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PROCESSO 


MANOEL  DE  MORAES,  SACERDOTE  E  THEOLOGO,  NATURAL 
DA  YILLA  DE  S.  PAULO,  ESTADO  DO  BRAZIL, 
QUE  KM  NAS  PARTES  DO  NORTE,  PRESO  NOS  CÁRCERES 
DA  INQUISIÇiO  DE  LISBuA 

(1647) 
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oi  «íaSo  tio  Instituto    Histórico  «m  as  bibliothecas    e  archivos  de 


NOTA 


O  Padre  Manool  do  Moraes,  cuja  vida  accidentada  e  cheia 
de  claros- escuros  offerece  cxcellonte  trama  para  um  romance  dos 
tempos   coloniaes,  parece  ter  nascido  em  S.  Paulo  em  1590. 

Só  por  favor  podia  aer  considerado  ^«ncarono  (a),  porque  a  sua 
côr  excessivamente  morena  o  as  suas  feições  o  faziam  incluir  entro 
os  mamelucos. 

Estudou  no  collegio  dos  Josuitas,  na  Bahia,  passando  depois  para 
Pernambuco,  em  companhia  do  padre  provincial. 

O  Padfd  Simão  Alvares,  provincial  dá  Companhia  em  Portu* 
1^1,  afnrmou  que  Manoel  de  Moraes  nSò  chegou  à  prestar  votos  so- 
lonnes  e  sim  apenas  o^  timpláB,  depòii  dos  dous  annos  de  noviciado; 
mas,  como  em  i<>^  elle  «Ta  superior  d^  uma  aldeia  de  Índios,  é  de 
crer  que  os  Jesuitas  tenham  procurado  diminuir  o  desar  que  o  pro- 
cedimento do  apóstata  fizera  rocahir  sobre  a  Ordem. 

Por  oocasião  da  invasão  hollandeza  em  Pernambuco,  armou  os 
índios  da  sua  aldeia  e  foi  se  juntar  a  Mathias  de  Albuquerque  no 
primitivo  arraial. 

Os  superiores  não  levaram  a  bem  esse  procedimento  bellicoso  e 
Moraes  teve  de  levantar  acampamento,  indo  83  estabelecer  a  prin- 
cipio em  outra  aldeia  da  Companhia  e  depois  na  ilha  de  Itamaracá, 
onde  permaneceu  até  que  ella  foi  tomada  pelos  Hollandezes  em  1C33. 

Esteve  pouco  tempo  no  Rio  Qrande  do  Norte,  seguindo  para 
a  Parahyba  onde  se  poz  á  frente  de  um  troco  de  300  Índios,  sendo 
aprisionado  pelo  inimigo  e  remettido  para  o  Recife. 


»)  A  dei Ineneia —  rana,  — em  llnga»  guaraiiy,  qaer  diser  —  falso,  t«ndo, 
porém,  as  appareacias  de  verdadeiro. 

Assim  se  chama  no  Maranhão  6rcMMflrwk\  o  individao.que  pareoo  hraaoo, 
àpasar  da  pradomlnaacla  do  sangao  de  oatraa  ra^aa. 


vn 

o  Amatismo  dos  HoUtndes«t  nlo  podit  deixtr  detidas  «obM  o 
acolhimento  qw  ba?ia  de  fkzar  a  um  membro  da  odiada  ordem  ra- 
ligiosa,  exercito  aguerrido  do  poder  papal;  ora  o  Padre  Manoel 
de  Moraes  nio  ae  aentia  eom  fSbn»  para  o  martyrio,  e  assim  con- 
jurou a  tormenta  vestíndo^se  á  aeoAlar,  e,  eomo  todo  o  suspeito,  teta 
neoessidade,  para  eaptar  as  b3àa  gtaçts  doa  Tencedores,  deazagwa» 
o  ae«  deapreso  pelas  praticas  do  oatholiolamo. 

Assim,  por  axemplo,  saltando  na  Parahyba,  em  Tíagam  par«  t 
Hollanda,  foi  admittido  á  mesa  do  Goremador,  e  eseandalison  oa 
outros  convivas  catholicos*oomendo  carne,  apesar  de  aer  quínta-Mrâ 
aanta,  ao  passo  qua  allea  ae  contentavam  frugalmente  com  qmaijo  e 
aaeitonas. 

Sciante  do  aen  irregular  •  procedimento,  o  provincial  I>oming«i 
Coalbo  o  expulaou  da   Ordem. 

Na  Hollanda  foi  morar  na  cidade  de  Ordmiok,  provinoia  4e 
Oueldria,  onde  aa  casou  com  a  íllha  do  negociante  Arnaldo  Vau- 
derhait,  de  nomo  Margarida,  de  qnem  oodo  enviuvou,  ficando  aponta 
oom  nm  filho,  qne  cdnfioa  aos  cuidados  do  av5* 

Tranafarindo  a  aua  residência  para  Leydd,  lá  se  casca  com 
Adriana  Bmats,  tendo  deaso  aegnndo  conaorcio  duaa  filhas. 

Esta  renuncia  do  celibato  grangeou-lhe  aa  boas  gradas  da  G<mi- 
panhia  das  índias  Occidentaes,  que  pasSou  a  subsidiai- o  em  troea 
d 3  informaçõea  e  contelhos,  aliás  aem  grande  importância,  o  que 
talves  explique  a  impo ntnal idade  do  pagamento. 

Em  1699  foi  o  Padre  Manoel  de  Moraes  dananoiado  am  Lisboa  ao 
Santo  Oficio  por  um  antigo  commerciante  de  Amstardam,  Poarta 
Guterres,  o  qual  jurou  tel-o  conhecido  casado  e  com  filhos. 

Processado  á  sua  revelia,  e  tendo  coatra  ai  o  depoimento  de 
testemunhas  tão  eivadas  de  parcialidade  quanto  oontradiòtorias»  foi 
condemnado  pila  Santa  Inquisigio,  relaxado  em  estet^e  e  avertido^ 
em  um  auto  de  fé  que  teve  iogar  a  6  da  Abril  d)  ilVlS. 

Apesar  disto,  Moraes,  ou  porque  contasae  com  a  frouxidão  com 
que  no  Brasil  eram  executadas  as  sentenoas  proferidas  no  Reino,  ou 
porque  as  necessidades  da  vida  o  obrigaasem  a  arrostar  o  perigo, 
abandonon  a  mulher  o  as  filhas  e  regressou  a  Pernambnoo  em  Do- 
sem bro  de  1643,  saltando  ainda  vestido  de  flamengo,  o  qu^)  elle  aa- 
plicou  aer  motivado  pela  prohibição  qne  havia  na  Hollanda  de  usa- 
rem os  religiosos  os  seus  hábitos. 

Revelon-se  então  hábil  negociante  na  exploração  do  páu  Brasil 
em  Tapacnrá,  cinco  léguas  distante  do  Arraial,  e  que  vendia  no  Ra* 
cife  a  cruaado  o  quintal. 

Rebentando  em  1644  a  sublevação  dos  colonos  contra  os  HoUan* 


VIII 


deses,  João  Fernandes  Vieira    mandou  pulilicair   ediloff 

aos  que  se  alistassem  sob  a  sua  bandeira  garal  quitação  da  todo  o 

debito  contrahido  com  os   HoUandezes. 

Moraes  estava  em  condições  de  apreciar  devidamente  aa  vnla- 
gens  desse  oíTerecimento,  porquanto,  além  de  uma  divida  do  2^ 
cruzados,  obtivera  também  do  inimigo  os  escravos,  bois  •  instn- 
mentoá  com  que  explorava  o  seu  negocio,  e  aasimlbi  doa  priaoíNS 
a  procurar  o  chefe  dos  insurgnntcs,  a  quem  desde  logo  prestou  ss^ 
viços  relevantes,  animando  os  combatentes  com  as  tuas  jmm «rftor- 
tações. 

Esperava  assim  o  Padre  Manoel  de  Moraes  dcsTiar  a  eapada  do 
Damocles  que  a  sentença  da  Inquisição  suspendera  sobre  a  toa  ca* 
beça  ;  mas  não  se  descuidou  do  ir  reunindo  os  elementos  neoessa* 
rios  para  a  sua  deícsa,  e  nunca  se  separava  de  um  bahú  com  os 
papeis  que  diziam  a  bem  de  sua  causa, 

Esla  precaução  não  foi  inútil  porque  não  tardou  a  ser  praoo, 
quando  menos  o  cKperava,  por  um  dos  seus  inimigos  ranoorasot^ 
Martim  Soares  Moreno,  um  dos  tros  mestres  de  campo  nesae  período 
da  campanha,  o  qual,  aliás,  cumprira  as  ordens  terminantea  do 
governador  geral  António  Telles  da  Silva,  em  cujo  espirito  exeean- 
vãmente  carola  pesaram  mais  os  erros  da  apostasia  do  que  oa  actaaes 
serviços  prestados   ao  Estado. 

Romettido  para  Lisbua  polo  ouvidor  geral  Domingos  Ferras  de 
Souza,  cm  uma  caravela  que  chegou  ao  seu  destino  em  FeTereiro 
de  1016,  o  Padre  Manoel  do  Moraes  muniu-se  de  boas  cartas  de 
rrcommendação  (já  nesse  tempo  tão  eiticazes  quanto  agora)  sobre- 
sabindo  dentre  as  mais  calorosas  as  de  João  Fernan<ie8  Vieira  e 
André  Vidal  de  Negreiros  ;  e  logo  conseguiu  que  o  Tribunal,  inde- 
ferindo o  requerimento  do  promotor  Domingos  Esteves,  não  o  pas- 
sasse dos  cárceres  da  penitencia  para  os  secretos  «visto  sua  enfer» 
midadc  e  não  poder  ser  carado  commodamente    sinão   onde  está»* 

Nesso  processo  teve  Moraes  occasião  de  reconhecer  que  a  vaidade 
maicfilina  não  «  menos  suHceptivol  que  a  feminina,  e  que  sSo  incurá- 
veis as  feridas  do  amor  próprio. 

O  sou  detentor,  Martim  Soares  Moreno,  nunca  ponde  perdoar- 
Iho  o  haver  omittido  os  seus  feitos  de  guerra  em  uma  reJação  em 
que  tanto  elogiara  os  de  Vieira  e  Negreiros:  e  uma  das  mais  fe- 
rozes testemunhas  da  accusação.  Frei  Angelo,  monge  capuchinho  • 
também  brasileiro,  guardava-lhe  rancor  por  haver  dicto,  em  uma 
discussão  que  tiveram  sobre  um  caso  de  consciência,  que  mais  sabia 
um  cozinheiro  da  Companhia  de  Jesus  do  que  um  letrado  da  ordem 
da  mesma  testemunha. 
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o  malsinado  processo  da  Inqnitição  não  era  mais  cmel  nem 
mais  Tiolento  do  que  o  da  justiça  secular  ;  nem  o  segredo  eonstít aia 
uma  excepção  no  direito  processual  daquella  época. 

O  promotor  formulou  o  libello  em  minuciosos  e  terriTeis  pro- 
▼arás ;  e  o  Tribunal  nomoou  defensor  do  réo  o  licenciado  Manoel 
da  Cunha,  mais  tarda  substitnido  pelo  licenciado  Luiz  FerrSo. 

Ambos  os  defensores  não  tomaram  o  encargo  como  osso  do  off' 
eia ;  antes  o  desempenharam  conscienciosamente,  procurando  o  pri* 
flMiro  tirar  habilmente  partido  dos  serviços  de  guerra  prestados 
pelo  accusado,  e  o  segundo  desenvolvendo  amplamente  os  argumen- 
tos da  defesa,  nos  artigos  com  que  contrariou  o  libello,  a  23  de 
N<yrembro  de  1646. 

Nos  repetidos  o  insidiosos  interrogatórios  que  soffreu,  o  Padre 
Manoel  de  Moraes  revelou  admiráveis  qualidades  dialécticas,  não  se 
deixando  emmaranhar  nas  subtilezas  do  Inquisidor  interrogante, 
Belchior  Dias  Pretto. 

A  testemunha  da  accusação  mais  desfavorável ^ao  réo  foi  o  Frade 
Manoel  Ca^do  do  Salvador,  auctor  do  ^íVaUrosoLueidennom^  afa- 
mado pregador,  e  vulgarmente  conhecido  por  Frei  Manoel  dos 
Óculos. 

Esse  frade,  que  confessou  Galabar  eo  acompanhou  ao  snpplicio 
e  que  foi  intimo  amigo  do  Príncipe  de  Nassau,  exagerou  tanto  a 
importância  dos  serviços  que  o  Padre  Manoel  de  Moraes  prestou  ao 
inimigo  que  chegou  a  affirmar  que  €««  não  fora  o  dito  padrc^nunea 
cm  (HandcMei  entrarão  pela  terra  dentro  e  fiíerão  o  damno  que  tem 
fsHo»! 

A  defesa  apresentou  um  longo  rol  de  testemunhas,  muitas  das 
qvaes  foram  inquiridas  pelos  commissarios   do  Santo  Officio, 

Dentre  as  mais  favoráveis  se  distinguiram  o  procurador  de  João 
Fernandes  Vieira,  em  Lisbda,  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso,  e  o 
ministro  portuguez,  em  Ilaya,  Francisco  de  Andrade  Leitão,  o  qual 
estando  em  Munster,  como  representante  do  seu  paiz  no  Congresso 
de  Westphalia,  mandou  por  escripto  o  seu  depoimento,  a  6  de  Se- 
tembro de  i646. 

Cardoso  testemunhou  que  o  Padre  Manoel  de  Moraes  muitas 
▼eaes  Ihemanifestara  vivos  remorsos  pelo  seu  procedimento  ;  e  sabia  , 
por  informações  colhidas  na  01  anda,  que  elle  nunca  escrevera  con- 
tra a  doutrina  catholica,  e  era  até  assíduo  nas  respectivas  egrejas, 
o  que  afTirmava  de  sciencia  própria  porque  fora  seu  companheiro 
de  casa. 

O  embaixador  escreveu  que  o  réo  lhe  pedira  que  lhe  facultasse 
meios  de  ir  a  Lisboa  sem  receios  de   ser  executada   a  sentença  da 


laqaíBiQio,  o  que  obtíTMM  do  Rm  al(puiia  traça  ptrà  na  mv* 
Ih^r  •  Allioif  poi«  doiej%Ta  tarrir  lu  c^em  do  Bratiii«  oBdt 
poderia  ser  muito  atil  ao  ReUio  •  muito  prejndioial  aoa  iaimigos  | 
a  acctMOafttoa  que  o  mesmo  réo  aio  sa  aanifaatava  ooqiò  um 
bira^  aataa  azprobraTa  os  qna  o  aram ;  o  aoraditara  qaa  aómaata 
nio  abaadonava  a  malhar  «por  laxaria,  aflbiçio  natural  a  aaaaaai* 
dada,  tameodo  qaa,  aa  o  fíiaasa,  perderia  os  alimantoa  qaa  oa 
directoraa  lhe  davam  a  oatras  oooimodidadas  aaoaiaarias  para  a  vida 
mandana». 

fineerrtdo  o  prooesao  a  29  de  Agrosto  da  1Ô47,  reaolvaa  o  Tri- 
banal  sabmatter  o  réo  a  tratos,  aando  am  esperto  a  oatro  ôorridOt 
e  effecti vãmente  elle  foi  condazido  á  casa  das  tortaraa,  a  6  da  8a« 
tambro  ;  maa  nâo  ehagoa  a  soffrei-as  porqae  oonfesaoa  qaa  «teve 
erança  na  aeita  doa  oalvlniatas  a  (raqoentoa  aa  egrejas  proteatantal» 
oavindo  aa  prédicas  doa  ptatorea ;  qae  comeu  oame  noa  diaa  da 
preceito  e  deixou  de  lôr  as  suas  horas  canonioaa  ;  maa*  como  aio 
aabia  o  hoUandei,  nio  asava  da  bíblia  dos  heragea,  lendo  no  pan 
breviário  os  psalmoa  da  David,  e  nio  oommangava  ao  modo  dallaa» 
qne  é  comer  pio  em  memoria  da  Caia». 

Nobremente  declarou  que  a  ninsruem  accusava  de  o  bavar  eor« 
rompido,  pois  fora  ella  próprio  que  se  deixara  corromper  pela 
commanhuo  constante  com  heregea  e  tentado  pala  laxaria. 

Protestou,  finalmente,  pala  sinooridade  do  aeu  arrependimaniOt 
já,  ai  ás,  manifestado  ua  próprio  HoUanda  ao  embaixador  porto^i 
guez,  Tristão  de  Mendonça  Furtado,  circnmatancia  comprovada 
pelo  depoimento  do  desembargador  António  de  .Souia  Tavaraa,  qma 
fisera  parte  da  embaixada. 

Apesar  de  pervertida  paio  fanatismo,  nio  eatavt  intairamaata 
obliterada  na  consciência  doa  inquisidores  a  suave  doutrina  do  Di- 
vino Mestre  que  tanta  efficacia  reconhece  no  arrependimento ;  a 
asaim  a  oondamnação  do  róo  foi  manoa  terrível  do  que  a  qoa  oa 
aeus  erroa  faziam  esperar  porquanto  não  foi  relaxada  ao  braço  aa* 
colar  a)  e  o  absolveram  da  ascommunhão  maior,  tii/brfiui«oo^«it^, 

O  Tribunal  decidio  em  meaa  que  elle  compareceria  em  nm  aato 
publico  da  fá,  veatido  com  o  habito  penitencial  e  as  insigniai  da 
fogo,  e  ali,  ao  orepitar  das  fogueiras  deatinadas  a  «atroa  baratiooa, 
ouTiria  a  leitura  da  sentença,  fasendo  publica  oonflssio  a  retracta- 
çlo  dos  aena  erroa. 

Ficaria  depois  cm  perpetua  prisão,  auspenso  de  ordens,  coada* 
cados  os  seus  bens,  obrigado  a   so  instruir  novamente  nas  verdadaa 


a)  Bnpbemlamo  de  qoe  se  aervU  o  Santo    OfBdo  pitfa  Impar  aa  paaaa 
da  aaagaa  e  a  capital. 
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da  Fé  inditpensavait  á  soa  lâlTacio,  além  da  cumprir  aa  maia  penas 
e  penitencias  espiritnaes  que  lhe  fossem  impostas. 

Esta  sentença  foi  confirmada  em  conselho  presidido  pelo  Bispo 
Inquisidor  Geral,  a  10  de  Setembro  de  1647 ;  e  o  auto  de  fó  tere 
logar  no  Terreiro  do  Paço,  a  15  de  Deiembro  do  dioto  anno. 

Cnmprida  essa  formalidade,  nio  tardaram  as  commutaçdea  da 
pena. 

A  11  de  Janeiro  do  anno  seg^nte  obteve  a  cidade  de  Lisboa 
por  menagem  ;  e  a  dispensa  de  asar  o  habito  penitencial,  atten- 
dendo-se  ao  seu  mau  estado  de  sande. 

A  27  do  mesmo  mez  conseguiu  permiasio  para  commungar 
uma  Tez  por  mez  ;  e  a  11  de  Março  também  de  1648,  finalmente,  a 
Inquisição  concedeu-lhe  licença  para  se  ausentar  para  qualquer 
parta  do  Reino  ccomo  fosse  de  catholieoa»  . 

Nada  mais  se  sabe  sobre  o  destino  que  tomou  o  aventurado 
Padre  Manoel  de  Moraes. 

(Da  Comminêo  dê  Btiãcção.) 
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Vanoel  de  Horaes,  sacerdote  e  theologo  natural  da  Villa  de  S.  Paúío;^ 
estado  do  Brazil,  rdsidente  que  foi  nas  partes  do  norte,  preVò 
nos  carserofl  da  Inquisição  de  Lisboa. 


Auto  28,  Anno  1647,  Estante  6,  Maço  27- N»  4 
Torre  do  Tombo 


Processo  do  Padre  Manoel  de  Moraes,   sacerdote   do    habito    de 
S,  Pedro  natural  da  villa  de  S.  Paulo,  estado  do  Brazil 

(Proso  em  25  de  fevoreiro  de  1646) 

Aos  Tinte  e  cinco  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  c  seiscea* 
tos  e  quarenta  e  seis  aooos  em  Lisboa  nos  eataus  e  casa  da  Santa 
loquisição  perante  mim  notário  abaixo  nomeado  appareceu  um 
homem  que  disse  ser  mestre  de  uma  caravela  que  havia  hoje 
chegado  do  estado  de  Pernambuco  e  quo  trazia  dous  presos  para 
entregar  nesta  Inquisição  com  uma  carta  que  logo  mo  deu,  e 
disse  que  convinha  sei^m  logo  os  ditos  presos  tii*ados  da  cara* 
vela  porque  estava  surta  junto  á,  terra,  e  corriam  perigo  do 
noite,  e  porque  buscando  os  senhores  loquisidores  em  suas  ca- 
sas não  achei  a  nenhum  delles,  recorri  ao  illustrissimo  senhor 
bi3po  Inquisidor  Qeral,  e.lho  dei  conta  do  que  o  dito  homem 
me  havia  dito  e  o  dito  illustrissimo  senhor  mandou  que  logo 
um  familiar  fossa  buscar  os  ditos  presos  e  os  ontrogasse  no  cár- 
cere da  penitoncia  a  Estovam  da  Costa,  alcaide  delle,  ató  se  ve- 
rem os  pi  pois  que  tocassem  a  saas  causas  e  ollcs  serem  ouvidos, 
do  íiuo  fiz  esta  lembrança.  Eu  Jodo  Carreira,  notário,  o  escrevi. 
E  declaro  que  um  dos  ditos  presos  se  chama  Manoel  de  Moraes, 
e  foi  da  Companhia  de  Jesus.  O  subrodíto  o  escrevi. 

73íi— »  l  TrMo  Lxx.  p.  i. 
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B  quo  posto  quo  o  seu  crime  seja  grave,  pois  foi  relaxado 
em  estatua,  xsomtudo  oão  fossa  o  réu  mudado  para  os  cárceres 
secretos,  vi^^ta  sua  enfermidade,  e  não  poder  ser  curado  commo- 
damente  sioSLo  onJe  está.  Lisboa,  r  de  março  de  1646.  Pedro  de 
Castilho,  Belchior  Dias  Preto.  Luiz  Álvares  da  Rocha. 

Colpis  coQtra  Manoel  de  Moraes,  que  foi  religioso  da  Com- 
panhia, trasladadas  do  seu   primeiro  processo. 

Da  denunci  vção  quo  deu  na  mesa  Duarte  Gutterres  que 
anda  no  caderno  19  do  promotor  a  fls.  24  e  na  sessão  antecedente 
a  íl.  20,  disse  ser  de  edade  de  34  annos. 

Aos  quatorze  dias  do  mez  de  novembro  do  mil  ^seiscentos  e 
trinta  e  nove  annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  o  casas  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  tarde  o 
0enhor  inquisidor  Diogo  de  Souza  mandou  vir  perante  si  da 
sila  do  Santo  Oílicio  onde  estava  a  Duarte  Gutterres  para  con- 
tinuar sua  denunoiação,  o  sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento 
doi  santos  evangelhos,  em  que  poz  a  mão,  e  sob  cargo  delle, 
lhe  foi  mandado  dizer  a  verdade  e  guardar  segredo  no  que  dis- 
sesse, o  que  prometteu  cumprir  e  continuando  sua  denunciação 
dopois  de  outras  cousas: 

Disse  mais  que  haverá  quatro  p*ira  cinco  annos  em  Ams- 
terdam  se  achou  ello  denunciante  com  Manoel  do  Moraes,  por- 
t  iguez,  não  sabe  dondo  é  natural,  e  foi  padre  da  Companhia 
no  Brazil,  o  qual  é  casado  com  filhos  e  so  tinha  feito  calvinista 
e  por  tal  ora  tido  na  dita  cidade  e  que  o  dito  M moei  de  Moraes 
havia  sido  sacerdote  de  missa,  e  que  pudera  dar  razão  do  so» 
bredito  o  padre  Ignacio  Estaforte,  morador  na  casa  de  São 
Roque  desta  cidade  e  ai  não  disse  e  que  dava  eUa  sua  denan- 
elação  por  descargo  do  sua  consciência,  e  que  sabe  o  sobredito 
por  assistir  em  Amsterdam  doze  para  treze  annos,  onde  toi  em 
razão  de  saas  mercadorias ;  e  do  costume  disse  nada  e  assignou 
OomoditoseQhor.— Luta  Ferrão  o  escrevi.  —  Duarte  Gutten-es 
Estoque. — Diogo  de  Souza, 

Outra  culpa  cootra  este  réu.  Do  processo  de  João  Fer- 
nandei,  christio  novo  da  cidade  do  Porto,  professor  da  lei  de 
Moysós  nos  estados  de  HoUanda,  o  qual  so  apresentou  na  mesa 
do  Santo  Offlcio,  em  4  de  junho  de  G40,  e  disse  ser  de  edade  de 
44  annos  e  do  réu  o  seguinte  : 
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Aos  clQoo  dias  do  mez  de  janho  de  mil  o  seiscentos  e  qaa- 
reota  aonos,  em  Lisboa,  nos  estáus  o  casa  do  despacho  da  Santa 
Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã  os  senhores  in- 
quisidores mandaram  vir  perante  si  do  cárcere  da  penitencia  a 
João  Fernandes,  réa  presento  e  contido  neste  processo,  e  sendo 
presente  lhe  foi  dado  Juramento  dos  santos  erangelhos  em  que 
pox  a  mão  sob  cargo  do  qual  lho  foi  mandado  dizer  a  verdade 
e  guardar  segredo  o  quo  ello  prometteu  cumprir  e  depois  de 
outras  cousas: 

Disse  que  se  lhe  lembra  conhecer  na  cidade  de  Amsterdam 
haverá  quatro  annos  pouco  mais  ou  menos,  um  homem  que 
mostra  ser  de  poucas  carnes  e  moreno  de  côr,  o  qual  diziam 
haver  sido  religioso  da  Companhia  de  Jesus»  e  tor-so  passado 
aos  HoUandezes  no  estado  do  Brazil,  fazendo  algumas  cousas 
em  utilidade  sua  e  prejuízo  dos  cathQlicos  pela  qual  razão  lhe 
dava  a  companhia  dos  HoUandezes  quo  sustenta  a  guerra  no 
Brazil  uma  carta  ordinária  de  que  elle  se  sustentava,  o  qual 
homem  viu- elle  oonfitente  casado  na  dita  cidade  com  uma  fla- 
menga de  proflsiâo  calvinista,  e  continuar  nas  egrejas  dos  mesmos 
calvinistas,  e  por  casalo  o  calvinista  sabe  estar  commum- 
mente  reputado  das  pessQas  que  o  conhecem,  e  quo  não  se 
lembra  de  o  ouvir  nomear,  e  ai  n^  disse,  o  ao  costumo 
disse  nada,  e  assignou  com  os  ditos  senhores  que  admoestado 
em  formão  mandaram  a  sou  cárcere.  Joio  Carreira  notário  o 
escrevi.  -^Pantaleão  Róis  Pacheco,  —  Bom  Álvaro  de  Áthayde 
Diogo  de  Souza,  —  João  Fernandes, 

Outra  culpa  contra  este  réu.  Da  denunciação  que  deu  na 
mesa  o  padre  frei  Thomaz  Alagre  e  anda  no  caderno  19  do  pro- 
motor a  â.  270. 

Aos  dezesete  dias  do  nioz  do  novembro  do  anno  de  mil  e 
seiscentos  e  trinta  e  nove,  em  Lisboa,  nos  est&us  e  casa  do  des- 
pacho da  Santa  Inquisição  e  estando  ahi  em  audiência  da  manhã 
o  senhor  inquisidor  Dom  Álvaro  de  Athayde  mandou  vir  gerante 
si  ao  padre  frei  Thomaz  Alagre,  religioso  do  convento  do  Carmo 
no  estado  do  Brazil,  natural  de  Monto  Mor  o  novo,  e  ora  resi- 
dente uosta  cidade,  e  sendo  p/osente,  por  dizer  que  tinha  que 
denunciar  nesta  mesa  lhe  fji  dado  juramento  dos  santos  evan- 
gelhos em  que  poz  a  mão  sob  cargo  do  qual   lho  foi   mandado 
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dizer  verdade  e  ter  segredo  o  que  prometteu  camprir  e  disse  ser 
de  edade  de  50  annos. 

£  denunciando  disse  que  em  vinte  e  oito  de  junho  próximo 
passado  quatro  dias  mais  ou  menos  desembarcou  na  oidade  de 
Arasterdam,  ahi  o  visitaram  alguns  portugueses  deste  Reino  oo- 
nhecidos  do  Brasil,  que  profossavam  na  mesma  cidade  a  lei  de 
Moysós  e  logo  nomeou  muitos  e  declarou  que  na  dita  oidade  de 
Amsterdam  no  mesmo  tempo  em  que  tem  declarado  desembar- 
cara nella  em  um  dia,  de  que  em  especial  se  não  lembra,  lhe 
mostrou  Diogo  de  Araazede  um  alto  preto,  magro  e  feio  que  re- 
presentava ser  de  perto  de  cinooenta  annos  que  elle  conhecia 
multo  bem  de  Pernambuco  e  se  cliamava  o  padre  Manoel  de 
Moraes,  onde  era  padre  da  Companhia  sacerdote  e  theologo  e 
capitão  do  gentio,  e  quando  os  HoUandezes  entraram  na  Para- 
hyba  se  lançou  com  elles,  e  depois  se  foi  a  dita  oidade  de  Ams- 
tordam,  onde  andava  vestido  de  carto  como  secular  com  um  tra* 
çado  e  estava  casado  com  uma  mulher  viuva,  pobre  e  o  oasoa 
um  pre  licante  calvinista,  o  que  elle  sabe  por  ser  publico  e  con- 
stante na  dita  cidade,  e  ver  elle  declarante  que  tinha  em  sua 
casa  a  dita  mulher  da  mesma  maneira  que  outros  homens  ca- 
sados, e  que  também  era  publico  que  o  dito  padre  Manoel  de  Mo- 
raes era  herej  j  e  o  tinham  todos  por  isso  o  se  dizia  ser  calvi-^ 
nista,  o  qual  fez  um  livro  dos  portos  e  das  partes  do  Brazil 
como  filho  do  mesmo  Estado,  e  alguns  HoUandezes  predicantes 
lhe  disseram  na  dita  cidade  de  Parahyba  a  elle  denunciante  que 
o  dito  livro  tinha  cousas  contra  a  nossa  santa  fé  catholica,  de 
que  não  duvido  porque  já  na  n^esma  cidade  em  quiota-feira  de 
Endoenças  do  anno  em  que  os  HoUandezes  tomaram  a  mesma 
cidade,  estando  jantando  elle  denunciante  com  muitos  portu- 
gueses, leigos,  em  casa  do  governador  Carplntel  com  elle  e 
oom  o  dito  jiadre  Manoel  de  Moraes  e  com  alguns  vinte  Hol- 
landezes  se  poz  a  comer  carne  o  dito  Manoel  do  Moraes  e  repre- 
hendendo-o  Duarte  Qomos  da  Silveira  por  ser  homem  de  oitenta 
annos  e  dos  Principaes  da  Parahyba,  dizendo-lho  que  pois  elle 
comia  queijo  e  azeitonas  o  os  mais  portuguízes,  que  não  desse 
máu  exemplo  de  si  que  até  os  HoUandezes  o  haviam  de  calumniar 
ao  que  respondeu  o  dito  padre  Moraes  que  o  deixasse,  que  que- 
ria viver  com  aquelles  homens  e  declarou  elle  denunciante  que 
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80  não  achoa  presente  ao  sobredito,  mas  que  lha  eontoa  o  dito 
Duarte  Gomes,  o  ai  não  disse  e  ao  costume  disse  nada,  e  sendo 
lhe  lido  este  seu  tostemunha  e  por  elle  ouvido  e  entendido 
disse  que  estava  escripto  na  verdade  e  assignou  com  o  dito 
senhor  Domingos  Esteoes  o  escrevi. —  D,  Álvaro  de  Alhayde.  — 
frei  Thomaz   Alagre. 

Outra  culpa  contra  este  róu.  Do  testemunho  do  pad  re  Ra 
phael  Cardoso  religioso  da  Companhia  de  Jesus  pro.)nrador  que 
oi  da  mesma  Companhia  nos'  estados  do  Brazil  e  residente  no 
Gollegio  de  Santo  Antão  desta  cidade,  o  qual  anda  no  primeiro 
processo  deste  réu  íls.  5. 

Aos  doze  dias  do  mez  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  qua« 
renta,  em  Lisboa,  nos  estâns  e  casa  do  despacho  da  Santa  In« 
quisição  estando  abi  em  audiência  da  tarde  o  senhor  inquisidor 
D.  Álvaro  de  Athayde  mandou  vir  perante  si  ao  padre  Ra- 
phael  Cardoso,  procurador  que  foi  da  Companhia  na  Bahia  9 
dó  presente  morador  no  Collegio  de  Santo  Antão,  e  sendo  pre^ 
sente  lho  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  pos 
a  mão  e  sob  cargo  delle  lhe  foi  mandado  diser  verdade  e 
guardar  segredo,  o  que  prometteu  cumprir  e  disse  ser  dt3  edade 
do  quarenta  e  quatro  annos. 

Perguntado  pelas  perguntas  geraes  disse  que  suiipeitava 
que  seria  chimado  a  esta  mesa  para  se  tomar  delle  alguma 
informação  em  razão  do  padre  Manoel  de  Moraes.  Perguntado 
quem  era  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes,  donde  natural  e  mo* 
rador,  que  estado  e  profissão  tinha  e  quanto  tempo  h%  que  ellQ 
testemunha  o  conhece  e  que  razão  tem  para  o  conhecer: 

Disse  que  o  dito  padre  com  mu  m  mente  lhe  chamavam  o  padre 
*  Moraes,  e  lha  parece  que  o  nome  inteiro  ó  Manoel  de  Moraes  e 
era  natural  da  villa  de  São  Paulo  do  Estado  do  Brazil,  religioso 
da  Companhia  de  Jesus  da  dita  província  do  Brazil,  e  que  ha- 
verá vinte  dois  annos  que  elle  testemunha  o  viu  e  conheceu  no 
Collegio  da  cidade  da  Bahia,  onde  era  estudante  o  dito  padre 
Moraes,  e  quo  é  de  boa  estitura  magro  e  moreno,  e  que  dentro 
de  poucos  dias  se  foi  olli  te^te.Dunha  para  o  Collegio  de  Per- 
nambuco onde  passados  três  ou  quatro  annos  foi  ter  o  dito  padre 
Manoel  de  Moraes  em  companhia  do  provincial,  e  que  por  cousa 
de  quatro  ou  cinca  mezes  o  tornou  alli  a  tratar  elle  testemunha 
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6  agora  ô  melhor  lembrado  qao  o  dito  padre  se  chama  Manoel 
de  Moraes.  Pergantado  se  sabe  onde  foi  baptisado  o  dito  padre 
e  se  tioha  algumas  ordens  o  qaaes  eram: 

Disse  que  não  sabe  onde  fora  baptisado'  o  dito  padre,  porém 
que  era  tido  e  havido  por  christSo  baptisado,  e  que  a  villa  em 
que  nasceu  ó  da  Diocese  do  Rio  de  Janeiro,  onde  todos  os  mo- 
radores s&o  christãos  baptisados,  e  que  estando  elle  testemunha 
no  Brazil  se  ordenou  de  ordens  sacras  ató  fie  fazer  'sacerdote  o 
dito  p:idre  Manoel  de  Moraes,  o  quo  elle  sabe  posto  que  o  não 
Tiu  ordenar  porque  se  lhe  fazia  na  companhia  tra  tamento  que 
somente  se  faz  aos  sacerdotes,  e  era  superior  de  uma  aldôa,  em 
que  a  companhia  costuma  pôr  aos  sacerdotes.  Perguntado  si 
sabe  de  que  nação  era  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  e  quem 
foram  seus  pães  e  avós: 

Disse  que  ouviu  dizer  quo  o  dito  padre  tinha  parte  de  Ma- 
meluco e  na  oôr  mostrava,  porém  não  sabe  dar  razão  certa  dos 
pães,  avósé  ascendentes  do  dito  padre  Moraes.  Pergantado  si 
sabe  onde  está  de  presente  o  dito  padre  Moraes  e  si  perseverou 
sempre  na  companhia  e  que  é  feito  delle: 

Disse  que  o  dito  padre  Moraes,  haverá  cinco  ou  seis  annos, 
foi  captivo  pelos  Hollandezes  junto  a  Parahyba  donde  o  levaram 
ao  Recife  de  Pernambuco,  o  estando  ahi  soube  o  padre  Do- 
mingos Coelho,  provincial  do  Brazil,  que  o  dito  padre  Manoel 
de  Moraes  mudara  o  traja  da  Companhia,  e  an  lava  no  Recife 
vestido  do  secular  com  trancellim  e  chapéu,  como  se  não  fosse 
rdligioso,  polo  que  o  dito  provincial  o  houve  logo  por  despedido 
da  Companhia  e  procurou  tanto  que  se  lhe  notificasse  a  dita 
expulsão,  que  em  effeito  se  lho  deu  noticia  delia  estando  no  Re- 
cife ;  ao  que  respondeu  que  não  sabia  porque  o  despediam  que 
não  tinha  feito  cousa  por  onde  o  merecesse,  e  que  isto  da  des- 
pedida sabe  elle  testemunha  por  o  ouvir  assim  praticar  entre 
os  seus  religiosos  d'aquellas  partes,  e  que  o  dito  Manoel  do  Mo- 
raes ficou  então  expulso,  porque  desta  maneira  despede  a. Com- 
panhia, conforme  suas  constituições,  e  que  elle  ouviu  por  muitas 
vezes  dizer  ao  dito  provincial,  que  tinha  despedido  ao  dito  padre 
Moraes  e  o  repetia  muitas  vezes.  E  quo  outrosim  ouviu  elle  teste" 
munha  no  dito  tempo,  que  o  padre  Moraes  era  passado  a  Hollanda« 
onde   estava  casado,    porOm  que  não  sabe  com  ^uo  certeza 
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e  fondamento  isto  diziam,  nem  saba  que  pessoas  possam  dar 
raisSo  do  conteúdo  neste  seu  testemunho  senão  forem  alguns 
dos  soldados  do  Brazil,  dos  que  naquelle  tempo  foram  presos 
o  captiYos  na  HoUãnda,  e  ai  não  disse  e  ao  costume  disse  nada, 
excepto  haverem  tido  o  mesmo  habito,  e  sendo-lhê  lido  este  seu 
testemunho  e  por  ello  ouvido  e  entendido  disse  que  estava  es- 
cripto  na  verdade  e  assi^^nou  com  o  dito  senhor.  Domingos  Es* 
tevês  notário  o  escrevi.  —  D.  Álvaro  Athayde.  —  Rophael  Car» 
doso. 

Outra  culpa  contra  este  réu.  Do  testemunho  do  padre  frei 
António  Caldeira,  religioso  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  que  anda 
DO  mesmo  primeiro  processo  a  fl.  8. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  Junho  do  anno  de  mil  e  seis- 
centos e  quarenta,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição  estando  ahi  em  audiência  da  tardo  os  senhores 
inquisidores  mandaram  vir  perante  si  ao  padro  Arei  António 
Caldeira,  religioso  de  Nossa  Senhora  da  Graçi,  qué  assistiu  nas 
partes  do  Brazil  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mão  sob  cargo  do  qual  lhe  foi 
mandado  dizer  verdade  ê  guardar  segredo  o  que  promettou 
cumprir  e  disse  ser  de  idade  de  quarenta  o  quatro  annos.  Per- 
guntado pelas  perguntas  geraos  não  disso  coasa  que  se  houvesse 
de  escrever. 

Perguntado  se  conhece  alguma  pessoa  que  havendo  nas- 
cido neste  Reino  e  em  suas  conquistas  e  recebido  o  baptismo 
sagrado,  fizesse  depois  alguma  mudança  nas  matérias  de 
religião: 

Disse  que  sendo  captivo  dos  hollandezes  no  Recife,  Estado 
do  Brazil,  conheceu  ahi  um  religioso  da  Companhia  de  Jesus  do 
sobrenome  Moraes,  sacerdote,  natural,  segundo  se  dizia,  do  Rio 
de  Janeiro,  o  qual  era  publico  haver  se  lançado  com  o  inimigo 
na  occasuío  que  se  perdeu  a  praça  da  Parahyba,  e  afastado  de 
Qos^a  santa  fé  haverá  seis  annos,  pouco  mais  ou  menos,. tendo 
crença  na  seita  dos  herejes  reformados  em  tinto  que  algum  dos 
ditos  herejes  que  assistiam  na  dita  paragem  do  Recife,  em 
abonarão  da  doutrina  que  seguiam,  davam  era  rosto  a  elle  tes- 
temunha com,  a  approvação  do  dito  padro  Moraes  dizendo 
que  com  ser  religioso  e  letrado  a  seguira  e  pr<5gava  e  desejar  do 
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elle  testemunha  encontrar-so  com  o  dito  religioso,  afim  de  pro- 
curar persuadir  a  que  deixasse  sua  cegueira,  e  se  reduzisse 
á  religião  catholica  romana,  o  viu  em  uma  rua  do  dito  ReoifQ 
vestido  de  gram  com  traçado  que  é  traje  particular  da  gento 
militar,  que  não  ó  religiosa,  o  qual  os  heroj<«  nfto  constrangem 
vestir  a  pessoa  alguma  ecclesiastica  catholica  contra  sua  von- 
tade, e  assim  elle  testemunha  emqaanto  andou  entre  elles 
conservou  sempre  o  seu  habito  religioso  com  o  que  se  fiooa 
confirmando  na  commum  reputação  em  que  todos  tinham  ao 
dito  religioso,  de  se  haver  apartado  da  fé  catholica  romana 
e  tido  crença  na  dita  seita  dos  herejes  reformados  e  posto 
que  emquanto  o  dito  religioso  residiu  naquello  Estado  não 
fez  outra  mudança  de  si ;  comtudo  depois  que  se  passou  a 
viver  a  cidade  de  Amsterdam  é  fama  publica  constante  que 
se  casou  com  uma  mulher  não  sabe  de  que  profissão,  e  ai 
não  disse,  nem  lhe  foram  feitas  mais  perguntas  e  ao  costume 
disse  nada  eassignou  com  os  senhores  inquisidores  Domingos 
Esteves,  que  o  escrevi,  ^Pantaleão  Roiz  Pacheco.  —  D.  Álvaro 
Athayde  Diogo  de  Souza.  —  Frei  António  Caldeira» 

As  quaos  culpas,  eu  notário  abaixo  assignado  trasladei  bem 
o  fielmente  as  primeiras  de  três  sessões  do  uns  traslados  que 
andam  no  primeiro  processo  deste  réu,  as  quaes  constam  por 
duas  certidões  que  estão  ao  pó  delias  do  licenciado  Domingos 
Esteves,  notário  desta  Inquisição  que  estão  ratificjidas  em  seus 
originaes,  a  quarta  e  quinta  das  próprias  com  que  acoordam 
e  a  que  me  reporto  e  concertei  com  o  notário  abaixo  assignado 
em  presença  do  promotor  deste  Santo  Ofilcio,  e  certifico  que 
a  ultima  culpa  esta  ratificada  em  seu  original  que  anda 
no  mesmo  primeiro  processo  em  fó  do  quo  passei  a  presente. 
Lisboa  no  Santo  OfiãciOf  12  de  maio  de  646  annos.  Con- 
certado oommigo  notário.  —  João  Carreira.  —  Manoel  Alvares 
Migueis. 

Outra  culpa  cuntra  este  réu. 

Do  testemunho  de  Domingos  Velho,  christão  velho,  natural 
dos  coutos  do  Alcobaça  e  ora  residente  nesta  cidade  de  Lis- 
boa, que  anda  no  caderno  14  do  promotor  fl.  212. 

Aos  vinte  e  dous  dias  do  mez  do  outubro  do  1635  annos,  em 
Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição  estando 
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«hi  om  aadienoia  da  tarde  ò  senhor  inquididor  Diogo  Ozorio 
de  Castro  appareeea  senio  chamado  am  homem  vindo  de  pouco 
tempo  das  partes  do  Brazil,  por  haver  informação  que  tinha 
que  denunciar  nesta  mesa,  o  qual  deu  na  mesa  um  Manoel  de 
Vaitoonoellos  qae  melhor  nella  algumas  cousas  de  ouvido,  refe- 
rindo^se  ao  dito  homem,  o  qual  sendo  presente  disse  chamar-se 
Domingos  Velho  e  ser  christão  velho  natural  dos  coatos  de 
Alcobaça  e  que  passava  de  vinte  annos  que  reside  nos  Estados 
do  Brazil  e  residiu  no  arraial  de  Pernambuco  desde  o  tempo 
que  toaiaram  os  hollandezee  aquella  praça,  e  ser  de  trinta  e 
cinco  annos  de  edade  e  para  verdade  em  tudo  a  que  lha 
fosse  perguntado  e  ter  segredo  lhe  Ibi  dado  juramento  doi 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mão,  e  sob  cargo  delle 
promettea  de  assim  o  fazer,  e  logo  sendo  perguntado  si  sabia 
alguma  cousa  de  que  lhe  parecesse  que  tinha  obrigação  de  denun- 
ciar nesta  mesa: 

Disse  que  andando  nas  ditas  partes  do  Brazil  e  prin- 
cípalmonto  no  dito  arraial  tratou  olle  declarante  e  communioou 
muitas  vezes  a  um  padre  da  Companhia  do  Jesus,  que  diziam 
8er  natural  dos  ditos  estados  da  capitania  de  S.  Paulo,  e  se 
chamava  Manoel  de  Moraes,  o  qual  serve  de  iioguii  do  gentio  e 
interprete,  e  para  assistir  neste  oílicio  de  interprete  rogara  Ma* 
thias  de  Albuquerque  ao  seu  prelado,  e  o  deixassem  assistir  na^ 
fronteiras  com  o  gentio,  e  sabe  elle  declarante  que  o  dito  padre 
Manoel  de  Moraes  era  theologo  e  sacerdote  por  ser  assim 
fama  publica  e  cousa  de  que  senão  duvidava,  posto  que  lhe 
Dão  via  nunca  dizer  missa,  nem  pregação,  mas  o  viu  vestido 
com  08  hábitos  de  sacerdote  daquella  religião,  e  trazia  coroa 
aberta  que  elle  mui  bem  lhe  viu,  e  depois  de  estar  algum  tempo 
com  elle  no  dito  arraial,  trataram  os  religiosos  da  Companhia 
de  o  tirar  do  arraial  e  do  offlcio  que  ahi  tinha  de  capitão  do 
gentio,  dizendo  quo  não  era  decente  que  um  religioso  âzesse 
aquello  offlcio,  e  de  feito  se  deu  a  um  homem  leigo  e  o  dito 
padre  Manoel  de  Moraes  se  foi  de  ahi  para  uma  aldeia,  onde 
estavam  alguns  religiosos  da  mesma  Companhia,  e  de  ali  acudia 
a  Capitania  do  Itamaracá,  e  aondo  rasidiu  até  o  tomarem  os 
Hollandezes  e  depois  acudiu  a  capitania  do  Rio  Grande  fazendo 
o  mesmq  offlcio  de  interprete  com  o  gentio  quando  e  ató  que 
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O  inimigo  O  tomou  e  depois  se  foi  para  um  legar  qae  chamam 
Gunháú  aonde  ficava  quando  elie  declarante  se  veia  para  o 
Reino. 

E  depois  ouviu  dizer  que  estando  o  dito  padre  na  Para- 
hyba  na  occasíãQ  em  que  os  Ilollandezes  a  tomaram,  oaptfva- 
ram  o  dito  padre  e  o  levaram  a  Hollanda  o  que  lá  se  oasara* 
e  que  depois  se  embarcara  para  os  ditos  Estados  do  Braiil, 
embarcado  por  cabo  de  três  navios  dos  ditos  Hollandezes,  e  que 
isto  ouviu  dizer  a  um  fulano  Vicente,  mostre  de  uma  caravela 
natural  do  S.  Martinho,  o  qual  andava  aqui  ha  pouco  tempo» 
e  o  dito  Vicento  referiu  o  sobredito  por  o  haver  visto  nas 
ditas  partes  de  Hollanda,  onde  foi  também  captivo  e  declarou 
que  o  dito  Manoel  de  Moraes  represent-i  quarenta  annos  de 
edade,  e  *ó  de  meia  estatura,  moreno  e  parece  chim  e  Jà  tem 
algumas  brancas,  e  ai  nãio  disse  e  ao  costume  nada,  o  sendo-lhe 
lido  este  seu  test  'munho  disso  que  estava  escripto  na  verdade 
e  assignou  com  o  dito  soohor,  que  declarou  que  ó  morador  á 
calçada  do  Congro  na  rua  Direita.  João  Carreira,  notário  o 
escrevi,  —  Diogo  Ozorio  de  Castro.  —  Domingos  Velho, 

Outra  culpa  contra  este  réu.  Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mez 
de  outubro  de  mil  seiscentos  c  trinta  e  cinco  annos,  em  Lisboa, 
nos  estdus  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi 
em  audiência  da  manhã  os  senhores  inquisidores,  appareceu 
sendo  chamado  Domingos  Vicente,  mestre  de  uma  caravela  que 
foi  nas  partes  do  Brazil,  e  disse  ser  da  villa  do  São  Martinho  e 
agora  residente  nesta  cidade  testemunha  referida  por  Domingos 
Velho  testemunha  atraz,  e  para  em  tudo  fallar  verdade  o  ter 
segredo  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que 
poz  a  m&o  o  sob  cargo  delle  preme tteu  do  assim  fazer  e  de  sua 
edade  disse  ser  de  trinta  e  quatro  annos.  Perguntado  si  andando 
nas  ditas  partes  do  Br.uil  conheceu  ahi  aliruma  pessoa  que  an- 
dasse em  trajes  e  hábitos  de  religião  alguma,  a  qual  depois  visse 
eom  elles  mudados.  Disse  que  elle  fora  daqui  em  uma  ci^ravela 
sua  para  as  ditas  partes  do  Brazil,  dia  de  Espirito  Santo,  fez  um 
annoe  lá  se  perdeu  estando  em  uma  for.;a  no  rio  do  Cunhaú,  que 
ainda  estava  pelos  nossos,  conh)ce:i  ahi  a  utn  padre  da  Compa- 
nhia por  nome  o  padre  Moraes,  quo  representava  a  edade  de 
quarenta  e  cinco  annos  e  ó  de  meã  estatura,  e  ]d  pica  de  branco, 
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6  é  de  oôr  moreoa,  e  alH  lhe  oaviu  dizar  por  algamas  vezes 
missa  e  fazer  offlcio  de  sacerdote  encomineadando  um  def aato 
por  qaom  disse  ires  missas,  e  quando  depois  os  iaimigos  toma- 
ram a  Parabyba  foram  também  dar  aquella  força  do  Cuahaú 
onde  captivaram  a  elle  declarante  e  ao  dito  padre  Moraes  e  os 
levaram  a  Pernambaco,  e  dahi  a  Hollanda  o  olie  declarante  foi 
levado  a  Traveira,  e  o  dito  padre  Moraes  para  Amsterdam  cada 
um  em  soa  navio  e  vindo-se  depois  do  lá  por  Inglaterra,  em  Lon- 
dres, encontroa  ahi  alguns  soldados  que  foram  em  companhia  do 
dito  padre  aos  quaes  nâo  sabe  os  nomes,  nem  donde  eram  e  alguns 
marinheiros  do  porto,  e  era  publico  e  notório  entre  elles  que  o 
dito  padre  Moraes  se  deixara  ficar  em  Amsterdam  voluntaria- 
DOtente,  e  que  lá  se  casara  com  uma  filha  de  um  do3  principaes 
da  Bolsa,  e  que  se  aprestava  para  ir  com  três  navios  por  cabo 
delles  em  soccorro  de  Pernambuco,  e  que  foram  dar  disto  conta 
ao  embaixador  de  Hespanha  que  ali  reside  na  Corte  de  Inglaterra 
e  que  este  tinha  avisado  por  oarta  sua  a  ql-Rei  de  Hespanha  e 
qoe  isto  ô  o  qae  sabe,  e  ai  nào  disse  e  ao  costume  nada,  e  assignoa 
com  03  senhores  inquisidocas.  Jodío  Carreira^  notário,  o  escrevi. 
Domingos  Vicente,  uma  cruz, —  Diogo  Osório  de  Castro.  —  Par^ 
taleão  Rodrigues  Pacheco » 

As  quaes  culpas  eu  notário  abaixo  asslgnado  trasladei  bem 
e  fielmente  das  próprias  com  que  concordam  e  a  que  me  reporto 
que  andam*  no  caderno  14  do  promotor  das  fls.  212  ató  215  e 
concertei  com  o  notário  abaixo  assignado  em  presença  do  pro« 
motor  deste  Santo  Offlcio  e  certifico  e  dou  fó  que  esta  ultima 
culpa  está  ratificada  em  seu  original  em  fé  do  que  passei  a  pre- 
sente. Lisboa,  no  Santo  Offlcio  em  14  de  maio  de  646.  Concertada 
oommígo  notário  João  Carreira^  Manoel  Atoares  Migueis, 

Outra  culpa  contra  este  róu.  Do  testemunho  do  povo  do 
padre  frei  Belchior  dos  Reis  da  Ordem  de  São  Francisco  Ca- 
pellão  da  Armada  Real  a  qual  consta  da  visita  que  o  Bi^po  do 
Brazil  fez  nos  ditos  estados  e  anda  no  caderno  19  do  promotor 
11.  398. 

Aos  dezoito  de  junho  de  mil  e  seiscentos  e  trinta  e  cinco  annos 
na  Bahia  nas  casas  aonde  vive  o  lUustrissimo  Senhor  Bispe  D.  Pe- 
dro da  Silva  appareceu  ante  o  dito  Senhor  padre  frei  Belchior  dos 
Reis  que  disse  ser  sacerdote  religioso  professo  da  Terceira  Ordem 
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de  S5>  Francisco,  christâo  velhj  natural  de  Lisboa,  deedidai» 
trinta  e lu itro annos,  o  p .•:•  o  di u-i  sínhor  Bispo  ter  algama iwto 
que  nas  partes  de  Pernambuco  havii  religioaos  eoelesUstieoiau 
daTam  em  certa  maneira  favor  aos  inimigos  paraelle  BWihW 
Bispo  saber  a  ver  lad-  e  pira  po  ler  proceder  e  faior  o  que  foi* 
justo,  e  que  ell«?  pi  iro  poderia  saber  aljuma  cousa  do  ca»  pt» 
nelle  falar  verdade  e  ter  segredo,  lho   foi  dado  JarameoO  deu 
Sanv>8  Evangelhos,  em  qu«'  poz  sua  mão  sob  cargo  do  qual  pw* 
mottcu  de  dizer  verdade  e  ter  si»?reJo  e  sendo-lbe  dito  que  de- 
clare, o  que  sabia  no  cas  >,  depois  de  outras  disse: 

Que  o  padre  Manoel  de  Moraes,  pregador  da  Companhia,  lir 
cerdote  que  no  Kio  Qrande  dizem  andou  por  cabo  de  índios,  0 
agora  depois  que  os  lierejes  ti^mapim  a  Parahyba  se  mettea  com 
ellfrs  o  é  publico  anda  em  trage  de  teigo  com  espada  contra  oi 
catholicos,  como  os  mesmos  Hullandozcs  fazem,  e  dA  mostras  ds 
heroje,  o  confessa  ser  v  issallo  do   príncipe  de  Orange,  o  qof 
salje  por  ser  notório  e  muito  escandaloso,  do  que  poderão  dixtf 
Fr^incisco  Serrano,  sargonto-mor  que  foi  do  terço  do  Portugal  eis 
Pernambuco,  o  prisioneiro  dos  liollandezos  ató  agora  está  c0 
PoriiiL^al,  e  D.  Pedro  SoveiraSotiio  Maior  qu-J  foi  prisioneiro  quB 
cstl  na  I^agoa  do  Norte,  o  ao  costume  disse  nada,  e  seado«lhe  lido 
disse  estava  e^cripio  na  verdade  o  assii^nou  com  o  dito  senhor 
Bispo,  o  eu  licenciado  Francisco  da  Silva  sacerdote  que  tenho  jo* 
ramento  do  senhor  Bispo  para  escrever  verdade  o  ter  segredo 
nassemeihanies  cousis  que   o  escrevi.  I^rci  Belchior  dos  Rais, 
O  líi^jio  f/o  iJrtrzil. 

A  qual  culpa  atraz  foi  traslada>la  do  uma  copia  das  propriai 
que  veiíi  remettida  dos  estados  do  Brazil  do  Bispo  dos  mesmofl 
estadfis  a  esta  mesa  do  qual  traslado  consta  que  está  ratificadc 
em  sou  ori^rinal  na  form  i  o  esi.ylo  do  Santo  OíQicio  o  concortei 
(X)iii  o  n'itario  abaixo  assi;^^nado  em  presença  do  promotor  desti 
Santo  Offlcio,  om  t:  do  que  passei  a  presente.  Lisboa,  no  SanU 
OÍIleio,  ;íO  de  maio  de  640  annos.  Concertada  commigo  notaria 
Jo  iif  Carrfira,  —  Mniitnl  AlV'iro.<  Migueis. 

Outra  culpa  contra  este  nu.  Do  testemuuho  do  Capi- 
tão D.  .los<^  tio  Sotro,  natural  do  Tule  Io.  quo  anda  no  mesmc 
traje  do  que  veio  do  Brazil,  no  caderno  Iw  do  promotor  a 
li.  400  ¥•• 
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Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  agosto  de  mil  e  seiscentos  e 
trinta  e  cinco  annos,  nas  casas  do  Illastrissimo  Senhor  D.  Pedro 
da  Silva,  na  audioncia  da  tarde  appareceu  sendo  chamado  o  capi- 
tSo  D.  José  de  Sotto  que  disse  ser  de  edade  de  trinta  annos,  natural 
de  Toledo  que  ora  chegou  aqui  lançado  dos  inimigos  e  para  em 
tado  dizer  verdade  e  ter  segr8do  lhe  foi  dado  Juramento  dos 
Santos  Evangelhos  sob  cargo  do  qual  promotteu  dizer  verdade  e 
ter  segredo  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  sob 
cargo  do  qual  prometteu  dizer  verdade  e  ter  segredo.  Perguntado 
se  sabia  ou  suspeitava  para  que  foi  chamado,  ou  si  al- 
guém ibe  disse  que  dissesse  aqui  ou  calasse  o  que  sabia: 
Disse  que  nSo.  Perguntado  se  sabe  ou  ouviu  que  nas  par- 
tes de  Pernanibuco  algum  catholico  fizesse  ou  dissesse  al- 
guma cousa  contra  nossa  santa  fé  e  serviço  de  Deus  e  de  Sua 
Magestade  que  lhe  parecessa  mal:  Depois  de  outras  cousas  que 
nio  fazem  contra  este  réu  disse  mais  que  era  publico  em  Per- 
nambuco quê  Manoel  de  Moraes,  sacerdote  da  Companhia,  e  as- 
sistia, na  guerra  contra  nós,  e  agora  está  em  Hollanda,  e  ao 
costume  disse  nada  e  assignou  com  o  Senhor  Bispo.  Eu  o  cónego 
Francisco  Gonçalves  que  o  escrevi.  D,  José  de  Sotto,    O   Bispo. 

Outra  culpa  contra  esto  réu.  Do  testemunho  do  padre  Ma- 
noel de  Carvalho,  natural  de  Pernambuco  que  anda  trasladado  no 
mesmo  caderno  19  do  promotor  íl.  402  v. 

Aos  três  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  seiscentos  e  trinta 
8  seis  annos  nas  casas  do  lUustrissimo  Senhor  Bispo  D.  Pedro  da 
Silva,  nesta  cidade  da  Bahia,  o  dito  Senhor  Bispo  mandou  vir  pe- 
rante si  ao  padre  Manoel  Dias,  sacerdote  que  disse  ser  natural 
de  Pernambuco,  e  que  viera  de  lá  para  as  Alagoas,  quando  per- 
demos a  campanha,  de  edade  de  trinta  annos  pouco  mais  ou 
menos,  testemunha  a  quem  o  lilustrissimo  Senhor  deu  juramento 
doe  Santos  Evangelhos  em  que  poz  sua  mâo  e  prometteu  dizer 
verdade  e  ter  segredo,  que  muito  lhe  encarregou.  Perguntado 
ú  viu  ou  ouviu  cousa  que  lhe  parecesse  mal  a  respeito  de  nossa 
santa  fó,  e  que  procedimento  tiveram  e  têm  os  clérigos  e  frades 
que  andam  fora  de  seu  mosteiro  nas  partes  de  Pernambnco,  e  se 
foi  algum  causa  do  os  Índios  se  volverem  contra  nós  e  se  ajun- 
tarem alguns  dos  nossos  ao  ioimigo:  Disse  .que  o  padre  cujo 
Dome  da  pia  não  sabe,  porque  só  se  chamava  commummente  o 
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padre  Moraes,  sacerdote  da  Companhia;  e  que  tinha  a  seu  cargo 
os  iodios  com  os  qaaes  pelejava  por  nós  no  arraiai,  antes  que  se 
perdesse  a  campanha,  como  capitão  delles,  o  que  elle  testemu- 
nha lhe  viu  fazer.  E  depois  do  arraial  perdido,  ouviu  elle  teste- 
munha  dizor  geralmente,  e  era  publica  fama  naquellas  partes 
entre  a  gente  principal,  que  o  dito  Moraes,  perdido  o  arraial  o 
campanha,  apostatara  e  deixara  nossa  Santa  Fó  e  se  âzora  cal- 
Tino  publico,  e  deixara  crescer  a  barba  o  mu  Iara  vestido  e  con- 
vocara os  Índios  e  os  fizera  pôr  de  parte  do  inimigo  contra  nós, 
e  tomar  as  armas  outrosim  contra  nós,  e  que  querendo  o 
inimigo  fazel-o  capitão,  e  mandal-o  como  adjunto  a  Mobica, 
povoação  da  Campanha,  elle  dissera  quo  adjunto  não,  que 
o  deixassem  ir  capitão,  e  que  verião  que  a  nenhum  por- 
tuguez  dava  a  vida,  o  que  não  tivera  effeito  por  o  inimigo 
86  não  querer  fiar  delle,  outrosim  6  publico  quo  no  Re- 
cife  dissera  o  dito  Moraes  a  um  frade  Capucho  que  lá  le- 
varam prisioneiro  que  ató  agora  andava  errada  em  seguir 
nossa  Santa  Fé,  que  a  sua  seita  herética  que  seguira  era 
a  boa,  que  a  seguisse  elle  também  e  dizem  que  o  dito 
padre  Moraes  se  foi  para  a  Hollanda,  e  dizem  que  lã  se  casou, 
e  ao  costume  disse  nada  o  assignou  com  o  Senhor  Bispo.  Eu 
o  cónego  JFranHsco  Gonçalves,  que  o  escrevi.  O  padre  Ma- 
noel Dias  de  Carvalho»  O  Bispo. 

As  quaes  culpas  foram  trasladadas  bem  e  fielmente  de  uns 
traslados  que  vieram  do  Brazil,  e  andam  no  caderno  19  do  pro' 
motor  fl.  402  V.  e  concertei  com  o  notário  abaixo  assignado  em 
presença  do  promotor  deste  Santo  Offlcio  em  fé  do  que  passei  a 
presente. 

Lisboa,  no  Santo  Cilicio,  20  de  maio  do  640.  Concertado  com- 
migo  notário  JoXo  Carreira  —  Manoel  Alvares  Migueis, 

Outra  culpa  contra  este  réo  do  processo  de  Diogo  Henriques 
christão  novo,  solteiro  filho  de  Pêro  Henriques,  natural  de  Me- 
dina de  Rio  Secco,  residente  em  Recife  do  Pernambuco.  Preso 
no  cárcere  da  penitencia  por  ser  judeu  publico  do  profissão  em 
28  do  julho  de  Cá6,  começou  a  confessar  suas  culpas  e  declarar 
quo  fora  baptisado  depois  de  lhe  serem  feitos  alguns  exames,  em 
quatrodiasdomoz.de  dezembro  do  dito  anno,  que  continuou 
por  varias  sessões  e  em  dezenove  do  dito  mez  e  anno  na  sessão 
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de  genealogia  dís^o  sor  do  vinte  e  seis  annos,  o  cm  quatro  do 
mcz  de  janeiro  do  1047  disse  contra  esto  réu  o  que  se  segue  : 

Aos  quatro  dias  do  moz  do  janeiro  do  mil  o  seiscentos  e 
quarenta  e  sotc,  om  Lisboa,  nos  estâus  o  casas  do  despacho  da 
Santa  Inquisição  na  primeira  audiência  estando  ahi  om  audiên- 
cia o  senhor  inquisidor  Bolcliior  Dias  Protto  mandou  vir  pe- 
rante si  do  cárcere  da  penitencia  a  Diogo  Henriques,  réo  preso 
conteádo  neste  processo  por  ello  podir  audiência  e  senJo  pre- 
sente por  dizer  que  a  pedira  para  declarar  o  que  mais  sabia  to- 
cante a  sua  causa:  Dis<»  quo  ora  de  ^uais  lembrado  que  haverá  4 
annos  pouco  mais  ou  menos  no  Recife  do  Pernambuco  coniiecou 
u  um  homem  quo  representava  edade  de  cinooonta  annos,  magro 
alto,  cabello  preto,  não  lhe  sabo  o  nome,  o  ouviu  dizer  ter  sido 
religioso  da  Ck)mpanhia  o  pregador,  o  que  se  passara  a  seita 
dos  horojos,  e  os  doutrin-^va  em  sous  erros  e  vio  no  dito 
tempo  que  om  companhia  dos  liollaniezes  assistia  a  susis  pré- 
dicas e  ceremonias  de  sua  soita,  porque  ainda  que  ello  confi- 
tente  não  entrava  dentro  nas  egrejas,  nem  dava  fé  do  que 
dentro  nelias  se  passava,  via  comtudo  entrar  o  dito  homem  que 
por  nome  não  perca  na  occasião  das  prédicas  e  sahir  depois  que 
ellas  se  acabavaD,  detendo-so  na  dita  o^^reja  o  tempo  quo  du- 
ravam as  ditas  ceremonias,  o  quo  vio  por  algumas  vezes  no 
dito  tempo,  e  nunca  vio  que  o  dito  iiomom  fosse  a  egreja  dos 
cithoHcos  romanos,  e  cm  razão  disso  ora  tido  publicamente  por 
professor  da  seita  dos  Hollandezes  e  a  alguns  portuguezes  catho- 
licos  ouviu  olio  confttente  que  o  dito  homem  merecia  ser  quei- 
mado por  se  haver  feito  liereje  o  sondo  pregador  e  religioso  na 
villa  de  Olinda,  e  que  auscntando-se  do  Recife  para  nmaaldêa  do 
mesmo  limite  de  Pernambuco  a  fazer  páu  ouviu  dizer  que  veiu 
preso  a  este  Reino,  e  ai  não  disso  o  ao  costume  disse  nada,  e  as- 
sigaoucomo  senhor  inquisidor.  Joio  Carreira  notário  o  escrevi. 
Belchior  Dias  Pretto  —  Diogo  Henriques, 

Copia  da  certidão  do  credito.  João  Carreira,  notário  do  Santo 
Oíficio  da  Inquisição  desta  cidade  de  Lisboa  faço  fé  que  o  senhor 
jnquisi  ior  Belchior  Dias  Pretto  depois  do  o  ivir  ao  réu  Diogo 
Henriquas  a  condssão  que  íica  atraz  diss  Miiio  lho  parecia  que 
fala?a  vordaie  nella  e  o  mesmo  pareceu  a  mim  notário  que  de 
mandado  do  mesmo  senhor  passei  a  presente  -que  com  o  mesmo 

íUíl  -  2  Tomo  lxx.  p,  i. 
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senhor  assignoi.  Lisboa,  nos  ostáus,  om  4  de  janeiro  de  047.  — 
Belchior  Dins  Preito  —  João  Carreira, 

A  qual  culpa  o  certidão  eu  not.uúo  abaixo  assignado 
traslalôi  bi^m  o  âelmoute  da  própria  com  que  concorda  e  a 
quo  mo  reporto  e  coiicei^ai  eoui  o  notário  abaixo  assignado 
em  presença  do  promotor  deste  Santo  OíBcio  e  certifico  estar 
ratificado  em  S3U  original,  em  £é  do  que  passei  a  presente  que 
assignei.  Lisboa,  no  Santo  OlQcio,  O  de  janeiro  de  047  annos.  — 
Manoel  Alçares  Migueis  —  Concertado  commigo  notário  Gaspar 
Clemente, 

1*"  Appenso.  Papeis  tocantes  a  defesa  de  Manoel  de  Moraes. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  fevereiro  de  mil  e  seiscentos 
e  quarenta  e  sois  annos,  em  Lisboa,  nos  está  as  e  casas  do  des- 
pacho da  santa  Inquisição  estando  ahi  os  senhores  inquisidores 
em  audiência  da  manhã  por  haver  noticia  que  Manoel  de  Mo- 
raes, ora  vinio  preso  remettido  do  Brazil  a  e:sta  Inquisição, 
trasia  alguns  papeis,  foi  busca* lo  um  sou  bahú  o  nelle  foram 
achadas  algumas  certidões  que  por  fazerem  a  bom  de  sua  causa 
o  livramento  mandaram  os  ditos  senhores  ajuntar  o  appoDsar 
por  linha  aos  autos  do  dito  Manael  de  Moraes  para  a  todo 
tempo  se  poder  usardellcs,  e  eu  os  autuei  e  appensei,  e  são  sete 
folhas  de  papel  entre  escripiase  brancas,  e  são  do  varias  leiras 
e  contém  vários  siixnaes,  e  tudo  é  o  que  se  segue.  Eu  João  Ca»*- 
reira  notário  o  escrevi. 

Senhores  —  Kste  sagrado  tribunal  procedeu  contra  mim  sem 
a  minha  notícii  chegar  admonição,  eui  eu  sabendo  o  que  pas- 
sava, larguei  a  ocoa^ião  e  me  confessei  com  um  commissario  de 
Sua  Santidade,  elle  cum  plenitudine  polestatis  ad  augcndam 
fidem,  de  conselho  do  muitos  religiosos  mo  restituiu  as  minhas 
ordens,  e  me  deu  uma  larga  patente  disso  em  que  assignaram 
por  testemunhas  portugueze^.  catholioos  conhecidoíi,  um  dellos 
que  é  Jeronymo  de  Oliveira  Cardos  >,  procurador  do  mestre  de 
e^impo  João  Feruan  les  Vioira,  está  nest  i  cidade,  e  por  ventura 
tambam  alguns  dos  outros. 

Eu  nunca  filiei  na  santa  fi^  citholica  romana,  antes  a  de- 
fouai  scmpit)  conira  honjes  e  judeus,  como  consta  do  um  sum- 
m\rio  de  tcstomuuhas  <{ue  com  esto  aprov>eni'>,  r  o  juraram 
ontr.iS  i^essoas  qudlá  me  conheceram  e  estão  nesli  cidade. 
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Retírei-me  ao  Brazil  para  buscar  ordem  de  algum  dinheiro, 
para  a  seu  tempo  me  apresentar  a  este  Santo  Tribunal,  eis  que 
se  levantou  a  guerra  contra  os  Hollandezea  o  eu  fiquei  livremente 
com  08  portuguesB60,  e  os  animei  nas  occasiões  com  um  Cliristo 
Seoboi*  Nosso  Crucificado  em  as  mãos,  e  por  este  melo  alcan- 
çaram uma  gloriosa  victoria  dos  herejes,  como  consta  dos  pa- 
peis que  apresento.  E  em  outras  âs  o  mesmo  de  modo  que  a 
mim  se  me  d^ve  grande  parte  do  que  se  ba  ganhado.  Tratei 
logo  de  me  vir  apresentar  a  este  santo  tribunal,  com  beneplacUo 
do  uns  mestres  do  campo  quo  governavam ;  e  porque  o  terceiro 
que  ó  Martim  Soares  Moreno  estava  contra  mim  me  mandou 
prender  por  paixões  suas  particulares,  e  preso  me  mandou  re- 
metter  a  este  santo  tribunal  pelo  auditor,  sendo  que  S(4to  andei 
sempre,  e  me  animava  já  para  vir,  como  constará  de  pessoas 
dignas  de  fé  que  commigo  vieram. 

Em  uma  occasião  que  o  inimigo  deu  comnosoo,  de  súbito 
perdi  a  patente  de  oommissario  oom  ouferoe  papeis  de  impor* 
tancia. 

ConflBeso  que  pequei  contra  a  honestidade,  disso  peço  perdão 
e  misericórdia  a  este  santo  tribunal,  que  a  imitação  do  divino^ 
deve  receber  a  um  pecador  penitente,  que  conhece  sua  culpa, 
prostrado  aos  pés  deste  santo  tribunal  dizendo,  pecea^i,  peccavi, 
misericórdia,  misericórdia,  O  licenciado  Jfan^/  de  Moraes, 

Pax  Christi  —  Estas  testemunhas  serviram  de  se  me  resti- 
tuir minha  honra  depois  de  morto,  pois  nunca  ftei  hereje,  o  serã 
razão  constante  no  Brasil  por  via  dos  padres  da  Companhia  de 
Jesus. 

Testemunhas  que  entendo  estão  em  Lisboa  e  me  conhe- 
caram  em  Hollania. 

O  padrd  frei  Francisco  do  Jesus,  religioso  de  S.  Francisco 
que  esteve  em  H  jllanda  com  o  embaixador  Francisco  d*Andrade 
LoitíLo  e  lhe  pedietc. 

Jerunymo  d*01ivoira  Cardoso,  agente  do  mestre  de  campo. 

7  João  Fernandes  Vieira  (entendo  mora  no  corpo  santo) 
darão  noticia  delle  em  casa  do  marquez  de  Monte  Alvão;  dor- 
míamos na  mesma  casa  etc. 

O  capitão  da  Oalle  real,  q»te  aitove  na  casa  onde  eu  coíítu 
mava  dormir,  que  era  de  um  alfaiate  catholico. 
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O  Provedor  da  Fazenda  que  foi  do  Maranhão,  Joronymo  de 
Oliveira  pode  dar  relação  de  He. 

t  O  capitão  Pedro  Ortiz  Maciel  que  em  Hollanda  estava 
requerendo  uma  nàu  que  no  Brazil  Ibe  tomaram  os  HoHandezes. 
Jeronymo  d'OIiveira  pode  dar  relação  deile. 

Estão  no  Hiazii  quo  roo  conheceram  em  Hollanda. 

f  O  Capitão  João  Pessoa  Bezerra. 

t  Manoel  da  Fonseca,  alferes  reformado  do  capitão  Clulí»- 
tovão  de  Barros. 

f  João  Gutteres  de  Lever. 

f  Paulo  Pereira. 

t  Sebastião  de  Carvalho. 

O  filho  do  licenciado  Jocão  Gama  cujo  nomo  não  sei. 

Franciáco  Carvalho,  criado  quo  foi  em  Hollanda  do  capitão 
João  Pessoa  Bezerra. 

Periquito,  criado  que  foi  de  Sebastião  do  Carvalho  ainda 
que  o  não  o  vi  agora  no  Brazil  etc. 

Em  Hollanda  me  conhecem  por  catholico  etc. 

O  embaixador  Francisco  d'Andrade  Leitão,  com  quem  tratei 
por  vezes  sobra  me  apresentar  ao  Santo  Officio. 

f.O  Dr.  Feliciano  Dourado,  seu  secretario. 

t  O  mestre  Nicolau,  alfaiate,  em  cuja  casi,  na  rua  dos 
Judeus  dormia  ordinariameato.  K  me  confessei  com  o  commis- 
sario  de  Sua  Santidade. 

t  Sua  mulher  Anna.  Seus  obreiros  catholicos.  Suas  criadas. 

Outro  catholico  carpinteiro  quo  mora  na  inclusa,  pe.to  do 
mestre  Nicolau  em  cuja  casa  dormi  algumas  vozes. 

Sua  mulher.  Suas  filhas  dua^.  Dois  moços  catholicos  que 
ahi  dormiam. 

Mais  do  200  catholicos  homens  e  mulheres  que  frequenta- 
vam a  cgreja  do  CorJeiro  branco  onde  eu  de  ordinário  ouvia 
missii  • 

Mais  de  100  catholicos  que  ouviam  missa  fora  da  porta  de 
Regilías  onde  ou  ia  algumas  vozes. 

Dos  hert^jes  om  Amsterdam. 

f  Sabiam  ser  ou  catholico,  tolos  os  da  Companhia  o  seus  fa- 
miliares o  vizinhos  que  seriam  mais  de  100,  afora  outros  par- 
ti jul&i'e8. 
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Em  Leida  : 

t  Tolos  os  professores  da  Uaiversidade  e  muitos  estudan- 
tes que  seriam  trinta,  o  outros  tantos  particulares. 

E  mais  de  WO  em  a  aldeia  de  Rinsburg  onde  morei  um 
anno. 

Em  Queldria  : 

Quantos  havia  na  cidade  H»rdrvick  que  seriara  2.000  mo 
tinham  por  catholieo  mas  os  qhc  mais  sabiam  de  mim  seriam 
40 1 

Bstes  todos  sabem  que  nunca  segui  sinão  a  religião  catho- 
líca  romana  etc.  E  que  a  defendia  com  todas  minhas  foiças.  E 
o  mesmo  sabem  a  maior  parte  dos  Judeus  que  moram  em  Am- 
sterdam.  O  licenciado  Manoel  do  Moraes  (no  verso)  :  Os  que 
têm  cruz  sabem  mais  de  raiz  das  minhas  cousas.  —  Moraes. 

illustrissimo  Senhor.—-  O  padre  Manoel  de  Moraes,  que  elle 
é  muito  doente  e  muito  pobre  e  que  não  tem  quem  o  soccorra, 
pelo  que  padece  moitas  necessidades  o  determina  pedir  a  Sua 
Magestade  uma  esmola,  e  para  isso  lhe  são  necessárias  uma  cer- 
tidão do  mestre  de  campo  João  Fernandes  Vieira,  passada  no 
Brazil  e  de  umas  cartas  para  o  mesmo  senhor  que  cont^^m  al- 
guns serviços  que  elle  supplicante  fez  á.  ri^il  coroa,  os  quaes  elle 
acostou  a  sua  defesa, 

pede  a  V.  S.  eao  Rev.  Senado  pelas  chagas  de  Nosso  Se- 
nhor Jesus  Christo,  se  compadeçam  do  sua  pobreza  e  necossida- 
dos  e  lhe  mandem  dar  os  ditos  papeis.  E  Receberá  grande  es- 
mola e  mercê.— 

Os  inquisidores  de  Lisboa  mandem  tornar  ao  Supplicante 
08  papeis  que  pede,  o  sendo  necessário  ficará  o  translado  nos 
autos. 

Lisboa,  24  de  janeiro  de  1648.—  (Com  quatro  Rubricas,) 

Em  virtude  do  despacho  atraz  dos  sonhores  do  concelho  fo- 
ram entregues  a  Manoel  do  Moraes  quatro  follias  do  papel  que 
«tiraram  desto  processo  quo  continham  a  certidão  e  cartas  de 
que  na  petição  se  faz  menção,  cujas  copias  não  ficam  neste  pro- 
cesso por  não  i  m  por  tarem  a  elle.  Mayxoel  Alvares  Mif/ueis  o  os- 
crevl,  no  Santo  OfBcio,  6  de  fevereiro  do  O  IS. 

Quando  excitei  esta  facção  de  Pernambuco,  e  os  moradores 
Qos  encorporamos,  e  tomamos  armas   para   nos  livrar  das  op- 
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pressões  o  tyrannias  que  padeoiamos  debaixo  do  jugo  dos  Hol- 
Undezes.  Seodo  o  motivo  principal  que  nos  estimulou,  um  zelo 
christão  com  que  deMyavamos  apartar  de  nossos  olhos  as  abomi- 
nações oom  que  estes  hereges  tinham  profanado  alguns  de  nossos 
templos  e  tirar  escândalo  das  synagogas  o  nas  quaes  no  Recife 
publicamente  sepcrmittia  judaizar.  Logo  no  principio  desta 
faoçao  se  veio  para  nó8  o  licenciado  Manoel  de  Moraes  ;  o  qual 
desprezando  os  perigos  que  nos  ameaçavam,  nos  seguio  a  pé 
descalço  por  caminhos  ásperos  dando  grande  exemplo  o  com  um 
santo  crucifixo  arvorado,  dizia  palavras  do  muita  devoção  com 
que  consolava  este  povo  nos  trabalhos  que  padecia. 

Ultra  disto  sempre  depois  que  veio  da  HoUanda  viveu  bem, 
e  sem  escândalo  :  pelo  que  todo  este  povo  e  eu  particularmente 
se  alguma  culpa  nesse  santo  tribunal  resulta  contra  ello,  do 
tempo  que  esteve  em  Hollaada,  pedimos  a  V,  S.  que  se  haja 
oom  elle  a  misericórdia  própria  drtsse  santo  tribunal,  o  todos  go> 
raimente  eeu  em  particular  ficaremos  obrigados  e  muito  agra* 
decides. 

Sobre  esta  mesma  matéria  escrevo  também  a  Sua  Mages- 
tade.  Nosso  Senlior  como  pode  guarde  a  V.  S.  por  largos  annos 
etc,  Neste  quartel  de  Bom  Jesus  de  Pernambuco,  aos  d  de  ja- 
neiro do  1646.—   João  Fernandes  Vieira, 

Vindo  a  esta  campanha  de  Pernambuco  com  algumas  com- 
panhias do  meu  terço  acudir  aos  moradores  que  estavam  le- 
vantados, chegando  a  povoação  do  Santo  António  do  Cabo,  achei 
ahi  encorporado  com  os  mais  moradores  e  soldados  do  mestre 
de  oampo  João  Fernandes  Vieira,  ao  licenciado  Manool  de  Mo- 
raes, o  qual  pela  informação  que  tive  logo  no  principio  desta 
fkoção  se  veio  para  elle  exhortando  os  moradores  com  palavra» 
muito  pias  e  ohristãs  que  lhe  davam  muita  consolação  e  animo 
E  pelo  selo  grande  que  mostrou  ganhou  o  applauso  gnral  do 
todo  este  povo  ao  qual  fica  muito  aceito;  vai-se  apresentar  nesse 
■anto  tribunal,  pedem  todos  em  geral  e  eu  em  particular  peço  a 
V.  S.  que  si  algumas  culpas  contra  elle  resultim  do  tempo  qno 
•steveem  HoUanda,  se  tenha  com  elle  misericórdia  e  que  sirva 
este  grande  serviço  que  a  Deus  fez  di  i^juda  para  seu  perdão, 
que  si  teve  culpas  devo  ter  arrependimento  delia*»,  porque  sou 
bem  informado  que  depois  que  tornou  para  esta  torra  viveu  bom 
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6  sem  escândalo  ;  de  efflcacia  dosti  intercossão  â;am  todos 
muito  certos,  e  eu  particularmeatOi  Nosso  SGQhor  com>  pode 
guarda  a  pessoa  de  V.  S.  por  muitos  e  felizes  aaaos  etc.  Deste 
quartel  do  Bom  Jesus  de  Pernambuco  a  9  de  janeiro  do  1616.— 
André  Vidal  de  Negreiros. 

Pernambuco. 

Petição  do  licencialo  Manoel  de  Moraes  para  se   lho  per- 
guntar testemunhas. 

Senhor  Governador. 

Dia  o  licenciado  Manoel  de  Moraes  que  a  elle  lhe  ó  necessá- 
rio para  bem  de  sua  justiça  tirar  um  sammario  do  testemunhas 
de  homens  que  o  conheceram  em  Hollanda  o  sabem  que  lá  Ti< 
yeu  sempre  como  catholico  polo  que  pede  a  Y.  S.  lhe  fhçv 
mercê  mandar  lhe  tirar  o  dito  sugimario  perguntando  as  tes- 
temunhas que  elle  apresentar  o  receberá,  a  justiça  e  Mercê. 
Despacho  :  O  Juiz  ordinário  pode  tirar  as  testemunhas  que  o 
Sapplicaote  apresentar  para  bem  de  siii  justiça,  hoje 
17  de  novembro  de  645  annoá.  João  Fernandes  Vieira.  Ou- 
tr(f  despacho.  Perguotem-se-llie  as  testemunhas  como  pede. 
Varrea,  17  da  novémbi^o  do  645  annos.  Horangor.  Aos  vinte  e 
oito  dias  do  mez  ie  novembro  do  diíI  e  seiscentos  e  qiiaronta  o 
cinco  annos,  na  Várzea  de  Capiboribe,  termo  da  villa  de  Olinda 
capitania  de  Pernimb.ico.  O  Juiz  Francisco  Beran^er  d* An- 
drade commi^o  tabdllião  ao  deante  nomeado  tirou  as  testemu- 
nhas que  por  parte  do  SuppUcante  lhe  foram  apresentadas  o 
seus  ditos  o  nomes  são  os  que  adeante  se  seguem.  Eu  Maooel 
João,  publico  taboUião  do  judicial  c  notas  quc^  o  escrevi  João  Qiu 
terros  d'Oliver,  morador  na  villa  de  Olinda  dr^  eiad(>  que  dissef 
ser  de  50  annos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Fvartgelhos  que 
lhe  forani  dados  prometteu  dizer  a  verdade,  o  do  costumo  nada; 
e  perguntando  a  elle  teatomunha  pelo  contondo  na  petiçfid  e  ár^ 
tigos  do  Supplicanto  o  lioenciado  Manoel  de  Monos  disse  qtter 
elle  testemunha  cmhecniM  ao  dito  licenciado  Manoel  de  Moraeí 
em  Hollanda  ;  em  sua  companhia  fora  al^niinas  vozes  ouvir  missa 
cm  cas-if  particulares  onde  se  costumava  a  diwr.ímse  mrssai» 
e  nellas  o  achou  maltas  rezes*  co:n  suas  coiiti^  qàe  é  a  insi-cnia 
dos  ^hristãos  e  outpjsim  «Jis  e  <^llo  fcestomunha  une  era  suas  con- 
verá.içôoí  o  pr:ittca  minca  lio  onvir.un  p.ilavra<  qiPí  emontras^e 
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a  verdado  nossa  santa  fé  catholica,  o  outrosim  disse  elle  toste- 
manha  quo  estando  om  a  cidade  de  Amsterdam  em  casa  de  um 
' flamengo  catholico  por  nome  Nicolau  se  recolliora  o  dito  licen- 
ciado para  tratar  do  sua  Cv)níissâo  e  absolvição,  o  qual  fazendo 
por  papel  seus  apontamentos  para  quo  com  oUes  mais  se  de- 
claretsse  e  o  communicou  a  um  frade  que  naquellas  partos 
era  commissario  do  Sua  Santidade  o  ab^solveu  e  lhe  deu  os  sacra- 
mentos da  Santa  Madre  Egrdja,  c  lho  fez  mais  i*estitulcões  as 
quaes  constaram  de  uma  certidão  que  o  dito  commissario  lhe 
passou,  na  qual  elle  tostemunhi  está  assignado  e  o  capitão  Gon- 
çalo Ortiz  o  JeroDymo  de  Oliveira  Cardoso  por  estarmos  todos 
os  sobreditos  presontes,  e  ai  não  disse e  assiguou  com  a  do  Juiz. 
Eu  Manoel  Jofio,  publico  tabeUi<ão  do  judicial  e  notas  que  o  es- 
crevi. Joflo  Guterres  d'OUveira, 

Beranger.  .luão  Pereira  estante  nesta  capitania  de  Pernam- 
buco, natural  qae  dieso  ser  da  cidade  de  Braga,  do  odade  de  30 
annos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  quo  lho  foi*am 
dados  prometteu  dizer  verdade,  e  do  costume  nada,  o  pergun- 
tando a  cUc  testemunha  pelo  contendo  na  petição  e  artigos  úo 
Supplioante  disse  cUe  testemunha  que  estando  em  Hollanda  conhe. 
cera  ao  dito  licenciado  Manoel  de  Moraes  e  o  vira  na  mis;^  algu- 
mas vezes  o  fora  elle  testemunha  em  sua  companhia,  e  outras 
veies  o  achara  já  nas  casas  secretas  onde  era  costume  dizer-so 
missa  estando  com  soas  contas  o  mais  insígnias  catholicas  roma- 
nas e  outroiim  disso  elle  testemunha  quo  por  muitas  vozes  vira 
ao  dito  licenciado  ter  praticas  com  judeus  e  hereges  nas  quaos 
contradizia  as  suas  fl&lsas  seitas  e  lho  mostrava  com  muitas  razões 
•videntes  e  nas  occasiõesquo  elle  testemunha  vira  sempre  pre- 
tendia o  dito  Supplicante  levantar  a  nossa  santa  fé  catholica  o 
aniquillar  a  dos  hereges,  e  quo  elle  testemunha  sabe  como  dito 
tam  por  se  achar  presente  em  muitas  occasiões,  o  ai  não  disse  e 
aasignou  com  o  dito  juiz.  E  ou  Mnnoel  Jotio  tab^llião  que  o  escrevi. 
João  Pereira  Heranger,  O  capitão  João  Pessoa  Bezerra,  morador 
na  Várzea,  de  ei.'vle  vínto  e  cinco  annos,  test')munha  jurada 
aos  Santos  Evíingelhos  que  Ihfí  foram  dados,  promt^ttnu  dizer 
verdade  e  do  costuma  Jia  la  —  o  perguntando  i  elle  testomu  - 
ntaa  pelo  contetVlo  na  petição  o  artigos  do  Supplicante  o  li- 
cenciado Manoel  de  Moraes  disse  elle  testemuniia  que   oito  co- 
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Dhecera  em  Hollanda  áo  dito  licenciado  ouvir  missa  as  casas  par- 
ticulares onde  S3  costumava  a  dizer  missa  c  ncllas  o  acliou  ai-' 
gumas  yezes  ouvindo-a  com  suas  contas  na  mão  que  é  a  insígnia 
dos  christãos  e  catholicos  romanos,  nem  tão  pouco  vira  ao  dito 
licenciado  em  suas  conyeL'sicôes  e  praticas  dizer  cousa  que  fosse 
contra  a  nossa  santa  fé,  ante^  a  defendia,  tanto  assim  que  es- 
tando clle  testemunha  com  o  dito  licenciado  ém  companhia  de 
am  homem  catholico,  dissera  ao  dito  licenciado  que  se  mode- 
rasse em  defender  a  fé,  sinâo  que  o  matariam  ao  (jxq  respon- 
dera o  dito  licenciado:  não  mereço  eu  a  Deus  isso.  E  ai  não 
disso  e  assignou  com  o  diio  Juiz.  E  eu  Manoel  João  publico  ta- 
bellíão  do  judicial  e  notas  que  o  escrevi.  João  Pessoa  Bezerra 
Beranger . 

O  qual  traslado  do  petição  e  justificação  ou  Manoel  João 
pablico  tabellião  do  judicial  o  notas  da  villa  de  Olinda  e  seu  termo 
capitania  de  Pernambuco,  que  ora  sirvo  em  ausência  de  SimãoVa- 
relia,  proprietário  do  dito  offlcio  que  o  fiz  trasladar  da  pró- 
pria petição  o  justificado  que  ílca  em  meu  poder  e  com  ella 
concertei  e  com  o  oíBcial  abaixo  a  que  me  reporto  subscrevi  e 
assignei  de  meu  signal  raso  e  costumado,  na  Várzea  de  Capi- 
behbe,  no  hospital  onde  assisto  com  os  enfermos  delle,  aos  dez 
dias  do  mez  do  janeiro  de  seiscentos  e  quarenta  e  seis  annos. 

O  tabellião  Manoel  João.  Ck)ncertado  por  mim  tabellião 
Manoel  João  e  commigo  tabellião.—  Manoel  Ribeiro  de  Sá. 

Pax  Christi  —  Os  que  em  Hollanda  se  passaram  a  lei  de 
Moyáés.  Manoel  Rodrigues  Víonsancto,  visinho  que  foi  de  Per- 
nambuco, om  chegando  a  Amsterdam  se  cin^urascidou  o  de- 
clarou que  sempre  fora  judeu  no  Bmzil  e  elle  o  toda  a  sua  casa. 

Sua  mulher. 

Boatriz,  escrava  sua  do  Guiné. 

Rachel,  mulata  sua  filha. 

Outra  sua  filha  oasou-se  com  um  mulato  filho  do  Solis, 
também  judeu. 

O  Doutor  Zacuto  Lusitano  Jã  defuncto  e  toda  a  sua  casa  a 
saber:  mulher,  ftllios  o  filhas,  cujos  nomes  não  sei. 

O  Solis  irmão  de  outro  Solis  quo  aqui  dizem  queimaram 
pelo  caso  do  Santa  Engracia. 

Pêro  de  Campos  e  um  seu  irmão  cujj  nome  não  sei . 
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Oairo  Solis  que  yeiu  das  índias,  do  Castella  cujo  uome  não 
loi. 

Qâbriel  Casiaaho  f^earo  do  Moosanoto  e  sua  mulber.  No 
principio  do  ievantamento  da  guerra  estaTam  no  Reoifo,  no 
Brazil. 

Domingos  da  Costa  Brandão,  morador  que  foi  de  Pernam- 
bueo  e  jã  de  lá  yeiu  judeui  mas  occuU'^,  em  HoUanda  so  decla- 
rou o  sua  mulher  que  desti  cidade  se  passou  a  Hamburgo, 
hoje  está  em  Amsterdam,  judia,  o  elle  no  Recife,  no  BrazU. 

Fulano  Darça  que,  em  Amsterdam,  casou  oom  uma  judia  e 
r«tã  hoje  no  Recife,  no  Brazil. 

Vicente  Uoix,  morador  de  Pernambuco,  se  fez  judou  a  ó  jã 
morto. 

Balthazar  da  Fonseca,  morador  em  Pernambuco  e  sua  mu- 
lher ;  se  fizeram  judeus  e  estão  no  Recife. 

Duarte  Saraiva,  so  fez  judeu  e  esti  no  Recife. 

João  de  Lafaia,  so  fez  judeu  e  sua  mulher,  estão  no  Recife. 

Gaspar  Francisco,  so  fez  judeu,  e  esta  no  Recife. 

Em  AmHterdam  esta  feito  judeu  um  clérigo  da  cidade  do 
Porto,  segundo  olic  me  disse,  não  lhe  sei  o  nomo,  chamam-lhe 
doutor  porque  cura. 

Dona  Anna,  natural  de  Pernambuco,  mulher  que  foi  Já  de 
um  lioUandez  chamado  Tortão,  morto  elle,  casou  oom  outro  hol- 
landez  e  porque  elle  não  queria  casar  com  oila  por  ser  catho* 
lioo,  diz  que  fez  un  papel  de  seguir  a  seita  do  Calvioo  ;  está 
casada  no  Reciíé,  segundo  todos  afflrmam  Calviua  e  grande 
inimiga  de  Portuguezes  ;  meia  légua  do  arraial  tem  (ázenda  de 
assucar.  E  sua  mãe  está  ahi  perto  em  cuja  casa,  me  disse  um 
soldado,  tioha  ella  uma  negra  costureira  do  muito  preço. 

SÃO  sei  outra  cousa.  O  licenciado  —  Manoel  de  Moraes. 

Miguel  de  Monserrate,  castelhano,  so  foz  calvinista  em  Hol- 
landa  eeserevou  um  livro  contra  o  papa  e  contra  o  santo  sscri- 
ficioda  Missa. 

Francisco  de  Faria  so  foz  jnlon  por  casar  com  uma  judia. 
Moraes , 

Pax  Christi  —  A  noticia  quo  teoho  d'^s  que  tôm  cousas 
dos  judeus  o  flamengos  6  a  si>guinte. 

Balthazar  da  Fohskíí,  judeu,  tinha  na   matt;i  cinctmnta  o 
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taatog  bois  de  oarro  que  Talem  quinhentos  e  taaios  mil  réis, 
destes  bois  se  apoderou  o  mostre  de  cvmpo  Jo&o  Fernandeli 
Vieirat  e  os  daa  a  guardar  a  Miguel  Pernanios  no  Tapaourâ  ; 
dísse-me  Miguel  Fernandes  que  os  mais  dellos  se  montaram. 
O  mesmo  judeu  tioha  na  matta  do  Brazil  muito  páu  feito  e 
muitos  escravos  do  Quine,  não  sei  o  que  foi  delles.  Em  Olinda 
iem  ca«ai,  jardins  e  olarias,  que  dizem  valem  vinte  mH  cruzados, 
e>tSo  em  ser  e  João  Fernandes  Vieira  deu  tudo  a  um  Luiz  da 
Casta«  homem  de  poucos  mei'ecimento3  por  suas  importunações. 

O  mestre  do  campo  João  Fernandes  Vieira,  seu  sogro  Fran- 
cisco de  Ceringuel,  Luiz  da  Costa  Sepúlveda  e  o  capitão  de 
Cavaliaria  António  da  Silva,  dizem,  ílcaram  com  muitas  fazen- 
das do  Recife  e  entre  elles  António  da  Silva  capitão  com  setenta 
oovados  de  tela,  mas  não  sei  si  são  dos  Hollandezes,  si  de  judeus. 

O  mestre  do  campo  João  Fernandes  Vieira,  aflirmam,  man- 
dou para  a  Bahia  200  ou  SOO  escravos  de  Quine,  uns  do  presente 
ao  governador  António  Telles,  outros  para  se  venderem,  aqui 
está  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso,  seu  agente  que,  entendo,  le- 
vou muitos  delles  para  a  Bahia  e  assim  dará  bôa  razão  delles. 

O  sargento-mór  António  Dias  Cardoso  tem  muitos  destes 
eicravoa  postos  om  varias  casas  de  mercadoras,  o  eu  vi  seis  ou 
3ete  no  Tapacurá,  em  casa  de  Miguel  Fernandes,  dizerem  serão 
por  todos  70  OQ  80. 

O  capitão  António  Qomes  Taborda  também  tem  alguns. 

O  alferes  Domingos  do  Sd  da  Companhia  do  mestre  de  campo 
J(Âo  Fernandes  Vieira  tambam  me  parece  tem  uns  poucos. 

Franeisco  Aires,  mulato,  com  outros  tomaram  5  ou  t'>  pacaa 
de  nm  judeu,  ou  flamengo,  destas  tem  uma  o  padre  Simão  dft 
Figueiredo  Guerra. 

O  capitão  João  I^rbosa,  que  morreu  na  guerra,  diziam, 
mandara  para  sua  easa  cinco. 

Km  casa  do  capitão-mór  dos  índios  Camarão  ha  4  ou  5  desta» 
peças. 

Henrique  Dias,  capitão-mór  dos  no<?ros,  ^lizem  tomou  ma- 
ehioismos  e  os  vendeu . 

O  ajudante  Bravo  da  Companhia  do  capitão  Asceoço  da 
Silva  tem  um  negro  que  foi  do  Duarte  Saraiva,  Judeu  ;  di8se-mo 
que  o  acliara  em  casa  de  um  mor«MÍor.  E  que  o  tomara  ptu» 
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oatroque  morrera  seu,  em  casa  do  judeu  e  ainda  em  casa  do 
morador  ficavam  4  ou  5. 

Outros  soldados,  e  capitães  tem  outros,  que  será  fácil  saber 
se  a  quem  lá  inquirir  disso. 

O  mestre  de  campo  Martim  Soares  Moreno  na  caravella, 
em  quo  veiu  Francisco  de  Bcriogel,  que  partiu  de  Nazaretb, 
um  dia  antes  de  nós,  mandou  um  valente  negro  destes  a  um 
sobrinho  seu  clérigo  que  tem  nesta  cidade. 

O  capitão  Manoel  Pinheiro  trouxe  a  Maria  e  Izabel  :  vie- 
ram mais  duas  na  caravcUa,  uma  do  mostre,  outra  do  piloto  e 
uma,  a  mulher  de  Francisco  Bravo  que  está  nesta  cidade.  Isto  sei 
em  confesso.  O  licenciado  Manoel  de  Moraes. 

Processo  de  Manool  de  xMoraes,  sacerdote  natural  da  villa 
do  S.  Paulo,  estado  do  Brazil,  ausento  nas  partes  do  norte.  29 
appenso. 

Processo  de  Manool  de  Moraes,  religioso  da  Companhia  de 
Jesus,  apóstata  da  religião. 

Culpas  contra  Manoel  de  Moraes  quo  foi  da  Companliia  de 
Jesus. 

Da  denunctação  que  dou  na  mesa  Duarte  Gutteres  e  anda 
no  caderno  11)  do  promotor  a  íl.  24  o  na  sessão  antecedente  a 
fl.  20,  disse  ser  do  edade  de  34  annos. 

Aos  quatorze  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  e  seiscentos 
e  trinta  e  nove  annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  tardo  o  so* 
Dhor  inquisidor  Diogo  de  Souz\,  mandou  vir  perante  si  da  sala 
do  Santo  Oíllcio  onde  estava  a  Duarte  Gutteres  para  oonti- 
nuar  sua  denunoiação,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  Jura  dos 
Santos  Rvangolhos  em  que  poz  a  mão  e  sob  cargo  dello  lhe 
foi  mandado  dizer  vordatlo  e  gu:irdar  sogredo  no  que  dissesse 
o  quo  prometteu  cumprir,  e  continuando  sua  donunciação,  de- 
pois de  outras  cousas: 

Disso  mais  que  havenl  quatro  para  cinco  annos  em  Ams- 
terdam  te  achou  ollo  dnnunciante  com  Manoel  tio  Moraes  portu- 
guoz,  não  salK)  dondo  <'  natural,  o  loi  padre  da  Companhia  no 
Brazil,  o  qual  <>  casado  com  filhos  ese  tihha  feito  calvinista  e 
por  tal  ora  tido  na  dita  cidade  eque  o  dito  Manoel  de  Moraes 
havia  tido  aacerdoto  de  missa,  e  que  pudera  dar  razão  do  sobre* 
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dito  O  padre  Ignaoio  Bsfcaforte,  morador  na  casa  de  S.  Roque, 
desta  cidad'),  e  ai  não  disse  o  que  deve  esta  sua  denunciação  por 
descargo  de  sua  consciência  e  que  sabia  o  sobredito  por  assistir 
em  AmsterJam  ha  doze  para  treze  a  unos  onde  foi,  o  de 
oostuoote  di^e  nada  e  assiguou  com  o  dito  senhor.  Lut  j  Ferrt^o^ 
o  escrevi  Duarte  GuUeres  Estoque,  —  Dioyo  de  Souia, 

Foi  trasladada  a  culpa  atraz  da  própria  com  que  concorda 
e  a  que  mo  reporto,  ou  p.*Ojei)t;a  do  p/j  noítv  fiscal  do  Sauto 
Oiflcio,  a  8  do  junho  do  640  —  Domingos  Ksteoes. 

Concorda  com  o  concertado  commigo  noUrio  —  Uasjktr 
Clemente» 

Outra  culpa  contra  este  nHi. 

Do  processo  de  João  Fernandes,  chiistao  novo  da  cida lo  do 
Porto,  prjfessor  do  lei  do  Moysis  nos  ostados  reboldos. 

O  qual  se  apresentou,  na  mesa  em  4  de  junho,  e  disso  sor 
de  odade  de  41  annos  e  do  réi  o  seguinte: 

Aos  cinco  dias  do  moz  de  junho  do  mil  o  seiscentos  o  qua- 
renta ânuos,  em  Lisboa,  nos  estáus  o  casa  do  despacho  da  Santa 
Inquisição,  estando  ahi  cm  audiência  da  manhã  os  sonhores  inqui- 
sidores mandaram  vir  psrantc  si  do  cárcere  da  penitencia  a  João 
Fernando?,  réu  apresentado  contido  nesse  processo  e  sondo  pre- 
asQte  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Bvangelhos  em  que 
poza  mão  e  sob  cargo  delle  lhe  foi  mandado  dizer  verdade  e 
gairdar  segredo  o  que  olle  promotteu  cumprir  o  depois  de  ou- 
tras cousas: 

Disse  que  só  lho  lembra  conhecor  na  dita  cidade  de  Ams- 
terdam,  haverá  quatro  an nus  pouco  mai^  ou  monos,  um  homem 
que  mostra  ser  de  .'30  annos  do  poucas  cdrncs,  o  moreno  de  cor 
o  qual,  diziam,  haver  sido  religioio  da  Companliia  do  Jesus  e  ter 
sepassido  aos  Hollandezes  nos  optados  do  Brazil,  fazendo  al- 
gumas cousas  em  utiliialo  sua  e  prejuizo  doa  catholicos,  pela 
qual  razão  lhe  dava  a  companhia  dos  Hollandezes  que  sustenta 
a  guerra  no  Brazil  uma  certa  ordinária  do  que  eilc  se  susten- 
tava, o  qual  homem  viu  olle  confltont'^  casado  na  dita  cidado 
com  uma  íiamonga  do  prodssão  <ie  culviaisti,  e  ontinuar  nas 
egrejas  dos  nn3S  nos  cilvinistas  o  porcnsado  e  calvinisGa  sa';e 
estar  com  mu  mente  repuudo  das  pessoas  que  o  conhecem,  e  que 
não  se  lembra  de  o  ouvir  nomear,  e  ai  não  disse  e  ao  costume 
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disáe  nada,  o  assigaou  com  os  ditos  soobores  que  admoestado 
em  forma  o  mandaram  a  seu  cárcere.  João  Carreira  notário  o 
escrevi.  —  Pantaleão  Roix  Pacheco  —  D.  Álvaro  de  Aihayde  — 
Diogo  de  Sousa  — •  João  femandes, 

Foi  trasladada  a  culpa  atraz  da  própria  com  que  concorda 
o  a  que  me  reporto  cm  presença  do  promotor  do  Santo  Ofilcio  é 
a  concertei  com  o  notário  abaixo  assignado  e  dou  fé  estar  ratifi- 
cada em  S3u  original.  Em  Lisboa,  no  Santo  Offlcio,  24  do  Março 
de  64*^.  Domingos  Esteves,     Concertado  commigo  Luis  Ferrão, 

Outra  culpa  contida  esteróuiDa  denunciação  que  deu  na 
Mesa  o  padre  frei  Thoniaz  Falagre  e  anda  no  caderno  19  do 
promotor  a  fls.  65  e  70. 

Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  novembro  do  anno  de  mil  e 
seiscentos  o  trinta  e  nove  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  des- 
pacho da  Santa  Inquisição  estando  ahi  em  audiência  da  manhã 
o  senhor  inquisidor— Dom  Álvaro  de  Athaydo  mandou  vir  perante 
si  ao  padre  firei  Thomaiz  Alagre,  religioso  do  convento  do  Carmo 
no  estado  da  província  do  Brazil,  natural  de  Monte  mor  o  novo 
e  ora  residente  nesta  cidade,  e  sendo  presente  por  dizer  que 
tinha  que  denunciar  nesta  mesa  lhe  foi  dado  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  m&o,  o  disse  ser  de  edade  de 
cincoenta  annos. 

E  denunciando  disse  que  em  vinte  oito  de  junho  próximo  pas- 
sado, quatro  dias  mais  ou  menos  desembarcou  na  cidade  de 
Amsterdam  nos  estados  rebeldes  onde  o  levaram  preso  os  Hol- 
landezes  dosdo  a  Pirahyba,  do  convento  de  sua  ordem  onde  pre- 
sidia e  chegando  ahi  a  dita  cidade  de  Amsterdam  o  visitaram 
alguns  portuguezes  deste  Reino  conhecidos  do  Brazil  que  profes- 
savam na  mesma  cidade  a  lei  de  Moysés,  e  logo  nomeou  muitos 
e  declarou  quo  na  dita  cidade  do  Amsterdam,  no  mesmo  tempo 
em  que  tem  declarado  desembarcara  nella  em  um  dia  do  qu« 
em  especial  se  nâo  lembra  lho  mostrou  Diogo  de  Aranzede  um 
homem  preto,  alto,  magro  e  feio  quo  representava  ser  de  perto 
de  cincuonta  annos  quo  elle  conhecia  muito  bem  de  Pernambuco 
e  se  chamava  o  padre  Manoel  de  Moraes,  onde  era  padre  da 
companhia  sacerdote  e  theologo  e  capitão  do  gentio,  e  quando 
08  Hollandezos  entravam  na  Paraliyba  se  lançou  com  olles,  e  de* 
pois,  se  foi  a  dita  cidade  de  Amsterdam,  onde  andava  vestido  de 
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tutto  como  secular  oom  um  traçado'  e  estava  casado  com  uma 
ualhor   viava   pobro  o  o  casara  um   pródicaDto  caWiaista,  o 
que  elle  sabe  por   sor   publico  e    constanto  na   dita  cidade 
e  vér  elie  denunciante  quo  tinha  em  sua  casa  a  dita  mulher  da 
meiíua  manoira  qno  outros  homens  cisados,  e  que  também  era 
publico  que  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  ora  liereje  o  o   ti- 
nham todos  por  esse  e  se  dizia  ser  calvinista,  o  quul  fez  um  li- 
vro dos  portos  e  entradas  dos  Hollandezos,  digo  das  partos   do 
Braaúl,  como  ftlho  do  mosmo  Estado,  e  alguns  Hollandezes  predi- 
cantos  lhe  disseram  na  dita  cidade  de  Par  ahy  ba  a  elle  denunciante 
que  o  dito  livro  tidha  cousas  contra  nossa  Santa  Fé  catholica, 
de  quo  não  duvida  porque  já  na  meáma  cidado  em  quinta-foira 
deEndoençasdoanno  em  queos  Hollande/.os   tomaram  a  dita 
cidade,  estando  jantando  ello  denuuciante  com    muitos  portu- 
goezes  leigos,  em  casa  do  governador  Carpintel  com  elle  e  com 
o  dito  padre  Manoel  de  Mopaos   o  com  alguns  ^0   holiandezes  se 
pez  a  comer  carne  o  dito  padre  Manoel  o  reprehendendo-o  Duarte 
Uomesda  Silveira  por  sar  homem  de  80  annos  o  dos  priocipaos 
da  Parahyba,  dizendo  lhe  quo^  pois,  ollo  comia  queijo  e  azeitonas 
o  os  mais  portuguczes  que  não  desse  mau  exemplo  de  si  quo  ató 
os  Hollandezes  o  haviam  calumniado,   ao  quo    respondeu  o  dito 
padre  Moraes  que  o  deixassem  que  queria  viver  cora  aquolles  por- 
tuguezes,  e assignou  com  o  dito  senhor.  Dominoos  Kseves notá- 
rio que  o  eeerevi.  Dom  Álvaro  de  Athay de.  Frei  Thomaz  Falagre, 
Foi  trasladada  a  culpa  atras  da  própria  com   quo  concorda 
e  a  que  me  reporto  em  presença  do  promotor    fiscal  do  Santo 
Oflicio  o  a  conoertei  com  o  notário  abaixo  e  dou   fé  estar  ratifi- 
cado cm  sou  original.   Bm  Lisboa,  no  Santo  O  file  io,  19  de  junho 
(Í6G40.  Domingos  Esteves ,  Concorcado   commigo  notário  Gaspar 
demefiU, 

Aos  dose  dias  do  mez  de  junho  do  anno  1Ô40,  om  Lisb()a,  nus 
estàos  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição  ostaodo  ahi  em 
audieucia  da  tarde  o  senhor  inquisidor  D.  Álvaro  de  Athaydo, 
mandou  vir  perante  si  ao  padro  liaphael  Cardoso,  procurador 
que  fji  da  Companhia  do  Jesus,  na  Bahia,  o  morador  no  coUegio 
de  Santo  Antão,  o  sondo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos 
&iQki3  iivangolhos  om  que  poz  a  mão,  e  prometteu  dizei*  a  vor- 
iajo  6  disse  ser  de  eiado  de  44  annos. 
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Porguntado  polaa  porghntvs  geraes  disse  quo  suspeitava 
.ser  chamado  a  esta  Mes  i  para  se  tomar  dolie  alguma  io formação 
em  razão  do  padre  Moraes. 

Pergaatado  quem  era  o  dito  padre  Moraos,  donde  natural 
e  mo(*ador,  que  estado  e  profissão  tiulia  o  quaato  tempo  iia  quo 
elle  testemuDlia  o  coaheco,  o  que  razão  tem  para  o  coniieoer. 
Disse  que  o  dito  padre  commummonte  Iii'3  chamavam  o  padre 
Moraes,  e  lhe  parece  que  o  nome  inteiro  ó  Mauoel  do  Moraes,  c 
oi*a  natural  da  villa  de  8.  Paulo  do  Kstaio  do  Brazil,  religioso 
da  Companhia  de  Jesus  da  dita  provincia  do  Brazil,  e  que  ha- 
verá 22  anãos  que  cllo  testemunha  o  viu  e  co'uheceu  no  Collegio^ 
da  cidade  da  Bahia,  onde  era  estudante  o  dito  padre  Moraes  e 
que  ó  de  boa  estatura  magro  e  moreno,  e  que  dentro  do  poucos 
dias  se  fui  olle  testemunha  para  o  CoUcgio  Pernambuco,  onde 
passados  trcs  ou  quatro  annos  foi  ter  o  dito  padre  Moraes  em 
companhia  do  provincial,  o  quo  por  cousa  de  4  ou  5  mezos, 
tornou  ahi  a  tratar  elle  testemunha,  e  agoi*a  o  melhor  lem- 
brado e  affirma  que  o  dito  padre  se   chama  Manoel  de  Moraes. 

Perguntado  si  sabe  onde  foi  baptisado  o  di;o  padre  o  si 
tinha  algumas  ordens  e  quaes  eram:  Disse  que  não  sabe  onde 
fora  baptisado  o  dito  padre  porém  que  era  tido  e  havido  por 
christão  baptisado  e  que  a  villa  em  que  nasceu  é  da  diocase  do 
Rio  de  Janeiro,  onde  todos  os  moradores  são  de  christaos  bapti- 
sados,  e  que  estando  elle  testemunha  noHrazil  se  ordenou  do 
ordens  sacras  ató  se  fazer  sacerdote  o  dito  padro  Moraes,  o  que 
elle  sabe  posto  que  o  não  viu  ordenar  porque  se  lho  fazia  na 
companhia  o  tratamento  <iuo  somente  se  faz  aos  sacerdotes  e 
era  superior  de  nma  aldéa  em  que  a  companliia  costuma  pôr 
aos  Sicerdotes. 

Parguniado  si  sabe  de  qae  nação  era  o  dito  padre  Moraos 
e  quem  foram  seus  pães  e  avós,  disie  que  ouviu  dizer  que  o 
dito  padre  tinha  parte  de  mameluco  e  na  côr  o  mosti*ava,  porém 
não  sabe  dar  razão  corta  dos  pães,  avós,  ascondentes  do  dito  pa- 
dro Moraes;  que  haverá  5  ou  O  annos,  foi  captivo  p  )los  Hollande- 
zen  junto  a  Paraliybi  donde  o  levaram  ao  Recife  de  Pornam- 
bucoe  estandoahi  soube  por  Domingos  ('Oolho,  provincial  do  Bra' 
zil  que  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  mudara  o  traje  da  compa- 
nhia e  andava  no  Recife  vestido  secular  oomtrancelim  e  chapôa 
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como  si  não  fora  religioso,  pelo  que  o  dito  provincial  o  houve 
logo  por  despedido  da  Ck)mpaiiliia  e  procurou  tanto  que  se  lhe 
notificasse  a  dita  expulsão  que  em  effeito  se  lhe  deu  noticia  delia 
estando  no  Recife  —  ao  que  respondeu  que  não  sabia  porque 
despediam  que  não  tinha  feito  cousa  alguma  por  onde  o  mere- 
cesse, e  que  o  dito  Moraes  ficou  então  expulso  por  que  desta  ma- 
neira despede  a  companhia  conforme  suas  conâtituiçõas  e  que 
eUe  ouviu  por  muitas  vezes  dizer  ao  dito  provincial  que  tinha 
despedido  ao  dito  padre  Moraes  e  o  repetia  muitas  vezes*  B  que 
oatrosim  ouviu  elle  testemunha  no  dito  tempo  que  o  padre 
Moraes  era  passado  a  Hollanda  onde  estava  casado,  porém  que 
não  sahe  que  certeza  e  ftmdamento  tivessem  os  que  isto  diziam 
nem  sabe  que  pessoas  possam  dar  razão  do  contido  neste  seu 
testemunho  sinão  forem  alguns  soldados  do  Brazil  dos  que  na- 
qoelle  tempo  foram  presos  e  captivos  em  Hollanda,  e  assignou 
com  o  dito  senhor.  Domingos  Esleves^  notário  que  o  escrevi. 
Alvará  de  Atkayde,  -~  Raphael  Cardoso . 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  junho  do  anno  de  1640,  em 
Lisboa,  nos  estáus,  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição  e  es- 
tando ahi  em  audiência  da  tarde  os  senhores  inquisidores  man- 
daram vir  perante  si  ao  padre  frei  António  Caldeira,  religioso 
de  Nossa  Senhora  da  Graça  que  assistiu  nas  partes  do  Brazil  e 
sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  poz  a  mão  e  disse  ser  de  edade  de   44  annos. 

Perguntado  pelas  perguntas  geraes  não  disse  cousa  que  se 
bouvesse  de  escrever. 

Perguntado  se  conhece  alguma  pessoa  que  havendo  nas- 
cido neste  Reino  ou  em  suas  conquistas  e  recebido  o  sagrado 
baptimo  fizesse  depois  alguma  mudança  nas  matérias  de  Re- 
ligião. Disso  que  sendo  captivo  dos  liollandezes  no  Recife 
conhecera  ahi  um  religioso  da  Companhia  do  Jesus  de  sobre- 
nome Moraes,  sacerdote  natural  segundo  se  dizia  do  Rio  do 
J&oeiro,  o  qual  era  publico  haver-  so  lançado  com  inimigo  na 
occasião  que  se  perdeu  a  praça  da  Parahyba,  o  apostatado 
da  nossa  santa  fé,  haverá  seis  annos  pouco  mais  ou  menos, 
tendo  crença  na  seita  dos  hereges  reformados,  om  tanto  quo 
alguns  dos  ditos  hereges  assistiam  na  dita  paragem  do  Recife 
em  abonação  da  doutrina  que  seguiam  davam  em  rosto  a 
7341  —  3  Tomo  lxx.  p,  i. 
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elle  testemunha  con)  a   approyação  do  dito  padre  Moraes 
dizendo  que  com  o  ser  religioso  e  letrado  a  segaia  e  prógava 
e  desejando  elle  testemanha  encontrar-se  com  o  dito  religioso 
afim  de  o  procarar  persaadír  a  que  deixasse  sua  cegueira  e  se 
reduzisse  a  religi&o  cathoiica  romana  o  viu  em  uma  rua  do 
dito  Recife  vestido  de  grã  com  traçado,  que  é  traje  particular 
da  gente  militar  que  não  é  religiosa,   a  qual  os  herejes   nSo 
constrangem    vestir  a  pessoa  alguma  ecclesiastica  cathoiica 
contra  âua  vontade,  e  assim  elle  testemanha  emquanto  andoa 
entre  elles  conservou  sempre  o  seu  habito  religioso,  oom  o  que 
se  ficou  confirmando  na  commum  reputação  em  que   todos 
tinham  ao  dito  religioso  de  se  haver  apartado  da  fé  cathoiica 
romana  e  tido  crença  na  dita  seita  dos  herejes  reformados  e 
posto  que  emquanto  o  dito  religioso  residiu  naquelle  estado 
não  fez  outra  mudança  de  si ;  comtudo  depois  que  se  passou  a 
viver  a  cidade  de  Amsterdam  ó  fama  publica  e  constante  que 
elle  se  casou  com  uma  mulher  não  sabe  de  que  profissão,  e  ai 
não  disse  nem  lhe  foram  feitas  mais  perguntas  e  ao  costume  dis- 
se nada,  e  sendo-lhe  dito   este  seu  testemunho  em  presença  do 
padre  flrei  Fulgencio  Leitão  e  do  licenciado  João  Carreira  sacer- 
dotes assistentes  nesta  cidade  disse  que  estava  escripto  na  ver- 
dade, e  que  nella  não  tinha  que  tirar  augmentar  nem  dizer  de 
Dovo  ao  costume  e  assim  o  afflrmava  e  ratificava  e  dizia   de 
novo,  sendo  necessário  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos  a  que  tudo  estiveram  presentes  os  ditos  padres  que  pro- 
metteram  de  guardar  segredo  e  dizer  verdade  o  que  promette- 
ram  cumprir  debaixo  do  dito  juramento  assignaram  com  elle 
e  com  os  ditos   senhores.    Domivg  os  Esteves    quo  o  escrevi. 
Pantaleão  Róis  Pacheco.  D.  Álvaro  de  Athayde^  Diogo  de  Souza. 
Frei  António  Caldeira.  Frei  Fulgencio  Leitão.  João  Carreira. 

Ido  para  fora  o  dito  padre  foram  perguntados  os  que  lhe 
assistiram  se  lhes  parecia  que  falava  verdade  e  se  lhe  devia 
dar  croiito,  por  elles  foi  dito  que  sim  lhes  parecia  que  falava  a 
verdade  e  so  lho  devia  dar  credito,  o  que  disseram  debaixo  do 
dito  juramento  e  tornaram  a  assignar  com  os  ditos  senhores. 
Domingos  Esleoes  que  O  escrevi.  Pantaleão  Roiz  Pacheco.  D.  Ál- 
varo de  Athayde.  Diogo  de  Somza.  Frei  Fulgencio  Leitão  e  João 
Carreira. 


PROCESSO  DE  MANOEL  DE  MORAES  35 

111».  Snr.  Diz  o  padre  Simão  Alvaros  Provincial  da  Compa- 
nhia áe  Jesus  nestes  Reinos,  em  sen  nome,  e  de  toda  a  sua  re- 
ligiio  qae  a  sua  noticia  yein,  que  na  citação  que  se  fez  por 
éditos,  por  ordem  do  Santo  Offi^io,  na  pessoa  de  um  Manoel 
de  Moraes,  sacerdote  secular,  que  das  partes  do  Brazil  se 
pasBOQ  a  Hollanda,  e  lá  vive,  casado,  ou  amancebado,  o  que  se 
aehar  na  verdade,  se  declarou  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  era 
religioso  expulso  de  certa  rdligião: 

E  po)*que  o  dito  Manoel  de  Moraes  esteve  algum  tempo  na 
Companhia  e  delia  foi  despedido  por  suas  faltas  antes  que  se 
passasse  aos  HoUandezes,  e  muito  antes  que  professasse  outra 
lei,  e  nonca  na  Companhia  fez  votos  solemnes,  sioio  os  votos 
sim^ioes,  acabados  os  dous  annos  de  noviciado;  e  pela  expulsão, 
que  a  Companhia  delle  fez,  ficou  livre,  e  desobrigaito,  dos  votos 
da  religião  no  estado  dos  mais  clérigos  e  sacerdotes  seculares, 
e  não  se  pode  chamar  religioso,  nem  dizer-so  que  só  ó  conforme 
as  constituições  da  Companhia,  approvadas  pela  Sé  Apostólica, 
e  ao  oommum  dos  doutores  que  na  matéria  escreveram  ;  e  por- 
que maitas  pessoas  têm  lido,  e  vão  lendo  o  dito  edital  e  o  vão 
escrevendo  por  todo  o  Reino  e  partes  estrangeiras,  o  que  pode 
resultar  em  grande  descrédito  da  Companhia  e  seus  religiosos 

oomo  sempre  o  é  quando   semelhantes  cousas  se  divulgam,  e 

porquanto  o  fim  deste  tribunal,  ó  atalhar  similhantes  infâmias, 

eom  a  Companhia  tem  experimentado  muitas  vezes  em  outras 

oocasiões. 

Pede  a  V.  S.  que  não  só  na  sentença,  que  se  ha  de  dar  ao 

dito  Manoel  de  Moraes,  mas  que  logo  de  presente,  se  emendem 

as  ditas  palavras,  fazeado-so  outro  edital  na  forma,  que  se  cos- 

tama  aos  mais  sacerdotes  seculares.  E.  R.  J.  E.  M. 

Despacho,  Os  inquisidores  de  Lisboa  vejam  esta  petição  e 

informem  com  seu   parecer.    Lisboa,  21    de   agosto  de  1640. 

Com  três  rubricas .  A'  margem  da  petição  acima  foi  posta  a  se^ 

pinte  nota  : 

Constitutiones  Societatis  in  Examine  gener ali    1.    6,  in^fine, 

Ep.  2  c.  4  §  3  Ep.  5  c.  4.  Sanch  in  Decai.  2  t.  1.  6  c.  9.  n.  61 

a&5.  E  communis. 

Illustrissimo  Senhor.— O  Paire  Simão  Alvares   Provincial 

da  Companhia  de  Jesus  propGo  a  Y.  S.    lUustrissima   como  no 
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Edital  com  que  foi  citado  o  Padre  Manoel  de  Moraes,  que  havia 
sido  religioso  da  mesma  Crompaahia,  sin&o  devia  dizer  que  elle 
era  religioso  expalso  de  certa  religião  pela  infâmia  que  dahi 
padera  resultar  assim  principalmente  quando  elle  pela  expul- 
são deixou  de  ser  religioso,  parece  a  Mesa  que  não  ha  lagar  de 
se  deferir  este  requerimento,  porquanto  constando  que  o  dela- 
to era  religioso  ao  tempo  que  se  passou  aos  Hollandesees,  posto 
que  depois  fosse  em  razão  disso  expulso  por  seu  superior,  como 
aponta  o  padre  Raphael  Cardoso,  testemunha  da  justiça,  e  pro- 
curador da  Companhia  na  Bahia,  não  ha  duvida  que  deve  ora 
ser  denominado  pelo  ultimo  estado,  porque  nem  por  isso  o 
fica  o  Santo  Offlcio  approvando  por  verdadeiro  religioso  que 
de  presente  j&  não  é.  E  por  se  não  considerar  neste  caso  pre- 
juízo algum  de  religião  da  Companhia,  pois  se  não  nomeia  a  de 
que  elle  foi  expulso.  E  quando  o  requerimento  fora  de  graça, 
posto  que  se  devam  todas  aos  padres  da  Companhia  ainda  se 
lhe  não  devia  conceder,  por  não  mostrar  que  se  emenda,  como 
erro,  o  que  não  o  foi.  Vossa  Senhoria  lUustrissima  ordenará  o 
que  for  servido.  Mesa,  25  de  agosto  de  640.  D.  Álvaro  d0 
Mhayde.  Diogo  de  Souza,  Pantaleão  Róis  Pachoeo. 

Despacho  :  Os  inquisidores  mandem  tirar  o  edital  de  que 
se  trata  dologar  onde  eejtiver  lixado.  E  na  sentença  quê  se 
publicar  contra  o  Padre  Manoel  de  Moraes  se  lúLo  tratará  de 
haver  sido  religioso.  Lisboa  25  de  agosto  de  640.  Çom  três  ru- 
bricas» 

Josus  Maria. 

Gregório  de  Caldas,  morador  na  matta  do  Brazil,  em  PeN 
nambuco  mo  dove  50  quintaes  de  páu  do  Brazil,  quo  lhe  em- 
prestei ;  havíamos  de  dar  postos  na  aldeia  de  S.  Miguel  de 
Mossury,  5  léguas  do  embarcadouro :  si  os  pagar  a  dinheiro 
ha  de  dar  por  cada  quintal,  um  cruzado  que  por  esse  prego  o 
pagavam  os  Judeus  do  Recife,  a  quem  lh*o  dava  5  léguas  do 
embarcadouro.  Sabem  desta  divida  que  elle  me  deve  Joio 
Dias  Obuni  quo  correu  com  o  dito  páu  e  Manoel  Travassos  e 
Gonçalo  Freire,  o  Luiz  do  Mattos,  todos  moradores  em  Per- 
nambuco na  matta  do  Brazil ;  o  nesta  divida  não  ha  duvida 
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nenhuma  :  Outras  coasas  pretendo  mais  haver  delle  qae  vAo 
estio  ainda  liquidadas,  porque  elle  ó  grande  trapassoiro. 

Estevão  Fernandes  morador  em  Pernambuoo,  no  Engenho 
de  Massurape  tem  um  boi  de  carro,  que  me  mandara  Sebastião 
de  Carvalho  antes  de  se  levantar  a  terra,  e  porque  se  levan* 
Um  m'o  não  entregou  :  sabe  disto  Bernardino  de  Oarvalho 
irmio  do  que  m'o  mandara,  e  Gonçalo  Freire  acima  nomeado. 

No  sitio  da  aldeia  de  S.  Miguel  de  Mossury  me  ficaram  50  e 
tantos  quintaes  de  páu  do  Brazil,  no  monte  entre  as  casas 
queimadas  da  dita  aldeia  ;  depois  do  fogo  todo  apagado,  estava 
ahi  todo,  entendo  o  nSo  dei  no  rol  passado. 

Sebastião  de  Carvalho,  morador  em  Pernambuco,  me  deve 
de  resto  de  contas  obra  de  40  mil  réis  pouco  mais  ou  menos  :  o 
sen  conhecimento  ficou  na  mSo  de  Diogo  da  Silva,  secretario  de 
João  Fernandes  Vieira  ;  o  dito  Sebastião  de  Carvalho  ficava  no 
Recife  com  os  Hollandezes,  mas  tem  cannaviaes  em  Pernam- 
buco. 

Si  acaso  no  rol  que  se  fez  quando  eu  estava  doente  esti- 
ver já  alguma  das  addições  aoima,  o  que  a  mim  me  não  lem- 
bra não  se  tome  a  escrever. 

Devem  se  dar 'da  minha  fazenda  30  patacas  ao  padre  pro- 
yiQcial  do  Brazil,  para  descargo  de  minha  consciência  pelo  col* 
legio  de  Pernambuco,  por  certo  escrúpulo  que  nisso  tenho. 

Mais  a  pobred,  por  uma  divida  de  credor  incertor  40  patacas. 

Mais  2  patacas  e  mela,  que  so  me  deram  para  dizer  de 
missas  a  um  defunto,  cujos  herdeiros  não  sei  onde  estSo. 

A  Laurentino  Blau,  hollandoz,  morador  em  Amsterdam  li- 
vreiro que  mora  junto  ao  logar  onde  se  vende  o  trigo  devo 
5  patacas  de  um  calepino  de  8  linguas  que  me  vendeu. 

A  Adriano  Smetz  morador  na  cidade  de  Leyden  em  Hollan- 
da  devo  em  consciência  alimentos  e  a  duas  meninas  suas. 

Devo  missas  que  prometti  andando  nesta  guerra  que  agora 
se  faz  em  Pernambnco.  A  Nossa  Senhora  duas,  a  Santo  Antó- 
nio três,  a  S.  Gonçalo  duas,  aos  Santos  Cosme  e  Damião    duas. 

Advirto  que  o  piu  do  Brazll  que  dei  em  lista  o  anuo  passado 
é  neceasario  se  recolha,  e  se  não,  seperderA,  ou  apodrecendo  ou 
perdendo  em  iqetade  do  peso.  O  mesmo  digo  dos  50  quintaes 
que  acima  apontei. 
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Advirto  mais  que  os  HoUandezes  mo  deram  peças  de  Gainô, 
bois  e  diolieiro  qae  valeria  tudo  dois  mil  e  quinheatos  cruzados 
para  lhes  pagar  em  páa  do  Brazii,  e  o  que  eu  tinha  feito  para 
elles  era  : 

Mais  um  holiandez  mercador  do  Recife  cujo  Dome  me  Dão 
pode  lembrar,  me  deu  um  negro,  por  64$000  róis  e  outras 
cousas  que  valeriam  5  ou  7$000  réis  pouco  mais  ou  menos  para 
lhe  tirar  um  pouco  de  páu  que  elle  tinha  na  matta  fora  delle 
com  os  meus  bois  e  carros  ;  o  que  não  fiz  ainda  que  já  come- 
çava por  se  levantar  a  terra  ;  o  negro  vendi  a  Manoel  Travas- 
sos acima  nomeado,  por  40$000  réis,  e  de  resto  mU>-  os  20|000 
réis  que  elle  me  deve  e  apontei  o  anno  passado. 

João  Fernandes  Vieira,  governador  da  guerra  da  liberdade 
divina,  passou  éditos  em  que  fazia  quites  aos  que  servissem  na 
dita  guerra  do  que  ddviaili  aos  hollandezes ;  conforme  a  isso 
parece  que  venci  o  que  nas  duas  addições  acima  acabo  de  dizer, 
pois  é  publico  o  muito  que  eu  fiz  na  dita  guerra  ;  se  é  que  elle 
tinha  poderes  para  o  fazer,  o  que  se  tinha  por  certo,  ainda  que 
eu  não  sei,  pois,  não  vi  seus  papeis. 

Advirto  mais  que  cada  casal  de  escravos  que  deixei  no 
Brazil,  uns  por  outros  valem  ao  menos  90  ou  100$000  réis, 
porque  todos  são  mancebos,  escolhidos  e  moças  e  a  feitora 
Beatriz,  si  tem  saúde  (que  ficara  acbaquosa  á  minha  partida) 
vale  100$000  réis  ao  menos. 

Muito  Illustres  Senhores. 

Contra  Manoel  de  Moraes,  sacerdote  religioso  da  Companhia, 
expulso  delia  offereço  os  testemunhos  juntos,  por  que  consta,  lan- 
çar-se  o  delato  com  os  Hollandezes,  e  viver  na  cidade  de  Ams- 
terdam  publicamente  casado,  professando  a  damnada  seita  dos 
Calvinistas,  peço  a  Vossas  Mercês  o  decretem  a  prisão  com  seques- 
tro de  bans,  e  mandem  seja  citado  por  éditos,  na  forma  do  regi- 
mento e  estylo,  e  se  façam  as  mais  diligencias  necessárias  a  bem 
da  justiça. 

E  junto  o  roquerimcnto  acima  dopromotor  para  os  senhores 
inquisidores  lhe  haverem  de  deferir  seu  mandado  fiz  estos  autos 
.conclusos.  Domingos  Esteves,  notário  que  o  escrevi.  Concluso. 

Foram  vistos  na  Mesa  do  Santo  Officio  os  testemunhos  retro 
próximos  de  Duarte  Gutterres,  João  Fornandes,  frei  Tbomaz  e  frei 
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António  Caldeira  que  depõem  coDtra  Maaoel  do  Moraes,  contido 
no  requerimento  do  promotor  de  que  sendo  sacerdote  e  religioso 
professo  na  Companhia  de  Jesus,  se  lançou  com  os  Hollandezes,  e 
se  casou  publicamente,  e  se  passou  a  crença  da  seita  dos  hereges 
reformados.  E  pareceu  a  todos  os  votos  que  as  culpas  que  resui* 
tam  dos  ditos  testemunhos  são  bastantes  para  se  proceder  con- 
tra o  delato,  e  que  para  isso  se  passem  as  ordens  necessárias  na 
forma  do  Regimento  mas  que  provam  o  processo  ao  Conselho. 
Itesa  26  de  junho  de  640.  B.  Álvaro  de  Athayde.  Diogo  de  Sousa. 
Panialeâo  Róis  Pacheco,  D.  Leão  de  Noronha, 

•  De  mandado  dos  senhores  do  conselho  fiz  conclusos  estes  au« 
tos.  Diogo  Velho  que  o  escrevi.  Conclusos. 

Foram  vistos  na  Mesa  do  Conselho  estando  presente  o  lUus- 
trissimo  Senhor  Bispo,  inquisidor  geral,  estes  autos  e  culpas  contra 
Manoel  de  Moraes  nelles  contido,  e  assentou-se  que  ó  bem  julgado 
pelos  inquisidores  em  determinarem  que  as  culpas  são  bastantes 
para  se  proceder  contra  o  dito  Manoel  de  Moraes,  na  íòrma  do  Re- 
gimento e  estylo,  mandam  que  assim  se  cumpra  e  dô  a  executo. 
Lisboa,  26  de  julho  de  1640.  Francisco  Cardozo  de  Torneo.  Sebas* 
tião  César  de  Meneses.  Diogo  Osório  de  Castro,  O  Deão  de  Braga, 

Os  inquisidores  apostólicos  contra  a  herética  apostasia,  nesta' 
cidade  de  Lisboa  e  seu  districto  etc.  Facemos  saber  aos  que  esta 
nossa  carta  citatoria  edital  virem  ou  delia  por  qualquer  via  ti- 
Terem  noticia  que  o  promotor  fiscal  deste  Santo  Officio  appare- 
eeu  perante  nós  dizendo  que  nesta  inquisição  havia  culpas  tocan- 
tes á  fé  contra  as  pessoas  seguintes :  Simão  Qomes  Nazar,  merca- 
ior  de  sedas,  João  Alvares  Penso,  mercador  de  pannos,  Manoel 
Solis  Ilhoa,  António  Alvares  Pinto,  de  alcunh%  o  dedinho,  Ga- 
briel Lopes,  mercador,  Gonçalo  Cardoso,  também  mercador,  Simão 
Gomes  de  Paz,  António  de  Azevedo,  Gonçalo  Lopes  Coutinho,  am- 
bos irmãos  de  Diogo  de  Paes,  Francisco  Dias,  Jorge  Lopo  Rami- 
res, ambos  cunhados,  Sebastião  Ayres,  mercador  de  pannos,  Pau- 
lo de  Millão,  reconciliado  que  foi  por  este  Santo  Officio,  Luiz 
Ramires  ou  Henriques,  filho  de  Francisco  Marques,  mercador,  Du- 
arte de  Palácios,  Pêro  de  Palácios,  ambos  irmãos,  Diogo  Gomes  da 
Costa,  todos,  cbrístãos  novos,  moradores  que  foram  ne^ta  cidade, 
ora  ausentes  delia  e  residontos  nos  ostados  rebeldes  e  contra  João 
Ca8tanho,Manoel  DiasSoeirot  Duarte  Saraiva,  Manoel  Carvalhoou 
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Carneiro,  Simão  Corrêa,  Domingos  da  Costa  BrandSo,  todoe  ontro- 
sim  christ&os  novos,  moradores  que  foram  em  Pernambuco,  estadoe 
do  Brasll,resídente6  de  premente  nos  ditos  estados  rebeldes;  e  contra 
Manoel  de  Moraes,  christão  Telho,  religioso  expulso  de  certa  reli- 
giSo  e  residente  nosditos  estados  rebeldes,  e  porque  queria  aocusar 
aos  sobreditos  pelas  ditas  culpas,  nos  pedia  mandássemos  passar 
nossas  cartas  citatorias  o  editàes  para  que  dentro  do  termo  que 
por  nós  lhe  fosse  assignado  apparecessemem  nossa  audiência  para 
estarem  a  direito  com  elle  promotor  e  responderem  aoi  artigos 
dos  libellos  com  que  os  pretendia  accosar,  e  que  não  appareoendo 
procedêssemos  contra  as  ditas  possoas  com  todo  o  rigor  de  direi- 
to e  em  tudo  fizéssemos  cumprimento  de  justiça,  e  visto  por  noe 
pedir  e  requerer  e  ser  justo  e  a  direito  conforme  a  informação  que 
ha  contra  as  ditas  pessoas,  mandamos  passar  a  presente  pela  qual 
citamos  e  chamamos  aos  ditos  Simão  Gomes  Nasar,  João  Alvares 
Penso,  Manoel  Solis  Ilhoa,  António  Alvares  Pinto»  Gabriel  Lopes, 
Gonçalo  Cardoso,  Simão  Gomes  de  Peies,  António  de  Azeredo,  Gon- 
çalo Lopes  Coutinho,  Diogo  de  Paes,  Francisco  Dias,  Jorge  Lopo 
Ramires,  Sebastião  Ayres,  Paulo  de  Millão,  Luiz  Ramires  ou  Hen- 
riques, Duarte  de  Palácios,  Pêro  de  Palácios,  Diogo  Gomes  da 
Costa,  João  Castanho,  Manoel  Dias  Soeiro,  Duarte  Saraiva,  Ma- 
noel Carvalho,  ou  Carneiro,  Simão  Corrêa,  Domingos  da  Costa 
Brandão  e  Manoel  de  Moraes,  para  que  do  dia  da  publica^  des- 
ta dita  carta  a  seis  mezes  primeiros  seguintes,  termo  preciso  e 
peremptório  que  Ihedamoseassignamosapparoçam  pessoalmente 
ante  nós  na  saia  de  nossa  audiência  para  estar  a  direito  com  o 
dito  promotor  e  allegar  a  sua  justiça  ou  confessar  suas  culpas 
sondocertos  que  senãoapparecerem  no  dito  termo  se  procederá  na 
causa  ã  sua  revelia  ató  sentença  definitiva,  publicação  e  execu- 
ção delia  e  para  que  esta  nossa  dita  carta  venha  á  noticia  de 
todos  e  não  hsga  quem  possa  allegar  ignorância,  mandamos  a  qual- 
quer notário  apostólico,  tabelhão  ou  escrivão  ou  clorigo  da  ordens 
sacras,  sob  pena  de  ezcommumhão  maior  ipso  facto  itusMrrenda 
e  de  100  cruzados  applicados  ás  despesas  d(>ste  Santo  Oíllcio  a  leia 
o  publique,  om  alta  voz,  na  Só  Cathedral  desta  cidade  e  praça  e 
pelourinho  velho  da  rua  Nova  delia,  no  primeiro  domingo  ou  dia 
santo  dtí  guardji  quando  o  povo  estiver  junto  e  nas  portas  da  dita 
Só,  depois  de  ser  publicado  se  fixará  outra  do  mesmo  theor  da 
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qual  pablioacSo  e  flxaçSo  se  passariu)  oertid5es  astignadas  por 
algumaa  das  pessoas  que  se  acharem  presentes  com  declara^^  do 
dia,mez  e  anno  de  pablicaçSo  e  fixação,  para  de  tudo  constar  e  se 
proceder  na  cansa  como  fÔr  de  Jostfça  e  mais  serviço  de  Dens 
Nosso  Senhor.  Em  Lisboa,  no  Santo  Offlcio,  sob  nossos  signaes  e 
sellodelle,  aos  11  de  Agosto  de  .640.  Luis  Ferrão  notário  da 

iQqaisiçSo  a  faz.  Panteleão  Roiz  Pacheco,  D.  Álvaro  de  Athayde. 

diog»  de  Souza, 

Edital  e  sello 138 

Conta , 36 

174 
Cardoso 

.  (  Logar  do  sello  do  Santo  Offlcio). 

Na  esta^^  qae  se  fez  nesta  Só  de  Lisboa,  estando  o  povo 
janto  á  missa  do  dia  ae  publicou  esti  carta  atraz,  como  se  nella 
contem.  Domingo,  12  de  Agosto  de  1640  annos. 

femOo  Luiz  cura  da  Sé. 

i*  Revelia, 

Aos  oito  dias  do  mez  de  Julho  de  1641  em  Lisboa,  nos  estáus 
e  casa  do  despacho  do  Santo  OfiScio,  estando  ahi  em  audiência  da 
minhE,  os  senhores  inquisidores,  appareceu  o  promotor  fiscal 
6  disse  que  por  mandado  fora  citado  p)r  éditos   Manoel   de 
Moraes  religioso  da  Companhia  de  Jesus,  ausente  em  Flandres 
<XNitído  neste  processo  para  apparecer  ante  elles  senhores  in- 
quisidores a  dar  razão  de  sua  innocencia  ou  confessar  suas  culpas 
6  96  usar  com  elle  de  misericórdia,  e  porque  o  termo  que  lhe 
'    íora  dado  era  passado  como  constava  da  carta  citatoria  edital  e 
oertidâo  a  elle  junta  que  offerecia,  requeria  a  olles  senhores  in- 
quisidores o  mandassem  apregoar,  e  não  apparecendo  o  houves- 
Mm  por  citado  e  lançado,  e  que  este  processo  corresse  á  revelia 
e  logo  de  mandado  dos  mesmos  foi  apregoado  o  dito  Manoel  de 
Moraes  pelo  porteiro  da  mesa  que  deu  fô  de  comp  não  apparecia, 
e  oa  ditos  senhores  o  houveram  por  citado  para  todos  os  termos 
e  autos  judiciaes  até  se  dar  final  sentença  neste  processo,  e  por 
o  dito  promotor  requerer  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  fosse 
outra  vez  apregoado,  os  ditos  senhores  o  mandaram  apregoar 
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peio  mesmo  porteiro  que  tornou  a  dar  fó  que  não  apparecía,  para 
o  que  lhe  aasdgaaram  dez  dias  e  que  ató  então  ficasse  esperado* 
8ob  pena  de  ser  lançado  não  apparecendo  no  dito  termo  e  se  pro- 
ceder nesta  causa  ã  revelia.  Luiz  Ferrão  notário  o  escrevi. 

S*  Revelia 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  julho  de  1641,  em  Lisboa,  nos  09- 
táus  o  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  au- 
diência da  manhã  os  senhores  inquisidores,  appareceu  o  promotor 
e  por  elle  foi  dito  que  o  termo  que  fora  assignado  ao  réu  Ma- 
noel de  Moraes,  contido  nestes  autos,  ausente  em  Flandres  para 
apparecer  nesta  Mesa  era  passado,  e  requeria  o  mandassem  apre 
goar  e  não  comparecendo  o  houvessem  por  lançado,  e  corresse 
esta  causa  em  seus  termos  á  revelia,  e  logo  pelos  ditos  senhores 
íbi  mandado  apregoar  pelo  porteiro  que  deu  fé  não  apparecia»  e 
havido  por  lançado  e  que  corresse  a  causa  á  sua  revelia  e  dentro 
de  outros  dez  dias  fizesse  o  promotor  os  requerimentos  necessá- 
rios contra  o  dito  réu,  do  que  fiz  este  termo.  Luiz  Ferrão  o  es- 
crevi. 

S*'  Revelia 

Aos  Tinte  e  oito  dias  do  mez  de  Julho  de  1641,  em  Lisboa,  nos 
estáus  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em 
audiência  da  manhã,  os  senhores  inquisidores  perante  elle,  appa- 
receu o  promotor  do  Santo  offlcio  e  disse  que  era  acabado  o  ter- 
ceiro termo  de  dez  dias  que  foi  dado  ao  réo  Manoel  de  Moraes, 
ausente  nos  estados  de  Flandres,  contido  nestes  autos  para  haver 
de  apparecer  ante  oUes,  ditos  senhores,  e  requeria  o  mandas- 
sem apregoar  e  não  apparecendo  lhe  assignassem  dia  para  rir 
oom  libello  criminal  accusatorio  contra  o  dito  réo,  e  logo  os  ditoe 
senhores  o  mandaram  apregoar,  e  foi  apregoado  pelo  porteiro 
que  deu  fó  não  apparecia,  pelo  que  os  ditos  senhores  o  houveram 
por  lançado,  e  que  passados  5  dias  se  nolles  não  apparecesso  o 
dito  réo  Manoel  de  Moraes  viesse  o  promotor  com  seu  libello 
criminal  por  parto  da  justiça  contra  o  dito  réa,  em  fé  do  que  fiz 
este  termo  de  mandado  dos  senhores  inquisidores.  Luis  Ferrão 
notário  do  Santo  Offlcio  e  escrevi. 
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lermo  antes  do  libello 

Aos  onze  dias  do  mez  de  agosto  de  1641,  em  Lisboa,  nos  es- 
táns  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição  estando  ahi  em  au- 
diência da  manhã  08  senhores  inquisidores  perante  elles  appa- 
reoea  o  promotor  desta  inquisição  e  disse  que  estes  autos  es- 
tavam em  termo  de  elle  vir  com  libello  contra  Manoel  de  Mo- 
raes nelles  contido,  ausente  em  Flandres,  e  pedia  a  elles  senhores 
inquisidores  o  mandassem  apregoar  e  não  apparecendo  á.  sua 
revelia  lhe  recebessem  o  dito  libello  que  apresentou,  e  logo  foi 
mandado  apregoar  e  o  foi  por  Pêro  Carvalho,  porteiro  da  casa  do 
despacho,  o  qual  deu  fé  que  não  apparecia  pelo  que  os  ditos  se- 
nhores houveram  por  apresentado  o  dito  libeUo  e  disseram  que  o 
recebiam  si  et  m  quantum^  e  mandaram  assim  se  puzesse  por 
termo  e  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  fosse  apregoado  outra  vez,  e 
por  o  dito  porteiro  tomar  a  dar  fó  que  sendo  segunda  vez  apre- 
goado não  comparecia,  pelos  ditos  senhores  inquisidores  foi  dito 
qoe  ficasse  esperado  por  termo  de  três  dias,  e  que  não  vindo 
dentro  nelles  contrariar  o  dito  libello  seria  lançado  e  de  todo  o 
sobre  dito  mandaram  fazer  este  termo  e  sguntar  aos  autos  o 
dito  libello  que  6  o  que  adeante  se  9egue.  Luis  Ferrão^  notário 
do  Santo  Offlcio  nesta  inquisição,  de  Lisboa  o  escrevi. 

Muito  lilustres  Senhores. 

Diz  a  Justiça  Autor  contra  Manoel  de  Moraes,  ohristão 
felho,  sacerdote,  natural  do  Estado  do  Brazil,  e  morador  nas 
partes  do  Norte,  réu  ausente,  contido  neste  processo. 

E  36  cumprir. 

P.  que  sendo  o  réo  christão  baptisado  sacerdote,  e  como 
tal  obrigado  a  ter  e  crer,  tudo  o  que  tem  crê  o  ensina  a  Santa 
Madre  Egreja  de  Roma  elle  o  fez  pelo  contrario,  e  de  certo  tempo 
a  esta  parte  se  apartou  da  nossa  santa  fó  catholica,  e  se  casou 
publicamente  professando  a  seita  dos  hereges  reformados. 

Em  tanto  que, 

P.    que  o  róo  havendo  sido  sacerdote   de  missa,  de  certo 
tempo  a  esta  parte  so  tinha  lançado  com  os  hollandezes  e  vivia  . 
casado  cora  filhos  em  certo '  logar   e  nelle  se  tinha  feito  calvi- 
nista e  por  tal  era  tido  no  dito  logar. 

P.que  do  mcsrao  tempo  a  esta  parte,  se  achou  o  réu  em  certo 
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logar  donde  se  passou  aos  Holiandezes  fkzeado  algumas  cousas  • 
em  utilidade  delles  e  prejuizo  dos  catholicos  e  os  ditos  holian- 
dezes lhe  davam  por  esta  razlio  uma  certa  ordinária  do  que  te 
sustentava ;  e  o  réu  se  casou  com  uma  herege  calvinista,  e  se- 
guia a  dita  seita,  e  por  casado  e  calvinista  era  commummente 
reputado  das  pessoas  que  o  oonheciam. 

P.  que  do  mesmo  tempo  a  esta  parte  sendo  o  réu  sacerdote 
theologo,  se  lançou  com  os  Holiandezes,  e  depois  foi  a  certo  logar 
onde  andava  vestido  de  curto  como  secular  com  um  traçado,  e 
estava  casado,  e  feito  herege,  e  o  tinham  todos  por  e8se,e  fez  um 
livro  dos  portos  e  entradas  do  BrazU,  como  filho*  daquelle  es« 
tado,  e  em  qulnta*íéira  de  Endoenças  se  poz  a  comer  carne  es- 
tando 1^  e  hem  disposto. 

P.  que  do  dito  tempo  a  esta  parte  se  lançou  o  réu  com  os 
e  holiandezes  apostatando  da  nossa  santa  fé  catholica  e  tendo 
crença  na  seita  dos  hereges  reformados,  e  andava  vestido  de 
grS  com  traçado,  trsOe  particular  da  gente  de  guerra,  e  d  ftuBOL 
publica  que  o  réu  se  casou. 

P.  que  sendo  o  réu  citado  por  carta  de  éditos  dando-se-lhe 
termo  conveniente  para  dentro  nelle  comparecer  na  dita  Mesa 
a  confessar  suas  culpas,  ou*  se  defender,  o  réu  o  nio  fez,  antes 
persevera  em  sua  contumácia,  de  que  se  presume  querer  per- 
manecer na  damnada  cronça  de  seus  erros,  pelo  que  merece  ser 
castigado  opm  todo  rigor  de  direito. 

P.  Recebimento  e  provado  quanto  baste  seja  o  réu  Manoel  d6 
Moraes,  declarado  por  herege  apóstata  de  nossa  santa  fé  catho- 
lica, e  que  como  tal  incorreu  cm  sentença  de  excommunhão 
maior,  e  confiscação  de  todos  seus  bens  applicados  a  quem  de 
direito  o  pertencerem,  e  que  por  herege  apóstata  contumaz 
seja  sua  estatua  em  seu  nome  entregue  á  justiça  secular,  e  sua 
memoria  e  fama  damnada.  Com  custas. 

Aos  vinte  dias  do  moz  de  Agosto  de  1641  annos,  em  Lisboa, 
nos  estáus  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi 
em  audiência  da  manhã  os  senhores  inquisidores,  appareceu  o 
promotor  desta  Inquisição  e  disse  que  os  três  dias  que  foram  as* 
signados  a  Manoel  de  Moraes,  ausente,  contido,  nestes  autos  para 
contrariar  o  libeilo  da  justiça  eram  pasmados  polo  que  requeria 
o  mandassem  apregoar,  e  o  foi  por  Pêro  de  Carvalho,  porteiro 
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ImiTTãBJft  o  fBàl  dea  fó  que  não  apparecia  pelo  qae  oê 
L'mj§  jESJt>r9f  o  bMTeram  por  lançado  da  contrariedade  com 
vK  jwiBi'i  Tir,  •  logo  o  dito  promotor  requorea  qae  se  desse 
pB':fei«io  áa  frora  jnstíça  qae  contra  o  rôa  havia,  porquanto 
enara  jaraia  e  raúlleada  na  forma  de  direito,  pelo  que  tomaram 
oi  ditús  ■irtMiii  a  mandar  apregoar  o  róo»  e  o  foi  pelo  dito 
Peneiro  o  qoal  tomoQ  a  dar  fó  que  não  apparecia,  pelo  que  4 
na  revelia  M  Csita  a  dita  publicação»  e  os  ditos  senhores  lhe 
lomaram  a  Mrignir  oatn»  três  dias  para  yir  com  contradiotas, 
do  qoe  taáo  nandaram  tàabv  este  termo,  e  que  a  publioa^ão  se 
âjonUMB  a  evtes  aotos,  e  ó  a  que  adeante  se  segue.  Gaspar 
QcwÊemUo  «Kreri. 

Publicação  da  prova  da  justiça-autor  que  ha  contra  Manoel 
de  Moraes  qos  íbi  (sdrede  Companhia,  réu  contido  neste  pro* 


Dowte  Guterres,  14  de  novembro  de  1639.  Uma  testemunha 
òa  justíca,  jurada  e  ratiíieada  na  forma  de  direito,  disse  que  sa- 
bia pelo  vêr  e  ouvir,  que  haverá  seis  para  sete  annos  e  tros 
moet,  o  réu  Manoel  de  Moraes  que  foi  padre  da  companhia  no 
3nzil«  sendo  sacerdote  de  missa,  se  passou  á  seita  de  Calvino,  e 
jOiT  lal  é  tido  e  havido,  e  casado  com  filhos.  E  ao  costume  disse 
^  testemunha  nada. 

João  Fonandes»  5  de  junho  de  1640.  Outra  testemunha  da 
joitíca  e  ratificada,  na  fiMma  de  direito  disse  que  conheceu  em 
certo  logar  ao  réu  Manoel  de  Moraes,  haverá  cinco  annos  e  nove 
mexes  pouco  mais  ou  menos,  o  qual  diziam  haver  sido  religioso 
da  Companhia  de  Jesus  e  ter  se  passado  aos  HoUandezes  íkzendo 
algumas  cousas  em  uULdade  sua  o  prejuízo  dos  cathollcos,  pelo 
qoe  lhe  davam  os  ditos  HoUandezes  uma  certa  ordinária  do  que 
se  sustentava,  e  o  viu  casado  nu  dito  logar  com  uma  mulher  de 
profissão  calvinista,  e  continuava  nas  egrejas  dos  mesmos  calvi- 
nistas, e  por  ca&ado  e  calvinista  estava  reputado  das  pessoas 
qae  o  cooheciam.  E  ao  costume  disse  a  testemunha  nada. 

o  padre  frei  Thomaz.  16  Novembro  de  1639.  Outra  teste- 
munha da  justiça,  jurada  e  ratificada  na  forma  de  direito,  disse 
que,  haverá  dous  ann':»se  oito  mezes,  viu  ao  réu  Manoel  de  Mo- 
raes, em  certo  Ijgar,  a  qaem  havia  conhe:iJo  padre  da  Compa- 
nhia, sacerdou;  theologo  lançado  aos  hollandcze3,e  andava  vestido 
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de  curto  como  secular  e  estava  casado  com  uma  mulher  de  umas 
portas  a  dentro  como  os  mais  casados,  com  quem  o  casou  um  pre- 
dicante calvinista,  e  que  era  publico  no  dito  logarque  o  réu  era 
herege  e  o  tinham  todos  por  esse,  e  se  dizia  ser  calvinista.  B  ao 
costume  disse  a  testemunha  nada. 

Frei  António  Caldeira,  26  de  janeiro  de  1640.  Outra  testemu- 
nha de  justiça,  jurada  e  ratificada  na  forma  de  direito»  disse»  que 
haverá,  sete  annos  e  nove  mezes  pouco  mais  ou  menos,  conheceu 
ao  réu  Manoel  de  Moraes,  religioso  que  foi  da  Companhia  e  sa- 
cerdote, em  certo  logar  onde  era  publico  haver-se  lançado  com  o 
inimigo  na  oocasião  que  se  perdeu  certa  praça,  e  apostatado  de 
nossa  santa  fé  tendo  crença  na  seita  dos  hereges  reformados, 
e  em  trajes  de  hábitos  de  secular  o  viu,  e  que  era  fama  publica 
e  constante  que  o  réu  se  casou  com  corta  pessoa.  E  ao  costume 
disse  a  testemunha  nada.  João  Delgado  Figueira,  Pedro  de 
Castilho. 

E  junta  a  publicação  pelos  senhores  Inquisidores  foi  man- 
dado qne  o  róu  Manoel  de  Moraes  fosse  outra  vez  apregoado,  e  o 
foi  pelo  porteiro  da  Mesa  que  deu  fé  n&o  apparecia,  pelo  que  os 
ditos  senhores  mandaram  que  o  réu  ficasse  esperado  dez  dias 
para  nelles  vir  formar  contradictas,  de  que  mandaram  fazer  este 
termo.  Luiz  Ferrão  notário  o  escrevi. 

Como  foi  lançado. 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mec  de  agosto  de  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  um,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhS  os  senhores 
inquisidores,  appareceu  o  promotor  de  justiça  deste  Santo  Offlcio 
e  disse  que  os  dez  dias  que  foram  assignados  ao  réu  Manoel  de  Mo- 
raes, ausente  e  contido  nestes  autos,  eram  passados  sem  elle  ap- 
parecer,  pelo  qne  requeria  a  elles  senhores  inquisidores  o  man- 
dassem apregoar  e,  não  apparecendo,  fossem  os  autos  conclusos 
em  final  para  se  despacharem,  e  pelos  senhores  inquisidores  foi 
logo  mandado  apregoar,  e  o  foi,  pelo  porteiro  da  Mesa  que  deu  fé 
não  apparecia,  pelo  que  o  houveram  por  lançado  do  com  que  pu- 
dera vir,  e  mandaram  que  estes  autos  lhos  fossem  conclusos, 
em  signal  do  quo  fiz  este  termo.  Luiz  Ferr/io,  notário  o  escrevi. 

K  lançado  o  réu  de  contradicta,  como  dito  é,  de  mandado  dos 
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seahores  inquisidores  fiz  estes  autos  conclusos  em  final.  Luiz 
Ferrão  notário  o  escrevi.  Concluso* 

Foram  vistos  na  Mesa  do  Santo  Offlcio,  aos  18  dias  do  mez  de 
março  de  1642,  estes  autos  e  culpas  contra  o  padre  Manoel  de  Mo- 
raes, christão  velho  religioso,  expulso  da  Companhia   de  Jesus, 
natural  da  cidade  do  S.  Paulo,  do  districto  do  Rio  de  Janeiro 
oelies  contido,  pelos  quaes  consta  que  sendo  tomado  pelos  Hol- 
landezes  no  Brazil  se  ir  com  elles  para  Hollanda,  e  lá  na  cidade 
de  Amsterdam  se  passar  ás  heresias  da  seita  de  Calvino,  e  conti- 
nuar em  suas  egrejas  a  ouvir  as  prédicas  que  nellas  se  fazem,  e 
86  casar  publicamente  com  uma  mulher  calvinista,  e  publica- 
mente ser  tido  e  havido  por  herege  da  dita  seita,  e,  por  nSo  poder 
ser  citado  pessoalmente,  foi  chamado  e  citado  por  carta  de  éditos 
com  pena  de  excommunhão,  para  que  no  termo  do  seis  mezes 
se  viesse  defender  nesta  Mesa,  e  responder  nella  de  fide  e  ai- 
legar  sua  innocencia,  e  por  nâo  comparecer  no  dito  termo,  e  se 
processar  sua  causa  á  revelia  até  final  conclusão,  guardados  os 
termos  de  direito,  e  regimento  do  Santo  Officio,  o  que  visto  e  a 
qualidade  das  testemunhas  da  justiça  que  são  4,  que  depois  de 
Terem  ao  réu  commetter  as  ditas  culpas,  e  de  fama  publica 
6  notória,  de  que  ninguém  duvida,  além  da  presumpção  que 
contra  elle  resulta  de  sua  contumácia,    e  revelia  pareceu  a 
todos  os  votos,  que  esta  prova  era  bastante  para  o  dito  padre 
Manoel  de  Moraes  ser  havido  por  convicto  no  crime  de  heresia 
e  apostasia,  do  mez  de  junho  de  1636  em  deante  ;  e  que  por  he- 
rege apóstata  de  nossa  santa  fé  catholica,  negativo,  revei  e 
contomaz  fosse  havido  e  declarado,  e  que  incorreu  em  sentença 
de  excommunhão  maior,    e  na  confiscação  de  todos  seus  bens 
applicados  para  o  fisco  e  camará  real,  e  nas  mais  penas  em 
direito  contra  os  similhantes  estabelecidas,  e  que  fosse  excluido 
do  grémio  e  união  da  santa  madre  egreja,  e  sua  memoria  dam- 
nada  e  sua  estatua  relaxada  á  justiça  ^^oxiidkC  servatis  servandis 
6  que  este  seu  processo  fosse  levado  ao  conselho  geral,  antes  de 
de  executar  este  assento  na  forma  do  regimento ;  assistiu  pelo 
ordinário  de  sua  commissão  o  inquisidor  mais  antigo.  Pedro  de 
Castilho,  Joc7o  Delgado  Figueira.   Estevão  da  Cunha,  Francisco 
de  Miranda  Henriques,  Manoel  de  Magalhães  de  Menezes. 

De  mandado  dos  senhores  do  Conselho  Geral  fiz  este  pro* 
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C0S80  concloso  em  os  18  do  marco  de  1642;,  Diogo  Velho  o  esoravi. 
Conclaso. 

Foram  vistos  na  Mesa  do  Gon^olho  Geral  estes  autos  e  culpas 
oontra  Manoel  de  Moraes,  christão  velho,  sacerdote  secular  nelles 
contido,  e  assentou-se  que  ó  bem  julgado  pelos  inquisidores  or- 
dinários e  deputados  em  determinarem  que  a  prova  de  justiça  é. 
bastante  para  o  réo  ser  havido  por*oonvicto  no  crime  de  heresia 
e  apostasia,  eque  por  herege,  negativo,  pertinaz  erevaLfoase 
pronunciado  e  declarado  que  estava  entregue  a  justiça  secular 
e  que  incorreu  em  sentença  dè  ezcommuahão  maior  e  oonfls- 
otção  de  seus  bens  para  o  íisco  e  camará  real  e  nas  mais  penas 
em  direito  oontra  os  semelhantes  estabelecidas,  confirmam  soa. 
sentença  por  seus  íbndamentos  e  pelo  mais  dos  autos  mandam 
que  assim  se  cumpra  e  dê  a  execução.  Lisboa,  18  de  março  de 
1642.  Frei  João  de  Vasconcellos.  Francisco  Cardoso  de  Tomeo, 
Pêro  da  Silva»  Sebastião  César . 

Acoordam  os  inquisidores  ordinários  e  deputados  da  Santib 
Inquisição  etc.  qne  vistos  estes  autos,  libello  e  prova  da  JusUça- 
autor  oontra  Manoel  de  Moraes,  sacerdote  theologo,  natural  da 
villa  de  S.  Paulo,  estado  do  Brazii,  ausente  nas  partes  do  nortò, 
porque  se  mostra  que,  sendo  christão  baptlsado  abrigado  a  ter  e 
crôr  tudo  o  que  tem  e  crê  e  ensina  a  Santa  Madre  Egreja  de  Roma,, 
elle  o  fez  pelo  contrario,  e  de  certo  tompo  a  esta  parte  se  apar- 
tou de  nossa  santa  fó  catholica  e  se  passou  á  crença  da  seita  dos 
hereges  calvinistas,  e  para  o  poder  mahisfestar  se  lançou  com  ob 
HoUandezes,  e  em  sua  companhia  se  ausentou  para  certa  daa 
ditas  partes,  onde  vivia  em  traje  de  soldado  e  casado  com  pessoa 
da  dita  seita,  publicando-se  por  crente  e  observante  delia,  e  como 
tal  frequentava  e  approvava  as  prédicas  dos  ditos  hereges,  e,  es- 
tando sâo  e  bem  disposto,  comia  carne  nos  dias  prohibidos  pela 
Santa  Madre  Egretja,  e  tinha  feito  certo  livro  om  grande  prejuízo 
da  conquista  deste  Reino  e  utilidade  dos  ditos  horoges,  que  por 
6fta  oausa  lhe  haviam  consignado  certa  ordinária  de  que  se  sus- 
tentava.' E  por  todo  o  sobredito  ssr  publico  o  haver  informações 
na  Mesa  do  Santo  Oâicio  para  su  atalhar  o  escândalo  dos  fieis 
christâos,  e  o  róo  tratar  da  salvação  de  sua  alma,  foi  citado,  e 
chamado  por  carta  de  oditos  a  requerimento  do  promotor  fiscal 
do  Santo  Ofilciu,  assignado-se-lhe  termos  competentes  para  se  vir 
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aprdaeotar  e  confessar  suais  culpas  ou  defender-se  dolias  e  mostrar 
sua  innocdacia ;  o  por  o  róu  nào  comparecer,  depois  de  serem  pas- 
sados os  ditos  tormo3,  veiu  o  dito  promotor  com  libello  criminul 
Hccusato.io  contra  elle,  quo  lho  foi  rccobido  à  sua  revelia  c  rati- 
ficadas as  testemunhas  de  justiça  e  na  forma  le  direito  se  fez  pu. 
blicação  do  sous^  ditos,  conforme  o  estylo  do  Siinto  OÍUcio  á  sua 
i*cvciia,  guardados  os  termos  do  direito  o  feitas  as  diligencias 
oece&sarias,  seu  feito  se  processou  ató  ânalconciusio;  o  que  tudo 
visto  e  bem  examinado,  e  sufficionto  prova  de  justiça-autor, 
numero  e  qualidade  das  testemunhas,  o  como  o  réo  sendo  cha- 
m  ido  não  quiz  comparecer,  de  quo  se  colho  claramente  querer 
permaoecer  na  damnada  crença  da  dita  seita  approvando-a  por 
bòa  como  mais  quo  doH  autos  resulta  ChrisCi  Jesu  nomine  invocato 
—  declaram  ao  réo  Manoel  de  Moraes  por  convencido  no  crime 
de  heresia  e  apostasia,  e  que  foi  e  ao  presente  é  herege,  apo0- 
tatá  de  nossa  santa  fé  catholica,  e  incorreu  em  sentença  de 
excommuuhão  maior  e  confiscação  de  todos  seus  bens^applicados 
a  quem  de  direito  pertencerem,  o  nas  mais  penas  em  direito 
contra  os  semelhantes  estabelecidas,  o  o  excluem  do  grémio  e 
união  da  Santa  Madre  Egreja,  e  em  detestação  de  tão  grave 
crime  relaxam  sua  estatua  que  presente  está,  em  seu  nome  & 
justiça  secular,  a  quem  pedem  com  muita  insistência,  que  se 
o  réo  em  algum  tempo  comparecer  •  se  hajam  com  elle  be- 
nigna e  piedosamente  o  não  proceda  a  pena  de  morte,  nem 
effosão  de  sangue.  João  Delgado  Figueira,  Pedro  de  Cas^ 
Ulho. 

Foi  publicada  a  senten^*a  acima  do  padre  Manoel  de  Moraes 
presente  sua  estatua  no  auto  do  té  quo  so  celebrou  nesta  cidade 
do  Lisboa,  a  seis  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e  quarenta  e  deus, 
presoDtesSua  Magestade  e  a  Rainha  Nossa  Senhora  e  os  senhores 
Príncipe  e  Infantas  e  muitos  fidalgos  e  psssoas  religiosas,  em  fé 
do  quo  fiz  este  termo.  Luiz  FernXo,  notário  o  escrevi. 

Contas 

Ao  secreto 

Por  tudo 722 

Bartholomeu  Cardoso  • 900 

73il  —  4  Tomo  lxx.  p.  i. 
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Oe2  contas 72 

Ao  Porteiro 35 

1729 
Somma  mil  setecentos  e  vinte  nove. 

CardOi»o 

Mais  ao  Secretario  do  concelho 80 

17:>9 

1809 
Somma  mil  oitocentos  o  nove. 

Cardoso 

Inventario 

Aos  trese  dias  do  mes  de  abril  de  1646  annos,  em  Lisboa, 
nos  estáui  e  cárcere  da  penitencia,  em  uma  casa  delle  onde  está 
preso  e  doente  o  padre  Manoel  de  Momes  que,  do  estado  de  Per- 
nambuco, ¥eiu  embarcado  os  dias  passados,  estando  ahi  o  senhor 
inquisidor  Belchior  Dias  Pretto,  pelo  dito  Manoel  de  Moraes  haver 
pedido  audiência,  por  dizer  que  a  pedira  para  declarar  algumas 
eousas  tocantes  a  seus  bens  e  dividas  que  devia,  de  quo  queria 
descarregar  a  consciência,  para  o  fazer  com  verdade  lhe  foi  dado 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que  poz  a  mão  e  sob  cargo 
daUe   prometteu  de  assim  o  fazer,  e  disse  ser  de  edade  de  50 


E  lo^o  disse  que  elle  tinha  em  Pernambuco,  no  engenho  de 
Manoel  Fernandes  Cruz  cinco  escravos,  e  cinco  escravas,  casados 
a  saber  Ignacio  com  Maria,  Lourenço  com  Missia,  estes  tinham 
uma  criança  de  um  mez,  Birtholomeu  com  izabel,  Pedro  com 
Luzia,  Matheus  com  Juliana,  e  são  todos  mancebos  e  moçaa  de 
aié  25  annos  pouco  mais  ou  menos. 

E  assim  mais  tinha  três  escravos  solteiros,  moços  de  até  a 
meema  edade  ou  menos,  a  saber,  Francisco,  António  e  Felippe,  os 
quaes  ficaram  no  mesmo  sitio  encommendados  ao  dito  Manoel 
Fernandes,  o  a  seu  filho  Fernando  Mendes, procuradores  deiio  de- 
clarante, e  todos  os  ditos  escravos  são  do  Aogola  e  faziam  páu- 
brazil. 

E  assim  mais  uma  negra  por  nome  Beatriz,  solteira,  que  fei- 
torizava  e  governava  os  ditos  escravos  e  casa  delie  declarante,  á 
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qual  deu  uru  papel,  quando  foi  enviado  para  este  Reino,  em  o  qual 
declarava  qoe  sendo  Deus  servido  de  o  levar  para  si  ficasse  a 
dita  Beatriz  forra. 

E  assim  mais  tinha  quatro  bois  de  carro  que  ficaram  en-* 
tregues  ao  dito  Fernando  Mendes  com  quatro  carros  novos,  posto 
que  já  tinham  servido,  e  cada  junta  de  bois  valerá  vinte  e  cinco 
oa  trinta  mil  réis,  e  cada  carro  quatro  mil  réis,  e  que  os  bois 
tinham  por  marca  um  L  latino  que  queria  dizer  licenciado. 

B  assim  mais  ficou  em  poder  do  dito  Fernando  Mendec,  um 
eavallo  que  valeria  a  dez  ou  doze  mil  réis  com  sua  sella  velha. 

B  assim  mais  ficaram  em  poder  de  Miguel  Fernandes,  vizinho 
do  dito  engenho,  vinte  e  quatro  ou  vinte  e  cinco  machados  e  em 
poder  dos  negros  sete  enxadas,  oito  ou  dez  formões,  três  ou 
quatro  ferros  de  fazer  covas  e  dons  ou  três  machados. 

E  assim  mais  tinha  na  matta  do  Brazil  que  assim  se  chama, 
um  sitio  no  Alagôa  Orando,  jutito  ao  açude  de  Oaspar  Pereira, 
cousa  de  mil  ou  mil  e  duzentos  quintaes  de  páu  Brazil  em  duas 
rnmas,  uma  grande  outra  mais  pequena,  que  são  as  «lue  estão 
mais  perto  do  dito  açude,  ao  longo  destas  está  outra  ruma  do 
mesmo  páu-Brazil,  a  qual  ellc  declarante  mandava  tirar  a  um 
flamengo  por  nome  Daniel  Qance  Pui,  o  o  governador  João  Fer- 
nandes Vieira  fez  mercê  a  olle  declarante  do  dito  páu  na  occa- 
8ião  do  levantamento  da  guerra,  havendo  o  dito  páu  por  per- 
dido para  os  que  seguiam  a  defensão  da  liberdade,  e  entendo  elle 
declarante,  pelas  informações  que  lhe  deram,  que  a  dita  ruma 
pudera  ser  de  duzentos  quintaos,  pouco  mais  ou  menos. 

Declarou  mais  que  um  homem  do  rio  S.  Franciâco,  a  quem 
não  sabe  o  nome,  e  dará  razão  dello  Francisco  Roiz,gallego,  mo- 
rador no  mesmo  rio,  deve  elle  declarante  dezoito  mil  reis,  de  resto 
de  maior  quantia,  de  fazendas  que  o  mesmo  gallego  deu  ao  dito 
homem,  por  conta  delle  declarante. 

Declarou  mais  que  Manoel  João  Gago,  morador  em  Pernan- 
buco,  no  Mosteiíinhp  do  Capiberibo  deu,  a  elle  declarante,  onze 
ou  dozfj  mil  reis,  rosto  do  maior  quantia,  a  que  llio  foi  obrigado 
por  negro  que  lhe  vendeu. 

Declarou  mais,  que  Manoel  Travassos,  morador  em  Peroan- 
buco,  nafreguezia  de  Ga  vendeira  deve,  a  elle  declarante,  vinte 
mil  rvis  de  outro  resto  de  um  escravo  que  lhe  vendeu  elle  docla- 
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i*antc.  Desta  quantia  sd  doscoatará,  o  valor  de  uma  sella  qae  o 
dito  Maaodl  Travasâos  emprestou,  a  cUe  declarante,  e  lhe  foi 
tomala  pelos  inimigos,  o  valeria  quatro  até  cinco  mil  reis. 

Declarou  mais  que  cm  poder  do  dito  seu  procurador  Fer- 
nando Mendes  ficaram  (juinze  ou  dozesois  corpos  de  livros  vários 
quo  valeriam  doze  mil  reis  pouco  mais  ou  menoíí,  o  Acarara  em 
um  cofre  dello  declarante,  e  a  chavo  ao  mesmo  liomem. 

Declarou  mais  que  olle  declarauto  devia  em  Pernambuco  a 
António  Gomos  Taborda,  capitão  no  arraial  cousa  de  dez  ou  doze 
patacas,  conforme  entende  em  sua  couscieuciat  do  que  já  pediu 
ao  dito  seu  procurador  Fernando  Mendes,  quando  se  embarcou 
para  esto  Reino,  o  descarregasse. 

Deve  a  Gaspar  Gonçalves,  alfaiate,  mora  lor  na  frcí^^uoeia 
Iguarassú,  meia  pataca,  e  deixou  escripto  á  sua  mulher  do  mesmo 
alfaiate  para  Luiz  Carvalho,  devedor  a  olle  declarante,  do  cinco 
patacas,  satisfazer  a  elle  dito  alfaiate  a  dita  meia  pataca. 

Deve  a  Domingos  Lopes,  morador  na  matía  do  Brazil,  uma 
ciixa  sua  quo  levou  emprestada  com  farinha,  mudando-sa  d'um 
sitio  para  outro,  e  valeria,  pouco  mais  ou  monos,  cinco  ou  seis 
patacas. 

Declaiou  mais  que  tinha,  cm  HoUanda,  tros  alhos,  a  saber, 
Francisco,  na  cidade  doHard^vick,  no  estado  de  Gueldria,  cm 
casa  Amoldo  vau  Dehait,  avó  do  mesmo  menino,  que  tem  o  poso 
da  cidade. 

E  na  cidade  do  Loyde,  em  Ilollanda,  duas  meninas  oom  sua 
mãe,  Adriana  Smetz,o  o  menino  que  ó  o  mais  velho  tora  seis  ou 
sete  annos,  o  vive  a  dita  Adriana,  junto  à  livi*aria  da  Universi- 
dade da  mesma  cidado,  o  quo  declara  por  descargo  de  sua 
consciência.  E  que  os  ditos  bens  furam  adquiridos  por  sua 
industria. 

Declarou  mais  que  na  capitania  do  Espirito-Santo,  no  Brazil, 
tinli  i  uma  irmã,  Mónica  Pereira,  pobre,  a  qual  nunca  casou,  o 
que  declara  para  que,  havendo  legar,  se  lho  dô  da  dita  sua  fa- 
zenúa  alguma  esmola  e  alimentos  aos  ditod  seus  filhos.  E  sobre- 
tudo declara  que  todos  os  difos  bens  adquiriu  depois  do  ser  des- 
pedi.lo  da  Conipanliia  por  particulit*  ordem  geral  da  dita  reli- 
gião, o  ([ue  estas  oram  as  doclaravOes  quo  tinha  para  fazer  por 
descargo  de  sua  consciência,  o  sendo  lidas  e  por  elle  entendidas 
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disse  que  estavam  escriptaç  na  verdade  e  aasignou  com  o  dito 
senhor.  E  eu  João  Carreira  notário  o  escrevi. 

E  sendo  perguntado  si  sabia  que  algumas  pessoas  do  Per- 
oimbuco  lançassem  mão  de  algumas  fazendas  de  judeos  ou  do 
escravos  dos  mesmos,  e  que  pessoas  são  : 

Disse  que  cuidaria  mais  devagar  no  que  tocava  a  esta  per- 
gunta e  declararia  o  que  lhe  lembrasse,  e  que  por  ora  somente 
sabe  que  Manoel  Pinheiro,  capitão  da  caravela  em  que  elle  de- 
clarante veio,  trazia  uma  escrava  por  nome  Maria,  a  qual  era  do 
Duarte  S&raiva  que  vive  no  Recife  publico  profitente  da  lei  de 
Moyséfl,  e  que  o  dito  capitão  a  comprou  não  sabe  a  quem,  c  ai 
Dão  disse  ;  o  sobredito  o  escrevi  sendo-lhe  primeiro  lida  a  dita 
declaração. 

Declarou  mais  que  em  poder  do  dito  seu  procurador  ficamm 
duas  vaccas  com  dous  bezerros,  e  valerão  dez  ou  doze  mil  réis 
por  serem  de  criação  ;  o  sobredito-o  escrevi  Belchior  DiaM  Preito. 
O  licenciado  Manoel  de  Moraes, 

Accrescenta  o  inventario : 

Aos  dezoito  dias  do  mez  de  sotembrodo  1647  annos,  em  Lisboa, 
nos  estáus  e  casas  do  despacho  da  santa  Inquisição,  achando  se 
era  audiência  da  manhã,  os  senhores  inquisidores  mandaram  vir 
ante  si  a  Mmoel  de  Moraes,  réo 'preso,  contido  neste  processo, 
por  eile  pedir  auiiencia,e  sondo  presente  por  dizer  quo  a  pedira 
para  declarar  algumas  cousas  tocantes  a  seus  bens  o  divida»,  para 
o  fazer  com  verdade  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evan^re- 
llios,  era  que  poz  a  mão  sobre  car^^o  do  qual  lhe  foi  mandado 
dizí^r  verdade  o  guardar  segredo,  o  quo  pròraetteu  cumprir. 

E  logo  disse  quo  Gregório  de  Caldas,  morador  na  matta  do 
Brazil,  em  Pernambuco,  lhe  devia  50quintaesdopáu-Brazii  que 
Ibe  emprestou,  e  lli'os  havia  do  dar  a  olle  declarante  postos  na 
aldêa  de  S.  Miguel  de  Moouique,  cinco  legoas  do  embarcadouro, 
o  que  si  o  dito  Gregório  de  (.-alJas  os  pagar  a  dinhoiro  lia  de  dar 
por  cada  quintal  um  cruzado,  quo  foi  o  preço  por  que  o  pagiirnni 
os  judeos  do  Recife,  a  quem  olle  declarante  lho  dava  cinco  léguas 
do  embarcadouro,  da  qual  divida  sabem  Jo;io  Dias,  o  burra,  que 
correu  com  o  dito  páu,  o  Manool  Travassos  c  Gonçalo  Freire  o 
Luiz  de  Mattos,  todos  moradoras  e  a  Pernambuco,  na  matta  do 
Rrazil,  e  que  nesta  divida  não  havia  duvida  e  que  outras  cousas 
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pretende  elle  ddclarante  haver  do  dito  Gregório  de  Caldas,  que 
aão estão  ainda  liquidas  por  ser  grande  trapaceiro. 

B  que  E^tevam  Fernaudes,  morador  em  Peraambuoo,  no  en- 
genho de  M>icuripe,  tinha  um  boi  de  carro  que  mandara  a  eiie 
declarante  Sebastião  de  Carvalho,  antes  de  se  levantar  a  terra, 
e  porque  se  levantou  lho  não  entregara,  do  que  sabe  Bernardim 
de  Carvalho,  irmão  do  dito  Sebastião  de  Carvalho. 

E  que  no  sitio  da  aldêa  de  S.  Miguel  Moouique  lhe  ficaram 
a  elle  declarante  cinooenta  e  tantos  quintaes  de  pãu  do  Brazil, 
no  monte  entre  as  casas  queimadas  da  dita  aliéa,  depois  do  fogo 
todo  apagado,  estava  ahi  todo,  o  que  declara  por  entender  o  oix> 
tinha  aíinda  feito. 

K  que  Sebastião  de  Carvalho,  morador  em  Pernambuco,  lhe 
devia  do  resto  de  contas,  cousa  de  quarenta  mil  róis  pouco  mais 
ou  menos,  e  que  o  seu  conhecimento  ficou  na  mão  de  Diogo  da 
Silva,  sccrotario  de  João  Fernandes  Vieira. 

E  que  o  dito  Sebastião  de  Carvalho  ficava  no  Recife  com  os 
Hollandezos,  mas  tem  cannaviaes  em  Pernambuco. 

E  que  por  descargo  de  sua  consciência  declarava  quo  se 
deviam  do  dar  ao  padre  provincial  doBrazil  trinta  patacas  j^elo 
Collogio  de  Pernambuco,  da  fazenda  delle  declarante,  por  certo 
escrúpulo. 

E  qun  se  haviam  mais  de  dar  a  pobres  por  uma  divida  a 
credor  incerto,  quarenta  patacas. 

E  que  se  lho  darão  duas  patacas  e  meia  para  missas  por  uni 
doftinto  cujos  herdeiros,  não  sabe  ello  confidente,  onde  estão, 
que  hão  disse. 

K  quo  devia  a  Laurentius  Rlau.hoUandez,  morador  em  Ams- 
tordam,  livreiro  que  vive  junto  ao  legar  ondo  se  vende  o  trigo, 
cinco  patacas  de  um  Calepino  de  oito  línguas  quo  lhe  vendeu. 

E  que  a  Adriana  Smetz,  moradora  na  cidade  de  Leyde,  em 
HoUanda,  devia,  em  consciência,  alimentos,  e  a  duas  meninas  suas. 

E  qiio  devia  missas  que  promettera  andando  na  guerra  que 
agora  se  faz  em  Pernambuco :  a  Nossa  Senhora,  duas ;  a  Santo 
António,  três ;  a  S.  Gonçalo,  duas ;  aos  S.  S.  Cosme  e  Damião, 
duas. 

E  que  ai  vertia  que  o  páu  do  Brazil  que  deu  no  inventario  o 
anno  passado,  é  necessário  se  recolha, e,  se  não  o  fizerem  assim,  ie 
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perderá,  oa  apodreeando,  o«  perdendo  a  metade  do  peão»  e 
que  o  mesmo  dizia  dos  eincoenta  quintaes  acima  declarados^ 
E  declara  mais  que  es  Holiandeaes  de  Guiné  Ihé  deram  pelos 
eseraTos,  bois  e  diaheiro,  que  raieria  todo  doas  mil  e  quinhentos 
cruzados,  para  lli*o  pagar  em  páu  do  Brasil,  e  o  que  eile  deela* 
ranie  tinha  feito  era  para  elles. 

Declara  mais  que  um  hoUaodez,  morador  do  Recife»  cujo 
nome  lhe  nto  lembra,  lhe  deu  um  negro  por  sessôoita  e  quatro 
mil  réis  e  outrss  eouaas,  que  Taleriam  seis  ou  sete  mil  reis 
pouco  mais  ou  awnos,  para  lhe  tirar  um  pouoo  de  p&u,  qm  elle 
tinha  na  matta,  eom  os  bois  delle  declarante  e  carros*  o  que  eUe 
declarante  nSo  ftz  ainda,  que  já  eomeçava  por  se  levantar  a 
terra,  e  que  o  negro  veadeu  elle  declarante  a  Manoel  Travassos 
acima  nomeado  por  quarenta  mil  réis,  e  de  resto  são  os  vinte 
mH  réis  que  o  dito  Bfanoel  Travassos  lhe  deve,  oomo  declarou  uql 
inventario  o  anno  passado . 

E  declara  que  João  Penandes  Vieira,  governador,  passou 
edites  em  que  íkzía  quites  aos  que  servissem  na  dita  guerra  do 
que  deviam  aos  Holiandeaes,  conforme  ao  quo  parece  que  venceu 
elle'  declarante  o  que  nas  ditas  duas  addições  acima  acaba  de 
^zer,  pois  é  poblico  o  muito  que  elle  declarante  obrou  na  dita 
^erra. 

B  que  declarava  mais  que  eáda  casal  de  escravos  que  elle  de* 
ekrante  deixara  no  Brazil,  uns  por  outros,  valiam  ao  menos  no^ 
Tenta  nril  réis  ou  cem  mil  réis,  porque  todos  aão  mancebos  esoo- 
ttidos  e  moças,  e  a  feitora  Beatriz,  si  tem  saúde,  porque  ficara 
Mhftquosa,  quando  elle  declarante  se  apartou,  valia  cem  mil 
r«b,  e  que  isto  era  o  que  mais  tinha  que  declarar,  e  mais  não 
^i9e,e  sendo-lhe  iidas  estas  soas  declarações  disse  qne  estavam 
oeriptas  na  verdade  e  assignou  com  os  senhores  Inquisidores. 
Manoel  Alvares  Migueis  o  escrevi. 

Confissão 

Ao8  vinte  e  três  dias  do  mez  do  abril  de  mil  e  seiscentos  e 
qatreuta  o  seis  annng,  em  Lisbíia,  nos  estáu^  e  casas  do  despacho 
dl  Ninia  Inquisição,  estando  ahi  em  audieacía  da  manhi,  a 
«ifior  inqaisidar  Belchior  Dias  Preito  mandou  vir  perante  si  a 
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Manoel  de  Moraes,  réo  preso,  contido  neste  processo  por  eVe 
pedir  audiência,  e  sendo  presente  por  dizer  que  a  pedira  para 
confessar  suas  culpas,  para  o  fazer  com  verdade  e  guardar  se- 
gredo lhe  foi  dado  jurfimonto  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz 
a  mâo  6  sob  cargo  delle  lhe  foi  mandado  dizer  verdade  e  guardar 
segredo,  o  que  elle  proraetteu  cumprir. 

Disse  que  no  mez  do  janeiro  do  anno  de  seiscentos  o  trinta  e 
cinco,  servindo  elle  conAtento  na  gueiTa  de  Pernambuco  com 
licença  o  ordem  de  seus  superiores  da  Companhia  de  que  na- 
quelle  tempo  era  religioso,  mas  não  professo  do  quarto  voto,  os 
qnaes  o  mandaram  assistir  naquella  guerra  por  ter  grande  no- 
ticia do  gentio,  e  este  obedecer  facilmente  a  suas  ordens,  foi  ca- 
ptivo  polo  inimigo  hollandez  junto  ao  Rio  Grande,  e  sendo  levado 
aHollanda  o  retiveram  os  da  Companhia,  negando-lhe  a  passagem 
A  Hespanha.queconcederamaos  maiscaptivos  de  sua  Companhia 
por  entenderem  que  si  elle  confltente  conseguisse  liberdade 
voltaria  ao  Brazil  e  lhe  faria  grande  damno  convocando  ao 
gentio,  na  forma  em  que  o  havia  feito  antes  de  ser  captivo,  e 
para  que  elle  confltente  perdesse  de  todo  a  esperança  de  lhe  con- 
cederem passagem,  o  remetteram  a  província  de  Gueldria,  com 
pretexto  que  nella  teria  melhor  saúde  que  em  Amsterdam,  onde 
havia  padecido  uma  grande  doença.  K  assistindo  na  cidade  da 
dita  provincia  chamada  Hardrvick  se  casou  com  uma  mulher 
chamada  Mar^rida,  que  seguia  a  soitado  Calvino,  usando  no 
recebimento  das  ceremonias  que  costumam  usar  us  professores 
da  dita  seita,  que  vem  a  ser  irem  os  contrahentes  á  presença 
do  predicante  o  dando-llio  conti  que  estão  de  accurdo  para  casar 
um  com  o  outro,  rezar  o  dito  predicante  certas  orações,  que  elle 
declarante  não  entendeu,  e  depois  viveu  em  companhia  da  dita 
Margarida,  em  forma  de  casados,  por  espaço  de  dous  annos, 
pouco  mais  ou  menos. 

K  logo  que  os  superiores  da  Companhia  do  Brazil  tiveram 
noticia  (lue  elle  confltente  se  havia  casado  pela  maneira  referida 
lhe  offoreoeram  commod  idades,  e  em  particular  um  governo  no 
BraziL  porém  para  este  lhe  punham  em  condição  haver  de 
largar  a  crença  de  nossa  santa  fó  e  seguir  os  erros  da  seita  de 
Oalvino  e  em  razão  de  que  elle  confltente  não  qulz  aceitar  tal 
oflTerta  •  se  aocommodou  antes  com  a  limitação  de  outra  soom* 
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modidades    quo  lhe  pcrmittiam  que  usasse,    o  segundo  a  nossa 
Santa  Fé. 

Disse  mais  que  falleccndo  no  úm  dos  ditos  dous  annos  a  dita 
Margarida,  se  passou  elle  conAtente  á  cidade  do  Leyde,  da  pro" 
yincia  de  Hollanda,  com  intento  de  imprimir  um  livro  que  havia 
composto  de  particularidades  da  fertilidade  e  sitio  do  Brazil,  e 
na  dita  cidade  ae  casou  segunda  voz  na  sobre  dita  forma  com 
Adriana,  que  também  seguia  a  dita  seita  de  Caivino,  e  com  ella 
viveu  por  espaço  de  dous  annos  em  forma  do  casados,  e  sobre- 
vindo-lhe  na  dita  cidade  um  achaque,  ainda  que  leve,  com  esta 
occasião  desejando  de  se  apartar  do  múu  estado  em  que  andava 
dis«e  a  dita  Adriana  que  se  queria  vir  curar  a  Amsterdam, 
onde  havia  alguns  médicos  com  quem  se  entendia  melhor,  que 
com  os  flamengos,  e  vindo-se  com  eífeito  a  Amsterdam,  agasa- 
lhando* se  em  casa  de  catholicos,  teve  ai  li  r>oticia  por  algumas 
pessoas  que  o  foram  visitar  que  na  dita  cidade  havia  um  com- 
mi»ario  de  Sua  Santidade  ad  agendam  fidem^  quo  tinha  poderes 
bastantes  para  absolver  a  elle  confitonte  de  quaesquer  culpas 
ainda  que  graviãsimas,e  confessando-se  com  elle.  este  o  absolveu 
e  lhe  pa»ion  despacho  quo  elle  confliente  lhe  pediu  para  que, 
si  cm  algum  tempo  tivesse  occasião  de  se  apresentar  na  Santo 
Offlcio,  raanifestasso  neile  o  dito  despacho,  posto  que  o  dito  com- 
missarío  lhe  dissesse  que,  ainda  qno  o  vir  ao  Santo  Offlcio  era 
acção  de  muito  catholico  o  bom  conselho,  todavia  lhe  nâo  ora  a 
ello  confitente  precisamente  necessário,  o  quo  podia  aquietar-se 
esahirde  todo  oe^^crupnlo  com  a  absolviçãoqueello  commissario 
lhe  havia  dado  porque  tinha  todo  o  poder  d'j  Sua  Santidade,  nesta 
parte.  E  da  dita  cidade  de  Amsterdam,  depois  de  absoluto,  na 
forma  sobredita,  se  veiu  elle  confitente  para  o  Brazil,  aonde 
tanto  que  foi  chegado,  procurou  occasião  de  se  desviar  da  com- 
panliia  dos  hollandezes,  o  se  foi  ao  mattoa  uma  freguezia  cha- 
mada Iguarassú,  no  sitio  que  se  diz  Aratangy,  onde  vivkt  do  sua 
indastrio,  e  tratava  com  catholicos,  quo  são  os  moradores  da- 
qaello  sitio,  aos  quaos  mostrou  o  Breve  de  absolvição  que  llio 
havia  passado  o  dito  commissario ;  o,  posto  que  por  este  tenha 
faculdade  para  usar  livremente  de  suas  ordens,  não  usava  delias 
receioso  que  tendo  os  hereges  noticia  lh*o  impedissem,  estando 
sempre  elle  conAtente  com  intento  de  que  tendo  occasião  se  viria 
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ai^reientar  á  esta  Mesa  e  manifestar  nella  todo  o  referido,  por 
çer  informaio  que  este  Santo  Oílí  jío  havia  procedido  contra  olle 
oon Atente,  posto  qae  não  entendeu  a  causa,  senão  ao  tempo  qud 
seqaiz  embarcar  para  este  Reino,  era  qiio  um  frei  João,  religioso 
do  S.  BentOi  que  reside  em  Pernambuco,  lhe  disse  que  n^  viesse 
ao  Santo  Offlcio  porquo  nelle  se  havia  procedido  contra  elle  con* 
fitcnte  por  apóstata  de  nossa  santa  fé,  e  o  mesmo  lho  eStífetetI 
a  olie  confltente,  da  Bahia,  o  padre  Francisco  Carneiro,  Provin- 
cial da  Companhia  de  Josus  naquelle  estado,  advertindo-o  que 
procurasse  a  misericórdia  do  Santo  Offlcio  por  meio  de  outra 
pessoa,  e  sem  embargo  de  tudo  elle  confltente  continuando  a 
mesma  resolução  de  se  vir  ao  Santo  Offlcio,  prevenia  para  a  jor- 
nada a  matalotagom  necessária,  depois  de  haver  communioado  a 
causa  delia  a  João  Fern\ndes  Vieira  e  André  Vidal  de  Negreiros 
e  ao  padre  Franciscj  de  A vellar,  da  Companhia,  qne  todos  resi- 
dem no  arraial  de  Pernambuco,  e  neste  tempo  o  mandou  pren- 
der o  mostre  do  cimpo  Martim  Soares  Moreno,  conforme  elte 
eoníltente  entendo,  por  lhe  parecor  que  vindo  elle  confltente  a 
esta  Côrfi  solto,  e  tenrlo  occasião  de  falar  a  Sua  Magestade,  o  in- 
formaria do  algumas  onsas,  tocantes  ao  procedimento  do  dito 
Martim  Soares  Moreno,  tomando  por  pretexto  da  prisão  delleoon- 
íitente,  segundo  lho  disse  o  ajudante  que  o  prendeu,  que  elle 
confi tonto  havia  escripto  uma  relação  dos  successos  daquellas 
armas,  no  qual  não  falara  na  pessoa  do  dito  Martim  Soares  lou- 
vando muito  os  outros  cabos  de  guerra .  E  tratando  estes  de  fazer 
pdr  a  elle  confltente  em  liberda<lo,  o  dito  Martim  Sjares  o  im« 
pedhi  tomando  por  fundamento  que  o  governador  geral  António 
Telles  tinha  ordenado  queelie  confltente  viesse  para  este  Reino 
seguro,  o  que  o  dito  Martim  Soare:^  quiz  entender  por  proso,  sendo 
assim  qne  o  dito  Qovernador  na  cirta  em  quo  úqu  esta  ordem,  se« 
gundo  disseram  a  elle  confltente  os  ditos  mestres  de  e  ;mpc),  João 
Fernandes  e  Andró  Vidal,  queria  dizer  qne  elle  confltente  viesse 
certo  de  seu  favor,  e  assim  se  presume  porque  a  carta  do  dito 
governador  que  eon  inha  esta  ordem,  respondia  a  outra  dos  ditos 
mratres  de  campo,  em  qne  lhe  haviam  pedido  embarcação  para 
el^e  eonfltente  vir  a  est*  Iteino  aprescntar-se  ao  Santo  Offlcio,  o 
carta  delle  governador  quo  a  fivor  delle  con  ri  tente,  o  a  esta  ins- 
tancia dos  ditos  mestres  de  c\mpo,  respondeu  que  viesse  elle  con^ 
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fitenie  BÊgúro  que  eserevia  em  sea  favor  á  Soa  M agestado,  e  nãú 
foi  basiaote  o  sobredito,  para  o  dito  Martim  Soares,  por  sor  mais 
antigOydeixar  áê  mandar  a  elle  conâteote  preso,  como  yoío  e  foi 
èoifegue  a  esta  Santa  laqaisição.  B  que  se  Dão  lembra  de  outra 
algama  cousa  que  por  descargo  de  sua  consciência  haja  de  de- 
clarar nesta  Mesa,  porque  nâo  faltou  nunca,  nem  no  interior, 
Dim  no  elterior  á  obrigação  de  catholico,  posto  que  (kltasse  á 
fio  Ghtistão,  como  tem  eon  fossado,  como  constará  de  ditos  de 
pessoas  que  o  conheceram  em  Amsterdam,  o  a  seu  tempo  no-* 
meará  e  de  am  ifMtrumento  authentico  que  comsigo  trazia,  e 
deve  estar  com  seus  papeis.  B  que  de  harer  faltado  á  obrigação 
de  christao  sacerdoto  pela  maneira  que  tem  confessado,  está 
muito  arrependido  e  com  toda  a  humildade  'pe<íe  perdão  e  mise- 
rtoordiaae«taMesa. 

t^oi  lhe  dilo  que,  pois  teve  noticia  por  meio  das  peissoas  reli- 
gloias  que  declarou  que  o  Santo  Oíflcio  procedera  contra  olle 
confltente  por  culpas  contra  nossa»  santa  fé,  e  deve  sor  certo  que 
xelle  se  tem  toda  a  consideração,  e  se  não  procede  a  demons* 
tração  publica  sem  grando  causa  e  fundamento,   qual  devia 
tiaver  para  se  proceder  contra  ollô  coníi tente,  tenha  entendido 
que  lhe  convém  examinar  mtifto  bem  soa  consciência  e  consi- 
derar si  hou  e  nella  alguma  outra  fíilta  mais  que  a  que  de  se 
casar  pelo  modo  que-cohfessou.e  se,  ou  interior  ou  exteriormente, 
por  algnm  despeito  se  apartou  de  nossa  santa  fó,  o  que  sentindo- 
86  com  algnm  encargo,  o  manifeste  nesta  .Mesa  não  tendo  por 
bastante  para  se  escusar  desta  obrigação  a  absolvição  que  diz 
alcançar  do' commissario  de  Sua  Santidade,  porque  além  de  não 
constar  por  ora  dessa,  ô  de  crer  que  teria  o  logarem  quanto  elle 
confltente  não  pudesse  recorrer  ao  Santo  Offlcio,  e  provável  que 
esto  se  não  pudera  accommodar  ao  que  elle  coníltentc  declara 
nesta  p.irte,  não  lhe  sendo  notórios  os  poderes  do  dito  commis- 
sario, e  qne  portanto  o  admoestam  com  muita  caridade  da  parte 
doChristo  Nosso  Senhor, queira  declarar  si,  por  ventura,  adrailtiu 
algum  erro  otí  ao  menos  concorreu  exteriormente  com  os  liereges 
nas  ceramonias  de  sua  seita,  como  se  faz  de  presumir  deixando- 
se  andar  em  sua  companhia  tanto  tempo,  e  tomando  estado  de  cd- 
sado,  e  recebendo  salário  o  mantimento  dos  ditos  lioreges,  porque 
para  segurar  sua  alma  e  oncatKinhar  o  despacho  de  íua  caus^ 
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lhe  é  muito  necessário  manifestar  todo  o  sobredito  tendo  outro 
sim  entendi  Io  qne  nesta  Mesa  será  tratado  com  misericórdia 
confessando  inteiramente  snas  culpas,  sendo  de  tnl  qualidade  que 
conforme  o  direito  a  mereçam,  como  são  as  de  herezia,  que  como 
terá  ouvido  se  costumam  pordoar  pelo  Santo  Officio  aot  que 
verdadeiramente  se  arrependera  delias,  ainda  que  estejam  já, 
sentenciados, 

E  por  tornar  a  dizer  que  eile  nunca  faltara  na  fé  antes  a 
defendera  sempre  em  todo  tempo  c  logar  quo  se  achou  entrp 
fieis  e  hereges,  e  si  outra  cousa  tirera  pu  houvera  declarado,  e 
quo  a  seu  tempo  mostrará  a  verdade,  e  sendo  lhe  lida  esta  sua 
confissão  qne  estava  escripta  na  verdade  e  assignon  com  o  dito 
senhor,  que  admoestado  em  forma  o  mandou  a  seu  cárcere.  Eu 
JO(7o  Carreira  notário  o  escrevi.  Belchior  Diat  Preito»  O  licen- 
ciado Manoel  de  Moraes, 

GENEALOGIA 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  abril  de  mil  e  seiscentos  o 
quarenta  e  seisannos,  em  Lisb<'>a,  nosestáus  e  casas  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  tarde,  o  senhor 
inquisidor  Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir  perante  si  a  Manoel 
de  Morae.?,  preso,  vún,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente 
para  haver  cie  responder  com  verdade  e  guardar  segredo  llie  foi 
dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz  a  mão  o  sob 
cargo  do  qual  lho  foi  mandado  assim  o  fizesse,  o  que  elle 
prometteu  cumprir. 

Perguntado  si  cuidou  em  suas  culpas  como  lhe  foi  mandado 
nesta  Mesa  o  as  quer  acabar  do  manifestar  o  declarar  nella,  que 
f^  o  que  lhe  convém  para  descargo  sua  consciência  o  salvação  do 
sua  alma  o  seu  bom  despacho: 

Disse  que  sim,  cuidara  o  que  não  sentia  outra  cousa  que  de- 
vesse declarar  nesta  mesa  mais  que  o  que  tom  dito,  porquanto 
não  admittiu  erro  algum  contra  nossa  santa  fó,  nem  se  apartou  de 
algum  artigo  delia,  nem  ainda  exteriormente,  nem  teve  para  si 
DOS  casamentos  que  contrahiu  que  ei*am  licites,  antes  sempre  en- 
tendeu quo  o  que  era  ordenado  de  ordens  sacras  não  podia  casar, 
nerci  ao  fíol  jBatholico  ora  licito  casar  com  herege  em  razão  do 
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que  teve  sempre  aos  dit  s  eas  imea^os  por  amancob^imentos,  cc« 
tendeado  que,  eoaquaato  os  contiuua^so  tinha  a  coascioacLa  gra- 
vada e  estava  em  máu  estado,  e  por  esta  causa  se  confessou  com 
o  commissario  de  Sua  Santidade  na  forma  que  tem  declarado  ;  o 
enviou  a  esta  Mesa,  por  intor.nedio  do  embaixador  Tristãj  de 
Mendonça,  umapetiçâo  em  que  pedia  perdão  da  dita  culpa  decla- 
rvido,  que  delia  se  queria  vir  ajcusar  a  esta  Mesa,  tauto  que  ti- 
vesse commodidade,  e  uo  Brazii  disso  a  cUocuníi  toa  lo  o  desembar- 
gador Francisco  Bravo  que  vira  a  dita  petição  ncsto- Reino. 

Perguntado  como  se  ciiama  de  que  edade  e  nação  é,  ctjm  as 
mais  perguntas  geraesde  sua  genealogia: 

Disse  quo  ellc  se  chama  Manoel  <le  Moraes  e  é  do  5o  annoá 
de  cdade,  pouco  mais  ou  menos,  natural  da  viila  de  S.  Paulo, 
Capitania  de  S.  Vicente  do  Estado  do  Brazil,  christão  velho  e 
que  foi  religioso  da  Companhia,  onde  somente  foz  os  votos 
ordinários,  e  de  que  ultimamente  foi  expulso  por  ordem  do 
Qeral  da  dita  Religião,  a  qual  ordem  recebeu  estando*  já  na 
Provincia  de  Gueldriu»  porém  ainda  tondo-so  como  religioso, 
sem  haver  commettido  o  excesso  de  se  casar,  quo  depois  com- 
'  metteu  d'ahi  a  um  anuo  ou  mais,  como  tem  confessado.  E  que 
é  ftlho  de  F^raacisco  Velho  e  de  Anna  de  Moraes,  esta  natural 
âaditavilla,  e  aquelle  deste  Reino  ;  e  que  não  teve  noticia  nem 
OQviu  nomear  a  seus  avós  paternos,  e  que  os  maternos  se 
chamam  Balthazar  de  Moraes,  também  natural  deáte  Reino  e 
Bríttes  Roiz,  não  sabe  d'onie  era  naturaJ . 

E  quo  por  via  do  dito  seu  pao  não  conheceu  tios  nem  tias, 
e  pela  parte  da  dita  sua  mãe,  tove  dous  tius  o  uma  tia,  a  saboi* 
Pêro  de  Moraes  que  foi  casado  (não  sabe  o  nomo  da  mulher)  e 
teve  filhos,  a  saber.  Pêro  Polycarpo  e  outros  de  cujos  nomes 
Dão  é  lembrado,  e  que  o  mais  velho,  que  ora  Pevo,  está  casado 
na  dita  villa  de  S.  Paulo,  e  dos  mais  não  sabe  o  que  0.  feito. 

K  que  outro  tio  se  chamava  Balthazar  de  Moraoi  (luo  também 
fui  casado,  não  sabe  com  quem,  nem  lhe  (;onheceu  filho  algum. 

E  que  do  nomo  da  tia  não  está  lembrado,  e  foi  casada  com 
l.ui/.  Fernandes,  morador  na  mosnia  villa  de  S.  Paulo,  e  tivo- 
lam  íillios,  de  que  ho.  e  não  tein  nuticia,  nem  sabe  que  estado  ti- 
veram, nem  que  nomes  mais  que  de  um  que  se  chamou  Heitor, 
que  lhe  parece  é  defunto,  e  duas  liihas,  Anna  e  Fi*ancisca. 
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E  que  é.christão  baptisa4o  e  ofoi  aa  freguesia  cUdita  yUU 
do  S.  Paulo,  não  sabe  por  quom,  posto  qoa  entende  seria  per 
algum  padre  da  Companhia,  porque  naqualie  tempo  £uiam  dLles 
na  dita  viila  oífijio  de  parocho,  e  que  foi  seu  padriniio  Gonçaie 
Madeira,  alii  morador.  E  que  O  chrismado;  c  o  foi  na  mesma  TiUa 
peio  Administrador  I^rtholomeu  Simões  Pereira,  e  foi  aeu  pa- 
drinho um  religioso  do  Carmo,  dos  calçados,  chamado  frei  Afi* 
tonio  ;  e  que,  tanto  que  teve  uso  de  razão  e  edade  conveoienie, 
ia  ás  cgejas  e  se  confessava  e  commungava  e  fazia  as  mais  obraf 
do  chrisião,  antes  sendo  de  muito  pouca  edade  assistiu  sempre 
na  egreja  dos  padres  da  Companhia,  onde  fez  o  oíiicio  de  sa- 
cristão, antes  de  ser  religioeo. 

E  logo  foi  mandado  pôr  de  joolhos  e  se  persignou,  benaseu  • 
disse  o  Padre  Nosso,  Ave  Maria,  Creio  em  Deus  Padre,  Salve  Re- 
gina, os  mandamentos  da  lei  de  Deus  e  os  da  Santa  Madre  Egr^j/à. 

Perguntado  se  estudou  sciencia,  e  que  sdencia,  disse  que  es- 
tudou phiiosophia  e  thcologia  moral  e  que  depois  de  receber  todas 
as  ordens  sacras  m  ser  ordenado  sacerdote  foi  approvado  para 
poder  pregar  e  confessar  e  com  eíTeito  exercitou  as  ditas  facul- 
dades até  o  tompo  em  que  fui  captivo  do  inimigo  holiaodez.  B* 
quo  depois  de  se  vir  do  Hrazil,  onde  assistiu  até  o  tompo  em  que 
foi  captivo,  esteve  nos  legares  de  HoUanda  que  tem  declarado 
em  sua  confissão,  ondo  tratava  com  oatholioos  o  hereges,  poróm 
com  ostes  nunca  em  matérias  do  religião,  sinão  era  para  delbndor 
nossa  santa  fé ;  e  que  dopois  que  foi  em  poder  dos  dites  hollan- 
dezes  não  disse  nunca  missa,  posto  que  reoebeu  a  sagrada  com- 
munhão  por  mão  de  um  padre  da  Companhia,  catholioo  o  antes 
de  estar  om  poder  dos  inimigos  sempre  que  celebrou  o  íéz  com 
intenção  de  verdadeiro  sacerdote  da  lei  evangélica.  E  qoenão  foi 
outra  vez  proso  pelo  Santo  Offioio,  nem  parente  algum  ae«  da 
que  tenha  noticia. 

Pergantado  si  sabe  elle  réu,ou  presume,  a  oausa  por  que  o 
Sinto  Offlcio  o  retém  no  cárcere  em  que  está:  disse  que  até  o 
tempo  qjie  esteve  no  Brazil,  soube  que  o  Santo  Offlcio  tinha  pro- 
cedido contra  elle  nHi,  como  horogose  p»rsuadiaque  não  poderia 
ter  contra  ello  informação  de  outras  culpas  mais  que  :4a8  de  se  casar 
quo  tem  confessado,  porém  que  depois  que  entendeu  o  sobredito  e 
a/ora  tem  para  si  que  o  Santo  Offlcio  o  retém  por  estar  informado 
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falsamente  .que  elle  réu  commottau  culpas  de  heresia  e  apos- 
tasia. 

Foi  lhe  dito  que  o  santo  oíficio  o  retém  por  ter  informação 

que  olle  réu  commottea  culpas  cujo  conhecimento  lhe  tooa  e  qua 

sào  de  tal  qualidade  que  olle  reu  não  satisfaz  á  dita  informação 

com  o  que  tem  declarado  nesta  Mesa,  sendo  certo  que  não  fora 

retido  no carere  em  que  está  sem  se  ter  noticia  de  que  havia  com- 

mettido  as  ditas  culpas,  o  porque  para  bem  de  sua  alma  e  despacho 

do  sua  causa  lhe  convém  muito  declarar  toda  a  verdade  delias,  e 

86  a  que  tem  confessado  commetteu  entendendo  que  ao  que  era 

ordenado  de  sacerdote  era  licito  casar-se  o  admoestam  com  muita 

caridade  da  parte  de  Christo  Nosso  Senhor,  queira  descarregar 

inteiramente  sua  conciencia  dizendo  tudo.  o  que  passou  na  ma* 

teria  de  suas  culpas,  porque,  fazendo  assim  e  sendo  ellas  tass 

qoe  conforme  o  direito  mereçam  a  misericórdia  que  nesta  Mesa 

se  deseja  dar  a  todos,  a  alcançará  elle  réu  ainda  que  em  sua  causa 

se  haja  procedido  tanto   avante  como  lhe  persuadiram  os  que 

ihe  disseram  que  o  Santo  Offloio  o  tinha  condemnado  por  herege  e 

apóstata  da  nossa  santa  fé.  £  por  o  réu  tornar  a  dizer  que  não 

.  Unha  (examinada  apertadamente  sua  consciência)  cousa  alguma 

de  que  haja  de  dar  conta  nesta  Mesa,  mais  do  que  as  de  que  já 

o  tem  feito,  e  que  sempre  retivora  flrmemen(e  a  nossa  santa  fé» 

asáim  no  Brazil  como  em  Hollanda,  como  poderão  dizer  os  ca- 

tbolicos  com  quem  tratava. 

E  o  podem  testemunhar  nesta  cidade  Jeronymo  de  Oliveira 
Cardoso,  agente  de  João  Fernandes  Vieira,  que  vive  nesta  cidade 
00  Corpo  Santo,  e  poderá  dar  razão  delle  o  capitão  da  caravela 
em  que  elle  veiu  do  Brazil  e  o  padre  frei  Fi^ancisco  de  Jesus,  re- 
lidoso  de  S.  Francisco,  que  esteve  em  Hollanda  em  companhia  do 
embaixador  Francisco,  de  Andrade,  ao  qual  elle  réu  pediu  (vln- 
do-se  para  este  Reino)  quizesse  vir  a  esta  Mesa  pedir  licença  para 
elle  rén  se  vir  apresentar  nella  da  culpa  que  tem  confessado, 
e  o  capitão  da  galé  real,  a  quem  não  sabo  o  nome  e  esteve  pou- 
sado em  Amsterdam  em  umi  caso.  do  catholicos,  onde  elle  réu 
cGstumava  tambein  pousar.  E  o  proveloi*  da  fazenda  que  foi  do 
Maranhão,  ao  qual  não  sabe  o  nomo,   c  riarâ  razão  delle  o  dito 
Jerouymo  de  Oliveira  e  outras  pessoas  que  estão  nu  Estado   do 
Brazil  e  as  nomeará  a  seu  tempo. 


64  REVISTA   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

K  seaio-lhc  lida  esta  sessão  que  estava  escripta  ua  verdade 
a  assignoii  com  o  dito  senhor  que,  admoestado  em  forma,  o  man- 
dou a  seu  carcei^e.  Eu  Joíto  Carreira  notário  a  escrevi.  Belchior 
Dias  Prélio 9  O  licenciado  Manoel  de  Moraes. 

IN    OENKKE 

Aos  on^o  dias  «lo  moz  di3  maio  do  mil  seisciiolus  quarenta  e 
seis  annos,em  Lisboa,  nos  ostáus  o  casas  do  despacho  da  Santa  Iq- 
quisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manha, o  senhor  inquisidor 
Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir  ante  si  ao  licenciado  Manoel 
de  Moraes,  preso,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente  para 
em  tudo  dizer  Verdade  o  ter  segredo  lhe  foi  mandado  tomar  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos  cm  que  poz  a  mão  e  sob  cargo 
dello  prometteu  de  assim  o  fazer. 

Perguntado  si  cuidou  em  suas  culpas  o  quer  acabar  de  as 
confessar  por  descargo  de  sua  consciência,  salvação  de  sua  alma 
e  bom  despacho  desta  sua  causa: 

Disse  que  sim,  cuidara;  e  não  tinha  outra  culpa  que  confessai* 
mais  do  quo  jl  declarou  neáta  Mesa. 

Perguntado  si  se  apartou  de  nossa  santa  fé  c  religião  catho- 
Uca  romana,  passando-se  á  crença  da  seita  de  Calvino  querendo 
e  esperando  saivar-se  nella,  como  espelham  os  que  a  professam: 

Disseque  sempre  retivera  firmemente  por  obras  e  palavras 
-a  nossa  santa  fó  catholica  romana  e  crera  quo  só  nella  podia 
haver  salvação  sem  nunca  admittir  erro  algum  dosque  admittom 
os  professores  da  seita  de  Calvino,  ou  de  outra  semelhante. 

Perguntado  si  leu  elle  réu  alguns  livros  que  ensinem  os  ritos 
o  ceremonias  da  dita  seita  do  Calvino,  e  se  induzido  com  a  falsa 
doutrina  delles  observou  as  ditas  ceremonias  tendo-as  por  meio 
ordenado  para  a  salvação  d'alma  : 

Disseque  uma  ou  duas  vozes  leu  o  livro  de  (alvino  em 
occasião  de  certo  professor  de  sua  seita  lhe  duvidar  uma  autori- 
dade do  mesmu  Calvino  referida  por  Becano,  onde  elle  réu  a  ha- 
via lido  tudo  em  ordem  a  persu  idir  ao  dito  herege  seu  engano, 
e  como  a  doutrina  que  seguia  era  falsa,  e  que  para  uenhuiu 
outro  elfeito  leu  o  dito  livro  de  Calvino,  nem  soube  os  ritos  c  ce- 
remonias que  elle  ensina,  nem  as  observou. 


PROCESSO  DE  MANOEL  DE  MORAES  65 

Pergantado  si  teve  para  si,  on  crea  que  os  sacerdotes  de- 
viam ser  casados,  e  nlo  estavam  obrigados  a  viver  em  estado  de 
continência  e  si  se  casou  mais  vezes  que  as  qae  tem  declarado: 

Disse  que  sempre  creu  que  os  sacerdotes  eram  obrigados  a 
Tiver  em  estado  de  continência  porém  que,  como  fraco,  se  casou 
as  vezes  que  tem  confessado  sem  embargo  de  entender  e  crer  que 
tinha  differente  obrígaçSo  em  razSo  de  ser  sacerdote.  • 

Perguntado  si  sabia  elle  réu  que  aos  catholícos,  e  mais  par- 
tieularmente  sacerdotes,  não  era  permittido  associar  com  herejes, 
nem  dar-lbes  ajuda,  e  si  lhe  deu  algumas  vezes  por  obra  ou  con- 
selho de  palavra  ou  por  escripto  ! 

Disse  que  sempre  soubera  que  não  era  licito  a  nenhum 
ciiristão  associar  com  herejes  nem  dar-lhe  ajuda,  e  conselho 
contra  fieis  mas  que  o  c&ptiveiro  e  a  retenção  que  os  ditos 
lierejes  lhe  fizeram  o  necessitou  a  flcar-se  em  sua  companhia. 

E  que  por  escriptos  não  deu  nunca  conselho  aos  hoUan- 
dezes,  sinão  com  intento  de.  escusar  aos  moradores  de  Pernam- 
buco de  algumas  tyrannias,  por  que  a  este  fim  fez  algumas 
^ezes  papeis  e  destes  papeis  fez  somente  dous  livros,  um  diocio- 
nario  da  lingua  do  Brazil  e  outro  do  sitio,  fertilidades  e  outras 
particularidades  daquella  terra,  em  cada  um  dos  quaes  se  não 
tratava  de  ponto  algum  em  matéria  de  religião. 

Perguntado  si  teve  para  si  ou  creu  em  algum  tempo  que 
era  licito  aos  fieis  comer  carne  sem  causa  em  dias,  em  que  a 
Egreja  prohibe,  e  se  a  comeu  algumas  vezes,  tendo  para  si  que 
01  verdadeiros  catholicos  romanos  não  estavam  obrigados  a 
guardar  inteiramente  os  preceitos  da  Egrejade  Roma,  nem  estes 
tinham  autoridade  para  obrigar  : 

Disse  que  sempre  enteniera  que  sem  causa  não  era  licito 
comer  carne  em  dias  prohibidos  pela  Egreja  ;  nem  elle  réu  a 
comeu,  sinão  alguma  vezes  com  tal  necessidade  que  a  seu  juizo 
o  escusava  do  preceito  ;  e  quaes  foram  não  é  agora  por  monos 
lembrado,  por  que  sempre  entendeu  que  este  e  os  mais  precei- 
tos da  Egreja  obrigavam  e  se  deviam  guardar  inteiramente  pe- 
los verdadeiros  catholicos. 

Perguntado  si  creu,  ou  aífirmou  alguma  hora  que  o  Pontifico 
Romano  não  era  successor  de  S .  Pedro,  nem  vigário  de  Christo, 
nem  os  fieis  lhe  deviam  reconhecer  obediência,  venerando  sua 
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dignidade  e  officlo,  e  que  neste  não  era  superior  aos  outros  bis- 
pos, antes  tyrannicamente  se  apropriava  de  maior  autoridade  e 
que  não  podia  proferir  censuras  nem  conceder  indulgências, 
nem  estas  eram  de  valor  algum  : 

Disse  que  sempre  crera,  defendera  entre  os  horeges,  que  o 
Pontiflce  Romano  era  verdadeiro  suecessor  de  S.  Pedro,  e  vi- 
'gariodeChristo,  e  superior  aos  mais  bispos  e  que  tinha  facul- 
dade para  proferir  censuras,  e  conceder  indulgências,  e  que 
estas  oram  de  effeito.  E  que  em  razão  do  todo  o  sobredito 
eram  os  catholicos  obrigados  a  reconhecer- lhe  obediência  re- 
speitando sua  dignidade  e  oíllclo  pastorai.  E  que  por  este  ser  o 
mais  mal  soíTrido  preceito  dos  hereges,  teve  elle  róu  por  muitas 
vezes  pela  defensão  delie  duvidas  com  os  predicantes  o  outros 
particulares,  e  sempre  animo  são  e  com  grande  zelo  pugnou 
quanto  lhe  foi  possível  pela  defensão  da  aut jridade  do  Pontifloej 
e  por  persuadir  aos  ditos  hereges  que  todos  os  fieis  eram  obri- 
gados a  reconhecer-lhe  obediência  se.m  reparar  elle  réu  em  que 
pelo  sobredito  lhe  ficaram  com  mâ  vontade  os  ditos  hereges,  e 
por  ser  dada  a  hora  se  não  foi  com  esta  sessão  por  deante,  e  sen- 
do lhe  lida,  por  elle  ouvida,  disse  quo  estaca  esoripta  na  ver- 
dade,  e  assignou  com  o  dito  senhor,  qua  o  mandou  a  seu  cár- 
cere. Gaspar  Clemente  o  escrevi.  —  Belchior  Dias  Preito.  —  O 
licenciado  Manoel  de  Moraes. 

Continúa-se  a  sessão    in  genere. 

Aos  doze  dias  do  mezde  maio  de  mil  seiscentos  e  quarenta 
e  seis  annos,  em  Lisboa,  nos  estãus  e  casas  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã  o  Sr.  Inqui- 
sidor Belchior  Dias  Pretto,  mandou  vir  ante  si  ao  licenciado  Ma- 
noel de  Moraes,  preso,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente 
para  em*tudo  dizer  verdade,  lhe  foi  mandado  tomar  o  Juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  em  que  pez  sua  mão  e  sob  cargo  delle 
promettcu  de  assim  o  fazer. 

Perguntado  si  cuidou  cm  suas  culpas  e  as  quer  acabar  òb 
confessar  para  deson cargo  de  sua  consciência,  salvação  de  sua  ai 
ma  e  despacho  desta  sua  causa  : 

Disse  que  sim,  cuidara,  e  não  tinha  outra  alguma  cousa  qie 
confessar,  e  que  ainda  que  peocador,  não  tinha  culpa  alguma 
que  tocasse  a  esta  Mesa  mais  do  que  tem  declarado. 
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Perguntado  ai  caldou  elle  réa  no  tempo  qae  andou  em  com- 
panhia do8  hereges  ou  em  algum  outro  que  as  censuras  im- 
poitas  pelas  leis  catholicas  e  Summos  Pontifices  ouquaesquer. 
outros  Prelados  so  não  devião  temer,  antea  procurar  e  festejar, 
não  reparando  em  commetteroa  casos  e  crimes,  por  que  elies  se 
incorre  : 

Disse  que  sempre  crera  que  as  censuras  ligaram  nos  casoa 
em  que  não  eram  impostas  com  a  causa  que  as  leis  canónicas  e 
os  Pontiflces  da  Egreja  julgaram  por  bastante,  e  que  sempre  se 
devia  temer  e  fugir  toda  a  occasião  de  incorrer  nellas. 

Perguntado  si  creu  elle  rôo  no  mesmo  tempo  que  todos  os 
fieis  se  haviam  de  salvar,  ainda  que  fallecessom  em  estado  de 
gravíssimos  peccadores,  porque  só  a  fó  sem  obra  ou  merecimento 
algum  era  bastante  para  justificar  : 

Disse  que  crera  e  cria  firmemente  que  quem  não  passava 
desta  vida  em  estado  de  graga  se  não  salvava 

Perguntado  si  cuidou  alguma  hora  ou  creu  que  a  attri^^o  ou 
contcic^  que  resulta  do  medo  da  pena  era  peccado: 

Disse  que  nunca  cuidara  uo  conteúdo  da  pergunta,  aotes  en« 
tendia  e  cria  que  a^contricção,  ainda  pelo  modo  quo  se  contem 
Tia  pergunta,  ora  meio  efflcaz  para  alcançar  graça. 

Perguntado  si  cuidou  elleróu,  ou  tem  para  si,  que  para  re- 
ceber a  sagrada  communhão  não  ó  necessário  que  preceda  con- 
fiai, antes  bastante  que  cada  um  creia  que  por  meio  daquelle 
sacramento  ha  de  alcançar  graça  : 

Disse  que  sempre  entendera  e  cria  firmemente  que  para 
rooeber  o  Santíssimo  Sacramento  era  necessário  que  precedesse 
confissU). 

Perguntado  si  cuidou  elle  réu  que  na  Eucharistia  Sagrada 
se  não  continha  o  verdadeiro  corpo  de  Ghristo  Nosso  Senhor,  de- 
baixo das  espécies  de  pão,  e  seu  precioso  sangue,  debaixo  das 
eipecies  do  vinho  : 

Disse  que  sempre  crera  muito  firmemente  na  matéria  da 
pergunta  tudo  o  que  crôe  professa  a  Santa  Mídre  Egreja  de 
•Roma,  em  tanto  que  acerrimamente  defendeu  muitas  vezes  cern- 
ira os  hereges  a  real  e  verdadeira  existência  de  Christo  Nosso 
Senhor  no  Sacramento  da  Eucharistia. 

Perguntado  si  teve  elle  róo  para  si  que  qualquer  fiel  devia 
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commangar  necessariamente  debaixo  das  espécies  de  pão  e  de 
Tínho,  em  tal  íórma  que  o  que  fizesse  o  contrario  peccaria,  e 
qne  a  eommunhãk)  no  dia  da  Geia  do  Senhor  era  de  mais  efflcada 
que  em  qualquer  outro  : 

Disse  que  sempre  crera  acerca  do  conteúdo  na  pergunta  o 
que  orô  a  Santa  Madre  Egreja  e  que  a  communhSo  era 
sempre  da  mesma  effloaoia  em  qualquer  dia  que  se  recebesse 
dignamente  e  em  grapa. 

Perguntado  si  teve  para  si  e  creu  que  o  merecimento  e  obras 
dos  mortaos  não  podiam  ser  de  effeito  algum  para  alcançar  a 
gloria,  porque  esta  havia  de  ser  resultante  necessária  só  da 
graça:  B  que  com  ai  taes  obras  se  não  merecia,  porque  nellas 
concorria  cada  um  dos  mortaos  necessitados  com  necessidade  tão 
absoluta  que  em  nenham  caso  poderiam  deixar  de  fazer  o  con- 
trario e  que  pela  mesma  razão  não  podiam  ser  castigados  peias 
obras  peccaminosas,  porque  nellas  obravam  também  necessitados 
sendo  Deus  Nosso  Senhor  causa  de  umas  e  outras  : 

Disse  que  as  boas  obras  de  cada  um  são  meio  efflcaz  e 
necessário  para  alcançar  a  gloria  justa  iUud  fides  sine  operibus 
mortíía  est,  porque  nas  ditas  obras  concorre  cada  um  dos  mor- 
taes  livremente,  incorrendo  emquanto  obra  bem,  porque  pu- 
dera livremente  obrar  mal,  e  desmerecendo  com  as  mais  obras, 
porque  podia  e  devia  livremente  obrar  bem,  em  reaSLo  do  livre 
arbítrio  que  Deus  Nosso  Senhor  permittiu  a  cada  um  dos  mor- 
taes. 

Perguntado  si  creu  em  algum  tempo  que  as  imagens  de 
Christo  Nosso  Senhor  e  de  seus  Santos  se  não  deviam  venerar, 
e  que  era  idolatria  collocal-os  em  legares  sagrados,  e  encom- 
mendar  a  elles  para  por  sua  intervenção  e  meio  alcançar  de  Deus 
Nosso  Senhor  algum  (kvor  : 

Disse  quo  sempre  venerara  com  grande  respeito  as  ima- 
gens do  Nosso  Senhor  e  de  seus  Santos,  por  entender  e  crer 
qne  o  deviam  ser  dos  fieis,  emtanto  que  sendo  mui  ordi- 
nários nos  legares  da  HoUanda,  em  que  elie  réo  assistia  gran- 
des tempestades  logo  que  se  offerecia  alguma,  elle  róo  re-  • 
corria  com  grantie  devoçrio  a  uma  imagem  de  Nossa  Senhora, 
e  ã  vista  dos  mesmos  hereges  se  encommendava'  a  ella,  e  lhe 
pedia  intercessão  para  o  livrar  daquelle  perigo,  e  os  hereges 
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lhe  dissimalavam  o  usar  dolla,  ooatínuando  os  actos  de  ve- 
neração referidos,  por  haverem  retido  a  elle  réo  com  decla- 
ração que  poderia  folar  e  obrar  livremente  nas  matérias  de 
Dossa  santa  fé  catholioa,  que  sempre  afflrmou  aos  ditos  hereges 
havia  de  professar,  como  de  feito  professou. 

Perguntado  si  teve  elle  rôo  para  si  que  os  Sacramentos 
da  Egrcôa  Romana  não  eram  bons  e  necessários  para  salvação 
d*alma,  nem  conferiam  graça  a  quem  .dignamente  os  recebia, 
antes  eram  pura  ceremonia  : 

Disse  que  sempre  crera  muito  firmemente  que  os  Sacra- 
mentos da  Egreja  eram  bons  e  necessários  para  a  salvação 
e  que  conferiam  graça  aos  que  dignamente  os  recebiam. 

Foi-ihe  dito  que  nesta  Mesa  ha  informação  qne  elle  réo, 
^ém  do  que  tem  confessado  nella,  commettia  culpas  na  ma- 
nteria das  perguntas,  que  agora  lhe  foram  feitas,  qne  todas 
^^otinham  erros  ordenados  ao  culto  da  seita  de  Calvino,  e  que, 
ida  dila  informação,  se  faz  mais  de  crôr  que  elle  réo  as 
ommetteu,   vivendo  ajxartado  da  nossa  santa  fé  catholica  ro- 
:Kxiana,  por  se  casar,  como  tem  declarado,  sabendo  que  aos 
^HEicerdotes  é  obrigação  precisa  viverem  em  estado  de  conti- 
xm^ncia,  e  assim  mais  de  se  casar  com  herege,  sendo  certo  que  a 
vxenhum   fiel  é  licito  o  casar  com  mulher  de   differente   re- 
ligião. 

£  outrosim  de  approvar  no  dito  casamento  a  ceremonia 
Qom  que  o  costumam  contrahir  os  professores  da  dita  seita  de 
Calvino. 

E  sobretudo  de  se  deixar  andar  tanto  tempo  em  companhia 
de  hereges  em  Iiabito  e  vestido  differente  do  que  convinha  a 
seu  estado,  associando  com  elles  e  recebendo  seu  salário,  indo 
&  saas  juntas  e  Conselhos  de  Estado,  e  dando  nellas  seu  pa- 
recer e  (azendo  papeis,  em  razão  do  que  recebia  o  dito  salário, 
6  é  de  crer  lh*o  não  deram  senão  receberam  serviço  delle  réo* 
principalmente  havendo  concedido  passagem  a  todos  os  que 
foram  captivos  em  sua  companhia,  o  que  tudo  elle  réo  tem 
declarado  nesta  Mesa.  E  porque,  para  desencargo  de  sua  consci- 
^ia,lhe  é  necessário  declarar  todas  suas  culpas,  e  si  se  apartou 
de  nossa  santa  fé,  como  consta  da  dita  informação,  e  se  faz  de 
crer  do  que  agora  se  lhe  referiu,  o  tornam  a  admoestar  com 
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muita  caridade,  da  parte  de  Christo  Nosso  Senhor,  se  anime  a 
manifestar  nesta  Mesa,  todas  suas  culpas  o  se  commettea  as 
que  tem  confessado  por  viver  apartado  de  nossa  santa  fé  éter 
crença  na  dita  seita  do  Caivino,  estando  corto  quesenella  fizer 
inteira  e  verdadeira  conflssão,  além  do  se  pôr  em  estado  de 
salvar  sua  alma,  será.  tratado  com  muita  misericórdia,  sendo 
suas  culpas  de  qualidade,  que,  conformo  o  direito,  a  mereçam, 
como  são  as  dos  que  somente  passam  á  crença  de  qualquer 
seita,  iiom  caminharem  a  outros  maiores  excessos,  e  que  esta 
mesma  misericórdia  poderá  alcançar,  ^inda  que  contra  elie 
róo  se  haja  tomado  no  Santo  Offlcio  a  resohiçiU)  do  que  declarou 
o  informaram  no  Brazil.  E  que  lhe  tornam  a  lembrar  que  nio 
ó  bastante  para  o  ezcusar  da  obrigação  de  descarregar  sua 
consciência  inteiramente  nesta  Mesa  o  haver  sido  absoluto  na 
forma  que  declarou  em  sua  confissão,  pelas  razões  que  então  se 
lhe  propuzeram. 

E  para  dizer  que  sem  embargo  do  que  tem  confessado  nesta 
Mesa,  e  de  qualquer  informação  que  nolia  haja,  reteve  sempre 
muito  firmemente  a  nossa  santa  fó  catholica  romana  e  a  de- 
fendeu com  gran  le  valor  entre  os  hereges,  e  que  espera,  con- 
fiadamente, <Ia  misericórdia,  descobrirá  meios  para  se  alcangar 
soa  ionocencla  neste  particular,  o  se  entender  que  elle  réo 
ainda  que,  cjmopcccador,  commottcu  as  culpas  que  tem- con- 
fessado, c  de  que  está  muito  arrependido,  não  admittiu  nunca 
erro  contra  nossa  santa  fó,  nem  agora  deixa  de  declarar  outras 
culpas,  por  se  reputar  absoluto  delias,  senão  porque  nunca  oom- 
metteu  heresia  alguma,  nem  a  absolvição  que  alcançou  do  dito 
commissario  foi  de  heresias,  sinão  de  outras  falta?,  lhe  foi 
lida  esta  sessão  e,  por  elle  ouvida  disse  que  estava esciipta  na 
verdade,  esssignou  com  o  dito  senhor  que,  admoestado  em 
forma,  o  mandou  a  seu  cárcere.— Gaspar  Clemente  o  e8Ci'eyi. — 
Belchior  Dias  Preito. --O  licenciado,  Manoel  de  Moraes. 

MAIS    CONFISSÃO 

Ao3  dezoito  dias  do  mez  de  agosto  do  mil  seiscentos  e  qua- 
renta e  sois  annos,  em  Lisboa,  na  3*  casadas  (!o despacho  desta 
Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã,  o  Sr.  Inquisidor 
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Luiz  Alvares  da  Rocha  mandou  vir  perante  si  ao  padre  Ma- 
noel do  Moraes,  do  cárcere  da  penitencia  onde  está»  preso,  por 
elle  pedir  audiência  e  por  dizer  que  a  pedira  para  confessar  o 
que  mais  lhe  lembrava  de  suas  culpas,  lhe  foi  dado  juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  em  que  poz  a  mão,  sob  cargo  do  qual 
lhe  foi  mandado  diser  verdade  e  guardar  segredo,  o  qae  pro* 
metteu  cumprir. 

E  logo  disse  que  agora  era  lembrado  de  certas  cousas  que 

lhe  íázom.  algum  escrúpulo,  como   são  que  haverá  dez  annos 

pouco  mais  ou  menos,  no  Brazil,  sendo  elle  declarante  tomado  na 

campanha  pelos  Hollandezes  e  levado  a  Parahyba,  onde  estando 

prisioneiro  o  importunou  um  predicante  herege  para  que  elle 

confitente  o  quizesse  ir  ouvir  pregar,  como  com  efléito  foi,  por 

mais  que  se  escusava,  dizendo-lhe  que  nem  lhe  entendia  a  lin- 

goa,  nem  havia   de  tomar  a  doutrina  de  sua  seita,  porque  o 

predicante  replicou  que  pelo  menos   fosse   a  vêr  ftizer-lhe  as 

acções  e  o  modo  de  pregar,  e  elle  comfitente  foi  e  o  ouviu  na 

Egreja  de  S.  Francisco,  mas  não  lhe  entendeu  cousa  alguma. 

Disse  mais  que,  cousa  de  quinze  dias  depois  do  sobredito» 

jpouco  mais  ou  menos,  estando  elle  declarante  prisioneiro  no 

!Mtecife,  lho  disse  o   governador  da  praça,  presidente  do  con- 

«Klho  dos  Hollandezes,  que  quizesse  elle  declarante  ir  vôr  a 

JBTua  egreja,  e  escusando-se  elle  confitente,  dizendo  que  assim 

<^omo  assim,  não  entendia  seus  pregadores,  nem  tinha  que  ir  lá 

-C^azer,  todavia  movido  dos  rogos  do  dito  governador,  foi  á  dita 

egreja,  e  lá  ouviu  um  seu  pregador,  sem  lhe  entender  cousa  al- 

smna,  e  dahi  a  oito  dias  o  obrigou  o  dito  governador  por  força 

a  qae  elle  declarante  fosse  outra  vez  à  dita  egreja,  e  tornou 

a  ouvir  outro  pregador,  mas  não  lhe  entendeu  cousa  algumia. 

Disse  mais  que,   d*ahi  a  cousa  de  três  mezes,  pouco  mais 

ou  menos,  embarcando-se  ello  declarante  preso  por  mandado 

^08  Hollandezes  para  o  levarem  para  HoUanda,  foram  ter  a  Pa- 

rabyba  para  se  ir,  e  ahi  em  companhia  dos  hereges  Hollandezes 

^Qc  estavam  em  terra,  comeu  elle  confitente  carne,  sendo  em 

oiQ  dia  de  quaresma,  o  que  elle  confitente  fez,  por  não  haver 

mantimentos,  porque  somente  tinham  farinha  de  mandioca,  que 

é o  pão  do  Brazil. 

Disse  mais  que,  em  Flandres,  na  cidade  de  Hardr^iok,  da 
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província  de  Gueldria,  foi  elle  declarante,  por  saa  cariotidade, 
oavir  um  predicante  herege,  porqae  o  gabavam  de  boas  acções 
e  modos,  mas  não  lhe  entendea  palavra  algama. 

E  que  isto  declara  nesta  Mesa,  por  desencargo  de  saa  con- 
sciência, mas  que  om  nenhuma  das  ditas  occasiõos  se  quiz  apar- 
tar de  nossa  santa  fó,  nem  inclinar-se  á  seita  dot   hemges. 

Pergontado  que  causa  tem  de  escrúpulo,  si  é  que  em  ne- 
nhuma das  ditas  occasioes  se  inclinou  a  lhe  parecer  bôa  a  seita 
dos  hereges,  e  si  a  carne  que  comeu  na  quaresma  foi  por  neces- 
sidade, a  qual  ás  vezes  faz  licito  o  que  nio  é: 

Disse  que  o  escrúpulo  que  o  obrigou  a  declarar  o  sobredito 
nesta  mesa  não  nasceu  de  elle  entender  que  peccava  contra  a  fó, 
sinão  porque  pudera  estar  indiciado  das  ditas  cousas  e  por  isso 
declara  o  facto  delias  e  a  causa  por  que  as  commetteu,  e  que 
torna  a  affirmar  que  nunca  duvidou  do  cousa  alguma  contra*  nossa 
santa  fé,  nem  lhe  pareceu  bem  a  seita  dos  hereges,  e  mais  não 
disse,  e  sendo-Ihc  lida  esta  sessão,  disso  que  estava  escripta  na 
verdade  e  assignou  com  o  Sr.  Inquisidor,  que,  admoestado  em 
forma,  o  mandou  para  seu  cárcere.  Manoel  Alvares  Migueis  o 
escrevi— Z«t3  Moraes  da  Rocha, — O  licenciado  Manoel  de  Moraes. 

SBSSÃO  IN  8PBCIB 

Aos  vinte  e  tres  dias  do  mez  de  outubro  do  anno  de  mil 
seiscentos  e  quarenta  o  sois,  em  Lisboa,  e  na  3*  casa  das  audi- 
ências da  Santa  Inqoisi^,  estando  ahi  em  audiência  da  manhS, 
o  Sr.  Inquisidor  Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir  deante  si  ao 
padre  Manoel  de  Moraes,  réo  preso,  contido  neste  processo,  e, 
sendo  presente,  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos* 
em  que  poz  sua  mão,  sob  cargo  do  qual  lho  foi  mandado  dixer 
verdade  e  guardar  segredo,  o  que  tudo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  si  cuidou  em  suas  culpas  e  as  quer  acabar  de 
confessar  para  desencargo  do  sua  consciência  e  salvação  de  sua 
alma  e  se  lhe  dar  o  despacho  que  por  ellas  merecer. 

Disse  que  sim,  cuidara,  e  que,,  não  era  de  mais  lembrado,  e 
tinha  dito  toda  a  verdade  e  tornava  a  affirmar  que  sempre  fora 
verdadeiro  catholico  romano,  o  que  em  se  haver  de  casar  ca 
forma  que  tem  declarado,  cahiu  por  fraqueza  da  carne,  tendo-ao 
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aempre  por  amancebado  e  sabendo  muito  bem ,  qae  enoontraTa 
gravemente  a  obrigação  de  christão. 

Perguntado  em  que  logar  se  achava  elle  réo  (haverá,  onze 
para  doze  annos,  em  o  qual  era  tido  e  havido  por  herege  da  sei  ta 
de  Calvino  e  se  tinha  feito  tal: 

Disse  que  nunca  se  fez  herege  nem  de  seita  de  Calvino,  nem 
de  alguma  outra,  nem  podia  ser  tido  por  tal,  se  não  fosse  de 
alguma  pessoa  que  o  não  conhecesse  ou  lhe  fosse  mal  opposta, 
e  que,  portanto,  ó  falso  o  que  se  contem  na  pergunta,  prin,ci- 
palmente  porque  no  tempo  que  nella  se  declara  estava  elle  réo 
Da  capitania  do  Rio  Grande,  do  Estado  do  Brazil,  em  companhia 
decatholicos. 

Perguntado  em  que  logar  se  achou  elle  réo,  de  dez  annos 
e  quatro  mezes,  pouco  mais  ou  menos,  a  esta  parte,  onde  con- 
tinoava  nas  egrejas  dos  hereges  calvinistas,  sondo  commum- 
mente  reputado  por  tal  das  pessoas  que  o  conheciam  fazendo 
obras  em  utilidade  dos  hollandezes  e  prejuizo  dos  catholicos,  em 
razão  das  quaes  recebia  sustento  e  salário  dos  ditos  Hollandezes: 
Disse  que  o  conteúdo  na  pergunta  ó  falso,  porque  nunca 
elle  réo  entrou  nas  egrejas  dos  hereges,  nem  fez  acção  alguma 
em  utilidade  sua,  nem  acerca  desta  pergunta  tem  que  dizer 
mAis  que  o  que  já  declarou  em  sua  confissão. 

Perguntado  em  que  logar  se  achou  elle  réo,  de  sete  annos  e 
quatro  mezes  a  esta  parte,  onde  andava  vestido  como  secular 
com  um  traçado,  sendo  de  todos  tido  e  havido  como  herege  cal- 
vinista, e  alguns  predicantes  da  dita  seita  diziam  que  elle  réo 
havia  feito  um  livro  que  continha  cousas  contra  nossa  santa  fé: 
Disse  que,  achando-se  nos  legares  de  Hollanda,  de  que  tem 
dado  conta  em  sua  confissão,  usava  vestido  de  secular,  porque 
na  jonsdicção  e  legares  sujeitos  aos  ditos  estados  não  se  per- 
mitte  a  ninguém  trazer  habito  clerical,  mas  que  nunca  jamais 
trouxe  espada,  nem  traçado,  porque  o  não  tinha ;  e  que,  ainda 
QQGi  como  já  declarou,  fez  um  livro  de  fertilidades  e  particula- 
ndades  do  Estado  Jo  Brazil,  nello  se  não  continha  cousa  alguma 
contra  nossa  santa  fé,  e  que  no  mesmo  tempo  escreveu  nos  ditos 
Eatados  um   sacerdote  hespanhol,  casado  na  Haya  e  por  nome 
Migael  de  Monsarrate  Montanhcz,  um  livro  no  qual  se  continha 
<ioutrlna  falsa  e  hereUca,  o  que  declara,  para  que  se  tenha  en- 
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tendHo  que  poderia  acontecer  que,  com  a  occasião  deste  livro 
de  que  foy  autor  o  sacerdote  hespanhol  fizessem  culpa  aellorôo. 

Perguntado  em  que  logar  se  achou  olle  réo,  de  doze  annos 
e  quatro  mezes,  pouco  mais  ou  menos,  a  esta  parte,  onde  era 
publico  havcr-se  passado  a  inimigos  hereges  e  apostatado  do 
nossa  santa  fé,  tendo  crença  na  seita  dos  reformadores,  entre- 
tanto que  algum  dos  ditos  hereges  que  assistia  no  dito  logar  em 
abonacâo  da  falsa  doutrina  que  seguiam  allegavam  a  approva- 
ç^  delle  réo,  dizendo  que  com  ser  religioso  letrado  a  seguia 
e  pregava,  andando  elle  róo  vestido  de  grã,  com  traçado,  traje 
particular  da  gente  militar  que  não  6  religiosa,  pelo  qual  os 
mesmos  hereges  não  constrangem  vestir  a  alguma  pessoa  ca- 
tholioa  ecçlesiastica  contra  sua  vontade,  com  o  que,  certa  pes- 
soa que  no  mesmo  logar  o  viu  no  dito  traje  se  ficou  confirmado 
na  commum  reputação  em  que  todos  tinham  a  elle  réo  de  se 
haver  apartado  da  fé  catholica  romana  e  ter  crença  na  dita 
seita  dos  reformados: 

Disse  que  todo  o  conteúdo  na  pergunta  ó  falso.  Porque 
nem  elle  réo  se  passou  a  inimigos  hereges,  nem  depois  de  ser 
captivo  e  andar  entre  elles  vestiu  grã,  nem  trouxe  espada,  nem 
estes  permittem  a  ninguém  habito  clerical  e  que,  sobretudo, 
no  tempo  que  se  declara  na  pergunta,  estava  elle  réo  ainda  em 
companhia  de  catholicos. 

Perguntado  em  que  logar  se  achou  elle  réo  onde  trazia 
traje  de  leigo,  com  espada,  estando  em  companhia  de  hereges, 
que  tinham  guerra  com  catholicos,  dando  mostras  que  era  he- 
rege e  confessando-se  vasallo  de  certo  principe  também  herege 
conforme  todo  o  sobredito  era  publico: 

Disse  que  era  falso  o  conteúdo  na  pergunta,  nem  trouxe 
nunca  espada,  nem  deu  occasião  a  se  cuidar  quo  era  herege 
mais  que  as  que  tem  declarado  em  sua  confissão. 

Perguntado  em  que  logar  se  achou  elle  réo  em  companhia  de 
hereges,  ao  qual  indo  por  certo  caso,  conforme  se  dizia  publica- 
mente, apostatou  elle  réo,  deixando  a  nossa  santa  fé,  e  fazen- 
do-se  publico  cal  vi  Qo,  deixando-so  mais  crescer  a  barba  o  mudar 
de  vestido ;  o  assim  mais  convocar  a  cenas  pessoas  para  que, 
em  favor  dos  ditos  hereges,  pelejassem  contra  catholicos,  o  qu9 
elle  réo  também  fazia,  dizendo  que  se  o  fizessem  capitão,  a  ne» 
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oham  oatholico  de  eorta  nação  havia  de  deixar  vivo ;  sendo 
oatrosim  pablioo  em  certo  logar,  que  elle  róo  dissera  a  am  reli- 
gioso de  certa  ordem,  que  fora  levado  preso  ao  mesmo  logar  e 
que  ató  aqnelle  tempo  andara  errado  em  seguir  a  nossa  saflta 
fé,  porque  a  seita  herética,  que  seguia,  era  bôa,  e  que  a  se- 
gnisse  elle  rdigioso  também; 

O  que  tudo  passou  de  mais  do  que  elle  róo  tem  declarado 
em  suas  confissões,  não  só  pelo  que  toca  a  esta  pergunta,  sinSo 
em  todas  as  mais  que  agora  lhe  foram  feitas,  em  cada  uma  das 
qaaes  se  contém  culpas,  além  das  que  tem  confessado: 

Disse  que  assim  o  conteúdo  nesta  pergunta,  como  em  todas 
as  mais,  é  falso,  porquanto  elle  réo  nEo  tem  commettido  outras 
cQlpas  mais  que  as  que  declarou  em  sua  confissão. 

Poi-lhe  dito  que  nesta  Mesa  ha  informação  que  elle  réo  de 
mais  das  culpas  de  que  nella  tem  dado  conta»  commetteu  as  de 
^ne  agora  em  particular  foi  perguntado,  achando-se  entre  he- 
:veges  e  havendo-se  em  forma  e  com  demonstrações  taes  que 
persuadiam   aos  que  o    conheciam  a  o  reputarern  por  herege 
da  seita  de  Calvino,  apartado  da  crença  da  nossa  santa  fé  catho- 
liea ;  e,  porque  assim  se  faz  de  crer,  tanto  em  razão  da  dita  in- 
lormação,  como  do  que  elle  réo  tem  confessado  nesta  Mesa,  por- 
que, como  já  se  lhe  advertiu,  se  deve  ter  por  certo  que  em  eile 
xéo  se  casar  primeira  e  segunda  vez  com  as  oeremonias  com  que 
o  costumam  fazer  os  professores  da  dita  seita  e   de  sa  deixar 
undar  tanto  tempo  em  companhia  de  hereges  da  mesma,  rece- 
baodo  man tença  e  salário  delles,  que  é  de  presumir  lhe  não  da- 
riam sem  receber  delle  serviço,  aconselhando-os  e  assistindo 
em  suas  juntas  e  conselhos  de  Estado,  e  sobretudo  indo  ouvir 
ma  predicantes,  como  tem  confessado,  e  approvando  por  este 
modo  suas  prédicas,  erros  e  falsa  doutrina,  que  todo  o  sobredito 
fez,  por  viver  apartado  da  nossa  santa  fé  e  ter  crença  na  dita 
seita  de  Calvino,  a  que  se  encaminham  todas  as  ditas  culpas, 
assim  as  que  se  contém  nas  informações  da  justiça  de  que  agora 
se  lhe  deu  particular  noticia,  como   as  que  resultam  da  con- 
fissão delle  réo.  E  que,  portanto,  com  muita  caridade  o  admt)es- 
tam,  da  parte  de  Christo  Nosso  Senhor,  queira  declarar  nesta 
Mesa  a  tenção  verdadeira  com  que  commetteu  as  culpas  de  que 
tem  dado  conta,  e  se  foi  como  se  presumo  e  parece  da  informação 
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da  justiça,  por  viver  apartado  da  nossa  santa  fó  e  ter  crenga  na 
dita  seita  dos  hereges  reformados,  manifestando,  oatrosim,  todas 
as  mais  coipas  que  tiver  oommettido  contra  nossa  santa  fé» 
porque  satisfazendo  a  tudo  tão  inteiramente  como  ó  obrigado, 
além  de  pôr  sua  alma  em  caminho  de  salvação,  poderá  aloangar 
nesta  Mesa  o  bom  despacho  que  se  dà  nella  aos  verdadeiros 
penitentes  arrependidos,  sendo  suas  culpas  de  tal  qualidade  que 
coníbrme  a  direito  a  mereçam,  e  que  tenha  entendido  que  em 
raiSo  de  todo  o  sobredito  o  pretende  accusar  o  Promotor  da 
justiça  deste  Santo  Offloio ;  e  que  esta  é  a  ultima  admoesta^ 
que  antes  do  libello  lhe  ha  de  ser  feita. 

E  por  dizer  que  em  sua  confissão  declarara  toda  a  verdade 
e  que  não  tinha  oommettido  mais  culpas  que  as  que  agora  de- 
clarou, em  suas  confissões,  e  que  nestas  nâo  teve  nunca  tenção 
de  se  apartar  de  nossa  santa  fécatholica,  antes  a  reteve  sempre 
muito  firmemente  e  a  defendeu  quanto  lhe  foi  possível  entre 
os  ditos  hereges,  e  as  culpas  que  commetteu  foi  vencido 
de  sua  fraqueza,  foi  admoestado  em  forma  e  mandado  a  aea 
cárcere,  e  ao  Promotor  do  Santo  Ofilcio  que  venha  com  libello 
contra  elle  que  assignou  com  o  dito  senhor.  Domingos  EsUveã  o 
GBcreyi.^  Belchior  Dias  Pret^o.-— O  licenciado  Manoel  de  Mo^ 
raes. 

ADMOESTAÇÃO  ANTES  DO  LIBELLO 

Aos  vinte  e  cinco  dias  do  mez  de  outubro  de  mil  seiscentos 
e  quarenta  e  seis  annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  primeira 
das  audiências,  estando  ahi  o  senhor  inquisidor  Belchior  Dias 
Pretto,  na  da  tarde,  mandou  vir  ante  si  ao  padre  Manoel  de 
Moraes,  preso  no  cárcere  da  penitencia,  e  sendo  presente, 
lhe  foi  dito  que  elle  usava  de  máu  conselho  em  não  confessar 
até  agora  a  tenção  que  teve  nas  culpas  que  tem  confessado ;  e 
lhe  íázem  saber  que  o  Promotor  deste  Santo  Offlcio  requer  com 
instancia  lhe  sc(ía  recebido  um  libello,  peio  qual  o  pretende 
aocusar  pela  dita  tenção  ;  e  porque  lhe  será  melhor  confessar 
inteiramente  tudo  antes  que  depois  do  ser  accusado,  o  admo- 
estam com  muita  caridade,  da  parto  de  Christo  Nosso  Senhor*  o 
ÍIbka  assim ;  e  por  dizer  que  tinha  dito  toda  a  verdade  de  suas 
culpas,  que  commettera  como  peccador  e  fraco,  mas  que  sempre 
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íôra  oatholico  christâo,  appareceu,  sendo  chamado,  o  Promotor, 
qae  leu  e  offdrecea  o  libello  qae  sa  segue. —  Gaspar  Clemente  o 
escrevi. 

LIBBLLÒ 

Maito  Illastres  Senhores 

Diz  a  Justiça  —  Autor  contra  Manoel  de  Moraes,  ohristãO' 
velho,  saoerdote,  natural  da  vilia  de  S.  Paulo  do  Estado  do 
Brazil,  Téo  preso,  contido  nestes  autos. 

E  Se  Cumprir. 

1  —  Provará  que  sendo  o  réo  christio  baptisado,  sacerdote, 
6  como  tal  obrigado  a  tor  e  orêr  tudo  o  que  tem,  crê  e  ensina  a 
Santa  Madre  Egreja  de  Roma,  elle  o  fez  pelo  contrario,  e  de 
certo  tempo  a  esta  parte  se  apartou  da  nossa  santa  fé  cathoUca 
e  se  casou  publicamente,  professando  a  seita  dos  hereges  refor- 
madores, com  os  quaes  se  lançou,  associando  com  elles,  dando- 
Ihes  ainda  o  favor  contra  os  fieis,  assim  por  obra  como  por 
<3oa3elho. 

2 ^Provará  que  constando  das  ditas  culpas  nesta  Mesa, 
por  nâo  se  saber  logar  certo  onde  o  réo  estivesse,  se  procedeu 
contra  elle  na  forma  de  direito,  sendo  citado  por  carta  do  éditos 
para  allegar  e  dizer  de  sua  Justiça,  dar  a  razão  de  se  lançar  e 
Sk83ociar  com  os  ditos  hereges,  mostrar  soa  innocencia  ou 
confessar  suas  culpas,  para  com  elle  se  poder  usar  de  miseri- 
córdia. 

3  —  Provará  que  por  o  rôo  nfto  comparecer  no  tempo  que 
ihe  foi  assignado,  guardados  os  de  direito  e  accusadas  as  reve- 
iias,  foi  jalgado  por  convicto  no  crime  de  heresia  e  apostasia  e 
pronunciado  por  herege  apóstata  de  nossa  santa  fó  catholica, 
revel  e  contumaz,  e  relaxada  sua  estatua  á  Justiça  secular,  no 
aoto  da  fé  que  se  celebrou  nesta  cidade  em  os  6  dias  do  mez  de 
abril  de  1642  annos. 

4  — Provará  que,  estando  a  causa  do  réo  nestes  termos, 
veio  elle  remettido  preso  do  Estado  do  Brazil  a  esta  Inquisição, 
em  cuja  Mesa  tem  confessado  que  assistindo  na  cidade  de 
Hardrvick,  da  provincia  Gueldria,  se  casou  com  uma  mulher 
chamada  Margarida,  vivendo  em  forma  de  casados  por  espaço 
de  dois  annos,  no  fim  dos  quaes,  fallecendo  a  dita  Margarida, 
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se  torooa  o  róo  a  casar  na  cidade  de  Leyde,  da  província  de 
Hollanda,  com  oatra  mulher  por  nome  Adriana,  sendo  qae  oada 
uma  das  ditas  mulheres  ora  calvinista  do  profissão,  usando  elle 
réo  nos  recebimentos  d'ambaã[  das  ceremonias  que  costumam  usar 
os  professores  da  seita  de  Calviao.  Confessando,  outrosim,  o  róo 
que  algumas  vezes  comia  carne  nós  dias  em  que  a  prohíbe  a 
Santa  Egreja  Catholioa  e  ia  ouvir  os  hereges  predicantes  ás  suas 
egrejas,  dizendo  que  o  fazia  por  alguns  rospeitos  que  declara, 
sem  lhes  entendor  o  que  diziam*  as  quaes  confissões,  com  o 
mais  que  delias  largameato  resulta,  acceita  em  seu  favor  a 
{ustica,  emquanto  fazem  contra  o  réo. 

5  —  Provará  que  elle  róo  não  tem  feito  verdadeira  confissiò 
de  suas  culpas  e  erros,  inteira  e  satiafaotoria,  antes  mui  dimi- 
nuta, fingida  e  simulada,  assim  a  respeito  das  culpas  que  delsoa 
de  confdflsar,  como  da  tooção  com  que  commetteu  as  que  tem 
confessado,  porquanto, 

6  —  Provará  que,  além  do  que  o  mesmo  réo  confessou,  se 
achou  elle  em  certo  logar  de  certo  te  npo  a  esta  parte,  em  o 
qual  era  tido  e  havido  por  herege  da  seita  de  Calvino  e  se  tinha 
feito  tal,  e  em  outro  certo  logar,  de  certo  tempo  a  esta  parte, 
continuava  a  ir  o  réo  ds  egrejas  dos  hereges  calvinistas,  sendo 
oommummonte  reputado  por  tal,  das  pessoas  que  o  conheciam, 
íiBizeodo  obras  em  utilidade  dos  Hollandezes  e  prejuízo  dos 
catholícos,  em  razão  das  quaes  recebia  sustento  e  salário  dos 
ditos  Hollandezes. 

7  —  Provará  que  o  réo  se  achava  em  certo  logar ,  de  certo 
tempo  a  esta  parte,  oode  andava  vestido  como  secular  com 
um  tragado,  sendo  do  todos  tido  e  havíio  por  herege  calvinista» 
e  alguns  predicantes  da  dita  seita  diziam  que  elle  réo  havia 
feito  um  livro  que  contíoha  cousas  contra  a  nossa  santa  fé» 
além  do  que  ; 

8  —  Provará  que  o  réo  se  achou  em  corto  logar,  de  certo 
tempo  a  esta  parte,  oude  era  publico  haver  se  passado  a 
inimigos  hereges  o  aposiatado  de  nosía  santa  fé,  teodo  crença 
na  seita  dos  roformadoá  em  tanto  que  alguns  dos  ditos  hereges» 
que  assistiam  no  tal  logar,  em  abonaçio  da  fallaz  doutrina  que 
seguiam,  allegavam  a  approvação  dei  lo  réo,  dizendo  que  com 
ser  religioso  letrado,  a  seguia  o  pregava,  andando  vestido  de 
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grS,  com  traçado,  traje  particalar  de  gente  militar  gue  nâo  ô 
religiosa,  o  qual  os  mesmos  hereges  não  constrangem  vestir  a 
algama  pessoa  catholioa  ecdesiastica  contra  sua  vontade,  com 
o  que  certa  pessoa  que  no  mesmo  logar  viu  ao  rôo  no  dito 
traje  se  ficou  confirmando  na  commum  reputação  em  que  todos 
o  tinham  de  se  haver  apartado  da  fó  oatholica  romana  e  ter 
crença  na  dita  seita  dos  reformados. 

9  —  Provará  que  o  réo  se  achou  em  certo  logar,  onde 
trazia  traje  de  leigo  com  espada,  estando  em  companhia  de 
hereges  que  tinham  guerra  com  os  catholicos,  dando  mostras 
que  era  herege  e  confessando-se  vassallo  de  certo  príncipe 
também  herege,  conforme  todo  o  sobredito  era  publico. 

10  —  Provará  que  o  réo  se  achou  mais  em  oerto  logar  em 
companhia  de  hereges,  ao  qual  indo  por  certo  caso,  conforme 
publicamente  so  dizia,  apostatou  elle  réo,  deixando  a  nossa 
santa  fó  e  fazendo  se  publico  calvinista,  deixando*se  mais  crescer 
a  barba  e  mudando  de  vestido.  £  assim  mais  convocou  a  certas 
pessoas  para  que  em  favor  dos  ditos  hereges  pelejassem  contra 
catholicos,  como  elle  réo  também  fazia,  dizendo  que  si  o 
fizessem  capitão,  a  nenhum  catholico  de  certa  nação  havia  de 
deixar  vivo  ;  sendo,  outrosim,  publico  em  certo  logar  que  elle 
rôo  dissera  a  um  religioso  de  certa  religião  que  fora  levado 
preso  ao  mesmo  logar  que  ató  aquelle  tempo  andara  errado 
em  seguir  a  nossa  santa  fé,  porque  a  seita  herética  que  seguia 
era  a  bôa  e  que  a  seguisse  elle  religioso  também.  Quanto  mais 
que, 

11  —  Provará  que  o  réo,  além  do  sobredito,  não  tem  também 
feito  inteira  e  verdadeira  confissão  de  suas  culpas,  porquanto 
não  declara  a  verdadeira  tenção  que  teve  em  se  casar  com 
mulheres  hereges,  principalmente  sendo  sacerdote,  usando  nos 
taes  actos  das  ceremonias  que  costumam  os  professores  da 
seita  de  Calvino. 

Eem  se  deixar  andar  tanto  tempo  em  companhia  de  hereges, 
recebendo  manteoça  delles,  aconselhando-os,  o  assistindo  em 
suas  juntas,  contra  os  catholicos  ;  comendo  carão  nos  dias  pro- 
hibidos  e  iodo  ouvir  os  hereges  predicantes ;  approvando  por 
este  modo  suas  prédicas,  erros  e  falsa  doutrina  e  presumindo-se 
conforme  o  direito  que  fez  todo  o  sobredito  por  viver  apartado 
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de  nossa  santa  fé  e  ter  crença  na  dita  seita  de  Calvino,  a  que 
88  encaminham  todas  as  ditas  culpas,  entendendo  que  era  licito 
serem  os  sacerdotes  casados  e  não  terem  obrigaçSo  de  viver  em 
estado  de  continência,  persuadindo-se  que  estava  em  bom  estado 
em  quanto  fez  vida  marital  com  as  sobreditas  mulheres  hereges. 

12  *  Provará  que  sendo  o  réo  por  vezes  admoestado  nesta 
Mesa  oom  muita  caridade  que  para  desencargo  de  sua  consciência 
e  seu  bom  despacho  quizesse  confessar  suas  culpas  e  declarar  toda 
a  verdade  delias  e  a  verdadeira  tenção  que  teve  nas  que  tem  con- 
fessado, o  réo  usando  de  máu  conselho  o  nâo  quiz  fazer,  antes 
oego,  pertinaz  e  obstinado,  as  nega  o  encobre  por  ser,  como 
ainda  agora  ó,  herege  apóstata  de  nossa  santa  fó  catholica,  pelo 
que  nlo  merece  que  com  eile  se  use  de  misericórdia  alguma, 
antes  de  todo  o  rigor  de  Justiça. 

Pedo  recebimento,  e  provado  o  necessário,  o  réo  Manoel  de 
Moraes  seja  declarado  por  herege  apóstata  de  nossa  santa  fé 
eatholioa,  que  incorreu  em  sentença  de  excommunhão  maior  e 
confiscado  de  todos  os  seus  bens  para  quem  de  direito  perten- 
cerem  e  nas  mais  penas  nolle  contra  os  semelhantes  estabele- 
cidas, e  que,  como  herege,  apóstata,  ficto,  falso  e  simulado, 
confltente  diminuto  e  impenitente  peja  degradado  actualmente 
de  suas  ordens,  conforme  a  disposição  dos  sagrados  cânones  e 
ceremonial  romano  e  relaxado  á.  justiça  secular  oom  a  protes« 
tacto  de  direito  e  feito  em  tudo  inteiro  cumprimento  de  justiça 
omni  meliari  modo^  via^  et  forma  júris.  Com  custas. 

Lido  e  offerecido  o  libello,  como  é,  pelo  senhor  Inquisidor 
íbi  dito  que  o  recebia  si  et  in  quantum,  e  que  assim  se  puiesse 
por  termo,  o  que  o  réo  o  contestasse  e  para  o  íázer  na  verdade 
lhe  foi  mandado  tomar  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em 
que  poz  sua  mio,  e  sob  cargo  delle  prometteu  dea.ssim  o  í)aser. 

Perguntado  si  é  verdade  o  conteúdo  no  dito  libello  e  em 
cada  um  dos  artigos  delle,  que  em  especial  lhe  foram  lidos, 
disse  que  tudo  contestava  por  suas  confissões,  e  que  tudo  o 
malhem  contrario  contestava  por  negação. 

Perguntado  se  tem  defesa  com  que  vir  e  se  para  a  formar 
quer  estar  oom  o  procurador  : 

Disseque  sim,  queria  fazer  procurador. 

Poii4he  dito  que  a  esta  Mesa  vèm  advogar  pelos  presos  os 
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licenciados  Luiz  Ferrão  e  Manoel  da  Cunha,  pessoas  bons  letrados 
e  pessoas  tementes  a  Deus. 

E  pelo  réo  foi  dito  que  a  ambos,  e  a  cada  um  in  sotídumy 
fazia  seus  procuradores  nesta  causa,  para  a  qual  lhes  dava 
todos  06  poderes  em  direito  necess.irios  apud  acta  et  agenda, 

E  polo  senhor  Inquisidor  foi  mandado  que  se  desse  recado  a 
qualquer  dos  ditos  liceociados  para  vir  acceitar  a  procuração  do 
réo  e  estar  com  ellepara  lhe  formar  a  defesa,  que  tiver,  pelo 
traslado  do  libello,  que  outrosim  mandou  o  dito  senhor  que 
se  lhe  desse . 

E  seodo-lhe  lida  esta  sessão,  por  elle  ouvida,  disse  que 
estava  escripta  na  sua  verdade  c  assignou  com  o  dito  senhor 
Gaspar  Clemente  o  escrevi. — Bclchiw  Dias  Pretto  —O  licenciado 
Manoel  de  Moraes, 

JURAMENTO  DO  PROCURADOR 

Áos  oito  dias  do  mezdo  novembro  do  anno  de  mil  seiscentos 
e  qaarenta  e  seis,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã,  os 
senkores  Inquisidores  mandaram  vir  deante  si  ao  padre  Manoel 
de  Moraes,  réo  preso,  contido  neste  proc&^so,  e  sendo  presente 
com  elle  o  Doutor  Manoel  da  Cunha,  a  quem  tinha  feito  pro- 
curador nesta  sua  causa,  de  que  os  ditos  senhores  lhe  deram 
informação,  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que 
poz  a  mão  o  dito  Doutor  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  que 
bem  6  verdadeiramente  aconselhasse  ao  rôo  em  tudo  o  que  visse 
ítor  a  bem  de  sua  justiça,  e  o  não  deixasse  indefeso,  e  si 
também  pelo  discurso  da  dita  causa  vir  que  elle  se  não  defende, 
desista  logo  da  dita  causa,  fazendo  o  primeiro  saber  a  esta 
Mesa,  na  forma  do  Regimento  delia,  o  que  tudo  prometteu 
cumprir,  de  que  se  fez  este  termo,  que  assignou.  Domingos 
Esteves^  notário,  que  o  escrevi.— Manoeí  da  Cunha. 

ESTANCIA  COM    PROCLRADOR 

Aos  dez  dias  do  raez  de  novembro  de  mil  seiscentos  e  qua- 
renta O  sois  annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  os  senhores  Inquisidores  em 
audiência  da  tai*de,  esteve  o  Doutor  Manoel  da  Cunha,  pro- 

7341  —  tí  Tomo  lxx.  p.  !• 
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curador  do  réo  Maaoel  de  Moraes  com  elle,  e  liavendo  Já  estado 
com  o  mesmo  em  outras  audiências,  nesta  altima  offeréceo  pelo 
rôo  uns  artigos  de  oontrariedade  e  defesi,  e  com  elies  tornou  o 
traslado  do  litello  da  justiça  que  se  lhe  ha<^ia  dado,  e  t«do  é  o 
que  a  deante  se  segue,  que  aqui  assiguei  do  mandado  dos  ditos 
senhores  e  do  mesmo  âz  este  termo.  Eu  João  Carreira^  notário 
o  escrevi. 

TRASLADO 

Muito  lllustres  Senhores. 

Diz  a  Justiga-Autor  contra  Manoel  de  Moraes),  christao 
velho»  sacerdote,  natural  da  villa  de  S.  Paulo,  do  Estado  do 
Br^il,  réo  preso,  contido  nestes  autos. 

E  Se  Cumprir, 

1 .  Provará  que  sendo  réo  christão  baptisado,  sacerdote  e 
como  tal  obrigado  a  ter  e  crer  tudo  o  que  tem,  crê  e  ensina  a 
Santa  Madre  Egreja  de  Roma ;  elle  o  fez  pelo  contrario,  e  de 
certo  tempo  a  esta  pai*te  se  apartou  da  nossa  santa  fó  catholica 
6  se  casou  publicamente,  professando  a  seita  dos  hereges  refor- 
mados, com  os  quaes  se  lançou,  associando  com  eUes,  dando-Uiei 
ajuda  e  favor  cooti*a  os  fieis,  assim  por  obra  como  por  conselho. 

2.  Provará  que  constando  das  ditas  culpas  nesta  Mesa  por 
não  se  saber  logar  certo,  onde  o  rój  estivesse,  se  procedeu 
contra  elle,  na  forma  de  direito,  sendo  citado  por  carta  de 
éditos  para  allegar  o  dizer  do  sua  justiça,  dar  a  razão  do  se 
lançar  e  associar  com  os  ditos  hereges,  mostrar  sua  iano- 
ceneia,  ou  confessar  suas  culpas  para  com  elle  se  poder  usar  ée 
misericórdia. 

3.  Provará  que  por  o  réo  não  comparecer  no  tempo  ^ue 
lhe  foi  assignado,  ^ruardadòs  os  de  direito  o  accusadas  as  re- 
velias,  foi  julgado  por  convicto  no  crime  de  heresia  e  apos- 
tasia e  pronunciado  por  herege  apóstata  de  nossa  santa  fé  ea> 
thoiica,  revel  o  contumaz,  o  relaxada  sua  estatua  á  justiça 
secuhu*  no  auto  da  íe,  que  se  celebrou  nesta  cidade,  em  os  seis 
dias  do  mez  da  abril  do  mil  seiscentos  e  quarenta  e  dois 
annos . 

4.  I 'Inovará  que  estando  a  causa  do  rdo  nestes  termas,  vei« 
elle  remettido,  proso  do  Estado  do  brazil  a  esta  InquiSKSd,  fiift 
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euja  Mesa  tem  confessado  que  assistindo  na  cidade  de  Hardrvick, 
d»  proTincia  de  Queidria,  se  casou  com  uma  mulher  chamada 
Margarida,  vivendo  na  forma  de  casados  por  espaço  de  dois 
innos,  no  fim  dos  quaes,  Ikilecendo  a  dita  Margarida/  se  tornou  o 
réoa  casar  na  cidade  de  Leydo,  da  provincia  de  Hollanda,  com 
outra  mulher  por  nome  Adriana,  sendo  cada  uma  das  ditas 
molheres  calvinista  de  profissão,  usando  olle  róo  no  recebi- 
mento diambas  das  ceremonias  que  costumam  usar  os  pro« 
feasores  da  soita  de  Galvino.  Confessando,  outrosim,  o  réo  que  al- 
jpunas  vezes  comia  carne  nos  dias  em  que  a  prohibe  a  Santa 
^reja  Catholica,  e  ia  ouvires  hereges  predicantes  ás  suas 
egrejas,  dizendo  que  o  fazia  por  alguns  respeitos,  que  declarou 
aem  lhes  entender  o  que  diziam  ;  as  quaes  i^onfissões,  com  o 

mais  que  delias  largamente  resulta,    acceita  em  sen  favor  a 

justiça,  emquanto  fazem  contra  elleréo. 

5.  Provará  que  elle  réo  não  tem  feito  verdadeira  confissão 
iieioas  culpas  e  erros,  inteira  e  satisfactoria,  antes  mui  dimi- 
nuta, fingida  e  simulada,  assim  a  respeito  das  culpas  que  d^xa 
deeontesar  cómoda  tenção  com  que  commetteu  as  que  tem 
costeado,  porquanto 

6.  Provará  que  além  do  que  o  mesmo  réo  confessou,  «e 
^hoaelLe  em  certo  logar,  de  certo  tempo  a  esta  parte,  no  qual 
ora  tido  e  havido  por  herege  da  seita  de  Galvino,  e  se  tinha 
feito  tal  e  em  outro  certo  logar,  de  certo  tempo  a  esta  parto, 
ooQtíQoava  a  ir  o  réo  ás  egrejas  dos  hereges  calvinistas,  sendo 
commumente  reputado  por  tal  das  pessoas  que  o  conheciam, 
fazendo  obras  em  utilidade  dos  Hollandezes  e  prejuízo  dos  cstho- 
licos,  em  razão  das  quaes  recebia  sustento  e  salário  dos  ditos 
Hollandezes. 

7.  Provará  que  o  réo  se  achou  em  certo  logar,  de  certo 
t6mpo  a  esta  parte,  onde  andara  vestido  como  secular,  com  um 
terçado,  sendo  de  todos  tido  e  havido  por  herege  calvinista,  e 
al^ns  predicantes  da  dita  seita  diziam  que  elle  réo  havia 
kiU)  um  livro  que  continha  cousas  contra  nossa  santa  fé. 

Além  de  que 

8.  Provará  que  o  r<'*!j  se  achou  em  certo  logar,  de  certo 
tempo  a  esta  parto,  onde  era  publico  haver-se  passado  a  ini- 
migos hereges  e  apostatado  do  nossa  santa  fé,  tendo  crença  na 
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seita  dos  reformados,  emtanto  qae  algans  dos  ditos  hereges 
que  assistiam  no  tal  logar,  em  abonação  da  falsa  doutrina  que 
seguiam,  aliegavam  a  approvaç<ão  dcile  réo,  dizendo  que  com 
ser  religioso^  letrado  a  seguia  e  pregava,  andando  vestido  de 
grã,  com  terçado,  traje  particular  da  gente  militar,  que  não  é 
i^oligiosa,  o  qual  os  mesmos  hereges  não  constrangem  vestir  a 
alguma  peisoa  catholica  ecclesiastica  contra  sua  vontade,  com 
o  quo  certa  pessoa  que  no  mesmo  lojirar  viu  ao  dito  réo  no  dito 
tiujo  se  âcou  confirmando  na  commum  reputaçíio,  em  que  todos 
o  tinham  do  so  haver  apartado  da  fé  catholica  romana  e  ter 
crença  na  dita  seita  dos  reformados. 

*J.  Provará  que  o  réo  se  achou  em  certo  logar,  onde  trasia 
traje  de  leigo,  com  espada,  estando  cm  companhia  d  hereges, 
quo  tinham  ^^uorra  com  catholicos,  dando  mostras  quo  era 
iicregc  o  conlessando-se  vassallo  do  certo  príncipe  também 
herege,  conforme  todo  o  sobredito  ora  publico. 

10.  Provará  que  o  réo  so  achou  mais  cm  certo  logar,  em 
companhia  d'hereges,  ao  qual  indo  por  certo  caso,  conforme  pu- 
blicamente se  dizia,  apostatou  elle  réo  deixando  a  nossa  santa 
fé,  o  tazendo-se  publico  calvinista,  deixando-se  mais  crescera 
barba  e  mudando  de  vestido.  K  assim  mais  convocou  a  certas 
pessoas  para  que  em  favor  dos  ditos  hereges  pelejassem  contra 
catholicos,  como  elle  réo  também  fazia,  dizendo  que,  si  o  fi- 
zessem capitão,  a  nenhum  cathulico  de  certa  nação  havia  de 
deixar  vivo;  sendo,  outrosim,  publico  quo  em  certo  logar  que 
elle  réo  dissera  a  um  religioso  do  certa  religião  que  fora  le* 
vado  preso  ao  mesmo  logar,  que  até  aquelle  tempo  andara 
errado  em  seguir  a  nossa  santa  fé,  porque  a  seita  herética  que 
8e<^'uia  era  a  boa  c  que  a  seguisse  elle  religioso  também. 

Quanto  mais  quo, 

1 1 .  Provará  que  o  réo,  além  do  sobredito,  não  tem  também 
feito  inteira  o  verdadeira  confissão  de  suas  culpas,  porquanto 
não  declara  a  verdadeira  tenção  que  teve  em  se  casar  com  mu- 
lheres hereges,  principalmente  sendo  saci^nloto,  usando  nos  taos 
actos  das  ceremonias  quo  costumam  os  professores  da  seita  de 
6alvino. 

E  em  se  deixar  andar  tuito  cempo  em  companhia  d*be- 
reges,  recebendo  mantença  dcUes,  aconselhando-os  e 
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em  suas  juntas  contra  os  catbolicos,  comendo  carne  nos  dias 
prohibidps  e  indo  ouvir  os  hereges  predicantes ;  approvando 
por  este  modo  suas  prédicas,  eiTos  e  falsa  doutrina  e  presu- 
mindo-se,  conformo  o  direito,  que  fez  todo  o  sobredito  por  viver 
apartado  de  nossa  santa  í'é  e  tej*  crença  na  dita  seita  deCalvino, 
a  que  se  encaminham  todas  as  ditaes  culpas,  entendendo  que 
«ra  licito  sei  em  os  sacerdotes  casados,  e  não  terem  obrigação 
de  viver  em  estado  de  continência,  persuadindo-se  que  es- 
teva em  bom  estado,  emquanto  fez  vida  marital  com  as  sobre- 
ditas mulheres  hereges. 

12.  Provará  que  sendo  o  réo  por  vezes  admoestado  nesta 

lAesBk  com  muita  caridade  que  para  desencargo  de  sua  consciência 

o  seu  bom  despacho,  quizesso  confessar  suas  culpas  e  declarar 

toda  a  verdade  delias  e  a  verdadeira  tenção  que  teve  nas  que 

tem  confessado,  o  réo  usando  de  máu  conselho  o  não  quiz  fazer, 

aotes  cego,  pertinaz,  e  obstinado  as  nega,  e  encobre  por  ser, 

como  ainda  agora  é,  herege,  apóstata  de  nossa  santa  fé  catho^ 

liça,  pelo  que  não  merece  que  com  elle  se  use  de  misericórdia 

alguma,  antes  de  todo  rigor  de  Justiça. 

Pede  recebimento  e,  provado  o  necessário,  o  réo  Manoel  de 
Moraes  seja  declarado  por  herege  apóstata  de  nossa  santa  fé 
catholica,  que  incorreu  em  sentença  de  excommunhão  maior  e 
confiscação  de  todos  seus  bens  para  quem  de  direito  per- 
tencerem, e  nas  mais  penas  nellas  contra  os  semelhantes  esta- 
belecidas, e  que  como  herege  apóstata,  íicto,  falso  e  simulado 
confidente  diminuto  e  impenitente  soja  degradado  actualmente 
desuas  ordens,  conformo  a  disposição  dos  Sagrados  Cânones  o 
ceremonial  romano,  o  reílaxado  á  justiça  secular  com  a  protes- 
tação de  direito,  e  feito  em  tudo  inteiro  cumprimento  do 
justiça  orwwt  íwe/tori  niof/o,  via  el  fori.ia  júris.  Com  custas. 
Concorda  com  o  próprio  —  Gaspar  Clemente, 

Contestação. 

Muito  lllustres  Senhores. 

O  réo  Manoel  de  Moraes  contesta  por  negação  tudo  o  que 
contra  elle  deduz  a  Justiça-Aiitor  além  do  que  tem  confesaado 
neste  santo  tribunal,  que  são  todas  as  culpas  que  tom  commet- 
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tido,  som  occultar  cousa  algama,  para  que  alcani^e  a  miseri- 
oordia  com  qno  se  usa  com  os  vordadeiros  confiteotes.  E  pela 
melhor  via  que  em  direito  haja  logar  contrariando  diz: 

B,  Se  Cumprir : 

—  Provará  que  elle^  réo  viveu  sempre  como  verdadeiro 
catholico,  sem  se  apartar  do  que  cré  e  ensina  a  Santa  Egreja  de 
Roma,  e  se  não  lan^u  com  os  Hereges,  nem  professou,  nem 
seguiu  sua  seita,  e  o  que  contra  elle  réo  se  articula  nesta  ma- 
téria é  errado.  E  se  olie  réo  fora  herege  ou  quizesse  assistir  e 
aflsoeiar-se  com  os  Hollandezes,  não  v.icra  para  terra  de  catho 
Íleos,  nem  tratara  de  se  vir  apresentar  neste  santo  tribunal. 

Porquanto : 

2— Provará  que  sendo  elle  réo  religioso  da  Companhia 
de  Jesus,  vivia  com  outros  padres  na  capitania  de  Pernambuco 
e  districto  delia,  em  tempo  que  o  Hollandez  tinha  tomado  o 
Recife  e  a  aldéa  chamada  de  S.  Miguel,  que  dista  dez  legoas 
do  Recife  e  villa,  foi  elle  réo  com  os  indios  da  mesma  aldéa 
c  portuguezes  visinhos,  levados  só  do  amor  da  pátria  e  zelo 
da  fé  catholica,  com  licença  do  seu  reitor  o  padre  I^onardo 
Me  curió,  fazer  guerra  contra  o  Holiandoz  assim  na  villa,  como 
no  Recife,  em  que  gastou  mais  do  um  anno. 

'A  —  Provará  que  passado  o  dito  tempo  e  estando  o  ini- 
migo sobre  Itamaracá,  foi  elle  réo  por  maníiado  do  dito  seu 
reitor  írovornar  o  gentio  das  aldôas  circumvizinhas  que  eram 
governadas  no  espiritual  e  temporal  pelos  padros  da  Companhia 
o  animar  os  Portuguezes  que  lá  se  achassem,  om  qual  com* 
missão  e  diligencia  gastou  elle  réo  cousa  de  sois  mezes,  pi^le- 
jando  contra  o  HoUandez,   matAn<io-lhe  muita  gente. 

4  —  Provará  que  recolho ndo-se  de  Itamaracá,  aos  mais 
padres  e  reitor,  foram  logo  outra  voz  mandado  os  soccorros  que 
eram  necessários,  indo  com  sua  pes'íoa  para  assistir  e  sgudar 
aos  Portuguezes  com  os  indios  daquollas  partes,  om  que  gastou 
espaço  de  dous  anãos,  pelejando  muitas  vt^zes  centra  o  Hollan- 
doz.  até  que  na  capitania  de  Parahyba  foi  elle  réo  preso  e  captivo 
pelo  inimigo. 

5  —  Provará  que  sendo  elle  réo  proso  o  captivo,  lhe  assis- 
tiam guardas  que  o  guardavam  e  o  acompanhavam   quandp 
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alguma  vez  sabia  da  casa  em  que  estava,  e  depois  de  estar  na 
Parahyba  tree  ou  quatro  dias,  fbi  mettido  preso  em  uma  nán 
e  levado  ao  Recife,  onde  esteve  perto  de  dous  mezes,  e  dahi 
foi  na  mesma  prisão  levado  á  Hollanda,  á  cidade  de  Amsterdam 

onde 

6  —  Provará  que  na  dita  cidade  de  Amstertam  adoeceu 
gravemente  e  acudindo  como  verdadeiro  catholico  ao  remédio 
de  sua  alma,  so  foi  assim  doente  ter  com  o  padre  Lourenço,  da 
Companhia  de  Jesus,  e  se  confissou  com  elle  e  Itie  deu  a  com- 
munhão  na  capella  secreta  de  um  livreiro  catholico  que  vfve 
na  rua  chamada  Uvarom  Estraete,  que  por  nome  não  perca. 

7  —  Provará  que  dizendo  os  médicos  a  elle  róo  que  ara 
neoessario  mudar  de  ares,  perguntaram  os  Hollandezes  a  elle 
réo  para  onde  queria  o  mandassem,  e  por  elle  róo  ser  catho- 
lioo,  pediu  o  mandasem  para  Bruxellas,  por  ser  terra  de  catho* 
licos,  e  nio  querendo  os  Hollandezes,  o  mandaram  para  a  cidade 
de  Hardroick,  da  província  de  Gueldria. 

8  —  Provará  que  estando  elle  réo  convalescendo  na  dita 
cidade  de  Hardrvick,  sempre  teve  animo  do  fugir  e  de  se 
passar  aos  estados  catholicos  e  lhe  n&o  foi  possível,  por  nfto  saber 
a  língua,  nem  ter  quem  o  guiasse,  e  depois  de  gastar  na  dita 
cidade  algum  tempo,  e  ser  morta  Margarida,  com  quem  se  di|B 
que  foi  casado  erradamente,  se  passou  a  Amsterdam^  sendo  em 
toda  a  parte  tido  e  havido  por  catholico,  e  como  tal  vivia  na 
forma  que  podia  ser. 

9  —  Provará  que  chegado  elle  réo  a  Amsterdam  por  muitos 
dias  esteve  pousado  e  era  companhia  de  Sebastião  de  Carvalho, 
nataral  da  ilha  da  Madeira  o  do  capitão  João  Pessoa  Bezerra, 
natural  de  Pernambuco,  e  de  Francisco  Carvalho,  sen  criado, 
todos  catholicos  (^  que  tinham  aili  vindo  presos,  que  os  Hollan- 
dezes mandaram  de  Pernambuco,  e  cUo  réo  os  Jajudou  em  seu 
livramento  no  que  poude. 

10  —  Provará  que  estando  ora  compannia  dos  sobreditos, 
elle  réo  perseguia  os  judeus  c  os  hereges  calvinistas  com 
muitas  disputas,  defendendo  oUe  réo  a  (d  catholica  e  com  tanto 
aífeeto,  que  por  algumas  vt^zes  liie  aconselhou  o  dito  Sebastião 
de  Carvalho,  que  se  houvesse  com  moderação,  porque  temia- 
que  os  J4ideus  o   matass<jm  e  os  hereges  lhe  tirassem   O  sus- 
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tento  que  lho  davam,  por  cSo  tornar  ao  Hrazil  e  os  perseguir 
pelas  armas,  e  ello  réo  respondeu  que  o  matassem  embora,  por- 
que não  havia  de  deixar  de  defender  a  fó  caiholica. 

1 1 .  Provará  que  no  mesmo  tempo  que  estava  com  os  sobre- 
ditos, ia  elle  réo  com  elles  ouvir  missa  a  varias  capellas  e 
em  t«do  procedia  como  verdadeiro  catholico,  e  é  tanto  assim 
que  estando  elle  réo  com  o  dito  Sebastião  de  Carvalho  e  ca- 
pitão João  Pessoa  Bezerra,  ouvindo  a  um  judeu  falar  mal  da 
Virgem  Senhora  Nossa,  se  foi  a  elle  e  reprehendendo  com 
ásperas  palavras  o  lançou  dalli,  e  estranhou  ao  companheiro 
Sebastião  de  Carvalho  sofflrer  ao  judeu,  sem  lhe  dar  o  castigo 
que  merecia. 

12.  Provará  que  de  Amsterdam  foi  elle  réo  para  Leyda, 
onde  se  diz  erradamente  que  casara  com  Adriana,  segunda  vez 
e  ahi  como  nas  mais  partes  onde  esteve,  foi  tido  e  havido 
por  ohristão  catholico,  e  que  guardava  a  lei  de  Christo. 

13.  Provará  que  vivendo  em  Leyde  e  tendo  noticia  que 
na  Corte  de  HoUanda  estava  o  embaixador  de  Portugal  Tris- 
tão de  Mendonça,  foi  ter  com  elle,  e  pelo  desejo  que  tinha  de 
estar  em  melhor  estado  e  tirar-se  do  segundo  amancebamento 
lhe  pediu  que  lho  quizesse  trazer  três  petições,  a  saber:  uma, 
para  os  senhores  inquisidores  lhe  perdoarem  a  culpa  que  hou- 
TMse  conmiettido  em  respeito  da  illicita  relação  qae  teve 
oom  as  ditas  Margarida  e  Adriana  e  outra  para  Sua  Magestade 
e  a  terceira  para  o  Arcebispo  que  então  era  desta  cidade,  e  oom 
effeito  trouxe  as  petições  o  dito  Tristão  de  Mendonça,  que  por 
íklleoer  não  deu  resposta  a  elle  réo.  K  houve  pessoas  no  Brazil 
como  foi  o  doutor  Francisco  Bravo  que  disseram  a  elle  réo  que 
neste  Reino  viram  uma  das  ditas  petições. 

14.  Provará  que  indo  depois  disto  à  mesma  Corto  o  doutor 
Francisco  de  Andrade  Leitão,  por  ordem  de  Sua  Magestade, 
foi  elle  réo  ter  oom  elle  o  lhe  peiUu  quizesse  escrever  aos  se- 
nhores Inquisidores  para  que  lhe  dessem  licença  para  se  vir 
apresentar,  e  isto  antes  de  ter  noticia  elle  róo  que  o  Santo 
Ottlcio  tinha  procedido  contra  elle,  como  também  o  não  sabia  o 
dito  dootor  Francisoo  de  Andraile  e  lhe  aconselhou  que  fizesse 
OQtras  semelhantes  petições  e  que  com  ellas  escreveria. 

15.  Provará  que  trazendo-lhe  elle  réo  dahi  a  alguns  dias 
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duas  petições,  uma,  para  os  senhores  Inquisidores  e  outra  para 
Sua  Magestade,  lh'as  não  acceitou  dizendo  que  tinha  por  noticia 
que  se  tinha  procedido  contra  ello  réo  e  que  viesse  pessoalmente 
apresentar-se* 

10.  Provará  que  vendo  eile  réo  que  o  dito  Francisco  de  An- 
drade Leitão  o  não  emprazava  tratou  de  se  vir  a  este  Reino,  e 
por  esse  respeito  se  passou  logo  a  Amsterdam,  aonde  pousou  em 
casa  de  mestre  Nicolau,  alfaiate  dos  judeus,  e  sua  mulher,  em 
cuja  casa  pousava  também  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso, 
agente  de  João  Fernandes  Vieira,  e  assim  com  elle  como  com 
João  Gutterres  de  Oliver,  portuguezes  catholicos,  ia  ouvir  missa 
a  varias  capellas  e  nas  occasiões  que  se  oífereciam  defendia  a 
fó  catholica  com  grande  zelo,  como  dirão  todos  os  que  se  acha. 
vam  presentes. 

17.  Provará  que  accrescentando-se  a  ella  réo  um  achaque 
com  que  andava,  mandou  recado  a  um  commissario  de  Sua  San- 
tidade, que  se  nomeava  fraUr  franciscanus  a  Gouvea  Capucinus 
cornmUsarius  ad  agendum  fidem  cum  plenitude  potestatis,  que 
M  viesse  com  elle  réo  e  vindo  lhe  deu  conta  de.todas  suas  cousas 
s  estado  em  que  se  achava,  e  como  o  Santo  Offlcio  tinha  proce- 
dido contra  ello  réo.  E  depois  de  se  confessar  com  ello  muito  de 
▼a^  e  lhe  revelar  todas  suas  culpas,  o  absolveu  do  tudo,  o  que 
Uie  confessou,  sem  que  dissesse  que  o  absolvesi^e  de  heresia 
^gama,  porquanto  não  tinha  commettido  nenhuma  ;  e  em 
oíteito  lhe  deu  patente  para  poder  usar  de  sua  ordens  e  dizer 
nússa  conservando  o  estado  clerical,  por  no  tal  tempo  estar  em 
^a  liberdade  e  não  estar  sujeito  á  religião  da  Companhia  de 
qoe  os  superiores  delia  o  tinham  desobrigado. 

18.  Provará  que  para  a  dita  patente  ser  reconhecida  e  se 
não  pôr  duvida  alguma  a  elle  réo  assignaram  nella  três  portu- 
guezes catholicos  que  se  acharam  presentes  na  mesma  casa,  a 
âabep  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso  e  João  Gutterres  de  Oliver 
e  o  capitão  Pêro  Ortiz  Maciel  que  estava  na  dita  cidade  sobre 
Qma  náu  que  lhe  tinham  tomado  os  Hollandezes,  de  que  dará 
noticia  o  dito  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso. 

E  feito  isto, 

19.  Provará  quo  elle  réo  se  partiu  da  dita  cidade  para  o 
Brazil,  e  chegando  ao  Recife,  aonde  foi  desembarcar,  pousou 
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em  oasa  de  Luiz  Alvares  da  Silva,  portuguez  oatholico,  todo  o 
tempo  que  esteve  no  dito  Recife,  qae  seria  cousa  de*  um  mas, 
e  dahi  ia  elle  róo  oom  o  dito  Luiz  Alvares  á  villa  de  Olinda  ou- 
vir missa  os  dias  santos  o  na  mesma  villa  se  recolhiam  em  casa 
de  Manuel  Antunes  Taborda,  portuguez  catholico,  e  iam  ouvir 
a  missa  á  Nossa  Senhora  do  Amparo  e  no  decurso  do  dito  tempo 
ouvir  na  mesma  egreja  pregar  ao  padre  fr.  Manoel  dos  Óculos. 

20 — Provará  indo  elle  réo  de  HoUanda  oom  animo  e  zelo  de 
verdadeiro  catholico  levou  eomsigo  seis  brandões  de  cera  branca 
muito  formosos,  a  saber:  dois  para  a  dita  Senhora  do  Amparo, 
dois  para  os  Santos  Cosme  e  Damião,  e  dois  para  o  glorioso 
São  Gonçalo.  E  todos  foram  entregues  por  ordem  e  intervenção 
dos  ditos  Luiz  Alvares  da  Silva  e  Manuel  Antunes  Taborda. 

21— Provará  que  por  elle  róo  se  afastar  da  companhia  e 
visinhança  ios  HoUandczes,  e  estar  entre  oatbolioos  emquanto 
não  vinha  para  este  reino,  se  foi  viver  na  Matta  do  Brazil,  que 
dista  dez  léguas  do  Recife,  em  o  sitio  chamado  Aratangy, 
onde  vivia  oomo  oatholico,  emtaoto  que  muitas  vezes  vinha 
ouvir  missa  a  Olinda,  pousando  em  casa  do  dito  Manoel  Antunes 
Taborda,  e  quando  andava  pelas  ruas  trazia  um  bordão  na  m&o, 
como  os  mais  portugezes  catholicos. 

22— Provará  que  havendo  depois  disto  miasa  na  mesma 
matta  do  Brazil,  no  sitio  chamado  da  Coresma,  que  distava  do 
dito  sitio  em  que  elle  réo  vivia  cousa  de  duas  léguas,  a  ia  elle 
réo  mnitas  vezes  oavir  missa,  som  embargo  da  aspereza  das 
mattas  e  caminhos,  como  dirá  o  padre  Manoel  Leal,  que  diiia 
as  ditas  missas. 

23— Provará  que  indo  elle  réo  ao  dito  sitio  viver,  comprou 
negros  aos  Hollandezos  e  lhe  venderam  uns  já  baptisados  e  sete 
por  baptisar,  aos  quaes  elle  réo  instruiu  nas  cousas  de  noisa 
santa  fé  catholicae  ensinou  a  doutrina  christã,  até  que  com  eflèito 
estiveram  capazes  de  receber  o  santo  baptismo,  que  lhes  deu  a 
pedimento  delito  réo  o  padre  Manoel  Leal.  Icvando-lhe  elle  róo 
os  ditos  escravoá. 

24— Provará  que  succedendo  a  guerra  que  ainda  hoje  dura 
ontro  os  P«M'tu?uez(»s  o  Holl;indeze>,  sem  orabargo  de  os  Hol- 
landc.zes  no  tempo  que  os  Portuguezes  se  levantaram  contra 
ellei  estarem  mais  fortiAcados  e  abastantes  da  apmas«  muni- 


PROTKSSO   I>E   MANOEL   DE   MORAES  91 

çSes  e  gente,  e  os  Portugnezes  ftiltos  de  tudo,  c  elle  réo  se 
ficou  còm  08  Portuguezes  pelejando  cora  os  Hollandezes,  em  todas 
as  oecasiOes  que  se  offereceram . 

25— Provará  que  estando  os  Portuguezes  desanimados  e 
mal  apercebidos,  e  de  tal  sorte  que  fugiam  muitos,  temendo  o 
risco  em  que  estavam  e  o  poder  do  Inimigo,  elle  rôo  tratou  de 
os  animar,  e  tomando  nas  mãos  um  Christo  crucificado,  o  levan- 
tava no  ar  em  todas  as  occasiões  do  rebates,  dizendo  em  altas 
vozes  que  todos  se  animassem  e  pelejassem  pela  fé  de  Ohristo 
que  elle  os  havia  de  ajudar  e  dar  victoria  contra  seus  inimigos 
e  pelas  serras  e  mattas,  levando  o  Christo  arvorado,  ia  descalço 
a  pé,  por  maior  devoção  e  dar  mais  alento  aos  Portuguezes, 
quando  iam  de  uma  parte  para  outra,  do  que  resultou  não 
ftigir  muita  gente  e  pelejarem  como  convinha. 

26— Provará  que  em  um  enconti*o  que  tiveram  os  Hollan* 
dezes  com  os  Portuguezes  em  que  brigaram  por  espaço  de 
quatro  horas,  estando  o  negocio  em  miserável  ostado  da  parte 
dos  Portuguezes,  estava  elle  rôo  com  o  Christo  arvorado  e  com 
multas  lagrim'^8  lhe  pedia  em  altas  vozes  que  se  lembrasse 
por  sua  divina  misericórdia  que  eram  os  catholicos,  ainda 
que  muito  peccadores,  o  não  permittisse  que  aquelles  herege»  e 
inimigos  de  sua  santa  fé  nos  vencessem .  E  aos  Portuguezes 
disse  que  chamassem  por  Nossa  Senhora,  dizendo-lhe  uma  Salve 
Rainha,  tanto  que  elle  vfio  era  alta  voz,  disse  Salve  Rainha, 
DO  mesmo  ponto  permittiu  Deus  que  voltasse  o  inimigo,  ficando 
o  campo  pelos  Portuguezes,  que  acclamaram  victoria. 

27— Provará  que  havendo  outra  segunda  batalha,  foiello. 
r(k)  a  pé  descalço  por  aguas  e  lamas  animando  os  Portuguezes,. 
proraettendo-lhes  quo  tivessem  muita  confiança  em  Deus  e  que 
elles  teriam  vencimento,  pois  pelejavam  por  sua  santa  fé  catho- 
llca  e  com  taes  exhortações  animou  os  Portuguezes,  de  sorto 
que  havendo  a  peleja  alcançaram  victoria  contra  o  Hollandez, 
com  que  a  campanha  ficou  pelos  Portuguezes. 

2S— Provar;!  que  passada  esta  occupação  o  trabalho,  tratou 
elle  réo  de  se  vir  para^este  Reino  apresentar-se  no  tribunal  do 
Santo  Offlcio  e  nelle  confessar  sua  culpa,  como  tem  feito,  para 
f^zer  a  jornada  preparou  sua  matalotigom  e,  além  disto,  en- 
tregou seus  escravos  a  quem  os  governasse,  emquanto  durasse 
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a  ausência  delle  róo,  e  finalmente  tendo  feito  petição  ao  Gover- 
nador da  Guerra  para  lhe  mandar  fazer  um  suromario  de  que 
constasse  o  procedimento  delle  réo  e  como  serapi^o  fora  catho- 
lico  o  nunca  fora  herege,  como  a  Jastiça  Autor  erradamente 
diz,  no  qual  tempo  o  estando  as  cousas  neste  estado  para  elle  réo 
se  partir  para  este  Reino  foi  preso  e  levado  á  força  de  Nazareth 
onde  esteve  cousa  de  um  mez,  o  ne.<se  tempo  se  confessou  c 
commungou  algumas  vezes  publicamente  como  dirá  o  capellão 
da  dita  fortaleza  o  da  mesma  maneira  commungava  e  se  con- 
fessava no  tempo  da  guerra  com  o  padre  João  de  Araújo. 

:89— Provaríl  que  da  dita  fortaleza  foi  embarcado  para  este 
Reino  6  trazido  á  prisão  em  que  está,  e  vindo  na  dita  caravela 
fazia  muitas  vezes  doutrina  aos  moços  e  mais  pessoas  que  vinham 
nella,  rezando  todos  os  dias  ladainhas,  com  toda  a  mais  gente 
da  caravela  e  succedendo  uma  tormenta  que  durou  seis  ou 
sete  dias,  elle  réo  continuadamente  rezava  de  noite  com  candOa 
acesa  deante  do  uma  imagem  de  Nossa  Senhora,  as  ladainhas 
e  outras  orações  devotas  do  seu  breviário. 

30— Provará  que  elle  réo  nunca  se  associou  com  os  hereges 
hoUandezes  nem  com  outros  semelhantes  inimigos  para  os 
sgudar  na  guerra  contra  Christãos,  nem  para  isso  lhos  convocou 
encontro  algum  em  que  elle  réo  houvesse  legar  de  o  fazer. 
E  se  ha  alguém  que  o  dissesse  contra  elle,  é  falso,  nem  ainda 
usou  na  pas  de  armas  para  trazer  comsigo,  estando  em  Hol- 
landa,  ou  fossem  oíTensivas,  ou  defensivas,  e  para  ornato  de 
^ua  pessoa,  nem  nunca  em  sua  vida  se  vestira  de  grã. 

31  —  Provará  que  estando  ello  réo  antes  que  o  captivasso 
o  inimigo  no  engenho  de  António  de  Valladares  em  companhia 
do  gentio,  que  ollc  réo  tinha  retirado  do  Rio  Orando,  lhe  pediu 
António  de  Albuquerque  o  Martim  Soares  Moreno  que  fosse 
buscar  os  indios  qu(^  estavam  na  aldêa  de  Oararaca  para  os 
ajuntar  com  o  mais  «^^entio,  em  que  elles  ficaram  de  guarda,  e 
indo  elle  réo  se  houveram  tão  mal  em  sua  ausência  os  sobre* 
ditos,  que  damlo  nelles  o  inimi^ru  lho  fugiram  com  os  soldados 
sem  se  defenderem  r  o  inimigo  captivou  o  gentio,  e  voltando 
elle  réo  encontrou  os  sobreditos  que  iam  fugindo  e  lhes  per- 
guntou se  ficava  em  salvo  o  «^^cntio,  o  dizendo-lho  que  sim.  elle 
réo  se  foi  adeante  sem  mais  dilaçfu)  e  não  se  achou  o  gentio 
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tomado  do  inimigo,  mas  achou-se  elle  próprio  cercado  entro 
inimigos,  a  qaem  se  entregoa  por  mais  não  poder  e  o  levaram 
captivo  como  dito  tem,  o  os  fu?idos  por  encobrir  sua  covardia 
foram  dizer  falsamente  a  Matinas  de  Albuquerque  que  elle  réo 
se  mettora  com  o  iaimigo,  do  que  resultou  a  fama  e  rumor 
falso  que  elle  réo  se  lançara  com  os  inimigos,  e  tudo  mais  que 
delle  réose  diz. 

32  --  Provarii  que  é  errado  dizer  que  elle  reo  ^^ora  livro 
algum  cm  que  si3  contivessem  cousas  contra  a  santa  fé  catholica, 
porquanto  o  livro  o  cadernu  que  foz,  foi  de  cousas  curiosas 
naturaes  do  Brazil,  que  não  contem  cousa  tocanto  a  matérias 
de  fé,  e  assim  mais  fez  um  caderno  do  pbrases  castelhanas 
explicadas  em  latim,  para  um  fidalgo  de  Allemanha  aprender  a 
língua  hespanhola,  e  no  fim  do  dito  caderno  se  continha  muitos 
louvores  de  Nossa  Senhora  e  sagradas  imagens.  E  dando  o 
caderno  ao  Doutor  Verstio,  lente  em  Leyde,  lho  advertiu  que 
tirasse  do  dito  caderno  os  ditos  louvores,  porque  não  havia  de' 

<;ontentar  aos  calvinistas.    E  elle  réo  lhe  respondeu  que  era 
-^^atholico  e  como  tal  havia  de  publicar  os  ditos  louvores. 

33  —  Provará  que  outrosim  ó  errado  dizer  que  elle  réo 
:C<3ra  casado  com  as  ditas  Margarida  e  Adriana,  porquanto  não  é 
^x~»ais  que  o  que  tem  declarado  em  sua  conílssão  o  teve  com 
^llas  illicita  relação,  levado  do  appetite  e  fraqueza  humana, 
d«  que  está  muito  arropondído,  c  nunca  entendeu  que  o  tal 
^ajuntamento  era  matrimonio. 

Porquanto 

34  —  Provará  que  como  sacerdote  entendia  que   não  podia 
contrahir  matrimonio,   e  ainda  que  fora  secular,  como  era 
oatholico,  o  ellas  hereges  era  irrito  e  invalido  o  tal  chamado 
matrimonio  como  têm  alguns  Doutores,  e  como  o  fosse  o  de  que 
^lleréo  6  accusado  ])ela  Justiça,  íica  tíndo  logar  um  amanceba- 
mento  e  illicita  relação  e    ajuntamento  que  o  róo  teve  com 
as  sobreditas,  não  tendo  animo  nunca  de  casar,  senão  por  satis- 
fazer ao  appetití  e  sensualidado,   e   na  forma  que  tem  foito 
conâssao  passou   tudo  e   como  vordadoiro  penitente  espera  a 
misericórdia  que  n(\sto  santo  tribunal  se  n:-ui  com  os  verdadeiros 
confitentes. 

E*  publica  voz  e  fama. 
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seita  dos  reformados,  emtanto  que  alguns  dos  ditos  hereges 
que  assistiam  no  tal  logar,  em  abonaçâo  da  falsa  doutrina  que 
seguiam,  allegavam  a  approvação  delle  réo,  dizendo  que  com 
ser  religioso^  letrado  a  seguia  e  pregava,  andando  vestido  de 
grã,  com  terçado,  traje  particular  da  gente  militar,  que  não  é 
religiosa,  o  qual  os  mesmos  hereges  não  constrangem  vestir  a 
alguma  pessoa  catholica  occlesiastica  contra  sua  vontade,  com 
o  quo  certa  pessoa  que  no  mesmo  logar  viu  ao  dito  réo  no  dito 
ti'ajo  se  âcou  confirmando  na  commum  reputaçíio,  em  que  todos 
o  tinham  de  se  haver  apartado  da  fé  catholica  romana  e  ter 
crença  na  dita  seita  dos   reformados. 

*J.  Provará  que  o  réo  se  achou  em  certo  logar,  onde  trazia 
trsge  de  leigo,  com  espada,  estando  cm  companhia  d  hereges, 
qu(3  tinham  guerra  com  catholicos.  dando  mostras  que  era 
herege  o  coní'essando-se  vassallo  de  certo  príncipe  também 
herege,  conforme  todo  o  sobredito  era  publico. 

10.  Provará  que  o  réo  se  achou  mais  em  certo  logar,  em 
companhia  d'hereges,  ao  qual  indo  por  certo  caso,  conforme  pu- 
blicamente se  dizia,  apostatou  elie  réo  deixando  a  nossa  santa 
fó,  o  íazendo-se  publico  calvinista,  deixando-se  mais  crescera 
barba  e  mudando  de  vestido.  K  assim  mais  convocou  a  certas 
pessoas  para  que  em  favor  dos  ditos  hereges  pelejassem  contra 
catholicos,  como  elle  réo  também  fazia,  dizendo  que,  si  o  fi- 
zessem capitão,  a  nenhum  catholico  de  certa  nação  havia  de 
deixar  vivo ;  sendo,  outrosim,  publico  que  em  certo  logar  que 
elle  réo  dissera  a  um  religioso  de  certa  religião  que  fora  le- 
vado preso  ao  mesmo  logar,  que  até  aquelle  tempo  andara 
errado  em  seguir  a  nossa  santa  fé,  porque  a  seita  herética  que 
seguia  era  a  bôa  e  que  a  seguisse  elie  religioso  também. 

Quanto  mais  quo, 

11 .  Provara  que  o  réo,  além  do  sobredito,  não  tem  também 
feito  inteira  e  verdadeira  confissão  de  suas  culpas,  porquanto 
não  declara  a  verdadeira  tenção  que  teve  em  se  casar  com  mu- 
lheres hereges,  principalmente  sendo  sacordoto,  usando  nos  taes 
actos  das  ceremonias  que  costumam  os  professores  da  seita  de 
Salvino. 

E  em  se  deixar  andar  tinto  tempo  em  companhia  d'he- 
reges,  recebendo  mantença  delles,  aconselhando-o^i  o  assistindo 
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«n  mas  juntas  contra  os  catholicos,  comendo  carne  nos  dias 
{irohibidps  e  indo  ouvir  os  hereges  predicantes ;  approvando 
por  este  sACdo  suas  prédicas,  erros  e  falsa  doutrina  e  presu- 
mindo-se,  conformo  o  direito,  que  fez  todo  o  sobredito  por  viver 
apartado  de  nossa  santa  Té  e  ter  crença  na  dita  seita  doCalvino, 
a  que  se  encaminham  todas  as  ditas  culpas,  entendendo  que 
era  lieito  sei  em  os  sacerdotes  casados,  e  não  terem  obrigaçcão 
de  viver  em  estado  de  continência,  persuadindo-se  quo  es- 
lava em  bom  estado,  emquanto  fez  vida  marital  com  as  sobre- 
ditas mulheres  hereges. 

12.  Provará  que  sendo  o  réo  por  vezes  admoestado  nesta 
Mesa  com  mnita  caridade  qne  para  desencarno  de  sua  consciência 
eaen  bom  despacho,  quizesso  confessar  suas  culpas  e  declarar 
toda  a  verdade  delias  e  a  verdadeira  tenção  que  teve  nas  que 
tem  confessado,  o  réo  usando  de  máu  conselho  o  não  quiz  fazer, 
iates  oego,  pertinaz,  e  obstinado  as  nega,  e  encobre  por  ser, 
eomo  ainda  agora  (},  herege,  apóstata  de  nossa  santa  fé  catho- 
liea,  pelo  que  não  merece  que  com  elle  se  use  de  misericórdia 
algoma,  antes  de  todo  rigor  de  Justiça. 

Pede  recebimento  e,  provado  o  necessário,  o  réo  Manoel  de 
Moraes  seja  declarado  por  herege  apóstata  de  nossa  santa  fé 
cstholica,  que  incorreu  em  sentença  do  excommunhão  maior  o 
confiscação  de  todos  seus  beus  para  quem  de  direito  per- 
tencerem, e  nas  mais  penas  ncllas  contra  os  semelhantes  esta- 
belecidas, c  que  como  herege  apóstata,  íicto,  falso  o  simulado 
confidente  diminuto  e  impenitente  soja  degradado  actualmente 
de  suas  ordens,  conformo  a  disposição  dos  Sagrados  Cânones  o 
ceremonial  romano,  e  relaxado  á  justiça  secular  cora  a  prot(\<í- 
tâçfiu  de  direito,  o  feito  om  tudo  inteiro  cumprimento  do 
}UÊÍiçíi  omni  meliori  nnufo,  vid  el    for, .ia  júris.  C(mi  oiistns. 

Cuncorda  com  o  próprio  —  Gaspar  Clemci\fe. 

('0NTBSTA(;7\0. 

Muito  lllustres  Senhores. 

O  réo  Manoel  de  Moraes  contesta  por  negação  tudo  o  quo 
contra  olle  deduz  a  Jusliça-Aiitor  além  do  quo  t<^m  confessado 
neste  santo  tribunal,  quo  são  t,oiias  as  culpas  quo  tom  commot- 
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tido,  som  occultar  cousa 'alguma,  para  que  alcance  a  miseri- 
córdia com  qno  se  usa  com  00  verdadeiros  confitentes.  E  pela 
melhor  via  que  em  direito  haja  logar  contrariando  diz: 

B,  Se  Cumprir : 

—  Provará  que  elle^  réo  viveu  sempre  como  verdadeiro 
catholico,  sem  se  apartar  do  que  cré  e  ensina  a  Santa  Egreja  de 
Roma,  e  se  não  lan^u  com  os  Hereges,  nem  professou,  nem 
seguiu  sua  seita,  e  o  que  contra  elle  réo  se  articula  nesta  ma< 
teria  é  errado.  E  se  elle  réo  fora  herege  ou  quizesse  assistir  e 
associar-se  com  os  Hollandezes,  não  v.icra  para  terra  de  catho 
Íleos,  nem  tratara  de  se  vir  apresentar  neste  santo  tribunal. 

Porquanto : 

2— Provará  que  sendo  elle  réo  religioso  da  Companhia 
de  Jesus,  vivia  com  outros  padres  na  capitania  de  Pernambuco 
e  districto  delia,  em  tempo  que  o  Hollandez  tinha  tomado  o 
Recife  e  a  aldéa  chamada  de  S.  Miguel,  que  dista  dez  legoas 
do  Recife  e  villa,  foi  elle  réo  com  os  indios  da  mesma  aldêa 
c  portuguezes  visinhos,  levados  só  do  amor  da  pátria  e  zeío 
da  fé  catholica,  com  licença  do  seu  reitor  o  padre  Leonardo 
Me  curió,  fazer  guerra  contra  o  Hollandez  assim  na  villa,  como 
no  Recife,  em  que  gastou  mais  do  um  anno. 

3  —  Provará  que  passado  o  dito  tempo  e  estando  o  ini- 
migo sobre  Itamaracá,  foi  elle  réo  por  mandado  do  dito  seu 
reitor  íjovernar  o  gentio  das  aldêas  circumvizinhas  que  eram 
governadas  no  espiritual  e  temporal  pelos  padres  da  Companhia 
o  animar  os  Portuguezes  que  lá  se  achassem,  om  qual  com- 
missão  e  diligencia  gastou  elle  réo  cousa  de  seis  mezes,  pele* 
jando  contra  o  Hollandez,   matando-lhe  muita  gente. 

4  —  Priívará  que  recolhendo-se  de  Itamaracá,  aos  mais 
padres  e  reitor,  foram  logo  outra  vez  mandado  os  soccorros  que 
eram  necessários,  indo  com  sua  pessoa  para  assistir  e  ajudar 
aos  Portuguezes  com  os  índios  daquellas  partes,  em  que  gastou 
espaço  de  dous  annos,  pelejando  muitas  vozes  contra  o  Hollan- 
dez. até  que  na  capitania  de  Parahyba  foi  elle  réo  preso  e  captivo 
pelo  inimigo. 

5  —  Provará  que  sendo  elle  réo  proso  e  captivo,  lho  assis- 
tiam guardas  que  o  guardavam  e  o  acompanhavam    quandp 
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alguma  vez  sahia  da  casa  em  que  estava,  e  depois  de  estar  na 
Pamhyba  tree  ou  quatro  dias,  fbi  mettido  preso  em  uma  nán 
e  levado  ao  Recife,  onde  esteve  perto  de  dous  mezes,  e  dahi 
fbi  na  mesma  prisSo  levado  á  Hollanda,  á  cidade  de  Amsterdam 

onde 

6  —  Provará  que  na  dita  cidade  de  Amstertam  adoeceu 
gravemente  e  acudindo  como  verdadeiro  catholico  ao  remédio 
de  soa  alma,  so  foi  assim  doente  ter  com  o  padre  Lourenço,  da 
Companhia  de  Jesus,  e  se  confissou  com  elle  e  Itie  deu  a  com- 
maahão  na  capella  secreta  de  um  livreiro  catholico  que  vive 
na  ma  chamada  Uvarom  Estraete,  que  por  nome  nâo  perca. 

7  .  Provará  que  dizendo  os  médicos  a  elle  róo  que  ara 
neoevario  mudar  de  ares,  perguntaram  os  Hollandezes  a  elle 
rôo  para  onde  queria  o  mandassem,  e  por  elle  ròo  ser  catho- 
lieo,  pediu  o  mandasem  para  Bruxellas,  por  ser  terra  de  catho* 
licos,  e  nio  querendo  os  Hollandezes,  o  mandaram  para  a  oidade 
de  Hardroick,  da  provinda  de  Gueidria. 

8  —  Provará  que  estando  elle  réo  convalescendo  na  dita 
eldade  de  Hardrvick,  sempre  teve  animo  do  fugir  e  de  se 
passar  aos  estados  cathoiicos  e  Ibe  n&o  foi  possivei,  por  n&o  saber 

a  língua,  nem  ter  quem  o  guiasse,  e  depois  de  gastar  na  dita  * 
eidade  algum  tempo,  e  ser  morta  Margarida,  com  quem  se  di^B 
que  foi  casado  erradamente,  se  passou  a  Amsterdam^^  sendo  em 
toda  a  parte  tido  e  havido  por  catholico,  e  como  tal  vivia  na 
forma  que  poiía  ser. 

O  —  Provará  que  chegado  elle  réo  a  Amsterdam  por  muitos 
dias  osteve  pousado  e  em  companhia  de  Sebastião  de  Carvalho, 
nataral  da  ilha  da  Madeira  o  do  capitão  João  Pessoa  Bezerra, 
natural  de  Pernambuco,  e  de  Francisco  Carvalho,  sen  criado, 
todos  cathoiicos  <»  que  tinham  alli  vindo  presos,  que  os  Hollan- 
dezes mandaram  de  Pernambuco,  e  ello  róo  os  ^ajudou  em  seu 
livramento  no  quo  poude. 

10  —  Provará  que  estando  (^ra  companiiiii  dos  sobreditos, 
elle  rôo  perseguia  os  judeus  c  os  horeí^es  calvinistas  com 
muitas  disputas,  defendendo  olle  n\o  a  fé  catholica  e  com  tanto 
affeeto,  que  por  algumas  vt»zes  lhe  aconselhou  o  dito  Sebastião 
de  Carvalho,  que  se  houvesse  com  moieração,  porquo  tomia- 
que  os  judeus  o   raatascsitm  e  os  hereges  llic  tirassem   o  sus- 
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tento  que  lho  davam,  por  mo  tornar  ao  Brazil  e  os  perseguir 
pelas  armas,  e  ello  réo  respondeu  que  o  matassem  embora,  por- 
que não  havia  de  deixar  de  defender  a  fó  catholica. 

1 1 .  Provará  que  no  mesmo  tempo  que  estava  com  os  sobre- 
ditos, ia  alie  réo  com  elies  ouvir  missa  a  varias  capelias  e 
em  t«do  procedia  como  verdadeiro  catholico,  e  é  tanto  assim 
que  estando  elle  réo  com  o  dito  Sebastião  de  Carvalho  e  ca- 
pitão João  Pessoa  Bezerra,  ouvindo  a  um  judeu  falar  mal  da 
Virgem  Senhora  Nossa,  se  foi  a  elle  e  reprehendendo  com 
ásperas  palavras  o  lançou  dalli,  e  estranhou  ao  companheiro 
Sebastião  de  Carvalho  soffrer  ao  judeu,  sem  lhe  dar  o  castigo 
que  merecia. 

12.  Provará  que  de  Amsterdam  foi  elle  réo  para  Leyde, 
onde  se  diz  erradamente  que  casara  com  Adriana,  segunda  vez 
e  ahi  como  nas  mais  partes  onde  esteve,  foi  tido  e  havido 
por  christão  catholico,  e  que  guardava  a  lei  de  Christo. 

13.  Provará  que  vivendo  em  Leyde  e  tendo  noticia  que 
na  Corte  de  Hollanda  estava  o  embaixador  de  Portugal  Tris- 
tão de  Mendonça,  foi  ter  com  elle,  e  pelo  desejo  qiie  tinha  de 
estar  em  melhor  estado  e  tirar*se  do  segundo  amancebamento 
lhe  pediu  que  lhe  quizesse  trazer  três  petições,  a  saber:  uina, 
para  os  senhores  inquisidores  lhe  perdoarem  a  culpa  que  hou- 
vesse commettido  em  respeito  da  illicita  relação  que  teve 
com  as  ditas  Margarida  e  Adriana  e  outra  para  Sua  Magestade 
e  a  terceira  para  o  Arcebispo  que  então  era  desta  cidade,  e  com 
effeito  trouxe  ai  petições  o  dito  Tristão  de  Mendonça,  que  por 
ílalieoer  não  deu  resposta  a  elle  réo.  K  houve  pessoas  no  Brazil 
como  foi  o  doutor  Francisco  Bravo  que  disseram  a  elle  róo  que 
neste  Reino  viram  uma  das  ditas  petições. 

14.  Provará  que  indo  depois  disto  à  mesma  Corto  o  doutor 
Francisco  de  Andrade  Leitão,  por  ordem  de  Sua  Magestade, 
foi  elle  réo  ter  com  elle  o  lhe  pediu  quizesse  escrever  aos  se- 
nhores Inquisidores  para  que  lhe  dessem  licença  para  se  vir 
apresentar,  e  isto  antes  de  ter  noticia  elle  réo  que  o  Santo 
Otflcio  tinha  procedido  contra  elle,  como  também  o  não  sabia  o 
dito  doutor  Francisco  de  Andrade  e  lhe  aconselhou  que  fizesse 
outras  semelhantes  petições  e  que  com  ellas  escreveria. 

15.  Provará  que  trazendo-lhe  elle  réo  dahi  a  alguns  dias 
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dns  petições,  uma,  para  os  senhores  Inquisidores  e  outra  para 
Soa  Magestade,  lh*as  não  acceitou  dizendo  que  tinha  por  noticia 
que  SC  tinha  procedido  contra  elle  réo  e  que  viesse  pessoalmente 
apresentar-se* 

!(>•  ProYará  que  vendo  elle  réo  que  o  dito  Francisco  de  An- 
drade Leitão  o  não  emprazava  tratou  de  se  vir  a  este  Reino,  e 
por  esse  respeito  se  passou  logo  a  Amsterdam,  aonde  ponsou  em 
caA  de  mestre  Nicolau,  alfaiate  dos  judeus,  e  sua  mulher,  em 
cuja  casa  pousava  também  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso, 
agente  de  João  Fernandes  Vieira,  e  assim  com  elle  como  com 
João  Gutterres  de  Oliver,  portuguezes  catholicos,  ia  ouvir  missa 
a  varias  capellas  e  nas  occasiões  que  se  oífereciam  defendia  a 
fé  catholica  com  grande  zelo,  como  dirão  todos  os  que  se  acha. 
vam  presentes. 

17.  Provará  que  accrescentando-se  a  elle  réo  um  achaque 
com  que  andava,  mandou  recado  a  um  commissario  de  Sua  San- 
tidade, que  se  nomeava  fraier  franciscanus  a  Gouvea  Capucinus 
eommUsarius  cui  agendum  fidem  cum  plenitude  potestatiSy  que 
SB  viesse  com  elle  réo  e  vindo  lhe  deu  conta  de.todas  suas  cousas 
e  estado  em  que  se  achava,  e  como  o  Santo  Offlcio  tinha  proce- 
Mo  contra  elle  réo.  E  depois  de  se  confessar  com  elle  muito  de 
vagar  e  lhe  revelar  todas  suas  culpas,  o  absolveu  de  tudo,  o  qae 
lhe  confessou,  sem  que  dissesse  que  o  absolvesse  de  heresia 
alguma,  porquanto  não  tinha  commettido  nenhuma  ;  e  em 
efféito  lhe  deu  patente  para  poder  usar  de  sua  ordens  e  dizer 
missa  conservando  o  estado  clerical,  por  no  tal  tempo  estar  em 
soa  liberdade  e  não  estar  sujeito  á  religião  da  Companhia  de 
que  os  superiores  delia  o  tinham  desobrigado. 

18.  Provará  quo  para  a  dita  patente  ser  reconhecida  e  se 
Tão  pôr  duvida  alguma  a  elle  réo  assignaram  nella  três  portu- 
guezes catliolicos  que  se  acharam  presentes  na  mesma  casa,  a 
*iber  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso  e  Joáo  Gutterres  de  õliver 
e  o  ciipitão  Pêro  Ortiz  Maciel  que  estava  na  dita  cidade  sobre 
uma  náu  que  lho  tinham  tomado  os  Hollandezes,  de  que  dará 
noticia  o  dito  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso. 

E  feito  isto, 

19.  Provará  quo  elle  réo  se  partiu  da  dita  cidade  para  o 
Brazil,  e  chegando  ao  Recife,  aonde  foi  desembarcar,  pousou 
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em  oasa  de  Luiz  Alvares  da  Silva,  portuguez  oatholico,  todo  o 
tempo  qae  esteve  no  dito  Recife,  que  seria  cousa  de*  um  maz, 
e  dahi  ia  elle  róo  oom  o  dito  Luiz  Alvares  á  villa  de  Olinda  ou- 
vir missa  os  dias  santos  o  na  mesma  villa  se  recolhiam  em  casa 
de  Manuel  Antunes  Taborda,  portuguez  oatholico,  e  iam  ouvir 
a  missa  á  Nossa  Senhora  do  Amparo  e  no  decurso  do  dito  tempo 
ouvir  na  mesma  egreja  prógar  ao  padre  fir.  Manoel  dos  Óculos. 

20— Provará  indo  elle  réo  de  Hollanda  oom  animo  e  zelo  de 
verdadeiro  catholico  levou  eomsigo  seis  brandões  de  cera  branca 
muito  formosos,  a  saber:  dois  para  a  dita  Senhora  do  Amparo, 
dois  para  os  Santos  Cosme  e  Damião,  e  dois  para  o  glorioso 
São  Gonçalo.  E  todos  foram  entregues  por  ordem  e  intervenção 
dos  ditos  Luiz  Alvares  da  Silva  e  Manuel  Antunes  Taborda. 

21— Provará  que  por  elle  réo  se  afastar  da  companhia  e 
▼isinhança  dos  Hollandezes,  e  estar  entre  oatboUoos  emquanto 
não  vinha  para  este  reino,  se  foi  viver  na  Matta  do  Brazil,  que 
dista  dez  léguas  do  Recife,  em  o  sitio  chamado  Aratangy, 
onde  vivia  oomo  oatholico,  emtanto  que  muitas  vezes  vinha 
ouvir  missa  a  Olinda,  pousando  em  casa  do  dito  Manoel  Antunes 
Taborda,  e  quando  andava  pelas  ruas  trazia  um  bordão  na  mão, 
como  os  mais  portugezes  catholicos . 

22— Provará  que  havendo  depois  disto  missa  na  mesma 
matta  do  Brazil,  no  sitio  chamado  da  Coresma,  que  distava  do 
dito  sitio  em  que  elle  réo  vivia  cousa  de  duas  léguas,  a  ia  elle 
réo  maitas  vezes  onvir  missa,  sem  embargo  da  aspereza  das 
mattas  e  caminhos,  como  dirá  o  padre  Manoel  Leal,  que  dizia 
as  ditas  missas. 

23— Provará  que  indo  elle  róo  ao  dito  sitio  viver,  comprou 
negros  aos  Hollandezes  e  lhe  venderam  uns  já  baptisados  e  sete 
por  baptisar,  aos  quaes  elle  réo  instruiu  nas  cousas  de  noisa 
santa  fé  catholicae ensinou  a  doutrina  christã,  até  que  com  effeito 
estiveram  capazes  de  receber  o  santo  baptismo,  que  lhes  deu  a 
pedimento  dello  réo  o  padre  Manoel  Leal,  levando-lhe  elle  róo 
os  ditos  escravos. 

24— Provará  que  succedendo  a  guerra  que  ainda  hoje  dura 
ontro  os  Pí^rtuoruezos  o  Hollandezes,  sem  embargo  de  os  Hol- 
landezes no  tempo  que  os  Portuguezes  se  levantaram  contra 
ellei  estarem  mais  fortiflcados  e  abastantes  da  armas*  muni* 
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cSes  e  gente,  e  os  Portu^ezes  faltos  de  tudo,  e  elle  réo  se 
ficoo  com  os  Porta^ezes  pelejando  com  os  HoUandezes,  em  todas 
IS  oecasiSes  que  se  offereceram . 

85— Provará  que  estando  os  Portuguezes  desanimados  e 
mal  apercebidos,  e  de  tal  sorte  que  fugiam  muitos,  temendo  o 
risco  em  que  estavam  e  o  poder  do  inimigo,  elle  réo  tratou  de 
06  animar,  e  tomando  nas  mãos  um  Christo  crucificado,  o  levan- 
tava no  ar  em  todas  as  occasiões  do  rebates,  dizendo  em  altas 
vozes  que  todos  se  animassem  e  pelejassem  pela  fé  de  Ohristo 
que  elle  os  havia  de  ajudar  e  dar  victoria  contra  seus  inimigos 
e  pelas  serras  e  mattas,  levando  o  Christo  arvorado,  ia  descalço 
a  pé,  por  maior  devoção  e  dar  mais  alento  aos  Portuguoxes, 
quando  Iam  de  uma  parte  para  outra,  do  que  resultou  não 
fagir  multa  gente  e  pelejarem  como  convinha. 

25— Provará  que  em  um  enconti-o  que  tiveram  os  Hollan» 
deces  com  os  Portuguezes  em  que  brigaram  por  espaço  de 
quatro  horas,  estando  o  negocio  em  miserável  ostado  da  parte 
dos  Portuguezes*  estava  elle  réo  com  o  Christo  arvorado  e  com 
muitas  lagrimas  lhe  pedia  em  altas  vozes  que  se  lembrasse 
por  sua  divina  misericórdia  que  eram  os  catholicos,  ainda 
que  muito  peccadores,  o  não  permittisse  que  aquelles  hereges  e 
ioimifos  de  sua  santa  fó  nos  vencessem.  E  aos  Portuguezes 
disse  que  chamassem  por  Nossa  Senhora,  dizendo-lhe  uma  Salve 
Rainha,  tanto  que  elle  r(';o  era  alta  voz,  disse  Salve  Rainha, 
DO  mesmo  ponto  permittiii  Deus  que  voltasse  o  inimigo,  ficando 
o  campo  pelos  Portuguezes,  que  acclamaram  victoria. 

27— Provará  que  havendo  outra  segunda  batalha,  foi  ello 
r<^a  pé  descalço  por  aguas  e  laraas  animando  os  Portuguezes,. 
promettendo-lhes  que  tivessem  muita  confiança  em  Deus  e  que 
elles  teriam  vencimento,  pois  pelejavam  por  sua  santa  fé  catho- 
lica  e  com  taes  exhortações  animou  os  PortuguezOf^,  de  sorto 
que  havendo  a  peleja  alcançaram  victoria  contra  o  Hollandez, 
<*om  que  a  campanha  ficou  pelos  Portuguezes. 

2S— Provani  que  pissada  esta  occupação  o  trabalho,  tratou 
elle  réo  de  so  vir  para^este  Reino  apresentar-se  no  tribunal  do 
Santo  Oíllclo  e  nello  confessar  sua  culpa,  como  tem  feito,  para 
ftizer  a  Jornada  preparou  sua  mat.ilotififora  e,  além  disto,  en- 
tregou seus  escravos  a  quem  os  governasse,   emquanto  durasse 
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a  ausência  delle  róo,  e  finalmente  tendo  feito  petição  ao  Gover- 
nador da  Guerra  para  lhe  mandar  fazer  um  suramario  de  que 
constasse  o  procedimento  delle  réo  e  como  sempre  fora  catho- 
lico  o  nunca  fora  herege,  como  a  Justiça  Autor  erradamente 
diz,  no  qual  tempo  e  estando  as  cousas  noste  estado  para  elle  réo 
se  partir  para  este  Reino  foi  preso  e  levado  á  forçado  Nazareth 
onde  esteve  cousa  de  um  mez,  e  nesse  tempo  se  confessou  c 
commungou  algumas  vezes  publicamente  como  dirá  o  capellão 
da  dita  fortaleza  e  da  mesma  maneira  commungava  e  se  con- 
fessava no  tempo  da  guerra  com  o  padre  João  de  Araújo. 

29— Provaríl  que  da  dita  fortaleza  foi  embarcado  para  este 
Reino  e  trazido  á  prisão  em  que  está,  e  vindo  na  dita  caravela 
fazia  muitas  vezes  doutrina  aos  moços  e  mais  pessoas  que  vinham 
nella,  rezando  todos  os  dias  ladainhas,  com  toda  a  mais  gente 
da  caravela  e  succedendo  uma  tormenta  que  durou  seis  ou 
sete  dias,  elle  réo  continuadamente  rezava  de  noite  com  candêa 
acesa  deante  de  uma  imagem  de  Nossa  Senhora,  as  ladainhas 
e  outras  orações  devotas  do  seu  breviário. 

30— Provará  que  elle  réo  nunca  se  associou  com  os  hereges 
hoUandezes  nem  com  outros  semelhantes  inimigos  para  os 
ajudar  na  guerra  contra  Christãos,  nem  para  isso  lhes  convocou 
encontro  algum  em  que  elle  réo  houvesse  logar  de  o  fazer. 
E  se  ha  alguém  que  o  dissesse  contra  elle,  é  falso,  nem  ainda 
usou  na  paz  de  armas  para  trazer  comsigo,  estando  em  Hol- 
landa,  ou  fossem  ofTensivas,  ou  defensivas,  e  para  ornato  de 
^ua  pessoa,  nem  nunca  em  sua  vida  se  vestira  de  grã. 

31  —  Provará  que  estando  ello  réo  antes  que  o  captivasso 
o  inimigo  no  engenho  de  António  de  Valladares  om  companhia 
do  gentio,  que  elle  réo  tinha  retirado  do  Rio  Grande,  lhe  pediu 
António  de  Albuquerque  o  Martim  Soares  Moreno  que  fosse 
buscar  os  indios  que  estavam  na  aldêa  de  Gararaca  para  os 
ajuntar  com  o  mais  gentio,  em  que  elles  ficaram  de  guarda,  e 
indo  elle  réo  se  houveram  tão  mal  em  sua  ausência  os  sobre- 
ditos, quo  dan^lo  nelles  o  inimi<?o  lhe  fugiram  com  os  soldados 
sem  se  defenderem  (í  o  inimigo  captivou  o  gentio,  e  voltando 
elle  réo  encontrou  os  sobreditos  que  iam  fugindo  e  lhes  per- 
guntou se  ficava  em  salvo  o  gentio,  e  dizendo-lhe  que  sim,  elle 
réo  se  foi  adeante  sem  mais   dilação  e  não  se  achou  o  gentio 
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tomado  do  inimigo,  mas  achoa-se  ello  próprio  cercado  entro 
inimigos,  a  quem  se  entregou  por  mais  não  poder  e  o  levaram 
captivo  como  dito  tem,  o  os  fuiridos  por  encobrir  sua  covardia 
foram  dizer  falsamente  a  Mathias  de  Albuquerque  que  elle  réo 
se  mettera  com  o  inimigo,  do  que  resultou  a  fama  e  rumor 
falso  que  elle  réo  se  lançara  com  os  inimigos,  e  tudo  mais  que 
deile  réose  diz. 

32—  Provani  que  é  errado  dizer  que  elle  réo  flzora  livro 
algum  cm  que  se  contivessem  cousas  contra  a  santa  íé  catholica, 
porquanto  o  livro  e  caderno  que  fez,  foi  de  cousas  curiosas 
naturaes  do  Brazii,  que  não  contem  cousa  tocante  a  matérias 
de  fé«  e  assim  mais  fez  um  caderno  de  phrases  castelhanas 
explicadas  em  latim,  para  um  fidalgo  de  Allemanha  aprender  a 
língua  hespanhola,  e  no  fim  do  dito  caderno  se  continha  muitos 
louvores  do  Nossa  Senhora  e  sagradas  imagens.  E  dando  o 
caderno  ao  Doutor  Verstio,  lente  em  Leyde,  lho  advertiu  que 
tirasse  do  dito  caderno  os  ditos  louvores,  porque  não  havia  de' 
contentar  aos  calvinistas.  E  elle  réo  lho  respondeu  que  era 
catholico  e  como  tal  havia  de  publicar  os  ditos  louvores. 

33  — Provará  que  outrosim  6  errado  dizer  que  elle  réo 
fora  casado  com  as  ditas  Margarida  e  Adriana,  porquanto  não  ó 
mais  que  o  que  tem  declarado  em  sua  confissão  o  teve  com 
ellas  illicita  relação,  levado  do  appetite  e  fraqueza  humana, 
de  que  está  muito  arrependido,  e  nunca  entendeu  que  o  tal 
ajuntamento  era  matrlinonio. 

Porquanto 

34  —  Provará  que  como  sacerdote  entendia  que  não  podia 
contrahir  matrimonio,  e  ainda  que  fora  secular,  como  era 
catholico,  e  ellas  hereges  era  irrito  e  invalido  o  tal  chamado 
matrimonio  como  tora  alguns  Doutores,  e  como  o  fosse  o  de  que 
elle  réo  6  accusa^lo  i»ela  Justiça,  fica  t  mdo  logar  um  amanceba- 
mento  e  illicita  relação  e  ajuntamento  que  o  réo  teve  cora 
as  sobreditas,  não  tendo  anirao  nunca  de  casar,  senão  por  satis- 
fazer ao  appetite  e  sensualidade,  e  na  forma  que  tem  f<úto 
conftssao  passou  tudo  e  como  verdadeiro  penitente  espera  a 
misericórdia  que  neste  santo  tribimal  se  usa  eom  os  verdadeiros 
confitentes. 

E'  publica  voz  e  fama. 
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Pede  recebimento  e  qae  provado  o  qua  baste  seja  absolato 
do  que  contra  elle  réo  se  deduz  além  do  que  tem  oonfessido» 
omni  meliori  ynodo.  Com  custas. 

ROL  DB  TESTEMUHAS 

Braz  de  Barros,  capitão  morador  om  Pernambuco. 
Martim  Ferreira,  que  foi  capitão  om  Pernambuco. 
O  capitão  Diogo  Paes  de  Sá,  morador  em  Pernambuco, 
Dom  António  Philippe  Camarão,  capitão-mór  dos  índios, 
que  rraiide  no  arraial  do  Pernambuco. 

O  dito  Dom  António  Philippe 

Fulano  Pinheiro,  que  disse  residir  em  ca<^a  do  conde  de 
Monsanto,  que  foi  oapitão-mór  de  Itamaracá. 
António  Roiz,  morador  na  mesma  ilha. 

4.0 

Pêro  Mondes  de  Gouvêa,  capitão  que  foi  da  capitania  do  Rio 
Grande. 

O  dito  Dom  yVntonio  Philippe 

O  .padre  Francisco  Carneiro,  principal  da  Companhia  no 
Brazil 

O  almirante  Cosmo  do  Couto. 

5."  e  6." 

O  padre  Lourenço,  da  Companhia. 

O  livreiro  catholico,  que  por  nomo  não  perca,  contido  no 
dito  (5.0  artigo. 

?.• 

O  Doutor  Alberto  Conrado,  da  Companhia  dos  Mercadores, 
depois  (fovornador  de  Amsterdam. 

Joanes  áii  Laet,  da  mesma  Companhia  dos  Mercadores. 

9.' 

O  Capitã»  João  Pessoa  Bezerra,  morador  em  Pernamboeo. 
Francisco  de  Carvalho,   (luo    foi   seu  criado,  morador  em 
Purnambuco. 
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Dona  Bla. . .  do  GapitiLo  Joio  Pessoa  Bezerra*  moradora  em 
Pernambuco. 

O  mestre  Nicolau,  alfaiate  dos  judeus,  morador  em 
^Vmsterdam. 

Âuna,  mulher  do  sobredito,  ambos  cathoiioos. 

IQo 

O  Capifâo  João  Pessoa  Bezerra 
Francisco  de  Carvalho,  que  foi  seu  criado. 
SebastlKo  de  Carralho,  acima  nomeado. 

IP      . 

Nomeia  as  três  pessoas  acima  nomeadas. 

13o 

O  Desembargador  António  de  Souza  Tavares,  que  foi  secre- 
tario da  embaixada  de  Tristão  de  Mendonça 

Um  criado  do  mesmo  Tristão  de  Mendonça,  que  por  nome 
não  perca,  e  era  o  principal  dos  criados  e  que  o  róo  entendia 
servip-lhede  camareiro. 

O  Doutor  Francisco  Bravo,  residente  na  Bahia. 

14<»  e  lõ*» 

O  Doutor  Francisco  de  Andrade  Leitão 
O  doutor  Feliciano  Dourado,  secretario  do  sua  embaixada. 
Frei  Francisco  de  Jesus,  frade  franciscano  que  assistia  com 
o  moi^mo  doutor  Francisco  de  Andrade  Leitão  e  veiu  para  esta 

cidade. 

ICo  e  170 

Nomeia  para  provas  destes  artigos  os  mesmos  nelles  de- 
clarados, a  saber : 

Nicolau,  alfaiate  dos  judeus. 

Anoa,  sua  mulher. 

íeronyrao  de  Oliveira  Cardoso,  que  vive  nesta  cidade  por 
agente  de  Joào  Fernandes  Vieira,  ao  Corpo  Santo  e  darão 
dello  noticia  em  casa  do  Marquez  de  Montalvão. 

João  Qutierres  de  Olivor,   morador  em  Pernambuco. . 

O  dito  commissario  nomeado  no  artigo,  morador  em  Ams- 
terdam. 
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18» 

O  dito  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso. 
O  dito  João  Gutterres  de  Olivcr. 

O  capitão  Pêro  Ortiz  Maciel,  de  que  daiá  noticia  o  dito 
JeroDymo  do  Oliveira. 

19°  e  20» 

Luiz  Alvares  da  Silva,  morador  em  Pernambuco. 
Manoel  Antunes  Taborda,  morador  em  Olinda. 
Frei  Manoel  dos  Óculos,  morador  em  Pernambuco. 
O  mestre  de  campo  João  Fernandes  Vieira. 

21*> 

Os  ditos  Luiz  Alvares  da  Silva  e  Manoel  Antunes  Ta- 
borda. 

João  Lourenço,  francez,  morador  em  Pernambuco. 

Santos  Mendes,  morador  na  matta  do  Brazil,  perto  donde  o 
onde  o  réo  morava. 

Gonçalo  Freire,  morador  no  mesmo  sitio . 

22« 

Os  ditos  Gonçalo  Freire  e  Santos  Mendes. 
O  padre  Manoel  Leal,  morador  em  Pernambuco,   clérigo  do 
habito  de  S.  Pedro. 

Manoel  Travassos,  portuguez,  vizinho  que  era  do  réo  na 
dita  matta. 

A  mulher  do  dito  Manoel  Travassos. 
O  padre  Manoel  Leal,  acima  nomeado. 
Gonçalo  Freire,  acima  nomeado. 
Santos  Mendes,  acima  nomeado. 
24« 

João  Lourenço»  francez,  atraz  nomeado. 
João  Dias  Leite,  morador  em  Pernambuco. 
João  Fernandes  Vieira,  governador  da  guerra. 

O  padre  João  Baptista,  clérigo  do  habito  de  S.  Pedro. 
O  dito  João  Fernandes  VieJi'a. 
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Cosmo  de  Castro  Passos,  provedor  da  F^zenda  em  Per- 
nambaeo. 

O  capitão  Thomé  Dias,  morador  em  Pernambuco* 

O  dito  João  Peraandcs  Vieira. 
O  capitão-mór  Amador  de  Aratgo. 
Manoel  de  Araújo,  seu  filho. 
Fernando  Mendes  Croz . 

Cosmo  de  Castro,  acima  nomeado,  e  todos  moradores  em 
Pernambuco. 

O  dito  João  Fernandes  Vieira. 

O  dito  capitSo-mór  Dom  António  Phiiippe. 

O  dito  João  Pessoa  Bezerra. 

Manoel  Curvello  e  António  Curvello,  i^n  irmão,  que  foram 
08  qne  lhe  venderam  o  mantimento  crú  da  matalotagem. 

Manoel  Fernandes  Cruz,  em  caja  casa  se  cozeu  o  manti* 
mento  e  salgou  carne  e  prepararam  doces. 

A  mulher  do  dito  Manoel  Fernandes. 

Fernando  Mondes,  seu  filho. 

Miguel  Fernandes,  a  quem  tinha  entregue  os  escravos. 

Enoque  toca  a  se  confessar  e  commungar  em  Nazareth: 

O  padre  capellão  da  força,  castelhano  de  nação. 

O  capitão  da  força  Ascenço  da  Silva. 

E  como  na  guerra  90  confessa va: 

0  padre  João  de  Araújo,  clérigo. 

O  padre  João  Baptista,  clérigo. 

O  dito  Cosmo  de  Castro,  todos  moradores  em  Pernambuco. 

2ir 

O  capitão  da  caravela  qae  o  trouxe,  Manoel  Pinheiro. 
O  mestre  piloto,  escrivão  o  mais  pessoas  da  mesma  cara- 
vela, que  por  nome  não  percam . 

73tl,— 7  Tomo  lxx.  p.  i^ 
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31« 

Dá  em  prova  elle  réo  deste  artigo  ama  certidão  do  coronel 
Artizoqud  em  qae  se  continha  tudo  o  que  está.  articulado  neste 
artigo  passado  na  Haya  pelo  dito  coronel,  o  qual  o  réo  entregou 
a  Tristão  de  Mendonça  e  o  Secretario  da  Embaixada  o  Doutor 
António  de  Souza  Tavares  a  viu  e  reconheceu,  como  elle  dirá,  e 
para  esse  effeito  o  nomea  o  réo  por  testemunha. 

E  se  é  licito  pergantarem-se  por  testemunhas  Sigismundo 
Sohoppe  e  Jacobus  Bstacour,  governadores  da  Guerra  Hollan- 
deza,  elle  réo  os  nomea  para  isso. 

Aocrescentando  á  contrariedade,  diz  o  réo: 

35  —  Provará  que  é  tanto  errado  dizer-se  elle  réo  fazia  as 
partes  do  inimigo  hoUandez  contra  christão,  que  estando  elle 
réo  em  Amsterdam  ouvindo  que  no  Brazil  se  matavam  moitos 
pórtuguezes  só  pelos  roubarem  se  foi  elle  réo  ter  com  Qerardo 
S. . .  Arnhem,  do  estado  geral  de  Hollanda  e  lhe  fez  queixa  da 
sem  razão  que  se  faziam  aos  pórtuguezes,  do  que  resultou 
mandar«-8e  que  no  Brazil  se  não  matassem  os  Pórtuguezes, 
salvo  em  conflicto  e  guerra,  e  aos  moradores  de  Pemambaoo 
avisou  do  que  passava  e  se  lhes  offereceu  para  os  defender  e 
ajudar. 

36  —  Provará  que  como  dito  tem,  não  compôs  livro 
algum,  e  si  contra  olle  réo  ha  alguém  que  lhe  imponha  a 
tal  culpa,  é  falso  e  será  equivocando-se,  porquanto  o  livro  que 
andava  impresso  e  muito  moderno  er:i  de  Miguel  do  Monsar- 
rate,  sacerdote  ou  religioso  hespiinhol  que  se  havia  feito  he- 
rege e  o  dito  livro  que  fez  foi  contra  o  Summo  Pontiâoe  e  sa- 
crificio  da  missa. 

37  ->  Provará  que  no  mesmo  tempo  houve  um  herege  por- 
tuguoz  no  Brazil  chamado  Jeronymo  de  Paiva,  que  ao  tempo 
que  elle  réo  captivou,  publicava  muitas  heresias  e  fazia  guerra 
aos  Pórtuguezes  e  por  haver  sido  também  religioso  se  enga- 
nariam com  elle  róo. 

38— Provará  que  nos  Estados  do  Hollanda  toda  a  penoa  ca* 
iholica  que  lá  se  acha,  ainda  que  soja  sacerdote  ou  religioso, 
veste  <lo  curto  o  anda  como  secular,  como  é  notório  e  usam 
todos  os  Pórtuguezes  sacerdotes  que  lá  vão   negociar  ;  e  sendo 


PROCESSO  DE  MANOEL  DÉ  MORAES  99 

Isto  assim,  não  é  culpa  ser  elle  réo  Tisto  em  trajes  de  secular, 
nem  é  necessário  prova  para  este  artigo. 

E*  publica  TOS  e  feona. 

Pede  recebimento  ut  supra.  Com  custas. 

O  dito  João  Pessoa  Bezerra. 
O  dito  Sebasti&o  de  Carvalho. 

Dá  em  prova  o  mesmo  livro  de  Miguel  de  Monsarrate,  que 
86  Tende  nos  livreiros. 

37» 

O  capitão  Pêro  Cavalcante,  português,  morador  em  Per- 
nambuco. 

O  dito  Dom  António  Philippe, 

E  no  que  toca  aos  artigos  em  que  n&o  nomea  *  testemunhas 
é  porque  as  que  podia  nomear  são  hollandezes  e  outros  dos  ditos 
artigos  se  provam  por  si  mesmo  eo;  evidencia  facti^  e  se  em 
tudo  o  que  tem  articulado  estiver  alguma  palavra  lue  se  en- 
eoQtre  com  a  confissão  que  tem  feita  a  ha  por  não  dita  nem 
escripta,  porquanto  o  que  tem  confessado  é  a  verdade  e  tudo 
mais  passa  pelo  contrario. 

E  ofTereoido  como  dito  é  a  oontrariedade  atraz  para  os  se- 
nhores Inquisidores  lhe  haverem  de  deferir  de  mandado  dos 
mfismos  senhores,  fiz  este  processo  concluso.  Eu  João  Carreira^ 
notário  o  escrevi. 

Recebemos  a  defesa  com  que  veio  o  réo  Padre  Manoel  de  ' 
Moraes  si  et  in  quantum  para  prova  dos  artigos  a  que  se  no- 
meam  testemunhas  serão  perguntadas  as  apontadas  por  parte 
do  réo,  passando-se  para  esse  effeito  as  commissões  necessárias 
6  os  mais  se  verão  afinal  por  informação,  Lisboa,  em  Mesa  do 
dito  OfflciOy  a  23  de  novembro  de  646.-  Luiz  Alvares  da  Bocha.  — 
Pedro  de  Castilho, -^Belchior  Dias  Pretto, 

Aos  dezoito  dias  do  moz  de  março  do  anno  de  mil  seiscentos 
6  quarenta  e  sete,  em  Lisboa,  nos  estaus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã,  o  se- 
nhor inquisidor  Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir   deante  de  si 
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ao  Desembargador  Antooio  de  Soaza  Tavares  e  sendo  pre6ente« 
lhe  foi  dado  jaramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  pox  a 
soa  mão  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  verdade  o 
guardar  segredo,  o  que  promotteu  cumprir,  e  disse  ser  de  edade 
de  quarenta  e  oito  annos. 

Perguntado  pelas  perguntas  goraes,  não  disse  cousa  que  se 
houvesse  de  escrever. 

Perguntado  si  conhece  algumas  das  pessoas  presas  nos  cár- 
ceres desta  Inquisição  : 

Disse  que  por  ora  não  era  lembrado. 

Perguntado  si  conhecia  a  Manoel  de  Moraes,  que  foi  Padre 
da  Companhia  da  Província  do  Brazil  e  assistia  nos  Estados  da 
HoUanda  no  tempo  que  elle  testemunha  passou  a  eile<i  com  is 
Embaixada  de  Sua  Magestade: 

Disse  que  no  anno  de  quarenta  e  um  conheceu  ao  dito  Ma- 
noel de  Moraes,  por  vir  algumas  vezes  á  casa  do  Embaixador, 
onde  elle  testemunha  residia  e  alli  falar  com  elle  em  varias 
matérias  e  outrosim  o  viu  também  na  cidade  de  Leyde,  na 
provinda  de  HoUanda,  onde  o  dito  Manoel  de  Moraes  tinha 
sua  casa  e  nella  esteve  elle  testemunha  uma  tarde. 

Perguntado  si  sabe  elle  testemunha  do  procedimento  do 
dito  Manoel  de  Moraes  em  matéria  de  religiSo  cousa  alguma  de 
que  lhe  pareça  deve  dar  conta  nesta  Mesa  e  em  que  opinião  era 
commummente  tido  o  dito  Manoel  de  Moraes  entre  os  catho- 
Hoos  daquellas  partes: 

Disse  qUe  o  dito  Manoel  de  Moraes  por  algumas  vezes  em* 
que  falou  com  elle  testemunha  mostrou  sempre  em  suas  pra* 
ticas  que  era  verdadeiro  catholico  romano  e  tivera  creação 
de  religioso,  porque  falava  com  grande  modéstia,  e  que  em 
poder  do  Embaixador  Tristão  de  Mendonça,  que  Deus  perdto, 
viu  elle  testemunha  um  memorial  do  dito  Manoel  de  Moraos» 
ctuja  letra  reconheceu  então  por  sua,  pela  haver  visto  em  ou- 
tros papeis,  em  o  qual  pedia  ao  dito  Embaixador  lhe  quizesM 
procurar  licença  e  Ei-Rey  Nosso  Senhor,  para  se  vir  para  este 
Reino  e  trazer  em  sua  companhia  um  íilho^  que  houvera  de* 
uma  mulher  com  quem  vivia  em  opinião  de  casado  entre  os 
hereges,  pedindo  demais  no  dito  memorial  que  quizesse  elle 
Embaixador  representar  a  Sua  Magestade  quo  a  pessoa  delia 
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M&Qoel  de  Moraes  poderia  ser  de  ^ande  seryicorpara  a  guerra 
do  Brazil,  pela  noticia  que  tinha  daquella  provinoía-V^  Qoe  Por 
este  respeito  deviam  não  somente  conceder-lho  a  dita  licença 
para  vir  para  este  Reino,  sínão  mandar-lhe  crôar  neHe  o.dito 
filho,  por  pessoas  oatholicas  qae  bem  o  instruíssem  e  doutri- 
nassem nas  cousas  de  nossa  santa  fé,  e  em  razão  de  matéria*  do 
dito  memorial  e  do  mais  que  elle  testemunha  ouvia  ao  dito 
Manoel  de  Moraes,  ficou  persuadido  que  o  seu  intuito  de  se  vir 
a  este  Reino  era  apartar-se  do  mán  estado  em  que  andava 
e  poder  professar  livremente  a  nossa  santa  fé,  sem  embargo 
de  qae  a  opinião  em  que  commammente  era  tido  o  dito  padre 
naqaellas  partes,  era  de  herege  e  se  persuade  elle  testemunha 
que  nascia  esta  opinião  do  escândalo  que  os  catholioos  rece- 
biam de  vêr  a  um  homem  religioso  que  vivia  como  casado* 
porém  nunca  elle  testemunha  viu  fazer  ao  dito  padre  ao(^  al- 
guma contra  a  nossa  santa  fé. 

E  sendo-lhe  lido  o  3^  artigo  e  trinta  e  um  artigos  da  defesa 
do  réo  a  qae  ó  dado  por  testemanha  ; 

Disse  ao  3«  que  da  matéria  delle  não  sabe  mais  qiie  o  qae  o 
dito  tem  acerca  do  memorial,  que  viu  e  leu,  por  lhe  mostrar 
o  Embaixador  Tristão  de  Mendonça.  E  que  ainda  que  tem  por 
certo,  que  poderia  também  dar-lhe  as  outras  duas  petiç9es  de 
qoe  o  artigo  trata  pelo  desejo  qae  mostrava  de  se  vir  para 
«te  Reino,  todavia  elle  testemunha  as  não  viu. 

Ao  SI*»,  disse  que  na  corte  de  Haya  está  elle  testemunha 
lembrado  vêr  uma  certidão  em  língua  latina  debaixo  da  firma 
do  Coronel  Artichock,  que  foi  cabo  da  guerra  do  Brazil  pela 
companhia  de  Hollanda,  na  qual  afiãrmava  o  dito  Coronel  que 
o  dito  Manoel  de  Moraes  se  houvera  na  guerra  com  gran- 
disimo  valor  e  resistira  com  grande  constância  aos  soldados 
bollandezes  e'  que  ainda  na  ultima  oceasião  em  que  fora  ca. 
ptivo,  pelejara  com  tanto  esforço,  que  elle  dito  coronel  lhe 
concedera  a  vida,  em  consideração  de  seu  valor,  mandando 
degoilar  a  maior  parte  dos  soldados  vendidos,  e  segundo  lem* 
branca  delle  testemunha,  declara  a  dita  certidão,  que  o  dito 
Manoel  de  Moraes  fora  rendido,  ou  na  Parahyba  ou  em  ai  - 
^m  dos  logares  daqnelle  districto,  e  não  está  elle  testemanha 
lembrado   si  entro  os  papeis   que  da  dita  jornada  guardou. 
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eatará  e8tar.o^idSo,  mas  fará  diligencia  por  ella  e  aôbando 
a  en7iaGÍ*!CÀta  Mesa,  e  mais  nSo  disse  e  ao  oostnme  nada,  e 
seiide-j4e**Iido  este  sea  testemunho  por  elle  ouvido  e  enten- 
did9»*di/s9e  qae  estava  esoripto  na  verdade  e  assignou  oom  o 
á)iúr\(^hor.—Daminffos  Biteves,  notário  qae  o  escrevi. -*Btf(- 
^Uà^  Dias  Pretto^-- António  de  Sousa  Tavares, 

A'  margem.  António  de  Souza  me  avisou  depois  de  dar 
•*o  testemunho  sopra  esoripto  que  não  achara  entre  os  seus  pa- 
peis a  oertid&o  que  ^ctuan. -^Belchior  Dias  Pretto, 

Aos  vinte  dias  do  mez  de  março  do  anno  de  mil  seiscentos 
e  quarenta  e  sete,  em  Lisboa,  nos  estáns  e  casa  do  daspaolio 
da  Santa  Inquisiçio,  estando  ahi  em  audiência  da  manlúL«  o 
senhor  inquisidor  Pêro  de  Castilho  mandou  vir  deante  si  ao 
padre  foi  Manoel  Callado  do  Salvador,  mestre  em  Thoologia, 
religioso  de  8.  Paulo,  e  sendo  presente,  lhe  foi  dado  juramento 
dos  Santos  Kvangelhos,  em  que  pot  a  mão,  sob  cargo  do  qual 
)ht  (bl  mandado  diser  verdade  e  guardar  segredo,  o  que  tudo 
piometteu  cumprir,  e  disse  ser  da  edade  de  quarenta  e  seit 
annos. 

Perguntado  pélas  perguntas  geraes,  disse  nada.  Pergun- 
tado ai  oonhece  algumas  das  pessoas  presente  nos  cárceres  do 
Santo  Oí&cio: 

Disse  que  conhecia  a  Miguel  firanoez  que  eUe  reduziu  e  oon- 
fessou  em  Pernambuco  e  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  o  qual 
conhece  de  três  annos  a  esta  parte  do  vista  somente,  mas  que 
não  tratou  nunca  oo:u  elle. 

Perguntado  si  sabe  de  alguma  cousa  que  hais^  de  declarar 
nesta  Mesa,  tocante  ao  dito  Manoel  de  Moraes. 

Disse  que  o  dito  Padre,  sendo  religioso  da  Companhia  e 
governando  como  tal  os  indios  de  Pernambuco,  nio  sabe  em 
que  oceaaião  se  lançou  com  os  ditos  indios  o  dito  Padre  Manoel 
de  Moraes  aos  Hollandezes,  largando  logo  os  hábitos  de  raligiose 
e  tomando  os  de  secular,  andando  com  os  ditos  indios  a  Ikier 
mal  aos  Portugueses  e  Christãos,  em  tanto  que  se  nio  ÍQra  o 
dito  padre  Manoel  de  Moraes,  nunca  os  HoUamieses  entraram 
poia  torra  dentro  e  âseram  o  damno  que  tem  feito.  B  ouviu 
elU  testemunha  a  muitos  Holiandeses  e  indios,  que  o  dito  Ma- 
noel de  Moraes  passanio-se  4  UoUanda,  lã  ae  Azara  calviaiala 
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e  como  tal  Tivia,  sendo  tido  de  todos  os  Holiandezea  por  oalvi- 
niita,  segundo  lhe  disseram,  sem  nenham  duvidar  disso,  6  oomo 
esses,  se  casou  em  Hollanda  ;  e  viu  elle  testemuntia  no  Recife 
vestidos  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  mandou  vender   de  sua 
mulher,  depois  de  morta,  o  deppia  viu  -que  o  dito  Manoel  de 
Moraes  demandou  a    Sebastião  de  Oarvaltio  pelo    procedido 
dos  ditos  vestidos.  E  que  iia verá  três  annos,  estando  ainda  todo 
Pernambuco  em  poder  dos  Hollandezes,  antes  que  se  levan- 
tassem, e  elle  testemunha  pregando  na  egreja  de  Nossa  Senhora 
do  Amparo,  viu  o  dito  Manoel  de  Moraes  vestido  em  trâjefi  do 
secular,  por  lh*o  mostrarem,  e  depois  do  acabar  de  pregar  teve 
um  eeoripto  do  dito  Manoel  de  Moraes,  em  que  pedia  lhe  desse 
uma  pilavra,  e  temendo  elle  testemunha  o  íiBiiar>lh#v  por  andar 
já  accusado  entre  os  Hollandezes,  foi  dar  conta  ábao  ao  conde 
Nassau  que  o  escusou  de  falar  com   o  dito  padre  Manoel  de  Mo- 
raes, e  dahi  a  tempo  succedendo  levantarem-se  o»  Portuguezes 
de  Pernambuco,  dia  de   Santo  António,  que  nem  íkrá  dois 
annos,  o   governador    daquellas   armas  João  Ferjuandes   Vi- 
eira mandou  por  uma  tropa  de  soldados  prender  ao  dito  Ma* 
noel  de  Moraes  a  uma  roça  em  que  estava  ftizendo  p&a  do 
Brazilpara  os  Hollandezes,  e  atoo  tempo  desuaprisftonio  ouvia 
elle  testemunha  nem  teve  noticia  que  o  dito  Manoel  de  Mo- 
ra'8  quizesse  reduzir-se  ã  noss.»  santa  fô  oatholica,  sendo  que  • 
ts?6  para  isso  muitas  ocoasiões  e  somente  dois  diaâ  depois .  do.) 
diU)  Manoel  de  Moraes  estar  preso,  brigando  os  Portugueze». 
com  os  Hollandezes,  sahiu  o  dito  Manoel  de  Moraes  com  uma: 
croz  na  mão  a  exhortar  os  Portuguezes,  e  logo  abriu  coroa  e 
cortou  a  barba,  e  em  outra  occasião  do  peleja  em  que  faltaram 
confessorea, dizia  elle  que  se  fosse  nece^ario  também  confessaria  . 
08  feridos,  mas  não  viu  que  confeasasse  ninguém,  nem  lhe  ouvím  • 
falir  nunca  se  estava  reduzido,  ou  íbsse,  ou  não  herege,  e  dahi 
pordeants  andou  sempre  livre  no  exercito   e   pudera  fugir  se  ' 
qaizera,  e  quando  se  embarcou  para  este  Reino  o  dito  Manoel  de  ' 
Moraes  não  cuidou  que  vinha  preso,  mas  livre  a  apresentari-se. 
a  esta  Me»,  como  lho  aoonsolhavam  tolos,  e  mais  não  disse. 
£  logo  lh'o  foram  lidos  os  artigos  di  def^.sa  do  róo  a  que 
é  dado  por  testemunha  por  elle  ouvidos  e entendidos. 

Ao  19^.  Disse  que  do  dito  artigo  não  sabe  mais  que  vAr  um 
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dia  ao  réo  estar  ouTÍQdo  uma  sua  prégaçãOi  como  ^m  dito, 
mas  que  por  nlle  mtãv  na  diia  egr^ja  nâoquiz  elle  testemunjia 
dizar  missa  nolla  o  a  foi  ditara  outra  parto. 

Ao  20"*  Di^e  nada.  E  mais  uâo  difge  o  ao  costume  nada,  e 
eetido-lliG  lido  oate  seu  teâtomunbo  por  ell6ouTÍdo  eôutendidoí 
disse  quo  estava  oscripto  na  verdade  e  assigoou  com  a  dito 
Senhor.  Domingos  Esteres ^  notário  do  Saoto  Offlcio,  que  o  es- 
crevi.—  Pêro  de  Castilho,  —  O  mestre  ftci  José  Miinoet  Callcda 
do  Salisadorm 

£  logo  na  mesma  andieacia  mandou  o  dito  Senbor  vir  de- 
ante  SI  a  Manoul  Pinheiro,  capitão  de  uma  caravela,  na  tarai 
da  Ilha  Terceira,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  posa  sua  mão,  sob  cargo  do  qual  lhe 
foi  mandado  dizer  verdade  e  guardar  segredo,  o  que  pro- 
metteu  cumpríf,  e  disse  ser  de  odade  do  quarenta  e  três  annos* 

Perguntado  pelas  geraes,  disse  nada.  Perguntado  si  ckj* 
Bhece  algumas  das  pessoas  presas  n€S  cárceres  da  Inquisição : 
Dtase  que  conhece  a  Manoel  de  Moraes  pelo  haver  trazido  na 
sua  caravela,  quando  veiu  preso  para  esSa  Inquisição. 

Perguntado  si  sabe  de  alguma  cousa  tiue  haja  de  declarar 
nesta  mesa,  tocante  ao  dito  Manoel  de  Moraes: 

DiEse  que  elle  testemunha  ouviu  om  Pernambuco  que  o 
dito  padre  Manoel  de  Moraes  se  passara  para  os  HoUaadezes  o 
à^áti  Á  Hollanda,  onde  fora  casado  e  tornara  para  o  Brazil 
com  commissão  dos  da  Bélgica,  para  fezer  páu,  e  que  quando  sê 
levantaram  os  Portuguezes  se  viera  para  elles,  podendo-seir 
para  os  Hollandezes  m  quizera,  e  quo  em  uma  oecasião  de  briga 
quo  houve  eotre  Portugueses  e  HoUandeies  o  dit^  Manoel  de 
Moraos  oom  uma  cruzua  m&o  exhortava  muito  aos  Ponuguezes, 
o  que  sabe  somente  polo  ouvir,  e  quando  veiu  ua  embarcação 
lhe  viu,  ao  dito  padre  Manoel  de  Moraes,  os  mais  dos  dias  fa^er 
doutrina  e  rezar  pelo  breviário,  dando  mostras  de  multo  bom 
chrjstao  e  de  estar  arrependido  de  algumas  culpas,  si  as  hou^ 
vesse  commettido. 

E  seudo-lhe  lidos  os  artigos  da  defesa  do  réu  &  que  é  dado 
por  testemunha  por  elle  ouvidos  e  entendidos. 

Di^e  ao  19*»  que  todo  o  conteado  no  dito  artigo  é  verdade 
6  que  o  dito  Padro,  alóm  do  que  tem  declarado,  rezava  todos 
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08  dias  a  ladainha,  e  no  tempo  da  tormenta  fez  as  orações  e 
devoções  contidas  no  artigo,  e  mais  não  disse,  nem  ao  costnme, 
e  sendo-lhe  lido  este  sen  testemunho  por  elle  ouvido  e  en- 
tendido, disse  estar  escripto  na  verdade  e  assignou  oom  o  dito 
Senhor.  Domingos  Esteves,  notário  que  o  escrevi.  — Pêro  de 
Castilho  —  Manoel  Pinheiro. 

Aos  vinte  e  um  dias  do  mez  de  março  de  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  sete  annos,  em .  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  terceira 
das  audiências  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  na  da  manhã  o 
senhor  Inquisidor  Pêro  de  Castilho,  appareceu,  sendo  chamado 
Jeronymo  Esteves,  morador  nesta  cidade,  á  Santa  Clara,  em  casa 
de  Dona  Helena  Manoel,  e  para  em  tudo  dizer  verdade  e  ter 
segredo  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que 
poz  sua  mão  e  sob  cargo  delle  prometteu  de  assim  o  fiizer,  e  disse 
ser  de  edade  de  quarenta  annos. 

Perguntado  pelos  geraes:  disse  nada.  Perguntado  si  conhece 
al^ma  pessoa  que  esteja  presa  neste  Santo  Officio,  disse  que  não. 
Perguntado  si  conhece  a  Manoel  de  Moraes,  qae  razão  tem  de  o 
conhecer  e  de  quanto  tempo  a  esta  parte: 

Disse  que  no  aono  de  mil  seiscentos  e  quarenta  e  um,  em 
que  foi  com  seu  amo  Tristão  de  Mendonça  á  Hollanda,  ser* 
^iodo-lhe  de  camareiro,  conheceu  ao  dito  Manoel  de  Moraes, 
por  ir  muitas  vezes  á  casa  do  dito  Tristão  de  Mendonça  a  falar 
com  elle  e  ahi  falou  algumas  vezes  com  elle  testemunha,  e  lhe 
OQTindizer  ao  dito  Tristão  de  Mendonça  o  dito  padre  Manoel 
de  Moraes  que  desejava  vir-se  para  este  Reino,  mais  que  re- 
ceiava  que  nelle  o  castigassem  por  se  ter  mudado  para  os  Hol- 
landezes  no  Brazil,  e  lá  em  Hollanda  onde  estava  ensinando  a 
seita  que  os  Hollandezes  seguiam,  posto  que  aíflrmava  que  em 
sen  coração  a  não  seguia,  e  que  somente  o  fazia  em  remédio 
^vida,  porque  por  isso  lhe  davam  estipendio  em  Leyde,  onde 
QU^rava,  e  que  si  assim  o  não  fizesse,  ou  lhe  não  dariam  cousa 
alguma,  ou  o  matariam,  e  apertando  o  dito  Tristão  de  Men- 
donça com  o  dito  padre  que  se  viesse,  elle  lhe  respondia  que 
não  podia  sem  trazer  três  ou  quatro  filhos  que  tinha  e  a 
mulher  com  que  estava  das  portas  a  dentro,  hão  declarando  si 
era  sna  mulher,  si  soa  manceba,  mas  que  se  lhe  fizessem 
certos  partidos  que  elle  declarava  para  remédio  dos  filhos,  e 
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daqaella  mulher  o  o  aio  castigassem,  elle  se  viria  para  este 
Reino,  e  por  muitas  Teces  o  viu  mui  sentido  de  se  haver  pas- 
sado aos  Hollandezes  o  chorar  muitas  lagrimas,  de  que  elle 
testemunha  presumia  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  era  oa« 
tholioo  e  não  herege,  e  assim  o  tinha  para  si.  fi  sendo-lbe  lido 
o  decimo  terceiro  artigo  á%  defesa  do  rèo,  a  que  é  dado  por 
testemunha  por  elle  ouvido  e  entendido,  disse  que  delle  não 
sabe  mais  que  vir  o  dito  Manoel  de  Moraes,  de  Leyde,  onde 
morava,  a  buscar  o  dito  Tristão  de  Mendonça,  mas  que  não 
sabe  o  que  com  elle  em  particular  tratou  mais  do  que  tem 
dito,  e  ai  não  disse,  e  ao  oostume  nada,  e  sendo-lhe  lido  este 
seu  testemunho  por  elle  ouvido,  disse  que  estava  esoripto  na 
verdade,  e  assignou  com  o  dito  Senhor.  Gaspar  ClemmUêt  o  es- 
crevi ^  Pêro  de  Coitilho  —  Jêronymo  Esteves  d* Almeida. 

Aos  vinte  e  oito  dias  do  mez  de  março  de  mil  seiscentos  e 
quarenta  e  sete,  em  Lisboa,  nos  estàus  o  casa  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  manhã,  os  »• 
nhotes  Inquisidores  mandaram  vir  deanto  si  a  António  Ri« 
beiro,  homem  do  mar,  e  mestre  da  sua  caravela,  que  faa 
viagens  no  Brazil,  e  sendo  presente  lhe  fbi  dado  Juramento 
dos  Santos  Evangelhos,  em  que  possua  mão,  sob  cargo  do  qual 
lhe  foi  mandado  diíer  verdade  e  guardar  segredo,  o  que  tudo 
prometteu  cumprir,  e  disse  ser  de  edadede  trinta  annoi. 

Perguntado  pelas  geraes:  disse  nada.  Perguntado  ii  oo- 
nhece  alguma  das  pessoas  presas  nos  cárceres  desta  Inquisigio. 
Disse  que  conhecia  a  duas  que  trouxe  no  seu  navio,  a  que  nio 
sabia  os  nomes,  mas  uma  delias  era  padre  da  Ck)mpanhia. 

Perguntado  si  tem  alguma  oousa  que  haja  de  declarar  nesta 
MesQ,  tocante  ao  dito  padre  da  Companhia: 

Disse  que  no  Brasil  ouvira  diser  que  elle  estivera  entre  oa 
Hollandezes,  assim  em  Hollanda  como  em  Pernambuco,  e  qno 
depois  ai  nossos  o  foram  buscar  e  que  com  elles  se  echara  uk 
primeira  batalha  que  deram  aos  Hollandeses,  animando-os  oom 
om  Christo  na  mão. 

B  sendo-lhe  lido  o  artigo  vinte  e  nove  da  defesa  do  réo»  a 
que  é  dado  por  testemunha  por  elle  ouvido  e  entendido. 

Disse  que  o  conteúdo  no  dito  artigo  é  tudo  verdade,  porque 
vindo  o  róo  Manoel  de  Moraes  embarcado  oom  elle  na  sua  < 
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Teia,  fluia  por  muitas  vezes  doutrina  em  geral  aos  rapaiei  e 
mais  pessoas  qae  vinham  na  dita  caravela  e  as  mais  das  noates 
rezava  ladainha  e  havendo  uma  grande  tempestade  no  mar,  que 
durou  quatro  ou  cinco  dias,  nas  noites  de  todos  elles,  o  dito 
padn  Manoel  de  Moraes  se  mettia  no  seu  camarote  oom  candôa 
aoesa  e  nelle  rezava  orações  e  pelo  seu  breviário  oom  grande 
devoç&o.  B  mais  não  disse  e  ao  costume  nada,  e  sendo*lbe  lido 
este  seu  testemunho,  por  elle  ouvido  e  entendido,  disse  que 
estava  escripto  na  verdade  e  assignou  oom  os  ditos  Senhores. 
Domingos  Eiteves  o  escrevi  —  Antomo  Rilmro  —  Pêro  do 
GttítOho, 

Testemunhas  perguntadas,   ad  perpetuam  rei  memoriam  paea 

D6FBSA  DE  MaNOCL  DK  MoRAIS» 

Aos  vinte  e  quatro  dias  do  mei  de  abril  de  mil  seiscentos 
e  quarenta  e  seis  annos,  em  Lisboa,  nos  estÀus  e  casas  do  des* 
paeho  da  Santa  Inquisição,  estando  os  senhores  Inquisidores  em 
audiência  da  tarde,  me  mandaram  que  fosM  ao  Conselho  e  dis- 
seste ao  Ulustrissimo  Senhor  Bispo  Inquisidor  Geral  que  o  padre 
Manoel  de  Moraes  requeria  fossem  logo  perguntada»  nesta  ci- 
dade algumas  pessoas  que  tinha  nomeado  residentes  nella,  que 
sabiam  do  procedimento  delle  Manoel  de  Moraes  nas  partes  da 
HoUanda,  porquanto  poderia  sueceder  irem-se  as  ditas  pessoas 
deita  dita  cidade,  o  portanto  pediam  ao  dito  Illustrissimo  Senhor 
lioeoça  para  as  ditas  pessoas  poderem  ser  perguntadas  ad  per»^ 
V^imm  rei  memoriam^  na  forma  do  requerimento  do  dito  Manoel 
^Moraes,  e  pelo  dito  Illustrissimo  Senhor  foi  respondido 
Anem  perguntadas  as  pessoas  nomeadas  pelo  réo,  na  forma  de 
lea  requerimento,  de  que  tudo  fiz  o  presente  termo  de  mandado 
doe  ditos  Senhores.  João  Carreira^  notário,  o  escrevi. 

Aos  vinte  e  seis  dias  do  mez  de  abril  de  mil  e  seiscentos  e 
^oareota  e  seis  annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  o  casa  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  tarde,  o  senhor 
Inquisidor  Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir  perante  si  a  Jero- 
oymo  de  Oliveira  Cardoso,  residente  de  presente  nesta  cidade, 
e  sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos, em  que  poz  sua  mão  e  sob  cargo  delle  lhe  foi  mandado 
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dizer  verdade  e  guardar  segredo,  o  que  elle  prometteu  eumprir 
e  disse  ser  de  cinooenta  annos  de  edade. 

Perguntado  pelas  geraes,  disse  nada. 

Perguntado  si  conheceu  no  Estado  do  'Brazil  algumas 
pessoas  que  depois  se  passassem  a  Hollanda  e  quaes  foram,  disse 
que  algumas  pessoas  conhecera  e  as  nomeou  e  entre  ellas  ao 
padre  Manoel  de  Moraes,  o  qual  no  dito  Estado  do  Brazil 
professara  o  habito  da  Companhia  de  Jesus. 

Perguntado  si  sabe  elle  testemunha  a  occasião  que  o  dito 
Manoel  de  Moraes  teve  i>ara  do  Brazil  passar  a  Hollanda  e 
qual  foi  a  com  que  elle  testemunha  o  conheceu  naquelles 
estados,  e  em  que  logar  delles  o  viu  e  si  foram  muitas  ou  poucas 
yezês: 

Disse  que  não  sabe  com  certeza  qual  fosse  a  causa  que  o  dito 
Manoel  de  Moraes  teve  para  ir  a  Hollanda,  porque  ao  tempo 
que  se  ausenu>u  do  Brazil  estava  elle  testemunha  nepte  Reino  e 
só  ouviu  dizer  a  algumas  pessoas,  tornando  ao  dito  Estado  do 
Brazil,  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  se  passara  ao  inimigo, 
posto  que  o  mesmo  Manoel  de  Moraes  afiSrmou  'sempre  a  elle 
declarante  em  Hollanda,  onde  depois  se  viram  muitas  vezes  e 
pousaram  ambos  em  uma  mesma  casa,  que  o  inimigo  o  capti- 
vara,  e  que  o  logar  de  Hollanda  em  que  se  viram  foi  a  cidade 
de  Amsterdam  e  já  eram  de  antes  conhecidos  do  tempo  que 
estavam  no  Brazil. 

Perguntado  qual  era  o  procedimento  do  dito  Manoel  da 
Moraes  nas  ditas  partes  de  Hollanda  no  tempo  que  nellas  o  viu, 
acerca  do  nossa  santa  fé  e  religião  apostólica  romana  e  que 
sabe  elle  testemunha  deste  particular,  e  si  era  o  seu  irato  e 
communicaçfto  mais  ordinário  com  os  catboiicos  que  assistem 
naf  ditas  partes: 

Disse  que  nos  annos  de  seiscentos  e  quarenta  c  um  e  seis- 
centos o  quarenta  e  dois,  em  que  elle  testemunha  assistia  na 
dita  cidade  de  Amsterdam  tratou  ao  dito  Manoel  de  Moraes,  a 
viveram  ambos  por  algum  tempo  em  uma  mesma  pousada  de 
catholicos  c  sempre  ello  testemunha  viu  quo  o  dito  Manoel  de 
Moraes  em  toda*"  suas  acções  procedia  como  firme  catholico, 
frequentando  as  egrejas  por  muitas  vezes  e  algumas  em  compa- 
nhia delle  testemunha  ouvia  missa,  e  estando  doente  se  coq« 
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fesflon  e  commungoa  na  mesma  pousada,  havendo  primeiro 
dito  a  elle  testemaoha  que  elle  Manoel  de  Moraes  se  yinha 
Aqaella  cidade  de  Leyde  onde  vivia  para  tratar  de   sua  alma 
e  88  apartar  de  uma  mulher   com  quem  estava  amigado»  por- 
quanto se  sentia  doente  e  que  trazia  firme  propósito  de  não 
tomar  á.  companhia  da  dita  mulher,  como  não  tornou,  emquanto 
elle  testemunha  esteve  em  Amsterdam  e  alli  continuou  com  o* 
dito  Manoel  de  Moraes,  um  religioso  capucho  por  espaço  de 
três  dias,  e  reparando  elle  testemunha  como  durava  tanto  a 
confissão  do  dito  Manoel  de  Moraes,  e  pedindo  á.  hospede  da 
pousada  que  entendesse  do  dito  religioso  qual  era  a  causa  da 
dita  dilação,  esta  lhe  respondeu  que  o  dito  padro  Manoel  de 
Moraes   se  confessava  geralmente  e  que  elle  dito   religioso 
estava  muito  satisfeito  de  vôr  sua  grande  christandade.  £  depois 
de  confessado  lhe  ministrou  a  sagrada  communhão  como  fica 
dito  ultimamente,  lhe  deu  um  papel  que  elle  testemunha  depois 
viu  com  seus  selios  e  signaes,  posto  que  o  não  entendeu  por  ser 
em  lingua  flamenga,  e  depois  disse  a  elle  testemunha  o  padre 
frei  Jacyntho  Lendaoo  da  Ordem  de  Nossa  Senhora  da  Graça, 
confessar  delle  declarante  qua  o  dito  capucho,  como  todos  osí 
mais  religiosos  que  assistiam  no  dito  Estado  do  Hollanda,  tinham 
poderes  de  Sua  Santidade  para  passar  os  taes  despachos  e 
absolver  em  todos  os  casos,  ainda  que  reservados,  e  que  diziam 
que  o  papel  que  se  deu  ao  dito  Manoel  de  Moraes  continha 
acuidade  para  poder  usar  de  suas  ordens,  o  outrosim  viu  elle 
testemunha  por  muitas  vezes  que  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes 
defeadia  com  grande  zelo  a  verdade  infallivel  da   nossa  santa 
fó  contra  os  judeus,  e  em  particular  contra  um  que  se  dizia 
haver  sido  frade  neste  Reino,   irmão  do  Solis  que  morreu 
queimado  pelo  caso  do  Santa  Eogracia,  e  sendq  muita  a  commu- 
nicação  que  elle  testemunha  teve  na  dita  cidade  de  Amsterdam 
com  o  dito  Manoel  de  Moraes  nunca  lhe  ouviu,  nem  viu  obrar 
coasa  alguma  contra  nossa  santa  fó  e  religião  apostólica  romana, 
antes  dizendo-lhe  elle  testemunha  que  no  Brazil  houvera  fama 
(como  realmente  tinha  havido)  que  elle  Manoel  de  Moraes  fizera 
livros  de  erros  contra  nossa  santa  fé,  o  dito  Manoel  de  Moraes 
\he  afflrmou  que  nunca  tal  houvera,  porque  sempre  fora  firme 
catholico  e  procurando  elle  testemunha  entender,  por  via  de 
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oatras  pessoas,  o  que  nesta  matéria  dos  livros  passava  ao  oerto, 
na  dita  cidade  de  Hollanda,  sempre  lhe  disseram  que  naqnelles 
Estados  se  não  tinha  noticia  de  taes  livros,  nem  que  o  dito  padre 
06  oompnzesse.  E  ai  não  disse,  e  do  costume  disse  nada,  e  sendo-lhe 
lido  este  seu  testemunho  e  por  elle  ouvido  e  entendido,  disse 
que  estava  escripto  na  verdade,  e  declarou  mais  que  de  Julho 
próximo  passado  a  esta  parte  tornou  elle  testemunha  a  ter 
communica^  do  dito  padre  Manoel  de  Moraes  na  capitania  de 
Pernambuco,  na  oocasião  em  que  os  moradores  delia  se  levan- 
taram oontra  o  Hollandez,  e  viu  que  o  dito  padre  Manoel  d» 
Moraes  se  confessava  e  commungava  muitas  vezes  e  assistia  de 
ordinário  na  campanha,  animando  aos  soldados  e  exhortando  os 
com  uma  imagem  de  Christo  crucificado  na  mão,  e  tomou  a 
declarar  ao  costume  que  antes  de  se  tratarem  em  Hollanda  não 
era  olle  declarante  affeiçoado  ao  dito  padre  Manoel  de  Moraes, 
por  algumas  desavenças  que  haviam  tido  sobre  Índios  que  o 
dito  Manoel  de  Moraes  não  queria  dar  a  elle  declarante  para 
trabalharem  em  suas  fazendas.  E  ai  não  disse  e  sendo-lhe  lida 
esta  declaração,  disse  que  estava  escripta  na  verdade  e  aarignon 
com  o  dito  Senhor.  Eu  Jofio  Carreira^  notário,  o  escrevi. — 
Belchior  Dias  Pretto, —  Jeranymo  d*0líi9eira  Cardoso, 

E  logo  o  dito  Senhor  mandou  vir  perante  si  a  Qregcrío 
Ckxrrêa,  capitão  da  Galé  Real,  e  sendo  presente,  lhe  foi  dado 
Juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que  elle  poz  sua  mio  e  sob 
cargo  deste  lhe  íoi  mandado  dizer  verdade  o  guardar  segredo, 
o  que  elle  prometteu,  e  do  sua  edade  disse  ser  de  trint»  e  sais 
annos. 

Perguntado  pelas  geraes:  disse  nada.  Perguntado  ti  no 
tempo  em  que  esteve  em  Hollanda  teve  compsunica^  com 
algumas  pessoas  naturaes  do  Reino  ou  do  suas  conquistas 
nomeou  algumas  pessoas  c  entre  ellas  ao  padre  Manoel  de 
Moraes,  com  quem  ha  alguns  mezcs  falou  neste  Reino  em  uoia 
caravela  em  que  tinha  che^^ado  do  Estado  de  Peraambuoe  e 
depois  ouviu  dizer  que  fora  trazido  para  o  cárcere  desta  Inqiil» 
si^. 

Perguntado  em  que  tempo  conheceu  elle  declarante  em 
Amsterilam  ao  dito  padre  Manoel  de  Moraes  e  que  rasão  teve 
para  o  conhecor: 
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Diflse  que  em  sete  de  junho  de  seiscentos  e  quarenta  e  três 
chegou  a  Amsterdam  e  poucos  dias  depois  de  ser  alli  conheceu 
ao  dito  padre  Manoel  de  Moraes,  lhe  falou  por  algamas  vezes 
em  occasião  de  ir  á  pousada  onde  elle  declaraúte  estava  a  falar 
com  Jeronymo  de  Oliveira  que  de  Pernambuco  havia  ido  á,  dita 
cidade  de  Amsterdam  com  negócios  de  João  Fernandes  Vieira, 
de  quem  se  dizia  ser  o  dito  Jeronymo  de  Oliveira  criado. 

Perguntado  qaal  era  o  procedimento  do  dito  Manoel  de 
Moraes  ao  tempo  que  elle  declarante  o  conheceu  em  Amsterdam 
nas  matérias  de  nossa  santa  fé  e  religião  a  que  o  que  elle  teste- 
munha sabe  desta  matéria: 

Disse  que  por  algumas  vezes  em  que  falou  ao  dito  Manoel 
de  Moraes  no  tempo  que  assistiu  em  Amsterdam  lhe  ouviu 
sempre  diíer  que  era  firme  verdadeiro  oatbolioo  e  que  nunca 
ílsera  cousa  alguma  em  contrario  das  obrigações  de  tal,  e  isto 
mesmo  dizia  a  elle  declarante  o  dito  Jeronymo  de  Oliveira  por 
lh'o  haver  dito  o  mesmo  padre,  e  que  posto  que  elle  declarante 
nio  c(moorreu  nunca  com  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  nas 
epejas  nem  se  achou  com  elle  declarante  á  missa,  nem  fazer 
outra  acção  de  catholico,  porque  estas  se  não  fazem  sioão  com 
t  dissimulação,  todavia  lhe  não  viu  nunca  fazer  cousa  de  que 
recebesse  escândalo  mais  que  o  de  ouvir  dizer  que  elle  dito 
tooel  de  Moraes,  sendo  padre  da  Companhia,  se  casara  com 
primeira  e  segunda  mulher  nos  ditos  Estados  do  HoUanda, 
posto  que  quando  elle  declarante  o  conheceu  estava  já  apartado 
o  tinha  alcançado  um  despacho  para  poder   exercitar  suas 
ordens,  o  qual  lhe  dera  um  certo  prelado  que  assiste  na  dita 
cidade  com  autoridade  apostólica,  e  que  o  trato  mais  ordinário 
do  dito  Manoel  de  Moraes  era  com  Portuguezes  catholicos  quanto 
ao  que  elle  declarante  via,  posto  que  lá  se  não  sabe  facilmente 
qoaes  são  os  catholicos  e  quaes  não.  E  que  o  embaixador  Fran- 
cisco de  Andrade  disse  por  vezes  a  elle  testemunha  que  o  dito 
padre  Manoel  de  Moraes  lhe  fizera  muitas  instancias  que  qui- 
seese  escrever  a  este  Reino  a  seu  favor,  porquanto  era  firme 
catholico  e  o  fora  sempre,  e  que  elle  embaixador  lhe  respondera 
que  acudisse  ao  Santo  Officio  a  pedir  misericórdia,  porque  por 
esta  via  alcançaria  o  remédio  necessário.  E  em  razão  de  todo 
o  sobredito  se  inclina  elle  declarante  mais  a  ter  por  certo  que  o 
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dito  padre  Moraes  estava  arrependido  da  culpa  de  se  casar,  pois 
se  queria  vir  a  este  Reino  e  procurar  a  misericórdia  desta 
mesa.  B  que  desta  matéria  pudera  testemunhar  Francisco  Ma- 
chado Pinto,  genro  do  dito  Francisco  de  Andrade  Leitão  — 
Ignacio  do  Rego,  que  assiste  em  Monsão,  ou  em  outra  praça 
de  Bntre-Douro  e  Minho.  E  ai  não  disse  e  do  costume  disse 
nada  e  sendo-Ihe  lido  este  seu  testemunho  e  por  ello  ouvido, 
disse  que  estava  escripto  na  verdade  e  assignou  com  o  dito 
Senhor.  Eu  João  Carreira,  notário,  o  escrevi,— BeícWor  Dias 
Pretto. —  Gregório  Corrêa, 

Aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de  novembro  de  mil  seiscentos 
e  quarenta  e  seis  annos,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  catas  do 
despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da 
manhã  o  senhor  Inquisidor  Belchior  Dias  Pretto  mandou  vir 
perante  si  ao  Capitão  Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso,  residente 
que  foi  no  Brazil,  e  ora  reside  nesta  cidade  com  negócios,  e 
sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  poz  sua  mão  e  sob  cargo  delle  lhe  foi  mandado  dizer 
verdade  e  guardar  segredo,  o  que  elle  prometteu  cumprir,  e 
disse  ser  de  cinooenta  e  um  annos  de  edade. 

Perguntado  pelss  geraes,  somente  disso  que  conhecia  ao 
padre  Manoel  de  Moraes,  que  foi  da  Ck)mpanhia  e  veio  do 
Brazil  em  uma  caravela,  que  veiu  a  este  Reino  em  março  pas- 
sado, e  o  viu  desembarcar  e  ouviu  dizer  que  íòra  recolhido  aos 
cárceres  desta  Inquisição,  e  que  o  tratara  em  Pernambuco*  e 
em  Hollanda,  e  que  suspeitava  seria  chamado  em  razão  de 
alguma  coisa  que  toque  a  seus  negócios. 

Perguntado  si  sabe  alguma  cousa  do  procedimento  do  dito 
Manoel  de  Moraes,  em  matéria  de  nossa  santa  fé  e  religião, 
de  que  lhe  pareça  deva  dar  conta  nesta  Mesa: 

Disso  que  quanto  ao  tempo  em  que  o  dito  padre  residia  no 
Brazil  o  viu  elle  testemunho  sempre  proceder  como  religioso, 
dizendo  missa  e  pregando  com  satisfação  de  todos  os  fieis  e  pas* 
sando  elle  testemunha,  haverá  cinco  annos,  aos  Estados  de  Hol* 
landa  com  occasião  de  negocio  o  rccolhendo-se  em  Amsterdam 
em  casa  do  ura  catholico  romano,  achou  neila  pousada  ao  dito 
Manoel  de  Moraes,  o  qual  disse  a  ello  testemunha  que  os  Hollan- 
dozes  o  haviam  captivado  e  levado  àquella  cidade,  o  então  via 
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elle  testemunha  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  procedia  como 
catholico  romano,  porque  ainda  que  trazia  barba  e  vestido  de 
secular,  asava  do  mesmo  traje  que  nos  Estados  de  Hollanda  todos 
08  religiosos  usam.  E  om  companhia  deile  testemunha  fora 
algumas  vezes  á  missa  a  oratórios  particulares  de  pessoas  ca- 
tholicas  e  na  mesma  casa  em  que  ambos  estavam  pousados, 
estando  o  dito  padro  Manoel  de  Moraes  doente,  viu  elle  teste* 
manha  que  a  pedido  seu,  veiu  um  religioso  capucho  a  oon- 
fessal-o  e  depois  lho  deu  uma  patente,  em  a  qual  elle  teste* 
manha  assignou  com  outras  testemunhas  para  constar  que  o  dito 
religioso  capucho  com  faculdades  que  tinha  de  Sua  Santidade 
absolvera  o  dito  Manoel  de  Moraes  de  qualquer  caso  reservado 
á  santa  fé  apostólica  a  elfeito  que  vindo  o. dito  padre  Manoel 
de  Moraes  outra  vez  ao  Brazil  pudesse  exercitar  suas  ordens 
livremente  e  assim  mais  viu  elle  testemunha  no  dito  tempo  por 
muitas  vezes  disputar  o  dito  padre  Manuel  de  Moraes  com  alguns 
judeus  sobre  matérias  de  nossa  santa  fó  e  defender  a  verdade 
delia  com  grande  constância  de  se  querer  descompor  e  espancar 
08  ditos  judeus.  E  em  razão  do  sobredito  se  persuadiu  elle  teste* 
manha  que  o  dito  padre  Manoel  de  Moraes  era  verdadeiro  ca- 
tholico romano,  ainda  que  tinha  ouvido  dizer  que  elle  se  casara 
nas  ditas  partes  com  uma  mulher  professora  da  seita  de  Cal- 
vino.  £  ai  não  disso. 

E  sendo-lhe  lidos  os  artigos  da  defesa  do  reo  Manoel  de 
Moraes  que  era  nomeado  por  testemunha: 

Ao  16«,  disie  que  o  dito  Manoel  de  Moraes  referiu  a  elle 
iestemuha  qoe  solicitando  o  lavor  do  doutor  Francisco  de  An- 
drade Leit&o  para  o  conteúdo  do  mesmo  artigo,  este  lhe  dissera 
que  não  havia  de  falar  naquella  matéria  e  que  ó  verdade  que  elle 
t68temanha,como  jà  declarou,  esteve  om  Amsterdam  pousado  em 
easa  de  Nicolau,  alfaiate  dos  judeus,  catholico  romano,  e  sua 
mulher  Anua,  e  no  mesmo  dito  tempo  estava  na  dita  casa  o  dito 
Manoel  de  Moraes  e  assim  mais  João  Gutterres  de  01iver,e  todos 
três  iam  a  missa  e  por  vozes  viu  elle  testemunha  que  o  dito 
padre  Moraes  defendeu  com  grande  zelo  a  verdade  de  nossa  santa 
fé  contra  os  judeus  e  também  ouviu  dizer  que  contra  os  hereges. 

Ao  i?*",  disse   que  é  verdade  que  estando    o  dito  padre 
Manoel  de  Moraes  doente  na  dita  casa,  mandou  recado  ao  reli* 
7341  —  8  Tomo  lxx.  ».  i. 


U4  REVISTA  PO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

gio8o  capucho  de  qae  a  artigo  trata,  o  este  depois  do  contiDoar 
com  elie  dois  diis  o  absolveu  e  lhe  deu  a  dita  patente  em  que 
elle  testemunha  assignou.  E  dizendo  elle  testemunha  á  dita 
Anna,  senhora  da  pousada,  quizosse  entender  de  confessar  o  es- 
tado em  que  achava  ao  dito  Manoel  de  Moraes  acerca  de  suas 
culpas  e  si  o  dito  padre  Moraes  era  verdeiro  catholico  romano» 
a  dita  hospede  lhe  disse  que  o  confessor  aíHrmava  que  o  dito 
padre  Manoel  de  Moraes  era  catholico  romano.  E  ai  não 
disse. 

Ao  18o  disse  que  também  ó  verdade  que  dito  religioao 
capucho  passou  ao  dito  padre  Manoel  de  Moraes  a  pa- 
tente de  que  trata  o  artigo  no  qual  (como  tem  dito)  asBignoa 
elle  declarante  e  os  ditos  João  Guterres  Oliver  e  Gonçalo  Ortiz 
Maciel,  que  ora  é  já  delunto.  E  ai  não  disse  deste,  nem  por 
mais  foi  perguntado.  E  do  costume  disse  nada,  e  sendo-lhe 
lido  este  seu  testemunho  e  por  elle  ouvido  e  entendido,  disse 
que  estava  escripto  na  verdade  e  assigaou  com  o  dito  senhor. 
Eu  João  Carreira,  notário  o  escrevi.  Belchior  Dias  Pretto, 
Jerm^ymo  de  Oliveira  Cardoso. 

Nos  cárceres  da  Inquisição  desta  cidade  de  Lisboa,  está 
de  presente  preso  o  licenciado  Manoel  de  Moi*aes,  religioso 
que  foi  da  Companhia  de  Jesns,  no  Estado  do  Braâl,  e  resi- 
diu algam  tempo  nessas  partes  do  norte  da  província  de  Goal- 
dria,  na  cidade  de  Hardrvick,  onde  casou,  na  forma  e  com 
as  ceremonias  que  o  fásem  os  hereges  com  uma  mulher  chft- 
nuida  Margarida,  a  qual,  sendo  ÍUlecida,  tornou-se  a  casar  na 
mesma  forma  com  outra  chamada  Adriana,  as  quaes  ambas 
eram  calvinistas,  e  dos  cargos  que  se  dâo  se  defende  elle  com 
as  razões  seguintes: 

l.«  »Que  foi  captivo pelos Hollandozes  uo  Estado  do  Bfm- 
zil,  junto  ao  Rio  Grande  e  levado  á  Hollanda  e  que,  lá  o  re- 
tiveram 08  da  Companhia,  no^^ando-lbe  passagem  á  Hespanba, 
ooncedendo-a  aos  mais  oaptivos,  por  entenderem  que,  si  éU» 
Manoel  de  Moraes  conse^^uisse  liberdade,  voltaria  ao  Brazil  • 
lhes  faria  grande  damno,  convocando  os  gentios,  na  forma  em 
que  o  lia  via  feito  antes  do  sor  capt'vo. 

2  "  —  Que  para  perder  de  todo  a  esperança  de  lhe  ser  conce- 
dida passagem,  tora  remettido  <í  provinoia  do  Gneldria  oom  pf^ 
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texto  que  nella  se  aeharia  com  melhor  saúde  que  em  Amster- 
dam,  oode  havia  estado  gravemente  doente. 

S.^^—Qaetendo  os  superiores  da  Ck)mpanbia  do  Brasil  noticia 
que  na  dita  Proviacia  se  casara  com  uma  mulher  calvinista, 
mandaram  offerecer  a  elle  Manoel  de  Moraes  oommodidades,  e 
em  particular  um  governo  no  Brazil,  a  qual  offerta  não  qui2»ra 
acceitar  por  lhe  ser  posto  em  condição  que  para  o  dito  efléito 
havia  de  deixar  a  crença  de  nossa  fó  catholica  e  seguir  a  seita 
de  Calvino,  querendo  antes  passar  com  a  limitação  de  outras 
eonmiodidades  que  lhe  eram  pcrmittidas  retendo  nossa  santa  fé. 
4.''— *Que  desejando  apartar-se  do  mãu  estado  em  que  vivia, 
90  veia  .da  dita  cidade  de  Hardrvick  para  a  de  Amstordam,  di- 
zendo a  dita  Adriana,  segunda  mulher,  que  o  fazia  para  alii  se 
corar  com  remédios  hespanhóes,  com  os  quaea  se  eutendia  me^ 
melhor  que  com  os  flamengos, 

5. ''—Que  na  dita  cidade  de  Amsterdam  se  recolhera  sempre 
em  casa  de  catholicos  se  coafessara  com,  um  religioso  com- 
missario  da  Sua  Santidade,  o  qual  tinha  poderes  para  o 
absolver  de  todos  os  casos  e  que  absolvera  a  elle  Manoel  de 
Moraes  e  lhe  dera  certidão  da  absolvição. 

6.o--Qae  sempre  tivera  os  ditos  casamentos  por  amaneeba- 
mentos  e  não  por  matrimonio,  assim  por  elle  Manoel  de  Moraes 
ser  sacerdote,  como  por  as  mais  razões,  que  conformo  o  direito 
e  sagrado  Concilio  Tridentino  os  invalidam. 

7.°— Que  posto  que  em  se  casar  na  fónna  sobredita  faltara 
i  obrigação  de  christão  e  sacerdote,  comtudo  nunca  ã  de  catho- 
Uco,  porque  nem  interior,  nem  exteriormente  se  apartara  de 
nossa  santa  fé  catholica,  antes  a  defendera,  oppondo-se  não 
somente  aos  judeus,  que  nessas  partes  seguem  a  lei  de  Moysés, 
mas  ainda  aos  mesmos  hereges  naturaes  da  terra,  sem  temer  os 
nscos  a  que  por  esta  causa  se  expunha. 

8.0— Que  da  dita  culpa  do  se  casar,  sendo  sacerdote,  pedira 
perdão  e  misericórdia  a  esU  mesa,  por  carta  que  enviara  a  ella 
por  via  do  Embaixador  Tristão  de  Mendonça,  que  Deus  tem,  e 
dizendo  que  se  qaerio  por  ella  vir  apresentar  nesta  dita  Mesa. 
E  porque  em  remate  de  tudo  diz  quo  Vossa  Mercê  sabe  a 
verdade  de  todo  o  referido  e  não  ha  commodidade  para  o 
sabermos  de  Vossa  Mercê,  por  modo  judicial,  conui  convinha, 
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tomamos  este  ezt>e(iiente  do  se  escrever  a  Vossa  Mercê  e  pedir, 
como  fazemos,  que  Vossa  Morcê  seja  servido  dizer-nos  á  margem 
desta  carta  o  que  Vossa  Mercê  sabe  de  cada  uma  das  ditas 
cousas,  e  a  reputação  e  conta  com  quo  Vossa  Mercê  teve  ao 
dito  Manoel  de  Moraes,  e  era  tido  geralmente  dos  catholicos,  se 
assistia  ás  prédicas  dos  hereges  ou  litanias  ou  fez  algum  acto 
exterior  protostativo  da  seita  do  Galvino,  ou  de  outra  alguma 
das  que  seguem  os  naturaes  dessas  partes,  e  que  acto  ou  actos 
oram,  se  compoz  ou  pretendeu  compor  algum  livro  ou  livros 
contra  nossa  santa  té ;  causa  e  modo  que  teve  para  tornar  ao 
Brazil  e  das  mais  círcumstancias  que  a  Vossa  Mercê  parecer  que 
servirão  para  o  intento  de  se  podor  averiguar  a  verdade  da  causa 
do  dito  Manoel  de  Moraes,  o  o  que  se  oíTerecer  do  serviço  de 
Vossa  Mercê  fazemos  sempre  com  grande  gosto.  Deus  Guarde 
Mercê,  Lisboa,  em  Mesa,  em  14  de  Maio  de  1646,  E  será  Vossa 
a  Vossa  Mercê,  sorvido  de  jurar  aos  Santos  Evangelhos  o  que 
nos  responder  e  firmar  tudo,— Luiz  Alvares  da  Rocha.— Belchior 
Dias  Preito. 

Recebi  esta  carta  dos  senhores  Inquisidores  om  26  de  julho 
de  1646. 

1,«— Ouvi  que  fora  tomado  na  guerra  do  Brazil  e  trazido  á 
HoUanda,  onde  me  viu,  algumas  vozes,  e  referiu  o  conteúdo  no 
artigo. 

ií.*--D08te  não  sei  cousa  alguma. 

S.** — Ouvi  ao  réo  que  estava  casado  com  uma  mulher  calvi- 
nista, das  mais  formosas  que  havia  no  paiz.  K  que  os  directores 
da  Ck>mpanhia  do  Brazil  lho  davam  para  alimentos  certas 
patacas  cada  mez. 

4. <*— Algumas  vozes  me  disso  que  estava  amancebado  e  não 
casado,  reconhecendo  seu  máu  estado  e  que  desejava  apartar-se 
delle. 

5o  o  6®— Dostoá  não  sei  cousa  alguma. 
7. o— Assim  o  ouvi  au  réomiiitíis  vozes,  como  refere  o  artigo* 
E  creio  u  (|ue  diz  no  tocante  aos  judeus,  e  não  a  respeito  dos 
c:ilvinistas,  poniue  mo  não  persuado  qu(í  dizia  mal  de  lies  em 
sua  prescinva,  dependendo  d^^  sou  favor  e  sustentando-se  do  que 
lhe  davam. 

8. ''—Ouvi  ao  réo  o  que  contom  o  artigo  e  o  tenho  por  certo. 
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porque  também  me  falou  na  matéria  algumas  ve^es,  podiado- 
me  quizesse  escrever  a  Vossa  Senhoria  sobre  ella,  dizendo  que 
nSo  ia  aprescntar-se,  como  lhe  aconselhava,  porque  lhe  diziam 
estava  queimada  sua  estatua  c  temia  a  morto,  de  que  desejava 
alcançar  perdão,  ou  ter  alguma  so^^urança  antes  que  chegasse 
a  este  Reino,  onde  também  receava  que  sua  Magestade,  que 
Deus  guarde,  o  mandasse  castigar.  £  querendo  prevenir  destas 
partes  remédio  a  seu   temor  me  '  deu  alguns  papeis  para  que 
com  elles  pudesse  escrever  a  Vossa  Senhoria  e  informar  a  Sua 
Magestade  em  seu  favor,  pedindo-lhe  dósse  alguma  tença  para 
alimentos  da  mulher  e  filhos,  com  pretexto  que  o  iria  servir  na 
guerra  do  Brazil,  onde  poderia  ser  de  grande  utilidade  para  esse 
Reino  e  mui   prejudicial  aos  inimigos,  apontando  sobre  isso 
algumas  razões,  de  que  fiz  menos  por  me  parecer  que  não  con- 
vinha reprcsental-as  de  tão  longe  a  esse  santo  tribunal  e  aos  de 
Sua  Magestade,  autes  se  me  estranharia  nelles  pedir  perdão, 
tença  e  favor  para  quem  se  não  ia  apresentar,  conhecendo  seus 
erros  mui  humildemente  ;   sugeitando-se  e  dispondo-se  pessoal- 
mente para  receber  misericórdia,  segundo  a  penitencia  e  arro- 
I>endimento  que  mofitrasse  no  castigo  tal  qual  parecesse  que 
merecia.  Assim  lh'o  disse  e  que  tivesse  por  muito  certo  seria 
menos  rigoroso  do  que  se  houvesse  julgado  á  sua  revelia.  E  se 
lhe  faria  favor,  porque  esse  santo  tribunal  inclinava  sempre 
mais  para  a  misericórdia  que  para  a  justiça  e  não  admittia  mais 
valia  que  a  do  coração  contricto  e  humilhado.   E  julgaria  por 
temeridade  e  desautoridade  grande,  se  eu  rae  atrevosso  a  es- 
crever ou  dizer  outra  cousa.  Com  isto  rae  escusei  das  instan- 
cias que  fazia  guardando,  comtudo,  os  papeis  para  os  entregar 
quando  Deus  me  levasse  a  esso  Reino. 

Porém  dizendo-mo  algumas  possoas  que  o  tCo  se  embar- 
cara para  no  Brazil  servir  a  dita  Companhia,  em  cousas  do  que 
os  directores  o  encarregaram,  dando- lho  por  isso  ordenados  o 
obrigando-se  a  sustentar  sua  mulher  em  Amsterdam,  rompi 
os  papeis,  antes  de  partir  para  os  to  congresso,  parecendo-me 
que  já  não  eram  necessários.  E  não  me  lembro  formalmente 
de  tudo  o  que  continham. 

Respondendo  finalmente  ao  quo  Vossa  Senhoria  manda 
acerca  de  meu  sentimento,   di^o  quo  o  réo  me   não    parecia 
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6m  muut  praticas  herege  fonnal,  porqne  ezecraya  os  erros» 
doB  qne  o  ^lo  e  mostrava  conhecer  os  que  havia  eommettido 
mn  se  casar  doas  vezes  na  forma  em  qne  o  íèz.  E  que  se  nHo 
deiíava  a  mulher  era  por  luxaria,  affeiçEo  natural  e  neces- 
sidade ;  temendo  qne  si  o  fizesse  perderia  os  alimentos  qne  os 
directores  lhe  davam  e  outras  commodidades  necessárias  para 
a  Tida  humana.  E  por  esse  respeito  e  vôr  se  podia  grangear 
alguma  coasa  para  adita  mulher  e  filhos  devia  tomar  para  o 
Braztl. 

Si  depois  que  lá  estava  passou  por  sua  vontade  para 
os  catholicos  o  se  foi  apresentar  nesse  tribunal  santo,  pe- 
dindo misericórdia,  crerei  e  direi  que  é  digno  delia,  que  foi 
buscar  o  que  convinha  para  a  outra  vida,  não  para  esta. 

Tudo  o  que  fica  dito  por  estas  margens  passou  na  verdade, 
segundo  minha  lembrança,  assim  o  juro  aos  Santos  Evangelhos 
e  que  não  tenho  outra  nem  mais  que  dizer  sobre  o  que  se  per- 
gunta, servirei  e  obedecerei  a  Vossa  Senhoria  em  tudo  o  mais 
que  me  encommendar  ou  mandar,  com  muito  bôa  vontade. 
Quarde  Deus  a  Vossa  Senhoria  como  a  pureza  da  Santk  Pé  Catho- 
liça  ha  mister.  De  Munster,  Westphaiia  lmperial,em  6  de  agosto 
de  1646. 

Ao  costumo  digo  nada.  —  Francisco  de  Andrade  Leitão  * 

Por  informação  que  temos  de  pessoas  do  Vossa  Mercê  nos 
pareceu  commetter  a  Vossa  Merco  o  negocio  que  se  contem  na 
commissão  que  será  com  osta  carta,  o  qual  6  do  grande  consi- 
deração, e  pede  brove  expedição,  por  tocar  â  pessoa  presa.  Esti- 
maremos que  Vossa  Mercê  por  serviço  de  Deus  queira  appliear-se 
a  elle,  e  tendo  o  feito  procurar  se  copia  em  forma  autlientica, 
para  que  nos  venha  por  primeira  o  segunda  via  e  have* 
remos  por  authentica,  sendo  trasladada  peio  &%rivão  que 
o  fizer  e  concertada  por  elle  e  por  Vossa  Mercê.  B  sen- 
do algumas  das  pessoas  nomeadas  defuntas  ou  ausentes  em 
partes  tão  remotas  que  se  não  possa  faier  diligencia  oom 
ellas  nos  virá  certidão  disso  e  não  se  detei*ão  os  papeis  por 
ellas,  como  também  se  não  dotarão  os  testemunhos  das  doi 
governadores  das  armas  hollandezas,  quo  somente  vão  no- 
meados para  o  caso  quo  sejam  achados  em  parte  segara 
e  elles  queiram  tostomunliar  voluntariamente,   e  era  outra 
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fórmanio.  Para  o  mais  vai  instrnc^  na  mesma  commiMSo, 
com  a  qual  Vossa  Mercê  procnraya  de  se  ajastai^  e  pofqné 
esta  nSo  é  para  mais.  Gaarde  Deus  a  Vossa  Mercê.  LisbOa, 
em  Míesá. 

Também  oncommendamos  a  Vossa  Mercê  que  procure,  púê 
reside  nessas  partes,  de  nos  avisar  do  que  souber  que  toque 
áo  Santo  Officio,  para  procurarmos  de  acudir  e  i^mediar  o  qué 
f5r  pos^Vel.—  Luiz  Alvares  da  Rocha.—Pero  âe  CaélilhoSt^ 
chior  Dias  Preito.  —  Vem  outra  via. 

Aos  vfttte  e  troR  dias  do  mt^t  de  mafò  do  díúúò  dó  ná^ifliento 
de  Nosso  Senlior  Jesus  Christo  de  mil  seiâiietitos  é  quarenta  e 
sete  aúnos,  na  ft*eguozia  da  Várzea,  capitania  de  Pernambiie^*^ 
nas  casas  de  morada  do  licenciado  Francisco  dá  Ooirta  Fatcid; 
vigário  da  dita  fre^ezia. 

O  licenciado  Matheus  de  Souza  Uchôa,  vigário  de  Santo  Asi^ 
tonio  do  Gabo,  por  commissão  dos  Illustrissimos  e  Reverendiiâ» 
mos  Senhores  Inquisidores  fez  eleição  de  escrivão  em  certas 
causas  que  lhe  commetteram  no  padre  Manoel  Rodrigiied,  sacer- 
dote do  habito  de  S.Pedro,  christSo  velho,  a  que  deu  juFttmdlItb 
dos  Santos  Evangelhos  de  segredo  e  fidelidade  qtkè  promettàtt 
guardar. O  qual  juramento  eile  dito  licenòiado  Matheus  de  Sotltil 
Ucbôa  tomou  também  pelo  qual  se  obrigòli  a  gtiardar  o  taiílé 
segredo  que  em  semelhantes  causas  sé  requer,  de  qtté  ám{k)s  fi- 
zemos este  termo  e  assignamos.  Dia  e  orá  i</  supra.  Ef  eu  o  fHi* 
dre  Èfanoel  Roiz,  escrivão  o  escrevi.  O  licenciado  Mhíhéiiã  ãé 
Stmza  Uàhôa.  O  padre  Manoel  Rodrigues, 

Testeniunha.  D.  António  Polippe  Camai^ò,  caí>itao-môi 
e  governador  de  todos  os  Índios  do  Brazil  e  cavallélro  do  halbfld 
de  Christo,  de  edade  que  disse  ser  de  quarenta  e  seis  ánnos,  tes- 
temunha jurada  aos  Saritos  Evangelhos  em  que  poz  sua  ihSò  di- 
reita, sob  cai'go  do  quai  prometteu  dizer  verdádfe  e  guaf daif  se^- 
gfiedo. 

B  perguntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o 
pára  que  era  chamado,  disác  qíie  não,  e  si  fora  persuadido 
por  alguém  qiíe  sendo  perguntado  era  liogocios  tocantiss  ab 
Santo  OflSfcio  dissesse  mais  ou  menos  daqulllo  que  sonbessfe,  disse 
que  nâo. 

E  |3erguntado  ai  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moffiíeíi  re- 
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ligioso  da  GompaDhia  em  Pernambuco,  disse  que  o  oonbeda 
havia  dezoito  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  a  razão  que  teve 
para  o  conhecer  foi  raandal-o  o  superior  ao  dito  padre  ensi- 
nar doutrina  a  aldêa  do  Meretibi  onde  olle  testemunha  re- 
sidia. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  prevaricasse  contra 
a  nossa  religião  catiiolioa,  disse  que  ouvira  dizer  a  um  indio 
que  veiu  de  Hollanda  que  o  dito  padre  se  casara  em  Ams- 
tardam. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  segundo 
artigo  da  contrariedade  do  réo  om  que  vem  referido  que  todo 
lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  o  réo  se  não  apartara  da 
nofsa  religião  romana,  mas  antes  fez  guerra  ao  inimigo  hol- 
landez  com  licença  de  seu  superior,  com  os  Índios  da  aldêa 
de  São  Miguel  e  que  elle  testemunlia  fôra  seu  companheiro  na 
mesma  guerra  dous  annos. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteildo  no  quarto 
artigo  em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado, 
disse  que  ouvira  dizer  aos  outros  Índios  que  recolhendo -se  o 
réo  de  Itamaracá  fora  mandado  por  seu  superior  a  íáaar 
guerra  a  Parahyba  e  Rio  Grande,  o  fôra  nesse  conâicto  preso 
pelo  inimigo  hoUandez. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  artigo 
artigo  vigésimo  quinto  em  quo  vem  referido  que  todo  lhe  foi 
Udo  e  declarado,  disse  que  elle  vira  ao  róo  em  occasião  do 
peleja  muitas  vezes  exhortar  e  animar  aos  Portuguezes  a  que 
pecassem  pela  fé  de  Christo  com  um  crucidxo  na  mão,  de  que 
resultou  animo  aos  soldados. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  artigo  tri- 
gésimo sétimo  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,disse  que  ouvirm 
dizer  havia  um  herege  chamado  Jeronymo  de  Paiva  que  havia 
sido  religioso,  o  qual  andava  entre  os  hollandezes  Aigido  de  iua 
religião,  e  assim  neste  como  nos  mais  artigos  ai  não  disse  e  do 
costume  nada,  e  assignou  com  o  dito  commissario  e  commigo 
escrivão  que  o  escrevi.— D.  António  Philippe  Camarão.  Uchôa. 

Testemunha  Manuel  Antunes  Taborda,  morador  na  villa  de 
Olinda,  de  edade  de  quarenta  e  dois  annos,  testemunha  jurada 
aos  Santos  Evangelhos  quo  lhe  foram  dados,  sob  cargo  do  qual 
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promotteu  dizer  verdade  e  guardar  segredo  do  qae  lhe  fosae 
pergQDtado. 

E  pergantado  ello  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
qno  era  chamado,  disse  quo  nâo ;  c  porgnntado  si  fora  persua* 
didopor  alguém  a  que,  sendo  perguntado  em  negócios  tocantes 
«o  Santo  OtBclo,  dissesse  mais  ou  menos  daquillo  que  soubesse, 
disse  que  nio. 

E  perguntado  si  sabia  elle  testemunha  do  conteúdo  no  artigo 
decimo  nono  em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  deola- 
clarado,  disse  que  tudo  era  verdade,  e  ai  não  disse  neste  artigo. 

£  perguntado  elle  testemunha  no  artigo  vigésimo  primeiro 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
elle  réu  se  fôra  do  Recife  para  a  matta  do  Brazil,  onde  fazia  ro- 
ças e  pdu-brazil  com  cara  mudada,  e  algumas  vezes  que  vinha 
ao  Recife  pousava  em  casa  delle  testemunha  e  si  havia  occasião 
de  missa,  elle  a  ouvia.  E  ai  não  disse,  e  se  assignou  com  o  dito 
commissario  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi.  Manoel  Antunes 
Taborda.  Uckôa. 

Testemunha  João  Gutterres  deOliver,  morador  na  villa  de 
Olinda,  de  edade  de  ciiicoenta  e  dois  annos  pouco  mais  ou  menos* 
testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  quo  lhe  foram  dados, 
e  prometteu  dizer  a  verdade  e  guardar  segredo  do  que  lhe  fosse 
perguntado. 

B  perguntado  elle  testemunha  si  conhecia  ao  padre  Manoel 
de  Mora^  e  de  quanto  tempo  a  esta  parte,  disse  o  conhecia  ha- 
via 13  annos  pouco  mais  ou  menos,  e  a  razão  quo  teve  para  o 
conhecer  foi  pelo  réo  ir  oom  o  gentio  á  ilha  de  Itamaracá  a  íázer 
guerra  ao  HoUandez. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  padre  Manoel  de  Moraes  hou- 
vesse delinquido  em  alguma  cousa  contra  nossa  santa  fó,  disse 
que  nunca  entendeu  nelle  sinão  ser  verdadeiro  catholico  e  sa- 
be que  muitas  vezes  ia  ouvir  missa  com  elle  testemunha  na 
cidade  de  Amsterdam,  em  Hollanda,  o  outras  vezes  o  encontrou 
elle  testemunha  nas  casas  particulares  onde  se  diz  missa,  ouvin- 
do-a. 

E  perguntado  elle  testemunha  no  decimo  sexto  artigo  em 
que  vem  referido  que  todo  lho  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
»jmeote  sabia  que  elle  réu  pousava  em  Amsterdam,  em  casa  de 
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Nicolau,  alfaiate  dos  jadeiis,  mas  catholico  romano,  elle  e  soa 
mulher,  onde  também  pousava  .Teronymo  de  Oliveira  Cardoso 
oom  o  qual  elle  testemunha  ia  ouvir  missa  a  varias  capellas  e 
ai  n&o  disse  neste  artigo. 

E  perguntado  elle  testemunha  no  decimo  sétimo  artigo  em 

que  vem  referido  que  todo  Ibe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  88 

i*eportava  ao  que  acima  tinha  dito.   E  ai  não  disse  neste  artigo» 

B  se  assignou  com  o  dito  commissario  e  oommigo  eeerlvâo  que 

0  eserevi .  —  João  Outerrês  de  Olii)er.  Uchôa. 

Teftemunha  Manoel  Fornandee  Cruz,  morador  nesta  caplta- 
Bia  de  Pemambnce,  de  edade  de  60  annos  pouco  mais  ou  menos, 
tflstemoâha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  lhe  foram  dados 
6  prometteu  dizer  verdade  e  guardar  segredo  no  que  lhe  foese 
perguntado. 

B  perfuntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
que  era  chamado,  disse  que  suspeitava  que  era  sobre  cousas  de 
padre  Manoel  de  Moraes  por  lhe  dizorom  que  estava  preso  «■ 
Lisboa,  e  per^^untado  si  íòra  persuadido  por  alguém  a  que  dis- 
sesse mais  ou  menos  do  que  soubesse,  disse  que  não. 

E  perguntado  o  que  sabia  elle  testemunha  pelo  ooateMo 
no  artigo  vigésimo  oitave  que  todo  lhe  fci  lido  o  declarado,  dis- 
seque o  réu  no  conflicto  daquella  guerra,  com  Ohristo  na  mão  ex- 
hortíira  com  muitas  palavr;is  do  devoção  aos  soldados,  intiman^ 
do-lheá  qve  só  aquelle  ora  o  verdadeiro  capitão  e  lhes  lUMia  de 
dar  vistoria  e  ajudar  contra  seus  inimigos,  e  isto  fòzia  em  todos 
osconflictos  da  guerra,  o  que  causava  muito  animo  aos  soldados 
a  pelejarem  valorosamente  invooando  por  muitas  vetes  o  Saa-' 
tissimo  Sacramento  c  a  Virgem  Senhora  Nossa,  obrigando  a  que 
rezassem  Salvo  Rainha  ;  e  disse  mais  que  vira  um  instranaento 
de  testemunhas  conhecidas  feito  pelo  tabellião  publieo  VbtauoiA 
JoSo  om  que  se  mostrava  que  estando  o  réo  em  Hollanda  oarfa 
miSiia  e  se  confessava  com  um  núncio  assistente  em  HoUaiida.  R 
ai  não  disse  e  assignou  com  o  dito  oommissario  e  commig(>  et* 
crivãoque  o  escrevi.  ^Manoel  Fernandes   da   Cruz.    Uehâa. 

TcstomuDha  Santos  Mondes,  morador  na  raatta  do  Brasil,  dé 
edade  de  6 »  :innos  pouco  mais  ou  raeno>.  testemunha  jarada  aos 
Santos  Evangelhos  que  lhe  foi-am  dados  e  prometteu  dizer  vBr* 
dade  e  guardar  segrede  om  tudo  que  lhe  ftMSO  perguntada» 
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8  perguntado  elle  testdmnnha  si  gabia  ou  suspeitava  o  para 
que  fora  chamado,  disse  que  não  ;e  perguntados!  fora  persua- 
dido por  alguém  a  que  dissesse  mais  ou  menos  do  que  sou* 
besse,  disse  que  não. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  vigésimo 
segando,  artigo  em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  o 
declarado,  disse  que  havendo  missa  na  matta  do  Brazil,  dis- 
tancia de  duas  léguas  donde  o  réu  morava,  elle  a  ia  ouvir 
muitas  vezes  e  rezava  por  umas  horas  omquanto  estava  a 
missa  e  sempre  trazia  um  rozario  ao  pescoço  e  ai  não  disse 
neste  artigo,  e  se  assignou  com  o  dito  commissario  e  com- 
migo  escrivão  que  o  escrevi. — Santos  Mendes,  Uchôa, 

Testemunha  Pedro  Cavalcanti  Cavalleiro,  fidalgo  da  Casa 
de  Sua  Magestade,  capitão  de  Infantaria  e  governador  da  gente 
de  guerra,  de  edade  de  43  annos  pouco  mais  ou  monos,  teste^ 
munha  jurada  aos  Santos  Evangelhos,  e  prometteu  dizer  ver- 
dade e  guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disse 
que  o  conhecia  de  17  ou  18  annos  a  esta  parte,  não  de  commu* 
nicação,  sinão  de  vista,  e  pelo  róo  andar  na  guerra  primeira 
de  Pernambuco,  onde  elle  testemunha  assistiu. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  réo  prevaricasse  contra  nossa 
santa  religião  romana,  disse  que  vira  ao  réo  em  HoUanda  para 
onde  foi  elle  testemunha  expulso  dos  Hollandezes,  estar  com 
uma  mulher  de  portas  a  dentro,  que  diziam  naquella  cidade 
de  Amsterdam  ser  sua  mulher,  e  que  indo  elle  testemunha 
em  um  domingo  de  quaresma,  encontrou  o  réo  que  llio  per- 
guntou para  onde  ia  e  elle  testemunha  lhe  disse  que  ia  ouvir 
missa,  indo  ambos  de  conformidade,  o  réu  se  apartou  delle  tes- 
temunha antes  que  chegasse  ao  logar  onde  se  dizia  a  missa  e 
que  o  não  viu  mais.  E  ai  não  disse  nos  interrogatórios.  E  se  assi- 
gnou cora  dito  commissario  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi  • 
Pedro  Ca'9alcanti  Cavalleiro,  Uchôa. 

Testemunha  o  padre  Manoel  Leal,  sacerdote  do  habito  de 
S .  Pedro,  e  morador  na  Matta,  do  edade  que  disse  ser  de  55 
annos  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos 
Evangelhos  que  lhe  foi*am  dados,  e  prometteu  dizer  verdade  e 
guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 
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E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disso 
que  o  conhecera  antes  de  ir  para  HoUanda,  sendo  padre  da 
Ck)mpanhia,  e  depois  da  Companhia  toda  possuída  polo  inimigo, 
o  conheceu  tornando  o  dito  réo  de  Hollanda  em  trajes  de  fla- 
mengo, por  ir  ouvir  missa  algumas  vezes  a  Capella  de  Nossa  Se- 
nhora da  Esperança,  onde  eile  testemunha  assistia  por  capellão, 
a  qual  distava  do  sitio  onde  o  réo  morava,  uma  légua. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  capitulo  23 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
estando  elle  testemunha  na  capella  de  Nossa  Senhora  da  Espe- 
rança lhe  levava  o  réu  alguns  escravos  seus  já  instruídos  na  dou- 
trina christã  e  elle  testemunha  os  baptisou.  E  ai  nâo  disse  e 
do  costumo  nada,  e  se  assignou  com  o  dito  commissario  e  com- 
migo    escrivão  que  o  escrevi.  O  Padre  Manoel  Leal.  Uchoa, 

Testemunha  Fernão  Mendes  da  Cruz,  de  trinta  e  dous  annos 
deedade  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos 
Evangelhos  que  lhe  foram  dados,  e  prometteu  dizer  verdade  e 
guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  pelo  conteúdo  no  artigo  28  em  que  vem 
referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  o  réo  por 
muitas  veees  no  conflicto  da  guerra,  descalço,  com  um  cruci- 
fixo nas  mãos,  exhortava  e  animava  aos  soldados  a  que  pele- 
jassem pela  fé  de  Christo,  e  que  só  elle  era  o  verdadeiro  ca- 
pitão e  lhe  havia  de  dar  victoria  contra  seus  inimigos,  e  com 
zelo  christ^o  lhes  encommendava  que  rezassem  a  Salve  Rainha. 
E  ai  não  disse  o  se  assignou  com  o  dito  commissario  e  commigo 
escrivão  que  o  escrevi.  Fernão  Mendes  Cruz.   Uchoa, 

Testemunha  Miguel  Fernandes,morador  na  matta  do  Brazil, 
deedade  do  50  annos,  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada 
aos  Santos  Evangelhos  que  lhe  foram  dados,  o  prometteu  dizer 
verdade  o  guardar  segredo  no  que  llie  fosse  perguntado. 

E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes, 
disse  que  o  conhece  do  principio  desta  guerra  que  se  levantou 
em  Pernambuco  quo  havor.l  perto  do  dois  annos. 

E  perguntado  elle  testemunha  polo  conteúdo  no  artigo  28 
em  que  vem  referido  quo  todo  llie  fui  lido  e  declarado,  disse 
que  ouvira  dizer  que  o  réo,  com  um  Christo  na  mão,  exliortava 
aos  soldados  a  pelejar,  e  com  zelo  christão  lhes  intimava  pele- 
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sem  pela  fé  de  Christo  que  elle  havia  de  dar  victoria  contra 
seus  inimigoB.  E  ai  não  disse  o  ao  costume  nada  e  assignou  com 
o  dito  commissario  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi.  Miguel 
Fernandes,  Uchôa. 

Testemunha  João  Loureuço,  francez/  morador  nos  limites 
de  Iguarassú,  do  60  annos  pouco  mais  ou  menos,  testemunha  ju- 
rada aos  Santos  Evangelhos  quo  lhe  íbram  dados  e  promottcu 
dizer  verdade  o  «guardar  segredo  no  que  lhe  fosso  perguntado. 

E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Moraes,  disse  que  o  co- 
nhecia de  22  annos  a  esta  parte,  pouco  mais  ou  menos,  e  que  a 
razão  que  teve  para  o  conhecer  foi  assistir  o  dito  padre  na  al- 
deia de  S.Miguel,  distante  donde  elle  testemunha  morava,  duas 
léguas. 

E  perguntado  pelo  conteúdo  no  art.  21  em  que  vem  refe- 
rido que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  ó  verdade  que 
o  réo  fora  com  negros  piira  o  sitio  chamado  Aratangy  a  feizer 
páu-brazil  e  roçarias,  mas  não  sabe  a  causa  que  o  obrigou  a  ir 
para  lá,  e  ai  não  disse  neste  artigo. 

E  perguntado  olle  testemunha  pelo  conteúdo  no  art.  24  em 
que  vem  referido  que  todo  lho  foi  lido  e  declarado,  disse  que  no 
principio  desta  guerra  que  se  levantou  encontrara  elle  teste- 
munha ao  dito  padre  qu3  o  levavam  preso  quatro  ou  cinco  sol- 
dados para  onde  estava  Jotão  Fernandes  Vieira,  governador  da 
guerra,  o  que  fizeram  os  soldados  de  seu  motu-proprio  para 
o  roubarem  como  fizeram,  polo  réo  pedir  a  elle  testemunha,  a 
quem  primeiro  foi  levado  pelos  ditos  soldados, por  elle  testemu- 
nha ser  um  dos  cabeças  da  guerra,  que  lhe  houvesse  dos  solda- 
dos quo  o  levavam  um  bulleto  do  núncio  de  Hollanda,  dentro  de 
um  livro  que  também  lhe  tomaram,  e  elle  réo  pediu  a  elle  tes- 
temunha que  o  trouxesse  em  sua  companhia,  para  onde  estava 
o  t^rpo  da  gente  ;  a  que  teria  occasião  de  fugir  para  o  Re- 
cife, si  quizesse.  E  ai  não  disse  e  do  costume  nada  e  se  assignou 
com  o  dito  commissario  e  commigo  escrivão  quo  o  escrevi, 
João  Lourenço.  Uchôa, 

Testemunhii  João  F< mandes  Vieira,  mcístre  de  campo  e  go- 
vernador desta  guerra  que  se  levantou  em  Pernambuco,  de 
edade  que  disse  ser  de  37  annos  pouco  mais  ou  menos,  testemu- 
nha jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  lhe  foram  dados, sob  cargo 
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do  qual  promottea  dizer  verdade  e  guardar  segredo  naqulUo 
que  lhe  fosse  perguntado. 

E  pergoiitadoelle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
que  era  chamado,  disse  que  nâo  ;  e  si  fora  induzido  por  algaem 
que,  sendo  perguntado  em  negócios  tocantes  ao  Santo  Officio, 
dissesse  mais  ou  meoos  do  que  soubesse»   disse  que  não. 

E  perguntado  elle  testemunha  si  conhecia  ao  padre  Monoel 
de  Moraes,  disse  que  o  conhecia  da  primeira  guerra  de  Per- 
nambuco, e  a  razão  desse  conhecimento  era  vêl-o  andar  no  Ar- 
raial governando  os  índios. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  Padre  prevaricasse  em 
algum  ponto  contra  nossa  religião  romana,  disse  que  ouvira 
dizer  que  o  dito  padre  se  casara  em  Hollanda. 

E  perguntado  ello  testemunha  pelo  oonteúdo  no  artigo  S4 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disae 
que  mandando  elle  testemunha  um  alferes  a  faier  gente,  entre 
a  gente  que  lhe  trouxe  viera  o  padre  preso,  o  qual  botando- 
se  a  seus  pés,  lhe  disse  elle  testemunha  se  levantasse  que  elle 
não  era  seu  juiz  para  o  castigar,  mas  que  lhe  advertia  não  se 
sahisse  fora  da  tropa  porque  o  havia  de  mandar  matar.  E  ai 
não  disse  neste  artigo. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  artigo  25 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
é  verdade  que  o  dito  padre,  na  occasiâo  da  guerra,  com  um 
Christo  na  mão  exhortava  aos  soldados,  do  que  resultava  animo 
nclles.  E  ai  não  disse  neste  artigo. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  art.  :í7 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse 
que  o  dito  padre  provocara  aos  soldados  a  que  dissessem  a  Salve 
RAioha  no  que  mostrava  zelo  christão  o  causava  animo  nos  sol- 
dados. E  ai  disse  e  do  costume  n;ida  e  se  assignou  com  o  dito 
commissario  o  commigocscrivâo  que  o  escrevi.  João  Fernandes 
Vieira.  Uchôa, 

Testemunha  Pedro  Curvello,  morador  ua  Matta,  de  edade 
que  disse  ser  de  GO  annos  pouco  mais  ou  menos,  testemunlia  ju- 
rada aos  Santos  Evangelhos  quo  lhe  foram  dados,  sob  cargo  do 
qual  promotteu  dizer  a  verdade  e  guardar  scgn^lo  no  que  lhe 
fosse  perguntado. 
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E  perguntado  si  oonhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  res^ 
pendeu  o  conhecer  e  por  tempo  de  três  mezes  por  ser  teu  vi- 
zinho. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  prevaricasse  em 
algum  ponto  contra  nossa  roiigião  romana,  disse  que  não,  £  ai 
não  disse  nos  interrogatórios. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  art.  28  em 
que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
em  casa  de  Manoel  Fernandes  da  Cruz  se  âzera  mata  lote  para 
o  padre,  e  que  ouvira  dizer  que  fora  o  dito  padi'e  preso  e  em- 
l»aroddo  para  Lisboa  e  que  do  mesmo  róu  ouvira  dizer  estivera 
em  Holiauda  com  uma  flamenga,  de  portas  a  dentro,  e  ai  não 
disse  e  do  costume  nada  e  se  assignou  com  o  dito  commis- 
iario  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi.  Pedro  Curvello.  Uçhoa. 
Testemunha  António  Curvello,  morador  na  Matta,  de  edade 
que  disse  ser  de  55  annos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evan- 
gelhos que  lhe  foram  dados,  sob  cargo  do  qual  prometteu  dizer 
▼erdade  e  guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

£  perguntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
que  era  chamado,  disse  que  não  ;  e  perguntado  si  fora  persua* 
dido  de  alguém  que,  sendo  perguntado  em  negócios  tocantes  ao 
Santo  Cálcio,  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse,  disse 
que  não. 

E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes, 
áisse  que  aó  de  nomeada  por  ser  seu  vizinho  dois  mezes  pouco 
mais  ou  menos. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  Moraes  prevaricasse 
em  algnm  ponto  contra  nossa  religião  romana,  disso  que  não  ; 
mas  que  lhe  ouvira  dizer  a  elle  réo  que  a  maior  culpa  que  tinha 
era  haver  estado  em  Hoilanda  sete  annos  de  portas  a  dentro 
com  uma  mulher. 

S  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  art.  28  em 
qae  vem  i*eferido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
ottTira  dizer  ao  réo  que  esperava  que  puzesse  Deus  era  tranquil- 
lidade  a  Pernambuco  para  elle  ir  ao  Reino  e  vir  pôr-se  com  seus 
ericravos  a  grangear  a  vida  fazendo  uma  capolla  em  que  dissesse 
miása,  e  neste  oonflicto  f  )i  preào  e  levaíio  à  força,  de  Na/.areth 
onde  o  embarcaram  ;  isto  sabe  po»*  que  era  seu  vizinho,    e  ai 


128  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

não  disse,  e  do  costume  nada,  e  se  assignou  com  o  dito  com- 
missario,  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi.  António  Curvello. 
Dchôa. 

Testemunha  o  capitão  Diogo  Paes  do  Sá,  morador  em  Igua- 
rassú,  de  edade  que  disse  sor  de  58  anoos  pouco  mais  ou  meno:», 
testemunha  jurada  aos  Saatus  Evangelhos  que  lhe  fomm  dados, 
aob  cargo  do  qual  promottou  dizer  verdade  e  guardar  segredo 
no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
que  era  chamado,  disse  que  não.  E  perguntado  si  o  induziu  alguém 
a  que  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse  sendo  perguntado 
em  negócios  tocantes  ao  Santo  Oílicio,  disse  que  não. 

Perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  do  Moraes,  disse 
que  o  conhecera  antes  da  primeira  guerra  de  Pernambuco  a 
quatro  annos,  estando  elle  dito  padre  por  superior  na  aldêa  de 
S.  Miguel,  e  depois  o  conheceu  na  dita  guerra  sendo  cabo  de 
capitães. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  prevaricasse  contra 
nossa  religião  romana,  disso  que  vindo  o  dito  padre  de  Hol- 
landa  em  trajes  de  flamengo,  a  fazer  páu-brazil  na  matta  do 
Possir,  vivia  no  Aratangy,ondo  com  seus  escravos  fazia  roçarias, 
estando  elle  dito  padre  doente  o  mui  perigoso,  elle  testemunha 
o  aconselhou  tratasse  de  sua  consciência,  e  si  queria  que  lhe 
fosse  chamar  um  confessor,  de  que  elle  dito  padre  fez  pouco  caso. 

B  perguntado  pelo  conteúdo  no  artigo  segundo  em  que  vem 
referido  que  todo  lhe  foi  lido  o  declarado,  disse  que  o  dito  padre 
fora  eleito  cabo  de  Capitães  e  fazia  guerra  ao  HoUandez,  mas 
não  sabe  si  com  licença  de  seu  superior,  si  com  zelo  da  Pátria ; 
e  que  em  todo  aquelle  tempo  antes  que  se  rompesse  a  campanha 
não  viu  que  elle  so  aflistai^se  de  nossa  religião  romana ;  só  lhe 
disse  elle  réo  que  estivera  amancebado  em  HoUanda.  Pergun- 
tando-lhe  elle  testemunha  si  se  havia  casado,como  o  que  diiiam 
no  Brazil,  e  ai  não  disse  e  do  costume  nada  e  se  assignou  com  o 
dito  commissario  e  commigo  escrivão  que  o  escrevi.  O  capitão 
Diogo  Paes  de  Sd,  Uchóa, 

Testemunha  o  padre  .fuão  do  Araiijo,  sacerdote  do  habito  de 
S.  Pedro,  de  edade  que  disse  ser  de  quarenta  e  seis  annos  pouco 
mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que  llie 
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foram  dados,  sob  cargo  do  qual  protnctteu  dizer    verdado  o 
guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  parguntado. 

E  perguntado  olle  tostomuaha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
quo  era  chamado,  disse  que  oão';  o  perguntado  si  fora  induzido 
por  alguém  a  que  dissesse  mais  ou  meno3  do  que  soubesse  em 
negócios  tocantes  ao  Santo  Offlcio,  disse  quo  n&o. 

B  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  prevaricasse  em 
algum  ponto  contra  nossa  religifto  romana,  disse  que  nfto. 

E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  do  Moraes,  disse 
que  o  conhecera  somente  do  principio  desta  guerra,  que  se  le- 
vantou per  aqua, 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  artigo  28  em 
que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  so- 
mente uma  Tez  confessara  ao  dito  padre  na  guerra  que  agora  se 
lerantou  em  Pernambuco,  e  ai  não  disse,  do  costume  nada,  o  se 
assignou  com  o  dito  commissario,  e  commigo  escrivIU)  que  o 
escrevi.  O  padre  João  de  Kraujo,  Uchôi, 

Testemunha  Francisco  Carvalho  da  Silva,  soldado  nesta 
guerra  de  Pernambuco,  de  edade  que  disse  ser  de  viute  e  quatro 
annos  pouco  mais  ou  menos,  testesmunha  Jurada  aos  Santos  Evan- 
gelhos, sob  cargo  do  qual  prometteu  dizer  verdade  e  guardar  se- 
gredo no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
qao  era  chamado,  disse  que  não.  E  si  fôi*a  induzido  por  alguém 
a  qoe  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse  sendo  perguntado 
em  negócios  tocantes  ao  Santo  Offlcio,  disse  que  não. 

E  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disse 
qae  o  conheceu  em  HoUanda,  e  na  matta  da  Alagôa  Grande  fa- 
zendo páu-brazil,  pela  razão  delle  testemunha  ser  morador  na 
própria  parte. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  Moraes  prevaricasse 
^m  algum  ponto  contra  nossa  religião  romana,  disso  que 
Dão. 

H  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  artigo  9^ 
6m  que  vem  referido  que  toJo  lho  foi  lido  e  declarado,  disse  que 
era  verdade  que  na  cidade  de  Amsterdam,  onde  elle  testemunha 
estava,  e  Sebaitião  de  Carvalho  e  João  Pessoa  Bezerra  qae  o 
Mlandez  tinha  mandado  do  Recife,  presos,  para  Hollanda,  elle 
7341  —  9  Tomo  lxx.  p.  i. 
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réu  solicitara  e  ftilara  por  elles  e  os  ajudara  no  que  ponde»  e  ai 
não.  disse  neste  artigo-: 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  no  10*  ar- 
tigo em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  l'do  e  declarado,  dina 
que  n^o  sabia  nada  deste  artigo,  e  ai  não  disse,  e  do  costume 
nada,  e  se  assignou  com  o  dito  commissario  e  commigo  eacriyão 
que  o  escrevi.  Francisco  Carvalho  da  Silva,  Uchôa. 

Testemunha  Luiz  Alvares  da  Silva,  morador  na  villa  de 
Olinda,  que  disse  ser  de  edade  de  quarenta  e  dous  annos  pouco 
mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos  que 
lhe  foram  dados,  sob  cargo  do  qual  prometteu  dizer  verdade  e 
guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  elie  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o  para 
que  era  chamado,  disso  que  não.  E  perguntado  si  íôra  persnar- 
didopor  alguém  que,  sendo  lhe  perguatado  matérias  tocantes  ao 
Santo  Offlcio,  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubeste,  disse  que 
não. 

B  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disse 
que  o  conheceu  por  tempo  de  um  mez  que  esteve  em  sua  caia 
doente  vindo  de  Hollanda,  e  depois  disto  ia  e  vinha  a  sua  casa, 
e  eeta  é  a  razão  do  conhecimento. 

E  perguntado  si  sabi  i  que  o  dito  padre  prevaricasse  em 
algum  ponto  contra  nossa  religião  romana,  disse  que  não. 

B  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  do  artigo  l9^  em 
que  vem  referido  que  todo  lho  foi  lido  e  declarado,  disse  que  é 
verdade  que  o  réu  vindo  de  Hollanda  pousara  em  sua  casa  por 
tempo  de  um  moz,  e  naquello  tempo  iam  a  vi  lia  ambos  ouvir 
missa  à  Nossa  Senhora  do  Amparo,  o  se  agazalhavam,  quando 
iam,  em  casa  de  Manoel  Antunes  Taborda,  e  na  mesma  egreja 
ouvira  sermões  do  padre  frei  Manoel  dos  Óculos,  e  ai  não  disse 
neste  artigo. 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  do  artigo  20* 
em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse 
que  era  verdade  que  o  réu  trouxera  de  Hollanda  seis  brandões 
de  cera  branca  dos  quaes  deu  dous  a  Nossa  Senhora  do  Amparo, 
e  doas  a  8.  O  mçalo  de  Una,  o  que  elle  testemunha  viu,  e  ai  náo 
disse  nesto  artigo. 

B  peffuntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  do  artigo  29 
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em  que  Tem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse 
que  o  réu  se  fora  a  fazer  páu-brazil  ao  sitio  do  Aratangy,  onde 
tinha  suas  roçarias  e  oasa  de  Tivenda»  mas  nfto  sabe  a  tenção  com 
que  se  foi  do  Recife,  si  por  seu  commodo,  si  por  se  afastar  aos 
Hollandezes,  e  ai  nfto  disse  e  do  costume  nada,  e  se  assignou 
oom  o  dito  commissario  e  commlgo  escrlTâo  que  o  escreYi.  Jmz 
Alvares  da  Silta.  Uchôa. 

Testemunha  Ck>smo  de  Castro  Passos,  Provedor  da  Fazenda    • 
em  Pernambuco,  de  edade  que  dLsse  ser  de  cincoenta  e  dons  annos 
pouco  mais  ou  menos,  testemunha  jurada  aos  Santos  Evangelhos 
que  lhe  forão  dados,  sob  oargo  do  qual  prometteu  dizer  verdade 
e  guardar  segredo  no  que  lhe  fosse  perguntado. 

E  perguntado  elle  testemunha  si  sabia  ou  suspeitava  o 
para  qw  era  ehamado,  disse  que  não.  £  si  f5ra  induzido  por 
alguém  dissesse  mais  ou  menos  do  que  soubesse  em  negócios  to- 
cantef  ao  Santo  Offloio  sendo  nelles  perguntado,  disse  que  nio» 
£  perguntado  si  conhecia  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  disse 
quo  o  conhecia  dò  dezoito  annos  a  esta  parte  pouco  mais  on 
menos,  sendo  padre  da  Ck)mpanhia,  na  guerra  de  Pernambuco  • 
na  qual  governava  os  indios,  e  depois  o  conheceu  vindo  de  Holr 
ladda  antes  desta  guerra  que  agora  se  levantoa. 

E  perguntado  si  sabia  que  o  dito  padre  Moraes  houvcM 
prevaricado  contra  nossa  religião  «catholica  em  algum  ponto, 
disse  que  onvira  dizer  se  casara  em  HoUanda,  e  ai  nSo  disse. . 

E  perguntado  elle  testemunha  pelo  conteúdo  do  Sõ"»  ar- 
tigo em  que  vem  referido  que  todo  lhe  foi  lido  e  decla- 
rado, disse  que  o  róu  na  batalha  primeira  da  Matta  contra  os 
Holiandezes  com  um  Christo  nas  mãos,  oxhortava  e  animava  aos 
soldados,  no  que  mostrou  grande  zelo  christão,  e  causou  pele* 
jarem  todos  e  não  fugirem,  intimando  aos  soldados  que  só  aquelle 
Christo  era  o  vordadeiro  capitão,  e  ai  não  disse  neste  artigo. 

E  perguntado  pelo  conteúdo  do  artigo  28,  em  que  vem  re- 
ferido qua  todo  lhe  foi  lido  e  declarado,  disse  que  o  réu  na  guerra 
da  Matta  se  confessara  com  o  padre  João  de  Araújo,  e  também 
no  porto  de  Nazareth,  elle  testemunha  o  viu  confessar  e  com- 
muogar  com  o  capellão  da  força,  e  ai  não  disse  e  do  costume 
nada  e  so  assignou  com  o  dito  commissario  e  commigo  escrivão 
que  o  escrevi.  Cosmo  de  Castro  Passos.  Uchôa. 
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O  qual  traslado  do  dito  do  testemunhas,  eu  o  padre  Manoel 
Roiz,  escrivão  eleito  pelo  licenciado  Matheus  de  Sooza  Uchôa 
trasladei  bem  e  fielmente  do  procrio  que  em  meu  poder  fica  a 
que  me  reporto,  e  com  elles  o  concertei  e  com  o  dito  licenciado, 
Matheus  de  Souza  Uchôa  fiz  e  assignei  do  meu  signal  costumado» 
úesta  Várzea  de  Capiberibo,  em  três  de  junho  do  mil  e  seiscentos 
e  quarenta  e  sete  annos.  O  Padre  Manoel  Rodrigueè.  ^  concer* 
tado  por  mim  escriv&o  o  Padre  Manoel  Rodrigues  e  commigo 
commissario  Matheus  de  Souza  UcMa. 

Certifico  eu  o  padre  Manoel  Rodrigues,  escrivão  eleito  pelo 
licenciado  Mathens^de  Souza  Uchôa,  a  quem  pelos  senhores  In- 
quisidores foram  commottidas  certas  causas  nesta  capitania  de 
Pernambuco,  que  ó  verdade  que  as  testemunhas  abaixo  nomea- 
das são  impedidas,  ausentes  e  mortas,  a  saber,  Martim  Ferreira, 
ausente  nas  fi  onteiras  de  Portugal ;  o  capitão  Pêro  Mendes  do 
OouToia,  morto ;  o  capitão  João  Pessoa  Bezerra,  ausente  na  Bahia ; 
Sebastião  de  Carvalho,  fugido  para  o  Recife ;  D.  Br  azia,  morta, 
Manoel  Travassos  e  António  Roiz,  doentes  em  diversas  partes ; 
Gonçalo  Freiro,  morto;  o  capitão  Thomé  Dias,  ausente  em  Lisboa, 
Joáo  Dias  Leite,  ausente  na  Bahia;  o  padre  João  Baptista; 
padre  capellão  de  Nazareth  e  o  capitão  Ascenço  da  Silva,  ausentes 
na  Bahia ;  Sigismundo  e  Estacour  governam  a  guerra  do  HoUan* 
dez,  e  por  assini  passar  na  verdade  o  affirmo  pelo  juramento  de 
meu  ofildo,  em  três  de  junho  de  1647.  O  Padre  Manoel  Rodrigues. 
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RIQUERIMBNTO  DO  PROMOTOR  PARA  PUBLICAÇÃO 

Aos  treze  dias  do  mez  de  novembro  do  anoo  do  1646,  em 
Lisboa,  nos  estáos  e  cjusa  do  despacho  da  Santa  Inquisic^,  es- 
tando ahi  em  audiência  da  manhã  os  senhores  inquisidores, 
appareoeu  o  promotor  do  Santo  Offlcio,  o  por  elle  foi  dito  que 
este  processo  estava  em  termos  de  se  fazer  publicação  da  pena 
da  justiça  que  contra  Manoel  de  Moraes»  contido  neste  processo 
havia,  porquanto  estava  ratificada  na  forma  de  direito.  Pelo 
qne,  pedia  a  elles  ditos  senhores  o  mandassem  vir  ante  si,  e  lhe 
fosse  feita  a  dita  publicação,  e  pelos  ditos  senhores  foi  mandado 
se  tomasse  seu  requerimento  por  termo  e  se  faria  justiça,  a  que 
foi  satisfeito,  de  que  tudo  fiz  este  termo.  Domingos  Esteves  no« 
tario  do  Santo  Offlcio  o  escrevi. 

ADMOESTAÇÃO  ANTES  DA  PUBLICAÇÃO 

E  logo  na  mesma  audiência  atraz  declarada  mandaram  os  di- 
tos senhores  vir  deante  de  si  ao  dito  Manoel  de  Moraes,  e  sendo 
presente»  lhe  foi  dito  que  elle  tinha  vindo  por  maltas  vezes  a 
esta  Mesa,  e  nella  fora  de  todas  com  muita  caridade  admoestado 
qnizesse  confessar  inteiramente  suas  culpas  para  desencargoda 
sua  consciência  e  salvação  de  sua  alma,  o  elle  réu  usando  do  máu 
conselho  atô  agora  o  não  tem  feito,  e  ihe  fl&zem  saber  que  em 
raiao  disso  o  promotor  do  Santo  Offlcio  requer,  se  lhe  faça  publi- 
eàç^  da  prova  da  justiça  que  contra  si  tem;  e  porque  lhe  será 
melhor  dizer  inteiramente  a  verdade  antes  que  depois  da  dita 
publica^^,  o  admoestam  com  muita  caridade  da  parte  de  Ghristo 
Nosso  Senhor,  trate  de  assim  o  fazer.  E  por  que  disse  que  não 
tinha  que  dizer  mais  que  o  que  já  tinha  confessado  lhe  foi  man- 
dado lêr  a  publicação,  que  adeante  se  segue  e  que  aqui  ajuntei 
de  mandado  dos  senhores  Inquisidores,  de  que  também  fiz  este 
termo.  Domingos  Esteves^  notário  que  o  escrevi. 

pubicaçjto  da  prova  da  justiça-autor  contra  0  licenciado 
manoel  de  moraes.  religioso  que  foi  da  companhia  db 
Jesus,  réu  preso  nelles  contido 

1»  testemunha  (Duarte  Guterres,  14  de  novembro  áe  1639). 
Uma  testemunha  da  justiça  jurada  e  ratificada  na  forma  do 
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direito  diflie  qne  sabia  pela  razão  que  deu,  que  haverá  onze  para 
doze  aanos,  que  o  réu  Manoel  de  Moraes  residia  em  certo  logar 
de  hereges  onde  era  casado  e  tinha  filhos.  E  no  dito  logar  era 
tido  por  herege  calvinista,  sendo  que  tinha  sido  religioso  e  sa- 
cerdote de  missa.  E  do  costume  disse  a'te6temunha  nada. 
-      2*  testemunha  (João  Fernandes,  5  de  junho  de  1640) • 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  e  ratificada  na  formado 
direito  disse  que  sabia  pelo  vôr  que,  haverá  dez  annos  o  cinco 
mezes  pouco  mais  ou  menos,  que  o  róu  Manoel  de  Moraes  residia 
em  certo  iogar  de  hereges  onde  era  casado  com  uma  mnlher 
de  profissão  calvinista,  e  elle  róu  continuava  nas  egrejas  dos 
mesmos,  e  que  por  casado  e  calvinista  ora  commummente  repu- 
tado das  pessoas  que  o  conheciam. 

E  do  costume  disse  a  testemunha  nada. 

3^  testemunha  (frei  Thomaz  Falagre,  17  de  novembro  de 
1639). 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  e  ratificada  na  formado 
direito  disse  que  sabia  por  ser  publico  e  constante  que  o  réu  Ma- 
noel de  Moraes  em  certo  logar  e  oceasião  se  lançara  com  certos 
inimigos  hereges,  e  depois  f5ra  a  outro  certo  logar  dos  mesmos 
hereges  onde  andava  vestido  de  curto  como  secular,  com  um  trtr 
çado,  e  estava  casado  com  uma  mulher  viuva,  e  o  casou  um  pré* 
dtoaote  calvinista.  E  viu  a  testemunha  que  elle  réo  tinha  em 
sua  casa  a  dita  mulher  da  mesma  maneira  que  os  outros  homens 
casados.  B  que  também  era  publico  que  elle  réu  era  herege  e  o 
tinham  todos  por  esso,  e  se  dizia  ser  calvinista,  e  que  fizera  um 
livro  dos  portos  e  entradas  de  certa  província  de  catholicos,  onde 
os  hereges  de  certa  nação  lhe  íkziam  a  guerra,  de  que  elle  réu 
por  oerta  ratão  tinha  grande  noticia,  para  que  a  tivessem  os 
mesmos  hereges,  e  pudessem  prejudicar  aos  catholicos,  e  ouviu  á 
testemunha  qne  o  dito  livro  continha  também  cousas  contra  nos- 
sa santa  fé  catbolica.  E  ouviu  mais  que  o  réo  em  companhia 
dos  ditos  hereges  comera  carne  em  uma  quiota-feira  de  Endoen- 
ças, estando  são  e  bem  disposto,  e  tendo  outras  cousas  de  que 
comer,  si  o  quizera  fazer.  E  ssndo  ropníhendido  de  unaa  pessoa 
que  estava  prosento,  respondeu  quo  o  deixasse  qne  queria  viver 
çom  aquella  gente. 

E  do  costume  disse  a  testemunha  nada.- 
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4^  testemunha  (frei  Aatonio  C:^l(5olra,  23  de  Janho  de  1640)« 

Oatra  testemunha  da  jiístiça  jurada  e  ratificada  na  forma 
do  direito  disse  que  sabia  por  ser  publico  que,  haverá  doze  annos 
6  cinco  mexes  pouco  mais  ou  menos  que  o  réu  Manoel  de  Mo* 
rasB  em  eerto  logar  se  lançara  oom  certos  hereges  péla  ocoasião 
que  dedarou,  e  nesse  havia  apostatado  de  nossa  santa  fé  catho-< 
iiea,  tendo  crença  na  seita  dos  hereges  que  se  chamam  refor- 
oados,  emtanto  que  algum  dos  ditos  hereges  que  assistiam  no 
dito  logar  em  abonai  da  doctriaa  que  seguiam,  dava  em  rosto 
a  eerta  pessoa  oom  a  approvaçfio  delle  réo  dizendo  que  com  ser 
religioso  e  letrado  a  seguia  e  pregava.  E  a  testemunha  viu  que 
eUe  réu  no  dito  logar  andava  vestido  em  trajes  de  gente  militar 
qae  não  é  religiosa  o  qual  os  ditos  hereges  não  constrangem 
vestir  a  pessoa  alguma  ecolesiasticaedatholica  contra  sua  von- 
tade,  o  que  a  testemunha  sabe  pela  razão  que  deu  com  qçe  se 
tlcou  confirmando  na  commum  reputação  em  que  todos  tinllan^ 
a  elle  réu  de  se  haver  apartado  da  fó  catholioa  romana,  e  tido. 
erença  na  dita  seita  dos  hereges  reformados.  E  que  é  íSuna 
publica  e  constante  que  passando-se  o  réu  para  outro  certo  logar 
dos  ditos  hereges  se  casara  nelle. 

E  do  costume  disse  a  testemunha  nada. 

5*  testemunha  (frei  Belchioi'  dos  Reis,  17  de  Junho  de  1635). 

Outra  tei^temuDha  da  justiça  jurada,  na  forma  do  direito 
disso  qus  sabia  por  ser  publico  que  o  réo  Manoel  do  Moraes 
seodo  sacerdote,  pregador  e  religioso  andava  em  certo  logar 
•otre  os  here  :,'es  que  nelle  havia  em  trajes  de  leigo,  com  espada 
contra  os  catholicos  como  os  mesmos  hereges  fazem,  e  dava 
mostras  de  ser  herege  e  confessava  ser  vassallo  de  certo  prin- 
cipe  dos  mesmos  hereges  que  também  o  era,  o  que  tudo  passava 
com  muito  escândalo. 

£  do  costume  disse  a  testemunha  nada. 

O*  testemunha  (D.  Joseph  de  Souto  Maior,  28  de  agosto  de 
1635). 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  na  forma  do  direito 
disse  que  sabia  por  ser  publico  que  o  réu  Manoel  de  Moraes  as- 
sistia em  certo  logar  de  hereges  onde  so  fazia  guerra  aos  catho- 
licos. E  elle  réu  entrava  também  oa  mesma  guerra. 

E  do  costume  disse  a  testemunha  nada. 


136 


REVISTA    no   INSTITUTO   HISTÓRICO 


7*  tosteraunba  (Manoel  de  Cirvalho,  5  de  dezembro  do  1635), 

Outra  testemunha  da  jiiBtiça  jtirada  na  forma  do  direito 
disse  que  sabia  por  ser  publica  tux  e  fama,  que  depois  de  ga- 
nharem ca  rios  hereges  certo  logar  do  catholicos  o  ode  ellc  réu  sa 
achou,  e  ■eile  apoetatara  e  deixara  nc^sa  saota  fé  catholicae  se 
jlzera  Oatvino  publico,  o  deixara  crescer  a  barba  e  mudara  res- 
tido,  can Tocando  gento  de  corta  naçáo  o  fazendo- a  passar  da 
parte  dos  ditos  hereges  contra  oa  ca!holicosi  o  quo  elle  réu  ao- 
trosim  tomara  também  armas  contra  os  mesmos  oatbolicos,  o 
querendo  os  d  tios  hereges  fazel-o  capitão  o  maudal-o  como  ad- 
juoto  a  certo  to^r  de  catholicos,  oito  róu  dissera  quo  o  dei- 
xassem ir  BÔ  que  veriam  que  a  nenhuma  pessoa  catholtca  de 
carta  nação  deixaria  cora  yida. 

E  outrosím  é  publico  que  em  certo  logar  se  achoii  olle  réu 
com  ^ma  pessoa  religiosa  o  eatholka,  aquemdisseque  atr^  agora 
andara  errado  em  profesaar  noi^sa  santa  fó  eatholica,  porque  a . 
sua  ãiuta  herética  que  seguia  ei'a  a  boa,  que  a  qmwme  seguir 
lambem  a  dita  pessoa  a  quem  isto  dizia.  E  que  ello  r^o  se  fora 
para  outro  certo  logar  dos  mesmos  hereges  onde  estava  casado. 

E  do  costa ms  disse  a  testemunha  nada*  Lui^  Álvares  da 
Rocha.  PerQ  de  Castilho,  Belchior  Di&t  Fretfo. 

E  tida  como  dito  é  a  publicação  da  prova  da  justiça  para  o 
réu  responder  a  tuio  com  vcrdado,  lho  foi  dado  juramento  dos 
Santos  E  vaoífelhjs  em  que  poz  a  n^âo  !?ob  cargo  do  qnal  lho  foi 
mandado  queoEsim  o  fizesse,  o  que  tudo  promotteu  cumprir. 

Perguntado  si  é  verdade  o  contoildo  na  dita  publicação,  o 
em  cada  um  dos  artigos  dália  : 

Disse  quo  só  era  verdade  o  que  tinha  confessado  nesta  Mesa, 
e  que  tudo  o  mais  ora  íaEso. 

Pergnntado  si  tinha  contradlctas  com  que  vire  si  paralh^as 
formar  queria  eatar  com  prccurador^  diiSõque  estaria  com  pro- 
curador. Pelo  que  os  ditos  Senhores  mandaram  se  Ibedessevia 
de  pira  vir  estar  com  eUe,  a  quem  se  daria  o  traslado  da  dita 
publioaçãi  e  admoesímdti  em  forma  fi>i  mandado  a  sou  earcen^, 
sendo-ihe  prímolro  lida  esta  sessão  quo  disse  estar  escripta  na 
verdide  e  assitçnou  cora  os  ditos  senhores.  DomiVí^o^  Esteves^  no- 
tário quo  o  escrevi,  Luit  Ai  vares  da  Mocha,  Pêro  de  CasUtho. 
Belchior  Dias  Prdtú.  O  licenciado  Manoel  de  Moraes^ 
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ESTANCIA   COM  PROCURADOR 

A  dezesete  dias  do  mez  de  novembro  do  1646  annos,  em 
Lisboa,  DOS  estáus  e  casas  do  despacho  da  Saota  Inquisição  es- 
tando ahiem  audiência  da  manhã  os  senhores  Inquisidores,  esteve 
o  Dr.  Manoel  da  Cunha,  procurador  do  réo  Manoel  do  Moraes 
com  elle  e  com  o  traslado  da  publicação  da  prova  da  Justiça  e 
lhe  formou  uns  artigos  de  oontradictas  que  ofléreceu  em  Mesa 
pelo  dito  réo,  tornando  com  elles  o  dito  traslado,  e  tudo  é  o  que 
adeantc  se  segue  que  aqui  ajuntei  de  mandado  dos  ditos  senhores 
e  do  mesmo  fiz  este  termo.  Eu  João  Carreira  notário  o  escrevi. 

Traslado  da  publicação  da  prova  da  justiça-autor  gonira  o 
licenciado  manoel  db  moraes,  religioso  qub  foi  da  com- 
panhia de  jesus,  réo  preso  contido  nestes  autos. 

Uma  testemunha  da  justiça  Jurada  na  forma  do  direito  disse 
que  sabia  pela  razãcque  deu,  que  haverá  onze  para  doze  annos 
que  o  réo  Manoel  de  Moraes  residia. em  certo  logar  de  hereges 
onde  era  casado  e  tinha  filhos,  e  no  dito  logar  era  tido  por  he- 
rege calvinista,  sendo  que  tinha  sido  religioso,  e  sacerdote  de 
missa.  E  do  costume  disse  a  testemunha  nada. 

Outra  testemunha  da  Justiça  Jurada  e  ratificada  na  forma 
de  direito  disse  que  sabia  por  ver  que  haverá  dez  annos  e  cinco 
mezes,  pouco  mais  ou  menos,  que  o  réo  Manoel  de  Moraes  residia 
em  certo  logar  de  hereges,  onde  era  casado  com  uma  mulher  de 
profissão  calvinista,  e  elle  réu  continuava  nas  igrejas  dos  mesmos 
calvinistas,  e  que  por  casado  e  calvinista  ora  commummoute 
reputado  das  pessoas  que  o  conheciam.  E  do  costume  disse  a 
testemunha  nada. 

Outra  testemunha  da  Justiça  jurada  e  ratificada  na  forma  do 
direito  disse  que  sabia  por  ser  publico  e  constante  que  o  réo  Ma- 
noel de  Moraes  em  certo  logar  e  occasião  se  lançara  com  certos 
inimigos  hereges,  e  depois  fora  a  outro  certo  logar  dos  mesmos 
hereges,  onde  andava  vestido  de  curto  como.  secular  com  um  ter- 
çado e  estava  casado  com  uma  mulher  viuva,  e  o  casou  um  pre- 
dicante calvinista,  e  viu  a  testemunha  que  elle  róo  tinha  em  sua 
casa  a  dita  mulher  da  mesma  maneira  que  outros  homens  ca- 
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sadofl  o  que  também  era  publico  que  elle  ^éu  era  herege  e  o 
tiaham  todos  por  esse,  e  S9  dizia  ser  calvinista,  e  que  âzera  om 
lirro  dos  portos  e  entradas  de  certa  proviucia  de  oatholloos  onda 
08  hereges  de  certa  nação  lhes  faziam  guerra  de  que  elle  rée  por 
oerta  raxfto  tinha  grande  notida  para  que  a  tivessem  os  memoe 
hereges  e  pudessem  prejudicar  aos  oatholicos  ;  e  ouriu  a  teete- 
munha  que  o  dito  livro  continha  também  cousas  contra  nossa 
santa  fó  oatholica,  e  ouviu  mais  que  o  réu  em  companhia  dos 
ditos  hereges  comera  carne  em  uma  quinta-feira  de  Endoenças, 
estando  sSo  e  bem  disposto  e  tendo  outras  cousas  de  que  comer 
si  o  quisera  íáxer,  e  sendo  reprehendido  de  uma  pessoa  que  es* 
tava  presente  respondeu  que  o  deixasse  que  queria  viver  com 
aquella  gente.  E  do  costume  disse  a  testemunha  nada. 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  e  ratificada  na  forma  do 
direito  disse  que  sabia  por  ser  publico,  haverá  dozoannos  e  cinco 
mezos  pouco  mais  ou  menos,  que  o  réu  Manoel  de  Moraes  em  certo  < 
logar  se  lançara  com  certos  hereges  pela  occasiEo  que  declarou,  e 
nelle  havia  apostatado  de  nossa  santa  fé  catholica  tendo  crença  na 
seita  dos  heregiBS  que  se  chamam  reformados,  em  tanto  que  alguns 
dos  ditos  hereges  que  assistiam  no  dito  logar  em  abonado  da  dou« 
trina  que  seguiam,  dava  em, rosto  a  certa  pessoa  com  a  appro* 
vaçao  dello  réo  dizendo  que  com  ser  religioso  e  letrado  a  seguia, 
e  pregava  e  a  testemunha  viu  que  elle  réo  no  dito  logar,  andava 
vestido  em  traje  da  gente  militar  que  não  é  religiosa,  o  qual  os 
ditos  hereges  não  constrangem  vestir  à  pessoa  ecclcsiasttca  ca- 
tholica contra  sua  vontade,  o  que  a  testemunha  sibe  pela  razão 
que  deu,  com  que  se  ficou  confirmando  na  commum  reputação» 
om  que  todos  tinham  a  elle  réo,  de  se  haver  apartado  da  fó  ca- 
tholica romana,  e  tido  crença  na  dita  seita  dos  hereges  refor- 
mados ;  G  que  é  fama  publica  e  constante  que  passando-se  o  réo 
para  outro  certo  logar  dos  ditos  hereges  se  casara  nelle.  E  do  cos- 
tume disse  a  testemunha  nada. 

Outra  testemunha  da  Justiça  jurada  na  forma  do  direito  disse 
que  sabia  por  ser  publico  que  o  réo  Manoel  de  Moraes  sendo  sa* 
cerdote  pregador  e  religiosD  andava  cm  certo  logar  entre  os  he- 
reges, que  nelle  havia  cm  traje  de  leigo,  com  espada  contra  os 
catholicos,  como  os  mesmos  hereges  fazem,  e  dava  mostras  de  ser 
vassallode  certo  principo  dos  mesmos  hereges,  que  também  o  era, 
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t>  que  tado  pamra  oom  muito  eec&ndalo.  E  do  costume  disse  a 
testemunha  nada. 

Outra  testemunha  da  justiça  jurada  na  forma  do  direito 
disse  qae  sabia  por  ser  publico  que  o  réo  Manoel  de  Moraes 
assistia  em  oerto  logar  de  hereges  onde  se  fazia  guerra  aos  ca- 
tholicos,  e  elle  réu  entrava  também  na  mesma  guerra.  Edo 
costume  disse  a  testemunha  nada. 

Outra  testemunha  da  Justiça  Jurada  oa  forma  do  direito 
disse  que  sabia  por  ser  publica  yoz  e  fama  que  depois  de  ganharem 
certos  hereges  certo  logar  de  cathoUcos,  onde  elle  réo  se  aohou 
6  nelle  apostatara  e  deixara  nossa  santa  fé  cathoUca,  e  se  fizera 
calvino  publico,  e  deixara  crescer  a  barba  e  mudara  de  vestido 
convocando  gente  de  certa  naçSo,  e  flekzendo-a  passar  da  parte 
dos  ditos  hereges  contra  os  catholicos.  E  que  elle  rón  outrosim 
tomara.tambem  armas  contra  os  mesmos  catholicos,  e  querendo 
.06  ditos  hereges  fazel-o  capitão  e  mandal-o  como  adjunto  a 
certo  logar  de  catholicos,  elle  réu  dissera  que  o  deixassem  ir  só 
que  veriam  que  a  nenhuma  pessoa  catholica  de  certa  nação 
deixaria  com  vida.  E  outrosim  é  publico  que  em  certo  logar  se 
achou  elle  réu  com  uma  pessoa  religiosa  e  catholica,  a  quem 
di»e  que  ate  agora  andava  errado  em  professar  nossa  santa  fé 
catholica,  porque  a  sui  seita  herética  que  seguia  era  a  bôa,  que 
a  quizesse  seguir  também  a  dita  pessoa,  a  quem  isto  dizia  ;  e  que 
elle  réu  se  fôra  para  outro  certo  logar  dos  mesmos  hereges  onde 
estava  casado.  E  do  costume  disse  a  testemunha  nada.  Luiz 
Áltíaresda  Roeha.  Fero  de  Castilho,  Concorda  com  o  próprio, 
Gaspar  Clemente, 


REQUERIMENTO 

Muito  lílnstres  Senhores. 

O  réo  Manoel  de  Moraes,  para  se  poder  defender  com  cla- 
reza, pede  se  lhe  declare  o  logar  em  que  a  6*  testemunha  diz 
que  o  réo  assistia  e  fazia  guerra  aos  catholicos. 

£  outrosim  se  lhe  declare  de  que  terra  ou  paragem  era  a 
gente  de  oerta  nagão  que  a  testemunha  7*  diz  que  elle  réo 
convocara  e  fizera  passar  aos  hereges. 
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E  que  logar  era  o  de  catholicos,  onde  os  hereges  o  queriam 
mandar  por  capitão  como  adjunto,  e  elle  réo  dissera  que  o  dei- 
xassem ir  só  etc. 

O  licenciado  Manoel  de  Moraes.  Manoel  da  Cunha» 

DESPACHO 

O  promotor  do  Santo  Offlcio  Obic&  as  declarações  que  se  pedem* 
conformando-ce  com  o  regimento. 

Lisboa,  em  Mesa,  a  16  de  novembro  de  1646.  Belchior  Dias 
Pretto.  Luiz  Alvares  da  Rocha. 

Declara-se  por  parte  da  justiça  que  os  legares  e  terras  de 
que  o  réo  pede  as  declarações  acima  «  eram  todos  nas  partes  do 
Biazil,  no  Estado  de  Pernambuco.  Lisboa,  no  Santo  Offlcio,  16  de 
novembro  de  IG46.  Alexandre  da  Silva, 

CONTRADICTA' 

Muito  Illustres  Senhores* 

Por  via  do  contradictas,  on  como  em  direito  haja  logar,  diz 
o  réo  Manoel  de  Moraes. 

E  Si  Cumprir. 

1 .  Provará  que  em  caso  que  contra  ello  réu  tenham  teste- 
munhado Martim  Soares  Moreno,  António  de  Albuquerque,  os 
Brandões,  o  ambos  irmãos  que  por  nome  não  percam,  e  os  mais 
seus  companheiros  quo  com  elles  assistiam  na  Parahyba  e  no  en- 
genho de  António  de  Valladares,  na  aldêa  de  Itapuá  quando  fu- 
giram ao  inimigo  deixando  captivo  ao  gentio  quando  elle  réu 
tinha  ido  conduzir  mais  gentio  d  aldôa  de  Guararaea,  a  rogo 
e  petição,  dos  sobreditos  Martim  Soares  e  António  de  Alba> 
qaerqueqne  tinham  servido  de  capitães,  lhe  não  devem  pre- 
judicar seus  ditos. 

Porque 

2,  Provará  quo  no  tempo  que  elle  tinha  ido  á  dita  aldôa  de 
Guararaea,  deu  o  inimigo  hoUandez  com  os  sobreditos,  e  elles 
desamparando  o  gentio  o  o  posto  puzeram-se  cm  fuga,  até  che- 
garem a  paragem  de  Pornanbuco  ondo  estava  Mathias  de  Albu- 
querque e  por  desculparem  saa  Aiga  e  covardia,  e  lhe  não  im* 
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patarem  a  calpa  do  captiveiro  do  gentio,  disseram  e  publicaram 
om  toda  a  parto  ondo  se  achavam  quo  elle  rôo  lhes  faltara  pas-. 
sando-se  ao  inimigo  levando  comsigo  o  gentio,  e  daqui  nasceu 
a  fama  e  (i&lao  rumor  cooti^a  oUe  réo  de  se  dizer  que  por  sua  vour. 
tade  se  lançara  com  o  inimigo,  e  seguindo  sua  seita,  e  tomara 
armas  contra  catholicos,  sendo  tudo  pelo  contrarie,  como  tem; 
articulado  om  sua  contrariedade,  e  que  os  sobreditos  lhe  deram 
occasiao  aos  inimigos  o  capti varem,  dizendo-lhe  quando  os  topou 
fugindo,  que  o  gentio  ficava  salvo,  e  por  elle  réo  cuidar  que  era 
verdade,  se  foi  ter  ao  logar  ondo  tinha  deixado  o  genUo,  e  o 
achou  captivo  e  da  mesma  maneira  captivaram  os  inimigos  a 
elle  réu. 

3.  Provará  que  Francisco  Mendes,  morador  nesta  cidade  de 
Lisboa,  a  quem  o  inimigo  queimou  um  navio  na  Parahyba  ao 
tem;  o  que  a  tomaram,  foi  preso  na  mesma  embarcação,  em 
que  elle  réo  foi  para  a  Hollanda  captivo,  e  indo  navegando  na 
dita  embarcaç^  tiveram  elle  réo  e  o  dito  Francisco  Mendes 
entre  si  paixões  e  desavenças  de  que  ficaram  inimigos,  e  se  n&o 
falavam  depois  de  chegar  á  terra,  de  que  resultou  lançar  o  dito 
Francisco  Mendes  muitas  ameaças  contra  elle,  e  entre  as  qnaes 
era  que  havia  de  fazer  queixa  delle,  vindo  a  esta  cidade  aos 
padres  de  S.  Roque,  e  como  de  inimigo  lho  não  deve  prejudicar 
seu  testemunho. 

4.  Provará  ^ue  o  cirurgião  que  ia  para  o  ser  do  terço  de  D. 
Simão  Mascarenhas  que  o  Hollandez  captivou  no  canal  de  Flan- 
dres, que  por  nome  não  perca  e  era  criado  e  da  casa  de  D.  Simão 
Mascarenhas  indo  captivo  á  Hollanda,  foi  a  certo  negocio  á  cidade 
de  Hardrvick  om  tempo  que  elle  réu  estava  na  dita  cidade,  lhe 
fez  elle  rôo  o  gasto,  assim  de  sua  casa  como  da  pousada  em  que 
se  recolhia  á  sua  custa.  E  ficando  de  lhe  pagar  em  Amstcrdam 
lhe  faltou  com  a  palavra  na  mesma  cidade  de  Amsterdam,  onde 
o  réu  foi  ter  com  elle,  e  por  lhe  não  querer  pagar  tiveram  pa- 
lavras muito  pesadas  e  differenças,  de  que  ficaram  inimigos,  pelo 
que  seu  testemunho  lhe  não  dovo  prejudicar. 

5.  Provará  que  Cosmo  Dias,  Portuguez,  filho  do  Brazil  quo 
o  capitão  da  caravela  em  quo  elle  réu  veiu  para  este  reino  disse 
que  estava  nesta  cidade  e  reino  de  Portugal  e  se  lançou  com  os 
Rollandezes  em  Pernambuco  como  é  notório,  e  se  achou  na  Pa- 
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rahyba  qnAado  captiraram  a  elle  réo,'  e  era  tfto  grande  inimigo 
delld  réo,  que  trabaihoa  moito  com  os  Hollandezes  que  o  enfor- 
cassem a  elle  réo  e  publicamente  o  requeria,  e  honvera  elle  réo 
de  ser  enforcado,  si  não  fora  o  coronel  Artixok  como  está 
dito  na  contrariedade,  pelo  que  seu  dito  lho  não  deve  pre- 
Indioar. 

6.  Prorará  que  elle  réo  se  encontrou  em  Amsterdam  oom 
o  padre  frei  Angelo  Capucho,  filho  do  Brazil,  e  entre  ambos  houTe 
razões  e  diflèrenças  sobre  um  argumento  d'um  caso  de  con- 
sciência, de  que  se  yleram  a  descompor,  e  lhe  disse  elle  réu  entre 
outras  cousas  que,  mais  sabia  um  cozinheiro  da  Companhia  de 
Jesus  que  um  letrado  da  sua  religião,  de  que  ficou  muito  sentido 
e  em  ódio  com  elle  réo,  pelo  que  seu  testemunho  lho  não  deve 
prejudicar. 

?•  Prorará  que  Francisco  dos' Santos  Bacellar,  Alferes  resi- 
dente em  Pernambuco  teve  differenças  com  elle  réo  sobre  um 
escravo  delle  réo  que  o  dito  Francisco  dos  Santos  dizia  que  lhe 
pertencia  e  lhe  ficou  em  tanto  ódio  que  ameaçou  a  elle  réo, 
dizendo  que  lhe  havia  de  fazer  todo  o  mal  que  pudesse,  pelo  que 
seu  dito  lhe  não  deve  prejudicar. 

8.  Provara  que  elle  réo  por  ser  fronteiro  em  Pernambuco, 
e  ter  todo  o  gentio  da  sua  mão  com  que  fkzia  grande  damno'ao 
inimigo  e  ser  muito  respeitado,  tinha  muitos  emulos  que  lhe  que- 
riam mal,  e  desejavam  vel-o  abatido,  assim  Ipigos  como  cede* 
•iasticos  e  religiosos,  e  em  especial  os  capitães  e  offldacs  da  mi* 
lida  e  os  demais  eram  inimigos  encobertos  por  cujo  respeito  não 
os  ooptradicta  em  particular,  e  protesta  seus  testemunhos  serem 
havidos  por  suspeitos  e  não  lhe  prejudicarão. 

9.  Provará  que,  quando  captivaram  a  elle  réo  na  Parahjbft 
como  está  dito,  não  esteve  ha  dita  cidade  mais  que  ires  oa 
quatro  dias  e  esses  poucos  dias,  esteve  preso,  e  d*ahi  foi  levado 
a  uma  náu  onde  esteve  sete  ou  oito  dias  som  sahir  da  dita  náo, 
e  no  cabo  desses  foi  psMado  a  outra  náu  e  levado  nella  para  o 
Recife,  e  não  foi  senhor  de  si  para  obrar  cousa  alguma  contra 
08  catholicos,  ainda  que  o  quizera  fazer. 

10.  Provará  que  chegando  ao  Recife  na  forma  que  fica  dito 
esteve  no  dito  logar  cousa  de  dons  mezes,  tratado  como  prisio- 
neiro sem  sahir  do  dito  Redfe,  nem  tomar  armas  contra  catbo  * 
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JÍ008,  nem  se  offèrecer  para  isso,  nem  haverá  qaem  diga  que 
Tisse  a  elle  rôo  no  tal  tempo,  nem  em  briga  alguma  que  houvesse 
entre  os  HoUandezes  e  ChristSos,  como  juraram  todos  os  Portu- 
^ezes  que  estavam  em  campanha  e  nas  fortalezas  que  estavam 
])or  elles,  e  no  cabo  dos  ditos  dois  mezes  foi  levado  para  Hollanda 
pela  dita  cidade  da  Parahyba,  onde  nfto  fez  demora  mais  que  de 
três  dias  e  se  foi  para  Hollanda  levado  pelo  inimigo,  mas  verda- 
deiro catholico. 

11.  Provará  que  indo  navegando  para  Hollanda  rezava 
pelo  a&a  breviário  a  reza  que  era  obrigado,  e,  quando  os  hereges 
x-ezavam  a  sua,  se  a&stava  delles  e  sahia  'para  a  companhia  dos 
f^ortugaezas  qúe  iam  na  mesma  embaroa^^,  e  chegando  ao 
porto  de  Tezel  teve  a  náu  grande  tormenta  e  chegou  a  dar  em 
xtm  banco  de  areia  e  o  venta  lhe  rompeu  as  veias,  de  maneira 
Q^ue  todos  estavam  desconfiados,  no  qual  tempo  elle  réo  e  outro 
oatholico  portuguez  se  puzeram  na  popa  da  náa  e  em  altas 
irozes  chamaram  por  Nossa  Senhora  que  lhes  acudisse  e  livrasse 
do  perigo,  e  o  não  fizera  si  se  tivera  passado  á  seita  dos  he- 
reges, pelo  que  é  errado  dizerem  as  testemunhas  da  Justiça  que 
elle  réo  se  lançara  com  elies  e  seguira  a  sua  seita. 

12.  Provará  que  é  íálso  dizer-seque  elle  réo  fizera  um  livro 

doe  portos  e  eotradas  de  província  alguma,  de  que  elle  réo  tinha 

noticia  para  a  dar  aos  hereges,  porquanto  ao  tempo  que  capti- 

rmxam  a  elle  réu,  já  os  HoUandezes  tinham  verdadeira  noticia 

dos  mais  dos  portos  do  Brazil.  Porque 

13.  Provará  que   oo  tal  tempo  tinham  os  HoUandezes  es- 
tado na  Bahia,  por  tempo  de  um  anno  e  tinham  plenária  noticia 
de  todos  os  portos  daquelle  districto,  e   da  mesma  maneira 
estiveram  algum  tempo  na  capitania  do  Espirito  Santo. 

14.  Provará  que  no  tempo  do  captiveiro  delle  réo  estavam 
os  HoUandezes  actualmente  uo  Redfe,  Itamaracá,  Parahyba, 
Rio  Grande,  e  de  todos  estes  portos  tinham  verdadeira  noticia 
e  a  escusavam  delle  réo  e  dos  mais  portos  que  depois  occu* 
param,  a  saber  Geará,  Maranhão,  lhes  não  podia  elle  réo  dar 
notieia  por  nunca  estar  dos  ditos  portos.  Alem  do  que 

15.  Provará  que,  antes  delle  réu  ser  captivo  já  os  HoUan- 
dezes tinham  um  livro  que  anda  impresso  composto  em  latim 

•    enaUngua  hollandeza  por  Joanues  de  Laet,  em  que  descreveu 


144  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

todos  OS  portos,  lagares  e  rios  do  BrazLi,  e  assim    escusavam 
outra  maior  nem  melhor  notícia. 

16.  Provará  que  viado  elle  róo  embarcado  do  Recife  para  a 
Parahyba,  de  caminho  para  a  Hollanda,  os  três  dius  que  abi  es 
teve  era  na  Semana  Santa,  e  em  qainta-feira  de  Endoenças,  por 
ser  catholico  o  se  conservar  na  lei  do  Ghrlsto  Senhor  Nosso  se 
eonfessoa  e  commungou  no  convento  dos  Padres  de  S.  Francisco, 
vestido  na  tnnica  da  Companhia  de  Jesus,  o  por  chegar  à 
dita  cidade  multo  enjoado  do  mar  e  muito  indisposto,  o  mal 
tratado  decerto  achaque  de  que  ainda  hoje  padece,  comeu  carne, 
por  lhe  ser  necessário  o  não  ter  outra  cousa  quo  lhe  não  preju- 
dicasse a  saúde,  e  por  não  haver  peixe  nem  outra  cousa  alguma 
0om  que  pudesse  ajudar  a  natureza,  como  tem  declarado  na 
confissão  que  tem  feito. 

17.  Provará  que  os  Hollandezes  são  tão  má  gente,  que  os 
que  são  hereges  levantam  aleives  aos  legares  da  Sagrada  Bs- 
criptura  para  persuadirem  quo  ô  bôa  sua  falsa  doctrina.  E  não 
é  muito  que  se  alegassem .  com  elle  réo,  para  alguma  cousa  o 
íluriam  por  seus  respeitos,  mas  era  falso  e  erradamente,  porquo 
sempre  foi  verdadeiro  catholico,  e  assim  espera  que  com  elle  réo 
se  use  da  misericórdia  que  se  concede  aos  verdadeiros  confi- 
tentes e  professores  da  lei  de  Christo,  e  nunca  seguiu  a  seita 
doa  hcrejcs  nem  ;e  achou  presente  a  suas  ceremonias,  nem  pre- 
gações para  asapprovar.  E'  publica  voz  e  fama.  Pede  Recebi- 
mento o  Justiça.  Com  custai. 

DESPACHO 

Não  recebemos  o  artigos  de  contradictas  oíTerecidas  por  parte 
do  róo  o  Padre  Manoel  de  Moraes  ex-causa ;  corra  este  processo 
em  seus  termos.  Lisboa,  em  Mesa  do  Santo  Officio  a  I«  de  De- 
zembro de  1646.  Luís  Alvares  da  Rocha.  Perro  de  Castilho.  Bel' 
chior  Dias  Preito. 

PUBLICAÇÃO 

Foi  publicado  o  despacho  acima  ao  réo  na  Mesa  do  Despacho 
a  1°  de  Dezembro  de  1Ô46.  Gaspar  Clemente. 

B  logo  pelo  rôo  foi  dito  e  podido  que  quoria  estar  cora  o  seu 
procuradef  e  pelos  senhores  Inquisidores  foi  mandado  que  es* 
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tivdflse  com  elle  que  logo  apresentou  a  cota  que  se  segue  e 
aqui  ajuntei  de  mandado  dos  ditos  Senhores.  Gaspar  Clemente 
que  o  escrevi. 

PETIÇÃO 

Muito  Ulustres  Senhores. 

O  rótt  Manoel  de  Moraes  está  confiado  em  que  se  ha  de 
nsar  com  elle  da  misercordia  que  se  concede  aos  verdadeiroe 
confitentes,  tendo-se  respeito  a  tudo  o  que  tem  dito  e  allegado 
e  papeis  apresentados  em  sua  defesa,  ser  verdadeiro  e  sempre 
haver  sido  catholico,  e  nunca  se  apartar  da  lei  e  fé  de  Christ^ 
na  forma  que  tem  declarado  em  sua  confissão,  sem  encobrir  cir% 
cumitanoia  alguma,  e  como  quem  só  trata  da  salvação  de  sua 
alma, com  todo  o  verdadeiro  arrependimento,  pelo  quede  novo 
não  diz  cousa  alguma  em  sua  defesa. 

O  licenciado  Manoel  de  Moraes.  Manoel  da  Cunha  (á  mar* 
gem).  Em  l^de  dezembro  de  1646. 

CONCLUSÃO 

E  junta  a  cota,  como  dito  é,  para  os  senhores  Inquisidores 
haverem  de  deferir  a  ella,  de  seu  mandado  fiz  este  processo 
concluso. 

Gaspar  (emente  que  o  escrevi.*  Concluso 

LANÇAMENTO 

Visto  como  estando  o  réu  Manoel  de  Moraes  com  seu  procu- 
rador para  vir  com  mais  contradíctas  não  veiu  com  ellas,  o  lan- 
çamos das  com  que  pudera  vir.  Corra  este  processo  em  seus 
termos. 

Lisboa,  em  Mesa,  em  28  de  janeiro  de  1641.  Luiz  Alvares  da 
Rocha.  Belchior  Dias  Preito.  Pêro  de  Castilho. 

Requerimento  do  promotor  para  a  publicação  da  mais  prova 
DA  Justiça 

Ao6  10  dias  do  mez  de  maio  de  1647  annos,  em  Lisboa,  nos 
estáus  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em 
audiência  da  manhã  os  senhores  Inquisidores,  appareceu  o  pro- 
7341  -  10  Tomo  lxx.  p.  i. 
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motor  da  justiça  deste  Santo  Offlcio,  e  disse  que  este  processo 
estava  em  termos  de  se  ílE^zer  pablicação  da  irais  prova  da  jus- 
tiça qae  accresceua  Manoel  de  Moraes,  contido  neste  processo, 
por  quanto  estava  jurada  e  ratiâoada  na  forma  do  Direito,  pelo 
qne  requeria  a  elles  ditos  Senhores  mandasse  vir  perante  si  ao 
dito  Manoel  de  Moraes,  e  sendo  presente,  lhe  fosse  feita  a  dita  pu- 
blicação, e  pelos  ditos  Senhores  foi  mandado  que  seu  requeri- 
mento se  tomasse  por  termo  e  que  deferiam  como  fosse  justiça, 
de  que  fiz  este  termo  de  mandado  dos  ditos  Senhores.  M<moel 
Alvares  Migueis, 

Aos  23  dias  do  mez  de  maio  do  anno  de  1647,  em  Lisboa^  nos 
'  estaús  e  em  uma  das  casas  das  audiências  do  Santo  Oficio,  es- 
tande  ahi  pela  msinliã  o  senhor  Inquisidor  Pêro  de  Castilhoe 
mandou  vir  deante  de  si  ao  padre  Manoel  de  Moraes,  réu  contido 
neste  processo,  por  elle  pedir  Mesa,  e  sendo  presente  por  dizer 
que  a  pedira,  por  ter  que  requerer  por  seu  procurador  a  bem  de 
sua  justiça,  pelo  dito  Senhor  foi  mandado  se  desse  recado  ao  dito 
seu  procurador  para  vir  estar  com  elle,  de  que  se  fez  este  termo. 
Domingos  Esteves  que  o  escrevi. 

ESTANCIA  COM  O  PaOCURABOa 

E  logo  na  mesma  audiência  esteve  o  licenciado  Luiz  Ferrão, 
advogado  do  réo  com  elle  em  uma  das  ditas  casas  das  audiências, 
om  cijgo  nome  offereceu  as  contradictas  que  adiante  se  seguem 
e  que  aqui  ajuntei  de  mandado  dos  senhores  Inquisidores»  de  que 
também  flz  este  termo.  Domingos  Esteves  o  escrevi. 


EMBARGOS  DE  CONTRADICTAS 

Muito  Illustres  Senhores 

O  réo  padre  Manoel  de  Moraes  tem  legitimes  embargos  de 
oontradictas  á  ultima  testemunha  da  publicação  da  prova  da 
justiça  que  lhe  foi  publicada  em  dez  do  presente  mez  de  maio,  e 
aAm  de  se  não  diLT  credito  &  dita  testemoiibae  haver  d»  ser  sm 


MOeãdSO  Itt  MANOEL  t>B  M(mÂS8  I4t 

dito  julgado  por  íSbJso«  diz  na  melhor  forma  de  direito. 

E  Si  Comprir. 

1.  Prorará  qae  a  dita  testemanha  llie  forma  culpa  de  quatro 
annoB  e  quatro  mezes  que,  feito  computo  do  dia  em  que  lhe  M 
publicada  a  dita  testemunha,  vem  a  cahir  em  dez  de  janeiro  do 
anno  de  mil  seiscentos  e  quarenta  e  três  e  dando-lhe  a  dita  culpa 
no  dito  tempo  em  Pernambuco  ó  Adsa,  porque 

S.  ProFará  que  nos  ditos  dez  dias  do  mez  de  janeiro  de  lllil 
seiaoentos  e  quarenta  e  três  estava  elle  réu  em  Hollanda  que 
dista  de  Pernambuco  muitas  centenas  de  léguas  e  ao  tempo  que 
chegou  a  Pernambuco  foi  em  dois  do  mez  de  dezembro  do  dito 
anno  de  mil  seiscentos  o  quarenta  e  três  que  vem  a  ser  quasi  de 
onze  mezes  depois  do  tempo  que  a  dita  testemunha  lhe  forma  a 
dita  culpa,  no  que  notoriamente  se  redargue  de  íhlsa  e  tanto  é 
verdade  o  sobredito  que 

3.  Provará  que  nos  mezes  de  junho,  julho  e  agosto  do  dito 
anno  de  mil  e  seiscentos  e  quarenta  e  três  partiram  de  Hollanda 
para  este  Reino  muitas  pessoas  dignas  de  fé,  como  foram  o  pro- 
vedor do  Maranhão,  o  capitão  da  Qalé  Real  Jeronymo  de  Oli^ 
veira  Cardoso  e  outras  pessoas  que  oom  elle  réo  trataram,  ai 
qnaes  sabem  que  elle  réu  no  dito  tempo  estava  assistente  e  ftoeo 
em  Hollanda  e  noe  ditos  estados  de  Hollanda  havia  estado  mfáUiê 
annoi  antes  sem  ir  a  Pernambuco,  no  que  se  redargde  a  dita 
testemunha  de  f^lsa  e  como  tal  está  oonvencida  em  dizer  que  elle 
réu  estava  em  Pernambuco  no  mez  de  janeiro  de  mil  seiscentos 
e  quarenta  e  três  quanto  mais  entanto  era  elle  réo  verdadeiro 
catholico  e  o  foi  sempre. 

4.  Provará  que  depois  que  foi  para  Pernambuco  em  o  mei 
de  dezembro  de  mil  seiscentos  c  quarenta  e  três,  não  foi  a  pré- 
dicas algumas  dos  Hollandezes.  antes  sempre  aoeompanhou  eom 
os  eatholieos  romanos,  como  é  notório ;  tanto  assim  que 

5.  Provará  que  para  se  haver  de  achar  nas  ditas  prédicas 
havia  de  ser  em  o  Recife,  ou  na  villa  de  Olinda,  ou  na  mattado 
Brazil,  na  qual  elle  residiu  depois  de  haver  ido  de  Hollanda  e 
não  em  outra  parte,  pois  elle  réo  depois  de  sua  chegada  ao 
Brazil  não  esteve  em  outra  parte. 

6.  Provará  que  nem  no  Recife,  porque  aos  domingos  que  iàú 
m  dias  em  que  os  herege»  fluram  suas  pMáeaã  o  tampo  todo  <fie 
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elle  ré )  nelle  estere  qae  foi  om  mez  pouco  mais  oa  menos  e 
também  aos  dias  santos  sempre  foi  a  villa  de  Olinda  a  oaVir 
missa  pela  manha,  e  n&o  vinha  slnão  bem  tarde,  e  assim  se  não 
podia  achar  no  Recife  na^  prédicas,  pois  dista  nma  lógaa  de 
Olinda. 

7.  Provará  que  ainda  dado  o  caso  qae  pelos  dias  de  semana 
os  ditos  hereges  fizessem  prédicas  do  qae  elle  róo  não  tem  notieia, 
nem  ainda  então  elle  réo  foi  a  nenhuma  delias,  porque  sempre 
esteve  em  casa,  em  companhia  de  Luiz  Alvares  da  Silva,  que  por 
ser  mercador  e  no  dito  tempo  não^ter  creado  nem  companheiro, 
como  ao  depois  teve,  sempre  assistia  em  casa  por  ter  nella  loja 
e  venJa. 

8.  Provará  que  nem  em  Olinda,  porque  nunca  se  apartava  de 
seus  companheiros,  nem  sahia  de  casa  onde  estavam,  e  quaado 
sabiam  iam  todos  juntos  a  ouvir  missa,  e  assim  em  caso  que  os 
ditos  hereges  tivessem  prédica  em  Olinda,  o  que  elle'  réo  não 
sabe«  uão  podia  ir  a  olla  pela  dita  razão,  sem  que  seus  compa- 
nheiros o  soubessem. 

9.  Provará  que  nem  na  mattado  Brazil  onde  sempre  morou, 
no  sitio  chamado  Aratangy,  porque  no  dito  sitio,  nem  em  três 
léguas  ao  redor  havia  egrcjja  alguma  de  hereges  onde  elle  réu 
pudes.^  ir  e  aos  domingos  e  dias  santos  ouvir  missa,  como  ver- 
dadeiro catholico  duas  léguas  de  sua  casa,  como  tem  articulado 
e  si  alguma  vez  não  ia  ouvil-a  não  sahia  fora  do  dito  sitio. 

13.  Provará  que  ainda  que  por  algumsts  vezes  elle  réu  no 
tempo  que  assistia  na  matta  do  Brazil  fosse  ao  Recife  ou  a  Olinda* 
nemoiitão  se  achou  em  prédicáalgumados  hereges,  porque  sempre 
foi  a  iOgocio  e  muito  depressa  e  em  dias  de  semana,  tempo  em 
que  r^Ue  réo  entende  os  hereges  não  terem  prédica,  e  sempre 
acompanhado  com  catholicos,  recolhendoHse  nas  casas  do  dito 
Luiz  Alvares  da  Silva,  no  Recife  e  em  Olinda,  na  de  Manoel  An- 
tunes Taborda,  no  que  se  verifica  ser  a  dita  testemunha  ultima 
Ikisa  om  seu  dito,  e  como  tal  deve  sor  julgada  ;  tanto  assim  que 

1 1 .  Provará  elle  réu  não  saber  a  língua  hollándeza,  e  posto 
que  algumas  palavras  delia  áaiba  não  a  pôde  íalar  nem  em  forma 
corrente  a  sabe  pronunciar,  no  que  tudo  fica  sendo  falso  e  inve- 
rosimii  a  dita  testemunha,  emquai^to  diz  que  elle  réo  pregava 
aos  ditos  hereges  e  lhe  ensinava  erroSi  nem  menos  podia  (kier 
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etrtittia  por  onde  elles  aprendeisem,  pois  não  sabia  a  lingia  nem 
para  ensinar,  nem  para  escrever  similhantes  oomposiçpes. 

18,  Provará  elle  róu  ser  nas  partes  do  Brazil  tido  e  havido 
por  verdadeiro  catholico  de  todas  as  pessaas  gne  o  conheciam  e 
não  haverá  nenhuma  que  com  verdade  possa  afflrmar  o  contrario 
sem  qoe  com  hereges  o  visse  tratar  em  consas  contr<;  nossa 
s&Bta  íé  catholica,  nem  ir  a  saas  prédicas  desde  que  de  Hoilanda 
volton  ao  BraziU  nem  contra  elle  rôo  tal  se  pode  presumir. 

Pede  recebimento  e  provadq  o  necessário  que  a  á\u  teste- 
ffiuaha  em  ^u  dito  seja  havido  por  nuUo  e  em  tudo  se  lhe  h/Qdk 
inteiro  cumprimento  de  Justiça,  pois  é  verdadeiro  catholico  e 
que  a  dita  testemunha  como  falsaria  seja  castigada  guod  cum 

O  licenciado  Manoel  de  Moraes »  LiUs  Ferrão. 

ROL  DE  TBSTBBfUNHAS  DA  CONTRADICTA 

Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  julho  do  anuo  de  mil  seis 
centos  e  quarenta  e  sete,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do  des* 
paclio  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audiência  da  tarde, 
CS  senhores  Inquisidores  mandaram  vir  deante  de  si,  ao  padre 
Manoel  de  Moraes,  réu  preso  contido  neste  processo,  o  sendo 
presente  lhe  foi  dito  que  elle  tinha  ultimamente  vindo  com  uns 
artigos  de  contradictas  a  que  era  necessário  nomear  testemu- 
nhas na  forma  do  estylo  do  Santo  Offlcio  que  lhe  foi  declarado, 
promettendo  de  assim  o  fazer,  nomeou  logo. 

Ao  1«— O  teor  de  testemunhe. 

Ao  2»  e  3*—  O  Provedor  da  Fazenda  que  veiu  do  Maranhão, 
ausente  ;  Gregório  Corrêa,  capitão  da  galé. 

O  capitão  Pêro  Orti7  Maciel,  defunto. 

Jeronymo  de  Oliveira  Cardoso. 

Francisco  Machado  de  Britto,  genro  de  Francisco  de  An- 
drade Leitão. 

O  dito  Francisco  de  Andrade  Leitão. 

O  doutor  Feliciano  Dourado,  seu  secretario. 

E  que  para  os  mais  não  tinha  prova  neste  Reino,  e  assim 
desistia  delles  na  forma  que  articulou,  e  queria  que  pelo  que 
resultasse  se  lhe  íliesse  cumprimento  de  justiça,  e  qoe  não  se 
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ftáhaado  $ã  ditas  pessoas  doAstia  e  renuadava  todo  o  arti- 
culado nos  ditos  artigos. 

De  mandado  dos  senhores  do  Conselho  Oeral  fiz  este  pro- 
(sesso  eonolnso  em  os  três  dias  do  mez  de  setembro  de  mil  seis- 
oetitos  e  qaarenta  e  sete.  Diú§o  Velho  que  o  escreTi.-^aneltMo. 

Foram  vistos  na  Mesa  do  Conselho,  estando  presente  o 
llittstrissimo  Senhor  Bispo  Inquisidor  gefal,  estes  autos,  culpas 
e  confissões  de  Manoel  de  Moraies,  sacerdote,  ohristão  velho,  na- 
tural da  villa  de  S.  Paulo  do  estado  do  Brazil,  relaxado  em  es- 
tatua, no  Auto  da  Pé  de  6  de  abril  de  mil  seiscentos  e  qua- 
renta e  dois,  nelles  contido,  e  assentou-se  que  o  assento  do 
Conselho,  em  que  o  réu  íbi  julgado  por  convicto  de  heresia  e 
apostasia  estava  alterado  e  não  devia  dar-se  á  execução  e  que 
era  bem  julgado  pelos  Inquisidores  ordinários  e  deputados  em 
determinar  que  antes  de  outro  despacho  devia  ser  posto  a 
tormento,  mandam  que  assim  se  cumpra  e  que  nelle  tenha  um 
trato  esperto  e  outro  corrido,  e  satisfeito  se  tornará  a  vêr  este 
processo  em  Mesa  com  o  ordinário,  e  deputados  e  com  o  as- 
sento que  se  tomar  se  enviará  ao  Conselho. 

Lisboa  3  de  setembro  de  mil  seiscentos  e  quarenta  e  sete. 

Fr.  João  dê  Yasooneelloêé  Pêro  da  SUiíeira  deFaria.  Fratwiêop 
úardúso  dê  Tomoo,  Panlúlêãú  Raiz  Pacheco.  Dioffo  dê  Souta.  Sê^ 
bastião  Cêsar. 

ADMCESTAÇlO  ANTES  DA  SENTENQA  DO  TORMENTO 

Aos  seis  dias  do  mei  de  setembro  do  anno  de  mil  seisoentos 
e  quarenta  e  sete,  em  Ljsbéa,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  abi  em  audiência  da  manhI,os  Senhores 
Inquisidores  mandaram  vir  deante  de  si  ao  padre  Manoel  de 
Moraes,  r(^n  preso,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente  lhe 
foi  dito  quo  elle  fora  visto  por  pessoas  doutas  e  de  s&  consci- 
ência, tementes  a  Deus,  e  que  sô  tratam  da  salvação  das  almas 
e  de  fazer  justiça  &s  partes,  e  nelle  se  tinha  tomado  um  assento 
tatito  trabalhoso  et^a  exeeoç&o  mal  poderá  soífrer,  porque  o 
fnaàdám  para  o  tomientè, «  por^tie  dmte  sd  pcdeM  livrai^  Mtt^ 
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fòssaodo  inteiramente  a  yerdaie  de  suas  culpas  o  admoestam 
com  muita  caridade  da  parte  de  Christô  Nosso  Senhor  que,  pondo 
de  parte  todos  os  respeitos  humanos  trate  de  assim  o  fazer,  e  por 
não  responder  cousa  algmna  lhe  foi  mandado  lôr  a  sentença  do 
tormento  que  adeante  se  segue.  Domingos  Este^s^  notário  do 
Santo  Officio,  que  o  escrevi. 

AGCORDAM 

Accordam  os  Inquisidores,  Ordinários,  Deputados  da  Santa 
Inquisi^^  que  vistos  estes  autos  culpas  e  confissões  do  padro 
Manoel  de  Moraes,  christão  velho,  sacerdote,  natural  da  villa 
S.  PaolOt  do  Estado  do  Brazil,  réo  preso,  nelles  contido,  e  os  ur- 
gentes indicios  quo  delles  o  da  prova  da  Justiça- Autor  resultam 
de  elle  so  apartar  de  nossa  santa  fó  catholica  e  se  passar  aos 
erros  de  Calvino  e  fazer  suas  oeromonias,  o  como  sendo  por 
vezes  muito  admoestado  com  caridade  quizesse  confessar  inter 
gralmente  suas  culpas  para  salvação  de  sua  alma  e  seu  bom 
despacho  sem  até  agora  o  querer  fazer;  o  que  visto  com  o  mais 
dos  autos,  Mandam  que  o  réo  Manoel  de  Moraes  antes  de  outro 
despacho  seja  posto  a  tormento,  conforme  ao  assento  que  neste 
seu  processo  está  tomado,  no  qual  será  perguntado  pela  verdade 
de  suas  culpas  para  que  as  confesse  para  salvação  de  sua  alma 
e  desencargo  de  sua  consciência  e  se  usar  com  elle  de  miseri- 
córdia, o  que  assim  mandam  sem  prejuízo  do  provado  e  por  ollo 
confessado.  Pêro  de  Castilho.  Belchior  Dias  Preito,  Luiz  AU 
vares  da  Rocha. 

E  lida,  como  dito  ó,  a  sentença  do  tormento  para  o  réu  não 
appelar,  nem  o  promotor  do  Justiça  do  Santo  Officio,  foi  o  réo 
mandado  para  a  Casa  do  Tormento,  de  que  de  tudo  fiz  esto  ter- 
mo. Domingos  Esteves,  notário  do  Santo  Officio  que  o  escrevi. 

NO  TORMENTO  EM  6  DE  SETEMBRO  DE  1647. 

Confissão 

E  logo  na  mesma  audiência  na  Casa  c  logar  destinado  para 
o  tormento,  estando  nella  o  Sonhor  Inquisidor  T.uiz  Alvares 
da  Rocha  e  Deputado  Bispo  Targa  quo  servia  de  Ordinário, 
e  Manoel  Corte  Real  de  Abranches,  mandaram  vir  deante  de  si 
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ao  padre  Manoel  de  Moraes,  contido  neste  processo,  e  sendo  pre- 
sente, lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  poz 
sua  mão  sob  o  cargo  do  qual,  lhe  foi  mandado  dizer  verdade  e 
guardar  segredo,  o  que  prometteu  cumprir. 

Foi-lhe  dito  que  pelo  logar  em  que  Obtava  e  instrumentos 
que  nelle  via»  poderia  entender  a  diligencia  que  com  elle  se 
queria  íázer,  e  porque  era  trabalhosa  e  que  mal  poderia  sofDrer 
e  de  tudo  se  poderia  livrar  confessando  inteirameate  a  ver- 
dade de  sua  culpa,  o  admoestam  com  muita  caridade  da  parte 
de  Ghristo  Nosso  Senhor,  trate  de  asâim  o  fazer  e  por  dizer  que 
queria  confessar  foi  admoestado  na  forma  do  estylo  do  Santo 
Officioque  dissesse  somente  a  pura  verdade  não  pondo  sobre  si 
fàJao  testemunho,  porque  nesta  Mesa  se  não  queria  outra  cousa, 
e  fazendo  o  contrario  seria  gravemente  castigado,  promettendo 
de  assim  o  fazer  e  aocusandoHse: 

Disse  que  no  anno  de  seicentos  e  trinta  e  sete,  no  flm  deUe 
(porque  era  em  dezembro)  havendo  perto  de  um  anno  que  íôra 
tomado  pelos  Hollandezes  e  levado  do  Brazil  para  Hollanda,  es« 
tando  na  cidade  Hardrvick,  na  província  de  6ueldria,com  o  trato 
e  commnnicação  que  teve  dos  hereges  calvinistas  que  povoam 
aquelles  legares  e  justamente  tentado  da  lascívia,  se  apartou 
de  nossa  santa  fé  catholica  e  teve  crenga  na  seita  dos  mesmos 
calvinistas  e  logo  tratou  do  se  casar  a  seu  modo,  como  em  eíTeito 
se  casou,  primeira  e  segunda  vez  com  duas  mulheres  também 
hereges  calvinistas,  na  forma  que  tem  declarado  entendendo 
como  entendem  os  ditos  hereges  que  licitamente  o  podia  fazer 
sem  peccar,  ainda  de  que  fosse,  como  era  e  ó,  sacerdote,  encon- 
trando nisto  as  leis  da  egreja  catholica  romana  que  ahi  se  nio 
guardam,  os  quaes  erros  seguiu  elle  confitente  coosa  de  ouatro 
annos,  pouco  mais  ou  menos,en tendendo  que  ia  bem  encaminhado 
para  salvado  de  sua  alma  em  seguir  e  crôr  nos  ditos  erros  da 
seita  de  Galvino,  e  que  neste  tempo  ia  elle  confltente  algumaa 
vezes  com  os  hereges  ás  suas  egrcjas  e  ouvia  suas  prédicas,  ae 
quaes  rezam  em  hollandez  os  psalmos  de  David,  segundo  ellee 
diziam,  porque  elle  confltente  não  sabe  a  lingua  dos  ditos  Hol* 
landezes,  e  alguns  que  sabiam  latim  lhe  declararam  que  aquelles 
psalmos  eram  os  psalmos  de  David,  e  não  sabe  se  diziam  no  fim 
Olaria  Patri  ou  nio,  mas  sabe  que  os  ditos  Hollandeses  orem  no 
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mysterio  da  Santíssima  Trindade  e  baptisam  in  nomine  patris 
ef  filii  et  spiriius  sanctis^  e  para  elle  conâtente  ouvir  e  correi- 
ponder  com  a  dita  reza  etenç&o  dos  Hollandezea,  reasaTa  pelo  seo 
breyjario  os  psalmos  de  David,  sem  rezar,  nem  íkser  caso,  do 
Oíficio  Divino  e  horas  canónicas,  a  que  por  clérigo  estava  obri- 
gado, seguindo  at6  nisto  os  ditos  erros  daqaelles  hereges,  e  nos 
dias  prohibidos  comia  muitas  vezes  carne,  como  elle;  comem, 
mas  nunca  commungou  ao  seu  modo,  que  é  darem  pSo  aos  que 
8c  põem  á  mesa  em  memoria  da  Ceia  do  Senhor.  E  passado  o 
dito  tempo  chegando  áquellas  partes  o  embaixador  Tristão  de 
Mendonça,  elle  confitente  lhe  foi  falar,  arrependido  dos  ditos 
erros  e  tornado  de  todo  o  coração  á  nossa  santa  fó  catholica  ro- 
mana, e  lhe  pediu  que  o  quizesse  trazer  comsigo  a  este  Reino  e 
liaver-lhe  perdão  do  Santo  Offlcio,  ao  qual  elle  confitente  se 
queria  vir  apresentar,  e  por  o  dito  embaixador  duvidar  e  o  não 
qierer  trazer,  elle  confitente  se  apartou  da  segunda  mulher  com 
quem  então  estava,  e  foz  a  mesma  diligencia  com  o  outro  em- 
baixador que  se  chama  Francisco  de  Andrade  Leitão,  o  qual  lhe 
disse  que  lhe  desse  uns  apontamentos  e  que  escreveria  cá  ao 
Reino,  e  neste  meio  tempo  chegou  nova  áquellas  partes  de  elle 
confitente  ser  relaxado  em  estatua  polo  Santo  Offlcio,  com  o  que  o 
dito  Francisco  de  Andrade  duvidou  de  se  metter  na  matéria.  £ 
então  recorreu  elle  confitente  a  um  commissario  de  Sua  SantU 
dade  que  se  dizia  ter  poder  para  absolver  de  todos  os  casos,  e 
lhe  deu  conta  de  todas  suas  culpas,  de  que  o  dito  commissario 
o  absolveu,  mas  não  se  escreveram,  porque  ahi  residem  aquelles 
conmiissarios  escondidos,  e  tudo  fazem  em  segredo,  por  se  não 
descobrir  o  intento  de  suas  commissoes,  e  o  dito  commissario 
lhe  deu  um  papel  que  elle  perdeu,  na  forma  que  tem  referido  em 
suas  confissões,  e  de  então  para  cá  foi  sempre  firme  e  fiel  catho- 
lieo  romano,  e  crê  que  na  dita  seita  de  Calvino  não  pode  haver 
ssJva^  para  a  alma  e  que  só  esta  ha  em  nossa  santa  fó  catho- 
lica romana.  E  que  de  haver  cabido  nos  ditos  erros  está  muito 
arrependido,  e  delles  pede  perdão  e  misericórdia,  porque  como 
fraco,  e  com  o  màu  exemplo  daquellos  herege««  cahiu  nt^s  ditos 
erros,  e  que  não  confessou  estas  culpas  mais  cedo,  por  se  fiar  na 
dita  absolvição  daquelle  commissario,  com  a  qual  se  dava  por 
seguro  na  consciência.  £  mais  não  disse,  e  sendo-lhe  lida  esta 
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floMo  por  elle  oaTida  e  entendida,  disse  eitaTa  escripia  na  Tor- 
dade,  e  aeslgnoa  eom  00  ditos  Senhores.  Domingos  Estoves  notá- 
rio do  Santo  Offloio  que  o  esorevi.  LuU  Alvar $$  da  Rocha.  Bi$po 
de  Torga.  Manoel  Gârte  Real  de  Abranches.  O  licenciado  MÊà- 
noéí  de  Moraes* 

RATIFICA9I0    AD   BANCUM. 

Aos  nove  dias  do  mez  de  setembro  do  anno  de  1647,  em 
Lisbda,  nos  estáus  e  casa  do  despacho  da  Santa  InqoisigSo,  es- 
tando ahi  em  andiencia  da  manhã,  os  Senhores  Inquisidores  man- 
daram Tir  deante  de  si  a  Manoel  de  Moraes,  réo  preso  contido 
neste  processo,e  sendo  presentejhe  foi  dado  juramento  dos  Santos 
Evangelhos  em  que  poz  a  mão,  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado 
dizer  yerdade  e  guardar  segredo,  o  que  tudo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  si  está  lembrado  da  conflssão  que  fez  em  seis 
deste  mez  na  Casa  e-  logar  do  Tormento,  disse  que  lembrado 
estava,  e  para  melhor  assentar  lhe  foi  lida  a  dita  confistiLo  di- 
zendo-se-lhe  mais  que  ao  que  agora  disser,  pois  está  livre  do 
dito  tormento,  se  dará  inteiro  credito  e  sendo  por  elle  ouvida  e 
entendida  a  dita  confissão,  disse  que  era  verdadeira,  e  pede  que 
á  mesma  se  d6  credito,  e  a  elle  réo,  misericórdia  de  suas  culpas, 
de  que  está  muito  arrependido  de  todas  e  muito  firme  em  nos» 
santa  Í8  catholica  romana,  na  qual  ha  de  permanecer  até  mor- 
ret.E  mais  não  disse  e,  sendo  admoestado  em  forma,  foi  mandado 
aoseu  cárcere  e  assignou  com  os  ditos  Senhores.Domln^  Ssieves 
notário  do  Santo  Offloio  que  o  escrevi.  Pedro  de  Castilho.  ImU 
AíwíTes  da  Rocha.  O  licenciado  Manoel  de  Moraes. 

Estando  o  proceso  nestes  termos  o  fiz  concloso  afinal  de  man- 
dado dos  Senhores  Inquisidores.  Manoel  Alvares  Migueis  o  e^ 
crevi.  Conciuso. 

ASSENTO 

Foram  vistos  2*  vez  na  Mesa  do  Santo  Offlcio  em  10  de  se» 
tembro  de  1647  estes  autos  culpas  e  confissões  do  padre  Manoel 
de  Moraes,  réu  preso,  contido  nestes  autos  e  depois  de  ser  le» 
vado  ao  logar  do  tormento  para  nelie  se  executar,  ha  oonflasio 
que  ultimamente  alli  M.  E  pareceu  a  todos  os  votei  que  vMo 


o  Téo  eoníéssar  que  tôrtk  berega  apóstata  de  nossa  santa  íô  ca* 
tholica  apartando-se  delia,  e  passaodo-se  &  seita  e  erros  dos  he- 
reges calThiistas,  fazendo  suas  ceremonias,  e  tendo-a  por  bOa,  e 
verdadeira,  e  assentar  bem  na  crença  dos  ditos  erros  qne  Sabia 
serem  oontra  o  qne  tem,  crê,  e  ensina  a  santa  madre  egreja  de 
Roma,  e  afirmar  qne  tem  deixado  os  ditos  erros  e  qne  ô  firme  e 
fiel  cathoUeo  romano,  estavam  suas  confissões  em  termos  de 
serem  recebidas,  a  elle  réo  ao  ^mio  e  união  da  Santa  Madre 
EgT^,  com  cárcere  e  habito  penitencial  perpetuo  sem  re- 
miasSo,  e  visto  ter  sido  relaxado  em  estatua  o  levassem  com  in- 
sígnias de  fogo  ao  auto  publico  da  fé,  e  nelle  ouvisse  a  sua  sen- 
tença e  abjurasse  seus  heréticos  erros  em  forma,  e  que  como  he- 
rege e  apóstata  da  nossa  santa  fó  eatholica  incorreu  em  sentença 
de  ezcommunhão  maior  (da  qual  ser&  absolnto),  e  em  confis- 
cai^ de  todos  os  seus  bens  applioados,  a  quem  de  direito  per- 
tencerem, e  nas  mais  penas  contra  os  semelhantes  em  direito 
estabdeeidas;  e  que  fosse  para  sempre  suspen«fO  de  snas  ordens, 
e  qne  tenha  sua  instrucçSo  ordinária,  e  penitencias  espirituaes. 
E  que  a  confiscac^  deve  correr  desde  o  mez  de  dezembro  do 
anne  de  1637  por  saa  confissão,  e  pela  prova  de  justiça  desde  o 
tAmpo  contido  no  assento  da  Mesa  em  seu  primeiro  processo. 

E  que  se  não  deviam  executar  neste  rôo  as  penas  do  Regi- 
mento Livro  3  Titulo  15  Paragrapho  6  impostas  aos  clérigos  de 
ordens  sacras  que  se  casam  na  forma  do  sagrado  concilio  Tri- 
deotino,  visto  como  esta  faltou  nos  dons  casamentos  do  réo  e 
principalmente  por  elle  j&  entio  ser  hereje,  e  este  crime  de  he- 
resia como  maior,  absolvem  todos  os  mais  que  o  réo  jA  herege 
oommetten.  Mas  que  antes  de  se  executar  este  assento,  seja  com 
os  autos  levado  ao  conselho  geral  na  forma  do  Regimento  e 
Mstir  pelo  ordinário  sede  mcante  com  sua  commissão  o  depu- 
tado Bispo  de  Targa.  Pedro  de  Castilho.  Belchior  Dias  Pretto. 
Luiz  Alvares  da  Rocha,  O  bispo  de  Targa.  João  Delgado  Figueira. 
Francisco  de  Miranda  Henriques.  António  de  Mendonça.  D.  Leão 
rfe  Noronha.  Martim  Affonso  de  Mello.  Manoel  Corte  Real  de 
Ahranches, 

De  mandado  dos  senhores  Inquisidores  fiz  este  processo  con- 
einso  em  os  dez  dias  do  mez  de  setembro  de  1647.  Diogo  yi^hó 
ftts  o  eselfevi.  Oônòltisõ* 
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CONFmiIAÇÃO  DA  SENTENÇA 

Foram  vistos  na  Mesa  do  Conselho  estando  presentç  o  Iliiis- 
triísimo  Senhor  Bispo  Inquisidor  Qeral  estes  antos,  eulpas  e  oon- 
flssões  contra  o  réo  láanoel  de  Moraes,  sacerdote*  christSo  velho* 
natural  de  S.  Paulo,  do  Brazil,  nelles  contido,  e  a  confissão  que 
fez  depois  do  assento  do  Conselho  por  que  foi  mandado  pelo  tor- 
mento e  assentou-se  que  ô  bem  jalgado  pelos  Inquisidores,  ordi* 
nario,  e  depntados  em  determinarem,  qae  elle  seja  recebido  ao 
grémio  e  uníSo  da  Santa  Madre  Igreja  com  cárcere  e  habito 
penitencial  sem  remissão ;  S  que  vá  ao  auto  publico  da  <é  na 
forma  acostumada,  levando  o  habito  differenciado  oom  insígnias 
de  fogo ;  e  nelle  ouça  sua  sentença  e  abjure  seus  heretioof 
erros  na  forma  em  que  incorreu  em  sentença  de  excommunhãp 
maior  da  qual  ser&  absoluto,  e  confiscação  de  seus  bens  parm 
quem  de  direito  pertencer,  e  nas  mais  contra  os  hereges  estabe- 
lecidas,  e  que  seja  suspenso  para  sempre  de  suas  ordens,  ins- 
truído nas  cousas  de  nossa  santa  fó  e  tenha  penitencias.  Con- 
firmam sua  sentença  por  seus  fundamentos,  e  pelo  mais  dos 
autos.  Mandam  que  assim  se  cumpra  e  dô  a  ezecuç&o.  Lisboa. 
10  de  Setembro  de  1647.  Frei  João  de  VasconceUos.  Pêro  da 
SUva  de  Faria,  Francisco  Cardoso  de  Tomeo,  PanUUeão  Róis  Pa^ 
checo,  Sebastião  César, 

SINTENÇA 

Accordam  os  Inquisidores,  Ordinários,  Deputados  da  Santa 
Inquisição  que  vistos  estes  autos,  culpas  e  confissões  de  Manoel 
de  Moraes,  sacerdote  iheologo,  natural  da  villa  de  S.  Paulo, 
estado  do  Brazil,  residente  que  foi  nas  partes  do  Norte,  preso, 
que  presente  est&  por  que  sendo  christão  baptisado,  e  como  tal 
obrigado  a  ter,  e  crer,  tudo  o  que  tem,  crô  e  ensina  a  Santa 
Madre  Egreja  de  Roma,  elle  o  fez  pelo  contrario  e  houve  infor- 
mações na  Mesa  da  Santo  OflScio  que  de  certo  tempo  a  esta  parte, 
sendo  já  sacerdote  religioso  de  oerta  religião  se  passara  para  os 
Hollaodezes,  e  se  apartara  de  nossa  santa  fó  catholica  e  seguira 
a  seita  de  Calvino,  e  se  ausentara  para  certo  logar  das  ditas 
partes  do  Norte,  onde  vivendo  em  traje  de  soldado  se  casara 
publicamente  oom  pessoas  da  ditaseita,  publicando-se  por  crente. 
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e  observante  delia,  frequentando,  e  approvando,  como  tal,  a« 
prédioas  dos  ditos  hereges,  comendo  carne  nos  dias  prohibidos 
péla  ^Krf(}a,  estando  são,  e  bem  disposto :  E  por  todo  o  sobre- 
dito ser  publica  voz  para  atalhar  o  escândalo  que  os  fieis  chris- 
tio8,dellereoebiame  excitar  o  réo  a  que  tratassede  súa  salvação, 
por  não  poder  ser  preso,  nem  citado  pessoalmente  no  logar  em 
que  residia,  o  foi  por  carta  de  éditos  a  requerimento  do  Pro- 
motor fiscal  do  Santo  OfSoio  assignando«se-lhe  termos  competen- 
tes para  se  yir  apresentar,  e  confessar  as  ditas  culpas,  ou  defen- 
der-se  delias,  e  mostrar  sua  innocencia ;  e  por  não  comparecer 
nos  ditos  termos  passados  elles,  veiu  o  dito  Promotor  com  libello 
criminal  aocnsatorio  contra  elle,  que  lhe  foi  recebido  ã  sua  re- 
relia,  e  notificadas  as  testemunhas  da  Justiça  na  forma  de  direito 
*  se  íès  publica^  de  seus  ditos  conforme  ao  estylo  do  Santo  Offl- 
do,  e  guardados  os  termos  de  direito,  e  feitas  as  diligencias  ne« 
oessariaSf  seu  feito  se  processou  atô  final  conclusão.  £  visto  na 
Mesa  do  Santo  Offlcio,  e  a  sufflciente  prova  de  Justiça-Antor, 
numero,  e  qualidade  das  testemunhas,  e  como  o  róo  não  con- 
parecera,  do  que  se  colhia  que  queria  permanecer  na  damnada 
crença  da  dita  seita  de  Calvino,  se  assentou  que  estava  conven- 
cido no  crime  de  heresia,  e  por  herege  de  nossa  santa  fé  foi 
julgado  e  pronunciado,  e  que  tinha  incorrido  em  sentença  de 
exoommunhão  maior  e  confiscação  de  todos  seus  bens  applicados 
para  quem  de  direito  pertencessem,  e  mais  penas  contra  os  simi- 
Ihiantes  estabelecidas  e  foi  exduido  do  grémio  e  união  da  Santa 
Madre  EgrciJa  e  em  detestação  de  tão  grave  crime  foi  relaxada 
a  sua  estatua  ã  justiça  secular,  no  auto  publico  de  fó  que  se  ce- 
lebrou nesta  cidade,  em  os  seis  dias  do  mes  de  abril  do  anno  de 
1642.  B  sendo  depois  o  róo  achado  em  terras  do  senhorio  deste 
Reino  íbi  preso  pelas  ditas  culpas  e   trazido  aos  cárceres  do 
Santo  Offlcio  e  sendo  com  caridade  admoestado  as  quisesse   con* 
ftssar  para  desencargo  de  sua  consciência  e  poder  ser  tratado 
com  misericórdia,  porquanto  havia  logar  de  lhe  ser  concedida, 
nio  obstante  a  dita  sentença  que  contra  elle  se  havia  pronun- 
ciado á  revelia,  disse  e  confessou  que  de  certo  tempo  a  esta  parte 
asado  captivo  pelos  HoUandezes  e  levado  ás  ditas  partes  do 
Morte  por  occasião  do  trato  e  communicação  que  tivera  com  os 
lioreges  calvinistas  e  vencido  juntamente  das  tentações  de  las- 
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eivia,  e  afpetitêe&Fnal,  ie  apartara  de  nossa  santa  fé  catbolica 
e  se  passara  ft  seita  de  Calvino,  e  logo  tratara  de  se  casar,  como 
em  effeito  se  casara  primeira  e  segunda  vez  pelo  modo  com  o 
qae  o  íkizem  os  professores  da  dita  seita  com  mulheres  qae  tam- 
bém a  professaTam,  entendendo  entSo  que  licitamente  o  podia 
fáier  sem  embargo  de  ser  sacerdote  e  de  encontrar  por  este 
modo  as  leis  da  Bgreja  cathoUca  romana,  e  qae  nos  ditos  erros 
e  seita  persistira  por  tempo  de  quatro  annos  tendo  para  si  qae 
ia  bem  encaminhado  no  tocante  á  salra^  da  alma,  e  que  no 
dito  tempo  continuaTa  nas  egrejas  dos  hereges  assistindo  as  suas 
prédicas  e  reias  qae  constam  dos  psalmos  de  David,  por  elle  réo 
nio  entender  nem  saber  pronunciar  a  lingua  daquellas  gentes, 
por  satisftiaer  oom  a  reia  e  ten^  dos  ditos  hereges  rezava  os 
mesmos  psalmos  de  David  em  lingua  latina,  e  nio  rezava  nem ' 
fiuia  caso  da  obrigagio  do  oAcio  divino,  segalado  também 
nisto  os  ditos  hereges,  e  comia  carne  nos  dias  prohibldos  como 
elles  oostumam  comer,  e  nio  oria  nos  Sacramentos  da  Santa  Ma- 
dre Egrsja,  (excepto  o  do  baptismo)  nem  os  tinha  por  bons  e  r&r* 
dadeirose  necessários  para  salva^^  d*alma,  nem  se  conliossaT» 
porque  os  ditos  hereges  têm  por  ^usa  infame  o  diSMf  um  homem 
seus  poooados  a  oatro  e  tôm  para  si  qae  basta  diMrt^oi  a  Deoflt 
nem  tinha  então  por  peocado  o  tor  crença  na  dita  seita  potlo 
que  entendia  qae  era  opposta  em  muitas  cousas  á  nossa  santa 
fé  catholica  romana.  B  que  passado  o  dito  tempo  de  quatro 
anos  oom  remorsos  que  sentira  na  consciência  ententendo  qae 
lhe  ílBuia  Deus  mercê  de  lhe  abrir  os  olhos  d*alma  recorrera  a 
certo  oonílBS^or  e  lhe  dera  conta  do  estado  em  que  se  adiava,  e 
logo  tratara  de  se  passar  a  terras  de  cathoiicos  como  em  elltoito  o 
fizera  oom  animo  de  se  ir  apresentar  no  Santo  Offlcio  e  qae  disw 
tratava  ao  tempo  em  que  fora  preso  :  O  que  tudo  visto  oom  O 
mais  que  dos  autos  consta  declaram  que  o  réo  Manoel  de  Morsei 
fbi  herege  apóstata  de  nossa  santa  íé  catholica  e  que  incorreo 
em  sentença  de  ezoommuiihSo  maior  e  conflscaçSo  de  todoe  seas 
bens  para  quem  de  direito  pertencerem  e  nas  mais  penas  em  di- 
reito contra  os  semelhantes  estabelecidas,  porém  visto  oomo 
usando  o  réo  de  melhor  conselho  reconhecendo  seus  erros,  pro« 
eoroa  ir  se  apresentar  na  Mesa  do  Santo  Offlcio  recorrendo  para 
sMe  eflUto  éi  psMoas  aalholioie  e  de  autoridade,  a  sendo  ftmú 


antes  de  o  poder  fazer  ooafessoa  suas  culpas  com  mostras  e  st^ 
goaes  de  arrepeadimento  pediado  delias  perdão  e  miserioordia 
oom  o  ma|s  que  dos  autos  resulta,  Recebam  o  róo  Maaoel  de  Mo- 
raes ao  grémio  e  uuiâo  da  Siuta  Madre  Egreja.  como  pede  e 
Mandam  q.ue  em  pena  e  penitencia  de  suas  culpas  yé,  ao  autç 
publico  da  fé  na  forma  costumada  e  nelle  ouc&  a  sua  sentença, 
e  zXinte  seus  heréticos  erros  em  forma,  e  lhe  assignam  carcer^ 
e  habito  penitencial  perpetuo  sem  remissão,  que  levará  com  insí- 
gnias de  fogo  e  o  suspendem  para  sempre  de  suas  ordens  e  serft 
Instraido  nas  cousas  de  nossa  santa  fó  necessárias  para  a  salTa- 
ç^  de  soa  alma,  e  cumprirá  as  mais  penas  e  penitencUMi  espiri- 
tuaes  que  lhe  forem  impostas  e  Mandam  qoe  da  excommunhSo 
em  que  incorre  seja  absuluto  m  forma  ecclesice.  — Luiz  AJhares 
ia  Rocha.  Pedro  de  Castilho^  Belchior  Dias  Preito. 

PUBLICAÇÃO 

Foi  publicada  a  sentença  retro  prosdma  do  rte  Manoel  de 
Iteaes  ao  auto  publico  da  íé  celebrado  ao  Terreiro  do  Paço  (l^stl^ 
ddade  de  lisbôa,  domingo  quinze  dias  do  mei  de  de^embrp  dç 
miinieoeatas  e  quarenta  e  seteannos. 

Goipar  Clemente  o  escnrevi. 

ABJU&AÇIO  IN  FORMA 

Eu  Blanoel  de  Moraes,  perante  vós  senhores  Inquisidores, 

Juro  nestes  Santos  Eyangelhos  em  que  tenho  minhas  mãos,  qu0 

de  minha  própria  e  livre  vontade  anathematizo  e  aparto  de  mim 

toda  espécie  de  heresia  que  fôr  ou  se  levantar  contra  nossa  santa 

fó  catholica  e  Sé  Apostólica  especialmente  estas  em  que  cahi  e 

que  agora  em  minha  sentença  me  foram  lidas,  as  quaes  hei  por 

repetidas  aqui  e  declaradas,  e  jçro  de  sempre  ter  e  guardar  a 

santa  fó  catholica  que  tem  e  ensina  a  Santa  Madre  Egreja  de 

Roma.  £  que  serei  sompre  mui  obediente  ao  nossQ  santo  padre 

Innocencio,  ora  presidente  na  Egreja  de  Deus  e  a  seus  succes- 

sores,  e  confesso  que  todos  os  que  contra  esta  santa  £â  catholica 

vierem  são  dignos  de  condemaação,  e  Juro  de  nunca  com  elles 

me  ajontar  e  de  os  perseguir  e  descobrir  as  heresias  que  delles 

souber  aos  Inquisidores  ou  Prelados  da  Saniji  Madx^  S^eja,  e 
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Juro  e  prometto  qaaato  em  mim  ÍOr  de  oomprir  a  penitencia 
qne  me  ò  oa  fOr  imposta,  e  so  tornar  a  cahir  nestes  erros,  oo 
•montra  qoalqaer  espécie  de  heresia,  qaero  e  me  pras  qne  sc^a 
haTido  por  relapso  e  castigado  conforme  o  direito,  e  si  em  algom 
tempo  constar  o  contrario  do  qne  tenho  confessado  ante  vossas 
meroôs  por  meu  Juramento,  quero  qne  esta  absolrição  me  não 
Talha  e  me  snbmetto  &  seTeridade  e  correc^  dos  Sagrados  Câ- 
nones e  requeiro  aos  notários  do  Santo  Offlcio  que  disto  passem 
Instromentos,  a  aos  que  estilo  presentes  sejam  testemunhas  e  as- 
sifiwm  aqui  oommigo.  Asslgnaram  como  testemunhas  Frmneiseo 
DiM,  RmmMo  e  Joõò  Mènd4$éeyaso9nceUos.  Oaspar  CIêmenU  o 
Wàmstwi.  MnkúH  de  iíoratt. 

rSMMO  BB  SBGRKDO 

Aos  16  dias  do  mei  de  deaamhro  de  1^7  annc»,  em  Li^ôa,  nos 
estios  e  casa  do  despacho  da  Santa  ínquMl^,estando  ahi  em  an- 
dieMÍadamanh&,Qs  Senhores  Inquisidores  mandaram  tít  peran- 
te si.  do  oareere  da  Penitencia,  a  Manoel  de  Moraes,  réopnm, 
contido  neslB  prcoeeOK»,  e  sendo  presente  lhe  fhi  dado  jvameBto 
dos  Sanios  Erangelhos  em  que  poi  sua  mio  e  sob  cargodello  Ibi 
mandado  tenha  muito  se^rreio  em  todo  o  que  tíu  e  ouriu  nestes 
oaroarss  e  com  elle  se  passou  acerca  de  seu  processo,  e  nem  por 
paiaTra,  nem  i»snpto«  o  descubra,  nem  por  outra  qualqoer  Tia 
q«e  ti^  sob  pena  de  $er  gr»  Temente  castigado*  o  que  xmdo 
eito  pMmellea  cumprir  ;sob  carg»  do  dito  juramento  de  qoe  se 
lha  «M  ter«ii>  de  maniaio  dos  diu»  Senhúrvs;,  que  asrignou. 
fJ^Hfyu'  CUaMHlt  o  SUbscrSTi*  M/m^ni  dê  Ifonstft . 

OQBftJLS 

Rasa 1»» 

CarUs ãâO 

Au%e4»teotxi^ âSI>--Si> 

>landaAx 3» 

T>srtM 14> 

vtedask^ M> 

OiHOiè «m 

Affc^ea  ««%•••••*•  via 
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Publicação 035 

loquirição 020 

Assentada 026 

Soxti  parto 070 

3.415 

Libelio 900 

Secretario  do  CjQselbo 2(X) 

Procurador  Cunha 2000 

PeiTâo 1000 

Solicil 220 

Estovam  da  Ckwia tOO 

Meirinho 100 

Conta 144 


8.179 


PERNAMBUCO 


Ao  Commissario  Matheoa  do  Souza  Uchda     300 

Ao  Padre  Manoel  Roiz 423 

Aquenicham 150 

9,052 
Ao  todo  nove  mil  o.ciQcoonta  e  dois.  Silva 

TERMO  DAS   PENITENCIAS 

Aos  onze  dias  do  mez  do  Janeiro  do  anno  de  mil  aeis  centos  e 
quarenta  o  oito,  em  Lisboa,  nos  esUlus  e  casa  do  despacho  da  Santa 
Inquisição,  estando  ahl  em  audiência  da  tarde,  os  senhores  loqui 
sjdores  mandaram  vir  deanto  de  si  a  Manuel  de  Moraes,  contido 
neste  processo  e  sendo  presente  lho  foi  imposto  quo,  em  pena 
o  penitencia  de  suas  culpas,  faria  as  ospírituaes  seguintes,  a 
siber:  se  confessaria  nas  quatro  festas  principaes  do  anno.  Natal, 
Paschoa  de  Flores,  do  Kspirito  Santo  e  Assumpção  de  Nossa  Se- 
nhora ;  e  nellas  ncãocoramunj^.iria  sem  licença  desta  Mesa,  e  todos 
os  sabbados  rezaria  o  rozario  à  Virgem  Nossa  Senhora,  e  em  cada 
mez  jejuaria  uma  sexta  feira  á  Paixão  de  Christo,  tudo  por  es- 
paço de  um  anno  primeiro  seguinte,  no  íim  do  qual  mandaria 
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c  ertidão  i^  psia  Mesa  do  como  assim  o  tinha  feito  pan  se  acostar 
a  seu  processo,  o  lhe  assigoavam  por  cárcere  esta  cidade  donde 
se  não  sabiria  sem  licença  da  Mesa,  o  assistiria  na  Egreja  de  S. 
Lourenço  á  missa  da  3*  nos  domingos  e  dias  santos,  e  nâo  traria 
sobre  seus  vestidos  ouro,  nem  prata,  nem  seJa,  nem  andaria ^em 
besta  de  sei  la,  nem  traria  espAda,  o  quu  tudo  prometteu  cum- 
prir, debaixo  do  juramento  dos  Sau tos  Evangelhos  em  que  pos 
sua  mão,  do  quo  tudo  fiz  este  termo  que  o  róo  assignou.  Do* 
mingos  E$t$ves  que  o  escrevi.   Manoel  de  Moraes. 

PARBCER 

lilustrisstmo  Senhor. 

O  padre  Manuel  do  Moraes  foi  relaxado  em  estatua,  no  auto 
que  se  celebrou  nesta  cidade  em  os  6  de  abril,  e  no  de  15  do  mes 
passado,  levou  habito  penitencial  com  insígnias  de  fogo. 

Parece-nos  que  Vossa  Senhoria  lUustrissima  lhe  não  defira 
visto  o  estado  a  que  chegou  a  publicidade  e  escândalo  de  sua 
oaosa  e  o  pouco  tempo  que  ha  se  lhe  publicou  sua  sentença  vossa 
senhoria  iilustrissima  mandará  o  que  fòr  servido.  Lisboa,  em 
Mesa,  em  14  de  janeiro  de  1648.  Luiz  Alvares  da  Rocha.  Belchior 
Dias  Preito.  Pedro  de  Castilho. 

DESPACHO 

Dispensa«âe  com  o  Supplicanto  para  quo  não  vá  com  o  habito 
a  lo^ar  publico,  como  pede.  Lisb^,  14  do  janeiro  de  1648  (com 
quatro  rubricas) 

NOTIFIOAVÀO 

Aos  doxesote  duis  do  mez  do  janeiro  de  mil  e  sois  centos  e 
quarenta  o  oito  aunos  so  dou  noticia  a  Manoel  de  Moraes  do 
despacho  atraz  d(»s  Souhoivs  do  Cooselho.  i/cnuk/ .l/oaivj  ilj- 
jf«i#»«  o  escrevi. 

PETIÇÃO 

Illustris^iaio  e  Revorendi<»imo  Senhor. 

Di/  o  liconciailo  M:inool  d*  Moraes,  chri$tâo  volho,  preso  eai 
09  cárceres  de  ponitouci.x  do  Santo  (orneio,  que  depois  de  vir  dò 
auto  da  saota  fo,  com  as  instgnia.s  do  fo^^o,  lhe  foi  mandado  ao 
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dito  earoare  oode  está  oom  o  habito  penitencial,  e  porque  está 
muito  contricto  e  airepondido  do  crime  que  commetteu  com  mos- 
tras de  bom  e  exemplar  sacerdote,  promettendoa  Deus,  e  a  Vos- 
sa Senhoria  Iliustrissima  nonca  mais  reincidir  em  semelhantes.  K 
jantameste  é  tão  doente  de  asthma  continua,  gotta  e  outras 
eafermidades  que  não  tem  um  dia  de  saúde,  aotes  passa  oom 
muito  trabalho,  e  por  ser  peregrino  e  pobre  padece  outras  mui*» 
tas  necessidades. 

Pede  a  Vossa  Senhoria  Hlustrissima,  e  mais  Senado,  se  com- 
padeçam delle  Supplicante,  e  não  vá  á  vergonha  com  o  dito  ha- 
bito oom  os  mais,  commutandose-lhe  a  dita  penitencia  em 
outras  penas,  por  ser  chrisfôo  velho  e  cheio  de  tantas  doenças 
e  vitupérios.  E  receberá  grande  mercê  e  esmola,  o  que  pede 
pelas  cinco  chagas  preciosissimas  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo. 
O  licenciado  Manoel  de  Moraes. 

TERMO 

Aos  vinte  o  sete  dias  do  mez  de  Janeiro  do  anão  de  mil  e 
seiscentos  e  quarentii  e  oito,  em  Lisboa,  nos  estáus  e  casa  do 
despacho  da  Santa  inquisição  estando  ahi  em  audiência  de  manhit 
os  Senhores  Inquisidores  mandaram  vir  deante  si  a  Manoel  de 
Moraes,  contido  neste  processo,  e  sendo  presente,  lhe  ft>i  dito  que 
Soa  lUostrisissima  havia  por  bem  de  lhe  conceder  licença  para 
poier  commungar  uma  vez  em  cada  mez,  e  que  assim  o  podia 
fozer  de  conselho  de  seus  confessores,  de  que  os  senhores  Inqui- 
lideres  mandaram  fazer  este  termo.  Domingos  Bsteveso  escrevi. 

PARECER 

Uiuiitrissimo  Senhor. 

O  padre  Manuel  de  Moraes  contido  na  petição  inclusa  abju* 
i*ou  DO  auto  da  fé  próximo  pa.ssado  culpas  da  seita  de  Calvino, 
porém  Vossa  Senhoria  Hlustrissima  houve  por  bem  fazer-lbe 
Diercè  de  dispensar  com  ollo  de  que  trouxesse  habito  penitencial 
^  de  lhe  dar  licença  para  commungar  uma  vez  em  cada  mez  por 
'B  tor  inteira  satisfação  de  sua  conversão ;  não  tem  parentes 
tt?8te  Reino,  nem  temos  noticia  que  pessoa  alguma  lhe  acuda, 
&Qtes  se  queixa  que  por  ser  sua  culpa  mais  extraordinária 
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e  na  sua  pessoa  mais  do  extranhar  não  ache  nos  fieis  a  piedadA  e 
esmola  que  oostnmam,  achar  os  mais  convertidos,  o  que  em 
razão  tudo  padece  excessivas  necessidades. 

Parece  nos  por  todo  o  sobre  dito  que  Vossa  Senhoria  lUuairis- 
sima  deve  fazer  mercê  ao  dito  Manoel  de  Moraes  de  lhe  dar  li- 
cença para  so  poder  ausentar  do  Reino  para  qualquer  provincia 
de  Catholioos  que  melhor  lhe  estiver  para  i*emediar  suas  neces- 
sidades. 

Vossa  Senhoria  Iliustrissraa  mandará  o  que  fôr  servido. 

Lisbò^  em  Mesa  do  Santo  Ofiicio  a  10  do  março  de  1648.— 
Luiz  Alvares  da  liocha^  Belchior  Dias  Prélio, 

DBSrACUO 

Como  parece.  Lisboa,  10  de  março  de  UMS.  (Com4ru. 
bricas). 

PETIVÂO 

lliustrissimo  Senhor. 

O  padre  Manoel  de  Moraes  que  a  elle  Jhe  foi  ordenado,  que 
sem  licença  do  Santo  Oflicio  nãosahisse  fora  deste  Reino  de  Por- 
tugal, no  qual  elle  por  estar  suspenso  do  suas  ordens  e  seus  bens 
serem  confiscados  se  não  pode  sustentar,  antes  está  padecendo 
tantas  necessidades,  que  com  ser  muito  doente  de  varias  enfer* 
midades,  dorme  sobro  uma  estcim  sem  colchão,  ou  enxergão 
algum,  coberto  só  com  seus  pobres  vestidos,  com  notável  damno 
de  sua  sailde,  sem  ter  quem  o  soccorra,  como  constará  si  se  Ibe 
ílzor  diligencia. 

Peio  que  pede  a  Vossa  Senhoria  e  ao  Reverendo  Senado  lho 
dóm  licença  pira  sahir  fora  do  Reino,  e  so  ir  a  alguma  pro 
vincia  catholica  onde  poss:i  viver  com  mais  commodidade. 

£.  R.  Esmola  e  Mercê. 

DB:<PACIIO 

Informem  os  Inquisidores  de  Lisboa  com  seu  parecer. 
Lijb(>a3  de  marco  \(>4^. 
{  Com  4  rubricas ). 
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TERMO  DB  NOTIFICAÇÃO 

Aos  dez  dias  do  mez  de  março  do  anno  de  mil  seicentos  e 
quarenta  e  oito,  em  Lisboa,  nos  estàus  e  casa  do  despacho  da 
Santa  Inquisição,  estando  ahi  om  audiência  da  tarde,  os  Se- 
nhores Inquisidores,  mandaram  vir  deanto  si  ao  padre  Manoel 
de  Moraes  contido  neste  processo  e  sendo  presente  lhe  foi  dito 
que  e!ie  se  podia  ausentar,  para  qualquer  parte  do  Reino,  como 
fosse  de  catholicos,  de  que  tudo  fiz  esto  termo.  Dominíjos  Es- 
teves ^  notário  que  o  escrevi. 


^RCHIVO  DA    TORRE  DO  TOMBO.   INQUISIÇÃO  DE  LISBOA  N.   4.847. 

KSTÁ  CONFORME  O  ORIGINAL.  Nortval  Soares  de  Fieiías, 
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crimes  execráveis  e  cabido  no  desagrado  de  Sua  Magestade,  e 
qne  a  escolha  (\o  cárcere  o  a  forma  de  sua  reclusão  dependiam 
do  parecer  o  arbítrio  delle  José  Mascarenhas  ;  e  que  este  nio 
trepidou  em  afflrmar  que  pelo  quo  sabia,  as  enxovias  mais 
seguras  c  mais  aíQictivas  eram  as  da  illia  das  Cobras. 

Convidou -o  Gk)ines  Freire  a  ir  em  sua  companhia  k  referida 
ilha  o  designar  o  calabouço  para  ser  nelle  encerrado  o  criminoso 
do  que  lhe  falara,  o  José  Mascarenhas,  provando  mais  uma  vez 
a  dureza  de  seu  coração,  preferiu  o  mais  estreito,  húmido,  im- 
mundo  e  escuro  cubículo,  opinando  que  ao  preso  se  applieasse 
gargalheira  ao  pescoço  e  grossas  correntes  aos  pós.  Ponderando- 
lhe  Qomes  Freire  que  lhe  parecia  demasiado  severa  a  sentença, 
eztranhoii  Mascarenhas  quo  se  mostrasse  compassivo  para  com 
um  miserável  que  Sua  Magestade  mandava  castigar  rígorosa- 
mente,  adiantando- lhe  que  a  indulgência  incitava  a  perpetração 
do  novos  crimes,  e  somente  o  terror  conseguia  que  80  não 
commettessem  e  repetissem . 

Admittiu-ihe  o  Governador  a  advertência  e  a  reprehen4U>  e 
declarou-se  lhe  que  trataria  dolle  próprio,  ordenando-lhe  ifieon- 
tinentí  que  se  recolhesse  á  masmorra  indicada  o  rec^^heasíft  o 
castigo  por  ello  mesmo  decretado. 

Eis  summariamente  a  substancia  do  artigo  do  conselheiro 
Pereira  da  Silva,  ondo  ainda  afflrmava  quo  José  Mft.<«arenha9 
esteve  no  calabouço  da  ilha  das  Cobras,  dosde  1750  kíA  1777, 
achando  natural  quo  assim  snccedessn,  pois  era  esse  o  local 
reservado  particularmente  para  a  reclusão  do  presos  políticos. 

Não  ncr^eitou  o  commandante  Garcez  Palha  a  ôarrativa  que 
foz  Pereira  da  Silva  da  prisão  de  .fosó  Mascarenhas  o  publi- 
cando no  artigo  quo  lhe  oppoz  a  carta  do  1 1  agosto  de  1759, 
que  do  Rei  rocobeii  o  condo  do  Robadella  e  a  do  mesmo  a 
Francisco  Xavior  de  Mendon'v\  Furtado,  procnron  demonstrai 
quão  invoridioa  ora  ii  comodia  que  so  suppôe  ter  ropre^entaito 
o  condo  do  Hobadolla. 

Estudando  as  causas  que  pudori  am  ter  levado  a  ministro  a 
ordenar  m«'didas  tào  severas  e  rigorosas  a  quem  lhe  havia  me- 
recido tanta  cí»nflançn,  acredita  o  commandante  Garcez  Palha, 
levado  pelo  estudo  o  dolnccnos  de  Cainillo  Ca??tollo  Branco, 
«  qne  foi  a  ma^^ia  das  letras  o  aljysmo  da.s  academias  que  sorveu 
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aquelle  martjr  peias  fistaces  de  uma  masmorra  ;  sua  demora  na 
aihia«  soa  negrligoDcia  em  assistir  ao  Vioe-Roi,  tendo  sido  consi- 
deradas parcialidade  Jesaitica  e  d'ahi  a  inconfidência  —  falta  de 
fidelidade  ao  rei  a  que  allude  a  memoria  de  Gamilio  Castello 
Branco». 

Garcez  Pallia  para  demonstrar  principalmente  que  o  focto 
de  que  se  trata  não  poderia  se  ter  passado  no  Rio  de  Janeiro,  pa« 
blica  a  carta  do  Oonde  de  Bol)adella  a  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Fartado,  de  13  de  março  de  17Ô0,  em  que  allude  &  carta 
que  do  Governador  de  Santa  Catliarina  recebeu,  dando  conta 
da  prisão  de  Josó  Mascaronlias  na  fortaleza  de  Anhatomirim. 
O  ponto  da  questão  quo  Garcez  Palha  procurou  esclarecer 
era  que  Bobadella  não  se  prestaria  a  representar  a  comedia  a 
que  so  referem  José  da  Luz  Soriano  o  Pereira  da  Silva,  sendo 
para  elle  questão  secundaria  ter  sido  Mascarenhas  encarce- 
rado nesta  ou  naquella  fortaleça,  e  isto  o  foz  á  evidencia. 

O  que  me  propuz  resolver   na  Memoria  que  ora  apresento 

ao  instituto  foi  saber  qual  tinha  sido  c  o  preso  de  Estado  que 

apezar  de  tratado  com  toda  a  consideração,  estivera  encarcerado 

na  Fortaleça  de  Santa- Cruz,  em  Santa  Catharina,  e  que  ahi 

fura  conservado  quasi  incommunicavel   durante  o  período  do 

governo  do  Marquez  do  Pombal».    Esta  indicação  foi  feita   ao 

Instituto  Archeologico  Pernambucano  pelo  Commendador  Car- 

neiro  da  Fontoura  e  consta  do   n.   39  da   Revista   do    mesmo 

Instituto.  Gomo  estivesse   em  Santa  Catharina  e  fosse  sócio 

daquella  antiga  sociedade,  procurei  por  todos  os  meios  escla- 

i^ecer  esse  interessante  assumpto  e  depois  do  muitas  posquizas 

e  indagações  pude  reunir  os  documentos  que  agora  apresento, 

^ndo  alguns  delles  publicados  peia  primeira  vez. 

Não  sabemos  em  que  documento  se  fundou  o  Commendador 
^vneiro  da  Fontoura  para  apresentar  a  sua  proposta,  o  quo, 
Por^m,  temos  por  seguro  6  que  ella  até  hoje  não  tinha  tido 
soluto  e  que  esta  importante  occurrencia  da  njssa  Historia 
Colonial  precisava  ser  estudada  e  esclarecida.  Demais  o  Insti- 
tuto Archeologico  Pernambucano  ai  legou  no  relatório  do  seu 
Secretario,  lido  em  27  do  janeiro  de  1884,  que  versando  a  pro- 
posta sobre  um  facto  occorrldo  om  wSanta  Catharina,  ao  Instituto 
Histórico  e  Geo;^raphico  Brazileiro  competia  interpor  o  sou  pa* 
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recer  a  reapoito,  visto  sor  o  fim  do  lostitato  Archeologko  w- 
stricto  ao  estudo  da  historia  das  províncias  qae  formavEm  u 
aotígas  capitanias  de  Pcroambaco  o  liamaracá. 

Nada,  pois,  mo  será  tão  agradável  do  que  procurando  aacla- 
rdceresi)  interessante  assumpto  vir  ainda  concorrer  para  que 
o  Instituto  Histórico  Brazileiro  forneça  os  esclarecimentoe  pre- 
cises À  operosa  instituição  congénere  para  a  soluçio  daqoelU 
proposta  que,  embora  não  llio  tivesse  sido  ofldcialmoate  com- 
raettida,  foram,  entretanto,  esses  os  votos  do  seu  illustre  Secre- 
tario. 


11 


Dos  documentos  por  mim  colligidos  o  que  vão  adeanto  pu- 
blicados so  deduz  quo  José  Mascarenhas  chegou  ao  Rio  de  Ja- 
neiro, vindo  da  Bahia  cm  ?8  de  dezembro  do  17õ9,  corto  de  que 
iria  desempenhar  nova  c  importante  commissão,  acecntuando- 
80  ainda  mais  em  seu  espirito  esta  con  vícção  ao  receber,  no  dia 
immodiato  á  sua  che<}:ada,  uma  carta  do  Conde  do  BobadoUa  em 
quo  lhe  dizia  o  esperava  ás  3  horas  da  tarde  em  Palado,  para 
participar- lho  as  ultimas  ordens  que  do  Sua  Magestadc  havia 
recebido. 

As  ordens,  aliás  secretas,  que  o  Conde  havia  rocobido  da 
Metrópole  o  que  so  continham  na  carta  regia  do  14  do  agosto 
do  17511  eram  claras.  oxplicit:xs  o  terminantes.  Mandava  diter 
Rua  Magostado  €  que  logo  quo  a  rocebossr»  fizesse  vir  a  sua 
presença  .losc'*  M.iscarenlias,  o  usando  dos  especiosos  pretextos 
Ha  intlisponsavel  necnssida<ie  do  se  promovt^rom  por  pr^ssoa  hábil 
os  utilissimoH  e;;tabolo(;imentos  das  novas  colónias  quo  tinha 
mandado  fazer  na  illia  do  Santa  Catharina,  o  de  sor  menos  ne- 
cessária a  sua  presença  nessa  Cidade  depois  das  ultimas  ordens 
que  mandou  exiiodir  para  o  sequestro  «reral  de  t^xios  os  bons, 
rendas  ordinárias  e  pensões  pertoncont<'S  aos  religiosos  j(«iil tas, 
lhe  intimasso  no  s(m  real  nome  para  quo  so  paasasse  a  sobre- 
dita ilha,  na  primeira  embarcação  que  se  oíTerecesse,  empre- 
gando, si  neco»«ario  fosse,  os  meios  de  cojicção  ;  mandando  o 
escoltar  por  oílloial  de  confiança  o  suíficiente  numero  do  soldados 
qne,  a  titulo  de  outras  diíTerentes  diligencias  o  conduxam  em 
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segura  custodia  á  referida  ilhae  nella  o  apresoniem  a  D.  José 
de  Mello  Manoel.»  (!) 

Para  bem  so  compreheDdor  a  causa  determiaaDto  desta  es- 
candalosa prisão  o  a  da  corrospomioncia  secreta  que  pela  raesma 
foi  motivada,  preciso  é  cstudar-se  a  conducta  do  José  Mascare- 
nhas na  Bahia,  no  desempenho  da  honres \  commissão  que  lho  foi 
confiada  pela  Carta  Regia  do  8  do  maio  de  1758,  quo  o  nomeou 
como  premio  e  galardão  aos  bons  serviços  pi^cstados  ao  rei,  na 
famosa  devassa  mandada  proceder  no  Porto,  por  occtsião  do  mo- 
tim occorrido  em  23  de  fevereiro  do  1757,  na  mesma  cidade. 

Sabe-so  por  Ignacio  Accioli  (2)  quo  Pacheco  Pereira  elie- 
gara  Á  Bahia,  aSl  de  agosto  do  1758,  incumbidos  cile  e  António 
de  Azevedo  Ck>utinho,  pela  Carta  Regia  do  20  do  abril  do  mesmo 
auno,  de  tomarem  conhecimento  da  delapidaçcão  da  Prove- 
doria-mór  da  Fazenda  publica,  bem  como  do  exame  das  rcspe- 
etivas  contas,  que  por  esto  tempo  estava  a  cargo  'de  Manoel  do 
Mattos  Pogaio  Serpa,  accusado  geralmente  dessas  delapidações, 
o  qae  se  tornou  manifesto  depois  que  ost.i  commissão  iniciou 
ósseos  trabalhos. 

Datava  do  longo   tempo  o  conhecimento    do    escandaloso 
peculato  que  se  fazia  nesta  repartição,  e  já  cm  officio  datado  de 
6  de  setembro  de  1753,  o   Conde  de  Atouguia,  D.   Luiz   Pedro 
Peregrino  de  Carvallio  Menezes  de  Ataide,  denunciava  ao  So- 
eretario  do  Estado  as  prevaricações  existentes  e  por  um  estudo 
comparativo  entre  as  entradas  dos  géneros  o  a   oscripturação 
Aa  Camará,  nota-lhe  as  faltas  c  pede  soja  nomeado  um  magis- 
trado de   quom  Sua  Magestado  tiver  melhor  conceito  para  so 
oonciuir  a  cobrança  das    contribiiiçõos    votadas,    ovitando-so 
todos  os  damnos  e  alliviado  o  povo  deste  ónus,  que  a  não  ser  a 
prevaricação  havida,  desde  muito,  que  so  teria  pago  integral- 
mente assommas  estipuladas  para  a  pacifícação  da  llollanda  e 
dote  da  Sereníssima  Rainha  da  Gran  Bretanha  (3) . 


(i)  (tolice  :ãu  de  cartas  r«f;ia8,  provisões,  etc.   Arrhivo  Publico  do 
Kio  de  Janeiro. 

(2)  Acc  oli  — Mciit,  hist.  ('  j)o!it.    da  liahia,    T.    I.—    pag.  ;?^»> 

—  Bahia  —  1835. 

(3)  Accioli  —  Mem,  hisl.   e  polit,   da  Jiahia  —T.  í  — pag.  252. 

-  Bahia  —  1835. 
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O  certo  ó  quií  o  provedor- môr  Pegtdo  Sorpa,  «ccuiado 
do£tas  doIapidaçõcb\  foi  preso  e  processado,  disaolTondo-so  a 
Provedoria,  que  foi  sobstituida  por  uma  junta  do  Fazenda. 

Kstas  syndicaocias  mandadas  proceder  nas  repartições  da 
Fazenda  publica,  largamente  exploradas  pelos  amigos  prove- 
dor<)s  o  a  opposição  tremenda  levantada  p?lo  Marquez  de 
Pomb;iI  contra  a  sociedade  do  Jesus,  prooccupavam  e  a;^'itavam 
o  espirito  publico,  principaimento  depois  das  graves  partici- 
pações feitas  pelo  mesmo  Marquoz,  na  qualidade  do  Secretario, 
do  Condo  dos  Arcos,  datadas  de  1<*  do  Maio  de  1758. 

Mandava  dizer  o  Conde  do  Oeiras,  que  os  jesuítas,  peia 
opposição  que  haviam  feito  ao  tratado  de  limites  entre  Portu- 
gal e  llespanha,  de  10  do  .lanoiro  de  1750,  e  intrigas  a  roa. 
peito  cspilhadas,  se  achavam  geralmente  odiados»  sendo 
por  isso  privados  dos  eoníissionarios  e  entrada  no  Paço. 

Ronicttia-lhe  egualmcnte  Tarios  exemplares  do  manifesto 
desta  opposição  e  intrigas,  afim  do  que  o  mesmo  Vice-Rei  as 
espalhasse  e  informasse  sobre  a  induitncia  que  ties  papeis 
fizessem  sobre  u  animo  dos  habitantes,  commuuicando-lhe  ao 
mesmo  tempo  que  para  abater  o  orgulho  dos  jesuítas  obtivera 
o  roi  I).  J'>sé,  da  Cúria  romana,  um  breve  pelo  qual  era  o  Car- 
doiíl  Saldanha  nomeado  seu  roformador  geral  nos  dominios 
portuguezes.  (4) 

Neste  mesmo  anno  havia  rec<'bido  o  arcebispo  da  Bahia 
I).  Joaquim  Horgcs  d(;  Kiguer()a  (5)  a  carta  n^gia  de  8  de  maio 
para  fazer  recolher  aos  claustms  os  jesuítas  que  parocliiassem 
as  n)i)Mõ(«  e  aldeias  de  Índios,  as  quaes  devi;vm  ser  elevadas  a 
vi  lias  com  parodies  seculares,  a  quem  se  estaboleoeria  côngrua, 
prestando  o  governador  auxilio  de  braço  secular  que  fosse 
nec(^8aiio  a  fazer  (iffectiva  aqu<4Ia  det(*rminação  e  por  outra 
Carta  da  moiína  data  foi  nomeatlo  o  desoml^argador  da  Suppli- 
eaçào  Manuiil  lCstev«ão  do  Ahiun  ia  Vasooncellos  Karbarino  para 
vir  ii  Haliia  conhecer  por   intimavão  pr(>via   aos  prelados   da 


(\i  Arv  .«»li.  Mrm,  hi.U .  da  Jlah.a  ~  T.  í,  i».ig.  I>;»hia — i&^. 

(.**(  Soutlir\  t  ,iTi'Vi'  .|u«'  [>>i  l).  ,Im.,  ■  itotrliio  f\o  Mattoii  u  ar- 
Kvln  [**t  <^U'j  ri'Cfl.c  i  a»  iu  triu»;  •<  ■  para  rororina  «lu-  ]*  suituc.  —  Ili:t, 
(/.»  Jiraul    —  \ul.  íi. 
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Companhia  em  20  dias,  quacs  erom  os  bens  immovois  que  pos. 
suiam  o  a  licença  regia  para  isso.  sendo  logo  seciuost irados 
aquelles  que  sem  essa  licença  estivessem  cm  poder  dos  mesmos 
Jesuítas. 

Era  egualmente  eucarregado  aquelle  magistiado  de  pro- 
mover a  factura  das  casas  para  re.sidencia  dos  vigários  das 
partes  onde  deviam  crêar  villas,  da  distribuição  das  terrus  para 
os  Índios,  seus  habitadores  (^  da  fiscalisação  dos  prédios  rústicos 
e  urbanos  que  fossem  classiflcados,  os  quaes  deveriam  ílcar  em 
administração  por  conta  da  Fazenda  o  por  outra  ordem  regia  de 
19  do  mesmo  mez  se  mandou  também  estabelecer  uma  espécie 
de  janta  ou  delegação  do  Coiisollio  Ultramarino  à  Mesa  de 
Consciência  e  Ordens,  para  o  provimento  dos  vigários  o  mais 
objectos  da  diligencia  ordenada  em  que  fosse  necessária  a 
interferência  daquelles  tribunaos. 

Era  tam)>em  por  decreto  de  18  do  maio  de  1758,  nomeado 
para  exercer  eguaes  funcções  no  Hrazil  o  Dr.  Josó  Mascarenhas, 
Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçao,  sem  que  como  a  Ma- 
noel Estevão  de  Almeida  Harbarino  se  designasse  a  província 
onde  deviam  funccionar.  A  Carta  Regia,  porém,  dirigida  na 
mesma  data  a  Gomes  Freire  designava,  quanto  a  Josô  Masca- 
renlias  o  Rio  de  Janeiro  para  exercer  essa  Commisáão. 

Todos  esses  desemi)arga'lores  foram  distinguidos  com  um 
logar de  Conselheiro  efiTectivo  do  Conselho  Ultramarino,  ficando 
assim  provado,  pondera  com  justa  razão  Simão  da  Luz  Suriuno, 
queaconduota  de  Josó  Mascarenhas,  durante  a  sua  commis&ão 
daalçad-i  do  Porto,  foi  a  contento  do  Governo  e  por  conse- 
gointe  a  contento  de  Sebastião  José  de  Cíir^alho,  e  para  melhor 
assegurar  o  seu  acerto  transcreve  o  decreto  de  sua  nonioação 
que  assim  começa: 

*  Tendo  consideração  ao  bom  que  me  tom  scjrvido  o   Dr. 

<  José  Mascarenhas  Paclieco  Coelho  de  Mello,  Desembargador 
«  da  Casa  de  Supplicaçao  em  diversas  diligencias  particulares 
«  do  mou  real  serviço,  de  que  o  tenho  encarregado,  confiando 
« cíelle  que  em  tudo  o  de  que  o  encarregar  mo.  servir.i  com  egual 
€  sati^íaçâo  minha  e,  attendendo  ;io  sorviçoque  mo  vai  ia/,er  ao 

<  EstaJo  do  Brazil  na  expedigão  das  cominissoes  de  que  o  tenho 
«  en-jar  regai  lo  : 
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<  Hoi  por  bem  o  por  graça  especial,  quo  não  pode  ser 

<  allegada  por  exemplo,  íazer^llie  mercê  do  um  logar  ordinário 

<  do  Ck)Dselhoiro  do  Ck>QseIho  Ultramarino,  do  qaal  o  hei  por 
€  mettido  de  posso  dosdo  logo,  por  esto  decreto  somente. 

€  E  não  obstante  que  não  tenha  tirado  Carta,  nem  8o  lhe 
€  haja  de  passar  emquanto  ou  assim  o  não  ordenar,  lho  flcarà 
€  servindo  da  Cart  v  este  decrotj,  pira  por  virtude  dolle  goxar, 
«  desde  a  sua  data,  de  todos  os  ordenados,  emolumentos,  honias 

<  franquezas  c  antiguidades  de  quo  gozaria,  si  realmente  o 
€  estivesse  exercitando  no  sobredito  tribunal,  emquanto  se  de- 
€  morar  no  Brazil,  ou  eu  não  ordenar  que  e&te  ae  publique, 
«  ficando  por  ora  cm  segredo,  até  ou  resolver  quo  elle  baixe. 
€  O  mesmo  Conselho  Ultramarino  o  tenha  assim  entendido  c 
«  fdça  executar  na  sobredita   forma  ao  tempo  que  este  lhe  fôr 

<  presente  »  posto  quo  haja  passado  um  ou  mais  annos  e  não 
€  obstante  quaesquor  disposições  contrarias,  quo  todas  sou 
€  servido  derogar  para  este  offoito  somente,  como  si  de  cada 
€  uma  delias  fizesse  espocial  monção.  » 

José  Mascarenhas  começou  a  exercer  as  suas  funcçõos  na 
Bahia  e  as  Conferencias  quo  tinham  por  fim  cumprir  as  ordona 
que  vinham  da  Metrópole  so  realizavam  na  Casa  da  Relação  e 
eram  presididas  pelo  Arcebispo. 

A  primeira  dessas  conferencias  teve  logar  em  &  de  Outubro 
de  1758.  Fizeram  delia  parto  ca  desembargadores  Vasconcellos 
Barbarino,  Azevedo  Coutinho  e  José  Mascarenhas,  servindo  de 
secretario  o  ouvidor  de  Jacobina,  Joaquim  José  de  Andrade, 
sendo  ssu  substituto  o  Juiz  do  fora  da  Cidade,  João  Ferreira  de 
Bittencourt. 

Não  foi,  porém,  sem  relutância  que  a<)  apertadas  ordens  que 
vinham  da  Metrópole  iam  sendo  cumpridas.  Depois  mesmo  ôm 
sequestrados  os  bons  dos  Jesuítas,  só  a  18  de  Abril  de  1700  é  que 
foram  romettidos  para  Lidb5a  127  destes  padres  a  bordo  das 
ndusN.S.do  Carmo  e  Nossa  Senhora  da  ^Vjuda,  8ognindo*se 
a  esU  nova  remessa,  ao  passo  quo  vinham  chegando  os  do 
interior. 

Kram  duras  e  severas  as  ordens  que  vinham  da  Metrópole  ; 
o  Arcebispo  contrariado  e  rL^pu/nando-lhe  executar  as  ordens 
que  lhe  pareciam  violentas,  foi  com  mà   vontade  snbstitaindo 
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por  gecularea  as  parochias  o  aldeiameatos  de  iadios  que  ti- 
nham ficado  vagos ;  isto,  porém,  era  feito  tão  frouxameote  que 
08  novos  pflurochos  não  se  podaram  nellas  maater,  fugiado  ai- 
gans,  peljM  demonstrações  hostis  dos  índios  aldeiados,  o  outros 
reoeiosoi  dessas  demonstrações  abondonavara  as  parochias,  fi- 
cando assim  burladas  as  determinaçõos  reaes. 

O  que  ainda  mais  veiu  excitar  a  má  vontade  do  marques 
de  Pombal  foi  o  rolatorio  apresentado  polo  Arcebispo  em  que 
longe  do  mostrar  o  largo  commercio  que  faziam  os  padres,  vio- 
lando com  esse  procedimento  as  regras  impostas  peia.  sua  cou- 
diçSo  de  sacerdotes,  juntou  ainda  um  attestido  onde  figuravam 
os  nomes  das  mais  distinotas  o  conceituadas  pessoas  da  Bahia, 
achando-03  irreprehensivols  neste  ponto. 

Dizia  mais  o  velho  prelado  que  não  cumpria  a  ordem  de 
suspender  das  suas  funcções  os  Jesuítas,  porque  tendo  por  uma 
residência  de  dezenove  annos  na  sua  Sé  se  habilitado  a  conhe- 
oer  o  verdadeiro  caracter  deites  padres,  e  a  apreciar  o  bam 
qae  faziam,  não  podia  em  consciência  reduzir  ao  silencio  ho- 
mens cujos  serviços,  tanto  aproveitavam  ao  seu  rebanho  (6). 

Não  podia  deixar  de  ser  levado  em  consideração  pela  Me- 
trópole tão  arrogante  parcialidade  e  o  Arcebispo  recebeu  ordem 
de  passar  ao  Deão  a  administração  da  Sé  até  a  chegada  do  seu 
Sttccessor,  avisandolhe  o  governo  que  a  sua  resignação  tinha 
sido  acceita. 

Para  se  avaliar  da  parcialidade  com  que  foram  tiradas  as 
devassas  n»  Bahia,  basta  lèr-sa  a  carta  que  em  4  de  Março  do 
17G0  dirigio  ao  Conde  de  Oeiras  o  Reverendo  Bispo  do  Rio  de 
Janeiro,  D.  Frei  António  do  Dosterro,  e  publicada  na  Revista 
do  Instituto  Histórico  Brazileiro  (7). 

Dizia  o  Reverendo  prelado  que  as  devassas  dos  padres  da 
Companhia  tiradas  em  I^oraambuco  e  na  Bahia  não  podiam  ser 
inais  favoráveis,  si  os  quizessem  canonizar,  porque  todas  constam 
de  Yírtndes  espflciaes,  exemplares  prooedimentos  ;  que  ompre* 
Kando  o  maior  zelo  o  escrúpulo  no  modo  de  as  tirar  aqui  no  Rio 
de  Janeiro,  onde  só  juraram  homens  livres,  desembaraçados  e  in- 


(6)    Srii[\3y  —  Historia  do    Drazil^  T.  O,  pags,  i2{j. 
O)    Revista  Trim.  do  Inst.  Hibt.  Braz.  Tomo  LXIII . 
Ti4l  —  i2  Tomo  lxx.  p.  i. 
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dependentes  que  chamados  á  sua  presença,  debaixo  de  todo  o 
s^redo  e  som  saborom  para  que,  não  lhes  dando  iogar  a  reme- 
moração e  rdílexão  sobro  íkcios  que  sabiam,  assim  mesmo  tendo 
tido  esse  procedimento  tão  regular  o  prudente,  a  devassa  sahlii 
enorme  e  hoi^orosa. 

Estava  certo  que  si  a^sim  se  procedesse  na  Bahia  haviam 
do  ser  descobertas  as  mesmas  culpas,  porque  os  padres  da  Com- 
panhia são  os  mesmos  em  toda  a  parto,  mas  as  devassas  tirm- 
ram-se  sabendo  previamente  os  padres,  as  pessoas  que  iam 
jurar  e  chegou  o  escandaio  a  tal  i)onto  que  não  houve  dopoi« 
mento  que  não  fosse  instruído  pelos  padres. 

Nossas  condições  não  ora  de  admirar  que  as  devassas  fos- 
sem, em  contrario  das  daqui,  iimpas  de  culpa. 

Lembrava  ainda  o  douto  prelado  que  a  bom  do  credito  da 
Nação  se  mandassse  proceder  a  novas  devassas  na  Bahia  e  Per* 
nambuco  por  <  pessoas  desapaixonadas,  livres  de  suspeita,  zelo- 
sas da  justiça  e  do  credito  da  Nação». 

Comprehende-se  quo  o  Marquez  de  Pombal,  veado  não  llie 
mereciam  mais  \'ú  para  a  politica  que  havia  traçado  ao* 
melhantos  auxiliares,  que  tão  profundamente  contrariavaai- 
Ihe  a  acção,  devia,  como  fez,  dispensai-os,  punindo-os  oomo  en* 
tondia  deviam  merecer. 

Demais  não  podia  sor  sympathica  perante  o  elemento  es- 
tável que  havia  desbravado  o  solo  com  a  concurrencia  do  biaço 
alVicanoe  constituído  ot^  germens  do  futuro  desenvolvimento  do 
Brazilv  como  nação  independente,  a  attitude  do  onergioo  Mar- 
quez.    Esta  coirente    lhe  era  incontestavelmente  íkvoravel. 

Estava  de  ha  muito  travada  a  luta  entre  os  elementos  da 
futura  nacionalidade  brazi leira  e  o  poderio  jesuítico  que  se 
alastrava  largamente  por  todo  o  território  do  paiz.  Sob  a  enga- 
nosa protecção  do  indígena  que  o  Jesuita  apparentava  dispensar, 
via  cioso  o  colono  o  desenvolvimento  rápido  que  tomavam 
quanto  á  prosperidade  e  riqueza  os  intitulados  aldeiameotos. 
Elles  se  haviam  constituído  ])erante  o  mundo  os  proteotores 
desse  elemento  o  sob  esse  pretexto,  procuravam  por  todos  os 
meios  evitar  (lue  o  colono  se  utilisasse  do  braço  indígena  paim 
o  cultivo  da  terra,  obtendo  p()lo  prestigio  que  gozavam  juoto  a 
Curte,  as  Cartas  Regias  que  prohibiam  o  captiveiro  do  indígena. 
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embora    em  suaa  redtteções  não    fosse  outra  a  oondiçSo  do 
(Meiadú, 

Dahi  o  deseoDteotftmento  do  oovo  colono  e  as  sympatbias 
qae  doviam  despertar   a  politica  do  enérgico  Marquez. 

De  longa  data  germinava  no  espirito  dos  povoadores  o  ódio 
ao  Jesnita  e  mna  das  primeiras  manifestações  desse  ÍSaicto  se 
prodiUBta  em  1641,  em  S.  Paulo,  dando  logora  expulsfio  desse 
demento  que  lhes  era  antagónico. 

No  ncvta»  Bo  liaranhão,  idênticos  ílsietos  se  ptXHlueinuD, 
veado-se  forçado  o  padre  AntoBio  Vieira  a  seguir  para  Lisboa 
em  companhia  de  outros,  expulso  também. 

A  orientação  da  Companhia  estava  descoberta.  Não  era 
mais  a  cathechese  desinteressada  e  philanthropica  dos  primeiros 
apóstolos  «  era  a^  cubica  de  accumularem  bens  temporaes>  com 
prejuízo  e  eseandalo  publico  »,  como  clara  e  penemptoriament^ 
dizia  Pombal  pela  Carta  Regia  de  8  de  Maio  de  1758. 

Como  se  vê,  o  ódio  ora  inveterado  e  antigo,  e  si  nos  se-» 
culos  precedentes  elles  tenham  encontrado  o  proteccionismo  do 
Rei,  acbayam-se  agora  deante  do  Marquez  do  Pombal,  que 
com  o  espirito  arguto  do  estadista,  que  o  era  em  alto  grau; 
soube  bellamente  aproveitar  estas  circumstanoias. 

Via-se  surdamente  crescer,  tornando-se  cada  dia  mais  pre« 
poQderantes  os  elementoe  activos  da  colonização  européa. 

Para  aoeentuar  esse  poderio,  para  attestar  o  valor  desses 
flustore»,  regista  a  historia  as  reacções  tremendas  desenvoN 
▼idas  por  ene  elemento  novo  e  ousado  que  vencendo  em  toda 
a  lioha  a  colonização  theocratica  da  Companhia,  deu-ihe  com- 
bate mesmo  no  interior  das  terras,  para  onde  se  haviam  refu- 
giado os  padres  missionários. 

Dous  poderosos  elementos  concorreram  eficazmente  para  a 
completa  ruína  da  colonização  tlieocratica,  que  jamais  poderia 
actoar  como  ílsustor  na  organi/a^o  de  futura  nacionalidade ;  o 
6«es  elementos  foram  —  o  arroteamento  do  solo  pela  intro* 
doeção  do  braço  negro  e  a  exploração  do  ouro  pela  descoberta 
das  minas.  Resultou  d*ahi  a  predominância  do  elemento  activo, 
trabalhador  e  fecundo  da  colonização  européa  sobro  o  estéril  e 
dmbruteeedor  regimen  dos  aldeiamentos  jesuíticos • 

Dadas   as   ciroumstancias  apontadas,   debalde  tentaria  o 
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padre  fundar  uma  pseudo  civiiisaçâo  iodigena.  As  leis  ethoo- 
logicas  ae  oppoem  a  somclhaoto  resultado.  A  fusão  deria  ope- 
rar-Sd  naturalmente  u  o  europeu  c  o  mesti<,*o  deviam  triomphar 
das  vellcidades  jesuíticas. 

Procuranio  abater  o  orgulho  dessa  ordem,  ractiitaodo  a 
acquisi^.^o  de  escravos,  como  foz  o  iiiunarcha  pela  Provisão  de 
30  de  marvo  de  17ry;,  à  instancia^:)  da  Camará  e  agricultores  da 
Bahia,  servia  os  ;<randes  interessei  da  futura  nacionalidade, 
emancipando  o  colono  p«)la  conquisti  e  aproveitamento  du  solo. 
Tol  ora  e  tal  foi  a  luncgàuj  liisturica  do  grande  homem  rela- 
tivamente ao  |{ra/íi. 

O  attcstado,  portanto,  do  arcebispo  da  Bahia,  feiiudo  de 
frente  a  politica  tilo  bem  fundada  do  celebrado  Marquez  e  as 
devassas  mandadas  abrir  contra  os  delapidadores  da  Fazenda 
Publica  por  José  Mascarenlias,  que  tão  favorável  se  mostrava 
ao  elemento  odiado  e  perseguido,  serviram  de  motivo  adelacOes 
e  intrigas. 

José  Mascarenlias,  como  o  Arcebispo,  ioi  uma  das  victimas 
destas  intrigas.  Krain  conhecidos  os  seus  sentimentos  reli- 
giosos, sabida  a  sympatliia  que  votava  â  congregação  jesuítica, 
a  parte  prepondei*ante  que  llie  cabia  na  socidade  dos  Renasci- 
dos, onde  havia  18  membros  de  numero  desta  Companhia,  a 
incompatível  frouxidão  oom  que  se  houve  no  desampenlio  de 
suas  íunoçOes  junto  ao  Arcebispo  por  occasiâo  da  reforma  dos 
Jesaitas.  Os  seus  inimigos,  portanto,  não  tiveram  diíTiculdade 
em  procurar  um  pretexto  para  tirarem  de  3osò  Mascarenhas 
serio  desforço. 

Diz*se  geral uH^nU'  que  a  pribào  do  Miíscarenlias  foi  devida 
a  crime  do  inoonlUloncia  quo  so  lho  irro>rou.  Kra  por  demais 
ezploi*ado  esto  exiHxlieuto  durante  o  preiominio  do  Marquez  do 
Pombali  iunumeros  indivíduos  foram  nosu^  tempo  presoe  por 
semelhante  motivo.  Jo-i^  Mascaroohas  pagou  assim  bem  caro  o 
bom  dosi>mpenho  da  ojiumissão  de  sxndioancia  díis  rendas  pa- 
blio^.  de  quo  iv»ra  luoumludo. 

Tão  Ihmu  unlida  dovora  ter  sido  a  dolavão,  que  apetar  de 
ser  dmM*U>r  p(^r|H>tuo  da  Aoul  ,4,in  ./os  Ut^Hasados,  que  estará 
Mtb  a  pi>U<H\.u>  do  D.  Jom\  sendo  i»  >ou  Nkvenas  o  próprio  Mar- 
quei do  Pombal,  fòr.i  pre^o,  estando  mesmo  doente  e  sangrado. 
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Da  certidão  passada  pelo  sargento-raór  Pedro  da  Costa 
Marim,  o  que  vai  adiante  transcripta  so  vô  que  Josô  Mascarenhas 
foi  recolhido  íl  Fortaleza  do  Santa  Cruz,  em  Santa  Catharina,  no 
dia  25  de  janeiro  do  1760,  o  não  só  pola  carta  do  Conde  do  Boba- 
della  dirigida  a  José  Mascarenhas,  no  dia  immediato  d  sua  che- 
gada ao  Rio  de  Janeiro,  e  quo  tem  a  data  de  20  de  dezembro  de 
1759,  como  ainda  pela  do  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  publicada  pelo 
Dr.  Vieira  Fazenda,  nos  seus  interessantes  artigos  sobro  os 
Jesuítas,  se  sabe  que  José  Mascarenhas  chegou  ao  Rio,  vindo  da 
Rabia,  no  dia  38  de  dezembro  de  1750. 

Do  confronto  desses  documentos  conclue-so  que  apenas 
houve  um  intervallo  de  trinta  e  poucos  dias  entre  a  chegada  de 
Mascarenhas  ao  Rio  de  Janeiro  e  sua  reclusão  na  Fortaleza  de 
Santa  Cruz,  em  Santa  Catharina,  nâo  se  podendo  desde  logo 
admittir  que  fosse  Mascarenhas  recolhido  preso  ô.  Fortaleza  da 
ilha  das  Cobras,  como  escreve  Josô  Soriano  o  repetiu  o  Conse- 
lheiro Pereira  da  Silva. 

Era  Josr?  Mascarenlias  director  perpetuo  da  Academia  Bra- 
zílica  dos  Académicos  Renascidos,  sociedade  por  olle  lYmdada 
na  Bahia,  em  6  de  junho  de  1759. 

Tinha  por  fim  esta  Academia  escrever  a  Historia  Universal 
da  America  Portugueza  e  tomou  por  pretexto  de  sua  fundação 
<  erigir  um  peispetuo  padrão  de  alegria  que  sentiram  os  habi- 
tantes daquella  cidade  poln  noticia  do  perfeito  restabelecimento 
de  S.  M.  Fidelíssima  depois  da  perigosa  onlermidado  e  do  sen 
aífecto  á  real  e  anmbilíssima  pessoa  ». 

Esta  sociedade,  que  celebrava  as  suas  sessões  no  Convento  do 
Carmo  de  15  em  15  dias,  e  ás  3  horas  da  tarde,  funccionou  até 
25  de  Abril  <le  1760.  Tinlia  um  padroeiro,  qiioera  a  Vir{^em  da 
Conceição,  devendo  os  académicos  na  priaicira  conferencia  pu- 
blica jurar  defender  a  verdade  da  Immaculada  Conceição  á\ 
Mie  de  Deus» 

Sobre  este  assumpto  escreveu  mesmo  um  poem-x  que  passa 
por  pedantesco  o  acaiomico  Pires  de  Carvalho.  Teve  parecí^r 
dos  académicos  de  numero.  .loão  Borges  do  Barros  e  João  Fer- 
reira de  Bittencourt  Sá  e  intitnlava-se  CuKo  métrico,  José  Mas- 
carenhas, como  director  da  Acadí^mia,  concedeu  licença  para  a 
sua  impressão  em  1759.  Taml)em  da  mesma  Academia  era  a 
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Eistoria  Militar  do  Brazil,  o^cripta  pelo  teoente-ooronel  JoBé 
Mir&lei,  de  que  a  Bibliotlieca  publica  do  Rio  de  Janeiro  pm- 
blicou  uma  reedição  ao  vol.  XKII  dos  seus  Anaaes. 

Dos  estatutos  da  mesma  Academia  publicados  na  Rerista  do 
Instituto  Histórico  do  Rio  de  Janeiro  oonsta  do  §  62  que  na 
conferencia  de  21  de  julho  em  que  por  queixa  grave  que  expe- 
rimentou o  sou  director  José  Mascarenhas»  que  se  achava  san- 
grado, serviu  do  vice  diraotor  o  !<>  Censor  Joio  Borges  da  Barros 
e  se  assentou  que  se  deveria  pedir  a  Sua  Magestade  a  OGoflr- 
mação  dos  estatutos,  na  forma  que  se  mandaram  publicar  na 
primeira  conferencia  publica  de  O  de  juoho,  e  egualmente  os 
paragraphos  seguintes  que  por  todos  os  votos  a  qne  se  mandon 
proceder  por  escrutinio*  se  resolveu  que  se  devia  acoreseentar 
na  forma  dos  i4§  20  o  Cl   os  seguintes  consideranda: 

«  Considerando  todo  o  Congresso  académico  o  publieo  inte- 
resse da  sua  desejada  conservação,  e  que  esta  somente  se 
pôde  estab«iecer  na  duração  de  seu  actual  vice-director  José 
Mascaronlias  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello,  que  oomo  mais 
instruído  nas  mais  publicas  academias  da  Kuropa,  tem  dado  o 
sor  a  nova  àcadomia  bn\/.iloira  dos  Renascidos^  animando  eom  o 
nstudioso  oxomplo  da  sua  infatigável  persoverança  ao  bem 
appliiudo  ovcreicio  do  seus  ev>Uega8,  propoz  o  vice-director  Jo&o 
Borgos  de  Barros  a  todo  o  Congresso  que  <>  maio  mais  propor^ 
ciouado  para  a  oonsorvacio  da  mesma  academia  conslitta  em 
ser  o  niosmo  Pai^hooo  Pereira,  director  perpetuo  desta  acade* 
mia,  o  i^ue  íbi  approvado  por  todo  o  Congresso. 

José  Mascarenhas  ora  natural  de  Paro,  onde  nasoea  «as  28 
de  junlio  de  17:^),  âdalgi>  da  Oisa  Re\l,  oavalleiro  protaM  na 
Ordem  de  Cliristo,  do  i>>nselb  j  de  S.  Magesuule  e  do  Ultraofiar, 
deputado  da  Mosa  do  Con^^ieniMa  e  Ordens,  joiz  exesetor  da 
Real  Kaienda  da  Snnta  Cruzada,  acadomico  de  numero  da  Aca* 
demia  Roal  da  Historiai  d  «  Hi^p.\n)Ki,  em  Madrid,  e  de  geogra* 
phia  e  mAthematlc^,  de  i^avalbeiri^s  ^lo  Valladolid  o  Salamanca, 
graduadv)  <^m  ambos  os  dirt^it.Mi  ptMa<  Universidades  das  mesnuHi 
oldales  dt>  Valladolid  e  Salamanc i,  o  «loutor  em  leis  pela  Uat* 
TMsidaile  io  Coimbra  em  !?&:>. 

T^ndo  oom:\edi)  a  sqi  vida.  abraçando  a  carreira  militar 
cK^Hi  a  aArgt^uUviUiV*,  M^rrindo  no  Remo  o   na  Uha  dos  Açores, 


PRISÕES  CLANDESTINAS  183 

eommandaQdo  na  qualidade  de  sargento-mói*  a  praça  e  a  gaar- 
oiçfto  do  Gaatello  de  S.  João  Baptista  da  ilha  Teroelra.  Pertenceu 
a  Academia  dos  Occaltos,  a  liihurgica  de  Coimbra. 

Nenham  desses  namerosos  titalos  lhe  vaion,  e  apesar  de 
todo  o  sen  mei^ecimesto  literário,  foi  remettfdo  do  Rio  para 
Santa  Gatiiarina,  onde  passou  dezosete  anãos  preso. 

Estudando  as  oaus^as  desta  prisão  o  f  ilustre  Pinheiro  Chagas 
eilando  José  d^  Lus  Soriano,  argumeata  dissendo  que  o  decreto 
de  nomeaçio  de  José  Mascarenlias  era  datado  de  18  de  maio  de 
1758  o  o  da  pri^to  de  19  de  maio  do  mesmo  anoo,  concluindo 
d'ahi  o  preclaro  historiador  que  Sebastião  de  Carvalho  mandara 
Joeé  de  Mascarenhas  j>ara  o  Brazil  com  o  Am  expresso  de  alli 
o  ter  desterrado  e  preso,  e  que  se  isto  fazia  por  uma  ordem  se- 
creta e  ainda  para  arredar  as  suspsitas,  si  encobria  as  suas 
mysteriosas  intenções  com  um  decreto  em  que  fazia  meireê  ao 
Ho  de  tantos  crimes,  era  unicamente  porque  não  desejava  flizer 
«Ksndalo,  porque  não  queria  que  o  publico  suppuzess)  que  elle 
fula  penitencia  publica  das  crueldades  do  Porto,   e  sobretudo 
porque  não  lhe  seria  agradável  que  José  Mascarenhas  revelasse 
as  ordens  ioflexiveis  que  sen  pao  e  elle  tinham  recebido  do 
Wnistro. 

Para  quem  conhece  a  vida  do  Marquez  do  Pombal  e  astn. 
don-lhe  o  caracter,  vê  logo  quo  esso  não  era  o  processo  do  que 
«lervla  o  enérgico  o  inflexivel  Marquez,  n  alem  disso  a  ar- 
fBmenta^  não  se  apoia  em  bas3  segura,  pois  si  a  data  da 
nomeaçSode  Pacheco  Pereirji  é  de  18  do  maio  <le  1758,  a  da 
^prisão  é de  14  de  agosto  de  1759,  segundo  so  pode  vOr  da 
ctrti  qne  adeante  vai  transcripta. 

Quanto  &  carta  de  19  de  maio  de  1758,  da  qual  Sf;  faz  a 
chave  de  toda  a  argumentação,  se  podo  concluir  pela  resposta  do 
Conda  de  Bobadella  do  7  de  dezembro  do  175  . . .  ({uo  nelln  se 
trat^  a  respeito  das  provas  (pio  Jost^  Mascarenhas  dovori  v  colher 
oamisslo,  de  que  estava  incumbido  no  Rio  de  Janeiro  de  se- 
questrar os  bens  dos  religiosos  jesuítas  quo  não  tivessem  licença 

Dizia  Bobadella  ne>sa  oarta  que  já  havia  em  carta  anterior 
dí' 7  de  agosto  do  1758  dado  as  razOas  quo  o  obrigavam  a  ficar 
em  inac^o,  pois  pendendo  quasi  todns  da  proaonça  do  Dozom- 
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bargador  José  Mascarenhas,  que  apesar  do  restabelecido  se  ood« 
serrava  na  Bahia,  não  poderia  ezooutar  as  ordens  que  lhe  ha- 
viam sido  dadas  na  carta  de  19  do  maio  do  mesmo  anno,  oon- 
oluindo  que  se  capacitava  pelos  avisos  que  tinha  recebido  do 
mesmo  Dezembargador,  que  não  estava  disposto  a  vir  com  bre-> 
vidado  para  o  Rio  de  Janeiro,  pois  se  prevenia  para  a  conti- 
nuaoão  de  umas  academias  em  que   fazia  a  primeii*a   fignra. 

Só  foi  depois  que  Mascarenhas  se  collocou  ao  lado  dos  Jo» 
sQitas  em  contrario  aa  ordens  e  á  politica  de  Sebastião  de 
Carvalho  que  este  tratou  de  mandar  prendel-o,  tomando  as 
precauções  necessárias  afim  de  Pacheco  Pereira,  não  utiliza^se 
dos  papeis  que  possuía,  que  deveriam  lhos  ser  «remottidos  em 
massos  sigiliados,  sem  se  proceder  a  exames  delles»  pois  esses 
documentos  poderiam  pela  sua  ciivul;?ação,  comprometter-lhe 
a  politica. 

E'  possível  que  o  Conde  de  Robadella,  cumprindo  as  ordens 
que  lhe  vinham  da  Metrópole  exaradas  na  carta  de  15  de  agosto 
de  1750,  tivesse  enviado  ao  Conde  dos  Arcos  na  Bahia  a  carta 
que  lhe  era  destinada  e  que  com  mais  tre^  havia  recebido  e  que 
essa  carta  houvesse  determinado  que  Jos(^  Mascarenlias  viesse 
com  mais  brevidade  da  Bahia  para  o  Rio  de  Janeiro,  suppondo 
naturalmente  que  alli  continuaria  incumbido  da  missão  de  qne 
o  revestira  a  carta  do  sua  nomeação. 

Nada  lhe  haviam  revelado  na  Bahia,  quanto  á  sua  sitaaç&o, 
e  estava  mosmo  persuadido  que  aqui  no  Rio  viria  continuar  na 
sua  missão  da  reforma  dos  padi'e3  da  Companhia,  pois  segundo 
a  carta  do  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  do  3  do  março  de  1760,  pu- 
blicada pelo  Dr.  Vieira  Fazenda,  no  seu  estudo  sobre  os  Jesuítas 
se  diz  que  das  mãos  do  Mascarenhas  recebera  elle,  frei  António 
do  Desterro  «as  primeiras  ordoas  de  Sua  Ma^^estado,  acompa- 
nbailas  da  Dolegação  e  commissão  do  eminentíssimo  o  revê* 
rendlssiiiio  Cardeal  Saldanha  para  a  Reforma  dos  Religiosas  da 
Companliia  de  Jesus,  neste  bispado».  Sendo-lhe,  pois,  no  Rio, 
intimadas  as  novas  ordens,  que  como  dizia  Bobadella,  havia 
rnoebido  da  Metrópole,  seguia  illudido  para  Santa  Catharlna« 
lovando  oomslf o  oito  ereadM,  sendo  doas  brancos  e  diveraoi 
•seravoi,  inoiímbtdo  como  lhe  Inculcavam  de  fiscalizar  as  co- 

naqoolla  ilha. 
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>Por  ooeasifto  de  aqa  partida  para  Santa  Gatharma,  o  Conde 
de  Bobadella  mandou  pelo  official  que  devia  conduzir  Mascare- 
nhãs  «a  titulo  de  outras  diíTerentes  diligencias»  a  carta  do  9  de 
janeiro  de  1760  a  D.  Josó  de  Mello  Manoel  que  determinava  o  en- 
carceramento de  Mascarenhas  na  Fortaleza  da  ilha  de  Anhato- 
mirioi. 

.  Em  carta  anterior,  o  mesmo  Conde  se  havia  dirigido  ao 
governador,  instruindo-o  do  modo  por  que  devia  proceder, 
rsmetteodo-lhe  ao  mesmo  tempo  a  carta  que  do  Sua  Magestade 
havia  recebido,  relativa  a  essa  prisão. 

Noa  Aponkimenios  para  a  Historia  de  Santa  Catharina^  colli- 
fidos  por  Gonçalves  dos  Santos  Silva,  precioso  repositório  de 
documentos  inéditos  e  notas  elucidativas  que,  quando  publicadoe 
muito  contribuirão  para  o  melhor  conhecimento  da  historia 
daquelle  Estado,  se  lô  que  esto  homem  veiu  solto  e  foi  mandado 
i  fortaleza  de  Santa  Cruz  em  commissão  que  o  respetivo  com- 
mandante  lhe  communicaria.  Este  lho  incumbiu  da  escolha  na 
fortaleza  de  prisão  própria  para  um  preso  do  Estado,  c  feita  a 
escolha,  o  mandou  entrar  nella,  onde  esteve  recluso  largos 
aoBos. 

Eis  ahi  provavelmente  o  facto  de  que  resultou  a  legenda 
referida  por  Luz  Soriano,  o  posteriormente  divulgada  por  Pe- 
reira da  Silva. 

A  correspondência  entro  os  diversos  governadores  de  Santa 
Catharina  o  os  vice- reis  do  Brazil,  sobro  a  prisão  de  José 
Mascarenhas,  embora  extensa  e  por  largo  tempo  entretida,  era 
toda  de  caracter  reservado.  E  tal  foi  mesmo  o  sigillo  desta  prisão 
que  os  mais  conspícuos  historiadores  nada  tinham  adiantado 
lobre  08  pormenores  deste  escandaloso  facto. 

O  erudito  Varnhagon,  classiGcando-a  do  mysteriosa,  diz  que 
&  sociedade  dos  Renascidos  viu-so  dissolvida  pela  prisão  de  seu 
dvector,  o  qual,  accrescenta,  compromettido  na  questão  dos 
tauitas,  foi  remettido  preso  á  corte  vm  1760,  e  não  v(  iu  a  sUiir 
solto  sinão  em  1777. 

D.  Joeó  de  Mello  Manoel  c  António  Cardoso  de  Menezes  que 
a  soccedeu  no  governo  de  San  (a  Catharina,  conservaram  José 
M&aoarenhas,  debaixo  de  chaves  e  na  mais  estreita  prisão, 
guardado  pelo  commandante  da  praça  o  sargento-m<')r  Pedro  da 
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C(Mrta  Marim,  qae  JA  ao  tempo  deste  ultimo  governador,  nio  in- 
83>iraTa  mais  confiança  nem  ao  Conde  de  Azamboja,  nem  ao  Mar- 
quez do  Lavradio. 

Francisco  de  Souza  de  Menezes,  qne  sacceden  a  Oardoio  4e 
Mètiezes  e  Souza,  conservando-se  no  governo  atô  5  de  setembro 
de  1775,  conhecendo  e  fazendo  justiça  ao  merecimento  literário 
)s  seientiílco  de  José  Mascarenhas  e  nEo  acreditando  mesmo  que 
José  Mascarenhas  íbsse  réo  de  lesa-ma^estade,  ou  mesmo  preso 
politico  porque,  segundo  affirmava,  ainda  em  1765,  cohraTa  seu 
pae  com  procuração  sua  os  ordenados  que  lhe  competiam  como 
conselheiro,  muitas  vezes  o  mandou  ouvir  sobro  assumptos 
administrativos',  relaxou-lhe  a  prisão,  mudou-o  mesmo  pâfa 
uma  casa  situada  dentro  da  fortaleza,  abriu-Ihe  as  portas  da 
lAesma,  constando,  porém,  que  José  Mascarenhas  Jamais  deste 
íltvorsc  utilizara. 

Conforme  um  maniiscripto  citado  por  Gonçalres  dos  Santos 
Silva,  Francisco  de  Souza  do  Menezes,  durante  o  seu  governo  M 
guiado  por  José  Mascarenhas  qne  se  gabava  de  ter  governado  à 
flha  durante  sete  annos. 

O  mesmo  chronista  o.m  nota  aos  seus  Apontamentoít  addlta 
qne  o  preso  era  tido  por  homem  de  muitos  conheolmentos ; 
achou  mesmo  a  tradií^o,  contini^a,  de  que  todos  os  dias,  ao 
anoitecer,  partia  nnm  escaler  com  as  petições  e  neírocios,  que  de 
madrugada  voltavam  ro^oividos  o  com  minutas  de  despachos  : 
o  iambem  do  preso  omproírar  ali  o  dia  a  ensinar  a  lêr  e  escrever 
aos  soldados  da  guarnição  daquella  fortaleza,  do  que  liiuitOB  Se 
aproveitaram,  e  que  ainda,  em  If^O,  encontrou  alguns  dos  que 
tinham  apprendido  com  Mascarenhas,  sendo  ao  tempo,  um  desses 
ofY1ciaes,J&  brigadeiro. 

O  que  nos  parece  corto  pola  leitnra  de  todos  os  documentos 
6  que  Mascarenhas  gozava  do  uma  certa  liberdade  e  qne  as 
apertadas  ordens  quo  se  continhnm  na  Carta  Regia  de  14  de 
agosto  do  1750  jÀ  eram  demasiadamente  firouxas,  apezar  das 
insistentes  rocoramendaçõ^s  dos  Condas  <le  Robadella  e  Azam- 
buja e  posteriormente  do  Mnrqnoz  do  Lavradio,  O  conde  de 
Bobadolla  mesmo  que  as  recebia  da  Metrópole,  c  podia  melhor 
avaliar  o  rigor  com  quo  ílovia  ser  tratado  esse  proso  politico 
quí»    foi    qualifica-lo   de   louro   r    homem  muito  prefu4íeiat    e 
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qt»e  poitô  em  H^ra  e  aperUda  reclusão  não  lhe  permittisiêm 
eômmuni0(tção  alguma  por  qualquer  causa  ou  preiêoAo  qu^ 
fosse,  na  oaria  qae  dirigia  em  9  de  janeiro  de  1760  a  D.  José  de 
Mollo  Manoel,  embora  aooentáe  que  S.  M.  o  prohibe  de  tratar 
on  corresponder-8e  oom  pessoa  algama,  além  da  gaarda  e  seus 
ereados,  permitte,  todavia,  qno  os  paisanos  possam  vender  no 
porto  da  fortalesa  os  oomestiveis  a  qne  quiserem  dar  oonsumo. 

Esta  relativa  liberdade  de  que  gozava  José  Mascarenhas, 
aliás  explicável  peia  longa  demora  do  seu  encarceramento, 
pela  ooltnra  superior  de  seu  espirito  e  ainda  mais  pelas  rela- 
ções que  deveria  ter  adquirido  com  o  commandantc  da  forta- 
leza que  a  mais  de  quinze  annos  o  guardarra,  deu  logar  a 
uma  serie  de  intrigas,  enredos  e  denuncias  que  se  tornaram 
mais  frequentes  no  governo  de  Francisco  de  Souza  de  Meneies* 
Corria  como  certo  que  este  provemador,  tido  geralmente  como 
individuo  de  curta  capacidade,  ouvia  ao  referido  preso  sobre 
assumptos  administrativos,  oonsultando-o  ft«qnenienente.  Di. 
zia-se  que  Jns4  Mascarenhas  conservava  ainda  comsigo  na  refe- 
rida fortaleza  dou^  escreventes  eflfèctivos  para  auxilial-o  nas 
consultas  que  de  fora  lhe  vinham. 

Avolumando-se  cada  dia  os  boatos  dessa  commnnicabi* 
lidade,  o  Conde  de  Azambuja  chamou  a  atten^o  do  goferntdor ' 
sobro  a  sua  condacta  qno  se  não  compadecia  com  a  de  seus  ante- 
cessores, e  o  Marquei  do  Lavradio,  em  25  de  abril  de  1770, 
estranhava  a  muita  liberdade  em  que  o  preso  se  achava,  vendo 
faltar  nesta  parte  a  observância  ás  reaes  ordens  do  mesmo 
Senhor. 

Em  longa  carta  datada  de  5  de  junho  de  1770,  Souza  de 
Menezes  procurou  desculpar-so,  dizendo  que  do  ha  muito  o 
ouvidor  da  Comarca  que  ooste  tempo  seria  Duarte  de  Almeida 
Sampaio,  sempre  levou  a  calumnial-o,  denunciando-o  ao  Conde 
de  Azambuja  e  Conde  da  Cunha,  e  que  ambos  o  repreben- 
deram  por  terem  reconhecidis  falsas  as  male^iicencias  deste 
ministro,  filhas  do  ódio  inveterado  que  lhe  vota  por  lhe  terem 
sidodoscobertas  as  faltas  graves  que  tem  commettido  de  sociedade 
oom  os  escrivies  que  servem  no  seu  juizo. 

Allegava  mais  qne  &ó  uma  vez  foi  á  fortaleza,  poucos 
mozes  depois  do  ter  assumido  o  governo,  levando  em  sua  oompa- 
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nhia  o  tenente-coroDcI  Luiz  Manoel  da  Silva  Paes  e  outros 
oífíciaes  que  serviam  As  suas  ordens  e  para  examinar  as  íbrti- 
oacôes,  não  tendo  entrado  na  prisão  onde  sg  achava  Masoare- 
nbas,  o  nem  ao  menos  sentou-se  na  Praça  om  só  momento, 
retirando-se  pouco  depois,  som  ter  voltado  lá  outra  ve« . 

Vê-se,  entretanto,  por  esta  carta  que  José  Mascarenhas  não 
estava  mais  occupando  a  estreita  prisão  que  escolheu,  mas  em 
uma  casa  da  mesma  fortaleza. 

Quando  em  189Ô  visitei  essa  fortaleza,  vi  a  cÀsa  onde  se 
difeia  habitou  Mascarenhas  ao  tempo  desse  governador.  R'  uma 
casa  pequena,  situada  quasi  ao  centro  da  praça  e  toiído  apenas 
um  oompartimento. 

A  copia  dessa  carta  existente  no  livro  l^  de  Registro  do 
Arehivo  da  Prosidonoia  de  Santa  Catharina  pags.  100  a  108 
omitte  a  parte  referente  ã  inimizado  existcnto  entro  o  gover- 
nador o  o  ouvidor  da  comarca  qno  neste  tempo  seria,  domo  Jà 
vimos,  Duarte  de  Almeida  Sampaio. 

As  justificativas,  embora  ardorosas  do  governador  Souza  de 
Menezes,  nio  calaram  no  espirito  do  Coade  de  Azambuja  o  este 
dovolvia-lho  era  1772  a  proposta  que  o  governador  havia  apre- 
sentado para  promoção  de  diversos  ofllciaes  achando  que  essas 
'  propostas  «  foram  feitas  pelo  ?argento-mór  Pedro  da  Gosta  Ma- 
rim, que  é  inteiramente  governado  pelo  preso  José  Mascarenhas 
a  quem  ello  devia  governar,  pareccndo-lhe  8ei*em  dictadas 
pelo  mesmo  proso,  que  é  homem  do  tão  ferinas  entranhas  que 
ainda  hoje  estão  os  povos  clamando  contra  elie  por  esta  razão. . . 
deixou  do  fazer  a  sohrelita  promoção  com  grande  desoonso- 
laçSosua». 

Vendo  o  marqucz  do  Lavradio  que  apezar  das  reiteradas 
ordens  expedidas  não  poriia  p<>r  cobro  ás  irregularidades  que 
89  davam  relativamente  á  prisão  do  Jo8t>  Mascarenhas,  resolveu 
mudal-o  do  prisão  o  mandando  (Mitrogal  o  ao  capitão  Lourenço 
Penedo,  chamou  ao  Rio  o  sar^onto-mór  Pedro  da  Costa  Marim, 
que  era  geralmente  aceusado  do  tor  a  maior  condescendência  com 
esse  presj  politico. 

Presentindo  Souza  de  Menezes  o  dosencadeiamento  de  todos 
esses  factos  que  llie  po<]eriam  accarrotar  funestas  consequen- 
ciaf,  apressou-se  em  ciliciar  a  Pedro  da  Co!)ta  Míirim,  afim  de 
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desoulpar-se.peraate  o  Marquez  do  Lavradio  da  sua  oondescen- 
dencia  e  leviaudadOf  deixando  patente  o  seu  pouco  critério 
DO  oíficio  que  transcrevemos,  prova  cabal  da  sua  irregular 
condacta  e  má  fó,  fazendo  recalilr  toda  a  culpabilidade  no  sar- 
gento-mór  eommaodante  da  fortaloza,  Pedro  da  Costa  Marim. 

Em  suocessivos  oíAcios,  alguns  até  da  mesma  data,  recom* 
mondava  o  governado.*  ao  sargcnto-mór  o  maior  rigor  no  cuixi- 
primento  das  ordens  de  Ei-Rey  dirigidas  ao  Condo  do  Bobadella  e 
a  D.  Josó  de  Mello  Manoel,  govornador  naquello  tonapo  da  ilha 
de  Santa  Cathariua,  a  respeito  do  quò  so  de^ia  praticar  com 
o  preso  Josó  Mascarenhas,  o  como  constava-lhe  estar  alterada 
essas  ordens,  rciterava-lhc  no  mesmo  dia  as  referidas. ordens  e 
offlciava  ainda  no  dia  soguinte  nos  termos  do  oíUcio  abaixo : 

«  Porsuiulo-me  que  Vmco.  sabe  que  hcmoo  súbdito  e  que 
uão  devo  entrar  na  disputa  do  obedecer-me,  lambem  julgo  da 
sua  honra,  quo  não  haverá  razão  particular  ou  paixão,  que  o 
obriguo  a  concorrer  para  sua  perdição,  pois  creio  não  ignora 
as  funestas  con^quencias  quo  provem  ãquelles  que  do  algúa 
sorte  concorrem  para  se  não  exocu tarem  as  ordons  do  No|3So. 
Augusto  e  sempre  respeitável  Soberano,  lie  certo  que  eu  fui  a 
ossa  Fortaleza,  a  fallar  ao  preso  Josó  Mascarenhas  o  quo  lhe: 
commaniquei  algúas  cousas  periencentos  ao  Real  Serviço,,  por- 
que jolgei  ser  me  assim  preciso;  mas  nunca  me  persuadi,  que 
por  esto  motivo  chegasse  a  ter  tanta  liberdade,  que  viesso  ao 
ponto  de  pôr  o  meu  governo  om  confusão  e  desordem;  todos  os 
homens  somos  sujeitos  por  natureza  a  erros  e  cqganos;  porérn 
na  nossa  mão  está  só  o  romeJial-o;3,  quanlo  os  conhecermos  ;  ^: 
razão  porque  julgo  conveniente  ao  serviço  de  El-Rey  para  so- 
cego  e  quietação  nossa  e  dos  vassalos,  que  Vmce.  ponha  logo 
sem  disputa  cm  execução  as  ordens  de  El-Roy  e  minhas  para 
reclusão  do  preso  José  Mascarenhas,  o  que  venha  logo  falar-me 
depois  de  ficarem  executa  las  e  entregue  o  dito  preso  ao  capitão 
Lrourenço  José  Penedo,  o  qual  o  conservará  da  mesma  fornja, 
que  Vmce.  o  entregar  até  que  Vmco.  dollo  tome  outra  vez 
conta.  D.  G.  á  Vmco.  Desterro  da  Ilha  de  Santa  Catharina.  15 
de  julho  do  1774. 

Francisco  do  Souza  de  Mi3nozes. 

Sr.  Sargento  Mayor  commanJante  Pedro  da  Costa  Marim.» 
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O  Marquei  do  Lavradio,  entretanto,  dSo  se  limltaTa  a  rét- 
terar  ao  governador  as  ordens  regias  que  se  deviam  olieervu 
retattivameDte  á  prisão  de  José  Mascarenhas,  e  ao  pa«o  q«a  lhe 
chegavam  de  Saxktx  Cathariua  as  noticias  das  irregularidades  e 
desidias  commettidas,  oífioiava  succetsivamente  para  a  Metró- 
pole em  20  de  fevereiro  de  1770,  28  de  março  de  1772,  II  de 
janeiro,  26  e  29  de  março  de  1773,  recebendo  finalmente  o  ollleio 
de  15  de  agosto  de  1774  em  resposta    a  todos  esses  offlcioe. 

Mandava  dizer  o  Ck)nde  de  Oeyras,  neste  oflado  de  15  de 
agosto  :  «  Qoantoi  ao  sar^^ento-mór  do  regimento  da  Ilha  de 
Santa  Catharina,  Pedro  da  Costa  Marim,  do  qual  Y .  Kx.  refbre 
a  incapacidade,  fUta  de  zelo  e  negligencia  com  que  se  cob- 
dasia  não  só  na  guarda  do  Desembargador  Josó  Masearenhae» 
que  lhe  estava  incumbida,  mas  no  oommandamento  do  Regi- 
mento d*aquella  Ilha,  que  deixava  inteiramente  arruinar  e  re- 
duzir ao  estado  mais  deplorável;  ordena  S.  M.  que  V.  Kx. 
mande  dar  baixa  redonda  ao  dito  sar^ronto-mór  e  o  faça  imme* 
diatamente  em>»arcar  para  osto  Reiao:  B  que  o  Desembargador 
José  Mascarenhas  seja  transportado  a  uma  das  Portaleias  do 
Rio  de  Janeiro,  e  entregue  ao  commandante  da  moma  Porta- 
loza  com  ordem  do  o  roetter  em  alguma  das  Prisões  delia» 
pondo-lhe  uma  sentioella  de  dia  o  de  iK)ute  á  Porta  de  raeeoim 
Prizãoe  prohibindo-Ihe  toda  a  comniunicação  de  palavra  oo  por 
escripto  :  Rx«;epto  com  o  Governador  nos  casos  indispensável- 
mente  necessários.» 

Não  me  foi  possível  encontrar  o  documento  da  chegada  de 
José  Mascarenhas  ao  Rio  de  Janeiro  o  de  sua  reclusão  4  forta- 
lesa  da  ilha  das  Cobras:  o  da  sua  liberdade,  porém,  é  datado  de 
:^5  do  abril  de  1777  e  o  original  existente  no  Arohtvo  Publioodo 
Rio  do  Janeiro  assim  dis  : 

«Illm.  eBxm.  Sr.:  Sua  Magestade  he  Servido  que  V.  Hx. 
mande  pôr  na  sua  inteira  Liberdaie  a  José  Mascarenhas  Pa- 
checo Pordtra,  que  se  acha  preso  na  ilha  das  (dobras,  íksendo- 
Ihe  insinuar  se  pode  transportar  para  esse  Reino,  quando 
quizer,  mas  não  entrar  om  Kmprogo  algum,  sem  nova  ordem 
da  mesma  Senhora.  Deus  Guanlc  a  V.  Kx.  Palácio  de  Nosea 
Senhora  da  Ajuda,  em  :^  de  abril  do  1777.  Martinho  de  Mello 
Castro.  Sr.    Marquez  do  Lavradio •> 
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Refere  Innocencio  da  Silva  no  seu  conhecido  Diccionario 
que  em  um  doe  Tolomes  da  Bibliottieca  Lusitana  de  Barbosa 
Machado,  que  pertenceu  a  Jobé  Mascarenhas,  havia  uma  nota  â 
margem  no  iogar  que  deveria  ser  occupado  pela  biographia  do 
Mascarenhas  que  dizia  ter  eile  sido  sepultado  em  1760;  ao  ser 
publicado,  porém,  o  vol.  IV  da  mesma  Bibliotheca,o  que  occorreu 
por  1760,  pois  que  foi  coucluida  a  sua  impressão  em  fins  do 
1759,  via-se  que  trazia  noticia  oircumstanciada  da  vida  de  Josó 
Mascarenhas  e  das  obras  por  elle  publicadas  e  as  que  possuia 
em  manuscripto»  acreditando  Innocencio  que  a  li8ta  das  obras 
tivesse  sido  offerecida  por  Mascarenhas  a  Barbosa  Machado. 

No  Sopplemento  ao  Diccionario,  Innocencio  adianta  que 
existe  na  Bibliotheca  Eborense  uma  collocção  de  trinta  cartas 
dirigidas  por  Mascarenhas  ao  seu  parento  Frei  Manoel  do 
Cenáculo,  e  que  lhe  constava  que  depois  de  sua  volta,  em  1778, 
do  Braitl  a  bordo  da  náu  N.  S  da  Ajuda,  ainda  em  1782  ia  con 
valescer  a  Beja,  acreditando  que  elle  veiu  a  fallecer  em  1788. 
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A,:LTISn=17COS 


**  C\)\hU\  do  ítobadolla»  Mostro  du  Campo  GeuerU  dos  ineas 
KKtrolioM,  (iuvorniulv>r,  o  Ciipitâo  General  das  Capitanias  do 
Ido  dn  Jaiioiro,  u  Minas  (i3raos.  Amigo,  ku  El  Rey  vos  envio 
multo  naudar  ooino  áquello,  quo  amo.  Sondo-me  prezeotos  as 
provarloavoonsi  oiu  quo  so  tem  deslisado  Josepli  Mascarenhas 
PaoliiHiii  ('ooUio  di^  MoUoque  mandei  passar  à  essa  Cidade,  eo- 
nurroKiulo  da  CA>mmiasAo,  que  vos  participei  por  Carta  firmada 
|MiU  minliii  Roal  M4o,  da  datadas  do  Mayo  doaooo  próximo 
passaiio:  K  liavoudo  n^xultadodas  mesmas  prevaricaçoens  justos 
motlviM  iMtra  piu^nlor  oonira  olle,  não  s<>  com  as  penas  de  sos- 
psnsAo  o  iulialdlidado,  para  continuar  no  exereieio  do  meu 
Ueitl  Sor  vigo;  mat  kiuilvm  com  a  de  tiúa  ligorosa  redoxia. 
ABI  que  iO|»aradi)  do  t^nia  a  oommunic;%cão  sc^a  obrigado  à  giar- 
dltr  o  utHiMMtrio  »i^fVMÍo  dos  imporUnies  negócios,  que  se  lhe 
^^nttiurlUw  Sou  Si^rxido  or^ien,%r-Tos,  que  logo  que  reeebares 
esta,  mandeis  ir  «i  vo«s;a  |«t>renca  o  sobredito  Jotcfh  Maseare- 
tthas  IVoIk^v  ;  e  uianio  d.v$  otspKNosos  prewxtos  da  iBiiipsa 
Savol  n^N!tíu»dado  Ue  :!i>^  }\-»nh>vorera  por  PesKtt  baibil  o<  uà.lis- 
slUKvjt  e«uboiiV.)U(Hiu«  djts  novA^  Ov>lon^as  qu^  teabo 
fi^ai^r  Ilha  do  sauta  OU;.hJir..:A  .  o  i^  $»or  rjescts  oeioassana  a  i 
ass»u^n.*u  :)ix»à  i-^^iaio,  doiv^  das  ulumas  Ordeas^  qoe  as 
dM  «'Xf^xitr  paraoii^^»?t:^*i;\^  gv^rál  io  *«od.«  os  beos, 

Lh^  :rv:iMi;s  .»>  zao*:  iUv^I  N:n»?.  ^uo  p^sse  .*  s.^torà.ta  Dba  aa 
^ctxwca  í^aVa^^JlCÀ*^  ;»  >*>  i*  !r«?c\-<.: .  O  ;ai^assaa  Ibê  lareu 

£z::.jraraai.  >:    ^.>ebsa^.'r  .-.^  «>>  it^ttjí  àx  osaopãj^;  e 
^,  ftic...:%kr  ror    z.-    .^JBria;  i*  T.i>sà  ftatu»^ 

jíAnsic^  à{-  So.>àaâ.*i«^  ^  je  a  i ;  ^j:  àt  «sin; 
XM  àii.a!«ie.;k5  .  .'«.iii.i.sji  i^r.  ^4e;-crk  ^a^k^ftix  :  rvijtiriãa  iihSL. « 
Bíiiifc  4  kje*f^^<ic;«  k.  ^:'fi>;v;i.r.  S.Tíir^2«aàcc  Imox  ••sse^Éi  ar 
MaJi  MknMi.      jki  s.°^  :i.*àeLbZ«fuK  ^ik    ..-y;  ^n*  ^f  te*  a|e^c^ 
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zentado,  o  UAnde  pôr  em  segura  e  apartada  recluzSo  na  Forta- 
leza, qae  vos  parecer  mais  própria ;  e  delia  não  sairá  sem 
expressa  Ordem  mfoba ;  não  lhe  permittindo  communioaç&o 
algua  por  qualquer  cauza,  ou  pretexto  que  seja  ;  e  mandando 
immediatameate  sequestrar  todos  os  Papeis,  que  lhe  for«m 
achados,  para  serem  remettidos  á  minha  Real  Presença  em 
maços  sigillados,  sem  se  proceder  ao  exame  dolles.  B  porque  se 
não  devem  suspender  as  diligencias  concernentes  á  commissfto 
de  que  o  hatia  privativamente  encarregado :  Sou  servido  outoo 
sim  sabrogalla  na  Pessoa  de  Alberto  Castello  Branco,  Chancel- 
ler  dessa  Relação,  com  a  mesma  jurisdicção,  que  havia  confe- 
rido ao  Sobredito  Joseph  Mascarenhas  Pacheco.  De  todo,  o  que 
80  executar  â  estes  respeitos,  me  dareis  Conta  pela  Secretaria 
de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha,  e  Domínios  Ultramarinos. 
Bseripta  em  Bellem,  â  quatorze  de  Agosto  de  mil  sette  centos  e 
cincoenta  e  nove. 

Rey!-! 
Para  o  Conde  do  Bobadella  pagar.» 

Por  El  Rey 

Ao  Conde  de  Bobadella,  áo  sou  Conselho,  M.  de  Campo 
Qeneral  de  seus  Exércitos,  Governador  e  Capitão  'General  das 
Capitanias  das  Minas  Geraes  o  Rio  de  Janeiro,  ou  a  quem  se 
achar  encarregado  do  dito  Governo,    l''  via. 


Confere  com  o  documento  que  se  acha  na  collecçao  de  «Car- 
tas Regias,  Provisões  e  Alvarás»  existente  nesta  Repartição. 
Archivo  Publico  Nacional,  23  de  Junho  de  1906. 
O  Chefe  da  2^  Secção,  Manoel  José  de  Lacerda. 

€  Ulustrissimo  e  Excellentissimo  Senhor. 

«Com  esta  receberá  V.  Kxc.  quatro  cartas  armadas  pela  Real 
Mão  de  S.  Magestade,  das  quaes  a  primeira  dirigida  a  V.  Exc. 
contem  as  Ordens  do  mesmo  Senhor  sobre  o  transporte  de 
José  de  Mascarenhas  Pachco  Coelho  de  Mello,  dessa  Cidade  para 
a  Ilha  de  Santa  Catherina,  para  ser  recluso  na  Fortaleza  que 
a  V.  Exc.  parecer  mais  própria  para  sua  segura  custodia. 
7ail  —  13  Tomo  lxx.  p.  i. 
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€  A  tegonda  dirigida  a  Dom  José  de  Mello  Manoel»  Qom- 
nador  da  referida  Ilha  de  Santa  Catberina,  contaodo  húa  par- 
ticipação das  Ordens  expedidas  a  Y .  Exc.  sobre  a  mesma  na- 
teria ;  a  manda  S.  Magestade  i^emetter  a  Y.  Exc.  para  Oa 
fazer  entregar  ao  meemo  tempo  em  qae  lhe  for  apresentado  o 
aobre  dito  José  Mascarenhas  Pacheco  pelo  oficial  qae  o  defs 
acompanhar,  na  forma  das  Ordens  do  mesmo  Senhor* 

€  A  terceira  e  quarta  dirigidas  ao  Bispo  dessa  Diocsie  ato 
Ohanceller  dessa  Relação  reterá  Y.  Exc.  em  sen  poder  até  a 
ora  em  que  partir  o  referido  Josó  Mascarenhas  Paoheoopara 
a  Ilha  de  Santa  Catherina ;  participando-lhes  Y.  Kze.  aa 
mesmo  tempo  em  que  lhes  forem  entregues  as  ditas  Garttf 
que  S.  Magestade  por  ellas,  tem  dado  proTideneia  para  lanio 
suspenderem  as  deligencias  respectiras  a  Ck)micão  de  que  lUTia 
encarregado  o  referido  Ministro,  subrogando  na  sua  falia  na 
Pessoa  do  sobredito  Ohanceller  com  igual  jurisdição. 

<  No  caso  porem  quo  as  ditas  Reaes  Ordens  não  posno  ter 
pronta  execoção  por  se  achar  ainda  o  sobi*edito  José  Mascare- 
nhas Pacheco  na  Bahia,  remetera  Y.  Kxc.  com  a  possível  bre- 
vidade ao  Conde  dos  Arcos,  Yice  Rey  e  Capitão  General  desse 
Estado,  a  carta  quo  ajuntarei  a  ossa,  na  qual  se  lhe  ordena  o 
ftiça  passar  a  ossa  Cidade  sem  perda  de  tempo. 

«DEOS  guarde  a  V.  Kxc.  Bellom,  15  de  Agosto  de  1750. 
ThomcJuaquim  da  Costa  Corte  Real  —  Senhor  Conde  de  Boba. 
delia.» 

BiblJotheca  Nacional.  ^  Livro  das  Ordens  Reaes  —  Carta 
XXIY  1758  a  1763. 


€  Copia  ^  Dom  Josopi  de  Mollo  Manoel,  Governador  da  Ilha 
de  Santa  Caiharina.  Eu  El  Rey  vos  envio  muito  saudar.  Sendo 
lilenamonto  informado  das  privaricações  que  tem  commettido 
José  Mascarenhas  Pacheco  Coelho  do  Mello,  contra  a  oonflança 
que  delle  fiz  quando  o  encarreguei  de  importantes  diligendafl 
do  serviço  de  Deos  e  Meu  :  Fuy  sorvido  suspendelo  e  ordenar 
ao  Conde  d(í  Bobadcila  do  meu  Cun solho  Mestre  do  Campo 
Goneral  dos  íikmis  Exonútos,  «lovtíniador  e  Capitão  Cieneral  do 
Rio  de  Janeiro  e  Minas  Guraes,  o  lava  transportar  dessa  Ilha 
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na  primeira  Embarcação  que  se  ofiferecer^  para  nella  ser  re- 
duzido &  segara  prisão  :  E  vos  ordeno  que  logo  que  o  sobre- 
dito José  Mascarenhas  Pacheco  vos  for  apresentado  o  mandeis 
pôr  em  apertada  Reolozão  na  Fortaleza  que  pelo  dito  Gover- 
nador e  Capitão  General  ou  quem  seu  cargo  servir  yob  for 
apontada  oomo  mais  própria  para  sua  segurança  :  Não  lhe 
permittindo  communicagio  alguma  por  qualquer  cauza,  ou 
pretexto  que  sctfa  mandando  immediatamente  fúxev  sequestro 
em  todos  os  papeis  qae  lhe  forem  achados,  para  serem  re- 
mettidos  a  minha  Real  Presença  em  massos  sigilados  sem  se 
proceder  ao  exame  delles,  conformando- vos  em  tudo  o,  mais 
oom  as  instruções  e  ordens  que  vos  expedir  o  mesmo  Gover- 
nador e  Capitão  General  ou  quem  seu  cargo  servir,  e  dando-me 
conta  annualmente  de  tudo  o  que  se  houver  passado  a  este  res- 
peito pela  Secretaria  de  Estado  dos  Negócios  da  Marinha  e  Do- 
minios  ultramarinos.  Escripta  em  Belém  a  quatorze  de  Agosto 
de  milsette  centos  oincoenta  e  nove.  Rey.  Aí.  João  Game*  de 
Sousa,* 

Visto*  -^Marciano  P.  de  Sousa ^ 

Confere.  —  O  1*  OâSoial,  José  Sodriffues  Prates. 


€  Ulmo.  e  Exmo.  Senr :  —  Pela  Frota  que  sahio  deste  porto  o 
dia  seis  de  Agosto  dice  a  V.  Ex*.  as  cauzas,  que  me  obrigavão  a 
ficar  em  inacção  no  cumprimento  das  ordens,  que  me  erão  de* 
cretadas  na  Carta,  que  V.  Ex*.  firmou  em  19  de  Mayo  de  1758, 
pois  pendendo  quaze  todas  da  prezença  do  Dezembargador  José 
Mascarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello,  depois  de  resta- 
belecido este  Ministro  ainda  se  conservou  na  Cidade  da  Bahia,  e 
sem  elle  as  produzir  estava  detida  a  execu^^,  e  pelo  que  me 
avizou,  me  capacito  não  se  determinava  com  brevidade  fazer 
viagem,  pois  se  prevenia  para  a  continuação  de  huas  Aoade* 
mias,  em  que  fazia  a  primeira  figura. 

R.»  de  Jan.®  7  de  Dezembro  de  1758  —  Illm.  e  Exm<».  Senr. 
Thomô  Joaquim  da  Costa  Corte  Real.  -- Conde  de  Bobadella.i^ 
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Po*  D*»'.  Dez<>'.  José  Mascarenhas  Pacheco  Pereirm  Coelho 
e  Mello. 

Na  forma  das  ultimas  Ordens  de  S.  Mag*.  so  faz  preciio 
participar  a  V.  S.*  o  que  ellas  oontiiem:  Espero  a  V.  S.*  nesta 
Caia  as  três  horas  da  tarde  do  prezente  dia  D.s^*  a  V.  S.*. 

Palácio  29  de  Dezembro  de  1759  Conde  de  BobadéUa  —  Snr. 
l)QV\  Josó  Mascarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho  e  Mello.^» 
Confere  com  o  documento  existente  á  pagina  cento  e  vinte  e 
cinco  verso  do  livro  trese  da  colleção  intitulada  cOovemadores 
do  Rio  de  Janeiro:  Correspondência  com  diversas  autoridades» 
archirada  nesta  RepartiçSo. 

Archivo  Publico  Nacional  26  de  Junho  de  1906.  O  Chefe  da 
2"  SecçKo,  Manoel  José  de  Lacerda. 


«Fazendo  resposta  á  carta  de  V.  S*.  de  quinze  do  Dezembro, 
sobro  em  qual  das  Fortalezas  me  paresse  deve  residir  o  cons*"*. 
Josò  Mascarenhas  Pacheco  digo,  que  sendo  o  quartel  da  Forta- 
loia  do  ratones,  em  estado  dicente,  pode  residir  nelle  eito  Min*, 
aliás  em  Anhatomerím.  O  que  Sua  Mag^*.  manda,  vai  a   V.  S.* 
diMlarado  na  oiirta  janta,  firmada  de  Sua  Real  mSo,  e  igual- 
mente no  cap*  da  que  receby  do  mesmo  Senhor.  Hó  certo  que 
Uua  Mag***.   prohibe  a  esto  Mín.<>  trate,  ou  tenha  oorrespon- 
danoia  como  a  Sua  Real  ordem  expressa,  mas  tâo  bem  he  certo 
que  para  viver  se  lhe  devem  dar  os  meyos  precizos,  isto  hó« 
perinlttir-so  aos  Paizanos  hirem  vender  ao  Porto  da  Fortaleza 
oi  oiMueMtivois  a  q'  quizerem  dar  consumo.    Para  guarda  do 
prMo  nmndarà  V.  S*.  ham  Ofiicial  em  quem  V.  S*  tenha  oon- 
nanga,  e  h«)  corto  que  o  do  mayor,  hé  o  Sargt*.  Mor  desse  corpo^ 
quando  nt\o  tenha  desmerecido  o  conceito  de  V.  S^.  que  neste 
(«a«H>  ti\H  V.   S.*"  oscolha  à  Sua   Satisfarão.    Cómoda 
Muariia  t. ovando  o  oom^^*.    ordem  do  expedira  essaVilla 
bíiffiiiv^*»  |H^ra  o  transporte  do  que  ao  d.<»  Min.*  e  Soa    Família 

«Kliialinoiílo  Sua  Mag'^\  h<5  servido  o  prohibir  de  tratar, 
(III  i«<M'htH|k)iutor«t«  com  pi^eiesoa  alguma,  alem  da  ^^,  e  dos  seus 
Mi'i»i|iMi,  n  t|ti.it  devd  pn^hibir  o  sahirem  ou  entrarem  de  volta 
lia  t^iir(<itiuii  ^  iKMialiiunite  que  elles  recebam  visitas,  ou  tratam 
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oom  peflBoa  de  fora,  thé  nova  ordem  do  mesmo  Sor.  Mas  a  sub- 
astanoia  qae  ello  pedir  pello  seu  dinheiro,  se  lhe  deve  dar  sem 
taxa  na  despeza.  Essa  hó  a  intelligencia  que  me  parece  nas 
Ordens  que  recebemos.  D\  Q''.  a  V.  S.*  muitos  annos.  Rica 
9  de  Janeiro  1760  —  Conde  de  Bobadella  —  Sr.  D.  Josó  de  Mello 
Manoel.» 

Certiflco  que  copiei  esta  carta  do  original  do  lUm.  e  Bzmo. 
Snr.  Conde  de  Bobadella,  General  destas  Capitanias,  por  Ordem 
e  na  presença  do  meu  Governador  o  Snr.  D.  Josó  de  M^Uo  Ma- 
noel, nesta  V.*  do  Desterro  em  noite  de  hoje  vinte  coatro  de 
Janeiro  de  1760  —  o  Sargento  Mor  Com*^".  Pedro  da  Costa  Ma- 
rim —  Francisco  de  Souza  de  Meneses  —  €  Confere  com  o  do- 
cumento existente  à  pagina  cento  e  quarenta  do  livro  1-A  da 
Correspondência  de  Santa  Catharina  archivada  nesta  Repartic&o . 

Archivo  Publico  Nacional,  26  de  Junho  de  1906.  O  Chefe  da 
2^  Sec^ú),  Manoel  José  de  Lacerda, 


€lllm.  e  Exmo.  Snr.^Com  a  carta  de  V.  Ex.»  de  2  de  Março 
do  presente  anno  forão  também  entregues  as  três  que  a  aoom- 
panhavão,  e  que  tinhão  ido  dirigidas  ao  Dezembar£[ador  José 
Mascarenhas  Pacheco  Pereira  Coelho  de  Mello. 

€  Deos  g*.  a  V.  Ex.*.  Nosaa  Senhora  da  Ajuda,  a  15  de  Outu- 
bro de  1761  —  Conde  de  Oeyras-^  Snr.  Conde  de  Bobadella  —  1* 
via 

€  Coníére.  Archivo  Publico  Nacional,  36  de  Junho  de  1906. 
O  Chefe  da  2*  Secção,  Manoel  José  de  Lacerda. 


<  Para  Francisco  António  Cardoso  de  Menezes. 

€  Sendo  presente  a  S.  Mag***.  a  carta  que  o  antecessor  de 
Vmoe.  dirigio  a  esta  Secretaria  do  Estado  em  8  de  Junho  do 
&Dno  próximo  passado,  em  que  refere  tudo  o '  que  tinha  obrado 
respectivo  a  prisão  em  que  se  acha  Josô  Mascarenhas  Pacheco 
Pereira  Coelho  do  Mello. 

<  O  mesmo  Senhor  manda  recommendar  muito  seriamente  a 
V.  Mce.  a  cautela  que  deve  por  para  que  este  Louco  senão  co- 
moDique  de  sorte  alguma  para  fora  da  prisão,  nem  ft^a  delia, 


t!*?  SFTBTA   i»  tVtTJTffV 


JtmÊ  íêí  lÊãlÊi  VjjèxL   ;"  ▼»•*  íi5iislx»Aí7  «ca  fiiilkaa  e 
irctAbsr  »C^  1  roBKftliisr:  :^mí  Vj^rxym^jtí  ^%ABtm  Imitia 

C:c£ki  ft*  litLii«  {xarrei  ^«si  íJjimku   f  n  25  te  JaaecT»  do 

«Nà  rsft^â;£3  2CIZL  w.rizii  iciíi^:»  an:  ^lA»  iii?  lan  BatilUa« 

■«!«»  7-OL  TLZi-iZiiMLk  I  rkiíK.^  i;^  «*«  >  r  ?i^  -^a»  a  ] 

tena  «  ú:  a:.zix;^  >&n  ^  ra  Í4  rrri».\  «xi  ^a 
iam  .'^^  iii-*.  Jí'^i^nJ:fi•>Ia?  i  «^   ci  .-.'iaisrrir ; 
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confiança.  Ao  dito  Joseph  Mascarenhas  o  faço  oonaervar  na 
prizão  da  mesma  Fortalleza,  que  lhe  destinou  o  Capitão  General 
destas  Cipitanias,  a  cargo  de  hnm  Sargento  Mayor  desta  Praça, 
Offlcial  mais  gradaado  delia,  mais  exacto,  e  do  mayor  conceito ; 
pelo  qoal  estou  fazendo  cumprir,  quanto  V.  Ex.  me  declara,  dá 
mesma  (brma,  que  Sua  Magestade  o  determina,  e  em  conformi- 
dade a  Regia  Carta,  que  V.  Bx.  me  remette  em  copia  para 
melhor  instruir-me.  Assim  o  porá  V.  Ex  na  Real  prezença  do 
dito  Senhor. 

€  Deus  guarde  a  V.  Ex.— Ilha  de  Santa  Catharina  a  14  de 
Abril  de  1762.— Illm.  eExm.  Sr.  Franciwo  Xavier  de  Men- 
donça Furtado,  \^  YàTek." Francisco  António  Cardozo  de  Meneses 
e  Sousa.  »— Confere  com  o  documento  existente  á  pagini  oitenta 
e  seis  do  livro  1  A  da  c  Correspondência  de  $^anta  Catharina  » 
archivada  nesta  Repartição . 

Arohivo  PubUco  Nacional,  26  de  Junho  de  1903.-^  O  Chefe 
da  2*  SecçãOt  Maúoel  José  de  Lacerda. 


€  Jllm.  e  Exm.  Sr.  —Com  o  oíiicio  de  vinte  e  dois  de  Outubro 
de  sessenta  e  hum  dirige  V.  Ex.  em  copia  a  cartado  Sua  Mages- 
tade de  quatorze  de  Agosto  de  cincoenta  e  nove  escripta  a  meu 
antecessor,  para  instruir-me  a  respeito  do  prezo  Joseph  Masca- 
renhas Pacheco  Pereyra  Coelho  de  Mello,  o  qual  se  conserva 
debaixo  de  chave  na  estreita  prizão  em  que  o  achei,  e  lhe  foi 
determinada  pelo  Conde  General  diffuncto,  prohibido  de  toda  a 
comunicação,  a  cargo  do  Sargento  Mayor  desta  Tropa,  Offloial 
de  inteiro  conceito,  p3lo  qual  faço  cumprir  sem  alteraçfto  bem  e 
fielmente  as  Regias  Determinações.  Assim  o  porÀ  V.  Ex.  na 
Real  prezença  de  Sua  Magestade. 

€  Deus  guarde  a  V.  Ex.— II ha  de  Sancta  Catharina  a  24  de 
Novembro  de  1763.— lUm.  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça l?ílT\èdo.^  Francisco  António  Cardoso  de  Menezes  ê  Sottêa,  » 
Confere  com  o  documento  existente  &  pagina  noventa  e  um  d# 
livro  1  A  da  <  Correspondência  de  Santa  Catharina  »  existente 
nesta  Repartição. 

Archivo  Publico  Nacional,  26  de  Junho  de  1006.— O  Cbefb 
da  2*  SecçãOy  Manoel  José  de  Lacerda. 
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CARTA  AO  GOVERNADOR  DA  ILHA  DE  SANTA  CATHARINA 

€  Recebi  a  Carta  de  Y.  S.  de  dez  de  Dezembro,  sobre  o 
prezo  Josô  Mascarenhas,  e  a  este  respeito  não  tenho  outra  couza, 
que  dizer-lhe,  senão  que  Y.S.  observe  a  risca  as  mesmas 
ordens,  com  que  este  preso  foi  para  ahi  mandado;  comqoanto 
aos  criados,  tenhão  paciência,  pois  se  sujeitarão  voluntariamente 
a  esse  incommodo,  só   Sua  Magestade  os  pôde  alliviar  delle. 

«  Deus  guarde  a  Y.  S.— Rio  3  de  Fevereiro  de  1768.— Concíe 
de  Azambuja  ^  Sr.  Francisco  de  Souza  de  Menezes.  » 


CARTA  AO  GOVERNADOR  DA  ILHA  DE  SANTA  CATHARINA 

€  Emquanto  a  villa  de  S.  Luiz,  escreverei  ao  Governador  de 
S.  Paulo,  mas  Y.  S.  da  sua  parte  não  faça  mais  que  protestar, 
sem  oppor  nunca  força,  nem  consentir  que  os' povos  a  ponhão, 
porque  elles,  e  as  terras,  tudo  pertence  ao  mesmo  Rey. 

Deus  guarde  a  Y.  S.— >Rio  dous  de  Fevereiro  de  mil  sete 
centos  sessenta  e  oito.—  Conde  de  Azambuja  —  Sr.  Francisco  de 
Souza  de  Menezes.  » 


Carta  ao  Governador  da  ilha  de  Santa  Catharina 

€  Aqui  me  tem  ehegado  algumas  noticias,  de  que  Josô  Maa- 
carenhas  se  acha  com  a  prisão  muito  relachada  a  respeito  do 
que  foi  ao  principio.  Y.  S^.  mo  remetterã  a  copia  das  ordens 
que  acompanharão  o  dito  prezo,  quando  para  ahi  o  mandou  o 
Senhor  Conde  de  Bobadella,  como  também  de  quaesquer  outras, 
que  tenha  havido  depois  disso,  ao  mesmo  respeito,  e  reduzirá 
a  prisão  do  dito  Josó  Mascarenhas  ao  rigor  das  ditas  ordens: 
advertindo  Y.  S.*  que  esta  matéria  he  de  muita  pcmderação; 
porque  Josô  Mascarenhas  he  prezo  de  Estado,  e  nós  não  sabemos 
a  cansa  da  sua  prisão. 

€  Deus  guarde  a  Y,  S.— Rio  3  de  Agosto  de  1768.  Conde  de 
Azambuja.  Sr.  Francisco  de  Souza  de  Menezes.  » 
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€  Illm.  e  Exm.  Sr,  Conde  de  Azambuja  vloe-Rey  e  Gapitio- 
General  de  Mar  e  Terra  do  Estado  doBrazil. 

€  Illm.  Sxm.  Sr.  —  <  Quando  respondi  no  oltímo  de  Agosto 
a  carta  de  Y.  Exa.  datada  em  3  do  mesmo,  em  que  ordenava 
iemetece'à  presença  de  Y.  Bx«.  a  Copea  das  Ordens,  que  acom- 
panharão o  prezo  José  Blascarenlias  Pacheco,  quando  .para  aqni 
o  mandou  o  £xm.  Sr.  General  Conde  de  BohadeUa,  nSo  Bumâei 
a  Carta  do  mesmo  Exm.  Conde  ciiijas  detriminaçOes  S.  Mages- 
tade  ordenou,  so  seguissem  a  este  respeito  por  nio  ter  ílcado 
neste  Oovemo,  a  haver  levado  com  sigo  o  Governador  que  en- 
tSo  era  D.  Josó  de  Mello  Manoel,  e  constando-me  agora  que  este 
deo  copia  delia  ao  Sargento  mor  encarregado  da  dita  deligenda, 
lhe  ordenei  ma  remettesse  o  que  te  descuipandose  de  o  nio 
ter  feito  á  mais  tempo,  por  entender,  qne  a  teria,  em  meu 
poder;  e 

€  Supposto  que  mo  parese  que  o  dito  Exm.  General  a  deixa- 
ria registada  na  Secretaria  dessa  Capital,  sempre  devo,  agora 
que  a  receby,  mandalla  a  prezença  de  Y.  Exa.  em  exeeu^  da 
Soa  ordem  sobre  dita,  e  Y.  Exa.  me  ordenará  o  que  for  ser- 
vido. 

<A  Illma.  Pessoa  de  Y:  Exa.  Guarde  Deus  muitos  annoseomo 
havemos  mister. 

«Desterro,  25  de  Janeiro  de  1769  «-  Frafieisío,de  JSotua  de 
Meneses,^ 

Confere  com  o  documento  existente  á  paginga  cento  e  trinta 
e  no?e  do  livro  1 A  da  «  Correspondência  de  Santa  Catharina», 
archivada  nesta  Ropartifão.  Archivo  Pablico  Nadonal,  S6 
de  Junho  de  1906.— O  chefe  da  2^  Secção,  —  Manoel  José  de  La- 
cerda. 


<  lUm.  e  Exm.  Sr.  Marquez  de  Lavradio  vice-Rey  e  Gapitfio 
General  de  Mar  e  Terra  do  Estado  do  Bi^izil. 

<  Illm.  Exm .  Sr .  —  Em  carta  datada  de  25  de  Abril  me  ad- 
verte V.  Ex.  que  ao  mesmo  tempo,  que  recebeu  as  minhas  cartas 
de  27  e  28  de  fevereiro  lhe  chegarão  também  Largas  noticias  da 
muita  liberdade,  q*se  permite  ao  Prezo  José  Mascarenhas  que 
boje  se  acha  quazi  commonicavel,  dando  direções  e  faxendo  pa* 
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peta  p&ra  quem  lhe  par^ee,  tendo  para  ssae  oífeitc»  dois  Kacra- 
veniea  affíactiroH  na  Fortaleai. 

«Qtt6  par  e^ta  oauza,  ^em  emb^irgo  de  já  me  haver  oaorito 
por  outmi  iguaes  nottoias  q^anteceddnte  líie  tinhão  cbegaáOt 
torna  V*  Exa,  adizer-me,  (|iie  ^eodo  ú  dito  José  Maicarenhaa, 
proEQ  dd  Estado  a  qúBiw  Sm  Magoatade  q^Deua  Guarde  (tkz  in- 
ço mm  ou  ioavol^  mõ  «itr&aha  muito  a  liberdade  em  q^elia  00 
acha  por  Ter  falt^ir  neâta  parte  a  obaorv^aDcia  àg  Roaee  Ordens 
do  mesmo  Senhor,  ás  quaea  deTemos  todo^  obedecer  ils  ceifas, 
olhando  somente  para  o  Terdadeiro  espirito  deliaj,  aem  entrar^ 
mos  na  disputa  se  forão  bem  ou  mal  passadas^  poia  basta  serem 
determiaadafE  pela  Real  Rezoiuçâo  iie  S*  Majestade  em  quem 
aaMiste  aquella  alta,  e  soporior  oompreheõsão;  q'a  Divina  Pro- 
vídonoiâ  depositou  dos  Soberanos  Senhores  para  obrarem  com 
acerto  em  todas  as  suas  determioaçdes  para  a^  julgarmos  por 
Santas,  pias,  ^^agradaa,  e  invioláveis,  e  devermos  eiecatal-aa 
no  aou  Literal  sentido,  sem  Ibe  darmos  interpretaç&o  algila, 

«Que  nesta  conformidade  devo  eu  executar  a  risca  aa  q^liou- 
verem  reapetivas  ao  dito  Prezo,  nao  lhe  permitindo  a  maia  1«t3 
Liberdade,  nem  commonicação,  ou  corfespandenala  com  posfloa 
alguma,  como  ae  conservou  sempre  no  tempo  doa  mena  Anteôss- 
sorea. 

«Que  só  poderaí  commonioarme  com  eUa  sendo  me  prectzo 
fazer  algda  obra,  oa  concerto  na  Fortaleza  e  muito  priaoipui* 
mente  na  Oa^a  aonde  o  m^smo  se  acha,  ou  em  alguma  outra 
urgenttsbima  nocegaidade  em  que  stija  necossarlo  dar  providen* 
cia  a  âlla  fora  da  qual  não  devo  ter  com  elle  o  maia  Leve  trato 
ou  correipoodencla, 

«Na  me^ma  Carta  ContiDua  V.  Ei\  a  falarme  sobre  a  inimi- 
zade comq'me  trata  o  Ouvidor  desta  Comarca»  dizeadome,  q'Uie 
manda  ejttranhar  pelou  termos  mais  fortes,  o  expressivos  oa 
seus  errados  prooi^dimentas  q^dáocauzas  a  estas  deicorili&i;  sobr^ 
oq*terei  a  hoara  de  responder  a  V,  Kx»*  tím  outra  carta  por  não 
faier  esta  tao  ex tença  admirando  someote  por  hora  a  proprie- 
dade coraq'obra  em  tudo  o  profundo  ttlonto  dt  V.  Kx*.  onmio 
com  mistério  estas  duas  matérias  o  q>areeem  a  p^*  vista  tão 
diversas,  e  aãu  idênticas;  porq*amba3  t^^m  origem  no  ódio,  ma- 
ledicência, e  pouca  verdade  desta  terrível  Míns^  u  qual  oo^ 
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nheeendo  q'sem  embargo  dc«  mais  innnmeraveis  defeitos  em 
ontras,  não  tem  (graças  a  Deus)  facto  algam  q*alegar  oontra  a 
retidão  dezeotere-se  e  Zello  com  q^sirvo  a  8.  Magestade  que 
Deus  Qnarde  o  q*  ao  mesmo  Sr.  hô  bem  presente,  lhe  inspira 
o  seu  baiio  nascimento  q^JantandoHse  com  o  Capitio  Ferreira»  e 
com  os  doas  EscrirSes  seus  particulares  amigos,  q*Y.  Ez*.  os 
mandou  justamente  bir  prezos  para  bua  das  Incbovias  dessa 
Corte  e  algoas  pessoas,  a  q'tem  illudido  ibe  Carta  bir  espalbando 
a  TOS  de  q'ea  não  sei  guardar  ha  prezo  de  lotado  para  per- 
der-me ;  e  como  estas  cousas  publicadas  por  hu*  homem  ainda 
q*indigno,  q*se  acha  com  caracter,  facilmente  se  fazem  acredi- 
tar a  ho*  Povo  rude,  vem  depois  a  ser  v6s  pubUoa«  o  q*  s6  foi 
testemunho,  e  yingança  particular. 

cPasmo  de  q'o  d.»  Min.*  não  se  envergonhe  de  ser  esta  a  ter* 
ceira  ves,  q'asa  destas  armas  falsas  para  contender  commigo» 
Três  reprehensôes  asperissimas  lhe  mandou  o  lUm.  e  Exm.  Sr« 
Conde  de  Cunha  e  então  hô  q'o8  seus  Escrivães  e  o  Capitão  Fer^ 
reira  lhe  inspiraram  a  pr*.  ves  este  despique  q'o  mesmo  £zm. 
Sr.  reconheceu  lago  fantástico.  Depois  q'o  lilm*  o  Ezm.  Sr. 
Conde  de  Asambuja  o  reprehendeu  asperamente  uiou  da  mesma 
deouQcia,  q'o  S.  Bx.  examinou e  reconheceu  quimera.  Agorai 
q'  V.  Bx.  lha  mandou  prender  os  dois  sócios  seus  l^iscrivãeSf 
restituir  o^  i  mportantes  saLlarios,  q'extorquio  a  Francisco  Ixpes 
de  Souzat  vender  caroe  do  asougue  ao  Povo  por  metadcdo  q'o 
seu  dolio  pertendia,  e  q'se  lhe  vão  descobrindo  delictos  gravei» 
rompe  asna  ambição  porq^eu  o  não  deixo  levar  na  mesma  in- 
fâmia, porq'não  tem  outro  modo  de  atacar-me.  Devia  este 
homem*  Exm.  Sr.  referir  factos  certos  em  q'eu  obrase  injusto  ; 
porq's6  assim  hó,  q'se  podia  supor  q^seguia  mãos  concelhos, 
mas  agora  mostrarei  a  V.  Ex.  quanto  por  si  mesmo  se  conhece 
fialso  este  seu  enredo . 

«Em  pr.<»  lugar  nem  a  Ordem  Regia,  nem  outra  alguma 
fila  em  que  este  homem  seja  Reo  de  Leza  Magestade  ou  prezo 
de  Estado,  q'hevós,  q'meparese,  q 'estes  mesmos  forão  introdu. 
ziado.Sabe  V.  Ex.  muito  bem  o  dilatado  tempo,  q'eutive  a 
honra  de  estar  sempre  de  Guarda  áquelle  incomparável  varão 
o  lllm.  e  Exm.  Sr.  Conde  de  Oeyras  aquém  J.N.S.  Conserve  ávida 
para  nosso  bem,  e  na  sua  mesma  caza  soube   com  certeza,  q* 
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quajiãú  ea  Tim  em  1765,  ainda  o  dito  preio  nao  eataTa  meado 
do  Serrigo,  antes  eobraya  seu  Pay  com  procoracÃo  soa,  os  seus 
Ordmiados  de  Conselheiro  ;  o  q*jonto  a  não  ter  sido  sequestrado 
M  inoompatiTel  o  alto  Crime  de  Leza  Majestade  mas  o  tal 
Onvidor  necessita  de  fasor  esta  Cama  para  assntar  bem  a  Soa 
denoncia,  qae  elle  mesmo,  e  os  seus  adherentes  se  ^TaTio 
de  q'liaTião  dado  húa  comq'agora  me  tinhão  perdido. 

«Expus  o  referido  para  mostrar  mais  daro  a  malevoleneia ; 
mas  como  ao  sigo  a  risca,  como  devo  as  Sabias  doatrínas  eora 
q*  V.Ex.tão  elegantemente  me  instme  sempre  mandei  goaidar 
o  dito  preio  eomo  se  íbsse  do  Estado,  e  da  mesma  sorte  que  os 
meus  antecessores. 

«S.Magestade  ordenou  qae  sobre  esta  prizio  se  seguisse  Indo 
o  que  determinasse  o  Illm.  e  Bxm.  Sr.  General  Conde  de  Boba* 
delia,  o  qual  em  carta  de  9  de  janeiro  de  17(M),  ordenou  ao  Go- 
yernador  D.  José  de  Mello  ICanoel  o  mandasse  para  a  P^^taleia 
de  Santa  Cruz  para  hua  prizâo  dicente  ;  não  lhe  permittiiido 
correspondência  com  pessoa  alguma  alem  dos  seus  isriados,  e  da 
Guarda  da  Fortaleza,  a  qual  devia  prohibir  aos  mesmos  criados 
a  sahirem  delia,  ou  se  sahirem  o  tomarem  a  entrar  de  Volta 
na  mesma  Fortaleza,  o  egualmente  q'recebesse  visitas,  oa  tra- 
tassem com  pessoa  de  fora  da  Praça,  atbe  nova  ordem  do  mesmo 
Senhor  ;  mas  q'a  subsistência,  q'o  mesmo  prezo  pedisse  pelo  sea 
direito  se  lhe  devia  dar  sem  taxa  na  despeza.  Finalmente,  dia  o 
senhor  Conde  deBobadella  na  dita  carta  estas  palavras: 

«Que  para  viver  se  lho  devem  dar  os  meyos  precizos  ;  isto 
<hó  permittir-se  aos  paizanos  hirem  vender  ú,  Fortaleza  os  oo- 
«mestiveis  a  quequizerem  dar  consumo.  Para  Guarda  do  dito 
«prezo  mandará  V.  S.  hú  Offlcial  em  q'V.  S.  tenha  confiança,  e 
«hé  certo  q'o  de  mayor  hô  o  Sarg.  Mayor  desse  Corpo  quando 
«nio  tenha  desmerecido  o  conceito  de  V.  S.  que  neste  cazo  fora 
«V.  S.  á  escolha  a  Sua  Satisfação  como  da  mais  guarda,  levando 
«o  Commandante  Ordem  do  expedir  a  essa  \'illa  Kmbarcaç&o 
«para  o  trausportc  do  quo  ao  dito  Ministro,  e  a  sua  f amilia  for 
«nccesflario  «S:,  o  acaba»  esta  ho  a  inteligência,  q'me  parese 
das  Ordens  de  Sua  Magestado  Escolheu  com  oífcito  e  Governador 
D.  José  de  Mello  Manoel,  o  dito  Sargento  Pedro  da  Costa  Marim 
Com.  do  B*».  q*guarneso  esta  Praça  ;  o  qual,  ambos  os  meus 
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Antecessores  nas  instruoçdes,  q*me  âerâo  por  escripto,  hú  em 
Lisboa  ontro  aqui,  me  scgurão  ser  Offloial  completo  e  assim  hó 
vos  constante. 

«Ba  o  tenho  aeliado  miíito  inteligente,  de  Largas  experiências 
activo,  forte  e  muito  deseateressado;  pello  q*estive  sempre,  e 
ainda  estou,  na  fó  de  q'tia  de  dar  boa  conta  de  si,  como  o  tem 
feito  athe  o  presente  em  mais  de  dez  annos  ;  nos  coaes  não  sabia 
jamais  daqnella  Fortaleza  nem  a  visitar-me  quando  cheguei  ;- 
porem  se  V.  Ex.  lhe  parese,  q'encarregue  outro  offlcial,  o  Arei 
immediatamente.  Agora  esteve  o  dito  Major  com  doença  grave, 
e  nem  por  isso  sabiu  da  Fortaleza  mas  foi  a  primeira  vez  que 
teve  substituto,  q'foi  o  Capitão  Manoel  Soares  Coimbra,  e  hó 
este  q  principal  motivo  porq'o  mando  á  presença  de  Y.  Bz. 
porque  como  governou  a  Praça,  pode  informar  a  V.  Bi.  com 
mayor  miudeza  do  que  cabe  em  hha  carta.  Quanto  o  diserme 
V.  Bz.  q*o  dito  preso  está  dando  direções,  se  fosse  certo,  mos- 
traria grande  folta  de  Juízo  em  quem  a  segidsse,  visto  que  elle 
a  soube  dar  tão  más  para  si  mesmo,  q'acaboa  naquelle  deies- 
trado  fim. 

«Por  y.  Bx.  me  dizer,  q*só  poderei  comcmicar  com  o  dito 
preso  sendo-me  predzo  íkzer  alguma  obra,  ou  conserto  na  For- 
taleza ou  por  outra  urgentíssima  necessidade,  venho  aperoebert 
que  se  atreviriU)  adizer  a  V.Fx.q'eu  hia  com  frequência  aqueUa 
Fortaleza  falar,  e  comonlcar  com  elle;  mas  por  esta  falsidade, 
pode  a  aguda  penetração  de  Y.  Bx.  conhecer  as  outras. 

«Não  só  por  ter  escândalos  deste  homem,  e  de  seu  Pay  a  res- 
peito de  alguns  pleitos,  q'tive  com  meu  irmão;  porem  mais,  q* 
tudo  por  ser  prezo  de  S.  Magestade  aborreci  tanto  ter  occasião 
de  o  ver,  q'se  admirará  Y .  Es.  de  dizer-ihe  q'estando  eu  neste 
Governo  ha  cinco  annos,  e  andando  com  frequência  por  todos  aa 
outras  partes,  só  húa  única  ves  fui  a  Fortaleza  de  Santa  Cruz, 
em  q*se  acha  o  dito  prezo,  em  Novembro  de  17Ô5  depois  de  estar 
aqui  alguns  mezes,  e  levei  em  minha  companhia  o  Tenente-Co- 
ronel  q*hoje  ho  Governador  da  Ilha  das  Cobras  Luiz  Manuel  da 
S.  Paez,  q'entào  servia  as  mi»"*  ordens,  e  outros  Offlciaes; 
examinei  todas  as  Forteíicações.  não  entrei  na  prizão,  não  me 
asentei  na  dita  Praça,  nem  hum  instante  e  nunca  mais  la 
tomei. 
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<Fòi  também  esta  a  anioa  yes  que  vi  o  Sargento  M6r  Com- 
mandante.  Agora  considere  V.  Ezc.  quando  em  hii  facto  tio 
publico,  e  notório  o  q^sabem  athe  as  crianças  desta  Terra  le 
atrevem  a  dizer  o  contrario,  q*falcidade  se  não  podem  esperar 
de  semilhante  gente ! 

€A  unloa  verdade  q*oontem  a  dita  íladsa  denuncia  hó  dicer  q'o 
dito  prezo  tem  dois  Escreventes  effectivos  na  Fortaleza  sobre  o 
q'tambem  informarei  a  V.  Exc.  com  individuação. 

cComoas  Ordens  de  S.  Magestade  q*  Deus  Guarde  n&o  falava 
hba  palavra  em  creados«  e  as  do  fii»»  Sr.  General  Conde  de 
Bobadella  disião,  q*  âcasem  estes ;  deu  conta  de  q*erão  muitoe 
o  Governador  D.  Joeó  de  Mello,  e  ordenou  o  dito  Ex"^  8r. 
q'  podesse  aquelle  Prezo,  se  lhe  pareoesa,  reservar  hii  ou  dois 
dando  Liberdade  aos  mais  para  sahlrem,  ou  q'  se  fossem  todos, 
se  o  mesmo  preso  os  quisesse  essuzar.  Em  virtude  desta  Ordem 
CoDStame  q*  jk  sahirãa  cinco,  quatro  brancos  e  hb  preto,  antes 
de  eu  vir  para  este  governo  e  moreu  mais  hd  preto  na  prizio 
depois  que  òheguei  a  esta  Ilha. 

«Foi  redicula  vaidade,  ou  Loucura  deste  homem,  o  querer 
conservar  dois  oreados  brancos ;  e  estes  são  os  dois  Escreventes 
em  hh  lugar  q*  de  nada  lhe  servem,  prometendo-ihe  ordenados 
grandes,  que  todos  lhes  deve,  e  tendo  mal  oomq*o8  sustente. 
Acresse  q'ainda  conserva  os  escravos,  q'bastão  para  o  pouco 
serviço  de  q'  pode  nessecitar  em  hha  pequena  oazinha  em  q*se 
acha  recluso. 

«Os  ditos  creados  requerem  mil  vezes,  q'  os  deixem  sahir, 
q*  se  achão  ali,  vai  por  onze  annos,  e  padesem  queixas  graves; 
dando  g.^  incomodo  na  Fort*.  Com  a  cura  das  suas  doenças,  e 
com  a  guarda  de  mais  duas  pessoas,  alom  de  terem  justiça  na 
sua  Suplica  ;  porq  S.  Mag«.  o  não  mandou  prender,  e  só  fica- 
rão voluntários  porq*  quizerão  ;  a  vista  do  q*  parece,  q  se  lhas 
deve  dár  Liberdade  tirando^se-lhe  também  por  este  meyo  os 
ditos  escreventes,  q*  suposto  he  falço  q'  lhe  escrovão  para  fora 
da  prisão,  sempre  hé  mais  seguro  não  os  ter  nella,  mas  eu  me 
não  resolvo  a  mandalos  sem  Ordem  de  V.  Ex*.  q*  me  ordenará 
oq*  fóv  servido. 

«Quanto  a  dizer-me  V.  Ex*  na  sua  respeitável  Carta  q*  já 
me  havia  escrito  por  outras  iguaes  noticias,  devo  seguar  a 
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V.  £z^.  qaegerá  praoizo  examinar,  quem  troaxe  a  d»  Carta 
porq'  aih6  o  preien^.  não  reoeby  nenhaa  de  V.  b«  q*  ílulane 
haa  palavra  no  d<»  prezo,  se  não  esta  a  que  agora  respondo. 
Perdoe  V.  Ex*  meu  Senhor  a  extenção  desta  Garta ;  mas  a  de- 
fesa he  natural ;  ó  pouco  importa,  q*  se  eonheça  q'  a  m*  igno- 
rância não  pode  ser  elegante,  nem  lacónica  oomtante,  q'  ezpo* 
nha  o  precizo  p*  mostrar  que  sou  fiel  executor  das  Ordens  ;  e 
de  hoje  por  deante  será  muito  mayor  a  m*  cautela  porq*  do- 
brarei o  cuidado  ;  e  repetirei  as  recomendações. 

€  A 111°'*  Pessoa  de  V.Ex*  Q*.  Dm/  an'.  Como  se  f^  precizo. 

Desterro  5  de  Junho  de  1770.— Franc».  de  Souza  de  IT».  > 


€  Illmo.  e  Exmo.  Snr.  Martinho  de  Mello  de  Castro--Já 
o  anno  próximo  passado  dei  parte  a  V.  Exc.  de  queem 
Janeiro  de  1760  por  ordem  de  S.  Magestade  foi  prezo  José 
Mascarenhas  Pacheco  Conselheiro  de  Ultramar  em  húa  prizEo 
da  Fortaleza  da  Ilha  de  Anhatomirim,  q'hé  a  do  Registo  desta 
Barra.  O  Ulmo.  eExmo.  General  Conde  de  Bohadella,  escolheu 
para  o  guardar  o  Sargento  Mór  Commandante  Pedro  da  Costa 
Marim,  q'  por  este  motivo  continua  a  comandar  aquella  Praga 
ha  quazl  treze  annos. 

<  A  Ordem  Regia  determina  que  todos  os  annos  dô  o  Gover- 
nador desta  Ilha  conta  do  prezo  pela  Secretaria  de  V.  Exc.  ao 
que  satisfaço  com  a  prezente,  não  occorrendo  novidade  depois 
da  ultima  que  escrevi  a  V.  Bxc.  a  esse  respeito  na  qual  Jà 
expus,  que  S.  Biagestade  não  maadou  conservar  ali  os  creados 
do  dito  mas  somente  lho  permitiu  o  dito  Conde  General,  que  de- 
pois deu  Licença  se  retirarem  os  que  lho  requererão;  mas  ficarão 
Toluntariameute,  dois  q*  fazem  contínuos  requerimentos  Juntos 
para  sahirem,  porque  o  tal  Seu  amo  lhes  não  paga,  nem  ne- 
ccssita  doUes,  mas  sem  embargo  de  que  á  Sabida  dos  outros 
xão  puzerão  os  meus  antecessores  duvidx,  eu  não  a  permito  a 
^tes  sem  V.  Exc.  me  dizer  se  o  posso  fazer. 

«  O  dito  prezo  padece  graves  moléstias  que  me  diz  o  Chirur- 

Siâo  Mór,  porqu3m  o  tenho  mandado  ver,  que  prometem  pouca 

duração,  o  dito  Major,  que  o  Guarda  se  fas  muito  digno  de 

premio  pela  exacta  vigilância  com  que  se  tem  portado  em  dili- 
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genciatão  trabalhosa,  e  dilatada,  sendo  em  tudo  hii  Offlcial  de 
destinto  merecimento.  Não  me  occorre  mais,  que  deva  parteci- 
par  a  V.  Exc.  sobre  essa  matéria. 

€  A  Ulma.  Pessoa  de  V.  Exo.  D*.  Guarde  por  muitos  annos 
Y.  S.  do  Desterre  Ilha  de  Santa  Catharina  8  de  Setembro 
de  1772. — Francisco  de  Sousa  de  Menezes* 


DISCURSO 

DIÍMGIDO  ÁS  SUAS  ALTEZ.VS  POhEUOSAS  OS  ESTAí)OS  GERAES 
JS,  SOURE 

Xe4i7 

(Trftducção  de  um  fulhcto  hollandez) 
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NOTA 


O  artigo  qae  em  segnida  apparece  foi  especialmente  traduzido 
para  a  Revista  do  Instituto  pAo  I)r.  Pedro  Souto  Maior. 

O  aator,  quo  se  buppõi>  tosse  um  agente  de  Portugal,  accusa  os 
directores  da  (.'.oiupanhia  das  ludias  Oc(-id(^utao!>,  c  no  intento  de  obter 
a  acceitação  da  proposta  d*'  seu  paiz,  procura  depreciar  a  importância 
do  Hra7.il,  adiantando  uada  valer  ellc  ]iara  a  HoIIanda. 

São  curiosas  as  considerações  adduzidas,  (ornando  recommen- 
davel  a  leitura  desse  trabalho. 

(Da  f'otninissdk>  de  UcdavQÕo.) 


DISCURSO 

dirigido  ás  suas  Alteza  Poderosas  os  Estados  Oeraes  dos  Países 
Baixos  Unidos  sobre  os  actos  recentes  e  presentes  no 
Brazil,  com  os  documentos  a  este  referentes. 

TRADUCÇÃO   DO    FOLHETO   HOLLANDEZ. 

Vortooch  aen  de  Hoogh  cn  Nogarde  Heeren  Stato  Genei^a^ 
fler  Vereenich  Proceduren  vau  Brazil.  Midts  gadors  de  doeu- 
raenten  daer  toe  dienerdeo,  Amsterdam-Gedmckt  by  Johannes 
van  Marel-Boekver  Kooper  woonende  in  de  Globe.  (1647.) 

Critica  de  Asher  sobre  o  seguinte  folheto  que  se  encontra 
na  pagina  151,  Cat.  n.  217  : 

Vertoogh  (Aen  de)  Hoogii  en  Mo^^onde  Heeren  Staten  Gene- 
rac^l  der  Vereeaichde  Nederlanden  (Nopende)  De  voorgaende 
ende  teo^enwoordighe  Proceduren  (?an  Braeil)  Midts  gaders  (De 
documeoten  daer  toe  dienende)  't  Amsterdam  (Gedruòkt  by  Jo* 
baunes  yan  Marcl,  Boeckverkooper)  woonende  In  de  Globe. 

Aimo  1647/4^ 
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dirigido  aos  Altos  e  Poderosos  Estados  Geraes  dos  Paizes 
Palxos  Unidos  sobre  os  actos  anteriores  e  presentes  no 
Brazll,  com  os  respectivos  documentos. 

No  pi*efacio  deste  pamphleto,  o  autor  pede  para  não  ser 
ju  lufado  agente  de  Portugal  e  demonstre  evidentemente  qae 
a^iueiia  nação  mantinlia  agcmtes,  podendo  o  autor  ser  um  delles. 

O  seu  plano  não  differe  do  dos  outros  da  mesma  classe. 

Começa  por  uma  serie  de  sentenças,  terminando  cada  uma 
C4>in  a^  palavras  : 

<0  que  prova  que  os  directores  da  Companhia  das  Ocoáden^ 
taes  não  entendem  do  seu  oíllcio.» 
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O  autor  procura  demonatrap  : 

a)  que  o  Brazil  não  valo  realmente  tanto  quanto  a  Com- 
panhia das  índias  Occidentaes  pede  por  elle  ; 

b)  que  effectivamente  não  tem  valor  algum  para  a  Hol- 
landa ; 

c)  que  não  se  podia,  sem  injustiva  exigir  a  Bahia  ; 

d)  quo  deveriam  ou  aceitar  a  pequena  somma  offerecida  por 
Portugal,  ou  concluir  a  paz  sem  uma  garantia  pelo  Brazil. 

Provavelmente,  pouco  tempo  depois  do  Vertootjh,  foi  publi- 
cado uma  espécie  de  supplemento  (pelo  mesmo  autor,  como 
declara  na  introduc<.'ão)  sob  o  titulo  : 

Consideraiien  op  de  caulie  van  Por  tu  ff  ai, 
(Considerações sobre  a  caiAção  de  i*ortuijnl.) 

Nestas  Considerações  diz  o  autor  : 

«Quando  recommendo  a  paz  com  Portugal,  pergun- 
tam-me  sempre  :  «Que  garantia  dará  Portugal  /» 

Assegura  ser  injusto  e  desnocessario  exi;i:ir-8e  a  reclamada 
garantia. 

Procura  justificar  semelhante  asserção,  mas  o  faz  de  forma 
tal  que  desde  logo  transparece  sua  má  fó. 

Concluo  opinando  pela  aceiti\ção  das  propostas  do  Portu^l, 
com  sacriflcio  da  Companhia . 

Durante  a  publicação  dessa  obra,  appai*eceu  uma  contos- 
tacão  intitulada: 

«Korte  obsorvatien  op  het  Vortoogli.» 
(Breves  observações  sobre  o  Vertoogh.) 

AO  BENÉVOLO  LEITOR 

Não  (^revi  esta  dissertação  por  influencia  de  Porlog&l, 
como  alguns  poderiam  suppór,  mas  principalmente  pelo  amor 
que  consagro  .i  Paz,  querida  por  Deus  r  pelos  homens,  e  por 
ser  inimigo  da  guerra,  o  monstro  mais  abominável  que  se  pode 
nomear  e  o  mais  pernicioso  au  ^'enero  humano,  da  qual  só  ae 
deve  lauçar  mão  depois  de  expUtados  todos  os  argumentos  e 
razões. 
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Declaro,  ao  mesmo  tempo,  que  prefiro  a  conservação  da 
velha  amizade  e  das  boas  relações  entre  o  nosso  paiz  e  Portugal 
e  o  grande  commercio  que  os  nossos  patrícios  tê>m  alli,  conhe- 
cendo minuciosamente   esta  questão. 

Salve. 

Em  Amsterdam. 

Impresso  por  Johannes  van  Marel,  Livreiro  residente  no 
Globo. 

Anno  1647. 
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dirigido  aos  Altos  e  Poderosos  Senhores  Estados  Oeraes 
dos  Paizes  Baixos  Unidos  sobre  os  actos  passados  e  pre- 
sentes no  Brazil  com  documentos  annexoa  que  lhes  sao 
úteis 

DEMONSTRAÇÃO 

Altos  e  Poderosos  Senhores. 

Quando  medito,  quer  nos  actos  praticados  no  passado  pela 
Companhia  das  lodias  Occidentaes  na  defesa  e  na  conservação 
de  suas  conquistas  no  Brazil,  quer  nos  presentemente  empre- 
gados por  YV.  EEx.  para  readquirir  algumas  das  mesmas, 
punir  os  rebeldes  o  restaurar  a  dita  Companhia  do  seu  actual 
estado  de  minas,  delia  não  posso  julgar  outra  cousa,  sinão  que 
nunca  teve  um  conhecimento  bem  fundado  sobro  a  sua  situação 
e  que  VY.  EEx.  serSo  extremamente  illudidose  ludibriados  por 
ellao  por  seus  favoritos. 

N«ão  falarei  aqui  dos  seus  processos  na  conquistado  Brazil, 
o  que  seria  bastante  para  attestar  o  que  afflrmo,  pois  realmente 
já  consumio  não  só  os  seus  grandes  c  extraordinários  lucros, 
inas  também  todo  o  seu  capital  do  muitos  tonneis  de  ouro  em- 
prestado. Por  esta  vez,  porém,  deixarei  passar  o  omitdrei, 
a  fim  de  não  cahir  e  censura  de  matar  mulheres  e  crianças 
para  obter  um  pretexto  de  promover  um  processo. 

A  revolta  de  Portugal  e  o  tratado  deste  paiz  cora  aquelle 
Reino,  veio  para  ella  no  momento  preciso,  como  uma  benção 
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mandada  por  Deus  dos  altos  oóus,  porque»  sem  isso,  já  haTeria^ 
auccumbido,  sob  o  peso  da  guerra  e  desapparecido  no  pó. 

Mas  que  seria  que  a  levou  áqueila  situação  ? 

Certamente,  não  foi  grande  cousa,  e,  si  me  perguntarem 
qual  a  causa,  responderei  resolutameote  :  —  Por  nâo  bayer  ella 
comprehendido  o  real  e  justo  estado  de  seus  negócios. 

Duvidará,  alguém  do  que  digo  ?  Relatarei  a  VV.  EEx.  al- 
guns factos,  ainda  que  isso  agora  pouco  adiante . 

Primeiro:—  a  Companhia  devia  ter  ent&o  couTlnd  o  e  con- 
siderado que  todas  as  suas  conquistas  no  Brazil  extremamente 
superiores  em  edade  e  cultura  c  estando  em  boas  relações  a 
amizade  com  Portugal,  ou  com  seus  visinhos  portugueses  da 
Bahia  e  do  Rio  de  Janeiro,  não  poderiam  exportar  annualmente 
menos  de  40  mil  eaizas  de  assucar. 

liem  —  Que  dabi  os  negociantes  e  particulares  deste  paiz 
não  podiam  lucrar  um  soldo,  é  um  modo  de  dizer  ;  pois  em 
relação  aos  nossos  patrícios  no  estrangeiro,  tom  elles  o  costume 
de  negociar  trocando  as  suas  mercadorias  por  outros  géneros, 
de  sorte  que,  no  retorno,  raramente  têm  alguma  vantagem, 
nuis  a  maior  parte  das  vezos  grande  prejuizo,  como  frequente- 
mente se  tom  visto.  Quanto  aos  habitantes  da  I^hla  e  do  Rio  do 
Janeiro,  haviam  de  vender  o  seu  assucar  a  baixo  preço  para 
evitar  os  perigos  da  navegação,  tendo  ella  ahi  muitas  oppor- 
tunidadesque  para  ser  breve  omittirei. 

/<^m— Que,  por  conseguintes  dos  nei^ociantes  deste  paiz  não 
ganharia  menos  do  14  tonnois  do  ouro  com  esse  commercio  (o 
mesmo  que  de  um  tonnel  fazer  dous),  quantia  essa,  que  devia 
mandar  para  pagamento  do  assucar,  o  que  raramente  acon- 
teceu. 

Recebendo  40  mil  caixas  de  assucar  de  forma,  mascavado  e 
branco,  em  partes  eguaes,  avaliado  tudo  em  :d8  tonneis  de  ouro, 
pagava  com  14  tonneis  ouro  em  mercadorias,  segundo  a  ava- 
liação. 

Portanto,  valia  mais  a  pena  14  tonneis  de  ouro  ganhos  ( 
forma,  do  que  o  calculado  no  máximo  annual  de  todas  as  i 
conquistas. 

Se^'undo  :  —  Haviam  convencionado  que  dessem  balanço 
aos  seus  negócios  e  o  manda^^sem  á  directoria  para  exame  aâm 
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de  distribairem  annualmente  a  metade  dos  Inoroe  em  juros  aos 
accionistas.  E"  muito  certo  e  sei  perfeitamente  bem  que  sobre 
esse  ponto  houve  grande  desaccordo  e  confusão  entre  elles. 
Qual  foi,  todavia,  a  bôa  resolução  que  tomaram  a  esse  respeito  ? 
Realmente,  nenhuma  —  o  que  basta  para  attestar  que  a  sua 
parte,  não  comprehendida  alli,  era  rica. 

As  Camarás  acharam-se  algumas  vezes  muito  embaraçadas, 
especialmente  para  descobrirem  na  escrlpturação,  lucros  que 
chegassem  até  alguns  tonneis  de  ouro  para  os  accionistas  ;  mas 
taes  operações  ainda  não  haviam  alcançado  a  perfeiçSo,  só  por 
que  de  quasi  nada  criavam-se  grandes  lucros  qne,  no  emtanto, 
deviam  ser  applicados  na  conservação  de  seu  estado. 

Tudo  isso  é  tão  notório  que  nenhum  individuo  de  critério  e 
discriçio  pode  contestar ;  peio  que  lhe  veiu  grande  descrédito  e 
(òrte  queda  das  acções  pela  venda  das  mesmas.  Certamente,  um 
pouco  desagradável  e  amargurado. 

Nesse  ponto,  talvez,  uns  me  perguntem:  Que  ó  então  que 
haviam  feito  ?E  outros:  Que  éque  lhes  convinha  fazer?  Respon» 
derei  em  poucas  palavras  : 

Havi2^m  combinado,  entre  outras  cousas,— que  as  provisões 
de  bocca  para  as  milícias  fossem  fornecidas  pelos  próprios,  para 
que  a  Companhia,  sob  essa  capa,  as  engulisse  ;  pois  procediam 
de  tal  forma  que  a  Companhia  as  despachava  viciadas  ou 
com  avaria,  fazendo  um  signal  particular  que  os  camaradas  no 
Brazil  compi*ehen(iiam  e  qualquer,  ao  vêl-as,  julgando  ser  o  que 
lhe  convinha,  tinha  de  pagar  por  ellas  quatro  vezes  mais  do  que 
custavam  aqui  oo  paiz. 

Obrigavam  os  oegooiantos  hollandczes,  que  faziam  com- 
mercio  com  o  Brazil,  a  mandar  as  suas  mercadorias  para  ahi  ou 
trazerem  as  de  retorno  em  navios  da  Companhia. 

Queriam  que  todos  os  vinhos  de  Hespanha,  Canárias  o 
França,  e  aguardentes,  que  lá  na  colónia  são  muito  apreciados 
e  necessários,  —  pode-se  mesmo  dizer  que  não  podem  passar 
sem  elles,  —  fossem  exportados  daqui  para  mais  sobrecarre  • 
gal-os  com  50  ílorios  do  imposto  de  rccognilie  por  cada  pipa  ; 
de  sorte  que,  para  haver  al^^um  lucro,  cnmpre  vender  uma 
pipa  de  vinho  por  500  ou  000  florins,  ao  passo  (luc  os  habitantes 
do  paiz,  antes  da  nossa  conquista,  podiam  comprar  do  governo 
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hespanhol  uma  pipa  de  vinho  das  Canárias  por  130,  140  oo 
150  florins. 

Por  essof  actos,  tão  contrários  nâo  somente  aos  modos  e 
hábitos  do  commercio  daquelles  paizes  e  de  seus  habitantes, 
como  também  contra  a  Índole  de  nosso  povo,  tem-se  a  prova 
palpável  de  f  ue  a  Companhia  das  índias  Occidentaes  nâo  en- 
tendia do  seu  oíficio. 

Entretanto,  deviam  ter  feito  entre  outras  eousas,  tornar  o 
commercio  do  Brazil  completamente  franco  a  todos  os  habi- 
tantes deste  paiz,  dando  permissão  a  todos  os  commercian- 
tes  e  capitEes  para  irem  nos  seus  próprios  navios  deste  ou ' 
de  qoalquer  outro  paiz  para  alli  e  dalli  voltarem  á  metró- 
pole. 

Por  esse  meio,  haveria  grande  abandancia  de  generoe  e 
tudo  ahi  se  tornaria  muito  barato  ,  com  certeza  muito  mais 
barato  que  no  reino  de  Hespanha,  o  que  daria  duplo  centen- 
tamcnto  8 os  habitantes,  e  seria  um  motivo  fundamental  para 
se  comprar  por  menor  preço  o  assucar  na  Bahia  o  no  Rio  de 
Janeiro ;  alóm  do  que  também  por  esse  meio  se  estabeleceria 
para  lá  uma  tal  corrente  emigratoria  daqui  e  de  outros  palies, 
quo  os  nossos  compatriotas  teriam  sobrepigado  em  numero  aos 
Portuguezes  e,  portanto,  por  esse  meio,  se  haveria  também 
prevenido  a  rebellião. 

Agora  ó  possível  que  me  perguntem: 

^  Como  se  obteriam  os  14  tonneis  do  ouro  de  que  falei 
antes,  isto  é,  sete  para  as  despczas  o  sete  para  os  accionistas  ? 

A  isso  responderei : 

.  Que  poderiam  achal-os  nos  impostos  de  importação  e 
exportação,  o  sobre  as  sizas  o  impostos  de  consummo  dos  de 
géneros  alimentícios. 

Muito  de  propósito  deixo  de  tratar  dos  bens  eodesim^s- 
tlcos. 

Também  se  obteria  com  o  páu-Brazil  e  outros  monopólios, 
que  nio  inclui  no  calculo  precedente  de  14  tonneis  de  ouro 
e  deixei  para  faier  frente  ás  pequenas  despesas. 

Esses  impostos,  portanto,  deveriam,  fora  de  toda  duvida, 
perfazer,  e  mesmo  exceder,  o  dito  capital  do  14  tonneis  de  ouro, 
coroe  bem  podem  reconhecer  os  entendidos. 
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Dcyiam,  ao  mesmo  tempo,  diminuir,  de  vez  em  quando,  oa 
de  anno  em  anno,  as  suas  guarniçcSes  e,  por  consequência, 
augmontar  seus  lucros.  Para  esse  âm  podiam  fazer  occupar  as 
fortalezas  e  defender  os  campos  por  nossos  compatriotas  e  pelos 
habitantes  de  Id,  que  fossem  convenientes,  á  custa  da  Com- 
panhia. 

Pelo  que  se  toma  evidente  que  a  mesma  não  entendia, 
nem  entende  ainda  do  officio. 

Alguém  poderia  perguntar  então: 

—  Si  não  teria  sido  melhor  que  a  Companhia  houvesse 
mantido  e  conservado  só  para  si  o  commercio  do  Brasil,  assim 
como  a  Companhia  das  Índias  Orlentaes  guarda  como  mono- 
pólio seu  o  commercio  o  a  navegação  das  suas  conquistas 
naquella  parto  do  mundo? 

Como  bem  devem  comprehender,  eisa  pi*oposi<^o,  não  é 
para  ser  julgada  á  primeira  vista,  mas  sempre  direi  que  não 
é  tão  inconveniente. 

Em  tal  caso,  porém,  tornar-se-hia  necessário  não  deixar 
entrar  lã  o  menor  objecto  e  só  ella  estabelecer  armazéns  de 
toda  a  sua  confiança  para  prover  a  todas  as  necessidades ;  antes 
de  tudo,  fazer  receber  p  assucar  a  um  proço  âxo,  o  que  daria 
grande  satisfação  aos  senhores  de  engenho. 

Não  cogitaram  dessas  e  de  outras  providencias,  o  que 
prova  &  evidencia  que  a  tal  Companhia  não  entendia  do  officio. 

Terceiro:—  Também  não  exerceu  o  governo  politico  do  paiz 
com  justiça,  mas  commetteu  alli  muitos  excessos,  como  seja 
em  primeiro  logar  nunca  mandar  para  lá  as  pessoas  compe- 
tentes de  que  havia  tanta  necessidade. 

Aceresce  que  lhes  mandavam  as  instrueçôes  que  bem  lhes 
convinham,  as  quaes  eram  tão  descabidas  que  não  se  sabe  o 
que  poderia  sobrevir  com  o  correr  dos  tempos,  quanto  a  grandes 
cuidados,  descontentamentos,  que  necessariamente  haviam  de 
degenerar  em  tumultos  e  revoltas,  como  succedeu  com  o  povo 
portuguez,  dopois  que  sacudiu  o  jugo  hespanhol,  que  a  nossa 
gente  também  jú  soffrora,  e  eiegeu  o  seu  rei. 

Si  eu  narrasse  aqui  todos  os  excessos  que  foram  commettidos 
pela  Companhia  ou  pelos  seus  empregados,  teria  de  gastar 
inutilmente  muito  tempo  e  papel,  pois  o  facto  ó  tão  notório 
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goTornar  todo  o  Brazil  e  índias  Occidentaea  e  entreter  um 
trafico  anaual  de  100  a  200  tooneis  de  ouro  e  equipar  de  100  a 
2fiQ  oaTioe. 

EM»  extravagância  toma-se  cada  vez  mais  sabida  do  publico, 
que  onve  e  vê  qne  não  somente  não  a  extirpam  ou  atteduam, 
mas,  pelo  contrario,  não  querem  alteração  alguma  lá  dentro  o 
protestam  expreasamente  contra,  qualquer  reforma. 

Quix  referir  isso  por  alto  e  ás  pressas  para  que  Va.  Ezs.  refli- 
ctam e  vejam  si  a  Companhia  das  índias  Ocçidentaes  o  todos  os 
seus  favoritos  e  agentes  não  tentam  illudir  a  Vs.Exs.  solicitando 
nma  esquadra  poderosa  e  alguns  milhares  de  soldados  para 
irem  em  seu  proveito,  nâo  somente  procurar  readquirir  as  suas 
praças  fortes,  mas  também  tomar  a  Bahia  para  indemnizal-a 
dosdamnoa  que  os  rebeldes  lhe  infligiram  e  ao  mesmo  tempo 
ponilos  e  chamal-08  ã  obediência. 

Gomo  essas  solicitações  estão  presas  uma  à  outra  -a  segunda 
depende  da  primeira— passo  a  examinal-ase  farei  vôr  a  Vs.  Exs. 
que  a  citada  Ckimpanhia  comprehende  e  reflecte  tão  bem  sobre 
essa  qus^io,  cemo  fez  sobre  os  seus  bens  e  actos. 

O  que  procura  e  solicita  é  cousa  sabida  e  já.  apontei ;  mas, 
na  minha  opinião,  não  pondera  bastante  sobre  essas  conside- 
raçdaa,  nem  sobre  as  difficuldades  qne  sobrevirão  para  o  Governo 
e  para  si  mesma  e  no  caso  de  lhe  concederem  o  pedido,  quer 
e  vai  executar  o  seu  projecto. 


A  saber  : 

Em  primeiro  lugar:—  Quq  por  esse  meio  este  Estado  se  verá 
empenhado  directamente  numa  nova  guerra  no  estrangeiro  e 
além  mar,  a  qual  lhe  custara  caro  e  sem  lucro  algum  para  o 
Governo,  para  a  Companhia,  ou  para  os  habiiaútôs  deste  paiz. 
Todos  na  minha  opinião  só  podem  esperar  dahi  dcshonra  e 
prejuízos. 

Que  honra  e  respeito  adquirirão  Vs.  Exs.  mandando  daqui 
para  o  Brazil  táo  p^^derjsa  es4uaira  e  tamanho  numero  de 
soldados  para  a  conquista  das  praças  quo  pardemos  a  combater 
lá  os  rebeldes  ou  trazel-os  novamente  d  obediência?  Deve-so 
íazer  com  que  vos  apresou  tom  a  proposta   pelo  Embaixador  de 
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Portugal  em  nome  de  seu  rei  D.  João  IV,  para  quo,  antes  de 
tudo,  restituam  à  Companhia  aqueilas  praças. 

Como  sorá  isso  entendido  e  acceito  pelos  reis  e  príncipes  da 
Christandade ?  Porque  indubitavelmente  Portugal  se  negaria 
a  apresentar  tal  proposta  e  espalhará  por  todo  o  mundo 
escriptos  públicos  dando  conhecimento  do  facto. 

Objectar&o  que  Portugal  nada  tem  que  vôr  com  isso«  e  que 
nEo  pode  se  immiscuir  com  as  nossas  praças  perdidas,  nem  com 
06  nossos  rebeldes. 

Mas,  então,  pergunto  : 

Não  lhe  couvem  apresentar  de  motu  próprio  a  proposta  e 
nSo  nos  compete  encaminhal-a  para  a  discussão,  como  si  dia 
fosse  o  Grão  Turco?  A  que  ponto  chegamos ! 

O  Embaixador  de  Portugal  declara  que  seu  rei  tem  grande 
interesse  que  tal  aconteça  e  que,  si  apresenta  tal  proposta,  é 
pelo  desejo  que  tem  pela  paz  e  pelo  horror  &  guerra,  como 
também  pelo  amor  que  nutre  pelos  seus  compatriotas,  os  quaas, 
ainda  que  nossos  súbditos  desobedientes  e  rebeldes,  sio,  oomtado, 
ligados  pelo  sangue  aos  habitantes  do  Brazil  Português,  que 
lhe  pedem  constantemente  para  interceder  por  elles  ao  Governo 
deste  paiz. 

Que  assim  procede,  além  de  outros  motivos,  pela  aminde 
que  entretém  para  com  este  paiz  e  por  amor  à  honra  e  á 
prosperidade  do  mt^smo  e  que  diz  fY^ancamonto  que  todas  as 
misérias  e  tribulações,  quo  são  de  esperar,  podem  ser  preve- 
nidas suavemente  e  isso  com  a  mais  diminuta  despesa  o  sem 
grande  abalo. 

Sei  bem  o  que  dirão   a  isso  alguns  scepticos,  e  é  o  se- 
guinte : 

Que  não  se  deve  acreditar  no  Embaixador  do  Portugal, 
pois  é  cheio  de  astúcia  e  so  esforça  em  enganar  e  distrahir  a 
Vs.  Exs.  dos  presentes  preparativos. 

Mas  também  pergunto  :  si  isso  ô  cousa  em  que  se  poesa 
erer  f  Com  certeza,  taes  promessas  roaes  não  são  de  tão  ponea 
valia  e  não  convém  falar  assim  com  lanio  desprezo,  mas  oooílar 
nos  beneficies  que  provirão  dahi  e  acceital-as  firmemente ;  e 
como  quoremos  attender  aos  seus  argumentos,  compete-nos 
ftfirora  convencel«os  para  que  acreditem  que  S.  M.  o  rei  de 
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Portugal  e  Ss.  £z8.  os  Srs.  Embaixadobes  pretondem  cumprir 
lealmente  essaa  promessas. 

Em  primeiro  logar,  diremos  que  elle  ou  o  seu  reino  só  pre- 
cisam agora  da  nossa  amizade  estando  em  guerra  com  a  Hes- 
panha,  da  qual  bom  sabe  que  não  pode  sor  amigo  como  dantes. 
Segundo:  Que  não  somente  apresenta  a  8.  M.  o  rei  de 
França  como  garantidor  do  tratado,  mas  também  nos  entregará, 
uma  praça  forte  situada  na  costa  de  Portugal  ou  um  porto 
noutra  parte,  até  o  cumprimento  da  sua  promessa. 

Terceiro  :  Que  protesta  com  todas  as  forças  não  tor  a  idéa 
de  demover  a  Vs.  Exs.  do  projecto  e  resolução  sobre  a  expe- 
dição da  esquadra  para  lá,  mas  que  nesse  ponto  se  conforma 
com  a  resolução  o  a  vontade  do  Vs.  Exs. 

Quarto :  Que  elle  depois  do  ser  nomeado  por  S.  M.  o  rei 
de  Portugal  para  (Governador  e  ('apitão  General  da  Hahia  e  do 
todas  as  outras  terras  do  Brazil,  pertencentes  ao  seu  amo  o 
senhor,  apresento  immediatamente  um  accordo  ou  tratado  de 
paz  6  restituição  o  vá  com  a  nossa  esquadra  para  a  Bahia,  para 
lá  concluil-o  eíTectivamente  ;  declarando  que  faz  isso  tão  so- 
mente por  simples  aflbição  que  sente  para  com  essa  obra  santa 
e  christã  e  que  de  bòa  vontade  diga  que  Portugal  e  este  Estado 
ficam  ligados  um  ao  outro  por  inquebrantável  paz  e  amizade. 
Quinto  :  Que  6  chegada  a  occasião  ineommoda  para  o  rei 
de  Portugal  de  mandar  para  o  Brazil  muita  tropa  e  navios  de 
guerra  para  guarnecer  e  defender  as  suas  cidades  contra  as  aven- 
turas e  tentativas  de  conquistas  e  comboiar  com  segurança  as 
frotas  de  assucar  na  vinda  e  na  volta,  e,  além  disso,  dcí^nder-so 
dos  seus  inimigos  ;  e  para  defendor-se  somente  contra  Gastella, 
tem  muito  que  fazer  no  próprio  Portugal. 

Sexto  :  Que  os  reb^^ldes  no  Brazil  muito  provavelmente,  in- 
duzidos por  elle  e  estando  bem  intencionadas  comnosco,  entre- 
garão as  cidades  tomadas  e  isso  devido  ã  aíTeição  que  dedicam 
ao  rei  de  Portugal ;  especialmente  si  souberem  lá  que  o  tratado 
de  paz  e  amizade  com  o  rei  e  reino  de  Portugal  está  realmente 
assignado  e  que  a  mesma  amizade  lhe  ó  necessária  para  a  de- 
fesa dos  mesmos  e  da  sua  pessoa. 

Eátas  phrases,  digo,  devemos  dirigir,  para  podermos  ac- 
cei taras  promessas  do  rei  de  Portugal  e  para  accreditar  nellas. 
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Sei  bem  o  que  que  alguns  e  especialmente  os  da  Companhia 
das  Índias  Occidentaes  dirão  a  isso,  pondo  todas  as  palavras  e 
razões  do  seu  lado. 

A  saber  : 

Que  o  Sr.  Embaixador  nos  deve  ofTerecer  c  entregar  a  Bahia 
como  propriedade  nossa  para  garantia  de  saas  promessas  e  como 
compensação  pelos  damnos  soffi^idos. 

Contestando,  perguntarei   si  já  viram  semelhante  coasa  i 

Em  que  forma  de  discurso  so  proporia  tal  idôa  ao  rei  de  Por- 
tugal? 

Então  não  vêm  que  um  rei  —  o  próprio  rei  de  França  — 
não  poderá  consentir  nem  concordar  com  prazer  que  se  tire  ama 
parte  do  seu  reino  para  dar  a  outrem,  e  que,  quando  tal  fizesse, 
isso  não  se  realisaria,  pois  sabe  perfeitamente  bem  que  os  da 
Bahia  não  consentiriam  nisso  e  preferiam  ficar  sob  o  Governo  do 
Turco  do  que  sob  a  Companhia  das  índias  Occidentaes. 

Também  resultaria  dahi  grande  consternação  nos  espíritos 
o  grandes  descontentamentos  contra  Sua  Magostade  o  rei  de 
Portugal,  justamente  neste  momento  em  que  está  em  guerra 
com  Castella,  e  que  precisa  das^ graças  do  povo.  Por  conseguinte 
não  pode  concordar  nem  se  prestar  a  isso. 

Realmente,  poderia  dizer,  com  toda  a  razão,  como  Francisco 
1.  roi  do  França,  a  quem  Cario  V,  rei  de  Hespanha,  apresentou 
eguaes condições  o,  apesar  de  proso,  respondeu: 

«Videbam  conditiones  esse,  que  servare  neque  poteram  si 
dcbuissem,  neque  ut  velem  potuissem.» 

Devem  »saber  igualmente  que  aquelia  cidade  não  pertence 
só  ao  rei,  mas  também  e  particularmente  ao  Sr.  de  Albuquerque 
nobre  do  uma  das  maiores  e  mais  poderosas  famílias  de  Portugal 
o  qual  nunca  em  tal  cousa  consentiria. 

Faço-lhes  também  a  seguinte  pergunta  :  Si  a  Companhia 
tem  certeza  de  por  meio  da  guerra  e  especialmente  com  essa  ex- 
pedição, adquirir  não  só  as  praças  perdidas,  mas  taiubem  a  Bahia 
e  juntaiiieate  indemuisação  pelos  damnos  soffridos  í 

Em  seguida,  mostrarei  a  VV.  EE.  que  tanto  ella  se  imagina 
e  presume  muito  de  si,  como  se  engana  rodondamente  no  seu 
calculo  e  procuram  também  enganar  a  VV.  EE.  pelos  seus 
antigos  manejos. 
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Em  conclusão,  digo  que  não  se  pode  apresentar  tal  aoosa  ao 
rei  de  Portugal  e  que  é  mais  que  sufflcionte  a  proposta  do 
mesmo. 

Si  nos  restituem  o  que  perdemos,  do  que  nos  havemos  de 
qaeixar  ? 

Blla  replica  :—  Onde  irá  recuperar-se  das  despesas  feitas  e 
dos  damnos  soflridos  ? 

A  isso  respondo:  Reflicta  a  (Companhia  sobre  a  questão  o 
melhor  poderá  ver  e  notar  que  a  rebelião  não  está  terminada. 

Que  os  rebeldes  paguem  uma  parte  dos  damnos,  fazendo-se 
orna  colheita  para  entregar-lhes  annualmente  uma  certa  quan- 
tidade de  assucar,  cada  um  conformo  as  suas  condições,  para  o 
êxito  de  cujo  projecto  sua  £x.  o  Sr.  Embaixador  de  Portugal 
se  esforçará  o  mais  possivel,  assim  como  para  que  lhe  paguem 
as  suas  dividas. 

Não  ha  que  receiar,  Sua  Magestade  o  rei  de  Portugal  ha  de 
procurar  com  o  seu  embaixador  encaminhar  e  coUocar  outra  vez 
os  rebeldes  sob  a  obediência  deste  Governo ;  não  convém  insistir 
mais  nisso. 

Realmente,  esta  gonto  mantem-se  u  comporta-se  como  si  ti- 
vesse o  rei  de  Portugal  preso  nas  mãos.  Certamente  esperava 
miis  critério  dolles,  mas  -parece  que  tenham  submettido 
VV.  EE.  ao  seu  partido.  Não  convém  negjvr,  pois  é  cousa  in- 
crível. 

Deixem-rao  proseguir  c  ver  que  vantagens  e  lucros  so  pode 
esperar  dessa  expedição. 

ET  certo  e  verdadeiro,  pelo  menos  julgo,  que  não  se  deve  du- 
vidar que  si  souberem  da  proposta  do  rei  de  Portugal  e  como  foi 
ella  recebida  ou  repellida  por  VV.  EE.  que  no  caso  de  a 
repellirera  VV.  EE.  sabendo  bem  que  não  podem  resistir  ás 
forças  de  VV .  EE  saquearão,  incendiarão  e  deixarão  tudo  raso 
nos  nossos  campos  e  depois  juntar-se-ão  para  se  refugiar  na  Bahia 
enasmattas. 

E*  verdade  que  som  iucta  nem  esforços  nós  tornariamos 
outra  vez  senhores  dos  campos,  mas  que  vantagem  haveria 
nisso  para  a  Companhia  i 

PergunV)  aos  mais  entendidos  si  não  serão  precisos  10  annos 
para  fazer  tudo  voltar  ao  primitivo  estado. 
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E'  mesmo  de  reoeiar  que  não  se  conseguiria  isto  por  mui- 
tos mais  annos  e  que  ninguém  falará  em  começar  >  i'es. 
taurar. 

Pois  é  patente  que  emquanto  não  fizerem  um  accordo  com 
Portugal,  não  estabelecerem  uma  paz  geral,  de  tempos  a  tem- 
poi,  08  ditos  rebeldes  logo  que  ouvirem,  como  devem  ouvir  que 
começam  a  reconstruir  alguns  on;j:enhos  c  a  plantar  caona 
do  assucar,  virá )  em  tropas  atacar  os  nossos  de  improviso  c 
arruinar  tudo  outra  vez. 

Por  essa  considerarão  nimguem  se  dará  à  pana  de  reconstruir 
06 engenhos  incendiados  e  a  plantar  canna do  assucar  no0  campos. 
Ck)mo  poderiâo  fazel-o  nas  nossas  torras  ? 

Poi*que  08  Portuguezes  fugiriam,  como  já  foi  descripto,  e  a 
maior  parte  dos  nossos  se  liaveria  retirado  de  lá  e  voltado  para 
a  pátria  e  nenlmm  desses  teria  vontade  de  là  voltar.-  Tae^ 
são  os  lucros  que  a  [Companhia  tem  a  esperar  dessa  expe- 
dido. 

Entretanto,  ó  notório  que  VS.  EE.  deveriam,  durante 
aquelle  tempo,manter  todas  as  nossas  cidades  da  colónia  no 
Brazil  com  bastante  guarnição  e  prover  as  mesmas  de  tempos 
em  tempos  de  tudo  que  fosse  necessário. 

Também  haveriam  YV.  EE.  do  empregar  continuamoute  na- 
quelle  serviço  um  bom  numero  de  navios  de  guerra,  pelo  receio 
qne  as  mesmas  praças  ou  algumas  delias  fossem  tomadas  de 
assalto. 

Ck)nvem  aqui  ponderar  que  as  guarnições  e  o  numero  desses 
navios  haviam  do  ir  augmentaodo,  pelo  que  os  nossos  patrícios 
e  06  moradores  de  là,  assim  como  o  numero  dos  navios  mer- 
cantes iriam  continuamente  diminuindo. 

O  que  custará  tudo  isso  a  VV.  EK.  ou  ao  Governo  deste 
paiz  deixo  a  YV  KE.  pira  que  avaliem  por  si  mesmos. 

Também  ha  que  considerar  os  damnos  que  isso  oausai*âo  ã 
Companhia,  que  perderá  todos  os  sons  beus  e  os  seus  devedores 
deixarão  de  lhe  pagar. 

Ao  mesmo  tempo,  a  sua  conquista  do  Aogola  não  lhe  servirá 
sinão  de  carga  ou  de  incommodo,  porque,  onde  venderá  os  seus 
negros,  si  nos  campos  do  Brazil  os  engenhos  e  os  habitantes  não 
tivei*em  necessidade  delles? 
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Sei  maito  bera  o  que  a  maioria  sustentará  aqui: 

Que,  antes  de  tudej  equipem  VV.  EK.  uma  esquadra  e  com 
ella  mandem  tropas  não  para  qualquer  das  terras  que  ainda  nos 
restam  por  là^as  que  sigam  directamente  para  a  Bahia  a 
tratar  de  se  apoderar  delia. 

Mas  lhes  pergunto,  si  isso  âca  bem  á  honra  e  á  reputação 
deste  Governo. 

Aquella  praça  pertence  ao  rei  de  Portugal,  como  <)hefe,  c, 
em  segundo  logar,  ao  Senhor  de  Albuquerque,  e  com  esse  rei  e 
seu  reino  fizemos  um  tratado  de  trégua,  que  dura  ainda  e  nSo  foi 
annollado  e  nesse  existe  proposta  de  firmar-se  um  definitivo  de 
paz  e  amizade  entre  os  dous  paizes. 

Seria  justo,  sem  dar-lhe  advertência,  procurar  hostilizal-o 
assim  de  chofre,  sem  primeiro  pedir-Ihe  uma  satisfação,  sem 
nada  lhe  dizer  ou  perguntar  pelo  direito  e  contra  os  iisoe  dos  go- 
vernos bem  constituidos  ? 

O  rei  queixar-se-ia  disso  a  todo  o  mundo  e  nós  não  pode- 
riamos  dar  em  justificação  de  nossos  actos  nenhuma  razão  cabal 
e  todos  nos  reprovariam ;  porque,  si  disserem  que  elle  tem  inci- 
tado a  rebellião  no  Brazil  e  animado  os  rebeldes,  fornecendo-lhes 
armas  e  todas  as  provisões  necessárias,  qne  prova  evidente  e  in- 
contestável ha  disso  ^ 

Onde  e  quando  viram  e  provaram  semelhante  cousa?  Sua 
Magestade  nega  expressamente  esse  asserto  e  dá  a  sua  palavra 
de  rei,  como  nisso  está  innoconte,  e  que  é  obra  exclusiva  dos 
nossos  súbditos  no  Brazil ;  acredita  que  alguns  dos  seus  ministros 
súbditos,  sem  sua  ordem  ou  conhecimento,  tenham  mantido  re- 
lações e  entretido  correspondência  com  os  nossos  rebeldes,  mas 
também  sem  sua  ordem  ou  conhecimento  e  que  continuam  a  pro- 
ceder assim  sem  que  elle  tenha  conhecimento  e  sem  que  o  popsa 
impedir. 

Gemo  uma  reparação  por  esses  factos  nos  fará  restituir  as 
praças  perdidas,  como  já  propoz,  para  cuja  garantia,  se  dese- 
jarmos, particularmente  nos  dará  uma  bía  caução. 

Que  razão  temos  para  cahir-lhe  em  cima  com  as  annas  ? 
Pois  está  bem  visto  que,  rocebendo-so  toda  a  satisfação  pediJa» 
não  >e  combate  e  fica  logo  excluída  do  espirito  a  idéa  das  armas 
e  não  se  fala  mais  em  tal. 

73ii  —15  Tomo  lxx.  p.  i. 
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Pa&semos  adeante: 

K-jsa  gente  põe  de  parte  a  diffiouldáde  que  alli  existe,  na 
mioha  opinião.  Não  coiisideram  que  Portugal,  segundo  todas  as 
apparencias,  chegará  lá  antes  de  nós  com  a  sua  esquadi*a  ;  esta 
irá  de  Fort(i;raI  directamente  á  Bahia  o  romperá  passagem  á 
força,  por  entro  os  nossos  navios  e  assim  proverá  a  prac«  com 
ires  ou  quatro  mil  soldados,  além  de  todu  a  munição  de  guerra  e 
de  bocca  ou  detiembarcará  gente  nos  arredores,  qae  seguirá  para 
a  Bahia  tioin  porigo algum. 

Accresco  quo  todos  os  nossos  rebeldes  iriam  juntar-se  na 
Bahia  áquftUas  forças,  assim  como  o  povo  da  própria  Capitania, 
com  todos  os  seus  thesouros  e  provisões  de  tal  íórma  qae  haveria 
noM  arrodores  da  Bahia  uma  força  de  12  a  15  mil  homens,  antes 
que  i'l  cli(;gas>tíuios. 

Quaiidci  a  nossa  esquadra  com  toda  a  nossa  gente  chegar  ao 
lUíCif".  o  quí'  suocedorá  nos  princípios  de  fevereiro  e,  por  conse- 
guinte, no  muio  do  verão,  haverá  muito  que  fazer,  durante  um 
nuiAt  para  refrescar  as  tropas,  das  quaes  talvez  a  quarta  parte 
i9i$iiU'âL  iluoute  nos  beliches. 

Ouvn.sn  comprchender  bera  que  estando  a  Bahia  provida  e 
guarn'Mid.i,  como  a^lma  floou  dito,  não  será  prudente  irem  lá 
at  tr.Lv  a  cMqii  .dra  portugueza,  quo  então  terá  to  las  as  vantagens 
áti  bau  íadu.  uom  \h)v  corcj  e  atacar  a  cidade,  a  qual  estará  ex- 
tra^irdigarjamenti'  fortificada  e  com  bastante  ironte. 

Cqiwj  fiviíiin  para  tomar  a  cidade  {  —  pergunto  eu,  e  isso 
dibijtro  d«'  H  ou  10  simianas,  quo  <:•  •)  tjmi>o  que  os  nossos  terão 
lio  in.ixmi'),  porquf  imu  m  licM^om-^çara  os  raezes  das  chuvas  ou 
íi4Ui^;'kj  iijvornn>a. 

Nao  «ou  nenhum  propheta,  comiudo  sempre  direi  que  a  nossa 
ifunUi  ifoiUi  t'íntir,  ir.x<  sorá  mal  succedida,  segundo  o  meu  cal. 
tu:-/,  <í,  «'iitã-i  v(írá  ([ue  teria  sido  mollioi"  aw  se  houvesse  antes 
«M>'o/iir/ioía  lo  e  aju>t;Ldo. 

Q'i<í  V\  .  EK.  considerem  um  tanto  no  prejuízo  que  dahi 
j/rovirl  jMi-a  a  reputava >  d)  Governo  deste  paiz,  e  que  terão  de 
'ywju/jiii:- <*oia  oá  ai'tos  iniciados.  Considerem  que  grandes  des- 
i/«.-Z4*  ti  diíIiíMiidades  cst  10  ligadas  a  isso  :  Poi^que,  em  primeiro 
.'//»*  'í'»-  prociso  mandar  ra:ii<  ^-ente  para  li;  assim  como 
^xrik  <";^  ^'«íiite  e  p  ira  a  quo  foi  anteriormente,  hão  do  maodar 
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todas  as  provisões  necessárias  e  juntamente  tudo  o  qae  fôr  pre- 
ciso para  combater  a  praça. 

St  nada  consegairem  alli,  terão  a  esquadra  e  as  tropas  de 
ir  guardar  as  nossas  terras  sem  coltier  beneficio  algum,  como 
já  aqui  âcou  provado. 

Em  summa,  argumentem  como  quizerem,  não  posso  vêr  de 
outro  modo  que  a  hoiíra  e  a  reputação  de  VV.  £E.  ílcarílo 
muito  prejudicadas  com  isso  e  as  finanças  serão  muito  a^gra- 
vadas  c,  portant  j  não  se  pode  dar  melhor  conselho  do  que  o  do 
fazerem  um  accordo  sobre  tudo,  como  gente  que  só  sabe  fazer 
o  bem. 

A  Companhia  das  índias  Occidentaes  aífirma  que  lhe  é  in- 
dispensável a  posse  dii  Bahia  para  garantia  da  sua  colónia  no 
Brazil,  contra  os  vizinhos  dapossesâo  portuguesa. 

Admítto  que  seja  assim  no  caso  delia  ficar  em  guerra  com 
Portugal  ou  com  a  colónia  portugueza,  mas  de  outra  forma 
oego  expressimente  e,  em  tal  caso,  a  Bahia  não  lhe  é  de  utili- 
dade, por  estar  muitu  distante  das  nossas  possessõjs. 

£lla  julga,  como  já  foi  dito  anteriormente,  que  o  seu  es- 
tado de  decadência  e  de  desolação  poderia  ser  remediado  e  resta- 
belecido por  meio  da  Bahia. 

Nisso  também  se  eagaua  redondamente,  pois  direi  com  toda 
a  franqueza  que  aqueila  praça  não  merece  a  quarta  parte  do 
trabalho  e  da  despesa  que  parece  faz<^rem  por  ella,  e  não  insis- 
tirei sobre  todo  o  sangue  que  será  derramado  por  essa  causa. 

E'  notório  que  toda  a  Capitania  da  B:ihia.  do  muitos  annos  a 
i  3'>a  parte  tem  exportado  eniL*e  cmco  ou  seis  mil  caixas  de  as- 
sucar  aoDualmente  e  que  a  Companhia  ou  os  negociantes  deste 
jaiz  esperara  que  nós  nos  apossemos  d  ?lla  e  quo  a  mesma  oxporte 
10  mil  caixas  por  anno  para  lucrarem  nesse  negocio  cerca  de  4 
tonueisde  ouro  (um  Vjnnclde  ouro  vale  cem  mil  florins)  livres 
de  despesa. 

Pergunto  agora  si  vale  a  pena,  por  esse  motivo,  aíTrontar 
tão  grandes  riscos,  como  sejam  assediar  e  tomar  de  assalto  a 
praça  situa  la  tão  longe,  bem  provida  e  fortificada  e  portecente 
ao  rei  de  Portugal. 

Devemos,  alem  disso,  fazer  tamanhas  despesas  por  es?a 
causa  e  derramar  tanto  sangue! 
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Quanto  a  mim,  declaro  francamente,  não  posso  ver  claro 
nessa  questão. 

Segundo:  E'  muito  de  receiar  que,  com  essa  expediçSo,  as 
cousas  íiijuem  de  tal  modo,  que  sobrcvenha  dahi  uma  mptara 
gorai  entro  nós  e  Portugal,  tiinto  aqui  e  no  Brazil  como  nas  ín- 
dias Orientaes,  o  isso  se  dará  por  caso  deliberado  e  com  a  aggra- 
vanto  do  que  seremos  nós  e  não  Portugal  os  primeiros  autores 
(^  causadores,  pois  teremos  sido  os  primeiros  a  provocar. 

S  como  n&o  ha  de  ser  assim?. . . 

A  esquadra  de  VV.  EB.  encontrando  no  mar  ou  em  qu:ilqaer 
outro  logar  a  esquadra  de  Portu^^^al,  procurará  detel-a  ou  hcsii- 
lizal-a  de  qnalquer  maneira:  essa  serl  a  consequência  do  assedio 
da  Bailia. 

Do>ejaya  que  reilectissem  madurameou)  sobre  esrpe  ponto  e 
todos  os  seus  perigos.  Pode-se  muito  facilmt^nte  affrontar  ou  de- 
clarar guerra  a  alguém,  mas  cumpro-o  fazer  com  honra  e  res- 
pjiLo.  Dever-so-á,  por  acaso,  provocar  uma  Incta  e  até  íkzer 
;;uorra  a  Portugal  em  contemplará  companhia  das  Índias  Ooei- 
d^^ntaes  ou  para  nos  apossarmos  da  iHihia,  que  não  nos  pertence 
o  que  não  tem  grande  importância,  como  já  demonstrei  I 

Valeria  então  a  pena  que  o  nosso  paiz  perdesse  todo  o  com- 
morcio  de  Portugal,  Madeira  e  da  ilha  da  Terceira,  o  qual  é  tão 
importante  o  antigamente  era  tão  deseiivoivMo  entre  nós,  espe- 
cialmente o  tão  necessário  do  sal  de  StHubal,  de  cujo  artigo  nos 
vinham  de  lá  carregados  corça  de  4<)0  navios  para  as  nossas 
pescarias  e  para  o  iraâco  .' 

Dovoriamos,eotiu>,  deitar  fora  este  comm«*rcio  o  entregal-o 
a  outros  povos  e  paizes  í 

liinii  terão  por  esse  melo  não  poucas  opp  trtunidlades  e  com 
a  oontínuavão  nos  tir;vrão  mais  uma  g:*an  lo  p  irt?  de  nosso  com- 
mercio  maritimo  e,  com  o  correr  dos  tempos,  torna-so-io  tão 
forces  om  navegação  como  uós,  o  saberão,  sem  duvida  alguma, 
tirar  proveito  desta  noss;t  contenda.  Ess  i  simples  consideração 
bis^A  para  rao-trar,  penso  eu,    i\\u6  q<'^  paiz  está  mal  avixado. 

Teriamos  igualm  'Ute  do  abandonar  o  ^ando  commeroio  de 
ceriíaes,  que  iria  para  Hamburgo  e  outras  úaades  da  Áustria,  o 
qua:,  enlrt»tautj,  convém  que  o  nosso  Governo  s^  esforce  por 
eon>ervar  o  flxar  caia  voz  mais  no  nosso  paiz. 
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Por  causa  da  perda  do  eommercio  de  Portugal,  teriumos  de 
abandonar  tudo  o  que  a  elle  se  refere,  como  as  manufacturas  de 
Harlem,  Leyde,  Amsterdam,  cargas  de  sal,  aasuoar,  especiarías, 
pedrarias,  munições  de  guerra,  pu.ra  os  deixar  ir  para  outras 
terra.  £sta  é  uma  consideração  muito  seria,  que  deve  ser  bem 
estudada  pelos  entradidos. 

Finalmente,  com  a  perda  do  oommercio,  que  iria  para  os 
nossos  vizinhos  Inglozos,  Francezes,  Eseossezes  e  Austríacos,  so- 
breviriam, em  pouco  tempo,  grandes  desgostos  causados  pelos 
corsários  desses  paizes,  que  sahirião  diariamente  á  pilhagem 
nas  costa  de  Portugal. 

Assim,  pela  mesma  ruptura  geral  não  poderíamos  ir  lá  com- 
morciar. 

Todos  esses  grandes  damnos  e  contrariedades  estão  suspensos 
sobre  a  nossa  cabeça,  e  não  me  parece  que  possamos  tirar  d*ahi 
outro  proveito  a  não  ser  uma  ténue  esperança  de  com  tempo 
tornarmo-nos  senhores  de  todo  o  Brazil,  no  que  poderemos  estar 
illudidos  e  cuja  conquista  não  teria  metade  do  valor  das  despesas 
que  haveríamos  de  fazer  por  ella. 

Agora  o  que  os  da  Companhia  das  índias  Oceidontaes  pro- 
curam persuadir  para  coUocar  sobre  a  cabeça  do  VV.  EK.  essas 
difficuldades,  exporei  e  refutarei  no  ponto  seguinte. 

Terceiro:  —  Haverá  alguém  de  juizoe  critério  que,  sabendo 
que  Sua  Magestade  o  rei  de  Portugal  procura  fazer  um  tratado 
de  paz  e  amizade  com  o  nosso  paiz,  julgue  bom  e  melhor 
que  desista  de  tal  e  que  façamos  gueri*a  franca  a  Portuíral,  em 
seguida  ou  logo  que  lennine  c  prazo  das  tréguas  que  esta  a 
expirar? 

A  experiência  de  ou  ti 'ora  e  a  ultima  de  poucos  annos  em 
que  estivemos  em  paz  com  Portugal  tem  demonstrado  bastante 
como  Sião  úteis  e  necessárias  essas  boas  relações  ;  sim,  os  próprios 
garotos  conhecem  esta  verdade. 

Não  será  a  paz,  pergunto  eu,  mais  christã  e  melhor  do  que 
a  guerra  ? 

Porque  o  que  ha  de  sagrado  ou  de  bom  na  guerra?  Não 
6  uma  calamidade,  um  monstro  ou  cousa  abominável  que  de- 
vemos evitar  e  considerar  como  o  que  ha  de  mais  horrivel  para 
a  humanidade  ? 
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Ao  contrario,  não  é  a  paz  o  que  ha  de  mais  agradável  que 
se  pode  desejar,  assim  cono.  ao  mesmo  lempo,  é  o  que  ha  de 
mais  ohristão  ?  Entio  qae  phrenesi  é  esse  que  faz  que  prefiram 
a  guerra  â  paz  com  Portugal,  alem  disso  por  uma  bagatella  e 
por  contemplação  ã  Ck>mpanhia  das  índias  O^cidencaes  ! 

Não  devem  estar  tão  esquecidos  do  quanto  ficámos  satis- 
feitos, ao  ouvirmos  que  Portugal  se  separa  e  se  libertara  de  Cas- 
tella ;  também  devem-se  lembrar  ainda  da  nossa  anciedade  no 
desejo  de  fazermos  ura  tratado  firme  e  inquebrantável  de  paz  e 
alliança,  ao  ponto  de  querermos  ser  o<  primeiros  em  mandar 
alguém  ao  novo  rei,  antes  que  esse  nos  enviasse  um  emissário 
para  represental-o  aqui.  Não  veiu  depois  o  sou  Embaixador  para 
firmar  um  tratado  que  nos  lijue  e  obrigue  tanto  a  nós  oomo  ao 
seu  reino  f  Não  entregou  e  contiou  sua  Magestade  ao  seu  satdito, 
o  actual .  Embaixador,  essa  questão,  com  o  tlm  de  não  pra- 
telal-a  e  com  plenos  poderes  e  procuração,  como  poderíamos 
desejar? 

Não  declara  Sua  Magestade  ^ue  elle  e  o  sei  reino  desejam  e 
se  esforçam  por  isso  í 

Ddveriamoe.  portmto,  pela  iticonsi  iei^ada  solicitação  da 
Companhia  das  índias  Occidentaes.  emprohender  guttrra  contra 
Portugal  e,  antes  da  declaração,  ir  sitiar  a  Bahit  e,  em  seguida 
ftzor  de  forma  que  trouxesse  um  con.licto  inevitável  entr*  os 
dons  povos  e  assim  perdêssemos  o  ne.e>s:\r:j  •  importante  com- 
mercio  e  tratiso  de  Portai:ral  ? 

Qnando  medito  l>om  sobre  estes  pon**-  s.  z'\o  posso  vêr  de 
outro  modo,  isto  é,  que  st^reinos  verg  >Lihosimeav?  ludibria- 
dos. 

Sei  bem  o  que  a  Companhia  procura  com  certeza  convencer 
a  VV.  KE.  istoé,  que  pouco  St:»  arrisei  |  lantD  ao  commercio 
deste  paiz  com  Portugal.  vis;o  que  iniu^itave! mente  o  rei  de 
Castella  ac  apossará  novamente  de  Portugal,  e,  si  agora  estamos 
presos  pelo  tratado  de  paz,  ficaremos  en  .ão  livres. 

Deviam,  na  minha  opinião,  pensir  :í>.>:h  r  s^bre  isso,  não 
conhecem  o  poder  de  Portugal  :  tão  pou?o  conheoem  oseu  estado 
e  o  seu  U--sejo  ardente  de  Uberdade  e  ?.ão  o  >nsideram  nem  co- 
nhecem t^em  a  fraquezi  de  Castella  em  relação  a  Portugal;  nio 
imaginam  que  poderosos  alliados  r^  amigos.  Portugal  já  tem  e 
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ainia  obterá  mais,  os  quaes  não  poderão  deixar,  por  muitos  res- 
peitos o  por  sua  palavra  e  juramento,  de  ajudar  áquelle  reino 
contra  Castella. 

Não  contam  com  a  inconstância  e  a  incerteza  da  <ruerra  e 
nisso  Portugal  poderia  ser  tão  feliz  como  nós,  baseando-se  ar  sua 
guerra  nos  mesmos  principios  e  fundamentos  da  nossa.  R  como 
todas  as  guerras  do  mundo  são  dirigidas  ou  governadas  por 
Deus,  que  sabem  elles  sobre  o  que  Deus  pensa  fazer  ? 

E  ê  elle  e  não  outro  quem  eleva  ao  throno  os  reis  da  terra 
c  os  ezpelle  de  lá,  quando  pela  força,  injustiça  ou  ambição 
lançam  uma  nação  contra  outra. 

Não  consideram  quão  maravilhosamente  Deus  tirou  das  mãos 
de  Castella  e  libertou  aquelle  reino  em  tão  pouco  tempo  e  sem 
derramamento  de  sangue  e  tem  ajudado  o  mesmo  contra  o  reino 
visinho;  ainda  mais  como  tem  milagrosamente  salvo  o  rei  D. 
.loão  IV  de  desígnios  traidores  e  sanguinários,  astúcias  c  embos- 
cadas. 

Quem  considerando  bem  isso,  não  acreditará  que  Deus  de- 
fenderá d'ora  avante,  aquelle  reino  contra  Castella  ? ! 

Ver-se-a  realisar  tal  cousa,  com  espanto,  pelos  meios  hu- 
manos. 

O  primeiro  reino  tem  força  bastante  para  por  em  campo  e 
manter  um  exercito  bem  formado  ;  todos  os  povos,  tanto  os  pe- 
quenos como  os  grandes,  fizeram  juramento  de  inimizade  aos 
castelhanos  e  de  fidelidade  e  affeição  para  sempre  ao  seu  rei 
como  antigamente  e  prefeririam  entregar-se,  é  um  modo  de 
dizer— ao  Turco,  a  serem  dominados  outra  vez  por  Castella,  pelo 
que  estão  resolvidos  a  arriscar  a  vida  e  tudo  o  quQ  possuem, 
antes  de  soffrerem  tal  cousa. 

O  próprio  clero  de  lá  pansa  de  egual  modo,  menos  os 
Josuitas,  que,  entretanto,  era  toda  a  parte,  são  a  favor  de  Cas- 
tella, 

Dizem  que  os  Portuguezes  das  Índias  Orientaes  mandaram 
recentemente  em  auxilio  de  seu  rei  e  de  sua  pátria  400  canhões 
o  prometteram  também  fornecer  alguns  milhões  de  ducados  que 
indubitavelmente  serão  pagos  promptamente. 

O  próprio  reino  tem  a  melhor  opportunidade  de  causar  pre- 
juízos á  Hespanha  em  terra  e  mar. 
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Pode  obi?r  do  es;raiigeiro  todo  o  que  precisar  para  a  soa 
defeza  •  para  as  soas  necesciiaies. 

Soa  Magestade  o  rei  de  França  oão  deixará  de  ajodal-o  com 
dinheiro  e  geoie  ;  o  mesmo  fará  a  rainha  da  Suécia ;  não  Haura 
mepofl  o  reino  da  Inglaterra  e  Eâcossia,  mas,  se  assim  fazem,  é 
para  gastarem  as  forças  de  Hespanha  e  tirar-noe  cada  res  mais 
a  metade  do  commercio  que  lá  temos. 

O  reino  de  Portugal  obterá  das  cidades  hanseaUcas  não  so- 
mento  gente  e  soldados  allemiea,  mas  também  todoe  os  outros 
recursos. 

Finalmente  não  faltariam  alli ,  si  o  desejassenx»,  cotraarios 
de  todas  as  nações  para  incommodar  a  nossa  naTcgação  e  a  dos 
Castelhanos  ao  largo  de  sua  costa. 

Devem  V.  E.  reconhecer  que  essa  gente  pode  estar  muito 
enganada  na  sua  opinião  e  afflrmação  e  que  Portugal  ficará 
sendo  Portugal  e,  por  conseguinte,  V.  E.  não  devem  acreditar 
naqueila  conjectura. 

A  seg^mda  é  que  a  Companhia  das  Iniias  OcMdentaea  sus- 
tenta que  seria  bom  que  V.  £•  tomarem,  de  Portogal  para 
ella,  a  Bahia  e  depois  todo  o  Brazil  e  que  a  Companhiadas  índias 
Orientacs  tomasse  também  todas  as  Índias  Orientaes  e  que 
aquclle  reino  ficasse  cm  todcs  os  tempos  bem  disposto  comnoaoo 
e  fizesse  um  tiatado  de  paz  e  amizade  pelo  qual  nos  deixaria 
guardar  todas  essas  terras. 

O  terceiro  é  que  Portugal,  tendo  uma  guerra  ftanca  com- 
xiosco,  não  poderia  defender  por  muito  lempo  as  suas  terras  das 
índias  Orientaes  e  do  Brazil,  nem  continuar  com  a  navegafiio  e 
commercio  para  as  mesmas,  visto  que  todas  as  suas  forças 
teriam  trabalho  dobrado  em  se  defender  sú  em  Portugal  contra 
Castella. 

Essa  gente  então  não  sabe  que  se  engana  nesse  codqo  nos 
outros  cálculos  o  ainda  quer  enganara  V.  E.  ;  pois  garan- 
tirei que  Portugal  não  estd  de  humor  para  avaliar  tio  ligeira- 
mento  a  perda  dessas  terras,  pelas  quaes  tem  trabalhado  ha 
tantos  annos,  e  gasto  tantos  milhões  para  adquiril-as  e  que  lhe 
rik>  tão  importantes. 

O  que  muito  provavelmente  faria  no  caso  de  lhe  decla- 
rarmos guerra,  o  que  espero  não  aconte(,-a,  e  se  Castella  o  atacar 
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muito  rudemente,  seria  cuidar  o  mais  possível  em  conservar 
aquellas  terras  e  o  seu  commercio  :  em  seguida,  quanto  a  Gas- 
tella,  queimaria  tudo  nas  fronteiras  de  um  e  de  outro  lado,  de 
sorte  que  nenhum  exercito  Castelhano  pudesse  se  manter  alU 
para  hostilisal-o. 

Também  manteria  no  porto  de  Lisboa  uma  forte  esquadra 
do  navios  de  ^erra,  não  somente  para  defendei -a,  mas  também 
pai'a  vigiar  todos  os  annos  as  esquadras  de  prata  que  viessem 
das  índias  Occidentaes, 

Faria  também  atormentar  pelos  seus  corsários  o  commercio 
c  a  navegação  das  Índias  Occidentaes,  assim  como  de  toda  a 
costa  da  Andaluzia,  Murcia  e  Granada,  como  já  fizemos  n'  outro 
tempo. 

Quanto  a  nós:  Em  primeiro  logai*  bauirá  do  reino  não  so- 
mente todas  as  nossas  manufacturas  e  artefactos,  mas  também 
todos  os  navios  construídos  ou  pertencentes  a  este  paiz,  assim 
como  08  que  aqui  tenham  recebido  toda  ou  parte  da  carga,  pro- 
hibindo,  ao  mesmo  tempo,  expressamente,  que  os  navios  fretados 
alli,  ao  partirem  de  lá  corram  a  qualquer  de  nossos  portos  para 
deixar,  vender  ou  baldear  as  cargas. 

Depois,  franquearia  o  seu  commercio  das  índias  Orientaese 
do  Brazil  a  todas  as  outras  naçOes,  excepto  a  nossa .  podendo 
ollas  negociar  com  seus  navios  e  fazendas  franca  e  livremente 
naquelle  reino. 

Com  tal  medida  a  nossa  navegação,  construcção  de  navios  e 
fabiico  de  manufacturas  aqui  no  paiz,  soffreriaraum  tal  de- 
sastre, a  ponto  de  não  se  poder,  do  modo  algum ,  pôr  em  pratica 
ou  endireitar,  por  mais  que  se  quizesse. 

Entretanto,  elle  obterá  aos  poucos  e  quande  fôr  preciso  para 
as  suas  possessões  nas  índias  Orientaes  e  no  Brazil  e  cora  módica 
despeza,  de  todos  os  paizes,  tantos  soldados,  como  ;^enero<,  muni- 
ções e  mais  aprestos  necessários  para  a  sua  defeza. 

Opeiorainda  a  esperar  para  o  nosso  paiz  ó  que  desse  modo 
irão  tirando  pouco  a  pouco  a  nossa  navegação  e  commercio 
mesmo  o  das  índias  Orientaes,  e  depois  o  dos  nossos  visinhos;  e 
como  desajo  ver  tudo  prevenido  em  tempo,  sou  de  opinião  que 
se  deve  fazer  um  tratado  do  paz  e  amizade  entre  e«te  reino  e 
o  de  PortugoJ,  a  contento  de  ambos. 
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Portanto,  por  cinco  espécies  de  raiões  julgo  neoeeario  q^ae 
se  estabeleça  a  paz.  a  saber: 

Em  primeiro  logar  :  Para  por  esse  meio  conservarmos  o 
commercio  e  pratico  daqaelle  paix  e  provenirmos  qualquer  desTio 
delle. 

Secundo:  pira  impedir,  tanto  qaaato  pudermos,  que  o  rei 
de  Cas^^Ila  se  aposse  novamea^  de  Portuga!,  deveado  nós  hosti- 
lisal-o  e  quebrar-Ihe  as  forcas  o  mais  possível,  para  maior  segu- 
rança da  nosio  EsLilo,  p^is  ó  cousa  ceru  e  ví^rdaieira  que 
ainda  que  tenhamos  feitD  um  tratado  de  paz  permanente,  não 
obstante  isso  ílca:*l  latearemeate  nosso  inimigo  jura  io,  o  qual, 
dia  e  noite  procurará  por  man?jos  secretos  conquistar-nos,  visto 
que,  em  unios  annos,  não  pouie  conseguir  pala  força. 

Terceiro  :  taat)  quanto  nos  f'»r  pr.ssiv.d  fazer-lke  dis- 
trahir  e  cons  imir  as  forvas  para  miior  segurança  e  tranquilli- 
daíle  deste  Es;ado  é  o  que  <e  deve  fazer,  visto  que  Portugal,  nada 
tendo  a  receiar  deste  paiz,  e  e^tindo  em  paz  e  boas  relações,  ob- 
terá aqui  com  seu  dinheiro  todos  os  recursos. 

Qíiarto:  porque  Portugal  foi  em  parto  causa  da  paz,  que 
fizemos  agira  com  o  roi  de  Cast  dia,  tão  desejada  pelos  nossos 
pães,  pois  havíamos  feito  reciprocamente  tiato  mal  e  derra- 
mamo-5  tdn;o  sangue.  ;>erdemos  tantos  anãos  o  gasto  tantos  mi- 
lhares ie  toneis  de  ouro  de  imbos  os  !ado:> . 

E'  ara  f^to  q'ie  a  revolta  de  Portugal  ::ã'3  cjatribuiu  pouco 
para  a  paz,  como  >e  poderá  provar  mais  ^impiamente,  si  for 
preciso  e  omittirei  .\qui  para  ser  br»jve. 

E  ,  portanto,  mais  que  Justo,  p^r  gra;idão,  fizermos  agora 
a  paz  com  elle  e  estreit.\l-a  tão  intimam  'u.«    r  **  ir»eiode  um  . 
tratado  que  nada  fique  indoterniioado. 

Quinto:  para  inutilisarmos  o-;  manejos  h^^spanhó^s.osqiiat-s 
com  esta  querella  entre  nós  o  Portugal  nã^  visam  outra  cou^a 
mais  se  não  fazer-nos  consumir  as  nossas  forgas,  um  com  o 
outro,  e  depois  que  estiverem  consumidas  coa^uistar-nos  a 
ambos  maiscommodameate;  por:aato,  devemos  e'.  itaress^  ma- 
nejos e  fazer  um  tratado  de  paz  cora  Portu;:al. 

Agora  segue-se  finalmeate  es'a  pergunta:  Em  vez  de  se 
fazer  um  tratalo  de  paz  e  amizade,  como  ficou  amplamente  pro- 
vad<j  e  C*  eiuititiv3  e  razoável,    vae»,   por  contemplação i 


DISCURSO  AOS  ESTADOS  GERAES  235 

Companhia  das  índias  Occidontaes,  sitiar,  atacar  e  tomar  a 
Bahia  no  Brazil  e  romper  com  elle  ? 

Respondo:  —  Não. 

Todos  os  motivos  e  razões,  na  minha  opinião,  sâo  de  tão 
grande  valor,  que  sobrepujaram  tudo  o  que  a  Companhia  das 
índias  Occidentaes  possa  apresentar  a  VV.  EE.  para  induzil-os 
com  seus  conceitos  inconsiderados  ou  acres  couselhos. 

Agora,  de  que  maneira  se  deveria  proceder  para  aflíirmar 
um  tratado  de  paz  e  amizade  com  Portugal  ao  mesmo  tempo 
preparar  uma  grande  esquadra  e  forças  de  terra  para  mandar 
ao  -Brazil,  sobre  tal  ponto  não  discutirei  presentemente,  mas 
deixarei  entregue  á  proverbial  sabedoria  do  VV.  EE.  rogando 
a  Deus  todo  Poderoso  que  abençoe  o  Governo  de  VV.  EK.  para  a 
prosperidade  sempre  crescente  d<.>ste  paiz. 

20  de  outubro  de  1047. 


Plenos  poderes  do  Eeino  de  Portugal  a»  sea  Embaixador 

D.  João  pela  graçi  de  Deus,  rei  de  Portu^^al  e  do  Algarve, 
etc. 

Por  esta  dou   *odos  os  necessários  poderes  e  faculdades  a 

Francisco  de  Souza  Coutinho,  do  meu  Conselho,  Governadora 

Capitão  General  dos   Açores  e  meu  Embaixador  ordinário  junto' 

aos  Estados  Geraes  dos  Paizes   Baixos  Unidos,  para  por  mim  e 

em   meu  nome  contractar  e  firmar  cora   os  altos  e  poderosos 

Srs.  Est;dos  Geraes   e  com  os  ministros  das  Companhias  das 

índias  Orieiít  .es  e  Occidentaes  ou  com  qualquer  em  particular 

«m  accordo  de  paz  geral  ou  particular  ou  do  tréguas  por  um 

prazo  de   annos,  com  condições  ou  obrigações,  que  elle  bem 

Julgar  entre  oste   reino  e  suas  conquistas  e  os  citados  Estados 

Geraes  e  companhias,  de  tal  modo  e  forma  que  entender  ser 

mais  couveoiente  e  terei   por  bom  o  valioso  o  que  por  elle  for 

leito,  como  se  por  mim  fosse  feito  e  concordado,  não  se  oppondo 

q'iaes<iuer  l-is,   direitos,   capitules  dos  costumes  da  Corte  em 

>•  )ntrario,  parque  as  revoguei  anteriormente   neste  caso,  como 

se  aqui  fosse  feita  menção  particular  e  expressa,  tudo  por  minha 

própria  vontade  e  de  sciencia  certa  e  real  e  absoluto  poder,  da 
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melhor  maneira  e  forma  que  for  de  direito  e  para  firmar  tudo  qae 
aqui  foi  dito,  fiz  passar  esta  carta  par  mira  assignada  e  sellada 
com  o  grande  sello  das  minhas  armas. 

Datum  nesta  minha  cidade  de  Lisboa,  em  19  de  Fevereiro. 
Luiz  Teixeira  de  Carvalho  a  fez  no  anno  do  nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  1647. 

Pa  Vieira  da  Silva  a  escreveu. 

El  Rey, 


'  Proposta  feita  pelo  Embaiz&àor  de  Fortcigal  a  Assembléa  dos 
Estados  fferaes 

Altos  e  poderosos  Srs.  es  Estados  Geraes  e  Paizes  — Baixos 
Unidos. 

Na  conferencia  que  tive  aos  19  do  corrente  comos  Srs. 
Commissarios,  perguntaram-me  aquelles  Illustres  Senhores, 
como  se  faria  a  restituição  das  praças  de  Pernambuco  e  que 
refém  ou  cidade  meu  senhor  dava  para  ;íarantia; 

Por  minha  vez  perguntei  aquelles  Illustres  Senhores,  se 
VV.    EE.    concordavam  e    queriam   que  se  realisasse  a  resti- 
tuição, porque  se  não,  perder-se-ia  mais  tempo  e  iniciando-so 
,  qualquer  cousa,  deve-se  ver  o  seu  termo. 

Aquelles  Illms.  Srs.  me  responderam  que  V.V.  E.E.  accei- 
taram  a  restituição,  ao  que  lhes  propuz,  assim  como  nova- 
mente  proponho  que  Sua  Magestade  se  obrigue  a  fazer  a  resti- 
tuição de  boa  vontade  por  meio  da  persuasão,  aconselhando 
aquelie  povo,  ou  a  força  constrangendo-o  pelo  poder  das  armas. 

Em  relação  ao  refém  ou  caução,  que  competia  a  VV.  EE. 
pedir  e  indicar  para  garantia  da  promessa,  os  Srs.  Commissarios 
pediram  a  Bahia  por  caução  ;  mas  foi-lhes  demonstrado  com 
bons  argumentos  que  tal  cousa  não  era  fácil  de  realisar  e  tinha 
muitos  perigos  e  incovenientes  e  que  em  vez  de  livrar-se  de 
uma  difficuldade,  cahia-se  noutra  e  como  dcvia-se  dar  alguma 
praça  para  garantia,  era  melhor  e  trazia  menos  inconveniente 
para  ambas  as  partes  dar  uma  dentro  do  reino  do  que  fora 
delle. 
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AqaolJes  Illnstres  Srs.  acolheram  bem  as  minhas  razões  e» 
«iULseram  que  eu  nomeasse  algumas  praças  do  reino,  o  que  íiz- 
indicando  quatro  ou  cinco  dentre  as  quaes  VV.  EE.  podem  es, 
colher,  e  foram  :  a  de  Setiubal,  Vianna,  Porto  do  Aveiro,  Villa  do 
Conde  e  no  reino  do  Algarve  poder-se-ia  também  indicar  uma. 

Esta  é  em  summa  a  relação  da  dita  conferencia. 

A  respeito  desse  ponto  o  Sr.  Presidente  deu-me  a  honra  de 
*zer-me  uma  visita  em  minha  casa  e  pedio-me  que  e  xpuzesse 
por  escripto  o  que  se  passara  na  conferencia. 

Satisfazendo  esse  desejo  repito  que  dissera  áquelles  lUustres 
Srs.  que  orna  das  maiores  garantias,  a  qual  nos  custaria  a  dar, 
era  a  pessoa  do  Sr,  Infante,  irmão  de  Sua  Magestade,  declív- 
rando,  está  bem  entendido,  que  propuz  isso  como  um  modo  de 
fallar  e  conversationis  gratia  ;  porque  também  espero  que  VV. 
EE.  terão  satisfação  em  procurar,  com  o  facto  da  sua  liberdade, 
Jar  esta  contentamento  á  S.  Magestade  e  ao  seu  reino,  continu- 
ando até  o  fim,  eomo  começaram. 

Datum  em  Haya  aos  13  de  Se  lembro  de  1647. 

Do  Embaixador  de  Portugal  (Assignado)  Francisco  ãe  Sousa 
Coutinho» 


Proposta  as  Kobres  o  Altas  Fotencías  os  Senhores  os  Estados  Qeraes 
dos  Faizes  Baisos  Unidos 

Após  a  minha  primeira  proposta  feita  em  23  de  Maio  pro- 
:ximo  passado,  na  conferencia,  que  tive  com  os  Srs.  CJommis- 
sarios  nomeiados  por  W.  EE.  fuiaccusado  do  comaquellanão 
ter  tido  outro  intuito  senão  retardar  o  tratado  de  Munster  e 
íazor  sustar  os  aprestos  da  esquadra,  que  aqui  preparam  para 
mandar  ao  Brazil. 

Essa*  opinião  tomou  vulto,  não  obstante  julgava  tol-a  des- 
mentido com  a  proposta  que  fiz  a  VV.  KE,  na  Reunião  Publica 
em  16  de  Agosto  próximo  passado,  do  que,  todavia  não  me  ad- 
miro, pois  na  minha  pi-imeira  proposta  não  existia  menção  al- 
guma de  fazer  restituição  das  praças  tomadr-s  em  Pernambuco 
e  se  figurou  tal  menção  na  segunda  foi  com  condições ;  actual- 
mente, porém,  tornei  explicito  o  prometti  absolutamente  fazer 
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a  restituição   e   retirei  todas  as  condJ<,'ões,  qao  ainda  lá  5e 
achavam. 

Duvidam  da  minha  sinceridade  e  leaes  intenções  e  não  é  de- 
masiada a  minha  surpresa,  pois  que  o  meu  desígnio  foi, não  en- 
tregar nenhum  memorial  e  esperar  para  depois  da  conferencia 
nâo  só  lhes  certificar  e  confirmar  pessoalmente  o  que  promet- 
tora,  mas  também  diripfir-lhes  palavras  tão  claras  e  sinceras 
que  se  por  acaso  não  fossem  bastantes  o^i  convincentes  para  lhes 
asscí^^urar  a  minha  bôa  fé  e  rectas  intoações,  dariam-me,  todavia 
a  tranqnillidade  ou  tirariam  a  anciedade  que  me  pudesse  restar 
por  não  haver  dado  a  VV.  EE.  numa  questão  de  tal  impor- 
tância a  conveniente  satisfação,  que  podia  e  devia. 

As.<im  digo  em  primeiro  lugar:  que  não  ha  mais  qut»  fallar 
do  que  está.  concluído  no  tratado  de  paz  geral  em  Munster  e  que 
agora  basta  tão  s< -mente  ao  Rei  meu  amo  fazer  e  firmar  am 
tratado  de  paz  com  este  paiz. 

Segundo  :  que  vcs  proponho  por  part3  do  Rei  fazer  a  res- 
tituição completa  de  todas  as  praças  de  Pernambuco,  tomadas 
pelos  rebeldes. 

Terceiro:  quanto  á  esquadra  de  VV.  KE.  que  façam  como 
melhor  lhes  aprouver  ;  o  quedescjoé  quo  a  ie  Portugal  não  vá  e 
se  for,  em  l^^gar  de  ene  .ntraiem-se  hoítilmente,  recoaheçam-se 
como  amigas  que  já  sãj  e  completem  a  obr:i  contrariamente  lU 
primeiras  iotenç'>s. 

Em  conclusão  —  que  me  façam  o  favor  de  me  despachar 
para  que  eu  possi  dizer  «jue  VV.  KE.  continuam  ajora  aagir  de 
bôa  vontade  nesta  questão,  estando  ella  presentemente  em  taes 
termos  que  em  menos  de  quatro  inezos  não  se  poderá  resolver 
c  cont  luir  á  vontade  e  satisfação  de  VV.  EK. 

Portanto  penso  que  o  caminho  mais  ou.  to  e  mais  seguro  e 
de  menor  pori;j:o  r.vil.  seria  por  mãos  a  obra  e  tratar  de  re- 
solvel-a  e  pai'a  provar  que  não  ha  de  soffrer  do  minha  parte 
nenhum  obstáculo  ou  pri>toia;ã  »,  proponho  omi  aroar-me  imme- 
diatamento  para  olirizii.  Paraense  fim  poço  a  VV.  EE.  que 
mandem  apromptar  um  navio  para  "ir,  com  o  auxilio  de  Deus, 
ao  porto  da  Bahia  e  tomando  posse  daquelle  governo  vos  faça 
ontiegar  e  restituir  toias  a>5  praças  que  propuz  em  nome  de 
Sua  Magestado. 
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Se  porvdQtura  nãD  se  conseguir  por  bem  hoi  de  empregar  a 
força,  para  cujo  fim  irão  mais  reforços  de  Portugal  para  obri- 
gal-os  e  se  não  fosse  bastante,  o  que  não  acredito  empregaria  a 
força  da  vossa  gente,  de  que  mo  faltaram  e  se  fosse  necessário 
da  qae  ainda  enviassem  d'aqui. 

Digo  mais  que  para  fazer  tudo  voltar  ao  primitivo  estado, 
muito  depende  da  execução  rápida  e  enérgica,  a  qual  prometto. 

Se  nos  detiverraos  alé  que  seja  dada  a  satisfação  e  a  caução 
para  L^arantia  mutua  o  quízerem  esp.^ra:*  p?la  tomada  de  posse, 
se  perderá  muito  tempo  inultimonte,  que  aliais  sendo,  bem  apro- 
veitado, serviria  muito  para  garantir  o  êxito  da  solução  desta 
questão. 

A  esse  ri^s peito,  aecresoento  que  para  tal  fira  estou  autorisado, 
armado  e  provido  de  "oJi^s  os  necessários  poderes  e  qualidades, 
tanto  para  aqu!  como  para  o  Brazil,  sem  que  me  seja  neces- 
sário esperar  por  qualquer  cousa  ;  de  sorto  que  estou  actual- 
mente prompto  ás  ordens  do  VY.  EE.  de  quem  tão  somente 
dependo  neste  momí.»nto . 

Espero  que  W.  Ei:.  comprehonderão  que  quem  sê  exprime 
desta  fí:>rma  uvlj  procur;i  protelar  a  questão,  mis  remove  do 
caminho  qualquer  causa,  de  demora,  pois,  se  procurasse  ganhar 
tempo,  não  fillai^ia  com  tú  clareza  e  sa  aproveitaria  das  de- 
moras exiddas  pela  caução . 

Não  difro  que  não  se  esforcem*  mais  pela  caução  ou  qiie  se 
recusem  a  dal-a.  digo  apenas  que  nos  convém  aproveitar  melhor 
o  tempo  para  p.*»r  termo  a  questão. 

E  a  fim  que  não  mo  fi([iie  no  cor.içã')  o  que  poderia  ex- 
primir pela  j-alavra,  não  seriu  inconveniente  na  minha  opinião 
e  no  ca>;o  de  VV.  EE.  concordarem,  que  emquan to  começamos 
tratar  da  nossa  quesulo,  mautlemos  um  navio  ao  Brazil  com 
ordem  de  f.izor  cessar  tod.-s  os  actos  do  hostilidade  entre 
ambas  as  nações  e  que  tudo  tique  no  mesmo  pé  em  que  se  achar 
até  a  minha  chega  ia. 

Pois  realmontí^  p'u'.'cc  ser  inconsequente  e  contra  toda  a 
razão  que  oiiiqiiaiUo  a']ei  negociamos  um  accordo,  lá  pelejem 
uns  com  os  outro.:  derramando  sangue  e  tirando  a  vida ;  é 
melhor  que  os  poupemos  Alt'>s  e  Poderosos  senhores  e  que  der- 
ramem o  sangue  e  arrisquem  a  vida  em  serviço  de  ambaa  as 
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iia';5es,  euíra  as  qxiaas  espero  vei*  uma  Arme  e  inquebrantável 
amizade  para  a  nossa  prosperi  lade  e  maior  gloria  e  espero  poder 
alcançar  a  lionra  tão  subida  de  realisar  cousa  nâo  sagrada  o  tio 
jus VI  por  lodos  os  motivos. 

Datam  em  líaya  1.')  de  outubro  do  1647,  (assignado. )—  O  Em- 
baixador de  Sua  Magostade  o  Rei  de  Portugal.  —  Francisco  de 
Souzc  Coutinho, 


«'t  YQrzuimd  Brazíl» 

( o  BRAZIL  ABANDONADO) 
Artigo  publicado  na  revista  hoUandeza 

em    maio    de    1899 

POR 

S.  KALFF 


7341  —  IG  Tomo  lxx.  p.   i. 


NOTA 


í*or  n-licarão  tb  illustrado  coll<»,a  «U»  comin  «são,  Dr.  Manool 
Cícero,  que  com  tanta  compet«!nci.i  c  zelo  dirigre  a  Hibliotheca  Na- 
ciunalf  a  lAnnini^são  d<í  Rc«lac:âo  acreitou  a  traducçãu  leita  pelo 
Dr.  IVdro  Souto  Mnior  de  um  arliuo  de  S.  Kiil '",  publicado  na 
n^vihla  hollaiidcza  — DK  ClIDS  — em  maio  de  1S'.hj,  sob  o  titulo  — 
«  t'vi:rzi  iMu  Hrazil— fO  Jirazii  A-tandonado). 

IO',  Como  .<o  vcrn,  um  <^studo  s\  iitlielio-)  a  imparcial  da  ípjca  cm 
que  o  liraz  1  cslovi-  sub  o  doiniuio  Iiollandô'. 

*  [1)1  '  ommUsã  »  de  Red  ?o  ^o. ) 


«'t  Yerzuimcl  Braztt 


Veríuimd  Brasil ;  o  rijke  granden, 
K'tVr  aard  Hs  diamctnt  en  goud, 
*  Van  naren, 

(Brazil  abandonado ! 
Rico  paiz,  teu  solo  ó  puro 
diamante  e  ouro.) 

Uma  columna  de  ferro  cahida  por  terra  em  moio  de  plan- 
tinhíiá  florescentes,  tal  uma  reali  lade  entre  illusões,  assim  se 
apresenta  á  vista  do  viajor  aos  :irre  lores  de  Kleof  —  a  sepul- 
tura de  Maurício. 

Passeiando  o  olhar  pelas  bor  las  do  bosque  sombrio  que 
cobro  montes  evalles,  dopara-se-Iho  uraa  construcçao  quadrada 
por  cima  da  qual  folhas  de  pinheiro  deixam  deslisar  doce- 
m(ínte  a  projecção  da  sombra,  e  junto  as  frágeis  planta^  flo- 
ri, las  do  campo  soerguem  flexíveis  ramagens  como  acarici- 
ii.ndo  os  l«*azõe3  e  os  symbolos,  as  metaphoras  o  as  coroas  de 
lounjs  nos  duros  flancos,  bnin  como  a  extensa  inscrípção  latina 
«l«j  mau3ol^3U   vizinho  allí  erecto  :  la  derniére  vanitè  de  Vhomme, 

Para  provar  que  aquollx  sepultura  fora  destinada  a  uma 
imlividulidado  po  ierosa  da  hisf-oria  colonial  da  Hollanda,  a 
Juão  Maurício  do  Nassau-Sie>r<íQ,  appellidado  «o  Brazileiro»,  là 
distava  o  monumento  massiço  com  senis  emblemas  militares» 
^líoatanlo  o  encerramento  das  cinzas  do  íruerreiro,  coberto  de 
r^niiadura,  que  pa  sara  a  mór  parte  da  vi  la  na  tenda  de 
^\';hille>,  antes  de  ser  chamado  ao  Conselho,  orno  Catão. 

Ni  allogoria  das  chapas  de  bronze,  e  mais  ain  ia  na  ins- 
<-  rlp<ão  do  mausulou,  se  patenteava  uma  completa  arvore  ;?e- 
'  At?il,.:';pa  o  mi  mcios.i  serio  dos  serviços  des>e  descendente. 

L;l    siava  a  cruz  d;i  celebre  orlem    do  S.  João,   de  que  foi 

♦;il'.-  (rj-ãu  Mastro  —a  espada  com  a  coroa  de  louros    o  a  ampla 

''iv;s»  :   Rua  palct  orbis.    (Xid  onde  eboi^ar  no    muutlo).    IA  03- 
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tavam  os  brazões  da  família,  reunidos  cercando  era  namoro 
glorioso  uma  armadura  de  ferro,  com  os  tropheus  de  guerra 
arremessados  ao  bordo  inferior. 

Lá  estava,  Unalmente,  a  inscripção  em  solomne  latim,  no- 
tificando tolos  os  méritos  e  cargos  daquelle  varão. 

Entretanto,  o  que  parocia  ser  muito,  era  realmente  bom 
pouco. 

Vondel  foi  o  primeiro  a  reconhecer  o  facto,  quando  ao  re- 
ceber das  mãos  de  Oovert  Flinck  a  plant  i  do  mausuleu  e  de- 
pois de  contomplal-a  escreveu  por  baixo  as  seguintes  palavras: 

Onsrhaditvt  Mauri'^  ni'l  mel  itcpcnsvan  itij,i   rndri-,*. 
En  hi'i')'schappij«n ,  <•■•!»  verfjanhclijkc  pracht, 
Manr  niet  de  deugd  'ti  d!''  in  ftWti  forldvergadrt*)i, 
Tol  o}idfí'sta»%(f  cn  rum:  x<n}t  *í  .ii^nsclielliK  gcsla-U, 

(Não  ompaneis  a  gloria  de  Maurício  com  brazões  e  grandezas,  magni- 
ftcencias  transitórias,  poi^^  brilhará  nos  feitos  que  so  accumulam  em  um  heróe 
para  o  apoio  e  tranquillid.Mlo  da  humanidade.) 

Demais  o  que  fora  outr'ora  general  de  cavallaria  a  serviço 
dos  Estados  Geraes  não  encontrou  o  ultimo  repouso  nessa  férrea 
Sepultura,  pois  segundo  o  desejo  do  moribundo  —  fo^em  as 
suas  cinzas  guardadiis  junto  ás  de  seus  antepa-sidos  —  foram 
seus  restas  mort  le-í  írimsportados  para  siegon  o  depositados 
no  jazigo   da  famiiia. 

Ainda  hoje,na  cidade  de  Kleef,  e  em  todo  o  antigo  condado 
perdura  viva  a  memoria  delle,  como  um  dos  mais  gloriosos 
dos  seus  governadores,  e  por  todos  os  naturaes  c  visitantes  ô 
conhecido  o  solido  oíifiiiodo  palácio  do  Príncipe  com  o  seu 
sombrio  pai*quo,  on  le  elle  outrora  descansava  das  grandes 
fadigas  soffridas  no  Itt'azil. 

A  admiuistraçã-í  do<se  governador  na  America  remonta  a 
um  período  brilhante  da  infância  da  Ropubli«a.  Foi  o  tempo 
em  que  os  cruzeiros  dos  «batedores  dos  maros>  seguiram  as 
))egadas  deixadas  pelos  Portuguezes  e  p.oc .iraram  em  longín- 
quos paizes  as  fontes  do  uma  rápida  e  crescente  grandeza  com- 
mercial,  c  assim  dos  filhos  do  povo  em  múr  parto  surgio  a  pha- 
lange  desses  fundadores  de  colónias  e  navegantes  cujo  espirito 
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de  commercio,  ficuldiíde  de  iniciativa,  e  coníiauça  nas  próprias 
forças  hão  de  dar  fama  á  na^  até  o  ôm  dos  séculos. 

Foi  Umbem  nosso  tempo  em  quo  parte  dos  mercados  ul- 
tramarinos foi  conquistada  dos  Portuguezos  o  disputada  aos 
Bretões,  e  a  fama  das  feitorias  cstendia-se  do  impenetrável 
império  do  Mikado  até  as  estéreis  costas  da  Africa  Meridional, 
e  das  «regiões  ricas  em  cravo»  das  Molucas  até  as  praias  ver- 
dejantes do  Brazil. 

Foi  especialmente  o  tempo  em  que  a  bandeira  dos  Estados, 
então  altiva,  inspirava  honra  à  nação,  terror  aos  inimigos. 

Desde  o  anno  de  1500,  isto  é,  desde  as  viagens  de  descoberta 
de  Vicente  Piíizon  e  Alvares  Cabral,  foi  o  território  do  Brazil 
explorado  pelos  conquistadores  portuguezes. 

Apezar  de  que  o  diamante  e  o  ouro  jaziam  intactos  no  seio 
da  re^âão  selvagem,  ignora vam-no  ainda,  como  os  primeiros 
exploradores  dessa  espécie  de  Califórnia,  marchando  á  cega  e 
rastejando  occul tos  veios  de  prata  e  jazidas  de  ouro. 

A  descoberta  desses  thezoiíros  em  Minas  Geraes  e  outros 
pontos  devia  ficar  res  rvada  a  uma  f atura  geração,  embora 
houvessem  já  reconhecido  que  o  paiz  possuia  tão  ricas  florestas, 
producçâo  tropical  tão  desenvolvida,  tantas  manadas  de  bois 
bravios  e  tamtos  escravos  que  bem  parecia  nelle  se  realizai' 
a  phantasia  do  Vellocino. 

O  interior  com  suas  impenetráveis  florestas  e  tribus  da 
cannibaes  era-lhes  uma  terra  incógnita,  uma  «região  bravia  o 
prodigiosa»,  onde  a  própria  natureza  parecia  repellir  ao 
homem. 

Só  os  grandes  rios  davam  accesso,  aqui  e  acolá ;  cui*so3 
caudalosos  cujas  aguas  se  lançavam  atravez  de  espessas  e  in* 
trincadas  florestas,  extensos  pampas'  e  desertos  florescentes, 
como  o  poeta  vira  em  sua  rica  imaginação : 

With  unhated  force, 
hl  siUnt  dignity  thoy  stoecp  along. 
Atui  travcrsc  roalms  unknown^  and  blooming  icildc. 
And  fruitfiU  deserts^  worldsof  solitiide, 

VVkere,  thc  su7i  smiles  and  scasons  tcain  iu  vaiii, 

Umceyi  and  iincnjoy'd, 

(Tliomson   The  seasoni) 
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Anteriormente  contentaram-se  os  compatriotas  de  Henri- 
que, o  Navegador,  em  estabelecer  ao  longo  da  costa  uma  cadeia 
de  entrepostos  commerciaes,  em  navegar  os  rios  mais  impor- 
tantes, em  fazer  plantações  e  depor  toda  a  conquista  sob  o  do- 
minio  espiritual  da  Egreja  Metropolitana  com  todo  o  seu  cortejo 
de  prelados,  frades,  missionários  e  padres  jesuítas. 

Entretanto,  no  anno  de  1581,  Portugal  e  as  colónias  se  pas- 
saram ao  domínio  da  Hespantia. 

Tornou-se  o  Brazil,  portanto,  um  protectorado  do  rei  da 
Hespanha,  e  teve  este  de  vêr  mais  tarde  sua  possessão  ultrama- 
rina assaltada '  pelos  súbditos  rebeldes  e  hereges  dos  Paizes 
Baixos. 

A  guerra  entre  o  soberano  e  o  vassallo  foi  feita  desespera- 
damente até  que  a  trégua  de  12  aonos  veiíi  interrompel-a.  Mas 
antes  do  intervallo  do  paz  do  anno  do  i<)0:),  ao  passo  que  o 
ruido  das  questões  religiosas  vinha  substituir  os  tumultos  da 
guerra,  já.  estava  fundada  a  Companhia  das  índias  Orientaes,  si 
já  não  florescia  prosperamente . 

Em  1621,  seguiu-se  o  estabelecimento  da  Companhia  das  ín- 
dias Occidentaes  o  rec  >meçaram  as  hostilidades  com  a  Hespanha. 

Esforçaram-se  os  diroctores,  a  quem  os  louros  e  maiç  ainda 
os  grandes  lucros  da  íifortuna.la  companhia  irmã  tiravam  o 
somno,  por  obter  parte  das  riquezas  do  Ultramar. 

Certo  navegante  descobrira  ura  império  insular,  cujas  es- 
peciarias valiam  ouro  e  a  America  do  Sul  parecia  possuir  o 
fabuloso  vellocino  da  Colchida.  ou  p^r  lá  tamt>em  corriam  qui- 
çá, as  ondas  auriforasde  um  Pactolo.  Mas,  emquanto  não  acha- 
vam o  caminho  para  os  thosouro>  do  Perií,  iriam  carregando 
os  navios  de  assucar,  algo  Ião,  açafrão,  madeiras  de  tintura- 
ria, tabaco,  cturos  e  madeiras  preciosas. 

A  sua  primeira  empreza  foi  dirigida  contra  o  Brazil.  Em  um 
ponto  especialmente  era  a  Compmhia  das  In«Mas  Occidentaes 
dilferente  da  das  índias  Orlnntacs,  isto  ó,  não  retirava  lucro  das 
grandes  cargas  de  suas  embarcaçõe*^,  mas  dos  cruzeiros  que  fa- 
zia em  grande  escala  contra  a  navegação  e  commerciodo  ini- 
migo. A  principio,  sobretudo,  pouco  mais  era  do  que  uma  so- 
ciedade anonyma  para  despojar  as  frotas  hespanholas  de  re- 
tomo. 
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O  exemplo  da  outra  induziu-a  a  coDquistar  possessGes.  Mas 
sem  commaodantes  em  terra  como  Artichofsky  eSchuppen,  sem 
almirantes  como  Piet  Pieterz,  Hein,  Hendrik  Loncq,  Jol  e  Wil- 
lekens,  não  teria  conseguido  se  armar  num  terreno  tenazmente 
disputado,  fluctaando  finalmente  a  bandeira  do  Príncipe,  onde 
antes  estivera  a  de  Leão  e  Castella. 

Para  se  apoderarem  da  maior  parte  dos  baluartes  portu- 
guezes  —  Olinda,  Recife,  S.  Salvador  —-  travaram  uma  guerra 
desapiedada. 

Não  davam  quartel  aos  prisioneiros,  devastavam  os  can- 
naviaes,  atacavam  as  egrejas  e  conventos  catholicos. 

Em  1633,  abandonou  a  Companhia  aqnelle  regimen,  fir- 
mando um  accôrdo  com  os  colonos  portuguezes  e  hespanhoe*. 

Além  do  inimigo  franco  que  se  tem  sempre  de  refrear,  a 
Companhia  d  is  índias' Occidentaes  tinha  de  ajustar  contas  com 
o  irriquieto  clero  catholico,  que  pregava  aos  flois  a  cruzada  con- 
tra os  hereges,  e  com  os  indlus  ai  liados  do  inimi^^^o,  que  faziam 
uma  guerrilha  de  emboscadas. 

O  que  aos  Nee^landezes  mais  faltava  para  lhes  assegurar  as 
conquistas,  era  um  administador  idóneo,  e  tropas  respeitaveiá. 
Os  Estados  Geraes  mandaram-lhes  ambas  as  cousas,  em  1036. 

Não  foi  sem  o  auxilio  do  Stadhouder  Frederico  Henrique 
que  conseguiram  nomear  para  governador  de  uma  possessão 
pouco  segura,  a  um  membro  da  sua  casa  —  João  Maurício  de 
Xassau-Siegen,  neto  de  um  irmão  'lo  Taciturno.  D  ir- se-ia  qui- 
zera  elle  implantar  sua  dynastia  na  outra  banda  do  Atlântico  e 
manter  a  honra  da  divisa  de  seu  avoengo,  Engelberto  11,  que 
fora  um  dos  mais  insignes  generaes  de  Maximiliano  d'Austria: 
Ce  será  mot,  Nassau  I 

« Fructo  do  cjnsjrcio  do  conde  João  vin  com  Margarida  de 
Schleswig-Halstoin,  João  Mauricio  nasceu  no  mesmo  castoUo  de 
•Dillenburg,  onde  o  grande  Taciturno  também  vira  pola  pri- 
meira vez  a  luz  do  dia. 

Como  tantus  ouiros  da  sua  familia,  e  posto  que  tivesse  ape- 
nas 16  annos  do  edade,  poude  envergar  a  armadura  e  ferir  a  in- 
terminável guerra  da  Religião  entre  a  Hespanha  e  os  Países 
Baixos,  do  lado  dos  protestantes,  fazendo  a  sua  primeira  campa- 
nha sob  a  direcção  prematura  do  joven  Frederico  Henrique.  Foi 
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isso  00  anão  de  1620,  quando  o  príncipe  mandou  a  Maurioio  com 
toda  a  caTallaria  contra  o  hábil  Spínola,  pelo  que  Luiza  de  Co- 
ligny  pr  Jtestou,  dizendo  que  os  pães  levavam  os  filhos  ao  mata- 
douro. 

Depois  disso,  os  deus  condes  de  Nassau  assistiram  juntos  por 
longo  tempo  ás  scenas  da  guerra,  desde  a  adolescência  até  á  vi- 
rilidade. 

João  Maurício  foi  galgando  postos  no  exercito  da  Republica; 
o  voluntário  de  1C20,  já  era  nove  annos  mais  tai*de  cor(Miel  de 
um  regimento  Walon. 

Assistiu  á  tomada  de  Grol,  que  havia  de  ser  uma  das  pri- 
meiras victorias  do  joven  Stadhouder  e  a  tantos  outros  H^itos  de 
armas  do  (conquistador  de  Cidades;  tomou  parte  no  celebre  cerco 
de  Maestricht,  sobre  o  qual  Joos  van  den  Vondel  havia  de  en- 
toar louvores,  quando  prevê  no  principio  do  áou  Frederico  um 
<  império  de  Paz  >: 

Ik  zi9j  hoe  ais  een  kleed  de  vreed  't  land  bedekt 
(Vejo  aterra  tal  coberta  do  manto  da  Paz). 

Ainda  durante  16  annos,  depois  da  queda  do  mais  oolebre 
baluarte  que  os  hespanhôes  mantinham  nos  Paizes  Baixos  Meri- 
dionaes,  segundo  a  phrase  do  poeta  «  o  primitivo  esteio  4o  es- 
tandarte hespanhol  >,  João  Maurício  luctou  pela  causa  da  inde- 
pendência que  de  uma  feita  reuniu  10  condes  de  Naasau  sob  as 
bandeiras  do  príncipe  Maurício. 

Distinguiu-se  outro  tanto  no  cerco  de  Rheinberg  pelo  tino 
militar,  a  que  de  muito  valera  a  eseola  de  Frederico  Hemique. 
Rheinberg  foi  o  ultimo  reducto  inimigo  a  render-se,  e  tantas  'W- 
zes  jà  passara  das  máos  de  um  partido  para  o  outro  que  os  ífes- 
panhoes  usando  de  um  espirito  de  galô  a  chamaram  -*-  a  Messa- 
Una  da  guerra. 

A  honra  da  tomada  de  Schenkenschans  foi  espeeiafr- 
mente  attribuida  a  seu  irmão,  e  segundo  a  própria  opinião 
do  seu  biographo  Barlosns,  a  nomeação  para  governador  do 
BrazU  deve  ser  considerada  como  um  premio  conferido  ao  Ten- 
turoso  guerreiro. 

Certamente  Frederico  Henrique  tivera  voto  naquelle  capi- 
tulo, e.dever-se^ia  buscar  o  motivo  que  sobre  elle  inâuiu 
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acto,  não  pela  aneiedade  de  oamular  de  priyilegrios  a  soa 
parentella  hollandeza,  mas  para  provar  o  valor  daquelle 
primo. 

A  colónia  meia  conquistada  precisava  antes  de  tudo  de  )am 
governador  enérgico,  tanto  para  defender  as  costas  contra  as 
esquadras  dos  Hespanhoeâ  como  para  subjagar-lbes  o  exercito 
e  aos  Índios,  seus  alliados. 

Os  Estados  Geraes  esta^^am  certos  que  os  feitos  guerreiros, 
que  o  illustraram  na  Europa,  seriam  repetidos  nos  trópicos , 
que  obteria  no  Brazil  victorias  eguaes  ás  colhidas  nos  Paizes 
Baixos  do  Sul.  O  que  esperavam  mais  delle  era  quo  arrancasse 
as  finanças  da  Companhia  ao  atrazo  em  que  se  achavam.  Esti- 
mariam tanto  quem  lhes  desse  dinheiro,  como  quem  lhes  ofer- 
tasse a  paz,  porque  por  maiores  que  fossem  os  lucros  tirados 
pela  Companhia  do  assalto  ás  esquadras  mercantes  dos  inimigos, 
sendo  comparados  com  os  que  provinham  de  oommerdo,  nem 
mesmo  os  milhões  de  uma  frota  de  prata  chegariam  para  sal- 
dal-os,  pelo  menos  para  elevar  seus  dividendos  á  altura  dos  da 
Companhia  das  índias  Orientaes.  Ao  contrario,  tomara  carga  su- 
perior ás  próprias  forças,  mettera  o  barco  num  cannical,  gra- 
ças não  só  aos  dividendos  imprudentemente  distribuídos  aos  accio- 
nistas sofliregos,  como  ao  equipamento  de  800  navios  de  guerra 
e  mercantes,  e  a  manutenção  das  guarnições  que  exigiram  por 
muito  tempo  um  exercito  de  2.400  homens.  Assim  a  Companhia 
se  encontrava  bem  compromettlda,  e  na  ida  de  Maurício  já 
montava  a  sua  divida  a  18  milhões. 

Acreditaram  encontrar  nelle  um  «restaurador»,  assim 
como  S.^  Ex.^*  0SÍ7  o  tiveram  mais  tarde  num  barão  de  ImholE^ 
G  enterraram  fundo  a  mão  na  bolsa,  quasivasia.  Poi-lhe  conce- 
dido um  ordenado  annualde  18.060  Aorins,  numa  época  em  que 
o  Governador  Geral  da  Companhia  das  Índias  Orientaes  percebia 
apenas  1 .200  fí,  por  mez,  com  os  emolumentos;  além  disso  tinha 
direito  a  dons  por  cento  das  presas. 

Devia  partir  com  uma  esquadra  de  32  velas  e  um  numero 
considerável  de  soldados,  pois  era  mister  dar  num  lance«  ehe- 
que-mate  ao  advei^sario. 

Os  meios  não  davam  para  tanto.  A  verdade  núM  e  orúa  é 
que  partiu  do  porto  de  Texel  com  uma  f<irça  diminuta  de<t 
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cito  e  apenas  quatro  naYios,  flotilha  esta  que  nâo  bastava  para 
ílazer  frente  aos  corsários  de  Dunkerquo. 

Juntamente  com  ellc  seguia  uma  plêiade  de  homens  illostres, 
cujos  serviços  á  joven  colónia  foram  de  grande  valor  e  servi- 
ram para  dar  maior  realce  ao  governo  do  Conde. 

EDtre  esses  foi  como  sen  medico  o  eruditx)  Guilherme  Piso, 
a  quem  o  «  Agripijneche  Stroomzwaan  >  (Cysoe  da  corrente 
Aggrippina)  dedicou  versos  pela  sua  partida  e  feliz  viagem: 

o  Piso,  die  tot  *s  Ora  vens  hcil 
Sauí"  'l  suikcrlawl,  Breziel,  gaat  varrji, 
Gcirccnschtc  >find  die  vare  in  't  zcií 
En  vocrc  k  vrilig  door  de  harcn, 

(O'  Piso,  tu  qiH'  partes  para  a  t  M-ra  d»  a->urar,  o  Rrazil,  a 
zelar  p«la  saudc  do  Tonde.  l.risas  l'oguoira.s  te  levem  as  vela^,  e  a  ti  te 
condu/am  d<|*ros^a  au  porto.  ) 

Emti*otanto  com  visivel  insinuação  dos  porisros  là  existen 
tes,  o  poeta  dizia  desejar  ardentemente  quo  nom  uma  bali 
lho  attingisse  o  corpo,  nem  ares  <  pestíferos  »  lhe  causassem 
damno  ao  or«,'aniámo,  nem  os  cannibius  Ihò  roessem  os  ossos. 
Em  .lauelro  de  l')37,  o  navio  surgia  e:afrento  ao  Recife,  com  o 
novo  governador. 

Até  então  seus  olhos  nunca  virara  montes  e  bosques  mais 
impressionantes  do  que  os  da  pátria  holhindozi,  nenhum  céu 
mais  boUo  que  o  cóu  nublado  dos  Paizes  Biixos.  Alli,  porém, 
attírra  se  cobria  de  uma  vegetação  opulenta,  o  luzia  do  alto 
um  azul  mais  c-  trregado,  que  coloria  as  onti  is  do  mar ; 
alli  apparecia  rebrilhando  um  mando  de  aves  de  magnifica 
plumagem.  A  própria  naturez!i  ornava-se  de  c'')ros  mais  vivas 
e  naquella  zona,  Pliebo  com  os  seus  raios  se  lev.iniava  no  hori- 
zonte, qual  esphera  de  fogo. 

Vira  na  inlancia  a  pittoresca  montanhr*.  de  Siegen  e  as 
margens  do  Rheno,  mas  o  que  eram  essas  para  serem  compa- 
radas ao  encanto  da  paizagem  do  «  Br.vzil.  a  linda  torra  do 
poente  » ? 

Nos  campos  de  seu  paiz  natal  balara  a  paixão  da  Natureza, 
pendor  commnm  ao  caracter  germânico,  e  na  Universidade  de 
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Basiléa  recebera  a  instracçâo  académica  que  maior  desenvolvi- 
mento d&  ao  espirito  humano. 

Entretanto,  não  poude  por  muito  tempo  se  entregar  ao  êx- 
tase ante  as  bellezas  desse  paiz. 

Aesim  como  a  sua  vida  afastada  nas  guarnições  e  nos 
acamparaontoB  não  lhe  arrebatara  os  primeiros  ideaes,  assim 
também  agora  viera  como  governador  e  general,  e  não  como 
viajante  ou  naturalista ;  como  homem  de  acção,  e  não  como 
apostolo  de  uma  idôa. 

Seu  primeiro  cuidado  foi  para  as  forças  existentes  na  colo' 
nia,  osegundo  para  o  supprimento  dos  claros  nas  mesmas.  Os 
reforços  tinham  que  vir  de  além  mar,  da  metrópole  hollandeza. 
Imraediatamente  encetou  a  campanha  contra  os  Hespanhoes. 

O  general  era  chefe,  Bagnuolo,  achava-se  em  Porto  Calvo 
em  uma  posição  fortificada  e  não  era  de  moJo  algum  um  adver- 
>:ario  para  se  desprezar  ;  um  homom  quo  aprendera  a  arte  da 
;,'uerra  sob  a  direcção  de  Spinola,  o  qual  como  um  moderno 
Bruto  havia  poucos  annos  devolvera  o  próprio  ftlh  t  á  Hospanha, 
a  ferrus,  porque  mostrara  cobardia  deante  do  inimigo  hollandez. 

Xeste  momento  não  poude  fazer  o  mesmo.  Apezar  de  resis- 
tir foi  roftellido,  uma  após  outra,  de  suas  trincheiras  até  fi- 
nalmeute  abandonar  toda  a  capitania  de  Pernambuco,  e  com 
esta  o  centro  da  industria  assucareira  do  interiur,  que  repre- 
sentava o  principal  ramo  da  lavoura  do   Brazil. 

Dentro  de  um  espaço  de  tempo  notavelmente  curto,  das  14 
c^^itanias,  em  que  a  primitiva  administração  portugueza  havia 
Hividiio  o  paiz  sete  cabiam  nas  mãos  dos  Neerlaiidezes,  e  si 
bom  que  as  menores,  eram,  em  compensação.as  mais  povoadas. 

E  quando  o  próprio  governador  não  podia  ir  em  pessoa, 
iYivl/\v  as  operavõos,  atacado  como  esteve  das  febres  do  paiz, 
havia  a  seu  lado  intrépidos  offlciaes  para  decidirem  o  pleito. 
;'iygismundo  Schuppon,  um  homem  de  ferro,  a  quem  com  razão 
chamavam  o  terror  dos  Portuguezes  e  Hespanhoes,  pois  não  en- 
tendia de  tergiversaçi5es,  nom  de  recuar,  mus  não  trepidava 
mesmo  de  matar  ao  soldado  que  voltasse  as  costas  ao  inimigo. 
Ao  governador,  juntou  se  um  conselho  colonial  composto  de 
quatro  membros :  Adriaan  van  der  Does  (  ou  van  der  Dussen )» 
Matheus  van  Ceulen,  Johannes  Gijsseling  e  Carpentarius.    Ahi 
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sorgin  o  embaracD  dos  iDuteia  eonselhoâ  ordinárias  e  extraor^ii- 
Dai*ios,  como  ao  p:  iceipio  na  Companliia  dis  lodiss  Orientaes  ;  o 
território  occupado  era  tanto  menar,  como  meoos  retalhsido,  do 

que  o  Archif^lajo  Icdioo. 

Todavia  a  aiminis^racão  do  Estado  estava  ainda  por 
ftizer.  Era  ^.reciso  organizar  a  milicia  -le  bar^jeses,  fundar 
asylos,  crèar  escolas,  nomear  padres  protestantes,  alirir  estra- 
das, constmir  fortes,  prover  as  forças  de  terra  e  mar.  Tanto 
era  preciso  fazer  para  conservar  o  que  haviam  conquistado. 

E  era  preciso  mn  guante  de  ferre  pira  fazer  entrar  a 
ordem  na  colónia  que  ainda  era  mantida  á  ponta  de  baioneta, 
para  faz?r  nascer  a  reverencia  pela  religião,  a  estima  da  magis- 
tratura e  o  respeito  1  Jnstiça. 

Os  costumes  ia  capital,  o  Recife,  eram'  pouco  melhora 
do  quo  os  da  velha  Batavia,  a  população  de  uma  «  honesta 
casa  de  correcção.» 

Como  em  tantos  outros  estabelecimentos  militares  do  século 
XVII  também  aili  a  moralidade  publica  havia  baixado  a  um 
grau  contristador.  A  declaraçuo  de  Barla^s  era  verdadeira  : 
ultra ''píinoiialcm  ,to,i  prccc.ri  'passa'ia  a  Unha  não  é  mai^• 
conhecido  o  peccidoi.  Ou  antes  a  virtude. 

O  í^overnador  nã  >  t?ria  sido  crèiJo  na  escola  d'3  Frederico 
Henrique,  si  vacilltsse  em  reprimir  esses  desregramentos  das 
tropas,  o  mesmo  mil.  com  que  tiveram  de  luctar  Koen  em  Ba- 
tavia, Vau  Sommelesdijk,  em  Surinam,  Van  Riebeek,  no  Cabo. 
Era  t;imhem  difficil  reconciliar  os  colonos  portuguezes  e  os  seus 
doscendv^nte^com  o  duminio  hollandez,  fazer  com  que  as  tribus 
do  índios  errante^  e  habittiados  ao  latrocínio  se  convertessem 
em  população  agrícola;  combater  a  influencia  do  cloro  catholico; 
restituir  íls  torras  devastadas  a  prosperidade  e  segurança  ; 
sustentar  bem  aho  numa  das  mãos  a  espada,  o  na  outra  as  tá- 
buas da  Lei. 

Além  disso  era  preciso  dilatar  o  território  da  Companhia  o 
obter  a  produci.-ão  de  renda   colonial. 

O  governador  podia  ter  advertido  aos  Ulmos.  Srs.  XIX,  di- 
rectores da  Companhia  que  proprie«lrido  rendosa,  conforme  de- 
sejavam, não  se  podia  conseguir  do  prompto. 
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Daei'  lloêft  noçih  tijt  toe  oníkrachten  aan  te  groine^í , 
Zie  toe,  uxt  telgh  út  tc€r  e,x  cffen  a«n  het  bloien» 

(E'  preciso  tempo  ainda  para  créar  forças. 

Considerai  qae  a  vossa  plantinha  ainda  se  acha  tenra  e  dcsahroehaaie )• 

As  opiniões  dos  Directores  da  metrópole  estavam  muitas 
vezes  em  desaocôrdo  com  as  do  Governador  e  seus  conse- 
lheiros. 

Entretanto  havia  de  ser  o  trafico  de  escravos  e  o  desejo  de 
achar  novas  fontes  donde  importar  os  chamados  «  servos  »  o 
primeiro  assumpto  importante  so^  re  que  estivessem  reunidos. 
Era  es^  a  questão  capital  para  a  colónia  do  Brazil. 

Certamente  o  conde  de  Nassau  se  considerara  pelos  melho- 
res de  sens  contemporâneos  um  estadista  humano  e  illus- 
trado ;  si  os  seus  panegyristas  podiam  fazer  ci-Or,  pela  sua 
bravura,  que  fora  nutrido  «  com  o  tutano  do  fémur  de  um  leão)>, 
pelo  seu  bom  natural,  poderiam  dizer  com  mais  fundamento 
que  mammara  the  milh  ofhuman  hindness. 

F  verosímil  que  estivesse  muito  Imboido  das  idéas  da  época 
para  ser  um  convicto  dos  direitos  do  homem  e  achar  condem- 
navel  a  escravidão,  para  acompanhar  com  a  sua  opinião  a 
expressão  de  um  escriptor  que  viveu  em  época  posterior  á 
sua : 

«  Diflpruise  thysdlf  as  thou  wilt,  still,  slavery,  thou  art  a 
Litter  draught ;  and  thougb  thousands  ia  ali  ages  have  been 
inade  to  drink  thee,  thou  art  no  less  bitter  oa  that  ac- 
count.  »  (Sterne,  Senlimcnial  Joumey). 

Todavia  qualquer  que  fosse  a  sua  opinião  a  respeito  da 
mesma  instituição,  reconhecia  ser  a  sua  conservavão  uma  neces- 
sidade imperiosa. 

O  prodocto  principal  do  Brazil  era  o  assucar,  e  não  havia 
assacar  sem  escravos.  Nem  um  só  dos  colonos  portugueses, 
nom  mesmo  o  mais  pobre,  trabalharia  com  a  enxada  :  pauvre 
comrae  Job  et  fier  comine  Brarfayiça, 

Em  um  per  iodo  de  quatro  annos,  de  1621  a  1624  não  foram 
importados  na  capitania  de  Pernambuco,  menos  de  15.400  es- 
cravos, principalmente  para  o  serviço  nos  engenhos  de  assucar. 
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Nos  últimos  annos  do  sea  governo,  quando  a  supremacia  entre 
Portuguezes  e  Hollandezes  j4  osciilava  no  âel  da  balança,  aioda 
«ram  importados  annualmeate  cerca  de  3.000  escravos. 

Na  expediçSLo  eoTíada  á  costa  occidentai  da  Africa  no 
anno  de  1637  e  a  conquista  feita  aos  Portuguezes  de  S.  Jorge  do 
Mina,  que  se  seguiu,  metade  era  por  conta  do  guerreiro  e  a 
outra  do  escravocrata.  O  governador  do  Brazil,  quanto  aos 
esforços  om  manter  a  escravidão,  não  era  melhor  nem  peior 
do  que  a  maior  parte  dos  governadores  christãos  das  índias 
Orientaes ;  e  os  Directoi*es  de  ambas  as  companhias  deviam 
ser  desculpados  e  mesmo  absolvidos  desse  peccado,  segundo  a^ 
normas  de  um   esciptor  moderno  : 

€  Não  se  deve  esperar  que  os  nossos  antepassados  fossem 
melhores  do  que  os  outros  povos  da  Europa.  O  que  se  pode 
dizer  é  que  effecti vãmente  o  respeito  da  Bíblia  e  o  escudo  da  Fé 
e&tavam  em  mais  ou  menos  clamoroso  antagonismo  com  o  seu 
amor  ao  lucro.  Foi  um  característico  de  nossos  costumes  na- 
cionaes,  o  esforço  individual  de  mundanos  em  se  darem  ares  ou 
semblante  religioso,  caiiindo  assim  nas  suspciías  do  tartoíismo.» 
(Buskcn  Huet  —  L'ui  {  van  Uembrandl), 

Não  ó  realmente  infundada  essa  critica  ao  recordarmos  qno 
a  conquista  do  ninho  do  ej^cravo'  da  Mina  foi  f(íst*^jada  com 
um  publico  dia  santo  em  acção  de  graças  a  Deus  pois  era  certo 
que  elle  sempre  entregara  os  negros  pagãos  ãs  mãos  «los  brancc»s 
christãos,  como  Edom  e  Amalek  nas  mãos  de  Israel . 

E  o  satyrico  autor  flamengo  não  deixou  ticar  esquecida  a 
idéa  de  tartiiíisrno,  quand'>  no  Mynheer  van  hooh  rldiculariz-^u 
0  Hollandez  commerciaute  do  carne  huma-^a.  {íL^inr  -  Dos 
Shlaveusc/fi/f), 

As  impi)rtantes  conquistas  de  João  Mauricio  'i  de  sons  cabos 
de  guerra  nàu  saciaram  a  fome  de  territórios,  de  qutr  s^jfTriam 
os  Srs.  XIX.  Já  tinham  a  metade  do  paiz,  desej.wom,  porém, 
continuar  a  tradição  dos  Xeerlandezos  nas  índias  Orion tao.^  o 
tomal-o  tudo  aos  Portuguozc?s. 

Junto  ao  Brazil  H-.dlandez  existia  o  antigo  hispano-poi-tu- 
gíiez.  Parecia  ainda  estar  longe  o  tempo  em  que  fosse  enterrada 
a  machadiíiha  de  guerra  entre  esses  dous  chefes.  O  luxo  de 
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S.  Salvador  fazia  sombra  ao  estabelecimento  do  Recife.  £ntre 
essas  duas  forças  nâo  era  possível  torcer,  mas  se  havia  forço- 
samente de  quebrar. 

Os  Directores  faziam  constantemente  pressão  sobre  o  gover- 
nador para  que  jogasse  uma  grande  cartada,  porquanto  a  Com; 
panbia  amontoava  divida  sobre  divida,  em  quanto  a  sua  afor- 
tunada irmã  empilhava  lucros  sobre  lucros. 

As  acções  haviam  baixado  ató  50  por  cento,  e  tanto  Dire- 
ctores como  accionistas  se  queixavam  de  que  os  Estados  Geraes 
os  haviam  seduzido  para  empresas  que  foram  em  beneficio  da 
grandeza  politica  da  Republica,  mas  ruinosas  para  os  Interesses 
da  própria  Comj)anhia. 

Só  restavam  captura  de  uma  segunda  frota  de  prata,  mais 
rica  do  que  a  primeira,  ou  melhor  ainda  a  conqnista  da  cidade 
de  S.  Salvador,  com  seus  vastos  e  sólidos  edificios,  suas  pro- 
visões de  dinheiro  e  de  artigos  bellicos,  seus  armazéns  abarro« 
tados  de  proiuctos  e  templos,  verdadairos  thesouros  de  alfaias. 

Finalmente,  na  primavera  de  1038,  chogou  a  oceasião  da- 
i|uella  tentativa.  O  governador  tinha  pago  o  seu  tributo  ao 
clima  e  jà  se  libertara  das  febres  do  paiz.  Não  era  fácil  passar 
a  outro  a  direcção  do  uma  emproza  tao  diíUcil :  assim  lá  sogulu 
elle  no  castollo  do  navio  almirante,  com  rumo  para  a  admirável 
Hahia  de  Todos  os  Santos ;  clle  mesmo  ompuniiou  no  assalto  o 
bastão  de  commando  e  novamente  com  a  divisa  de  seus  ante- 
passados nos  lábios :  —  Ce  será  moij  Nassau ! 

Entretanto,  a  cidaie  estava  bem  guarnecida  e  fortificada, 
e  as  suas  tropas  eram  insuííljientes. 

Poderia  com  certeza  repetir  a  phrase  do  poeta  : 

3/'/i  hocfl  re<'l  duizcnd  ora  zoo  cen   stad  te  rluilen, 

(São  nocessarius  muilos  milhares  tlc  Jiomens  para  a-sediar  uma 
t.i:  ci'Í3<ie.) 

E  as  tropaí?,  sob  seu  commando,  não  chegavam  para  cercal-a 
completameate.  As  guarnições  e  os  patriotas  resistiam  com  en- 
liiíisiasmo  aos  assaltos  e  os  repelliam  com  valor.  As  autori- 
dades, civil  e  militar,  esqueceram  as  suas  dissensões  para  se 


256  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

unirem.  O  bispo  lançoa  mão  doe  fundos  ecclesiasticov  para 
pagar  aos  soldados  qne  murmuravam. 

N^  foi  possivel  cortar  a  entrada  de  viveres,  o  numero  dos 
sitiados  era  muito  superior  ao  dos  sitiantes  e  em  muitas  tenta- 
ttras  felizes  os  bandos  de  cavallaria  de  Bagnuolo  e  mulatos  ar- 
mados até  os  dentes   traziam  o  desanimo  aos  assaltantes. 

Mesmo  os  clérigos  pegaram  em  armas,  numa  das  mios  a 
espada,  noutra  o  Crucifixo.  Seguiam  a  esses  um  bando  de 
jovens,  todos  anciosos  em  defesa  da  causa  da  Egreja  e  da  inde- 
pendência, todos  diligentes  no  serviço  da  Eccle$ia  MUitam, 

Homens  illustres,  do  lado  dos  Neerlandezes,  perderam  alli 
a  vida,  embebendo-se  as  praias  encantadoras  da  Bahia  de  Todos 
os  Santos  no  sangue  dos  filhos  da  Madre  Cgreja  e  dos  hereges . 

A  própria  barbaria,  sob  a  forma  de  selvagens  tatuados, 
tomou  armas  contra  os  HoUandezes. 

Após  seis  semanas  de  asssdio,  como  as  moléstias  e  a  Mta 
de  viveres  fizesssm  claros  nas  fileiras  hollandezas  e  por  se 
avfzinhar  a  estação  das  chnva:>,  o  general  em  chefe  levantou  o 
sitio  reconhecendo  o  valor  do  inimigo  na  sua  bem  dirigida  defesa . 

O  espirito  dos  antigos  conquistadores  pareceu  reanimar-ser 
e  o  sitiante  teve  de  reconhecer : 

Kl'h'k  wocríif;  had^  hifi  vcflcrvydsch  verdelgen, 
J>e  Kastiiian  sijn  blnécnd  er:'  rr,'wee)'I, 
Schcni  (Itit  noff  enis  in't  hai*t  d<'y  zvakkc  teigen 
JJr  ííooffe  fjccst  vav  (Yrte:  i'ar  fjckc^Td. 

II.  A.  Meyer,  J)e  Hoehanicr,) 

(R(SÍ>tiii(lo  valentenu-nle  ao  ataque*.  fl«*rondoii  o  Castelhano  a  sa a 
rica  herança.  Parecia  rencvar-s-  i*.>  coração  do  flexível  rcbr^nto,  o 
'orle  espirito  d-  C.ortez,) 

Os  adversários  de  Mauricio  fizeram-lhe  justiça,  reconhe- 
ceram que  o  iosuccesso  não  fôru  por  sua  culpa. 

Os  Directores  haviam-no  incitado  á  lucta,  mas  não  lhe 
deram  armas  suíflcientes  para  a  acção. 

Queizara-sclhes  seriamente  de  sua  parcimonia  em  man* 
dai*-Ihe  navios  e  soldados ;  oUes  por  sua  vez  se  queixavam  de 
estarem  os  cofres  c  arsenaes  vadios. 
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Certamente,  ã  situação  não  era  do  modo  algam-  desoonlie* 
cida  do  goveraadív ;  mas,  declaroa  elle  om  carta  aoe  iU«uitres 
XIX  : 

•^  <  Foram  lançados  o3  dados.  Atravessamos  nãa  o  Ru- 
l)icon,  mas  o  Oceano.  Todo  este  ediflcio  mirái  si  não  lho  pii- 
zei^des  esteios.» 

Além  da  lacta  ori^rínada  das  medidas  admiQifltrativaB« 
haYlu  a  de  priíicipios.  No  seio  da  própria  Ck>mpaahia,  reinava 
a  diseordia  entre  os  do  partido,  que  defendia  o  oommevcto 
livre,  e  o  outro  que  se  batia  pelo  estabelecimento  do  monopólio, 
apresentando  como  prova  os  resultados  da  Companhia  das 
índias  Orientaes.  J(^  Mauriofo  deu  a  sua  própria  oi^i&o  com 
a  observa^  de  que  a  prosperidade  da  Companhia  dependia 
da  sabedoria,  mas  nSo  menos  da  união  dos  Directores*. 

HaTÍam^se  Já  esquecido  de  qtie  dHiherante  senatu  perit  >Sa« 
guntwn  ¥  Qoanto  ao  que  coneemia  á  pcHitica  do  governo,  a  soa 
opini&o  era  pelo  commenuio  completamente  livre  e  pela  eolo- 
niza^  por  cíãtiéUhs  Ifivres  neerfandezss. 

Competia  aos  Hollandetfds  povt^r  o  território  que  haviam 
•conquÈtido,  si  queriam  conserval-o. 

O  direito  de  propriedade  sobre  o  solo  haveria  de  obrigar  » 
todos  ot  possuidores  a  éef&ai&t  o  governo,  ao  lado  do  qual 
haviam  de  ficar  ou  perecer. 

Poi  por  meicr  de  ccAmias  que  Roma  sa^ugon-  o  Vel^e 
Mundo,  e  por  meio  deHats  á  Hespanha  conquistou  o  Novo. 

Portanto,  hoc  opus,  hie  hJb&r  est ;  aqttlllo  está  por  fazer, 
isto  por  executar. 

Assim  ie  procedendo  cem  a  cofoiíia  nSo  acontecerA  que  essa 
se  tome  mais  poderosa  que  a  metrópole?  Murmuravam  or  der 
Monopello.  B  sustentavam  taanbem  que  tM  innovuçKo  de  mer- 
cado fnmco  e  livre  cooeurrei^ia  era  um  sfftiil  dos  PortsgmMr 
para  amáflar  a  CòmpMM». 

A  defendia  espei^almenie  ifflraK>u  que  sem  o  HfooopoKo' 
nunea  se  veriam^  livMídtts  dhriéas,  e  guando  a  maioria  é» 
votos  decidio  que  o  commercio  do  Brazil  ficava  Hvréí  fcoítt  sf^- 
cepçSe  d^  impertaçSoilr  escravot ,  artigos  belliees  e  pta  trazili 
que  oMttiiuavam  eoofo  moncf^^ie  da  Compeittfii»)  a  MhMfi9t 
deelarm  injtusla' a  reei^Mi». 

7341  —  17  Tomo  lxx,  p.  i. 
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Ean  proTinem  «bUtsi  iaii¥idadfc  ea  frmndes  qnaatUji,  e 
qoaDdo  m  poderu^  Aasterdui  dea  o  to4o  peU  franqnim  do 
eoninerek^  os  directores  wl^Bdem  ol^eedimm  com  ^rimonia 
que  uma  cidade,  e^yos  mmnMrrtiaales»  ainda  em  1639»  nego- 
cianun  com  a  AQUMrpia  heapiaboU,  forneceodo-Uie  polrora  e 
mamçCes^  trahia  agora  ooTameate  a  soa  parcialidade  pela 
HespanUa.  Nio  foi  lambem  am  armador  de  Ama;erdam,  qne  Ba 
prMeoca  do  principe  Stadliomier  ooBoudtíeUrar  qoe  cem  busca 
de  liicn»  naregaria  peio  pioprio  iafiunio,  ainda  que  queimame 
as  velas  na  passagem  >  l 

Que  ped:»ria  rir  de  bom  de  Namiedi  I 
—  Que  é  que  se  deveria  eiperar  de  Amsterdam  e  do  espirito 
dos  seus  mercadores  t 

EQtretmto.  continoaram  no  paiz  ultramarino  nesse  jogo 
para  ver  quem  ficava  com  o  domínio.  Ossacceíssos  da  guerra pen* 
diam  a^r.4  para  o  lado  dos  Neerlandeses  «Ijsbreekers»,  {Quebra 
ffêhh  dahi  a  ponoo  para  o  dos  compatriotas  de  Cabral  e  Al- 
buquerque. Nào  íbi  mais  folix  do  que  o  assedio  de  S.  Salvador, 
o  resultado  da  expedição  naval  sob  o  oommando  do  almi- 
ranU)  JoK  alrMnmte  perna  de  p'tf.  como  os  seus  o  cha- 
mavam. 

(^  Dii^eotoiVi^  da  Companhia  esperavam  ainda  qna  ama  se- 
gunda tVota  de  prata  Ibes  ajudasse  a  tirar  o  pé  do  lodo,  e  essa 
fh)ta  cubica  ia  —  uuia  pre^a  do  SO  milhões^  segundo  algans  ^ 
A>1  roahuonte  encontrada  em  aguas  de  Cuba. 

Toilavhi  ns  Torvas  eram  deseguaes  e  o  intrépido  almirante 
íú\  mal  seoumiaJo  pelos  seas  capitai  no  assalto. 

o  aniiUHl  eâcai>ou  ao  ca^^doí* ;  upi^esc^ou-so  em  fugir  a  for^a 
do  velas  o  do^pparev^ea. 

Foi  tal  a  pai xfto  que  tomou  o  almirante  por  esse  desapon- 
tamento que  nio  só  lançou  em  rosto  ao  capitão  do  Roiterdam  o 
pouco  ardor  que  mosti*ara  e  o  seu  procedimento  irregular»  mas 
também  em  uma  troca  de  palavras^que  se  seguio.  desfechou-Ihe 
aas  costas  uma  bastonada,  e  com  esse  argumento  de  vara  pro- 
roa*lhe  a  ruina. 

toncebe-s:^  que  a  immoralidade  da  pirataria  tenha  elevado 
mi  simples  pescador  de  Soheveningea  a  almirante,  porqoe  aléin 
le  Piot  Hein  ninguém  tomara  tantas  presas  dos  Hespanhoes 
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como  elle.  A  illuâão  de  sua  vida  de  marinheiro  era  apoderar-se 
de  ama  se^^nda  frota  de  prata. 

(Conservara  da  classe  em  que  nascera,  todas  as  vantagens  e 
a  franqueza,  e  ao  mesmo  tempo  toda  a  grosseria  de  gosto  e 
r  udeza  de  conservação . 

Mas,  pie  de  paio,  quantas  vezes  a  serviço  da  (Companhia  pe- 
lejara contra  Portuguezes  e  os  de  Dankerque  ? 

Quantos  perigos  affirontara  e  quantos  cruzeiros  âzera  em 
busca  de  presas?  Não  estava  alli  o  homem  de  embainhar  a  es- 
pada on  dar  quartel  ao  inimigo  vencido. 

O  curso  dos  violentos  combates  navaes,  entre  as  alterosas 
fortalezas  íluctuantes  da  Hespanha  e  os  navios  pequenos,  mas 
velozes,  dos  Neerlan«lczes,  foi  quasi  sempre  como  Brederode 
refere  no  seu  Moortje  (Morticínio). 

Principalmento  onie  Moyaal  descreve  a  Ritsart  o  enconti'0 
entre  uma  caravela  e  um  navio  <  corsário  »  : 

Dat  groote  Iia''k-beesl  dat  verlaan  tcas  met  ses  honderl 
SpctenJaardcHf  n-as  tcrstont  verovert  en  gcplonderi 
(Upluystei-t  eu  gcplockt  van  gelt  en  kostlyckheen, 
DUse  waandcn  op  dcstocht  te  manglVUn  cn  hcstecn  ; 
IfeSpeckni.die  haav  lyf  met  gslt  nict   kondcn  boeten, 
Die  nayn  het  Grautr  gheswindt  en  spocldese  devoeten, 

(Aquell^  barco  monstro,  apinhado  de  000  Hespanhoes,  foi  assal- 
lalo,  tomado  c  saqueado,  isto  c,  despojado  de  todo  o  dinheiro  c 
objectos  de  valor,  que  presumiam  vender  no  fim  da  viagem  com 
muito  lucro;  os  toucvihos  (coino  oram  chamados  os  Hespanhoos  • 
fortucruozes  p«lo8  HoUandcze.s),  que  não  tinham  dinheiro  para  res- 
u.itar  o  corpo,  eram  agarrados  imme<liatamente  pela  nossa  gente  e 
obriííados  a  tomar  uni  banho.) 

<  O  dar  um  banho  »  (afogar)  era,  entretanto,  imposto  al- 
gumas vezes  como  uma  obrigação  ás  autoridades  navaes  por 
parte  do  governo ;  as  suas  instrucções  diziam  que  procedessem 
assim  com  um  inimigo  que  por  sua  vez  não  lhes  dava  quartel. 

Succeden  que  o  rude  mar  humano  Cornelis  Jol  teve  do  ap- 
plicar  esáa  execução  á  tripolação  de  ura  navio  de  Dunkerque 
por  ello  capturado ;  e  julgou  alliviar  a  consciência,  andando  no 
convez,  de  um  para  outro  lado,  emquanto  os  condemnados  & 
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morte,  amarrados,  doiw  a  dous,  epaii  lançados  ao  mar,  g  de  vez 
em  quando  apoatando  para  o  lado  de  Haya  exclamava  : 

<  Por  vossa  conta,  Senhores  Estados  Qeraes,  por  vossa 
conta  I  > 

O  insucoesso  das  duas  empreza?,  contra  S.  Salvador  e 
contra  a  froia  de  prata,  já,  S3  havis^  da^lo  quanio  chegaram 
dos  Paizes  Baixos  navios  e  tropas  que  deviam  especiaUnent» 
apoiar  o  primeiro  desígnio. 

Juntamente  desembarcou  o  bravo  coronel    Artichofsky, 
nobre  polaco  expatriado  e  a  serviço  da  Ck>mp).nhia,  com  plenos 
poderes  dos  directores  e  dos  Estados  para  exercer  o  sapremo  . 
commando  das  tropas  no  Brazil. 

O  seu  titulo  era  <  general  em  ehefe  da  artilharia»  as  soas 
instrucções  continham  entre  outras  notas  a  seguinte:  cqiie 
lhe  recomendavam,  attsndesse  ao  governador  quanto  ás  occur- 
rencias  e  exigências  do  serviço 

Havia  velha  rixa  entre  oSdous.  O  proscripto  polaco  ante^ 
do  anno  de  1630  já  oMlverauma  pMi(^  tão  salisnte  na  colónia, 
contribuirá  tanto  para  firmar  alli  o  domínio  bollaoáer,  que 
se  julgou  preterido  pela  nomeação  de  JoSTo  Mauricio  pam  go- 
vernador. 

Havia  motivo»  parA  faier  presumir  que  os  Directores  que- 
ria m  se  utilizar  delle  como  um  censor  nos  actos  do  governador. 
P  seu  título  de  nomeaçSo,  sem  que  parecesse  infringir  al- 
guma cousa»  intromettia-se  no  mandato  de  João  Maurteio. 

Não  fWaram  também,  disputas  sobre  mutua  competência. 
Finalmente,  <nimida  foi  appreàeadida  uma  cia*ta  do  Artichoíli]^, 
dirigida  a  um  dos  Directores*  mais  infiocntas  da.  Companhia: e 
na  qual  o  governador  e  os  seus  actos  eram  apreciado» desfa-- 
voravolmente,  este  convocou  os  membros  do  Conselho  Colonial 
e  íntimou-lhes  que  escolhessem  entre  ell^  e  o  Polaco. 
NSo  havia  alS  lisgarpara  ambos. 
De  balde,  tentaram  os*  eousetíteiros'  embaraçadbs^'  reoM-^ 
ciliar  as  duas  antoridiBUlès.    O*  príncipe  regeiton  todas  m  prv- 
postas  de  aoommodaçSo;  e  apezar  ãé-  Articfaoftky  ter  oraltos 
defensores  na  asiembléa  dar  Companhia,  das  índias  Oòeidentsiesr 
apezar  de  hav^r  sido  enviado  oom' poderes  espeeiaes  éb»  Din^ 
otòres,o  Conselho  mKrasigtttilèar4to^  O'  seu  cim$mwm  téemM^ 
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Eflèoti  vãmente  abandonou  a  colónia  e  nessa  occasiio,  o  go- 
vernador dirigiu  uma  ampla  exposição  á  Companhia,  motirando 
o  acto,  aasignando: 

«^ydelings»  (oollateral),  «escreveu  :  «Elogia  o  Ul  director 
o  meu  earacter,  minha  honestidade  e  boas  maneiras  no  tracto. 
Náo  passa  isso  de  um  comprimento  e  bem  sóbrio.  Taes  vir- 
tudes, louYc-as  aos  meus  cavallos  e  cães,  que  podem  obtelos 
sem  intelilgencia  e  eem  talento.  Um  tal  elogio  vale  por  uma 
censura. 

Kao  apontar  as  boas  qualidades  de  um  general,  é  acoosal-o 
francamente». 

Emaisadeante: 

<  Deseulpa-se  com  o  exemplo  de  Pompeo,  Pétreo,  Atraiio  e 
Annibal ;  n&o  obstante  pouco  se  IhesassimlUia. 

<  Gaba-se  de  suas  anteriores  (lBiçanha9,  mas  esquece  a  pKfto 
que  nellas  tiveram  auxiliares  bravos  e  modestos. 

«Agora,  depois  de  aflutado  da  colónia,  receia  não  poder 
mais  servir  á  pátria  adoptiva,  como  dantw  costumava. 

Prouvera  a  Deus  que  assim  fosse,  pois,  então  o  pobre  povo 
de  Qoja  faria  ouvir  menos  as  queixas  contra  as  suas  orneida- 
des  e  eamiâeinas.» 

O  governador  podia  pleitear  apenas  por  eocripto.  Ártielio- 
ftky  pleiteava  pessoalmente. 

Os  iliustres  XIK  não  protestaram  oontraoaeto  do  Om- 
selho  do  Recife,  fazendo  retirar  Artichofsky  da  colónia,  mas 
deram  a  entender  que  oom  isso  íibe^  haviam  oífeadido,  poôi!- 
quanto  tinham  muito  prazer  em  conservai^)  no  serviço  da  Com- 
panhia. 

3ã  haviam,  antes  da  ida  de  João  Maurieio,  mandado  cons- 
truir um  monomento  de  pedra  em  honra  dos  seus  brilhastes 
feitos ;  agora  para  significarem  sua  estima  presenteai*anMio 
com  uma  cadeia  de  ouro  e  medalha,  em  cuja  face  estava  repro- 
duzido o  modelo  de  tal  monumeuto. 

Osillustres  senhores  souberam  dourar  a  pílula;  o  ambi- 
cioso Polaco,  entretanto,  nem  poi*  isso  deixou  de  ficar  sem  cstfgo 
ó  sem  serviço.  Realmente,  o  chronista  não  haveria  de  formar 
uma  idéa  elevada  sobre  seu  caracter,  pois  quando  os  Bslados 
mandaram  em  1641,  um  regimento  de  tropas  para  auxiliara 
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independência  de  Portngal,  o  inimigo  acerbo  dos  portuguzes 
no  Brazil  foi  am  dos  primeiros  que  se  propuzeram  ao  posto 
de  commandante  daquelle  corpo. 

O  que  ô  oerto  é  que  ficaram  livres  delle  na  colónia. 

E  era  bem  necessária  a  unidade  na  direcção  do  governo,  por 
que  se  accumulavam  nuvens  precursoras  de  tempestades,  no 
horizonte  politico. 

Olivarez,  forte  ministro  de  um  fraco  rei  (Phiiippe  IV)  com 
o  ílm  de  restabelecer  novamente  o  predominio  da  Hespanha  na 
America  do  Sul,  equipou  uma  esquadra  com  o  desígnio  de  tor-. 
nal-a  em  segunda,  armada.  Nos  moiados  do  anno  de  1639, 
partiu  essa  força  naval  sob  o  commando  de  D.  Bernardo  Mas- 
carenhas, da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  onde  foi  consideraveU 
mente  reforçada  pelas  autoridades  de  S.  Salvador.  Ck>mpunha- 
se  então  de  86  velas,  das  quaes  24  galeões  do  maior  tonelagem; 
levava  12.000  homens  de  tropas  e  marinheiros,  em  cujo  nu- 
mero ia  a  âor  da  nobreza  hespanhola,  Mdalgos  com  extensos 
títulos  e  grandes  do  reino,  como  officiaes.  O  almirante  estava 
t^o  certo  da  victoria  que  jà  usava  do  titulo  de  Governador  do 
Brazil. 

Só  no  anno  seguinte,  em  1640,  é  que  se  deu  o  encontro 
entre  essa  esquadra  e  a  dos  Neerlandezes.  João  Maurício,  em- 
pregando toflos  os  esforços  pudera  apenas  reunir  uma  frota 
de  41  navios,  na  maioria  mercantes,  e  2.800  homens. 

Logo  no  primeiro  dia  da  peleja,  morreu  o  commandante 
Willem  Ck)rneli9  Loos.  Mas  não  faltavam  nessa  época  &  repu- 
blica almirantes  experimentados  e  valentes.  Jacob  Huyghens 
o  substituto. 

O  combate  durou  quatro  dias,  interrompido  de  quando  em 
vez,  pela  noite  ou  pelo  nevoeiro,  sempre  recomeçado  ao  dispon- 
tar  do.dia.  Entretanto,  apezar  da  bravura  dos  veteranos  mari- 
nheiros neerlandeses,  no  assalto  ao  inimigo,  apezar  do  sou  mé- 
rito no  manejo  da  artilharia  e  da  velocidade  de  seus  navios, 
comparada  com  as  das  pesadas  fortalezas  íluetuaotes  dos  Hespa- 
nhões,  não  teria  sido  possivel  destruir  tão  formidável  esquadra 
sem  o  importante  auxilio  dos  ventos  e  das  correntes,  da  fome, 
dasôde,  e  do  mãu  armamento.  O.  vento,  soprando  sempre  do 
Sal,  repellia  continuamente    o  inimigo  em  suas  investidas 
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hiico,  e  finalmente,  o  atirou  no  Gulf-Slream  que 
"•^  da  armada  destrocada. 
^^>i  por  isso  qae  aquelles  direotoros  orthodoxos  e 
eraram  ease  successo  como  uma  protecção  da 
:?re  não   menor  do   que    a  vasante,  antes 
o  anno  de  167á,  que  impedio  aos  Inglezes 
.biriue  no  Texel.  E  por  isso  o   historiador 


i:%%i 


.onde  que  no  caso  de  organizarem  um  pro- 
zor  a  ruina  dos  nossos,  este  era  sempre 
-olo  Altíssimo.» 

o  partilhou  também  dessa  crença. 
>u  o  successo   aseáz  importante  para  se 
)  em  acção  de  graças  ao  Senhor,  assim 
ihar  uma  medalha  que  trazia  numa  das 
j  governador,  e  na  outra  uma  gravura 
a  naval,  com  o  distico: 
Iko  do  \nimigo  nos  'fias  XII,  X///,  XIV  e 
.). 
dos  colonos  portnguezes  no  Brazil  Hol- 
0  ataque  da  esquadra  liespanhola.  Os 
roubavam  e  destruíam  os  engenbos  de 
ao  pregava  a  guerra  santa  ;  tribus  de 
ommando  do  intrépido  ch>}fb  Camarão 
lanças  de  Olinda. 

inhol  pudesse  operar  um  desembarque. 

entre  os  dois  fogos.  Os  rebeldes  esíor- 

18  tropas  hoilandezas  para  o  deserto 

uas  florestas  e  pântanos,  com  o  fim  de 

rnocida  contra  as  forças  hespanholas 

oão  Maurício  não  se  deixou  illndir. 

*a  de  Mascarenhas  ser  batida,  desar- 

é  que  elle  dirigiu  as  forças  contra 

■seguio  repellir  os  cabecilhas,  (ázen- 

ijos.  Ck)nvocou  após  os  mais  notavois 

'a  uma  espécie  de  assembléa  e  alli 

do  foz  que  se  estabelecesse  a  calma 
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Dir-se-ia  que  os  reforçoB  da  Metrópole  deviam 
ohogar  maito  tarde,  e  quando  o  pleito  oa  colónia  j4  estava 
deoidido.  Pois,  no  mesmo  anno  em  que  a  armada  heepaohola 
Burgiu,  também  apparfHsou  uma  expedição  da  Comptnliia  4êb 
índias  Occidentaes,  aob  o  commando  dos  almirantes  Jol  e 
lichthart  —  uma  esquadra  de  28  nayios,  com  3.000  bomeus 
de  tripolação.  Os  directores  i»rojeetavam  novamente  foase 
tentado  com  aquella  esquadra  um  assalto  aS.  Salvador. 

Diziam  certamente  com  muita  razão  que  essa  Garthago 
deria  ser  destruída,  antes  de  se  pensar  em  supremacia  neerlan- 
dezano  Brazil. 

Só  a  queda  desse  fiioo  de  inoendio  do  domínio  dos  portu- 
guezes  e  hespaohoes  poderia  produzir  uma  decisiva  influencia 
na  situação  do  paiz  e  no  espirito  da  população. 

O  governador,  porém,  declarou  que  aprendera  oom  a  ezpe^ 
rienoia,  e  que  para  tal  desígnio  era  preciso  pelo  menos  o  dobvo 
das  tropas  e  dos  navios  enviados.  O  Gastelliano  guardava 
o  seu  baluarte,  a  praça  estava  bem  fortificada  e  oontinha  nu- 
merosa guarnição,  podiam  contar  com  o  apoio  dos  moradores 
mais  influentes  das  cercanias,  não  tinham  a  receiar  que  lhes 
interoeptassem  na  estação  das  chuvas,  o  transporte  das  proTl- 
Bôen.  O  governador  serviu-se  das  novas  forças  para  atacar 
o  inimi^^o  de  uma  forma  que  nenhum  dos  seus  ainda  se  lem- 
brara —  saqueando  e  destruindo. 

Os  arredores  de  S.  Salvador  foram  todos  devastados  ; 
PiSgou  contusão  por  contusão,  e  ferimeutos  por  ferimentos  •  Os 
Pertugaezes  não  assistiram  impassiveis  a  essas  hostilidades, 
houve  continua  derrama  do  sangue  de  ambos  os  lados,  hao 
juntamente  com  a  expedição  naval  para  dar  caça  a  uma 
jrioa  fh>ta  hespanhola,  que  se  salvou,  mercê  de  uma  tempestade» 
não  provocando  pequenas  censoras  por  parte  dos  diiestares  ao 
governador. 

João  Maurício  mandou-llies  um  memorial  defendendoHie  e 
lencerrandoK)  com  o  sou  pedido  de  demissão. 

Osillustres  XIX  não  haviam  visado  a  tanto.  Nesse  momenio 
catavam  preocupados  com  graves  aoonteolmentos. 

No  mesmo  anno  de  1640  rebentou  uma  revolução  em  Porta- 
gal,  de  que  aesultou  do  jugo  hespanhoi  e  acclama^  4Wi 
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príncipe  da  illoatre  casa  de  Bragança  sob  o  nome  de  D. 
João  IV. 

Os  Bsiados  mais  importantes  da  Enropa  já  o  haviam  reco- 
nhecido, entre  esses  os  Paizes  Baixos ;  e  agora  tinham  de  man- 
dar deattita^^e  para  com  o  novo  Estado* 

Um  príncipe  excellente  na  opinião  dos  reraos  do  poett, 
iim  homem  de  quem  Frans  de  Haes  no  sen  Poatugal  glorifíeado 
e  humilhado  affirmoQ: 


Zijm  godtvrucht  trys  beieid  in  voor^entogetxs  p^d, 
Rjn  biefUe  tot  het  Reclitj  sijn  onfyerlsoêgde  tr^ed, 
Zijn  lorg  voor  t  Jicil  des  ryks,  toor  Haetdstein  en  Alta 
Verittehten  zíjuon  iroon  voor  sowel  steunpieare! 
Zijn  rijk  tot  muren,  die,  Jum  dikvnjls  aengetast 
Djor  OM'log9  toií^xcny  novit  beiwehen  VJcr  dieu  last, 

A  fé  em  Daof  fortaIec«u-lhe  o  espirito  nos  dia  factos  s  nefastos.  O  sau 
amor  k  Juatiça,  •  nimca  desmentida  corigem,  o  seu  zelo  pela  prosperidad*  do 
reino,  doa  lares  e  aliares,  uastentara  Ibe  o  throno  como  oairos  tantos 
pilares  Cercon  sen  reino  de  muralhas,  que,  apozar  de  frc(|aoutemeate  embati- 
das pela  tempestade  da  guesra,  jamais  foram  abaladas). 


Entretanto  Yan  Kampen  o  classiflca  um  homem  de  me- 
díocre intellecío  e  de  ideias  acanhadas,  e  diz  egualmente  quo 
o  êxito  dos  revolacionarios  foi  devido  a  Pinto,  o  conselheiro 
do  Príncipe. 

O  Brazil  tornava  a  ser  agora  uma  colónia  portugueza 
e  os  Estados  Qeraes,  ao  mesmo  tempo  lu?  comprimentavam 
o  novo  rei  mandando-lhe  at4  um  contingente  de  refbrços 
de  tropas  hollandozas,  não  se  e:sqnecoram,  por  outro  lado, 
de  escrever  ao  sea  governador:  —  qufí  devia  ceifar  o  feno  em» 
quanlo  htHhava  o  sol. 

Antes  que  mn  tratado  offlcial  com  Portugal  o  tornasse 
impossível,  era  seu  dever  esforçar-se  por  dilatar  a  possessão  e 
vêr  o  que  podia  arrancar  de  mais  caro  á  capital,  S.  Salvador. 
Depois  disso  se  firmaria  um  trataio  de  tréguas  baseado  no 
t4(  possidetiê,  {Então  jd  eêtava  o  feno  no  ceUeiro).  Oada  uma  das 
partes  devia  conservar  o  que  tinha;   na  época  da  ratificação. 

E  antes  que  os  diplomatas  na  Europa  chegassem  ^  uma 
resolução,  havia  para  a  colónia  um  tempo  precio^  j  -o- 

Teitar. 
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Também  João  Maurício  foi  desse  parecer. 

Os  Estados  fícavam  a  duas  amarras  ;  e  assim  como  o 
rude  Ck)raelis  Jol,  podaria  o  Principe  dizer  apontado  ^^m  03 
.lados  de  l{aya:~j:>or  vossa  conta,  nieus  senhorf*s  ! 

Retirou,  portanto,  o  seu  pedido  do  demissão  e  apoderoa- 
se  habilmente  do  districto  da  fronteira,  Sergipe  d*£;i  Rey,  e  no 
anno  seguinte  da  província  do  Maranhão. 

Jol  dirigio-se  para  a  costa  da  Africa  e  conquistou  a  co- 
lónia portugueza  e  mercado  de  es:ravos,  do  S.  Paulo  de  Loanda, 
e  em  seguida  a  ilha  do  S.  Thomé. 

Mas  não  foi  pequena  perda  para  o  Estado  a  morte  d*um 
homem  a  quem  as  balas  hespanholas  pouparam  durante  tanto 
tempo,  para  cahír  depois  yictimado  pelas  febres  africanas. 
<Um  heróe  do  mar,»  diz-nos  um  historiador,  «muito  simples 
de  manoiras  e  inimigo  dos  prazeres,  que  partilhava  com  os 
marinheiros  dos  perigos  e  fadigas,  não  se  utilizava  mais  do 
que  da  piga  commum  de  bordo,  abrazado  pelo  ódio  contra  a 
Hespanha  e  pelo  amor  á  gloria. > 

Em  1041  seguiram 

fciíe  f^oo  1  old  rule, 

—  tho  siniplc  plan 

That  Ihey  should  tjk»*  wlio  have  liie  power, 

AnJ  they  shonl  I  koep  \\Ii«j  can. 

Também  aquelle  anno  não  trouxe  a  paz,  mas  um  arnâs- 
ticio  do  10  annos  no  Brazil,  entre  as  duas  potencias  etirjpéas  ; 
todos  os  pedidos,  todas  as  ameaças  do  embaixador  portuguez  em 
Haya  não  tiveram  força  bastante  para  f^^er  a  Companhia 
das  índias  Occidentaes  ceder  as  suas  novas  cou^uistas. 

Os  Estados  alienaram  em  seu  favor  o  texto  do  tratado  coq- 
cluido,  firniando-se  mais  quanto  á  letra  do  que  quanto  ao  es- 
pirito. 

Altzema,  00  seu  Saken  tan  Stael  en  Oorologh^  observa  como 
de  passagem  que  os  pães  da  pátria  nessa  occasião  mos- 
traram mais  sabedoria  poliii^a  do  que  bíblica. 

Kffectivamenta  é  duvidoso  que  essa  politica  fosse  appro- 
vada  por  um  Aristides  ;  mas,  desculpava-se  a  parte  contraria, 
si  Portugal  pudesse   nesse  intervallo    pregar   uma  peça  aos 
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Neerlandezes  tomando-lhes  a  ilha  de  Ceylão  para  o  que  jà  esta- 
vam de  emboscada»  teriam  elles  de  perguatar  igualmente  por 
Aristides  e  pelas  suas  doctrinas. 

O  Vice-rei  em  S.  Salvador   esforço u-se   do  mesmo  modo  . 
em  fazer  vêr  a  João  Maurício  a  irregularidade  de  conquistas 
realizadas,  emquanto  ambas  as  metrópoles  já  haviam  feito  a 
paz  e  estando  j&  pendentes  as  negociações   d'um  armistício 
nas  colónias. 

Nem  ama  pollegada  desse  território,  nem  uma  pedra 
dessas  fortalezas  lhes  foi  concedida. 

Uma  vez,  negociadas  as  tréguas  de  IO  annos  tratou  o 
governo  de  fazer  desapparecer  os  males  causados  por  tantas 
guerras  e  devastações. 

O  seu  maior  desejo  foi  que  não  se  forjassem  espadas  du- 
rante séculos,  que  não  lavrasse  mais  a  guerra  destruidora  nos 
férteis  campos  do  Brazil.  Contemplava  o  paiz  conflido  ao  seu 
talento  de  estadista  com  o  mesmo  olhar  com  que  um  piedoso 
governador  das  índias  Orientaes,  Gustavo  Willem,  barão  de 
Imhoff,  fitou  a  Soerakarta,  maltratada  pela  guerra  e  cer- 
tamente disse  como  esse  : 

«Jà  não  tém  o  gume  das  espadas  e  as  choupas  dos  pi- 
ques, G8  disparos  dos  fusís  e  o  troar  dos  canhões  bastante  per- 
turbado o  devastado  a  esta  pobre  terra  ?  Então  que  a  bemdita 
paz  eo  repouso  concedidos  pelo  Senhor  sejam  convenientemente 
estimados,  appllcados  e  approveitados  por  todos,  afim  de  que 
por  esse  meio  fioresçam  a  situação  do  paiz,  as  suas  produ- 
cçdes,  as  renlas  do  IMncipe,  os  bens  dos  súbditos  e  o  estado 
da  nobre  Ck>mpanhia,  e  que  cada  um  no  goso  de  tantas  bênçãos 
possa  esquecer  os  males  passados.» 

O  Brazil  Hollandez  tinha  agora  uma  extensão  que  nunca 
possuirá  dantes,  a  Companhia  devia  estar^satisfeita. 

Comtudo  a  terra  e  a  população  eram  ainda  portuguezas, 
e  deviam  tornar-se  hollandezas. 

João  Maurício  consagrou  todo  o  seu  ardor  e  todas  as  suas 
forças  em  levaiitar  a  agricultura  e  o  commercio,  assim  como 
a  economia  interna  do  Estado,  que  tantos  projuizos  soffrera 
com  a  guerra  • 

Estabeleceu  tribunaes  e  autoridades  especiaefl  para  om  índios. 
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O  dia  de  domingo  ficou  sendo  celebrado  com  o  rigor  áos^ 
protestantes,  os  pastores  tiveram  de  prover  sobre  o  que  te 
poiia  fazer  para  «salvar  as  almas  de   tantos  geathoi  aiadS' 
cegos.» 

Foram  prohibidos  os  jogos  de  azar,  assim  como  aa  uniões 
illegitimaa,  pelas  quaes  os  tilbos  de  uma  Israel  predesUnidia 
offendiarn  ao  Senhor,  entrando  nas  tendas  das  filhas  dos  Plii* 
lifteus. 

Foram  introduzidos  os  pesos  e  medidas  da  Iloilanda. 

0:^  muitos  Judeus  na  colónia  tiveram  a  libei*dade  de  cele- 
brar o  seu  sabbath,  o  que  não  lhes  íôra  concedido  pelas  an- 
te ridados  portn^uezas. 

Fundaram-so  hospitaes  para  doentes  e  asylospara  os  pobres 
e  orpbftos. 

Os  foitos  dos  pães  não  ficavam  desapercebidos  no  paiz  óltra* 
marino. 

j!i  a  colónia  começava  a  sa  restabelecer,  já  fora  abençoada 
a  obra  do  conde.  No  anno  do  1)30,  o  Recife  oontava  apenas 
umas  200  casas  ;  sob  o  seu  governo  a  cidade  elerou  a  soa 
população  a  1íj.o»0  almas  e  dahi  ha  pouoo  era  insníBcieDte 
para  comportar  o  numero  crescente  de  habitantes. 

O  governador  qniz  auimental-a  annezando*lhe  a  iUia.de 
António  Vaz,  mas  o  Conselho  recuou  ante  as  despezas  de  nma 
obra  tão  gigantesca. 

Então  o  próprio  João  Maurício  comprou  a  11  h  i,  "*^«'*^w 
ateri*al*a  e  arborizal-a,  «o  sobro  osso  terreno  ganho  tio  re- 
eentemet.to  formou  um  parque  táo  encantador»  —  duse  CoUot 
d*Esoury  —  «que  alli  83  polia  julg.ir  quo  se  estava  nosjsrdins 
de  Alcinos.» 

No  moio  daqiielle  parque  o  governador,  amante  da  ar- 
chitoctura,  fez  constroir  pelo  afamado  Peter  Post»  um  pa- 
lácio, cujas  torres  podiam  ser  vistas  do  mar  na  distancia 
de  seis  milhas. 

Vrylmrg  foi  como  baptisou  a  sua  nova  propriedade  e  danio 
azas  á  imaginação  não  achou  muito  caro  as  seis  tonalaias  de 
ouro  que  lho  havia  custado,  quando  uma  nova  ddaéa  sorgin 
cm  base  maior  o  mais  lM3lIa  que  a  do  Recife,  e  exigioduas  pos- 
tes Importantes  para  facilitar  o  transporte. 
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Ei&e  mesmo  aehara  p&ra  a  8ua  residência  um  nomo 
npropríado  a  um  palácio  destinado  a  <Ga8telio  da  Libordaie» 
(Vrijburg) ;  a-  denominação  da  cidade  competia  aoCooselho  e 
ilahi  em  deante  flcaa  sendo  chamada  Mauricia, 

Comprehonde-se  bem  que  a  Companhia  considerava  essas 
oonâtraccda#como  um  desperdício  de  dinheiro  ;  e  o  povo  por- 
toguas  murmurara»  porque  o  aroiíitecto  Post  empregara  as 
pedras  da  meio  arruinada  Olinda  e  ob  materiaes  das  egreyas 
e conventos  oatholicos  emas  novas  construcções. 

O  governador  edificou,  eguaimente  a  suas  expensas,  a  casa 
do  recreio  «Sehonzigt»  (Boa  Vista)  e  defendeu-a  com  ba- 
terias. 

Ahi  tinba  elle  o  seu  Tusculum  ;  ahi  as  horas  que  pou- 
pava do  traibalho  pelo  paiz,  dedicava-as  á  pratica  da  soi- 
encia,  renniodo  junto  a  si  uma  pequena  companhia  da  qual 
as  artes  e  as  próprias  musas,  recebiam  homenagens. 

Atras  da  altiva  figura  de  Mauricio  havia  uma  plêiade 
de  homens  distinetos,  coUaborando  com  elle  na  obra  da  paz 
c  oífoscandcMo  nesse  poato« 

Lármimvm  Peter  Post,  que  deu  o  plano  para  tantas  cons- 
trucções de  embellesamanta  e  augmento  da  capital  da  colónia 
hollandeza. 

Fasta  tanrtMar  parte  daquella  soeiedade  o  pintor  Franz 
Post,  irnuU)  daq^ueile  architecto,  cujas  telas  ornaram  uma  vez 
as  parede»  da  easa  de  recreio  Honselaendyh,  cujo  pincel  en- 
'  controa  na  flora  do  Rrazil  o  motivo  para  tantas  paysagens 
vivas.  L4  estava  Francisco  Plante,  capellão  do  Ckinde,  ignal- 
EBOBta  bomem  de  talento,  que  mais  tarde  havia  de  cantar  n'um' 
poeoH^  latino  os  feitos  de  seu  protector. 

Outro  homem  illustre  daquelle  seciuito  era  o  medico  do 
Prioeipe,  o  sábio  Willem  Piso,  que  devia  derramar  tanta  Juz 
ac^raa  te  flora  e  da  íauna  brasileiras  ;  a  juntamente  com  este,, 
Jorge  Markfrai;  que  fez  observações  agronómicas  no  obser- 
vtttoríe  de  Manricia,  levantou  plantas  exaetas  do  pais  e  de 
suas  costas  e  compôs  com  Piso  uma  «Historia  NMnralis  Bra- 
zílíae,».qns  y(^e  ser  citada* a  par  do  Amb^Uiêch  KrmidbQêh  de 
Romplihis,  Harius  MtOabaricm  de  Vmi  RheeáOr  /opoi»  de 
KMmpPaw^Baomm,  PUmUn^c  das  Molueas  de  Yalentyns^ 
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Principalmcnto  a  obra  de  Piso  e  Markgraf,  um  volume  em 
12  capítulos,  com  500  gravui^s  no  texto,  foi  para  aqoellee 
tempos  uma  obra  classici;  e  devia  fazer  recordar  aos  contempo- 
râneos que:—  Peace  hath  íicr  victories,  no  less  renoycned  than 
voar. 

Mais  tarde,  o  douto  director  da  Companhia  das  índias  Occi- 
dentaes,  João  de  Laet,  sob  o  titulo  Historia  Naturalis  Brasiliae, 
publicou  uma  ediç&o  augm^ntada  dessa  obra  e  juntou-lhe  uma 
descripção  das  plantas  me^licinaes  de  Java.  pelo  Dr.  Jacobos 
Bontius. 

No  emtanto,  sem  o  patrocínio  c  a  coUaboração  de  Joio 
Mauricio  nãô  se  realizariam  esses  trabalhas. 

Piso  comparou-o  (que  cortezão !)  a  AleiLandre  o  Grande, 
fornecendo  a  Aristóteles  os  materiaes  para  tquella  Historia  Na- 
tural, e  o  mesmo  autor  ainda  foz  este  elogio  ao  protector. 

«Depois  de  haver  conquistado  tantos  territórios  nas  Índias 
Oeoidentaes,  dado  tantas  batalhai  em  terra  e  no  mar,  defendido 
e  propagado  o  puix>  cbristi^nismo,  dedicou  no  meio  de  tantos 
cuidados  e  fadigas  as  suas  hora^  livres  quasi  totalmente  à  (br- 
mação  do  sen  espirito  e  a  aperfeiçoamento  de  seus  conheci- 
mentos, acompanhando  as  nossas  observações  astronómicas  o  o 
progresso  do  noss-3  trabalho  sobi^e  a  Historia  Natur^d». 

O  próprio  g>vernaicr  t\ml>em  era  amador  e  natara- 
listi . 

A  sua  vasta  c^llecção  d  •  objectos  natiiraos  o  de  cousas 
curiosas  do  Brazil  foi  adquiiMu  em  lò53,  por  5\000  thalera  pelo 
eleitor  ae  Brandenbur--.  Muito  an^os  do  rt?aliz  \r  a  Teodâ,  trans- 
formara a  sua  de  Hciva  num  pequeno  museu  com  os  olgectos 
que  levai-a  comsigo,  e  foz  presente  de  uma  p:\rtc  da  mesmn 
collecç&o  á  rnivei-siJaie  de  Levvle. 

Convinha  a  s«^u  prograinma  do  reforma  «lue  se  expLorasee 
o  interior  do  p.\iz  não  só  par.t  oomploti:*  o  l:geir:>  conliecimento 
do  território  dos  in»iios,  como  iaral»oir  pari  indag-^ir  dos  recursos 
naturaes,  esp  ciai  mente  os  minérios.  Fo:  essa  uma  medida  que 
teve  a  approvaçâo  dos  Direotc^re-í. 

Sonharam  sempre  os  dire^toivs  da  Companhia  com  a  des- 
coberta, na  região  al<>m  das  mi'ias  ào  Brazil,  dethesonros. 
cgnaes  aos  dos  Incas :  esperavam  encontrar  nos  próprios  domi- 
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nios  O  metal   precioso,    de  que  os    Hespanhòos    carregavam 
suas  frotas  de  prata. 

Mais  de  ama  expedição  foi  mandada  pelo  governador,  amigo 
das  explorações  atra  voz  do  sertão  de  regiões  desconhecidas, 
mas  desses  sempre  caçadores  do  ouro,  voltavam  depois  de 
infL*uotifera  viagem. 

Elias  Heerckman  emprehendeu  em  1041  uma  tal  viagem;  e 
86  sua  gente  não  se  tivesse  amotinado  e  não  o  obrigasse  a  re* 
gressar,  iria  além  do  ceiro  que  em  memoria  chamou  «Monte 
do  Regresso  ao  qual  com  razão  podia  denominar  «Monte  do 
Pezar». 

Muiia  privação  e  magua,  muita  desillosão  e  fadiga  foi  a 
parto  que  lhe  coube  ao  approximar-se  da  meta. 

«  Não  foi  de  todo  infeliz  a  viagem,  pois  si  não  trouxe  espe- 
ranças de  ouro,  enti*etanto  tornou-se  proveitosa  para  a  scien- 
cia.  >  Assim  disse  Maurício,  e  tal  consolação  muito  fez  rir  á 
socapa  os  Directores  da  Companhia. 

O  governador  entretinha  outros  grandiosos  projectos.  Nu- 
tria a  illusão  de  uma  politica  liberal  de  declaração  de  abertura 
dos  portos  do  paiz  ás  nações  marítimas  da  Europa;  que  se  trans- 
plantasse às  terras  do  Brazil  as  especiarias  das  Muiucas,  trans- 
formando-o  numa  «colónia  rica  em  cravo»:  que  a  cidade  de 
Mauricia  fosse  a  sede  do  uma  universidade,  e  o  seu  porto  o 
empório  de  toda  a  America. 

Nada  de  todos  esses  esforços  havia  de  subsistir  ;  nada  havia 
de  se  realizar  I 

Os  Directores,  pelo  contrario,  desejavam  evitar  tudo  que 
exigisse  novas  despesas  porquanto  as  finanças  da  companhia 
jaziam  atrazadas  e  em  misero  estado. 

Kmpenhavam-so  não  pelo  augmento  das  tropas,  mas  por  sua 
rostricção. 

Já  haviam,  logo  depoís  da  conclusão  do  armistício  de  10 
annos,  mandado  repatriar  um  numero  considerável  de  guarni- 
ções da  colónia. 

Foi  debalde  que  Joôo  Maurício  enviou  o  seu  secretario  par- 
ticular para  demonstrar  a  imprevidência  de  tal  medida,  que 
despojava  completamente  o  paiz  de  forças  militares,  e  para 
solicitar  uma  remessa  dr  tropas  e  de  viveres  :  <  Nem  a  prós- 
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peridade  da  colónia  --*  mandou  dizer  —  nem  a  saa  honra  podem 
prescindir  disso». 

O  vento,  porém,  soprava  do  lado  completamente  opposto, 
o  Maaricio  afinal  se  detestou.  Estando  já  passada  a  crise  da 
guerra,  desejavam  bem  ficar  livres  delic,  e  nos  partidários  do 
commandante  Articliofsky,  tinha  inimigos  activos. 

Os  mesquinhos  resultados  da  ultima  esquadra  enviada,  as- 
sim como  as  grandes  quantias  despendidas  na  construcção  e 
pontes  e  fortificações  haviam  irritado  os  Directores.  Como  pro^ 
desse  sentimento  já.  haviam  votado  que  as  colónias  da  Africa 
recentemente  annexadas  não  ficassem  sob  o  seu  governo,  mas, 
formassem  colónia  á  parte.  E  em  1642  não  renovaram  o  seu 
mandato  pelo  termo  completo  de  oinco  anãos,  mas,  apenas 
por  um. 

«  Custa-nos  muito  caro  >,  diziam  os  Directores,  «por  isso  é 
quo  03  dividendos  não  augmentam  !> 

Muitos  dos  accionistas  da  Companhia  attriboiam-lhe  dous 
defoitos:  esbanjamento  e  demasiada  parcialidade,  ou  mais  pro- 
priamente, fraqueza  para  oom  os  colonos  portugueses. 

Havia  íàndamento  nas  duae  asserções,  pois,  ai  João  Maurício 
amava  o  luza  e  a  ardbdtactura ,  também  ó  certo  qne  a  sua  po- 
litica em  relação  aos  súbditos  portugueses  podia  ter  sido  mais 
energioa.  Oe  Directores  eram  de  opinião  que  se  devia  reprimir 
fortemente  a  influenciado  clero  sobre  os  colonos. 

O  governador  oonheeia  melhor  do  que  os  burgomestres  obe- 
sos e  os  mercadores  graves  da  Metrópole,  a  degenerada  descen- 
dência dos  Lusíadas,  a  soa  fô  e  ódio  de  raça.  Julgou  seguir  a 
regra:-—  M  voat  geen  hselen  han  verdragen^  moei  men  streelen» 
(Com  o  incurável  cumpre  contemporizar). 

Entretanta,  es  Kstados  Geraes  não  intervieram  e  por  de- 
ferência para  com  o  parente  do  Stadhouder  Frederico  Henriquei 
a  Companhia  ém  índias  Oocidantaes  mandoa  ohamar  ao  caro 
governador  m  ooeasiia  de  renovar  o  prazo^ 

Mas  João  Maurício  como  homem  superior  não  se  dignou 
de  aiceitar  essM  gnça* 

Lê  fènireux  sang  de  Natíau  da  divisa  de  Ludwik  de  Nassau 
—  PMôt  wtortçfuevcUncu^.gêf^reux  tcmg  de  Nassau  —  fervia-lhe 
nas  veias,  oomo  sen  ^xáe^aanào  era  «  nobre  e  de  alto  nasoí- 
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mento»  enem  as  tradições  de  saa  raça,  4iem  as  inclioações 
do  sea  caracter  soJQCreriam  qae  fosse  protegido  por  caridade 
pelos  « muito  honrados,  polidos,  mui  discretos  e  prudentes » 
senhores  armadores  e  mercadores  do  seu  escriptorio.  Foi  além 
do  desejo  daquelles  e  marcou  a  partida  para  o  fim  do  anno 
de    1643. 

Alóm  disso  a  sua  missão  colonial  fraca^ssou,  pois  não  teye 
occasião  de  vér  fundidas  as  varias  raças,  de  reunir  sob  uma 
bandeira,  oi  caiholicos  portognezes,  os  protestantes  neerlan- 
dezes,  osjudeusddvotos  doTalmud  e  os  indios  pagãos.  Jamais 
chogou  para  essas  raças  o  grande  dia  da  reconciliação.  Agora 
menos  do  que  nunca,  porque  o  banimento,  de  um  numero  de 
dominicanos  e  jesuítas,  de  génio  turbulento  havia  alimentado 
novamente  o  odío  de  religião  e  a  violoDcia  dos  governadores 
necrlandezes  nas  províncias  fez  fervilhar  o  san^rue  quente 
dos  Ibéricos. 

A  inimizade  hereditária  entre  as  duas  raças  surgiu  agora 
ainda  mais  forte.  O  sentimento  que  a  despertava,  tornava 
mais  fundo  o  vallo  de  separação.  Asaim  como  a  mãe  pátria 
se  libertara  da  HespaDha,  queriam  os  Portuguezes  'da  Oolonia 
ticar  livres  de  uma  potencia  herege.  Alhns,  en/unts  de  la 
palrie  ! 

Aocresce  comj  principal,  nue  a  maioria  dos  lavradores 
dovia  muito  á  Companhia. 

O  governo  vira  se  obrigado  a  dar  credito  sobre  credito, 
pois  não  quoria  vôr  arruinado,  totalmente,  o  principal  recurso 
•lo  paiz  —  a  industria  assucareira.  Si  âzessom  agora  uma  revo- 
Iu(:ão  contra  os  neerlandezes,  fariam  um  bom  negocio,  desap- 
parecendo  desse  modo  a  divida  a  par  do  croior. 

Já  existiam  indicies  de  uma  extensa  conspiração,  haviam 
nomeado  um  cliefe,  João  Peraandes  Vieira,  portiiguez  consi- 
derada e  membro  da  Camará  de  Mauricia.  Sendo  este  chamado 
á  presença  do  Conselho  Colonial  não  negou  se  haver  corres- 
pondido com  a  Corte  do  Lisboa ;  mas,  asseverou  que  a  tal  carta 
apenas  continha  con^^ratulações  ao  novo  rei  pelo  motivo  de  sua 
elevação  ao  throno. 

AlguMs  conselheiros  eram  do  opinião  que  se  eaoarceir assem 
o  puzessom  a  ferros  os  chefes  desse  traniíx.  Mas  o  governador 
TJíi  —18  Tomo  í.w.  p.  i. 
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reeeioa  qae  tal  medida,  sem  se  poder  apresentaír  ptoYãa  ^aarin- 
oentes  de  oalpabil  idade,  trouxeeie  como  oonsequeaoia  um  leran- 
lamento  geral  dos  portngaezes.  Prefiriu,  portanto,  empvagar 
mais  rigor  e  desarmar  a  população  lasitana. 

A  Companhia  das  Índias  Oecidentaes,  neste  Ínterim,  pro» 
curava  continuamente  os  meios  de  se  manter  de  pé  e  inreveair 
a  queda  qae  já  a  esperava. 

Qaiz  unir-se  á  irmã  das  índias  Orientaes,  entrando  p«ra 
esse  fim  com  a  somma  de  3.600.000  florins  o  todas  as  suas 
propriedades  representadas  em  navios,  terras,  constmeçSes, 
flnrtalezas  o  trem  bellícos. 

A  outra  regei tou  a  ftisSo,  considerando  um  mán  negocio. 
Os  chefes  o  o  advogado  eram  de  opinião  que  o  cabedal  que  a 
outra  trazia  ora  apenas  uma  propriedade  flcticia,  visto  qm  já 
perdera  cinco  milhões,  o  que  levantando  aquelle  dinheiro,  s6 
poderia  fazclo  sobre  o  credito  da  Companhia  das  índias  Orien- 
taes, oom  prejuízo  desta . 

Os  Bstados  osforcarara-so  em  favor  da  Aisio  mas,  oe  prin- 
cipaes  da  Compnnhiu  das  Índias  Orientaes  declararam  perem- 
ptoriamente que  as  suas  propriedades  eram  isentas  de  direitos» 
especialmente  pnrlicularos,  e  não  do  Governo,  e  que  em  caso 
de  necessidade  podoriam  vendel-aSy  ai  fida  mesmo  que  foise  a^  rei 
da  He$panha, 

£  no  concornerito  :\  uma  fusão  entre  as  duas  Companhias, 
ellas  mesmas  s?  poderiam  garantir.  €1' Itália  fará  da  se.^ 

Um  oatro  esforço  da  aíllicta  Companhia  das  índias  Oeci- 
dentaes, para  fazei  a  sahir  do  embaraço  foi  procurar  dessobrir 
o  caminho  para  os  tliosouros  do  Peru,  e  começju  despachando 
uma  expedição  para  o  Chile,  sob  o  commando  do  antaiior 
governador  gorai  das  índias  Orientaos,  Hendrik  Brouwer.  Com 
o  mesmo  dosigoio  .loâo  Mauricio  já  combinai^a  uma  expedição 
a  Buenos  Ayres.  Tambom  d*aili  havia  caminho  para  o  Psrú, 
rieo  em  minas  do  ouro  e  prata  sendo  levados  daquella  eidade 
08  escravos  para  as  minas  peruanas. 

Todavia  á  che.rada  do  Hrouwer  ao  Recife  se  desistiu  deme 
plano  ;  os  transportes  na  opinião  de  Maurício  não  eram  adequa* 
dos  a  empreza. 

A  exi>ediç?ío  <<  £ruiii  seu  destino  e  foi  mal  socoadida. 
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Brbuwer  snceumbla  no  meio  da  locta  com  os  Hespanhocs  e 
08  indigenafl. 

Herckman,  seu  saccesaor,  penetrou  ató  o  paiz  dos  Artu- 
canos  e  apoderoa-se  de  Valdivia  ao  Sul  do  Chile. 

As  suas  pesquizas  por  ouro  causaram  notável  retrahimento 
na  affaiçSo  dos  seus  alliados  do  interior.  Então,  esses  Hollandezej 
não  eram  melhorais  do  que  os  Heepanbóes,  a  qaem  queriam 
expulsar  I 

Como  elles  eram  sequiosos  por  aquelle  fatal  metal,  que  jà 
causara  tantas  calamidades  nesses  paizes,  desde  o  tempo  dd 
Pizarro  e  de  seus  sanguinários  abutres! 

Os  Índios  já  ooohociam  muito  tempo  antes  o  sen  ti  lo  dai 
palavras  que  o  poeta  de  uma  época  ulterior  proferiu  a  oercx  di 
execravel  sede  de  ouro  : 

Qold  sow*d  the  world  \sitli  every  ill ; 
Gold  taught  tlie  iiiurderer'8  s.vord  to  kill ; 

Gay.  Faia  s. 

Desde  esse  momento  não  so  mostraram  dispostos  a  tra/er 
viveres;  e  como  a  deserção  fazia  claros  nas  fileiras  dos  neer- 
landezae,  Herokman,  receiando  nio  poder  resistir  aos  Ilespa- 
nhóes,  com  suas  forças  reduzidas  voltou  com  a  esquadra. 

Em  Tez  de  barras  de  ouro,  trouxe  apenas  comsigo  um  dic- 
cionario  da  lingoa  dos  Índios  do  Chile.  A  montanha  mais  umu 
vez  parira  um  rato ! 

A  crise  financeira  obrigou  os  Directores  a  fazer  cortes  no 
salário  dos  funccionarios,  a  reduzir  o  numero  das  tropas  a 
-^.000  homens  — e  isso  quando  o  togo  da  insurreição  portuguoza 
era  incessantemente  ateado  pelos  seus  compatriotas  em  S.  Sal- 
vador, quando  os  lavradores  já  haviam  feito  subir  a  sua  divida 
para  com  á  Companhia  a  59  toneladas  de  ouro  (5.000.000  iloriDs)« 
de  que  se  livrariam  por  um  levantamento  geral ;  quando  bandos 
de  Portugueses  e  de  negros  sahindo  das  mattas  assaltavam  as 
fronteiras  da  colónia  I  Nunca  a  parcimonia  obsecou  tanto  a  sa- 
bedoria dos  Srs.  XIX  como  naquella  occasião. 

Certa  missiva  combatendo  a  abominável  medida  foi  o  ultime 
ajto  puUico  do  governador. 
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Na  primavera  de  1644,  praparou-se  para  deixar  a'oolonia. 
E  tanta  impressão  fez  essa  noticia,  que  muitos  commereiantes 
hollandezos  liquidaram  os  seus  negócios  o  partiram  com  eUe, 
tSo  convencidos  estavam  de  que  com  a  sua  retirada  se  abria  a 
porta  do  dique. 

O  governador,  verdadeiro  estadista,  deixou  ao  Conselho 
Colonial  um  testamento  politico  que  encerrava  os  seus  desi^íos 
acerca  da  direcção  a  dar  ao  governo,  acerca  da  administra^ 
da  colónia  e  do  modo  de  proceder  para  com  as  differentes 
classes  da  população,  juleus,  índios,  lavradores,  militares  e 
commerciantes.  Nella  vem  uraa  indirecta  com  vistas  aos  bar* 
guezds  hollandezes: 

«Sempre  que  tiverdes  de  tratar  com  os  neerlandezes,  res- 
peitai a  sua  bolsa  como  um  sanctuario  ;  dão  antes  a  vida  que  a 
bolsa. 

Como  compatriotas  dos  directores  da  Companhia  consideram 
injustos  serem  regidos  pelas  mesmas  leis  qeu  o  resto  dos  habi- 
tantes. Oi  commerciantes  especialmente  Scão  avarentos,  e  antes 
arrancaríeis  a  clava  das  mãos  de  Hercules,  do  que  delles  a 
bolsa.» 

Depois  de  lançar  assim  o  seu  protesto  contra  os  Directores, 
e  dar  os  últimos  conselhos  ao  govc^rno  da  colónia,  deixou  Joio 
Maurício  par ;  sempre  o  paiz,  onde  esperara  levantar  am  ba- 
luarte poieroso  do  grandeza  commercial  para  a  Hollanda  ; 
trabalhara  com  zelo,  durante  oito  aooos,  pela  conservação  e  a 
prosperidade  da  colónia,  mas,  agora  íicava  livre  não  sj  da  dis- 
córdia interna,  do  ódio  de  raça  e  de  religião,  como  melhor  ainda 
do  frouxo  e  lacommodo  systema  do  governo  da  Companhia  das 
índias  Occiientaes. 

O  seu  biographo  allemão,  o  Dr.  Ludwlg  Driesen,  dà  a  se- 
guinte descripção  da  sua  partida  : 

« Quando  cavalgou  pelas  ruas  de  Mauricia  e  do  Recife» 
onde  amilicia  dos  burguezes  formou  em  extensa  linha,  toda  a 
população  aiBuiu  para  vcl-o  ainia  uma  vez  fazer-lhe  as  soas 
despedidas. 

Velhos  derramavam  lagrimas  e  os  naturaes  do  paii  beUa* 
vam-lhe  as  vestes. 

Ao  troar  do  canhão  e  ao  som  Jo  antigo  hymno  hoUandez  — 
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Willielmos  vaa  Nassauwea  —  percorreu  a  cavallo  o  ostroito 
isthmo  que  se  liga  a  Olinla. 

Frequdotes  vezes  parou,  refere  uma  testemunha  de  vista, 
para  contemplar  mais  uma  vez  a  sua  magniâca  obra,  que  aban- 
donava para  sempre. » 

Realmente  tudo  isso  era  creação  sua  :  as  paredes  da  Boa 
Vista  sepultadas  em  eterna  sombra,  as  pontes  de  António  Vaz 
com  08  seus  fortes  nas  extremidades,  os  edificios  do  Maurlcia 
reluzindo  sob  os  raios  de  um  sol  tropical  e  altas  torres  de  Vrlj- 
burg. 

Estava  para  deixar  tudo  isso  e  podia  iançar-lhes  um  olhar 
com  um  tanto  da  tristeza  que  empanava  os  olhos  do  ultimo  rei 
Mouro  ao  deixar  os  jardins  de  Granada. 

Entretanto,  não  precisava  viver  muito  tempo  para  vér 
que  os  próprios  muros  de  Vrijburg,  antes  de  muito,  haviam 
de  desmanchar-se  em  pó,  os  ricos  jardius  que  o  cercavam 
seriam  destruidos,  as  cores  de  Bragança  íluctuariam  nos 
topes  e  que  não  mais  se  ergueria  um  sol  sobre  o  Brazil  neer- 
laoddz. 

CJomtudo  o  dia  do  jiizo  jl  não  estava  longe  —  dies  troj,  dies 
iUa.,. 

Chegando  á  Hollanda,  apresentou  um  relatório  da  sua 
administração  na  colónia  e  declarou  acceitar  a  discussão. 

Tanto  os  Estados  Geraes  como  os  Directores  da  Companhia 
deram- se  por  satisfeitos  e  approvaram  todos  os  seus  actos.  A 
Universidade  de  Levijie  prestou  homenagem  com  uma  festa  aca- 
demicii  ao  protector  das  artes  e  scioncias.  Barloeus  escreveu, 
em  s.ia  honra,  unia  extensa  poesia  cm  latim. 

Completara  agora  40  annos,  e  não  lhe  convinha,  nem  pela 
edade,  nem  pela  Índole  encolher  uma  vida  ociosa.  Rasteich^ 
rosteichi  (o  movimento  é  a  vida).  —  Reconhecia  bera  esta 
verdade.  Immediatamente  voltou  a  seu  posto  no  e:cercito  da 
Republica  e  foi  nomeado  no  mesmo  aino  de  1644  tenente-gene- 
ral  de  cavailaria  e  commandante  da  fortaleza  de  Wezel.  A  pri- 
meira metade  da  vida  estava  decorrida  ;  queria  dedicar  a  outra 
tanto  como  aquella  á  causa  publica  e  ao  serviço  e  defesa  da 
Hollanda. 
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Porque  segunio  a  phrase  do  poeta  : 

\cg:  hield  het  schrykijlk  pleit  van  vryheid  aan, 

Nog  «Irocíç  der  vaadren  erf  de  Spaansche  leírerraan, 

En  dronk  om  strijd  het  bloed  van  landzaat  en  van  vreeinden. 

(Ainda  proseguia  o  terrível  pleito  da  liberdade,  ainda  o  terri- 
tório da  pátria  so  afflígia  com  a  presença  da  bandeira  h''flpanlioln  e 
na  lucta  so  embebia  com  o  sangue  dos  patriotas  e  dos  estrangeiros). 

NSo  era  mais  a  campanha  a  qae  se  habituara  10  annos 
antes. 

A  Hospanha  estava  esgottada,  tinha  agora  a  França  por  ini- 
miga, Portugal  se  separara,  perdera  ama  praça  (brte  após 
ootra  nos  Paizes  Baixos  hespanhôes. 

Também  os  Paizes  Baixos,  especialmente  a  poderosa  Hol- 
landa  andavam  pela  paz.  Qaeria  a  França  como  amiga,  nunca 
eomo  visinha;  d^^sejava  ainda  menos  que  Antuérpia  íbsie 
unida  á  Republica,  cm  prejuízo  do  commercio  de  Amsterdam. 
O  resultado  de  tudo  isso  foi  que  faziam  a  guerra  oada  rez  com 
monos  arranque. 

JoEo  Maurício  acompanhou  Frederico  Henrique  na  sua  ul- 
tima campanha  ;  tomou  parte  na  tomada  de  Hulst,  no  assedio 
de  Venio,  nos  ultimes  actos  d^  um  drama  de  pruerra  de  80 
annos. 

Ratretanto,  cm  1<V16,  concluíram  as  negociações  da  paz  em 
Munst'»r»  e  o  Stadhouder  poude  erafim  descançar.  Em  1647,  mor- 
reu  o  grande  Conquistador  de  Cidades,  não  era  ainda  velho,  mas 
jl  estava  alquebrado,  nm  homem  leal  com  seus  amigos  e  va- 
lente com  os  inimigos,  dota  io  da  perseverança  do  pae  e  dos 
talentos  militares  do  irm^. 

Para  Jofto  Mauricio  fora  um  amigo  e  protector.  Quando 
depositaram  o  sen  corpo  na  sepultura  om  Delfi,  onde  o  Taeitumo 
e  Mauricio  j.i  dormiam  o  eterno  somno,  foi  o  conde  de  Nassau^ 
Siegon  nm  dos  que  seguraram  nas  alças  do  esquife  e  ao  mesmo 
tempo  nm  dos  que  mais  sinceramente  f^entiram  a  sua  morte. 

O  antigo  governador  do  Rrazil  pretendeu  encerrar  a  soa 
sarreira  ao  serviço  da  Republica  das  Sete  Províncias,  por  cujo 
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motivo  âxoa  residâQoia  em  Haya»  e  fez  aJii  construir  o  bem  co- 
nhecido palácio  Mauritshui3.  As  paredes  e  08  teoios  deviam 
lhe  recordar  eontianamente  o  sea  governo  no  Brazil. 

Peter  Post*  o  notável  architecto  que  execatara  tão  eieel* 
lentes  obras  nas  terras  sul-americanas,  £oi  o  constructoF  ds^te 
palácio.  Empinou  espécies  magaiâoM  de  madejlras  do  Bnazil ; 
fez  pintar  uai  paredes  de  uma  <las  salas  um  numero  infinito  da 
paasaros  dos  troplBos,  no  tecto  do  pórtico  mandou  esculpir  um 
combate  dassioe  deeavallairos.  ALli  a4  colomnas  eram  todas  de 
estylo  jMiio  e  flnaLanente  mandou  ornar  aparte  superior  de  flron- 
tespicio  com  as  armas  de  Nassau. 

AM  instailara^  oonde  o  seu  musoo  sul-americano.  A  casa 
era  digna  do  deposito  ! 

Oomponha-ae  asse  throno  de  uma  enorme  quantidade  de 
cousas  raras  e  artigos  naturaes  trazidos  eomsigo  do  BraiU, 
presentes  de  negros,  reis  africanos,  preciosidades  extraídas 
de  ílragatas  tomadas  aos  Hesparhoes,  telas  assignadas  por  Fraos 
Post  e  nuumseriptos  de  Piso  e  MarLLgraf . 

E'  realmente  de  lastimar  que  tantois  tbesouros  fossem  mais 
tarde  presadas  ohammas! 

Gaitara  eoa  a  ooBStruoQ&o  do  Maui*ijtsb»ás  seis  toneladas 
de  o«ro«  perdidM  completamente  —  mas,  é  verdade,  tinha 
direito  a  2  %  solire  as  presas,  oommis^U)  que  lhe  íòra  garantida 
pela  GompaBiiia  e  ci^a  somma  dos  oito  annos  de  seu  goveroo 
montava  a  2.017.498  florins. 

Tinha,  portasCo,  muito  que  harer  da  Companhia,  ntas 
ninguém  melhor  do  que  elle  podia  julgar  como  eram  inoertoB 
aqnelles  devedores. 

Esse  palácio  de  Hàya  devia^lhe  compensar  a  perda  dos  dois 
palácios  do  Bmitíl— -Vrijbnrg,  Bôa Vista.  Mas  estava  eseripto 
que  o  proprietário  nao  moraria  nelle  por  muito  tempo.  Compre- 
hendeo  que,  fiemado  o  tratado  ée  paz  em  Munster,  a  sua  oar- 
reira  militariia  RepaMtca  ícatava  eneerrada.  Morrera  o  Stad- 
houder  e  sucoedera-o  um  moço  de  21  annos  do  edade,  ardenie 
e  impetooso.  O  filho  n^bo  podia  ser  para  elle  o  qjmd  I6ra 
o  pae. 

O  deetine  leraT^-o  pam  fora  das  fronteiras  das  Previnotes 
Unidas. 
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Para  o  Brazil  H^>llaadez,  a  retirad  i  do  governador  foi  o 
principio  do  próximo  fim. 

Muitos  pensaram  ao  vôr  grande  numero  de  caçadores  de 
fortuna,  cretirantes»  partirem  com  elle,  como  os  ratos  que 
abandonam  o  navio  que  se  submerge. 

Governadores  ineptos  substituiram  o  habil  estadista.  Diz 
Kaynal  na  sua  Eistoire  politique  et  philosophique  des  deux 
Indes  :  Quem  haveria  de  acreditar  que  ficassem  á  testa  do 
Conselho,  um  commefciante  de  Amsterdam,  um  ourives  de 
Haarlem  e  um  carpinteiro  de  Middelburg,  para  deliberar  no 
Recife  sobre  assumptos  da  mais  alta  importância ! 

Nâo  seria  o  mesmo  que  calçarem  os  meninos  os  sapatos  de 
Hercules  ? 

Este  ministério  da  usura,  com  o  fim  de  equilibrar  as  rendas 
da  colónia  com  as  despesas,  augmentou  os  impostos,  deixou 
arruinar- se  as  obras  de  fortificações,  vendeu  artigos  bellicos  e 
licenciou  as  tropas  para  fazer-se  economias  com  o  soldo. 

£ífectivamente,  faziam  de  modo  a  trazer  o  equilíbrio  das 
finanças  o  a  deixar  a  colónia  indefesa.  Logo  depois  da  partida 
do  governador  irrompeu  a  labareda  que  estivera  abafada  por 
tanto  tempo.  Descobriu-se  um  trama  de  um  Português  impor- 
tante em  Mauricia  com  o  fim  de  convidar  aos  principaes  funocio- 
narios  neerlandezes  a  assistirem  as  bodas  de  uma  filha, 
afasta  los  para  um  ponto,  provocar  ura  levantameito  popular 
e  reproduzir  no  Recife  a  matançi  das  Vésperas  Sicilianas.  E* 
verdade  que  o  festim  de  Thyerstes  fracassou,  mas  os  conju- 
rados souberam  esconder-se  no  interior  do  paiz.  Em  ves  de 
secreta,  a  conjuração  tornou- se  então  publica. 

A  revolução,  entretanto,  sempre  se  declarou. 

O  patriota  Vieira  coUocou-se  á  frente,  e  só  elle  valia  meio 
exercito. 

Os  padres  catholicos  empunhando  um  crucifixo  incitavam 
os  patrícios  e  os  correligionários  a  sacudirem  dos  hombros  o  jugo 
neerlandez. 

Os  dias  de  J<^o  Tetzel  e  os  negócios  de  indulgências 
pareciam  querer  voltar,  tanto  assim  que  fizeram  proclamando 
do  indulgência  plena  aos  combatentes,  nas  quaes  promettiam  o 
cóu  e  perdão  para  assassinatos  commettidos  nos  Neerlandeses. 
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Se  Constaotyn  Huygens  buscasse  materiacs  na  historia  do 
Brazil  para  as  saas  satyras»  o  autor  do  Hofwick  não  precisava 
ir  mais  longe  para  adduzir  quanto  a  esta  : 

De  Paepen,  sei  rond  uyt  ten  Zcemantjo  van  Schevoriugh, 

Z  jn  slcchie  koopluyiltjens,  by  dat  S».  Judaa  was  ; 

Ilij  leverde  sijn  wacr  cn  stack*tgcld  in  sijn  taás; 

Maer  sy  verkoopen  God ,  on  doen  ecn  menscli  ge^m  loveringh. 

(  Os  padres  se  par.cem  com  um  marinheiro  de  Sclievoriugli,  e  o» 
><vus  mãos  negócios  com  os  de  S.  Judas.  Kstc  entregou  o  quo 
vendou  e  poz  o  dlnlieirj  uo  bolso,  mti-j  clles  vendem  a  Deus  o  não 
duo  cousa  al^^uma   aos  liomcn'^ ). 

A  revolta  propagou-se  por  toda  a  capitania.  Devastaram  os 
engenhos  de  assucar  hollaudezos,  tíravam-lhes  os  escravos, 
matavam  os  bois.  A  colónia,  privada  do  tropas  sufflcientes,  foi 
X)erdendo  umas  apóá  outras  as  suas  praças  e  cidades,  que 
caliiram  nas  mãos  do  iuimigo. 

Tudo  que  commerciantes  prudentes  conquistaram  para  o 
Estado  ficou  perdido. 

O  próprio  Recife  c  Manricia  estiveram  ameaçados,  tanto  dos 
iosu-^ontes  como  da  fome.  Reinava  no  Conselho  a  falta  de 
!.'nergia,  clarividência  e  uaidade,  nos  colonos  hoUandezes  a  des- 
confiança e  o  ciúme,  nas  tropas  a  desmoralização  e  a  traição  — 
Hoogstraten,  major  hollandez,  entregou  aos  Portuguezes  o  forte 
do  Pontal  por  18.000  florins  (»  o  commando  de  um  regimento. 
Tá  em  1645  os  taes  insurgentes  estavam  de  posse  da  maior  parte 
das  provindas  do  Brazil  neerlaadez;  perderam-se  também  as 
possessões  africanas,  a  da  costa  do  Anprola  e  a  da  ilha  de  S. 
Thomé.  Tudo  parecia  favorecer  aos  revoltosos. 

Essas  tristes  noticias  produzirain  um  pânico  nos  Paizea 
Baixos.  Paralysou-se  o  commercio  para  o  Brazil  ;  as  acções  da 
Companhia  das  índias  Occidentaes  baixaram  a  30  por  cento. 

Folhetos  e  pamphletos  excitaram  o  espirito  popular.  O 
embaixador  portugeez  em  Haya  esteve  mais  de  ama  vez  arris- 
cada a  perder  a  vida. 

A  esquadra  de  Lichthart  e  depois  desta  a  de  Joost  van 
Trappen  (appellidado  Bankert)  causaram  grandes  prejuízos  aos 
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navios  portugueses,  mas  nem  por  i8Si>  se  poieria  doixar  de 
considerar  o  pais  oomo  perdido.  O  finis  Pohniof  nSU>  devia 
tardar. 

E  o  poota  neerlandez,  cantando  as  glorias  dos  nossos  ante- 
passados, abatido  por  estas  paginas  iuctaosas  da  historia  colonial 
entoou  a  esso  respeito  em  vez  do  canto  triumpbal,  endeixas 
sentidas  : 

Verzuimd  Brasil;  o  ryke  grondcn, 
Wier  aard'  is  diamant  en  goui ; 
Ik  hoor  uw  overgaaf  ?crkonden, 
Nu  Baukert  u  niot  meer  I>chon«l ! 
Vergoefí»  heeft  Poít  01iiida*s  Kerkon 
Vcrwoe.^t  voor  oiis:í  nicu^ve  werkcu, 
Met  Nassau  wijkt  hct  wuhi  ^'oluk  ; 
De  Plaat.5,  ilc  uaaiinMi  zijn  verlooren, 
Dic  «rOvcrwinnaar  lia-i  vcrkorou 
In 't  hcdciulaa^-re  P«»rnaml)uk. 

Van  JIarin. 

(BrarÀl  alamlon.ído  1  0!i  :  ri»  a  i*ei:ião  '.  'Wni  solo  «•  puro  diamante 
c  dliro.  Ouvi  aiinuni*ia<la  o  t<.u  ani((uilainonto  ;  agora  Bankert  nio 
te  coDt'U)pIarã  mais! 

DebaMc  Po>t  di'->truiu  a.?  ejivjas  d  >  Oliuda  substituindo-afi  pelas 
nossa*  no v;is  «di  'ca<:"oí«.  Com  a  r  tira  In  d*  Nassau  tudo  se  tornoa 
um  deserto. 

As  cidades  de  Pernnmb-.it  o  perderam  m^  nomes  dados  pelos  con- 
quàstadores). 

Bssc  Bankert  foi  um  dos  «^leõss  do  mar»  qao  estiveram 
naquolle  ti^npo  a  serviço  da  marinha  hoUandeza,  cooqois- 
taado-lhe  muitas  glorias.  Comr  Jol  comc(,x)u  por  grumete  e 
chagou  a  alcançar  o  posto  de  almirante  o  como  aquelle»  era  o 
terror  dos  Portuguezes  e  Dukenquerqaczes.  Havia  deter  a 
merio  de  um  marinheiro,  no  meio  de  uma  batalha  naval. 

«Elle  morreu»,  refere  o  poeta  Onno  Zwier  van  Harea,  «no 
eqvador,  ao  voltar  do  Brasil,  de  uma  apoplexia,  pois  era  muito 
sanguíneo  e  corpulento ;  e  a  o>«tinaçio  de  dous  filhos  seus,  que 
de  maneira  alguma  quizeram  consentir  quo  atirassem  o  cor^ 
ao  aar,  deu  logar  a  que  ficasse  o  navio  empestado,  apenr  de  se 
proenrar  tapar  do  melhor  modo  o  caixão.    Moreau  qu«  cotava 


o  BRAZIL  ABANDONADO  283 

abordo,  disse  qae  o  horrível  maa  cheiro  produzia  um  resultado 
originai,  isto  ô,  nSio  se  sentia  gosto  nas  comidas  salgadas. 

Entretanto,  não  foi  a  esquadra  de  Bankert,  segundo  conta. 
o  citado  autor,  a  ultima  enyiada  a  bem  da  conservação  do 
Brazil. 

No  anno  de  1647  resolveram  os  Estados  Geraes  mandar  uma 
expedição  considerayel  de  íbrcai,  contando  6.000  homens  e  12 
navios  sob  o  commando  do  vice-almirante  Witte  Comelisz  de 
With,  com  o  flm  de  se  salvar  o  que  se  pudesse. 

Do  que  mais  precisavam  1&,  era  de  um  hábil  piloto  no 
leme. 

Devia-se  procurar  um  homem,  que  pelos  conhecimentos  da 
experiência,  pelo  emprego  do  seu  talento  militar  e  pela  autori- 
dade de  seu  nome  âzesse  mudar  aquelle  estado  de  cousas.  Os 
mesmos  Betados  Geraes  que  queriam  em  1642  nomear  a  Joio 
Maurício  marechal  de  campo  para  desthronal-o  do  seu  governo 
no  Brazil  e  castigar  ao  ccaro  governador»,  declararam  agora 
que  se  devia  fozer  todo  o  possível  para  induzil-o  a  voltar 
para  lá.  Assim  fizeram,  mas  não  puderam  concordar  quanto  as 
condições. 

O  conde  de  Nassau  impoz  desta  vez  altas  exigências  á  massa 
fallida,  que  se  chamava  Companhia  das  Índias  Occidentaes,  e  de 
With  partiu  sem  um  * 'Restaurador'*  a  bordo,  para  a  colónia 
ameaçada. 

O  pleito,  no  em  tanto,  já  estava  decidido. 

O  almirante,  a  quem  Van  Kampen  classifica  *'u(n  homem 
de  inflOTivel  rigor",  com  demasiado  amor  próprio  para  se  con- 
tentar em  representar  papel  secundário  viu-se  nomeado  gover- 
nador sem  ter  a  necessária  experiência. 

O  coronel  Schuppen  foi  nomeado  cheíls  das  forças  de  torra: 
essas  estavam  eífectivamente  aniquiladas. 

Apenas  três  praças,  o  Recife,  Parahyba  e  Rio  Grande  aioda. 
estavam  sob  o  domínio  neerlandez.  A  guerra  só  consistia  agora 
em  pilhagens,  devastações  e  emprezas  inflructuos&s.  O  vice- 
almirantequeixava-se  energicamente  a  respeito  de  iostruogSes 
que  lhe  prejudicavam  projectos  encetados,  da  demora  dos  re- 
forços e  do  silencio  sobre  os  seus  pedidos  do  necessário  ptva  os 
muitos  doentes  e  feridos. 
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O  ostylo  da  exposição  era  conciso  e  próprio  do  homem 
do  mar.  A  cólera  fez-lhe  escrever  o  seguinte  aos  Estados 
Geraes: 

''O  escravo  mais  miserável,  mesmo  um  cão  que  estivesse 
doente  no  Recife  vos  mereceria  maiores  cuidados  em  fornecer 
allivio  do  que  tendes  prestado  a  um  almirante  com  a  sua  gente» 
d*ahi  se  pôde  avaliar  a  vossa  affeição  para  coranosco**. 

Finalmente,  em  1650, deixou  a  **Companliia  no  Hongerberg" 
(Monte  da  Fome),  como  chamava  a  capital  neerlandeza  no  Re- 
cife e  regressou  por  conta  própria  á  metrópole,  onde  o  Stadhuuder 
Gailherme  II  mandou-o  prendor  por  jnsuburdiuação.  Oi  Estados 
da  HoUanda,  entretanto,  foram  a  seu  lavor,  o  após  a  morte  do 
Príncipe,  no  mesmo  anuo  de  1650,  foi  solto. 

Ao  mesmo  tempo  que  os  Estados  esforçavam-se  por  mandar 
JoSo  Maurício  novamente  ao  Brazil,  apresentouse-lhe  ura  outra 
campo  de  trabiilho  pacifico. 

Nas  campanhas  de  Frederico  Henrique  fizera  amizade  com 
o  eleitor  de  Brandenburg,  que  se  casou  dep^^is  com  a  filha  do 
Stadhouder.  i:ntão,  esse  amigo  offeroceu-lheo  governo  das  suas 
províncias  da  Westphalia  e  Rhenanas,  e  em  1647  scguiuse  a  sua 
nomeação  de  governador  de  Kleef,  Mark  o  Ravensberg,  com 
umordenido  annual  de  6.000  thalers. 

Ck>mcçou então  um  novo  periodo  nessa  vida  agitada. 

Após  a  vida  activa  do  general  de  ca vallaria,  após  as  diffl- 
cul  lades  do  governador  colonial,  vinham  ngora  om  compen- 
sação as  ''prefeituras  descançadas''  de  administrador  provincial. 
A  cidade  de  Kleeí  deve  aos  seus  cuidados  a  prosperidade  e  a 
belleza  dos  arredores:  o  palácio  do  Principe.  o  jardim  zoológico, 
o  canal  do  Rheno  recordam  honrosamente  o  seu  nome. 

A  HoUanda  não  lhe  ficou  esquecida . 

Mantovo  estreitas  relações  coma  residência  do  Stadhouder, 
que  lhe  parecia  o  seu  Mauritshuis,  e  com  a  poderosa  Amsterdam 
trocando  cortozías  com  o  seu  burgomestre. 

A  estitua  de  Palias,  de  mármore,  do  esculptor  Quellijos 
no  terraço  do  tanque  de  Kleef  tem  ainda  no  pedestal  as  armas 
da  cidade  de  Amsterdam,  como  signal  que  fora  presenteada  por 
aquella  cidade  ao  anterior  governador  e  general .  Por  soa  vez 
Vondel  dedicou-lhe  um  Canto  de  caça  **sobro  a  caça  mandada 
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ao  Sr.  Burgomestra  de  Amsterdam,  na  sua  esta^  favorita 
e  agradável  repasto". 

A  Hollanda  não  podia  prescindir  por  muito  tempo  dos  ser- 
viças  de  nm  tal  homem.  Em  1(372,  esteve  ao  lado  do  Stadhouder 
Oailherme  III  collaborando  poderosamente  para  a  defesa  de 
Am^terdam  contra  a  invasão  dos  Francezes;  em  1674  já  tinha 
70  annos  do  edade  e  foi  no  emtanto  um  chefe  valoroso,  com- 
batendo ainda  na  bi^talha  de  Senef,  com  toda  a  experiência  de 
um  velbo  general  e  com  toio  o  ardor  de  um  jovem. 

O  "activo  e  valente  Nassau"  como  Vondel  o  chamava,  mor- 
reu em  1670  na  cidade  de  Kleef. 

Ainda  que  fosse  desceu  lente  de  allemão  e  que  houvesse  nas- 
cido e  morrido  no  território  allemão,  passara  quasi  toda  a  vida  no 
serviço  da  lutadora  e  joven  Republica,  á  defosa  da  qual  os  mais 
notáveis  de  saa  familia  sacrificaram  os  bons  e  o  sangue.  O  seu 
retrato  foi  pintado  por  artistas  neer!andeze3,  por  Flinclc  e  Mie" 
reveld,  cantaram  ossens  louvores  po3tas  neerlandezes,  Vondel  e 
Barlseug,  a  sua  historia  foi  narrada  por  Wagonaar  e  Nctscher. 

Pela  educação,  pelos  laços  de  fdmilia  e  por  sympathia 
pertencia  realmente  ao  paum-e  penple,  para  o  qual  o  príncipe 
Guilherme  ao  dar  o  ultimo  suspiro  invocou  a  piedade  divina, 
na  qual  o  príncipe  Maurício  acreditara  firmemente:  tandem 
sit  surcvUus  arbor,  (Divisa  do  principe  Maurício).  E  certamente 
poiiasedíz^r  digno  neto  do  g*anie  Taciturno,  cuja  energia, 
cujo  amor  da  p  itria,cuja  uobreza  de  caracter  reâorcscoram  nelle. 

Jd  soara  para  o  Brazil  hollandez  o  sino  da  morte  e  oe  seus 
toques  foram  apressados.  Feriu-se  a  ultimi  batalha  achegada 
de  uma  forte  esiiuadra  portu^^ueza  de  60  velas. 

Em  janeiro  de  1651  rondeu-se  o  Recife.  Depois  osPortu- 
guozes  assignarain  uma  amnistia  geral,  e  prometteram  entregar 
a  artilharia  e  munições  de  guerra. 

Zoo  woort  Jeru^ale  u   genonnen  slagh. 
(Assim  í'oi  .Icrusalém  o  »n'iui>?tafla  sem  ae  f  rir  l^atalha.) 

Perdei i-se  a  maior  parto  do  território  neerlandez,  em* 
quanto  a  Republica  estava  em  plena  paz  com  Portugal,  ainda 
antes  de  expirar  o  armisticio  de  10  annos,   Armado  em  1641. 
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A  oor6a  de  Portugal  apoiara  secretamente  a  iosorrei^. 

O  rei  D.  JoSo  IV  ordenou  aos  rebeldes  que  snspendeiUMin 
as  hostilidades  ;  o  seu  embaixador  em  Haya,  garantiu  que  as 
conquistas  feitas  no  Brazil  se  fizeram  contra  a  vontade  e  contra 
as  ordens  do  rei. 

Mas  Vieira  e  os  seus  partidários  não  se  deixaram  illudir. 

Conheci£Lm  o  estado  do  espirito  publico  em  Lisboa ;  hariam- 
Ihe  mostrado  les  deaous  des  cartes. 

Restava  apenas  aos  dois  governos  na  Europa  reconliecer  o 
íkoto  consumado. 

Dessa  vez,  Portugal  ganhou  a  partida. 

«O  rei », exclamou  Vieira,  c n^  conhece  os  nossos  sacri- 
ficios  e  o  nosso  zelo  pelo  seu  bem,  senão  favoreceria  a  nossa 
cansa». 

Já  agora  nos  Paizcs  Baixos  os  conselheiros  e  os  Estados 
estavam  convencidos  da  duplicidade  dos  Portugueses.  Na 
oecasiào  da  perda  de  S.  Paulo  de  Loanda  o  Angola  exproberam 
em  nota  offlcial  o  procedimento  de  Portugal.  A  corte  de  Lisbte 
não  perdeu  muito  tempo  em  reconhecer  que  o  conteúdo  lhe 
era  offensivo  e  devolveu-a  intacta  ao  embaixador.  De  cartas 
apprehendidas  a  bordo  de  um  navio  destinado  a  S.  Salvador 
tornava-se  patente  a  má  fé  do  Ministro  portuguez ;  com  certeia 
que  este  não  precisava  <ir  a  Itália  aprender  a  arte  de  disai* 
mular».  A  questão  íôra  estudada  por  fóiti  e  por  dentro ; 
sabiam  o  que  deviam  pensar  das  doclaraQões  do  embaixador 
estrangeiro  de  quem  o  povo  co>tumava  dizer  :  «  Elle  íalla  bem 
mas  Julga  mal.»  V.  si  as  dissenções  entre  Guilherme  11  e  os 
Estados  da  Ilullanda  não  trouxessem  tão  pre<>ccupados  todos  os 
espirites  o,  ao  mesmo  tempo,  di  a  guerra  marítima  com  a 
Inglaterra  nio  entretivos^e  a  todas  as  forças  da  Republica,  ô 
muito  provável  que  a  colónia  brazileira  dos  Portuguezos» 
tão  cararaente  adquirida,  ser-Ihes-liia  n.'>vameQto  arrancada  a 
forro  e  logo. 

A  cossão  do  Brazil  hollandez  á  coroa,  de  Portugal  foi  offl- 
cialmentc  reconliecida  cm  l''^>l,  no  tratado  de  paz  em  Haya,  c 
só  tiveram  que  agradecer  á  iniciativa  do  conselheiro  Jan  de 
Witt  que  fosse  franqueado  a  Republica  o  coiumercio  do  Brazil 
o  terem  recebido  uma  iodemnisação  de  oito  milhões 


o  BRAZIL  ABAKOOXADO  287 

Em  1647  Barlsans  publicou  a  sua  obra  sobre  o  gOTorno  de 
J^  Macuricio  o  %a  circumstaneias  que  prepararam  a  porda  da 
colónia. 

Keruin  per  oclonnium  in 

BrasiiU  et  alibi  <;oâtaruiu 

sub  pr.'»éctura  J.  h.  Maiuritii  Ilisloria. 

Depois  appareceu  o  tratado  de  Oauo  Zwíev  van  Haren  — 
«  Sobre  as  causas  da  perda  do  Brazih» 

Luzac  o  Aitzema  escreveram  sobre  o  mesmo  assumpto. 
Collot  d'Escury  bas30u  se  na  autorklade  do  Adam  Smith,  na 
sua  obra  Wealth  of  Xations,  e  disse  : 

« As  discórdias  sobro  o  emprego  de  medidas  administra- 
tiTis  derem  ser  considerada  a  principal  causa  desse  desastre ; 
e  fleami  eomo  uma  verdade  baseada  na  experiência  que  o 
governo  independente  de  uma  Companhia  6  o  meio  mais 
absurdo,  de  que  se  póJe  lançar  mão  p^ra  se  manter  e  tornar 
prospera  uma  colónia.» 

Todas  as  vozes  pareciam  outros  tantos  suspiros  exhalados 
por  causa  do  «Verzuirad  BraziU  (Brazil  pardiJo). 

Durante  24  annos  apenas  poude  a  bandeira  ostentando  as 
lettras  G.  W.  C.  (Geotítroyerd  Westiudische  Coropanie  — 
Companhia  das  índias  Occidentaos)  fluctiiar  ali  nas  fortalezas 
e  nas  torres. 

Juntamente  com  a  ilha  Formosa,  foi  o  Brazil  uma  das 
primeiras  perdas  do  iir.perio  colonial  neorlandez,  e  nâo  é  de 
nenhum  modo  honroso  para  o  ?  «  ler»es  do  mar  »  hoUandezes  o 
terem  abandonado  trio  nobres  conquistas,  uma  aos  piratas 
ehinezes,  a  outra  aos  Portugnezcs,  a  quem,  aliás,  tantas  vezes 
bateram. 

Mais  meio  soe  ilo  de  grandeza  colonial  e  se  haviam  de  des- 
prender outras  tantas  pérolas  do  collar  precioso.  Bem  depressa 
liavia  o  poder  dos  Paizes  Baixos,  nas  terras  de  alem-mar,  de 
se  passar  para  unia  nação  maior  o  mais  poderosa  ;  a  vassoura 
de  Tromp  abateu  ante  o  Union  Jcck  britannico,  assim  como 
outVora  a  própria  KoUanda  arrancara  o  sccptro  ao  decadente 
Portugal.  Km  lacatra  olir.:  começou  a  victoria ;   com  a  perda 
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do  Recife,  a  derrota,  ií  doloi*oiam3nto  havia  o  poeta  do 
recordar  este  primeiro  sacriflcio  das  dissençãds  republicanas  e 
do  desgoverno  colonial  : 

Thans  dcort  u  HolLinds  roem  niet  mcor, 
lirazilije  I  niaar  hei  ecrát  vau  allen 
Ais  parei  aan  har,  kroon  outvallen, 
Roept  iii']  sleclils  uit  liet   ltíjs  weleer, 
Van  uit  fresclieiif  11  lieMengl<»ric, 
Van  noderlaag  na  krijgs  victorie, 
Verbleekt<"  schiinmen  der  Historie 
Eu  drocvige  herinng  wcer  ! 

(B.  ter  Haar,   De  St.  Patdusrots) 

(Aurora,  Bra/il  I  Nào  t^  inconiniodará  mais  a  arrogância  da 
Holianda.  Mas,  como  a  primeira  de  todas  as  parolas  cahidas  de  sua 
coroa,  íazes  recordar  o  remoto  passado,  rico  do  heróicos  e  gloriosos 
succe.>sos,  da -lerrola  â  victoria.  1'allidos  espectros  da  Historia  e 
groudcá  p*zare3.  } 
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Superstições  Populares 


As  superstições  o  creadices  populares  são,  oomo  se  sabe,  de 
uma  tendência  geral  e  universal»  e  o  povo  brazileiro,  originário 
dos  portugnezes,  recebeu  delles,  em  grande  parte  as  que  pos* 
sue,  porquanto,  na  esphera  do  inconsciente,  na  phrase  de  Max 
Nordaa,  as  superstições  obedecem  a  uma  lei  hereditária,  que  ó 
a  memoria  da  espécie,  um  jugo  a  que  nfío  nos  podemos  esquivar 
continuando  desfarte  a  persistir  em  cada  ser  particular  as 
idé:is  dos  antepassados,  sob  a  manifestação  de  recordações  fre« 
quentemente  inconscientes  ou  obscuras,  mas,  sei)apre  presentes, 
e  só  tendo  necessidade  de  impulso  exterior  para  mostrar  em  plena 
claridade,  para  inundar  com  seus  raios  a  vida  da  alma  inteira. 

A  essas  superstições  e  crendices  que  o  nosso  povo  herdou  dos 
seus  ancestraes,  aliás  em  geral,  sem  um  certo  cunho  de  origina- 
lidade, porquanto,  em  sua  maior  parte  hauriram-nas  de  povos 
ainda  mais  remotos  e  de  mais  afastadas  latitudes,  por  sua  ves 
introduziu  elle  muiias  outras  de  concepções  próprias,  que  reu« 
nidamente  avultam,  formando  um  conjuncto  complexo,  de  colo- 
ração e  aspectos  vários. 

E*  assim,  que  das  superstições  herdadas  dos  portuguezes, 
muitas  já  em  desuso,  e  outras  ainda  em  voga,  figuram  em 
grande  numero  as  que  receberam  elles  dos  romanos,  dentre  as 
quaes  estão  no  s3gundo  caso,  as  pausas  nas  procissões,  a  reve- 
rencia á  mesa,  o  fechar  os  olhos  e  a  bocca  ao  defkinto,  as  festas 
do  carnaval,  que  vêm  das  suas  saturnaes,  os  dias  aziagos,  os  es- 
pectros  nocturnos,  as  almas  dos  finados  que  vôm  atormentar 
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03  víto?,  e  a  sina  ou  o  fado  em  qae  geralmente  acredita  o 

vulgo,  o  f'nt»im  ineT:l''f  ilf. 

As  pau9is  ou  eeu^õts  das  pr.ciífOai  romaoaa,  ain  pontos 
determioado9,  principalmeate  ante  certas  capellas,  temol-as  nós 
perfeitamente  caracterisadas,  e  pariicularmento,  na  procissão 
do  Senhor  dos  Passos,  como  se  observa,  perante  as  capeilas 
ou  p:issos,  equidisiantemente  dispostos  no  louiro  percurso  da 
procissão,  perante  05  qoaes  o  andor  estaciona,  e  pára  a  marcha 
procissíonal,  emquanto  os  cantores,  acompanhados  á  orchestra, 
executam  um  cântico  sacro  e  partieu^r  a cad^ estação. 

Acompanhando  o  Braxil  a  sone  da  metrópole,  que  arrastou 
pelo  longo  c«tadio  de  sessenta  annos  a  perda  da  sua  nacionali- 
dade e  das  suas  liberdades  pátrias,  victimas  da  dominação  hes- 
panhola,  indubitavelmente  as  tendências  castelhanas  infiltra- 
rara-se  no  animo  popular  da  nova  colónia  de  além-mar,  trans- 
Oiittindo-lhe  a  fua  indolo  pelo  contacto  intimo  da  soa  gente 
eonftindidamento  cora  a  nossa  nos  cargos  públicos,  ecclesias- 
ticos  o  militiros,  o  na  massa  popular  pela  soldadesca,  mari- 
nheiros o  gente  de  oíBcio. 

EíTectivamente,  na  primeira  phase  das  nossas  luctas  oom  o 
batavo  invasor,  que  exactamente  corresponde  á  ultima  da  do- 
minação hespanhola,  essa  confiísio  accentuou-se  ainda  mai« 
nitidamente,  uma  vez  que  os  nossos  pernambucanos  batalharam 
contra  os  hoUandezes,  tendo  por  companheiros  de  armas  a  hes- 
panhóos  e  at(^  mesmo  a  italiano^;,  formando  regimentos  inteiros  ; 
è  toda  essa  gente,  certamente,  em  canções  nostálgicas  da  pá- 
tria, entoadas  ao  som  áii  viola  nas  tendas  dus  acampamentos» 
em  horas  df*  ócio.  ou  sob  o  b^sto  arvorovlo  aos  esplendores  da 
lua  tropical,  trinsmittia  na  intimidade  camaradesca  com  os 
nomfi  s^^ld  >'los,  todas  as  suis  aventuras  e  paixões  romaneseas 
ao  descante  dessas  múltiplas  legendas  dos  trovadores  medie- 
vaes,  e  iradas  as  suas  crendices  e  superstições  a  propósito  do 
mais  partieutor  incidente  que  occorria  no  deslizar  das  palestras 
intimas  nessa  aíTectiva  convivência. 

Tivemos  também  a  dominação  bafava,  com  um  estádio  de 
vinte  e  quatro  annos,  o  que,  em  uma  época  dada,  si  bom  que 
de  um  perpassar  ligeiro,  houve  mesmo,  por  assim  dizer,  um 
certo  congraçamonto  popular  de  opiniões  intimas  entre  os  hol- 
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laadezes  e  os  pornambucanos,  do  qao  certamente  0coq  algo  da 
iadole  desse  povo  do  Norte  da  Europa. 

A  lenda  da  Allamòa^  essa  fulva  e  cruel  donzallai  a  taÂt^  e  o 
génio  máu  da  ilha  presidiaria  de  Fernando  de  Noronha,  lev^^^^ 
o  terror  por  toda  parte  nas  suas  correrias  noctprnas,  lenda  vul- 
garissima  ali,  e  que  Gustavo  Adolpho  recolheu  da  tradlçfto  po* 
pillar  eqtreos  velhos  presidiários,  ó  indubitavelmente  uma  re- 
miniscência bnllaodeza  \  e  nestes  versos  de  uma  outra  lenda, 
O  cegueira  da  cigana,  tapibem  recolhida  por  elle  n^k  m^sma  ilha, 
aoeentuadamente  transparecem  ess^  mesmas  reminlscenoias : 

Não  se  sabo  o  que  julgar 
Dessa  extranha  apparição ; 
Mas,  aflirmam  que,  um  oaisão. 
Si  se  cavar  bâo  de  achar; 
Que  ô  férreo  cofre,  um  thesouro. 
Que  contém  da  Hollanda  o  ouro. 

S&o  antigos  cabedaes, 

Quef  ajuntaram  os  hollandezes ; 

Herança  dos  portuguei^s 

Amontoadas  nft  paz 

e  depois  de  imiga  g^erra, 

Escondidas  sob  a  terra. 

Além  desses  olemoqtos  .particulares  de  fugitivíwi  reminis* 
ceneias,  quer  portuguesas  ou  hespanholas,  quer  italianas  ou  hol- 
landezas,  ou  ainda  mesmo  de  outros  povos  da  Europa,  uma  vea 
que  as  tropas  do  batavo  invasor  oram  compostas  de  aventu- 
reiros de  nacionalidades  diversas  ;  actuam  também  no  nosso  ca- 
racter e  na  nossa  indole  um  mixto  complexo  de  crenças  e  su- 
perstições dos  nossos  indígenas,  cujo  sentimento  religioso  se 
manifestava  exclusivamente  sob  um  temor  suporstioloso,  e  tão 
arraigadas  ficaram  ellas  no  animo  popular,  pela  sua  conviveu- 
cia  intima  com  os  colonos  de  todas  as  espécies,  que  ainda  hqie« 
na  phrase  do  Dr.  Couto  de  Magalhães,  os  deuses  dos  Tupys  viv^m 
em  nossos  campos,  vida  tão  real  como  a  qu0  l^es  davam  os 
aborigeues  po  tempo  ^m  que  os  seus  Pagé$  os  adoravam* 
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Igual  influoQoia  exerceram  tatnbom  os  africanos  pela  im- 
plantação dos  seus  usos  o  costumes  pátrios,  de  facilima  assimi- 
lação pela  promiscuidado  em  que  viviam  entro  nós,  o  confun- 
didamonto  mesmo  na  própria  família. 

Dcst*art9,  não  nos  podíamos  eximir  também  da  ioflaeoeia 
dos  usos  e  costumes  do  Índio  o  do  africano;  o  6  por  isso  que  as 
superstições  e  crendices  do  nosso  povo  constituem  um  mixto 
geral  c  complexo  de  todas  essas  extranhas  influencias,  reunida- 
mento,  o  consubstanciadas  em  um  vinculo  harmónico  o  here- 
ditário, mas,  de  difflcilima  discriminação,  para  precisar  oo  pre- 
sumidamente mesmo,  ílxar-se  as  suas  origens. 

E  o  mesmo  so  dã  com  relação  á  poesia  popular,  porque, 
quer  noj  muitos  monumentos  originários  dos  portugueses,  quer 
mesmo  nos  do  outit)»  povos  distinctos,  ^  nada  mais  tem  da 
origem  senão  a  indolo,  e  uns  pallidos  reflexos  dos  assumptos 
primitivos. 

Pondo  de  parte,  portanto,  esses  estudos  complexos  de  in- 
dagações das  fontes  originacs,  uma  vez  que  simplesmente  reu- 
nimos sobre  o  assumpto  os  dados  esparsos,  uns  tanto  conhecidos 
já,  e  o  resto  confusamente  mantidos  na  tradição  popular  e  ten- 
dentes a  perderem-se,  para  os  legar  ao  futuro  historiador  desse 
interessante  o  bellissimo  ramo  da  historia  geral  da  nossa  lite- 
ratura, passemos  em  revista  o  que  ainda  s )  pôde  colher  das  pas- 
sadas crendices  e  superstições  populares,  reunidamento  com  as 
que  ainda  predominam  arraigadas  na  indolo  do  povo,  sem 
mesmo  nos  preoccupar  com  uma  tal  ou  qual  classificação  a  que 
se  possam  subordinar  todos  esses  dispersos  matoriaes,  antes 
que  60  vão  perdendo,  um  a  um,  até  desapparooerem  no  sen 
todo. 


O  culto  dos  astros  era  de  uma  tendência  geral  entre  os 
povos  da  antiguidade,  o  tributando  cUes  adoração  ao  Sol  oomo 
um  ser  supremo,  segundo  uma  intuição  da  divinlade,  mate- 
rialmente, visivelmente  manifestada  na  luz  do  dia,  tinham-n) 
como  que  o  foco  da  luz  divina,  supr  'mo  bem  da  naturota,  e 
manifestação  brilhante  do  principio  luminoso  do  Gosmost 
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Deus  em  sanscripto  sigaifica  —  brilhar. 

Nfantondo  os  nossos  aborígonos  osse  culto  tradicional,  mas 
sofTrendo  modificações  concopcionaos,  goradas  pelo  completo  iso- 
lamento cm  que  viviam,  que  pelo  decorrer  de  tempos  dilata- 
díssimos fizera  até  mesmo  apa^ar-se  da  própria  tradiçtão  oral 
a  indicação  precisa  ou  approximaia  doa  povos  de  quem  pro' 
vinham  ;  o  cedendo  olles  a  esses  influxos  tradicioiíaes  eram  as- 
trolatras  convencidamente^  e  o  sol,  a  lua  e  as  estrellas  tinham 
entro  ellcs  reverencias  verdadeiramente  cultuaes. 

Graças,  poróm,  a  essas  modiflcaçõds  concepoionaes,  o  sol 
entre  os  nossos  indica  era  uma  entidade  feminina,  como  também 
era  entro  os  japonezos,  e  reverenciavam-no  como  a  mãe  de 
todos  os  viventes  que  habitam  a  terra,  o  a  lua,  como  a  mEe  do 
io<losos  vogetaes  que  cobrem  a  superfide  torrestre. 

Essas  cliias  divindades  geraes,  diz  Conto  de  Magalhães, 
a  quem  attribuiam  a  creaçâo  dos  viventes  e  djs  vegetaes, 
nãotinliam  nomes  que  exprimissem  caracteres  sobrenaturaes. 
As  expressões  que  indicam  qualidades  abstractas,  deviam  vir 
em  um  perioio  muito  posterior  d^uelle  em  que  a  civilísação 
aryana  trazida  pela  raça  conquistadora  veiu  encontrar  oa  sel- 
vagens da  America. 

Não  tinham,  portanto,  termos  abstracto:^  para  exprlmil-oa, 
e  chamavam  simplesmente  ao  sol,  Guaracy,  que  quer  dizer  — 
mãe  dos  viventes,—  e  a  lua,  Jaci/,  —  mão  dos  vegetaes—.  O 
culto,  x>orém,  tributado  a  Guaracy,  não  era  por  ter  ella  somente 
creado  o  homem,  mas,  sim  também  a  todos  os  viventes  da 
terra. 

Entre  os  egy poios,  porém,  em  que  os  dois  astros  tinham  oa 
seus  predicamentos  de  deuses  de  primeira  hierarchia,  com  oa 
SQDS  templos  e  cultos  especiaes,  era  a  lua  venerada  com  o  nome 
do  Tsis,  sob  a  forma  do  crescente,  e  do  mesmo  modo  o  sol, 
com  o  nome  do  Phré,  ou  Piré^  em  honra  do  qual  celebravam 
solemnes  festas  nas  quatro  estações  solares  ;  e  os  japoneses,  que 
aioravam  os  phenomenos  cósmicos,  em  geral,  particularmente 
lambem  reverenciavam  a  sua  deusa  do  sol,  com  um  culto  de 
uma  lithurgia  pomposa  e  deslumbrante,  o  tinham  como  symbolo 
ou  emblema  —  da  alma  da  grande  deusa  da  luz  celestial  —  um 
espelho  do  metal  polido  i 
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Si  entro  os  povos  primitivos,  oomo  os  Vedas,  exemplificada- 
mente,  notava-ae  uma  absoluta  ligação  de  dependência  entre  o 
bomem  e  a  natureza,  nos  seus  vários  aspectos,  oomo  o  firmamen- 
to, o  sol,  a  lua,  as  estrellas,  o  raio,  as  nuvens,  emdm  —  tudo 
quanto  era  propicio  ou  nefasto  à  vida  do  selvagem  imbelle  dean- 
te  de  seres  animados^  de  vontade  e  coberoocia  nas  acções,  — 
comtudo  predominava  sobre  todos  um  grande  sér,  o  Sol— c  que  nos 
illumina,  que  aquece  e  fcrtilisa,  e  rojuveneco  feriodicamente 
todos  os  sei*es  animados  e  inanimados,  que  dá  a  vida,  espanca  as 
trevas  da  noite  tenebrosa,  em  que  as  feras  ousam  impunes  o 
temerosas  rondar  o  abrigo  indefeso  o  procario  do  selvagem». 

Comtudo,  apezar  desse  culto  que  tinba  o  sol  entre  o  genti- 
lismo, .  era  um  doas  ás  vezos  malfazqjo,  porque  entrava  na 
cabeça  dos  crentes  produzindo  dores  tio  agudas,  que  os  fazia 
aoff^r  horrivelmente,  E  ossa  crença  chogou  atô  nós  porque  o 
povo  ainda  repeto  —  ^we  o  sol  entra  ím  cabeça  da  gente,—  e  tem 
mesmo  umas  formas  sacrameotaes  para  corar  o  mal,  recitando- 
as  por  tros  vezos,  tendo,  porém,  o  dooote  sobre  a  cabeça  o  indis- 
pensável copo  meio  d^agua  coberto  com  um  guardanapo. 

A  lua,  entro  os  nossos  Índios,  era  o  logar  destinado  á  morada 
o  descanso  eterno  das  almas  dos  seu:$  finados,  e  o  eclipse  deste 
astro,  um  signal  de  indignação  das  mesmas  almas  causado  por 
algum  orimo  commottido  por  elles  ;  e  por  isso,  na  permaneneia 
do  phonomeno,  o  omquanto  a  lua  não  clareava  totalmente,  se 
escondiam  e  se  acautelavam  —  para  não  serem  ofléudidoe  dos 
bicboe  ferozes  dirigidos  por  uma  dessas  almas,  que  entrava  nos 
corpos  desses  bichos  para,  com  mordoduras  ou  estragos,  vingar- 
M  do  praticado  dolioto. 

Tinha  a  loa  entro  elh^,  nas  suas  duas  pbases  prineipaas, 
daoomioagòes  particulares  o  cultas  differontes,  chamando-ae  á 
lua  nova  CtUUi  e  d  cheia  Cairé^  parecendo  assim,  como  pensa 
Couto  do  Magalhães,  que  os  Índios  consideravam  cada  phase  da 
lua  como  um  a^tro  dlstinoto.  O  que  não  resta  dovida  é  que  eram 
diaUnetos  ot  seus  attributos,  e  particulares  as  saudações  que  Ibe 
dirigiam  ao  seu  apparecimonto  no  espaço,  sob  «Ma  ou  aqoella 
f6nna. 

Km  revereocia  a  este  oulto  iraaiam  os  indioi,  pendentes  do 
pesooço,  entre  ontros  oljBctos  ornamontaes.  o  aeu^Miy,  ííIq  é,  «u 
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semicireulo  de  osso  alvissimo  o  polido  representando  a  laa  sob 
essa  forma. 

Si  oomo  densa  teve  a  lua  um  culto  especial  e  fervoroso  ea  ire 
diíTorentes  poYos  da  antiguidade,  civilixados  ou  Dão,  oonstitoitt 
também  at tributos  de  deuses,  como  hoje  se  yò  o  crescente  sob  os 
pés  da  Virgem  da  Conceito,  e  ainda  como  objeeto  heráldico, 
oomo  se  representa  em  diversos  brasões  d^armas  partionlares,  e 
nas  da  Tarqnia,  ostentando-se  assim  no  pinaodlo  dos  minaretes 
o  torreões  dos  templos  musulmanos. 

Ao  crescente  sobre  que  pousa  os  p6s  a  Virgem  Maria,  refere- 
se  o  nosso  Barreto  om  um  beilissimo  soneto,  em  qoe,  dirigilldo^se 
ella  a  seu  filho,  diz-lhe  : 

Rainha  me  ílasoste. 

Tu  lirmaste  meus  pés  na  argêntea  lua. 

Esse  culto  tributado  aos  astros,  e  muito  particularmente  á 
lua  pelas  predilecções  popularos,  apezar  das  prohlbiçOes  da 
egreja  e  das  severíssimas  penas  da  Inquisição,  em  que  incorriam 
os  seus  sectários,  uãoso  tinha  de  todo  extinguido  entro  nós,  ainda 
em  comoços  do  século  XVilI,  ao  que  parece,  uma  vez  qile  a  Con- 
slUnição  do  Arcchisitado  da  Bahia^  promulgada  em  17(J7,  probibe 
rezar  â  lua  e  ás  estreitas,  —  recommendando  aos  confessores  e 
pregadores  que  ropi-ehendam  semelhante  vicio,  para  que  de  iodo 
o  tnodo  se  cjciinga  este  resabio  do  gentUismo  no  arcebispado,  no 
qtial  cada  dia  entram  gentios  de  varias  partes, — sem  duvida  reíe- 
rindo-se  ás  constantes  descid<as  de  índios  do  suas  aldeias  do 
interior,  a  sorem  convenientemente  doutrinados  na  fé  christã. 

E\  portanto,  por  todos  esses  predicados,  asseilados  por  um 
vinculo  hereditário,  que  a  lua  goza  ainda  hoje  das  predilecções 
populares ;  e  si  não  tem  mais  am  calto,  como  teve,  entre  os  povos 
de  afastadas  eras,  o  seu  apparecimento,  comtudo,  inspira  ainda 
uma  alegria  geral,  e  ella  recebe  saudações  de  homenagem  em 
maniíéstações  poéticas. 

Efectivamente,  tudo  isso  são  reminiscências  de  antigos  cos- 
tumej  correspondendo  essas  sauda<^ões  às  manifestações  cnl- 
tuaes  de  certos  povos,  que  assistiam->lhe  o  renascer  mensal, 
aoclamando-a,  cantando,  batendo  as  mãos,  dansando,  felizes  e 
fortei>  por  vér  jio  firmamento  o  seu  astro  predilecto. 
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Entre  os  nossos  iudios,  ainda  em  pleno  estado  primitivo  ao 
tempo  da  conquista  e  colonização  do  paiz,  era  a  lua  o  deuã  sobe- 
rano da  noite,  e  adoravam-na  de  rastos,  com  as  mãos  ergruidas 
para  o  armamento  luminoso. 

As  manchas  da  iiia,  que  entro  os  cliins  ó  um  signal  de  loto 
pela  morte  da  deusa  Amida,  que  desceu  do  céo  por  mandado  de 
Deus  para  povoar  o  paiz  depois  de  um  diluvio,  quo  deixara  a 
terra  deserta,  representam  entre  nós,  segundo  a  crença  popular, 
São  Jorge  a  cacallo. 

£*  ainda  vulgarissimo  o  costumo  popular  da  apresentaçio 
dos  recemnascidos  á  lua  nova,  o  quo  de  par  com  aa  saadaçõei 
que  lhe  são  dirigidas  em  linguagem  poética,  constitue  vestigioe 
das  reverenciaes  homenagens  que,  outr*ora,  lhe  eram  tributadas 
nessa  trilogia  astral  de  cultos,  do  par  com  o  sol  e  as  estreitas; 
cultos  esses  que  começaram  a  decahir  com  a  propagação  do  chris- 
tianismo  e  as  prohibiçôes  da  egreja,  iniciadas  no  século  VI  pelo 
concilio  luconso  colobrailo  em  069. 

E\  tiUvoz»  como  pallidos  vo3tigi0.sdos.so  ospirilo  religioso  tri- 
butado aos  astros,  quo  vom  esta  vnlgariHsima  alivinhação  do 
céu,  o  sol,  a  lua  e  as  ostrellas: 

Campos  claros, 
Volho  carrancudo, 
Moça  formosa. 
Gado  miúdo. 

O  povo  diz  ainda  hoje,  saudando  a  lua  nova  : 

Deus  vos  salvo  lua  niva 
Tào  bella  e  rosplandecento  I 
Quando  tornardes  por  ca, 
Trazei -me  dos  asomonteC). 
Deus  vos  salvt^  lua  nova  I 
<^»uatro  cou.vas  eu  vos  peço  : 
Livrai* me  do  dòr  do  dente, 

Fogo  ardente. 
Rua  corrente, 
E  lingoa  de  má.  gente. 


(1)  Aprea<ruUnio-lhc  ama  moe-la  qualquer. 
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'    As  crianças,  porém,  dirlgem-llie  uma  saudação  lugonua  e 
especial,  recitando  esta  mui  conliecida  parleoda: 

AboDção,  djndinha  lua, . 
Dai-me  pão  com  farinha 
Para  comer  minha  gallinha, 
Que  está  presa  na  cozinha. 
Chô,  chò,  gallinha, 
Vai  pra  tua  camarinha. 

Os  recemnascidos  são  apresentados  á  primeira  lua  que 
cjesponta  após  o  seu  nascimento,— para  os  deixar  crcar  o  serem 
Jtelizes.  —  Qualquer  pessoa  pôde  fazer  essa  apresentação,  mas, 
S^eralraente,  incumbe  ás  próprias  mães  o  cumprimento  dease 
£3reccito,  recitando  esta  fórmula  traduzida  em  verso  : 

Lua,  luar. 
Tomai  o  mou  mal. 
Mo  dai  vosso  bom, 
E  deixai  moa  filhinho 
I-^eliz  se  criar. 

A  crendice  popular  indica  lambem  a  lua  como  tendo  uma 
Particular  influencia  sobre  o  crescimento  dos  cabellos,  o  para  so- 
inolhante  (Im  dirigem-se-lhc  a»  moças,  recitando  esta  quadrinha 
^o  novilunio: 

Abeoção,  dindinha  lua, 
Deus  vos  dè  bòa  ventura, 
E  fazei  que  mous  cabellos 
Cresçam  até  a  cintura. 

Si  ao  partir-se  a  noz  do  fructo  do  coqueiro  [cocus  nucifera)^ 
não  se  encontra  o  miolo  ou  amêndoa  que  a  reveste  interior- 
mente, no  seu  todo  ou  apeuas^uma  parte  qualquer,  foi  a  lua  que 
comeu  ;  e  o  povo  chama  a  esse  phenomeno  vegetal,  coco  comido 
da  lua. 

A  lua  come  também  o  rosto  das  pessoas  que  dormem  rece- 
bendo sobre  o  mesmo  os  reflexos  da  sua  luz... 
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São,  porém,  da  uma  ezpreisão  bellisíma  m  degmním  pn>- 
loqaiof  sobre  a  laa,  •  iadieados  mesmo  como  inMliTeis  de  certo 
phenomeaos  meteorologicoe  e  da  sua  ioílueocia  sobre  o  fluxo  o 
refluxo  das  marés: 

Lua  noTa  trovejada. 
Oito  dias  ó  molhada  ; 
Si  ainda  oootinúa, 
E*  molhada  toda  a  lua. 

Lua  nova  de  agosto  carragou. 
Lua  nova  de  outubro  trovejou . 

Lua  fora,  loa  posta, 
Quarto  de  maré  na  oosta ; 
Lua  nova,  lua  cheia, 
Prea-mar  ás  quatro  e  meia. 

Lua  empiDiida, 
Maré  repontada. 

E  oom  i*elação  ao  phen'>monophydicudas  trovoadas,  repete 
o  povo: 

Si  a  atmosphera 
K^td  carregada, 
A  trovoada 
Não  metto  horror. 

Antigamente,  em  tempos  em  que  se  não  usava  ainda  dos 
cálculos  sobre  o  horário  das  marés,  formulavam-nos  os  práticos 
do  porto  do  Recife,  segundo  as  phases  da  lua,  o  com  este  funda- 
mento tinham  como  dados  infalliveis  os  versos  transcriptos, 
ainda  hoje  não  raras  vezes  repetidos. 

Sobre  a  lua  oncootram*se  estes  dois  provérbios  : 

Lua  de  janeiro. 
Amor  primeir  ♦. 

guando  mingua  a  lua. 
Nio  comeeee  cousa  algila. 
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De  um  iadi vidão  ingénuo,  distrahido  e  abstracto,  se  diz: ~ 
qne  anda  no  mundo  da  lua ;  —  a  um  despreoccupado  e  sem  cogi- 
tações sérias,  quo—  fas  versos  d  jua;  —  e  a  um  ostouvado  ou  de 
mâu  humor,  chama-se-llie  de  aluado. 

Levar  aos  cornos  da  lua,  é  uma  phrase  muito  commum  aos 
grandes  Louvoros  ou  elogios  a  alguém,  bem  como  ladrar  d  lua 
ou  um  cão  ladrando  d  lua,  ao  maldizente  apaixonado,  invejoso. 
Emflm,  tem  o  poético  qualificativo  de  lua  de  mel  os  primeii*os 
dias  de  noivado. 

Da  trilogia  astral  do  culto  indígena,  culto  esse  que  foi  gra- 
dualmente arrefecendo  á  luz  da  civilisaçSo  e  da  implanta^  do 
christianismo,  atô  quo  de  todo  desappareceu,  do  referente  ás 
ostrellas,  é  o  de  que  menos  se  ocoupam  os  elementos  historiooa 
sobre  o  assumpto,  consignados  nas  nossas  chronicas. 

Na  consagração  desse  culto  estrollar,  Vénus,  a  Papa-ceia 
das  legendas  populares,  e  Mercúrio,  bem  como  —  todas  as  es* 
trellas  que  por  sua  grandeza  ou  figura  se  fazem  recommendavels 
á  vista,  —  davam  os  indica  diíTerentes  nomes  dos  quo  geral- 
mento  se  serviam  p\ra  designar  a  todas  as  ostrellas,  reunida- 
mente,  e  festejavam  o  appareci mento  das  Sete  eslrellas,  como  os 
Guaycurils,  nomeadamente ;  e  esse  conhecimento  dos  astros,  com 
as  suas  designações  próprias,  era  geral  entro  os  Índios  do  conti- 
Donto  sol-americano,  uma  vez  que  ató  mesmo  nações  remotas, 
como  08  Apiacás,  de  Matto  Grosso,  que  chamavam  ao  sol,  inkira, 
A  lua,  iahif,  e  ás  estrellas,  iahilatd  ;  e  ainda  mesmo  os  que  oc- 
cupavam  os  seus  limites  occidentaes,  cjmo  os  poruvianos,  que 
assim  o  manifestavam  chamando  ao  sol  Inti,  á  lua  Quilld,  a 
Vonus,  CharcJia,  e  ao  arco  iris,  Cuichú. 

Si  nos   voltarmos  ainda  para  o  extremo  norto  do  paiz, 
vamos  também  encontrar  positivas  manifestações  do  culto  es- 
trollar  enti-o  a  gente  que  a  occupava,  e  cuja  tradição  chega 
mesmo  aos  nossos  dias,  em  vários  contos  astronómicos  rocolhidos 
Pop  Barbosa  Rodrigues,  e  consignados  na  sua  Poranduba  aniazo* 
nen^ff,  em  um  dos  quaeá,  o  de  Epepim^  que  se  refere  á  origem  da 
<ion3tollação  de  Orion,  ou  trod  reis  magos,  pjr  exemplo,   Vénus 
^'íiu  o  nome  de  Caiuanon,  e  Siriu3  o  do  Itenhá, 

Algumas  trlbus,  porém,  mais  intim-imento  nossas,  reveren- 
ciavam com  um  culto  particular  a  uma  determinada  constellaçUo, 
8j03— 2  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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na  oreova  de  que  a  sua  inílueocia  e;$teDdia-8e  sobra  a  fructiúcação 
das  «FTored,  a  maturação  dos  seus  fructos,  o  a  destruição  dod  íd- 
sectos  que  lhes  oram  prejudiciaos,  iuíluindo  ainda  sobro  a  sorte 
da  caça  e  da  pesca.  As  Pleiaded,  porém,  gozavam  de  partíoalai* 
predilecção  como  a  consieliação  que  parecia  mais  empenhada  ruM- 
prolipcação  dos  animaes  e  na  producção  dos  fr actos, 

E*  assim  que  os  nossos  Tupinambás  tinliam  as  suas  oonstelia* 
ções  predilectas  e  protectoras,  regiam-so  em  vários  aecidento» 
da  yida  pelo  curso  de  seus  astros,  e  como  que  servindo-lhes  d(» 
seguros  guias,  <K)nfiayam  que  ao  seu  rumo^iríam  para  a  ierriu 
pretendida  sem  perder  o  passo. 

Os  Tapuias  da  Serra  da  Ibiapaba  festejavam  a  olevaçiU^ 
das  oonstellações  eom  danças  e  cânticos,  porque  as  reputavam 
divindades. 

A  bella  constellação  do  Orion  que,  por  assim  dizer,  fixa  a 
linha  equatorial  que  passa  pelo  nosso  homispherio,  com  o  par- 
ticular caractoiistico  das  três  ostrellas  que  fulguram  em  sua 
base,  em  linha,  o  equidistan temente  dispostas,  os  Três  Réis 
Magos^  OU  as  Três  Marias  da  poesia  o  das  legendas  populares 
era  conhecida  dos  nossos  Índios,  c  tinha  a  denominaç&o  par- 
ticular de  Ararapary^  segundo  Barbosa  Rodrigues,  oo  sju  Vaca* 
b¥lario  indigena. 

Ao  correr  de  uma  estrolla  no  espaço,  diz  o  povo,— çw^  t*  um 
espirito  errante  penitenciando^ se  dos  seus  peccados^  para  depois  de 
purificado  entrar  no  Paraíso,— o  dirige  supplicas  om  sua  in- 
tenção ;  e  que  faz  mal  apontar  a  uma  estrclla,  porque  nascem 
verrugas  ou  cravos  nos  dedos,  acaso  como  um  castigo  inliigido 
pelo  astro  por  vèr  nisso  um  acto  do  desrespeito  ás  suas  divinaes 
prerogativas. 

O  que,  porOm,  ainda  nos  resta,  o  aoceutuadamente  revela 
vestígios  desse  culto  estrellar,  é  a  seguinte  Uraçdo  para  a  cura 
das  inguas,  dirigindo-so  o  doente  a  uma  estrella  qualquei',  ooBO 
que  ruconhecendo-lhe  os  poderes  du  operar  miraculosas  curas: 

Minha  estrella, 
Minha  ingua  diz  : 
Que  viva  olla, 
E  morra  vós ; 
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Mas  eu  digo. 
Que  viva  v<ys 
E  morra  ella. 


O  uiar,  entre  oh  povos  do  Oriente,  de  conhecida  vida  mais 
remota,  tinha  predicados  divinos,  quer  constituindo  uma  enti- 
dade distincta,  particular,  como  eatro  os  japonezes,  que  tribu- 
tavam um  culto  fervoroso  ao  sou  deus  mat\  quer  fazendo  parto 
de  uma  trindade  de  deuses,  como  entre  os  assyrips,  com  o  nome 
de  Ea,  symbolizando  a  fonte  de  toda  a  vida,  e  o  poder  creador 
por  excellencia,  donde  provém  todos  oê  sores* 

Os  nossos  Índios,  incontestavelmente  originários  de  povos 
orientaes,  entre  os  quaos  tinhJ^  o  mar  um  eulto  particular  pelos 
sous  predicados  divinos,  tinham  já  apagadas  Iodas  essas  noções, 
uma  vez  que  as  nossas  chronicas  quinhentistas  nada  consignam 
sobre  o  assumpto,  quando  tratam  das  suas  crenças  c  superstições ; 
entretanto,  parece-nos  encontrar  na  tradi^o  popi)lar  vostigioi 
dessas  crendices. 

O  mar  é  sagrado,  diz  o  povo,  e  o  coaílrma  a  trova  corrente: 

Fazem  três  dias  que  erro 
Chorando  k  beira  do  mar ; 
A*s  aguas  do  mar  sagrado 
E'  a  quem  me  vou  queixar. 

Além  desse  predicamento  de  sagrado,  o  mar  6  povoado  do 
duendes  que  emergem  das  ondas,  íluctuam  impávidos,  o  súbita- 
mento  dosapparocom,  e  nelle  se  observam  os  mais  extraordi- 
nários 8  pavorosos  phenomenos ;  e  uo  cyclo  das  nossas  legendas 
populares  tem  tudo  isso  narrativas  próprias,  de  uma  cok)ração 
vivaz  e  ardente,  que  infundem  admiração  ou  terror  nos  espíritos 
crédulos  e  frágeis. 

Todas  essas  lendas  vêm  de  épocas  remotissioauiB,  e  tomaram 
vulto   na  Europa,  principalmente  nos  tempos  medievaes  das 
aventuras  marítimas  em  busca  de  novas  torras,  e  eram  não  só 
mente  acceitas  pelo  vulgo  ignorante  e  supersticioso,    ooh)0  até 
mesmo  pelos  espirites  cultos  e  sábios  da  época. 
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O  oceano  Atlântico,  reputado  ianavegavel,  —  povoado  de 
monstros  capazes  de  aterrar  os  mais  afoutos  homens  do  mar, 
—  era  o  Mar  tenebroso,  que  tanto  horror  inspirava  aos  povos 
dessa  época,  c  cujas  narrativas  enchiam  a  todos  do  pavor. 

E  consoantemente  com  todas  essas  legendas  medievaei, 
cnjos  lampejos  ainda  não  se  extinguiram  de  todo,  descrevendo 
um  poeta  nosso,  o  padi*o  Josó  Gomes  da  Costa  Gadelha,  no  sen 
poema  A  marujada  ou  vida  marítima ^  —  do  fins  do  século  XVIK, 
as  scenas  de  uma  viagem  em  que  tomou  parte  como  capellão 
do  navio,  relata  que  o  capitão,  em  paicstra  do  bordo,  sobre  a> 
cousas  do  mar 

AíHrma  por  cousa  certa 
E  não  duvida  jurar. 
Que  já  viu  estando  alerta 
As  nuvens  c'o  a  bocca  aberta 
Bebendo  as  aguas  do  mar, 

O  piloto, 

Que  fuiára  á  Mae  da  Lua. 

E  um  dos  outros  sandeus^ 

.  • .  que  co*os  olhos  seus 
Jà  vira  a  Madre  de  Deus 
Falando  c'o  o  Corpo  Santo. 

Porém,  a  maior  maravilha  do  mar,  é  incontestavelmente  o 
mytho  da  serina,  ou  mãe  d*agua,  metade  mulher,  metade  peixe, 
qoonelle  vive  e  reina  oomo  senhora  e  soberana. 

A  seréa  habita  em  sumptuosos  palácios  situados  no  Aindo 
do  mar,  de  encantadoras  e  deslumbrantes  bellozad,  e  é  de  um 
gonio  ora  bomfazejo,  ora  malfazejo,  e  apparoce  ás  vezes  dei* 
zando  perfeitamente  ver  a  parto  superior  do  seu  corpo,  que 
é  de  ama  mulher  da  cintura  para  cima,  de  uma  belloza  prodi- 
giosa e  do  bastas  e  douradas  madeixas. 

Canta  divinamente  e  de  um  modo  a  inebriíir  e  enlouquecer 
00  marinheiros ;  o  quando  quer  perder  um  navio  que  atravessa 
os  seus  domínios,  emerge  dos  abysmos  dos  mares,  desprende  a 
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sua  VOZ  de  estranha  e  encantadora  melodia,  e  attrahidos  e  enle- 
vados os  navegantes,  desprezam  o  governo  do  barco,  que,  entre- 
gue ao  abandono,  sossobra...  Esta  crença,  poróm,  vem  de  muito 
longe,  e  a  mythologia  mesmo,  refere  que  Uiysses  livrou-se  das 
seducçoes  da  serêa,  tapando  os  ouvidos  a  seus  comi>anheiro8  e 
mandando-se  atar  ao  mast/o  da  sua  ndu  para  não  abandonar  o 
seu  governo. 

O  padre  Gadelha  refere  também,  no  seu  eitado  poemeto,  o 
dito  de  um  of&cial  de  bordo: 

Que  ouvio  da  seroa  o  canto. 

Da  serêa,  segundo  a  forma  que  a  mythologia  popular  a 
imagina,  temos  dous  beilos  exemplares  aos  lados  do  pórtico 
da  egreja  de  S.  Pedro  do  Recife,  esculpidos  em  pe4ra' 

De  par  com  o  mytho  da  seroa,  figura  também  o  dos  peixes 
homens  e  peixes  mulheres,  e  o  do  Diabo  pellado^  que  vivia  nas 
aguas  dos   rios,  segundo  a  crendice  dos  Índios.  «  São  esses 
monstros  marinhos,  na  phrase  do  nosso  chronista  Jaboatfto,  nos 
meninos,  como  de  três  para  quatro  annos,  da  própria  còr  dos 
mesmas  gentios,   mui   disformes  de  cara  pela  grossura  das 
feições,  e  a  cabcç»  pouco  povoada  de  cabellos ;  e  assim  mostram 
em  tudo  serem  espécies  de  homens  marinhos  ou  peixes  monstros; 
mas,  6  certo  que  os  gentios  os  ttaom,  e  têm  entre  os  seus 
abusos  por  espíritos  malignos,  e  devem  seguir  a  opinião  de 
alguns  que  têm  para  si,  que  entre  os  espirites  vagos  a  que  os 
hespanhóea  chamam  Duendes,  ha  alguns  corpóreos,  e  assim  ihcs 
tôm  grande  medo,  e  se  assombram  de  morte  com  a  sua  vista.» 
A  crendice  desses  mythos  vinha  Jd  de  tempos  affastados, 
uma  vez  que  o  padre  FernSo  Cardím,  escriptor  das  ultimas  de- 
cadas  do  século  XVI,  Já  os  menciona  sob  os  nomes  de  Bacapina 
ou  Baepapina^  do  tamanho  natural  de  meninos,  sem  nenhuma 
differença  delias,  e  que  apezar  de  existirem  em  grande  numero. 
Dão  faziam  mal  a  ninguém. 

Do  homem  manDho,  porém,  pela  primeira  vez  mencionado 
por  Cardim,  com  o  nome  vulgar,  entre  os  Índios,  de  Ipupiará 
ou  Vpupiapra,  accrescentando,  que  tinham-lhe  os  mesmos  índios 
t^  grande  medo,  — cque  só  de  cuidarem  nelle  morrem  muitos, 
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•  nanbnro  qiie  o  vê  r^capa ;  alguns  morreram  já,  e  prrgiintaii- 
do^lties  a  causa,  diziam  que  tiobam  visto  oste  monstro.  Pa- 
r«oam*se  com  homens  propriamente,  do  boa  estatura,  -mas,  tém 
oa  olhos  oncovados.  As  (émeas  parecem  mulheres,  tém  cabellos 
eompridos  e  sâo  formosas:  acham- se  estes  monstras  nas  barras 
dos  rios  doef«». 

Fr.  Vicente  do  Siivador,  liístoriador  dos  primeiros  aanos 
do  século  XVII,  por  sua  vez  escreve:  cHa  lambam  homoos  ma- 
rinhos que  já  foram  vistas  sahir  fora  de  a^ua  apòt  os  indk>s,  e 
nolla  hão  morto  a  alguns  quo  anJavam  p.^scindo ;  mas,  nâo  lhes 
comem  mais  quo  os  olhos  o  niriz,  por  ondo  so  conhece  que  não 
foram  tubarões,  porquo  tambom  ha  muitos  noste  mar,  que 
eomem  peruas  o  brados  o  toda  a  carne. » 

Pala,  em  Am,  o  pidre  Simão  de  Vasconcellos  na  sua  chrô' 
nica  dn  OoytpifiAta  de  Jesus,  impross)  em  I6f>3,  dizendo  posili- 
Tamentoi— €Doe  peixes  homens  e  paixes  mulhoms,  vi  grandos 
lapas  Junto  ao  mar  cheias  de  ossadas  dos  mortos ;  e  vi  suas  oa* 
Tetras,  quo  não  tinham  mais  dlíTerença  de  homem  ou  mulher, 
qne  um  buraco  no  toutiço  por  onde  dizem  que  respiravam.» 

Fernandes  Pinheiro,  em  annotaçõei  á  roganda  edição  da 
referida  Chronicat  impressa  em  I8C4,  diz  sobre  o  assumpto: 

cNa  dpoca  em  que  vivemos,  supérflua  Julgamos  qualquer 
recitação  da  existência  de  pei.res  homens  o  peixos  mulheres^  gi^o*- 
seira  parodia  da  bem  conhecida  fabula  das  ser«-a5«.  » 

Comtudo,  ora  o  mytho  do  peixe-bomem,  geralmente  conhe* 
ci«lo  entre  os  primitivos  habitantes  do  nosso  paiz,  o  pareee 
mesmo  que  ia  muito  al(^m  das  soas  raia<*.  uma  vez  que  os  Ín- 
dios da  Arauoania.  no  Perii,  tinham-no  como  certo. 

Bsse  mytho  do  homem 'peixe,  ou  do  peíxo-bomem,  não 
coastitue,  isoladamente,  uma  crendice  própria  do  indio  ame- 
ricano, uma  vez  que  outros  povos,  de  existência  mai.^  remota, 
ooohedam-no  também,  c^>mo  os  chaldens,  nomeadamente,  que 
Unham  os  seus  Pernes  de  Kn,  que  figura  n  como  um  dos  signos 
dosou  zodiaco,  reforonte  ao  moz  do  Adar,  que  corresponde  ao  de 
fevereiro,  e  algnns  dias  de  março ;  signo  este;  quo  era  represen- 
tado, segundo  o  Imaginavam,  com  a  frente  de  homem  e  a  parte 
posterior  de  peize,  tão  harmonicamente  disposto,  de  f<Vrma  a 
eamiohar  desembaraçadamente» 
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>  mytlio  em  sua  espécie  não  era  o  único  conhecido  entre 
08  chaldeus,  porque  tinham  ellea  também  o  seu  Oxannés,  eom— 
«todo  o  corpo  de  um  poizc,  mas  acima  de  sua  cabeça  de  peixe 
estava  coUocada  uma  segunda  cabeça  humana,  e  da  sua  cauda 
sahiam  os  seus  pés  também  de  forma  humana».—  E  esse  monstro, 
que  appareccu  pela  primeira  vez  no  anno  dacreaçSo  do  mundo, 
sahindo  do  mar  Erytreu,  era  dotado  de  rasio,  e  faltava  oom  os 
homens. 

Sfto  esses,  na  phrase  de  nm  orientalista,  —  os  peixes  do  deus 
Ba,  o  Proraetheu  dos  chaldeus,  quo  symbolisaya  nas  cosmogo- 
nias, o  elemento  humano,  donde  provêm  toios  ob  seres  organi- 
sados  sobre  a  terra,  segundo  a  doutrina  dos  velhos  philosopbofi 
gregos. 

Virá  dahi,  como  uma  cadeia  de  succes^Lo  de  idóas  absurdas, 
o  mytho  americano  do  homem-peixe,  que  os  nossos  Índios  conhe- 
ciam e  afflrmavam  a  sua  existência,  visivelmente  manifestada  ? 
Como  uma  imaginosa  e  bella  assimilação  do  mytho  geral 
da  serêa,  era  crença  entre  os  nossos  aborigenes,  correntemente 
acceita  em  todas  as  tribus,  que  nas  aguas  dos  rios  e  lagos  domi* 
navam  génios  femininos,  a  que  chamavam  Uyárasy  —  daooa  das 
aguas,  ou  mãe  d*agna,— cujo  canto  maviosíssimo  sedusia  os  pes- 
cadores para  os  perder ;  e  ainda  á  crença  dominante  entre  os 
pescíulores  e  homens  do  mar,  do  norte  do  Estado,  prinoipaimente 
Itamaracá,  o  apparecimento  em  certas  noites  de  uma  espécie  do 
duende  marinho,  que  emerge  das  ondas  ou  surge  dos  cabeços  de 
pedras  submersas,  como  um  fucho  luminoso  e  multicor,  prennn- 
ciando  tempestades  e  naufrágios,  a  que  dão  o  nome  estranho  de 
João  Galafuz,  e  dizem  que  é  a  alma  penada  de  um  caboclo  que 
morreu  pagão,  acaso  conhecido  por  aquelle  nome. 

l^ual  phenomeno,  —  qual  lux  de  um  archote,  quo  ao  vento 
se  agita,  —  apparoce  na  ilha  platónica  de  Fernando  de  Noronha,  * 
surgindo  do  Pico,  elevado  e  alcantilado  rochedo  de  forma  có- 
nica, isoladamente  affrontando  as  nuvens  e  a  fliria  dos  ventos^ 
e  depois  de  surgir  e  vaguear  no  cimo  ponteagudo  dessa  enorme 
pyramide  granítica,  desce  o  se  alteia,  percorre  as  fraldas,  e  ati- 
randose sobre  a  superflcie azul  do  oceano,  passeia  sobre  as  on- 
das e  não  se  apaga  ;  e  sobe  e  desce  depois,  e  nesse  vai-vem  con- 
stante, vertiginoso  algumas  vezes  e  plácido  outras,  afflrma-se. 
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qudò  visto  cm  certas  noites,  ora  ostentando-se  brilhaDte,  ora 
desmaiadamentc...  E  om  torno  dcsso  phenomonot 

Vacillam  mil  crenças. 

Mil  contos  se  e^catam. 

Dos  fogos  fátuos  que  se  obserram  á  noite  nos  cemitérios  e 
terrenos  paludosos,  diz  o  povo  que  sâo  almas  penadas,  ou  ae- 
cesos  por  espíritos  malignos  para  guardar  os  corpos  dos  que  lhes 
cahiram  nas  garras.  Moraes,  porém,  chama  caipora  a  esse  phe- 
nomeno  do  lume  fátuo,  que  apparece  nas  maltas,  e  accresconta, 
como  diz  o  vulgo,  — que  são  almas  do  caboclos  mortos  sem  ba- 
ptismo. 

Criam  também  os  nossos  indios,  como  reforo  ainda  Simão 
de  Vasconoellos,  que  havia  uns  espirites  malignos  de  que  tinham 
grande  medo,  aos  quaes  chamavam  por  vários  nomes:  Curupira, 
aos  espirites  do  pensamento  ;  Macachéra,  aos  espíritos  dos 
caminhos;  Jurupary^  ou  Anhangá,  aos  espíritos  a  que  chamavam 
maus,  ou  propriamente  dito  o  diabo  ;  o  Maraguigana,  aos  ei<pi- 
ritos  ou  almas  separadas,  que  denunciavam  a  morte,  e  a  quem 
davam  tanto  credito,  que  bastava  só  imaginarem  que  tinham 
algum  recado  desse  espirito  agoureiro  para  logo  se  entregarem 
à  morte,  e  com  elTeito  morriam  sem  remédio. 

A  estes  espirites  faziam  certas  coremonias,  não  como  aos 
deuses,  sinão  como  mensageiros  da  morte,  ofTerecendo-lhes  pre- 
sentes,  e  tinham  para  si  que  cem  isso  se  applacavam  e  cenquis< 
tavam  mesmo  as  suas  boas  graças ;  emflm,  concluo  o  referido 
escriptor,  tinham  os  indios  grande  canalha  de  feiticeiros, 
agoureiros  e  bruxos ;  aquelles,  a  quem  chamavam  Payés  ou  Ca- 
rahyòas,  com  falsas  apparcncías  os  encanavam,  c  estes  os  cm- 
bruxavam  a  cada  passo. 

Essa  entidade  phantastica  do  cerupira,  creada  pela  imagi- 
naçílo  supersticiosa  do  indio,  é  a  mesma  que  apparece  com  o 
nome  de  caipora,  mais  commuin  e  vulgarmente  conhecida,  e  que, 
como  escreve  B<>aurcpai  *e  Rohan,  se^^ondo  a  crendice  peculiar 
a  cada  região  do  Brazil,  é  representada,  ora  como  uma  mulher 
unipede  que  anda  aos  saltos,  ora  como  uma  criança,  do  cabega 
enorme,  ora  como  um  caboclinho  encantulo. 
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l  ma  trova  popular  do  Coará  ropresonta  a  caipora,  habi- 
tante da  maita,  como: 

Um  medonho  caboquinho^ 
Com  \\m  cachimbo  no  qunixo. 
Montado  num  porco-espinho. 

A  caipora  habita  as  íiorestas  ermas,  passa  o  dia  inteiro  dor- 
mindo, o  somente  levanta-se  para  sahir  om  soas  excursões  no- 
cturnas. 

K*  da  sua  habitação  nas  florestas  quo  vem  o  seu  nome  do 
haapóra  OU  caipora^  termo  da  lin?ua  tupy  que  significa  morador 
do  maiio» 

Xo  anto  popular  do  Bumba,  meu  boi  figura  um  menino  de 
caiporinha,  com  a  sua  onorme  cabeça,  convenientemente  arran- 
jada com  ama  urapoma  de  mais  de  dois  palmos  de  diâmetro. 

Barbosa  Rodrigues  crr>  que  o  mytho  indígena  do  Coropira, 
Curupira  ou  Korupira,  ú  companheiro  do  Murihitan,  isto  6,  voiu 
da  Ásia,  fixando,  portanto,  a  affluidade  de  origem  dos  primitivos 
habitantes  do  Bi*azil  com  os  povos  asiáticos,  e  a  esse  respeito  es- 
creve o  seguinte  no  primeiro  volume  da  sua  Velosia  : 

<  Na  provincia  de  Pernambuco  roappareco  o  Korupira,  oomo 
synonymo  do  Kaapora,  e  em  alguns  legares  tom  um  s6  pé,  es^^e 
mesmo  redondo.  Anda  a  cavallo  num  veado  e  por  chicote  traz 
um  galho  do  yapecanga.  Tom,  como  sempre,  um  cHo  chamado 
Papa-mel,  E'  então  um  caboclo  pequeno,  coberto  de  cabellos, 
que  dizem  ser  a  personificação  da  ahna  do  caboclo  papão, 

€  Corre  em  toia  a  parte,  e  é  o  protector  da  caça ,  cuja  destrui- 
ção evita,  mas  nessa  provincia,  nem  sempre  torna  infeliz 
aquelles  que  o  encontram.  Com  isso  tem  por  protector  o  mesmo 
Korupira,  que  surra  os  cães  dos  caçadores  sovinas  e  os  deixa  de- 
pois amarrados  para  morrerem  ú,  fome. 

<  Entre  muitos  factos  passados  nessa  provincia,  com  caçadores 
protegilos  pelo  Korupira,  citarei  este :  —  Tm  homem  costumava 
l-jvar  mitigáo  todas  as  noites  a  um  Korupira,  porém  este,  encon- 
trando uma  vez  o  mingáo  com  pimonta,  que  a  mulher  do  ca- 
çador tinha  posto,  deu  uma  surra  no  homem  o  nunca  mais  o 
proto^rcu. 
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€  Em  outro  logar  também  de  Peraambuco,  o  Korupira ,  iK>r 
uma  excepção,  ó  representado  por  um  pequeno  gentio  de  oocal 
e  fraldãodo  ponna^,  armado  sempre  de  arco  e  flechas.» 

Escrevendo  o  padre  José  de  Anchieta  gobre  os  diversos 
mythos  dos  nossos  índios,  em  geral  e  particularmente  refe- 
rindo-so  ao  Ck>rupira,  diz  o  seguinte  em  uma  carta  sua  do  anno 
de  1500  —  fazendo  a  descri  pção  das  innumeras  cousas  naturaes 
que  se  encontram  na  província  de  S.  Vicente,  hoje  S.  Paulo: 

«  Pouco  terei  do  accrescentar  a  respeito  daquellas  coi^sas 
que  costumam  assustar  os  Índios  com  apparições  nocturnas,  ou 
antes  demónios. 

« Coisa  mui  sabida  é,  corre  pela  bocca  de  todos,  que  ha 
certos  demónios,  que  os  i^razis  chamam  Curupira,  que  muitas 
vezes  atacam  os  índios  nos  bosques,  açoitam,  atormentam  e 
matam.  Deste  facto  são  testemunhas  alguns  de  nossos  irm&os, 
que  algumas  vezes  tiveram  oocasião  de  vêr  os  assassinados  por 
elles.  Por  osso  motivo  os  indioâ  costumam  deixar  pennas  de 
aves,  abanicos,  flechas  e  outras  coisas  como  estas,  em  qualquer 
parte  da  estrada  que  leva  ao  sertão,  atravez  de  cerradas 
roattas,  ou  de  alcantiladas  serras,  quando  passam  por  là,  coroo 
uma  oíforenda,  e  humildemente  imploram  ao  Corupira  que  lhes 
não  íkça  mal . 

<  Também  ha  outros,  nos  rios,  aos  quaes  chamam  Tgupiara^ 
isto  ^,  moradores  da  agua,  os  quaes  egualmcnte  matam  os 
Índios. 

€...  Ha  também  outros,  principalmente  nas  praias,  que 
residem  ã  bsira-inar.  ou  ao  longo  dos  rios,  e  que  se  chamam 
Baêtaia,  isto  é,  coisa  de  fogo.  Apparecede  noite  com  um  fogo 
brilhante,  que  corre  de  um  para  outro  lado,  ataca  rapidamente 
08  índios  e  mata,  como  o  Corupira.» 

Esta  ingénua  narrativa  de  Anchieta  demonstra,  principal- 
mente, que  os  mythos  pernambucanos  do  Corupira  e  João  Qa- 
laftiz  são  geraes  em  todo  o  Brazíl,  que  sao  de  origem  indiana  e 
remontamse  a  épocas  longínquas,  uma  vez  que  eram  conho* 
eidos  já  em  melados  do  século  XVI,  nos  albores  da  nossa  vida 
colonial . 

Consignemos  agora  os  versos  populares  da  legenda  pernam- 
bucana sobre  o  nosso  Corupira: 
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Do  (lia  Dão  busca  a  estrada 
O  guerreiro  Corupira, 
Porque  dorme  a  Romno  solto 
A'  sombra  da  sucupiía. 

Mas  de  aoito,  quando  a  lua 
Prateia  as  aguas  da  fonte, 
K  a  fresc-i  brisa  sussurra, 
Eíl-o  que  surge  do  monte. 

Montado  numa  quixada, 
Rompe  do  bosque  a  espessura ; 
Da  onça  nâo  teme  as  garras, 
Tendo  três  palmos  do  altura  ! 

Da  jandaia  a  verde  pluma 
Na  fronte  reluz,  ondeia ; 
O  arco,  as  pequenas  íleohas, 
Qarboso  nas  mãos  meneia. 

Assim  anda,  pula  e  corre 
De  noite  pelas  estradas  ; 
E  após  si  om  tropel  marclia 
Uma  varade  quixadas.    ■ 

O  grunbido,  o  som  dos  passos, 
O  estalar  dos  rijos  dentes, 
Quebranta  a  mudez  da  selva 
Acorda  os  pobres  viventes. 

Pula  aterrado  o  macaco. 
Verga  as  folhas  das  palmeiras  ; 
Sai  a  cotia  da  toca, 
Foge  do  matto  ás  carreiras. 

Quando  encontra  o  Corupira 
No  caminho  um  viajante, 
Pára  depresa  e  atrevido 
Oppõe-se  a  que  marche  avante» 
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Irado  solta  do  peito 
Agudo  silvo»  estridente; 
E  logro  em  volta  se  ajunta 
A  sua  guerreira  isente. 

Os  olbos  tornam-so  brazas  ; 
Põe*se  om  ordem  de  batalha  ; 
O  quixada  amola  os  dentes 
Que  cortam  como  navalha. 

Ai !  do  pobro  caminhante, 
Si  o  temor  o  tom  tomado ; 
Perde  a  flsLla,  fica  escravo. 
Sendo  em  porco  transformado  ! 

Mas,  si  investe  os  inimigos 
E  de  nada  se  apavora, 
De  repente,  o  Corupira 
Pelo  valor  se  enamora  ! 

Da  peleja  cede  o  campo, 
E  reparte  o  sen  thosouro ; 
Ricas  pedras  de  brilhantes, 
Rubin?,  esmeralda  o  ouro. 

*      * 

As  pedras  j4 .  falaram  e  viveram  mesmo,  como  que  em 
aggremiações  ou  sociedades  mais  ou  menos  organizadas;  e  si 
perderam  essas  prerogativas,  bem  como,  propriamente,  certas 
acuidades  physicas,  individuaes,  conservam,  comtudo,  ainda 
outros  predicados  ioherentes  à  vida  animal,  como  os  da  au- 
dição, do  riso,  do  choro  e  do  c.iminhar,  segundo  a  expressão 
do  vulgarissimos  proloquios  o  locuções  populares:  —  «  As  pedras 
têm  ouvidos;  fazer  rir  ou  chorar  as  pedras;  as  pedras  se 
encontram ;  quando  as  pedras  se  encontram  quanto  mais  as 
creaturas.  » 

Assim  como  as  arvores,  quo  peasam  e  choram,  na  phrase 
dos  poetas,  —  as  penedias  têm  segredos,  e  as  fontes  choram 
verdadeiras  lagrimas, 
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CoDsidoradas  como  unia  substancia  pura  e  sagrada,  entro 
08  nações  da  antiguidade,  lovaram  os  egypcios  o  seu  respeito 
tributado  ás  pedras  ao  ponto  de  usarem-nas,  de  preferencia  aos 
metaes,  no  serviço  de  embabamamento  das  múmias  o  na  cere- 
monia  religiosa  da  circumciáão. 

Como  que  dotadas  de  predicados  divinos,  segundo  a  crença 
de  alguns  povos  da  antiguidade,  quando  ainda  a  civilização  não 
tinlia  penetrado  ató  eiles,  Jibertando-so  da  barbaria,  tiveram 
também  as  pedras  um  culto  particular  entre  esies  povos,  a  tão 
religiosa  e  fervorosamente  praticado  pelo  fanatismo  dos  seus 
sectários,  que  o  encontrando  o  christianismo  quando  começou 
a  irradiar-so  ârman(?o  as  suas  doutrinas,  o  combateu  energi. 
camente,  fulminando  a  sua  condemnação,  até  que  a  egreja,  por 
fim,  decretou  formalmente  a  sia  abolição,  anathematizando-o 
repetidamente  a  partir  do  coBcilio  d* Aries,  no  século  V  ;  mas, 
para  transformar  esseoulto  gentio  em  culto  christão,  suave- 
mente, sem  abalos  e  resistências,  conservando  comtudo  os  seus 
vestígios,  instituiu  para  a  veneração  hyperdulica  as  invocações 
da  Senhora  da  Pedra,  da  Penha,  do  Pilar,  da  Lapa  e  do  Monte, 
tãocommuns  entre  nós  como  entre  todos  os  povos  catholíoos. 

3.  Pedro,  o  príncipe  dos  apóstolos,  ó  a  Çedra  angular  da 
egreja  catholica,  e  o  seu  nom^  tem  mesmo  essa  própria  ex- 
pressão,—  porque  lhe  foi  dado  o  posto,  comparando-o  d  pedra  que 
serve  de  fundamento  a  um  edifício. 

Os  marcos  milliarios  das  estradas  e  os  do  assignalamento 
de  posses  territoriaes,  com  as  suas  competentes  testemunhas, 
e  os  frades  de  pedra  coUocados  ás  esquinas  das  ruas,  já  consti- 
tuíram objectos  do  um  particular  respeito  e  veneração,  como 
reminiscência  do  culto  do  Phalus,  o  órgão  da  geração,  —  origem 
de  todas  as  vidas  ao  universo,  —  e  cujas  imagens,  nas  ôpocas 
das  primitivas  civilisaçòes,  principalmente  indiana  o  grega,  se 
viam  esculpidas  nos  templos,  nos  campos  e  nas  casas,  como 
symbolos  da  fecundidade. 

O  marco  divisório,  porém,  —  que  guarda  os  limites  invio-» 
laveis  do  território,  —  gozou  mesmo  dos  predicados  de  um  deus, 
sob  o  nome  de  Terminas ,  ou  l^ermo;  ede  parceria  com  Júpiter, 
que  dentre  os  diversos  cognomes  com  que  é  designado  na  mytho- 
logia,  tem  o  de  Terminalis^^ov  se  lhe  consagrar  as  demarcações 
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dos  campos,  teve  um  culto  especial,  celebrando-se  em  hoQi*a  de 
ambos  essas  ^tas  solennes,  de  um  cunho  puramente  religioso, 
que  a  historia  registra  com  a  denomioação  de  TermiruUia. 

A  pedra  fundamental  de  um  monumento  qualquer  recebe  as 
bênçãos  da  egreja,  e  é  solen Demente  lançada. 

B'  pecoado  tocar  na  pedra  d*ara  do  altar,  e  principalmonte 
as  mulheres,  como  um  objecto  sagrado,  porque  importa  isso  «ma 
profanação,  resultando  dahi  a  perda  das  suas  virtudes. 

Quando  morre  alguém  que  pactuou  com  o  demónio  e  elie  o 
vem  buscar,  deixa  como  vestígios  do  cadáver  uma  certa  porção 
de  pedras. 

Quando  trov^a  caem  do  céo  pedras  de  raio^  que  se  enter- 
ram sete  varas  e  levam  sete  annos  para  virem  á  superficie. 
Essas  pedras,  porém,  sáo  artefactos  indígenas  fabricados  de  silex, 
commummente  encontrados  em  escavações»  ou  mesmo  á  super- 
flcie  da  terra,  aos  quaes,  assim  pensando  o  povo,  dá-lhes 
aquelia  denominação  ou  aind;v  a  de  pedra  de  corisco. 

Tributavam  os  nossos  Índios  graude  respeito  e  veneração 
aos  seus  mounds  iumularet,  montículos  do  pedras  soltas,  ae- 
cumuladas,  com  os  quaes  cobriam  o  sepulchro  dos  seus  mortos 
illustres.  Elias  Herkman  encontrou  alguns dessses  mounds  em  suas 
excursões  ao  interior  do  Estado,  no  tempo  do  governo  do  Prin« 
cipe  de  Nassau  (1637  -—  1Ô44),  e  comparou-os  oom  alguns  monu- 
mentos toscos  quo  vira  em  Dronthe,  na  Bélgica. 

Tributavam  também  os  indios  um  culto  de  verdadeiro  res- 
peito e  veneração  ás  pedras  em  quo  se  viam  distinctamente  im- 
pressas  umas  pegadas  humanas,  as  quaes,  diziam  ollcs,  eram  de 
um  santo  varão  que  em  tempos  immemoriacs  viera  enviado  por 
Deus  para  instruil-os  na  sua  fé,  e  que  lhes  ensinara  tão  santas 
doutrinas,  que 

Ao  caminho  dos  céus  todos  chamava. 

Esse  varão  foi  o  apostolo  S.  Thomé,  que  veiu  do  Oriente  a 
pó,  atravessando  oa  próprios  mares,  pregar  os  Evangelhos  entro 
os  indios,  e  aos  quaes  ensinou  a  cultura  de  varias  plantas,  bem 
como  o  fabrico  do  vinho  c  ria  farinha  de  inandioo. 

Era  elle  um  houien  br.  nco,  barbado  e  vestido,  de  edade  pro- 
vecta e  aqsecto  respeitarei.  Tinha  o  nome  de  Sumc,e  os  eeus 
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poderes  eram  taes,  como  narra  o  nosao  épico  Saata  Riia  Dui*ão  * 
em  bellissimas  estrophos,  em  face  da  legeoda. 


Que  âti  ODdas  punha  lei,  si  o  mar  se  irava, 
E  do  um  aceno  só  domava  os  ventos : 
Os  mattos  se  ilio  abriam,  quando  entrava, 
E  os  tigres  feros  a  seus  pós  attentos 
Pareciam  ouvir,  como  a  outra  gente, 
Festeyando-o  co'a  cauda  brandamente. 

As  aguas  d'onde  quer,  em  rio  ou  lago, 

Si  as  chegava  a  tocar  com  pé  ligeiro. 

Não  pareciam  do  elemento  vago, 

Mas  pedra  dura,  ou  solido  terreiro  : 

Só  com  chamar  seu  nome,  cessa  o  e$tra.go 

Si  o  Airacão  com  hórrido  chuveiro, 

Quando  na  nuvem  negra  se  levanta. 

Ou  derruba  a  cabana,  ou  quebra  a  planta. 

Do  sua  passagem  pelo  Brazil  deixou  S.  Thomé  assignalados 
vestígios  em  algiimas  pegadas,  tâo  claras  e  tão  patentes  que 

. . .  inxorga-se  mui  bom  sobre  os  penedos. 
Toda  a  forma  do  pé  oom  planta  c  dedos. 

O  apostolo  andava  acompanliado  de  um  menino,  e  por  isso, 
ás  vezes  são  essas  pegadas,  ora  do  um,  ora  de  outi*Oi  o  obedecendo 
nós  ao  que  particularmente  nos  diz  respeito,  consignamos  a  se- 
guinte noticia  locai,  transmittida  poi*  Jaboatão,  segundo  os 
moldes  da  legenda : 

«  No  iogar  que  chumam  de  Gurjaú  de  Baixo,  pelo  rio  qae  o 
banha,  e  é  fazenda  de  engenho  de  fabricar  assucar,  districto  da 
Ireguezia  de  Santo  Amai'o  de  Jaboatão,  sete  léguas  distante  do 
Recife  para  o  sertão,  em  espaçosas  lages  de  pedra,  á  sua  margem, 
e  sobre  as  qiiaes  corre  o  rio  por  largo  espaço,  e  ó  passagem 
comiiium  dos  :>cus  habitantes,  quando,  de  verio,  leva  menos  cor- 
rente, está  gravada  uma  estampa  de  pé  humano,  e  ô  o  esquerdo, 
e  tão  admiravelmente  impressa  que  á  maneira  de  sinete  em  li- 
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quidacèra,  oQtraadooom  violência  peia  pedra,  foz  avultai*  para 
fora  as  fitnbrias  da  pegada,  arreguar  a  pedra  o  dividir  os  dedofl, 
ficando  todo  o  circuito  do  pé,  a  moio  que  se  lovaata  mais  aito  que 
a  pedra  i<obre  que  está  impressa  a  pegada,  que  representa  ser, 
como  de  menino  de  cinco  annos,  com  pouca  differenga,  que  nós. 
vimos  muitas  vezos  em  outro  tempo,  e  ainda  no  estado  prcseato 
(meiadus  do  século  XVIII)  o  tornámos  a  ver  c  admirar  com  maior 
retlexãuda  que  pedia  aquella  primeira  eddde,  o  ora  fama  do  vulgo 
sor  aquella  pegada  do  S.  Thomé,  ou  de  um  menino  que  andava 
em  saa  companhia,  e  seria,  talvez,  o  seu  anjo  da  guarda. » 

Os  nossos  Índios  tinliam  em  grande  estimação  os  seus  orna- 
mentos de  gala,  e  muito  principalmente  as  suas  melaras^  isto  é, 
iembêiá$,  pequenos  artefactos  do  pedra  com  que  ornavam  o  lábio 
inferior,  convenientemente  perfurado,  para  os  deixar  penden- 
tes como  ezprime  o  próprio  vocábulo,  composto  das  palavras 
iembê^  beiço,  e  t7á,  pedra.  Esses  ornatos  eram  de  pedras  de  varias 
coros,  osmeradamento  trabalhados  e  polidos,  poróm,  os  de  côr 
verde,  fabricados  de  nefrite,  rocha  duríssima  e  do  uma  colora^ 
toO  fina  e  luzente  como  a  osmoralda,  muito  rara  de  encontrar- 
se,  a  que  por  isto  tómente  os  grandes  principaes  de  poderosas  tri- 
bos possuíam  esses  tembêlás  verdes,  constituíam  destarte  uma 
jóia  de  tvmilia,  de  grande  estimação  o  valia,  o  que  passava  de 
geração  á  geração  como  preciosíssimo  legado. 

A  alta  valia  do  tembêhl  venlo  era  ^eral  no  aborigone  da 
America,  o  particularmente  entre  os  Nahuas  ou  Azlecas,  que  ti- 
nham as  pedras  de  cor  verde  como  individuações  divinas  e  como 
symbolos  do  poder  e  da  nobreza. 

Nesse  consorcio  de  aproço  o  respeito  votados  ás  pedras  pelos 
primitivos  povos  americanos,  notain-so  vislumbres  do  culto  que 
lhes  tributavam .  e  do  qual,  naturalmcute,  origiuou-se  a  idéa  de 
adoroaromse  com  padras.  \  na  voz  que  —  durante  o  culto  geral 
da  podi*a  foi  preferido  o  »ilox  sjbre  us  demais  rochas,  pelas  sua% 
propriedades  physic  is.  c*mo  arma  constante  ou  como  rocha  py* 
romatica,  uu  pedra  de  ji^il,  —  que  lhes  propoi*cion\va  faoilmen- 
i6  a  eztraeçio  do  fogo. 

Elemento  de  vida  o  elemonto  dj  dotes»,  t^s  ahi  consubstan- 
ciados os  predicados  divmos  da  pedr*.  na  vid  i  selvagem  do  ho- 
mem americano. 
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Quando  a  gaate  de  camiaho  dá  uma  iopada  em  uma  j^edra, 
deve  dizer:— Z>dti5  te  salve^  —  porque  podo  ser  uma  alma  peaa* 
da  purgando-so  dos  seus  peccados. 

A  cura  da  gaguez  consegue-se  facilmeate,  falaodo-se  com 
umas  pedi*iDha8  na  bocca,  remédio  esse  que  yom  de  oras  muito 
afastadas,  e  dos  gregos,  talvez,  porque,  como  se  sabe,  foi  aasim 
que  DemosfeheDes  viu-se  livre  de  semelhante  defeito. 

São  muito  Yulgares  e  de  expressões  obvias  as  locuções  po- 
pulares: «  dar  a  pedra,  sahir  com  quatro  pedras  n»^  mãos,  não 
deixar  pedra  sobre  pedra,  coração  de  pedra  dura,  pedfíik  da  pa- 
cieíicia,  pedra  de  escândalo,  pedra  de  toque,  pedra  no  «^pato, 
pôr  uma  pedra  em  cima,  e  eabega  -de  pedra  »  e  bem  assim  qs 
provérbios  : 

Pedra  movediça  não  cria  lodo. 

Quem  com  muitas  pedras  bole,  alguma  Ibe  cãe  ua  caboga. 

Pedrada  não  traz  letreiro. 

Atraz  dos  apedr^ados  correm  as  pedras. 

O  lapidario  conhece  a  pedra. 

Entre  duas  pedras  não  mettas  as  mãos. 

Consignemios  agora  os  factos  historioamonio  constatados  dos 
tristes  episódios  da  Santa  da  Pedra  o  do  Reino  Encantada  da  Pe- 
dra Bonita, 

na       m 

Do  melados  para  fins  de  1819,  installou-se  na  Sorra  do  Rodea* 
ctor,  no  Bonito,  um  fanático  ou  explorador  do  nome  Silvestre 
•losé  dos  Santos.  Reuniu  logo  um  grande  séquito  e  pregou  ao  seu 
I>ovo  a  resurreiçáo  deel-rei  D.  Sob  istião,  promottendo  lhe  a  par- 
tilha dos  seus  grandes  thesouros;  e  para  ainda  mais  impôr-se  à 
;?ente  que  o  acompanhava,  explorou  o  espirito  religioso,  celebran- 
do solennidades  com  um  ceremonial  particular. 

A  celebração  desses  actos  tinha  logar  em  um  improvisado 

^mplo,  um  grande  mocambo  coberto   de   palhas  de  catolé,  no 

^lual  se  venerava  uma  santa  denominada  da  Pedra,  qne  falava, 

inspirava  e  dava  ordens  ao  seu  esolhido  ou  enviado,  o  propheta 

^Uvesti^e,  a  quem  os  fanáticos  que  o  seguiam  chamavam  de  Mes- 

^^c  Quiou,  isto  é,  maioral ;  e  todos  ciles,  1  ovados  de  superstições  e 

cliiiuoras,  sonhavam  prodígios,  faziam  revelações  e  expiiiiavam 

í<0y:3  —  3  Tomo  lxx.   r.  n. 
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08  deeretos  da  santa,  qae  a  toios  promettía  fiibuiosas  riquetat 
quando  se  desse,  em  próxima  tempo,  o  desencantamento  do  rei 
D.  Sebastíio. 

Para  o  regimen  da  soa  gente,  no  qae  dizia  respeito  ao  servi- 
ço religioso,  organizou  o  propheti  algumas  irmandades,  cigas 
cartas  patentes  cheias  de  arri^irices  oram  conferidas  mediante 
ama  jóia,  depois  de  confessado  o  recipiendario  com  a  Santa  da 
Pedra;  e  sendo  o  mesmo  prophet  i  o  interprete  de  taes  confissões, 
impunha  as  penitencias,  e  permittia  que  fossem  cilas  commata* 
das  em  dinheiro,  si  assim  conviesse  ao  penitente. 

Estabeleceu  também  uma  certa  ordem  de  distinc^  entro 
homens  e  mulheres,  cqjas  graduações  eram  conferidas  mediante 
uma  jóia  pecuniária,  incumbindo  a  esses  agraciados,  entre  oatras 
prescripções,  —  a  fiel  observância  do  maior  decoro  e  silencio  pos- 
síveis, em  quanto  durassem  as  orações  e  as  prédicas. 

O  ceremooial  de  admiss&o  dos  confi-ades  era  especial  e  de  uma 
solennidade  particular.  Não  faltavam  as  orações,  e  o  professan- 
do devia  conserrar-se  de  joelhos  sob  uma  abobada  de  a^>,  em  quan* 
to  durava  a  iniciação,  o  que  dá  a  entender  que  o  propheta  tinha 
um  tal  ou  qual  conhecimento  da  lithurgia  maçónica.  Finda  a 
ceremonia,  dirigia  um  dos  sub-chefes,  e  algumas  vezes  o  próprio 
propheta,  uma  espécie  de  desafio  a  todo  aquelle  que  ousasse 
opp(>r-se  ao  ostabelecido  na  ordem. 

Do  ceremooial  desses  actos  i*eligiosos,de  um  mascarado  chris. 
tiaoismo,  nada  saibamos  de  particular,  a  não  ser,  que  terminados 
os  mesmos  com  cânticos  e  rezas,  sabiam  os  homens  e  disparavam 
as  suas  armas  como  que  para  annanciar  a  termiuaçâo  das  suas 
praticas  espirituaos. 

Tomando  assustador  incremonto  o  núcleo  quo  se  formara  na 
Pedra  do  Rodeador,  e  promettendo  ir  muito  longe  pela  constan* 
te  corrente  do  novos  adeptos,  viviam  já  sobresaltados  os  mora- 
dores das  circum vizinhanças  o  principalmente  os  do  Bonito,  que 
começavam  a  ser  fintados  de  vez  em  quan<lo  por  enviados  de  Sil- 
vestre, em  dinheiro,  fazendas  e  gado,  mercadoí  ias  necessárias  á 
subsistência  da  sua  gente. 

A  desobediência  formal  de  Silvestre  a  uma  intimação  do  com- 
mandante  militar  do  Bjnito  pari  dissolver  o  ajuntamento :  e  de- 
pois, não  já  simples  pedidos  do  dinheiro  e  géneros  aos  próprio- 
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tarios,  mas  sim  intimações  sob  ameaça  do  emprego  de  meios  vio- 
leotos,  conseguindo  assim  o  que  exigia,  tndo  isso,  emflm,  com- 
municado  ao  governador  Luiz  do  Rêgo,  levaram-no  a  providen- 
ciar do  modo  à  extinguir  o  ajuntamento  do  llodeador,  cego  local 
apresentava  o  aspecto  de  um  nascente  e  populoso  povoado,  divi- 
dido em  arruamentos  regulares  de  casas  cobertas  de  palha. 

£ffectivamente,  pela  madrugada  de  28  de  outubro  de  1820, 
parte  do  Recife  uma  divisão  sob  o  commando  do  marechal  Luiz 
António  Salazar  Moscoso,  e  chegando  ao  Bonito  avança  logo  so- 
bre o  nascente  arraial  e  o  investe  euAirecidamente. 

Foi  selvagem  a  carnificina;  e  depois  lançam  fogo  &  povoação, 
e  um  grande  numero  de  mulheres  e  crianças,  principalmente, 
perece  nas  chammas,  c  os  homens  que  escaparam  á  fuzilaria  do 
asfalto  são  passados  a  fio  de  espada  I 

Regressou  depois  a  tropa  para  o  Recife  escoltando  a  mais  de 
quinhentas  mulheres  e  crianças  escapas  do  incêndio  e  do  assalto* 
immundas,  maltrapilhas  e  quasi  que  em  completa  nudez;  e  posta 
om  prisão  toda  essa  gente,  regressou  depois  de  solta  para  as  suas 
localidades,  ficando  as  crianças,  que  não  tinham  mães,  entregues 
a  famílias  que  as  tomaram  aos  seus  cuidados. 

*     * 

Em  começo  do  anno  de  1836,  um  mameluco  de  nome  João 
António  dos  Santos,  morador  no  sitio  Pedra  Bonita,  não  muito 
distante  de  Yilla  Bella,  mostrava  mysteriosamento  ao  povo 
daas  formosas  pedrinhas,  muito  luzentes,  que  dizia  serem  bri- 
lhantes finíssimos,  encontrados  nas  margens  de  uma  lagoa  encan* 
tada,  que  lho  fora  revelada  por  el-rei  D.  Sebastião,  o  qual  todos 
os  dias  o  conduzia  a  corto  local  mysterios^.  e  mostrava-lhe 
naquella  encantada  lagoa  duas  torres  do  um  tômplo  que  surgia, 
já  meio  visi vel . 

Faoatisado  pela  crença,  ainda  vulgarissima,  do  reappareci- 
mento  do  rei  D.  Sebastião,  começou  João  António  a  pregar  que 
estava  próxima  essa  épocha,  discorrendo  largamente  sobre  o 
assumpto ;  e  com  taes  embustes  conseguiu  não  só  casar-se  com 
uma  interessante  rapariga  quo  sempre  lho  fôra  negada  por  seus 
paies,  como  também  angariar  dinheiro  em  não  pequenas  quan- 
tias, gados  e  fazendas,  com  a  onerosa  clausula  de  pagamento  em 
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dobro,  quando  ae  desencaotadse  o  prodigioso  reino  ;  o  raacinando 
a  uns  oom  as  soas  riqnezas  e  a  ouiros  oom  a  descoberta  de  um 
grande  thesouro,  e  aoxiliado  nesse  seu  apostolado  por  parentes 
seus,  conseguiu  reunir  immensa  turba  da  adeptos,  gente  igno- 
rante, fanática  e  ambiciosa,  que  o  acompanhava  om  suas  pe- 
regrinações até  ao  Piancó,  Cariri,  o  Riacho  do  Navio,  margi<- 
nando  depois  o  alto  S.  Francisco. 

Renunciando  João  António  o  seu  apostolado,  graças  á  inter- 
venção de  um  missionário,  o  padre  Francisco  José  Correia,  con- 
fiou-o,  comtudo,  a  um  seu  preposto  de  nome  João  Ferreira,  ma- 
meluco como  elle,  porém,  ainda  mais  astuto,  supersiicio^o  e 
perverso. 

Esses  fanáticos  tinham  como  c<'>rte  das  suas  reuniões  o  lueii- 
cionado  sitio  da  Pedra  Bonita,  chamado  hoje  Pedra  do  Reino,  cc^^ 
denominação  se  prenJe  às  trisiissimas  occurrencias  que  ahi  se 
deram,  e  onde  se  erguem  duas  elevadas  pyramides  de  granito 
eòr  de  ferro,  quasi  que  unidas,  porque  ó  estreitíssimo  o  espaço 
que  as  separa. 

Esses  dois  penedos  são  quasi  que  do  egual  altitude,  sendo, 
porém,  o  mais  baixo  de  grossura  superior  ;  o  o  mais  elevado,  do 
meia  altura  para  cima,  é  coberto  por  uma  espécie  de  chuvisco 
prateado,  —  que  parece  infiltrações  do  malacacheta,  —  e  que 
pelo  belio  aspecto  que  apresenta,  principalmente  quando  recebe 
de  frente  raios  solares,  brilh mdo  como  si  ros^^ni  de  prata  po- 
lida,  recebeu  do  vulgo  a  denominação  de  Pedra  Bonila, 

O  estreito  espaço  que  separa  as  duas  pyramides  ou  pe- 
nedos» dá  entrada  por  duas  aborturas  di.-stuictas  a  um  espiiçoso 
corredor  muito  claro  e  arejado. 

Ao  poente  de  uma  das  pyramidos,  nota  se  uma  pequena 
saia,  meio  subterrânea,  a  que  os  seba:3tianistas  davam  o  nome 
de  Santuário,  porque  era  ahi  quo  o  fanático  João  Fen-lra  fazia  as 
suas  praticas  e  nas  quaes  allirmava  sempre  :  —  que  resnscita- 
riam  gloriosamente  com  el-rei  D.  Sebastião  todas  as  victimas 
que  lhe  focsem  offerecidas,  —  e  onde  se  recolhiam  as  noivii8 
depois  do  casamento  celebrado  por  um  sacerdote*  da  seita,  co- 
nhecido por  frei  Simão. 

Exteriormente  nota-se  uma  espécie  de  teiTaço  pênsil,  que 
táaha  o  OMiie  de  throno  ou  púlpito,  onde  o  rei  ^oko  pregava  ao 
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ar  livre;  o  mais  além  viVso  uma  peqaena  rampa  oade  tinha 
logar  o  sacrifício  das  victimas,  o  por  isso  chamado  Pedra  dos 
Sacrifícios,  ou  da  matança. 

A  pouca  distancia  das  pyramides,  om  fim,  vô-se  um  penedo 
colossal,  om  cuja  baso  se  nota  um  grande  subterrâneo  conside- 
ravelmente augmentado  por  uma  profunda  excavaçSo  que  fi- 
zeram os  sebastianistas,  em  cujo  recinto,  a  que  se  impoz  o  nome 
de  Casa  Santa^  e  onde  se  podiam  reunir  umas  duzentas  pessoas, 
ministrava  o  chefo  uma  corta  bebida  aos  seus  adeptos,  com  o 
fim  de  os  embriagar  e  atiral-os  assim  inconscientes,  aos  oruentos 
sacrifícios  que  celebravam  e^es  fanáticos,  com  o  fim  de  operar-se 
o  prodigioso  desencantamento  do  reino !  Esse  néctar  chamado 
vinho  encantado,  era  composto  de  jurema  e  manacá,  tinha  ao 
mesmo  tempo  as  propriedades  do  álcool  e  do  ópio,  e  era  muito 
usado  poios  Índios  om  sous  fcstin^^,  bom  como  pelos  curandeiros 
do  feitiços  o  mordedura  de  cobras. 

O  rei  tinha  o  tratamento  de  santidade^  o  todos  lho  beijavam 
os  p<?s. 

Em  suas  pregações  usava  ello  de  uma  corOa  tecida  de 
cipós  de  japecanga,  ora  flalando  ou  cantando,  e  saltando  muito 
alegre ;  e  quando  terminava  as  suas  prédicas,  prorompia  o  povo 
em  vivas  a  ol-rei  D.  Sebastião,  cabriolando  e  batendo  palmas. 

A  polygamia  era  permittida,  e  o  próprio  rei  João  Ferreira 
chegou  a  ter  sete  mulheres,  que  tinham  foros  de  rainha;  porém, 
uma  destas,  irmã  do  primeiro  rei  João  António,  não  podendo 
supportar  sem  queixas  o  escandaloso  concubinato  de  seu  pre- 
tenso esposo,  cahiu  um  dia  victima  dos  seus  perversos  iostinctos 
com  o  corpo  crivado  por  setenta  o  tantas  facadas ! 

O  casamento,  festivamente  celebrado  por  Frei  Simão,  um 
ignorante  impostor  de  nome  Manoel  Vieira,  investido  da  digni- 
dade de  summo  sacei*doto  da  seita,  tinha  um  ceremonial  por  de- 
mais ligeiro  e  simples. 

Presentes  os  noivos,  testemunhas  e  espectadores,  eomparecia 
sua  snniidade  el-rei,  que  era  recebido  com  honorifloas  demonstra- 
ções do  respeito,  e  o  intitulado  Frei  Simão  começava  a  ceremonia, 
proferindo  certas  palavras  cabalísticas  quo  terminavam  com  a 
phrase  :  —  Eu  vos  caso  pelos  podares  que  D&us  me  deu^  — •  man- 
dando em  seguida  que  a  noiva  osculasse  os  lábios  do  noivo. 


38  REVISTA  DO   INSTITUTO  IlISTOniCO 

Em  seguida  o  rei  dava  o  braço  á  noiva,  servia- so  o  vinho 
encantado,  ao  som  de  toques,  cânticos  e  palmas,  e  dissolvia-so  a 
reanião,  mas,  ficando  o  rei  ni  casa  snnta  com  a  noiva  para  dis- 
pensal-a,  o  no  outro  dia  a  restituía  ao  seu  esposo  conveniente- 
mente  dispensada. . . 

As  suas  praticas  religiosas  constavam  apenas  dos  cânticos 
de  bemditos  e  reza^  diversas. 

Comia-so  pouco,  e  ara  prohibido  lavar  os  pannos  e  roupas 
antes  do  desencantar-so  o  reino ;  e  todos  os  dias  expediam-so 
iMindos  de  gente  para  arrebanhar  homens,  mulheres,  meninos  o 
cies  para  os  sacriflcios,  o  outros  &  raszia  nas  circumvizinhanças, 
regressando  providos  do  gado,  cereaes  e  mantimentos  diversos 
destinados  ao  consumo  da  população ;  e  nessas  excarsões  os 
suspeitos  oram  acompanhados  do  duas  ou  tros  pessoas  de  con- 
fiança. 

Foi  na  bella  e  aprazível  paragem  da  Pedra  Bonita,  por- 
tanto, que  se  firmou  a  reunião  desses  novos  sebastianistas,  e 
nos  subterrâneos  dos  seus  i*ochedos,  o  templo  dos  seus  falsos  sa- 
cerdotes e  o  sólio  real  dessa  imaginaria  e  caricata  monarchia. 

O  escriptor  de  uma  interessante  monographia  sobre  o  faeto, 
a  a  quen  seguimos  paripassu  nesta  narrativa,  conclúe  com  as 
seguintes  palavras  a  minuciosa  descripção  que  faz  da  locali- 
dade, para  cujo  fím  foi  propositalmente  visital-a  : 

«  O  rebulicio  que  produz  o  vento  sobre  a  folha^jcem  dos  caro- 
lezeirog,  que,  qnaes  espectros  mudos,  ou  solva^^ens  seminus,  se 
approzimam  em  grupos  da  maior  das  duas  pyramidos,  como  si  o 
qnizetsem  combater  oi^  derrubar;  o  constante  cantarolar  dos 
visitantes,  que  pretendem  assim  desterrar  os  innumeros  ear* 
domes  de  phantasmas  de  que  tôm  povoada  a  própria  imaginaçfio, 
de  dentro  das  fendas  e  cavidades  dos  rochedos,  em  que  vâo  pene- 
trando em  basca  de  alguma  curiosa  antiqualha  ;  e  a  invencível 
disposiç&o  do  espirito  para  aoorrentar-so  ao  passado,  azhiimar« 
a  fiizer  panar  por  doante  até  o  ultimo  dos  personagens  da- 
qoellas  soenas  mallitas ;  tudo  isto  torna  esses  legares  tão  sinis- 
tramente pavorosos  que  basta  a  queda  de  um  fructo,  ou  a  car- 
reira inesperada  de  um  animal,  que  nos  evita,  para  prodozir 
um  choque  extraordinário,  sobretudo  nas  pessoas  do  organizaçâU» 
nervosa  e  de  alma  um  tanto  impressiona vel  .» 
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Pregavam  estes  fanáticos  sebastianistas^  qae,  para  vorifi- 
car-se  o  almejado  desencantamento  do  reino,  era  necessário  re- 
gar-se  as  pedras  e  os  campos  circamvizinhos  com  o  sangue  de 
velhos,  moços  e  crianças,  e  ató  mesmo  de  animaeu ;  que  tudo  isto 
não  só  era  necessário  para  mais  approximar  o  termo  da  prodi- 
giosa appariçao  do  rei  D.  Sebastião,  como  também  seus  the- 
souros,  o  que  ora  de  summa  vantagem  áquelios  que  se  sabmet- 
tessom  a  esse  heróico  sacriâcio,  pois  os  velhos  resuscitariam 
moços,  08  pretos  alvos  como  a  lua,  e  todos  ricos,  immortaes  o 
poderosos  ! 

E  assim  entregavam-se  ao  sacriflcio,  intrépidos,  volunta- 
riamente. 

Os  próprios  paos  conduziam  os  filhos  t  matança,  e  moços 
e  velhos,  todos  corriam  pressurosos  e  dominados  do  mais  ar- 
dente fanatismo  para  o  sacriflcio,  pagando  assim  com  a  própria 
vida  o  seu  tributo  de  sangue  com  a  esperança  de  vôr  quebrar-se 
esse  cruel  encantamento  e  auferirem  as  promettidas  recom- 
pensas. São  indescriptiveís  e  horripilantes  as  scenas  de  sangue 
e  de  carnagem,  o  desespero  dos  sacrificios  e  o  heróico  fanatismo 
de  semelhantes  entes. ..  Cegos,  allucinados,  levados  do  interesao  . 
por  fementidas  promessas  do  vis  impostores,  que  abusavam  da 
sua  ignorância  e  ingenuidade,  Armes  na  crença  de  que  um  dia, 
a. brevemente  despontar,  recuperariam  a  vida  completamento 
transformados,  ricos  e  poderosos,  tudo  arrostavam,  tudo  sacriíl- 
cavara  I 

No  dia  14  do  maio  do  183S,  como  narra  um  dos  muitos  illu- 
didos  pelos  agentes  desses  fanáticos,  que  fugira  horrorizado  das 
scenas  que  presenciara,  declarou  o  rei  depois  de  dar  bastante 
vinho  á  toda  sua  gente  : —  que  D,  Sebastião  estava  muito  desgos» 
toso  e  triste  do  seu  povo. 

—  E  porque  ?  —-  perguntaram  todos  muito  afflictos  o  cho- 
rosos ... 

—  Porque  são  incrédulos !  respondeu  elle,  e  repetia  as  suas 
phrases  uma  voz  lamentosa,  que  parecia  vir  de  longe...—  Porque 
sHo  fracos  !  porque  são  falsos  !  e  finalmente^  porque  o  perseguem^ 
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não  regando  o  campo  encantado  e  não  lavando  as  duas  torres  d'i 
cathedral  do  seu  reino  com  o  sangue  necessário  para  quebrar  de 
uma  vez  este  cruel  encantamento  /. . . 

O  que  depois  disto  se  seguiu  foi  horrível  I 

O  velho  Jnca,  oontiDúa  o  sebastianista,  foi  o  primeiro  qno 
correu,  abraçou-se  com  as  pedras  e  entregou  o  pescoço  a  Carlos 
Vieira,  que  o  cortou  cerce,  pois  j;L  Id.  estiva  com  um  facão 
afiado. 

Depois,  as  mulheres  e  os  homens  iam  agarrando  os  filhos 
que  estavam  alii,  ou  iam  buscal-os  fora,  e  vinham  entregal-os  ao 
mesmo  Carlos  Vieira,  a  José  Vieira  e  a  outros,  que  lhes  cor- 
tavam os  pescoços,  ou  quebra vam-lhes  as  cabeças  nas  mesmas 
pedras,  que  untavam  de  sanprue. 

No  auge  dessa  embriaguez  e  dosvairamento,  um  fanático, 
para  dar  arrhas  da  sua  fó  o  conquistar  o  melhor  quinhão  do 
reino,  sobe  ao  cume  de  um  rochedo  e  precipita-se  com  dois  netos 
nos  braços ;  mas,  o  instincto  do  conservação  acordando-lhe  os 
sentimentos  obliterados  pela  loucura,  obrigao  a  salvar-se,  si  bem 
que  muito  contuso,  agarrando-se  aos  ramos  do  um  robusto  ca- 
tolezeiro,  que  encontrara  no  meio  da  queda,  perdendo  comtudo 
os  dois  netinhos. 

Um  outro,  pega  em  um  filho  de  dez  annos  de  edade,  colloca-o 
n%  pedra  dos  sacrificios  e  decepa-Ihe  o  braço  ao  primeiro  golpe, 
surdo  á  voz  da  própria  natui*eza  o  ;ls  supplicas  da  pobre  vi- 
ctima,  quo  ajoelhada  e  de  mãos  postas  brada va-lhe  :—  Meu  /wie, 
você  não  me  dizia  que  qurrin  tonto  hem  ^ 

Uma  viuva,  alimentando  a  louca  pretençâo  do  ser  rainha, 
immola  por  si  mosma  a  dois  filhos  seus  monoros,  e  fica  em  des- 
esperação ao  vêr  quo  lho  escaparam,  fugindo,  os  dois  maii 
velhos 

Uma  irmã  do  João  António,  o  primeiro  rei,  é  dosi^rnada  ao 
•acrificio  pelo  seu  succossor,  que  respondia  ás  supplioas  e  alie- 
gaçôes  do  gravidez  da  pobre  victima,  gritando  para  os  sacrifica- 
dores:—  Immolai-a  mesmo  assim  para  que  não  soffra  duas  dores, 
n  do  parto  e  a  do  etirantam(*nio!  —  E  tão  adoantado  ora  o  es- 
tado interessante  da  infeliz  mulher,  que  momentos  dopois  do 
receber  o  golpe  fatal,  rolava  a  criança  pela  rampa  e  esteiidia-so 
no  chio ! 


FOLK-LORB   PERNAMBUCANO  41 

Uma  outra  mulher,  ainda  moça  e  donsella,  chegada  com 
seus  pães  naquelle  mesmo  dia,  é  desii^nada  para  o  sacrifloio ;  e 
toado  conseguido  escapar-se  omquanto  se  praticava  a  execução 
da  precedente,  foi  perseguida  pelos  sanguisedentos  fanáticos  e, 
de  noYo  conduzida  ao  matadouro,  recebeu  a  morte* 

Dest*arte,  durante  três  dias  do  matança,  conseguira  o  exe- 
cra vel  rei  banhar  a  base  das  duas  pyramides  e  innundar  os  ter- 
renos adjacentes  com  o  sangue  de  30  crianças,  12  homens,  entre 
os  quaes  figurava  sdu  próprio  pae,e  11  mulheres,  cujos  cadá- 
veres, excluindo  o  da  infeliz  donzella,  que  por  correr  do  mar- 
tyrio,  foi  considerado  indigno  de  emparelhar-se  com  os  demais, 
e  bem  assim  os'  de  14  cães,  foram  collocados  junto  ás  pedras  e 
em  grupos  symetricos,  segundo  o  sexo,  edade  e  qualidade,  das 
victimas. 

Observe-se,  porém,  que  além  do  fanatismo  religioso  trans- 
parecia também,  entre  esses  visionários,  um  como  que  pensa- 
mento socialista,  porque  o  sacriflcio  dos  cães  era  porque  —  no 
dia  do  grande  evento  levantar-sQ-iam  elles  como  valentes  e  in- 
dómitos dragões  para  devorarem  os  proprietários ••• 

Insensatos  I  Aquelles  que  pretendiam  a  destruição  do  pro« 
prietario  pelos  seus  dragões  não  reflectiam  que  seriam  elles 
mesmos  as  victimas,  porque,  si  luctavam  obitinadamente,  o  fa- 
ziam para  resurgir  fortes^  ricos  e  poderosos  ! 

Quando  ó  monstro  se  dispunlia  a  proseguir  ainda  no  sacri*- 
ficio  de  novas  victimas,  na  manha  de  17  do  maio,  indignado  o 
mameluco  Pedro  António  com  a  desconsideração  que  soffrera  do 
rei,  immolando  a  duas  irmãs  suas;  e  julgando-se  com  melhor  di- 
reito á  suprema  investidura  real,  por  ser  irmão  de  João  An- 
tónio dos  Santos,  o  primeiro  rei  e  instituidor  da  seita,  anteci- 
pa-se  em  subir  ao  throno  o  troveja  ã  turba  reunida,  annuncian- 
do-lhc :  —  <  Que  D.  Sebastião,  cercado  de  sua  corte,  lhe  appare- 
cera  na  noite  antecedente,  e  reclamara  a  presença  do  rei,  única 
victima  que  Êiltava  para  veriíicar-se  o  seu  dosencantamento. » 

E  um  grito  unisono  dos  fanáticos  rotumba  na  amplidão  :  ^ 
<  Yiva  el-rei  D .  Sebastião !  Viva  o  nosso  irmão  Pedro  António  !  > 

O  rei  deposto,  porém,  que  não  soube  dominar  aquelle  lance 
de  audácia  do  seu  emulo,  acovarda-se  miseravelmente,  e  vendo 
os  fanáticos  que  tremia  elle  tanto,  a  ponto  de  não  poder  suster-se 
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de  pé,  prorompem  indignados  aos  gritos :—  c  Ao  sacriflcio,  Carlos 
Vieira !  Ao  sacrifício,  Josô  Vieira  !  antes  que  elle  se  torne  In- 
digno como  aqiiella  tola  rapariga  !  Andai,  pois.  Elle  se  amo- 
fina !» 

Pedro  António  6  acclamado  rei,  o  immediatamento  arras- 
tado ao  sacrifício  o  deposto  monstro,  esmigalham-lhe  o  craneo  e 
arrancam-lhe  as  entranhas  ;  o  conduzido  o  cadáver  para  fora  do 
campo,  doixam-no  amarrado  de  p(^s  e  mãos  cm  duas  grossas  ar- 
voi'e.s,  entre;?ue  á  voracidade  das  feras. 

Resolvendo  o  novo  rei  abandonar  aquelles  sities,  foi  acampar 
com  o  seu  povo  nm  pouco  distante,  ao  pó  do  uma  floresta  de 
umbuzeiros,  onde  devia  esperar-se  o  apparecimehto  de  D.  Sebas- 
tião e  a  i^estaur.içâo  do  reino  da  Pedra  Bonita,  cuja  grande  cidade, 
assento  de  sua  corte,  surgiria  daquella  formosa  lagoa,  distante 
meia  legaa,  segundo  a  palavra  dos  seus  prophetas. 

lleveladas  todas  essas  tristíssimas  occurrencias  ao  conimis- 
sario  de  policia  da  localidade,  o  major  Manoel  Pereira  da  Silva, 
pelo  fugitivo  sebastianista,  resolveu  aquella  autoridade  imme- 
diatamentc  reunir  uma  força  de  guardas  nacionaes  e  paisanos  e 
marchar  para  dispersar  o  ajuntamento  ;  força  essa,  que  apozar 
de  engrossada  em  caminho,  apenas  attingia  a  uns  quarenta  oa- 
valleiros,  todos  dispostos,  bem  armados  e  municiados. 

Em  marcha  accolorada  e  sob  a  guia  daquelle  fugitivo  sebas- 
tianista, venceu  a  caravana  o  caminho  da  viagem,  e  chegando 
á  floresta  dos  umbuzeiros  para  doscançar  e  preparar-se  para 
investir  os  fanáticos  na  Pedra  Bonita,  onde  contava  que  ainda 
estivessem,  um  grupo  de  cavalleiros  que  so  adeantara  um  pouco, 
dá  de  frente  com  Pedro  António,  com  uma  grande  coroa  de  cipós 
na  cabeça,  semi-nú  e  acompanhado  de  um  numeroso  séquito  de 
homens,  mulheres  e  crianças,  também  semi-nús,  e  armados  de 
facões  e  cacetes. 

—  Não  os  tememos .'...  Acudam-nos  as  tropas  do  nosso  reino  !,., 
Viva  el-rei  D.  Sebastião  .'...  grita  furioso  Pedro  António,  agitando 
no  ar  a  sua  coroa  e  arremessandoso  com  toda  a  sua  gant^ 
sobre  o  grupo  de  cavalleiros,  já  então  reunidos  aos  seus  compa- 
nheiros, e  travdse  uma  lucta  tremenda,  renhidíssima,  corpo  a 
corpo  e  desigual,  uma  vez  que  os  fanáticos  eram  em  numero 
muito  superior;  e  desejosos  do  raartyrio.  com  a   idôsk  fixa  de 
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uma  immediata  ressurreição,  combatiam  arrojada  e  valente- 
mente, entoando  as  mulheres  e  crianças  os  cânticos  da  ladai- 
nha o  ontras  rezas,  batendo  palmas  ou  brandindo  espetos  e 
cacetes,  e  entrando  mesmo  na  liça  em  auxilio  dos  sons,  onvin- 
do-ge  em  geral,  como  que  um  grito  de  guerra  :— -B'  tempo. 
BT  chegado  o  tempo.  Chegou  o  tempo.  Viva!  viva!  viva  I 

Os  intrépidos  cav^lleiros,  porém,  não  recuam,  e  ainda  que 
cm  numero  inferior,  e  sem  dar-so  mesmo  tempo  para  usarem 
das  suas  armas  de  fogo,  pois  que  bom  poucos  puderam  mais  de 
uma  vez  servir-se  das  s  ias  espingardas,  comtudo,  combatem 
valentemente ;  e  depois  de  uma  hora  de  lucta  caem  vencidos  os 
sebastianistas,  deixando  sobre  o  campo  da  acção  17  cadáveres, 
entre  os  quaes  o  do  rei  Pedro  António,  perdendo  ob  atacantes  5 
de  seus  companheiros.  De  ambos  os  lados  ficaram  muitos  feridos, 
entre  os  quaes  o  major  commissario  cuja  vida  muito  perigou. 
Um  troço  de  fugitivos  fanáticos  ó  batido  por  uma  força  que 
chegara  commaodada  pelo  capitão  Simplício  Pereira  da  Silva,  e 
perecem  na  refrega  mais  oito  de  seus  companheiros ;  e  prose- 
ou! ndo  aquelle  capitão  no  encalço  dos  demais  até  as  serras  do 
Piancó,  extermina-os  em  actos  de  resistência.  Nó  numero  destes 
figura  o  celebre  Frei  Simão,  que  morreu  parto  da  fazenda  Lagoi- 
nha,  escapando  apenas  o  fanático  João  Pilo,  aquelle  que  se  ati- 
rara do  alto  de  um  rochedo  com  dois  netos  nos  braços,  o  que 
horaiziando-se  no  Cariri,  morreu  tempos  depois,  tranquilla- 
mento. 

Não  foi  pequeno  o  numero  de  prisioneiros  quo  cahiram  ás 

jnãos  dos  assaltantes,  entre  os  quaes  avultavam  mulheres  e  cri- 

-aiQças  ;  e  teriam  mesmo  sido  todos  clles  immediatamente  truci- 

«liados,  si  a  isso  não  se  oppozesso  o  commissario  de  policia,  que 

«i^ifflcilmente  conseguiu  dominar  a  geral   indignação  da   sua 

g^ente. 

Conduzidos  os  cadáveres  das  cinco  victimas  que  cahiram  no 
<^=^*ombate  contra  os  sebastianistas,  tiveram  condigna  sepultura  na 
^^  ;^reja  da  Serra  Talhada ;  e  regressando  o  commissario  para  a  sua 
K^azeoda  do  Belém,  com  os  prisioneiros,  logo  que  ali  chegou  os  en- 
'^^  iou  ao  prefeito  da  comarca  de  Flores,  com  uma  circumstan- 
^-í^iada  communicação  offlcial  acerca  do  occorrido.  Entregues  as 
^^  ^liDquentes  ã  aoção  da  justiça,  deu-se  liberdade  ás  mulheres,  e 
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as  crianças  foram  coaâadas  a  familias  honestas  para  incumbi- 
rem-se  da  sua  educação. 

Entre  os  primeiros  figurava  o  pao  do  roi  João  António,  Qoih 
calo  José  dos  Santos,  que  condemnado  polo  Jury  de  FloreB, 
acabou  os  seus  «lias  na  grilheta,  no  presidio  do  Fernando  de  No- 
ronha.  Sou  filho,  porôm,  não  fui  menos  infeliz.  Descoberto  o  seQ 
homizio,  oin  Minas  Geraes,  a  polici  i  foi  arrancal-o  do  lá  e  te- 
mendo 03  sous  conductores  cahirom  victimas  de  algum  ardil 
seu,  resolveram  matar  a  esse  perverso  impostor,  cujas  dou- 
trinas tantas  desgraças  originaram. 

Dois  meies  depois  dessas  occurrencias,  foi  à  Pedra  Bonita  o 
missionário  padre  Francisco  José  Correia,  e  reunindo  as  ossadas 
das  victimas  sacrificadas  para  o  desoncantamento  do  reino  de 
D.  Sebastião,  assim  roduzidas  om  tão  brovo  tempo  pela  i^apaei- 
dade  dos  animaes  e  aves  carnivoí^as,  sopultou-as  em  uma  grande 
cova,  sobro  a  qual  levantou  um  oleva^lo  cruzeiro  de  madeira. 


Gomo  vostigios  dos  tempos  genesiacos  em  que  os  animAas 
falavam  e  viviam  em  sociedades  constituídas,  com  os  seus  reis  e 
cortes  especi.ves.  como  se  observa  nos  cantos  populares  que  lhes 
dizem  particularmente  rospeito,  n  de  muito  interesse  o  que  se 
colhe  no  exame  de  crondicos  c  superstições  que  em  linguai?em 
própria  <liz  o  povo  com  relação  aos  animaes,  quer  nos  sous  ditos 
e  proloqnios,  (luer  em  face  de  vulgarissimas  legendas. 

Em  um  estudo  todo  local,  6  obvio,  quo  não  nos  é  dado  desoer 
a  pormenores  sobre  um  assumpto  dt^  tão  complexa  natureza, 
eamprindo-nos  mencionar  apenas,  abordando  ao  assumpto,  o 
facto  da  doificação  que  teve,  entre  outros  animaes,  o  crocodilo, 
poios  reíloxos  do  culto  votado  a  esse  reptil,  manifestados  do 
nosso  meio  social. 

O  culto  roligiosj  dedicado  ao  jacaré,  de  uma  consagração 
geral  não  só  no  Egypto  como  entro  os  dcinais  povos  das  regiões 
africanas,  e  que  se  estendia  att'  mesmo  As  tribus  selvagens»  teve 
o  seu  logar  entre  nós,  si  bom  quo  somente  pi*aticado  pelos  es* 
cravos  de  procedências  diversas  daquelle  continente,  ecujos  ves- 
tígios ainda  hoje  se  manifestam  nos  maracatús  eihibidos  pelo 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  45 

Carnaval,  em  qno  âgura,  do  par  com  um  fetiche  primorosamente 
ataviado,  um  jacaré  empalhado ;  e  em  outros  tempos,  Yia-sc 
egaalmente  uma  serpente  estampada  nos  seus  estandartes,  e  fi- 
guradamente, um  elephante  a  caminhar,  cheio  de  adornos  e 
cercado  de  um  particular  respeito,  importando  esta  exhibi^ 
uma  syniboiica  representação  do  culto  religioso  que  também 
lhes  Yotavam  os  africanos. 

Em  observância,  portanto,  ao  nosso  particular  objectivo, 
circumscripto  em  limitados  moldes,  passemos  em  revista  d  que  ó 
peculiarmente  nosso,  entrando  desasâombradamente  por  esse 
wèare  ma^num  de  abusões,  servindo-nos  em  suas  explanações  da 
própria  phraseologia  popular  em  toda  a  sua  nitidez,  para  armar 
uma  positiva  aooontua<^  de  feição  particular  de  semelhantes 
preconceitos,  aliás  de  um  caracter  geral,  mais  implantados  entre 
nós  por  heranças  de  vetustissimos  legados,  originariamente  de 
fontes  differontes,  porém,  de  uma  consubstanciação  tão  intima 
na  Índole  do  povo,  que  será  difficil,  sinão  impossível  mesmo, 
desvial-o  dessas  suas  crenças. 

'  £'  de  máu  agouro  o  passar  de  um  bezouro  zumbindo  pelos 
ouvidos  da  gente,  e  por  isso  geralmente  exclama  o  mulherio  su- 
persticioso umas  phrases  deste  jaez  : —  Credo  I  VaUte  para  gurm 
te  mondou;  dize  que  não  me  achatie;  eu  te  arrenego;  abrenuncio; 
tíade  retro;  cruz^  canhoto,,,. 

São  também  de  máu  agouro  o  canto  tristonho  o  lúgubre  de 

ixmix  ('oruja,  desferido  ao  cahir  da  tarde,  ou  o  seu  simples  pousar 

•sobro  o  telhado  de  uma  casa  ;  as  borboletas  pret^iu,  as  formigas 

d*.*  azas,  o  morcego  e  o  beija-Hor,  quando  nos  invadem  a   casa, 

Í>c3ra  como  o  anum,  quando  vem  scntar-se  nos  arvoredos  visi- 

n  l]os  das  casa-s  habitadas  ;  a  alma  de  gato,  quando  anda   solita- 

K^-ji.n  e  o  jacamim,   exhalaudo  seus  sentidos  queixumes  num  la- 

aci.^ntir  triste,  aterrador. 

Quando  um  cão  cava  á  porta,  ou  quintal  <lo  uma  casa,  é 
*i-í-5nal  certo  de  quo  alguma  sepultura  se  tem  de  abrir;  e  o  amiu- 
^^dk.fio  berrar  de  uma  vacca,  o  uivo  do  cão  e  a  pousada  de  um 
^^  i'  ubú  no  telhado  das  habitações,  ou  repetid.t mente  passando  em 
^<:>r'uo  das  mesmas,  com  os  seus  vôds  altivos  e  circulantes,  são 
^^v- idoiites  prenúncios  de  morte;  mas  a  esperança,  uma  espécie 
^^%d  gafanhoto  verde,  quando  enti*a  em  casa  ou  pou^a  sobre  uma 
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peâdoa,  inspira  alegria  e  confiança,  como  mensagdira  de  felici' 
dades,  esperança  de  venturas. 

O  canto  alegro  do  rouxinol  e  do  bem-te-vi  nas  proximidado^» 
das  habitações,  indicam  visita  ou  chegada  próxima  do  um3 
pessoa  ausente  e  estimada,  bem  oomo  o  do  pitiguari,  que  parece 
distinctamcnte  dizer  na  expressão  do  sou  cantar :  —  Olha  para  o 
caminho^  quem  vem . . . 

O  burro  ó  um  animal  abençoado,  porque  foi  numa  burrinbx 
que  Nossa  Senhora  fugia  para  o  Egypbo.  O  boi  e  o  carneiro  são 
também  abençoados,  mas  a  gallinha  tem  os  pói  excommungadoe» 
porque  espalhava  as  palhinhas  que  aquelles  animaos  reuniam 
no  seu  estabulo  para  o  arranjo  do  leito  do  recemnascido  Messias. 

O  pato  e  o  peri\  são  também  excommungados,  porque,  na 
phrase  de  uma  curiosa  legenda,  geralmente  narrada  por  mu* 
Iheres  no  seu  contar  de  historias,  quando  o  gallo  com  o  seu 
oanto  anaunciava  o  nascimento  do  Messias,  dizendo, —  ChrUto 
nasceu :  e  o  cordeiro  reápondia,  —  cm  Beiem,  rotorqiiia  ô  pato  — 
Cabeça  fóri,  e  o  peru  com  a  sua  arrogante  f^ituidade,  de  pluma- 
gem orriçada  o  azas  arrastando,  acudia  i imediatamente  — 
Logo^  logo^  logo  !,. , 

E'  consoante  com  esta  legenda  que  se  cant  \  nos  nossos  pas* 
toris  uma  jornada  que  começa  : 

Meia  noite  !  canta  o  gallo, 
Dizondo  —  Christo  nasceu  ! 
Cantam  os  anjos  nas  alturas  : 
—  Gloria  in  cxcelsis  Doo  ! 

O  gato  é  um  animal  estimadíssimo,  o  (ju^isi  quo  se  p<KÍu 
aíUrmar,  que  não  hac^sa  onde  não  haja  um,  pelo  menos. 

Toda  essa  predilecção  votada  a  osso  felino  ó  acaso  um  fugi* 
tivo  vestígio  do  culto  qu3ji  teve  o  gato  entre  certos  povos, 
como  um  animal  sagrado. 

ElTocti vãmente,  o  gato  de  lieliopolis,  como  narra  Oliveira 
Martins,  é  o  anim.l  !!:%.'rado  do  Bjst,  onde  tinha  como  santuário 
um  bosque  erguido  num  cômoro,  ao  centro  da  cidade,  cujos 
crentes  ti*a2iam,  como  t:ilisman8  que  afugentavam  os  maus  espi- 
ri (00,  cabeças  de  g^tos  pendentes  do  pescoço.    Os  gatos  comiam 
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pâo,  leite  e  peixe  pescado  no  Nilo.  Cada  casa  tinha  o  seu  gato 
como  penates,  e  qu«ndo  morria,  a  família  rapava  os  sobrolhos, 
em  signai  de  sentimento,  e  enterraya-os  ritaalíuente. 

O  gato  ó  um  animal  forte,  resiste  á  fome'  por  muitos  dias, 
•  cahindo  de  uma  altura  ainda  mesmo  considerável,  nada  soffre 
porque  tem  sete  fôlegos, 

O  gato,  porój],  é  geralmente  ladrão,  furta  com  uma  ligei- 
reza e  perícia  admiráveis,  e  manifesta  nestes  versos  os  seus 
desejos  para  o  bom  êxito  das  suas  excursões: 

Uma  casa  de  porta  aberta. 
Uma  mulher  descuidada, 
K  umapanella  descoberta. 

Quem  mata  um  gato  tem  sete  annos  de  atrazo  em  sua  vida, 
e  o  gato  preto  dá  felicidade  á,  casa  que  o  possuo,  apezar  mesmo 
^o  demónio  algumas  vezos  apparecer  assim  metamorphoseado. 
O  gato,  porém,  não  é  amigo  de  ninguém,  e  apenas  cria 
aíleições  á  casa  em  que  vive  ;  e  dahi  tornar  para  cila  quando 
seus  donos  mudam  de  residência  ou  fazem-no  presente  a  al- 
guém .  Gomtudo,  para  prevenir  a  sua  volta  conduzem-no  dentro 
de  um  sacco,  e  deita-so-lh)  azeite  ás  narinas  para  perder  o  faro 
do  caminho f  o  não  fugir. 

Quem  pisa  o  rabo  de  um  gato  nao  casa   no  anno  que  isto 
Decorre. 

Uma  curiosa  historia  de  gato,  narrada  polo  nosso  chronista 
Jaboatão: 

«Chegando  a  um  dos  nossos  conventos  da  ordem  franciscana 
certo  reDgioso,  para  tomar  posso  do  cargo  de  guardi&o,  assim 
como  chegou,  ou  para  divertimento  dos  trabalhos  do  governo, 
ou  para  experiências  do  uma  escopeta  que  trouxe,  entrou  a  dar 
fogo  nos  gatos  qne  havia  na  casa,  talvez  em  despique  de  alguma 
ceia  que  lhe  haviam  tirado  d  ligeireza  da  uuha.  Matou  amou 
dois,  mas,  nos  outros  foi  tal  a  advertência  do  seu  natural  iu- 
stíocto,  que  não  appareceram  mais  de  dia,  nem  ainda  de  noite, 
aonde  o  guardião  os  pudesse  ver. 

«  Entre  esses  gatos  foi  mais  notado  um,  que  costumava  ir 
varias  vezes  no  dia  a  tomar  a  sua  ração  á  cella  de  um  velho 
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religioso,  com  a  circumstancia,  que  não  appareooado  dahi  por 
deanto  em  todo  o  dia,  nem  oo  convento,  nem  om  parte  alguma 
onde  fosse  visto  ;  oomtudo,  logo  que  anoitecia  o  o  gaardlio  es- 
tava recolhido,  sabia  o  gato  do  seu  esconderijo,  vinha  à  eellado 
seu  bemfoitor,  tomava  a  ração,  e  se  retirava  ató  o  outro  dia  ás 
mesmas  horas ;  e  assim  perseverou  por  todo  o  tempo  do  tal 
guardião,  quo  foi  de  anno  o  meio. 

<  O  mais  notável  deste  caso,  ooiclue  Jaboatão,  foi  que  no 
próprio  dia  de  manhã,  em  quo  o  guardião  despedido  do  conyenio 
se  foi  embarcar  em  uma  canoa  na  praia,  entrou  noUe  aqaelle 
gato  com  alguns  mais,  c  não  tornaram  a  sahir,  nem  a  esoon- 
der-se.  » 

O  cão  é  também  um  animal  estimadíssimo,  muito  amigo  do 
homem,  por  cujo  affecto  e  extremos  praticados,  é  representado 
oomosymbolo  da  ftdelidade  ;  e  tem  em  sua  vida  historioa,  feitos 
próprios  de  verdadeiro  horoismo,  de  par  com  admiráveis  (kctos 
da  sua  proverbial  lealdade  e  dedicação  aos  seus  amigos,  muitas 
yeses  levados  ató  mesmo  ao  próprio  sacridcio  da  sua  existência* 

Esse  —  candidato  d  humanidide  —  na  phrase  de  MicheM,  d 
o  untoo  animal  quo  tem  fastos  literários  propriamente  seus, 
quer  em  prosa,  quer  em  verso,  quer  mesmo  em  monographias 
especiaes,  como  a  do  Mauríce  Maoterlinck,  Sobre  a  morte  dé  um 
câOf  o  sou  querido  Polcas;  e  a  Historia  ifos  CfJes  celebres ^  de  Fre- 
ville,  traduzila  polo  nosso  compatriota  I)r.  Caetano  Lopes  de 
Moura,  nomeadamente,  ó  uma  obra  vulumjsa  e  curiosissima,  o 
aeaso  de  ousioamentos  mesmo  ao  próprio  homom. 

Pondo  de  parto,  poriím,  o  quo  a  r^^sp  itj  do  cio  seria  licito 
dixer  em  um  estudo  particul  ir,  limitemon  >s  a  cmcarai-o  so- 
mente pelo  que  a  seu  r.v^poiío  voga  noani;iio  popular,  entn^  nós. 

Vive  o  cao  emcon^tanto  guorra  com  o  gato,  do.  quem  aliás 
jã  foi  amigo  muito  intimo;  dahi  o  proloqiiio  popular:  Virer 
comi  o  cão  com  o  gato^  applioado  a  dois  individues  que  vivem 
num  cortar  de  bulhas  e  arengas. 

Essa  inimizad<3  reinante  entre  ambos,  tein,  porém,  um  i 
origem,  uma  razão  de  sor,  (|ue  a  legenda  a>sigaala  assim  : 

O  cão  já  loi  livro,  o  si  hoje  é  escravo  do  homem,  foi  o  gato 
o  causador  das  suas  desventuras.  Ellec  ti  vãmente,  outorgada  a 
sua  liberdade,  documeutadaiuento,  entregou  elleao  gato  a  sua 
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o^ta  de  alforria  para  convenientemente  gnardal-a ;  mas,  li- 
gando o  felino  pouco  cuidado  a  ossa  prova  do  confiança  do  seu 
amigo,  foi  deixai-a  escondida  ontre  as  telhas  da  coberta  da  casa, 
do  qae  resultou  a  perda  do  documento,  picado  pelo  rato  para  o 
arrai^jo  do  seu  ninho. 

Da  perda  da  carta  resultou  voltar  de  novo  o  cão  ao  seu  triste 
captiveiro ;  e  com  sobejas  razõos  Irritando  so  contra  o  gato,  e 
nio  acceitando  as  desculpas  deste  criminando  ao  rato,  tornou-se 
seu  inimigo  irreconciliável ;  mas,  sentindo  o  gato  a  perda  de  tão 
intimo  amigo,  votou,  por  sua  vez,  terrível  guerra  ao  rato,  o 
causador  de  toda  a  desavença  e  do  próprio  infortúnio  do  cão. 

E'  assim  que  a  legenda  popular  explica  a  inimizade  do  cão 
com  o  gato,  o  a  guerra  de  extermínio  que  este  vota  ao  rato. 

Sobro  o  assumpto  colheu  Sylvio  Romero  uma  lenda  no  Re- 
cife, evidentemente  incompleta,  que  publicou  nos  sous  Cantos 
populares,  e  depois  nos  Estudos  sobre  a  poesia  popular  no  BrazU 
sob  o  titulo  —  A  alforria  do  cachorro  —  lenda  esta  que  bem  pa- 
rece rcmontar-se  aos  nossos  tempos  coloniaes. 

Eil-a : 

No  tempo  em  que  o  rei  francos 
Regia  os  sons  naturaes. 
Houve  uma  guerra  civil 
Entro  os  brutos  e  animaes. 

Neste  tempo  ora  o  cachorro 
Captivo  por  natureza ; 
Vivia  sem  liberdade 
Na  sua  infeliz  baixeza. 

Chamava-se  o  dito  senhor 
Dom  Fernando  do  Turquia  ; 
E  foi  o  tal  cSíX)  passando 
Do  vileza  á  fldal<?uia. 

E  dahi  a  poucos  annos 
Cresceu  tanto  em  pundonor, 
Quaos  cães  o  chamavam  logo 
De  Castella,  o  imperador. 
1341—  4  Tomo  lxx.  p.  li. 
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Voiu  o  herdeiro  do  tal 
Dom  Fernando  do  Turquia  ; 
Veiu  a  certos  negócios 
Na  cidade  da  Bahia. 

Chegou  dentro  da  cidader 
Foi  á  casa  de  um  tal  gato  ; 
E  esto  o  recebeu  logo 
Com  muito  grande  apparato. 

Fez  entrega  de  uma  carta 
Que  elle  bem  recebeu ; 
Recolhendo-se  ao  escriptorio. 
Abriu  a  carta  e  leu. 

E  então  dizia  a  carta  : 

<  Ulmo.  Senhor  Maurício  Violento  Sodré 
«  Ligeiro  Gonçalves  Cunha  — 

<  Subtil  —  Maior  —  Ponte  —  Pó ; 

€  Doulhe,  amigo,  agora  parte, 
«  De  que  me  acho  augmentado, 
«  Que  estou  de  governador 
€  Nesta  cidade  acclamado» 

«  Rcmetto-lho  esta  patente 

<  De  governador  lavrada  ; 
«  Pela  minha  própria  letra 
«  Foi  a  dita  confirmada.» 

Ora,  o  gato  na  verdade, 
Como  bom  procurador, 
Na  gaveta  do  telhado 
Pegou  na  carta  o  guardou. 

O  rato,  como  malvado. 
Assim  que  escureceu 
Foi  á  gaveta  do  gato. 
Abriu  a  carta  e  leu. 
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Vendo  que  ora  a  alforria 
Do  cachorro,  por  judea, 
Por  ser  de  mà  consciência, 
Pegou  na  carta  e  roeu. 

Roeu-a  de  ponta  á  ponta, 
E  pôl-a  em  mil  poilacinhos, 
E  depois  as  suas  tiras 
Repartiu  as  pelos  ninhos. 

O  gato,  por  occupado 
Lá  na  sua  Relação, 
Não  se  lembrava  da  carta 
Pela  grande  occupação. 

E  depois  se  foi  lembrando, 
Foi  caçal-a  c  não  achou, 
E,  por  ser  maravillioso 
Disto  muito  se  importou.» 


Deste  romance  ha  uma  variante  completa,  que  um  typo 
das  ruas  de  nossos  dias,  o  conhecido  o  popular  Poeta  Sabino, 
costumava  rectirar,  variante  essa  que  começava  com  a  mesma 
quadra  inicial  na  transcripta  vorsAj,  e  depois  se  ia  dosonvol- 
▼endo  em  nuances  próprias,  como  se  vô  dos  seguintes  versos, 
08  únicos  recolhidos: 

Dona  Lagartixa  Mendes, 
Esposa  do  capitão, 
Queria  bem  a  ratinha 
Por  dentro  do  coração. 

Como  esses,  recitava  o  Sabino,  nas  sueis  habituaes  excursões 
de  bohemio  por  todo  o  Reoife,  muitos  outros  versos,  quer  seus, 
quer  de  outros,  de  grande  voga  popular  ;  e  no  âm  de  todos,  ir- 
revogavelmente, rompia  num  rasgado  sapatear,  com  tregeitos  o 
momices  de  um  .saltimbanco,  recitando  numa  toada  de  tango 
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estes  versos,  acaso  do  composição  saa»  poréoa,  ^iiè  se  toraaram 
popularissimos  : 

SÀ  Naninha, 
Na  ponta 
Da  linha ! 
Seu  Manoel, 
Toca  páo 
Birimbáo. 
Azeite  doce 
Com  bacaliiáo, 
Ceptamento, 
Nào  ó  máo. 

Destes  versos  colheu  S\  Ivio  Homero  uma  versão  no  Reciíe, 
que  consigna  nos  seus  Cantos  Populares. 

Para  um  cão  não  crescer  iMista  pesal-o  com  sal,  em  pequeno, 
ou  passal-o  três  vezes  pelos  aros  de  um  tacho ;  e  é  bom  impôr- 
se-lho  o  nome  do  um  peixe  qualqaer  para  preservái-o  da  hydro- 
phobia  e  da  rabugem.  É,  obedecendo  a  esto  preceito,  que  são 
communs  os  nomes  que  lhes  dão  de  tubarão,  camorim,  dourado, 
zaréo,  tainha,  eto. 

Quem  mata  um  cão  fica  devendo  uma  alma  aS,  Lajia^o, 

Quando  a  cabra  espirra  é  signal  de  chuva,  ella  apregoa  n^ 
e  vende  azeitonas^  e  chama-se*lUe  de  comadre;  do  mesmo  modo 
chama-se  ao  macaco,  Simão ;  ao  carneiro,  Thomé ;  ^  perua,  Te- 
reza\  ao  porco,  Chico\  eos  gatos  têm  geralmente  o  Qome  de  ca- 
pitão,  apezar  de  nas  suas  arengas  de  telhado  tratarem-se  pelos 
nomes  do  Romão  e  Lrsula, 

E'  muito  curioso  o  que  se  diz  do  caranguejo  pela  expressão 
de  algumas  locuções  populares:  €  Perdeu  a  cabeça  por  causa 
de  camaradas ;  não  morre  enforcado  porque  não  tem  i>escoço  ; 
o  por  morrer  um  caranguejo  não  se  cobre  o  mangue  de  luto ;  ^ 
e  o  povo  diz  ainda,  que  <(  o  caranguejo  só  é  gordo  nos  mezes 
que  não  tem  r  :  maio,  junho  julho  o  agosto  ». 

Si  é  peixe  ou  não,  ou  somente  quando  como  tal  é  reputado^ 
dizem  estes  versinhos  de  um  vulgarissimo  brinquedo  de  crianças  ^ 
cantado  e  dançado  em  roda: 
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Caranguejo  não  ó  peixe, 
Caraogu^o  peixe  é; 
Caranguejo  só  ó  peixe 
^a  enchente  da  maré. 

O  9iri  magro  carrega  agua  para  o  gordo,  e  a  solha  tom  a 
boeca  tprta  porque  arremedou  à  Nossa  Senhora,  quando  lhe  per- 
guntou si  a  maré  enchia  ou  vasava. 

O  muasu  nasce  de  crinas  do  cavailo  mergulhadas  em  aguaa 
estagnadas,  e  o  cogumelo,  da  excreção  urinaria  do  mesmo 
animal ;  o  morcego  ó  uma  metamorphose  do  rato  velho ;  e  das 
hastes  seccas  de  certos  arbustos,  j&  despidas  de  folhagem,  nascem 
vários  insectos,  como  o  gafanhoto,  nomeadamente.  Ao  contrario, 
porém,  da  carcaçx  da  cigarra,  quando  estoira,  victima  do  seu 
muito  cantar  de  um  rcchioar  agudíssimo,  medra  o  cipó  conhe- 
cido por  japecanga,  de  grandes  virtudes  medicinaes. 

O  kaga4o  tem  as  costas  cm  remendos  proveniente  de  um 
desastre,  uma  grande  queda  que  deu  em  meio  caminho  de  uma 
viagem  que  fez  ao  céo,  cujas  particularidades  refere  assim  um 
conto  do  cyclo  das  nossas  historias  populares  : 

4(  Houve  um  dia  uma  grande  festa  no  céo, para  assistir  á 
qual  foram  convidados  os  animaes  da  terra ;  e  lastimando-se 
o  Rogado  por  não  poder  ir  também,  pelo  ssu  andar  muito  va 
garoso,  veiu  o  urubd  cm  seu  auxilio  e  oíTereceuse  para loval-o 
att'  14. 

«  Cpntootissimo  acceitou  o  kagado  o  generoso  ofTereoi mento, 
trcpou-se  nas  costas  do  urubu,  segurou-se  bem,  e  o  alado  carní- 
voro voou  vertiginosamente ;  mas,  em  certa  altura,  quando  não 
mais  se  avistava  a  terra,  dá  uma  revira- volta,  c  propositalmente 
deijpa  cahir  o  pobre  kagado,  que  rulaodj  pelos  ares  vem  inti- 
magdo  ás  pedras  e  aos  píius  a  se  arredarem,  o  ao  cahir  em  torra 
b2^3(ante  maltratado  da  queia,  com  o  casco  todo  em  pedaçoSt 
exclama: 

Réu  I  róu  I  réu  I 
Quem  de  uma  escapa, 
Nunca  mais 
Bodas  ao  céo.» 
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OkagadOfPorém,  ciirou*se,  cuidadosamente  ajastando-se-lhe 
os  pedacinhos  do  casco,  e  por  isso  âcou  elle  com  as  costas  assim 
em  remendos. 

Faz  mal  matar  o  sapo,  porque  nâo  entra  em  decomposição, 
fica  completamente  resequiJo,  mirrado,  o  como  elle  ficará 
também  o  corpo  de  quem  o  matar;  e  ó  prudente  nio  bulir 
com  esses  batrachios,  porque  enraivecendo-se  expeliem  um  li- 
quido  lácteo,  que,  si  cahir  nos  olbos,  ce^a  immediatamente. 

O  sapo  é,  além  disso,  muito  opinioso,  e  eonta-se,  que  ficando 
uma  yes  sob  a  pata  de  um  boi,  caprichosamente  supportoa  por 
muito  tempo  todo  o  peso  do  possante  animal,  comtanto  que  nio 
se  rebaixasse  em  pedirlho  que  se  desviasse  para  o  deixar  saliir ; 
e  dahi  a  locução  popular  —  opinião  de  sapo,  *  á  perseverança 
de  um  capriclio  prejudicial . 

Para  afugentar  as  formigas,  quo  tantos  damnos  causam 
ás  plantações,  basta  bater  três  vozes  com  a  mão  sobre  a  bocca 
do  formigueiro  dizendo-se  repetidamente:— €  Em  nome  de  Jesus 
Christo,  mudem^se^  que  esta  terrt^  ndo  è  sua,  »  As  moScas,  porém, 
sao  solonnemente  intimadas  a  sahirem  da  casa  cm  dia  certo  : 

Moscas  malvadas ! 
Da  sexta  p*ra  sabba^lo 
Estejam  mudadas. 

Para  acabar  com  as  pulgas,  quor  as  commuos,  quer  a 
Pulex  penetrans,  vulgarmente  chamadas  bichos  dos  pés,  o  processo 
é  mais  complicado. 

Em  Uma  quinta-feira,  à  tarde,  varre-se  bem  a  casa,  e  a 
pessoa  que  tem  do  fazer  o  benzimenio,  levantase  no  outro  dia 
muito  cedo,  não  fala  absolutamente,  não  boceja,  e  nem  abre  a 
bocca.  Reza  por  trea  vezes  uma  Ave-Maria,  toma  depois  um  bo- 
checho d^agua,  e  barrufa  os  cantos  da  casa  dizendo  mental  e  re« 
petidamente: 

Pulgas  c  bichos 
Fiquem  citados. 
Que  de  hoje  p*ra  amanhã 
Vocês  são  mudados. 
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A  cobra  quando  ontra  nagua  deixa  o  veneno  em  terra,  e 
por  isso,  picando  então  a  alguém,  não  produz  mal  algum ;  mas  a 
mulher,  no  seu  estado  interessante,  ainda  mesmo  mordida  em 
terra  pelo  mais  venenoso  ophidio,  nada  absolutamente  soflOre. 
Deus  a  preserva  do  perigo  para  n&o  morrer  com  ella  o  innocente 
pagão  qae  traz  nas  suas  entranhas. . . 

A  mulher  que,  ao  encontrar-se  com  uma  cobra,  virar  o  cós  da 
saia,  dizendo:  estás  presa  por  ordem  de  S,  Bento ^  que  é  o  advogado 
contra  os  ophldiofl,  fica  ella  immovel,  e  deixa-se  matar  sem  re< 
siatencia. 

Cnmpre  notar,  porOm,  que  os  ophidios  e  bem  assim  os  ani- 
mães  damnínhos  são  de  creação  do  demónio,  como  diz  a  legenda, 
referindo:*  Quando  Dous  ao  quinto  dia  da  creação  do  mundo 
fez  os  animaes  domésticos^  e  todos  os  reptis  da  terra,  cada  um  se- 
gundo  a  sím  espécie,  na  phrase  do  Génesis,  invejoso Satanaz  dessas 
maravilhas,  pediu-lhe  licença  para  também  íistzer  os  seus  bi- 
chinhos ;  e  annuindo  Deus  ás  suas  supplioas,  abusou  o  a^jo.  máu 
da  graça  concedida,  e  creou  os  ophidios  e  todos  os  animaes  dam- 
ninhos  e  nocivos  ao  homem. 

Os  ophidios,  porém,  são  impotentes  perante  os  poderes  de 
um  curado,  a  quem  absolutamente  não  offendom,  o  ao  contrario, 
o  obedecem  mesmo,  como  qno  dominados  por  uma  força  supe- 
rior, a  todas  as  suas  ordens. 

Escreve  ToUenare  que  preâenciou  numa  das  praças  do 
Recife,  em  1817,  o  curioso  facto  de  um  negro  havido  por  fei- 
ticeiro fazer  dançar  duas  cobras  de  três  pés  de  comprimento ; 
refere,  que  no  engenho  Salgado,  em  Ipojuca,  havia  um  outro 
qae  cingia  o  corpo  com  um  desses  rdptís,  que  immediata  e 
passivamente  executava  o  que  elle  determinava  ;  e  concluo, 
narrando  esta  singular  occurrencia,  communícada  por  um  seu 
amigo,  daquelle  engenho,  de  cuja  veracidade,  diz  elle,  não  podia 
duvidar : 

<  Uma  de  suas  escravas  fora  mordida  por  uma  cobra  ;  estava 
inchada,  o  sangue  sahia-lhe  pelos  olhos,  a  bocca  e  os  ouvidos  ;  ia 
perecer.  Mandaram  chamar  iim  feiticeiro  ou  curado,  morador 
na  vizmhança ;  elle  não  pôde  ir  logo,  portam,  mandou. . .  o  seu 
ehapêo.  Collocaram-no  sobre  a  moribunda,  que  immediatamente 
ficou  alliviada. 
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€  A'  tardo,  foi  o  feiticeiro  vêr  a  doente,  que  já  não  o  eslava 
mais,  collocou-se  no  batente  da  porta,  chamou  a  oobra  culpada, 
que  compareceu^  fel-a  percorrer  o  quarto  e,  com  grande  terror 
dos  assistentes,  enroscar-se  varias  vezes  em  volta  da  negra,  qae 
nenhum  mal soffreu,  e  matoua  depois.» 

Essa  prodigiosa  virtude  do  fascinador  ou  curado  de  cobra,  6 
transmissivel,  por  meio  de  um  processo  acompanhado  de  momices 
religiosas,  como  diz  Tollenare,  accrescentando,  porém,— que  nem 
todos  os  curados  sabem  curar,  isto  é,  ensinar  o  processo. 

Do  uma  casa  infeliz,  encaiporada,  se  diz  que  tem  caveira  do 
burro  enterrada.  O  pav&o  entristece  quando  olha  para  09  pés,  e 
faz  mal  matar  aranhas,  porque  é  riqueza  em  casa. 

Um  chifre  de  boi  enfiado  no  alto  de  uma  balança  ou  collocado 
mesmo  em  qualquer  parte  de  um  estabelecimento  commercial, 
dá  felicidade  ao  negocio ;  e  no  campo,  espetado  em  uma  estaca 
fincada,  bem  como  uma  caveira  do  mesmo  animal,  egualmente 
disposta,  não  somente  favorecem  as  plantações,  como  ainda 
evitam  os  nordestes  e  outros  males  nocivos  á  criação  de  aves. 

Esta  supersticiosa  usança,  si  não  indica  reflexos  do  culto 
votado  ao  boi  pela  sua  deificação  entre  certos  povos  da  antigni' 
dade,  em  cujo  culto,  particularmente,  se  notam  o  boi  Apis,  no 
Egypto,  o  touro  Mithriaco  entre  os  persas,  o  boi  do  Cadmo,  e  o 
touro  de  Marathon,  som  falar  mesmo  na  vacca  Atir,  adorada 
como  deusa  suprema  entro  os  egypcios,  cultos  esses  que  espalha- 
ram-se  depois  por  todo  o  Oriente ;  vem  talvez  de  Priapo,  quo 
apezar  de  pertencer  a  classe  dos  deuses  da  impureza,  segundo  a 
consagração  mythologica,  ora  venerado  entre  os  romanos  como 
uma  divindade  suprema  que  tinha  os  poderes  de  prodigalizar  a 
abundância  e  de  aíkstar  a  esterilidade. 

E'  assim  que  se  via  aquelle  iiolo  tutelar  dos  romanos  figu- 
rar nos  seus  vinhedos  e  vergéis,  e  particularmente  nos  seus  jar- 
dins, encostado  a  uma  vara  que  subia-lhe  acima  da  cabeça  sus- 
tentando a  divindade  no  seu  braço  direito  uma  grande  cornu- 
copia,  o  corno  da  abundância,  em  cuja  ampla  bocca  se  viam  como 
que  dospejando-se,  flores  e  fructos  variados,  producçoes  e  attri- 
butos  dos  jardins  e  campos  de  plantação,  aos  quaes,  entre  varies 
povos  e  sobre  todos  os  romanos  especialmente,  essa  divindade 
presidia. 
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Iiaplaatvia  ossa  suporsticiosa  creoQa  dos  romanos  nas  suas 
colónias,  chegou  às  qao  fundaram  na  península  Iborjca,  e  dahi 
aosportuguczo3  ddquem  imm3d latamente  nos  vem  o  tradicional 
costume. 

O  chifre  de  boi  â^ura  também,  inTariavelmente,  nos  açou- 
gues, mas,  apczar  do  ustont  ir-so  com  um  esmero  de  pintura 
multicor,  abáolutamcnto  não  prodigaliza  ao  negocio  as  suas 
valgarissimas  virtudes,  porque— o  boi  protestou  tirar  a  camisa  a 
quem  lhe  tirasse  o  couro . . . 

BffeotivameQte,  é  um  facto  constatado  pela  experienois, 
que  o  magarefe  e  o  talbador  nâo  passam  dos  parcos  recursos  do 
seu  officio,  e  pela  occurrcncia  de  casos  constantes,  que  o  mar- 
chante não  progride  no  negocio ;  e  si  chega  mesmo  a  prosperar  e 
accumular  alguma  riqueza,  vôin  depois  uns  revezes  da  sorte 
que  fazem  desandar  a  roda  da  fortuna^  e  elle  acaba  OB  seus  dias 
na  mais  humilhante  po  breza. 

£gual  pheaomeno  dava-se  com  os  traficantes  de  carne  hu- 
mana, nos  ominosos  tempos  da  escravidão  ontre  nós. 

Ao  carniceiro  ou  magarefe,  porém,  em  tempos  id08»Junta- 
va«ie  até  mesmo  o  próprio  despreso  da  egreja,  como  reza  a  tra- 
dição popular,  porquanto  o  Sacramento  não  entrava  em  sila 
casa;  e  quando  rdoecia  elle  e  temia-se  do  seu  estado  de  aaiSdé  e 
tinha  da  preparar-se  para  a  vida  de  alóm-tumulo.  reconeiliando- 
se  com  Deus,  passa  vase  para  a  casa  do  visinho,  onde  então  reoe- 
bia  o  Viaticoe  as  absolvições  «n  extremis. 

A  tanajura  torrada  é  am  manjar  delicioso  para  os  nossos 
camponios,  que  as  apanham  em  quantidade  prodigiosa,  e  de  am 
modo  siogu  larissimo. 

GoUoeam-se  em  baixo  da  arvore  sobre  a  qual  tem  a  tanajura 
o  seu  ninho,  o  com  uma  urupema  ás  mãos,  e  proiiunciando  em 
certa  toada   a  parlenda: 

Tanajura  cai,  cai, 
Pela  vida  de  teu  pai, 

s)  desprendem  ellas  o  caem  sobre  a  urupema,  e  em  quantidade 
tal,  que  immediatameDto  se  enche  do  appetecido  insecto. 

E  a  propósito,  consignamos  aqui  o  modo  curioso  do  fazer 
dipocas,  segundo  as  regras  da  popular  pragmática. 
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CoUoca-se  ao  lume  uma  tigela  do  barro  contendo  o  miltio,  e 
começa-se  logo  a  mechel-a  com  um  pauzinho  caniarolando-se : 

Pipoca  bonita. 
Menina  feia; 
Pipoca  feia. 
Menina  bonita. 

E  a  pipoca  que  nãa  quer  ser  feia,  estoira  logo  em  formas  di- 
versas, apresentando  bonitos  e  caprichosos  flocos  brancos,  ge- 
ralmente sob  o  aspecto  de  uma  flor  lindíssima ;  e  sem  aqaella 
cantilena,  assegnra-se,  o  milho  fica  completamente  torrado»  e 
nio  estoira  produzindo  as  bellas  e  apreciadas  pipocas  da  gulo- 
seima infontil. 

O  deitar  os  ovos  ás  gallinhas  para  a  reproducçao  da  espécie» 
não  é  uma  cousa  tão  simples  como  talvez  se  suppõe.  Tem  sua  Md- 
e9ícia^  como  vulgarmente  se  diz,  acaso  pelo  cortejo  de  preceitos 
supersticiosos  que  o  preside. 

Bm  primeiro  logar  cumpre  attender-se  á  época,  de  forma 
que  terminem  na  phase  do  crescente  da  lua  os  vinte  e  um  dias 
da  incubação,  para  que,  com  a  sua  força  saiam  os  pintos  sem 
dIflQculdade,  fortes  e  espertos,  e  não  so  perca  um  só.  Apezar 
desta  prescripção  vulgarissima,  preside  também  a  crença  de  que, 
das  gallinhas  deitadas  ao  crescente  saem  mais  (Vangos  que 
frangas,  e  o  contrario  si  for  ao  minguante. 

Para  os  ovos  não  gourarem,  faz-se  uma  cruz  com  tintado 
escrever  sobre  cada  um,  e  quando  se  destinam  os  pintinhos  a  uma 
pessoa  qualquer  escrevo- se  o  nome  por  baixo  da  mesma  cruz. 

Preparado  o  ninlio  depositam -se  os  ovos  um  a  um,  e  á  pro- 
porção que  se  os  vão  coUocando,  fazendose  com  elles  o  signal 
da  orus,  pronuncia-se  esta  espécie  de  oração: 

Nas  horas  de  Deus, 
Por  São  Salvador, 
Nasçam  todos  fêmeas 
E  um  S('i  gallador. 

Terminando  este  processo  deita-se  a  gallinha,  e  ao  sahir  os 
pintos  ó  bom  queimar-se  as  cascas  dos  ovos. 
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Ha  uma  circiimstiacia  quo  grandemente  concorre  para  o 
bom  êxito  de  uma  deitida  do  gallinha:—  ter  bôa  cabeça. .. 

Os  ovos  da  Hora,  isto  é,  03  ovos  >ie  gallinha,  postos  no  dia  da 
líora,  ou  da  Ascansão  do  Senhor,  om  maio»  e  espeeialmente  os 
que  forem  postos  do  meio-iiá  á  uma  hora,  gozam  de  ama  virtu- 
de singularissima,  consorvamse  por  muito  tempo  tãd  frescos 
oomo  si  houvessem  sido  postos  recentemente,  e  absolutamente 
nSo  se  corrompeTi ;  e  por  fim  seocam  a  gemma  e  a  clara,  for- 
mando uma  eipocie  de  massa  compacta,  que  dissolvida  em 
qualquer  bebida  ó  Jnfallivel  romedio  contra  a  embriaguez. 

Faz  mal  comor  gaiiinha  choca  porque  produz  fome  canina, 

Ogallo,  dono  do  terreiro,  absolutamente  n^  se  mata,  por- 
que ô  m&o  agouro  para  o  dono  da  casa  ;  e  quando  uma  gaiiinha 
cantar  como  o  j^allo,  deve-se  immedlatamente  matal-a;  quando 
briga  com  outra,  porém,  ésignal  de  visita. 

Cantar  o  gallo  durante  o  dia  por  algumas  vezes,  ô  máu 
agouro  ;  precisamente  ao  meio-dia,  (^  moça  í\igida ;  ea  desho- 
ras,  signal  do  casamento. 

Quando  uma  gaiiinha  está  com  ovo  e  custa  multo  a 
pôr,  deita-se  um  indês  no  ninho,  isto  é,  um  outro  ovo,  como  que 
para  animar  ou  provocar  a  demorada  poâtura  ;  para  endireitar 
um  ovo  virado,  basta  pendurar  a  gaiiinha  pelos  pés  na  chave 
de  uma  porta  ;  e  para  que  uma  franga,  ou  mesmo  uma  gaiii- 
nha que  acabou  o  choco,  comece  logo  a  p(')r,  arranca-se-lhe  as 
penas  do  rabo,  pronuncianlo-se  ao  tirar  de  cada  penna  a  conhe- 
cida  phrase  —  crescer  p*ra  pôr, . , 

Aos  rapazes  que  apalpam  gallinhas  n^o  nasce  barba. 

Um  poeta  nosso,  em  um  sonotoem  que  prescreve  o  Reme 
dio  para  não  niscer  hnrba,  piiblicado  n'0  Carapuceiro,  em  1838, 
conclue  com  o  preceito  : 

E  basta  que  em  pequeno  empi*egue  um  dedo 
Rapaz  implume  em  apalpar  gallinhas. 

Com  relato  aos  animaos,  ^o  intor(^s<antes  estes  proloquios 
populares: 

£*  indicio  de  máu  caracter,  fazer  mal  aosanimaes. 

Na  casa  de  Gonçalo,  a  gaiiinha  manda  mais  que  o  gallo. 
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Qaeoi  come  a  gallinha  magra  paga  uma  gorda. 
A  gallioha  da  mlaha  yisinba  ó  maia  gorda  que  a  minl;a. 
Viva  a  galliaha  oom  a  sua  pevide. 
QaKioha  preta  põe  ovos  brancos. 
De  grão  em  grSU)  a  gallinha  enche  o  papo. 
Na  sombra  da  gallinha  o  cachorro  bebe  agua. 
Cachorro  coto  não  passa  pinguella. 
Nâo  se  amarra  cachorrp  com  linguiça. 
Um  cão  damnado,  todos  a  ello. 
A  grande  cão,  gran4e  osso. 
Cachorro  que  muito  anda,  apanha  páu  ou  rabugem. 
Cão  que  muito  ladra  n&o  morde. 
Um  dia,  um  dia,  cachorro  de  paca  mata  cotia. 
Quem  n|o  tem  cão  caça  com  gato. 
Gato  escaldado  de  agua  fria  tem  medo. 
Gato  quando  não  morde,  arranha- 
Gato  escondido  com  o  rabo  de  fora. 
Tirar  com  a  mão  do  gato. 
Da  casa  de  gato  não  sahe  rato  farto. 
Gato  muito  mi^or  é  pouco  caçador. 
Para  bitrro  velho,  capim  novo. 
Cavi^llo  velho  não  ton^a  andar. 
Cavallo  que  não  dá  para  sella,  bota-se-o  na  cangalha. 
Cavallo  d&do  não  se  lhe  abre  a  bocca. 
Cavallo  pelado  não  salta  vallado. 
Cavallo  grande,  besta  de  pàu. 

Por  uma  besta  dar  um  couce,   não  se  lhe  corta  a  perna. 
Praga  de  urubu  magro,  não  mata  cavallo  gordo. 
Urubu  pellado  não  vôa  em  bando. 

Quando  urubu  está  caipora,  não  ha  galho  verde  que  q 
aguente. 

Boi  solto  lambe-se  todo. 

Boi  aperriado  di  em  arremetter. 

Camarada  6  boi  de  carga. 

Poi*  òndè  passa  o  b(9i,  passa  o  vaqueiro  com  o  seu  cava|lo.  (*) 

(1)  Annexim  do  sertão,  porque  o  sertanejo,  na  phrase  de  Eacli« 
desda  Ganha,  não  ba  dlfficuldades— que  %i  Ibe  antolhem,  quebradas» 
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Onde  se  mata  o  boi  ahi  se  esfolla. 

Guariba  quando  se  remeche,  quer  chumbo. 

A  ovelha  mansa  mamma  na  sua  teta  e  na  alheia. 

Uma  ovelha  má  deita  um  rebanho  a  perder. 

Macaco  velho  não  metto  a  mSLo  em  cumbuca.  (^) 

Cada  macaco  no  seu  galho. 

Quem  nSo  quer  barulho  com  jacaré,  tira  o  covo  da  agua. 

Em  terra  de  sapo,  de  cócoras  com  elle. 

Cobra  que  não  anda,  não  apanha  sapo. 

A  primeira  pancada  é  quo  mata  a  cobra . 

Doistatrts  machos  não  moram  cm  um  buraco. 

Dois  bicudos  n2Lo  se  beijam. 

Em  festa  de  jacaré  não  entra  nambu. 

Pela  bocca  morre  o  peixe . 

Traíra  não  come  a  seu  parente. 

Com  mel  se  pegam  as  moscas. 

Não  se  apanham  moscas  com  vinagre. 

Bocca  fechada  não  entram  moscas. 

Papagaio  que  fala  muito,  vaopara  Lisboa. 

Papagaio  come  milho,  periquito  leva  a  fama. 

A  formiga  quando  quer  se  perder  cria  azas. 

Não  se  apanham  trutas  a  bragas  enxutas. 


A  phantasiosa  c  fervida  imaginação  popular  tem  feito  do 
Diabo  um  dos  personagens  mais  notáveis  dentre  os  que  figuram 
no  immcii jo  coocorto  das  suas  creodíces  o  superstições  ;  o  que, 
comtudo,  não  chegou  ao  des vai ramen to  de  tributar-se-lhe  um 

acervos  »le  peJras,  coivaras,  nioutas  íIcí  espinhos  ou  barrancas  de 
ribeirões,  nada  ih»  inip3de  oncalçar  o  gJ^^ot^í — nas  suas  montarias 
de  pega  do  iralo  bravio,  extraviado. 

(1)  K>tc  aiincxim  muito  vulgar  em  todo  o  Brazil,  quando  se 
quer  dizer,  que  »•  muito  dillicil  illudir  o  enganar  a  nm  homem 
experiente  e  reflectido,  ó  de  origem  tupy,  como  diz  Cjuto  de 
Magalhães,  que  o  encontroa  até  rimado,  o  diz  sssim  :  —  Ma(faca 
tuiuè  iifti  omundéo  i  pó  cuiambisca  oj)t:,  —  annexim  que  c,  verMim 
dd  cerbumy  o  mesmo  de  (^u<*  nos  servimos  em  portujruez. 
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aio  tmba  ooiro  De^j  aioi?  o  TiaSx  :ni>,  permiUia  logo  Haas 
qas  experiíMatusí»  ea  si  iq^-tk».  qtiMB  «^r  \  .v)  i>4le  por  quem  o 
tr^iTA.  para  .  aTú^-o  &«  1  v  Jo»  w>u:r.«  ; :«  o  uuham  ooTíde. 
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«  fiatrou  uollc  o  Demónio  tão  furioa  e  desesperadamente» 
que  se  despedaçava  a  si,  o  quando  entrava  fugiam  todos  delle,  e 
Qão  bavla  quem  lho  parassa  diante.  Pizeram-lhe  os  padres  os 
exorcismos  por  espaço  do  oito  dias,  com  que  o  largou  o  Demónio 
por  então,  posto  que  depois  tornou  por  vozes  a  atormental-o, 
mas,  já  com  menos  fúria. 

<  Picou  tào  ensinado  com  este  castigo,  que  dalli  por  deante 
não  sabia  de  casa  dos  padres,  nem  da  egreja  ;  e  andando  sempre 
armado  com  as  contis  ao  pescoço,  deu  publica  satlsíSMáo  ao  es* 
oandalo  que  tinha  dado,  protestando  quo  estava  fora  de  si,  e 
pregando  em  toda  parte  que  a  divindade  era  só  Deus,  e  o  De- 
mónio a  mais  mofina  de  todas  as  creaturas,  e  a  mais  abomi- 
nável.» 

O  Diabo,  segundo  a  sua  pbysionoiuia  pbysica  e  os  seus  pre« 
dioados  moraes  traçados  pelo  povo  nos  seus  contos,  ditos  e  anne- 
xins,  é  sujo,  coxo,  muito  sório  e  taciturno,  triste  mesmo,  não  se 
ri  absolutamente,  e  não  /uz  graças  para  ninywêm  se  rir. 

Essa  sua  tristeza,  immensa  e  doce,  ô  talvez  a  nostalgia  do 
céo,—  de  onde  foi  expulso  pela  sua  rebeldia  contra  o  Creador,  e 
precipitado  nos  abysmos  do  inferno,  elle,  acOo  de  primeii*a  hie- 
rarchia,  o  Lúcifer  querido  de  Jehovah,  cujo  nome  quer  dizer  :— 
o  que  leta  a  luz  d  estrella  da  manhã. 

Segundo  pailherme  de  Paris  ( Qnilhiermus  Parisiensis },  o 
physico  do  Diabo  —  não  ó  precisamente  como  o  nosso,  mas  apre* 
senta  muita  semelhança.—  O  homem  branco  diz  que  elle  ó 
preto,  da\ôr  da  noite,  naturalmente  para  o  não  ver  com  eguai 
còr  ;  o  os  africanos,  ao  contrario,  acaso  levados  de  iguaas  senti, 
mentos,  dizem  que  elle  6  branco,  de  alvura  de  neve. 

Apparecc  sob  formas  diversas  para  tentar  e  perder  as  crea- 
turas, mas,  quasi  sempre,  sob  a  de  um  moleque,  um  gato  preto, 
ou  comosecostumacommummente  reprec$entalo,  um  homem 
vermelho,  de  chavelhos,  rabo,  pés  de  pato  o  azas  como  as  do 
morcego,  e  de  uma  catadura  horrível;  a  Mythoiogia,  porém ^ 
dandolhe  o  nome  de  Plutão  e  a  soberania  dos  infernos,  pinta-o 
de  negro,  e  tão  feio,  que  não  achando  mulher  algama  qae  o 
acceitasse,  raptou  a  Prosérpina,  (ilha  de  Júpiter  e  de  Ceres» 
quando  estava  colhendo  ílores  nos  prados  da  Sicilia.  Mas,  o  Diabq 
nõo  è  ino  feio  como  o  pintam ,  }>cgundo  um  pfoloquío  popular,  e 
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Milton  o  pinta  mesmo  do  uma  deslumbrante  belleza  no  seu  Pa- 
ra iso  Perdido, 

Os  chavelhos  e  o  rabo  que  traz  o  Diabo  foram  peitos  por 
Deus  para  o  assignalar  de  modo  a  tornal-o  conhecido  em  qual- 
quer parte  que  apparecer ;  e  para  ser  logo  presentido  ao  appro* 
zimar-se  atou-lhe  um  chocalho  ao  pescoço. 

Magoado  o  Diabo  com  aquelles  signaes,  pediu  humildemente 
a  Deus  que  lh'os  tirasse ;  e  nâo  sendo  attendido,  supplicou,  que 
lhe  desse,  ao  menos,  qualquer  cousa  para  os   encobrir. 

Acquiescendo  Daus  a  esse  pedido,  deu-lhe  uma  cax>a,  porém 
muito  curta,  e  sem  capuz,  de  forma  que,  quando  o  Diabo  põe-n^a 
sobre  os  hombros,  apparecem-lhe  os  chifras ;  e  quando  a  colloca 
na  cabeça,  âca  com  o  rabo  de  fora. ..  E  assim  explica  a  legenda 
esses  srignaes  caracteristicos  do  anjo  das  trevas. 

Ha  também  diabos  pequeninos,  e  um  desses  é  o  conhecidis« 
simo  diabinho  da  mão  furada^  de  uma  travessura  enorme ;  e  bem 
assim,  como  refere  Lopes  Gama,  diabos  fêmeas,  chamadas  sue- 
cubas,  e  uns  diabretes  com  o  nome  de  incubo,  que  íázem  foscas 
ás  moças. 

A  legifto  de  demónios  6  numerosíssima. 

Sogunio  JoEo  Wyar,  celebre  medico  de  Cleves,  do  século 
XVI,  a  monarchia  do  inferno  consta  de  72  príncipes  diabólicos^ 
os  quaes  têm  sob  as  suas  ordens  7.405.026  súbditos ;  porém,  se- 
gundo Guilherme  de  Paris,—  que  procedeu  a  um  calculo,  que 
afflrma  ser  exacto,  existem  nada  mais  nada  menos  de  44.435.556 
diabos,  que  um  escriptor  hollandef,  a  seu  turno,  assevera  ser 
ainda  muito  inferior  d  realidade, 

A  Chorographia  dos  Estados  do  Diabo  ô  conhecidíssima,  graças 
á  sua  vulgariza^  por  Jacques  I  da  Inglaterra. 

A  genealogia  do  demónio,  não  se  o  encarando  sob  o  ponto 
de  vista  mythologico,  é  completamento  desconhecida,  e  apenas 
consta,  que  a  sua  progenitora  tinha  o  nome  de  Joanna  Padeira^ 
acaso  por  se  incumbir  do  fabrico  do  pão  no  inferno  para  alimen- 
tação da  grei  demoníaca ;  e  dos  seus  caracteres  physicos,  que 
tinha  ella  o  nariz  defeituoso,  porque  o  Diabo  tanto  o  endireiiou 
até  que  o  pôz  torto ;  e  por  fim  cahiu  victima  do  próprio  filho  quo 
a  matou  com  um  cano  de  espingarda,  segundo  uns,  ou  de  bota, 
segundo  outros. 
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Comrelação,  porôm,d  expulsão  do  demónio  do  Paraíso,  mo- 
tivada pela  sua  p»}l)eldia  contra  Deus,  refTG-seá  mesma  his- 
toria narrada  pelas  Kácripturas  Sagradas. 

Uma  vez  na  t^rra,  scrvindo-nos  a^jrora  de  um  bello  conto 
de  Eça  de  Queiroz  sobre  O  Sevlior  Diabo,  teve  cllo  profissões  di- 
vei*sa3.  Em  Babylonia,  6  jo-ra-lor.  pallrivo,  carrasco  ;  foi  moe- 
deiro  falso  em  companhia  de  Felippo  I,  do  Luiz  Vil,  o  do  Hon- 
riquo  II ;  e  em  todos  esses  desvios  chegou  mesmo  a  ser  ladrão, 
roubando  as  gallinhas  do  abbadede  Cluny. 

Nasaa  vida  de  -travessuras  —  ó  envonenador,  impostor,  vai- 
doso c  traidor,  o  todavia  em  certos  momentos  da  historia  é  re- 
presentante immenso  do  direito  humano,  quer  a  liberdade  e  a 
fecundidade,  a  força  e  a  lei. 

Libertino,  diíVamador,  namorado  í^entil,  teve  amantes  ce- 
lebres, como  na  antiguidade  a  mÂo  do  Cos  ir,  e  na  eJado  média, 
a  bella  Olympia;  na  Escoei j,  na  Op.jci  do  uma  grande  penúria 
nas  regiões  montanhosas,  comprava  por  quiuzo  scliillings  o  amor 
das  mulheres  dos highlandcrs,  e  pogava-lhes  com  o  dinheiro  falso 
que  fabricava  com  aquelles  soberanos,  cora  o  mosmo  cobre  do 
que  se  faziam  us  caldeiras  onde  eram  cozidos  vivos  os  moedoiros 
falsos  ;  dirigia  cartas  repassadas  de  amorosa  ternura  ás  freiras 
dos  convento 3  da  Alloraanhi,  o  no  século  XVI  — tentava  com 
olhares  cheios  de  sol  as  mães  melodramáticas  dos  Hurgravcs;  em- 
fim,  tantas  artes  fcz,  que  89  viu  forçido  a  casar  ao  Brabanto 
com  a  íilha  de  um  mercador. 

Foi  elle  que  inventou  os  enfeites  que  c  ilangueceiíi  a  alma 
c  as  armas  que  ensanguentam  o  coit  o  ;  —o  são  do  sua  creaçáo 
03  animaesdamninhos  do  tola  espoei  o. 

O  diabo,  nas  suas  múltiplas  Ijgendag,  <•  de  um  cu'ac",or  in- 
constante, e  cheio  de  contra-licçoos.—  Aconselha  a  Cliristo  quo 
viva,  consulta  Aristotolcs  c  Santo  Agostinho,  defende  a  egreja,- 
}  no  sccalo  XVI  é  o  maior  zelador  da  colhoita  dos  dízimos;  lô  a 
Hblia  no  próprio  texto  hebreu,  e  canta  psaJJiios  na  egreja  de 
Alexandria ;  do  noite,  cangado  o  empoado,  bato  á  porta  dos  do- 
niniquinos  em  Florença,  o  dorrao  na  colla  com  Savonarola, 
endo  antes  jogado  com  os  Ira  los  momUcantes  nas  encruzilhadas 
a  Allemanha,  sentado  na  relva  sobre  a  sella  do  seu  cavallo  ;  o 
orno  contraste  de  tudo  isso,  tenta  Eva  no  paraiso,  metamor- 
St9^  —  ."»  Tomo  lw.  r.  ii. 
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phoooado  om  sorpcnte,  engana  o  prophota  Daniel,  apapa  Job» 
tortura  Sara,  e  intenta  processo  contra  a  Virgem  Maria ;  tortura 
os  santos  e  os  monges  do  Occidento,  escarnece  S.  Macário,  e  parm 
tentar  Santa  Polagiaofferecelho  ramalhetes  de  cravos;  espicaça 
os  olhos  do  S.  Sulpicio,  combate  o  sacerdócio  e  a  virgindade,  e 
aconselha  aos  mysticos  que  entrem  na  humanidade. 

Um  dia,  chegou  o  tormo  da  existência  do  diabo,  e  elle  morre 
em  odade  provecta,  esquecidamente ;  e  Eça  de  Queiroz,  como  que 
traçando  a  necrologia  do  Senhor  Diabo,  assim  diz  dos  últimos  epi- 
sódios da  sua  vida— trágica,  luminosa, celeste, grotesca  e  suave : 

«  Nos  seus  velhos  dias,  elle  que  tinha  suppliciado  Judas,  que 
vendeu  Christo  o  Bruto,  que  apunhalou  César,  conspirando  contra 
os  governadores  da  Allemanha,  inspirando  os  juizes  de  Soerates, 
discutindo  com  Attila  planos  de  batalha,  deu-se  ao  peocado  da  gula. 

«  E  Rabelais,  quando  o  viu  assim  fatigado,  engelhado,  calvo, 
gordo  e  somnolen to,  apupou-o. 

«  Então  o  domographo  Vier  escreve  contra  elle  pamphletos 
sanguinolentos,  e  Voltaire  criva-o  de  epigrammas. 

€  O  diabo  sorri,  olha  em  volta  de  si  para  os  calvários  de- 
sertos, escreve  as  suas  memorias,  e  num  dia  nevoado,  depois  de 
ter  dito  adeus  aos  seus  velhos  camaradas,  —  os  astros,  —  morre 
enfastiado  c  silencioso. 

«  Beranger  escreve-lhe  o  epitaphio,  os  sábios  e  poetas  cele- 
bram a  sua  morte,  o  os  monges  orguom-lhe  estatuas. 

«  Procul  ensinou -lhe  a  substancia:  Pressul,  as  suas  aventuras 
da  noite  ;  S.  Thomaz  revelou  o  seu  destino  ;  Torquemada  disse  a 
aua  maldade,  o  Pedro  de  Lancre,  a  sua  inconstância  jovial ;  João 
Dique  escreveu  sobro  a  sua  eloquência ;  Milton  disse  a  sua  bel- 
leza  e  Dante,  a  .sua  tragedia.  » 

Mas  osso,  foi  o  diabo  de  lá,  das  sombrias  e  nebulosas  regiões 
do  velho  continente.  O  nosso,  porém,  não  morreu  ainda.  Reco- 
lteu-3o  á  vida  privada,  como  os  vellios  e  cangados  políticos,  mas 
do  vez  em  quando  dá-nos  um  ar  da  sua  graça,  e  apparece-nos  !• .. 

Das  apparições  do  diabo,  entre  nós  contam-se  innumeros 
factos  revestidos  de  todas  as  suas  circumstancías  e  minudencias ; 
porém,  o  que  é  particul  irmente,  e  insistentemente  narrado  pelo 
populactKs  é  que  todo  aquelle  que  quer  buscar  venturas,  vae  & 
Cruz  do  Patrão,  no  isthmo  do  Olinda,  e  á  meia  noite  em  ponto 
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invocando  a  Satanaz,  acode  elle  immediatameate,  surgindo  das 
entranhas  da  terra  :  e  firmando  o  candidato  um  pacto  solenne 
com  o  sangue  das  suas  próprias  veias,  de   Acar-lhe  pertencenã  o 
em  corpo  e  alma,— começa  a  experimentar  desde  logo  os  prodigió 
do  seu  poder ! 

£'  esse  o  diabo  do  Sabbath,  uas  legendas  medievaes  européas, 
—o  confidente  dos  sorvos  e  dos  feiticeiros  da  meia-noite,— que 
popularizou-se  entre  nós  pelas  migrações  aryanas,  apezar  das 
condemnaçõei  da  egr(\)a,  e  das  peaas  fulminadas  .pelo  Regimento 
do  Santo  Officio  da  Inquisição —coxtra  os  que  invocavam  o  diabo  e 
tinham  pacto  com  elle. 

Os  que  Irmam  assim  um  pacto  com  o  demónio  vôm  abrir* 
se-lhes»  immeiiatamente,  uma  éra  de  feiiciiados  e  venturas,  que 
perdura  por  toda  a  sua  existência,  e  os  mais  exigentes  e  vai- 
dosos, curvados  já  ao  peso  dos  annoi,  voltam  mesmo  rejuvenesci- 
dOB  e  fortes  para  o  completo  gozo  da  vida. 

Os  que  assim  pertencem  ao  diabo,  quando  morrem,  vem  elle 
carregal-os  para  o  Inferno;  e  de  muitos  desses,  referese o» facto 
de  encontrar^se  no  caixão,  como  despojos  mortae3«  uma  certa 
porção  de  pedras,  porque  o  corpo  tinha  desapparecido  arrebatado 
por  Satanaz. 

A  phrase  muito  vulgar  áe— Diabo  da  Casa  Forte,— logar 
celebre  nos  nossos  aimaes  pela  batalha  ferida,  em  IÔ45,  contra  o 
batavo  invasor,  vem  certamente,  do  apparecimento  e  proezas  de 
Satanaz  na  localidade. 

Nos  nossos  antigos  fandangos  havia  uma  scena  final  da  ap* 
parição  do  diabo,  e  nas  extinctas  procissões  de  Cinzas  figurava 
elle  em  lutas  com  o  Anjo  da  Guarda,  que  armado  de  uma  lança 
defendia  as  suas  inv&jtiias  contra  os  Santos  Innocentes,  a  cujas 
acenas  se  refere  um  poeta  do  tempo,  que  descrevendo  a  procissão 
nenciona  o  grupo  de  Adão  e  Eva,  e  mais  aquém 


ue» 


Um  Anjo  e  Satanaz  em  pura  essência, 


* sedento  do   carnageni 

guer  a  turba  infantil  ir  immolando, 
M%s  recua  dum  Anjo,  ante  a  coragem» 
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o  nosso  chronisti  Jaboatâj,  na  Estancia  IV  do  sou  livro  de- 
dicado á.  Capitania  de  Porto  Sagiiro,  trata  muito  seriamente  do 
alguns  caso3  de  appariçOss  do  diabo  no  nosso  Brazil,  roferindo-se 
então  ao  Biibo  de  Palermo,  que — deixava-se  vèr  em  liorrivel 
forma,  sobro  o  alto  da  cidade,  todo  fugoso,  ameaçando  estragos 
aos  sGus  moradores. 

ICssas  appari(;õos  do  diabo  em  Porto  Seguro,  que  o  nosso 
chrouista  minuciosamente  relata,  servindo-so  de  um  manuscripto 
do  fins  do  soculo  XVII,  tiveram  logar  na  segunda  metade  do  sé- 
culo anterior. 

Na  Bailia  teve  o  diab3  prolougidisáima  residência  e  appare- 
cendo  inesperadamente  cm  pontos  diversos,— «punlia  fogo  a 
casas  d  vista  do  seus  donos,  que  com  diligencias  atalhavam ; 
fazia  furto  de  cousas  diversas,  que  se  viam  ir  pelos  ares  ;  rompia 
as  roupas  era  oá  corpos  que  as  vesliain  ;  perseguia  a  certos  su- 
jeitos  com  ameaças  o  pancadas  do  pouco  amor  o  assim  outros 
brincos  taes,  do  qiio  Deus  nus  livre». 

iTopois  disso,  levantou  o  diabo  os  seus  arraiaes  da  Bahia,  e 
foi  praticar  as  suas  t/avossuras  na  Ilha  de  Santiago,  onde  dô- 
morou-se  por  trinta  aimos,  até  quo  aborrecido  procurou  de 
novo  as  terras  do  Hrazil  e  foi  acampar  na  barra  de  Boypeba. 
Nesta  localidade  pouco  dcmorou-so  olle,  o  interrogado  para 
onde  seguia,  ao  fazer  as  suas  despedidas  de  viagem,  respondeu 
quo  para  os  aposentos  dos  a&//5mo5,— ouviodo-so  então  um  tor- 
mentoso estrondo,  como  do  rijo  pé  de  vento,  e  nunca  mais  se  tevo 
noticia  de  tal  espirito. 

E\  portanto,  da  passagem  do  diabo  pela  Bahia,  quo  vinha 
ainda  nos  tempos  daquello  nosso  chronista  (meiado  do  século 
XVI 11),  falar-sc  do  DiuOo  de  Porto  Seguro,  onde  teve  longa  re- 
sidência. 

E'  tambe  u  da  mo.sma  época  a  âinxularissima  legenda  per- 
nambuc Ana  do  Padre  do  Ojvj,  a  que  se  roforom,  incidentemente, 
o  padre  José  de  Anchieta  nas  suas  Informações  do  Brasil,  do 
anno  do  loSi,  com  o  nomo  de  neriín  nifjroniíniico,  c  contom- 
pòraneamenio  Fernão  Cardim,  com  o  do  Clcrujo  portuijuez  ma* 
(jico  ;  legenda  essa  que  se  prendo  ao  tempo  do  governo  do  se- 
gundo donatário  Duarte  Coellío  de  Albuquerque,  nos  annos  de 
15G0  a  157;^. 
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Ura  outro  escriptor  do  tempo,  o  historiador  Frei  Vicente 
do  Salvador,  refere-se,  porém,  particularmoate  ao  facto,  o  nar- 
ra-o  dest3  modo^  depois  de  occupar-se  das  victorias  conquistadas 
pelo  donatário  em  varias  campanhas  movidas  contra  os  índios: 
<  A'  fama  destas  victorias  acaram  todos  os  gentios  desta 
costa,  ató  o  rio  de  S.  Francisco,  tão  atemorisados^  que  se  dei- 
xavam amarrar  pelos  brancos,  como  si  fossem  seus  carneiros 
o  ovelhas ;  e  assim  iam  em  barcos  por  oí^es  rios,  e  eram  ven- 
didos pelos  mesmos  brancos  a  2  cruzados  ou  mil  réis  cada 
uni,  que  ó  o  preço  de  um  carneiro.  Isto  não  faziam  os  que 
temiam  a  Deus,  si  não  os  que  faziam  mais  conta  dos  interesses 
desta  vida,  que  da  que  haviam  de  dar  a  Deus,  e  principalmente 
um  clérigo  qae  veiu  á  capitania  a  quem  vulgarmente  chamavam 
o  Padre  do  Ouro,  por  elle  se  jactar  do  grande  mineiro,  e  por 
esta  arte  era  muito  estimado  de  Duarte  Coelho  do  Albuquerque, 
que  o  mandou  ao  sertão  com  trinta  homens  brancos  c  duzentos 
Índios  qae  não  quiz  elle  mais,  nem  lhe  eram  neces^rios,  porque 
em  chegando  a  qualquer  aldeia  do  gentio,  por  grande  que  fosse, 
orte  e  bompovoaia,  depennãva  um  frangão  ou  desfolhava  um 
ramo  e  quantas  pennas  ou  folh^xs  lançava  para  o  ar,  tantos 
demónios  negros  vinliam  do  inferno,  lançando  labaredas  pela 
bocca,  com  cuja  vista  somente  ficavam  os  pobres  gentios  machos 
o  fêmeas,  tremendo  de  pôs  o  mãos,  e  se  acolhiam  aos  brancos 
que  o  padre  levava  comsigo ;  os  quaes  não  faziam  mais  que  amar- 
ral-os  e  leval-os  aos  barcos,  o  aquelles  idos,  outros  vindos,  som 
quo  Duarte  de  Albuquorquo,  por  mais  reprehendido  que  fosse 
de  seu  tio  ede  seu  irmão  Jorge  de  Albuquerque,  do  reino  Jamais 
luiz  atalhar  tão  grande  tyrannia,  não  sei  si  polo» quo  se  into- 
:*essava  nas  peças  que  se  vendiam,  si  porque  o  Pcvb-ij  magico  o 
inha  enfeitiçado  ;  e  foi  isto  causa  para  que  el-rei  D.  Sebastião 
•  mandasse  ir  para  o  reino,  aonde  passou  o  morreu  com  elle 
m  Africa.» 

Eis  agora  um  facto  singularissimo  do  apparição  do  diabo, 
a.rrado  por  Jaboatão: 

«Pelos  annosde  1642,  sentiu-se  um  soldado,  que  morava  nos 

rredores  de  Ipojuca,  bastaotemente  vexado  do  demónio.  Já  lhe 

pparecia  visivelmente,    incitandoo  a  quo  se  enforcasse,  o 

'gumas  vezes  o  intentava  o  mesmo  demónio,  avançando  a 
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querel-0  siifTocar  ;  mas  invocando  o  soldado  a  Santo  Aatonio»  de 
quom  era  particular  devoto,  se  ausentava  o  inimigo. 

<  Encontrando-se  o  soldado  em  uma  occasiUo  com  um  r^^li* 
gíoso  franciscano,  e  communicando-lho  as  tribulações  de  sua 
vida,  deu-Ihe  o  religioso  um  papel  contendo  uma  oração  e»- 
cripta,  recommendando-lhe  que  a  rezasse  quando  lhe  appare' 
cesse  o  demónio,  porque,  graçis  aos  seus  prodígios,  se  veria 
livre  das  suas  tentações  e  assim  succedeu,  porque  dahl  por 
doante  nunca  mais  lhe  appareceu  o  diabo. 

«  Reconhecido  o  soldado  por  um  tão  grande  beneficio, 
foi  um  dia  ao  convento  da  villa  procurar  a  esse  religioso  e 
entrando  primeiro  na  egreja  a  fazer  oração  e  reparando  na 
imagem  de  Santo  António  no  seu  altar,  reconheceu  ser  elle  o 
religioso  quo  lhe  havia  apparecido.  Deu  vozes,  acudiram  alguns 
padres,  o  elle  depoz  perante  todos  o  caso,  e  que  o  frade  era 
aquelle  mesiuo  quo  estava  no  altar,  o  glorioso  Santo  António.» 

Retomemos,  portanto,  o  ílo  do  nosso  estudo  com  relação  aó 
quo  sobre  o  diabo  diz  ainda  o  povo,  entre  n63. 

Para  afugental-o  basta  apenas  esconjuralo  e  apresentar-lhe 
o  signal  da  cruz.  Afasta-se  imraediatamento  e  vae  para  o  inferno, 
antro  medonho  a  que  o  vulgo  chama  do  Areias  Gordas,  sumin* 
do-se  pela  terra  a  dentro,  quo  se  abre  em  abysmo,  como 
que  pavorosa  cratera,  para  o  deixar  entrar,  ouvindo*se  então 
um  grande  ruido  como  o  do  trovão,  cujas  detonações  são  acom* 
panhadas  do  chammas  esverdeadas,  quo  irrompem  e  se  elevam 
em  espiraes,  desprendendo  espesso  e  suffocantc  fumo  de  um 
activíssimo  cheiro  de  breu...  Além  de  taes  recursos,  o  demónio, 
por  e.rperiencia  certa,  na  phrase  de  nosso  chronista  Fr.  Vicente 
do  Salvador,  tamhem  se  afasia  com  as  suavidades  das  Jiarmonias, 

Foi  para  afu^fcntar  os  demónios  e  allioiar  as  consciências 
dos  peccadofi  venioes,  que  o  papa  Alexandre  I  (  século  segundo  ) 
ordenou  ([ue  houvesse  agua  benta  ds  portas  das  egrejas  o  casas 
particulares. 

Os  Índios  Tapuias  criam  também  no  diabo,  invisivelmente, 
ou  manifestando. se  mesmo  sob  formas  ri  iiculas,  como  mosquitos*' 
s.ipos,  r.itos  o  outros  animaes  dcspresiveis,  taes  refere  o  padre 
Simão  do  Vascoucellos.  A  esses  espíritos  mãos  chamavam  elles 
Jurupari/  ou  Anhangá, 


Í-OLK-LORE   PERNAMBUCANO     .  71 

Os  negros  africanos  trouxeram-nos  também  o  sen  contingente 
de  superstições,  e  si  tinham  vagas  noQões  de  um  ente  supremo, 
tinbam-nasy  p^réJi,  poâi  ti  vãmente,  de  um  génio  máo,  o  seu  Ca- 
riapemba,  o  próprio  diabo  das  universies  legendas. 

Esse  C<iriapemba  dos  escravos  africanos  ora  do  feição 
egual  ao  demónio  do  todos  os  povos.  Perseguia-os  de  um  modo 
atroz,  apparecia-lhos  visivelmente,  e  introduzia-se  nos  seus 
corpos,  tornando-os  ondcmoniados,  endiabrados.  A  esse  pheno- 
meno  chamavam  elles  mútu  gud  Cariapemba^  e  depois  do  seu 
Qontaotocom  os  portuguez.?s,  possessos,  energúmenos,  terriveis  ; 
ou  os  arrebatavam,  conduziado-os  aos  seus  antros  horriveis,  a 
ciigos  individues  chamavam  elles.  amucutucumuca  rid^  Caria" 
pemba^ — o  arrebatado  do  demónio  :  gud  Diabu^seguado  Canne- 
caiilll  no  seu  €Diccionario  da  língua  bunda  oh  angolenco, 

O  diabo  apparece  furtivamcnto,  illudindo  a  vigilância  dos 
archanjos,  que  o  trazem  sob  as  suas  vistas,  armados  de  âamme- 
Jantes  espadas ;  mas,  no  dia  do  S.  Bartholomeu,  :v  24  do  agosto, 
aoltu-se.  Iicen:iadamente,  e  Aca  em  plena  libordaie.  Por  isto  ó 
pradenio  a  gente  provenir-sj  para  não  cihir  nas  suas  ciladas. 

Ne^se  dia  as  crianças  ficam  muito  inquietas  e  desenvoltas 
por  tentado  do  demónio. . . 

'     E'  máu  pisar  a  sombra  de  uma  pessoa,  ou  brincar  com  a  sua 
própria,  porque  é  brincar  com  o  diabo. 

Ha  gente  que  tem  parte  com  o  demónio,  e  fala  mesmo  com 
elle,  mas  ninguém  o  vê,  sinão  o  próprio  individuo  com  quem  se 
coramunica.  E*  dahi  que  vem  o  dito  popular:  ^Quem  fala  sò, 
fala  com  o  demónio,  — -  Os  maçons  ou  pedreiros  livres  são  desses 
que  tém  parte  com  o  diabo,  falam  com  ello  d  meia-noite  e  têm 
o  mesmo  cheiro  de  breu. 

O  demónio,  quando  quer  perseguir  a  algucm  meite-se-lhe  no 
couro,  do  que  resulta  uma  completa  demu tacão  no  physico  e 
moral  dessas  creaturas  endemooiadas,  e  até  mesmo  toroam-se  ir< 
requietas  e  turbulentas ;  o  só  sai  elle  mcdianto  os  exorcismos  da 
3greji,de  um  certo  ceremonial  solenno,mas  furioso, enraivecida» 
nente. ..  Ouvtí-se  então  um  ruido  medonho,  treme  a  terra  e  o 
;empo  obscurece,  sonte-se  aotivissimo  cheiro  de  breu  queimado, 
)  o  Qporgumeno  livro  assim  do  diabo  no  couro,  torna-so  imme- 
UatamentQ  ao  seu  natural  estado  de  mansuetude  e  placidez. , , 
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Mas,  apezar  do  expulso  o  demónio  do  corpo  humano,  nem 
pop  isso  a  cura  é  radical,  porque  na  pbrase  do  riftto,  a  qvem  o 
Diabo  toma  uma  vez^  sempre  lhe  fica  o  geito. 

Os  exorcismos  observados  para  —  deitar  demónios  fôradcs 
corpos  humanos,  —  somente  a  ogreja  os  pó  ie  j)raticap,  por  par- 
ticular e  exclusiva  competoncia  ;  e  destarte  a  Comtiiuição  do 
Arcehisf)ado  da  Bahia,  do  qual  é  suffraganeo  o  bispado  do  Per- 
nambuco, absolutamente  veda  aos  seculares  a  pratica  do  seme- 
lhantes exorcismos,  sob  pena  de  oxcomraunhão  maior  t;)$o  fatio 
incurrenda,  e  mais  vinte  cruzados  do  multa. 

Apezar  disso,  perdeu  a  egreja  esse  privilegio,  em  face  do 
uma  formal  resolução  decretada  pelo  Marquez  de  Pombal,  su- 
premo ministro  em  todo  o  reinado  de  cl- rei  D.  José,  pela  qual, 
na  phrase  do  um  historiador  portugaez,  —  *prohibiu  os  exor- 
cismos, que  03  fanáticos  olhavam  como  romedio  único  da  egreja 
para  curativo  dos  malefícios  c  endemoniados,  ou  possessos». 

São  innumeros  os  casos  de  endemoniados  que  o  povo  narra,  • 
revestidos  todos  de  minudcncias  e  particulares  circumstancias, 
e  longe  iriamos  si  nos  dotive^semos,  ainda  mesmo  em  uma 
simples  enumeração.  Entretanto,  como  uma  nota  curiosa  sobre 
tão  extraordinário  plienomeno,  llmitarao-nos  apenas  a  regis- 
trar o  seguinte,  ingenu'\meiite  narrado  pelo  nosso  chronista 
Jaboatão: 

«  No  tempo  em  quo  os  hoUandczes  occuparam  esta  terrado 
Pernambuco,  succedeu  no  convento  do  Santo  António  de  Ipojuca 
um  caso  notável,  o  qual  foi,  que  estando  uma  moça  endomo- 
Díada,  dizia  o  demónio,  quo  estava  nella,  que  não  havia  do  sahir 
do  seu  corpo,  sem  o  lançar  dello  fura  um  religioso  daquelle  con- 
vento chamado  Frei  Pantaleâo  de  Santa  Catharina  ;  o  chegando 
o  frade  aonde  estava  a  enferma,  e  mandando  ao  demónio  que 
sahisse  de  seu  corpo,  sahiu  elio  logo.  Porém,  dahi  a  algum 
tempo  tornou  a  entrar  na  dita  moça,  repetindo,  que  levassem 
do  novo  o  mesmo  frade  para  o  lançar  fora. 

«  Conduziram  a  ondemoniada  á  egreja  do  convento,  e  achan- 
do-se  presentes  alguns  dos  hollandezos  que  estavam  de  guarda 
em  Ipojuca,  começou  o  demónio  a  falar  a  língua  hollandeza  pela 
bo(^ca  da  moça,  o  a  patentear  os  poccados  que  tinham  elles  com- 
mettido  aqui  no  Brazil  e  na  sua  torra,  de  que  ficaram  mui  M- 
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mirados,  e  disseram,  quo  sem  duvida  alguma  era  o  diabo  que 
assim  falava. 

<  Depois  disto  chegou  o  frade  á  egroja,  e  perguatando  ao 
demónio,  porque  tomara  a  entrar  naquelle  corpo,  respondeu, 
que  tornara  a  entrar  pelo  pjiico  caso  que  se  fizera  daquella  obra 
do  Deus,  e  lho  não  pediram  signal  algum  para  o  porem  em  me- 
moria no  altar  de  Noss  v  Senhora ;  o  que  ouvindo  o  religioso, 
disse,  que  si  assim  era,  sabisse  logo  daquelle  corpo,  e  dósse 
signal ;  e  immod  latamente  a  moça  lançou  pela  bocca  um  annel 
de  azeviche,  que  se  pez  no  altar  de  N.  S.  da  Conceição,  em  me- 
moria daquelle  milagre,  o  o  demónio  sahiu  fora  do  corpo  da 
moça,  e  nunca  mais  tornou  a  ello,  e  dahi  por  deante  tiveram 
os  hollandezes  grande  veneração  e  respeito  aos  nossos  reli» 
giosos.  » 

Pormenores  particulares  e  interessantes  sobre  esse  extra- 
ordinário phenomeno  devo  fornecer,  sem  duvida,  um  códice  ori- 
ginal, que  se  conserva  no  Museu  Britannico,  em  Londres,  e  que 
somente  de  titulo  o  conhecemos:  — iVb<tcta  que  dá  o  lilusiris' 
5t»io  Bispo  do  Maranhdn,  Dom  Frei  José  Delgarte,  de  uma  ener* 
Ifumeiía  no  any\o  de  i095. 

O  diabo  tem  duas  capas,  e  encapa  quanta  marotoira  se  pra- 
tica por  esto  mundo  afora,  mas,  6  prudente  não  confiar  dema- 
siadamente nelle,'  porque  «  o  diabo  tanto  encapa,  até  que  um 
dia  desencapa»,  descobrindo  assim  a  todos  esses  embusteiros  o 
mazellentos. 

O  diabo  reza  também,  condescende  mesmo  com  as  crenças 
oppostas  pela  sua  rebeldia,  do  que  resultou  ser  expulso  do  Pa- 
raíso ;  quando  quer  alliciar  uma  crcatura  ao  sou  partido  e  perder 
uma  alma,  e  por  isso  previno  o  provérbio:  -^Qifando  o  diabo 
reza,  enganar  te  quer,^  E  não  raro  consegue  com  as  suas  arti' 
manhas,  por  artes  do  diabo,  raetter-so  em  casa,  occultar-l6  atraz 
da  porta,  o  muitas  vozcs  unir  a  certos  individues,  em  seus 
interesses,  de  nada  lhes  valendo  ser  feitos  por  Deus,  porque 
assim  mesmo  —  o  diabo  os  ajunta, 

£*,  porém,  muito  sóbrio,  e  quando  tem  fome  come  moscas. 

São  innumeros  os  nomes  usados  para  designar  o  diabo,  taes 
como,  historicamente,  Anjo  mau,  ou  das  trevas,  Belzebuth,  De- 
mónio, Lusbel,  Satan,  Lúcifer,  Asmodeu  e  Satanaz  ;  mythoto- 


74  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

gicamente,  ode  Plutão,  tendo  a  Pluto  por  sea  ministro  na  sobe- 
rania dos  infernos ;  e  na  bocca  do  povo:  Arrenegado,  Cafata, 
Cafatinho,  Cão,  Capataz,  Capeta,  dondo  vem  o  termo  «neapc' 
lado.  Demo,  abreviatura  de  Demónio,  Droga,  ExcommoDgado, 
Perrabraz,  Fúria,  Fute,  Inimigo,  Maldicto,  Mofino,  Não  sei  que 
diga,  Pó  de  pato.  Tição,  Tinhoso,  Tisnado  e  Sujo  :  e  emílm, 
usa-se  do  termo  diacho,  corruptela  de  diabo,  para  amenizar  a 
sua  expressão  perante  pessoas  de  respaito. 

Apezar  das  suas  travessuras  —  o  dixbo  não  é  mdu  e  ajuda 
aos  seus,  —  como  diz  o  proloquio.  Entretanto,  não  é  bom  comer 
o  pão  que  o  diabo  amassou,  e  pintal-o  mesmo,  porque,  —  quem 
eom  o  diabo  andn^  com  o  diabo  acaba,  e  quem  diabos  compra 
diabos  vende ;  —mas,  convém  ser-se  sabido  e  experto  nos  negó- 
cios:—  Quem  d  besta  pede  a  Deus  que  o  mate^  e  ao  diabo  que  o 
carregue.— O  contrario  será  represontar-sc  o  triste  papel  de 
um  pobre  diabo,  carregado  de  esteiras  velhas ^  e  cahir-se  nos  mÒ« 
tojos  o  irrisões  de  um  pobre  diabo.  Comtudo,  convém  nio  es 
quecer,  que  o  mal  ganhado  o  diabo  leva,  nem  tão  pouco  o  ódio 
que  vota  ello  ao  avarento,  porque  «^c^a  pataca  do  sovina^  tem 
o  diabo  três  tostões  e  dez  réis, 

Apezar  de  tudo  isso,  participa  ello  dos  fructos  dos  nossos 
labores  e  fadigas  nas  luctas  da  vida,  porque  afinal  do  contas—  a 
gente  trabalha  para  Deus,  para  si  e  para  o  diabo. 

£*  bom  evitar-sc  sempre  as  demandas  e  questões,  quando 
se  encontra  com  um  desses  omperralos  e  teimosos  que  se  nio 
convencem  e  nem  se  rendem  â  razão,  nem  mesmo  que  o  diabo  es» 
toire  ou  toque  rabeca,  attendendorse  a  que, —  quem  anda  em  de» 
manda,  com  o  diabo  anda  ;  —  p9Ío  que,  muitas  vezes  SUCcedo 
baver  o  diabo  n  quatro  no  calor  das  contendas  ;  e  si  porYentnra 
n&o  triumpham  a  razã)  o  a  justiça,  rcsigne-soo  perseguido,  que 
será  vin;j:&do  pelo  próprio  demónio,  porque  —  quem  dece  a  Deu» 
paga  ao  diabo. 

Convém  não  ser  andojo  o  vivor  poli  casa  alheia,  porque 
—cada  um  em  sua  casa  o  diabo  n'o  tem  o  que  fazer ; —  e  ter-80 
convicções  firmes,  inabaláveis,  c  não  andar-se  com  uma  vela 
aecesa  a  Hcus  c  outra  no  diabo  Km  todo  raso  ó  prudente  wiver 
bem  com  Deus  r  f>cm  com  o  diabo,  porque  —  o  diabo  não  é  tio 
mdu  como  se  di9. .  • 
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Doye-S3  evitar  sempro  as  companhias  e  certos  negócios  em 
que  figurem  tres  individuo *,,  p.)rqu3  três  o  diabo  fez  ;  e  fagir  de 
certas  cousas  como—  o  diabo  foge  da  cruz. 

Mas,  apezar  de  tudo, -conclui mos  CQm  q3  ecbos  do  provérbio: 
^Yívíi  Ofi45  ç  morra  o  diabo  ! 

#      » 

Por  um  phenomeno  de  assimilação  lavra  no  animo  popular 
a  cronça  do  myriades  de  espectros,  fadas,  visões  e  apparições  ; 
da  espirites,  almas  penadas,  anjos,  demónios  o  bruxas,  e  parti- 
cularmente os  mythos  do  Lobishomem  o  da  Cabra-cabriola  ; 
uns  mensageiros  do  bem,  outros  de  -males  terríveis,  e  algund  a 
infundir  o  medo  e  o  terror  ás  criíinças,  com  o  fim  de  as  tornar 
dóceis  e  boas,  e  dahi  ess  ;s  legendas  medievaos  —  das  aventuras 
extraordinárias,  dos  fatídicos  terrores  da  meia-noite,  que  evocam 
as  danças  macabras,  em  noites  do  Walpurgis,  dos  espectros  que 
tripudiam  rangentes  e  alvejantes  nos  sudários  ao  lividb  luar 
dos  velhos  castellos  roqueiros,  onde  sibila  o  vento  das  tempos- 
tades  tenebrosas,  o  onde  gemem  invisíveis  as  larvas  do  mys- 
terio. 

O  mytbo  grermanico  dos  vampiros,—  cadáveres  que  se  le- 
vantando das  sepulturas  pelas  horas  silenciosas  da  noite,  e 
deslisando  vagarosamente,  como  phantasmas  que  são,  se  en- 
tretôm  a  chupar  o  sanguo  da  humanidade  até  uma  hora  antes 
de  nascer  o  sol,  cujas  victlmas  apresentam  um  caracter  som* 
T)rio  e  melancholico,  emmagrecem  visivelmente  de  dia  para  dia 
^  por  fim  morrem  extenuadas  —  não  é  absolutamente  conhe- 
^sidocmtre  nós. 

M  is,  da  mesma  espécie  do  vampiro,  temos  as  bruxas  e  as 
^luarochas,  quê  atacam  as  crianças,  de  preferencia  as  que  estão 
^^Doi*  baptisar,  quando  no  aposento  não  ha  luz,  porque  somente 
^«^as  trevas  podem  praticar  os  seus  intentos:— chupar-Ihes  o 
^tanjTue. 

No  caso  do  repetidas  investidas  começam  as  crianças  a  em- 
X>íillidecer,  a  definhar,  o  perecem  por  fim,  sem  molostia  mani- 
Tostadamonle  conhecida,  e  som  mesmo  aiinar-se  com  a  causa 
oíficiente  da  sua  morte,  ate  que  apparece  um  entendido,  ge- 
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ralmente  uma  velha  beata  e  cavillosa,  que,  convenientemeDte 
informada,  firma  o  diagaostico—  das  bruxas  ou  carochas... 

Para  evitar,  porôm,  esses  ataqdes  tâo  nocivos  ás  crianças, 
aconselha  a  superstição  popular,  que  ô  bom  traçar-se  na  porta 
do  qaarto  em  que  dormirem  ellas,  um  signo-salomonioo,  isto  é, 
uma  espécie  de  estrella  de  seis  raios,  formada  pjr  dois  triân- 
gulos, oonvenientemeate  dispostos, 

A  superstição  da  bruxa  vem  dos  romanos. 

Km  tempos  de  um  fanatismo  estúpido  e  sanguinário,  colhe- 
mos algures,  fisaram-se  morrer  muitíssimas  dessas  infelizes  al- 
cunhadas de  bruxas,  pjtra  as  quaes  havia  reservados  nos  có- 
digos de  todas  as  naçdes  da  Europa  supplicios  cruéis.  No  nosso 
paiz  datam  do  principio  do  século  XV  as  primeiras  leis  contra 
o  bruxedo.  Não  obstante,  tomou  este  notável  incremento  nos 
séculos  XVI  e  XVII.  No  século  XVIII  começou  a  declinar ;  e  hoje 
apenas  pelos  recôncavos  sombrios  de  antigos  e  cerrados  bosques, 
ou  em  algum  valle  medonho  e  solitário,  se  deixa  ainda,  às  ve- 
zes, entrever  ao  nosso  povo  aldeião,  em  noites  tenebrosas,  a 
sombra  diminuída,  quasi  anníquilada,  da  velha  bruxa. 

A  legenda  do  judeu  errante,  o  Ashaverus  da  Germânia,  a  ca- 
minhar, a  caminhar  sempre,  desde  quo  encetou  a  sua  intermi- 
nável jornada;  bem  como  a  dos  gigantes,  uns  homens  de  pro- 
digiosa estatura,  que  habitam  nas  ruinas  de  monumentos  alcan- 
dorados, em  afastados  e  alcantilados  sitíos,  são  vagamente  co- 
nhecidas entre  nós  pelos  tons  fugitivos  das  suas  lendas  no  animo 
popular. 

O  my  tho  dos  gigantes,  sem  nos  preoocupar  com  as  referen- 
cias bíblicas  e  mythologicas,  o  nem  mesmo  com  as  bellas  legen- 
das e  tradições  maravilhosas  quo  têm  gorado  em  todos  os  paizes, 
antigos  ou  modernos,  cultos  ou  não,  nos  quaes  são  elles  inva- 
riavelmente exhibidos  com  os  mesmos  característicos  de  uma  co- 
lossal estatura,  c  como  papões  que  devoram  crianças,  que  têm 
reinos  sem  fim,  ou  passam  rios  o  montanhas  com  uma  só  perna- 
da, chegou  também  entre  nós,  e  no  viver  intimo  dos  nossos  aborí- 
genes encontra-se  o  my  tho  com  tolos  os  seus  predicados  e  parti- 
culares característicos. 

Effectlvamento,  era  crdnça  geral  ontre  elles  a  existência 
de  uma  raça  oztinota  de  antiga  povoadores  do  Brazil,  ci^os  In» 
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dividaos,  pela  saa  elevada  estatura  eram  verdadeiros  gfigantes  ; 
crença  essa,  que  encontraado-a  os  portuguezos  entre  os  índios, 
adoptaram-na,  o  pela  sua  consagração  nas  ohronieas  das  primi- 
tivas occupaçces  do  paiz,  chegou  até  os  nossos  dias.  Fabulosa 
ou  verídica,  tem  elia  perpassado  séculos,  como  a  das  Amazonas, 
que  também  cliegou  aos  nossos  dias. 

Do  par  com  as  ci^ndices  de  aiem-mar,  que  nos  troaxeram 
os  primitivos  cólon isadoi^es  portuguezes  sobre  o  mytho  dos  gi- 
gantes ;  e  o  que,  pela  corrente  tradicional  herdaram  os  nossos 
aborígenes  dos  seas  antepassados  ;  tinham  também  os  negros 
africanos  iguaes  crenças,  originarias  do  seu  paiz  natal,  e  fala* 
vam  nos  seus  gigantes  com  o  nome  particular  de  tnuridiu  ou 
yniriátu. 

O  mytho  do  gigante  entre  os  nossos  Índios  tinha  a  parti- 
cular denominação  do  Oahapora-uaçU,  que  quer  dizer— o  grande 
morador  do  matto,—sogundo Couto  de  Magalhães. 

KíTcctivamente,  consigna  a(iuollo  cscriptor  no  seu  bello 
livro,  O  Selvagem,  uma  lenda  tupy  sob  o  titulo  —lauti  Cahaporà' 
uaçii,  o  Jabuti  e  o  gigante,  cujo  enredo  é  este  : 

«  O  jabuti,  que  não  tem  fjrça  physica,  aposta  com  o  gigante 
a  ver  quem  arrastaria  ao  outro.  Tomaram  cada  um  a  extremi- 
dade de  uma  corda;  o  jabuti  devia  puxar  do  dentro  d*agua,  e  o 
gigante  de  terra.  Aproveitandose  desta  circumstancia,  o  jabuti 
mergulha  e  amarra  a  corda  na  extremidade  da  cauda  de  uma 
balôa,  e  nadando  para  a  terra  por  baixo  d'agua,  veiu  se  escon- 
der na  margem,  de  onde  presenciou  a  luta,  até  que  o  gigante 
reconhecendo  que  não  podia  vencer,  deu  parte  de  cançado  ;  o 
jabuti  mcrguliiou  de  novo,  o  desatando  a  corda  sahiu  para  a  torra 
e  cantou  Victor  ia.» 

Do  gigante  resta-nos  ainda  o  proloquio  —  Pelo  dedo  se  co- 
uhece  o  gt^anftf,— sem  duvida  de  origem  romana,  em  face  do  vul* 
garissimo  brocardo  latino:— J^lv  digito  gigans, 

O  Lobishomenif  que  no  maravilhoso  da  inuiginaçSo  popular 
3  um  homem  extremamente  paliido,  magro  e  de  feia  catadura, 
3  producto,  ou  de  um  incesto,  ou  nasceu  depois  de  uma'  serie  de 
sete  filhos. 

Ente  infeliz,  condemnado  pela  sua  desventura  a  divagações 
locturnas,  até  quebrar-seo  seu  encantamento,  cumpre  o  seu 
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fadário  em  certos  dias,  sahiado  de  noite,  e  ao  encontrar  com  nm 
logar  onde  um  cavallo  ou  um  jum3nto  se  espojou,  espoga-ae 
também,  toma  a  sua  forma,  o  com3çi  a  divagar  em  vertiginosa 
carreira. 

Nesse  seu  tristissimo  fadário,  que  começa  á  meia-noito  e 
80  prolonga  ató  quasi  ao  amanhecer  do  dia,  ao  ouvir  o  cantar 
do  gálio,  percorre  o  Lobiâhomem  sete  cidades  e  chegando,  de 
volta  já  ao  Jogar  do  sou  encantamento,  espoja-sj  de  novo,  re- 
toma a  sua  forma  hnmana  o  recolhe-se  á  casa,  abatido  o  exte- 
nuado de  forças,  entregando^se  a  um  somno  reparador,  que  por 
isíK)  é  prolongadíssimo. 

A  passagem  do  Lobishomem  é  preseotida  desde  longe  peio 
ladrar  do  cães,  que  em  matilha  o  acompanham  em  persegui^, 
dando  tempo,  quasi  sempre,  a  cada  um  fechar  a  sua  porta  pelo 
horror  que  eile  infunde  aos  tímidos.  Mas,  si  houver  alguém  da 
coragem,  que  so  enfrente  com  o  Lobishomem,  e  lhe  faça  um 
ferimento  qualquer  que  produza  derramamento  de  sangae,  por 
pouco  mesmo  que  seja,  tira-Uie  o  encantamento  e  tomando  elte 
Immediatamente  a  sua  forma  humana,  acaba  por  uma  ves  o  aea 
triste  fadário. 

O  Lobishomem  apparece  frequentemente  nos  nossos  contoe 
populares  como  um  monstro  horrível,  que  inAinde  terror  às 
crianças,  conseguindo-se  com  as  suas  narrativas  aquietal-as  em 
suas  travessuras.  Do  um  dessei  contos  que  vogam  entro  nóê 
e  tem  por  titulo  •—  O  Lobishomem  e  a  menina^ — consigna  Sylvio 
Roméro  estas  cstrophes,  por  não  so  lembrar  mais  do  seu  todo* 
e  nem  lhe  ser  possível  musmo  conseguir  da  tradição  popalar 
ama  lição  completa: 

—  Monina  você  onde  vai  l 
<Eu  vou  á  fonte. 

—  Que  vai  fazer  ? 
«Voa  levar  de  comer 
A  uiinha  mãesinlia. 

—  O que  lovas  nas  costas? 
«jr  meu  irpíiãosinhu. 

—  O  qae  levas  na  bocca  ? 

€  £*  oaehimbt  de  cachimbar. 
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«  Ai !  meu  Deus  do  cóo, 
O  bielio  me  quer  comer  I 
O  gallo  não  quer  cantar, 
O  dia  não  quer  amanhacort 
Ai,  meu  Deus  do  côo  I  » 


Qaasi  qae  deste  mesmo  género,  figura  ainda  no  animo  po- 
pular am  outro  mytho,  egualmente  sob  a  forma  de  um  monairo 
quadrúpede— a  mula,  geralmente,  metamorphose  da  barregã  do 
padre,  e  que,  como  o  lobishomem,  compre  também  o  seu  âi-) 
darioem  ceruis  noites,  sentindose  mesmo  a  sua  passagem  polo 
tropel  vertiginoso  da  carreira  com  que  oaminba,  c  o  lúgubre 
tilintar  das  cadeias  quo  arr»sta,  apavorando  immensamente  a 
quantos  preçentem  tudo  isso. 

Do  fatigante  percurso  dessas  suas  periódicas  peregrina- 
ções» deixa  vêr  a  mula,  no  outro  dia,  já  tornada  ao  sou  natural 
esta<]o«  veliementcs  signaes  np  seu  corpo,  produzidos  pelas  cal- 
deias que  arrastara,  o  a  lanc^uidez  do  cansaço  pela  sua  vertigi-. 
nosa  carreira  a  vencer  e  regressar  de  longínquas  paragens  nesse 
seu  tristíssimo  fadário,  que  ó  como  que  se  penitenciando  do  seu 
pecoaminoso  viver  ;  e  o  padre,  para  purificar-se  dos  seus  peoca-» 
dos,  amaldiçoa  a  barregã  no  acto  da  celebração  da  missa,  antes 
de  tocar  na  bostia  para  a  consagrar  ! 

Tratando  o  padre  Lopes  Gama  das  superstições  c  crendices 
I>opnlare3  do  seu  tempo,  diz  o  seguinte,  sobre  o  assumpto  : 

€  Entre  nós,  liojo  mesmo,  ( 1842)  qual  ó  a  velha,  qual  é  o  pae 
senhor,  que  não  crê  na. existência  de  Lobishomem?  K  como  a 
respeito  do  mai*avillioso  quasi  toda  a  gente  gosta  de  mentir,  não 
falta  quem  jure  ter  visto  os   taes  Lobishomons.    Um  affirma 
lue  fulano  de  tal  virava-so  em  burro,  e  assim  corria  seu  fado  ; 
)utro,  qud  conhecera  certa  amasia  de  um  vigário,  a  qual  tinha 
.  bocea  sempre  esverdeada,  porque  mudava-sa  em  mula  o  anda- 
a  pastando  ;  outro  diz  quo  conhecera  um  homem  que  era  lobis- 
omem, e  transfigurava-se  em  porco.  Certa  mulher  contou-me 
om  toda  a  seriedade,  que  já  vira  uma  sujeita,  que  em  certos 
ias  não  se  arredava  da  cama,  sem  ter  iholestia  alguma  e  toda 
aberta,  porque  estava  virada  em  burra,  e  não  queria  que  lhe 
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vissem  os  cascos,  as  orelhas,  etc.  Dizem  além  disto,  que  toda  a 
pessoa  que  se  muda  em  lobishomem,  vive  amarcUa  e  espantada. i» 

E  o  populacho  iugenuo  repete  tudo  isso  com  inabalável  con- 
vicção! 

Mais  terrível  que  esses  dois  mythos,  de  muito  longe  impor- 
tados, e  de  muito  loQgo  conhecidos  entro  nós,  ô  a  Cahra-cc.briola^ 
que  para  dar  pasto  à  sua  voracidade  astuciosamente  penetra 
nas  próprias  casas  em  suas  excursões  nocturnas,  e  devora  os 
meninos  qne  encontra ;  e  por  isso  tem  olles  muito  medo  desfe 
horrível  monstro,  de  enormes  fauces  e  dentes  agudíssimo?,  a 
deitar  fogo  pelos  olhos,  pelas  narinas  e  pela  íjocoa. 

São  innumeros  o  mui  vulgares  os  contos  populares  em  que 
figura  a  Cabra-cabriola,  mas  eete  é  particularmente  seu: 

«  Havia  uma  mulher  qne  tinha  três  filhos  de  tenra  edade,  e 
sahindo  sempre  ã  noite  para  angariar  meios  de  subsistência  para 
elles,  recommendava-lhes  muito  insistentemente,  que  se  preve- 
nissem contra  as  astúcias  da  Cabra-cabriola,  não  abrindo  a  iK)rta 
sinfto  a  cila  própria,  cuja  voz  e  toada  particular  perfeitamente 
conheciam. 

«  Certa  noite,  poróm,  chegado  o  monstro,  bate  &  porta,  e  ig- 
norando  o  accordo  estabelecido,  pede  como  si  fosse  a  mãe  das 
crianças,  que  a  deixem  entrar ;  mas,  falando  naturalmente  com 
a  sua  voz  forte,  grossa  e  horrível,  nada  conseguiu  das  suas 
artimanhas,  e  saliiu  desosperaúa  bramindo  : 

Ku  sou  a  Cabra-cabriola, 
Que  come  meninos  aos  parc^, 
E  também  comerei  a  vó?. 
Uns  carochínhos  de  nada. 

€  Retrocede  depois,  occulta  se,  e  aguarda  a  volta  da  mulher, 
o  com  semelhante  artificio  aprende- lhe  a  toada,  e  repara  bem 
no  seu  metal  de  voz. 

^  No  dia  seguinte  vai  á  casa  do  um  ferreiro,  manda  bater  a 
língua  na  bigorna,  e  conseguindo  assim  modificar  a  sua  voz 
tornando-a  mesmo  egual  á  da  mãe  dos  meninos,  vem  á  noite, 
espreita  a  sua  sabida  e  depois,  bate  á  porta  cantarolando  a  co- 
nhecida toada :  * 
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Filhinlios,  fílhiniios, 
Abri-me  a  porta, 
Qu'eu  sou  vossa  mâe ; 
Trago  lenha  nas  costas,     . 
Sal  na  moleira, 
Fogo  nos  olhos. 
Agua  na  bocca, 
E  leite  nos  peitos 
Para  vos  criar. 

<^  E  as  pobres  crianças  na  persuasão  de  que  era  a  sua  própria 
mãe  que  assim  lhes  falava,  abrem  pressurosas  e  alegres  a 
poria,  e  inopinadamente  acommettidas  pela  esfaimada  Cabra-ca- 
briola,  são  todas  devoradus  por  ella.  » 

Ck)mo  contraste,  porém,  de  todos  estes  entes  horríveis  que 
intimidam  as  crianças  e  enchem-nas  do  mais  profundo  pavor; 
aurgem  as  fadeis  bemfazejas,  com  todos  os  prodígios  do  maravi- 
lhoso, para  enleval-as  deslumbradas,  ás  esplendorosas  regiões  da 
phantasla. 

A  fada  ó  uma  joven  mulher  em  todo  o  esplendor  de  uma 
peregrina  belleza,  risonha,  loura,  c  do  uma  alvura  ebúrnea, 
alada,  e  de  vestes  cândidas,  diaplianas,  e  roçagantes,  empunhan- 
do na  destra  a  sua  varinha  de  condão,  Apparece  quasi  sempre  a 
sós,  inesperadamente,  alguma  vezes  cm  companhia  de  suas  duas 
irmãs,  o  que  faz  lembrar  as  três  graças  da  mythologia  grega. 

Nas  nossas  legendas  e  contos  populares,  estereotypados  dos 

intií^os  romances  portuiruezes,  mesclados  já  do  laivos  orientaes 

)elaa  phantasticas  historias  das  MU  e  uma  noites,  e  das  legendas 

Tuzadinas  da  Terra  Santa,  o  íâS  vulí^ares  nos  serões  infantis  dos 

osifos  lares,  c  nos  que  o— anthropomorphismo  continua  a  ter 

arso,  não  somente  entre  as  crianças,  que  sentem  prazer  para 

^uelles  onde  o  vento  e  as  arvores  falam,  e  as  estrellas  se  ca- 

im,  mas,  entre  mesmo  os  próprios  adultos,  cujo  espirito  nunca 

')de  subtrahir-so  completamente  ás  influencias  dos  hábitos  in- 

ntis ;— enconiram-so  frequentemente  o  maravilhoso  das  fadas, 

10  íazem  o  horóscopo  das  crianças,  transformam  assombrosa 

rapidamente  a  seres  animados  e  inanimados  ao  mais  capri- 

oso  desejo,  a  um  toque  magico  da  ^ua  varinha  de  condão ; 

8593  —  tí  Tomo  lxx  p.  ii 
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ou  traoBmittem  aos  seus  eleitos  esses  prodigiosos  poderes,  graças 
a  am  talisman  qualquer ;  e  vèm,  ernAm,  em  auxilio  dos  infelizes 
o  despreza* los  da  fortuna,  a  derramar  sobro  elles  a  cornacopia 
das  suas  gra(;*as,  encheado-os  do  felicidades  e  venturas. 

No  cjnto  da  Borralheira,  por  exemplo,  o  maravilhoso  das 
metamorpbosea  i'apidas,  em  que  resplendo  a  belleza  de  par 
oom  am  fausto  o  riquezas  de  nm  deslumbramento  de  pasmar, 
os  poderes  das  fadas  são  de  am  prodígio  magico  e  encantador, 
qao  enlevam  os  espíritos  ingénuos  da  Infanda,  e  ao  adormecer 
acodcm-Iho  ao  cérebro  os  mais  bellos  sonhos,  do  uma  phantasia 
esplendida,  magica  o  deslumbfonte  ! 

Acaso,  porém,  para  inAindir  nos  corações  infantis  o  espi- 
rito bemfazejo,  in(Iammando-os  á  caridade,  implantando-lhes  os 
nobilisáimos  sentimentos  do  altruísmo,  avultam  as  legendas  do 
apparccimentu  de  Christo,  sob  o  aspecto  de  um  pobre  peregrino, 
velho  e  abatido,  de  longas  barbas,  arrimado  a  um  bast&o,  e  co- 
berto do  andrajos,  a  pedir  esmola  e  poa<iada;  e  os  que  o  aoo- 
Ihcm,  complacentes  c  bons,  recebem  dos  cóAia  as  recompensas 
das  graças  divinas  :  o  dahi  o  preceito  christão  de  dar  potisaãtí 
aos  púr^fjrinoít,  e  estes  bellos  conceitos  da  trova  popular  : 

guando  Deus  andou  no  mundo, 
A  São  Pedro  disse  assim  : 
—  Quem  não  quer  pobres  em  casa, 
Também  não  mo  qoor  a  mim. 


STio  curiOiiit^flimas  as  suporstições  populares  com  relação 
aos  defuntos  e  almas  do  outro  mundo. 

O  cadavfír  coll^^^^a-se  de  p<*3  para  a  rua,  e  na  sua  condocçio 
para  .1  s<>pultura  v:ii  do  p^s  pira  a  frente,  salvo  o  dos  padr^, 
quo  t«*in  i:ompo::{tura  oi»posu,  om  virtu.ie  do  preceitos  eoelesias- 
ticoy. 

si  o  corp')  lica  mollt»,  «^  prenuncio  corto  de  vir  a  alma  do 
morto  bnsoar  pniximaiiK^nto  alguém  da  familia,  c  o  mesmo  oe- 
corro  (pirinlii  :  «m  dn  olli<>s  a1iíM'V'j.s  ;  «'  para  evitar  i^ísoalgaem 
osdevtí  inchar.  recitau«io  -^  conhecida  formula  :  — >".,  ntcha  a 
vlhos  p^ra  o  m}wdf%,  e  abre^of  para  Deuê^ 
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Quando  am  oadaver  ó  dado  á  sepultura,  envolvido,  não  se 
tira  a  agulha  que  ooseu  a  ílaizenda  ;  e  para  não  se  ter  medo  do 
defunto  e  nâo  assombrar  a  gente  de  casa,'  beija-se-ihe  a  sola  do 
sapato. 

Ao  passar  de  um  féretro,  todos  se  descobrem  respeitosamen- 
te, e pedem  a  Deus  que  lhe  dê  o  céu. 

As  pessoas  que  conduzem  um  oadaver  ao  sabir  da  casa  para 
aiepoltura  devem  também  tomal-o  á  entrada  do  cemitério. 

Dedo  ou  mão  de  anjinho  pagão  e  um  pedaço  de  corda  de 
eoíbreado    dão  felicidades  a  quem  os  possuo. 

Quando  morremos,  o  espirito  se  evola  immediatamenie, 
mas  não  vai  para  o  seu  destino,  o  cón  ou  o  inferno,  segundo  as 
soas  obras  praticadas  neste  mundo  ;  e,  emquanto  o  cadáver  não 
baixa  á  sepultura,  permanece  Junto  ao  mesmo.  Os  nossos  Índios, 
porém«  acreditavam  que  o  espirito  só  se  apartava  do  corpo  de- 
pois do  sen  completo  estado  de  decomposição ;  e  emquanto  não 
ia  para  a  lua,  logar  destinado  á  sua  morada  e  descanço  eterno, 
percorria  as  florestas»  assistia  ás  suas  conversas,  ás  suas  dan< 
ças,  e  era  testemunha,  emftm,  de  todas  as  suas  acções. 

Para  outras  tribu^,  apezar  de  originarias  todas  de  um  mes« 
mo  tronco,  o  tupy,  —  a  vida  remuneradora  dos  justos  era  pas- 
sada em  localidades  encantadoras,  que  se  afiguravam  no  rever- 
so das  montanhas  azues,  a  serra  geral  que  percorre  a  vasta  ex- 
tensão da  costa  austral  do  Brazil,  e  cajás  montanhas  viam  a 
uma  certa  distancia  ;  mas  os  espirites  infleis  e  pusillanimes 
eram  proscriptos  dessa  mansão,  como  anathcmatizados  e  vota- 
dos a  misérias  e  privações,  erravam  por  desertos  estéreis  e  se 
acolhiam  aos  covis  das  feras. 

Segundo  a  crendice  popular,  para  verificar-so  o  destino  flnal 
dos  espirites,  é  preciso  um  julgamento  prévio» 

O  espirito,  apenas  desprendido  da  matéria,  comparece  per* 
ante  o  archanjo  S.  Miguel,  c  tomando  elle  a  sua  balança,  coUoca 
em  uma  concha  as  obras  boas  e  na  outra  as  obras  más,  e  pro« 
fere  o  sou  julgamento  em  face  da  superioridade  do  peso  de  umas 
sobre  as  outras. 

Quando  absolutamente  não  se  nota  o  concurso  de  obras  más, 
o  espirito  vai  immediatamentc  para  o  cóu  ;  quando  são  ellas 
laiigniflcantes,  vai  puriíicar-se  no  purgatório ;  e  quando  não 


84  REVISTA   TMl  INSTITUTO   HISTÓRICO 

tem  em  seu  favor  uma  só  obra  boa  siquor,  vai  irremissivel- 
meotepara  o  íDferno,  dondo  só  sahirá  qiiaado  so  der  o  julga- 
mento âoal,  no  ff  ia  drjuizo,  seguindo-so  então  a  resurreição  da 
carne. 

A'  morto  dos  Justas  e  bons»  que  atravessaram  a  .>ua  pas- 
sagem por  esto  mun<lo,  sem  poccados,  assiste  um  anjo,  inyistvel- 
mente,  «empunhando  uma  espada  íiammojante  para  os  defender 
de  Satanaz,  que,  ainda  mesmo  nesse  extremo  momento  da  vida, 
comparece  junto  ao  leito  para  arrebatar-Ilios  a  alma:  eSão 
Pedro,  na  sua  qualidade  do  porteiro  do  c(mi,  esperados  nos  seus 
humbraes  para  dar- lhes  ingresso  no  Paraizo. 

O  recemnascido  que  não  foi  amamentado  o  morro  baptizado, 
não  participando,  portanto,  do  cousa  aliruma  <ieste  mundo,  e  um 
saraphim,  anjo  da  primeira  jerarchia  colesti  il,  o  vai  imme- 
diatamente  para  as  suas  regiões  o?cupar  um  logar  entro  os  seus 
oguaes ;  o  que  recebeu  amamentação  e  as  aguas  do  baptismo  é 
simplesmente  um  anjo,  porr*m  antes  do  entrar  iio  c(^u  passa  polo 
purgatório  para  puriflcar-se  dos  vestigios  da  sua  ephemera  pas- 
sagem pela  terra,  expellindo  o  leite  com  que  so  amamentou;  e 
o  que  morre  pag<ão  Uca  eternamente  privado  da  luz  e  glorias 
celestiaes,  e  vai  habitar  as  sombrias  regiões  do  Limbo. 

A  mulher  casada  que  não  tevn  filhos,  quando  morre  vai 
vender  azeito  ás  portas  do  Iníerno,  para  .ilimcntar  o  fogo  eterno 
a  que  são  condemnados  os  maus  e  os  perversos,  que  morreram 
fora  da  graça  de  Deus. 

O  ca»iaver  dos  intlividuos  q:ie  morrem  ««xcommungados  pela 
egreja,  fica  ( ompletamento  reseqnido,  corno  uma  condeninacâo 
da  torra  contra  o í  seus  poccados,  e  não  consoino  o  nariz  «los  que 
tém  por  habito  cheirar  a  comida;  ao  dos  piUTicidis  mirra-se-lbe 
o  braço,  cuja  mão  praticon  o  crime  ;  (*  o  d.^s  lueniuos  que  dão 
pancada  nas  mais,  iica  com  o  bra<>o  inteiriçado. 

A  ti»rra  não  cousorníí  o  caíiaví»r  dos  sa:it0N  o  bemavcntu* 
rados;  conserva  intftHos  os  sííus  .'orpos,  o,  dolUis  desprende-so 
um  aroma  suavo  o  a?ralaI>ilissiino.  «luo  transporta  a  mysitoos 
pensamentos  ;  e  picando -s  ^  os  mesmos,  deiíam  sangue.  Do  corpo 
de  Santo  António,  a  terra  consumiu  tudo  menos  a  lingua. 

Sobre  est«^  particular  prodi  rio,  reforom  as  Memorias  do  Ca- 
bido de  Olinda,  que.  trasladando-se  para  um  carneiro  de  mar- 
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more  o  corpo  do  bispo  D.  Mathias  de  Figueiredo  e  Mello,  falle- 
eido  em  1694,  encoatrou-se  sem  corrupQão  alguma,  deitando 
sangae  um  dedo  casualmente  ferido  quando  se  abriu  a  sua  pri- 
mitiva sepultura  ;  o  a  quem  ainda  lioje  visita  a  velha,  mas  bel- 
lisíima  cathedral  olindense,  indica-se-llie  oom  respeito  o  se- 
palcliro  do  Bispo  santo,  como  o  consagra  a  veneração  popular  o 
o  diz  o  epitaphio  inscripto  sobre  o  monumento. 

Frei  Francisco  de  Assumpção,  religioso,  franciscano  do  con- 
vento de  Serinhãem,  fallecido  em  1710,  foi  um  homem  de  santa 
vida.  Pelas  suas  grandes  virtudes,  predisse  com  precisão  o  dia  da 
m  morte,  e  no  seu  cadáver  observou-se  admirável  prodígio, 
-<  porque,  como  refere  Jaboatão,  ficou  trata vel  e  brando,  dando 
estalos  08  dedos,  si  os  moviam,  parecendo  estar  vivo  na  côr,  e 
sem  08  communs  effeitos  da  corrupção  ». 

Os-  homens  santos  caminham  suspensos  do  solo,  em  altura 
coQveniente,  e  os  sens  passos  são  tão  firmes  e  seguros  como 
ú  andassem  sobre  a  própria  terra.  Desses  factos  estão  cheias  as 
Qoasas  legendas  religiosas,  e  o  povo  os  repete  com  uma  inaba- 
lável firmeza  de  crença. 

O  nosso  chronista  Jaboatão,  escrevendo  detalhadamente  a 
vida  de  Frei  Cosme  de  S.  Damião,  notável  franciscano  do  con- 
vento de  Olinda,  onde  professou  em  1597,  refere  que,  sendo  elle 
empregado  em  sua  mocidade,  antes  de  abraçar  a  vida  religiosa, 
DO  Engenho  Velho,  do  Cabo,  o  entrando  em  uma  occasião  na 
casa  de  purgar,  o  seu  proprietário,  o  velho  fidalgo  João  Paes 
Barreto,  para  falar  ao  moço  Cosme,  —  co  foi  achar  a  um  canto, 
posto  de  joelhos  sobre  as  taboas  dos  andaimes  em  que  assentam 
as  fôrmas  de  assucar,  em  oração,  e  não  só  todo  absorto  nella, 
mas  levantado  no  ar  bastantemente>. 

O  mesmo  escriptor,  roferindo-se  ao  fallecimento  de  Frei 
Comes,  occorrido  na  Bahia  era  1659,  consigna  um  documento  fir- 
mado pelos  doutores  em  medicina  António  Rodrigues  e  Francisco 
Vaz  Cabral,  os  quaes,  em  termos  de  fé  e  juramento  aos  Santos 
Evangelhos,  declaram,  que  —«estando  para  ser  dado  á  sepultura 
o  corpo  do  dito  Padi^e,  e  túcando>lhe  o  nariz,  bocca,  orelhas,  ca- 
bellose  os  emunotorios  do  seu  corpo,  não  acharam  signal  algum 
demáu  cheiro,  ou  corrupção,  o  que  julgavam  ser  cousa  mais 
que  natural,  em  razão  de  serem  passadas  mais  de  vinte  e  sete 
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horas  depois  qua  fiiUeceu,  e  ser  tempo  de  maior  calor»  (no- 
vembro) sendo  accessorio  a  esse  accidente,  o  que  faziam  as 
moitas  luzes  e  grande  tumulto  de  gente,  de  que  sempre  o  oorpo 
este?e  cercado..» 

Nos  nossos  dias,  quando  se  trata  do  virtuoso  i>adre  Anenio 
Vuillemain,  natural  da  França,  pertencente  á  Congregação  da 
Missão,  fundador  da  Sociedade  de  S.  Vicente  de  Paulo,  o  fallecido 
nesta  capital  no  dia  3  de  junho  de  1899,  com  64  annos  de  edade, 
refere-se  que,  por  varias  veies,  fora  visto  olle  caminhar  sus- 
penso, e  assim  estar  om  suas  orações. 

Sobro  epso  prodigio  observado  no  padre  Vuillemain,  parti- 
cularizamos o  seguinte  facto,  que  nos  referiu  uma  respeitável 
pessoa,  assegurando-nos  a  sua  notoriedade: 

€  Caminhava  elle  apressadamente,  como  costumava,  por 
certa  roa  desta  capital,  quando  ao  approximar-se  de  uma  casa, 
grita  para  dentro  uma  criança  que  estava  á  janella:—  Venham 
vir  um  padre  andando  suspenso, — Vuillemain  dirige-se  logo  para 
a  criança,  e  com  um  sorriso  angélico  a  bondoso  bate*lhe  cari- 
nhosamente nos  lábios  com  a  máo  dizendo-lhe:—  OUa  a  bocoa. 
minha  filha;—  e  prosegue  no  seu  caminho. 

«  A  criança,  porém,  nédia,  viva  o  de  perfeita  saúde,  adoece 
immediatamente,  sem  causa  conhecida,  e  fallece  dentro  de 
poucos  dias.  Era  um  anjinho  predestinado  e  tocado  da  graça 
divina ;  'o  seu  logar  não  era  na  terra:  foi  para  o  céu  ». 

No  logar  de  uma  estrada,  em  que  se  pratica  um  homi» 
cidio,  colloca-se  uma  cruz,  perante  a  qual  pairam  os  vian** 
dantes  respeitosamente,  doscobrem-so  o  rezam  em  intenção  do 
morto;  e  depois,  colhem  um  ramo  verde  e  deitam*no  aos  pét 
da  cruz. 

As  almas  do  outro  mundo  apparecem,  o  falam  mesmo,  mas 
com  uma  voz  extranha,  anasalada,  horrível,  crença  esta  que  é 
geral  entre  toios  os  povos,  cultos  ou  não,  e  que  entre  nós  mesmos 
remonta-se  aos  próprios  indígenas,  que  apezar  do  estado  de  baf^ 
baria  om  que  viviam  tinham  uma  vaga  noção  do  Ente  Supremo, 
a  que  chamavam  Tupan,  criam  om  ]?enios  bons  e  maus,  o  su- 
persticiosos como  eram,  acreditavam  em  almas  penadas  ou  peooa- 
doras,  a  que  na  liogoa  geral,  ou  tupy,  dava-se  o  nome  Anga* 
teco.  e  ás  almas  do  outro  mundo  o  de  Anooeit-a, 
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Firmo  o  poTo  nessa  crença  implantada  desde  a  saa  infância, 
e  mantida  por  ama  corrente  de  indestractivel  tradição,  ó  pas- 
sivamente arrastado  a  crôr  em  todas  essas  phantasmagorias ;  • 
roTelam-sc  mcrmo  factos  extraordinários,  narrados  e  afRrmados 
com  uma  inabalável  convicção,  osquaes  apavoram  aos  tímidos  e 
enchem  as  crianças,  principalmente,  de  terror  tal,  que  ador« 
mecem  amedrontadas  vendo  ao  vivo,  em  sua  Imaginação  frágil, 
as  liorripilante^  scenas  do3  factos  descriptos  nas  intimas  pales- 
tras de  famili^f 

* 

Qaem  ha  porventura,  entre  nós,  que  ignore  o  que  ainda 
hoje  se  refere,  e  do  tétrico  e  horrível  que  experimentava  todo 
aquelle  que  ousasse  passar  pela  Cruz  do  Patrão,  principalmente 
ã  noite  ? 

BfiTecti vãmente,  as  circumstancias  particulares  do  sitio,  o 
destino  que  teve  por  muitos  annos,  o  certas  occurrencias  locaes, 
concorriam  para  gerar  no  animo  popular  todas  as  tétricas  legen- 
das narradas  convencidamonte,  e  revesti  ias  do  todas  as  suas 
pavorosas  minudencias. 

A  Cruz  do  Patrão  ô  uma  columna  de  ordem  dórica,  firmada 
sobre  largas  bases,  o  em  cujo  capitel  se  levanta  uma  poanha  fa- 
ceada, encimada  por  uma  cruz  latina,  tudo  de  alvenaria  de  so« 
lida  construcção,  menos  a  cruz  que  é  de  pedra. 

O  monumento  uão  tem  inscripção  alguma  que  memore  a 
ipoca  da  sua  construcção,  o  aponas  se  vô  no  alto  da  cruz,  em 
imbas  as  faces,  r.s  iniciaos  I.  X.  R.  I. ,  dispostas  om  duas  linhas. 
/Omtudo,  sabe-se  por  documentos  irrecusáveis,  que  existia  já  em 
816,  parecendo  que  a  sua 'construcção  vem  dos  annos  do  1814, 
uando  se  iniciaram  algumas  obras  de  molhorameato  do  porto 
o  Recife. 

Plantada  a  columna  á  margem  esquerda  do  rio  Boberibe, 
ibre  o  isthmo  de  Olinda,— gigantesco  traço  do  uniãp  posto  pela 
itareza  entre  o  Recife  o  a  volha  capital  do  Pernambuco,  —  e 
lasi  equidistante  dos  fortes  do  Brum,  ao  sul,  o  do  Buraco,  ao 
irte,  foi  consfcruida  para  servir  do  balisaaos  navios  que  de- 
andam  o  porto  do  Recife,  combinadaincnte  com  outros  ponto9 
terminados  nos  roteiros, 
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A  deaominação  de  Cruz  do  Patrão  vem  talvez,  do  seu  levan- 
tamento a  iastancias  do  patrão-múr  do  porto,  nessa  ópoca,  ou 
mesmo  por  caber-lhe  a  direcção  dos  trabalhos  da  suaconstrucc&o, 
o  que  nos  leva  a  crer,  a  circumataocia  particular  de  em  docum^« 
tos  posteriores  a  1814  eiicontrarse  algumas  vezes  a  mençfio  do 
monumento  com  a  denominação  de  Cruz  do  Palrão-môr^  funccio- 
nario  que  tinha  então  a  seu  cargo  o  serviço  marítimo  do  porto. 

Era  no  arôal  do  isthmo,  e  nas  immediações  da  Cruz  do  Patrão^ 
como  se  ficou  chamando  á  balisa,  que  eram  sepultados  os  ne- 
gros  novos,  ou  escravos  quo  chegavam  das  costas  africanas,  e 
morriam  pagãos  ;  bem  como  us  súbditos  inglezes»  que  começa- 
ram a  affluir  a  Pernambuco,  depois  do  Tratado  de  1810,  ama 
vez  que  eram  protestantes  e  não  podiam  ter  sepultura  nas 
egrejas,  onde  então  se  faziam  os  enterramentos  dos  catholicos,  o 
que  motivou  a  construcção  de  um  cemitério  privativo  da  gente 
britannica,  pelos  annos  de  1814.  Era  ainda  nesse  mesmo  sitio  que 
se  executavam  as  penas  capitães  do  arcabuzamento,  impostas 
aos  militares,  o  que  teve  logar  até  o  anno  do  1850,  em  que  oocor- 
reu  a  ultima  execução  que  alli  houve. 

Logar  ermo,  de  pouco  transito,  apresentando  o  isthmo  a 
perspectiva  de  uma  longa  e  estreita  faixa,  recurvada,  arenosa 
e  frouxa,  batida  por  um  lado  pelas  aguas  do  Reberibe  e  do  outro 
pelo  Oceano,  bordada  quasi  quo  em  toda  a  sua  extensão,  por 
aquelle  lado,  de  basto  e  alteroso  mangai,  alii  occultavam-se  mal- 
feitoi*es,  quo  atacavam  á  mão  armada  us  viandantes  para  rou- 
bar, e  das  lutas  quo  se  travavam  então,  resultavam  não  raros 
casos  de  homicídios. 

Todo  esse  concurso  do  circumstancias  revestia  a  Cruz  do 
Palrãú  de  fecundissima  tonto  de  superstições  populares,  onde 
appareciam  espirites  infernaos  o  almas  penadas ;  viam-se  luzes 
multicores  e  fugitivas,  que  surgiam  cm  pontos  diversos  e  afasta- 
vam-se  á  proporção  qu3  o  caminhante  si  approximava  do  local 
em  que  brilhavam,  ou  subitamente  desappai^eciam ;  o  ouvia-se 
o  tilintar  cadencioso  de  correntes,  como  que  si  alguém  cami- 
nhasso  arrastando-as ;  psius  agudíssimos  partidos  de  direcções 
encontradas,  que.  si  o  caminhante  tivesse  do  os  attender,  não 
saberia  para  onde  so  voltar,  e  gritos,  gargalhadas,  choitis,  ais, 
e  pungentes  lamentações  e  gemidos... 
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08  Yiaodantes  que  tinham  do  transitar  pelo  isthmo  e  pas- 
sar pela  cruz  fatídica,  aguardavam  a  maré-secca,  que  lhes  per- 
mittia  descer  muito,  beirando  a  praia  pelo  lado  do  mar ;  ou 
esperavam   por   outros,  piira    reunidamente,  formando  uma 
caravana  mais  ou  menos  numerosa,  affrontarem  a  travessia ; 
e  08  jcanoeiros  mesmo,  nesses  tempos  em  que  as  canoas  movidas 
á  Tara  constituíam  o  principal  meio  de  locomoção  entre  o 
Recife  e  Olinda,  tinham  o  cuidado  de  navegar  por  dentro^  nas 
proximidades  da  cruz,  aâm  de  escusar  a  sua  vista. 
A  Crus  do  Patrão  era  um  logar  mal*assombrado ! 
Outro  logar  a  que  também  o  povo  chamava  de  mal-assom- 
)rado,  era  o  Chora  Menino,  onde  campeia  uma  linda  oapellinha, 
)  em  cujo  sitio  tevo  sepultura  grande  numero  de  victimas  da 
ediçSo  militar  de  1831 . 

Dahi  por  diante,  quem  quer  que  passasse  pelas  estradas  que 
}rrem  em  frente,  e  ao  lado  do  sitio  da  capella,  ouvia distinoia* 
lente  o  choro  de  meninos ;  e  dessa  legenda  gerada  pela  suporS" 
?io  popular  vem  a  donominaçíLo  do  Chora  Menino,  que  tem  a 
c&lidade,  perdendo  completamente  a  antiquíssima  de  Mondego^ 
que  ninguém  se  recorda  mais. 

Um  grande  sitio  que  havia  ao  lado  da  capella  da  Casa  Forte, 
)erto  de  basto  arvoredo,  o  com  excellente  o  alterosa  casa  do 
renda,  mas  subdividido  hoje  em  pequenos  tractos, e dando  com- 
nicação,  em  largo  arruamento,  á  estrada  que  vai  ter  ao  Ar- 
ai, era  igualmento  tido  por  mal-assombrado,  c  dahi  a  sua 
\R\  constante  deshabitação. 

Dizia-se  desse  sitio,  entre  outras  cousas,  que  se  via-frequen- 
ente  um  fcvmoso  e  guapo  official,  do  longas  o  louras  madei- 
ricamonte  vestido,  montado  em  um  fogoso  cavallo,  e  de 
a  em  riste,  galopar  briosamente,  em  direcções  diversas,  como 
estando  empenhado  em  renhida  justa.  Era  um  general 
mdez,  que  tomou  pane  na  batalha  da  Casa  Forte,  ferida  em 
,  e  cahiu  fulminado  peio  raio  da  morte,  num  pelejar  he- 

Jm  painel  do  Bom  Pastor,  de  tamanho  natural  e  de  uma 

coloração,  que  existe  nu  convento  de  S.  Francisco  da  ci- 

de  Olinda,  coUocado  em  frente  ao  primeiro  lanço  da  larga 

iria  de  pedra,  que  conduz  ao  pavimento  superlordo  claus- 
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tro,  tem  uma  lenda  que  ge  proode  ao  apparecimento  de  um 
eflpirito,  a  qual  é  ainda  hoje  muito  vulgar  naquella  cidade;  e 
eonsoantemente,  ó  a  lenda  da  Bua  do  Encantamento^  primitiTO 
nome  da  rua  do  Bispo  Sardinha,  no  bairro  de  S.  Fk*ei  Pedro 
Gonçalves,  e  da  qual  nos  oocuparooa  no  nosso  livrinho  Mounco 
Pemamb%í€ano, 

Em  Fernando  de  Noronha,  notam-se  também  vários  oasos  da 
appariçOes  de  phantasmas.  visões  e  almas  penadas,  os  quaes  re» 
latam  os  pobres  presidiários  nos  seus  seroes  de  degredo ;  e  todo 
isso  recolhendo  ali,  Gustavo  Adolpho,  enfeixou  em  três  bellis- 
Simas  lendas  sob  os  títulos :  A  luz  do  Pico,  A  allamôa,  e  O  Caju- 
eiro da  cigana,  que  figuram  no  seu  livro  de  versos  Ri909  e 
lagrtmas,  publicado  no  Recife  em  1882. 

Como  todas  estas  legendas  que  a  crendice  popular  .narra 
oom  uma  oonvicçio  inabalável,  o  algumas  atô  mesmo  figuram 
historicamente  codificadas,  nas  nossas  chronlcas  avultam  ainda 
multas  outras,  quo  seria  por  de  mais  a  sua  consignação. 

D*entre  estas  ultimas,  poróm,  mencionaremos  apenas  a  se- 
guinte, narrada  por  Jaboatão,  cuja  occurrencia  teve  logar  no 
convento  de  S.  Francisco  da  villa  de  Iguarassú,  pelos  annos  de 
1687: 

«  Em  uma  occasiio,  sendo  já  alta  noite,  e  estando  sô  des- 
perto o  padre  guardiio  Froi  Daniel  da  Assumpção,  ouviu  tocar 
a  capitulo  sem  elle  o  mandar.  Homem  de  espirito  que  era»  • 
sem  temer,  sahiu  da  sua  cella,  deu  volta  aos  corredores  decima 
e  não  encontrando  a  religioso  algum  porque  todos  estavam  re* 
colhidos  e  entregues  ao  somno,  o  o  convento  em  proftindo  silen- 
cio, desceu  ao  claustro,  e  passando  pelo  capitulo  viu  ali  prostrado 
um  religioso ;  e  chegando-se  a  elle,  e  perguntando-lhe  quem  enk 
e  o  quo  fazia  ali,  respondeu  o  desconhecido  padre  :  «  Sou  F.  Era 
religioso  desta  Província,  que  falleoendo  na  apostasia,  foi  Deus 
servido  tor  misericórdia  de  mim,  e  para  poder  conseguir  esta* 
e  gosar  da  sua  bemavcnturança  me  mandou  venha  pedir  a  ab*- 
soivição  da  censura  que  contra  mim  foi  promulgada.  >  Assim  o 
absolveu  o  padre  guardião,  e  o  espirito  desappareceu ;  mas  nem 
o  prelado,  nem  outro  algum  religíoso.a  quem  elle  oommuoleoa 
esta  occurrencia,  expressaram  nunca  quem  fosse  aqoelle  peni* 
tettte.» 
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I;'ualraonte  avultara,  qaer  aa  tradição  popular,  quer 
mesmo  codifloados  nas  nossas  chronlcas,  vários  factos  de  surpre- 
bendentos  prodígl  s,  quo  &  razão  humana  não  ó  dado  investigar 
e  todos  nós  devemos  reverencias  a  essas  venerandas  tradições; 
p^rqne.  como  nos  ensina  Alexan  ire  Herculano  nas  suas  Lendas 
e  narrativa^,^  qaem  descrô  das  traliçíies  14  irá  para  onde  o 
pague. 

Um  nosso  chronista,  o  fi*anciscano  Frei  António  de  Santa 
Maria  Jaboalâo,  quo  vivou  em  uma  época  de  agudíssima  aocen- 
taação  do  espirito  religioso  entro  nós,  enfeixou  nas  suas  beilis- 
simaschronicas  da  Ordem  Seráfica  grande  numero  desses  factos 
extraordinários  quo  a  tradição  conservava,  ou  colheu  nos 
velhos  agiologios  ou  santoraes  religiosamente  guardados  nos  ar- 
chivos  dos  conventos  da  sua  ordem,  e  dos  quaes,  destacando  os 
mais  curiosos,  não  nos  podemos  esiulvar  do  alludir  a  uns 
lautos,  ainda  que  per  accidens. 

No  apertado  assedio  da  nascente  villa  do  Olinda,  pelo  valente 
gentio  da  terra,  nos  albores  da  nossa  vida  colonial,  Vasco  Fef« 
nandes  de  Lucena  lança  mão  de  uma  vara  e  traça  com  ellauma 
grande  risca  no  solo,  e  conjura  aos  Índios,  que  todo  aquelk  gus 
intentasse  transpol-a  ccJiiria  immediatamente  morto. 

Celebrou  o  gentio  com  desdém  essa  advertência,—  emas 
fosse  polo  que  fosse,  o  eífeito  provou  o  dito,  porque  arremettendo 
sete  ou  oito  a  Vasco  para  o  matarem,  o  mesmo  foi  querer 
passar  a  risca  que  cahirem  mortos :  o  todos  os  mais  em  um  tal 
espanto  o  moio,  quo  conf!rmando-se  na  opinião,  que  entre  olles 
andava  já,  do  que  aquoUo  homem  era  feiticeiro,  viraram  as 
costas  os  mais,  levantaram  o  cerco  e  se  pozeram  em  fhgida  >• 

Em  1632,  quando  os  Hollandozos  foram  &  abandonada  villa 
de  Igiiarassú  buscar  tolhas  para  as  construcções  que  fitziam  na 
íiliade  Itamaracâ,  subiram  com  esso  intento  A  coberta  da  egroja 
natriz  d3  Santos  Cosme  e  Damião,  mas  ao  começarem  o  deste- 
Ihamento*  cahiram  todos,  uns  mortos  e  outros  cegos  e  descon- 

antados.  fugindo  os  demais,  conduzindo  os  mortos  e  os  feridos, 

hoios  de  susto  e  terror. 

Frei  Francisco  de  Santo  António,  religioso  franciscano,  de 

âda  santa  o  da  grandes  virtudes,  quando  fazia  as  suas  orações 

)m  frente  ao  altar-mór  daegreja  do  seu  convento  de  Olinda,  por 
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varias  vezes— saltou  dos  braços  de  Nossa  Senhora  das  Neves  o 
seu  menino  e  se  colJocava  nos  braços  do  santo  religioso,  que  o 
recebia  com  excessivo  carinho  o  devoção  ;  e  depois  de  satisfeito 
o  oordeal  aflècto  do  seu  espirito,  so  tornava  para  os  braços  de 
sua  Mãe  Santíssima. 

Frei  Bernardo  de  Santa  Clara,  da  mesma  ordem,  o  religioso 
do  convento  de  Serinhãem,  de  volta  ás  esmolas,  pediu  em  Porto 
Calvo  a  certo  morador,  um  boi  para  o  carro  de  cooducçâo  da 
farinha  qua  trazia  :  ao  que  lho  respondeu  o  homem  indicando  a 
um,  porque  não  havia  outro  quo  lho  pudesse  ceder.  Era  um  no- 
vilho bravio,  que  nunca  havia  chegado  ao  jugo.  Mas  o  padre, 
apezar  de  advertido  por  um  escravo,  encaminha-se  para  o  no- 
vilho, chama-o  e  passivamente  obedecendo  o  animal,  vem  em 
seu  seguimento,  deixa-so  metter  uo  jugo,  e  junto  com  os  demais 
oonduziu  o  carro  até  ao  convento  ;  e  depois  o  tornou  o  padre  a 
icu  dono,  completamente  adestrado  no  serviço,—  pagando-lhe 
em  beneflcios  o  que  havia  recebido  deste  mais  que  bruto  em 
securas. 

Resolvendo  o  capitão  Francisco  Dias  Delgado,  senhor  do  en- 
genho Trapiche,  substituir  uma  ima<rem  de  Santo  Christo  do 
convento  de  Ipojuca,  a  qual,  carcomida  do  caruncho,  cahira  da 
cruz  dosfazendo-se  em  pedaços,  mandou  vir  uma  outra  de 
Lisboa.  Mas  esquecendo-se  o  seu  correspondente  da  (Micoramenda 
6  estando  a  fi*ota  em  vésperas  de  partir  para  Pernambuco,  ap- 
parecen-lhe  um  desconhecido  perguntando-lho  si  queria  alguma 
imagem  de  Santo  Christo.  Recordando-se  então  da  encommenda 
que  tinha,  acoeitou  o  oílerecimento,  apezar  da  ima^^em  oxceder 
ás  medidas  que  recebera,  para  não  demonstrar  o  sou  descuido. 
E  ficando  o  desconhecido  de  voltar  no  outro  dia  para  recelxT  a 
importância  da  imagem,  não  appareceu,  e  nem  mais  noticias 
suas  teve  o  homem,  apezar  das  diligencias  que  empregou  para  o 
descobrir. 

Chegando  a  imagem  ao  convento  o  uma  vez  quo  excedia  ás 
dimeniões  do  nicho  do  coro,  onde  tinha  de  ser  coUocada,  mandoa 
o  referido  capitão  Delgado  construir  uma  capella  especial  para 
a  coUooar ;  e  tendo-se  de  fazer  a  necessária  cruz,  encontrou-se, 
mm.  86  bu:icarde  propósito,  uma  arvoro  com  a  sua  perfeita  con- 
figuração, da  qual  se  fez  o  sacro  lonho  to<lo  inteiro,—  e  tão  pro* 
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porcionado,  que  a  serem  postiços  os  braços,  não  acara  a  cruz  tão 
bem  disposta  e  perfeita . 

A  essa  tradicional  imagem  de  Santo  Ciiristo,  de  tamanho 
natural,  e  de  uma  inimitável  perfeição  artística,  e  que  é  ainda  a 
mesma  que  se  venera  no  convento  de  Ipojuca,  com  grande  res- 
peito e  deyoção,  crescoram-lhe  em  certo  dia  os  cabellos  e  as 
unhas,  como  reza  uma  local  tradição  popular. 


A  piedade  cbristã  dos  nossos  antepassados,  legon-nos  também 
A  consignação  lendária  de  vários  casos  de  milagres  e  apparições 
da  Virgem  e  de  Santos,  e  algumas  dessas  legendas  são  mesmo 
bistcricamenio  codificadas. 

Fernandes  Vieira  lem  visões  celestes,  inílaramando-u  a  em- 
pine liondor  a  empreza  da  libertação  de  Pernambuco  do  dominio 
holl^Dilez,  o  como  manifestações  da  divina  vontade  em  favor  de 
tão  X)atriotica  idóa,  abrem-se  de  par  em  par,  por  si,  e  successi- 
varocnte  por  duas  vezes,  as  portas  da  egreja  matriz  da  Várzea, 
^aidíiíiosaraente  fechadas  á  chave,  e  desprende-so  o  dooel  que 
3ot>f  ia  o  altar  de  Santo  António,  cahindo  perfeitamente  dobrado 
le^^te  da  sua  imagem,  como  que  significando  aos  habitantes  de 
^fií^xiambuco,  na  plirase  de  ura  chronista  coôvo,—  «que  é  não 
ôitiossem  de  acommetter  a  empreza,  pois  ello  lhes  abria  as 
'OPtas  da  sua.  egreja  para  os  amparar  e  ajudar,  o  que  cada  qual 
ot>ras8e  o  sou  fato,  o  pozesso  era  salvo,  e  tratasse  de  estar  dos- 
^^íxraçado  o  preparado  para  a  guerra». 

Santo  António  uppirece  em  sonhos  a  Fernandes  Vieira,  o 
^dona-lho  que  se  erga  do  leito  o  marche  sem  demora  em  busca 
^  ^Oimigo,  que  Deus  lhe  assegurava  a  victoria.;  e  despertando* 
^^>  alta  noite  mesmo,  manda  immediataraente  tocar  a  reunir, 
^^te  em  fórraa  todo  o  exercito,  marcha  ao  encontro  dos  líól- 
u<li>zcs  e  os  derrota  nos  campos  da  Casa  Forte. 

Uma  imagem  do  mesmo  santo,  qne  se  venerava  na  capella  do 
dOuUo  era  frente  ao  qual  se  feriu  combate,  e  cuja  imagem 
'^  mutilada  pelo  inimigo,  verte  sangue  dos  golpes  que  rece- 
^'^  ;  no  maior  calor  da  peleja,  apparece  entre  a  nossa  gente 
^  morador  do  visinho  povoado  do  Arraial,  com  uma  imagem- 


94  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

da  Seohora  do  Soeoorro.  que  milagrosamente  desprendia  de  seu 
rosto  copioso  suor ;  e  ouvidas  as  descargas  do  coml>ate  por 
alguns  aoJdadoi  que  ficaram  na  Várzea,  no  engenho  de  Pedro 
da  Cunha  de  Andrade,  denominado  hojo  Curado,  e  de  onde  abalou 
o  exercito  para  a  Casa  Forte,  correram  elies  pressurosos  d 
egreja«  e  prostrados  perante  a  imagem  de  S.  Sebast\|U>,  pedem* 
lhe  que  proteja  os  seus  companheiros,  que  no  momento  pele- 
javam contra  o  inimigo. —Caio  maravilhoso^l  exclama  um  his- 
toriador do  tempo,  viram  todos  suar  a  imagem,  como  si  o  gUh 
rioso  martyr  andara  pelejando  na  batalha. 

Idêntico  prodígio  obsorvou-se  em  1709,  em  uma  imagem  de 
N.  S.  do  O*,  na  egrejado  S.  João,  em  Olinda,  presagiando  assim, 
no  conceito  de  um  chronista  coevo,  as  calamidades  de  que  foi 
Yictima  a  capitania  com  o  rompimento  de  uma  revoluçto  no 
anno  seguinte,  conhecida  na  historia  por  Guerra  dos  Mascates. 

Na  noite  do  massacre  do  Cunhaú,  no  Rio  Grande  do  Norte, 
em  1645,  ouviu-se  uma  suave  harmonia  no  cóu,  sobre  a  forta- 
leza da  cidade,  cujos  cânticos  repercutiram  no  Recife,  como  pre- 
sagio  certo  de  que  foram  od  anjos  que  acompanharam  as  almas 
daquelles  martyres  para  o  cóu. 

Na  batalha  de  Tabocas,  ferida  no  mesmo  anno,  viu-se  — >  no 
maior  fervor  do  conflicto,  uma  resplandescente  Senhora,  vestida 
de  azul  e  branco,  com  um  formoso  menino  nos  braços,- acompa- 
nhada de  um  varão  autorizado,  repartindo  pólvora  e  balas  pelos 
noMos  soldados,—  na  phrase  de  um  chronista  do  tempo  ;  e  um 
outro  accroscenta,  narrando  o  mesmo  prodígio,  que  a  Senhora 
era  a  Virgem  Maria,  que  acudiu  d  nossa  gente,  e  o  venerando 
velho,  bem  se  pôde  colligir,  que  seria  Santo  Antão,  que  tinha 
naquellas  ásperas  montanhas  uma  ogrcja,  onde  os  moradores 
da  localidade  todos  os  annos  celebravam  uma  festa  em  seu 
louvor. 

A  esto  prodígio  da  appirição  da  Virgem,  nessa  primeira  ba* 
talha  que  tiveram  os  pernambucanos  na  guorr.i  que  puseram  em 
campo  para  os  liberiar do  jugo  hoUando/,  refarese  também  o 
Livrado  Tom'>o,  ilaogreja  matriz  de  N.  s.  da  Luz,  nas  visinhan* 
ças  de  Tabocas,  livro  esse  que  so  i*omonta  a  1775,  da  sua  orga- 
niza^*ão,  e  consi^^na  estes  versos,  dentro  os  muitos  que  os  poeta 
do  tempo  oomposeram  em  seu  louvor: 
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MOTE 


A  sacra  luz  de  Maria 
Nas  Tabocas  vencedoras, 
Foi  nossa  restauradora, 
Fez  da  ooite  claro  dia. 


GLOSA 

Qual  estrella  portentosa, 
Qual  celestial  fulgor. 
Qual  divino  resplendor, 
Qual  visào  prodigiosa, 
Mostrou-se  miraculosa 
Convertendo  a  noite  em  dia  ; 
E  a  terra  do  alegria 
Encheu  Domais  bel  lo  instante, 
Surgindo  clara  e  brilhante 
.4  sacra  las  de  Maria, 

Delia  a  summa  claridade 
Trouxe  ao  mundo  a  Mãe  do  Deus, 
Porque  com  os  méritos  seus 
Do  Filho  ganha  a  vontiide ; 
Pois  com  santa  piedade 
Elia  é  nossa  intercessora ; 
E  como  forte  Senhora 
Defendendo  a  nos2>a  terra, 
Foi  da  hoUandeza  guerra 
Nas  Tabocas  vencedora. 

Disto  certa  tradição 
Nos  transmitte  alta  memoria^ 
Que  a  Pernambuciína  Historia 
Kefere  com  exaeçio ; 
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Tenhamos,  pois,  dovoção 
A  tão  santa  protectora, 
(^uc  nossa  consoladora 
Kl  la  ú  constante  c  pia, 
Hcrn  como  em  ditoso  dia 
Foi  fioifso  resUntrcdora» 

Bemdiía  soja  a  Trind.ido 
Km  croar  Virgem tiio  puni, 
Para  sor  guarvia  segura 
Da  frágil  humanidade ; 
Pois  <;om  ampla  caridade 
Kllapara  o  bem  nus  guia. 
K  por  sua  gi-an  valia 
Das  trevas  nos  arredando, 
Kntre  sarças  Ailguriuido. 
Il'z    í^f  noite  claro  ff  ia. 

Igual  prodígio  opora-se  na  segunda  batalha  dos  Ouarara- 
pcs,  e  a  tradição  indica  mesmo  a  collina  das  Barreiras,  que 
se  ergue  ao  norte  e  fronteira  ao  bollo  templo  do  \.  S.  dos  Pra- 
zeres, como  que  fòr.i  alli  que  apparei^er.i  a  Virgem  Immacula- 
da  piíra  prot<?ger  as  nossas  armas,  ouvin  Io-sí^  então  um  forte 
estampido  na  montanha,  e  divisaudo-so  a  Virgem  qual— uma 
exbalaçãoque  faiia  o  sou  curso  na  azulada  esphora. 

Quando  o  rei  mandou  executar  o  sábio  patriota  Frei  Caneca, 
polo  SfíU  comprem  et  ti  monto  na  revoluteio  republicana  de  ISÍI, 
.  e  08  escol hidíKs  algo/,(»s  negaram-se  obstinadamente  ao  cumpri- 
mento de  semelhante  incumbência,  ap.^zar  de  levados  a  espal- 
deiradas  e  couces  desarmas  ató  junto  á  forca  erguida  nas  Cinco 
Pontas,  era  porque  divisavam  no  espaço,  dentro  do  uma  aureola  ' 
entre  nuvens,  o  talhe  do  uma  mulher  de  cândidas  vestes,  c  de 
resplendente  belleza,  acenando-lhes  que  não  executassem  o 
padre.  Kssa  mulher,  diz  a  leirc^nda,  era  Nossa  Senhora  do  Carmo, 
a  cuja  ordi»m  pertencia  o  inolvidável  Caneca.  Seja  como  fòr, 
o  fieto  é,  que  não  foi  elle  enforcado  4  ffiltado  um  algoz,  como 
fora  condemnado  pela  commissão  militar,  e  sim  arcabuzado, 
em  Tirtude  de  uma  re«)lução  immadíata  da  mesma  commisMO. 
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São  também  mai  to  vulgares  as  legeadas  de  apparecimentos 
de  santaa  imagens  em  certos  logares,  as  quaes  conduzidas  para 
as  egrejas  próximas  desappareciam  mysieriosamente,  e  volta- 
vam para  o  mesmo  sitio,  onde  afiaal  se  coastraia  uma  capel- 
liQh\  para  ellase  nas  quaes  se  deixavam  fioar. 

Como  typo  dessas  legendas  consignaremos  aqui  a  da  ca- 
pella  de  Santo  António  do  Monte,  no  Gabo  de  Santo  Agostinho» 
pertencente  ao  Engenho  Velho,  segundo  uma  narrativa  de  Frei 
Jaboatão. 

«  Ao  tempo  da  construcção  daquelle  engenho  pelo  abastado 
t^lonio  João  Paes  Barreto,  na  segunda  metade  do  século  XVI, 
foi  encontrada  entre  os  mattos,  em  um  meio  alto,  logo  acima 
la  propriedade,  e  â  parte  do  poente,  uma  imagem  do  Santo  An- 
onio,  sem  se  saber  quem  no  logar  a  havia  posto. 

4  Com  summa  alegria  e  admiração   conduziram  a  imagem 

»ara  o  engenho,   mas  não  querendo  o  seu  proprietário  con- 

Brval-a  em  uma  casa  particular,  porque  logo  a  veneraram  por 

rodigiosa,  levaram- na  para  uma  capellinha  de  S.  José,  meia 

gua  distante,  e  collocaram-na  no  seu  altar  ;   mas  no  outrp 

a  notou-se  que  a  imagem  tinha  desapparecido,  e  tornando-se 

logar  em  que  íôra  encontrada,  lá  foram  dar  com  ella. 

€  Por  mais  duas  vezes  repetiram  a  mesma  diligencia,  e  ou- 

is  tantas  sucoedeu  o  mesmo,  e  assim  desenganados  de  que  o 

ito  havia  escolhido  aquelle  logar  para  habitação  da  sua  ima- 

n,  nelie  construíram  logo  a  sua  capellinha. 

€  Em  um  assalto  que  deram  os  hollandezes  á   propriedadot 

im  á  oapella  e  mutilaram  a  imagem  do  santo,  mas  sahiram 

ito  apprehensivos  e  confundidos,  porque  verteu  ella  copioso 

?ue  dos  golpes  que  recebera . » 

Uma  prodigiosa  occurrenoia  narrada  ainda  por  Jaboatão,  ó 
o  santo  não  quer  absolutamente  habitação  alguma  na  vizi- 
iça  da  sua  capella,  referindo  então,  que  levantando  certo 
ulor  umas  casas  nas  sua  immediações,  antes  que  para  ellas 
assasse  desabaram  sem  causa  conhecida. 
Vdqos  depois,  querendo  certa  mulher,  quo  tinha  a  seu  car- 
zelo  da  capellinha,  morar  junto  á  mesma  para  mais  com- 
mente  desempenhar-se  do  seu  piedoso  encargo,  mandou 
roir  uma  casinha,  para  a  qual  se  passou  ;  mas,  começou 

93  —  7  Tomo  i.xx.  p.  ii. 


98  REVISTA   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

logo  a  ioquíotal-a,  alta  noite,  a:ii  vulto  de  ermitão  como  qoe  ex- 
pulsaodo-a  da  sua  habitação,  o  que  vulgarizando-se  pela  con- 
stante repetição  do  facto,  lembi*aram-se  os  mais  antigos  da  pas- 
sada occurrencia,  e  advertiram  a  pobre  mulher  que  deixasse  a 
sua  casinha  e  so  retirasse  áo  logar,  ao  que  olla  acquiescea, 
nada  mais  7ondo,  desde  que  deixou  aqnellas  paragens.  E  assim 
permanece  ainda  hoj3,  isoladamente,  na  chapada  do  monte 
fl^onteiro  ao  Engenho  Velho,  a  vetusta  e  graciosa  capellinha  de 
Santo  António. 

Abaixo  do  santuário,  nas  abas  do  monto,  brotou  uma  fonte 
a  cujas  aguas  são  attribuidas  virtudes  miraculosas,  que  muitos 
factos  parecem  ter  confirmado.  Diz-so  mesmo,  que  as  suas 
aguas  não  têm  outro  merecimento,  pois  que  sócca  a  fonte 
quando  são  empregadas  em  extranhos  misteres ;  o  aíllrma-so 
que  isto  succedera,  quando  algumas  vezos  foram  empregadas 
om  lavajifem  de  roupa. 

Voltemo-nos,  porém,  ás  almas  do  outro  mundo,  para  con* 
dnirmos,  com  o  que  ainda  neste  particular  se  encontra  efltre 
as  superstições  e  crendices  populares. 

Quando  a  alma  do  que  morreu,  appareco  e  fala  ao  qae 
está  vivo,  eriçam-se  os  cabellos,  treme  a  pelle  em  convulsões 
de  frio,  confrange-so  o  ventre  e  ommudeca  a  lingua:  o  vidente 
é  a  estatua  da  morto.  03  mais  corajosos  o  destemidos,  porém, 
ousam  falar-lhe,  e  para  saberem  o  que  pretende,  dirigem-lhe 
esta  conhecidissima  phrase: — Eu  to  requeiro  da  parle  de  Deus 
e  da  Virgem  Maria  digxs  o  fjue  queres  ,—  e  então  faz  a  alma  o 
seu  pedido,  geralmente  de  missas  e  orações  para  a  sua  salvação 
e  entrada  na  celestial  mansão. 

Apparecem  também  as  almas  para  indicarem  o  logar  da 
existência  de  thesouros  que  om  vida  occultaram,  c  outras 
rezes  fazem  estas  revelações  em  sonhos,  quando  conliecem  que 
as  poisoas  a  quem  desejam  beneficiar  são  timiJas  e  medrosas. 

Revelado  o  logar,  com  a  indicação  mesmo  de  certos  signaes 
particulares,  devo  o  individuo  guardar  o  mais  absoluto  segredo, 
•ir  Bò  e  rezar  umas  tantas  orações  para  afugentar  o  diabo, 
que  não  deixa  de  comparecer  om  semelhantes  occaslões,  com 
o  fim  de  impedir  a  extracção  do  thesouro,  porque,  emquanto 
pennaneoer  occulto,  a  alma  absolutamente  não  so  salva.   Si 
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porém  a  pessoa  fizer  rovelações  o  fòr  acompanhada,  encontrará, 
oflfecti vãmente,  todos  os  signaos  indicados,  como  sejam  mesmo 
certos  objectos,  mas  o  thesouro  converter-se-ha  em  carvão,  e  a 
outrem  será  depois  revelado. 

As  almas  do  purgatório  são  excellentes  intercessoras  de 
graças  e  milagres  perante  Deus  e  os  santos  da  corte  do  céo.  A 
promessa  do  um  vintém,  dois  vinténs,  ou  uma  quantia  qualquer, 
aos  tantos  Padre   nossos^  terços,    rosários    e   missas,  domo- 
Tem-nas  piedosas  a  conseguirem   dos   oéus  graças  especiaes, 
rapplieadas  com  fé  o  crença  nas  apertadas  crises  da  vida. 
As  almas  do  outro  mundo  apparecem  somente  á  noite,  tra- 
jando vestes  talares  e  envolvidas  em  mantos  roçagantes  do 
um  panno  branco  e  áspero,  o  o  seu  corpo  6  de   uma  frieza  de 
gelo. 

As  caveiras  t  imbem  falam,  e  de  uma  quo  estava  des- 
presadamente  atirada  á  margem  de  uma  estrada,  conta-se 
o  seguinte   facto: 

«  Costumava  um  menino  quo  transitava  todos  os  dias  por 
ess%  estrada  bater  com  uma  chibata  na  caveira  ao  passar 
per  eila.  Certo  dia,  'povém,  indignada  oom  semelhante  proce- 
dimento, segue  os  passos  do  travesso  menino,  entra  com  elie 
em  casa,  o  queiza-se  á.  sua  mãe,  dizendo  com  voz  ílunhosa, 
como  a  das  almas  do  outro  mundo: 

Minha  senhora. 

Veja  seu  filho ; 

Si  elle  vai,  si  elle  vem, 

Páu  no  nariz ; 

Si  elle  passa  p*ra  lá, 

Páu  no  nariz ; 

Si  elle  passa  p'ra  cá, 

Páu  no  nariz. 

€  A  mulher  prometteu  providenciar  e  a  caveira  voltou 
tranquillamente  para  o  seu  logar.» 

Emfim,  diz  o  provérbio,  que  Defunto  nãò  fala  ;  Quem 
espera  por  sapatos  de  defunto  onda  sempre  descalço  ;  e  que 
Defunto  rico,  defunto  chorado. 
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A  ura  individuo  desprotogido,  desamparado,  chama-se  — 
defunto  sem  choro. 

Todo  isso  que  o  povo  diz  das  almas  do  outro  mumdú, 
concorreu  para  se  Ih )  votar  um  verdadeiro  culto  de  amor, 
respeito  e  piedade,  de  envolta  com  o  terror  que  ellas  iaspâram 
aos  tímidos  e supersticiosos. 

Inspirando  compaixão  á  piedade  christã  a  sorte  dagoollas 
que  pelos  seus  peccados  jazem  no  purgatório  —  um  logar  de 
torturas,  onde  ha  torrentes  caudaes  de  betumo  fervente,  lagôis 
de  fogo  e  de  enxofre  fumegante,  em  que  as  almas  se  submer- 
gem com  as  formas  corporaes  da  torra,  e  desatam  gritos, 
saltam  gemidos  o  vozes  supplioes,  ás  vezes  escutadas  neste 
mundo;—  tudo  isso  inspirou  esse  culto  de  piedade*  votada  ás 
almas  para  remil-as  dessa  temporária  condemoação  do  purga- 
tório. 

As  preces,  os  suíTragios  e  as  orações  da  egre^ja  e  do  povo 
s&o  os  únicos  vehiculos  de  salvação  das  almas  condemoadae  ao 
fogo  purificador  do  purgatório. 

Para  essas  orações  e  suíTragios,  especialmente,  consagrjm-ee 
um  dia  na  semana,  a  Seyunda-feira  das  almas ;  institniu-ae  a  ~ 
(Jommemoração  dos  deis  defuntos  —  no  Dia  de  Finados,  o  que 
talvez,  so  origine  da  festa  das  almas  do  purgatório  por  toda 
a  egr.g  i  instituida  no  neculo  decimo  polo  papa  João  XVI ; 
crearam-se  as  irmandades  das  almas  nas  ogrejas  matrizes;  e  em 
outros  tempos  era  costumo  celebrar-se  pela  quai^esma,  ás  sex- 
tas feiras,  a  lúgubre  procissão  da  Kncoinmendação  d  is  almas,  sa* 
hindo  o  préstito,  .i  meia  noite  em  ponto,  de  certas  egrejis,  enta« 
ando  cânticos  plangentes  com  acompanhamento  de  musica,  inter- 
rompendo-os,  â  certa  distancia,  o  troar  da  ma  trica  e  o  badalar 
da  campa,  de  um  cunho  sinistro,  aterrador. 

Os  penitentes,  homens  sóment<>.,  uma  vez  que  ás  mulheres 
ató  mesmo  era  prohibiiio  prdsenciarcm  do  suas  casiis  o  destilar 
da  procissão,  sob  pim  i  do  excommunhão,  amortalhados  de 
binmco,  com  a  cabeça  coberta,  deixando  ai>euiis  ver  a  boeca  e  os 
olhos,  conduziam  lanternas  uns,  e  outros,  d  penitenciarem-se, 
grandes  pedras  ã  cabeça,  ou  íl  igellando-se  com  disciplini, 
as^im  percorriam  os  povoados,  o  recolhiam-se  depois  de  uma 
longa  por(^;<riniição. 
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B  todo  O  poYO  concorria  com  o  sea  obulo  para  os  rêspontps* 
officios  e  suífíragios  pelas  almas  do  purgatório,  depositando 
l»'e9Biirosa  e  espontaneamente  na  saccola  verde  do  irmão  *-^; 
oonfíraria,  envergando  a  tradicional  opa  de  egual  côr,  nessas  saâs*  * 
peregrinações  de  oollecta  semanal,  ás  segundas-feiras ;  ou  então*' 
ia  depositar  o  seu  vintém  nas  caixinhas  das  almas^  pequenos 
cof)res  de  nouideira  com  painéis  no  alto«  em  que  se  viam  —  almas 
brmncas  e  negras,  com  os  olhos  do  braza  e  bocca  de  fogo,  levan- 
taodo  06  braços  no  meio  M  labaredas  vermelhas,  listradas  de 
amarello,  —  ostentando-se  no  plano  superior,  entre  nuvens  o 
cercada  de  uma  aureola,  a  imagem  do  archanjo  S.  Miguel,  ci\)a 
miserieordia'  imploravam  as  míseras  condemnadas  ás  torturas 
doe  soflHmentos. 

De  par  com  esses  óbolos  pecuniários,  depositava  também  o 
povo  sobre  as  caixinhas,  as  soas  ofllrendas  de  fructos  e  ovos,  que 
os  fteie  compravam,  entrando  logo  com  o  dinheiro  para  a  cai- 
Tinha  ««Ifva* 

E  todas  essas  offrendas,sl  não  eram  espontaneamente  ditadas 
como  om  preito  de  caridade  ohristã,  importavam  a  satisfação 
de  promessas  feitas  ás  almas  do  purgatório  pelas  graças  ou 
milagres  que  os  céus  outorgavam  aos  seus  rogos,  á  sua  inter- 


Como  etsas  caiiinhas  qoe  figuravam  nas  portarias  das 
egrejas  parochiaes,  nas  esquinas  das  ruas  e  ao  longo  das  estradas, 
ostentavam-se  também  cruzes  pintadas  ou  de  aznlojo,  do  madeira 
oo  de  pedra,  na  frontaria  de  cortas  casas  particulai^es  e  nos 
moros  das  vivendas  campestres  ;  e  uos  adros  das  egrejas,  nas 
eocnisilhadaf  dos  caminhos,  e  nas  ruas  e  estradas,  viam-se  cru- 
zeiros de  pedra  oo  madeira,  sobre  alterosas  peanhas,  monu- 
meotaes  uns  e  modestos  ootros,  alumiados  á  noite,  doante  dos 
qoaai  deecobria-se  respeitosamente  o  transeunte  murmurando 
uma  prece  em  tenção  dos  mortos. 

Esses  cruzeiros,  —  no  silencio  estrellado  da  noite,  nas  so- 
lidões a  deshoras,  dominando  mysteriosos  na  maravilha  do  vácuo, 
eram  as  cruzes  das  almas  —  e  na  phraso  do  Mello  Moraes  Filho, 
o  aprisco  lugobre  dos  penitentes  da  meia-noite;  o  ponto  de  par- 
tida das  serenatas  horrivois,  cujos  echos  iriam  minorar  os  sup- 
plicios  do  fogo  purificador... 
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•   *•   • 
,    •    • 

.••^Ulgans  dessos  cruzeiros  cercou  a  tradição  popular  de  uma» 

ieotas*  legendas,  ora  de  apparições  a  deshoras  de  almas  á  peoi- 

:Jte*(Cciarem-8e,  visivelmente  algumas  vezos,  amortalhadas  d^ 

'•Vestes  brancas;  de  luzes  mnlticôres,  a  caminharem  errada* 

*4nènte  ;  ou  da  existência  de  thesouros  enterrados  nas  suas  bases 

ou  immediacões,  como,  nomeadamente,  o  da  igreja  do  convento 

do  Carmo  de  Goyanna,  do  qaal  se  diz  -—  que  em  seus  alicerces  so 

acha  enterrado  grande  thesouro  destinado  pelo  instituidor  á  re- 

edifleação  do  convento,  si  sncceder  que  venha  a  cahir  em  ruínas. 

Dessas  caixinhas  e  cruzes  das  almas,  taes  quaes  as  descrê^ 
vemos,  não  raro  se  encontram  ainda  algumas  nos  mencionadocr 
sítios,  como  at testados  das  piedosas  crenças  que  ioílammayam  o 
espirito  christão  dos  nossos  antepassados. 

Voltemo-nos  agora  para  os  sonhos,  que  têm  uma  tal  ou  qual 
connexão  com  o  objecto  que  acabamos  de  tratar. 

E'  interessantíssimo  o  que  diz  a  imaginarão  popular  oom. 
relação  aos  sonhos,  esse  vulgarissimo  phenomeno  physiologico» 
ató  hoje  ainda  não  vantajosamente  explicado  pela  sciencia,  porém, 
que  o  povo,  com  essa  sua  philosophia  racional  e  inculta,  os  inter- 
preta a  seu  modo,  justificando  com  factos  que  relata,  o  acerto 
das  suas  convicções. 

B'  assim  que  se  diz,  que  sonhar  com  um  dente  cabido,  6 
prenuncio  evidente  da  morte  de  uma  pessoa  da  família,  ou  de 
um  conhecido  muito  intimo  ;  com  um  navio,  viagem  próxima  ; 
com  agua,  lagrimas  e  pezares ;  com  cabellos,  trabalhos  c  con- 
tratempos ;  com  ovos,  linha  e  labyrintho,  enredos  ;  e  tantas 
outras  cousas,  com  a  sua  particular  interpretação,  que  seria 
longo  enumeral-as ;  e  para  que  não  faltasse  uma  nota  cómica  no 
meio  de  todo  esse  immenso  concerto  de  disparates,  figura  o  ri- 
dículo do  sonho  que  se  interpreta  por  dinheiro,  fcnrtuna,  cabedaes. 

B*  dogma  de  fé,  porém,  entre  o  povo,  que  os  sonhos  bons  não 
so  devo  absolutamente  revelar  para  verificarse  a  sua  almeijada 
realização  ;  e  os  maus,  ao  contrario,  para  que  não  saiam  cer:os. 


Para  vários  trabalhos  domésticos  e  resultados  vantajosos  de 
cousas  diversas,  sãuo  precisos  uns  tantos  requisitos,  que  nem 
todos  possuem. 
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O  bater  ovos.  por  exemplo,  não  é  pai:a  todos.  E*  preciso  ter 
cabeça,  para  que  elles  cresçam  ligadamente. 

Para  extrahir  nm  deoto  e  não  inflammar  ou  apostemar  o 
local ;  tratar  de  uma  ferida  e  não  produzir  aquelles  mesmos 
resultados  e  cicatrizar  depressa ;  plantar  um  galho  de  craveiro 
ou  de  uma  planta  qualquer,  e  pegar  ;  o  outras  muitas  cousas,  ó 
preciso  ter  boas  mãos. 

Com  relação,  porém,  á  extracção  de  um  dente  de  criança,  e 
para  que  o  novo  saia  bonito,  perfeito  e  sem  demora, deve  a  pró- 
pria criança  atirar  o  dento  extrahido  ao  telhado  da  casa  pro- 
nunciando estas  palavras : 

MourSo,  mourão, 
Toma  teu  dente  podre, 
Dà  cã  o  mou  são. 

O  iodividuo  que  possue  o  dom  das  boas  mãos  benze  um 
taboleiro  de  venda  de  ft*uctas,  doces  ou  outra  qualquer  cousa  ; 
afíluem  logo  compradores  o  vende-se  tudo  som  demora ;  ao  con- 
trario, porém,  nada  ou  quasi  nada  se  vende,  e  o  pobre  vendedor 
fica  boiado,  segundo  a  phrase  da  giria  popular,  isto  é,  com  uma 
grande  parte  da  sua  mercadoria  em  ser,  e  perdendo  um  tempo 
immenso  ã  espera  de  freguezes. 

O  termo  benzer  ó  applicado  ã  primeira  vendagem  do  dia«  e 
gcnto  ha  tão  crente  dos  prodígios  das  bdas  mãos,  para  a  felicl- 
dado  do  negocio,  que,  não  comprando  esses  taes  ílreguezes  cousa 
alguma  para  que  benzam  a  suei  venda,  contenta-se  ao  menos, 
que  mecham  com  a  mão  o  taboleiro  1 

Na  primeira  vendagem  do  dia  não  é  absolutamente  ad- 
mitttdo  o  fiado  para  não  encaiporar  o  negocio  ;  o  geralmente 
as  mulheres,  seguindo  os  preceitos  de  tradicional  superstição 
ao  receberem  o  dinheiro  da  sua  primeira  venda,  benzem »se 
com  elle,  devotamente,  fazendo  o  signal  da  Cruz,  da  testa 
aos  peitos  e  do  hombro  a  hombro,  pronunciando  as  palavras 
rituaes. 

Ao  contrario,  porém,  dos  prodigios  das  boas  mãos,  ha  os 
olhos  maus,  que  actuam  sobre  as  pessoas  e  até  mesmo  sobre  as 
cousas  inanimadas. 
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Uma  pdfliôa  nédia,  robusta,  de  bella  còr  e  bastos  cabellos, 
deflDha  e  perde  immediatamente  todos  esses  tons  de  belleaa,  e 
eootrahe  mesmo  enfermidade  qae  a  faz  atravessar  uma  exis- 
teneia  incommoda,  penosa,  si  é  victima  de  uns  ollios  maus ;  e 
uma  planta  qualquer,  viçosa  e  carregada  de  ílores  ou  fructos, 
enmmreha  e  morre,  victima  também  da  funestíssima  influencia 
desses  maus  olhos. 

Lopes  Gama,  em  um  artigo  que  publicou  em  1838,  no  sen  in- 
teressante periódico  O  Carajmceiro,  sobre  —  Os  olhados^  que' 
hratUos  e  malefícios,  —  combatendo  com  Úrmeza,  jogando  a  arma 
do  ridículo,  semelhantes  superstições,  tão  arraigadas  no  animo 
popular,  oscroveu  a  respeito  e^^tas  palavras,  que  têm  um  cunho 
de  especial  opportunidade  neste  momento: 

«  Muita  gente  ost&  persuadida  que  ha  olhos  tfto  m<lus,  que 
basta  fltarem-se  em  qualquer  cousa  para  lhe  causarem  o  maior 
danmo.  Tem  D.  Briolanja  um  menino  muito  lindo,  muito  n^io 
6  liso,  o  qae  por  suas  gracinhas  ó  o  assumpto  de  incessantes  his- 
toriai :  sucoedeu  adoeoer  o  menino  de  um  dia  para  o  outro:  não 
Uia  atinam  com  a  causa  da  moléstia:  eis  logo  a  mãe,  a  avó,  as 
tiat,  as  amas  e  as  oomadres,  que  em  tom  de  junta  medica  de- 
oidenu  que  a  criança  n&o  tem  outra  cousa,  sen§U)  um  terrível 
olhado,  que  lhe  pespegou  uma  velha,  uma  preta  feiticeira,  etc.» 
eto.  Em  consequência  desto  santo  accordo  cuidam  logo  de  lhe 
appUcar  os  reme  lios  mais  approvados  para  quebranto,  que  vêm 
a  ser  defumadores  de  cascas  de  alhos,  de  raspas  de  chiAre,  e 
sobretudo  de  palhinhas  e  lixo  de  encruzilhada,  que  ô  remédio 
santo  para  toda  a  laia  de  maleflcios  e  arte  diabólica. 

<  Nos  nossos  mattos  a  receita  mais  prompta  e  efflcaz  6  benzer 
o  doente  com  uma  ceroula  tirada  do  corpo  do  algum  marmanjo, 
e  applieada  no  mesmo  instante  ;  o  matuto  ha,  tão  eminentemente 
basbaque,  que  refere  com  uí^nia  as  innumeravois  curas,  que 
bio  feito  as  suas  nojentas  ceroulas. 

€  Também  aproveita  muito  o  defumador  do  cupim,  e  de 
pennas  de  K&llioba«  comtanto  que  seja  prota;  porque  sendo 
de  outra  qualquer  côr,  jã  não  tem  virtude ;  quo  na  occaslão 
de  applicar  a  fumaça  é  indisponsivel  a  seguiu  te  e  mui  pie- 
dosa oração  :  —  Nossa  Senhora  defumou  a  seu  bento  filho  para 
cheirar \  eu  defumo  o  meu  para  si-r<ir  :-   e  isto  deve  rspotir-se 
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8  vezes,  porqne  o  numero  três  é  symbolico  e  mysterioso. 
4c  Si  uma  velha  tem  em  seu  quintal  uma  pimenteira,  um 
sinho  de  arruda,  de  alecrim,  etc,  e  algusm  Ih^os  vê,  e  tendo 
gabado  de  lindos  e  viçosos,  succedem  murcharem  e  morrerem:* 
3m  lhe  tirará  dos  cascos,  que  foi  por  eífeito  daquelles  olhos 
rejosos  e  máu8  ?  D*aqui  vem  o  acertado  uso  de  pôr  figas  do 
fre  em  ci*aveiros,  em  cHanças,  ou  em  qualquer  cousa  que  se 
ima ;  porque,  de  qoantos  antídotos  se  conhecem  para  que- 
intos  e  olhados,  nenhum  ha  de  tanta  virtude  como  as  figas, 
Qsis  si  são  de  chifre ;  que  têm  estas  muitas  applicações  na 
mde  arte  de  malefícios:  por  isso  quando  alguma  m&e  tem  de 
ndar  fora  o  seu  menino,  logo  a  advertem  que  nâo  vá  sem 
ar  figas  no  cinteiro  para  evitar  os  máns  olhos,  e  ás  vezes  é  o 
3lbinho  tão  feio,  tão  sai*noso  e  magro,  que  ninguém  ha  que 
9a  ter  inveja  de  semelhante  lesma;  mus,  não  sai  sem  as  figas, 
causa  do  quebranto.  » 

De  par  com  o  que  menciona  Lopes  Gama  para  a  cura  dos 
prantos  e  olhados,  havia  ainda  na  pharmacopéa  popular  uns 
os  remédios  de  grande  efflcacia  para  debellar  aqaelles  ma- 
ios, entre  os  quaes  «  a  almecega,  que  le  usa  no  quebranto», 
:>  menciona  Durão  no  seu  bel  lo  poema  Catamurú^  descrê- 
o  no  canto  Vil  as  riquezas  da  flora  brazileira. 
:^omo  vimos  dos  conceitos  de  Lopes  Gama,—  muita  gente  está 
ladida  de  que  ha  olhos  tão  maus,  que  basta  fitarem-se  em 
[uer  cousa  para  lhe  causarem  o  maior  damno ;—  prejuízo 
ine  não  reside  somente  entre  o  povo  ignorante  e  supersti- 
mas  sim,  mesmo  eotre  pessoas  da  mais  esmerada  educação, 
elevado  talento  e  grande  illustração. 
'heophilo  Gautier,  por  exemplo,    receiava  multo  do  wdti 
u  porque   o  considerava  —  uma  espécie   de  magnetismo 
zejo.  que  projectam  para  fôp.i  de  si,  sem  querer,  os  que 
im  esse  dom  ftinesto ;  —  o  proclamava  que  a  virtude  de 
.lisman  não  é  inteiramente  vã,  porque  reside  na  fó  que 
a. 

)  egual  o  perniciosa  influencia  são  os  chamados  pésfrios^ 

leiros  jeWitoresy  que  encaiporam  os  jogadores,  apreciando 

elles,  as  suas  cartas,  o  sou  jogar.  Ao  contrario,  porém, 

viduos  de  influxos  felizes,  que  ao  seu  lado,  as  cartas 
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acodem  Ião  Tantajosameote,  quo  o  jogo  se  deslisa  venturosa- 
ineato,  assegarando  felicíssimo  êxito  1 

De  par  com  os  olhos  maus,  quebrantos  e  maloflcios  figuram 
também  as  mandingas  e  feitiçarias,  originarias  dos  índios  e  dos 
africanos. 

Apezar  dos  ceremoniaes  distinctos  da  extravagante  lithurgia 
observada  nas  sessões  de  feitiçarias,  o  início  dos  seus  trabalhos, 
comtudo  são  mais  ou  menos  semelhantes  no  faz^^r  da  mesa,  na  qual 
figuram  entre  outros  objectos  alguns  bonecos  ou  fetiches,  am  dos 
quaes  tem  o  nome,  evidentemente  africano,  do  sanio-budum,  e 
um  oatro  o  de  catita,  cachimbos,  maracàs,  certiis  hervas  secoas, 
como  o  tabaco  e  a  jurema  para  defumações,  um  cabaço  com  a 
denominação  de  arca  da  «ctVncia,  alguns  animaes,  e  precisamente 
am  gallo;  e  preparada  a  mesa,  pronuncia  o  mandingueiro  umas 
orações  em  phrases  inintelligiveis  à  laia  de  invocação,  e  começa 
08  trabalhos  da  sessão,  respondendo  ás  consultas  dos  clientes. 

Ha,  poróm,  duas  classes  de  feiticeiros:  uns  que  sabem  botar 
feitiços,  e  outros  que  possuem  a  virtude  do  os  tirar. 

Em  melados  do  século  passado,  como  refere  Lopes  Gama,  era 
espantosa  a  voga,  que  ainda  tinham  pelos  nossos  mattos  os  cha- 
mados curadores  de  feitiços,  muitas  vezes  um  preto  boçal,  ou  um 
cabo3lo  estúpido  e  borracho,  que  diziam  sabar  curar  esses  Inaie- 
ficios  do  demónio,  apresentando,  como  quo  tirados  do  corpo  dos 
doentes,  alfinetes,  meadas  do  linhas,  porção  de  cabellos,  e  outras 
cousas  que  oonstituiam  as  causas  da  enfermidade:  e  no^sa  época, 
acrcditava-se  ainda  nos  maravilhosos  cíTeitos  de  um  preparado 
por  caboclos,  uns  pós  conhecidos  pelo  nome  de  urucubacã^  que 
(*m  caliíndo  sobro  o  corpo  de  uma  pessoa  applit^os  por  outi*a 
—  fazem  que  esta  fique  logo  nmida  daquellOj  sem  poder  lhe  resistir. 

Em  tempos  quo  não  vão  muito  lon^e  ainda,  dizí;v-se  que  os 
feíticeií^os  iam  celebrar  na  Cruz  do  Patrão  os  seus  sortilégios, 
que  nas  noites  de  S.  João  tinha  lo^^ar  a  iiiiciivção  doi  noophylof 
nos  seus  asquerosos  mystorios,  e  que  então  apparecia  o  diabo, 
graças  aos  prodígios  dos  sous  podorcj,  o  fazia  cousas  do  arrepiar 
a  pelle  eoicabjllos. 

Para  isso,  porém,  tinha  jão  feiticeiro  firmado  um  pacto  com 
Satanaz  para  obrar  com  o  sou  auxilio  os  prodígios  do  ofiScio, 
ficando  desde  então  lhe  pertencendo  em  corpo  e  alma. 
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Ao  quo  parece,  oram  oatr'ora  tao  vulgares  es^es  pactos,  que 
a  CoQstUuiQão  do  Bispado,  que  é  a  mesma  do  Arcebispado  da 
Bahia  promulgada  em  1707,  positivamente  os  prohibe,  condem- 
natoriamente,—  incorrendo  todo  aquelle  que  o  fizer,  ou  mesmo 
invocar  ao  diabo  para  qualquer  effeito  que  seja,—  na  pena  de 
cxcommunhão  maior  ipso  facto  incurrenda,  além  de  outras  penas 
convenientemente  discriminadas,  segundo  a  categoria  dos  delin- 
quentes, clérigos  o  leigos,  nobrei  ou  plebeus,,  e  mais  ainda  na  de 
lhes  ser  vedada  a  ministração  do  Sacramento  da  Communhão. 

Apezar  dessas  condomnaçôes  ecciesiasticas,  das  severíssimas 
leis  civis,  de  remotas  ópocas,  codificadas  nas  Ordenações  do 
Reino,  e  de  tudo  quanto  fez  a  Inquisição  para  extirpar  todas  as 
praticas  de  superstições  e  bruxarias,  nas  suas  differentes  moda- 
lidades, levando  os  delinquentes  desde  os  mais  horrorosos  tratos 
até  ás  chammas  das  fogueiras,  nas  quaes  pereceram  mais  de 
um  milhar  do  victimas,  entre  feiticeiros,  Judeus  e  hereges ; 
mesmo  assim  a  semente  do  feiticeiro  não  se  extinguiu  de  tjdo, 
ecomo  a  pbeniz  da  fabula,  renascia  elle  das  cinzas  dos  queima- 
deiros  inquisitoriaes,  a  tudo  affrontando,  ousado  e  destemido:  e 
é  assim,  quo  ainda  em  nossos  dias,  não  raro,  appareoe  na  im- 
prensa a  noticia  de  semelhantes  praticas,  e  ás  vezes  mesmo  fre- 
quentadas por  gente  de  certa  ordem,  que  consegue,  graças  á 
sua  iníluencia  immunizar  a  feiticeira  da  acção  da  policia ! 

A  Yayã  de  ouro,  em  nossos  dias,  afamada  bruxa  do  largo  do 
forte  das  Cinco-Pontas,  foi  uma  dessas  privilegiadas,  que  impu- 
nemente campeou  no  exercício  da  sua  industria,  graças  ao  que 
teve  grande  clientela  e  conseguiu  mesmo  accumular  alguma  for* 
tuna,  que  legou  aos  seus  devotados  protectores. 

Entre  os  nossos  Índios,  que  tinham  grande  canalha  de  fei- 
ticeiros, aí,'oureiro3,  bruxos  o  curandeiros,  na  phrase  de  Simão 
de  Vasconcellos,  e  principalmente  os  Tapuias,  que,  além  de  não 
conhecerem  a  Deus,  criam  invisivelmento  no  diabo  sob  aspectos 
ridículos,  era  toda  essa  gente  tão  estimada  e  venerada  pela  in- 
fallibilidado  das  suas  predicçõos,  que  em  qualquer  parte  que  ap- 
parecia  faziamlho  grandes  festas,  danças  e  bailes— como  aquelle» 
que  traziam  comsigo  espiritas  tão  puros. 

Eram  vários  e  ridículos  os  modos  de  dar  os  seus  oráculos  e 
adivinhar  o  futuro,  e  como  quo  endemoníados,  revelavam  o  que 


lOK  HRVISTA   DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 

itKti*  viutiJà  à  boooa,  com  o  cérebro  exaltado,  ou  pelo  eífeito  do  ta- 
tikuv«  v>u  |>«la8  libações  de  embriagaote  néctar  fabricado  de  folhas 
do  uiri^iui^.  a  ans  ameaçando  de  morte,  a  outros  de  boas  oa  más 
vouturii^«  noquo  tudo  flrmeniente  acreditava  toda  agente,  como 
r%»Ntili^^H  (lo  algani  propheta,  ou  dictames  de  alguma  divindade. 

Alem  do  todos  esses  prodigios  do  mandingueiro,  tem  ello 
íOuda  o  poder  de  fecliar  o  corpo  ás  pessoas,  que,  graças  a  seme- 
lliAUla  prodioado,  ficara  livres  e  immunes  do  todos  os  males  e 
^mrltfos,  da  mais  certeira  pontaria  de  uma  arma  de  fogo  e  até 
m«wino  do  veneno  das  cobras. 

Contra  toda  essa  perniciosa  influencia  dos  olhados,  que- 
lirantos,  e  maleflcios,  ha  comtudo  varias  cousas  preventivas, 
liem  como  outras  para  dar  felicidade  e  evitar  males  diversos. 

Um  ramo  do  pinhão  de  purga,  Jatropha  curccis^  quebra  toda 
aoçlU)  maléfica  dos  mandingueiros  e  previne  mesmo  a  eficácia 
d(M  Ailtiçoi,  olhados,  quebrantos  e  maleflcios  quaesquer. 

A  flgA«  <|ue  pertence  á  ordem  dos  amuletos  itiphallicos, 
apesar  dos  nats  decentes,  tem  comtudo  uma  significação  que  nSo 
veiu  ao  caso  a  sua  demonstração.  Represent-iudo  ora  o  punho, 
tsio  (\  a  miio  fechada  com  o  deJo  pollegar  entre  o  indicador  e  o 
niAdlo,  ou  tudo  o  braço,  ou  uma  parte  somente,  apozar  da  sua 
urlir^^iiii^Kyi^^^* '^^^'''^^"*^^''°^"'^^*^^^''^"^^"^^*  Quea  usavam 
iMtiu  o  n(>Miode/"*c«"W»»»  na  crença  de  um  poderoso  preservativo 
Oiintra  oi  oncantafiieatos,  infortúnios  e  iuuestos  olhares  de  in- 
Vi\).l  mi  màiéf  olhados . 

Vdiífaritfunno  entre  nós  o  uso  da  figa,  feita  de  ouro,  prata, 
ooral  ou  outra  qualquer  substancia,  são  grandes  as  suas  virtu- 
i|i«ii,  ooiiio  pnsiíervativade  infinitos  males  ;  mas,  a  de  tipim  tem 
a  imriloular  virtude  de  evitar  os  olhados  e  quebrantos  ás  cri* 

iimuutro  amuleto  tambom  de-origem  itiphallica,  o  muito 
„^j^i  MO  oollo  dai  crianças,  é  um  pequeno  marisco  ou  búzio 
liahatv<^«  f uoastoado  em  ouro  ou  prata,  cujas  virtudes,  como 
nyfMerynilvo  do  maios  diversos,  são  rauito  preconisadas.  A  sua 
li^j^MlLav^^  pelo  objecto  que  representa,  é  idêntica  á  da  figa,  e 
j^j y^  .^irt  amuloto,  «^  egu  ilmente  originário  dos  romanos,  si  bom 
^^  I^^Hlj§  ttlnda,  quer  um  quer  outro,  a  ópocas  e  povos 
^^      -       'I  oomo  predicado  do  culto  ao  phallus» 
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De  taes  amuletos,  dizia  já  o  poeta  latino  Marcus  Terencius 
Varro,  oa  Varrão,  como  o  chemamos  (que  âoresceu  noi 
últimos  aoQOS  quo  precederam  ao  começo  dai  era  vulgar), 
referindo-se  ao  uso  romaoo  de  serem  postos  ao  pescoQo  dos  me- 
ninos, e  também  ás  vezes  em  outras  partes:— Pwms  turpicula 
rex  in  collo  suspendiiur,  ne  quid  rei   in   ohsçence  causa . 

As  ferraduras  do  cavallo  e  do  boi  estão  também  convertidas 
em  amuletos,  e  de  vulgarissimo  uso,  como  um  dos  melhores 
propulsores  de  felicidades  e  venturas. 

O  pinhão  de  purga  ó  um  poderoso  antídoto  para  males  di- 
versos, e  mui  particularmente  para  evitar  os  maus  olhados.  É 
bom,  porém,  para  que  a  influencia  dos  maus  olhos  não  produza 
os  seus  perniciosos  effeitos,  os  quebrantos  e  olhados^  dizer-se  aos 
^abos  ou  admiração  por  uma  cousa  qualquer:—  Benxa-te  Deus. 
Toma  figa.  Deus  te  conserve.,. 

Para  evitar-se  certos  males  que  podem  provir  ãs  oríança£i, 

)endura-se-lhe3  ao  pescoço  uma  infinidade   de  tetéas  enfiadas 

tm   um  cordão  de  ouro  ou  de  retroz  preto,  em  que,  principal- 

aente  âgui^am,  além  das  figas  o  búzios,  pelas  suas  preoonisadas 

irtudes,  como  vimos,  um  S.  Braz,  para  livral-as  de  engasgos  e 

lolcstias  da  garganta;  um  S.  Sebastião,  contra  a  peste  ;   um 

usto  do  S.  João  Baptista,  para  não  sofifrerem  de  dores  de  cabeça; 

m  signo-Salomão,  para  livi^al-as  de  influencias  funestas;  um 

)nte  de  cão,  para  evitar  cousas  más ;  medalhas  milagrosas  com 

IS  piedosos,  e  dentes  de  jacaré  e  de  aranha    caranguejeira, 

um  caroço  de  azeitona,  para  facilitarem  a  dentição,  além   de 

uitos  outros  objectos  de  virtudes  desconhecidas,  como  o  sol,  a 

a,  moedas  de  ouro  e  prata,  etc. 

Para  evitar  as  convulsões  ha,  entre  outras  cousas  de  pro« 

rbiaes  virtudes,  os  afamados  collares  eléctricos  de  Royer  ; 

ra  facilitar  a  dentição,  a  semente  da  Guilandina  spinosissivia^ 

Igarmente  conhecida  por  carnicnla  ;  para  acudir  o  leite  ás 

ihoras  que  amamentam,  as  preconisadas  contas  de  leite ;  e 

»a  extingull-o,  seccar  o  leite,  um  rosarip  formado  de  pequenos 

aços  do  talo  tubular  das  folhas  do  carrapateiro  (ricinus  com- 

nis). 

Os  pri moiros   banhos  dos  recemnascidos  são  de  agua  morna 

1  um  pouco  do  vinho,  e  deve-se  deitar  na  bacia  um  objecto 
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qualquer  de  ouro,  para  que  ollcs  sejam  ricos  o  felizes.  N&o  se 
banham  ao  sétimo  dia  do  nascimento,  o  nom  no  dia  do  bapiisado  ; 
o  quando  cai  o  umbigo^  convém  lançal-o  ao  mar,  para  não  morre- 
rom  afogados  e  livrarem -se  de  naufrágios;  o  emquanto  não  se 
oumpre  esse  preceito  deve-so  guardar  a  pollica  com  todo  o  cuidado 
pai*a  não  ser  roida  dos  ratos,  o  que  acontecendo  trará  grandes 
males  ú,  criança,  porque  ó isso  prenuncio  de  uma  triste  sina. 

O  resguardo  das  parturientes  varia  segundo  o  sexo  do  seo 
primeiro  filho.  Si  for  homem,  será  de  quarenta  dias,  o  mantido 
depois  invariavelmente,  apezar  mesmo  do  nascimento  de  cri- 
anças do  outro  sexo;  o  si  fôr  mulher,  de  trinta  dias  seguindo-ie 
depois  a  mesma  regularidade. 

Faz  perder  a  felicidade  ás  crianças  impôr-se-lhos  outro 
nome  que  n&o  seja  o  de  uni  dos  s\ntos  que  o  kaiendario  con- 
signa no  dia  do  seu  nascimento. 

K'  máu  dormirem  os  rocemnascidos  ds  escuras,  pelo  menos 
emquanto  não  forem  baptisados ;  c  dar-se-lhcs  beijos  á  bocca, 
para  não  criarem  sapinhos  (aphtas). 

Para  endurecer  o  pesco ;o  de  uma  criança  ainda  tenra,  ata- 
se-lho,  em  volta,  um  tn^çal  de  rotroz  preto ;  para  falar  depressa 
dd-selho  a  beber  das  primeiris  aguas  de  janeiro,  e  não  se  deve 
abjolntamento  mostral-a  ao  espcllio,  porque  isto  faz  retardar- 
Iho  a  fala... 

Oo/a  também  do  i^ratidos  pivconi«Mos  para  uma  criança  falar 
depressii,  darsi^llio  agua  om  um  choailho  :  o  diz-se  mesmo,  que 
com  isto  não  só  se  consegue  começar  immediatamente  a  desen- 
volvoí^e  essa  faculdade,  como  ainda,  que  as  criauças  tornar-se- 
hão  verb(isas  o  loquazes,  t'  dahi,  tiilvoz,  que  vem  dizer-se  de  ura 
tagarella  quo  fala  |»elos  (\)U>vello?.  que  —  hcWu  otjmi  '!e  c''Ocalho, 

Para  u  na  oriauci  anlir  tloprossi  li»vAm-n\  ã  missa,  isto  é, 
ao  toquo  do  t  h  luia.la  do>!  fieis  para  assi-iencia  do  acto,  f»e;?am- 
na  |ieli»^s  ante  bravos,  o  niia-so  oom  elii,  como  iiuo  de  ciminho 
p^ra  ouvir  missa,  prouuuoiandosc  por  trcs  vezes: 

CorM,  correi, 

Ni»s<a  Senhoi*A  de  Beh^m. 

Dai  perninhas 

A  quem  não  as  tem. 
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Quando,  porém,  a  criança  é  muito  braba,  chorona  o  imper- 
ioente,  Tal  uma  pessoa  engeital-a  á  porta  de  ama  egreja  qual- 
luer,  e  logo  após  ama  outm  a  conduz  para  casa,  conseguindo-se 
M)m  isto  o  almejado  âm.  Esto  serviço,  porém,  é  feito  á  noite,  e 
^m  umas  certas  cautelas  para  não  ser  presenoiado. 

Nos  partos  difficois,  sem  falar  no  miraculoso  breve  das 
jarUiras,  que  ellas  collocam  pendente  do  pescoço  das  parturien- 
es,  o  que  é,  nada  mais  nada  menos,  que  um  saquinho  de  panno 
m  couro,  contendo  uma  oração,  muitas  vezos  banal,  immundo 
ibjecto,  ennogrecido  já  e  revestido  de  uma  grossa  crosta  se- 
»acea  e  lustrosa  pelo  dilatado  uso  ;  e  nem  mesmo  na  concur- 
encia  de  objectos  religiosos  pelos  iníluios  de  piedosas  cronças  ; 
•asta  collocar  na  cabeça  da  parturiente  um  chapéo  do  homem, 
a  criança  nasce  logo,  som  o  menor  incidente  ! 

Monino  só  6,  anji)  e  vai  para  o  c(^o  tros  dias  depois  de  morto, 
espera  no  limbo,  minsão  otherea  c  sombria  onde  não  ha  pena 
em  gloria,  pelo  decorrer  desse  tempo ;  o  quando  uma  crian- 
inha  adormecida  no  seu  berço  está  a  sorrir,  conversa  em  sonhos 
om  outras  criancinhas,  como  ella,  que  morreram  pagãs. 


As  superstições  populares  ozpandem-se  ainda  sobre  as- 
imptos  vários,  creando  um  sem  numero  de  cousas  nocivas  ou 
Himilaa<Io  outras,  que  nos  vieram  de  muito  longe,  e  do  muito 
nges  épocas. 

Loreto  Couto  referindo-se  ás  superstições  que  no  seu  tempo 
leiados  do  século  XVill)  lavraram  em  Pernambuco,  menciona 
imo  prognósticos  de  infelicidades  —  o  encontro  de  algum  torto 
^la  manhã,  o  derramar-se  o  sal  na  mesa,  o  quebrar-se  um  es- 
jlho,  o  cantar  do  cuco  ou  gallinha,  o  chovor  na  boda,  o  espirrar* 
luoiTão  da  ciudeia,  o  uivar  do  cão,  o  entrar  com  o  pé  es- 
lerclo  e  outros  ridículos  agouros. 

Ha  plantas  nocivas  e  agoureiras,  como  a  arvore  da  fortuna 
3  imbé,  que  trazem  a  miséria  e  o  atrazo  a  quem  as  cultiva  em 
sa,  como  objectos  ornamontaes ;  e  a  jurema  de  cuj%  odo* 
nte  folhagem  faziam  os  indios  um  néctar  com  o  qual,  diziam 
es,  se  encantavam  o  se  transportavam  ás  regiOes  cerúleas,  era 
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a  arvore  do  feiticeiro  e  mandiogaeiro,  e  tinha  um  culto  especial 
entre  os  mesmos  indios  com  uma  li  th  urgia  originalissima. 

A  bella  musacea,  conhecida  peio  nome  vulgar  de  bananeira, 
tão  commum  entre  dó3,  em  suas  variadas  espécies,  é  um  vegetai 
que  se  remonta  ás  origens  da  creação  do  mundo,—  porque  Adão 
e  Eva  comeram  dos  seus  fructos  no  paraíso  terreal ;  —  e  effecti  vã- 
mente, a  sua  origem  asiática,  magistralmente  discutida  e  com- 
provada por  Alph.  de  Candolle,  e  a  sua  classificação  botânica  de 
Musa  paradisíaca,  imposta  peloaabio  Linneq,  autorizam,  n&o  ha 
duvida,  a  popular  legenda. 

A  vulgarissima  arruda,  de  tantas  virtudes  medicinaes,  só 
floresce  na  noite  de  S.  João;  mas  vem  o  diabo  in visivelmente 
etira-lhe  as  flores  todas.  - 

Quando  Nossa  Senhora  fugiu  para  o  Bgypto  com  o  reoem- 
nascido  Messias,  para  livral-o  das  perseguições  de  Herodes,  foi 
montada  em  uma  burrinha,  e  acompanhada  de  seu  esposo,  São 
José,  que  marchava  a  pé  conduzindo  o  animal  pelis  rédeas  ;  e 
sempre  que  via  elle  approximar-se  gente,  o  desviava  do  caminho 
procurando  occultar-se  do  melhor  modo  possível. 

Em  uma  dessas  occasiões  esconderam- se  os  fugitivos  sob  uma 
frondonte  arvore  que  se  erguia  à  margem  da  estrada,  porém, 
baixando  olla  immediatamente  a  sua  copada  ramagem,  por  artes 
do  demónio,  deixou  a  Virgem  visivelmente  exposta  ás  vistas  dos 
caminhantes ;  e  por  isso  foi  logo  amaldiçoada  por  Deus,  em  cas- 
tigo da  sua  maldade. 

Essa  arvore  era  um  tremoceiro ;  e  comer  tremoços,  por- 
tanto, faz  mal . 

Judas  Iscarlotes,  levaido  ao  desespero  pela  infâmia  da  sua 
traição»  onforca-se  no  galho  de  uma  annosa  figueira ;  e  Poncio 
Pilatos,  que  condemnou  a  Christo,  morreu  coberto  de  lepra. 

Quando  troveja  é  perigoso  estar  a  gente  debaixo  de  arvores, 
e  principalmente  a  cajazeira,  que  tem  uma  attracção  particular 
sobre  as  faiscas  eléctricas. 

Quando  o  Viatico  sai  acompanhado  do  muita  gente,  o 
doente  não  escapa ;  mas,  si  espirrar,  não  morrerá  nesse  dia,^  e 
alenta-se  mesmo  a  esperança  de  salvar-se ;  e  o  desenlace  fatal 
dos  moribundos  só  so  verifica  por  occasião  da  vasante  da 
maré. 
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£'  de  máa  agouro  quando  se  aocende  uma  vela  ou  candieiro 
o  estalar  do  pavio. 

Surra  de  sacco  de  areia  ou  de  rabo  de  arraia,  faz  seccar  o 
individuo,  qne  inevitavelmente  vem  a  suocumbir,  depois  de  pro- 
longados e  horríveis  padecimentos. 

Umitemo-nos  agora  a  uma  simples  enumeração  dessas 
tantas  cousas  nocivas,  creadas  pela  superstição  popular: 

Fax  mal  praguejar  contra  quem  quer  que  seja,  principal- 
mente ao  meio-dia,  pesque  nesta  hora  os  anjos  dizem  amen, 
repetidamente,  entoando  no  céu  as  suas  saudações  hymnicas  em 
louvor  de  Deus. 

Paz  mal  dormir  em  cima  de  mesa,  deixar  os  chinelios  vi- 
rados, beber  agua  com  luz  à  mão,  comer  ás  escuras,  de  chapéo 
na  cabeça,  em  mesa  sem  toalha,  e  com  treze  pessoas  à  mesma ; 
e  olhar  muito  para  o  espelho,—  porque  alguma  vez  se  arrepen- 
derá vendo  o  diabo ;—  receber  presentes  de  santos,  aldnetes  e 
lenços  sem  retribuir  ao  menos,  com  um  vintém,  para  não  perder- 
se  a  amizade  ;— comer  duas  pessoas  em  um  só  prato,— cuspir  no 
fogo,~-oollocar  santuários  de  costas  para  a  rua,— deitar  pão  fora, 
—abrir  guarda-chuva  em  casa, — apanhar  alfinetes  na  rua,— con- 
tar historias  durante  o  dia,  porque  faz  criar  rabo ;—  varrer  os  pés 
a  um  solteiro,  porque  isto  faz  não  casar ;—  deitar  luz  no  chão,— 
passar  por  debaixo  de  andaime,— pela  frente  de  frade  e  por  detraz 
(ie burro;—  vestir  roupa  pelo  avesso,—  duas  pessoas  enxugar  as 
màos  em  uma  toalha  ao  mesmo  tempo,— dormir  com  os  pés  para 
a  rua,—  medir-se  uma  pessoa,  porque  ó  agouio  de  morte,  e  em- 
pregar em  exclamação  o  nome  do  diabo,  para  que  elie  não  creia  em 
alguma  evocação  e  appareça ; —  emprestar  um  objecto  qualquer 
antes  do  dono  se  servir  delle,  —  engolir  o  caroço  de  limão  azedo, 
porque  produz  fome  canina  ;— venderal  ã  noite,  bem  como  carvão 
e  farinha  ;  —  abrir  a  porta  do  quintal  primeiro  que  a  da  rua,  — 
varrer  a  casa  com  duas  vassouras,  o  coser  roupa  no  corpo,  porque 
é  agouro  de  morte,  o  que  porém,  se  evita  reoitando-se  por  três 
Tezea: 

Coso  vivo, 
Na^ja  morto: 
Ck)so  isto 
Que  está  roto. 
8«W-d  Tomo  lxx,  p*  il. 
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Não  devem  as  mulheres  comer  ovos  e  fructos  gémeos  para 
evitar  partos  duplos,— quem  varre  uma  casa  não  devo  consentir 
que  outrem  apanhe  o  cisco  para  não  lovar-lhe  a  felicidade  ;  — 
não  ó  bom  duas  pessoas  lavar  ás  mãos  na  mesma  agua,  porque  a 
que  lava  por  ultimo  âca-se  com  a  felicidade  da  primeira,  e  quem 
dá  uma  cousa  qualquer  o  a  toma  depois,  fica  corcunda.^  d'onde 
vem  dizer-se: 

Quem  dá  o  torna  a  tomar 
Vira  a  corcunda  para  o  mar . 

Ao  contrario,  porém,  do  tudo  isso,  apparecem  umas  tantas 
prescripções  de  cousas  que  se  devem  fazer  pelos  seus  resultados 
benéficos,  taos  como:  cuspir  quando  se  fala  em  certas  moiesUas 
como  a  gota  o  a  morphéa ;  pronunciar  a  phrase  comparando  mal^ 
ou  lá  nelle^  quando  se  indica  em  uma  pessoa  o  local  de  um  feri- 
mento, uma  chaga  ou  qualquer  incidente  fatal  de  outrem ; 
fazer -se  a  mudança  de  residência  cm  um  sabbado,  e  mandar  em 
primeiro  logar  o  sal,  o  carvão  e  a  farinha ;  entrar  na  casa 
nova  com  o  pé  direito,  tendo-se  o  cuidado  do  previamente  ex- 
aminar si  ô  feliz  ou  não,  contando-se  os  caibros  da  coberta,  re- 
petidamente, com  os  nomes  de  ouro,  prata  e  cobre  ;  e  espetar 
uma  tesoura  na  parede,  virar  uma  vassoura  a  traz  da  porta  e 
deitar  sal  ao  fogo,  para  fazer  retirar-se  logo  uma  visita  pro- 
longada e  impertinente. 

Ao  correr  de  uma  estrella,  ou  quando  so  ouve  espirrar,  6 
bom  dizer-se:  Deus  te  silve,  porque  pôde  ser  um  espirito  er- 
rante, uma  alma  penada,  que  vaga  no  espaço  purgando-se  dos 
seus  peccados,  ou  uma  alma  penitenciando-se  para  conquistar  o 
reino  dos  céus.  Em  presença  porém,  do  uma  pessoa  que  espirra, 
pronuncia  S3  a  phrase:  Dominus  tecum,  ou  Deus  te  salcc,  ou  Deus 
ie  ajude  ;  e  ao  bocejar,  faz-sc  sobre  a  bocca  o  signal  da  cruz  com 
o  dedo  pollegur  da  mão  direita  pronunciando-se  as  palavras  — 
Ave  Maria  !  —  da  saudação  angélica.  Estas  praticas  remontam- 
se  ao  século  VI,  ditadas  por  influxos  religiosos  como  remédio 
contra  os  males  de  uma  grande  peste  que  houve  na  Europa,  no 
pontificado  de  Gregório  Magno,  cujos  doentes  ou  morriam  repen* 
tinamente,  ou  depois  de  mmtos  espirro»  ou  bocejos.  Aos  espirros 
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ks  crianças,  porém,  deve-se  dizer :  Deus  te  crie  para  bem^ 
II  Deus  te  faça  feliz ^  e  si  uão  fôr  baptizada  ainda,  Deus  te  leve 
pia. 

Para  descobrir-se  um  homicida  e  immediatamente  prendel-o, 
asta  deitar  na  bocca  do  morto  u.ua  moeda  qualquer  ;  e  o  cri« 
linoso  sente  então  uma  força  superior  que  o  detém,  deixa-se 
render  sem  resistência  e  confessa  o  seu  delicto  ;  quando  os  fe- 
imentos  do  cadáver  de  um  assassinado,  deitam  sangue,  ines- 
eradamente,  tempo  depois  de  perpetrado  o  crime,  é  que  o  as- 
usino  estd  presente,  ou  se  acha  muito  próximo ;  e  para  encon- 
rar-se  o  corpo  do  um  afogado,  deita-se  no  rio  uma  veia  accesa 
entro  do  uma  cuia,  o  no  logar  em  que  parar,  levada  da  cor- 
ante, encontra-so  o  cadáver. 

Para  crescer  o  cabello  ó  bom  cortal-o  na  phase  crescente  da 
ia  e  deitar  as  aparas  em  um  olho  de  bananeira  ;  o  para  quo 
isça  crespo,  annellado,  convém  confiar  o  sou  corte  a  um  ca- 
tUeireiro  do  côr  preta  ou  parda  ;  para  flcar  bonito,  comer  ca- 
dio  louro  atraz  da  porta  ;  para  emmagreoer,  belier  vinagre ; 
para  corrigir-so  um  menino  falador  metter-se  um  ovo  quente 
.  bocca ;  curar  os  sapinhos  (aphtas),  o  contacto  de  uma  chave 
sacrário,  o  a  gaguez,  bater-so  com  uma  colhor  de  páo  na  ca- 
ça  ás  difficuldades  de  falar. . . 

Do  coçar  das  mSLos  se  diz  que  é  dinheiro  a  receber ;  de  uma 
isoa  de  baixa  estatura,  que  é  mà,  porque  tem  o  coração  ao  pê 
bocca  ;  o  de  um  homem  de  máos  iabtinctus,  quo  tem  cabellos 
coração. 

Do  mãos  frias  o  coração  quente,  diz  uiu  proloquio  popular, . 
5  —  é  amor  para  sempre. 
Os  homens  caboUudos  são  maus,  bem  como  os  quo  tèm  um 
eito  physico  qualquer,  odahio  provérbio:  —  Quando  Deus  o 
gnalou^  alguma  coma  lhe  achou  ; —  o  uns  tantos  signaos  cara- 
isticos,  são  predicados  infaliiveis  de  dufoitos  moraes,  de  feli- 
kdes  ou  desventuras. 

E'  assim  que  uma  fronte  larga,  espaçosa,  o  de  cantos  pro- 
ciados,  ó  evidenLocaracteristico  do  uma  intelligeocia  lúcida, 
arecida  ;  e  ao  contrario,  uma  fronte  estreita,  cujos  cabellos 
ias  se  distanciam  dos  olhos  por  uma  faixa  de  infima  lar* 
\  ;  e  consoantemente  um  bico  de  cabello  na  testa  é  signal 
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ao  vJuvGz  ;  chave  do  mão  muito  larga  indica  liberalidade* 
gente  de  mãos  rotas  ;  orelha  muito  pcga'la,  quo  o  individuo  ha 
do  sor  rico,  e  se  íôr  in'iito  mollo,  qiio  ó  preguiçoso  ;  grande  na- 
riz, lábios  bom  altos,  e  orelhas  cabelludos,  são  prenúncios  de 
uma  vida  prolou^^ada ;  o  no  primeiro  caso,  também  de  tolice; 
quem  tom  dentes  ralos  6  em  extremo  chocalheiro  ;  e  pintinhas 
brancas  nas  unhas,  meniiro&o. 

Um  é  a  conta  do  pjrco,  quatro  a  do  pato,  soto  a  do  mentiroso* 
o  treze  ó  a  dúzia  do  frade,  isto  é,  porá  receber^  porque  para 
dar  ou  pa^^ar,  é  a  commum  ou  legal  de  doze  números  ;  o  é  além 
disso  um  numero  fatídico,  em  toroo  do  qual  gerou  a  sapersticão 
popular  mil  prevenções.  —  Faz  mal  sontarem-so  treze  pessoas 
à  mesa,  porqueuroa  infailivelmento  morrerá  dentro  do  anno. 
prondondo-se  esti  crendice  ao  facto  da  ceia  do  Senhor,  em  que 
tomaram  parto  troze  pcssjas,  e  occorreu  logo  depois  o  seu  sa- 
orifleio  ;  cmprehendor  negócios  nesse  dia,  e  celebrar-se  actos  no- 
tavuisda  vida  como  baptisados  o  casamentos;  morar  em  casa 
n.  13,  e,  em  fim,  tanta  cousa  mais  que  muito  avultaria  a  sua 
menção. 

Quem  nasce  em  fevereiro,  é  como  o  próprio  mez,  pequeno 
em  estatura  c  em  sentimentos  generosos. 

Agosto  é  um  mez  aziago,  c  um  mez  de  desgostos  ;  o  é  do  máo 
figouro  pata  casamoiiius.  mudança  de  casa  o  o  cmprehendimcnto 
de  qualquer  negocio  do  impurtancia. 

Um  dia  ch(MO  do  contrariedade,  é  um  dia  do  judeu  ;  o  de  une 
dia  triste,  de  sol  entre  nuvens  o  de  amiudado  cantar  do  gallo, 
S9  diz  quo  —  morreu  judeu 

Chuva  cm  dia  de  Sa^ta  Luzia  (  13  de  dezembro  )  é  prenun* 
cio  do  um  bom  invt^rno  ;  Paschoa  oin  Abril,  aguas  mil  ;  e  céu 
podronto,  ou  chuva  ou  vento,  na  phrase  do  provérbio. 

Quando  a  gente  sente  arder-lhe  a  orelha  direita,  é  que 
estão  filando  h.Mn  na  ausência,  o  mal  si  ó  a  esquerda,  — 
porque  oiitr^ora  se  acreditava  no  poder  das  palavras  para 
apru-sar  as  pulsiçOos  do  sangue  daquelles  a  quem  se  m- 
feriam . 

A  mãe  do  S.  Pedro  não  subiu  ao  céu  e  vagueia  no  espaço* 
deoude  vem  a  locução  popular:  —  Estar  no.  ares  como  a  m<l« 
dê  »V.  Pedro, 
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O  apparecimento  de  um  comoia,  ou  a  occurroncia  do  um 
ílipse,  são  prcsa^ios  do  fomo,  \v.iste  e  guerra  ;  o  olToctivaraente, 
»b  essa  crença,  avultam  factos  do  c  ilamidades  publicas,  que, 
>iocidindo  com  taoj  phenoraenos  anteriormente  observados, 
>nstituiram,  até  mesmo  no  juizo  dos  nossos  chronistas,  os  pre- 
mcios  de  taes  calamidades. 

E'  assim,  que  á  horrivol  poste  do  bexi^s,qiie  irrompeu  entro 
NS  no  anno  de   1666  e  estendeu-se  até  o   [lio  de  Janeiro,  cei- 
Qdo  milhares  de  vidas,  —  <  precedeu  um  horroroso  cometa, 
e  por  muitas  noites  tanebrosas,  atoado  om  vapores  densos, 
leu  com  infausta  luz  sobro  a  nossa  America,  c  lhe  annunciou 
lanono  que  havia  de  sentir,  —  »  como  escreve  Rocha  Pitta. 
Do  mesmo  modo,  uma  desconhecida  e  terrível  epidemia  a 
5  o  vulgo  deu  o  nome  de  Males,  que  apparcceu  no  Recife  em 
•6,  e  chegou  até  á.  Bahia,  prolongando  os  seus  ílagollos  por  mais 
sete  annos,  foi  prognosticada  por  dois  eclipses:  um  do  sol,  oc- 
rido  em  agosto  do  anno  antorior.,  ostentando-se  o  astro  como 
—  na  âgura  de  uma  feroz  e  gigantesca  aranha,  o  que  as- 
ibrou  a  ignorância  geral  de  Pernambuco  ;  —  e  um  outro  da 
em  dezembro  do  mesmo  anno,  apparocendo  ella  —  abra- 
i  num  eclipse  de  fogo  escuro,  —  como  se  expressa  um  do- 
ento  rcferindo-so  a  esses  dois  plienomenos  sobre  os  quaco 
logo  um  prognostico  o  Padre  Valont;im  Estancel,  da  compa- 
,  de  Jesus,  astrólogo  celebro,  «  proplietisando  que  muitas  en- 
tidades e  mortes  iam  cahir  sobre  o  Brazil,  e  que  haviam  de 
inuar  por  muito  tempo  >». 

Sm  1689  apparece  um  cometa,  quo  encheu  do  pavor  toda  a 
ania ;  e  o  povo  viu  depois  a  realização  dos  sous  fataes  pro- 
ticos  na  calamidade  de  uma  grande  secca  que  houve,  oom 
o  seu  cortejo  de  horrores ;  o  mais  ainda,  nas  desavenças  do 
*aador  Marquez  de  Monte-Bello  com  o  bispo  d.  Mathias  de 
iredo  e  Mello,  desavenças  essas,  que,  por  pouco,  não  arras- 
108  partidários  de  ura  o  outro  a  um  levantamento  geral, 
obre  esse  fatal  cometa  existo  uma  circurnstanciada  noticia 
mporanea,  em  um  manuscripto  que  se  conserva  na  Biblio^ 


118  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

thoca  Nacional  do  Lisboa  (n.  484,  Collecç^o  Pombalina,  misce- 
lânea, íl.  170),  o  qual,  polo  menos,  tem  a  vantagem  de  consignar 
odiado  8011  apparecimento  e  fixar  aposição  em  qne  sargia, 
como  HO  vr  do  (Miriosi^  titulo  do  próprio  manuscripto,  assim  lan- 
çado: 

<  Dineurito  nstronomico  sohr  o  estupendo  e  fatal  cometia  <m  «tm- 
^a  fHitft*Dii'inn  Providencia  enviado  aos  mortaes,  o  qual  foi  visto  a 
pi'imi*lra  vo9  a  O  <le  dezembro  do  anno  de  £698,  ao  romper  da  atf- 
rora,  ncãtti  nosso  orisoatc  oriental  Pernamhvco  na  altura  austral 
tlê  fi  pr,  no  sifjno  KscorpiãiK  > 

Rtnflin,  para  nHo  sahirmos  dos  nossos  limites  locaes,  a  phase 
rHvoluolonavla  liUtorícamonte  conhecida  por  Guerra  dos  Mas* 
miêê^  quo  Irrompou  om  1710  o  prolongon-se  por  muito  tempo 
•ob  um  Immonio  corU\io  de  desgraças  e  martyrios,  foi  também 
prognoritloada  por  um  eclipse,  e  sobre  o  que,  é  assas  curioso  o 
ssgiilnto  ('onoolio  do  Rocha  Pitta,  como  corollario  dedactivo  do 
naturallrtdimo  phenomono: 

«  Algum  tempo  antes  das  perturbações  da  província  da  Per- 
nambtioo,  se  viu  noila,  om  uma  clara  noite,  a  metade  da  lom 
coberta  do  sombras,  cm  tal  -proporção,  que  partida  do  eclipse 
|x^lo  moio,  parecia  estar  em  duas  e^niaes  partes  separadas,  mos* 
trando  o  quo  lhe  havia  de  a^-on tecer  na  desunião  dos  seus  mo- 
radores, em  prova  do  que  o  r^ino  em  si  dividido  ô  desolaçio,  da 
qual  tocou  á  nobi^ta  a  maior  parto,  padecendo  perdas  da  liber- 
dade, assolações  da  fazenia.  ausências  da  ca.^.  e  com  ellas  a 
fh\K\  do  lavouras  nas  suas  propriedados,  irastando  mais  do  que 
podia  em  sustentar  exércitos  contra  o  Recife,  o  por  esta  causa  se 
acha  tão  difforento  que  «'  objecto  de  lastimas,  sem  esperança 
de  tornar  ao  esplendor  antigo  dos  s^mis  antepassados,  om  pena 
destas  o  do  muitas  outras  soberbas  o  vaidades.  > 

Os  Índios,  portam,  tinham  conceitos  diversos  sobro  os  co- 
metas, j>oriiiie  ficavam  chei  >s  de  terror,  nfcoiosos  de  que  o 
m^w  ardtv<?4t>  e  cahisse  ;  e  com  relaçãí  aos  eclipses,  acredítaTam — 
qiio  i«r.v  o  eíTtMto  de  discórdia  suscita  li  em  pontas  de  peodeneia 
tuitre  phalan^^es  de  espíritos  suMrvli nados  ao  sol  e  á  lua,  e  que 
vairini  nos  ares  :  sendo  quo  a  victoria  de  um  desses  grupos 
btt|llir«)r.into>:  incutia  dex.ir  no  qne  snccumbia,  e  esse  dezar  ofnís* 
V^va,  |H)r  alguns  n\omentiV«,  a  luz  do  astro  que  o  presidia. 
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Os  actos  de  desmandos  de  uma  tribu,  ou  de  covardia,  pra- 
ados  na  guerra,  offondiam  o  espirito  que  dominava  as  tem- 
itades,  e  manifestava  elle  a  sua  cólera  pelo  aterrador  trovão ; 
3mo  armas  que  a  divindade  disparava  contra  os  que  haviam 
orrido  em  sua  indignação,  irritava-se  o  mar  quebrando-se 

vagas  furiosas  e  medonhas,  sopravam  terríveis  furacões,  e 
ilavam  raios  no  espaço.  • . 

O  apontar-se  uma  estrella,  ou  mesmo,  contal-as,  faz  nascer 
rugas  e  cravos  nos  dedos  ;  e  para  desviar  as  faíscas  ele- 
cas,  ao  trovejar,  ô  bom  queimar  alecrim  secco  ou  palmas 
tas  de  Domingo  de  Ramos,  e  clamar  por  S.  Jeronymo,  e 
ticularmente  por  Santa  Barbara,  advogada  contra  os  raios 
impestades,  para 

Espalhar  as  trovoadas 
Que  no  cèu  andam  armadas» 

Quebrar-se  um  espelho  por  um  accidente  qualquer,  e  prin- 
Imente  quando  succede  desprender-se  da  parede,  é  presagio 
infelicidade  ou  de  algam  caso  funesto  a  dar-so  proxima- 
te  em  casa  ;  quando  a  comida  çao  da  bocca,  nas  refeições, 
^um  parente  da  pessoa  que  tem  fome  nessa  occasiSo  ;  e  terá 
tos  filhos  quem  costuma  deixar  sobro  a  mesa  fragmentos 
omida. 

Os  caçulas  adivinham,  o  quando  se  deseja  que  uma  pessoa, 
6  esperada  em  casa  com  anciedado  chegue  logo,  manda-se- 
gritar  três  vozes  por  seu  nome  atraz  da  porta  da  rua,  ou  de- 
0  da  mesa  de  jantar,  e  a  pessoa  ou  chega  immediatamente, 
emora-se  muito  pouco.  Os  caçulas  possuem  também  a  vir- 
de  fazer  parar  a  chuva  joírando-lhe  um  punhado  de  cinza, 
guando  o  vonto  escasseia  nas  viagens  do  embarcação  cos- 
,  o  canoeiro  assobia  para  chamal-o,  ou  faz  soar  os  rou- 
bos sons  de  um  búzio,  soprando  um  oriftcio  circular  prati- 
na  base  do  mollusco  ;  o  o  vento  acode  longo  enfunando  as 
!do  barco... 

^ara  aohar-se  um  objecto  perdido,  basta  offerecer-se  três 
í  a  S.  Victor,  ou  prometter-so  qualquor  cousa  <ls  almas  do 
atorio. 
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03  iodividuos  que  Dasceram  impellioadoi,  ou  c?ioraram  tto 
ventre  materno,  adivinham  também,  o  são  muito  felizes ;  e  em 
anno  bissexto,  nio  terão  bexigas  e  serão  mesmo  isentos  de  mo- 
léstias contagiosas  e  do  peste. 

Não  ó  bom  haver  em  uma  casa  doís  casamentos  no  mesmo 
dia ;  08  noivos  devem  entrar  na  egreja  com  o  pô  direito  ;  e  mor- 
rerá primeiro  aquelle  que  primeiro  occupar  o  leito  nupcial  no 
dia  do  casamento. 

Quando  chove  muito  nesse  dia,  é  porque  a  noiva  cortieu  na 
panelli ;  e  não  se  devo  tingir  de  preto  o  vestido  do  acto  nupciaU 
para  não  morrer  a  noiva. 

O  leito  nupcial  deve  ser  arranjado  por  uma  senhora  bem 
casada,  para  que  a  noiva  sej  i  egualmente  feliz. 

A  moça  solteira  que  serve  de  madrinha  do  casamento,  não 
se  casará,  ou  o  fará  tardiamente. 

As  llores  de  laranjeira  da  grinalda  da  noiva  são  distribuídas 
indistinctamente,  entre  os  solteiros,  para  casarem-se  logo ;  mas» 
08  cravos  dos  ramalhetes,  também  distribuidos  para  o  mesmo 
fim,  têm  uma  distincção,  porque  os  do  noivo  são  distribuídos 
ás  moças,  e  os  da  noiva  aos  rapazes.  O  chá  desses  cravos  é 
um  excellente  remédio  para  conseguir-so  um  casamento  im- 
mediato.  • . 

Santo  António,  porém,  o  particularmente  S.  Gonçalo,  sio 
08  melhores  vchiculos  para  a  obtenção  do  um  milagre  de 
casamento  ás  supplicas  das  moças  que  desejam  contrahir  matri- 
monio. 

Para  obtenção  desse  milagre,  pe^am-se  cilas  com  algum 
daquelles  santos,  dirigem-lho  constantes  o  fervorosas  preces, 
tomam-no  em  sua  particular  devoção,  e  lazem-lhe  mil  pro- 
messas ;  o  algumas  chegam  até  mesmo  a  tirar  o  menino  Jesus  dos 
braços  de  Santo  António  para  restituil-o  somente  depois  de  reali- 
xado  o  milagre  ;  viram  o  Santo  de  cabeça  para  baixo,  tiram-lhe  o 
resplendor  e  collocam  sobre  a  tonsura  uma  moeda  prcj^ada  com 
oôra  ;  e  por  ílm,  quando  tarda  o  milagre,  o  cançalas  já  de  tanto 
esperar,  atam  o  San:o  com  uma  corda,  e  deium-no  dentro  de  um 
poço,  o  que  dou  logar,  de  uma  voz,  a  dosapixirecer  a  imagem, 
porque  era  de  barro  o  derrotou-se  completi\monte  ao  contacto 
d*agua  I 
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}  ama  das  orações  quo  dirigem  ao  Santo  thaomatargo  ao 
n  ósseas  pedidos: 

Santo  António  !  Santo  António  ! 
Oh  !  doniador  das  feras  ! 
Oh  !  Santa  Roma  deserta  I 
Oh  !  grande  Santo  António, 
Camarada  de  Jesus  Christo, 
Fradinho  dos  mais  pobres, 
Hnmilde  religioso. 
Em  Lisboa  ensinado, 
Na  santa  sé  baptisado, 
E  em  Pádua  sepultado. 
Pelas  almas  de  vossa  mãe. 
De  vosso  querido  pae, 
E  de  vossa  tia  e  madrinha  ; 
Pelo  habito  que  vestistes, 
Pelos  cordões  quo  cingistes. 
Pela  c'rôa  que  abristes. 
Pelas  missas  quo  dissestes. 
Pela  hóstia  que  consagrastes, 
Pelo  breviário  que  buscastes. 
Pela  alegria  que  tivestes 
Qaando  o  Senhor  Bom  Jesus 
Nos  vossos  braços  pousou, 
E  santa  morada  fez ; 
Pelas  ondas  que  passastes. 
Quando  fostes  a  salvar 
Da  morto  a  vosso  pae 
Fernão  Martim  de  Bulhões, 
Sentenciado  em  Lisboa, 
Para  o  que  não  socegastos. 
Repousastes,  descaoçastcs. 
Em  quanto  não  o  livrastes. 
De  tão  injusta  seatença; 
Pois,  agora,  a  vós,  meu  santo, 
Vos  peço  não  soce-'ueis. 
Vos  peço  não  repouseis, 
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Vos  peço  não  descaoceis 
Emquanto  não  me  fizerdes 
O  que  com  fó  eu  vos  peço. 

Ha  também  um  Rosário  de  Santo  António,  curiosa  peça, 
assim  concebida: 

«  Padre  Santo  António  dos  captivos,  vós  que  sois  um  amar- 
rador  certo,  amarrai,  por  vosso  amor,  quem  de  mim  quor  fugir  ; 
ompcnliai  o  vosso  habito  e  o  vosso  santo  cordão,  como  algemas 
fortes  e  duros  grilhões,  para  que  façam  impedir  os  passos  de  F., 
que  de  mim  quer  fugir ;  e  fazei,  ó  meu  bemaventnrado  Sinto 
António,  que  elle  case  commigo  sem  demora.» 

Reza-se  depois  umà  Ave-Maria,  e  se  offereoe  ao  milagroso 
Santo. 

Ainda  sobre  o  assumpto,  é  também  sobremodo  curiosa  a  se- 
guinte 

LADAINHA  DAS  MO^AS  (*) 

Milagroso  São  Raymundo, 
Casador  de  todo  o  mundo. 
Dizei  a  Santo  Antero, 
Que  em  breve  casar  quero, 
Na  igreja  de  São  Bonedicto 
Com  um  moço  mui  bonito. 

No  altar  de  Santa  Rosa, 
Quero  dar  a  mão  do  esposa, 
Aquolle  a  quem  tanto  amo  ; 

(1)  O  nianuscripto  doni-A  ladainhí),  qao  uo<.  foi  i-oníiado  por  uma 
senhora,  com  instantes  roconniiflndaçõos  sobro  a  sua  restituição,  a 
já  ani  tanto  estragado,  acaso  poli)  uso  da  i-onstaiito  loilura.  on  para 
a  saa  vulgrarizaçã<»,  cm  repetidas  copia^,  tonrluo  com  e«le  cario^o 

«  N.  B.— í^sta  oração  ò  oftVrecida  a  S.  Bayninindo  dnas  vezes 
por  dia,  uma  ao  levantar-M*,  p^la  manhã,  o  outra  ao  deiiar-sa  a 
noite;  rczando-M  durante  um  me/.,  a  pc^>òa  aIoançai*á  o  que  tlfsoia, 
islo  é,  casar-se.  As  lioras  do  ineio-dia  a  p^-^soa  »leve  nsar  um  1*. 
N.  •  aiiia  A.  M.  Ku  >.•  arauto.—  Mfiynt  »/«  Triudtulc  Ferreira. • 
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Pedindo  a  SSo  Germano. 
E  também  a  Santo  Henrique, 
Que  eu  bem  casada  fique. 

Permitta  Santo  Odorico 
Que  o  moço  seja  rico. 
E  também  Santo  Agostinho, 
Que  me  ame  com  carinho. 
Assim  oomo  a  São  Roberto 
Que  o  moço  seja  esperto. 

Também  rogo  a  São  Vicente, 
Que  isto  seja  brevemente  ; 
Rogo  a  Santa  Innocencia, 
Não  me  falte  a  paciência. 
Assim  oomo  a  São  Caetano 
Que  isto  seja  neste  anno, 

Jã  roguei  a  Santa  Ignez, 
Que  não  passe  deste  mez, 
E  a  Santa  Mariana, 
Que  seja  nesta  semana, 
E  ã  Virgem  Nossa  Senhora, 
Soja  mesmo  nesta  hora. 

)mo  varianto  na  espécie  mais  esta 

LADAINHA 

Bariholomnu  —  Casar-me  quero  eu. 
Ludovico  —  Com  um  moço  muito  rico. 
Nicolau  —  Que  elle  não  seja  raáu. 
Benedicto  —  Que  seja  bonito. 
Vicente  *  Que  não  seja  impertinente . 
Sebastiíio  —  Que  mo  leve  á  funcção. 
ia  Felicidade  —  Que  me  faça  a  vontade. 
Benjamin  —  Que  tenha  paixão  por  mim, 
to  Andrn  —  Que  não  tome  rapo. 
Silvino  — QuQ  tenha  muito  tino. 
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S.  Gabriel  —  Qae  me  seja  fiel. 

Sanio  Aniceto  —  Que  ande  bem  qaieto. 

5.  Miguel  —  Qae  perdure  a  lua  de  mel. 

iS«  Bento  —  Que  não  seja  ciumento. 

Santa  Margarida  —  Que  me  traga  bem  vestida. 

SS.  Trindade  —  Que  me  dê  felicidade. 

Recitada  a  oração,  roza-se  por  três  vezes  um  Padre  Nosso  em 
Ave  Maria  com  o  Gloria  Patri,  e  se  ofieroce  á  Santa  Rita,  pe- 
dindo-Ihe  que  interceda  em  favor  da  realizaç&o  do  casamento. 

E  mais  esta  oração  a  S.  Roque  : 

Meu  São  Roque, 
Meu  São  Roque, 
Aqui  estou  a  vossos  pés, 
Aqni  estou  a  vossos  pés 
Sem  me  rir  e  sem  chorar  ; 
Vos  pedindo  que  me  deis 
Um  noivo  para  casar. 
Um  noivo  para  casar. 

Para  abrandar  o  coração  dos  apaixonados  esquivos,  é  de 
grande  efflcacia  o  tigado  do  anum,  torrado  e  reduzido  a  p6»  e 
applícado  em  uma  bebida  qualqu')r ;  mas,  para  que  produza  oa 
almejiios  fins,  devo  a  própria  pessoa  recitar  repetidamente 
esta  oração,  ao  pisar: 

Eu  te  piso,  eu  te  i*episo, 
K  te  reduzo  a  graniso 

No  pilão 

De  Salomão. 
Que  sete  estrell  is  o  prendam. 
Lhe  dê  força  do  luar. 
Para  que  possa  abrandar 
O  seu  duro  coração . 

Quem  isto  beber. 

Quem  isto  chupar, 

Ha  de  amar 

At<^  morrer. 
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Avultam  também  os  ensalmos,  ou  orações  de  preconisados 
prodígios  para  muitas  enfermidades,  cujas  virtudes  o  povo, 
ÂDeerameote  crente,  proclama  com  convicção  ;  o  em  vão  será 
procarar  desvanecel-o  dessas  suas  convicções,  tão  arraigadas  e 
firmes  são  ollas. 

Tudo  isto  tem  uma  consagração  de  séculos,  transmittido 
pela  tradição  oral  de  geração  em  geração,  porém,  sem  mais  os 
vestígios  originários,  si  bem  que  8e  possa  afflrmar,  em  face  do 
pacientes  e  eruditos  estados  sobre  o  assumpto,  feitos  em  Portugal 
por  notabilidades  literárias,  que  do  lá  nos  vieram  de  envolta 
com  a  civilização  curopéa. 

Entretanto,  muitos  desiOi  monumentos  se  remontam  ainda  a 
origens  mais  afastadas,  a  outros  povos  mesmo,  e  que  pela  assi- 
milação portugueza  atravessaram  o  Atlântico  e  enraizaram-so 
entre  nós  indistlnctamente. 

Esses  ensalmos  são  geralmente  sabidos  e  praticados  por  mu- 
lheres, quasl  sempre  velhas  e  repellentes,  cavillosas  e  muito 
a?aras  doe  thesouros  que  possuem  ;  umas  ignorantes  e  convictas, 
dominadas  pela  superstição  ;  outras  manhosas,  insinuantes,  que 
especulam  com  a  crendice  popular,  tirando  proventos  da  sua 
industria. 

Do  typo  de  uma  dessas  mulheres,  de  grande  aura  popular 
em  melados  do  scculo  XVllI,  dcixou-nos  um  poeta  do  tempo  um 
curioso  perfil  na  Historia  da  Cota  Marota , 

(irando  mestm  de  pati*anhas, 
Oe  madre  gran  bonzeioira, 

attendendo  ainda  o  poeta  à  sua  feição  typica,  com  o  seu  clássico 

Cabeção,  saia  e  capello, 

O  manto,  a  cinta,  os  chinellos.» 

Enes  ensalmos  são  recitados  benzendo-se  a  pai*te  affectada 
do  eorpo,  o  que  consiste  em  fazer-se  o  signal  da  cruz,  com  a 
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mão  direita  aberta,  repetidamente,  á  cada  phrase  que  se  íôr  re- 
citando, ató  terminar  a  oração,  ou  fazendo-se  aspersões  de  aguik 
Mdk  com  um  galho  de  mangoricão  ou  arruda . 

A  essas  bengãos  e  orações  também  se  refere  um  outro  poeU. 
nosso,  de  meiados  do  mesmo  século  XVIII,  o  padre  António  Gene» 
Pacheco,  em  um  Romance  joco-serio^  oscripto  em  louvor  do  | 
vernador  José  Cezar  de  Menezes,  om  1775,  como 

.  •  •  orações  de  mandinga. 

Tiradas  do  patuá 

Do  um  valentão  do  Paulista 

bem  como  a 

Umas  oravoes  latinas, 
Vergadas  na  turiu  dura. 
Feitas  na  lagoa  Stigia 

o  que  tudo  são 

Famosas  feitiçarias. .  • 

E^rovendo  Lopes  Gama,  om  183T,  sobre  os  crendices  de 
época,  diz  o  seguinte  : 

«  Mulheres  velhas,  que  se  apregoam  yi  fora  do  mundo 
(porque  o  mundo  as  deixuu\  dão  em  curandeiras,  que  sabem 
rezas  e  bênçãos  para  curar  moléstias  desesperadas.  Uma  sabe 
tomar  sangue  com  palavras  o  6  mui  procurada  para  etalliar 
frouxos  ;  outra  cura  nervo  torto  c  carne  quebrada  ;  esta  tem  um 
portentoso  talisman  para  curar  crysipelas,  aquella  sabe  oerta 
oração  que  é  iufallivel  para  hydropisias  o  outras  moléstias.  » 

Eram  também  provorbiaes  nesses  tempos,  para  abrandar  ce* 
rações^  umas  novenas,  umas  orações  e  umas  palavras  santM*  a 
que  ninguém  resistia,  cujas  artinLuihas  eram  igualmente  eier* 
cidas  por  certas  mulheres  velhas,  que  em  moças  foram  iosignee 
messalinas,  e  deixando  o  mundo  e  dando  para  devotas,  aprefoa- 
vam-so  mestras  om  taes  patranhas. 

A  Constituição  do  arcebispado  proclama  — •  que  Deus  em  i 
Egreja  deixou  a  graça  de  curar  ;— comtudo,  accrcscenta:  povqi 
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)  modo  com  que  se  costama  usar  desta  graça  se  podem  intro- 
jzir  perniciosas  superstições  e  pecoaminosos  abusos ;—  prohibe 
»b  pena  do  ezcommunhão  maior  ipso  facto  incurrenda,  que  — 
ioguem  beoza  gente,  gado  ou  quaesqner  animaes,  nem  use  da 
isalmos  c  palavras,  ou  de  outra  cousa  para  curar  feridas  o 
)enças,  ou  levantar  espinliela,  sem  ser  primeiro  examinado,  o 
iver  licença  por  escripto,  pela  competente  autoridade  eccle- 
estica,  isto  é,  o  arcebispo,  na  Bahia,  e  os  bispos  nas  suffiraga* 
)as  dioceses. 

E  consoantemente  com  c^es  dictames  prescreve  também 
Egreja  os  seus  exorcismos  e  bênçãos  para  a  cura  de  certas 
fermidades,  cujas  formulas,  particularmente  sobre  a  Benção 
erysipela,  e  do  Exorcismo  contra  lambrigaSy  íiguram  no 
rinho  Director  espiritual,  ordenado  por  Frei  J.  L.  Barros, 
inciscano  do  convento  do  Recife,  impresso  em  1841 ;  e  a 
nção  do  que  receia  estar  turbado  do  demónio,  e  a  do  fogo  em 
i  se  queimarão  os  signaes  dos  feitiços^  consignadas*  entre 
tras  mais,  na  obra  Coroa  seráfica  meditada^  impressa  em 
boa  em  1843. 

Para  as  empigens  o   o  cobreiro  não  se  desenvolverem   ou 
istrarem,  é  bom  cercal-os  de  cruzinhas  de  tinta  de  escrever. 
São  tão  prodigiosos  os  effeitos  dos  ensalmos,  e  de  efflcacia 
prompta  e  immediata,  que  absolutamente  dispensam  o  au- 
o  do  mercúrio  ou  outro  romcdio  qualquer  para  a  cura  da  bi- 
lra que  ataca  e  devasta  os  animaes   bovinos  e  cavallares. 
ita  recitar  a  oração,  ainda  mosmo  na  própria  ausência  do 
mal  atacado  da  moléstia,  em  face  do  seu  rasto,  das  suas  pé- 
as  ;  ou  então,  como  fazem  os  sertanejos,  que  —  se  voltam 
nas  na  direcção  em  que  ello  se  acha  o  rezam,  tracejando  no 
o  inextricáveis  linhas  cabalisticas. . . 
Gomo  uma  nota  curiosa  sobre  o  assumpto,  vamos  consignar 
imas  dessas  orações,  vulgarissimas  entre  nós. 

para  tomar  o  sangue  por  palacras 

Sangue  tem-te  em  ti. 
Como  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 
Teve  em  si. 
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Sanguo  iem-te  na  veia, 

Como  Nosso  Senhor  Josus  Christo 

Teve  na  ceia. 
Sangue  tein-te  no  corpo. 
Como  Nosso  Senhor  Jesus  Christo 

Teve  no  Horto, 
Sangue  tem- te  firme  e  forte, 
Como  teve  Jesus  Christo 

Na  hora  da  morte. 

Para  tirar  um  arqueiro 

Corro,  con*o,  cavalleiro 
Pela  porta  de  São  Pedro, 
E  dizei  a  Santa  Luzia, 
Que  me  mando  o  sou  lencinho, 
Para  tirar-me  este  arguciro. 

Para  a  cura  da  azia 

Santa  Iria 
Tem  trcs  í ilhas  : 
Uma  tía, 
Outra  coso, 
E  outra  cura 
O  mal  d*azia. 

Para  curar  o  cubreiro 

Sapo, sapão. 
Lagarto,  lagartão. 
Aranha,  scorpião, 
Vibora,  vibráo, 
E  todos  quantos  são 
Màu8  ou  peçonhentos. 
Que  por  ordem  de  São  Bento, 
E  mando  de  São  Braz 
Fiqoeis  no  entendimento, 
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Que  não  lavrareis  mais ; 
£  por  ser  verdade  isto 
Peço  eu  a  Jesus  Christo 
Pelas  suari  cinco  chagas« 
Que  nos  livre  dessas  pragas. 
£  a  Senhora  d*Agrella, 
Que  livre  este  paccador 
Da  comichão,  do  ardor, 
Que  lhe  causa  esta  mazella, 
Em  nome  de  Deus,  amen. 

ileza-so  depois  trcs  Padres  Nossos  o  três  Ave-Marias. 

Sylvio  Roméro,  consigna  nos  seus  Cantos  populares  mais 
uansu  tantas  orações  contra  a  espinhola  cahida,  espinha  na  gar- 
gaixt^a,  soluço  c  sezões,  que  não  reproduzimos  na  incerteza  de 
ser^m,  ou  não,  recolhidas  em  Pernambuco. 

Avultam  também  outros  géneros  de  orações  como  esta,  por 
exomplo,  para  benzer  a  cama  : 

São  Pedro  disso  missa, 
Jesus  Christo  benzeu  o  altar  ; 
Eu  benzo  a  minha  cama 
Para  nella  me  deitar. 

E  esta  outra  ao  deitar  : 

Com  Deus  me  deito. 
Com  Deus  me  levanto, 
Na  graça  de  Deus, 
Do  Divino  Espirito  Santo. 

Nota-se  ainda  um  outro  género  de  orações,  erudita  e  pia* 
mente  compostas,  mas,  que  o  exaltamento  da  superstição  po« 
pular  apossou-se  delias,  desvirtuando  os  seus  lios,  e  emprestan- 
do-lhes  até  mesmo  sobronaturaes  prodígios,  dentre  as  quaes, 
particularmente,  o  bello  hymno  A  Magnificai^  e  as  orações 
de  S.  Silvestre,  da  Estrella,  e  de  Nossa  Senhora  do  Monto 
Serrate. 

8593—  y  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Esta  oração,  segundo  uma  nota  lançada  no  exemplar  mana- 
scripto  que  obtivemos,— «6  de  tanto  valor»  que  lodo  aquelle  que 
a  tiouxer  comsiífo,  com  muita  f(S  recitando  e  rezando  depois 
um  Padre  Nosso  o  uma  Ave- Maria  com  oíTorecimento  a  Nossa 
Senhora  do  Monte  Serrate,  nâo  morierá  afogado,  c  nem  repon- 
tioamonte,  o  sim  em  sua  casa,  confessado  e  sacramentado  ; 
livral-o-ha  da  gotta  coral,  dos  seus  inimigos  e  das  tentações  do 
demónio ;  evitará  as  discórdias  entre  marido  e  mulher,  e  a  que 
estiver  em  perigo  de  parto,  e  deital-a  ao  pescoço  terá  immodia- 
tamenle  o  seu  hom  sucesso,  e  v6r-se-ha  livro  de  todo  aquelle 
perigo». 

A  oração  da  estrella,  diz  o  vulgo  convencidamente,  6  tão 
forte,  que  ao  rezar-se  tremem  as  estrellas  no  espaço  ;  e  umas  e 
outras,  escriptas  e  trazidas  pendentes  do  pescoço,  como  hrrcs, 
fecham  o  corpo  do  individuo,  que  assim  fica  immune  de  todos 
os  males  o  perigos,  e  principalmente  de  perae^uições,  dos  golpes 
de  armas  bicancas  e  dos  projoctis  das  do  logo,  os  quacs  graças  a 
uma  força  sobrenatural,  desviam-so  e  não  o  attinp^em,  ainda 
mesmo  que  do  perto  e  certeiramente  disparados. 

A  milagrosa  oração  de  S.  Silvestre,  emfim,  i-eza-se  —  «  com 
08  cabollos  de  uma  pessoa  fechados  na  mão,  chama-se  mootal- 
mente  a  essa  pessoa,  e  olla,  p.do  poder  da  oração,  vem  do  ondo 
estiver,  ainda  que  esteja  fechada  a  sote  chaves  numa  torre  do 
bronze,  ainda  que  seja  paralytica  das  ])ernas  ou  mesnjo  não 
as  tenha,  vem  até  onde  está  a  pessoa  que  a  chamou  o  a  quer, 
como  si  fosse  somnamI»ula,  som  havor  (lucm  lhe  impeça  os 
passos,  quem  a  dotouha  em  caminho,  por  mais  força  o  autori> 
dado  que  possua.  Não  ha  obstáculos  que  nãodesappareçani  dcanto 
delia.  S.  Silvestre  a  i^niia,  os  anjos  alucm-llio  ;is  porias  o  o 
caminho,  e  as  almas  do  pur^^xtorio  a  oscoltun,  dcfoií-l  ?odo-ii,  v^m 
que  ellao  percel)a  i»i(iuer.» 

Ha,  porém,  uma  ora(;ão  esj)eci.íl  pai  i }  'ch.,:r  o  -orpo,  :i  qual, 
segundo  a  (írendice  popular,  {>  d.;  unii  infillivel  effitMcia.  E^sa 
oração,  em  que  ae  vi»  o  .s.izrado  .io  niistuni  com  o  profano»  o  um 
latontí  desvirtuamento  dos  prin<.Mpi<:s  i\'1í;;í.»<on  O  ííssira  con- 
cobida: 

<  Tra^'0  o  meu  ooii>o  focliado  com  a^  cliavos  do  iauto  sa- 
crário; dentro  delie  se  encerra  o  meu  .icsn^  Sacramentado,  como 
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no  sacrário  se  encerra ;  o  assim  como  vós,  ô  mea  Jesus,  o  mea 
corpo  será  guardado,  a  minh*alma  não  será  maltratada  dos  meus 
inimif^oSt  e  o  meu  sangue  não  será  derramado,  porque  tenho  o 
meu  Santissimo  Sacramento  para  o  guardar,  e  a  Vrigem  Maria 
para  me  livrar  de  maleficios,  bruxarias  e  feitiços ;  e  no  mea 
corpo  não  entrarão,  coberto  com  o  sagrado  manto  da  Virgem 
Maria,  borrifado  com  o  seu  sagrado  leite,  o  trancado,  como  o 
meu  Jesus  Sacramentado,  com  as  chaves  do  santo  sacrário,  e 
com  o  Credo  em  cruz.  Pclc  Domini,  misericórdia^  Alleluia.^ 

E  ainda  esta  outra : 

«  Eu  me  entrego  a  Jesus  e  ao  Santissimo  Sacramento,  ás  três 
reliqnias  que  dentro  deste  estão,  e  ás  três  missas  do  Natal,  para 
que  não  me  aconteça  nenhuma  desgraça.  Maria  Santíssima  seja 
commigo  e  o  anjo  da  minha  guarda  me  guarde  e  me  defenda  das 
astúcias  de  Satanaz  e  de  todos  os  meus  Inimigos  para  sempre. 
Amen.» 

No  sertão  é  muito  commum  a  oração  de  S.  Campeiro,  — 
canonizado  in  parUbus,  ao  qual  so  accendem  veias  pelos  campos 
para  que  favoreça  a  descoberta  de  objectos  perdidos. 

Ha  ainda  uma  oração  do  grandes  prodígios,  que  recitada, 
tendo-se  a  mão  sobre  uma  porta  fechada,  por  mais  segura  que 
esteja,  abre-se  immediatamente. . .  E*  o  Credo  ás  avessas  ! 

Os  breves  muito  usados,  como  vimos,  quando  nos  referimos 
aos  das  parteiras,  contêm  muitas  vezes  uma  oração  banal,  e  não 
raro  até  mesmo  um  assumpto  de  simples  brincadeira ;  e  de  um 
que  trazia  comsigo  um  capitão-mór  sertanejo,  graças  ás  virtudes 
do  qual,  sahiu-se  sempre  bem  de  todos  os  perigos  e  alhadas  em 
que  se  viu  mottido,  conta-se  esta  curiosa  historia: 

«  Apparocendo  na  localidade  da  sua  resideacia  um  padre  mis- 
sionário, podiu-lho  o  capitão-inórum  hi*ovo  qiio  o  livrasse  de  pe- 
rigos o  malfeitores,  o  dos  golpes  dos  seus  inimigos.  Dissimulou 
)  padre  sobro  o  pe<ii<lo,  mas,  reflectindo,  às  instantes  solicitações, 
[ue  si  cahisse  no  desagrado  do  potentado  capitão-mór,  talvez 
he  succedesse  al^um  damuo,  accedeu  por  fim,  e  certo  dia  íez-lhe 
ntrega  do  suspirado  breve,   rocoramendando  que  o  trouxesse 
om  muita  íé,  porque  assim  ficaria  acoberto  de  todos  os  perigos^; 
a  experiência  domonstrou  depois  em  decorridos  annos,  os  pro- 
igios  do  breve. 
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€  Morrendo,  porém,  o  liomom,  o  desejando  os  filhos  gozar 
tambetn  de  taes  privilégios,  resolveram  descoser  o  breve  e  copiar 
a  poderosa  oração  que  encerrava,  para  a  orgaoizaç&o  de  outras 
mais,  quando  leram  com  sorpreza  esta  simples  quadrinha : 

Breve  me  pedes. 
Breve  te  dou ; 
Dá-me  um  garrote 
Qu*eu  breve  me  vou. 

Lopes  Gama  conta  também  sobre  o  assumpto  esta  interes- 
sante historia : 

4c  Um  homem  que  viajava  pelos  sertões,  pediu  agasalho  em 
uma  casa;  j&  muito  noite  ;  e  como  lh*o  negassem  por  motivo  de 
estar  a  dona  da  casa  om  grave  perigo  sem  poder  dar  á  luz  havia 
quatro  dias,  disse  o  magano,  que  elle  sabia  de  certas  palavras 
magicas,  que  escriptas  e  postas  ao  pesooço  da  parturiente,  eram 
um  remédio  infallivel ;  mas  só  faria  isto,  se  lhe  denem  rancho 
por  aquella  noite. 

€  Foi  logo  acolhido  :  escreveu  as  mysteriosas  palavras  em 
um  papel,  recommendando  que  nunca  o  abrissem,  sob  pena  de 
perder-se  toda  a  virtude  miraculosa,  e  para  isso  ooeeu  o  em- 
brulho em  muitos  pannos.  Posco  ao  pescoço  da  mulher,  não 
passou  meia  hora,  que  não  desse  á  luz  com  grande  felicidade,  e 
com  pasmo  de  toda  a  família. 

4c Bem  é  do  imigioar  quão  obsequiado  fosso  o  sujeito  que  tal 
prodígio  havia  operalo.  D*ahí  por  diante  andava  o  breve  de  casa 
em  casa  para  iguacs  apertos,  o  taes  maravilhas  obrou,  que  as- 
sentaram de  o  abrir,  apezar  da  rocommendação  do  viajeiro,  o 
viram,  que  as  palavras,  que  tantos  milagres  faziam,  eram  estas: 

Tenha  ou  rancho 
E  o  meu  cavallo. 
Que  para  a  burra 
Não  dá-me  abalo. 

Um  c(:lebi*e  cantjaceiro,  vulgarmente  conhecido  por  André 
Tripa,  terror  dos  senões  da  /ona  sul  do  Estado,  trazia  comsigo 
imagens,  oraçõus  *'  um  patuá 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  133 

Ck)m  tres  folhas  de  missal 
Para  poder  fazer  mal 
Como  do  facto  se  via 

serrando  a  expressão  do  uma  extensa  narrativa  em  versos,  em 
ft^rma  úq  AB  C,  consagrada  <â  vida  e  façanhas  desse  famigerado 
cangaceiro,  concluindo  o  poeta,  nesse  particular  com  estes  con- 
ceitos : 

£*  certo  que  as  orações 
Nio  servem  para  offendcr 
Mas  fazem  quem  as  traí  comsi^o 
Com  ellas  se  enfurecer, 
Como  André  Tripa  fazia, 
Pois  crendo  que  não  morria 
Matou  gente  ató  morrer. 

André  Tripa  acabou  os  seus  dias  trágica  e  recentemente,  em 
lu.-^.a  de  resistência  coma  forca  publica  destinada  a  captaral-o, 
^  XMFOceu  como  todos  esses  infelizes  que  se  desviam  do  caminho 
<io  bem,  porque,  na  phrase  muito  sensata  do  autor  da  citada 
<5oix»po8içâo: 

Outra  cousa  ninguém  creia: 
Fim  de  valentão  ô  cadeia, 
Bala  quente  o  faca  fria. 


A  Poesia  Popular 


As  nossas  investigações  históricas,  attinentes  á  poesia  po- 
lar em  Pernambuco,  atravessaram  todo  o  periodo  que.  se 
lenrola  desde  a  época  inicial  da  nossa  vida  colonial»  na  ter- 
ra década  do  século  XYI,  até  moiados  do  século  XVII,  sem 
!ontrar  o  menor  vestígio  consagrado  pela  tradição  popular, 
mesmo  consi^^^nado  pelos  nossos  chronistas  ou  quaesquer  outros 
umentos. 

Entretanto,  bellos  episódios  se  desenrolaram  em  todo  esse 
^0  periodo,  os  quaes,  (tortamente,  não  podiam  ter  escapado 
msagração  da  lyra  popular,  em  uma  época  em  que  a  poo- 
por  assim  dizer,  costumava  registrar  todos  08  aconteci- 
itos  notáveis  em  suas  diversas  manifestações,  no  romance  e 
:acara,  principalmente,  ou  mesmo  em  versos  para  des- 
.es. 

Da  dominação  liollandeza,  quer  para  pintar  os  soffi*imentos 
ovo,  quor  para  exaltar  os  mais  bellos  feitos  de  armas  nas 
3  da  libertação  da  pátria,  como  tantos  outros  episódios  in- 
ssantissimos,  nada  resta,  senão  ligeiros  vestígios  em  umas 
18  que  contavam  os  velhos  presidiários  de  Fernando  de  No- 
a,  lendas  que  Gustavo  Adolpho  reduziu  a  versos,  e  nós 
^produzimos  num  trabalho  sobro  aquelle  presidio. 
D  governo  de  Maurício  de  Nassau,  tão  fecundo  pelo  inore- 
o  moral  e  material  da  colónia,  e  tão  cheio  de  galas  e  es- 
tores, passaria  também  sem  o  menor  vestígio  consagrado 
poesia  popular  si  não  nos  restasse  um  único  documento, 
SíTecti vãmente,  entre  tantos  acontecimentos  notáveis,  e 
Tencias  de  solennidades  apparato^as  e  deslumbrantes,  des- 
ícidissimas  dos  velhos  cohmos  pernambucanos,   fiíçura,  no- 
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tavelmente,  o  da  abertura  da  ponte  do  Rccifo  ao  transito  pu- 
blico, em  1643. 

Concluída  a  pont«,  cuja  obra  somente  o  ^^enio  emprohen- 
dcilor  e  pertinaz  de  Nassan  poderia  planear  e  realizar  pelas  diffi- 
cuidados  materiaos  que  se  antolhavam  ;  extensão,  profundidade 
do  rio  o  pronunciada  corrente  das  aguas,  annnnciou-se  que  no 
dia  da  sua  abertura  ver-se-ia  na  cidade  Mauricia  uma  mara- 
vilha então  nunca  presenciada  —um  boi  voar! —  ElfTectivamente, 
grande  concurrencia  de  povo  aíiluiu  para  o  campo  do  palácio 
de  Friburgo,  hoje  praça  da  Republica,  onde  tinha  de  se  exhibir 
a  promettida  maravilha. 

€  Belchior  Alves,  narra  um  nosso  chronista,  possuía  um  boi 
tio  manso,  e  domesticado  de  tal  sorto,  que  entrava  pelas 
livremente  e  todos  o  affigavam  ;  e  si  o  conduziam,  subia  < 
da  sem  grande  difflculdade.  De  um  boi  igual  a  este  nacôr  e  j^n* 
deza.mandou  Maurício  aproveitar  a  pelle  em  todas  as  suas  par- 
tas, de  maneira  que  depois  de  secca,  cosida  o  cheia  de  palha, 
representasse  perfeitamente  o  boi  de   Belchior. 

<  Feito  isto  em  grande  segredo,  mandou  o  príncipe  pedir  ao 
dito  Belchior  que  lhe  emprestasse  o  seu  boi  domesticado,  dizen- 
do que  era  aquolloque  o<  seus  engenheiros  fariam  voar  ;  o  no 
dia  designado  para  ^c  expor  ao  publico  es&i  maravilha,  estando 
reunido  o  povo  ^lue  linha  concorrido,  fez  apparecer  na  galeria 
do  seu  jardim  o  referido  boi  emprestado,  o  qual  sondo  apresen- 
tado ao  publiCi^  e  dando  alguns  passeios  pela  galeria,  foi  dissi- 
muladamonto  intr<.»duzido  pela  porta  de  uma  camará,  onde  es- 
tava oc^ulto  o  couro  cheio  de  palha. 

<  Immediatamente  viuso  quo  pela  corda,  que  sahia  pela 
porta  dl  referida  camará,  e que  ia  prend(T-se  a  um  mastro« 
collocado  om  sutlleiento  distancia,  so  elevava  o  boi  por  meio 
de  um  appai*olho,  mai  fraeo  om  verdade  para  resistir  ao  peso 
dettiie  animal,  ^i  vivo  o  poriasse,  mas  forte  bastante  para  sus- 
pender e  mover  ligeiramente  um  couro  cheio  de  palha. 

4k  Desti  sorte,  illudida  a  curiosidade  pullici.  conseguiram  06 
hollande/o;!!.  pjr  moio  de  semelhante  burla,  que  a  ponte  do 
Recifo  r\*nle5-e,  n\  laniede-í  ;na  ia  para  o  Soi  v  4ir.  mil  o  oiio- 
centoa  florins,  nio  paganlo  ca  li  pe$sa\  mais  do  que  duas  pia* 
eaa  quando  pasnva  pela  ponte !  > 
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ste  facto,  al<'m  do  narrado  por  am  chronista   coevo,  é 
celebrado  pela  lyra  popular  : 

O  BOI  DK  PALHA 

•e  Belohior  o  boi  cruzou  no.s  ares. 

Oh  !  que  facto  estupendo! 
'>  acredito  porqae  estamos  vendo 
fm  bicho  tâo  pesíido,  tão  rotundo 

Pelo  ar  cavalgar ! 
'  cousa  que  jdmais  se  viu  no  mando 

Falar  oa  se  contar ! 
judea  Pitangal,  o  moaro  hispano, 
quelle  incapillato,  este  zarolho, 
nbestiffar  eu  vi  por  entre  o  povo 

Qual  rapazito  novo: 
primeiro,  o  jndou,  oproditor 
cultoso  hojo.  om  dia.  sendo  a  pouco 
indedor  de  cíirvão,  de  lenha  e  caco ! 
segundo,  a  soar  como  um  ginete 
le  parou  de  carreira  desabrida 

Eu  o  vi  de  barrete, 
itando :  Jova. . .  leva. . .  qu'eu  a  soga 
,  Vou  dar  ao  molinete. 
Restinora  e  Marim  (*)  o  povo  inteiro, 
'>ra  o  que  do  mais  longe  viera, 
O  Íncola  vermelho, 
ite  do  norte  o  sul  té  da  Tapera 
Correndo  veio  vôr 
gordo  boi  nos  ares  se  raecher  I 
Milagre  di«  Santo  Estevão 
Não  foi  do  certo  que  fez. 
Voar  cl  vista  do  povo 
Qual  gavião,  umn  vez! 

íslinga,  o  ])airro  do  Rn^ife,  o  Marino,  a  cidade,  «ntão  villa  do 
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Milagre  de  São  Maurício, 

Diz  o  Felippe  espião  : 

Pôde  ser,  porém  duvido, 

Dessd  Santo  que  ó.  pa^ão. 
Era  a  primeira  voz  que  o  povo  a  pé 
Em  sermita  p*ra  rua  dos  Judeus  {*) 

Teve  caminho  socco 

D*avantearé. 
J. . .  Bling  e  Felippe  um  dia  inteiro, 
EmquaDto  o  povo  passou  colheu  dinheiro, 

Adlatero  tendo  cem  lanceiros! 
Alguns  que  bem  nadavam  ao  largo  rio 

Inteiros  se  atiravam  : 
Uns  quando  vinham  ver,  outros  na  volta 

Esse  lance  inventaram. 
Para  á  taxa  fugir,  á  logração 
Que  o  flamengo  pregou  na  tal  funeção ! 
Mas  quantos,  apezar  do  ser  nadivel, 

O  rio  extenso,  largo, 
Não  verteram  comprido  pranto  amargo  i 

Pois  diversos  morreram 
E  outros  no  Aljube  se  motteram  ! 
Afora  e^^sas  desgraças  quti  não  lembra 

O  povo  que  as  mirou. 
Conserva  o  mais  que  viu  bom  na  memoria 

O  boi  que  lá  voou  ! 
Pelo  que  para  v6r  no  a(]iioducto 

O  imposto  pagou. 

Foi  dia  de  encantoa 

De  graças,  recreio 

Pra  o  conde  que  o  bolso 

De  florins  viu  chrio  : 
P'ra  elio  sómonto 
De  v.erii)  que  não. 
Porque  o  Felippe  ' 
Tirou  seu  quinhão. 


(1)  A  actual  rua  Hom  .l<*«uii.  no  bairro  ilo  Recife. 
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lido  o  .jii<ro  lioUandez  om  1Ô54,  após  renhidissimas 
'  nove  longos  annos,  cujos  feitos  são  verdadeiras  epo- 
isoberbeoer  um  povo,  e  sobre  as  quaes*  naturalmente 
liu  o  génio  poético  popular,  ainda  mesmo  que  essa 
do  tradição  se  extinguisse  em  meio  caminho  e  não 
até  <^s  nossos  dias,  volveu  a  colónia  á  soberania  da 
tugiieza,  o  do  novo  entramos  nos  acanhados  moldes 
traçava   uma  metrópole  ciosa  dos   seus  thesouros  e 

dos  seus  proventos, 

I  os  governadores  e  capitães  ^eneraes  que  couberam  por 
ernambuco,  uns  bons  e  outros  màos,  poucos  honrados- 
>dos  deshonostos,  corruptos,  bárbaros  e  desprezíveis, 

rol  destes  últimos,  o  infeliz  Jeronymo  de  Mendonça 
rulgarmentc  conhecido  por  Uxumbergas,  que  levou  o 
lesespero  de  o  depor  do  governo,  prender  e  o  remetter 
'ugai  com  o  summario  dos  seus  crimes  e  represen- 

offendidos,  o  onde  chegando  foi  severamente  punido. 

o  facto  da  deposição  do  governador  e  sua  parttdm 
ôa,  cujas  oceurrencias  tiveram  logar  em  1666,  ex- 
a  lyra  popular,  compondo  varias  cantigas  allusivas, 
iva  muita  voga,  o  das  quaes  nos  restam  estes  versos 


O  Mendonça  ora  Fartado 
Pois  dos  paços  o  furta raní  : 
íiovernador  ^'ovei-nado 
Para  o  reino  o  despacharam. 

A  peste  já  sc^  acabou  : 
Alviçaras,  ó  gente  bòa  ! 
Uxuniberí,'as  embarcou, 
Eil-o— vai  para  Lisboa. 

[Quista  do   famoso  quilombo  dos  Palmares,   que  por 
cio  século  campeava  impunemente,  attingindo  jã  a 


'/J 


£/>;r*  ;<<*.•';  .-  »./-mi=   rx;>elL2Cts    ^>  :"::;:?&>  ô  af  I 

■■  <frr-ador  Joâ/  di  Canha  S.-tiío  V^^t,  ok   J  fc 
if^y,  'y^.Vi  o  fim  àf,  lyb^-i.r  par^  a  anasin^**^ 
HX\/^\n  <t-,  corjV':ni'nVíí  irdezs  ?ir»  rns  •?•• 
4o  w.víjfjVi  díf  OlíDdi  o  soldo  e  a  iaporaas^A» 
q'j«;  tinha  direiVi ;  .^-jMoesse  que  *r 
cut/So  d<;  Olinda,  e  fo.  mandada   inTarsai 
c^rta  i^;(fja  d';  23  ie  iaoho  de  ]0â2. 

Kíír!Cii7arneot9   pa.xia  Smio  adujCío  para  a| 
Palma-r^,  a/sav»  ^ronfiada  a  ma  irr.airem   a  Pm  Al**  *^ 
nunciv;^/^,  n^ii^ioiy^i  franciscano,  qne  marcboa  • 
•/imont/;  re^rr^ffK^iU  quando  tennin  «a  a  cmapa^lft   Mi*^ 
ploud<siitnjt',-ão  da  fimosa  republica   palmanai*  M 
nc^^ra,  na  phra:-:o  do  um  historiador, 

OiiDo  nota   carioca   da   ''poça.   che^<:4i    Mi  vá 
um  rryiuerim<into  em  verso  dirigido  ao  Coemlte 
rino,  por  am  Âoldado  quo  s  ilicíiava  recompensai  peta  i 
que  prestara  na  campanha  dos  Palmaras,  e  do  quaL  \ 
Sarit^i  António,  f;  invo  a  mesmo  o  seu  testemunho  em  fli^  ^ 
hu;ím  alie^av^^^H.  Kíh  a  curiosa 


PKTirÃO 


Ao  Con^íelho  Ultramarino 
Quíí  tio  juHtic<*iroé. 
Zobodeu,  praça  do  p<\ 
Filho  dí»  Iiraz  Victorino, 
Hom  moçf),  qn.isi  menino. 
!>ara  Palmares  marchou. 
Polo  quíí  líl  sií  estrepou, 
Sendo  um  dus  desgraçados. 
Que  voltaram  ah^ijados 
K  por  fim  nada  fçarihou. 


FOLK-LORE  PERNAMBUCANO  Hi 

Ali  de  arcabuz  na  mão 
Dia  e  noite  combatendo, 
De  fome  e  frio  morrendo, 
Descalço,  de  pés  no  chão. 
Ao  lado  do  valentão 
Félix  José  dos  Açores, 
Que  apenas  viu  dos  horrores 
O  painel  desenroiar-se, 
Foi  tratando  do  moscar-se 
Com  grande  sofreguidão. 

Do  que  venbo  de  narrar, 

Apezar  do  sor  bolonlo, 

Pôie  o  Padre  S mto  António  % 

Muito  bom  corroborar : 

O  que  não  é  de  esperar 

]*roceda  d'outra  maneira 

Attenta  a  sua  âeira, 

Sua  aíTcição,  valentia, 

Pois  junto  a  mim  noite  e  dia 

Não  desertou  da  trincheira. 

Elle  viu,  bem  como  eu, 
Quando  o  combate  soou, 
Quando  a  ourueta  tocou 
A  í^eute  q\x*i  ontào  correu ; 
A  essa  foi  que  se  deu 
Como  garbosa  e  valente 
Terras,  dinheiro,  patente, 
:k)m  grande  injustiça  e  ag<jrravo8 
?*ra  dquoUes  que  aos  vis  escravos 
^ão  trataram  como  gente. 

.'  vós  Conselho  afamado 
!ue  a  justiça  só  visaes, 
*ara  que  não  amparaes 
>  píjbre  do  aleijado  ? 
!ue  no  mundo  abandonado 
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Sem  ter  qaom  lhe  estenda  a  mão 
Tem  por  certo  a  perdição 
Da  vida,  pois  quasl  morto, 
Só  poderá  ter  conforto 
Se  o  íizerdes  —  capitão. 

Pernambuco,  como  todo  o  Brazil,  tem  a  diversos  santos  p 
seus  padroeiros,  desde  os  primeiros  tempos  coloniaes,  estatnii 
por  leis,  ou  não,  cujas  homenagens  civicas  dcsappareceram  < 
1890,  em  virtude  do  acto  do  Governo  Pi^ovisorio  da  Repablk 
separando  a  egruja  do  Estado.  A  egreja,  porém,  contínâi 
prestar  a  esses  padroeiros  aquollas  homona^ns  e  reverend 
costumadas,  e  o  povo  catholico  ainda  os  considera  ooi 
taos.  • 

Santo  António  <ie  Pádua,  ou  de  Lisboa,  é  o  padroeiro 
Pernambuco,  apezar  de  não  constar  acto  algum  do  ^vem 
tal  respeito.  i\ntretanto,  jáem  lô^^^er.i  tidocomo  taU  ao  q 
parece,  porquanto,  em  um  e.soripto  hollandoz,  da  época, 
menciona  o  santo  como  pairoho  doé  portuguozes  em  Pemai 
buço ;  e  nos  estandartes  dos  regimentos  que  tomaram  parta  i 
campanha  da  restauração,  que  explodiu  naquelie  mesmo  ano 
figurava  um  Santo  António,  como  emblema  de  guerra. 

Como  documento  mais  authentico  e  positivo  a  tal  raapail 
encontramos  o  alvará  de  13  de  agosto  do  1759,  approvaado  • 
estatutos  da  Companhia  Geral  do  Commcrcio  de  PemamlNK 
o  Parahyba,  os  quaes,  determinam  no  art.  2^  que  a  compi 
nhia  usará  de  armas  paraus  sellos,  em  que  se  veja  na  par 
superior  a  imagem  d«^  Santo  Antoni'»,  }>'uh'ncir>}  daqueUa  c^ 
tania^  e  em  baixo  uma  estrella  com  a  lei^^^nda  —  i  t  Inccado 
niVyu.v  — como  eír»v,ti\amonte  m  vc  nos  sólios  das  suas  apollofl 
De  um  raappa  ori;:aniz:i»lo  em  iNlí».  rogularijJindo  os  d 
em  que  se  hav II  do  arvorar  a  l»indeira  nacional  na  fortal^ 
do  Bruni,  vem  mencionado  cai»í  os  domjii>»  o  dia  de  Saí 
António  de  I  Jsl)ôa,  em  i:^  do  junho. 

A  camará  «lo  senado  de  Olinda,  pelo  seu  antigo  Regineo 
era  obrigada  a  celobrir  annual mente  a  festa  do  padroeiro, 
que  assistia  encorporada,  o  com  o  sou  competente  estandar 
encargo  esse  que  passou  depois  paru  a  aunara  do  Recife,  <| 
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imava  celebrar  a  festa  do  Santo  Aotonio  na  Of^roja  parochial 
orpo  Santo. 

Gm  um  antisro  novonario  de  Santo  António,  encontramos 
antico  com  estes  versos,  por  estribilho,  quo  dizem  alguma 
isobi-é  o  assumpto: 

Milagroso  Anconio 
Nosso  padroeiro, 
Enche  de  alegria 
Pernambuco  inteiro. 

» Papa  Innocencio  XVIII  por  uma  bulia  expedida  om  ^£1  de 
t)  de  Y)'^^  declarou  de  preceito  a  festa  do  Santo  António 
dua,  om  toda  a  America,  tanto  portugueza  como  hes- 
»la. 

atr  ora  foi  o   dia  do  padroeiro,  13  de  junho,  santificado, 

lo  o  bispado,  mas  foi  extincto  com  outros  mais,  por  um 

do  Papa  Pio  IX,  expedido  em  11  de  junho  de   \>^íÁ,  que 

lublicidade  em   Pernambuco  por  uma  pastorai  do  bispo 

ino,   datada  do    18  do  maio  de   1833.  O  referido  breve 

t  manteve  o  santificado  na  patriarchal  de  Lisboa. 

stejado  o  santo  com  ruidosas  manifestações  populares  no 

,   com  apparatosas  festas  nas  egrejas  e  em  casas  par* 

es,  com  o  seu  nome  imposto  como  o  orago  de  cidades, 

\  parochias,  e  adoptado  por  uma  grande  parte  da  po- 

D,  por  imposição  paterna  na  pia  baptismal,  si  tôm  arrefe- 

3  al^^uma  sorte,  todas  essas  fervorosas  e  devotas  manifes- 

)opulares  om  honra  do  glorioso  thaumaturgo  portiiguez, 

itudo,  ainda  hoje,  tributadas  com  geral  fervor. 

no  uma  leição  característica  dos  sentimento::  religiosos 

pos  não  muito  remotos,  recordaremos  os  nichos  de  Santo 

que  se  viam  nos  estabelecimentos  commerciaes  a  vareyo, 

ilmento  as  tavernas,  collocados  "  no  crntro  das  ultimas 

prateleiras,  em  frento  ás  portas,  e  completamente  si- 

or  louça  ordinária,  garrafas  e  i^^eneros  de  toda  a  espécie. 

lia  do  Santo  Aiitonio  uotava-so  compre  um  certo  appa- 

raordinario  de  luzes  o  ornamentações,  e  vendilhão  tão 

lavia,  que  o  solennisava,  com  mais  esplendor,  enfeitando 
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caprichosamento  o  nicho  e  a  taverna  e  soltando  foguetes  todo 
o  dia. 

Esses  obséquios  tributados  ao  santo  conciliavam  doas  senti- 
mentos distinctos:  um  dict:vdo  pelo  espirito  religioso,  e  outro  pelo 
interesse,  com  o  íim  de  captar  a  sua  protecção  para  a  felicidide 
do  negocio. . .  E  não  vai  muito  lon<ire  essa  época  dos  nichos  nas 
tavernas,  de  tosca  armação  de  pinho,  alumiadas  a  azeite  de 
carrapato,  porcas,  immundas,  o  onde  a  hygiene  teria  muito  que 
fazer,  si  nesses  bons  tempos  ató  ahi  chegasse  a  sua  Intervençio. 

Em  melados  do  século  XVII  gozava  Santo  António  de  uma 
pensão  qualquer,  como  se  vê  de  uma  portaria  expedida  pelo 
governador  geral  do  Brazil,  Alexandre  de  Souza  Freire,  em  data 
de  29  de  setembro  de  1670,  mandando  que  se  pozesse  verba  nos 
ordenados  de  Santo  Anlonio  em  Pernambuco, 

Jã  com  assentamento  de  praça  do  exercito,  por  occasião  da 
guerra  dos  Palmares,  como  vimos,  dirige  o  governador  D.  Lou- 
renço de  Almeida  uma  carta  a  el-i*ei,  em  13  de  setembro  de 
1716,  communicando-lhe  que  em  uma  revista  do  mostra  que 
passara  á  infanteria,  se  lhe  apresentou  uma  petição  de  Santo 
António,  allegando-se  nella,  que  tendo  elle  grandes  serviços, 
percebia  apenas  o  soldo  do  praça  de  soldado,  pelo  que  o  pro- 
movera ao  posto  do  tenente]  da  fortaleza  de  Santo  António  dos 
Coqueiros  da  barra  do  Recife  (actualmente  conhecida  pela  deno- 
minação de  forte  do  Buraco),  com  o  soldo  de  2$700  por  mez»  o 
que  foi  approvado  por  provisão  do  Conselho  Ultramarino  de  90 
de  agosto  do  anuo  seguinte. 

Km  1819,  pretenderam  os  reliiriosos  franciscanos,  a  titulo  de 
esmola,  que  o  governo  elevasse  a  patente  de  Santo  António  à 
de  sargento-mór,  correspondente  hoje  ao  posto  de  major;  porém, 
vindo  o  respectivo  requerimento  á  informar  ao  governador 
Luiz  do  Rego  Barreto,  por  aviso  de  3  de  junho,  se  oppoz  elle  a 
semelhante  pretenção,  dizendo  no  seu  oíBcio  de  informação  da- 
tado de  30  de  agosto  do  mesmo  anuo.  o  seguinte: 

<  A  esmola  que  estes  religiosos  pedem  do  soldo  de  sargento- 
mór,  tendo  gozado  até  agora  <la  de  Boldo  de  alferes,  parooe-me 
excessiva,  e  mui  o  mais  porque,  sendo  pedida  a  titulo  de  postos 
conferidos  a  Santo  António,  offlcial  que  nunca  morre,  hia  4ã 
necessariamente  chegar  debaixo  deste  titulo  do  soldo  àm  mi^ 
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rechal  de  exercito,  o  do  que  mais  poderem  inventar,  e  então 
aerão  sostentados  á  custa  da  fazenda  reaU  o  que  nâo  mo  parece 
precifo.» 

Apretenção  foi  indeferida,  eo  santo  continuou  percebendo 
o  soldo  de  alferes,  na  razão  de  10$a00  por  mcz,  em  virtude  da 
provisão  de  lU  de  novembro  de  1750. 

Santo  António  6  o  Protector  da  Camará  de  Ljuarassu  o  per- 
cebia â  propina  de  27$000  annuacs,  que  tinham  os  vereadores  da 
mesma  oamara,  em  virtude  da  provisão  de  23  do  novembro 
de  1754. 

O  que,  porém,  constituo  a  popularidade  de  Santo  António 
entre  n6s,  éo  seu  predicado  do  milagroso,  pelo  que  tem  grande 
devoção,  principalmente  das  mo(,us  que  se  desejam  casar  ;  e 
consoantemente  com  essa  crendice  popular,  diz  uma  jaculatória 
de  nm  antigo  noveuario  do  santo,  ainda  hojo  em  uso : 

Quem  milagres  quer  achar. 
Contra  os  males  e  o  demónio. 
Busquem  logo  Santo  António 
Que  nelle  os  ha  de  encontrar. 

Applaca  a  1'uria  do  mar, 
Tira  os  presos  da  prisão, 
Ao  doente  torna  são, 
E  o  perdido  faz  achar. 

Sem  respeitar  os  annos, 
Soccorre  em  qualquer  edado: 
Abonam  esta  verda«lo 
Os  tieis  pernambucanos. 


Coma  denominação  de  (iucrrn  dos  Misorics,  memora  a  his- 
toria o  patriótico  movimento  cmancipacionista  que  irrompeu 
•BH  Pernambuco  em  1710,  e  perdurou  por  cinco  annos,  causando 
o>  reaccionários  tantos  damnos,  que  ainda  por  muito  tempo  sen- 
Urim*8e  00  seus  efléitos. 

»W  -  iO  Tomo  lxx,  p,  lu 
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Vencedores  os  Mascates,  que  combatiam  contra  o  numeroso 
partido  nacional,  graças  aos  auxílios  da  metrópole,  abriaie o 
livro  negro  das  tyrannias,  povoaram-se  os  cárceres  de  viotimas, 
flzeram-se  confiscos  e  deportações,  e  tudo  emíim  quanto  se 
podo  imaginar  de  mais  bárbaro  c  de  mais  atroz  soíTreram  as  in- 
felizes victimas  da  generosa  causa  pernambucana. 

Depois  do  um  longo  e  doloroso  martyrio,  depois  de  innu- 
moras  supplicas  e  pGtiç5es  do  graça  dirigidas  ao  soberano,  or- 
denou em  fim  a  clemência  real  que  fossem  soltos  todos  os  pre- 
sos e  annu liados  todos  os  processos. 

O  dia  em  que  entrou  no  porto  do  Recife  a  náu  que  chegara 
de  Lisboa  trazendo  esse  acto  re^io,  foi  um  dia  do  luto  e  de  tris- 
teza pai*a  os  Mascates,  que  pretendiam  tudo  anniquilar,  tado 
destruir.  Falharam,  portanto,  os  seus  planos  de  cubica,  extin- 
guiram-se  os  seus  tenebrosos  projectos,  o  nada  mais  restaTa 
áquelles  que  ainda  não  se  haviam  aproveitado.  A  alguns  desses 
cresceu,  subiu  a  mi^^ua  e  o  sentimento  a  ponto  tal,  que,  tocando 
ao  desespero,  tentaram  suicidar-se  ! 

Um  desses,  morador  em  Olinda,  dava  execução  a  esn 
desesperada  resolução,  mas  sendo  presentido  pela  esposa,  esta  o 
acode,  atempo  de  frustrar-lho  o  intento.  Divulgado  o  facto,  a 
poesia  e  a  satyra  doram-se  as  m<ãos,  e  assim  o  commentaram  : 

\esta  cidade  se  quiz 
Kuforcar  um  camarão, 
Kazen(io  p>>r  sua  mão 
O  iaçio,  como  se  diz  ; 
Jd  peia  bocca  e  nariz 
Som  poder  resfolegar. 
Acudia  ao  pernear 
A  mulher  doste  madraço 
!•:  cortaiiilo-lhe  o  cadarço 
(»  tiruu  de  se  enforcar. 

Koi  cousa  lom  mal  tirjida, 
t\»rqu»í  a  todos  desta  seita 
N&o  vi  cousa  mais  bem  feita. 
Que  enforcados,  quando  nada* 
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Acção  foi  desesperada, 
£  de  homem  j4  perdido, 
Mas  ficando  suspendido 
Pela  fé  dos  camarões, 
livrava  de  taes  questões, 
£  a  mulher  de  tal  marido. 

Nessa  epocha  calamitosa  em  que  os  peraambucaaos  tado 
tinham  a  perder,  três  homens,  principalmente,  tornaram-se 
notáveis  pelas  crueldades  e  iujustiças  que  praticaram,  não 
trepidando  para  conseguirem  os  ílns  daquellos  do  quem  se 
haviam  constituido  co;?os  instrumentos,  o  que  iiavia  de  mm 
torpe,  de  mais  infamo  e  degradante  !  £ram  elles  o  governador 
Feliz  José  Machado  do  Mendonça  (Jastro  e  Yasconcollos,  o 
oavidor  ^eral  (João  Marques  Bacalháo  e  o  juiz  de  fora  Paulo 
de  Carvalho. 

Deste  ultimo  livrou-nos  Deus,  cortando-lhe  o  fio  da  triste 
existência  dous  annos  depois  da  sua  chegada,  o  para  oujo  epita- 
phio  a  musa  popular  offereceu  estes  versos : 

Jaz  debaixo  dum  calháo. 
Que  é  de  pederneira  galho» 
O  defunto  juiz  Carvalho 
Esperando  o  Bacalháo. 
Da  morte  deste  marão, 
Nenhum  dos  mortaes  so  qucix(s 
Que  a  morte  não  acabou: 
Se  ella  o  carvalho  cortou, 
Inda  ha  de  pescar  o  peixe. 

Estes  versos,  como  se  vc,  mordem  também  ao  ouvidor  6a- 
calhc^o,  e  terminam  ainda,  a  olle  se  referindo  aliusívamente. 

Nossa  epocha  vagava  polas  ruas  do  Recife,  um  doido  in- 
offensivo  chamado  Pereira,  que  geralmente  fazia  descrêr-se 
da  saa  alienação  pelos  seus  conceitos  espirituosos  e  engraçadas 
anecdotas. 

Dos  chasqueadas  do  Pereira,  foi  um  dia  victima  o  ouvidor 
bacalháo,  cujo  engraçado  episodio,  julgando'  ter  legar  neste 
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nosso  estudo,  passamos  a  iuseril-o,  segundo  a  narrativa  de  um 
ohroDÍsta: 

<  Uma  tirdo  om  quo  o  ouvidor,  quo  morava  à  rua  das 
Cruzes,  hoje  Duque  de  Caxias,  estava  na  sua  varanda,  estiioio- 
DOU  o  doido  em  frente  da  sua  oasa,  e  encaranduo  começou  a 
gritar: 

Cousa  nova,  raridade, 
Nunci  vista,  na  verdade  ! 

€  Logo  que  o  doido  começou  a  annun<*iar  a  tal  cowia  nora 
ntmoi  vist'1,  foi-se  ajuntando  g.eute,  de  mo«lo  que  em  pouco 
tempo  a  rua  ostava  repleU  de  curiosos,  que  incessantemonte  o 
interrogavam  acerca  da  til  raridade,  sem  que  elle  se  di^^nasse 
de  responder  :  até  que,  resolvido  a  p^r  termo  a  tão  grande  curio- 
sidade, deu  uma  estrondosa  írargalhaia.  <>  em  «^i^uida.  apon- 
tando para  o  maíristralo,  exclamou: 

iiacalliáo  com  calteca  ! 

€  O  ouvidor  apenas  ouvio  o  desfcclio  da  cousa  íbi-sc,  fulo 
de  raiva,  (*s;;ueirando  para  dentro  do  casa.  emiiuanto  o  povo  pur 
sua  voz  íazia  o  momo  pela  rua  abaixo,  rindose  a  bom  rir.  « 

Um  outro  ma;:istrado,  que  também  deixou  uma  triste  cele- 
bridade como  verdugo  dos  pernambucanos,  loi  o  Juiz  8\  ndicant4* 
da  devassa  que  se  abriu  sobro  o  movimento  1710,  Cbristovão 
Soares  Reimão,  a  «piem  o  vulgo  appellidou  de  Cf.*,  e  que  por 
«ua  vez  é  também  verberado  neste  bonita»  s^»neio  cousa.;:iMd  »ã 
Olinda  : 

t^omo  Amphi'.rite  da*  onda^  s-  elova!il> 
l.he  bei  a  o  mar  os  pés  liumiM.-inente: 
Seu  porte  colos^í.il.  íiiriira  iu::enie. 
Jamais  baixa  «orvi/,  -o  viii  mo-íV.- •::  I  ». 

Sua  eabo«;a  aoj)  a^tiix  r<ist^  ai'.«I» 
he   ío\  \   •   •  i\n  i  furiín.i'»  temon:^. 
^einprt»  aluneir.i,  sempr»*  nMejHviienu». 
O  sQl  e  o  norte  altiva  vigiando: 
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Nbiu  o  batavo  audaz  d^ouro  sedento 
Aífeito  á  cannibal  pirataria 
OíTuscar  conseguiu  ten  Iiizimento. 

O  que  o  batavo  jamais  conse^^uiria 
Macliado  e  I^calháo,  qual  mais  sedento. 
Alcançam  tendo  ao  lado  uma  Cotia . 

José  Gesar  de  Menezes  que  dirigiu  q  governo  da  capitania 
por  14  annos  (1774  -  1788),  apezar  dos  elogios  e  louvores 
que  a  mios  largas  lhe  80,0  tributados  em  uma  Sessão  académica 
que  teve  logar  no  Recife  em  1775,  comtudo,  si  não  foi  tão  máu 
como  maitos  outros  governadores,  nSo  foi  também  dos  melhores, 
que  foram  bem  poucos. 

A  iyra  popular,  porém,  regosijou-se  com  a  sua  partida, 
fazendo  correr  versos  deste  jaez  : 

Dom  César  já  lá  se  foi. 
Já  deu  vela  a  embarcação, 
Já  ficámos  descançados 
Desse  tão  grande  ladrão. 

Dom  César  quando  se  foi 
Uma  pena  levou  de  mais, 
Por  deixar  os  seus  soldados 
No  poder  de  Dom  Thomaz. 

Este  ultimo  verso  refere-se  a  D.  Thomaz  José  de  Mello, 
íuccesBor  de  José  César  de  Menezes. 

Da  primeira  quadra  existe  a  seguinte  variante  recolhida 
por  Pacifico  do  Amaral : 

José  César  já  lá  se  foi. 
Já  partiu  a  embarcação, 
Pelo  qoo  estamos  livres 
Desse  tão  grande  ladrão. 

No  periodo  governamental  de  José  César  ih  festa  vam  a 
capitania  alguns  bandos  de  malfeitores,  levando  o  crime  e  o 
terror  por  toda  parte. 
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Eotre  esses  bandidos  Agrura  nm  de  nome  .loeé  Gomes,  vulgar* 
mente  conhecido  por  CabMeira^  que  deixou  do  si  tristíssima 
celebridade. 

Cabelleira  era  um  mameluco,  filho  de  um  outro,  chamado 
Joaquim  Gomes,  homem  perverso,  coberto  de  crimes  e  mal- 
dições, e  nasceu  na  freguezia  da  Gloria  do  Goit&,  que  entio 
pertencia  ao  termo  de  Santo  Antão,  hoje  Victoria. 

Bducado  sob  as  vistas  o  exemplos  de  seu  pae,  Cabelleira 
seguiu  as  suas  pegadas  e  tomou-se  tão  màu  c  tòo  perverso 
oomo  elle. 

A  trova  popular,  tão  rica  e  fértil  entro  nós,  mas  infeliz- 
mente, qaasi  que  perdidas  as  suoâ  composições,  t&o  simples  e 
daspretenciosas,  sem  as  galas  o  atavios  da  arte,  mas  tâ)  bellai 
e  tto  expressivas,  também  celebrou  o  Cabolleií^a,  cantando  as 
suas  façanhas,  repassadas  de  crimes  e  perversidades. 

K  assim  celebrando  os  trovadores,  fazem*no  falar  como 
que  inspirado  pelos  exemplos  de  seu  pae,  como  que  por  elle 
aconselhado  o  instruído  : 

Meu  pae  me  pediu 

Por  sua  benção, 

Que  cu  não  fosse  fraco,  ^ 

Fosso  valentão. 

Ao  contrario,  pon'm,  de^oobrese  que  a  mãe  de  Cabelleira 
era  uma  senhora  virtuosa,  inteiramente  oxtraoha  aos  crimes 
de  seu  marido  e  do  seu  alho,  o  que  a  este  acons<'lhara  sempre 
a  se^iir  o  caminho  da  honra  e  «lo  dever. 

Xíinhi  iifio  piMiu-me 
Por  sua  l-onção 
i^ue  eu  não  niaias<^e 
M'^ninu  p-ii:ão. 

Minha  mãe  pediu-me 
I\>r  seu  CDração, 
Quoeu  fosse  bom  homem 
Nio  mata^^se,  não. 
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Minha  mãe  me  den 
(;ontas  p'ra  vozhv ; 
Meu  pao  deu- me  faca 
Para  eu  raatar . 

Eu  matei  um, 

Meu  pae  não  gostou  ; 

Eu  matei  dous. 

Meu  pae  me  ajudou.  • 

Cabelleira  enveredaado-so  audaz  e  destemido  no  caminho 
do  crime,  tornou-so  o  terror  da  capitania.  Uma  quadrilha  do 
salteadores  por  elle  capitaneada,  e  tendo  por  seu  iramediato  a 
um  celebre  Theodosio,  tão  perverso  como  elle,  infestava  todos 
oe  legares,  em  constantes  correrias. 

Lm  dos  mais  bárbaros  homicidios  perpetrados  por  Cabel- 
leira, sem  duvida  em  Santo  Antão,  aasim  celobra  a  trova 
popular : 

\Á  na  minha  terra, 
IJl  em  Santo  Antão, 
Encontrei  um  homem 
Feito  um  guaribão, 
Pnz-Ihe  o  bacamarte, 
Foi  pá,  pi,  no  chão. 

Os  crimes  mais  bari)uros  eram  continuamente  praticados 
por  essa  horda  solvagom. 

O  nome  de  Cibelloira  imprimia  terror  o  as-íombro,  o  á 
noticia  de  que  oile  se  approx ima va  de  qualquer  localidade,  os 
moradores  abandonavam  as  suas  casas,  o  os  que  ficavam, 
guardavam  se  com  a  possivel  segurança. 

Fecha  a  poria  gente 
Cabelleira  ahi    vem. 
Matando  mulheres. 
Meninos  também. 
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Focha  a  porta,  ^^onto, 
Cabelleira  ahi  vem, 
Fujam  todos  dolle, 
Qup  alma  não  U\m, 

Fecha  a  porta,  L^ontn, 
Focha  bom  com  o  pau, 
Ao  depois  não  di;>am, 
('at»elleira  é  m:lu. 

Corram,  minha  geuto, 
Cabelleira  ahi  vem  ; 
Ello  não  vem  so. 
Vem  seu  pac  também. 

Em  ontros  logaro»,  onde  os  moradores  não  abandonavam 
as  suas  casas,  armavani-s<>,  convenientemente,  e  aquelles  qae 
asiim  não  se  preveniam,  recebiam-no  obtequiosamente,  e  da 
bda  vontade  prestavam-se  a  to<Ias  as  suasexi^ncias. 

No  Recife  mesmo,  penetrou  a  quadrilha  do  Cabelleira  e 
eommetteu  homicídios  e  roíiltos.  e  (^poca  houve  que  ningaem 
80  julgava  ^aiantido. 

O  ífovernailor  .los»)  Cosar  envidou  to  1  os  os  esforços  possíveis 
para  exterminar  essa  horda  ile  poivorsos,  «  atioal,  depois  de 
grandes  trabalhos  <*  sacrifício:!,  e  de  innunieras  partidas  mili- 
tares, isso  oonscjjuiu,  cahindo  preso  o  Cabelleira  no  cannavial  do 
Engenho  Novo,  om  Pixo  dvlhu,  graç:is  aos  esforços  docapitSo- 
mór  Christovão  do  Mollanda  Cavahvvnti. 

Diz  a  trova  popular: 

Vem  c;í.  C;iboll<'ira, 
Anda  mo  conrar 
Como  U^  pi^enderam 
No  cannavial . 

Meu  pae  me  chamou: 
-  '//'  Gomes  vem  ivl  ; 
(  orno  tens  paasa<io 
No  cannavial  { 
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Mortinho  de  fome, 
Saquinho  de  sede, 
Só  me  sastontava 
Kmcanuinha  verdo. 

Três  dm»  passei 
Que  comer  não  tinha, 
Mais  que  rato  assado. 
Puro  sem  fkrioba. 

Kii  me  vi  cercado 
De  cahos,  tenentes, 
Cada  um  pó  de  canna 
Mra  11111  pé  de  ^ente. 

Vem  c;i  Josó  Gomes , 
Anda  me  contar. 
Como  te  prenderam 
Nocanoavial. 

Presos  o  Cabelleira  e  o  seu  companheiro  Theodosio,  e  con- 
duzidos ao  Recife,  foram  submettidos  a  processo  perante  a  Junta 
de  Justiça  Criminal,  e,  condemnados  á  morte,  foram  executados 
na  forca  das  Cinco  Pontas,  quatro  dias  depois  de  lavrada  a  sen- 
tença, contrlctos  e  arrependidos  dos  seus  crimes  e  perversidades. 

Já  lá  vem  o  ne^ro 
Com  o  laço  na  mão, 
Espera  lá  meu  negro 
Não  me  mates  nfio. 

Quem  tiver  seu  filho 
IH*-Ihe  educação, 
Ao  depois  não  tenha 
Dôr  no  coração. 

Quom  tiver  sous  filtios 
Saiba  os  ensinar  ; 
Veja  o  Cabelleira 
Que  se  vae  enforcar. 
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Adens,  mea  pae, 
Pao  do  coração, 
Adens,  minha  mãe 
Lanoe*me  a  benção. 

Adeus,  minha  mãe. 
Ide  por  mim  reaar, 
Que  lá  no  outro  mundo 
Ku  irei  penar. 

Adeus,  ó  cidade. 
Adeus,  Santo  Antão, 
Adeus,  mamãozínha 
Do  meu  coração. 

£*  da  ópoca  o  seguinte  Dialogo  entre  um  negro  o  um  c 
hoclo  a  propósito  da  captura  do  Cabelleira: 

—  Vosmecô,  seu  Marcolino, 
Vai  atraz  do  Oabelleira  ? 

Si  qalzor  pegar  o  cabra 
Monte  na  besta  fovcira. 
Monte  na  besta  foveiro. 
Ou  no  cavallo  cardão. 
Não  ha  de  pcj?ar  o  cabra 
No  meio  dess(*  mandão. 

—  Si  você  íTOSta  do  bicho 
Porque  rouba  e  m;ita  genfe. 
Vej.i  que  alguém  não  lhe  tiro 
As  orelhas  p'ra  prcsenio. 

^  Motte.  negro,  a  tua  lenha 
No  teu  forno  caladinho  ; 
Mas  não  to  mettis  com  homom. 
Podes  ficar  som  focinho. 

—  Eu  que  sou  neí7ro  nas  cores 
MsíS  não  negro  na><  ac(.^les. 

Si  fosse  atraz  do  malvado 
Cortava-lhe  os  esporões. 
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«  Para  o  negro  que  se  mette 
Onde  não  lhe  dão  entrada, 
Nâo  tem  faca  o  Cabolleira, 
Tem  uma  peia  ensebada. 
—  Ru  respeito  a  meus  senhores 
E  seDhoras  que  aqui  ostão  ; 
Mas  porém  não  levo  em  conta 
Quem  não  teve  criação. 
«  Caboclo  do  pd  da  serra, 
Criado  à  beira  do  rio. 
Eu  sompre  tratei  com  gente. 
Porque  sustento  o  meu  brio. 

Referindo-se  Theophilo  Braj^a  ao  Fragmento  do  CabeUeira, 

liírfdo  por  Franklin   Távora  e  reproduzido  por  Sylvio  Ro- 

ro  nos  seus  Cantos  populares,  diz  que  <  —  ó  um  romanoe 

avcl,  e  sobretudo  por  pertencer  a  esse  cyclo  de  guapos  e 

9nto3,  que  na  tradição  popular  hespanhola   se  desenvolve 

rariamente  no  fim  dos  séculos  XYII  o  XVIII,  tendo  heróas 

ladeiramento   épicos,   Cids  do  cadafalso  e  das  enxovias, 

.0  Francisco  Estcban,  Don  Salvador  Bastante  e  outros.    A 

na  brazileira,  cooclue  o  citado  escriptor,   revela^nos  que 

género  é  ti^adioional,  origem  que  não  se  pôde  bem  discri- 

.'ir  nosabundantissimos  pliegos  stteltos  hespanhoes.  > 

E*  convicção  nossa,  porém,  que  o  Cabelleira  '  constituiu  em 

origem  um  romance  complexo,  do  qual  são  fragmentos  as 

ophes  que  rt^colhemos.  e  se  avantajam  em  numero  ás  conbe- 

s  até  agora  ;  ou  então,  que}  oonstituiram  ellas,  com  outras 

5,  composições  diversas  o  distinctas  sobro  as  fuiçanhas  e  tra- 

flm  do  Cabelleira,  E  loi  por  isso  que   não  demos  essas  es- 

he^  sc^uidamonto,  formando,   como  que  um:v  só  compo- 

),  oom^dota    ou    não,   prelorindo  aproveital-as  como  ele- 

to   histórico,  ou  para  melhor  accentuar  o  que  a  tradição 

liar  consagra  sobre  a  vida  e  façanhas  do  famigerado  ban- 

E  consoan temente  com  aquelle  nosso  pensamento  ó  o  con- 
de Fernandes  (Uma,  afflrmanio  que  os  trovadores    do 
)o  compuzeram  cantigas  alluaivas  à  vida  e  morte  do   CabeU 
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leiru  ;  e  que  ainda  hoje  (1818),  concluo  cllc.  :is  vollias  cantam 
essas  trovas  quando  acalentam  os  netinhos. 

E  p.)r  sua  voz,  diz  Franklin  Távora,  refonndo-r?e  ao  Cairl- 
Itira  : 

« Foi  objecto  do  muitas  trovas  matutas  e  sertanejas,  de 
opisodlof!  dramáticos  e  anecdotas  acinte  engendradas  para  ame- 
drontar a  basoflos  importanos,  e  pôr  cm  fugida  fanfarrões  arro- 
gantes.» 

Fossas  estrophes  eram  cantadas  em  mnsica  do  uma  cadencia 
monótona  o  plangente,  e  tiveram  tanta  voga,  que  ainda  nâo  so 
e>ctingairam  de  todo  da  tradição  popular,  apezar  de  um  tão  pro- 
longado porcarso  de  tempo. 

D.  Thomaz  José  de  Mello,  que  dirigiu  o  governo  de  Pemam- 
bDoo  de  1788  a  171)8,  deixou  os  mais  honrosos  attestados  de  seu 
génio  emprehendedor,  em  prol  do  desenvolvimento  e  progresso 
da  colónia,  o  si  fklhas  teve  na  sua  administração,  são  ellas  tão 
ligeiras,  que  absolutamente  não  empanam  os  esplendores  da  sua 
benemerência. 

Entre  os  diversos  melhoramentos  materiaes  que  emprehen- 
dea  e  realisou,  o  aterro  de  Afogados,  hoje  a  bella  e  extensa 
i2iirf^?9,  então  liastantedamnilicada,  chamou  loo^oasuaattenção, 
porquanto  pelas  suas  falhas  ou  depressa ôos  em  alguns  pontos, 
íleara  interrompida  por  esse  lado  a  communioaç<ão  da  cidade 
com  o  interior. 

Com  o  fim  de  obter  areia  para  os  trabalhos  do  aterro, 
mandou  o  governador  extrahil-a  de  um  terreno  que  ficava  junto 
ao  ponto  de  partida  do  mesmo  aterro,  resultando  disso  um  re^ 
baixamontotal.  que  lho  pormittíu  fazer  um  grande  viveiro, 
que  existiu  até  l)ein  pouco  tempo,  conhecido  por  Vir^^tro  do 
Mhuíz  . 

Nesse  viveiro  do  governador  foi  um  dia  p<»scar  um  pobre 
homem  chamado  Simplicio.  e  surprohondidoi  e  levado  A  pre- 
sença de  D.  Thomaz,  determinou  elle  como  castigo  de  seme- 
lhante delicto,  que  o  Simplicio  trabalhasse  nas  obras  do  aterro 
com  um  dos  maiores  peixes  pendente  do  pesctKo,  at^  ficar  em 
espinhas  ■ 

O  facto  vulgarisou-se  logo,  e  dias  dopoi<i  appareceram  os 
seguintes  versus  afBxados  naso8f|Uinas  le  diveri<as  ruas : 


KOLK-LOKE    l'ERNAMBUCAN()  157 

Aviltaote  duplamente 
£'  tua  pena,  Simplício, 
Horrível,  porco  flagício 
Dum  Dababo  laclomente  ! 
Atô  quando  essa  tainha 
Que  ao  pescoço  tens  pendida, 
Restará  de  apodrecida. 
Esturricada  na  espinha  t 
Fiqae-te  esta  na  monte, 
Toma  sentido  rapaz  : 
Não  se  bole  impunemente 
Nas  cousas  de  D.  Thomaz. 

^o  tempo  do  sou  í^overno  a  producçào  da  farinha  de  man- 
dioca, o^jcâsseou  por  tal  modo,  que  attingiu  a  elevado  preço,  sof  • 
freado  com  isso  a  pobreza  grande  penúria. 

í>-  Thomaz  providenciou  como  o  caso  urgia,  deu  as  maia 
^^^gicas  ordens,  principalmente  contra  os  especuladores,  que 
atacavam  as  cargas  ao  entrarem  na  cidade  para  melhor  repu* 
t^eiu  o  género,  e  graças  à  sua  attitude  em  tão  adlictissima  si- 
^QSiQào,  ainda  que  para  debellal-a  predominasse  o  arbítrio  e  a 
prepotência,  cousas  alils  muito  communs  na  epocha,  cessou  a 
^l^midado  publica  sob  os  applausos  populares. 

As  chronicas  coevas  registram  com  louvores  os  actos  pro- 
^^^enciaes  do  governador  no  intuito  de  cessar  os  soffrimentos  do 
P^^^o,  e  a  tradição  relata  alguns  episódios  occorridos  na  toma- 
^*^  da  farinha  do  poder  dos  atravessadores,  dentre  osquaeseste, 
^^n^ajírado  pela  poesia  anon\ ma  : 

Vem  o  Braga  do  sul  com  sois  cavallos 
Conduzindo  doz  malas  de  farinha  ; 
Allrontando  ladrões,  elle  caminha 
Em  noite  escura,  se  atolando  cm  vallos. 

Já  tombava  p'ra  o  dia  a  noite,  os  ^irallos 
Cum  seus  cantos  d  aurora  so  anisi^xlia  ; 
E  de  si  bem  disUtnte  a  villa  tinha 
O  triste  que  a  puxar  creara  oallos. 
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Queror  entrar  de  noite  era  o  sen  fito  : 
l!m  vão  procura  dominar  o  espaço, 
A2S  barreiras  galgar,  não  sendo  visto. 

Mas  de  Mello  os  malsina  vão-lhe  ao  encalço  : 
K  antes  que  o  sol  se  mostre  no  infinito, 
Cavailos,  almocreves,  caem  no  laço. 

ih^ixa,  oinílm,  I>.  Tliomaz,  Pernambuco  o  parte  para  LisV^a, 
dnpoirt  dú  n\\\  tiMsundo  ^'overno  de  dez  annos,  celebrando  os 
poiitaii  do  UMiipo  a  I>.  Hrites,  uma  sua  amante,  com  versos 
plivintiM,.do8  (piaes  chegaram  aos  nossos  dias  os  seguintes,  coip 
a  Hua  4'omp(*t(>nto  toada  : 

A  K'il('ra  i'e/  «iguada. 
Dom  Thomaz  j.i  vai  partir. 
Dona  Brites  di^gi*enhada 
Finge  chorar,  mas  sorri. 

Pinico,  có,  có, 

Dona  Brites 

Ficou  só. 

Dom  Thomaz  quando  se  loi 
Deixou  muitos  cabedaes, 
Fra  dotar  a  I»on:i  Brites 
Quando  cila  se  ca:^ar. 

Pinico,  cò,  cú. 

Dona  Briíes 

Ficon  só. 

Dom  Thomaz  anies  queria 
Ser  frade  loi-:o  em  São  I^outo, 
lH>  que  vòr  a  sua  Briíes 
PaiíSar  mostra  ao  regimenv>. 

Pinico,  có.  có. 

Dona  Brik^s 

Picou  i»Ó. 
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Já  tem  ella  outro  do  olho. 
Não  lhe  falta  quem  a  queira. 
Delia  agora  está  de  posse 
O  Chiquinho  da  Riboira. 

Pinico,  cô,  có. 

Dona  Brites 

Não  está  só. 

Dona  Brites  foi  ao  Cabo, 
Yeiu  de  lá  na  carreira. 
Ajustar  seu  casamentj 
Com  Chiquinho  da  Ribeira. 

Pinico,  cô,  có, 

Dona  Brites 

Picou  só. 

Esse  Chiquinho  da  Ribeira,  assim  chamado  por  ser  o  an'o- 
atante  dós  dízimos  que  se  cobravam  na  ribeira  oti  mercado 
iblico que  D.  Thoniaz construíra,  era  um  individuo  dado  a 
aquistas  amorosas,  e  tão  desfructavel  no  seu  trajar,  de  caAç^o 
rto,  sap:i tos  rasos  com  fivelas,  gibão,  cabelleira  empoada  e 
apéo  de  três  pontas,  á  moda  da  epocha,  que  usava  de  bicos  o 
odas  nos  punhos  e  coliarinhos  da  camisa,  e  até  mesmo  nas 
oprias  ceroulas. 

Aquello  trajar,  poróm,  era  somente  usado  nos  passeios 
irnos,  uma  vez  que  nas  aventui*as  domjuancscas  o  nocturnas 
ivam  os  Lovclaces  do  tempo  de  um  traje  origioalissimo  : 
nisa  e  ceroula,  chapéo  do  abas  largas,  e  envolvido  em  um 
pote,  por  baixo  do  qual,  para  o  que  desse  e  viesse,  vinha  a 
lefectivel  espada  de  ponta  direita; 

Foi,  portanto,  o  Chiquinho  da  Ribeira,  esse  pintalegrete  da 
>cha,  o  escolhido  por  D.  Brites— para  lhe  dissipar  as  penas  e 
idades  que  lhe  ficavam  a  borbalhar  no  peito  com  a  partida 

D.  Thomaz. 

* 

A  administração  de  Luiz  do  Rego  Barreto,  o  ultimo  gover- 
lor  o  capitão  general  de  Pernambuco  (1817-1821),  compre* 
ide  uma  época  notável  de  acontecimentos  políticos* 
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Laiz  do  Rego,  si  deixou  traços  característicos  de  bons  ser- 
viços prestados  na  sua  admiaistraçâo,  deixou-os  também,  pelos 
seus  desmandos  e  corrapção,  ainda  mais  aggravados  pelos  des- 
vios dos  seus  auxiliares  no  governo,  absolutamente  entregues 
aos  seus  próprios  instinctos,  e  som  receio  do  repressão  alguma. 

A  campanha  liberal  contri  o  governo  absoluto,  exigindo 
uma  constituirão  politica  e  um  governo  parlamentar,  intlara- 
mou  os  espíritos  patrióticos,  c  a  corrente  dos  seus  aconteci- 
mentos constituo  bellissimas  paginas  om  nossa  historia. 

Os  triumphos  parciaes  conquistados,  muito  embora  depois 
de  Ccimpanhas  crucnkis  ou  não,  até  o  seu  feliz  desenlace,  gera- 
ram enthusiusmos,  e  o  povo,  nos  seus  delírios  patrióticos 
expandia-se  em  cânticos  o  saudações  liym nicas  às  conquistas 
que  se  iam  succedendo,  e  milhares  de  boccas  rcpetíam-nos  no 
auge  do  prazer  e  do  eothusiasmo. 

Desses  cânticos  hymiitcos  chegaram  aos  nossos  dias  os  doui 
seguintes*: 

Reformistas  do  Hrazil, 
Reuni  vossa  coberto. 
Finalmente  o  brado  forte 
Das  reformas  vai  so.ir. 

S&THIblLIiO 

Em  prol  das  reformas 
Juremos  marchar, 
A  sorte  da  pátria 
Nos  campos  íiriiiar. 

«'elebrai  em  doces  hyiunos 
As  victorias  da  nação  : 
Foi  por  terra  hostil  (acção, 
Já  podemos  exultar. 

Volve  o  tomjK),  a  razão  l»rillja 
Que  fartava  os  nossos  poitos  ; 
Os  antigos  preconceitos, 
Nós  08  vimos  expirar. 
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Da  trahidora  e  feia  intriga 
Eis  íhvtiudas  negros  planos. 
Já  Dâo  podem  seus  enganos 
Nossos  foros  snpplantar. 

Aqnella  forga  opprossiva 
Do  geral  governo  antigo, 
Converteu-se  em  centro  amigo 
Para  tudo  equilibrar. 

Parabéns,  legisladores,   . 
Tantos  bens  sao  fillios  vossos. 
Oxalá  qne  os  irmãos  nossos 
Saibam  tudo  aproveitar. 

Qne  nos  resta,  irmSos  amigos, 
Para  firmes  progredirmos? 
As  discórdias  extinguirmos. 
Para  a  pátria  prosperar. 

Eia  !  os  braços  estendamos, 
Nossos  peitos  ajuntemos. 
Abraçados  exultemos. 
Basta  já  de  guerrear. 

Entre  irmãos  do  tempo,  ao  longe, 
Um  porvir  descubro  uAuio, 
Que  o  gigante  americano 
Vem  do  orbe  o  soeptro  dar. 

Mas  tal  gloria  só  teremos 
De  concórdia  vigorados ; 
Em  partidos  retalhados, 
Tudo  em  âor  ha  de  murchar. 


)3  —  11  Tomo  lxx.  f.  ii. 
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IIVMNO    CONSTITUI -lONAL 

Ari*a!$tava  Pernambuco 
O   mais  pesado  grilhão. 
Quando  despontou  no  Douro 
A  Lifsa  Constiti^içai}, 

BSTUIBILllO 

*  Emquanio  aos  pernambucanos 
Palpitir  o  coração. 
Viverá  em  Pernambuco 

A  Lifsa    COfisUtuiçfJn , 

Eniao  mostra  o  dospotismo 
No  Norte  a  perturbação. 
Vindo  já  brilhar  no  Tejo 
•A    Lusa   CoHstittnrno. 

Pesou  mais  na  triste  Olinda 
Do  tyranno  a  fuTroa  mio, 
Quando  o  .^eii  povo  adheriíi 
V  Ltiífj  Canstitwrao. 

Kl  lo  o  monstro  que  chrismou 
|!:m  crime  d*alta  traição 
A  Uberdade  que  olTreco 
A  Lusa  Constituição, 

K'  querer  indeponden^ia 
R08i8tir  contra  a  oppi^etztão, 
Contra  qiiom  doclara  guerra* 
A   Lusa  Cf/UjíiíMíf^o. 

Que  bdns  maiores  teremot^ 

VsLrA  nossa  elevação. 

Do  que  08  bens  quo  em  nós  derrama 

A   Lusa   f^nnstítuiçf'»  ^ 
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Tyrannos,  desenganai- vos, 
Acabou-se  a  escravidão, 
Reinará  no  Beberibe 
A    Lusa  Constituição, 

De  Lisia  a  sorte  se  canta, 
Mas  de  Olinda  porque  não '( 
K*  para  os  dous  hemisphorius 
A  Lusa   Constituição. 

EsteA  verbos  deixam  claramente  caracterizada  a  feição 
opposicionista  do  governador  Luiz  do  Ivcgo  contra  o  partido 
constitucional  de  Pernambuco,  perante  o  qual,  em  luta  armada, 
teve  de  capitular. 

Ksse  procedimento  do  governador,  ainda  mais  aggravado 
pelo  desregramento  da  sua  conducta  moral,  geraram,  natural- 
mente, odiosidades  tacs,  quo  concorreram  ao  desesperado  alvitre 
de  uma  conspiração  contra  a  sua  própria  existência,  e  João  de 
Souto  Maior,  que  acabava  de  chegar  do  desterro  polo  seu  com- 
promettimento  na  mallograda  revolução  republicana  de  1817, 
foi  um  dos  braços  armados  e  dispostos  em  tros  emboscadas  para 
vingar,  com  a  morte  do  tyranno  os  ultrajes  da  pátria. 

Cabendo  a  João  de  Souto  a  emboscada  da  ponte  da  tíôa 
Vista,  por  onde  passava  o  governador  em  suas  excursões  no. 
cturnas,  dispara  certeiramente  a  sua  arma,  alvejando-lbe  o 
peito,  e  atira-se  immediataniente  sobre  o  rio  para  ítigir  á 
penegoi($o  da  gente  que  acompanhava  a  Luiz  do  Rego  ;  mas 
perece  victima  do  seu  dever  de  patriota  ultrajado.  Esse  triste 
acontecimento  cantou  a  lyra  popular  neste  soneto  : 

Caoçado  de  soffrer  a  tyrannia, 
impropérios,  baldões,  Souto  infeliz 
De  um  bêbado  u  devasso,  um  dia,  quiz 
Pôr  termo  a  tanto  arrojo  e  ousadia. 

Coragem  nâo  Uio  falta,  o  a  valentia 
fim  sua  vida  um  acto  a  não  desdiz  ; 
Errante  busca  em  vão  termo  feliz 
Da  vingança  exercer,  o.orao  queria. 
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Resoluto  em  feril-o,  elle  não  code 
Do  desejo  firmado,  um  só  instante. 
As  suas  consequências,  não,  não  mede. 

Ctiega  a  hora  fatal  :  eii-o  offegante, 
Ck)m  arme  mão  a  bala  lhe  despede. 
Pretendendo  matar,  morre  o  constante. 

Já  anteriormente  a  essa  frustrada  tentativa,  planejara* 
se  uma  outra,  que  também  frustrou-se  em  virtude  de  appa- 
recer  cm  certa  manhã  traçados  estes  versos  no  muro  de  um 
sitio  que  ficava  fronteiro  ao  palacete  do  capitalista  Luiz 
Gomes  Ferreira,  situado  no  Mondego,  em  cujo  edífloio  se 
acha  hoje  o  CoIIegio  Salesiano,  e  onde,  na  época  em  questão, 
costumava  o  governador  temporariamente  residir  : 

Toma  cautela  Rego. 
Não  passes  no  Mondego. 

Sem  imprensa,  que  somente  appareoeu  com  a  publica<^ 
da  Aurora  Pernambucana,  o  nosso  primeiro  periódico,  no  anno  dd 
1821,  já  em  pleno  regimen  constitucional,  e  nos  últimos  dias 
do  governo  de  Luiz  do  Rego,  não  podia  o  povo  desafogar-se 
das  suas  magnas,  sinão  lançando  mão  da  satyra  em  versos,  e 
multiplicando  os  exemplares  manuscriptos  affixava-os,  á  laia  de 
pasquins,  nos  legares  públicos  da  cidade. 

Era  no  pasquim  que  se  expandia  a  alma  popular  nos  seus 
assomos  de  indignação  contra  as  tyrannias  e  desmandos  dos 
dominadores  da  situação,  ou  atiravam-nos  para  cobrir  de  ridí- 
culo a  certos  typos  que  incorriam  no  seu  desagrado  por  tristís- 
sima celebridade. 

Desses  pasquins,  geralmente  em  versos  picantes,  traçados 
por  incógnitos  poetas,  e  vulgarisados  em  múltiplos  exemplares 
afflxados  nas  esquinas  das  ruas  e  praças  mais  concorridas,  se 
apoderava  logo  o  povo,  ropetindo-os  com  hilariantes  accontua-* 
ções  ;  e  assim  recolhidos  pela  tradição,  ou  registrados  por 
curiosos  como  legados  preciosíssimos  á  posteridade,  mal  pen- 
savam que  lacs  escriptus  constituiriam  depois  elementos  bisto* 
ricos  ou  literários  de  inestimável  valor. 
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Desses  ligeiros  escriptos,  de  qae  já  nos  temos  referido  a 
alguns,  e  aioda  teremos  de  nos  occupar  de  outros,  consignamos 
os  seguintes,  nãj  somente  pela.  sua  curiosidade  typica,  mas 
ainda  como  attestados  da  graça  e  espirito,  manifestados  pelo  génio 
popular  na  urdidura  de  taes  composições. 

A  um  certo  Azevedo,  que  levara  uma  tremenda  sova  de  páu, 
e  no  outro  dia  appareceu  tão  lampeiro  como  si  nada  de  extra- 
ordinário IbQ  siiçcQdera,  mimosearam-no  com  esta  quadrioba  ; 

Amigo  Azevedo  meu, 
O  mundo  admirado  está. 
Do  muito  que  se  vos  deu, 
Do  pouco  que  se  vos  dá. 

Um  Braz  Luiz,  afamado  musico  de  Goyanna,  e  cuja  arte 
ensinava  em  uma  aula  que  mantinha,  e  também,  particular- 
mente em  casas  do  família,  abusando  da  confiança  que  inspi- 
rava o  seu  caracter  de  mestre,  teve  de  aoífrer  as  consequências 
desses  seus  desvios  domjuanescos  ;  e  após  uma  pisa  de  páu  que 
Ibe  infligiram,  appareceu  pregada  cm  sua  portei  a  seguinte  de- 
Mma,  barinonicamente  modelada  em  tom  musical : 

Uma  forte  entonação 
Cantaram  a  Braz  Luiz, 
£  segundo  o  que  se  diz 
Foi  solfa  de  fá-bordáo  ; 
Pelo  compasso  da  mão, 
Onde  a  belleza  se  apura 
Parecia  solfa  escura  : 
Porque  a  mão  nunca  parava, 
Nem  no  ar,  nem  no  chão  dava, 
Sempre  em  cima  da  figura. 

A's  vezes,  eram  esses  pasquins  escriptos  em  prosa,  ou  ainda 
1  prosa  e  verso  ao  mesmo  tempo,  como  este  que  appareceu 
1  1823  : 

«  Cypriano  Josó  Barata  de  Almeida,  por  desgraça  do  Brazil 
)  unanime  acclamação  dos  anarchistas,  Imperador  do  Brejo  de 
^eia,  e  destruidor  perpetuo  de  Pernambuco,  etc. 
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«  FwQO  saber  aos  que  o  presente  Decreto  virem,  que  atten- 
€  dendo  aos  relevantes  serviços  que  o  Revd.  Fr.  Joaqaim  do 
€  Amor  Divino  Caneca  tem  feito  ao  meu  Estado  desde  18l7« 

<  hei  por  bem  nomeal-o  Bispo  do  Forte  do  Mar,  e  que  os 
€  meninos  e  moleques  das  mas  lho  dôra  os  repiques  de  bocca  e 
€  badaladas  do  costume. 

€  O  moleque  Agostinho  Bezerra,  ministro  e  secretario  de 
«  eitado  doB  negócios  das  rusgas,  assim  o  tenha  entendido  e  o 
«  ISiça  executar.  —  Ck>vil  da  Rua  Nova.  ~  Cifp^^no  José  Barata 

<  de  Almeida, 


SONETO 

Não  quero  bispo  que  sa«nrado  seja. 
Nem  íéito  U  no  Rio  de  Janeiro ; 
Não  o  pôde  fazer  Pedro  primeiro, 
Bem  que  contra  o  meu  gosto  o  povo  reja. 

Hrazil,  bispo  marotd.  n&o.  nâo  veja  ; 
Kóra  tambora  <iualqu(»r  rei  estrangeiro. 
]':scolha-se  entre  nós  um  bom  pedreiro 
Assim  Barata  ordena,  assim  troveja  : 

Ku  quoro  uni  bispo  cií  da  minha  escola. 
Que  não  mo  fale  em  I>eus,  em  Secca  o  Meca, 
Que  nâo  uso  roquoto  nem  estola  : 

Quoro  um  frade  casado,  honi^  da  beca 
Mui  rusiruento,  imranral.  frade  ininyolo, 
Quoro  omttm.  seja  biíípo.  Frei  Cantíca  I 

Luiz  do  Rego.  portanto,  nem  tão  pouco  a  gonte  que  o  segaia 
podiam  passar  incólumes  da  satyra  popular ;  e  assim,  ezpandiu- 
se  alia,  conhecidamente,   nestes  dous  jKisquins  que   certo  dia 
appareoeram  aíflxadtH  na  pra<.M  do  Recife,  e  avidamente  lidos, 
pelos  eurioso^  traDmunto<<  : 
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No  tempo  de  Montenegro. 
Por  qualquer  meio  tostão, 
Podia  o  pobre  tomar 
Sem  sacriâcio»  um  pifão. 

Mas,  ora,  a  cousa  está  outra  ; 
Lusbelle,  Merme  e  Alfarro, 
Sem  falar  em  Luiz  do  Rego, 
O  vinho  puzeram  caro. 

Gente  qu*ó  de  Madureira  ? 
Madureira  est&  de  pancão ; 
Madureira  não  vem  á  revista, 
Estamos  livres  desse  ladi^. 

Um    facto   característico   do   bom   humor    de    Luis    do 
ro: 

Passava  elle,  á  noitinha,  pela  rua  do  Queimado ,  hoje  Du- 

de  Caxias,  acompanhado  de  dois  de  seus  ajudantes  de  or- 

s  e  competentes  ordenanças,  todos  a  cavallo,  na  occasião  em 

se  rezava  o  terço  em  ft*ente  a  um  nicho  que  havia  aberto 

parede  da  frontaria  de  um  prédio  da  rua,  e  exactamente 

Qdo  um  preto  conhecido  por  Mestre  Braz,  que  tirava  o 

mo  terço,  começava  a  entoar  o  Senhor  Deus,  Apearam-se 

8,  e  gdnuflexos  e  respeitosos  ouviram  toda  a  oração. 

O  cantor,  porém,  ou   por  se  julgar  muito  honrado  com  a 

ença  do  governador,  ou  por  querer  patentear  os  seus  dotes 

áticos,  entendeu  de  prolongar  a  oração  por  tal  modo,  com 

los  de  cantoria  e  pausadíssimo  andante,  que  Luiz  do  Rego 

'6  de  supportar  naquella  incommoda  posi(^  por  ons  esti- 

9  dez  minutos. 

ílnfurecido  o  general,  apenas  levanta-se,  volta-se  para  os 
ajudantes  do  ordens  e  diz-lhes  terminantemente:— Jlfand^m 
ier  aguelle  negro  e  dar-lhe  quatro  dúzias  de  bolos. 
>emelhante  ordem  cumpriu-se  immediatamente,  apezar  de 
paciente  um  homem  livre,  de  bons  sentimentos,  e  geral- 
e  estimado ;  e  á  vulgarização  do  facto,  appareceu  logo  afll' 
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xado  am  papel  na  porti  do  niòho  com  eKM  ^elNbs,  que  tite- 
ram  tanta  voga,  qiio  chegaram  aos  noaioi  dias  : 

Por  doze  viotons  nSo  eanto, 
H&o  de  aiigmentar  a  parada, 
Pois  pôde  bm  snceeder 
Levar  de  novo  pancada; 
Sem  o  que  eu  n&o  me  «rrlioa 
A  cantar  segunda  voz: 
Si  quiserem  dêm  por  noite 
O  qu'en  ganhava  por  mez. 

Nas  proximidades  da  partida  de  Luiz  do  Rafo  apparecea 
afflzado  nas  esquinas  de  diversas  ruas  do  Recite  o  seguinte : 


PKIX)   SIGNAL 

Quando  chegou  Luiz  do  Rego 
Dando  por  pedras  e  pào« 
Den  logo  provas  de  aáo 
Pelo  tif^nal. 

Um  grande  crime,  íhul 
Fez  O0B  grande  sendeiro, 
Uaodando  tirar  o  cruzeiro 
Df  Sanin  Orus. 

Mto  de  razão  e  luz. 
MeatlfOio,  deshunano, 
Delle  o  d*ouiroâ  do  seu  panno 
lÂxrê  nêê  Demt. 

Maifl  cruel  do  que  um  jo\leu ! 
Mais  tyrmnn<>  .1-^  que  fl*ri, 
R  pf  mia  que  era 
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CmA  grande  astncia  e  íúrar 
filie  e  os  seus  nos  aterra, 
B  as  urupenas  desterra 
Dós  nossos. 

Malvados  ehamam  os  nossos 
Ao  lado  de  seus  malvados» 
AOS  goyannistas  honrados 
Inimigos. 

Pelo  contrario,  amigos. 
Do  rei,  da  religião, 
Qae  querem  a  constitni^ 
Em  nome. 

O  ódio  que  nunca  dorme 
Foi  accusar  o  Moreira, 
E  vSo  aos  pés,  na  carreira, 
Do  Padre. 

Soube  o  dero  da  maldade  : 
Oocultou-se  p*ra  obstar 
A*  sombra  do  Patriaroha 
E  do  filho. 

Rafeiro,  impuro  caudilho, 
Dos  goyannistas  ladrão, 
Foi  da  carne  a  tentai 
E  do  Espirito. 

Trino  Deus,  bom,  infloito. 
Vosso  templo  profanado ! 
Logar  mais  do  que  sagrado. 
Santo ! 

Temos  visto  com  espanto 
Cousas  que  nunca  pensamos, 
Sempre  graças  a  Deus  damos, 
Amen, 
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Triumpba,  porém,  a  caus*  dofaDdida  pelo  partido  oonstitu- 
dooal,  após  divorsos  combates  feridos  eatre  as  tropas  pemam- 
booanas  e  as  de  Luiz  do  Rego,  todas  portogaezas,  e  firmada  a 
capitala^«  conhecida  na  historia  por  Convenção  de  Bébiribe^  em- 
iNtroon^e  com  a  saa  gente  para  Portugal,  tão  apressadamente» 
que  nem  ao  menos  esperoa  um  pouco  para  entregar  o  governo  i 
junta  constitucional  eleita. 

A  Tictoria  dos  pemambncanoe,  e  a  partida  do  general  Luiz 
do  Rego  Barreto,  constituiram  factos  de  immenso  regosijo  po- 
Uioo,  e  a  lyra  dos  poetas  expandiu-se  nos  mais  enthusiasticos  ver- 
sos, dos  qnaet  nos  restam  as  seguintes  quadras,  cantadas  á  solfti: 

Luiz  do  Rego  foi  guerreiro. 
Sete  campanhas  venceu. 
Mas  na  oitava  de  Qoyanna 
Luiz  do  Rego  esmoreceu.  (<) 

(i)  Rererindo-$«  Mello  Morae-^  ua  sua  Chronica  geral  do  Brasa 
aos  muita^i  \*er9Òsque  se  fizeram  a  Luiz  do  Refro,  com  relação  á  vi* 
ctoria  que  os  pcmambucâuos  alcançaram,  consiima  e<ta  qualra  : 

Luiz  lio  Rego  valeroso. 
Sote  campanhas  venceu. 
Checam  as  tropas  de  líoyanna. 
Lui/  »!..>  RfiTO  esmoreceu. 

Encontranic^s  ainda  ma»^  uma  vnriantf.  .jue  <e  prenlo  a  e^ie 
curioso  facto,  oontfmp<»rautMiu«'ute  «H'o«»rrido  : 

Km  uma  r«xla  dt*  pernambucanos,  e.:)  «i«e  s**  achava  um  ]iortn- 
puei,  entb«sia«>ta  r*  partidari »  de  Luiz  «lo  Reco.  rom  qu^m  -ervira  na 
(HMrra  peninsular  da  iuva<ã«>  tVauce/a  em  r<irtttfal.  canta%a  um 
dos  circuiu<taiites  po  -  •n:  da  vuda  :  o  octorr^-udo-lh-  a  miMi- 
uha.  eutâuem  v,>tfa. -.«lír-   .1  dorr.U.i  o   oarlida  da  juflií-   centrai,  co> 

UI«H*oU 

l.ttiz  tio  R'jro  toi   stuarre.rt, 
St*to  b.«talha>  venceu... 

—  ir  tv<^fa'^•.  iutern>'np«'  o  «>ortus:u*t.  Fa  quf  rí,  »••»!  BatimJ^^<, 

Mia  ua  oitava  de  «i«>>.<UBa. 
IVu  de  iraiiihia'»  e  correu. 

—  £"  í«e«rjfi:.  o]tt*».'..p-r.i  o  tionn^m.  l*«<^itío  qu^  t*t-  iHflia*d^ 
fcf'^^  dl*  Oi*fann*i  /f.v*^  .  .  ca»*  :  *  !."i  tv  íí.-o."   .^hw  L  ...  do  Bf^o  .' 

Fc^-^u  o  pau... 
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Luiz  do  Rego  foi  chamado 
De  raiva  ficou  maluco, 
Sete  campanhas  que  tinha 
As  perdeu  em  Pernambuco. 

Luiz  do  Rego  j&  dizia 
Que  Pernambuco  era  seu, 
Perdeu  tudo  quanto  tinha, 
O  braço  lhe  esmoreceu. 

A  mulher  de  Luiz  do  Rego 
Não  comia  sinão  ^allinha ; 
Inda  não  era  princeza 
Já  queria  ser  minha. 

Luiz  do  Rego  já  dizia 
—Antes  eu  cà  não  viesse  — 
Paciência,  maganão, 
São  desgraças  que  acontece. 

Luiz  do  Rego  foi-se  embora 
Sem  dizer  nada  a  ninguém  ; 
Os  corcundas  estão  dizendo  : 

—  Luiz  do  Rego  logo  rem. 

Destes  versos  coasigna  Rodrigues  de  Carvalho  estas  varian* 
I  QO  seu  Canciotieiro  : 

Luiz  (lo  Rego  foi- se  embora, 
Não  disso  adeus  a  ninguém  ; 
Corcundas  estão  dizendo  : 

—  Luiz  do  Rego  logo  vem. 

Luiz  do  Rego  foi  guerreiro, 
Soube  muito  pnlejar  ; 
No  corredor  de  Ooyanna 
Klle  veip  ^  se  entregar. 
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Luiz  do  Rego  foi  guerrejroi 
Sete  batalhas  yencou, 
A*  oitava  lá  em  Ooyanna. 
Sem  forças  asmorecea. 

*•» 

8&0  iooameros  os  aocideatos  históricos,  ou  mesmo  nio  la^ 
torioos,  de  manifestações  da  poesia  popular  entre  nós. 

O  nosso  Direito,  de  um  absoluto  symbolismo  poetieo  m^ 
sua  complexa  urdidura,  teve  e  tem  ainda  manifestações  pr^ 
ticas  de  uma  verdadeira  poesia,  como  sa  sabe,  e  cugo  a^ 
sumpto,  Jà  o  temos  magistralmente  estudado  por  TheophiS^ 
Braga  na  sua  bellissima  monografia  —  Hiaoria  da  Poesia  «f^ 
Direito. 

N&o  vem  ao  caso,  portanto,  encararmos  agora  o  nosso  60^ 
tudo  por  esse  lado. 

Entretanto,  não  nos  podemos  eximir,  ao  menos*  como  onV' 
traço  de  côr  local,  de  nos  referirmos  ao  modo  dos  antigos  pra-^ 
gões  das  arrematações  em  hasta  publica,  em  foce  de  um  cartai 
documento  do  alvorecer  do  século  XVIH. 

Trata-se  da  arrematação  das  terras  da  Asseca,  em  Santor 
Amaro  das  Salinas,  e  no  competente  termo  lavrado  na  povoaçi» 
do  Recife,  em  11  de  dezembro  de  1700,  com  as  devidas  parti- 
cularidades, vem  até  mesmo  consignado  o  pregão  que  fez  o  poTr 
toiro  do  auditório,  nestes  termos  :  — <  Um  conto  e  quinhentos 
me  dão  pelas  terras  das  Salinas  chamadas  Asseca ;  si  ha  quem 
mais  dô,  venha-so  a  mim,  que  lho  recoberei  seu  lanço«  que  logo 
se  ha  de  arrematar.  AíTronta  não  faço  e  mais  não  acho;  si 
mais  achara  mais  tomara.  Dou-lhe  uma,  dou-lhe  duas,  dou-lba 
outra  mais  pequenina  em  cima ;  ha  quom  mais  dè  ?  sinâo  ar- 
remato. » 

Não  havendo  quem  cobrisse  a  maior  oíTerta,  deu-se  por 
finda  a  arrematação,  e  dirif?indo-so  o  porteiro  ao  oíTer tanta,— 
€  lhe  mottou  um  ramo  verde  na  mão,  dizendo  :  òom  proveito  IKe 
façu.  » 

Nesse  pregão,  convenientemente  accommodado*  temos 
versos  mais  ou  menos  metrifloados*  mais  ou  menos  rimadas» 
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«       » 

SSo  innumeros  os  santos  populares  qae  figuram  no  kalen- 
darío,  mas,  entre  n^,  apenas  três  são  ainda  popularmente  fes- 
tejados nos  seus  dias ;  inU)  elles  Santo  António,  S.  João  Baptista 
e  S.  Pedro  Apostolo,  e  antigamente,  entre  outros,  S.  Gonçalo 
ds  Amarante. 

Sjbresae,  porém,  a  todas  essas  devoções  populares,  a  do 
Mex  Mariano,  pela  sua  geral  celebração, não  somente  nas  egrejas, 
como  ainda  em  casas  particulares. 

De  origem  italiana,  foi  talvez  instituída  pela  egreja  para 
banir  as  Maias,  uma  festa  gentílica,  que  Tinha  dos  tempos  do 
paganismo  romano,  em  honra  achegada  do  mez  de  maio. 

Ao  que  parece,  na  carência  de  noticias,  os  nossos  coloniza- 
dores não  nos  trouxeram  as  maias,  que  alias  eram  celebradas  na 
metrópole  oom  grandes  expansões  de  alegria. 

Este  folguedo  popular  tinha  as  suas  dansas  e  cantigas  pro- 
ixrías,  geralmente  executadas  por  crianças  engrinaldadas  de 
ílores  silrestres,  e  o  povo  corria  em  saudações  ás  casas  dos  seus 
protectores  —  pondo-lbes  giestas  ás  portas,  o  cantando-lhes  de- 
baixo das  janellas,—  o  que,  segundo  a  tradição  popular,  se  pra- 
ticava em  memoria  da  fugida  da  Virgem  Maria  para  o  £gypto, 
poDdo-Be  esses  signaes  pelo  caminho  para  que  se  não  perdesse. 
Ha  portanto,  entre  essa  festa  do  paganismo  e  a  instituição 
do  Mez  Mariano,  umas  tantas  aíllnidades. 

As  Maias,  apezar  de  prohibiçõos  régias,  que  se  remontam 
aos  tempos  do  D.  João  I,  eram  ainda  que  vagamente,  ceie- 
bradas  em  Portugal,  em  melados  do  século  passado. 

Seja  como  for,  instituída  na  Europa  a  consagração  do  mez 
de  maio,  em  honra  á  Virgem  Maria,  e  dahi  o  seu  qualificativo  de 
Mez  Mariano,  nãoó  comtudo  de  origem  muito  remota,  uma  vez 
que  as  suas  primeiras  indulgências  foram  conferidas  pelo  papa 
Pio  VII,  por  um  rescripto  expedido  em  21  de  março  de  1815. 

DeToção  de  um  caracter  puramente  popular,  teve  tão  geral 
e  fervorosa  aeceitação,  que  chegou  ao  nosso  paiz,  e  em  1850 
ioi  introduzida  em  Pernambuco,  quando  se  verificou  a  sua  pri- 
meira celebração  na  egreja  do  convento  do  Carmo  do  Recife, 
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promovida  pelo  illustre  carmelita  Frei  João  da  Assump^^âLc 
Moura;  8  desde  então  vulgarizada,  desenvolvea-se  e  attin^u 
ao  grau  de  esplendor  com  qne  é  gei'almente  celebrada. 

Os  padres  capuchinhos  iniciaram  também  a  devoçSo  no  seu 
hospício  do  Recife,  bem  como  no  interior,  em  todos  os  logares 
que  passavam  em  suas  apostólicas  missões,  e  desVarte  ílicil- 
mente  foi  a  sua  propagação  entre  nós. 

A  essa  moderna  origem  do  Mez  Mariano  referem-se  estei 
versos  de  um  cântico  dedicado  ao  Coração  de  Maria,  acaao  de 
composição  contemporânea,  ã  época  do  sen  inicio  em  Per- 
nambuco : 

Neste  mez  de  graças  cheio, 
Que  o  Brazil  desconhecia^ 
Das  culpas  o  vem  livrar 
O  Coração  de  Maria. 

Tomando  a  devoção  do  Mez  Mariano,  pela  sua  Índole,  um 
caracter  puramente  popular,  expandi  use  logo  a  poesia  em 
hymnos  e  cânticos  em  louvor  á  Virgem  Maria,  e  tão  ]irodigio 
sãmente,  que  todas  essas  producções  avultam  constituindo  bel- 
lissimas  coUecções  exparsas  entre  o  povo. 

Precede  à  celebração  do  Mes  Mariano^  umas  \esperai^  ou  acto 
preparatório,  que  tem  logar  no  ultimo  dia  de  abril,  findo  o- 
qual  80  cantam  uns  versos  especiaes,  que  têm  por  estribilho  : 

Parabéns,  povo  christão, 
Alviçaras  nós  vos  damos. 
Que  é  j&  chegado  o  tempo 
Do  nosso  Mez  Mariano. 

Para  o  primeiro  dia  ha  um  cântico  especial,  que  começa 
assim : 

Dai-nos  licença,  Senhora, 
Para  offerta  vos  íazer. 
Das  flores  que  em  maio 
Ni*)s  desejámos  colher. 
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No  ezercicio  devoto  do  Mez  Mariano,  tudo  ó  musica,  poesia 
e  flores,  6  longe  iríamos  em  uma  descripção '  particular  ;  e  si 
tentássemos  mesmo  reunir  todos  os  cantioos  entoados,  em  q^uo 
de  par  com  as  bellezas  poéticas  resplendem  suavíssimas  harmo- 
nias de  musicas  encantadoras,  seria  necessário  uma  secç&o  espe- 
cial sobre  o  assumpto,  tal  o  seu  avaltamento. 

Eniretanto,  para  darmos  uma  idéa  do  género  de  taes  pro- 
dttoçõea,  cooaignarei&os  os  versos  ínioiaes  de  uns  tantos,  mais 
Tolgares,  cantados  em  musicas  bellissimas. 

Até  mesmoTa  natureza 
Reverdece  de  alegria, 
Respeita,  engrandece  e  louva 
As  virtudes  de  Maria. 


Devemos,  pois,  pressurosos 
Colher  nos  jardins,  nos  pradoã, 
Lindos,  ricos  ramalhetes 
A'  Maria  consagrados. 


Ave  Maria  do  cóu, 
Maria  cheia  de  graça. 
Vossos  lábios  nâo  tocaram 
Do  peccado  a  negra  taça. 


Bella  aurora  de  esperanças, 
Filha  do  céu,  m^e  do  amor, 
Protegei  as  creaturas 
Junto  ao  throno  do  Senhor. 


De  Maria  publiquemos 
Toda  a  í^loria  e  formosura. 
Veneremos,  invoquemos, 
Tão  sublime  creatura. 
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Ao  pó  dalla  a  natureza 
Parde  a  graça  e  formosura, 
Jà  doemaia  o  sol  dourado. 
Perdem  astros  a  luz  pura . 

lisitaquemos»  porém»  dentre  os  oantos  hyroaicoi  < 
Iam,  para  aotsignar  no  seu  todo,  um  dos  mais  popvlaMai  taim 
▼ersos  sio  Ineontentarelmente  dos  mais  bellos,  e 
solfa  eoeanUdora  pela  suaridade  e  ternura  do  oanto: 

Quando  nos  amenos  campos 
Vai  morrendo  a  luz  do  dia, 
Nossa  hora  tão  saudosa, 
Quanto  ^  doce  essa  harmonia  I 
Ave  Maria. 

guando  o  nauta  sobro  as  ondas 
JA  n&o  tom  rumo  nem  guia, 
Invooa  a  estroUa  dos  mares, 
Saúda  a  Virgem  Maria. 
Ave  Maria, 

QuiLiido  o  peocador  do  crime 
NoITni  a  dura  tyraooia, 
Sentia  ainda  uma  esperança 
Invocando  a  Virgem  pia. 
Ave  Mai'ta, 

Quando  o  pobre  atllicto  geme 
Sem  o  p&o  de  cada  dia. 
Com  w  filhinhos  de  joelhos 
Recorria  A  Virarem  Maria. 
Ave  Maria. 

Em  qualquor  peri^  ou  dôr* 
Na  tristeza  ou  na  alegria. 
Sempre  na  vida  ou  na  morte 
InToqnemos  a  Maria. 

Avê  Maria. 


FOLK-LOKE   PERNAMBUCANO  177 

s  outros  do  um  cunho  particularmente  local: 

ínclita  Maria, 
Virgem  de  valia, 
Sois  de  Pernambuco 
Poderosa  guia. 

Salem,  venturosa. 
Celeste  Sião, 
Dessas  doxe  portas 
Palgida  mansão. 

De  jaspe  tão  verde, 
Virgem  preciosa, 
Sois  de  Pernambuoo 
A  mãe  amorosa. 

Cérula  saphii*a. 
Virgem  singular, 
Sois  de  Pernambuoo 
A  pedra  angular. 

Rosa  caloedonea. 
Virgem  encantadora, 
Sois  do  Pernambuco 
Prompta  defensora. 

Luzida  esmeralda, 
Virgem  crystallina. 
Sois  de  Pernambuoo 
Estrella  divina. 

porém,  cânticos  especiaes  para  o  enoerramento  e  deipe- 

Mez  Mariano,  os  quaes  começam  assim: 

Finaliza  o  mez  do  maio 
Tão  cheio  de  devoção, 
Para  nós  oâo  finaliza 
Vossa  grande  protecção. 
>9:3— 12  Tomo  lxx.  p.  iu 
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Vamos,  tornas  compauheiras, 
Consagrar  mais  este  anno, 
A'  devota  despedida 
Do  santo  Mez  Mariano. 

Meus  irmãos,  digamos  todos 
Adeus  ató  para  o  anno. 
Para  juntos  festejarmos 
O  santo  Mez  Mariano. 

Findou-so  o  mez 
O'  Mae  (lo  Deus, 
Adeus,  Maria, 
Adous,  adeus. 


Voltando,  porém,  aos  festejos  dos  nos:30S  santos  populares,  e 
floaodo  dito  jl,  com  relação  a  Santo  António,  o  quo  nos  com- 
petia attinente  ao  nosso  estudo,  segundo  os  sub.^idios  de  que 
podemos  dispor,  cumprc-nos  agora  tratar  dos  demais. 

São  João,  incoutostavelraonte,  occupa  o  primeiro  logar 
entre  os  santos  populares  festejados  cm  Pernambuco,  ainda 
mesmo,  um  pouco  arrefecidamente,  como  bâo  agora  celebradas 
as  suas  festas. 

Essas  demonstrações  festivas  consagradas  ao  precursor  ái\ 
Christo,  com  um  mixto  do  devoção  e  fol^rares,  são  ruidosa- 
mente celebradas  não  só  no  Brazil  como  entre  todos  os  povos 
catbolícos,  e  até  mesmo  não  citholicos.  Garrett,  na  sua  Daa 
Branca,  chama  S.  João. 

. .  .0  santo  mais  guapo 
Mais  ;,'arrido  o  brincão  do  kalendario, 
Santo  do  próprio  mouru  festejado. 

£  a  trova  popular  portugueza  accroscenta: 

Qu.iudo  os  mouros  o  festejam, 
Qae  fiurá  (luem  6  christfio  ? 
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Sobre  a  origem  das  fostas  e  cantos  da  noite  de  S.  João,  — 
3  existiam  nos  costumes  gothicos,  e  se  reforçaram  em  pra- 
ça dos  árabes, — na  península  hispânica,  detidamente  escreve 
oophiio  Braga,  nas  suas  Epopéas  da  raça  mosarabe,  e  sobre 
o  particular  não  nos  é  dado  attcndor  para  não  aos  desviarmos 
feição  toda  local  deste  nosso  estudo. 
<  No  nosso  Pernambuco,  como  oscreVe  Lopes  Gama,  em  1837, 
sou  interessante  periódico  O  Carapuceiro,  a  véspera  e  dia  do 
João  são  do  regosijo  o  grandos  folgares  do  povo.  Todo  o 
indo  arma  a  sua  fogueira ;  por  toda  a  parte  arranjam-se  bolos, 
am-so  sortes  o  soltam-se  foguetes....  A  gente  do  meúçalho 
3  deixa  de  festejar  o  S.  João  a  seu  modo.  Ornam-se  de  ca- 
las do  llores  c  folhas,  soltam  bombas  e  disparam  rour[ueira8 
acamartes,  c  ao  som  de  certas  cantarolas  dançam  toda  a 
ta  noite,  e  no  outro  dia  ainda  estão  promptos  para  dançar 
pitar  —  Viça  S.  João  !  » 

De  par  com  os  festejos  religiosos  nas  egrejas  e  casas  parti- 
ires,  precedidos  de  um  novenario  especial,  a  popular  festa 
l.  João,  iniciada  na  véspera  do  seu  dia,  tem  um  cunho  de 
licular  característico  pelas  suas  —  superstições  e  suas  sortes, 
combates  o  suas  fogueiras,  o  suas  ceias  especiaes,  —  cm 
figuram,  particularmente,  a  indefectível  cangica  de  milho 
G  e  os  clássicos  bolos  do  S.  João,  infUspon.^avei:^  d  orUiodoxia 

E'  o  dia  das  expansões  o  alegrias,  do  ruidosos  folgares,  de 
iadis.simas  dança-^,  c  em  íim,  das  adivinhações,  cm  que  íi- 
m,  geralmente,  as  que  fazem  as  oioças  solteiras  para  o 
.  revelar  o  sen  futuro,  e  cujos  prodígios  >ão  immensos,  grã- 
os poderes  do  precursor. 

)e  todas  essas  adivinhações,  tem,  porém,  muita  voga,  pelo 

vilhoso  dos  seus  proclamados  prodígios,  a  do  ovo  feita  ã 

]ha,  e  que  consiste  em  deitar-sc  a  clara  dentro  de  um  copo 

,gua  ató  o  meio,  coberto  com  um  lenço  branco,  tendo  sobre 

ino  uma  tesoura  aberta,  em  forma  de  cruz,  e  um  rosário 

para  vêr-se  depois  da  meia  noite  a  sorte  da  pessoa,  se- 

a  imagem  que  a  clara  representar  no  fundo  do  copo. 

or  exemplo  :  sifòr  um  navio,  viajem  próxima;  e  si  fôr 

igreja,  o  suspirado  casamento  ! 
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PrecoJe  sempre  a  fsta,  bom  cjmo  .is  «iemais  adiviobações, 
a  recitação  do  una  I'o(er  ulTerocido  ao  santo. 

O  alho  plaiitiJj  na  vospora  de  S.  João,  amanheci  germi- 
nado ;  a  arruda  iIor(>3Cc  á  incia  noite,  mas  o  diabo  vem  o  ar- 
rancv-lhc  -is  llores  t  )das;  qnoin  se  mirar  n*agua  e  não  divisar 
a  cabeça,  n'j  chr^ja  ao  "m  do  nnn^  :  o  as  fj^rueiraj,  sigundo  a 
crendice  popular,  têm  varias  virtudes  :  —são  um  oráculo... 
as  suas  brazas  não  «jueimi-u. . .  são  sagradas  ! 

PalmMrim  ua  sua  b  dli  poesia  .1  .Uci:hoft\i,  canta  : 

Tonlio  ft;  nesti  fojiuoir.i 
Accesi  p>r  miniia  mão. 
Que  falará  a  verdade 
Em  noite  de  São  João. 

Os  festejos  de  S.  João  entro  nós,  remontam-so,  acaso,  aos  pri- 
mórdios da  nossa  colonização,  ua  primeira  metade  do  século  XVI. 

Como  data  mais  remota  o  averiguada  da  sua  pratica,  en- 
cojDtrám^  o  anoo  de  1603,  porquanu>,  narrando  Fr.  Vicente 
do  Salvador  as  occurrcuci  is  da  nossa  vida  histórica  naquelle 
anuo,  refei-e  que  os  i  idios  acudiam  a  lodus  os  fesiejos  dos  por- 
tuguczes  —  «com  muita  vonude,  porque  são  muito  amigos 
de  novidades,  c*'j'i< )  no  -'i-i  de  S.  Joio  Battisi'i^pjr  c^i*'sa  das 
fogurii'ns  t'  0tí/"7»rs». 

Es^as  ca[  ell  IS  tò:ii  ainli  muita  vo^a  entre  njs  nos  fes- 
tejos do  ciir.po  prin<'ipiim<*iite.  e  o  tnsiitiom-nas  ranchos  do 
homeis  e  muliie.o^-.  ••oi*'idj?  d«»  oap»'ll;is  do  dores  e  folhas, 
pjixjrrca.lj  ;ile-::es  as  ojf.iiias   o  ruas  dos   pjvuado^.  quando 

Naabouçoili  :.oi'o  vã-i  «iívov.-s 
\o  mi.ag^o^  >  l»an.i<.' 

cintando  uma  toada  «(Uo  tem  por  esTrir>ilho  os  coniiecidissimos 
vei*sos  : 

ipelliniM  i!o  .:;eiã) 
!'   »io  Sã)  Joã  •  ; 
\L'  *\-      i*av.>.  i"-   ir      <;;.■., 
h'  de  uiAu^iricão. 
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Estes  versos  siLo,  talvez,  rdmiaiscéncias  do  uds  outros  do 
irelho  romance  portugnez  Dom  Pedro  Menino,  ainda  hoje  can- 
ado na  Ilha  do  S»  Jorge,  e  cujo  versos  sSU)  assim  lançados  : 

.)á  os  linhos  enflorescem, 
Estão  os  trigos  em  pendão, 
Ajantom-se  nsmoçis  todas 
No  dia  do  São  João. 

Umas  com  travos  e  rosas. 
Outras  com  mangiricão. 
Aquellas  qno  o  não  tiverem 
Tragam  um  verdo  limão. 

Outr'ora,  quando  esses  bandos  de  capellistas  percorriam 
legres  as  ruas  do  Recife,  encaminhavam-se,  de  preferencia, 
ira  o  banho  na  Crus  do  Patrão,  no  isthmo  de  Olinda,  cujas 
;uas,  quer  as  do  mar,  de  um  lado,-  quer  as  do  rio  Beberibe, 
>  outro,  gozavam  na  noite  de  S.  João  da  particular  virtude 
í  dar  felicidades  e  centuras,  porque,  segundo  a  trova  porta- 
leza  desvendando- nos  o  tradicional  costume. 

Nessa  noite  ó  benta  a  agua, 
Para  tudo  tem  virtudes. 

A  praia  de  Kóra  do  Portas,  ora  tambom  um  dos  legares 
eferidospaia  e:ses  banhos  san-joaneiros,  e  a  trova  popular 
s  eapellistas  a  elU  se  referia,  cantando  : 

Em  Fora  do  Portas 
Eu  vou  mo  lavar. 
Si  ou  cahir  no  fundo 
Mandai-me  tirar. 

Na  ida  para  o  banlio  cantavam  ospas  (roupes  de  foliSet : 

Meu  São  João, 
Eu  vou  me  lavar. 
K  as  minhas  niazellas 
Irei  lã  deixar. 
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E  na  volta : 

O*  meo  S^o  João, 
Eu  já  me  lavei ; 
E  as  minhas  maz6lla!<i 
No  rio  tloixci. 

Desta  toada  da  ida  o  volta  do  hanlio  encontramos  ainda 
etia  varianto : 

Vamos,  \'anioíi. 
Toca  a  marchar, 
N*agua  de  Sào  .loão 
Nós  vamos  lavar. 

N'agaa  de  S.  João  me  lavei. 
Toda  a  mazella  que  tinha,  deixei. 

Esses  banhos,  ainda  hoje  muito  usados  nos  festejoi  do 
eampo,  sSo  ao  nosso  vôr,  uns  reflexos  do  baptismo  de  Christo 
ministrado  pelo  santo  nas  aguas  do  Jordão. 

Segundo  uma  legenda  popular,  vulgarissima  entre  nós,  Sâo 
Joio  nutre  o  mais  ardente  desejo  de  descer  á  torra  no  seu  dia, 
a  cujos  intentos,  por(>m.  Deus  se  oppoe,  fazendo-o  dormir  pro- 
fundamente diiranie  todo  eiise  dia .  Consoantemente  com  essa 
legenda  cantam  os  capelli>tas  : 

Si  o  Raprista  soubesse 
'guando  (Ta  o  seu  dia. 
Desceria  do  c(^o  ;l  torra 
Com  prazer  e  ale^/ria . 

E  6  por  isso,  quo  a  divina  ventado  occulta  ao  santo  o  seu 
dia,  porque,  baixando  cllo  á  terra,  concluo  a  legenda,  —  se  en- 
soberbeceria por  tal  modo  com  as  festas  celebradas  em  seu 
louvor  que  se  perderia  ! . . . 

E  em  vSo  clamam  o  supplicam  os  oapellistas  ao  santo  a 
despertar,  cantando: 
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Acordai,  acordai, 
Acordai  João  ; 
EUe  está  dormindo, 
Não  acorda  não. 

A  scona  quo  se  pasaa  no  dia  seguinte  entre  o  santo  e  sua 
e,  Santa  Isabal,  ao  despertar  elle,  canta  assim  a  trova  po- 
lar : 

—  Minha  mãe,  quando  é  o  meu  dia  ? 
<  Meu  filho  já  se  passou. 

—  E  para  tão  grande  alegria 
Minha  mãe  não  me  acordou  ? 

As  toadas  dos  versos  dos  capellistas  constituem  ainda  a 
lioa  alegre  e  do  uma  solf)!i  particular  das  danças  popu- 
«  da  festa  de  S.  João,  com  as  suas  cadencias  marcadas  ao 
^r  de  pandeiros  e   maracás,  e  acompanhadas  á  viola ;  e 

Retumbam  por  toda  a  parte 
Os  folguedos  d'alegr ia. 


Dança  a  donzeíla  cantando 
Canta  e  dança  o  namorado, 
Na  viola  suspirando. 


O  nome  de  S.  João  Baptista  é  de  um  grande  mysticlsmo, 
uanto,  na  sua  orisrem  hebraica  quer  dizer  i  —  o  que  baptisa 
>  de  f/raça  ;  —  e  o  seu  dia,  que  é  santificado  e  do  guarda,  é 
rande  festa  ecclesiastica. 

guando  rompeu  a  campanha  emancipacionista  em  1645,  foi 
ito  proclamado  seu  patrono,  como 

...general  o  capitão 
Nesta  empreza  de  nossa  liberdade, 

refere  Calado,  chronista  coevo ;  o  talvez  venha  desse  fa- 
x)marem-no  os  militares  por  seu  padroeiro,  e  erigindo 
ifi-cria  de  S,  Jof'o  Baptista  loíjo  após  á  restauração  de 
imbuco,  na  sni  círroja  de  Olinda. 
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Voltando-nos,  porém,  ás  fogueiras  nocturnas  nas  festas  do 
precursor,  crepitando  em  torno  de  uma  alterosa  bananeira,  e 
que  constituem  um  dos  principaes  caracteristicos  dos  seus  fes« 
tejos  populares,  vem  dos  germanos  o  scandinavos,  om  honra  de 
Preya,  como  refere  Theophilo  Braga  ;  o  segundo  Oliveira  Mar- 
tins, vinham  já  do  tempo  de  Strabão,  e  constituíam  o  culto  celti- 
berieo  por  excellencia ;  entro  nós,  porém,  têm  uma  origem  pie- 
dosa, segundo  uma  vulgarisaima  logenda  popular:  — que  re- 
cebendo Santa  Isabel,  mãe  de  S.  João,  a  visita  da  Virgem  Maria 
nas  proximidades  do  seu  nascimento,  íicoa  de  avisal-a  logo  que 
elle  nascesse,  por  meio  de  uma  fogueira  quo  mandaria  accender 
no  terreiro  da  casa,  o  que  effocti vãmente  se  fez,  vindo  dahi, 
em  commemora(^  do  facto,  o  costume  geral  o  constante  das 
fogueiras  que  se  accendem  na  vospara  do  dia  em  que  a  ogrejá 
celebra  a  festa  do  nascimento  do  precursor. 

Sqja  como  fôr,  um  dos  tons  mais  caracteristicos  das  festas 
populares  de  S.  João,  é  a  fogueira,  em  quo,  na  phrase  do  cantor 
de  Marília  de  Direeu 

Arde  o  velho  barril,  arde  a  cabeça 
Em  honra  de  João  na  larga  rua . 

Agora  algumas  notas  curiosas  sobro  as  fogueiras,  colhidas 
nos  nossos  estudos  atravez  da  vida  histórica  da  uossa  terra. 

No  tempo  do  governador  D.  João  do  Souza  (16^1-1685)  man- 
dou o  almoxarife  da  Provedoria  da  Fazenda  Real  fazer  uma  fo- 
gueira em  frente  ao  Palácio  do  governo,  na  noite  do  S.  João,  em 
obsequio  do  «governador,  e  consoantement^),  uma  outra  em  frente 
à  casa  do  provedor  da  mesma  Fazonda,  o  capitão-mór  João  do 
Rego  í3arros,  cora  o  quo  despendeu  8<ooo. 

Exigindo  depois  os  outros  «governadores  que  o  almoxarife 
continuasse  com  aquoU  i  pratica,  e  não  teodo  clle  verba  para 
semelhante  fim,  uma  vez  que  fizera  as  reforidas  fogueiras  à  sua 
costa,  i*ocorreu  a  el-rei  pcdindo-llio  que  o  livrasse  de  semelhante 
despesa,  ordenando  que  fosse  olla  r*ita  pelos  cofres  da  fazenda 
real.  Bsta  supplica  teve  uma  ^olll<;âo  conciliadora,  porquanto 
determinou  o  monarcha  por  cart  i  ro^Ma  <le  lo  do  março  de  1094« 
—  «que  se  não  obrigasse  o  almoxarife  a  fazer  ditas  fogueiras,  o 
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que,  si  os  governadores  as  queriam,  mandassem  fozel-as  à  sua 
custa». 

Entre  os  boUandozos,  poróm,  tinham  as  fogueiras  uma  si- 
gnificação bem  diíTeroQte,  porquanto  accendiam-nas  como  mani 
festação  do  regosijo  publico.  Povos  do  norto  da  Europa,  manti- 
Dliamelles  nas  suas  conquistas  do  Hrazil  a  velha  tradição  pagã 
das  fogyíeiras  de  alegria  em  honra  de  Freya,  como  vimos. 

Efectivamente,  ao  tempo  da  sua  dominação  em  Pernam- 
buco, como  narra  RichsojOTer,  festejaram  elles  no  Recife,  na  noite 
de  17  de  fevereiro  de  1631,  o  primeiro  annivorsario  da  tomada 
e  poses  da  capitania  —  «  com  fogueiras  e  iiros^  por  ter  decorrido 
um  anno  quCy  com  o  auxilio  de  Deus  conquistámos  estes  sitios  e 
os  temos  conservado  >. 

Um  outro  escriptor  hollandez  refere  também,  que  asslgna- 
da  a  tregoa  dos  dez  annos  entro  a  llespanha  o  a  Holianda,  se 
publicou  ella  por  toda  parto,  e  no  Brazil  em  1642,  o  que  em 
Pernambuco    «  se  accenderam  fogueiras  em   todos  os  logares». 

Km  tempos  que  não  vão  muito  longe,  era  rara  a  rua  ou 
p."aça  do  Recife  em  que  não  se  via,  pelo  menos,  umi  fogueira 
naa  noites  de  S.  João.  Este  costume  tão  genuinamente  popular, 
foi  pouco  a  pouco  arrefecendo  até  que  se  extinguiu  por  completo, 
circumscrevendo-se  apenas  aos  campos  e  arrabaldes  da  cidade. 
Demais,  uma  postura  municipal,  decretada  em  1860,  torminante- 
monte  prohibiu— €0  costumo  de  se  accender  fogueiras  na  cidade 
nas  noites  de  Santo  António,  S.  João  e  S.  Pclro,  sob  a  pena  de 
20$0(K) do  multa  o  o  duplo  no  caso  do  reincidência». 


S.  Gonçalo  do  Amarante,  o  casamentero  das  moças^  jã  teve 
entre  nós  ruidosas  festvs  no  seu  dia. 

Exercera  o  santo  o  cargo  de  parocho,  o  tradiçno  antiquíssi- 
ma narra  que  foi  elle  muito  cuidadoso  ora  promover  casamen- 
tos; e  dahi  a  forvorosi  devoção  das  soltílras  com  o  milairroso 
5íinto,e  as  outp'orH  bom  conheci  las  e  riiidosasdanç  is  em  seu  lou- 
^''^P,coni  versos  em  descantes. 

Lopes  Ga  iia,  tratanjodo  asauinpto  com  a  verve  que  lho  ó 
P^Pria,  no  seu  interessantíssimo  periódico  O  Carapuceiro,  em 


180  REVI^íTA   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

1839,  quando  ainda  estava  muito  em  Toga  a  tradicional  dança, 
que  constituía  uma  verdadeira  loucura,  diz  o  seguinte  : 

«  Ha  ordinariamente  uma  bandeirinha,  onde  está  pintada  a 
imagem  do  santo»  e  além  disto  outra  de  madeira  também  entra 
no  fiaindango.  A  bandeira  e  a  imaorem  andam  num  corropio,  ora 
nas  mãos,  ora  na  cabeça  desta,  o  daquella.  SOa  o  estrepitoso  za- 
bumba, retinem  os  garridos  maraoás,  acompanhando  as  cantile- 
nas, que  dizem: 

Viva  e  reviva 
São  Oonçalinho, 
Dae-me  meu  santo 
Um  bom  maridinho. 

<  Na  tal  dança  ellas  saracoteiam  as  ancas,  remechem-se. 
saltam,  pulam,  e  íázem  cousas  de  cabeça,tudo  para  maior  honra 
de  Deus  e  louTor  de  S.  Gonçalo.  Entre  muitas  dessas  cantigas 
já  ouTi  uma,  em  que  entre  as  prendas  de  um  bom  marido  di- 
zia : 

Soja  bonitinho 
E  queira-me  bem, 
Aquillo  que  6  nosso 
Não  dn  a  ninguém. 

«  Os  Dwnembros,  os  calafatinfioii,  o.<  (jamrnhõ.^  de  todo  o  cali- 
bre^ torneiam  o  sardo,  c  estão,  como  peixe^^  nagua,  o  com  os 
olhos  pendurados  no  remecher  das  dançarinas.» 

Era  á  devoção  deste  jaez,  que  Lopes  Gama  chamava— í/er'>f*) 
de  patuscada, . . 

Além  dessas  dança:»,  formavam  os  festejadoros  do  sanio. 
ranchos  enormes,  (|ue  i)eivorriam  as  ruas  e  as  estradas  cantando 
e  dançando  ao  som  do  descantes  om  que  ílgiiravam  versos  detia 
urdidora: 

Quando  São 
íi  onça  lo  na^cftu, 
Trt)uxe  a  haiuloira 
Do  menino  Deus. 
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Quando  São 
Gonçalo  nasceu, 
Cortou-lho  o  umblí?o, 
Senhor  Saramôo. 

São  Gonçalo  foi  a  missa, 
Num  cavallo  sem  espora, 
O  cavallo  deu  um  tope. 
São  Gonçalo  pulou  fora. 

São  Gonçalo  de  Amarante, 
Casamenteiro  das  velhas. 
Porque  não  casaes  as  moças, 
Que  mal  vos  fizeram  ellas  ? 

Ai  lô  lê,  ai  lô  lê 
Meu  santinho. 
Viva  o  reviva 
São  Gonçalinho. 

devotas  expansões  em  louvor  do  santo,  a  que  Tolle- 
9kOB  bailes  (h'  S,  Gonçalo,  eram  também  celebradas 
9,  ató  que  começaram  a  ser  prohibldas  em  Olinda  pelas 
8  ecclesiasticas,  a  começar  de  1816— porque  os  euro- 
ravam  osses  bailes  como  uma  indocencia  indlí^na  do 
Deus. 

luanto  esses  pretensos  moralistas  d'alóm-mar,  oscreve 
10  anno  seguinte,  tratando  daquella  prohibição,  te- 
>cido  quo  David  dançava  deante  da  arca,  que  a  dança 
li  to  t'3mpo  parte  das  coreraonias  religiosas,  que  os 
oncilio  de  Trento  abriram-no  com  um  minueto ;  com- 
mça  não  seja  verdadeiramente  profana,  sinâo  pelo 
í  a  anima,  não  diroi  que  sejam  restabelecidos  os  bai- 
nçalo  ;  mas,  qnizera  qno  fossem  substituídos  por 
qualquer.^ 

Lopes  Gama,  no  seu  mencionado  periódico,  que  se 
em  certo  logar  a  banJeira  do  8.  Gonçalo  para  as 
na  festa,  no  anno  do  lí^43,  o  não  sabendo  os  devotos 


188  REVISTA   IX)   INSTITUTO   HISTÓRICO 

as canti::as  aproprialas.  cantaram   as  seguintes  com  tolo  ô 
fervor  de  umi  /ií-^k/-  v-  . 'iaÍjirinietUe  chHítã  : 

Parta-se  o  coco. 
Venha -um  poJaço, 
Espromain  o  loito 
Qu'oii  quero  o  big.vço. 

Ponche  do  cajii. 
Não  me  Já  ab:\lo, 
Porquo  esta  bandeira 
E'  do  São  Gonçalo. 

São  GoDçalinho. 
São  Gonçalão, 
lÍL»ba-se  o  vinho 
E  haja  fu acção. 

A  estas  quadras  respondia  o  povo  devoto  : 

Isto  ó  bom.  mulata, 
Isto  V  bom,  qu'i'!i  ;:.ísto. 

Eis  ahi  o  que  oram  ont-e  nós  os  fesiejns  devotos  de  S.  Oonçi^^ 
de  Aiuarair.o.  hoje  comph^taiiientc  esqueci-los. 

A  qui»  t^poc;i  so  reni  mt  ivam  ess^s  fes^^jos  entro  nóséitO* 
possível  cho^Mr-se  ;  i»  triianto,  vinham  ji,  sabidamente,  dO^ 
primeiros  annos  dj  st^cul»)  XVIII.  e  La  Barbinais,  citado  poK 
< iliveii*a  Lima,  trata ilo  a^umpi^  ua  sua  X^uce^n  roywye  rni  iou^ 
d"  ,.,n-vh\  improjsi  om  Paris  eui  ITáS- 1721),  deste  modo,  dei' 
rrevon.lo  ns  usos  <»cosiiimi*s  d  i  Hahi.i:— «  Animação  de  reg'Tii>» 
algum  einpa:ei::av,i-se  ooin  a  qsie  reinava  na  fosta  de  S.  Gon^ 
Çilo  de  Amarante.  Nas  dar^ças  dec^onfrccv^as  em  derredor  da 
veneranda  imairem  i  «mava  parte  o  vic3-rei  «íe  pari:eria  com  os 
i\avallt»ir.'S  th»  su  i  i*asa,  rs  nvy,}^2  *s  o  os  negros,  desap parecendo 
a^slm  as  di<i!nivr»  n  s  ivmu'^?  p.í^ns  \  saturnal  cbristH,  celebrada  ao 
som  mavias  >  d  is  vi  >l.is.<'  n  a  qm!  o  amplexo  dos  sexos  attiofia 
proporsCios  do  demência  animal.» 
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somos  ngora  om  revista  a  mais  bú'ila  o  apparatosa  das 
festas  populares,  as  Pastorinhas  ou  Pastoris,  ou  mais 
oQoute,  Presépios;  mas  aotes  de  tratarmos  partícular- 
0  assumpto  sob  o  ponto  de  vista  áo  nosso  trabalho,  pa- 
que  não  serão  por  demais  umas  ligeiras  explanações 
is  sobro  a  origem  desse  b  >llo  divertimento  das  festas  do 
utrora  tão  vulgar  entre  n'íS. 

.0  reza  uma  piedoia  legenda,  achaodo-se  S.  Francisco 
emOrecio,  no  anno  de  1223,  quiz  soleDnizara  noite  do 
m  uma  festa  quo  nunca  tinha  sido  vista,  isto  ó,  uma  ro- 
ção  ao  vivo  do  nascimento  do  Divino  Redemptor. 
ús  de  prévia  licença  do  Papa,  escolheu  ama  gruta  e  fez 
tar  para  cila  um  boi,  um  jumento  o  uma  mangedoura  ; 
sobro  palhas  um  menino  Jesus,  o  de  um  e  outro  lado  poz 
ns  da  Virgem  Maria  o  do  S.  José.  • 
ro  da  gruta  reuniu  o  santo  um  grande  numero  de 
13  chamou  dos  ooiivcntos  vizinhos,  o  uma  muUidão  de 
ses  daquoilas  aliei  is,  e  fez  cantar  uma  missa,  om  que 
10  sorviu  do  diácono. 

k  occasião,  o  seraphi  o  patriarcha  pronunciou  uma 
nte  oração,  o  quando  cliegou  ás  palavras  do  Evangelho 
i-o  em  um  presépio,-^  ajoelhou-se  om  acto  de  adoração, 
o  momento,  cjoc1u3  a  legenda,  lhe  apparoceu  entre  os 
i  mouiiio  toio  r-^splandecoíite  do  luz  divina. 

então,  censor vou-se  sempre  nas  egrejas  dos  religiosos 
109  o  uso  da  representação  dos  presépios,  que  depois  se 
mmum  o  geral  em  todo  o  mundo, 
dos  presépios  em  Portugal,  como  infere  fr.   Luiz 
teve  começo  no  convento  dis  freiras  do  Salvador,  em 
anno  de  13U1,  levantando-se  no  meio  do  templo  uma 
•opresontando  o  estabulo  de  Beir-n,  com  figuras  que 
vam  a  scena  do  nascimento  de  Jesus. 
I,  já  no  século  XVI,  f^i  o  assumpto  dramatizado,  teve 
)  theatro,  e  é  talvez  dahi  que  vom  o  auto  hierático  por- 
tão variados  assumptos.  A  esto  respeito  diz  Theophilo 
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Braga  o  seguinte:  «  Como  ooi  todos  os  povos  catholicos  em  qoe 
as  festas  religiosas  do  Natal,  Reis-Magos  e  Paixão  eram  a  baae  do 
theatro  hierauco,  tivemos  essos  autos  ou  vigilias,  que  se  ligavam 
ás  maoifestações  do  culto,  sobretudo  do  tempo  em  que  a  egraja 
admittia  o  povo  á  participação  da  lithurgia.  Foi  por  um  mono- 
logo de  natureza  da  visitação  da  lapiaha  ou  do  presépio,  qoe 
Oil  Vicente  começou  a  elaborar  a  forma  literária  do  aato 
hierático.  > 

A  introducção  áo  presépio  em  Peruambuco,  vem,  talves,  dl 
fins  do  século  XVI,  acaso  iuiciada  no  convento  dos  franciscaooi 
em  Olinda,  por  frei  Gaspar  de  Santo  António,  a  quem  na  custo- 
dia chamavam  O  Primof/eniio,  por  ser  o  primeiro  religioso  que 
tomou  o  habito  no  Braui,  naqueile  mesmo  cunvento,  no  aoiio 
de  1585. 

Sobre  o  assumptc»,  diz  o  soguiate  o  nosso  chronista  Jaboatão, 
referindo-sc  a  frei  Gaspar:—  <  Foi  devotíssimo  do  mystario 
ineflTavol  do  nascimento  do  Chiisto,  fazendo  uaquelles dias,  além 
das  suas  particulares  devoções,  algum  passo  do  Deus  Moaioo  em 
Belém,  para  mover  aos  religiosos  o  oLiior  aflècto  a  este  myste- 
rio;  o  alli  lhe  dizia  alguns  louvores,  o  fazia  suas  devotas  reprs- 
seutH^ões,  ainda  depois  do  muico  vduo,  i>ois  naqucUe  convento 
falleceu  em  1»'»33,  na  e-Ude  de  i*:íauuos.  > 

I*os  nossos  pro:»  >pios  de  outrora,  t^-iuos  ec>ta  bella  descrípsão 
•levida  a  António  Joa  luim  Je  Mello : 

<  De  ramos  de  arvoi'es  oucir^sa^,  e  .uliiu^eui  vividoura 
ontretecia->e  sobr*  um  altar  uma  alobada,  aberta  cm  arco  pela 
(K^nte.  No  centro  desta ab.badi  mostrava-se  a  lapinha,  e  na 
niaiig«doura  sobre  palhas  o  Menino  Jesus  !ia:}Cido,  sua  Mãe 
Santisaima,  e  S.  Jcsê,  o  seu  e^pos  >.  de  joelhos,  coutemplando-o 
oiaravilhados,  eadoranio-o.  Alli  junto  veieis  o  paciento  boi- 
zinho  descançado  ruminando,  o  jumentinho,  e  outros  irracio- 
uaas  ;  e  já  de  redor,  já  des.^enio  dos  montes,  e  do  povoado, 
pastores  e  pasV3ras.  que  um  des^  ardea;e  e  s^mlo  impellia  a 
ver  em  Bekm  o  Deus  humanado,  que  os  aojos  com  seus  cantos 
IhManounciaram.  Qual  poro:TVonda  ;Ue  ir^zi^  o  cândido  cor* 
deirinho,  que  Ibe  pesa  aos  iiombr^c> ;  qual  a  cestinha  do  esoo- 
Ibidas  fVtielas,  c  cbeiroas,  lindas  dores  :  qual  os  ovoa,  e  qual  na 
gaiola  as  tortas  rolinhas.  Outras  fi^^uras  em  grupos. 
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por  aqui  e  ali  ao  som  dos  adufes  e  gaitas  campesinas. 

erior  do  tocto,  como  (lac   no  céo  sobre  nuvens,  os  anjos 

tam  o  letreiro  :  Gloria  in  excelsis    Deo,  et  in  terra  pax 

bus  hoYíoe  voluntatis,  Xas  casas  pobres   a  estructura  e 

?ão  destes  presépios  eram  também  pobres  e  limitadas, 

lo  apenas  sob  o  tocto  verdejante  e  odoroso  o  divino  reoem- 

)  no  feno  vil  e   enfeitadinho,  e  a  um  o  outro  lado  seus 

)s  pães  absortos  e  liumilhados  em  amor  o  adoração.  Esta 

indigente  o  pia  singeleza  commovia  talvez  mais  a  alma 

que  devota  e  muda  a  contemplava,   do  que  a  extensão 

»ricas  de  rica  variedade  e  lustroso  apparato,  desvelo  de 

38  devotas. . .  Segundo,  porém,  as  forças  o  fantasias  das 

s,  estas  armações  engrandcciam-so^em  adornos  o  acenas. 

prendiam   â  arcada  folhuda  as  fructas  mais  bellas  do 

o  sol,  a  lua  no  concavo,  o  em  coUocações  melhor  apro- 

no  interior,  aggroí^avam  passos  da  Escriptura  como   o 

io  da  Santíssima  Yir^^em,  a  fuga  da  sacra  familia  para 

),  a  degolação  dos  innocentes,  a  visita  de  Santa  Isabe 

luini  á   Nossa  Senhora  e  outros.  Também  em  conve- 

)orspectivas,  entre  montes  e  desfiladeiros,  descobriam-so 

'  os  tros  reis  magos,  quo  adivinharam  o  nascimento  do 

essias,  e  o  vinham  adorar,  guiados  pela  estrella  bri- 

2  então  aquuiles  tros  monarchas  já  se  viam  prostrados 

s  Menino,  o  depostos  na  terra  os  diademas,  adorabun- 

ivam-lho  as  s\  mbolicas    oblações  de  ouro,  de  incenso 

V. 

I,  â  noite  que  se  reunia  a  familia  e  os  visitantes,  deante 
idoso  e  ameno  oratório.  As  pastorinhas,  trajadas 
nente,  â  consonância  de  seus  pandeiros  e  maracás, 
!,  talvez  de  outros  instrumentos  á  parte,  com  arcos  do 
tas,  ousem  elles,  dançavam  modestamente,  cantavam 
3  recitavam,  em  breve  poesia,  piedosas  jaculatórias  e 
os  adeuses  de  innocente  simplicidade  e  graça  ao  lindo 
)us  amores.  Deus  de  infinita  magestade  (eito  homem 
r  ao  muQclo ;  e  por  íim  depunham  suas  humildes 
o  altar  da  maviosa  lapinha . 

jtava-se  tam  bera   o  festivo  natal   â  representação  do 
lenos  dramas ;  eram,  porém,  taes  representações  menos 
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commuDS,  e  quasi  todas  entremeadas  de  jocosidades  o  aDachro- 
nismoB,  e  com  burlescos  e  indecentes  episódios  nâo  poucas. 
Mas  qual  é  a  cousa  innocento  ou  útil  nesto  mundo  de  imperfei- 
ções, de  que  não  abusam  a  ignorância,  o  desvario  e  a  malicia 
dos  homens  ?...  » 

Tinha  razão  o  nosso  illustre  conterrâneo.  Effecti vãmente,  o 
desvario  di;  muos  dadas  pom  o  mais  surdido  interesso,  em  ^^eral, 
converteram  um  tão  bello  e  innocente  entretenimento  em  um 
foco  de  imnioralidado  e  perdição  !... 

K  o  ([U v)  6  de  admirar,  é  que  similhante  abuso  vem  já  de 
longe,  como  se  vô  de  uma  representação  do  bispo  Azeredo 
Coutinho  dirigida  ao  governo  em  1801,  i^clamando  contra  a 
funcção  das  chamadas  Pastorinhas,  sobre  o  que  se  providenciou, 
como  consta  do  oíflcio  que  teve  em  resix)sta,  expedido  em  12 
de  dezembro,  asseguraado-se-lhc,  que  se  ia  empregares  meios 
necessários  ^  «  para  se  extinguir  de  todo  esse  abuso  d  nossa  santa 
religião  ». 

Essas  providencias  succederam-se  depois,  quasi  sempre 
provocadas  pela  autoridade  ecclesiastica,  mas  não  obstaram  os 
abusos  e  desvirtuamentos  da  solennidade,  que  ainda  presente- 
mente, com  a  denominação  de  Pastoril,  ó  celebrada  ruidosa- 
mente, com  grande  escândalo  á  religião  e  á  moral  publica, 
salvo  os  mui  raros  e  particulares  em  casas  de  familías. 

Tratíindo  Lop  j;  Gama  dos  nossos  Presépios,  em  1840,  no 
seu  periotiico  O  Cirapucdro,  oscriívo  m  soiTuinte  :— c  Esta  parece 
ser  uma  folgança  endémica  do  nosso  Pernambuco,  Em  se  ap- 
proximando  o  Natal,  surgem  de  UKlas  as  partes  os  presépios, 
sondo  a  cidade  do  Olinda  o  logar  mais  abundante  deste  género... 
Começam  cm  a  noiío  do  Natal,  v  ropetom-so  todas  as  noiiss 
até  o  dia  de  Reis,  depois  do  qual  entra  por  seu  turno  o  acto  de 
queimar  as  i^alhinhas  de  cada  presépio,  o  que  constituo  nova 
folgança.  As  past  rinhas  cantando  diversas  endeixas,  dansam 
em  cadencia,  e  ropiHom  sua<  loas  em  honra  e  louvor  de  Jeiíif 
Christií  recomnasciílo 

Lopt^s  Giiua  est)gmati.a>a  as  irreverências  e  os  abusof 
praticados  nos  pri\<o]>ios,  as  arrematações  das  fíructas  e  tlores  de 
ornamento  das  lupinhas.  mas  pregava  i^Mlest^rto,  e  as  cousas 
continuavam  e  conunuam  ainda  con.o  dantes... 
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Até  O  tr<4ar  das  pastoras,  de  azul»  umas,  e  de  encarnado » 
oQtni,  dispostos  em  duas  ordens  para  a  ozeoução  dos  seus 
biUiâos,  dea  origem  á  oreagfto  dos  partidos  do  cordão  asul  e  do 
wráâo  ei^camadOf  partidos  esses  que  no  auge  do  enthusiasmo, 
108  gritos  de  Tivas  e  bravos,  oom  paimas  sem  âm,  cliocam-se 
moitas  Teses  e  acabam  engalflnhando-se,  resultando  contusões  e 
ferimentos  e  atô  mesmo  casos  fataes. 

B  dahi  o  arrefecimento  do  popular  festejo,  e  as  visiveis 
teodoiMias  para  um  próximo  e  completo  acabamento  I 

Oasfirtuado  do  seu  «pirite  innocente  e  mystico,  convertido 
em  torpes  especulações  nas  suas  exhibições  publicas,  muito 
embora  pese  a  aoçio  da  policia  em  providencias  repressivas  ou 
prohibitivas,  não  ha  negar,  que  em  semelhantes  diversões  reina 
todo,  menos  o  espirito  religioso  da  sua  instituição. 

Para  solennizar  o  nascimento  do  Messias,  tivemos  em  ou. 
trof  tempos  varias  associações  especialmente  incorporadas  para 
semelhante  fim. 

Dentre  estas,  notam-se  a  Sociedade  Natalense^  instaliada  em 
8  de  março  de  1840,  a  qual,  segundo  a  letra  dos  seus  estotutoi, 
tinha  por  ílns  —  dirigir  com  solennidade,  brilhantismo  e  de- 
eiQda,  o  natalício  do  Messias,  por  meio  de  representações  thea- 
traes  análogas  ao  acto  ;  —  e  a  Sociedade  ^ova  Pastoril^  com 
eguaes  fins  instaliada  no  anno  seguinte. 

A  NaUUense^^  que  dous  annos  depois  da  sua  installaçâo 
começou  a  dar  as  suas  representações  na  profanada  egreja  do 
extinoto  coUegio  dos  Jesuítas,  hoje  reconciliada  sob  a  invocação 
do  Divino  Espirito  Santo,  servindo  de  soenario  a  capella-mór  e 
de  platéa  o  corpo  da  egreja,  teve  grande  influencia  o  animação 
pelo  luxo  e  apparatodas  suas  i^epresentações,  de  cujos  dramas, 
eacriptos  em  vorio  e  ornados  de  musica,  temos  noticia  do  três, 
compostos  por  Modesto  Fri\ncisco  das  Chagas  Canabarro,  refe- 
rentes ao  nascimento  do  Messias,  Reis  Magos,  o  á  queima  das 
p&lhinhas.  A  musica  desses  dramas  fui  eseripta  i)elo  maestro 
major  Patrício  José  de  Souza. 

Do  mesmo  género  existiram  outrasas  bociações,  que  repre- 
sentaram dramas  de  composições  diversas. 

Dos  versos  populares  dos  nossos  presépios,  ou   pastoris, 
eolhemos  abundantes  subsidies  em  suas  diversas  nuances^  os 
8593  —  13  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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qaaes  oonsigoamos  na  secQão  oompetenie.  Poe^  de  oomposi- 
^  anonyma,  Da  phrase  de  Mello  Moraes  Filho,  o  sea  vmloré 
eoQsiderayel,  como  contribuição  ao  estudo  de  phrases  poelicai  6 
do  ideal  religioso  que,  não  ha  negar,  é  a  atmosphora  phytio- 
logicà  da  razão  popular . 


As  bandeiras  de  diversos  santos,  si  bem  que  de  «uraotar 
religioso,  tinham,  comtudo,  grande  inâuuicia  popular.  Prece- 
diam ás  novenas,  sahindo  procissionalmente  da  casa  da  joiía 
da  festa,  e  eram  hasteadas  em  nm  mastro  em  ílreala  à  egr^. 

Formavam  o  préstito  de  taes  procinões,  à  noite  celebradas* 
duas  extensas  alas  de  moças  o  meninas,  traj&<ia8  de  braaeo, 
coroadas  de  capellas,  e  com  brandão  acceso;  com  lantama  de 
papel,  marchando  no  fim  as  que  levavam  a  bandeira  8tgor»Q> 
do-a  polas  pontas  ;  o  ds  vezos,  quando  se  queria  imprimir  maiiNr 
Bolennidado  ao  acto,  ia  o  estandarte  hasteado  em  uma  charola 
carregada  por  moças. 

No  coice  do  préstito  marchava  uma  banda  de  moaicat  q«8 
acompanhava  os  versos  em  cadoncia  do  marcha,  tirados  pelo 
^rupo  de  moças  que  carregava  a  bandeira  e  por  oatras  que 
faziam  como  que  a  sua  guarda  de  honra,  e  respondidos  em  oòro 
por  todo  o  acompanhamento. 

Esses  versos  eram  ás  vezes  escriptos  por  pessoas  eraditis»  e 
portanto,  correctos ;  mas  em  geral  tinham  um  canho  venlaiki- 
ramente  popular,  o  o  coro  era  quasi  sompre  assim,  mudando-ss 
apenas  o  nome  do  santo  : 

guo  bandeira  é  esta 
Que  vamos  levar  f 
E*  de  Santo  Amaro 
Para  o  festejar. 

Enorme  mass.i  p(»pular  ladeava  o  fechava  o  préstito  oom* 
paciamenie,  e  a^^sim,  reinando  tudo,  menos  o  espirito  religiosa» 
ia  marchando  a  bandeira,  percorrendo  varias  ruas,  alé  ehegar 
em  frente  á  egreja,  onde  era  recebida  a  repiqoede  slnose  | 
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íbi^etaria.  Do  mesmo  modo  era  arriada,  ao  terminar  o  Te  Deum, 
e  oondusida  para  a  casa  da  nova  juiza,  que  a  recebia  com  ea- 
plendido  saráo  dansante  e  farta  mesa. 

No  eampo,  porém»  tinham  essas  bandeiras  um  tom  mais 
aceentuadamente  popular  e  um  apparato  especial ;  marchava— 
adeante  da  procissão  o  estrepitoso  zabumba  e  mais  instrumen- 
tos, foguetes  do  ar  estourando,  e  as  senhoritas  cantando  versi- 
coloB,  aos  quaes  respondia  a  turba-muita,~como  refere  Lopes 
Qama,  em  um  artigo  public«uio  em  1833  no  seu  referido  perió- 
dico, a  respeito  d*  Ai  nossas  festas  do  campo, 

<  Ba  jà  Ti.  diz  elle,  em  certo  arraial  uma  bandeira  destas, 
6  julguei  estar  observando  uma  dessas  saturnaes  dos  antigos 
romanos.  Ura  dedicada  ao  Glorioso  Senhor  S.  Gonçalo.  As  nym- 
phas,  que  a  levavam,  depois  de  girarem  por  todo  o  logarejo,  sem- 
pre debaixo  do  compasso  do  mais  rigoroso  landum,  entravam 
pela  egreja,  c  alii,  postas  em  redor  da  tal  bandoira,  saracotea- 
vam as  ancas,  reboleavam-se,  davam  embigadas,  puxavam 
fieira,  que  não  o  faria  mais  a  colebre  Castiga  na  capoeira  chama 
da  Theatro  do  Recife.  Advirta-se  que  o  Santíssimo  Sacramento 
estava  encerrado  no  throno  I » 

De  todas  essas  bandeiras,  destaca vamse,  principalmente, 
as  de  N.  S.  da  Saúde,  no  Poço  da  Panella,  Santo  Amaro  das 
Salinas,  o  N.  S.  do  Monte,  em  Olinda,  pela  grande  afUuenciade 
povo  e  imponência  do  seu  apparato . 

Em  compensação,  é  fácil  do  ajuizar-se,  os  distúrbios  que  se 
davam,  o  não  raras  vozes  casos  fataes. 

Tudo  isso  comprovando  a  completa  ausência  do  espirito 
religioso  nessas  solennidades,  lovaram  os  bispos  diocesanos, 
modernamente,  a  prohibil-as  absolutamente,  permittindo  apenas 
quo  sejam  as  bandeiras  levadas  daegroja  para  o  mastro,  e  reti- 
radas depois  para  a  mesma  egreja,  carregadas  por  crianças  e 
acompanhadas  pelas  respectivas  irmandades ;  o  por  muito  empe* 
nbo,  condescendem,  ás  vezes,  que  sejam  conduzidas  e  tiradas 
com  as  antigas  solennidades,  mas  sem  os  versos  cantados  por 
moças* 

Os  negros,  escravos  ou  não,  celebravam  também  ruidosa* 
mente  a  bandeira  do  N.  S.  do  Rosário,  sua  padroeira,  o  faziam* 
PO  oom  um  mixto   do  preceitos  religiosos  e  profanos,  como  so 
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vê  de  uma  que  houve  em  Olinda  cm  1815,  acompanhada  pelos 
irmftos  e  irmUs  da  respectiva  irmandade,— «oom  toques  dê  inslrw 
môhtos^  sabumbas,  clarinetas  e  fogo  do  ar  >»— e  que  sahira  me« 
diante  lioença  concedida  pelo  ouvidor  geral  da  comarca,  o  Dr. 
António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e  Silva.  Essa  licen- 
ça custou-lho  uma  áspera  roprimonda  do  governador  Caetano 
Pinto  do  Miranda  Montenegro,  que  em  dous  longos  oífleios  a 
elle  dirigidos,  sobre  o  assumpto,  combateu  —  os  erros  e  abusos 
que  outros  lançaram  à  zombaria,  voudo-os  introduzir  o  arrai* 
gar-se,  e  para  cuja  destruição  trabalhava  a  muitos  annos. 

Dessas  devoções  de  patuscada^  como  vimos,  fiiziam  parto  as 
bandeiras,  e  particularmente  a  deS.  Ctonçalinho,  casamenteiro 
das  moças»., 

Quasi  que  do  mesmo  predicamento  das  bandeiras  eram  as- 
novenas,  que  terminavam  comos  versos^  cantados  por  moças, 
pratica  essa  que  também  foi  abolida  pela  autoridade  eoclesias- 
tica,  evitando  debt*  ai  te  as  irreverências  eaté  mesmo  oseecau 
dalos  que  se  davam. 

Desses  versos  de  novenas  nos  recordamos  ainda  dos  que  so 
cantavam,  nas  de  N.  S.  da  Saude,  no  Peço  da  Panella,  dentre 
01  quaes  lembraino-nos  destes  : 

Si  náo  fora  a  Virgem  pura 
Dos  morta  es  o  quo  seria  i 
Tantos  réos,  tantos  culpadus. 
Nenhum  só  se  salvaria. 

Tendo  por  ostribilbo  : 

l»ttSouhurd<lA     lU«lr 
O  patrocínio  buS(|iiomu>. 
•    ^ons  louvores  e  seus  vnios, 
Fervorosos  «^elebienx^s. 

Temos,  porém,  por  comploio  os  veisos  que  se  cantavam 
nas  novenas  de  N.  S.  da  Hòa  Hora,  na  povoação  de  Be  beribe  ; 
e  ainda  qoa  de  autor  oonhecidamenta  sabido,  nem  por  iM> 
tmrdem  aqui  o  seu  logar,  |K>rque  i>fto  ollos  de  um  dos  noesue  poe- 
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pulares  do  alvoroccr  do  século  XIX,  Manoel  Rodriguesde 
lo,  pardo,  sapateiro,  conhecido  vulgarmente  por  Manoel 
e  quasianalphabeto. 
i  03  versos  : 

Immensos  louvores 
Demos  á  Senhora, 
A  denominada 
Mão  da  Boa  Hora. 

Bemdita  sejaes 
Oh  !  Maria  amada 
E  a  Bôa  Hora 
Em  que  fostes  gerada. 

Vossa  Bôa  Hora 
Tem  tanto  valor, 
Que  a  hora  da  morte 
NSo  causa  terror ! 

Emquanto  existirmos 
No  vai  do  perigo. 
Sede  nosso  amparo 
Contra  o  inimigo. 

Derramando  graças 
Virtudes,  haveres, 
Vossas  mãos  sagradas 
De  tantos  poderes* 

Hesguardae  os  tristes. 
Pobres  peccadores. 
Das  penas  eternas, 
De  transes,  horrores. 

Quando  o  fliho  Eterno 
o  mundo  julgar, 
Da  morto  perpetua 
Nos  queiraes  livrar  ! 
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Espirito  divino. 
Vinde  nos  ditar 
O  4(10  a  tmmanldado 
Nâo  p(')<lo  alcançar . 

Levao-nos  «1  gloria 
Comvosco  também, 
P*ra  todos  os  séculos 
Dos  séculos,  Amen . 


Entro  as  expansões  do  ospirito  religioso  no  nosso  meio 
social  notavam-se  algumas  procissões,  que  o  bom  senso  e  a 
moral  sapprimirara. 

A  procissão  de  Cinzas,  celebrada  no  Recife  e  Olinda,  foi  uma 
dessas.  Da  prociss&o  do  Recife,  que  teve  começo  em  1720,  pos- 
suímos uma  idéa  exacta,  graças  a  um  completo  o  interessante 
estudo  historico-descriptivo,  da  lavra  de  PaoiAco  do  Amaral, 
no  qual  figuram  os  seguintes  vorsos  escriptos  por  um  frade 
carmelita,  na  época  do  apogeo  dessas  procissões,  em  cuja  peça 
também  se  enoootra  uma  exacta  noção  do  que  eram  entre  nós 
semelhantes  solennidados  : 

PKOCiSSÀo     DK    CINZAS 

Aos  homens  que  discorrem  com  sciencia, 
A'quelle8  que  era  folar  acerto  fem. 
Lhes  peço  quo  me  dií^am  se  é  do  bem. 
Se  oommovc  e  provoca  a  penitencia. 

Ver  um  grosso  Inpuz  (summa  demência  I) 
Que  era  frente  á  procissão  correndo  vem  ; 
Bom  como  Adão  c  Eva  ;  mais  nqucm. 
Um  anjo  o  Satanaz  era  pum  essência. 

O  primeiro  um  chicote  manejando 
/urzir  sem  dó,  a  eito.  a  molecagem 
Que  em  troca  a  pitomba  ovai  levando... 


FOLK-LORE  PEHNA^IBUCANO  199 

E  O  ultimo  sedento  de  carnagem. 
Quer  a  turba  infantil  ir  immolando. 
Mas  rccoia  d*iim  aivjo  ante  a  coragem. . . 

E  ponsam  que  com  scena  tão  risível, 
Incutir  podem  n*alma  a  penitencia  ! 
Gerar  a  fé  ?  Oh  !  não,  não  ó  possível ! 

procissão  de  Olinda,  porém,  deixou-nos  Gragorio  de 
que  veiu  acabar  os  seus  dias  cm  Pernambuco  no  anno 
,  o  seguinte 


SOXKTO 

Um  negro  magro  em  sofolié  justo. 
De  joÃs  azorragues  dous  pendentes  ; 
Bárbaro  Pere?,  e  outros  penitentes  ; 
De  vermeltio  um  mulato,  mais  robusto  ;   ' 

Ck)m  azas  seis  anginhos,  som  mais  custo  ; 
Uns  meninos  fradinhos  ionocontes  ; 
Dez  ou  doze  bichotes,  muitas  gentes, 
Vinte  ou  trinta  canellas  de  hombro  onusto  ; 

Debita  rever entia,  seis  andores  ; 

Um  pendão  de  algodão,  tinto  cm  tejuco. 

Km  parelha  dez  paras  de  menores ; 

Atraz  um  negro,  um  cego,  um  mameluco  ; 

Um  lote  do  rapaces  gritadoros, 

Bis  a  procissão  de  Cinza  cm  Pernambuco  ! 

ia  também  em  Olinda  uma   outra   procissão    bastante 
de  que  temos  precisa  noticia  peia  dcscripção  de  um 
\  do  tempo,  nestes  termos  : 

.  Entretanto  aqui  descroverjmos  a  procinsão  dos  me- 
mítente^,  com  quo  os  mulatos  de  Olinda,  obtidas  as 
do  costumo,  vieram  em   1809  edidcar  e  mover  a  com- 
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puncçáo  do  poYO  do  Recife  e  a  turba  iogleza,  já  então  alli  esta- 
beleeida. 

<  Qiiasi  (liizentos  rapazes  de  nove  a  dezesoís  aoDos,  com 
cabeça  e  pOs  descalços,  mas  vestidos  do  sacco,  ou  cassa  branca, 
desfilavam  em  duas  bem  compassadas  alas  ;  em  diitancias  me- 
didas iam  no  centro  vinte  oo  trinta  figuras  allegoricaa,  ou 
bomens  vestidos  com  os  symbolos  do  todas  as  virtudes  chrisiis. 

«Toda  essa  encamisada  ora  precedida  de  uma  devota  cruz, 
adiante  da  qual  maiH^hava  um  medonho  espeetro,  figurando  a 
morto,  com  arqueada  e  longa  fonco  na  mão  esquerda,  o  (eros 
matraca  na  direita. 

€  Sobresahia  a  toda  essa  penitente  chusma  um  duende,  lob 
a  forma  do  demónio,  ou  diabo  em  carne,  o  qual  dançando  con- 
tinuamente o  deshonestissimo  L»'ndvm  com  VKlas  as  mutançaa 
da  mais  lúbrica  torpeza,  acconimetiia  ci>m  minpadas  a  todos 
indistinctimentç. 

€  Ora  as  irravos  e  fijxuradas  virtudes,  ora  os  indivíduos 
penitentes,  ora  a  plebe  espectadora,  ora  as  mulheres  e  Inno- 
centes  donsellas  nas  rotulas  das  suas  casas  térreas,  tudo  sem 
excepção  er«\  aocommeUido  pelo  tal  diabo. 

€  Por  fim  nas  ruas  maissolotmes  o  deante  das  galerias  mais 
povoarias  do  senhoras,  aqui  so  desafiava  com  o  espectro  da 
morte,  e  dançavam  á  i-oropetoncia  ilc  qual  mais  torpe,  mais 
lubrii^,  mais  deshonesto  soo>tontiria  nos  seus  detestáveis  e 
ignoro inius.s  movimentos  !!  » 

Para  terminar  osta  ^ecção  cons  lirraila  ás  nossas  antigas 
procissões  populares,  cumprt^-nos  tratar  taml>em  da  que  tinha 
logar  na  festa  de  f^iccho. 

Depois  da  festividade  de  N.  s.  dos  Prazeres,  celebrada  na 
Dominga  de  Paschvx^la.  na  sua  lin«la  egreja  dos  m<>ntes  Goara* 
rapes,  erguida  em  memoria  dos  dois  feitos  de  armas  alli  feridos 
em  Ifi^'^  e  \t^\\K  contra  o  liauiv-)  inviisor,  s»^uia-sê  uma  Mria 
de  f^tas  att^  o  domingo  immeiliat4>  o  no  qual  linha  lo^r  a 
flKTa do  DcMis  Bi c»ho. 

Para  o  logAi-  denominado  /-'('i^A'!, onde  passa  o  rtadm 
Jonl&o,  cujas  autuas  são  vermel!tas,— do  sangne  que  alli  correra 
em  um  combate  parcial  que  se  travou  eni  uma  das  bataltias  doa 
Ouararapes.— como  ro/a  a  ti  adição  iHumlar.  atlloia  pela  manlii 
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neoRa  multidão,  o  guardadas  as  solennidades  das  festas 
Is,  tinha  logar  o  baptismo  de  Baocho  na^  aguas  do 
i&o. 

Terminado  o  acto,  dispunha-se  toda  a  gente  em  ordem  de 
eba  para  os  Prazeres,  formando  pelotões»  conduzindo  cada 
dduo  um  galho  de  arvore,  e  no  flm  vinha  Bacoho  com  uma 
a  de  folhas  na  caboça,  montado  sobre  uma  pipa,  que  dis- 
%  em  forma  de  cbarola  era  conduzida  aos  hombroa  doa  cir- 
gtantes,  rovesadamente.  Baccho  trazia  uma  garrafa  com 
o  ná  mâo  direita  e  um  copo  na  esquerda,  de  oi^  liquido 
a  ftkzendo  libações,  e  a  representação  do  seu  papel,  na  so- 
ldado, cabia  privativamento  ao  juiz  da  festa,  annualmente 
3  pelos  foliões. 

)esfllaya  então  o  préstito,  entoando  um  caiitico  tirado  por 
antos  e  respondido  em  coro  por  toda  a  gente,  cujos  versos 
m  por  estribilho : 

Bebamos,  companheiros, 
Bebamos,  companheiros, 
O  sueco  da  uva, 
O  vinho  verdadeiro. 

m  fsMse  dessa  festividade,  dir-se-hia  que  estávamos  em 

paganismo,   e  ao  tempo  do  reinado  de  Nero,  em  que 

se  inebriava  em  suas  danças  bacchicas,  após  a  procissão 

indade.  Entre  nós,  o  ff ecti  vãmente,  se  guardava  na  sua 

.  tradição  mythoiogica,  em  quo  Baccho  é  algumas  vezes 

entado  sobre  um  tonei,  com  um  copo  em  uma  das  mãos  e 

ra  um  thyrso,  vara  ornada  do  heras  o  de  pâmpanos,  da 

Q  servia  para  fazer  brotar  fontes  do  vinho. 

s  proximidades  da  egreja,  ao  fundo,  se  nota  uma  emi« 

por  onde  descia  a  procissão,  o  a  sua  passagem  |)or  abi, 

ida  distinctamente,  era  de  um  aspecto  bellissimo  e  impo. 

porquanto,  em  movimenco  o  numeroso  cortejo,  condu- 

3ada  circumstanto  um  galho  de  arvore,  cortado  na  oc- 

la  sua  organização,  dir-se-hia  um  enorme  e  compacto 

lo  a  descer  pola  collina.  cujaí  verdura  rasplendia  como 

Ldas  aos  raios  solares. 
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À  procissão  entrava  por  um  dos  flancos  da  oapella,  iiolada« 
monte  oonstruida  no  extremo  do  extenso  patoo,  dava  uma  volta 
sobre  o  mesmo,  eavol vendo  o  templo,  e  dissolvia-sc  depois»  can- 
tando sempre  no  trajecto  o  sou  hymno  bacchico. 

Esta  usança,  que  vinha  aliás  de  longínquas  oras,  não  podia 
continuar  a  sor  tolerada  em  um  paiz  catholico ;  a  eompent^ 
Iradas  dos  seus  deveres,  por  fim,  as  autoridades*  ecclesiasiicai, 
reclamaram  dos  poderes  públicos  a  sua  interferência,  no  intuito 
de  obstar  a  continuação  de  semelhante  pratica. 

Houve  tentativas  pacificas,  mas  infimctlferas,  ató  que  em 
1869  expediu  o  governo  uma  numerosa  força  de  infontaria  e  c»- 
vallaria,  que  fobstou  a  execução  da  tradicional  festividade,  e 
desde  então  nunca  mais  se  tentou  a  sua  celebração. 


As  danças,  quer  dos  indios  e  africanos,  quer  dos  brancos,  e 
dos  productos  do  cruzamento  destas  tree  raças,  já  foram  conve- 
nientemente estudadas  por  Sylvio  Romero,  cabendo-noe,  por* 
tanto,  consignar  apenas  os  nossos  novos  subsídios,  attinentes  a 
uma  ampliação  complexa  sobre  tio  interessante  estudo. 

Si  a  sociodado  civilisada  da  colónia  cultivava  a  musica,  com 
todas  as  suas  beliozas  o  harmoniis,  com  todas  as  regras  e  pre- 
ceitos da  divina  arte,  e  os  nossos  aborigones,  também,  os  escravos 
africanos,  p  >r  sua  voz,  para  suavizaras  agruras  do  eterno  eapti- 
veiroe  arrofocor  as  saudados  da  pátria,  cultivavam-n*a  também, 
a  seu  modo,  iH>m  tola  a  s;ia  originalidade  e  monotonia,  nos  eeus 
senVi,  nos  seus  recreios  domingueiros,  em  que  faziam  os  eeus 
Maracatús,  e  nas  suas  solennidades  ft^sti vas  e  ftinerariaa.  A  mu- 
sica afk^ioana  é  coeva  di  introincção  dos  escravos  em  Pemait* 
buço,  e  delia  faz  menção  o  chronista  Galado.  reOírindo  que  oi 
negros  que  tomaram  p.iru>  na  baulha  de  Tabocas,  ferida  em  3 
de  agusto  de  1645.  tocavam  durante  a  peleja  frauta.^,  atabaqsM 
e  boitn:iS,  faiendo  ao  mesmo  tomp.>  granie  vozeria. 

Seria  o?«sa  r  >;^»rin.  cânticos  patrióticos  africanoe,  entoedoi 
ao  som  daqtiellos  rústicos  instnimenu» .' 

Kr.  lUpha  'i  de  Jesuíí.  tamb.>m  chronista  eoevo,  ao  referir 
o  ft^ito  da  Oaii^t  Fort<»,  occ^rridj  em  15  de  agi>jt(j  daquelle 
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z  que  os  applausos  da  victoria  foram  também  celebradôd 
)  estrepido  dos  bárbaros  instrumootos  de  Minas  e  Indica, 
mpanhados  de  seas  confusos  gritos,  se  fatia  aos  victo* 
'a tos.  e  aos  vencidos  iiTiportuno. 
bravani  os  africanos  as  soas  festas  com  danças  e  ean- 
eompanhadas  de  instrumeotos  mnsicos,  fabricados  o  ex- 
lente  usados  por  elles,  além  das  castanholas,  bater  de 
inçavas,  c  de  diíferentes  formas  de  assobios  por  elles 
08  com  muita  variedade. 

í  instrumentos  eram  o  Atabaque,  ou  Tambaque,  es* 
tambor,  e  muito  estrepitoso ;  Canga,  feito  de  oanna, 
ctremidades  fechadas  pelos  gomos  da  mesma  canna,  e 
cios ;  Marimba,  formada  de  dous  arcos  semi-circniares, 
tés,  em  cujas^boccas  collocavam  uma  espécie  de  tecla 
>a,  sobre  a  qual  batiam  com  um  páusinho  ao  modo  de 

0  Marimbào,  que  não  sabemos  si  ó  um  outro  instru-^ 
Fere.ite  deste  ultimo ;  Matuogo,  uma  cuia  com  pon- 
forro  harmonicamente  dispostos  ;  e  os  Pandeiros  e  Se- 
que adoptaram. 

e veado  Tolleuare  umas  danças  do  negros  a  que  assis- 
ícifo  era  1817,  diz  o  seguinte,  quanto  á  parte  musical  : 

1  músicos  formavam  a  orchestra;  um  tinha  flxado 
;  das  extremidades  de  uma  caixa  de  madeira  quatro 
palhetas,  que  descançavam  sobre  uma  pequena  tra- 
lhos servia  de  cavallete.  Quando  o  musico  levantava 
B  palhetas  e  a  largava  para  abandonai -a  á  sua  elastici- 
ra  delia  um  som  surdo,  que  fazia  rosôar  o  concavo  da 

uatro  palhetas,  do  diíTercnte  comprimento,  estavam 
i  atinadas ;  mas  não  pude  jamais  adivinhar  quaes  as 
ramraa  que  deviam  produzir.  O  musico,  acocorado 
ixa,  parecia  muito  attento  e  pnrcorria  os  seus  quatro 
nuita  volobilidaie.  Todo  o  oífeito  da  sua  symphonia 
lido  para  mim,  devido  ao  barulho  que  fazia  o  seu 
dor. 

icjmpaniiador,  de  joelhos  diante  do  outro,  tinha  por 
rnanio  uma  liastei  do  oito  poUogadas,  munida  na  ex- 
do  uma  cabaçji  na   qual  se  agitavam  alguns  grãos. 
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Batia  em  cadencia,  e  de  uma  forma  muito   animada,  sobre  i 
caixa,  com  a  outi*a  extremidade  da  li&sto. 

€  Era  esta  cadencia  que  parecia  produzir  o  effeito  principal 
da  orchestra,  porque,  segundo  se  tornava  mais  ou  menos  yin, 
os  dançadores  mostravam  mais  ou  menos  ardor. 

«Um  canto  monótono,  composto  de  três  palavras,  sempre 
semelhantes,  completava  a  rústica  liarmonia.» 

Os  negros  se  serviam  ainda  do  um  outro  instrumento  de 
musica,  como  acorescenta  Tollenare.  «  E'  uma  corda  de  tripa 
distendida^obre  um  arco  e  collocada  sobre  um  cavallete  for- 
mado por  uma  cabaça.  Tiram  o  som  por  meio  de  um  aroo  e 
produzem  tons  afinados  o  harmoniosos.» 

Essas  danças  africanas,  que  vinham  já  de  remotas  ôpoeat, 
foram  um  dia  denunciadas  ao  Tribunal  da  Inquisição,  %m  lisbô», 
pelos  seus  agentes  em  Pernambuco,  os  Familiares  do  Santo  Of- 
ficio^  ^  como  torpes  e  escandalosas  aos  preceitos  religiosos. 

Recebida  a  denuncia,  dirigiu-se  logo  o  Tribunal  ao  gover 
nador  Josó  Cezar  de  Menezes  reclamando  providencias  sobre  o 
caso;  e  Julgando^ o  governadof  de  bom  aviso  communioar  s 
oocurrencia  ao  ^^overno  da  metrópole,  dirigiu-se  ao  mlDistra 
Martinho  de  Mello  o  Castro,  enviou-lhe  a  carta  que  recebera,  e 
concluiu  pedindo  que  resolvesse  sobre  o  assumpto. 

Por  sua  vez,  remetteu  o  ministro  os  papeis  a  D.  José  da 
Cunha  Grã  Attiayde  o  Mollo,  Conde  de  Pavoiide.  que  adminis- 
trara Pernambuco  pelos  annos  de  17r>s  o  1760,  e  então  rosidia 
em  Lisboa,  para  estudar  a  qa&stão  o  o  informar  conveniente- 
mente ;  e  prestandose  o  Condo  a  essa  incumbência,  desempe* 
nhou-so  de  um  modo  completo,  dirigindo  ao  ministro  uma  ex- 
tensa carta  datada  de  10  de  junho  de  17m),  de  cujo  documento, 
inédito  ainda,  extrahimos  os  seguintes  trechos  do  muita  impor- 
tância histórica  sobre  o  ai^sumpto  : 

«Os  pretos  divididos  em  naçõos  e  com  insirumentos  pro* 
prios  de  cada  uma,  dançam  o  fazem  voltas  como  arlequins,  o 
outros  dançam  com  diversos  movimentos  do  corpo,  que,  ainda 
que  não  sejam  os  mais  indecentes,  são  como  os  fandangos  em 
Castelia,  o  fofas  de  Portugal,  o  lundum  dos  brancos  e  pardos  da- 
quelle  paiz  :  os  bailes  que  ontondo  ser  de  uma  toUl  reprovação, 
tão  aquoUes  que  os  pretos  da  Cost  i  da  Mina  f;izem  úm  escondidai 
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»s  OU  roças,  com  uma  preta  mestra,  com  altar  de 

oraado  bodds  vivos,  e  outros  feitos  de  barro,  antaudo 

)S  com  divor^os  olco^  ou  sangue   de  gallo,  dando  a 

os  de  milho  depois  de  diversas  bênçãos  supersticiosa s, 

rer  aos  rústicos,  que  oaquellas  uncções  de  pão,  dão  for- 

im  querer  bem  mulheres  a  homens,  e  chega  a  tanto  a 

)e  de  algumas  pessoas,  ainda  daquellas  que  nao  pare- 

1   tão  rústicas,  como  frades  e  clérigos,  que  chegaram 

!0S  ú.  minha  presença,  em  os  cercos  que  mandava  botar 

$as,  que  querendo-os  dcsmaginar,  me  foi  preciso  em  as 

inças  lhes  fazer  confessar  o  embuste  aas  pretos  donos 

e  depois  remettel-os  a  seus  prelados  pura  que  estes 

;sem  como  mereciam,  e  os  negros  £izia  castigar  com 

nçoitcs,  e  obrigava   aos   senhores  que  os  vendessem 

Esííxs  são  as  duas  castas  do  bailes  que  vi  naquella 

eiu  o  tempo  que  a  governei,  e  me  persuado  que  o 

MO  fala  de  uns,  o  o  ^^overnador  de  outros,  pois  não  me 

luadir  que  o  Santo  OíBcio  reprove  uns,  nem  que  o  go- 

lesculpe  outros.» 

sta  desta  informação  baixou  nm  Aviso  dirigido  ao  go- 
le Pernambuco,  datado  do  4  de  julho  de  1780,  com- 
Klhe  —  <  quj  Sua  Magestade  ordenava,  que  não  per- 
( danças  supersticiosas  e  gentílicas  ;  emquan to  ás  dos 
da  que  pouco  innocontes,  podiam  ser  toleradas,  oom  o 
ar-se  com  este  menor  mal,  outros  males  maiores,  de- 
tudo  usar  de  todos  os  meios  suaves,  que  a  sua  pru- 
suggorisse,  para  ir  destruindo  pouco  a  pouco  um  di- 
)  tão  contrario  aos  bons  costumes.» 
smo  sentido  aa  escreveu  ao  lâsi>o  diocesano  —  €  para 
Lo  cooperar* para  oi  íius  indicados  ». 
lando  posteriormente  o  commandante  militar  de 
)  governador  da  capitania  contra  os  batuques  que  os 
umavam  lazer  no  seu  distincto,  respondeu  D.  Thomaz 
.lo  por  offlcio  de  lo  do  novembro  de  17U0,  dizendo  :  — 
3.S  batuques  que  os  negros  dos  engenhos  dessa  villa  cos- 
.ticar  nos  dias  santos,  juntandose  na  mesma,  não 
privados  de  semelhante  funcção,  porque  para  eiles  ô 
sto  que  poiem  ter  em  todos  os  dias  de  sua  escravidão, 
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porAm  sempro  dovom  ser  advertidos  por  Vmc.  afim  do  nio  pn- 
tioarem  distúrbios,  sob  pena  de  scrom  castigadoa  altera- 
mente.» 

Os  escravos  pretos  tinham  por  padroeira  a  Nossa  Seolion 
do  Rosário,  que  festejavam  apparatosaincLite  nas  soas  egrejas, 
e  celebravam  em  seu  louvor  festas  e  danças  ao  uso  do  aeu  paii 
natal  ;  c  apezar  de  bárbaros,  na  phrase  de  Mello  Moraes  Filho, 
de  aviltados  pela  condição,  os  nassos  escravos  possuíam  oostO" 
mes  cheios  de  i^oesia  c  de  graça,  de  corta  tristeza  que  enleva  0 
encanta. 

Essas  danças  africanas  eram  os  batuques  e  maracatú$# 
que  ainda  os  alcançílmos,  feitos  aos  domingos,  em  diverso^ 
pontos  da  cidade,  reunidos  os  pretos,  escravos  ou  não,  ena 
grupos  distinctos,  dançando  lascivamente,  num  sapatear  pro* 
nunciadis.simo,  e  cantando  ao  mesmo  tempo,  com  o  acompa- 
nhamento de  palmas  o  instrumentos  apropriados  ao  seu  mei<» 
o  origem. 

Esses  cantos,  si  bem  que  monótonos,  porém  cheios  do 
snave  tristeza,  tinham  letra  africana,  o  sem  duvida  eram 
guerreiras  ou  patrióticas,  entoadas  por  esses  desgraçados  da 
fortuna  como  saulosas  recordações  da  terra  natal. 

O  batuque,  ([ue  não  tinha  importância  alguma  pela  au- 
sência de  certos  c aracteristicos  ty  picos  dos  usos  e  costa  mes  do 
afí*icano,  e  completaraotitíí  dos  ip pareceu,  diver/^ria  um  pouco, 
segundo  a  procedência  dos  dançaioros,  do  Congo, ou  de  Loanda. 

O  batuque  congolez,  reproduzido  ontre  nós  com  toioeos 
seus  caracteristicos  ori^^inarios,  dançava-se  formando-se  um 
grande  circulo  do  qual  faziam  parte  os  músicos  com  os  seus 
instrumentos,  bem  como  também  os  próprios  espectadores. 

Formado  o  circulo,  sogundo  uma  dcscripçâo  que  temos 
presente,  saltam  para  o  meio  delle  dous  ou  três  pares,  homens 
e  mulheres,  e  começa  a  diversão.  A  dança  consiste  emom  bam- 
bolear sereno  do  corpo,  aco  upanhado  de  um  pequeno  movi- 
mento dos  p(^s,  da  cabeça  e  dos  braços.  Kstes  movimentas  aooe- 
leram-so.  conform»'  a  musica  se  t  )rna  mais  viva  i»  arrebatada, 
e,  em  breve,  se  admira  um  p.*oiigioso  saracotear  de  quadris 
que  chega  a  p-arccer  imi>oâsivei  poder-se  ezeoutar  sem  que 
fiquem 'd6«loeado8  os   quo  a   elle  se  entregam.    AqueUe  qao 


FOLK-LORE  PERNAMBUCANO  207 

^r  rapidez  emprega  nesses  moTimentos  ó  ílrenetioaiiente 

ladido  e  repatado  como  o  primeiro  danoador  de  batoqae. 

ido  os  primeiros  pares  se  acham  extenuados,  vfto  ooeupar 

spectiTos  iogares  no  circnb  formado  e  são  sabsiitaidos  por 

»  pares  que  executam  os  mesmos  passos. . . 

)  batuque  dos  negros  originários  de  Loanda,  poróm,  tinha 

ias  differenças,  e  segundo   a  referida  descripção,  atten- 

)  agora  a  este,  consiste  também  em   um   oirculo  formado 

dançadores,  indo  para  o  meio  um  preto  ou   preta,  que, 

s  de  executar  vários  passos,  vai  dar  uma  embigada,  a 

chamam  samba,  na  pessoa  que  escolhe,  a  qual  vai  para  o 

do  eiroulo  substituindo-o. 

"ratemos  agora  do  màracatú,  incontestavelmente  de  mais 
rtaocia  pela  sua  feição  typica  dos  usos  e  costumes  afri- 
,  si  bem  que  as  suas  cxhibições  originaes  completa- 
e  desapparocessem,  e  os  que  mantêm  esse  cunho  tradi- 
1  somente  appareçam  peio  Carnaval,  apozar  mesmo  de 
ndo  de  anno  em  anno,  e  com  pronunciadas  tendendas  a 
^uir-se. 

»  tnaracattt  é  propriamente  dito  um  cortejo  régio,  que 
%  com  toda  a  solennidade  inherente  á  realeza,  e  revestido, 
nto,  de  galas  e  opulências. 

x>mpe  o  préstito  um  estandarte  ladeado  por  archeiros, 
ido-se  em  alas  dous  cordões  de  mulheres  lindamente  ata- 
8,  com  os  seus  turbantes  ornados  de  atas  de  cores  varie- 
,  espelhiohos  e  outros  enfeites,  figurando  no  meio  desses 
BS  vários  personagens,  entre  os  quaes  os  que  conduzem 
iches  religiosos, —  um  gallo  de  madeira,  um  jaearô  empa- 
e  uma  boneca  de  vestes  brancas  com  manto  azul ;  —  e 
ipós,  formados  em  linha,  figuram  os  dignitários  da  corte, 
ido  o  préstito  o  rei  e  a  rainha. 

stes  dous  personagens,  ostentando  as  insígnias  da  realeza, 
coroas,  sceptros  e  compridos  mantos  sustidos  por  cauda- 
,  marcham  sob  uma  grande  umbella  e  guardados  por 
Iros. 

o  couco  vém  os  instrumentos:  tambores,buzinase  outros 
00  africana,  que  acompanham  os  cantos  de  marcha  e 
s  diversas  com  um  estrépito  horrível. 
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O  cãiolo  de  uiaroha  eoioado  por  toda  a  eomitiva  com  o  fira- 
gotoso  aeompmliameato  dos  insirumeotos,  ooosta  do  uma  toada 
aoeoQimodada  ao  pa»o,  com  letra  de  ropetíçio  coostaole* 
eomo  le  Té  <ia  seguioto,  qoe  ooasigoamos  como  typo  da  feiçio 
particalar  d6G^sa«  toadas: 

Amanda  qui  tenda,  tenda, 
Amanda  qui  tenda,  tenda 
Aruenda  de  totorori*. 

Si  u  '«fijrrtcWM,  prestais  a  extingui  r-se  pelo  !$eu  arrelM- 
mento,  am:i  Tez  que  não  existem  mais  africanos,  e  os  $eoM 
descendentes  procuram  de  preferencia  Imitar  a  sociedade  da 
gente  branca,  celebrando  as  sua^  festas  intimas  cem  reoniões 
dançanti*s  se^n<io  o<  moldes  usados ;  si  o  maracatii,  portanto» 
jk  rsreand»,  modestamente  appareco  sòmenie  nas  folias  camar 
TalesL-as,  época  houTe.  e  bem  próxima  ainda,  em  que  se  exhibia 
em  nomero  aTullado,  mais  ou  menos  bem  organizados,  osten- 
tando mesmo  alguns  apparatosas  galas  e  com  um  luxo  tal,  que 
o  seu  arranjo  complexo  reproseniava,  relatiTamente,  aTvltada 
qoantia. 

Dentro  c>tes  do<>tacava-6e  o  deuomiuado  Cabinda  Yêlha^ 
desfnldando  um  rico  est  indarie  de  voUudo  liordado  a  ouro, 
como  eram  egualmcnte  a  umbella  e  as  ve:!»(es  dos  reis  e  dos 
dignitários  da&irte,  o  usando  todos  clle^  do  luvas  de  pellioa 
branca  o  finíssimos  coiçadcs. 

Os  vestuários  dos  archeiros,  porta-estandarie  e  demais 
fignras,  eram  de  tinos  tecidos  e  coo  voo  jen  temente  arraojadea, 
sobresahindo  os  das  mulheres,  trajando  siias  do  aeda  ou  velludo 
de  cores  diversas,  com  as  suas  camisjis  alvissiuias.  «io  custosos 
talhos  de  l.ibynniho.  rondas  ou  bordadus,  vistosos  o  tiuissimos ; 
e  pendentes  do  pescoço,  um  numerosas  toI  tas,  cumpridos  fios  de 
missangas,  que  do  mesmo  mo>i  » oruavam-lhe^  ou  pulsos. 

Toda  a  comitiTa  marchava  descalva,  á  oxcepção  do  rei,  da 
rainha  e  dos  di^rniiarios  da  crte,  que  usavam  de  calçados  finos 
e  de  íkntania,  de  accordo  com  os  seus  vestuários. 

Para  ase\liihiçõeâ  do  nuiracatu  orarão iaTam-se  assooiaçõee, 
CHjas  sddes,  pelo  Carnaval,  ornamentavam- se  com 
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armavasd  no  sãlão  um  throao  com  docel  para  assento  dos  mo- 
D&rchas,  o  em  lauta  mesa*  repleta  do  iguarias  e  bebidas,  tinbam 
istento  Dão  sómonte  os  membros  da  sociedade,  como  também,  e 
preferencialmente,  os  seus  convidados,  entre  os  quaes,  não  raro, 
figuravam  mesmo  pessoas  do  distincção . 

Quando  o  préstito  sabia,  â  tarde,  recebia  as  saudações  de 
uma  salva  de  bombas  reaes,  seguida  do  grande  foguetaria, 
saadações  essas  que  eram  do  novo  prestadas  no  acto  do  seu  re- 
colhimento, renovando-se  o  continuando  as  danças  até  o  ama- 
nhecer; 6  assim,  em  ruidosas  festas  o  no  meio  do  todas  as 
expansões  de  alegria  deslisavam-so  os  três  dias  do  Carnaval. 

Além  dessas  danças  tinham  os  africanos  mais  uma  outra, 
de  lances  lascivos,  ao  som  do  um  canto  monótono,  com  acom- 
panhamento de  musica,  da  qual  deixou-nos  ToUenare  esta 
descripção,  em  face  de  uma  representação  que  presenciara  no 
Recife,  em  1817,  no  pateo  do  unia  cgreja,  cm  dia  do  festa  : 

<  Os  dançadores,  cm  numero  do  três,  occupavam  o  contro 
de  um  circulo  de  7  a  8  pés  de  diâmetro,  cercados  por  duas 
dazias  de  curiosos  ;  dois  dentre  elles  figuravam  um  homem 
9  uma  mulher,  ou  antes  um  macho  e  uma  fomea,  que  se  re- 
questavam amorosamente,  representando  ora  a  concupiscência 
do  macaco,  ora  a  do  ui*8o,  ou  de  qualquer  outro  animal*  O  ma- 
cho acariciava  gix)3seiramonte  a  fêmea  com  a  sua  pata ;  esta 
so  defendia  um  pouco,  fugia,  e  acabava  por  so  render ; 
então,  os  dous  dançadores  so  lançavam  um  sobro  o  outro, 
c  as  explosões  de  riso  attcí^tavam  o  prazer  que  os  cspo- 
'ítadores  experimentavam  com  esta  pintura,  um  tanto  crua 
doado  da  geração. 

« O  outro  dançador  figurava  um  caçador ;  o  seu  bastão  ser- 
^ia-Uie  ao  mesmo  tampo  do  espingarda  e  de  azagaia,  que 
apontava  de  ordinário  para  uma  joven  espectadora  negra,  a 
W  parecia  muito  lisongeada  com  esta  preferencia. 

<  Mas  a  pantomima  dos  três  dançadores  teria  pouco  valor 
^m  um  movimento  muito  picante,  que  não  cessava  de  acom- 
Panhal-a.  Era  um  tremor  muito  vivo  o  muito  extraordinário  de 
^01 08  principaofl  músculos  do  corpo,  e  um  movimento  muito 
indecente  dos  quadris  e  das  coxas.  Este  tremor  o  este  movi- 
oiento,  productos  de   considerável   força  muscular,   exigem 

n>3  -  li  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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muiU  arte  <)  muito  oxorcicio.  Os  dançadores  desafiam-se  para 
ver  quem  os  prolonga  por  mais  tompo,  e  os  applausos  do 
publico  são  a  rcootii pensa  do  que  tem  os  músculos  mais  robustof 
e  sobretudo  mais  moveis.  » 

Si  o  africano  tinha  os  seus  cânticos  e  uma  choreographia 
propriamente  sua,  de  typos  accentuadamjínte  nacionaes  com 
que  se  expandiam  nas  suas  festas  e  aloírrias  intimas,  tinbam-oos 
também  para  os  seus  velórios  e  banquetes  funerários,  obede- 
cendo a  uni  rito  especial,  com  um  mixto  de  danças  e  cantorias, 
que  comoçiivam  desde  a  exposição  do  cadáver  sobro  uma  cama 
cerc.ida  de  luzes,  o  entrando  pela  noite,  pi^olongavam-se  até  a 
sabida  do  préstito,  c  acompanhandoo  ainda,  só  terminavam 
quando  o  corpo  baixava  à  sepultura. 

Si  essas  solennidades  eram  uniformemente  ignaes,  oa  si 
h  ;via  um  rito  es|>ecial  o  mais  solenne  para  os  seus  personagens 
de  distincçâo,  como  os  seus  reis,  príncipes  e  dignitários  da 
corte,  é  o  quo  não  podemos  responder.  Sabemos,  porém,  que 
dentre  as  diversas  ir  1  bus  ou  nações  de  arrícanos  que  existiam 
enivQ  nós,  os  moi;ambiques,  principalmente,  muito  se  distinguiam 
nessas  manifestações  funerárias  pelo  apparato  oom  que  as 
celebravam. 

Nesses  velórios  em  que  amavam  parte  todos  os  compa* 
triotas  do  finado,  liavia  uma  cert  v  lithurgia ;  os  cânticos  sa- 
grados erain  fra^^  o  rosa  meu  to  acompanhados  por  instrumentos  de 
percus-ão,  e  para  iodos  os  ciroumstantes  que  se  revesavam  na 
sua  exetMiçio  h.ivia  tUrta  m('>a  e  abundância  de  bebidas,  flan- 
queadas à  disoi  içào. 

Como  asolennidade  cbristã  da  commemoração  dos  deftintos 
no  dia  de  Finados,  tinham  os  afiicano^  a  sua  Festa  dos  morlês^ 
que  celebravam  o.ii  si  tios  afa-stados,  d  sombra  das  Oorestas*  e 
com  um  ceremonial  apparatoso,  se^^undo  o  rito  nacional,  mes- 
cla io  de  uns  certos  laivos  de  hebraísmo,  iniciada  com  ji^ans  e 
rezas  preparatórias,  seguindo-^-o  os  sacrifícios  de  oordeirinhos 
brancos,  e,  depois  das  purificações,  os  banquetes  e  danças  vo- 
luptuosas, com  que  t  'rminavam  essa  sua  manifeetaçio  de 
respeito  á  mtMuori  i  dos  sous  fin  i  i^s,  cujis  solennidades  se  pro- 
longavam {lor  três  dias,  como  particularmente  descreve  Ifello 
Moraes  Filho,  segundo  o  quo  praticavam  ainda,  em  1888»  ons 
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restos  de  africanos  domiciliados  na  emancipada  comarca  per- 
nambacana  das  Alagoas. 


Constituindo  os  africanos  uma  grande  massa  de  popuia^o 
pela  saa  avultada  e  frequente  importação  desde  tempos  imme* 
moriaes,  distinguiam-se  comtudo  dos  seus  descendentes  os  cha- 
mados crioulos^  nascidos  entre  nós,  pelos  tons  característicos  de 
nacionalidade  ou  tribus  diversas  a  qae  pertenciam,  como  os 
coogos,  por  exemplo,  ^de  face  lanhada  e  nariz  deformado  por 
ama  crista  de  tubérculos,  que  descia  do  alto  da  fronte  ao  sulco 
mediano  no  lábio  superior. 

Traiçoeira  ou  enganadoramente  arrancados  do  seu  paiz 
natal  pelo  audaz  negreiro,  mettidos  em  um  navio  de  capaci- 
dade inferior  á  carga  que  recebia,  porquanto,  como  escreve  Tol- 
leoare,  vira  entrar  no  porto  do  Recife  um  barco  de  150  tonela- 
das com  340  escravos  do  Angola,  e  que  ordinariamente  as  embar- 
cações de  200  a  250  toneladas  traziam  de  400  a  500,  amontoados 
promiscuamente,  no  porio  infecto  do  navio,  homens,  mulheres 
e  crianças,  os  miseráveis  captivos  celebravam  por  meio  de  can- 
tos e  palmas  a  sua  entrada  no  porto,  contando  esperar  em  terra 
um  tratamento  meno^  rigoroso  do  que  aquelle  que  nxp<3ri- 
mentavam  na  viagem  em  demanda  da  terra  da  sua 
perpetua  escravidão. 

Acorrentados  juntos,  parca  e  miseravelmente  alimentados, 
tendo  como  único  vestuário  uma  tanga,  e  recebendo  apenas  ar 
e  luz  pela  escotilha  do  porão,  adoeciam,  morriam,  ou  matavam- 
se  mesmo  na  viagem,  que  regularmente  levava  do  12  a  15  dias, 
chegando  essa  carga  humana,  por  taes  motivos,  quasi  sempre 
bastante  reduzida.  Apezar  disso,  um  negreiro  que  perdia  10  % 
do  seu  carregamento  em  viagem,  tinha-se  por  muito  feliz 
no  seu  negocio. 

Desembarcados  do  navio  em  chalupas,  seguiam  para  um 
lazareto  que  havia  ôm  Santo  Amaro  das  Salinas,  onde  recebiam 
tratamento  medico,  o  terminada  a  quarentena  vinham  por  ter- 
ra para  sarem  expostos  á  venda  nas  ruis  do  Kocirc,  doante  da 
c^  dos  seus  senhores,  sendo  á  tardo  recolhidos  em  grandes 
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armazéns  conveoieuiemoute  fechados,  não  com  receio  de  se evt- 
dircm,  mas  para  não  screiA  f ur t •  idos,  o  qn^i  nessa  ^'pocaert< 
muivo  frequente. 

Alguns  ne/ros  escravos,  compairiotas  dos  infelizes 
chegados,  e  já  habitnados  e  resignados  á  sua  triste  oon 
iam  visital-08,  espontaneamente  ou  por  insinuação  dos  pfofnsê 
senhores,  alguns  dos  quaes  enviavam  mesmo  a  ter  oom  ettv 
um  negro  folgazão  e  jovial  para  os  excitar  a  cantar  e  a  dioçtfi 
não  apresentando  este  lastimoso  espectáculo,  sinão  raramâite. 
scenas  de  Jôr  ou  de  desespero,  o  que  fez  duvidar  a  ToUeDaic 
que  08  presenciou  em  I^^IT,  ^i  esses  desgraçados  seriam  ou  om 
de  facto  insensiveis  ou  simulariam  ! 

Os  escravos  importa  los  do  Angola,  de  Loanda.  de  Moçao- 
bique  o  de  outros  lograres  ondo  existia:n  governadores  ou  oulroi 
agentes  do  governo  portu<?uez,  eram  alli  bapti/.aJosem  nusíi. 
antes  do  embarque  ;  c  os  provenientes  de  logares  onde  só  bafia 
soberanos  africauos  não  recebiam  essa  lusiração:  eiumbaptísa- 
dos  em  Pernambuco,  depois  de  s?  lhes  ler  ensinado  algmnai 
f  )rmulas  de  rezas  ou  alguns  L^estos  do  devoção,  sem  a  menor 
instrucção  do  cjithecismo. 

Dos  infelizes  dess  ks  hordas  selvagens,  arrancados  do  SM 
paiz  natal,  e  vulados  a  umi  iK?rpetua  escravidão,  indefiniia" 
mente  transinittiia  a^s  seu-»  desc  n lente?,  existiam  lypoi  re- 
presentativos (lo  variís  tnliiis  ou  na  Oe?.  como  >c  dizia,  figu- 
rando deãfartc  os  d  •  HeK.:u' 11 1.  CabiuJa,  Au^ob,  <'i:^Aage, 
Cabundií,  Rebolo,  Aiuio,  uabã'»,  Moçambique.  Mina.  Ccngoc 
outros  rnaií,  noianlo-sj  mesmo,  deutre  os  que  cabiam  nas  ma- 
lhas da  esoraviJão.  in.lividiios  ciue  na  <ua  trrra  e  no  meio  da 
sua  gente  eram  iK>sjas  «le  ili-iin«\ão  e  de  eleva-la  hierarchia; 
eé  as-im  quo  Toilenaro  í  i  encontrar  ni  .«^enzala  do  engeoln) 
Sibiró.  em  Ipojuca.  umi  rainha  de  CabinJi,  impei  iosa.  recnsan- 
do-se  a  trabalhar,  e  -abendo-:;e  fazer  ob.;decer  o  temer,  ootrs 
os  escravos.  Ther-zn  i?/it  .A//,  com  o  chamavam  a  o>sa  soberana 
preta,  que  cahiu  dolhronj  na  -on/ala  Je  um  senhor  l>raziloiro, 
quando  chOrfon  ainda  tmzia  nos  braços  o  nas  pernas,  como  <Tm- 
boloda  sua  perdida  re;ile/a,  unsannelões  de  cobre  dourado. 

Além  dos  escravos  originários  das  mencionadas  proce- 
dências, Ylnbam  tambjm  da  Costi  do  Oui  o  ;  nus  o  seu  trafico 
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{OU  cm  certa  época,  o  não  existia,  já  em  1817,  porquanto  o 
erno  portuguez  firmou  um  convénio  pelo  qual  se  compro- 
;tea  a  não  permittir  mais  a  exploração  do  escravos  ao  norto 
íquador. 

Segundo  Toiionaro,  os  escravos  da  Co^ta  do  Ouro  eram  os  mais 
itos  e  mais  bem  conformados ;  os  de  Angola,  os  mais  hábeis 
ais  convenientes  para  o  serviço  nas  cidades  ;  os  Cabindas  o 
gueilas  eram  dóceis  e  ozcellentes  para  o  trabalho  agrícola; 
(oçambiques,  fracos  e  pouco  intelligentes  ;  e  os  Gabões,  fero- 
e  maus.   lojuriava-se  a  um  negro  chamando-o  de  Qabão. 
Â03  escravos  africanos  preferiam-se  os  creoulos^  isto  é«  os 
idos  no  paiz,  apezar  da  superioridade  de  preço,  pelas  vanta- 
da  sua  constituição  forte  e  sadia,  conhecimento  da  lingua, 
«mo  porque  não  tinham  —  recordações  importunas » . . 
De  toda  essa  diversidade  de  gente  africana  pela  sua  proce- 
la de  tribus  distinctas,  somente  a  do  Congo,  escrava  ou 
gosava  do  particular  privilegio  de  eleger  um  rei,  o  sou 
ino  rid  Congo^  como  o  chamavam  no  seu   idioma  pátrio, 
soberano,  porém,  superintendia  sobre  a  gente  das  demais 
\%  africanas,  residente  no  districto  de  sua  jurisdicção. 
'oda  essa  gente,  livro  ou  escrava,  quer  propriamente  afri- 
quer  os  seus  descendentes  nascidos  no  paiz,  que,   reuni- 
ote,con3tituia  o  povo  dessa  monarchia,  tinha  a  N.  S.  do 
*io  por  sua  padroeira,  cuja  imagem,  para  mais  nitidamente 
rtar-llio  os  sentimentos   pátrios,  algumas  vezes  se  via 

0  pintada  de  preto,  como  refere  Koster. 

Ill  liomenagem  a  essa  sua  padroeira  erigiam  templos  o 
irias,  c  aquclles  dos  seus  Aliados  eram  acompanhados  ã 
bura  por  sous  irmãos  confrades,  encorporddos,  envergando 
.s  opas  de  seda  branca  e  acompanhados  dos  seus  respecti- 
.pellães.  Para  os  que.  porém,  não  pertenciam  a  essas  cor- 
oes religiosas  chamadas  Irmandades  de  X,  S.  do  Rosário 
mens  prelos,  havia  no  Recife  um  sacerdote  a  que  se  dava 
e  do  Clérigo  do  Banf/ue,  —  que  acompanha  à  sepultura  os 
defuntos,  que  não  são  irmãos  do  Rosário,—  como  refere 

1  Couto  na  sua  obra  escripta  em  1756. 

oham  também  os  africanos  aS.  Renedicto  por  sou  pitro- 
vez  pel:v  p:irticularida<lo  de  ser  santo  de  côr  preta,  e  em 
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iea  looTor  celebravam  festas  religiosas  em  que  se  ezbibitm 
dirersões  profanas  de  umi  reminiscência  intima  dos  costumei 
paGrios,  sendo  a  rop.*esentjL«;ão  dos  Congos,  principalmente, 
«nua  dessas  diversões. 

Os  reis  do  Gongo  eram  investidos  por  eleição  geral 
eotre  os  próprios  afiricanos,  podendo  a  escolha  recabir  em 
indiTiduos  livres  ou  escravos. 

Esses  reis  tinham  a  sua  c«:>rte,  mais  ou  menos,  organixada 
segundo  os  moldes  da  moaarchii  portugaeza,  notando-se  por- 
tanto, entre  os  seus  cargos  componentes,  os  de  secretários  de 
estado,  mestre  de  campo,  arautos,  damas  de  honor  e  açafktas  ; 
e  um  serviço  militar  em  que  figuravam  marechaes,  brigadeiros, 
coronéis  e  todos  os  demais  postos  do  exercito,  —  pois  tudo  isso 
havia  em  Pernamhueo^  diz  o  governador  Caetano  Pinto  em  offlcio 
dirigido  ao  ouvidor  gorai  de  Olinda,  em  21  de  dezembro  de  1815, 
«  os  tratamentos  de  maoestade,  excellencia  e  senhoria  vogavam 
entre  elles  t*d  era  o  desapoio  a  >jue  os  deixaram  chegar. 

Além  dissj.  tinham  esses  reis  o  tratamento  de  dom,  entre 
à  sua  gonte,  e  exerciam  sobre  ella  uma  certa  ascendência  po- 
liticai, ohamando«a  ao  cumprimento  dos  seus  deveres  e  con- 
ti)ndo*a  em  suis  dosoMens,  pois  eram  muito  respeitados,  e 
t*ooeblam  mesmo  do  poder  publico  nm  certo  apoio  garantidor 
átíH  Nuas  rcjralias  magestaticas. 

(<ada  cabt\'a  de  comarca  ou  districto  parochial  tinha  o  seu 
fííl  n  rainha, com  o  oonipekMito  cortejo  du  uma  o«'»rte  piirticular. 
n  pri»<*odlila  a  oUúvão.  tinha  I«»jar  o  acU>  iolenne  da  coroação  e 
INMMi  lio  dia  da  ft^sta  de  N.  S.  do  Rozario,  impando  a  coroa  o 
p>iriH'ho  da  iVe^Miozia. 

Kontnr  refon»  iM^m  mui»o  chiste  e  particularidade  o  acto 
da  noroaçilo  i\o  um  roi  do  Congo,  a  qual  presenciara  em  Itama- 
riMiA  111)  nnn»  de  isil,  cuja  oleiçãi>  recahira  em  um  velho 
M<iravo  lio  on^^onlu»  Ainpar.>.  o  qual,  n j  dia  da  coroação,  foi 
loK»  |Mtla  iiiunhà  aprostMitar  as  suas  homona^ons  ao  parooho  da 
fr^giinzia.  ritmo  or.i  iHJstumo. 

•  A*rt  t)n/o  horas,  rofore  aquelh*  escriptor,  dirigi-me  à 
e^cr^Jii  Cdiii  (1  Vicário,  ooHocãmo-nijs  na  ootrida.  e  com  pouco 
vlimw  appri»\tinar-^«  graiiiie  numero  de  negros  e  negras  tra- 
jados do  variadas  oi\ivs,  precolidos  de  tambores  tocando  o  de 
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iras  desfraldadas.  Quando  ostiveram  porto  distinguimos 
io  delles  o  rei,  a  rainha  o  o  secretario  de  estado. 
Os  dous  primeiros  tinham  coroas  de  papelão  cobertas  de 
pintado  e  dour.vlo.  Do  uniforme  do  rei,  a  casaca,  o  col- 
os calções  eram  de  ires  cores  diversas,  verde,  encarnado, 
rello,  e  talhadas  á  moda  antiga;  trazia  na  mão  um 
)de  madeira  porfeitamento  dourado  :  o  a  rainha  trajava 
)  de  seda  azul,  também  a  antiga.  O  pobre  do  secretario 
,  podia  lisongear-so  do  trazer  em  si  tantas  cores  diversas 
eu  soberano,  mas  era  evidente,  que  tanto  de  um  lado 
o  outro,  eram  roupas  emprostadas,  porque  os  calçOes 
streitissimos  e  o  coUete  desmedidamente  amplo, 
'erminado  o  acto  religioso,  teve  logar  a  ceremonia  da 
lo,  na  porta  da  egreja,  som  mais  outra  formaliiade  que 
r-se  o  rei  e  receber  sobre  a  cabeça  a  coroa  real  coUocada 
lãos  do  parodio,  voluindo  então  o  préstito  para  o  enge- 
aparo,  na  mesma  ordem  em  que  veio,  o  onde  passou-se 
stivamente,  com  lautas  mesas  e  danças  á  moda  afd- 

Recife  e  em  Olinda,  porém,  eram  esses  actos  revestidos 
)r  solennidade,  e  mesmo  com  corto  luxo  e  apparato. 
loticia  mais  remota  que  encontrámos  da  instituição  do 
Gongo   em  Pernambuco,  consta  de  uma  referencia  que 
speito  um  velho  compromisso  da  irmandade  de  N.  S.  do 

da  vilia  de  Iguarassil,  datado  de  2\  de  junho  de  1796, 
do  do  de  egual  irmandade  da  cidade  de  Olinda,  e  appro- 
}r  provisão  do  bispo  diocesano  D.  Manoel  Alvares  da 
atada  de  8  do  abril  de   1711. 

parochia  da  Bòa  Vista,  porém,  começou  a  instituição 
,  tendo  logar  a  pos^o  do  D.  Domingos,  o  primeiro  rei 
no  dia  O  de  abril,  na  igreja  de  N.  S.  do  Rosjirio  dos 
pretos,  como  consta  do  competente  auto,  nestes  termos : 
indo  nós  todos  com  assentos,  juiz,  escrivão,  procurador, 
3iro  e  mais  vogaes  desta  santa  irmaadado,  demos  posse  a 
ngos  Marques  do  Araújo,   primeiro  rei  do  Congo  deste 

Boa  Visfa,  por  ordem  e  despachos,  que  tivemos  dos 
idos  deste  paiz ;  e  porque  escavamos  assim  contentes 
s  este  termo  em  que  todos  nós  nos  assignamos.  > 
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Decorridos  annos  passou  a  eleição  do  rei  de  Congo,  pelo 
monos  no  Recifo,  a  ser  confirmada  pelo  chefe  de  policia,  qjm 
oxpodia  um  diploma  ao  olcito,  de  cujo  documento  encootrámos 
o  registro  do  um  na  respectiva  socrctaria,  firmado  pelo  Dr. 
António  Henrique  de  Miranda,  o  datado  de  14  de  setembro  de 
\HiH,  polo  qual  confirmava  a  eleição  do  preto  liberto  António 
de  Oliveira,  — «  ficando  o  reforido  rei  obrigado  a  inspeocioiíir 
o  manter  a  ordem  c  subordina^^ão  entre  os  pretos  que  llie 
íorem  sujeitos». 

A  instituição  dos  reis  do  Congo  ontre  nós  não  se  prolongou 
muito  além  de  meiadosdo  século  passado. 

Alem  do  cargo  geral  do  rei  do  Congo,  havia  partleolar- 
monto,  os  de  governadores  de  tribus  ou  nações,  oomo  se  Yède 
varias  provisões  conferindo  a  nomeação  de  t&es  cargos»  dentro 
aH  quaos  viestacamos  duas  de  época  mais  romota,  do  anuo  de 
1770,  pelas  quaos  o  governador  e  capitão  general  da  capita- 
nia, José  Ci^zar  de  Menezes,  conferiu  ao  preto  Bernardo  Pereira 
a  patente  do  governador  dos  pretos  da  costa  da  nação  Scbaru^ 
lavrada  em  3  de  abril ;  o  ao  preto  Ventura  do  Souza  Garoez,  da 
navão  doa  Ardas  da  costa  da  Mina,  de  que  era  tenente-coronel, 
o  do  governador  da  dita  nação,  por  patente  de  17  do  mesmo 
tnnx,  uma  vez  quo  foi  eleito  em  junta  da  sua  gente,  por  desia- 
tnuola  do  Ventura  Vaz  Salgado  pela  sua  adiantada  idade, 
iM|N«rAnd()  doUe,  «lue  nas  obrigações  que  lhe  competiam,  se  ha- 
vurla  oomo  llie  oumpria,  contendo  om  paz  o<»  ditos  pretos  da  aoa 
nacAo. 

Ilavl.i.  omfiu),  um  capataz  do  porto,  que  tinha  sob  o  aea 
AiMiunantliMMi  dl ivt^ção  os  pretos  que  se  empre>ravam  nos  ser- 
vlvtM  itci  diitiva,  oar^a,  dosoar^^a  o  amarração  dos  navios,  e 
um  noifiindd  oupataz  imra  as  substituições  do  cargo. 


Oi  noMMOM  inditts,  oomi>  os  descrevem  os  chronistas  quioben* 
tUta^  quoN.t  ih'du|Viiran\  dos  soususos,  costumes  e  viver  intimo 
na  «^po«'a  inicial  di  oolonização  do  paiz,  eram  grandea  bâilar 
dorea,  cmu  cimim  oxertMiMo.s  se  ade\travam  desde  pequeninoai, 
iMiaiuando-nuii  ou  pl^>pHi»s  )4^^  a  danç.ir  e  cantar. 
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'omtudo,  deyia  ser   muito  monótona  a  sua  dança,  sem 

s    alternados,  e   num  continuo  bator    de   pés,  estando 

)s,  ou  andando  cm  roda,  meneando  apenas  o  corpo  e  a 

i  com  muita  serenidade,  sob   a  marca  do  toque  de  ma- 

:  e  assim  bailavam   eiles  cantando  juntamente,  porque, 

raso  de  um  chronista  do  século  XVI  —  «  não  fazem  uma 

sem  a  outra,  o  com  tal  compasso  o  ordem,  que  ás  vezes 

lomons  bailando  e  cantando  em  carreira,  enfiados  uns 

!  dos  outros,  acabam  todos  juntamente  uma  pancada  como 

vessem  no  mesmo  lo^ar». 

!  mulheres  bailavam  também,  a  sós  ou  Juntamente  oom 

nens,  —  o  faziam,  com  os  braços  e  corpo,  grandes  gati- 

.s  e  momos,  principalmente  quando  bailavam  sós.   Quar- 

I  entre  si  differeuças  do  vozos  em  consonância,  e  de  or- 

)  levavam  os  tiples,  contraltos  e  tenores. 

dança  guerreira  do  selvagem,  ao  som  de  cânticos  pa- 

)S,  era  solenne  e  excitado ra  à  vingança  dos  brios  offen- 

e  no  acto  do  sacrificio  dos  seus  prisioneiros  do  guerra 

^  uma  plêiade  de  nymphas,   que  respondia  em  coro  a 

itico  apropriado  á  solonnidade,  tirado  —  por  uma  velha 

versada  nisto  e  mestra  do  coro. 

lançar-so  a  corda  ao  pescoço  da   vlctima,  dizia   uns 

do   cântico  :  —  Nós  somos  aquelles   que  fazem    estirar 

•o  ao  pássaro;  —  o  depois  de  outras  cereraonias  cantavam 

pi'  : 

Si  tu  foras  papagaio. 
Voando  nos  fugiras. 

minadas  essas  fi^stas  da    matança,  entrega va-se  o  sól- 
ios prazeres  da  antropophagia,  nas  tabas  do  sua  habi- 
que  durava  por  tantos  dias  e  noites  quantos  duravam 
13  das  victimas  (3  o  vinho  especialmente  preparado  para 

consumindo  todo  tempo  em  danças  e  cantorias,  om- 
u  contento  o  orgulhoso  das  suas  victorias. 
;es  supplici(^s  dos  prisioneiros  entoavam  também    os 
ms  cânticos  commcmorativos   das  guerras  antigas  da 

executavam   danças  espetúaes  consagradas  á  horrível 
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oeremonia ;  e  assoleoaidades  fúnebres,  entre  os  nossos  Tupimam' 
bãs^  terminavam  com  um  cântico  religioso,  em  que  ama  es- 
pécie de  paraíso  terrestre,  uma  terra  promettida,  era  annon- 
ciada  aos  vivos,  como  existindo  atraz  das  montanhas  qoe  fe- 
chavam o  horizonte. 

Refere  d*Abbeville  que  a  dança  era  o  primeiro  e  principal 
elemento  dos  lupinambds,  e  que  a  seu  vêr,  eram  elies  os 
maiores  dançadores  do  mundo,  servindo-se  do  maracá  para 
marcar  o  compasso  e  acompanhar  a  cantoria  própria,  e  de  uoi 
bastões  com  tubos  cylindricos,. sonoros,  pira  marcar  a  cadencia 
do  bailado. 

Suas  cantorias,  na  phrase  do  mesmo  escriptor,  são  em 
louvor  de  uma  arvore,  passiro,  peixe,  ou  outro  animal  oa 
cousa  semelhante,  e  quasi  sempre  são  louvores  a  seus  oom< 
bates,  ás  suas  victoiias,  triumphos  e  outras  cousas  de  guerra, 
que  exaltam  muito,  especialmente  o  seu  valor  militar,  dando 
diversos  toes,  conforme  o  compasso,  e  com  estribilho  no  fim  de 
cada  estancia. 

Cantam  muito  baixo  no  começo  de  suas  danças  e  pouco  a 
pouco  levantam  a  voz,  a  ponto  de  serem  ouvidos  muito  longe, 
principalmente  quando  são  muitos,  como  do  ordinário  acontece. 

Os  predicados  do  poeta  e  de  cantor  outorgavam  o  privi- 
legio de  andar  sem  receio  no  melo  das  tribus  extranhas  e  até 
mesmo  inimigas,  e  si  algum  bon  cantor  e inventor  de  trovas  era 
enconTado  ontre  os  prisioneiros  de  guerra.— por  isso  lhes  da- 
vam a  vida  enão  o  comiam,  nem  aus  filhos,  quer  fossem  homens 
ou  mulheres,— disponsandose-lho  ainda  toda  a  sorte  de  conside- 
rações e  agrados. 

Na  obra  meritória  da  catecbese  e  civilização  dos  nossos 
selvagens,  os  jesuítas,  a  quem  iacooies  lavei  mente  cabe  essa 
gloria,  em  grande  parto,  internam-se  pelas  n.»ssas  ílorest&s, 
vão  procurar  as  iribus  errantes  do  bárbaro  gontio,  o  para  o 
bom  êxito  do  seu  apostolado,  aproveitam-se  do  seu  talento 
poético,  da  sua  linguagem  harmoniosa  e  flexível,  e  compõem 
versos  pagãos  com  pensamentos  «hristãos,  c  introduzem  o  theatro 
nas  cidades  que  surdem  no  meio  dos  desertos,  fazendo  repre- 
sentar as  peç;is  dramatico-hieratlc.is  do  Anchi  ^ta,  nos  adros 
das  egrcgas  e  ãs  sombras  das  florestas. 
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iralmente  propensos  á  musica  o  á  poesia,  como  attes- 
nossos  liistoriadores,  os  indios  da  America  tinham  os 
tas.  e  pelo  que  nos  diz  particularmente  respeito  é  sa- 
as  tribus  brazi  leiras  possuiam  os  seus  Pidgas  e  Nhen» 
cujas  inspiíadas  ostrophes  tanto  apraziam  a  Thevet 

y. 

lusica  e  a  poesia,  portant),  «juo  naturalmente  e  com 

)sto  6   liabilidade  cultivavam  os  nos^s  indios,   ainda 

rústicos  instrumentos  e  cantatas,  ao  modo  selvagem 

ida,  tiveram  um  grande  desenvolvimento  em  sua  cul- 

.ças  ao  insano  labDr  dos  josuitas,  avantaj  indo  se  entre 

Caheiés,  que  habitavam  o  litoral  de  Pernambuco,  e  os 

o  do  Rio  de  Janeiro,  porque   no  conceito  do  ura  histo- 

'am  elie^  granies  mnsicos  e  bailadores.  Isto  mesmo 

i  Jiboatão,  diz 'udo  que  os  nossos  indios  aprenderam 

facilidade  prodigiosa  os  psalmos  c  o  orgâo,  que  exe- 

proftcie.itemente  no    convento  de  S.   Francisco,  em 

lotando- s 3  entro  elles  um  que   era  insigne  contra- 

e  outros  que  se  avantajavam  por  suas  composições 

om  letras  â  solpba,  quer  na  lingua  portugueza,  quer 

oprio  idioma. 

)  de  Vasconcellos,  clironista  do  século  XVll,   diz    dos 

aíTeiçoados  á  musica,  o  os  que  são  escolhidos  para 
a  egreja,  prezam-se  muito  do  offlcio,  e  gastam  os 
loltes  em  aprender  e  ensinar  a  outros.  Saem  dextros 
►s  instrumentos  músicos,  charamohw,  flautas,  trom- 
lões,  cornetas  e  figotes:  com  elles  beneficiam  em 
>rgílo,  vespeias,  completas,  missas  e  procissões,  tão 
)mo  entre  os  portuguezes.> 

ado-so  o  Padre  António  Vieira,  na  sua  Relação  da 
erra  da  Ibiapaha  <1  sjlenn idade  dos  actos  da  Semana 
alli  celebrara  com  os  indios  de  Pernambuco,  diz  o 

im-se  os  actos  com  toda  a  devoção  e  perfeição, 
quatro  os  sacerdote >,  e  os  indios  de  Pernambuco 
s  e  musica  do  cautu  do  or{<ãj,  com  que  cantaram  a 
arta-feira  e  à  sexta-feira,  a  Paixão. . .  » 
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Jà  aoteriorm^Qto,  em  1014,  haviam  os  padres  franciscanos 
do  convento  do  Olind^i,  que  acompanharam  a  expedido  pernaoi- 
bacana  destinada  á  conquista  do  Maranhão,  levado  comsigo 
alguns  Índios  músicos,  seus  catoohumeuos.  e  no  dia  do  S.  Fran- 
cisco celebraram  missa  em  <íericoacoara,  c^m  c'nto  de  orgSo  e 
fYãuios,  que  pela  primeira  vez  soaram  naquelles  desertos. 

Algumas  egrejas  das  aMeias  di>s  indios  do  bispado  de  Per- 
nambucj.  escreve  o  nosso  conterrâneo  Loreto  ('outo  em  1757, 
têm  oi^os,  para  com  mais  soldnDida'Í6  se  celebrarem  as  sois 
instas.  Os  indios  são  os  organistas  e  músicos  que  beneficiam  as 
missas.  Em  todas  as  missas,  se  cantam  as  ladainhas,  offieios  da 
Senhora  e  jaculatórias,  que  a  devoção  tem  inventado,  o  que 
íkzem  06  indios  e  índias  com  bem  concertadas  vozes. 

Tolos  os  chroniskis,  portanto,  sio  unanioies  em  exaltar  o 
talanto  artisiio^^  dos  nossos  aborii«*nos. 

Dos  portugueses,  nossos  coloniz  \dores,  apezar  do  seu  genk) 
eipansivo.  alegre  e  communic  itivo,  nada  absolutamente  coosU 
sobre  a  chorxiofraphia  nv>s  tempos  coloniaes,  ao  passo  que  as 
noasauí  chroQicas  i^egistram  com  minudendas  a  celebração  ds 
9unptuo$as  fe^us  publicas,  prin^ipilm.^ata  em  regosijo  á  exal- 
taçio  dc3  seus   :;.OQarc!ias  e  ctsciíuent.»   dos  »?us  pnodpes. 

[V>  op.emerv^  pori^\io  ia  dominação  hollandeza  tambea 
nada  ooasu;  o  iim  chr.»a.s;\  pvrtu^  :ei  ia  t'»poca,  descri 
reiíJo  deiid.\nieuu?  as  :Vs:.is  vV.ecrAits  om  4.  pelj  príncipe 
\ía'.irioiv>  de  Nxssiu  e.u  rvv<>^:  a  iniop  ::ien*:a  de  Portugal  e 
eiAÍla<i.>  Je  D.  .\\i>  l  .  filt  o:u  :  i:>  que  b:uv?  como  repre- 
sentasão  lihMírU,  torooi  >.  ,*iaviae:<-s  e  :u*.";ft^s:acvjes  núliiaret, 
flfteihxs  em  ía.v^s:  o  v  a:^>:v40  silonc;*  iuaaij  se  refere  is 
í^tas  ^ie  d<«ped;i  .s  .le  N\>>;\:.  »?  ílxi?  j  ^:vera.»  da  soa 
qni^rtda  Ma.;ru*u,  ecu  -io::*jk2Í  »  i\  :\:r-  ra. 

Kat:>?:azu\  :tv..  ::va  rrAx\!:~:  a  l.vca  es^sa  a:isk^n.'ia  dos 
diT^srt::uía:.v  cborwíTApliiAvs  n-  ;--p^:;s  ^:l  niwt.^  i^^r^;iianio, 
a?«ar  io  ser  a  ia^N-a  ie  w7.•^»:u  r^I.g.vNi,  jr^r  'n,  acabuu 
powcrpUdsXJ  v.-.:  >  p^:i  rr.pr;aeçre,:i.  ca::>  coosta  das 
4ei:Vri>'>Vs  .;?  var:,-<  c::::  Lvv  :  pr-cc/r  iis  >p.Hs  pelas 
CVmi$u;2>cô  s  i.*0  >ra.:  <  rcm,' -•?=»<.  : '^•a  .:  ossas  pr\:*hiw- 
\W^   :i;,vai 4S  ec;  -*.*     .  -  pk\  a  .v.  <  w  .  ,-i     * .»  esc  aeí  d  s>><:çõê< 


lnr,K.I,ORE   PliRNAMBUCANO  221 

grejta,  porém,  foi  aiada  mais  além,  porque  houve  mes- 

pos  que  chegaram  a  prohibir  a  dança  em  oasãs  parti- 

como  fez  entre  nós  o  prjlado  olindensc  D. Frei  Josó  Fia- 

uma  Pastoral  de  1726,  na  qu^il,  depois  de  rocommendar 

)chos  que  não  consimtissuni  comedias,  colloquios,  i*epre- 

)  o  bailes  dentro  das   egrejas,  capellas  o    seus  adros, 

prohjbindo  mesmo — «  as  danças  de  homens  com  mulheres 

'e  casa,  »—á(i  cuja  autoridade  o  competência  indagi  o 

ariz  nas  suas  Indituiçãe.»  canonicO'pairias , 

ópocas  posteriores,  somente  encontrámos  que  em  meia- 

$eculo  XVIII,  a  dança  portuguíza  denominada  fofas, 

entào  alguma  voga  em  Pernambuco  como  se  vô  do 

aç'lo  do  Padro  Bonto  de  Capeda,  sobre  o  deplorável  estado 

'eijou  a  Coiiipanhia   de  Jesus  nesta  jtrooincia  do  Brazil, 

em  1761,  em  cujo  documento,  tratando  do  GoUegio  do 

pofnre,  <iuí3   o  padre  Manoel  Franco,  como  diziam  os 

la  catiiedral  daquella  cidade,  —  «dançava  a  fofa  (que  ô 

shoncsta)  com  mulheres  do  ma  repataç&o.» 

)mentc  dessa  época  por  diante,  que  começam  a  appa- 

?uns  vislumbres  da  dança  entre  nós,  cujo  periodo  bem 

Ixar  de  melados  a  fins  do  século  XVIII. 

itivamente,  escrevendo  Lopes  Gama  sobro    as  danças 

as  danças  do  seu  tempo,  que  exactamente  oomprehende 

ívclo,  entrando  mesmo  nos  primeiros  annos  do  século 

to,  refere  que  tinliamos  o  passa^pé,  o   minuete  rasteiro  e 

?,— que  oram  danças  serias  o  socegadas  ;  —  tínhamos  o 

ibcXo  e  a  comporta,  ([ue  se  dançavam  lindamente  ao  som 

'.ythara ;  e  em  cscriptos  posteriores  fala  também  dos 

c  do  hello  lundum  chor-i.do  que  se  dançav  i  ás  embicadas, 

la  cyihn-a  c  vúdn.   Isto  quanto  á  praça,  uma  vez  que 

polo  nosso  matto, 

Qu^estava  então  mui  tatamba, 
Não  SC  sabia  outra  cousa 
Sinão  a  dança  do  samba 


O  minuete  rasteiro, 
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O  lundum^  com  es  seus  n  clives  em  lequclres  plaogeDtcfl 
era  uma  dança  de  origem  africana ;  e  teve  tal  vulgarizaçio, 
que  chegou  mesmo  a  ser  introduzido  na  metrópole,  e  moitd 
apreciado  nos  sumptuosos  salOos  da  fidalguia  portugaeza.— 
«Ainda  no  primeiro  quartel  do  século  paBsado,  dix  um  er 
criptor  portugucz,  se  ouvia  com  frequência  cantar  ao  som  da 
guitarra,  seu  instrumento  predilecto.  Com  a  separação  do  Braiil 
de  Portugal  deixaram  as  primeiras  famílias  do  reino  de  ter 
escravos  pretos,  o  que  então  constituía  quasi  que  um  dis- 
iinctivo  de  fidalguia,  e  assim  se  foi  perdendo  o  uso  do  lundiim 
choraíj,  do  lundum  do  Rio,  e  outros  que  naturalmente  entram 
nesta  parte.» 

«Os  brazileiros,  escreve  ToUenaro  em  l6l7,referÍDdo-es 
aos  usos  e  costumes  de  Pernambuco,  gostam  muito  das  gui« 
tarras,  ou  antes  do  bandolim,  em  que  geralmente  executam 
simples  melodias  ;  vi-os  raras  vezes  formarem  acoordes  segui- 
dos, e  nunca  modulações.  Não  cantam  para  acompanhamento  ; 
servem-se  do  baniolim  para  fazer  àançar  ;  as  suas  musicas  de 
dança  são  de  seis  por  oito,  de  um  movimento  quasi  tão  ani- 
mado quanto  o  das  danças  escossezas  ;  neste  compasso  as 
crooulas  executam  passos  muito  lentos  e  sem  saltar  ;  cada  um 
se  levanta  por  sua  vez  e  dança  só  em  um  quadrado  de  tit^s  a 
quatro  pés.  Os  homens  imitam  bastante  os  movimentos  dos 
negros,  mas  as  mulheres  não  fazem,  ^iuão  suppól-os  ;  apenas 
percebe -se  que  não  estão  im  moveis.» 

Eram  todas  essas  danvas  que  constituíam  as  delicias  das 
no>8as  lestas  familiares,  'le  f>udas  e  baptizados,  a  que  se  dava  o 
nome  deflmcção,  uma  vez  que  nesses  bons  tempos,  como  escreve 
Lopes  Gama  em  1842, 

Essa  palavra  de  baile 
Té  era  desconhecida, 

e 

Muito  menos  se  sabia 
O  tal  smrè  c  partida. 

O  minuete  era  mais  rood'U*uo  «lue  u  lundum.  I)e  origem 
flrauoeza  e  inventado  em  105i»  por  um  mestre  de  dança  de 
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s,  teve  grande  voga  oa  eôrte  de  Vorsaillcs,  e  dahi  a  sua 
ação  até  que  chegou  aos  nossos  salões,  por  imitaç^  da 
lo-  Rio  de  Janoiro,  oo  reinado  de  D.  Jo&o  VI,  onde   teve 
X  até  mesmo  nos  próprios   paços  reaes. 
steriormente,  quando  predominavam  os  bailes,  toirées^ 
.8  e  reuniões  familiares,  cujas  denominações  modernas 
m  ás  nossas  festas  de  faniilia  tanto  escandalizavam  a 
3ama  pela  condemnação  do  termo  clássico  de  funcçâo^ 
as  e  hapiiza^los,  tinham  feito  j&  a  sua  entrada  entre  nós 
BIS  modernas,  das  quaes  algumas  ainda  estão  em  voga,  e 
desapparecer.im,  coaJemnadas  pelo  desuao. 
re  estas  uliimas,  figura  o  solo  inglez,  que  fez  as  delicias 
3os  salões  e  platjas,  principalmente  a  do  bello  Thoatro 
[lo,  hoje  profanado  em  armazém  de  assucar,  cuja  dança 
amante  condemnada,  é  cjmtudo  lembrada  ainda  com 
s  recordações,  pela  gente  do  seu  tempo  ;  o  bem  assim 
\ento  galope^  —  a  daoça  mais  favorita,  a  dança  que  mais 
m  os  mestres  do  grande  lom. 
par  com  o  galope  figura  o  nionlenello, 

Quo  não  fas  bom  cabollo, 
Principalmente  o  primeiro, 

se  chistosa  do  nosso  redactor  dV>  Carapuceiro,  verbe- 
>  com  o  Sarcasmo  da  sua  critica. 
:hotiisch,  do  origem  polaca,  desappareceu  também  para 
.r  ao  pas-de^qvaire^  e  do  mesmo  modo  á  mazurha^  da 
,  o  às  danças  polonezas  chamadas  redova^  cracoviana  e 
ia  ;  e  à  Qs\A  ultima,  a  que  o  vulgo  chamava  de  valsa- 
teve  grande  voga,  compoz-se  mesmo  uma  letra  para 
isica,  da  qual  nos  recordamos  destes  versos  iniciaes: 

Esta  valsavidua 

E*  de  toda  a  semana. . . 

Ika,  originaria  da  Hungria,  vai  também  cahindo  em 
)  não  está  longo  a  (^poca  do  seu  completo  dosappareci- 
)S  nosjos  salões. 
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Estão,  porém,  em  grande  voga  a  valsa  e  o  pa^^de-quaire^  a 
quadrilha  o  os  lanceiros. 

A  valsa  nâo  tem  a  origem  tudesca  que  geralmente  lhe  dão, 
uma  vez  que  se  deriva  da  volia,  uma  dança  provençal,  que  feí 
as  delicias  da  côrt(»  dos  Valois.  No  século  XIV,  como  lemos 
agora,  passou  ã  Allemanha,  hoje  seu  paiz  adoptivo,  e  em  1790, 
a  França  novamente  a  recebeu  depois  do  um  eclipse  secular.  E\ 
portanto,  das  danças  usadas,  a  de  mais  remota  origem,  sem 
comtudo,  podermos  fixar  precisamente  a  ôpoca  da  sua  intro- 
ducção  nos  salões  pernambucanos,  nem  donde  directa  ou  indi- 
rectamente nos  veiu. 

A  valsa  que  timidamente  appareceu  entre  nós,  era  cm  1837 
ainda  muito  pouco  usada  ;  mas  de  conquista  em  conquistai  f  d 
vencendo  os  pa*>sos  que  lhe  ombar^^^avam  as  danças  antigas, 
de  sorte  que  em  184:^  constituia  já  uma  das  mais  api'eeiada8  dos 
nossos  salOes,  e  dahi  por  deante,  com  algumas  reformais  que 
não  alteram  em  absoluto  os  seus  tons  cssenciaos,  chegou  a ;é 
os  nossos  dias  imporando  soberanamente,  e  cabendo-lho  ainda 
as  honras  de  iniciar  os  nossos  serões  dançantes. 

Como  variante  ca  espécie,  temos  a  valsa  americami  dos 
salOes  yankees,  muito  pouco  usada. 

Referindo-se  Lopes  Gama  aos  prodominios  da  valsa  em 
l8r.\  narra  esta  curiosa  passagem  : 

<  Km  certo  baile  de  grande  tom  rezava  o  programma,  que 
os  cavalheiros  doviam  apresentar-so  de  <'al(;us  ju^ta^,  dessas 
quo  os  frauc(*zes    í.'\vò.yi\m\\  i)anloloii-^ui'lanL 

«Entre  outros  muitos  figurinos  compareceu  um  mui  ma- 
grinho o  impertiiíado  :  mas  admirou  a  todos  a  grossura 
das  iH3rna8,  que  piamente  criam  dever  ser  como  as  sXo  ma- 
çarico. Quadriihou  em  santa  paz  o  bom  do  joven  por  largo 
espaço,  porque  em  verdade,  o  quadril har  não  é  mais  do  quo 
ongommar  com  os  pós  o  assoalho  :  porCm,  tentou-o  o  demo 
para  dançar  uma  velocissima  valsa  de  corropio,  o  eis  quo  a 
barriga  d'uma  das  pernas  passa- se  pira  a  cancUa,  o  que 
deu  motivo  a  grande  risota,  o  foi  causa  de  cclipsar-sc  o 
notso  homem,  corrido,  enver^^onhado,  e  provavelmente  mal- 
dizondo-se  dos  programmas  do  bailes  e  das  suas  tristíssimas 
gambias.  » 
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A  quadrilha,  que  nos  voiu  dos  salões  francexes,  ú  talvez  de 
introduecão  oootcmporanca  da  vais  i,  mas  conquistou  a  esta  as 
preemiodDcias  do  bom  tom,  o  estava  já  tão  vulgarizada  em  1837 
que  apparecia  por  toda  parte  o  ostendou-se  mesmo  —  por  esses 
mattos  o  por  essas  brenhas,  ficando  quasi  que  proscriptas  todas 
as  mais  danças  ;— o  a  osta  voz,  quadrilhas,  como  dizia  Lopes 
Qama,  mee/te-se  o  noWe,  remechc-se  o  sul,  o  anda  tudo  em 
bolandas  ;  o  verberando  a  dança,  accrescontava  : 

Quadrilhas  e  balances 
São  favoráveis  ensejes, 
h'e  não  do  furtivos  beijos, 
D*abraQOS  e  d'aportões, 
D'introduzir  petições. 

E  aconselhava : 

Dance  o  irmão  v'o  a  irmã, 
O  marido  c*o  a  mulher  ; 
E  para  maior  prazer 
Se  travem  em  lindo  par 
Dois  meninos  a  dançar. 

O  mesmo  critico,  na  sua  faina  de  cundemuai*  o   ridícula* 
^Izar  a  quadrilha,  dizia  ainda  depois,  em  1842  : 

O  furor  das  contradanças 
Por  toda  a  parto  s'es tende, 
A  todo  o  género  humano 
A  quadrilha  com  prebende  • 


Nas  baiúcas  mais  nojentas, 
Oode  a  gentr  mal  si^  vê, 
Já  8*030 uta  a  rabequinlia, 
Já  se  sabe  o  Wancê, 


tSõií.j—  IT)  Tomo  lxx,  p,  ii. 
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Dançam  gordos,  dançam  magros, 
Dançam  velhos  c  aleijados, 
Dançam  Pansas  o  Beltodos 
Té  dançam  estuporados. 


Os  Lanceiros^  que  vieram  depois  da  valsa  e  da  quadrilha, 
são  de  origem  britannica,  c  dos  primeiros  tempos  do  reinado 
da  rainha  Victoria,  6  propriamente  uma  —  quadrilha  ingieiâ, 
arranjada  por  AíTonso  Leduc,  o  dançada  aos  bailes  da  rainha  de 
Inglaterra.— Seguindo,  porém,  os  moldes  do  bailado  originário, 
a  quadrilha  franceza,  consta  também  de  cinco  partes  oom  estas 
denominações  particulares :  primeira  Les  tirais  ;  segunda  Les 
lignes  ;  terceira  Les  moulincts  ;  quarta  Les  visites  ;  e  quinta 
The  Lanccrs, 

Originariamenie  foi  composta  para  se  dançar  somente  em 
quadro  formado  de  quatro  pares  ;  mas  Ronausy  arranjou  a 
quadrilha  para  oito  pares,  com  pouquíssimas  mudanças  —  oon- 
seguindo  deste  modo  tornar  a  execução  muito  mais  animada  e 
muito  mais  agradável  para  os  dançantes. 

Este  arranjo  dOí  Lnnceiros,  vulgarizado  pela  impren^,  e 
contendo  cada  uma  das  suas  partes  uma  nota  explicativa  de 
todos  os  pas-os  e  acção  da  danga,  teve  e  tem  ainda  grande  voga 
nos  nossos  salões  ;  mas  a  sua  musica  originaria  tem  sido  substi- 
tuída por  outras,  ficando  assim  em  completo  olvido. 

O  PaS'(U  qunire  é  de  ro(^(*nte  introducção,  noe  veiu  dos 
salões  fr.ini^ez-os  o  eclipsou  a  popularíssima  schottisch. 

Tratemos  agora,  ainda  que  em  ligeira  revista,  das  nossas 
danças  populares. 

O  samba  e  O  bahiano,  um  mixto  de  dança,  poesia  e  musica, 
cujas  toadas  são  acompanliadivs  á  viola  e  pandeiro,  e  o  coco, 
mais  moderno,  dançado  ao  ^om  de  cantigas  com  as  suas 
cadenciivs  marca  las  a  palmas,  com  acompanhamento  de  viola, 
o  pinho,  da  «riria  popular,  são  tão  vul^^ares  e  conhecidos  nos 
divertimentos  rustic  -campestres,  principalmente,  que  uo8 
parece  dispt-n  av(d  descermos  a  pormenores  a  respeito. 

Tara  atting irmos,  porém,  de  certo  modo,  d  filiação  hisio- 
riv*(l  do  sam-a  e  do  oihianc,  udu  tcnj.s  duvida  em  aílirmar,  de 
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aocôrdo  com  Sylvio  Romero,  que  sâo  umas  transformações 
dos  batuques  o  maracatús  africanos,  constituindo  assim  uma 
especialidade  brazileira,  e  do  generalização  em  todo  o  paiz» 
afigurando-se-nos,  comtudo,  que  têm  elies  o  norte  como  ponto  de 
partida  da  sua  irradiação. 

Houve^  portanto,  um  periodo  evolucionista  de  transfor- 
mações lentas  nas  danças  afí*icanas  atô  chegarem  a  constituir 
BOTas  espécies,  como  essas  que  ora  estudamos  ;  e  cmquanto  não 
ae  operavam  essas  transformações  foram  cllaã  adoptadas  pelo 
povo  com  todos  os  seus  predicados  e  tons  característicos. 

A  adopção  dessas  danças  africanas  vinha  de  fins  do  século 
XVIII,  pelo  menoã,  ama  vez  que  um  chronista  dos  primeiros 
aonos  do  século  immediato  as  verbera  acremente,  pronuncian- 
do-se  assim: 

«  As  danças  torpissimas  e  deshoncstissimas  da  Africa,  adop- 
tadas pelos  mesmos  brancos  de  ambos  os  sexos,  inclusivo  as  don- 
zelias,  mesmo  na  presença  do  seus  pães  e  do  seus  futuros  espo- 
sos, tudo  devia  anniquilar  em  Pernambuco,  toda  a  idéa  de  pudor 
e  castidade. 

«Talvez,  que  para  amostra  destas  danças,  nós  traslademos 
no  fim  deste  capitulo,  a  letra  e  musica,  ao  som  e  compasso  das 
quaesasdonzellas  pernambucanas,  entre  palmas,  entre  applau- 
sos,  entro  vivas  de  numerosas  o  limpas  assembléas,  faziam  prova 
de  que  saberiam  desempenh  ar  os  deveres  da  mais  petulante 
lubricidade ! » 

Infelizmente  o  irritado  chronista  não  consignou  a  letra  e 
musica  de  semelhantes  danças.  Entretanto,  tem  elle  razão,  por- 
quanto Tollenare,  tratando  dos  folgares  da  gente  que  passava 
em  Bòa  Viagem  a  estação  calmosa  do  1817,  refere  que  á  noite 
as  raparigas  cantavam  e  as  mulheres  dançavam  ao  som  das 
suas  canções,  parecendo-s}  essas  danças  muito  com  as  dos  negros, 
pelo  menos j  quanto  d  expressão  lasciv-r . 

Outros  géneros  de  danças  populares,  com  musica  e  letra, 
avultíim  til  Ilibem  entre  nós,  tacs  como  a  ciranda^  a  rolinha  o  as 
atKjuinhas,  o  caranguejo  0  o  candieiro,  c  as  puramente  consaí^ra- 
dai  aos  brincos  infantis,  como  a  vinciuhay  Constanç-t,  formigi  da 
roça  e  o'jtrai?  m'us,  cwjas  K'í:\is  C)ns\í;iiMijics  na  s?o.;rio  comp3-. 
lOQte. 
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Temos  emâm,  o  cko^  uma  dança  querida  do  populacho, 
com  certa  cadencia  acompanhada  a  palmas,  c  na  qual  os  foliões 
accommodam  as  nossas  trovas  populares,  repetidasiente  ;  e  o 
Mineiro  pòo,  uma  dança  popularíssima  o  d?,  reconte  appareoi- 
mento,  sobro  a  qual  ujustamjs  aqui  as  seguintes  linhas,  que  a 
seu  respeito  figuram  no  Álmmak  Luso-brazUeiro  de  11)04,  acom- 
panhadas da  competente  musica: 

«  O  Mineiro  pão  ó  uma  dança  popular  aqui  om  Pernambuco. 
Embora  de  origem  plebeia,  já  é  tambom  usada  nas  salas,  em 
reuniõos  familiares,  substitui  la  a  viola  ou  a  guitvrra  no  acom- 
panhamento da  musica  pelo  piano,  ou  mesmo  violino,  llauta,  ctc. 

«A  dançi  consisto  no  seguinte  : 

«  Forma-se  uma  roda  de  moças  o  rapazes,  dando  uns  aos  ou- 
tros as  mãos,  o  ficando  no  centro  urti  dos  dançadores  ou  dança- 
doras, o  <3  essj  o  (lue  canta,  respouJenilo  os  roataotos  em  coro, 
depois  do  cada  verso  da  quadra  entoada  polo  cantor. 

«Para  melhor  cumprohensão,  nhi  vai  uma  quadra  populir 
acompanhada  do  respectivo  c<»ro  : 

Vou  embora,  vou  embora, 

Coro 
Mineiro  páo,  mineiro  púo... 

F.ira  minha  torra  vou  ; 

Côro 
Mineiro  pâo,  mineiro  páo. . . 

V.w  aqui  não  sou  qneriao, 

Côro 
Mineiro  pão,  minoir»)  pão... 

L,i  na  minha  terra  sou. 

Cor.» 
MimMro  p.i«>.  mmciío  pão. 

<  Conseouiivamcnii)  )  «lue  osíã  n  •  loniro  pnssa  a  oecupAr  nm 
logar  na  roda,  dcíilocando  ouir«>,  .ju«' p«»r  ^\\v  \oz,  ilci  no  cen- 
tro, o  assim  succos^i vãmente. 
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€  A  dança  tom  logar,  voltando-se  cada  um  dos  dançadores 
\  para  a  diroitn,  ora  para  ao<?qnf>rdo,  sapateando  a  conipa»?o 
I  Trento  do  sou  par,  ou  do  pnr  do  sou  vizinho,  altornadamonte. 

<  Quem  Dão  conhece  este  género  de  divertimento  tâo  queri- 
da nossa  terra,  não  avalia,  por  certo,  o  quanto  d  bello  6  ani- 
.do  num  salão  ropleto  de  lindas  moças,  formar-se  a  roda  do 
fieira  pâo^  acompanhado  ao  piano,  e  alguma  dessas  gentis 
horitas  romper  a  cantoria,  entoando  com  a  sua  ft'8SQa  yoz 
uma  das  quadras  populares,  por  vezes  tSo  graciosas,  como 
'  exemplo  esta  : 

Meu  amor*  stá  mal  oommigo, 
Hei  do  mandal-o  prender. 
Nas  corrontes  dos  meus  braços, 
Nas  cadeias  do  bem  querer. 

O  coco,  poróm,  está  tlU>  vulgarizado,  que  chegou  mesmo  á 
i  sertaneja,  com  a  sua  particular  toada,  mas»  com  letra 
lada,  convenientemente  accommodada  ao  canto,  e  obedeceu* 
ernpre  a  um  estribilho  continuo,  cantado  em  coro  pelos  cir- 
stantes,  como  este,  por  exemplo,  originário  de  JatobA  de 
iratn,  á  margem  do  alto  S.  Francisco  : 

Tatii  no  matto. 
Anda  de  gibão  ; 
Este  coco  ô  bom  ? 
Soríl  ou  nãOi^ 


3  africano,  cuj.i  corrente  do  emigração  escrava  foi  pouce 
ICO  arreftHsondo  depois  da  lei  de  oxtincção  do  ti-aflco  e  do 
)riore8  medidas  repressivas,  at(^  completamente  desappa- 
*,  Aacionalizou.  por  assim  dizer,  as  suas  danças,  de  forma 
los  resta  ainda  o  maracatif,  como  vimos,  e  originalmente 
o  snmlxf  e  O  hn.hiann, 

Vpezar  do  constituir  o  negro  um  dos  principaes  factores  da 
nacionalidade,  distinctamente,  ao  lado  do  branco  e  do 
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Índio,  e  misturadameote,  pelo  cruzamooto  commum  das  ires 
raças  ;  arrancados  do  suas  terras  onde  livres  viviam,  o  reduzidos 
a  uma  perpetua  escravidão,  que  indonoidamcnte  se  transmittia 
aos  seus  descendentes,  infelizmente—  não  o  souberam  aproveitar 
seni  o  degradar,,, 

Tiatando-so,  portanto,  de  um  assumpto  já  muito  estudado, 
nada  adiantaríamos  envcredando-nos  nelle,  basta  que  consigne- 
mos os  nossos  esparsos  contingentes  para  a  historia  gerai  da 
escravidão  entre  nós, 

Humilliado  pela  condição  cruel  do  sou  captiveiro  e  pelo  des- 
prezo da  sua  raça,  o  escravo  perdia  toda  a  noção  do  sentimento 
e  repetia  mesmo  com  um  certo  ilesdem  de  inconsciência  os  dieta- 
dos  chasqueantes  dos  seus  infortúnios  e  das  suas  misérias. 

Formando  os  homens  pretos  corporaç^s  religiosas,  a  que  por 
tolerância  admittiam  os  seus  irmãos  escravos,  levantando  os  seus 
templos  o  mantendo  o  culto  divino,  não  tinham  comtudo  aple- 
nissima  gestão  administrativa  das  suas  confrarias,  cm  geral,  por- 
quanto o  cargo  de  thesoureiro,  por  exemplo,  não  lhes  pertencia ! 

Sobre  esse  particular,  6  (furioso  o  que  pi^creve  um  antigo 
compromisso  da  Irmandade  deN.  S.  do  Rosário  da  villa  de 
Iguarassú,  organizado  em  170('),  sebos  moldes  do  de  igual  irman- 
dade erecta  em  Olind  i,  compromisso  osseque  depois  teve  appro- 
vaçáo  régia  por  Provisão  de  16  do  agosto  de  177). 

Prescreve  o  compromisso  sóraento  poder  fazer  parte  da 
irmandade  a  gente  de  côr  preta,  assim  creoulos,  como  creoulas 
da  torra,  como  taml»em  o>  Angolas,  Cabo  Verdo,  S.  Thoiiió,  M.j- 
çambique  o  outra  qualquer  parte,  livres  e  encravos,  comtanto 
—  <  que  siiham  a  doutrina  christã  e  sejam  capazes  de  receber  o 
Sacramento  da  Communhãj  ». 

A  mesa  regedora  compõo-se  do  um  juiz,  escrivão,  thesourei- 
ro e  pi-ocurador,  o  doze  mesarios,  sendo  estes,  seis  creoulos  e 
•eis  Angolas  ;  e  que  todos  os  cargos  serão  exercidos  por  homens 
pretos,  com  excepç<ão  porôm  do  do  tliesoureiro,  —  que  deve  ser 
sempre  um  homem  branco,  abastado  de  bens,  j-loso  c  tenicnte  a 
Deus,  para  seguirem  o  seu  bom  conselho,  —nada  se  fazendo  sem 
a  sua  assistência  o  voto  ! 

Pullulavam  os  ditos  picintes,  atiralos  por  desdém  cuntra  o 
preto,  rimados  uns  e  outros  não,  mas,  propriamente  em  versos. 
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miiitoi  dos  qaaes  se  perderam,  o  alguns  foram  consorrados  pela 
tradição  oral.  Desses  versos  apenas  recolhemos  os  seguintes  : 

Negro  preto  côr  da  noite, 
Tem  c:vtinga  de  xezóo, 
Tomara  Nossa  SenUora, 
Qoe  negro  não  vá  ao  céo. 


Do  Recife  p'ra  Goyanna 
Os  valles  já  se  acabou ; 
Carreira  de  velho  ô  choto, 
Negro  cresceu,  apanhou. 


E  modernamente,  alludindo-so  á  ongronagom  da  primitiva 
ponte  pênsil  do  Caxangà,  esta  quadrinha  : 

Na  ponte  do  Caxangá 
Fizeram  uma  gerigonça ; 
Bacalháo  ô  cora  ir  de  negro, 
Negro  C  comer  do  onça. 

O  conceito  externado  no  ultimo  verso  desta  quadrinha,  é 
consoante  com  o  que  se  diz  da  onça  nos  seus  ataques  contra  o 
horaem  para  dar  pasto  á  sua  voracidade,  preferindo  o  preto  ao 
branco,  na  concurrencia  dos  dois,  e  atirando-so  contra  aquelle 
sempre  que  o  encontra. 

Para  chasquear  da  creoula,  a  descendente  do  africano  nas- 
cida no  paiz,  eram  provcrbiacs  estes  versos,  que  aliás  os  fomos 
também  encontrar  muito  em  voga  no  Rio  Grande  do  Sal : 

Amores  de  uma  creoula 
Não  duram  senão  um  anno  ; 
Nunca  vi  pelas  amostras 
Cbita  preta  de  bom  p  moo. 

Observe-se,  porém,  que  tudo  isso  era  de  uma  tendência 
gorai   no  paiz,   e  na  própria    metrópole,  porque    lá  mesmo, 
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ODdo  o  preto  não  avaliava,  rarainentu  apparecia,  e  teve  mesmo 
asaacarta  de  alforria  outorgada  por  uma  lei  de  D.  JO06  I, 
inspirada  por  seu  ministro  o  Marquez  de  Pombal,  dizia-se: 

Pobre  preto  só  ô  ^nto 
Quando  vem  a  noito  escura  ; 
Todos  dizem— lá  vom  homem,— 
Somente  pela  fígura. 

Para  demonstrar  a  lonirevidado  a  que  attin^a,  dizia-se 
entre  nós  : 

Nefi^ro  quando  pinti. 
Três  vezes  trinta, 

querendo-se  assim  di^r,  (|ue,  começava  a  o.ncanocer  ao»  noventa 
annos,  e  repetiam-sn  ditos  como  e$te<: 

Bóa conta  lança  o  preto,  seu  senhor  o  está  vendendo. 
O  negro  ó  carvão,  e  o  branoj  sou  dinheiro. 
Negro  qnan'1o  não  suja  tisnai. 
Negro  8ó  tom  de  gonto  t.g  olh.is. 
Negro  de  luva  ó  sisnal  de  oh  uva. 
Negro  ml  não  danç\. 

Negro  em  festi  «ie  branco  r  o  i»ri moiro  que  apanha  e  o 
ultimo  que  come. 

Nojrro  jurado,  ne^rro  apanhailo. 

Negro  em  pó  ó  um  toco,  e  dormindo  um  porco. 

O  negro  não  quor  minirílo.  mingdo  no  noírro. 

K  para  exprimir  a  sua  liravura,  resistindo  aos  ataques 
contra  a  sua  libt^rdad«\  quando  fu:;ia  da  casa  de  s<mw  senhores, 
roDOtia-Si^  :—  Qurm  tifTt  tmi  conujem,  ^'^0  nniarrt  negro  ! 

Nas  noisas quadras  populares  ha  uma  quo  oomeça  : 

Xt^gro  pequeno  ó  moleque 

eoântAva-sc  uma  chula,  de  musica  alegre,  e  com  uns  certos 
tonado  tango,  de  cuja  letra,  nos  recordamos  apenas  oetee  ve^ 
noi  InioiaiH : 
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O  nogro  é  rei  dos  bichos, 
Imperador  dos  macacos. 

ifim,  até  os  próprios  santos  inspiravam  remoques.  Cora 
»  a  S.  Benedicto,  santo  preto,  e  patrono  dos  homens  da 
7,  são  vulgares  estes  versos  : 

São  Bonedícto 
Olho  de  aratanha. 
Come  o  cajil 
E  também  a  castanha. 

inda  ostos  versos ; 

Santo  António  foi  bom  santo. 
Pois  livrou  seu  pao  da  morte  ; 
Mas  não  livrou  pae  João 
Das  pernas  do  calabroto. 

atudo,  para  exprimir  o  horror  á  escravidão,  ropetia-se, 
)-se  ainda  hojo  :  —  Escravo,  nem  de  Santo  António, 
non  sempre  entre  os  escravos  a. jus  ti  fica  vel  e  naturalis- 
índoncia  da  sua  emancipação,  da  sua  liberdade,  cujo 
),  tondo  por  pont<;)  do  partida  o  celebre  quilombo  dos 
5S,  quo  prospera  o  vi  «porosamente  so  manteve  por  mais 
século,  e  só  terminou  depois  de  renhida  campanha,  em 
ilmarinos  se  defenderam  com  inoxcedivol  bravura,  o 
programma  deste  nosso  estudo  não  dá  ensanchas  para 
3r,  o  mesmo  porque  se  trata  do  um  facto  já  convonien- 
codificado  em  nossa  historia. 

)S  esses  protestos,  todas  essas  tentativas,  eloquentemente 
ram,— que  não  faltavam  aos  africanos  e  seus  descen- 
lem  bravura,  nem  vigor  na  resistência,  nem  amor  á 
j  pessoal,  porque  o  martyrio  era  de  vencer  trxias  as 
is,  eexgottar  qualquer  resiguação. 
rar  de  anniquilada  a  celebro  republica  palmarina,  a 
pereceu  ;  o  ao  contrario,  representa  como  que  o  ponto 
a  de  uma  corrente  de  factos  successivos,  com  mais  ou 
itermittencias,  até  cheirarmos  ao  epilogo  dessa  epopâa 
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nogra,  o  colebro  quilombo  das  matt  is  do  Catucá,  dos  limHei  do 
tormo  d(í  Olinda  com  os  da  parochia  do  Poço  da  Paoella. 

Ao  contrario  do  quilombo  dos  Palmares,  que  já  tem  a  sm 
historia,  o  do  Cjitacá  é  completamente  desconhecido,  nlfo 
iJKoIras  reminiscências  tradicionaes ;  e  desfaria  Tamos  ftriro 
assumpto,  si  bom  que,  somente  nos  seus  pontoa  cardeaes. 

Situado,  por  assim  dizer,  ás  portas  da  cidaie  do  Recife,  por 
um  firrupo  do  escravos  fugidos,  pelos  annos  do  IS2S,  foi  swso&h 
Hivainente  augmentando,  o  por  fim  apresentou  mesmo  imi 
viuluinbros  do  ameaças  á  tranquillidade  publica,  além  das  ralai 
da  sua  situação. 

Malnnguintio,  um  negro  inteiligente  e  audaz,  astodoio  o 
valento,  ora  o  chefe  do  quilombo,  e  tinha  o  seu  quartel  geoeitl 
no  lo^^ar  denominado  Macacos,  ás  extremas  da  parochia  do  Poço, 
ostondendo-se  os  núcleos  do  habitação  da  sua  gente  pelai  mattai 
do  Catnr.l  o  outras  que  lho  flcam  próximas. 

Oh  iwtlunijuinhos,  como  se  chamava  aos  quilombolaf,  atirtn- 
do-Ho  om  r</:jfrKf  sobro  os  povoados  circumvizinhot,  viviam  em 
KiKWTllhaM,  o  rn/iam  guerra  de  emboscada,  procurando  semprs 
nm  huaN  sorridas  atacar  de  sorproza,  e  atirando-so  coyardemeota 
Miil»ro  oM  qno  consideravam  seus  inimigos.  Mais  ou  menos  arma- 
doi  n  nuinloludos,  o  prevendo  as  repressõt»  do  governo,  estavam 
nl  TtiiH  n  prnp  iraios  para  enfrentar  qualquer  assalto,  dispostos 
iMu  liiiliai4ilo(lorosA,  tenio  «^^^palhalus  p^las  mattas  às  suas  appro- 
ilmao^^iw,  igutilssimos  ostropos  o  profundos  fossos,  convenieote- 
inontt»  diHfarcados  ;  o  amantes  da  independência,  como  diziam, /'^i- 
iiiii»!  pií.riM  fj  fi/nirtMtri,  e  tlrfcndiam  o  sru  direito  e  a  sua  liberda/iê, 
Siiolulnn^nto  onoarados,  so^jruiam  os  mnlunpuinhos  os  prin- 
iiphíM  do  i^onnnunisnio.  dí^i-conhí^ciam  o  direito  do  pi*opriedade* 
a  tudo  quo  aoha\am  tinham  por  boa  presa. 

SutH5<»íslva8  ex|XHÍii.'õos  tio  tropas  so^íuiram  para  Catucáeom 
o  tlin  do  Hxtinguiro  quilombo,  a  partir  do  1828.  o  regressavam 
ooni  ikwiHlveis  clwoA  nas  suas  tUoiras,  som  nada  conseguirem;  e 
ao  contrario,  doixaudo  mosmoaos  }nijhmouinhos  novos  elementos 
de  força  o  ro^l>t(miMa  poios  dosi>ojos  dt»  armas  o  munições  que 
oahlam  om  sou  podor. 

Tom  o  Mu\  do  obstar  o  dosonvolvimento  do  quilombo, 
maudou  o  (Jovorno  Installar  no  sitio  Cova  da  Onça,  A  margem 
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ratibe,  na^  proxiinídifles  d>3  Catuc^,  uma  colónia 
a'ia  em  1829,  :i  <iual,  victiini  de  coasUntea  incursões, 
9  ató  mesmo  de  assassinatos,  teve  vida  ephemera  pelo 
andono  dos  cólon oss. 

lonto,  oiii    is.í»,    {,n'aças    ás  enérgicas    medidas   de 

tomadas  pelo  Gvjve/no,  quo  chegou  mesmo  a  pôr  á 

app.»ohLMisão   do  eh ''f»    Mnl  H);?«nnho,  teve  logar   a 

juilombj,   dopois   di  renhidas   o   prolongadas  lutas, 

►-se  08  encravos  aprisionados  a  seus  legítimos  senhores. 

m^^ros  proouravam  a  sua  liberdade  fugindo  do  capti- 

Qiiin  Io-s3  cm  qiiilumbos»  mais  ou  monos   fortes  pela 

jâo  »^  meios  de  defesa,   surgiram  depois  as  idéas  de 

unidos  aos  mosfciços,  seus  descendentes  por  cruza- 

3r30á,  plmejivamum  rompimento  serio  contra  os 

nual,  si  não  fosso  iinmodiatamonto  suíTocado,  teria- 

nontar  L^randes  des;?raças. 

idos  todos  os  espirites  na  obra  de  consolidação  da 
cipação  politica,  d<)  <iue  provinham  uns  tantos 
)  Governo  com  relação  á  segiir.mça  da  ordem  publica, 
1  essi'S  f  ictns  para  gerar  no  animo  da  população 
Jtiça,  quo  so  avantajava,  como  talvez  ainda  hoje  S3 
população  branca  ein  superioridade  numérica,  umas 
inci  145  de  e  nancipição,  ainda  mais  animadas  com  as 
occnrrenoi-.Ls  da  colónia  hespanhola  de  S.  Domingos, 
hara  a  insurreição  dos  negros, 
los  os  portugnozes  nossa  ohosidade  de  raça  o  de 
mancipacionistig,  aos  quaos  chamavam  de  wiari- 
le  natur.il nento  tomavam  o  partido  dos  brancos, 
Q  c".iados\  tornai-am-se  os  pretos  altivos  e  arro- 
*ahi  algU!Tias  sityras  (ím  versos  ameaçadores,  e 
iola  atii  mesmo  nos  pro[)rios  quartéis  poios  soldados, 
a€S  os  aparam  do  olvido  estes   versos   recolhidos 


Marinheiros  e  caiados 
Todos  d(ivom  so  acabar, 
Porque  só  pardos  e  pretos, 
}  paiz  hão  do  habitar. 


2:jC  nx^vi-iA  I-»  iNsmiTO  histórico 

Em  1824,  porém,  essas  tcciencias  tornaram-se  mú»  ifria 
projectoa-se  me^mn  um  1-^vantamento  ;2eral  garantido  pelo litfr 
Ihão  do  pardos  c ommandA.lo  pelo  maj^r  Emiliano  KelippeBMÍdi 
Mandnrucú.  que  cl-^joa  a  formar  o  seu  corpo,  dirigir-lkftMi 
proclamação  ino?ciiaria.  c  distribnir  uma  quadra  dests  JMI: 

Qual  eu  imito  aChrisiovão 
Esseimmortal  haityano. 
Eia !  imitai  ao  seu  poro, 
í"»'  meu  p^To  Boborano. 

Felizmenie,  essa  revolta,  que  começaria  por  um  saqwgMil 
DO  bairro  commercial  do  Recife,  foi  suffocada.  principilMlIi 
pela  altitude  enérgica  de  um  honrado  homem  preto*  o  m 
Agostinho  Bezerra  Cavalcants  o  Souza,  commaodaata  d0 
corpo  da  sua  gente. 

Tudo  isso,  porém,  dosappareceu,  e  gradualmente  6eU90>' 
do-se  todos  esses  attrictos,  surdiu  a  previdente  evolua  flatt* 
cipacionista,  que,  em  uma  ininterrompida  corrente  da  miitti' 
tacões  diversas  era  prol  de  tão  ^renerosa  idóa,  terminoii,doBitt'> 
pela  vontade  nacional,  com  a  decretação  da  lei  da  libertscio 4* 
escravos,  em  13  de  maio  de  1888.  oivelando-se  assim  todai  ^ 
castas,  e  somente  deixando  as  distincçôes  que  naturalmente uto* 
bolecí»m  a  honestidade  e  o  caracter,  alheias  aos  projuizos  deriç*- 

Com  o  qualificativo  do  Treze  de  Maio  se  ficaram  chamasdooi 
libertos  pela  lei  da  abolição  dus  escravas, com  o  que,  porém.  W^^ 
ritavam  ollos...  E  dahi,  talv»'Z,  o  app ire<i monto  desta  quadrinto- 

Nasceu  periquito. 
Morreu  papairaio  ; 
Não  quoro  historias 
Com  Tr-zr  itc  Mniof 


O  dia  de  Reis  era  entro  nós  fostivamonie  celebrado  P***" 
pretos. 

Os  do  bairro  commercial  ilo  KiMMf?,  que  se  empregavtiB  ^ 
condiicção    de    mercadori.is,  formavam-»e    em   grup»"»s  a  ^^ 
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mcomijanhias,  dirigidas  por  uiu  mostre  ou  capataz, 
ibuia  o  serviço  e  pagava  o  salário  aos  sabbados,  como 
ò  com  as  oompaDhia»  de  carregadores  do  assucar  e 
ô  do  oníbarquo  o   desembarque  de   mercadorias  di- 

ora,  tiuham  estos  ganhadores  ou  cooductores  do  mer- 
uin  (jovcrnador,  que  tinha  uma  certa  asceodencia 
s,  o  gozava  mesmo,  para  Ô  bom  desempenho  do  seu 
)  umas  tantas  prerogativas  e  regalias;  e  ora  nomeado 
rnador  da  capitania,  como  so  vô  da  Patente  passada 
>osmc  de  Azevedo,  em  14  de  novembro  do  1781,— para 
»  cargo  de  governador  dos  pretos  ganhadores  desta 
lo  tempo  do  costumo,  e  omquanto  procedesse  de  sorte 
moreces<e  sor  conservado,  gosando  da  jurisdicçàq  que 
i(.i.-i. 

o  so  occupavam,  poróm,  noserviyo  de  fretes  de  caixas 
r,  formavam  uma  corporação  á  parto  e  tinham  o  sou 
)r  especial,  como  so  v6  da  Provisão  do  13  de  setembro 
assada  pelo  governador  José  Cezar  de  Menezes,  pela 
}meado  o  preto  crooulo  Manoel  Nunes  da  Costa  gover- 
pretos  merculores  de  caixas  de  assucar  desta  praça, 

0  determinado,  mas— emquanto  procedesse  como  do- 
nde da  jurisdioção  que  om  razão  do  mencionado  cargo 
Qcia ;  —  concluiulo  o  govornaior,  ordenando  ao  rei 
3  mais  oíllciaos,  que,  cduio  tal  o  reconhocossem,  hon- 
sstiraassem,  e  dundo-o  por  empossado  no  seu  cargo, 
dou  lhe  muito  —  «o  soccgoe  vigilância,  que  deve  ter 
dos  sous  subordinados,  a  quem  também  ordeno  que 
çam  e  cumpram  as  suas  ordens  relativas  ao  real  ser- 

1  publico  assim  como  devem  o  são  obrigados  ». 

;sa  época,  o  mesmo  posteriormente,  os  pretus  em- 
10  serviço  dos  fretes,  faziam-nos  nã)  só  <l  cabeça  como 
m  carretas  especiaos,  quando  se  tratava  do  um  vo- 
ando poso,  cjmo  poi"  exemplo,  de  uma  pipa  de  vinho. 
2arretas  o/aru  puxivlas  á  tirantes  por  uns  cinco  ou 
s,  o  empurra  las  por  um  ;  o  para  os  volumes  de  peso 
sideravel  havia  umas  ou  iras  menores,  puxadas  por 
[IS  presos  ás  mesmas  por  largas  corrêas   passadas  aos 
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hombros  â  tiraoollo,  e  empurradas  por  om  oatro.  Mme.  6n- 
bam,  qae  estere  lemporariamente  em  Pernambuco,  em  18^1, 
conslgDa  na  sua  olra  uma  estampa,  representando  uma  deau 
carreias  maiores,  em  movímentt),  por  meio  dessa  tracçio  bo- 
mana. . . 

Os  prelos  desse  serriço,  livres  ou  escravos,  não  trabalham 
na  respera  de  Reis  ;  e  reunidos  pela  manhã,  alegres  e  contentai 
e  formando  um  numeroso  cortejo,  indo  no  ooioe  um  dellcs  m- 
tado  sobre  um  caixão,  empunhando  uma  bandeira,  e  carregid« 
aos  hombros  pelos  companheiros,  partiam  entfto,  cantando  ooi 
Tersos  em  uma  loada  de  mirchji,  e  dirigiam-se  ás  casas  áo&s«^ 
íreguezes  e  pessoas  diversas  para  dar- lhes  as  boas  festas,  a  todoí 
os  quaes,  em  ajrradeeimeoto  pelas  espórtulas  prodigaliiadUt 
erguiam  Tiras  ao  estourar  de  foguetes. 

Terminada  a  foL^nca,  reuniam-se  os  mestres,  contavam  o 
aparado  e  procediam  a  sua  disiribuição  entre  todos,  qae  anHt 
âoavam  com  reeurs -s  par.i  passar  á   larga  e  festivamente  o 
seud.ade  Reis. 

Das  cantilenas  d^s  Reis,  não  eansegaimos  nenhuma  desaa# 
letras,  apezar  de  não  ser  muito  remota  a  época  do  seu  aso ; 
mas  sendo  esse  (x  stume  originário  de  Portugal,  como  moitoi 
outrc^s,  t^  na  lurai  que  fossem  ellas  as  mesmas,  ou  pelo  menos, 
ut>  mesmo  sen;u1o  das  pjrlUi:aex.is  em  igu  les  folganças;  e  assim, 
oousignamos  aquiasduxs  >ei:uin'*es  quadrinhos,  como  uma  idéa 
da  uriliiiuiM  vias  nvgsas: 

Vimos  dar  as  K^as  fesUs 
E  lambera  cani\r  os  Reis: 
Vimos  vér  os  nosso?  brios, 
Quo  alguma  cou>a  nos  deis. 

\  uiu>s  dar  asi  lò:is  festas 
A  estos  uai  :\vs  íJenliores  ; 
^Uicvu  UAsoou  v>  inea;uo, 
\m\  Hoa^ju  e::lro  os  j»astore>. 

UoMtun-uo.i.  jH>riM:\  as  e.ini.ie    .-  J^vs carrear idores  de  pianoí, 
umai  iUnduout  vo^ra.  o  ouira-  mo. 
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Stíis: 

Yayá  me  diga  adeus, 
Ollie  quo  me  vou  embarcar. 
Que  o  vopô  entrou  na  barra, 
O  telegra  fez  signal. 

LO,  lê,  lê,  yayá 
Vamos  rir,  vamos  chorar, 
Que  o  capo  entrou  na  barra 
O  lelecp-a  foz  signal. 

Zomba,  minha  negra, 
Zomba,  meu  siyihn  ; 
Quem  quizer  se  embarcar, 
O  trem  de  ferro  jfi  chegou. 

Quem  quizer  so  embarcar, 
O  trem  do  ferro  já  chegou, 
Embarca,  minha  velha, 
Pulo  fora,  meu  yóyô. 

Minha  mãe  me  deu 
Com  o  machucado^ 
Quebrou- me  a  cabeça. 
Mas  não  me  matou. 

Agua  de  beber. 
Ferro  de  engoinraar. 
Minha  mâe  me  deu 
Foi  p  ra  mo  matar. 

É,  <',  yayá,  vá  chorar, 
La  p'ra  banda  do  zonguê. 
Por  lue  ne  mata  esse  bicho 
Cum  caroço  de  dendô. 
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E  esta  colligida  por  Silvio  Homero: 

Bota  a  mão 
No  argolão ; 
Siolulzinlia 
Vae  tocar  ; 
Atiuadur 
Vem  atinar, 
Sinházinha 
Vao  pagar. 

Os  pianos  s»ão  geralmente  carregados  por  sois  homens,  tros 
na  frente  o  três  atraz*  com  as  mãos  apoiadas  sobro  os  hom- 
bros  dos  parceiros.  A  cantilena,  que  entoam  cm  marcha  um 
tanto  accelerada,  e  com  cadencia  pi*opria,  é  tirada  pelo  mestre 
e  respondida  eni  coro  pelos  companheiros,  e  geralmente  bem 
entoadas,  são  algumas  delias  muito  bonitas  e  melodiosas  mesmo, 
o  tudo  por  elles  próprios  arranjado  • 


Por  umas  tantas  affinidades  ethnographioas,  tem  logar  agora 
tratarmos  do  capoeira^  >i  bem  que  entro  nós  não  seja  elle  tão 
accentuadameute  manifestado  como  o  de  outros  logarcs,  por 
exemplo,  o  Rio  de  Janeiro. 

O  nosso  capoeira  é  antes  o  moleque  de  frente  de  musica, 
em  marcha,  armado  de  cacete,  e  a  desatiar  os  do  partido  con- 
trario, que  aos  vivas  de  uns,  o  morras  de  outros,  rompe  em 
hostilidades  o  trava  lutas,  de  que  não  raro  resultam  feri- 
mentos, e  até  mesmo  casos  fataes!... 

Esses  partidos  dos  capoeiras,  são  do  Quarto,  e  Hespanha^ 
que  se  originam  das  rivalidades  entre  duas  excellentes  bandas 
de  musica  que,  pelo  anno  de  185G,  existiam  entre  nós ;  uma« 
a  do  4'  batalhão  de  artilharia,  o  outra,  de  um  corpo  de 
guarda  nacional,  mestrada  por  um  hespauhol  de  nome  Pedro 
Garrido,  do  cuja  nacionalidade  vem  a  denominação  dos  sons  par- 
tidários. 
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mte  oom  isso,  diziam  os  partidários  do  fuarto : 

Viva  o  quarto, 
Morra  Hespanba, 
Cabeça  secca 
E'  quem  apanha. 

aliâcativo  do  cabeça  seeca  era  uma  iqjaria  para  oe 
ihados,  porque  equivalia  o  mesmo  que  chamal-os  de 

louYo,  na  década  do  sessenta  do  seoulo  passado,  que 

{terminação  da  policia,  era  prohibido  aos  escravos 

,  rua  depois   das  nove  horas  da  noite,  termo  esse 

lunciado  por  um  toque  especial  do  sino  grande  da 

^anto  António. 

que  vem  a  rotirada  de  ama  visita  ou  palestra  ao 

ve  horas,  como  cabeça  secca. 

)  facto  appareceu  na  época  uma  quadrinha  de  um 

ate,  assim  concebida  : 

Cabeça  secca, 
Já  deu  nove  horas, 
Ahi  vem  o  Ruâno 
Coma  palmatória. 

era  um  activo  e  enérgico  subdelegado  da  Bda 
o  José  Correia  de  Almeida),  que  nâo  dispensava 
ia  os  cabeça^seccas  j  pegados  depois  do  toque  de 
sem  bilhete  de  seus  senhores,  provando  que  an- 
lerviço. 

i  os  capoeiras  partidários  de  mnsicas  o  seu  en- 
or  certas  peças,  ao  ponto  de  comporem  versos 
10  canto  de  alguns  passos  dobrados,  eomo  estes, 
)os  á  época  de  formação  dos  dous  partidos. 
dos  adversários: 

lespanhol  não  pega  disio, 
{espanhol  não  pega  disto, 
[espanhol  só  pega  disto, 
,à  detraz  do  São  Francisco . . , 

Tomo  lzx.  p*  n* 
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E  estes  outros,  c  votados  no  trio  de  um  dobrado  do 
4"  batalhão  de  artilharia,  a  que  denoiuiaaram  de  Bauhn 
cheirosa,  dobrado  esse  que  lovava  ao  delírio  o^  partidários  do 
qnario,  principalmente  quando  che^^ava  a  parte  de  uma  pan- 
cada oiu  falso  dada  pelo  bombo  no  Lrio  da  peva: 

Qaom  quizer 

CJomprar  banha  cheirosa, 

Vá  na  casa 

Do  Doutor  Feitosa. 

Quem  quizer 

Gomprar  banha  do  cheiro, 

Và  na  casa 

Do  Doutor  Teixeira. 

O  4"  batalhão  de  artilharia  partiu  para  a  campanha 
do  Paraguay  em  18Ô5,  e  dahi  por  deanto  nunca  mais  se 
tocou  em  Pernambuco  o  popularissimo  dobrado  Banha  chei- 
rosa, 

Oi  capoeiras,  nos  delírios  do  sou  onthusiasmo,  com  o  cha<- . 
péo  na  c*rôa  da  cabeça,  gingando,  pulando,  c  brandindo  o  sea 
cacete,  tinham  phrascs  rimadas  que  atiravam  om  desafio  aoa 
seus  antagonistas,  como  ostas: 

Cresceu, 
Cahiu  ! 
Partiu 
Morreu ! 

Ou  estas  colhidas  por  Sylvio  KomOro  : 

Níio  vonhal*.. 

Chapt?o  de  lenha  ; 

I\n*tiii, 

(*ahiu  !... 

Morreu. 

Fo<leu  I 
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Os  divertimeutos  populares  entre  dós,  exhibidos  quasi  sem- 
pre por  occasião  de  festividades  religiosas,  eram  variados  e 
ioteressantissimos,  principalmente  como  manifestações  poé- 
ticas, i>orqae  ooostituiam  verdadeiras  epopéas,  ora  religiosas 
oa  pastoris,  ora  guerreiras  ou  navaes  ;  tacs  são  os  presépios^ 
fandango,  bumba-meu^boi  ou  cavallo  marinho,  congos,  mou' 
raSf  caboclinhos,  e  especialmente  os  outeiros ^  que  eram  uns 
verdadeiros  certames  poéticos. 

O  folguedo  dos  mouros  representa  uma  luta  naval  entre 
mouros  e  christãos,  e  vencedores  estes,  depois  de  diversas 
peripécias,  aprisionam  o  rei  mouro,  quo,  se  convertendo  ao 
christianismo  ô  solenncmento  baptisado.  E  essa  folgança, 
qae  na  phrase  de  Silvio  Romero  —  6  uma  reminiscência  das 
lutas  contra  os  mouros  na  península  hispânica,  —  ô  compos- 
ta de  cantoria  harmonizada  em  cstylo  apropriado  à  poesia 
e  espirito  do  poema,  e  de  dialogo  om  versos,  ou  não. 

Refere  Theophilo  Braga  que  esta  folgança  é  um  auto 
rudimentar  e  do  origem  e  implantação  portugueza  e  accres- 
centa:  €  Já  no  Cancioneiro  de  Rezende  vem  citado,  no  século 
XV,  o  doce  bailo  da  Mourisca,  que  os  sentidos  faz  perder . » 

No  século  XVIII,  por  occasião  das  festas  do  casamento 
de  D.  Maria  I,  representou-se  na  Bahia  a  dança  dos  officiaes 
da  cuteleria  e  carpinteria  asseadamente  vestidos  com  ftxrça  moU' 
risca.  Este  costumo  geral  de  toda  a  península  hispânica,  sobre- 
vive com   uma  tenaz  intensidade. 

£m  Portugal  é  ainda  muito  viil^^.ir  o  Auto  do  liei  da 
Moirama,  que  se  representa  em  vários  iogares,  nomeada- 
mente em  Vianna  do  Castello,  na  procissão  de  N.  S.  do  Carmo. 

O  viajante  inglez  Henry  Koster,  assim  descreve  uma  fol- 
gança de  mouros  a  que  assistiu  em  Itamaracá,  pelo  Carnaval 
de    1815: 

«  Nesse  dia,  todos  os  botes  o  jangadas  haviam  sido  requi- 
sitados, e  os  proprietários  delles  e  demais  habitantes  das 
vizinhanças,  dividiram-se  em  dous  partidos,  o  dos  christ&os 
e  o  dos  mouros.  Â*  beira  mar,  em  maré  rasante,  fora  levan- 
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tado  um  palanque  sobre  compridos  esteios,  destínado  & 
representar  uma  fortaleza  mourisca,  calculando-so  a  maior 
altura  da  maré-cheia,  para  o  começo  da  festa,  de  maoein 
que  ficasse  entio  a  fortaleza  cercada  d'agaa;  a  algum» 
distancia,  se  erguiam  dous  thronos  sob  dóceis,  mediando  ooi 
trezentos  i^sos  de  distancia  entre  um  e  outro.  O  rei  doi 
christâos  occupava  um  e  o  dos  mouros  outro,  trajando  amboi 
linda  roupagem  âuetuante.  O  primeiro  começou  por  mandir 
intimar  ao  seu  competidor  que  se  baptisasse,  e  recusando^ 
formalmente  sua  magestade  mourisca,  viram- se  eorreks  fM 
iam  e  vinham,  t jdos  a  cavalio  e  grotescamente  vestidos. 

«  Declarada  a  guerra,  puzeram-se  logo  em  movimento  todis 
as  jangadas  c  botes  de  cada  um  partído,  encaminhando-SB 
á  fortaleza,  uns  para  atacal-a,  outros  para  defendel-a,  0 
pondo-se  a  guarnição  em  defesa,  rompeu  vivo  fogo  de  amboi 
08  lados.  Por  fim  o  depois  dos  maiores  esforços,  oonsegaaoi 
08  christâos  tomar  a  fortaleza ;  todavia  as  embarcaçOes  mov* 
riscas  escapam  se  e  a  sua  tripulação  desembarca.  O  partido 
contrario  faz  o  mesmo,  e  os  dous  exércitos  enoontrando-se  oa 
praia  batem-se  corpo  a  corpo,  por  longo  tempo.  Finalmente 
vencem  os  christâos,  o  aprisionando  o  rei  dos  mouros,  é 
arrancado  do  seu   throno  e  forçado  a  receber  o  baptismo.» 

O  Fandango,  ou  folgança  dos  Marujos,  como  chama  Sylvio 
Roméro,  rcprescnta-se  oom  um  batalhão  de  rapazes  vestidos 
à  maruja,  que  conduzem  um  naviozinho.  Cantam  versos  va* 
riados  e  fazem  evoluções  múltiplas.  Depois  de  fingirem  oma 
luta,  vão  coser  o  panno,  no  fim  do  que  ha  o  episodio  do  po* 
ffeiro,  cantando- se  os  versos  da  Ndo  Catherinetm,  de  origem 
portugueza. 

Ainda  hoje,  conclue  elle,  quem  tem  o  sentimento  da  poesia 
popular  e  comprehende  o  espirito  do  povo  português  oooio 
um  povo  de  navegantes,  não  pôde  ouvir  aqnella  cançio  do 
gageiro,  com  sua  melopéa  sentida,  sem  experimentar  algUM 
cousa  d )  saudoso  e  de  profundo.  E*  a  velha  alma  lusitana 
transportrida  para  este  paiz,  que  nos  agit.i  as  fibras  do  ooraçio. 

O  fandango  d  >  nosso  Pernambuco  tem,  porém,  uma  M* 
ção  particular,  c  diíTero  um  pouco  da  forma  bahiana,  de* 
scripta  por  Celso  de  Magalhães. 
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O  préstito  do  noaso  fandango  forma-se  om  logar  mais  ou 
menos  distante  daquelle  em  que  se  tem  deexhibir,  e  em  cuja 
marcha  canta  a  maruja  puxando  o  naviozinho  —  armado  de 
poQto  em  branco,  —  com  todo  o  panno  solto,  embandeirado 
em  arco  e  collocado  sobre  uma  carreta  baixa: 

Ahi  vem  a  barca  nova 

Que  dos  céos  lançou-se  ao  mar  ; 

Nossa  Senhora  vem  dentro, 

Ai  tirolô«  alé,  alô, 

E  seus  anginhos  a  remar. 

Nosso  Senhor  é  o  capitão, 

Sfto  José  é  o  piloto, 

E  Maria,  m&e  de  graga. 

Ai  tirolé,  alô,  alô, 

£*  o  nosso  seguro  porto. 

Dos  versos  variados  que  canta  a  maruja,  ora  cm  certa 
cadencia  de  pasdo  de  dança,  mas  accommodada  ao  espirito  da 
peça,  ora  em  forma  de  ordem  do  manobras,  encontrámos 
estes: 

Bota  remos  fora. 
Bota  a  lancha  ao  mar. 
Vamos  ver  os  turcos 
Que  nos  vem  atacar. 

Ao  desencadear-se  uma  forto   tormenta,  cantam: 

Olhem  que  tormenta. 
Hoje  neste  dia ; 
Valei-nos,  Senhor, 
E   a   Virgem   Maria. 

Senhor  piloto 
Deixe  de  beber, 
Que  por  sua  causa 
Nôs  vamos  morrer. 
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Dirigi ndo-se  depois  no  mesmo  tom  ao  mestre  do  nayiOy 
Increpam-no: 

Que  por  sua  cansa 

Esta  náo  se  vai  perdor. 

B  por  fim: 

Senhor  oootra-mestro 
Não  nos  venha  indignar, 
Qae  nós  todos  estamos  vendo 
A  agulha  do  marear. 

Dentre  os  descantes  entremeiados  no  correr  da  repre- 
■entaçSo  colhemos  os  seguintes  versos: 

O*  moças  bonitas, 
Cheguem  â  janeila, 
P'ra  ver  os  in^^lozcs 
Como  vão  á  guerra. 

Si  ellos  vão  p'ra  guerra, 
Deixom-nos  partir, 
si  elles  não  morrerem, 
Tornarão  a  vir. 

Abram  esta  purU 
Que  ou   vonho  lerido. 
1)0  uma  estocada 
Do  vasso  marido. 

Si  vindes  ferido, 
Entnii    cã  pra  dentro, 
I^ite  do  meu  peito 
Servirá  de  unguento. 

A  ordem  da  manobra  de  ferrar  pannos  é  assim  transmitUda: 

Sobe  arriba,  gageiro 
R  ferra  os  pannos, 
Qtie  esta  tormenta  assim 
Nort  causará  muito  damno. 


Ferra  logo  a  bujarrona, 
Ferra  a  vela  grande,  ferm. 
Ferra  também  o  tratiiiete, 
Ferm  todo  o  píinoo,  Terra, 

fl,  termina  a  folgança  cora  a  canção  do  gagelro*  ex- 
la  versão  pernambucana  do  romance  A  Ndu  Cãtheri- 
I T6F80S  são  estes  : 

—Sob©  arriba  gagoiro, 
Moo  gageirinha  roal» 
ATiata  terras  do  Hespanha, 
Areias  de  Portugal. 

Não  avisto  terras  de  Ho^panbã, 
Nem  areias  de  Portugal, 
ATÍBto  troa  doazol  linhas 
Dobftiio  de  um  parreira!. 

Uma  ostá  batendo  ouro. 
Uma  outra  está  bordando» 
E  a  mais  picftitinha  delias 
Esta  no  meio  brincando  ('), 

lima  é  para  te  vestir, 
A  outra  é  para  to  calcar, 
Ka  mB.is  pichitinha  delias 
E'  pira  Gomtigo  caaar. 

Eu  não  quero  as  tuas  filhas 
Peia  a  mim  oáo  me  bae  de  dar ; 
S6  quero  a  náo  Cathermota 
Para  nella  navegar. 


iflnto,  fragmí^titttflxi,  de  uma  veráão  local  : 


^  Uma  cata  lavrando  oiro, 
A  outra  límpanito  o  mH  ai, 
E  a  iTiEkk  chiquitinha  delia» 
A'  proí^nra  il**  uni  ilad^il. 
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Ea  MMac%  \  'laaigigv*>>  ^  vn  fiíiiingn  perBamtaetiio  em 
:^:í«ci21bo  ^  p?MBiaãn  Ki3Sier  cm  vna  rcprematacio  que 

«  A  ioesa  ;eçRa»i^  «a  sari» :»  mar,  q«e  a  principio  é 
iHfeIlítio  por  TSBts  fkT^rmToa^  «ias  que  pan  o  fim  <U  riigem 
▼ê-«  cm  ipa  Ji .  A  em^  4>  ■§■  tampo  e«sm  a  ser  eoiriwnia, 
mmpjT  íhna  tnfBtocw^sKoèreqveo^iakoeitá  no  miTio,  toè 
a  ifora  do  gi^«iro  4a  memaa.  Os  pcimiaget  reprsmBtaáoi 
mn :  o  mpitio.  o  pífcAx  o  mwtii  ée  equipagem*  o  contra- 
,  o  capeU2o,o  Tmçk>  e  o  Tamomra,  mnriíido  evtes  doif 
I  de  pai^Viuna,  e  finalmaaie  o  f^gw^  éa  ^ofa,  oa  o  diate. 
Dose  rapasea,  cantores  e  diaç^liirm  eoaKrram  ae  no  theatro 
(  om  palaaqve  que  le  «gvia  »3  meio  ±\  praça  ),  arâ  de  cada 
latfa,  6  o  chefe  deam  e^eeie  de  eôro  8eata-«  do  ftmdo,  tendo 
ama  goiurra  na  mio. 

€  Primeirameote  rimos  um  aario  que  a  todo  o  pamio  te 
ãkrtgí^  para  o  nomo  lado.  por  meio  de  rodas  ooeoltas  debaixo  de 
piaoehas,  o  qoal  chegando  ao  meio  do  seenario  paroa,  e  a  peça 
eomeçoQ.  Os  rapaz^  cantores  e  dançadores  trajaram  calças 
lirancas  e  tinham  fitas  atadas  nas  pernas  e  nos  braços  e  na  ca* 
beca  longos  booets  de  papal  de  Iodas  as  cores.  O  tocador  da 
rfoia  estreoa  com  ama  ária  popular  e  os  rapaies  cantaram  e 
dançaram  íazendo  coro. .  .> 

Koster  entra  depois  na  deaeripção  de  varias  soeoas  da  peça, 
em  qae  tomam  parte  os  seus  dirersos  personagens,  eoneloindo 
ella  com  o  lançamento  do  diabo  ao  mar  e  o  nario  entrar  no 
porto  a  sairamento. 

A  folgança  do  nosso  fandanj^,  rem«  nâo  ha  duvida,  do 
episodio  do  romance  da  .Vdii  Cmtherineta,  que  se  refere  ao  nau- 
firaf  io  o  tormentos  que  passou  o  navio  que,  em  1565,  partia  do 
porto  do  Recife  para  Lisbda,  conduzindo,  entre  oatros  passagei- 
ros, o  terceiro  donatário  de  Pernambuco,  Jorge  de  Albuquerque 
Coelho  e  o  nosso  poeta  Bento  Teixeira  Pinto,  tio  conhecido  pelo 
seu  poema  Pro$opopéa^  impresso  em  1601,  que  abre  o  prologo  da 
hlutoria  literária   brazi leira. 

l':s«e  romaoce,  que  se  tomou  popularissimo  em  Portugal  e 
no  Brasil,  rindo  d*atii  as  suas  difforentes  versões,  foi  pela  pri« 
moira  rei  publicado  por  Almeida  Garrett  no  seu  RomoMcstro, 


FOLK-LORE  PERNAMBUCANO  249 

OSSO  em  1851,  servindo-se  de  ama  liçfio  do  Algarve,  oote- 
)om  as  da  Estremadura,  Minho,  Ribatejo,  Lisboa  e  Beira 

^ma  versão  do  I.isbòa,  que  nSo  sabemos  si  é  a  mesma  men- 
ta por  Garrett,  figura  no  Romanceiro  Geral  de  f  heophilo 
. ;  e  mais  cinco  variantes  distinctas,  reeolhidas  na  Ilha  de 
^8^9  figuram  nos  Cantos  Populares  do  Archipelagô  doe 
r,  pablioados  por  aqaolle  mesmo  esòriptor. 
IS  variantes  braziieiras  do  romance  conhecemos  a  de 
le,  publicada  por  Sylvio  Romi^ro  nos  seus  Cantos  Popu^ 
e  depois  nos  Estudos  sobre  a  poesia  popular  no  Brasil^ 
gura  também  uma  versio  do  Rio  Grande  do  Sol,  recolhida 
trios  Koseritz,  e  ambas  consignadas  depois  por  Eduardo 
no  seu  liyro  sobro  a  literatura  brazileira  nos  tempos  colo* 

.  uma  versão  maranhense,  recolhida  por  Celso  de  Maga- 
9  da  qual  se  sorviu  olle  para  um  trabalho  de  coteijo,  limi- 
te por  isso  a  ligeiros  confh>ntos,  deixando,  portanto,  de 
ir  a  variante  por  extenso. 

rnambuco  teve  também  a  sua  versão,  porém  por  mais 
i  que  empregássemos,  não  a  pudemos  conseguir  em  sua 
dmpleta,  e  apenas  fragmentadamente,  nos  versos  da 
do  gageiro,  consignados  na  succinta  noticia  dos  nossos 
lOBj  que  vimos  de  fazer. 

essas  as  versões  que  conhecemos  do  romance,  e  que  têm 
,  ora  umas,  ora  outras,  para  transcripQões  diversas, 
leida  Garrett  ua  publicação  do  romance,  no  seu  Cancio^ 
9creveu  uma  succinta  noticia  sobre  a  sua  origem  histo- 
i  qual  destacamos  os  seguintes  trechos,  de  um  grande 
ira  o  nosso  objectivo  : 

itre  as  relações  populares  de  naufrágios  escriptaâ  em 
a  uma  por  titulo  —  Naufrágio  que  passou  Jorge  de  Albu' 
Coelho^  vindo  do  Brasil,  no  anno  de  Í565,  —  que  nfio  dstá 
nge  de  se  parecer  com  a  do  romance  da  Náu  Catheri' 
arga  o  diílicil  viagem,  temporaos  assombrosos,  fomo 
,  tentativas  do  devorarem  os  mortos,  resistência  do 
lante  a  esta  bruteza,  milagroso  surgir  A  barra  de 
uaado  menos  o  esperavam,  o  quando  menos  o  sabiam 
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em  qoê  paragem  se  aehaasem,  — lado  imo  ha  na  prosa  da  narra- 
tira ;  e  até  o  poético  epiiodio  de  estarem  a  rér  os  moaumeatoa 
e  bofqoea  de  Cintra  sem  os  reconlieeer.  —  como  na  xacara  ae 
riam,  pela  falsa  miragem  do  demónio,  -is  tros  meninas  debaixo 
do  laranjal.» 

Discordando  Thoophilo  Braga  da  opinião  de  Garrett  sobre  o 
faeto  histórico  a  qae  se  prende  o  objecto  do  romance,  dia  era 
ama  nota  sobre  essa  epopéa,  a  propósito  da  verriLo  de  Lisbôi,  qoe 
consignou  no  seu  Romanceiro  geral  publicado  em  18ò7,  —  qoe  a 
lenda  da  Náu  Catherineta  não  tem  uma  determinada  origem 
biitoriea ;  que  é  a  generalidade  tétrica  de  todos  os  naafragiof ; 
e  que  apontando  alguns  factos  análogos,  o  (azia  ~  nio  para 
determinar  origens,  mas  para  reconhecer  a  generalidade  da 
lenda,— commum  ás  narrativas  de  todos  os  nauflragiof  • 

Depois,  nos  seus  Cantos  Populares  do  Archipelago  do$  Açores^ 
poUloados  em  1869,  modifica  Theophilo  Braga  as  suas  idéas  em 
flUM  das  cinco  versões  correntes  na  Ilha  de  S.  Jorge,  e  proce- 
dendo a  um  estudo  comparativo  entre  a  narrativa  histórica  do 
naufrágio  de  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  Inserta  no  T.  H  da 
€  Historia  tragioo-maritima»,  por  Bernardo  Gomes  de  Brito,  im- 
pressa oin  I^lsbóa  em  1735,  o  as  mencionadas  versõed  açorianas, 
eonohio,  que  >-  €  do  facto,  o  naufrágio  que  mais  se  approxima 
do  romanco  (^  o  do  Jor>ca  de  Albuquerque  Coelho,  que  na  altura 
das  Ilhas  rnl  ngarrndo  por  uns  corsários  francezes». 

Fartioularizomos  o  ;u«suinpto. 

A  náu  do  romance  chama-se  Catherineta,  e  na  quinta 
varlnnti^  «la  ilha  do  s.  Jorge  tem  olla  o  nome  de  Santa  Catha- 
finn  \  «^  a  asse  propósito  diz  Garrett  »  «  A  náo  Catherineta  foi 
provavolinonto  o  nom*^  popular  de  algum  navio  f&vorito,  dimi- 
nutlvo  dt«  attolc&o  post*)  \\\  Uibeira  das  Naus  a  algum  galeão 
iViihIm  (*iilAfiriH<i,  ou  (H>usa  que  o  v;\lha. . .  Ou  talvez,  é  o  nome 
sup|)0iito  dd  um  navio  bom  conheci  io,  que  o  discreto  menea- 
irel  quU  oocultar  por  considerações  pessoaes  e  respeitos  ha* 
manos  ». 

Advlrta^ae,  iHirt^u.  quo  Almeida  Garrett  não  conhecia 
aquella  varianio  «v\>riana«  om  que  figura  o  navio  com  o  nome 
do  S%\nU%  i\\V**%vin%\^  o  t^^nnoii  «is  iranscriptas  palavra^  muitos 
aiuH^''  antt^  do  si^u  «^ppan^  imonio  o  publicidade. 
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aai8,  como  refere  Theopbilo  Braga, os  marinheiroa  tinham 
bume  appellidar  os  navios  em  que  serviam ;  o  enume- 
3  nomes  de  diversos,  com  os  seus  competentes  appellidos, 
á  náo  Sania  Catharina  chamavam  elles  Zambuco, 
i  n^  Santa  Catharina  não  será  a  própria  Nào  Calhe'' 
issim  chamada  como  uma  ficção  poética  pelo  ^  discreto 
el  —  autor  do  romance  ;  e  o  appellido  Zambueo,  im- 
los  marinheiros,  não  importará  uma  corruptela,  ou 
;ura  do  nomo  Pernambuco,  dondo  partiu  para  Lisboa  o 
n  questão  ;  appellido  esse,  acaso  imposto  por  marinhei- 
ambucanos  engajados  no  porto  do  Recife  para  completar 
iiipagem,  desfalcada  por  óbitos  Decorridos  na  viagem  de 
ra  o  Brazil,  ou  por  deserções  ou  outras  quaesqner  cir- 
sias? 

em  provável . . . 

ais,  ha  uma  razão  valiosíssima  para  que  nessa  época 
um  navio  portuguez  com  o  nomo  de  Santa  Catharina, 
a  homenagem  de  respeito  tributada  á  rainha  D.  Ca- 
que  por  alguns  annos  regeu  o  reino  durante  a  me- 
de  seu  neto,  el-roi  D.  Sebastião  (1557-1502). 
is  desta  pequena  digressão,  prosi^ramos  na  analyse  do 
mparativo  de  Thoophilo  Braga. 
)rriveis  fomes  que  a  gente  da  náo  passou,  e  as  lutas 
que  entre  si  travaram,  descriptas  no  romance,  «  com- 
erfeitamonte  com  a  descripção  do  naufrágio »  cujos 
•anscreve. 

commettimento  quo  sofTreu  a  náu  pelos  corsários  fran- 
ta  Theopbilo  Braga  uma  allusão  na  quarta  variante 
na  repulsa  do  gageiro  ao  offerecimento  de  uma  das 
capitão-mór  em  casamento,  como  alviçanis  do  seu 
iescobrimento  do  terra. 

Não  quero  as  tuas  filhas. 
Que  Deus  t'as  deixe  gozar ; 
Que  eu  tenho  mulher  em  França , 
Filhinhos  de  sustentar  ; 
Quero  a  nàii  Catherinetci 
Para  nella  navegar. 
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O  que  é  alladido  também  em  outra  versão  açoriaoa: 

Acima,  gageiro,  acima, 
A'quelle  tope  real  ; 
Vê  si  vês  partes  de  França 
Ou  reino  de  Portugal. 

E  ainda  na  versão  brasileira  de  Sergipe: 

Avisto  terras  em  França, 
Areias  em  Portugal. 

<  Desce,  desce,  meu  gageiro, 
Meu  gageirinho  real, 
Já  vistes  terra  em  França, 
Areias  em  Portugal. .  • 

A*  vista  da  Relação  do  naufrágio  de  Jorge  de  Álbuquêrfue 
Coelho,  coQolue  Theophilo  Braga,  sobre  esse  particular,  toma-se 
evidente  a  allusâo  histórica:  —  « logo  na  mesma  hora  que  amai- 
naram... nos  entraram  peia  quadra  dezosete  franoezes  arma- 
doe  de  armas  brancas,  com  suas  espadas  e  broqueis  e  pistolas 
e  alguns  delles  com  alabardas,  os  quaes,  sem  se  lhes  podertm 
estorvar,  se  senhor iaram  da  náo. .  • 

«  Um  piloto  firancoz  cahiu  ao  mar  quando  se  renoyoa  o  tem- 
poral ;  seria  esse  o  perAdo  gageiro  da  tradiçio  popular  ?  > 

E'  bem  provável. 

Na  versão  brasileira  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  gageiro  é 
designado  com  o  nome  de  Chiquito,  e  termina  com  o  episodio 
da  sua  oahida  ao  mar  : 


Palavras  nfto  eram  ditas, 
Chiquito  cahiu  no  mar. 


€  O  maravilhoso  do  diabo,  oontinúa  Theophilo  Braga,  que 
se  encontra  na  liçfto  do  Algarve,  também  anima  a  rela^  em 
prosa  —  os  mares  davam  na  náo,  que  parecia  que  queriam 
abrir ;  e  isto  com  tantos  relâmpagos,  que  parecia  qw^  an- 
davam  alli  os  denumios  fio  inferno,  » 
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)Soe  depois  o  autor  ao  confronto  das  scanas  de  antbropo- 
i  de  que  fala  o  romanoe,  com  o  que  consigna  a  rela(^o 
)6se  particular  ;  as  facas  e  as  espadas  que  o  gagoiro  vê, 
as  particularidades  mais,  tudo  perfeita  e  harmcmiosa- 
combinado  com  a  descripção  do  naufrágio  de  Jorge  de 
aerque. 

)ta  ainda  que  as  terras  de  Hespanha^  que  o  gageiro  diz 
vendo,  concordam  com  estas  linhas  da  relação:  —  <  e 
» quando  vimos  terra  cuida  vamos  que  podia  ser  Galiza.. .  » 
nâm,  basta  este  trecho  do  emérito  e  fecundo  escripior: 
S'  natural  que  o  povo  romantizasse  de  preferencia  este 
gio  do  Jorge  de  Albuquerque,  por  isso  que  foi  o  que  mais 
9u  á  imaginação,  como  se  vô  por  esta  passagem  :— O  in- 
).  Henrique,  cardeal  neste  reino  de  Portugal,  que  neste 
governava,  mandou  uma  galé  para  que  trouxesse  pelo 
ma,  como  aò  fez,  e  se  poz  a  dita  náu  dofronte  da  egreja 
^ulo,  que  ora  é  f  reguezia,  e  por  espaço  de  um  mes,  ou 
ue  esteve,  ia  tanta  gente  vêl-a,  que  era  cousa  espantosa^  e 
caram  admiraffos  vendo  o  destroço,  e  davam  muitas  gra- 
^osso  Senhor  por  livrar  os  que  nella  vlLhamde  tantos 
3  como  passaram.  —  Este  periodo  explica  a  propagação 
lance  da  ydu  Catherineta,  e  sua  ubiquidade  em  quasi  todas 
vinoias. » 

ista-nos,  emflm,  o  juizo  competentíssimo  do  illustre  es- 
*  portuguez  Manoel  Pinheiro  Chagas,  que,  em  um  bem 
o  artigo  publicado  em  uma  revista  lisbonense,  o  Jornal  do 
go,  em  os  ns.  2  e  3  de  fevereiro  de  1881,  discuto  ma- 
mente  a  questão,  e  condue  provando  com  argumentos 
aveis,  que  a  lenda  da  Náu  Catherineta  se  prende  ao  nau- 
ie  Jorge  de  Albuquerque,  em  1565. 
icidado  esse  assumpto,  resta-nos  ainda  um  outro  de 
importância,  principalmente  para  nós  outros,  per* 
canos. 

em  será  o  autor  do  romance  quinhentista  da  Ndu  Cathe» 
sem  duvida  desfigurado  do  typo  original  pelas  suas  multi- 
successivas  variantes  no  decurso  de  mais  de  três  séculos  ? 
i  passageiro  no  navio  o  poeta  pernambucano  Bento 
?a  Pinto,  ami^o  dj  Jorge  de  Albuquerque  Coelho,  tam- 


2Õ4  REVISTA   DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

bem  pernambucaDO,  filho  do  primeiro  donatário  Duarte  Couliio. 
ea  quem  oíTerocera  elle  o  seu  poema  Prosopopt^a,  impresso 
em  1601,  sendo,  portanto,  testemunha  do  todas  as  tristíssimas 
occarrencias  da  longa  viagem  do  navio,  e  soífrendo  como 
todos  que  iam  a  sou  bordo,  das  amargas  privações  prove- 
nientes do  saque  praticado  poios  corsários  francozes,  e  os 
mesmos   perigos  nos  naufrágios   e  nas  lutas  de   abordagem. 

Completamente  desconhecida  a  autoria  do  romance,  não 
pareoe,  em  faço  de  todas  essas  circumstancias,  que  Bento 
Teixeira é  o  seu  autor  ?... 

Si  nSo  possuímos  dad  ys  positivos  para  o  afflrmar,  também 
não  existem  para  se  negar. . . 

Resta-nos  agora  a  consignação  do  romance  ;  e  como  as 
variantes  portuguezas  o  brazileiras,  do  que  jà  fizemos  menção, 
são  de  fácil  consulta  para  um  estudo  particular  sobro  o  as- 
sumpto, e  na  ausência  de  uma  versão  pernambucana,  com- 
pleta, damos  a  seguinto,  rocoltiida  por  Pinheiro  Cba^s,  e 
publicada  no  sou  alludido  artigo  inserto  no  Jornal  do  Domingo, 
de  Lisboa  : 


A    NAU    CATHKUINKTA 

Ora,  da  nau  Catherineta. 
Delia  vos  quero  contar  : 
Sote  annos  mais  um  dia 
Andou  nas  ondas  do  mar. 
Não  tinha  lá  que  comer 
Nem  mais  quo  para  manjar, 
Doitaram-so  solas  de  molho 
Para  ao  domingo  jajitar. 
A  sola  era  tão  dura, 
Não  a  podoram  tragar. 
Deitam  sortes  á  ventura, 
P'ra  vôr  quem  se  ha  de  matar. 
Logo  foi  cahir  a  sorte 
No  capitão  general. 
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—  Sobo,  sobe,  marujinho, 
A'quelle  tope  real . 

Vô  si  vês  terras  do  Hespanha 
Ou  praias  de  Portugal. 

—  NOo  vojo  tori-as  de  Hespanha, 
Noni  praias  do  Portugal: 

Vejo  sete  espadas  mias 
Todas  para  te  matar. 

—  Acima,  acima,  gagciíx), 
A'quelle  tope  real. 

Vê  si  vês  terras  de  Hespanha 
Ou  praias  do  Portugal. 

—  Al  viçaras,  meu  capitão, 
Meu  capitão  general: 

Jd  vejo  terras  de  liospanlia 
E  praias  de  Portugal. 
Também  vejo  três  meninas 
Debaixo  de  um  laranjal 
Uma  sentada  a  coser, 
Outra  na  roca  a  fiar, 
A  mais  formosa  de  todas 
Está  no  meio  a  chorar. 

—  Todiw  três  são  minhas  flilias. . . 
Oh  I  quem  m*as  dera  abraçar, 

A  mais  formosa  do  todas 
Comtigo  a  hei  do  casar. 

—  A  vossa  filha  não  quero 
Que  vos  custou  a  criar. 

—  Dar-ttí-hci  tanto  dinheiro 
Que  o  não  possas  contar. 

—  Não  quero  o  vosso  dinhoiro 
Que  vos  custou  a  ganhar. 

—  l)ou-to  o  meu  cavallo  branco, 
Que  nunca  houve  outro  igual . 

—  Guardac  o  vosso  cavallo 
Que  vos  custou  a  ensinar. 

—  Que  queres  tu,  meu  gageiroí 
Que  alviçaras  te  hei  de  eu  dar  { 
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—  Eq  quero  a  náu  Catherineta 
Para  n'olla  navegar. 

—  A  náu  Catherineta,  amigo, 
H'  d*el-roi  do  Portugal. 

Mas,  ou  eu  não  sou  quem  sou. 
Ou  el-rei  Va  ha  do  dar. 

Parece-nos  quo  são  poças  complementares  do  romance, 
pela  sua  identidade  de  vistas  e  harmonia  de  assumptos,  uma 
Canção  do  marinheiro  e  as  Cantigas  de  levantar  o  fèrro^  que 
Theophilo  Braga  consigna  no  seu  Cancioneiro^  e  muito  par« 
ticularmente  as  Cantigas  que  dizem  respeito  —  d  grande  ndo 
Catherineta  ;  —  e  effoctivamente,  descrevendo  Celso  de  Ma- 
galhães um  brinquedo  do  fandango,  ou  Janeiras^  a  que  as- 
sistira, em  Valença,  na  Bahia,  refere  que  a  marajá  cantava 
versas  da  Náo  Catherineta,  fado  do  marujo  e  lupas  (cantigas 
de  levantar  ferri)):  —  e  d*est*arte  nos  parece  que  éde  in- 
teresse momenti>so  a  inserção  das  referidas  peças,  neste  noeso 
estudo.  Kil-as: 


CANHÃO    DO    MARINHKIRO 

(Versão  do  Coimbra) 

Penlido  lá  no  mar  alto 
Um  pobre  navio  andava. 
Já  som  bolacha  e  sem  rumo, 
A*  forno  a  todos  matava. 

Deitaram  as  negras  sortes 
A  ver  qual  delles  havia 
Ser  pelos  outros  matado, 
P>V  jantar  d^aquelle  dia . 

Oihiu  sorw  maldita 
No  melhor  movo  quo  havíA  : 
.\i !  como  Tri>te  chorava, 
Keuoido  á  Vir^m  Maria. 
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Mas  de  repante  o  gageiro, 
Veado  terra  pela  proa, 
Orita  alegre  lá  da  gávea: 
—  Terras,  terras  de  Lisboa. 


CANTIGAS  DO  LEVANTAR  FERRO 

(VtTsão  de  LUbòa) 

A  grande  Dáu  Cathorincta 
Tem  os  seus  mastros  de  pinho. 

Coro 

Ai  lô,  lé,  W, 
Marujinho  bato  o  pó. 

O  ladrão  do  despenseiro 
Furtou  a  raçSo  do  vinho. 

Ai  lô,  lú,  lé. 
Marinheiro  vira  á  rO. 

Antes  de  caçar  as  gáveas, 
P5e-8e  o  ferro  sempi*e  a  pique. 

Ai  lô,  lé,  lé, 

Cada  qual  mostra  o  que  é. 

Para  a  nàu  íioar  a  nado, 
Abrem-se  as  portas  ao  dique. 

Ai  lé,  lé,  lê. 

Chega  tudo  cá  p'r'a  ré. 

guando  as  gáveas  vão  aos  rizesf, 
i  maruji  talha  o  lais  ; 

Ai  lé,  lé,  lé, 

Qn^m  é  moivj  uão  tem  fé. 

Ti).\l«   LXX,  P.    II  • 
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Sobem  dois  a  ímpuDir, 
A  rizar  Bobem  os  mais ; 

Ai  lé,  lé,  lé, 

Tú  com  tú,  e  cré  com  cré. 

Quando  o  barco  laz  caboga 
Ala  braços,  iça  a  ^ba. 

Ai  lé,  lé,  lé, 

Và  de  longo  que  é  maré. 

Quando  elle  arranca  o  ferro. 
Vira  então  de  leva  arriba. 

.U  lé,  lé,  lé. 

Vira  mar  e  Sam  José. 

K*  do  usança,  ao  quarto  d^alva. 
Matar  na  coberta  o  bicho ; 

Ai  lé,  lé,  lé. 

Deixa  a  marci,  põe  a  pé. 

Antes  da  baldeação, 

Yarr«]!  o  moço,  apanha  o  lixo. 

Ai  lé,  ló,  ló. 

Peito  á  barra,  íinca  o  pé. 

Todo  o  barco  que  and  i  a  corso 
("aça  outro  que  se  v«  ja. 

Ai  Ir,  U\  !(?, 

Muito  caflre  tem  Guiné. 

Todo  o  moço  de  couvez 
Caça  a  isca  na  bandeja. 

Al  lé,  lé,  lé, 
Muzagão  não  é  Sab'. 
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nça  do  Bumba  meu  boi,  tâo  valgar  em  épooa  não 
tada,  pertence,  como  diz  Tbeophilo  Braga,  à  forma 
bieratico  das  festoa  populares  do  Natal  e  Reis. 
ós,  porém,  era  exhibida  não  somente  nessas  épo- 
ambem  em  varias  outras  occasi5es,  principalmente 
3À  e  nas  festividades  religiosas  de  arraial ;  mas 
apparecer  mesmo  nessas  festas,  e  qoasi  qae  vai 
desuso. 

^a  meu  boi  é  um  drama  pastoril,   e   n&o  vem  de 
as.  Os  versos 

Meu  boi  morreu, 
Qua  será  de  mim  ? 
Manda  buscar  outro 
L&  no  Piauby, 

ha  duvida,  que  vém  depois  das  descobertas  e 
las  terras  do  Piauhy,  o  da  ezportaçãod  o  gado  ali 
commeroio  começou  entre  fins  do  século  XVII  e 
immediato,  uma  vez  que  as  primeiras  doações 
sesmarias  para  a  situação  de  fazendas  de  criação, 
do,  foram  feitas  pelo  governador  de  Pernambuco 
ija  capitania  pertencia  então  o  território  piauhy- 

cumstancia  unida  ás  relações  de  vida  adminls- 
ommercio  do  Piauby  com  Pernambuco  parecem 
ar  que  o  poema  é  de  origem  pernambucana,  acaso 
depois  para  represoa tacões  publicas.  Ainda  em 
nossas  conjecturas  vêm  estes  versos  do  oôro  do 
tio: 

avallo-marinho 
anca  bem  bahiano, 
em  pireee  ser 
n%  pernambuc'ino. 
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ai.Í2ti  -4  Ir  :z:iãià«:õisi  «uriaiLu. 

Lopes fjasia.  T«^]«rs^ío  a  ^íí^lzc^  ^«^  ^t!«  ?i»jdiflBO  Ci- 
rfpf-r^u^,  cai  1?4>.  •eaic?<»  e  <9&u  p^Urru.  -rTVntitifto  «  4i|ÉI 

<  ÍP:  ^i-jãmiGã  r*iefti..!4,  v>i^%iicu  e  dâseo^ado»  pu^aUmhi 

iapiio  e  iesuiÃi^  de  ^ncs^  >^m^  ^  i^*^^  ^^am  coabadéi»  Bvab 
'>«;«  .^.  Ea  '.Jl  irõeo  zào  «e  eacoocrm  «oi  ear^io,  omí  iv^ 
i^aJ..aíK-w  oem  i: Agãú  :  é  a^i  i^rg^^gmào  de  dijpar;àleâ. 

«  La  carro  melúio  debaixo  de  oaà  ò&iieCa  é  o  boc ;  oa  ca* 
paiÍ4Kio.  ealUdo  i>r{  /  íaaio  liin  pa.iaeii  T^Iho,  rhiaiic  o  ci- 
ràll^màrinhi;  o:\rj,  aúiparlaliX  soo  leih.\:ei.  lifWTmiMr 
buniiihi:  aa  xeciino  cooi  iitu  aas.  aaa  d^  eutun  put 
buxo,  oatTk  á\  cioMn  para  ciau,  teraiiuaJo  pira  a  catoc» 
er>m  >iaa  riripenLa,  é  ^»  qia  m  ciiiaa  a  oaiporm  ;  te  aL-m  diila 
ojtro  eapoõoeio  qie  se  chama  o  pai  Ifothaot.  O  sqjtíto  do 
eaTaUo-marínlio  é  i  s^ahor  di  boi.  d^  barrinha  da  caipixa  a  do 
Matbeo^. 

«  Tolo  o  iivertiment  >  cif.-a-se  em  o  dkMo  do  toda  oaiaaacia 
faxer 'iaocir  ao  som  d-  %loi\«.  pio-ieTos  e  de  ama  iofonul  ber- 
raria o  Vil  bbalo  Mi:a:"Js.  a  borrinha,  a  caipora  e  o  boi,  qoe 
com  effelti  e  ao.mai  miitolij^eirinhc,  trefe/o  e  bailarino.  Alia 
d  ido  o  boi  morr»^  ^empr»?.  s»::n  4 1>}  nem  para  Qaé.  e  reãnjcâla 
por  Tirtude  <le  um  cIy•^2^.  «juo  pespjga  o  Matiíeoi*  eoiua  rnsi 
a/radavel  e  iivertiia  pino? .  u<iiv:íoj.>f  espe^^talores. 

«  Av3  iq-i:  oilj  p-\s^o  ii]  divertimeiíu  «la  um  briaeo  pa- 
poUr  e  í^riudemenio  •i«.»v^a/ra«;vd<>,  mxs  do  certos  aonos  para 
cd  nktj  h\  tíamôi  m^x  h»i^  que  piv^to,  si  neiia  nÀv>  apparoca  um 
iujeti^>  veUJo  do  derivo,  e  aigumxs  vezes  Je  roiíueie  e  oetola, 
para  ar  vir  de  }>obo  da  fun«>;Ão.  u>uem  faz  oMioariameate  o 
pap?l  d*;  «i':er'iot*3  bufo  é  um  bre^''eiro:'3  despejiio  e  eseoUildo 
para  da«m:>9Dh:ir  a  tirofa  até  o  mais  Díj.»qu>  ridicolo ;  e  paia 
oomplemeoto  Jo  ojcaruo.».  c^so  padre  ouve  de  confissão  ao  Ifa- 
theoá,  o  '[iial  oogro  cantivo  laz  aihir  de  pornas  ao  ar  u  au  con* 
foMor,  o  ac;iba,  como  é  Daiural,  dando  muita  ohicotadA  00  aa- 
ccrdote  :  • 
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.mente,  a  folgança  compoe-se  de  um  numeroso 
Ividuog,  do  que  é  chofe  o  cavallo-raarinho,  tendo 
oquira,  que  6  como  o  seu  ajudanto  do  ordens ;  dog 
ktheus,  Sebastião  e  Fidelis,  conduzindo  o  boi ;  o  de 
im  padre  e  o  capitão  de  campo  ;  e  outras  vezes, 
.is  desenvolvidos,  apparecem  uma  burrinha,  a  cai- 
o  a  descreve  Lopes  Gama,  uma  preta  com  o  nome 
,  um  phantasma,  urubu  o  outros  personagens:  e 
ou  de  outra  formn,  um  grupo  de  cantadeiras  e  to- 
ola,  que  além  da  parte  que  tomam  no  correr  da 
>  exhibem  nos  seus  intervallos  toadas  diversas  com 
res,  conhecidas  umas  e  improvisadas  outras. 
3Íto  de  um  arcabouço  de  sarrafos,  coberto  de  panno 
)  o  qual  se  occulta  um  individuo,  de  forma  a  ângir 
nal,  andando  ou  correndo   e  em  movimentos  di- 

-marinho,  trajando  de  capitão,  com  o  seu  chapéo 
ronab,  apparece  montado  a  cavallo,  mas  íingida- 
na  armação  que  prende  á.  cintura,  para  repro- 

n,  copiado,  sem  duvida,  do  Árlechiuo  do  antigo 
10,  em  cujas  representações  contemporâneas  (l 
Bumba  meu  boi,  invariavelmente  apparocia,  bera 
)  Dottore^  aproveitado  qo  nosso  auto,  fica  á.  ái- 
o-marinho  para  transmittir  as  suas  ordens,  o  os 
gens  occupam  os  legares  convenientes  á  rcpre- 
IS  papeis. 

gora  no  assumpto  particular  da  folgança,  se- 

rsào  recolhida  no    Recife  por  Sylvio  Roméro  e 

seus  Cantos  Populares,  mas  um  tanto  ampliada 

alguns  novos  subsídios  esparsos  que  conHegui- 

ição  tem  logar  ao  ar  livre,  e  geralmente  á  noite 
)licitada  licença  do  dono  da  casa,  em  obsequio  de 
r  o  boi,  como  se  costuma  dizer,  tem  logar  a  prl- 
auto;  rompendo  cm  curo  as  cantadeiras  uma 
veisos,  acompanhados  á  viola .  ao  som  da  qual 
o-marinho  e  o  arlequim : 
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Gavallo-marinho 
Vem  M  apresentar, 
A  pedir  lioença 
Para  o  boi  dançar. 
S^nhô  dono  da  oasa. 
Varra  o  seu  terreiro, 
Para  o  boi  danoar 
Mais  o  sea  vaqueiro. 
Cavallo-marinho, 
Por  toa  tenção 
Faz  uma  mesura 
A  seu  capitão. 
CaTallo-marinho, 
Dos  laços  de  fitas. 
Faz  ama  mesura 
A's  moças  bonitas. 
Cavaiio-marinho 
ChQg9L  p'ra  dientet 
Faz  uma  mesura 
A  esta  toda  gente. 
Cavallo-marinlio 
Dança  muito  bem, 
Pode-se  chamar 
Maricas  meu  bem. 
Cayalio*marinho 
Dança  bem  bahiano. 
Bem  pareço  ser 
Um  pernambucano. 
Gavallo-marinho 
Vai  para  a  escola 
Aprender  a  lér 
E  a  tocar  viola. 
Cavallo^marinho 
Sabe  conviver. 
Dança  o  teu  bahiano 
Que  eu  quero  ver. 
Gavallo- marinho, 
Eu  tomara  Já, 
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Faça  uma  voltinha 
Vá  p'ra  seu  logar. 
Cavallhomarinho 
Dança  no  torreiro. 
Que  o  dono  da  casa 
Tem  muito  dinheiro, 
Cavallo-marinho 
Dança  na  calçada. 
Que  o  dono  da  casa 
Tem  gallinha  assada. 
Cavallo-marinho 
Dança  no  tijolo. 
Que  o  dono  da  casa 
Tem  cordão  de  ouro. 
Cavallo-marinho 
Vosso  já  dançou. 
Mas  porém  lá  vai, 
Tome  lá  que  eu  dou. 
Cavallo-marinho 
Vamo-nos  embora, 
Faz  uma  mesura 
A'  tua  senhora. 
Cavallo-marinho 
Vamo-nos  embora, 
Já  deu  meia-noitc, 
Jádea  nove  horas. 
Cavallo-marinho, 
Por  tua  mercê. 
Manda  vir  o  boi 
Para  o  povo  ver. 

allo-marinho  e  o  arlequim  flgaram  em  todas  as  scenas. 
^nnda,  entra  Matheus  vestido  de  vaqueiro,  á  sertaneja, 
de  uma  vara  com  ferrão,  seguindo-se  depois  o  Sebas- 
delis  conduzindo  o  boi. 
e  a  soena  o  cavallo-marinho  dirigindo-se  ao  arlAC^oim: 

O*  arlequim 

O'  peccados  meus. 
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Yom  dançar  bonito, 
Vom  fazer  mesura. 
Vem  fazer  mysterio3, 
Vem  fazer  belleza  ; 
Vom  mostrar  o  que  saboff 
Pela  natureza. 
Vem  dançar,  meu  boi, 
BriQca  no  terreiro  ; 
Que  o  dono  da  casa 
Tem  mnito  dinheiro. 
Kste  boi  bonito 
Náo  deve  morrer, 
Porque  só  nasceu 
Para  conviver. 

ça,  então,  o  Matheus  uma  toada  com  estas  letras, 
do  em  coro  as  cantadeiras,  a  cada  verso,  com  este 
—  Eúbumba : 

O*  bóio,  dáre  de  banda, 
Xipaia  essa  gente, 
Dare  pYa  trage, 
Edarap*ra  í^nte... 
Vem  mal  p*ra  baxo, 
Rôxando  no  chão, 
E  dá  no  pae  Fidére, 
Xipanta  Bastião... 
Vem  p'ra  meu  banda 
Bem  difacarina. 
Vai  mettendo  a  testa 
No  Cavalo-marina. 
O,  ò  meu  bóio, 
Desce  dessa  casa, 
Dança  bem  bonito 
No  meio  da  praça... 
Toca  esse  viola, 
Ponde  bem  miúdo  ; 
Minha  bolo  sabe 
Dança  bem  íçraúdo. 
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Segue-se,  então,  uma  toada  com  estes  versos,  ao  som   da 
qua),  dançam  o  Matheus,  Sebastião  e  Fidelis,  rasgadamente  : 

Toca  bem  esta  viola 
No  háhmno  gemedô. 
Que  o  Matheus  e  o  Fldelis 
São  dois  cabras  dansadé. 
No  passo  da  jurity, 
Tico-tlco,  rouxinô, 
SI  Fldelis  dança  bem, 
O  Matheus  dança  milho. 
Meu  negro  Matheus, 
Dança  o  miudinho. 
Para  dar  um  gosto 
Ao  cavallo-marlnho. 
O  tocado  da  viola 
Tem  oa  olhos  muito  esperto 
O  som  da  sua  viola 
Parece-me  um  céu  aberto. 
Eu  quero  bôa  viola 
Para  íkzer  toda  a  festa, 
O  bom  pandeiro  concerta 
O  samba  na  floresta. 
Eu  Ali  dos  que  nasci 
Na  maré  dos  caranguejo, 
Quanto  mais  carinhos  íkço 
Mais  desprezado  me  vcijo. 
Ck)mo  sou  filho  do  povo. 
Tenho  o  dom  da  natureza; 
Não  sou  feliz,  mas  bem  passo 
Com  toda  a  minha  pobreza. 
Dança  o  boi,  dança  Matheus. 
Dançam  todos  os  vaqueiro, 
Dançam  que  hoje  nós  temos 
Grande  festa  no  terreiro. 

Ao  terminar  a  ultima  estrophe,  grita  Matheus,  coroo  que 
para  interromper  a  continuação  <ia  cantiga  : 
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Párftt  p&ra,  p&ra  I 
Qaero  dizê  um  reoftdo: 
—  Baio  dançou,  dançou, 
Mai  agora  tá  deitado  I 


E  grita  o  Sebastião  : 


Ahl  pracêro  men  l 
Bóio  de  sinho  morreu . . . 

Responde  Matheus : 

A  Vembora^  bobo, 
O  bóio  divertiu  muito. 
Agora  ficou  cançado; 
Toca  bico  do  ferrão, 
P'ra  tu  vê  como  arrevira 
R  te  dá  no  chão. 

Sebastião  ferra  o  boi,  quo  nfio  se  move,  o  verificando  Ma- 
theus que  elle  estava  morto,  exclama  : 

Minha  boto  morreu  ! 
Que  será  de  mim  ? 
Manda  buscar  outro 
LànoPiauhy. 

O  capitão  atira-se  para  Matheus,  brandindo  o   rebenque,  e 
pergunta-lhe: 

O*  Matheus,  cadê  o  boi  ? 
E  Matheus  responde  : 

Sinhô,  o  boto  morreu. . . 

O  capitão,  fulo  de  raiva,  espanca  o  Matheus,  o  ordena -lhe: 

O*  Matheus,  vá  chamar 
O  doutor  para  curar 
O  meu  rico  boi: 
Quero  saber  do  Fidelis 
Para  onde  foi . 


ifR 


.  wmi  _ 


.«  nnua-nu. 


«/■OK  im  ^4  90?  carapHBõf» 
Smruiu  nu  xcui  ai  nirimí. 


i^^^fivntz.^ 


£    è^xxa^  a»  suu&or:: 
1*1  c  &.rBBi  ;i.iLt<«ã<:  ' 


i  pftc?»  ft  itapa? 
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i  O  doutor,  apoDtamlIie  o  boi,  e  elie  furioso  diríge-se 

3: 

O'  negro,  teu  desaforo 
Jà  chegou  aonde  foi ; 
Quando  ta  me  chamares, 
E'  p'ra  gente, e  não  p*ra  boi. 

latheus  respon d  >,  batendo- lhe  depois  com  uma  bexiga 

T: 

AUI  ut\  Ah  I  ue! 
Troco  miúdo 
Tu  vai  recebe. 

m,  presta-se  o  medico  a  examinar  o  boi  e  a  cuidar  do 
nento,  para  o  que  prescreve  uma  longa  receita  cheia 
Ice»,  que  o  Matheas  vai  repetindo  na  sua  meia  lingua, 
do  o  esculápio  mandando  dar  uma  clyster  no  boi, 
maqueiro  a  um  menino  qualquer  para  servir  de  bexiga, 
í  levanta-se  o  animal  aos  applaasos  dos  espectadores, 
depois  o  capitão  de  campo,  perseguindo  Fidelis  para  o 
amarrar  como  negro  fugido.  Canta  o  coro  : 

Capitão  Calombo, 
Tome  bem  sentido, 
Leve  para  casa 
O  negro  fugido. 

•pitão  atirando-so  sobro  Kidolis  brada-lho  : 

i:u  te  amarro,  cão, 
líu  te  atiro,  negro, 
Eu  te  mato,  ladrão. 

ielis  responde  : 

Capitão  me  chama  negro 
Negro  cu  não  sou  não ; 
Quero  que  vocô  me  diga 
Quantos  contos  deu  por  mim. 


o  mfkíàú 


Camsk  em.  bí0  pâá»  lurar 
Qul^ver  suto  ^oa  m 
Lofo  me  poako  m  eomr. 


■— ****^  pelo  eeTaUe-naríBbo 


Já  oio  ftaoi 
Vem  toeer  tambor 
NefU  retirada. 


Trateiaoi  agora  «ioi  Conyos^  ama  folgança  ikw  preto»  afri- 
eeoot,  geraiaeoto  efcraT«j«,  e  celebrada  eoiao  reminiseencia 
pátria  na^  feftai  religioeis,  priodpalmeQte  nas  de  N.  S.  do 
Eoiario,  lua  padrooíra.  A  represeataçâo  da  peça  tinhe  logar  á 
oolte,  ao  ar  livre,  em  um  elevado  palanque,  oom  efcadaria,  e 
tobre  o  qual  se  Tia  um  tbrono  onde  tinha  aesento  o  rei,  rodeado 
da  ina  corte,  e  todos  paramentados  mais  ou  meuos  ao  caracter 
das  ioas  ftincçdes. 

Os  congoi  constituíam  uns  auvos  com  uns  certos  tons 
guerreiroe«  esoriptos  originariamente  em  versos  africanos,  aos 
qoaei  interoalaram-so  depois  versue  em  portoguez,  o  que  em 
nada  altera  a  indole  du  balleto  selvagem  dos  cont^os^  na  phrase 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  271 

If oraes  Filho,  —  com  o  seu  enredo  e  evoluções  guer- 
as  reis  e  princezas  de  formas  correctas  e  altivas,  seus 

o  ganzás,  que  lhes  desenvolvem  em  torno  uma  atmo- 
sonoridade  tempestuosa  e  imitativa, 
do  em  desuso  as  exhibições  dos  congas  pela  cessação 
te  de  emigração  aíHcana  probibida  pela  lei  de  abolição 

e  medidas  subsequentes,  foram  rareando  dia  a  dia 
3«appareceram  completamente,  concorrendo  isso  para 
)s  próprios  autos  conservados  apenas  estropeadamonte 
los  manuscriptos. 

)yanna,  porém,  temos  presente  uns  autos  de  eangoi^ 
r  de  S.  Lourenço,  cujas  representações  se  effeetoaTam 
sua  iesta,  em  Tojucupapo,  celebrada  na  egreja  matrix, 
■opria  invocação. 

autos  nos  parecem  incompletos,  sem  mesmo  um  certo 
lua  urdidura,  e  sao  escriptos  em  letra  portugueca  e 
seodo  aquella  ao  modo  por  que,  pouco  mais  ou  menos, 
)S  negros  cUi  costa  ou  da  outra  handa^  como  geralmente 
mados  os  africanos, 
ça  começa  assim  : 

O*  meu  sinbò  São  Lourenço, 

Ai !  lé  lê. 
Aqui  tá  seu  zipre  linho, 

Ai  I  lê  lê. 
Cautando  sua  zifé. 

Ai  !  lê  lê. 
Isso  DOS  pareço  guerra, 

Ai  !  lê  lè. 
Manda  preparal-o  arma. 

Ai  :  lê  lô. 
Para  nosso  *,'uerreá, 

Ai  !  lê  lê. 

O'  meu  sinhô  São  Lourenço, 
Vinde  nos  dá  consolação. 
Manda  chama  os  devotos 
Para  nossa  procissão. 
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Tvrã.  turo. 
Nei'«  nifr.* 

Ni  pe<míUar*ai.  pniteip^Un-eate,  o  rvi  e  o  seu  jecr^terio  ^ 
qoe  eiecQtt  &»  aus  o.-deos*  e  coa  quem  tniTA  elle  TirkM 
dUlogot*  tm  pro&i.  ov  em  Tersj.  A  m  cham^ios  do  rei  responde 
qiufi  sempre  o  «ecrduno:  —  >tfiiAJ/o,  smA*.^  i<i,  —  e  qoaodo 
■o  retin  do  aceoario  pen  cumprir  as  •jrdeoa  do  rei,  pede  e 
raeebe  delle  a  beócio  iietie>  t^rmus:  •  —  Bençio  d€  Deut^  dê 
ZmmbíofmHgo  ^  hs  UriHdmmdé.  qui  ti  cais.  im  cabeça  bem  dipen* 
durada.  » 

Mo  primeiro  dLilogo,  •.•ideoanJo  o  tá  qoe  vá  pedir  lioaiiQi 
•o  ^riow  S.  Lourenço  p*ni  f^é  o  frofjtmemta^  recommeoda-lhe 
que  tcjji  como  pele. 

Cuje  brmDco  xá  ouoio. 
Tatf,  tué, 

como  que  dizendo,  que  o  branco  si^guo-lhe  o>  pft5«H  perm  rir-se 
delle. 

A  :<upplica  de  licença  «iiri^idi  eo  muco  pelo  aecreUrío  v 
assim  ft-iu  : 

*y  meu  sinhò  ^^  Loiírvnvo 
Mim  cantando  aecreuro. 
Su  licença  qué  pedil-o 
O  nooiO  rei  recoDiralo, 
Pra  fazo  o  Crogameuio... 
Tá  calado,  não  me  fala ' 
Não  me  fala,  tá  calado  f 

Volu  o  secreurio  depois  de  alguma  demora  o  o  rei  o 
increpando  por  isso,  responde  elle  : 

Scnaulo,  minha  gana. 
Parece  quo  là  gachido. 
Que  ià  (klando,  e  tá  calala. 
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Bmpera  o  rei : 

Gala  bocca  minha  zitio, 
Qu'isso  memo  6  cussume  delle ; 
Oio  vè,  o  bocca  cala. 

afisim  a  licença,  cantam  uma  joruada,  dançando  ao 
no,  cuja  letra  ó  esta : 

Nosso  rei  vem  com  vootado. 

Nosso  rei  vom  com  vontade, 

De  festejd  neste  dia 

O  glorioso  São  Lourenço ; 

E  por  isto  nos  craz  aqui 

O  nosso  rei  Dom  Caro. 

5  Zámbiapungo,  Zámbiapungo, 

ririndundô,  Ô  lô  lô. 

i  jornada  figuram  oo  auto  muitas  ontras*  todas 
lança,  e  com  umas  respostas,  à  espécie  de  coro,  e 
isignaremos  algumas  em  quo  mais  notavelmente 
%  do  portuguez  com  o  africano  que  se  nota  em 


Turuè,  turuô, 
Ia  capitanga,  turuô. 
do  cá,  turuè, 
Ditanga  ouè. 
)ê,  minha  gana  our. 

Zambi  lê  lê,  camundê, 
quê  tú  ora  congo,  jacombô 
idaraê,  anderoô. 

•os^o  toílo  já  t.i  pfoini»tn. 
cum  perna  trocjí. 
branco  ha  de  fícá, 

Toiío    i.xx.  p.  II. 
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Olé,  lê  lô,  olé, 
De  bocca  pêro  o  á. 
«  Asassá. 

—  Mãe  Maria  faz  angil, 
Faz  angu  p*ra  tu  cumô» 
O*  muleque  do  angu 
Falia  tu  que  6  faliadò. 

<  Ufd,  ufá  pindá, 
guilâ  quito. 

—  Mandahirá,  mandahirá, 
Mandabirá  gongari  arió. 

«  E'  gurupemba  auim, 
Mandabirá  gongari  ariô. 

—  Gongâ  mina 
Mina  auô. 

O  sara,  saraiá, 
O  sara  uê. 

—  Muleque  tira  do  caminbo, 
U<',  minha  zifacão. 

Cabeça  vai  no  chão . 
Lê  lê  sambaquo, 
O*  calota,  ô  caieta, 
O'  inandaruê. 

—  Calunga  ò  meia  ê, 
Zambuê. 

Calunga  è  meia  è, 

Zambuê. 

«'  Noia  qua(iuõto  nem  manuôte, 

Mucanha  ò,  muquaélo, 

—  (,Miem  duvida  o  sol  que  nafcc« 
Com  suas  luzes  tão  bolias, 

Qmq  fd/.oni  o  claro  dia  ? 
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€  Ai,  ai,  ti  cumbi, 
Quem  dansa  o  reale, 
O  reale  p'ra  mim  ?  (*) » 

Entre  as  varias  scenas  do  auto  figuram  algumas  mesmo 
apparatosamente  desempenhadas,  como  a  entrada  dos  grupos 
de  representantes  de  diversas  nações  africanas,  como  Angola, 
Gassange,  Moçambique  o  outras,  acaso  convidadas  pelo  rol  do 
Ck>ngo  para  tomarem  parte  na  festa  ;  e  especialmente  a  da  en- 
trada solenno  da  embaixada  da  rainha  Ginga,  cuja  scena  é 
assim  disposta,  depois  de  annunciada-ao  rei  a  sua  chegada: 

—  Vai  pringuntal-o 
Si  vem  de  page^ 
Ou  si  vem  de  guerra  ; 
Si  vem  de  page,  page. 
Si  vem  de  guerra,  guerra. 


—  Quem  sois, 

E  o  que  quereis. 
Aqui  neste  reino, 
T&o  sublimado  ? 
€  Para  te  dizer 
Quem  sou, 
Inda  não  posso. 

—  Senoulo,  elle  dige 
Que  vem  de  page. 
Trage  muita  gente. 
Ou  elle  vem  sozinho  ? 


(1)  Em  um  brinquedo  de  Gongos  que  vimos  repreientar-se  em 
Olinda  pelos  annos  de  1868,  cautou-se  uma  jornada  que  tinha  por 
estribilho: 


È   Ir  10,   Maria  cahuiKhí, 
Maria  faz  angu 
l'ara  nopso    curiã, 

do  (Mija  (oada   ainda  nus  rc«(jrd:in.ua. 
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—  2'Mro,  turo  vem  ria  pé, 
Só  elle  Tem  de  cavallo, 
E  muita  gente  trage. 
«  Vai  e  o  recebas. 
Como  nosso  consumalo ; 
Leva  pingarda,  e  pingardelo. 
Bacamarte,  bacamartelo, 
E  aquelle  bichinho, 
Que  bate  na  cacunda, 
E  faze  caluncunsú . 
Ota,  vem  cá: ' 
Tempo  td  de  falsidade 
E  a  gCDte  não  tem 
Em  quem  se  fiá. 
Levo  tudo  zimunanes, 
Deixa  commigo 
Dois  guarda  ficd. 

Entrando  a  embaixada  com  ceremoniosa  solenoidado  e 
estrepitosos  vivas,  prostra-so  o  embaixador  aos  pés  do  rei,  gra- 
vemente sentado  no  seu  throno  e  cercado  dos  dignitários  da  sua 
corte,  e  dirige-lhe  esta  oração: 

Minha  rei  de  Moçambique, 
Minha  roi  do  Malambá 
Manda  mtm  pru  baxadô,  * 

Fero  em  vosso  pés  prostra . 

E  responde  o  rei: 

Si  vindos  de  guerra,  cetirai-vos  ; 
Si  vindes  de  paz,  sentai-vos, 
Que  temos  muito  que  folgar. 

Torminada  a  recepção,  oíTerece  o  embaixador  os  presentes 
que  traz  para  o  rei,  entre  os  quaos  figura  uma  caixa  de  pi*ata 
para  rapé,  ao  quo  respondo  ello  :  —  cousa  que  gossa  munto,  — 
t<^m  logar  em  seguida  umas  danças  para  alegrar  a  embaixada,  e 
a  conferencia  de  varias  graças,  entre  as  quaes  a  do  governo  das 
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mattas  de  Tiriry,  e  depois  de  algumas  jornadas  a  terminação 
do  brinquedo,  com  uma  final  que  diz  assim: 

Adeus,  ó  minha  maneta, 
Qui  nosso  já  so  vai  embora 
Qui  a  festa  já  se  acabo u-5e. 

Cabe«no3  agora  tratar  dos  nossos  Oiteiros  poéticos^  que  foram« 
incontestaTelmente,  uma  das  mais  beilas  e  fecundas  manifes- 
tações da  poesia  popular  entre  nós,  muito  embora  n&o  avultem 
os  subsidies  que  podemos  recolher. 

O  oiteiro  era  como  que  um  certamen  ou  concurso  poético, 
que  se  costumava  celebrar  nas  festas  religiosas,  á  noite,  depois 
de  terminados  os  actos  da  egreja. 

E*  obvio,  que  esse  uso  nos  veiu  da  metrópole,  e  a  este  res- 
peito escreve  Theophilo  Braga  o  seguinte  na  sua  Eisioria  Lite^ 
raria  Portugueza : 

<  Havia  no  século  XVIII  um  costume  em  que  a  poesia  se 
tornava  um  elemento  das  festas  ;  chama va-se-lhe  Oiteiro  poético^ 
em  que  se  versejava  nas  eleições  dos  abbadeçados.  Seria  ainda 
uma  apagada  reminiscência  das  Cortes  de  Amor.  Tolentino 
pinta  com  traços  pittorescos  este  costume,  que  formava  repu- 
tações : 

Fora  cem  vezes  em  nocturno  Oiteiro, 
Da  sabia  padraria  apadrinhado  ; 
E  dizem  que  glozava  por  dinheiro. . . 
Rompi  Oiteiros  em  SanfAnna  e  Chellas, 
Chamei  sol  á  prelada,  e  ás  mais  eetrellas.» 

Entre  nós,  porém,  os  oiteiros  se  remontam  a  meiados  do 
século  XVI,  porquanto,  em  1573 ,  o  governador  geral  Luiz  de  Brito 
e  Almeida  foi  festivamente  recebido  na  liahia,  —  e  apparatosa* 
mente  no  Ck>llegio  dos  Jesuitas,  onde  hoive  mysterio  e  oiteiro. 

Km  Pernambuco,  como  vimos,  era  á  noite  que  se  effe- 
ctuavam  os    oiteiros,    para  o  que  se    armava    um  elegante 
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palanque  no  pateo  da  egreja,  como  que  representando  o  monte 
Parnaso,  sobre  o  qual  tinha  assento  uma  mulher  conveniente* 
mente  trajada,  figurando  do  musa,  a  qu  vi  distribuía  os  mottes 
para  serem  glozados  pelos  poetas  que  concorriam  ao  certamen» 

Toda  a  praça  so  illuminava  e  se  adornava  do  arcos  de 
folhagem  odorante,  geralmente  da  canelleira  e  pitangueira,  e 
de  bandeiras  multicores ;  e  literalmente  cheia  do  povo,  apre-» 
sentava  um  aspecto  imponente  e  agradável. 

Os  poetas  Ciu tornavam  o  palanque,  e  dado  o  motte  pela 
musa,  cij^os  conceitos  eram  sempre  adequados  ao  objecto  da 
festa,  quer  fosse  religiosa  ou  não,  aquelle  dentre  elles  que  se 
propunha  a  glozal-o,  batia  palmas  e  recitava  immediatamente 
a  gloza.  Não  raras  vezes  acontecia  apparecer  mais  de  uma 
giòza  sobre  o  mesmo  motte. 

Si  a  poesia  agradava,  harmonizando-se  perfeitamente  ao 
objecto  do  motte,  e  formando  um  pensamento  e  naturalmente 
desenvolvido,  uma  peça,  emâm.  artisticamente  burilada,  era  o 
poeta  victoriado  pelo  povo  com  frenéticas  acolamações  e  palmas ; 
e,  no  caso  contrario,  havia  signaes  de  vehemente  desagrado» 
que  muitas  vezes  cliegavam  a  ruidosas  vaias. 

Os  oiteiros  entro  nós  tiveram  muita  voga  até  os  primeiros 
annos  do  século  passado  ;  oram  muito  concorridos  e  apreciados, 
e  nelles  se  exhibiam  os  molhores  e  mais  afamados  poetas  da 
época.  Dahi  por  deante  vom  a  sua  decadência,  até  que  em 
melados  do  século  Já  tiaham  cahido  em  completo  desuso. 

Nesse  poético  passatempo,  que  tioha  por  scenario  quasl 
sempre  a  praça  publica,  diz  Pacidco  do  Amaral,  não  e^a  raro 
vôr-se  os  poetas  repentistas  empenhados  em  levar  de  vencida 
uns  aos  outros,  na  pugna  dos  consoantes  e  rimas,  desviarem-so 
reciprocamente  do  assumpto  principal  e  atirarem-se  ao  desco- 
nhecido, completando  muitiis  vozes  em  sentido  inteiramente 
contrario  ao  pensamento  apenas  enunciado  pelo  collega  in 
frente^  como  também  api'ovoitarem-se  do  ensejo  para  ferirem 
com  epigrammas  o  indirectas  este  ou  aquelle  individuo,  cos- 
tume ou  uso. 

Como  reminiscência  disso,  i»eíbre  ello  uma  engraçada  òccur- 
reacia  que  se  dou  eatrj  dous  poetas  populares,  Camões  o 
Baptista,  em  um  oiteiro  que  houve  no  Recife,  depois  de  umas 
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ÍMas  ^ratalatorias  pelo  nascimento  do  Imperador  D.  Pedro  11, 
em  18^. 

Baptista  ia  falar,  mas  apenas  começava,  recitando  os  doas 
primeiros  versos  da  soa  poesia,  é  logo  interrompido  por  Camões, 
que  completa  uma  quadra  em  sentido  inteiramente  opposto 
áqoelle  a  que  o  Baptista  so  propunha  tratar,  conseguindo  assim 
Dão  EÓ  desvial-o  do  assumpto  como  mettor  a  ridiculo  uma  tal 
D.  Maria,  amante  de  uma  alUi  autoridade  da  província,  cuja 
mulher  tinha  o  appeliido  do  Pepino,  e  era  ontão  multo  fallada. 

Bis  os  versos  do  torneie  entro  os  duus  poetas : 

BAPTISTA 

Ao  nascer  este  menino 
Que  o  império  governará 

CAMÕES 

Para  o  banquete  dará 
Dona  lufaria  o  pepino, 

BAPTISTA 

Oh  I  que  presente  mofino 
O  tal  pepino  olTertado  ! 

CAMOHS 

Baptista,  estás  enganado 
Porque  o  pepino  delia. 
Ck>sido  em  gorda  panella 
FJ  excellento  boccado  ! 

Dessas  festas  populares  dos  oiteiros  restam-nos  ainda  umas 
raras  poesias,  religiosas  o  profanas. 

Das  primeiras,  consignamos  as  seguintes,  recitadas  nos 
oiteiros  que  se  celebraram  om  umas  festas  do  N.  S.  da  Con- 
ceito, do  Menino  Deus  e  N.  S.  do  Livramento  ;  os  dous  pri- 
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melTos  em  meiadot  do  século  XVllI  e  o  altlmo  em  príDelpk 
immediato  : 


MOTTK 
A  Conceição  de  Maria, 

OLOZA 

Fez  Deua  no  dia  primeiro 
O  mando  0om  luzimento ; 
No  segundo  o  Firmamento 
B  fez  o  mar  no  teroeiro  ; 
No  qoarto  fez  o  Luzeiro, 
Que  a  todo  o  mundo  allumia, 
No  quinto  a  animalia. 
No  sexto  fez  os  Humanos  ; 
Dahi  a  quatro  mil  annos 
A  Conceição  de  Maria» 

MOTTE 
Jesus  para  nosso  bem. 

GLOZA 

Peooa  Adão  no  Paraiso, 
A  lei  de  Deus  quebrantando  ; 
K  ficamos  nós  herdando 
Do  peccado  o  prc^juizo. 
Deus  por  seu  alto  juizo 
Desce  ao  mundo,  e  pagar  Tom 
O  mal  que  Adão  leito  tem ; 
Obrando  asi^im  desigual 
Adão  para  nosso  mal, 
^esus  para  nosso  bem , 
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MOTTE 
De  Maria  nr  TAvmmento 

í.LO/A 

Dous  creou  de  barro  um  ente 
Cheio  de  dons  o  candura. 
Que  bella  manufactura 
A  obra  do  Omnipotente ! 
Erguer-se  um  homem  fulgente 
Do  Paraiso  portento... 
Com  infuso  entondímento 
Prevarica  temerário, 
Pelo  que  foi  necessário 
De  Maria  o  Licramento. 

leira  gloza  é  do  padre  Felippe  Benicio  Barbosa,  a 
t  padre  António  Gomes  Pacheco,  e  a  terceira  do 
'ar  Manoel  Rodrigues  de  Azevedo,  vulgarmente  co- 

Manoel  Cabra, 

Feliz  foi  vossa  chegada 

Na  praia  de  Tambaú 
D*outra  banda  da  manS 
Passeava  um  jacaré 
Bom  dançador  de  lundu. 
Um  soldado  do  Assú 
Que  estava  do  emboscada, 
Atirou-lhe  uma  cocada 
R  um  bolo  de  manuô, 
sto  feito,  isto  porquô, 
^*oi  feliz  rossa  chegada, 

A  ConceiçtXo  de  Maria 

ío  engenlio  da  Taboca 
[avia  unia  vacca  amarella, 
'ue  tocava  charamela, 
'a  povoa<,ão  da  Jac(>ca. 
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Moça  bonita  é  pipoca, 
Velho  tem  barriga  fria, 
Peixe  magro  arrepia, 
Quem  joga  só  quer  g-vnhar. 
Eu  o  quo  quero  6  louvar 
A  Conceição  de  Maria. i^ 


As  nossas  lutas  politicas,  principalmente  aquellas  que  se 
feriram  om  prol  das  liberdades  pátrias,  deram  largas  ao  génio 
poético  do  povo ;  e  si  são  escassos  os  subflidios  que  nos  restam 
dessas  suas  patrióticas  expansões,  nem  por  isso  perdem  elles  de 
valor  e  interease. 

A's  latas  que  irromperam  em  1710,  já  nos. referimos  quando 
tratámos  da  Guerra  dos  Mascates  ;  do  suffocado  e  pouco  conhe- 
cido movimento  do  1800,  nada  consta;  e  de  1817,  porém,  apenas 
restam-nos  as  quatro  seguintes  quadrinhas: 

No  Campo  da  Honra  (*) 
Patrício,  formemos, 
Que  o  vil  despotismo, 
Sem  sangue  vencemos. 

Quando  a  voz  da  pátria  chama. 
Tudo  deve  obedecer; 
Por  ella  a  morte  ô  suave 
Por  ella  cumpre  morrer. 

Quando  se  ajuntarem 
Quarenta  mil  patriotas, 
Kntão  veremos  sortir 
Derrotas  sobre  derrotas. 

Sem  grande  corte  na  corte 
Não  so  goza  um  bom  gorai  ; 


(1)  Dr-nomiiiaçiio  imposta  em  1817  ao  campo  do  Erário,  hoje  praça 
(Ia  Republica. 
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Que  O  corte  ô    que  nos  fttz  bem, 
A  corte  ó  qaem  ujs  faz  mal  {^). 

ihíi  da  nossa  independência»  que  são  emes  tempo0 
K)fl  politicas  d*ò  que  fala  Araripe  Júnior, —  a  musa 
>  foi  insensível  aos  acontecimentos.  As  classes  op- 
veram  occasiâo  de  derramar  a  sua  bilis  oonira  os 
ò  marinheiros  e  fazer  a  apotheoso  dos  vultos  mais 
s,  cuja  força  as  admiravam. 
)lação  aos  pi*imeira8,  resta-nos  uma— Conferia  jmH- 
um  corcunda  e  um  patriota,  —  e  COm  relação  ao 
I  seguintes  versos: 

Marinheiro  pé  de  chumbo, 
Calcanhar  de  frigideira, 
Quem  te  deu  a  confiança 
Do  casar  cora  brazileira  ? 
€  Póra,  maroto,  fora, 
Viagem  podem  seguir, 
Brazi loiros  j4  não  querem 
Marotos  mais  no  Brazil. 

tmpensação,  compunham  também  elles,  versos  em 
,  entre  os  quaes  figuram  estes  dirigidos  ao  imperador 

Pedro  sineiro. 
Rei  dos  macacos, 
Quebrae  os  sinos 
P'ra  fazer  patacos. 

avoram   uma  parodia  ao  Hymno    da  Independenoia, 
)or  estribilho  : 

Cabra  gente  brazileira, 
Do  gentio  de  Guino, 
Que  deixou  as  cinco  chagas 
Pelos  ramos  do  café. 

qualra  ó  d'<  autor  coihocilo,  Manael  Caetano  da  Al- 
buquerque, «1  •  (iu«?in  tratámos  no  nosso  Diecúmario  Bio- 
pernambucanos  celebres. 
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Tenebroso  amanhece  o  fatal  dia, 
Qae  Tinte  e  um  de  março  se  contava, 
Quando  a  paixão  de  Ghristo  se  chorava, 
E  que  o  povo  christão  mais  se  aHligia ; 

N*um  tempo  do  perdão,  ó  sorte  impia! 
Tempo  que  a  religião  santificava, 
B  que  rei  mais  cruel,  sim,  costumava, 
Da  morte  perdoar  quem  delinquia  : 

Ao  contrario,  o  tyranno  algando  o  braço, 
Sacrílego,  raivoso,  encarniçado, 
Aocollo  aperta  do  Agostinho  o  laço. 

Que  é  da  clemência  deste  bruto  irado  ? 
Inda  chamam  christão  a  um  tal  devasso 
Que  do  eangue  enlutou  tempo  sagrado  ? 


Morreu  I  porém  não  morre  na  memoria 

De  illustre  heroo  altas  façanhas  ; 

Pela  pátria  emprehendeu  maroiaes  campanhas 

Alcançando-lhe  as  palmas  da  victoria. 

De  Dias  descendente  a  quciu  a  historia 
Applícou  á  Pernambuco  acções  extraohas. 
Deixa  o  grande  Agostinho,  á  pátria  ganhas 
Mil  grinaldas  oxalsas  d 'ouro  e  gloria. 

No  seu  sepulchi'0  p'ra  futura  idade, 
Pernambuco  saudoso  d 'ora  em  vante. 
Bste  insigne  opitaphio  gravar  ha  de : 

«:  Aqui  jaz  um  heróo,  firme,  constante , 
*t  Um  capitão  da  pátria  e  liberdade, 
<  Agostinho  Hezerra  Cavalcanti  ! 
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A    MORTE  DO    CANECA 
(18>5) 

PreclariBsimo  beroe  d*alto  portento. 
Da  Pátria  defeaaor,  sem  ter  segundo, 
O  Caneca  immortal,  sábio  profando, 
Já  do  vil  deâpotismo  fica  isento. 

Um  impulso  feroz,  cruel,  violento. 
De  implacável  ministro  furibundo. 
Em  oommissão  fatal  o  tira  ao  mundo, 
Roubando-lhe  o  vital  ultimo  alento. 

Q'horroroso  destino!  Ahl  sorte  dura! 
Terrível  despotismo,  monstro  horrendo, 
O  sábio  arroja  á  fria  sepultura. 

Mas  apenas  lhe  dão  golpe  tremendo, 
Vôa  su'alma  aos  astros,  certa  e  pura, 
B  âoa  no  mundo  a  fama  revivendo. 


Morreu !  Tinha  os  seus  dias  consagrado 
Em  prol  da  pátria,  em  prol  da  humanidade, 
Satellite  fiel  da  liberdade 
Caro  a  Palias,  das  musas  embalado. 

Marcando  ora  do  globo  o  espaço  dado. 
Sabias  lições  dictava  á  mocidade. 
Ora  destro  piloto  om  tempestade. 
Guiava  afoito  ao  porto  a  náu  do  Estado. 

Deixa,  Olinda,  correr  o  triste  pranto  ; 
Perdeste  um  sábio  :  as  vistas  eclipsaram 
Nesse  dia  fatal  do  chorar  tanto. 

Té  mesmo  os  iusensiveis  se  abalaram, 
O  dia  rcvestio  de  negro  manto. 
Gomou  natura,  a>  Palias  trovejaram ! 


f 
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FALA    O    REO    DO  PATÍBULO 
(1825) 

Nfto  ereias,  ó  déspota  inhumano, 
Que  o  patíbulo  assusta  um  peito  forte. 
Amor  da  Pátria,  despreso  á  morto. 
Caracter  sempro  foi  peroambucano. 

Si  pensas  hoje,  pérfido  tyranno 
Firmar-te  contra  nós,  vibrando  o  corte, 
£nganas-te,  pois  se  dilata  a  nossa  sorte 
Do  teu  âm  o  direito  soberano. 

Rasga  oom  ferro  agudo  o  livre  peito. 
Onde  não  reinas,  o  punhal  enterra 
Mas  te  não  ha  de  valer  tão  duro  feito. 

Ha  de  o  sangue  que  vôs  tingir  a  terra, 
Hcróes  mil  produzir  a  teu  despeito, 
A  Pátria  libertar,  fazer- te  guerra. 

O  movimento  revolucionário  posto  em  campo,  no  Ceará,  em 
1831,  por  Joaquim  Pinto  Madeira,  a  pretexto  de  ter  sido  o  im- 
perador D.  Pedro  l  forçado  a  abdicar,  e  hasteando  a  bandeira  da 
restauração  do  seu  reinado,  ramiíicou-se  pelo  centro  ató  Per- 
nambuco, onde  ohegou  mesmo  a  crear  alguns  partidários,  mas 
nada  eonseguiu. 

A  seguinte  quadra  dessa  época,  originaria  do  sertão,  pa- 
rece indicar  que  se  pretendeu  alliciar  partidários  a  dinheiro, 
nessaf  remotas  paragens: 

Senhor  Pinto  Madeira, 
Eu  não  quero  seu  dinheiro  ; 
Só  quero  tirar-lhe  a  vida 
Na  bocca  do  gpanaieii'o. 
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Gomo  que  um  protesto  levautado  contra  as  tendenoiaa  m* 
taoradoraa,  nessa  época,  encontramos  estes  versos  iMitrfotioos: 

Sustentar  a  Independoneia, 
Manter  a  Constituição, 
Defender  a  Liberdade 
E  dever  do  Ciiadão. 

Na  Opoca  da  maioridade  de  D.  Pedro  11,  declarada  em  1841, 
apfiareoeu  esta  quadra,  que  foi  diversamente  glozada,  sefundo  o 
sabor  partidário  dos  seus  autores: 

Por  subir  Pedrinho  ao  throno 
Não  fique  o  povo  contente  ; 
Não  pi>de  $er  cousa  boa 
Servindo  com  a  mesma  gente. 

Francisco  do  Ue^  l^rros,  depois  barãoe  conde  da  Bóa 
Visu«  que  dirifiu  por  duas  vezes  a  administraçio  da  provinda, 
muito  soíDr^u  dos  st>us  liesaflRwtos  poliiicos,  apesar  da  beneme- 
rência do  MU  nv>me  pelos  ^nrandioK»  sorviços  que  praston  d  5ua 
terra  uaUI. 

Osjoriiaes  da  opposicáv\  ue^sa  Opoca,  estio  cheiosd  e  artigos 
contra  elle,  e  dd  versos  humon<ii.\>s  e  picantes,  muitas  veies, 
atft^  me»uo,  ataoanio  a  sua  própria  reputação  ;  mas  eeses  versos 
não  U^m  logar  neste  nosso  cs;u  io. 

Encontrámos*  por^m,  colhidvis  na  t:^lição  popular,  os  se- 
gulntes^  de  um  lundii,  quo  teve  tr.uita  vv^ga,  no  seu  tempo,  com- 
posto na  ^}>oca  da  sua  sefuuvia  pres:donoia  1 1^1— 1844)  quando 
j4  tinha  o  titulo  de  barão,  d^Mido  vem  o  qualificativo  de  bartmiHm 
dado  aivs  seus  i^rtidirK>$: 

Man  iei  faior  uir*  1>íUk> 
ivi'*  barbas  do  um  KiT^rj:s:a 
Para  embar.^ar  o  \\IH'\ 

.Me«i  bem, 
D^ílqni  p^n^  a  BiVi  \  i<ta. 
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ESTRIBILHO 

Balaio,  meu  bem,  l)alaio, 
Balaio  do  coração, 
Quem  tiver  o  seu  balaio 
Nào  saia  com  ellc  niío. 
Que  os  rapazes  sào  travessos 
Botam  o  balaio  no  chão. 

Mandei  fazer  um  balaio 
Das  barl»as  do  um  camarão, 
Para  embarcar  o  balaio, 

Meu  bem, 
Daqui  para  o  Maranhão. 

Mandei  fazer  um  balaio 
Das  cascas  de  uma  caj<l, 
Para  embarcar  o  balaio, 

Meu  l>em. 
Daqui  para  o  Pará. 

»em  da  mesma  época  estes  versos  : 

Mandei  fazer  um  balaio 
)as  barbas  de  um  camarão, 
7omo  o  camarão  c  velho, 
(ão  quero  balaio,  não. 

nos  uma  variante  desta  estrophe  na  ohala  bahiana 
?r  wu  balaio, — a^sim  lançada  : 

[andei  íazer  um  balaio 
as  barijas  do  camarão ; 
nlaio  sahiu  pequeno, 
lo  quero  balaio,  não . 

I  por  esse  temido  o  prcdoniinio  da  família  Caval- 
inlluenoia  nos  negócios  políticos  de  Pernambuco, 
os  seus  maií?    importantes  cargos.   Nào  vom 

TuMO   I.XX.   P.    II. 
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agora  ao  caso  discutir  este  accidonte  histórico,  por  estranho  aoi 
moldes  deste  nosso  estudo.  O  que  ó  certo,  ô  que  entio  eram 
como  que  proverbiaes  em  Pernambuco  estes  versos  : 

Aqueile  que  a  Pernambuco 
Presidente  fôr  mandado, 
Ou  ha  de  ser  Cavalcaati, 
Ou  ha  de  ser  cavalgado. 

B  estes  outros  ainda  mais  vulgares: 

Quem  viver  cm  Pernambuco 
Deve  estar  desenganado  ; 
Que  ou  lia  de  ser  Cavalcanti, 
Ou  ha  de  ser  cavalgado. 

t:sta  quadríDha  ^^eralmente  attribuida  ao  Dr.  Jerooymo 
Villela  de  Castro  Tavares,  remonta-se,  talvez,  ao  tempo  da 
administração  de  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albaquer- 
que,  depois  viscoudo  de  Snassuna,  em  1835-1837. 

EÍTecti vãmente,  o  Diário  Xovo  a  publica  em  4  de  setembro 
de  1849,  dizendo  quo, — jd  em  1830  a  repetia  um  honrado  velho 
em  Olinda  ;  —  o  o  periódico  O  Sete  de  Setembro  a  publica  em  sau 
n.  11  de  1845,  rebatendo  —  a  infundada  predominância  da  fami- 
lia  Cavalcanti. 

Annos  decorridos,  quando  também  se  quiz  atacar  o  predomi- 
nio  da  família  Souza  Leão,  teve  nmito  curso  esta  quadrinha«  oa 
qual  se  ftiz  uma  allusio  á  casa  do  Cai*auna,  em  Jaboatio: 

(>s  leões  venezianos 
Tinham  azas,  por  si:.'nal ; 
(\ê  leões  do  Carauna, 
Gravidado  natural . . . 

Dos  aonos  de  184^,  quando  mais  se  accontuou  o  embate  poli- 
tico entre  Praoiros  e  Guabinls,  denominados  depois,  Ltbeimes  • 
Cooservadores»  do  que  proveiu  lançar  os  primeiros  mio  das 
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)m  campo  a  mallograda  e  funesta  Retoliiçio  Pn^ 

lepois  num  concerto  de  odiosidades: 

lachado  que  corta  lenha 
'ambem  corta  mulungú ; 
•raeiro  que  tem  vergonha 
ão  fala  cpm  guabirú. 


na  ainda  de  poetar  sempre  e  de  tndo  ehaiqaear  e 
tem  o  povo  em  linguagem  predilecta  e  propria- 
ibelecido,  como  que  uns  tantos  brocardos  ou  sen* 
ação  aos  nomes  próprios  e  appellidos,  quer  de  ík- 
lesticos,  e  respostas  adeqoadas  e  rimadas  sobre 
is  o  phr^ses  empregadas  no  correr  da  uma  oon- 
açâo,  bem  como  nos  diversos  lances  do  jogo  de 
muito  commum,  original  e  de  bastante  espirito 

;nso  concerto  de  expansões  populares,  são  de  nm 

)roprio  as  solennizagões  a  saúdes  em  banquetes, 

em  completo  desuso,  ou  antes,  absolutamente 

éro,  nos  seus  Estudos  sobre  a  poesia  popular^  consi- 

*tadamente,  as  solennizaç?^,  os  brindes,  ou  mais 

'(des,  levantados  nos  nossos  banquetes  burgueses, 

le  tem  seu  logar  na  historia  da  poesia  popular, 

)  escreve  o  seguinte  no  seu  alludido  livro  : 

)  não  se  nos  tenham  ainda  deparado  nas  ooUe- 

opulares  que  temos  podido  consultar,  certos  ver- 

mam  acompanhar  as  saúdes  nos  banquetes,  to- 

i  elles  de  ser  uma  das  manifestações,  ainda  que 

as»  da  poesia  populflkr ;  e  por  isso  aqui  indica- 

naentos  dos  que  se  costumam  cantar  em  nossos 

s.  Como  a  cousa  se  passa  ó  sabido:  alguém  íkz 

'  via  de  regra,  asolenniza  cantanJc» 

depois  alguns  dos  versos  m&i8  vulgares  de  taos 

saúdes,  registra  entre   outros,  os  seguintes. 
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muito  conhecidoB  eaire  nói  ao  tempo  om  que  isso  ti 
logar: 

Como  canta  o  papagaio  ? 
Gomo  canta  o  papagaio  ? 
O  papagaio,  o  papagaio, 
O  papsgaio  canta  assim: 
— Grô,  gró,  grô,  grj. 

Como  Cinta  o  periquito  ? 
Como  canta  o  periquito? 
O  periquito,  o  periíiaito, 
O  periqnito  canta  assim: 
— Qpé,  gré,  gré,  grô. 

O  gato  amarrado 
Dá  para  miar, 
A  boa  Champanha 
D&  para  lançar. 
Este  é  o  gato 
Que  pegou  o  rato: 
Que  roeu  a  roupa 
Que  estava  na  corda, 
Que  amarrava  a  bota: 
Hota  vinho,  bota. 
Vira,  vira,  vira !... 

Por  nossa  vez  recolhemos  ostes: 

Encontrei  com  Santo  António 
Na  ladeira  do  Pilar, 
Gritando  em  altas  vozes: 
—Este  copo  d  de  virar  ! 

Toque  lá,  e  toque  cá, 
IfiBte  copo  ó  de  virar  ; 
Toque  cd,  e  toquo  lá, 
Satisfeito  ha  do  flcar« 
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O  que  faz  a  minha  gloria 
E*  a  mulher  do  visinho ; 
Mas  quando  beho  seu  vinho 
Completo  minha  victoria. 
Até  ftom  risco  de  vida. 
Viva  a  cousa  prohibida. 

O  roxo  vinho 
Corra  nas  tripas, 
Mande-nos  Baocho 
Dcllo  cem  pipas. 

bebamos,  companheiros. 
Bebamos,  companheiros, 
O  sueco  da  uva,  ' 

O  vinho  verdadeiro. 


Romanceiro 


DONA  ANNA  DOS  CABELLOS  DE  OURO  (*) 

Estava  a  bella  infanta 
No  seu  jardim  assentada. 
De  pente  d^ouro  na  mão 
Seus  cabeUos  penteava. 

Deitou  08  olhos  ao  mar, 
B  viu  uma  grande  armada, 
Capitão  que  noUa  vinha 
A  traxia  bem  guiada . 

Nisto,  a  firota  dando  ferro 
Deitou  a  gente  Ha  terra ; 
Ciavalleiro  disfarçado 
Ao  pé  da  princeza  ferra, 

(1)  Garrett  publica  esta  xacara  no  sea  Ccmoioneiro  com  o  titulo 
de  Bella  Infanta,  que  á  seu  jaízo — tem  por  assumpto  um  succcsso 
ligado  com  a  guerra  das  cruzadas,— e  por  isso  muito  interessante  ; 
consigna  depois  uma  variante,  que  lhe  parece  uma  ver.<ão  mais 
moderna  do  original  antigo,  o  em  seguida  uns  fragmentos  da  lição 
castelhana. 

Estas  versões,  porém,  são  muito  resumidas,  em  vista  da  nossa,  que 
é  completa,  e  vantajosamente  £edcS3nvolve  cm  particularidades  e  in« 
cidentes  novos. 

E'  também  muito  resumida  uma  versão  do  Rio  dd  Janeiro,  com  o 
titulo  de  Dona  Infanta^  recolhida  por  Sylvio  Roméro,  e  publicada  nos 
seus  Cantos  Populares . 


Sc  &  uxiar  çne  luas  int  õa£ 


3Ka  paciA  èí  sua  Iitíçí. 


.'^  :  «toe  ái  BJL  nkttii : 

T.táu  IRS  ea  >in  i  ti. 
Pr:»etro  r^r^ij  ii.. 

Onvm  para  i«  ciliar. 
S  a  mais  boci  ta  iellit 
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4c  Não  quero  as  vossas  filhas. 
Que  nâo  pertencem  a  mim  ; 
Que  darteis,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui? 

—  As  telhas  do  meu  telhado, 
Quo  sSo  do  ouro  o  marfim, 

O  meu  palaoio  de  esmaltes 
Com  o  sou  florido  jardim. 

«  Não  quero  as  vossas  telhai, 
Nem  o  palácio  e  o  jardim  ; 
Que  dariei:^,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  ? 

—  Do  sete  quintas  quo  tenho, 
Todas  ellas  dora  a  ti, 
Treze  fontes  prateadas 

Com  seus  tanques  do  rubi. 

«  Não  quero  as  vossas  quintas, 
Nom  seus  tanques  de  rubi  ; 
Quo  daríeis,  pois,  senhora, 
A  quom  o  trouxesse  aqui  ? 

—  Do  três  lezírias  que  tcnUo , 
TiMlas  tros  tirara  a  mim. 
Dava  mais,  do  pó  direito, 

O  Ttipu  bordado  chapim. 

<<  Não  quoro  vossas  lezírias, 
Nem  também  vosso  chapim  ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora, 
A  quom  o  trouxesse  aqui  ? 

—  De  dois  campos  quo  possuo. 
Ambos  olles  dera  a  ti. 
Manadas  de  bravos  touro!^, 
Poldros  criados  alli. 
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€  NSo  quero  os  vossos  campos, 
Nom  o  sen  gado  p'ra  mim  ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  f 

—  O  lago  da  herdade  Antiga, 
Os  juizes  que  tem  em  si ; 
Dou*te  o  frondente  ohorio. 
Que  de  sombra  serve  alli. 

<  Nao  quero  o  vosso  lago, 
Nem  os  peixes  que  tem  em  si ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora, 

A  quem  o  trouxesse  aqui  f 

—  Dois  curraes  cheios  de  gado, 
Ambos  elles  dera  a  ti, 

Um  tem  dentro  oordeirinhos 
Vereis  vaccas  n'outro  ahi. 

<  NSo  quero  esses  curraes. 
Nem  o  gado  que  tem  ahi  ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  ? 

—  Minhas  jóias  valiosas. 
Só  mais  tenho  que  te  dar  ; 
E  com  ellas  Juntamente, 
Esto  meu  melhor  collar. 

€  Não  quero  as  vossas  jóias. 
Que  não  pertencem  a  mim ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  ? 

—  Mandarei  fazer  na  China 
Para  ti,  um  pvianquim, 
Todo  estofado,  com  gosto, 
Do  mais  lustroso  sctim. 
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<  £a  não  quero  uma  tal  cousa. 
Que  não  tendes,  nem  eu  vi ; 
Que  daríeis,  pois,  senhora, 

A  quem  o  trouxesse  aqui  f 

—  Queres  ser  nobre  e  fidalgo. 
Ter  do  rei  o  yalimento  ? 
Tudo  em  breve  alcançarei 

Si  é  mister  ao  teu  intento. 

<  Eu  não  quero  ser  fidalgo. 
Que  isto  não  cabe  em  mim  ; 
Que  darieis,  pois,  senhora, 
A  quem  o  trouxesse  aqui  ? 

—  Já  não  tenho  mais  que  dar. 
Nem  vós  que  pedir  a  mim  ; 
Vou  dizer:  toquem  os  sinos, 
E  me  vestir  de  lapim . 

<^Não  deveis  chorar  tão  oedo 
iDda  tendes  que  oflTrecer  ; 
Conheceis  o  que  é  amar. . . 
Pôde  muito  aqui  valer. 

—  Dize,  pois,  ó  capitão, 
Quaes  são  os  intentos  taus  f 
Dei- te  filhas,  bens  e  honras. 
Queres  mais  agrados  meus  ? 

c  Tudo  quanto  has  promettido 
Não  tom  valor  d'am  ceitil ; 
Só  quero  de  vós,  senhora, 
O  vosso  corpo  gentil. 

—  Ai !  pobre  de  mim,  viuva. 
Ai !  pobre  de  mim,  coitada  I 
Até  aqui  era  senhora. 
Agora  sou  insultada  I 
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«  Véde«  poi8,  qae  pouco  pego. 
Um  abracot  mn  doco  beijo ; 
B'  com  imo  qae  se  compra 
amor  do  teu  desejo. 


—  CaTalleiro,  qae  tal  diz, 
Mereea  a  cabeça  fóra, 

E  primeiro  lhe  espicasBe 
O  torpe  corpo  ama  espora. 

«  ^Vi !  triste  de  mim,  yiava, 
Ai !  triste  de  mim»  coitada ! 
Ató  aqoi  eram  86  sostos, 
Bfas  Yoa  ser  mai  bem  yingada. 

—  Açodam,  criados  meus  l 
Venham  todos  acadir ! 
Prendam  este  cavalheiro 
Seduotor,  qae  vôdes  aqai. 

«  Eil-o  ahi«  servos,  prendei«o. 
Devendo  no  ohSo  rojal-o, 
A*  roda  do  meu  jardim, 
A'  caada  do  meu  cavallo. 

Nio  quizeram  os  criados 
Nesse  lance  obedecer. 
Instruídos  oram  já, 
Fazendo  n^o  coohece^. 

—  Ai !  triste  do  mim,  viuva, 
Ai !  triste  do  mim,  coitada  ! 
At<^  aqui  era  senhora, 
Agora  sou  despresada. 

€  Vede,  senhora,  a  constância, 
Qae  vos  mostro  em  meus  amores 
Nada  tomo  o  qae  mandardes. 
Escarneço  esses  rigores. 
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—  Retirai-voSy  cavalleiro, 
Retir&i-vos  Já  d'aqiu, 

Qae  vém  meii9  irmSos  da  oaça. 
Não  quero  nos  vejam  ahi. 

€  Não  temo  voftius  irmaua* 
Pois  cunhados  são  de  mi  ; 
Nada  t3mo  I  e  tenho  provas. 
Que  todo  pertenço  a  ti. 

—  Um  annel  do  sete  pedras, 
Que  comtigo  reparti, 
Quando  â  guerra  caminhei   ■ 
Dospedindo^me  de  ti ; 

^  Mostra  lâ  tua  motado, 
1'ois  a  minha  tenho  aqui: 
Diz,  ó  Anna,  si  me  dãs. 
Tudo  quanto  te  pedi  ? 

—  Tua  fé,  tua  constância, 
\'alom  mais  do  que  thesouros  l 
Vô  também,  como  guardei 
Toas  lindos  cabellos  louros  ! 

«  Si  tu  eras  meu  marido, 
rara  quo  me  atormentavas  ? 
Nao  bastaram  tantas  provaç 
Quando  zelos  inventavas  ? 

'^  Quiz  provar  si  o  teu  amor 
i:ra  só  meu,  cora^  ; 
£nganei-te,  mas  por  isso» 
A  teus  pés,  poço  perdão. 

«  Que  fazes,  ó  vida  minha  ! 
Não  sou  cu  tua  muilier  ? 
Praticando  assim  bem  mostras 
Que  tu'alma  inda  me  quer. 


>l    J*^r:!7  "^     HrT' 


iu  ,^2«ÍÍ]IL  à» 


2izi  im  ^^iTfaB  j 

Ti-  i  ::i;']iW  arreio  .Z2«3eea-siw 

5«i^u  pAlarrmj  eoczieçm: 


m#i^^  'Xrf/i '/  \%Xnh>  fim  Ix/nn.  Li:nr.i.\ .  ▼<r*io  áà  B«irm  Baixa,  em  P?r- 

Civ*  to//t4  ;»  *w^  r-rnir.ce     í:/      »  *?«•!  i»t#:     v  r*e  ri  «lo  «scríptor: 

•  A  lurmhU  '\*:    hona     J.i-.ai-ia    <  Darão,    r j^anc«    d;*    IX>aa 

Ali«r4««  fi.  rfiV;  |^4r'r<-<':  :.  u;to  c  >m  a  Aib^ninLa  da  licâo  de  Garrett, 

Tfiit««-,  (K^rtiot»,  de  ronjp-^^i     ^s  comp'':tamente  diJ'rentet» 
01  l#«rfi  f|ii  ,  df*  iitalo*  nni  taato  -eiutdhaDtet. 
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—  Até  agora,  minhas  damas 
Vivia  quieto  o  meu  peito, 
Pois,  o  cego  doos  do  amor 
Seus  tiros  não  tinha  íéito. 
Sem  attender  quem  eu  sou, 
Ponho  em  risco  a  minha  íkma, 
E  sem  neJla  reparar 

Ao  principe falar  me  vou. 
Nisto  logo  lhe  acudiu 
Sua  mais  querida  dama  : 
€  Detcnha-so  vossa  alteza, 
Advirto-lho,  nâo  convém 
Que  semelhante  passo  dê 
Km  troca  de  querer  bem ; 
ir  necessário  primeiro, 
Do  principe  o  intento  vôr 
Para  então  poder  seguir, 
E  declarar  seu  bem  querer. 

—  Dl2es  bem,  querida  dama  ; 
Disfarçai-me  entre  estas  flores, 
E  do  principe  ide  saber 

Si  por  mim  morre  de  amores. 
<  Do  mais  alto  destes  montes. 
Aqui  dentro  do  jardim, 
Vi  uma  flor,  si  não  me  engano. 
Pareceu  me  ser  jasmim. 

—  Ksse  jasmim,  m-u  senhor, 
Que  procura  vossa  alteza, 

E'  deste  jardim  senhora, 
E  deste  reino  princeza, 
«  Dizei-mo  bella  ramada. 
Onde  essa  flor  se  encerra, 
Porque  ferido  de  amores 
Arde  o  meu  peito  em  guerra. 
Desde  que  essa  flor  eu  vi, 
Tão  doudo  por  ella  estou. 
Que  não  sei  de  ondo  virá, 
E  nem  sei  para  onde  vou. 
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—  Nisto,  senhor  Dom  João» 
Haja  segredo  e  cautela, 
Qa*eu  lhe  dou  mioha  palavra 
Ser  sua  essa  floriuha  bella. 

€  Esta  jóia,  bella  dama. 
Do  alriçaras  te  oiToroço  ; 
^0  mo  deres  a  lograr 
Essi\  ílor  de  tanto  apreço. 
Ide-vo9,  bella  criada, 
E  dizei  ao  soraphim. 
Que  â  noite,  sem  falta  obtuu 
A*  porta  do  sou  jardim. 

—  Jà  vossa  alteza,  senhora, 
Pôde  estar  mui  bem  segura, 
Que  de  amores  venturosos 
Qosajásua  ventura. 

«  Ide  logo,  bella  dama, 
Minhas  jóias  ajuntar. 
Que  esta  noute  eu  pretendo 
Com  o  príncipe  me  ausentar. 
O'  8ol  que  estais  raiando, 
fi  luz  ao  mundo  estais  dando. 
Apressai  vossa  carreira 
Qu>u  de  amor  estou  findando. 
No  pateo  do  meu  jardim. 
Ouço  passos,  quem  será  i 
S*  a  jóia  por  quem  me  rendo, 
B  dentro  cm  meu  peito  está. 

—  Kstais  aqui,  querida  amante. 
Minha  aíTeicâo  adorada  / 

«  Flstou  aqui,  luz  dos  meus  olhos, 
.Minha  prenda  mais  amada. 
->  Vinde  cá,  bella  princeza. 
Montai  aqui  neste  ca  vallo» 
Oudo  poileis  ir  segura 
i:  sem  o  menor  ab^Uo. 
<  A(k>uf,  palácio,  adeus,  jardin* 
OiHk)  ou  roo  divertia  ; 
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Adeus,  ó  pae  de  ininh*almav 
Adeus,  mão  do  minha  vida, 
Que  para  sempre  se  aparta 
Tua  prenda  mais  querida. 
Bem  sei  quo  o  nome  de  ingrata 
Tem  a  minha  crueldade. 
Por  deixar  quem  mo  creou 
Em  uma  tão  pouca  edade. 
Adeus,  adeus,  rouxinol 
Que  cantais  ao  meio  dia  ; 
Si  meu  pai  te  perguntar, 
Pelo  bom  que  me  queria, 
Dizoi-lho :  —  que  o  amor  me  leva. 
Mas  quo  a  culpa  não  6  minha. 


A    PRINCEZA    D.  LIZARDA 

(Variante) 

No  jardim  do  seu  recreio 

l^asseiava  umadonzella, 

Tão  linda,  tão  engraçada. 

Mesmo  mais  (lue  as  llores  bella. 

Seu  nomo  era  Lizarda 

Filha  o  única  herdeira. 

Filha  do  el-rei  do  Aragão 

Por  sor  da  casa  a  primeira. 

Seus  desvelos  e  cuidados 

Eram  o  jardim  de  flores, 

Poi8'tó  ahi  não  sabia 

Qu<'  havia  o  deus  de  amores. 

Entre  rosas  o  mais  ílores 

A  dama  so  divertia  ; 

Em  corrontes  do  cryslal 

Alc^^re  p.vssav.i  o  dia. 

Indo  uma  tarde  ao  campo. 

Junto  a  um  monto  quo  alli  estava, 

T"M(J   LXX.    V*    II* 
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Em  am  Jardim  sobraDceiro, 
Um  príncipe  á  oaga  andava. 
Lizarda  lho  poz  os  olhos 
Tão  simples,  como  innocentes, 
Porém  do  settas  de  amores 
Seu  peito  ferido  sente* 
.Sen  coração  já  não  para 
De  rendido  se  confessa, 
B  do  amor,  com  a  sua  dama. 
Estas  palavras  começa : 
—  Ató  agora,  minha  dama, 
Vivia  quieto  o  meu  peito  ; 
Porque  o  deus  dos  amores 
Seus  tiros  não  tinha  feito. 
Ponho  em  risco  a  minha  fama, 
Sem  attender  quem  eu  sou, 
A'  porta  do  seu  jardim 
A'  noite  íálar-lhe  vou. 
<  Detenha-se  vossa  alteza 
Divirta  que  não  convém» 
Tanto  passeiar  em  secco 
A  troco  de  um  querer  bem. 
E'  necessário  primeiro 
Do  príncipe  os  intentos  ver. 
Para  então  poder  segura 
Declarar  seu  bem  querer. 
—  Dizes  bem,  querida  dama. 
Disfarçarei  entro  as  llores, 
E  do  príncipe  vai  sabor 
Si  por. mim  morre  de  amores. 
€  Tomo  isto  a  minha  conta, 
E  detenha  se  vossa  alteza ; 
A  passos  cheios  andando, 
Irei  com  toda  a  presteza. 


—  Vindo,  vinde,  bella  dama, 
Que  vos  quero  perguntar* 
Que  caminho  é  este  aqui, 
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Qa'ou  não  soi  onde  vai  dar. 
Eu  não  sei  por  ondo  irei» 
Nem  mesmo  por  onde  yim. 
Por  causa  de  uma  beiia  flor 
Que  vi  naquello  jardim. 
£88a  ílor,  si  não  me  engano, 
Que  vi  naquelle  jardim, 
Essa  flor  si  não  me  engano 
Parecea-me  ser  jasmim. 
Desde  que  tal  jasmim  vi 
Tão  perdido  mo  deixou» 
Quo  não  sei  do  onde  vim, 
E  nem  sei  para  onde  vou. 
Dizel-me»  dama  galharda» 
Onde  essa  flor  se  encerra» 
Porque  com  settas  de  amor 
Todo  meu  peito  ó  guerra. 
«  Esse  Jasmim»  meu  senhor» 
Que  procura  vossa  alteza» 
E'  deste  jardim  senhora 
E  deste  reino  princeza. 
Louquinha  de  amor  me  disse» 
Si  algum  bem  vós  lhe  quereis» 
Na  porta  do  seu  jardim 
Do  noite  falar-lho  ireis.  . 

—  Esta  jóia»  bella  dama» 
De  alvjçaras  to  offeroço» 
Si  eu  chegar  a  lograr 
Uma  flor  quo  não  mereço. 

«  Diga,  sonhur,  não  mo  engane» 
Seus    passos,  sua  tenção? 

—  As  vias  por  quo  ou  venho 
No  meu  coração  estão. 

«  Adeus,  senhor  Dom  João» 

Haja  sogredo  o  cautola, 

Que  lho  dou  minha  palavra  « 

De  ser  sua  essa  flor  bella. 

—  Adeus,  minha  rica  dama, 
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Dizei  ao  meu  seraphím. 
Que  &  noite  aem  íklta  estou 
Na  porta  do  seu  jardim. 


«  Agora  sim,  vossa  alteza, 
Já  pôde  viver  segura. 
Que  de  amores  venturosos 
Ix>gra  já  sua  ventura. 

—  Cala-te  querida  dama. 
Não  m*o  digas,  porqn*eitou 
Tio  perdida  polo  príncipe 
Que  quasi  morrendo  estou. 
Suas  palavras  ouvi, 

£  tão  cademas  ficarão 
Bsoriptas  no  meu  sentido. 
Que  Jamais  se  apagarão. 
Trata  já  e  sem  demora 
As  minhas  Jóia  de  ajuntar. 
Que  esta  noite  pretendo 
Com  o  príncipe  me  ausentar. 
Noite  do  mim  desejada, 
Ck)m  tuas  sombras  escuras, 
Pormitti  que  venturosa 
Qoso  das  Q^inhas  venturas. 
O*  sol  que  os  raios  teus 
Luzes  ao  mundo  vem  dando. 
Apressai  tua  carreira 
Que  eu  de  amor  estou  penando, 

—  A'  porta  do  meu  jardim 
Ouço  passos,  quem  será? 

E'  a  ílor  por  quem  eu  morro, 
Qoe  cm  meu  peito  está? 
«  Estae::iabi,  bella  princeza. 
Minha  feição  adorada? 

—  Kstou  aqui,  lior  dos  meus  olhos, 
Minha  rica  prenda  amada. 

«  Dai-me  cá  estes  tens  braços, 
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Pois  eu  nelles  quero  ver 
Si  posso  apagar  as  chammas, 
Qu(í  ora  meu  peito  sinto  ardor. 
—Aqui  tendes  vós  os  braços 
K  também  o  coração, 
E  juntaraoDte  depois 
De  esposa  a  minha  mão. 
«  Vinde  cá ,  bella  princoza, 
Montai  aqui  neste  cayallo. 
No  qual  bem  secura  ireis 
Sem  perigo,  nem  abalo. 
—Adeus,  palácio  real ! 
Adeus,  jardim  !  adeus,  flores ! 
Que  por  sor  amante  firme 
Mo  leva  o  deus  dos  amores. 
Adeus,  pao  da  minha  alma. 
Adeus,  mãe  da  minha  vida. 
Que  para  sempre  se  aparta 
Vossa  prenda  mais  querida. 
Bem  sei  que  o  nome  de  in^ata 
Requer  minha  crueldade,  \ 
De  deixar  quem  me  creou 
Em  uma  tão  pouca  edade. 
Quem  melhor  quizer  sabor 
Partes  da  minlia  fugida. 
Pergunto  a  quem  tem  amores 
Pois  que  eu  delles  vou  pordida. 


RICO  FRANCO 

Altas  torres  tem  Toledo 
Mais  altas  que  as  de  Granada, 
Onde  se  creou  Ignez 
Filha  de  el-rei  Dom  líodrigo. 
Sou  pae  não  a  dera  a  condes, 
Nem  a  duques,  nem  a  reis. 
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Nem  a  dera  por  dinheiro 
Quo  so  contasse  num  mez. 
Rico  Franco,  porém*  vendo-a, 
Carregou-a  de  uma  vez, 
Mai  a  moça  ia  chorando 
Lagrimas  do  três  em  ires. 
—De  quo  chorais,  vAs,  senhora* 
Senhoi*a  minha  Dona  Ignes  f 
Si  chorais  por  pae  e  mSe 
Nunca  mais  haveis  de  os  vôr  ; 
8i  chorais  vossos  irmios. 
Já  matei  a  todos  tros. 
«  Eu  não  ohoro  pae  e  mãe 
Nem  aos  três  irmãos  que  tinha ; 
Choro  a  minha  desventura. 
Que  não  sei  qual  ha  de  ser. 
^Vossa  ventura,  senhora, 
Eu  vol-a  quero  diser : 
De  noite,  commiiro  aos  braços. 
De  dia,  oomer,  beber. 
€  ^i*me  lá,  ó  Rioo  Franoo 
O  teu  punhal  vianes. 
Quero  descoser  a  barra 
Que  a  minha  mãe  me  foz. 
Rico  Franco  como  fidalgo, 
E  fidalgo  mui  cortes, 
Toma  o  punhal  pela  ponta, 
E  polas  cruzes  lho  deu. 
—Eita  vai  por  pae  o  mãe 
E  por  três  irmãos  que  tinha, 
E  por  minha  desventura. 
Que  não  soi  qual  ha  de  ser. 
«  Aí !  (iue  me  matas,  senhora. 
Senhora  miiilia  Dona  Ignez  ; 
Neste  c&stello  sombrio, 
Nesie  monte  tão  escuro. 
Quem  volver  vos  tomará 
Para  o  reino  de  vo:«o  pacf 
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—Os  corcei»  que  nos  trouxeram 
Me  tornarão  a  volver 
Para  o  reino  de  meu  pao, 
Ondo  a  Igaez  viu  nascer. 


D.  EDUARDO 

Dom  Eduardo  ora  condo, 
Bom  nascido  o  bom  criado, 
E  namorou-so  da  princcza 
Senhora  do  grande  estado. 
Uma  noite,  alta  noite, 
Começou  elle  a  tocar, 
E  erguendo  logo  a  voz 
Entoa  um  bello  cantar. 
Acordando  então  el-rei 
Poz-so  attento  a  escutar ; 

—  Acordai  bella  prinoeza. 
Do  teu  lindo  resonar; 
Vinde  ouvir  anjos  do  oéo, 
Ou  as  sereias  do  mar. 

«  Si  fòr  um  anjo  do  céo, 
A  minh'alma  lhe  quero  dar ; 
Si  f<)r  do  mar  a  sereia 
Lho  quero  mandar  buscar. 

—  Anjo  do  côo  não  ô 
Para  vossa  alma  lho  dar  ; 
Nem  é  sereia  do  mar 

Para  oUroi  mandar  buscar  : 
E'  o  conde  Dom  Eluardo, 
Que  comtigo  quer  casar. 
Nisto  ol-rei  quo  tudo  ouvia. 
Da  sua  alcova  real, 
Ergueu-se  e  pronunciou 
Esta  sentença  formal : 
^  Si  fòr  o  conde  Dom  Eduardo 
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Eu  O  mandarei  matar, 
E  por  fidalgos  desta  oôrte 
O  mandarei  arrastar. 
A  princeza  que  isto  ouvia 
Partiu  logo  a  o  avisar  : 

—  Và  embora  Dom  Eduardo 
Que  meu  pae  o  quer  matar ; 
Yà  embora  Dom  Eduardo, 
Que  eu  não  o  posso  livrar. 
Dom  Eduardo  foi  embora, 

'  Em  longe  terra  foi  easar, 
E  ao  eabo  de  sete  annos 
A  princeza  o  foi  buscar. 
Em  trajos  de  peregrina 
Bem  oançadinha  de  andar ; 
E  pelos  signaes  que  lhe  deram 
Em  sua  porta  foi  dar. 

<  &tà  cm  casa  Dom  Eduardo  f 

—  Mo  senhor  que  foi  caçar. 

<  Levantem-se  as  bandeiras, 
Quo  ô  o  signal  que  se  d&. 
Bandeiras  bem  levantadas. 
Dom  Edhardo  na  porta  está. 

—  Deus  vos  salve,  senhoras 
A  vós  ambas  por  i^ual. 


«  Quando  eu  era  solteiro 
Não  me  soubeste  amar ; 
Agora  que  sou  casado. 
Tenho  filhos  p'ra  criar. 
A  princeza  que  isto  ouviu, 
Ahi  so  doizoii  findar, 
E  Dom  Eduardo  pegou  noUa 
Para  logo  a  levantar, 
E  apertando  a  sua  mão 
Ahi  se  deixou  findar; 
E  a  viuva  como  discrota 
Logo  os  mandou  onterrar. 
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Na  cova  da  bella  infanta 
Nasceu  uma  linda  ermida 
E  na  cova  de  Dom  Eduardo 
Nasceu  um  formoso  altar. 
Com  um  letreiro  que  dizia  : 
Amar  e  saber  amar ; 
Quem  morrer  de  mal  de  amores 
Aqui  venha  se  enterrar. 


D.  CARLOS  Í)E    MONTEALBAR  (») 

~  Linda  cara  tem  o  conde 
Para  commigo  brincar. 
«  Mais  linda  tendes,  senhora, 
Para  commigo  casar. 
Vein  um  caçador  e  disse  : 

—  A  el-rei  irei  contar. 
Que  apanhei  a  Claralinda 
Com  D.  Carlos  a  brincar. 
«  Vem  cá,  meu  caçador, 
Caçadorzinho  real,  - 
Daroi-te  villas  de  França, 
Quo  não  possas  governar, 
Daroi-te  prima  carnal 
Para  comtigo  casar. 

—  Nâo  quero  villas  de  França, 
Nem  sua  prima  carnal 

Para  com  ella  casar ; 

i)  Esta  versão  é  de  Pajehú  de  Flores,  recolhida  pòr  Celso  de 
ilhães  o  pu])licada  por  Sylvio  Roméro  nos  seus  Cantos  Populares. 
rheopliilo  Braj^^a  publica  tembeiíi  (Romanceiro^  P^g*  '^9^  ^ro 
atice,  de  1).  Carlos  de  Montealbar,  sej^undo  umas  versões  do 
o  e  da  Beira  Alta,  q\io  vai  Aò-.n  da  scena  da  morte  do  delator, 
termina  a  vorraão  ix^niainbmana,  cont.mdo,  portanto,  uma 
nda  parte  complementar  do  romance. 
Vide   08  citados  Ca /iío.v,  de  Sylvio  Roínêro,  T.  lí,  pag,i65. 
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A  el-rei  irei  contar. 
Mais  tom  elle  qae  me  dar. 


Apanhei  a  Claralinda 
Com  D.  Carlos  a  brincar. 
De  abraços  e  boquinhas, 
Não  podiam  desgarrar. 
Da  cintura  para  baixo 
Nao  tenho  que  lhe  eontar. 

—  Si  me  dissesses  occulto. 
Posto  to  havia  de  dar. 
Como  dissestes  ao  publico 
Vai-te  j4  a  degollar. 

Ide,  guardas  Jà  prender 
D.  Carlos  de  Montealbar, 
De  mulas  acavalgadas 
Que  lhe  pesem  um  quintal ; 
Dizei  a  seu  tio  bispo 
Que  o  venha  oonfessar. 
«'Deus  vos  salve,  Clarazinha, 
Rainha  de  Portugal, 
D.  Carlos  manda  dizer 
Que  o  saias  a  mirar 
Inda  quo  a  alma  dollo  pene 
A  sua  não  penará. 

—  Lovanta-te,  Claralinda, 
Rainha  de  Portugal, 

Ide  defender  D.  Carlos 
Para  nfu)  ir  a  enforcar. 
<  Que  ganhaste,  mexeriqueiro, 
A  meu  pao  em  ir  contara 

—  Ganhei  a  forcA,  senliora. 
Delia  mo  queiras  livrar. 
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DONA    BRANCA  (*) 

(Vt-rsão  (Ic  Ooyanna) 

Estava  Dona  Branca 
Servindo  a  mesa  a  seu  pao, 
Com  sua  saia  arregaçada, 
E  sua  barriga  empinada. 

—  Que  tendes  vós,  Dona  Branca, 
Que  vos  vejo  demudada  ? 

«  Agua  fria,  senhor  pae. 
Que  bebo  de  madrugada. 

—  Mimdai  chamar  os  doutores 
Para  virem  vos  curar. 


«  Os  doutores  me  disseram, 
Dona  Branca  estar  pejada, 
E  filha  assim  criminosa 
Só  merece  ser  queimada. 
~  Si  ou  tivesse  um  pagemzinho. 
Um  pagemzinho  leal. 
Mandaria  uma  carta 
A  Dom  Carlos  de  Monteval. 
—  Sonhoi^,  fazei  a  carta 
Que  eu  a  irei  levar ; 
Viagem  de  oito  dias 
Eu  farei  em  um  jantar. 
Dom  Carlos  abrindo  a  carta, 
Poz-se  a  lêr  e  a  chorar, 

romance  íigura  nos  Cantos  Poptdares  AeSyl\'io  Roméro, 
D  titulo^  8ej,'un<lo  uma  versão  d^  Sergipe,  e  no  Roman- 
Braga  com  o  título  de  Uo7ia  Lisa)*da,  e  mais  uma  versão 
ma  Arcria^  como  variantes  do  Uomancc  de  D,  iJik^*los 
ci>%  de  cujo  assumpto  so  occupa  em  uma  annotação;  e 
nos  Ca?itos  do  RonuTo,  í[uo  lhe  coube  prefaciar  e  annotar, 
igna  mais  uma   versão  portugueza   originaria  de  Colo- 

0. 
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E  'ixr^  pules  em  tcrr^ 


A  c>3a  zmLidoa  Ikzar. 
A  iiãsò^  mãmiam 
Vestí««  eot  »9es  Je  derjgo 
E  pM  iff  lofo  A  fanrinhar. 


LáBoi 

Cm  iMjíiihn  Ite  «ub  dv- 

^  BiMn  fo»  Dqb  Otflot 

Nio  é  p*lrm  ostro  bagtf . 

<  Me  dif»,  miAka  meaina, 

MiHha  meoiíia  raa. 

Si  Ido  lore  oatroo  unons, 

Síido  Qtfloi  de  MoateTml  r 

—  Juro  por  Jenis  do  oéa 

E  oi  natoe  do  «Itar, 

Gomo  nio  Úwe  oairoe  âmoia 

SinSo  Carlos  de  liontoTal. 

«  Joftíça,  minha  Josiiça, 

Minha  justiça  real, 

Esia  infuita  qoe  aqui  vai* 

Meus  palácios  Tai  gozar. 

A  fogoeira  qae  ahi  arde, 

K*  para.  sen  pae  se  queimar. 


DONA    BRANCA 

(Variante  do  Rrcife) 

Estava  Dona  Branca 
Serfindu  à  mosa  a  seu  pae« 
Com  a  saia  levantada 
B  a  barriga  empinada. 
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—  O  que  tendes  Dona  Branca 
Que  da  côr  estais  mudada  ? 

«  Isto  foi  um  jarro  d'agua 
Que  bebi  de  madrugada. 
Manda  el-roi  chamar  os  médicos 
Que  moravam  na  cidade, 
E  todos  elles  disseram  : 
Dooa  Branca  está  pejada. 

—  Homem  de  Detis  não  mintais. 
Não  mintais,  por  caridade  ; 
Isto  foi  um  jarro  d*agua 

Quo  bebi  de  madrugada. 
As  parteiras  vêm  também 
Correndo  á  roal  chamada, 
E  todas  ellas  respondem  : 
«  Dona  Branca  está  pejada. 

—  Parteiras  não  mintais,  nao. 
Não  mintais  por  caridade  ; 
Isto  foi  um  jarro  d*aí?ua 

Que  bebi  de  madrugada. 

4(  Filha  que  íáz  isto  ao  pae 

Bom  merece  ser  queimada, 

Por  sete  carros  de  lenha 

K  por  mim  bem  atiçados. 

Filha  quo  faz  isto  ao  pae 

Bem  merece  ser  degolada, 

Por  sete  folhas  de  navalhas, 

E  por  mim  bem  afiadas* 

Dona  Branca  entrou  p*ra  o  quarto 

K  poz-se  logo  a  chorar  ; 

—  Si  eu  tivesse  um  criado 

Quo  servisse  aos  meus  mandados 
A'  Dom  Carlos  de  Monteval 
Uma  carta  mandaria. 
Desceu  um  anjo  do  céu 
Em  trajos  de  um  criado  : 
€  Fazei  acarta,  senliora. 
Que  levarei  a  Dom  Carlos ; 


51?  REVISTA  rO  1}k>J:Z\K*  HSTORIOO 


Vn«  íêkl  em  va  >xtu-. 
DeLXú-rt  frâKcr:'  uvíat  : 

}.Ri  r&ra  qKCv  àkz, 

Iva  Gtoi:k>  k^^JBA»  &  càrUL 

Prr-iT  A  )•<*.  ?u-4«  &  ftenr, 

Ses  AM^âsiiiCL:':'  <£je  c^uu 
A  tete  smiaftn ; 
Vfltt»-»  «  »>»  áe  teAe 

—  Ziaiy  riLrkf  ZL.2bA  jvssãca. 

^^  «ti  n  r»ri  ;^  li:  '"íí 
líii  T*:  p.-r  r.ifesskr. 

*  I«?«s  o*  :.TT^.  ?*?«*  *<>  .>?«, 
I  .n  A=t.6  detf!;^  m:U7. 

Ni:  í  ;>*  rnJe  íejàr 
Pcn  Cirte  ie  lfcTi»t^. 
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—  Si  eu  tenho  outro  amor 
Fora  Carlos  de  Monteval, 
Minh'alma  não  và  ao  céu, 
Nem  meu  corpo  a  bom  logar. 

—  Tende  mão  minha  justiça, 
Minha  justiça  real  ; 

Eáta  princeza  que  TÔdes 
Meus  palvicios  vai  gozar. 


CI.AUA    LINDA 
(V«'rsão  de  (.tuyauna) 

Estava  Ciara  Linda 
Com  Felizardo  a  brincar, 
Debaixo  do  um  arvoredo, 
Num  formoso  roseiral ; 
A  um  vassallo  que  passava, 
E  todos  os  passos  viu  dar, 
Felizardo  pede  logo 
Que  a  el-rei  não  vá  contar. 
—  Dar-te-hoi  minha  sobrinha 
Para  comtigo  casar, 
E  o  meu  cavallo  dou-te 
Selladinho  como  está, 
Com  trezentos  cascavéis, 
E  arreios  do  peitoral. 
Tudo  do  ouro  o  do  prata 
Edo  mais  ílno  metal. 
Dou- to  também  meu  capote, 
Que  sete  cidades  vai, 
E  mais  uma  bcUa  casa 
Lá  dentro  da  Portugal ; 
E  também  dou-te  dinheiro 
Quanto  possas  carregar. 
«  Não  quero  vossa  sobrinha 
Que  não  mo  haveis  de  dar  ; 
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Nem  quero  o  vosso  cavallo 
Selladinho  como  esU ; 
Não  quero  o  vosso  capote. 
Que  sete  cidades  vai, 
Nem  também  a  vossa  casa 
LÁ  dentro  de  Portugal. 
Não  quero  o  vosso  dinheiro, 
Que  não  me  haveid  de  dar. 
Pois,  tudo  quanto  aqui  vi 
A  el-rei  jà  vou  contar. 


—  Deus  vos  salve,  senhor  rei, 
E  vossa  coroa  real ; 

Vossa  filha  Clara  Linda, 
Com  Felizardo  vi  brincar, 
Debaixo  de  um  arvoredo, 
Num  formoso  roseiral : 
Da  cintura  para  cima. 
Sete  beijos  lhe  vi  dar. 
Da  cintura  para  baixo.  •• 
Aqui  quero  me  calar. 
<  Si  me  contasses  ás  escondidas, 
Alviçaras  te  havia  dar ; 
Mas  assim  a  vistas  claras. 
Vou  mandar  te  degolar. 

—  Que  ganhaste,  mexiriqueiro, 
A  el-rei  ires  contar  ? 

«  Ganhei  a  morte,  senhora, 
A  vida  me  queiras  dar. 

—  A  vida  te  podia  dar. 
Pois,  nas  minhas  mãos  está, 
Mas  para  exemplo  de  outros, 
Vai-te  já  a  degolar. 

Estava  Clara  Linda 
Seu  cabello  a  pentear, 
Uma  trança  entrançada 
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E  outra  por  entrançar. 
Quando  chega  um  criado 
Apressado  a  lhe  dizer  : 
—  Corra,  corra.  Clara  Linda, 
Felizardo  vai  morrer. 
«  Corre,  corre,  meu  oavallo. 
Com  passos  agigantados. 
Que  quero  vêr  si  meu  pae 
Quer  matar  a  Felizardo. 


—  Deus  vos  salve,  senhor  rei, 
E  vossa  coroa  real, 
E'  o  pago  que  lhe  dais 
Em  o  quererdes  matar, 
De  ganhar  villas  o  terras 
Para  vós  nellas  reinar  ? 


DELGADINA 

—  Deus  vos  salve,  meus  irmãos. 
No  vosso  banco  assentados ; 
Por  amor  de  Jesus  Christo 

Me  dêm  um  copo  d*agua, 
Que  já  estou  com  os  bofes  seccos 
De  comer  sardinha  assada. 
<(  Delgadina,  Delgadina, 
Delgadina  de  minh'alma. 
Isto  nós  não  o  faremos 
Pois,  si  meu  pae  o  souber 
Nos  mandará  degolar. 

—  Deus  vos  salve,  minha  mãe. 
No  vosso  estrado  assentada; 
Por  amor  do  .Jesus  Christo, 
Me  dés  um  copo  d'agua 

31  Tomo  lxx.  p.  ii^ 
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Sua  mãe,  Maria  Santissima, 
Entre  as  divinas  milícias,    * 
Vem  buscar  a  Delgadina 
Para  as  celestiaes  delicias. 
Lá  vem  também  o  demónio 
Com  todos  os  condomnados, 
P'ra  levar  a  sua  presa 
Aos  réprobos  o  do.sgra<;adoá. 


A  DAMA    GUERREIRA 

—  Grandes  guerras  se  apregoam 
Lá  nos  campos  de  Aragão  ; 
Triste  de  mim  que  sou  velho, 
Nas  guerras  me  acabarão. 

De  tantos  filhos  que  tive 

Não  me  resta  um  só  varão, 

Para  mo  valer  agora 

Nesta  triste  occasião. 

«  Mandai-me,  senhor,  á  guerra, 

Que  eu  servirei  de  varão. 

—  Como  poderá  isto  ser. 
Filha  do  meu  coração ; 
Quando  te  virem  na  guerra 
Logo  te  conhecerão: 
Tendes  cabellos  mui  grandes, 
Logo  to  conhecerão. 

«  Mande  cá  uma  tesoura 
Que  os  deitarei  no  chão. 

—  Tendes  os  olhos  garridos, 
Filha  te  conhecerão ; 

«  Quando  eu  passar  por  homens 
Elles  so  abaixarão. 

—  Tendes  os  hombros  mui  oito*, 
Filha,  to  conhecerão  ; 

<  Com  o  peso  das  armas 
Ellcs  so  abaixarão. 
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—  Tendes  as  mãos  mui  mimosas. 
Filha,  lo  conhecerão  ; 

«  Com  o  exercício  das  armas 
Elias  se  engrossarão. 

—  Tendes  seios  estufados. 
Filha,  te  conhecerão ; 

«  Mandarei  ao  alfaiate 
Ck)rtar  um  justo  gibão, 
Sendo  bem  apertadinho, 
Elles  se  enoobrirâo. 

—  Jd  que  queres,  minha  filha, 
Guerrear  em  Aragão, 

Eu  to  concedo  licença. 
Te  boto  minha  benção. 
Despediu-se  de  seu  pae 
E  de  todos  em  geral, 
E  montando  seu  cavallo 
Foi  falar  ao  General. 
O  general  logo  a  entrega 
Ao  seu  lindo  capitão: 
<  Aqui  tendes  este  soldado, 
Fazei  delle  estimação. 
O  capitão  assim  que  a  viu 
Logo  mulher  lhe  parecia  ; 
E  si  elle  mulher  fosse 
Muito  lhe  agradaria. 
O  varão  lhe  respondeu 
Com  palavras  amorosas: 

—  Cale-se,  meuciípitão. 
Suspeitas  são  enganosas. 
Chegando  na  sua  casa 
Seu  pae  e  mãe  lhe  diria, 
Si  era  mulher  ou  homem 
Quem  comsigo  levaria. 

E  então  rospouJeria, 
Que  os  nlhos  do  meu  varão, 
Qii')  me  encantam  do  amores, 
Suo  de  mulher,  homem  não. 
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€  Si  queres  saber,  meu  alho, 
Si  elle  é  homem  ou  mulher. 
Convidai -o,  vós  um  dia. 
Para  comnosco  jantar 
Pondo  altas  e  baixas  cadeiras 
Para  elle  se  assentar. 
Que  si  elle  homem  fôr 
Nas  altas  se  ha  de  sentar. 
E  o  varão  muito  discreto 
Nas  ai  tis  se  assentou, 
E  puxando  de  um  trinchante 
Pão  8  queijo  espatifou. 

—  Si  queres  saber,  meu  filho. 
Si  elle  6  homem  ou  mulher, 
Convidai-o  vós  um  dia 

Para  comvosco  feirar, 
Que  si  elle  mulher  fôr. 
Km  fitas  ha  de  pegar. 
O  varão  como  discreto. 
Pegou  logo  em  uma  adaga: 

<  Que  bella  aiaga  está  esta 
Para  um  homem  pelejar  ! 
Que  lindas  fitas  são  estas 
P'ra  uma  dama  se  enfeitar ! 

—  Si  queres  saber,  meu  filho. 
Si  elle  6  homem  ou  mulher, 
Convidai-o  para  nadar ; 

Que  si  elle  mulher  fôr. 
Desculpas  vos  ha  de  dar. 
Eo  varão  como  discreto 
Poz-se  logo  a  descalçar, 
E  puxando  do  uma  carta 
Poz-se  a  lôp  o  a  chorar. 

<  Que  tendes  vós.  meu  varão 
Que  assim  vos  vejo  chorar  ? 

—  E*  meu  pae.  que  a  esta  hora 
Já  se  vai  a  enterrar. 

Os  sinos  da  minha  terra 
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Aqui  os  ouço  dobrar  ; 
E  duas  irmãs  que  tenho 
Aqui  as  ouço  chorar. 
Si  quereis  casar  commigo, 
O'  meu  lindo  capitão, 
E'  na  torra  de  meus  paos, 
C;l  na  vossa  torra,  não,» 


FREI  JOANICO  (*) 

Botou-so  Frei  Joaniíío 
Numa  manhã  do  geada, 
Penteado  o  seu  cabelio. 
Tocando  numa  guitarra. 
Foi  à  casa  da  morena. 
Moreninha  malfadada. 

—  Abre-rae  a  porta,  morena, 
Abro-nio  a  porta,  miQh'alma. 
«  Como  te  abrirei  a  porta. 
Meu  Frei  João  da  minh*alma, 
Qu'estou  com  o  menino  ao  peito, 
E  meu  marido  á  ilharga  ? 

—  Com  quem  lalas  mulher  minha, 
A  quem  desses  vossas  falas  ? 

^<  Doi  a  um  homem  do  Porto, 
Que  vem  võr  si  oii  amansava. 
Si  ama.s*4a«ise  o  pão  com  leito. 
Que  ihe  deitasse  pouoa  a«:ua ; 


(1)  Desta  xacnra  ronhocomos  as  vorsõos  publicadas  por  Garrett 
e  Th.  Braga,  cora  o  titulo  do  Xacara  da  Moreninha,  e  em  Portu- 
gal são  ainda  conhecidas  outras  mais,  como  refere  este  ultimo  as- 
criptor,  na  re^poctíva  annutação,  c  na  qual  attende  ainda  ás  origens 
literárias  da  peça. 

Celso  de  Magalhãis  Tala  de  uma  versão  maranhense,  que  paios 
versos  que  transcreve,  devo  ser  oj^ual  á  do  Porto,  consignada  pop 
Th,  Braga. 
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Si  amaFsas.se  o  pão  com  doce. 
Que  ura  pingo  lho  bastava, 

—  í.ovantai-vos,  mulher  minha, 
Ido  roíror  \ossa,  casa. 

Duas  filhas  quo  vós  toodos 
Por  vós  sorâo  bem  mandadas ; 
Uma  para  vos  coser, 
Outra  para  vos  calçar, 
I']  para  descanço  vosso 
Só  fareis  varrer  a  casa. 
«  Levantai-vo0,  marido  meu. 
Chamai  os  cães,  ide  á  caça. 
Que  a  racad  \  p'ra  ser  bôa 
Dovo  sor  de  madrugada. 
O  seu  marido  partiu, 
F  fila  oá  se  armara 
Com  vestido  de  setini. 
Que  mui  caro  lhe  custara ; 
Com  sua  moia  de  seda 
ív^uf  a  sua  perna  arrochava ; 
Com  sou  sapato  picado. 
Que  do  picado  estalava ; 
E  batendo  A  portaria 
Por  Frei  João  perguntava. 
Quando  Froi  .loSo  a  viu. 
Km  voz  do  oorror,  saltava, 
K  tomando- a  pelas  mão^ 
A'  sua  oolla  a  levava. 
Bom  doce  dcu-Ihe  a  comer. 
Bom  doce  de  marmelada. 
Bom  vinho  dou- lhe  a  beber, 
Daquelle  que  a  ordem  dava, 
K  deu«Ihe  fita  para  o  cabello 
De  seto  mil  réis  a  vara. 

—  Doixai-me  agora.  Frei  Joio, 
Que  vou  reger  minlia  caí^a. 

'^  E  quando  virás  outra  voz? 

—  Outra  manhã  do  geada, 
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Aaslm  que  Dom  João  sahir« 
Chamar  os  (^s,  ir  à  oaça. 
EUa  que  vinha  aahiodo 
Seu  marido  a  encontrara  : 

<  D*on(Ie  vindes,  mulher  minha. 
Que  vindes  tão  arreiada  ? 

—  Eu  foi  ouvir  missa  nova, 
E  aqui  vou  bem  consolada. 

<  Eu  vos  doa  esta  dardada 
Do  lado  do  cora^. 

Para  outra  vez  não  vos  vôr 
Nos  braços  de  Frei  João. 

—  O  morrer  não  sinto  eu 
Nem  também  o  acabar. 

Eu  só  sinto  os  meus  filhinhos, 
Que  outra  mãe  não  hão  de  achar. 

<  Si  tu  íOras  outra  mãe. 
Como  devias  de  ser, 

NSo  morrerias  desta  morte 
Como  tu  deves  morrer. 

—  As  aguas  do  mar  me  levem, 
Elias  me  queiram  levar  ; 
Nossa  Senhora  me  leve 

Para  o  centro  deste  mar. 


D.  JOÃO 
(Variante  do  «  Frei  Joanico  »,  procedente  de  Pajehú  do  Flore 

Levantou-se  dom  frei  João 
Numa  manhã  de  geada. 
Abotoando  os  calções 
B  sua  batina  asseiada. 
—  Abre-me  a  porta,  morena. 
Que  não  posso  com  a  geada  ; 
Si  não  me  abrires  a  porta 
Mata-me  o  frio  e  a  rajada. 
€  Como  te  abrirei  aporta. 
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Meu  frei  João  de  minh'alma, 
Si  tenho  o  marido  ao  lado 
A  me  prestar  attenção  ? 
Meu  frei  João  do  minh'alma. 
Como  te  darei  o  abraço. 
Tendo  a  um  lado  meu  marido, 
K  no  outro  um  filho  ao  braço  ? 

—  Que  ô  isto  mulher  minha ; 
Cora  quem  a  pouco  falavas  ? 
<  Não  é  nada,  meu  marido, 
E'  um  sonho,  qu^eu  sonhava. 
Alevantai-vos  marido, 

P'ra  ir  a  vossa  caçada. 
Que  a  caçada  p'ra  ser  bôa 
Devo  ser  de  madrugada. 

—  Alevanta-te,  mulher. 
Vai  reger  a  taa  casa, 

K  p'ra  mais  dcscanço  dar- te 
Eu  irei  varrer  a  casa. 
E  as  duas  Hlhas  que  temos, 
Uma  será.  empregada 
Em  ir  accender  o  lume, 
E  a  outra  em  ílazer  aguada. 


O  filho  que  era  padeiro 
Sua  farinha  amassava, 
K  como  o  pão  era  de  leite 
Qualquer  cousinha  bastava ; 
E  em  quanto  a  gente  da  casa 
No  trabalho  se  occupava, 
A  morena,  bera  vestida, 
Caminho  da  egreja  andava. 
A  cabeça  da  morena 
De  pentes  já  lhe  pesava  ; 
E  o  pescoço,  de  correntes. 
Em  redor  se  occultava. 
Seus  vestidos  de  setim 
Até  aos  pés  arrastavam, 
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E  suas  inoias  de  seda 
Bem  asperoas  ajustavam. 
Seus  sapatos  de  damasco 
Que  os  poqucnos  ^a  calçavam, 
Pisavam  táo  bom  no  chSo, 
Quo  o  porto  lhe  realçavam. 
Frei  João  logo  que  a  viu, 
Em  vez  de  correr,  saltava, 
E  levando-a  pelo  braço 
Só  de  amores  lhe  íklava. 
Deu-lhe  cosidos  e  assados, 
Deu-lhe  massas,  deu-lhe  vinho, 
E  deu-lhe  o  que  bem  podia 
Chamar-se  o  melhor  carinho. 
—  Acabai,  meu  fí*ei  João, 
Qu*eu  vou  reger  minha  casa, 
O  caminho  não  é  perto, 
PYa  quem  tem  pés,  e  não  azas. 


«  D^onde  vindes,  mulher  minha, 
(^ue  assim  vens  tilo  enfeitada  ? 

—  Eu  venho  lá  do  convento 
De  ouvir  missa  cantada. 
Fui  ouvir  a  missa  nova 

A'  pouco  bem  celebrada, 
Sahi  com  muita  tristeza. 
Volto  agora  consolada . 
«  Eu  te  dou  esta  estocada 
Do  lado  do  coração, 
P'ra  nunca  mais  to  encontrar 
Nos  braçofl  de  frei  João. 

—  Não  se  me  dá  de  morrer 
Nem  tão  pouco  de  viver  ; 
Meu  pezar  6  frei  João 

Quo  nunca  mais  hoi  de  v6r. 
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FLOR   DO   DIA 

o  Recife,  colhida  por  Celso  de  Magalhães  o  publicada 

por  Sylvio  Romrro  iin>  fttntoK  Popidarcx) 


—  Alovanta,  amor, 
Desse  bom  dormir, 
Chame  sua  mâe 
Para  mo  acudir. 
Levantou-so  elle 
Sem  mais  descanço, 
Foi  sellando  logo 
Sou  cavai  Io  branco. 

«  Deus  vos  salvo,  mâe. 
No  vosso  estrado, 

—  Deus  vos  salve,  filho, 
No  vosso  cavai  lo. 
Apr^a  p'ra  baixo 
Jantar  um  bocado, 

«  Não  quero  jantar, 
Que  vim  á  chamado. 
Que  a  Flor  do  Dia 
Lá  flcou  do  parto. 

—  De  mim  para  ella: 
Um  filho  varão. 

Do  t^sjpora  no  p*^, 
K  ospada  na  mrio, 
Kol>ento  por  dentro 
Polo  coração. 
«  Flor  do  Dia 
Faça  por  parir, 
Minha  mãe  esta  doente 
E  não  pôde  vir. 
— Alovanta,  amor, 
Desse  bom  dormir, 
Chame  minha  mãe 
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Para  m6  acudir, 
Qae  ella  mora  longe, 
Mas  sempre  ha  de  vir. 
Qrande  dor,  marido, 
E'  dor  de  parir. 

<  Doas  TOS  salve,  sogra. 
No  vosso  estrado. 

—  Deus  vos  salve,  genro, 
No  vosso  cavallo. 

Apêa  p*ra  baixo 
Jantar  um  bocado. 
4c  Nao  quero  Jantar, 
Que  vim  a  chamado, 
Que  a  Flor  do  Dia 
Lá  ficou  do  parlo 

—  De  mim  para  ella: 
Um  filho  estimado. 
Que  eu  veja  no  throno 
Um  bispo  formado. 
Espera  là«  meu  genro, 
Deixa-me  vestir. 

Que  ella  mora  longe. 
Mas  sempre  hei  de  ir. 

«  Pastor  do  ovelhas. 
Que  signal  á  aquelle. 
Que  está  dobrando  ? 

—  E'  Dona  Estrangeira 
Que  morreu  de  parto 
Sem  haver  parteira. 

«  Aquelle  sino 
Não  cessa  de  dobrar. 
Nem  meus  olhos 
Também  de  chorar. 
Adeus,  minha  filha 
Do  meu  coração. 
Que  morreu  de  parto 
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Sem  minha  beação. 
Adous,  minha  filha, 
Quo  eu  vinlia  to  ver. 
Quem  não  tem  fortuna 
Mais  valo  não  nascer. 


CONDE  DE  FLORES  (*) 

Partira  o  Conde  de  Flores 
Para  uma  romaria, 
Levando  comsigo  a  condessa 
Para  melhor  companhia. 
No  meio  daquelles  mares 
Muitos  piratas  havia, 
E  atacado  pelejou 
l)ua.s  noites  e  um  dia. 
Mataram  o  Conde  de  Flores, 
Fizeram  a  condessa  captiva, 
t:  a  levaram  de  presente 
A'  rainha  de  Turquia. 
—  Eis  aqui,  minha  senhora. 
Esta  christiana  captlva, 
Ella  é  de  alta  linhagem 
K  de  grande  senhoria. 
«  Aqui  tendes,  senhora, 
Estas  chaves  da  cozinha, 


ronianc.e,  priíiiitivamciitc  publicado  por  Garrett,  com  o 
ainha  <;  capliva,  soj;un<lo  uma  versão  qu^í  recolheu, 
i  outra-,  conta  mais  outras  vorsões,  dentre  as  quaes,  uma 
lura,  sob  o  titulo  d-.!  Iiomancc  de  Branca  Flor^  publicada 
ílo  Hra^^a.  <>  mais  uma  outra  do  Ceará,  também  publicada 
liriptor.  com  (j  titulo  do  Xacara,  dê  Flores  Bcllas,  e 
por  SnIvío  Romóro  u<»s  sous  Cantos  Populares. 

prende  a  or  <ri'm  deste  romauco  ao  século  XIl,  cuja 
artilhada  por  Th-cjphiío  Bi  ai;a.  A  nossa  versão  vem  do 
Lo  da  Gloria, do  Rocil \o  uos  foi  foruecida  por  uma  senhora 
u  (.ducanla  dai[Ueli*«  recolhi  monto,  pelos  aunos  de  1820. 
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E  das  sete  servas  que  tenho 
Vós  sereis  a  mais  qaerida. 
Estava  a  rainha  prenha, 
E  a  condessa  prenha  vinha, 
E  permittia  Nos.sa  Sonliora 
Quu  auibas  cilas  parissem 
Na  iiici^ma  lioni  c  mesmo  di  i. 
A  rainha  pariu  lemca, 
A  condessa  pariu  macho. 
As  parteiras  como  mouras 
Uma  traição  âxeram 
De  trocarem  as  crianças 
Pelos  prémios  que  tiveram. 
Ao  cabo  de  quiazo  dias 
Levantou-se  a  rainha, 
K  foi  vér  a  saa  escrava, 
Que  tanto  lhe  merecia. 
^  Gomo  estais,  criada  minhi 
Como  estais,  minha  criada? 
<  Estou  bem,  minha  senhora. 
Pois  estou  cm  vossa  visti. 

—  Que  nomo  quereis  que  ponha 
A  vossa  querida  fllha  ? 

«  Dom  António  era  eile, 
hom  António  de  Sevilha, 
Gerado  em  Portugal 
E  nascido  em  Berbéria. 

—  K  si  ello  fosso  menina. 
Que  nome  tu  lhe  porias? 
€  O  nomo  de  Bellas-ílores, 
Do  uma  irmã  quo  cu  tinha. 
Que  03  mouros  a  furtaram 
Sendo  olla  poquonina, 
Colhendo  florei  de  tardo 

Num  jardim  que  meu  pae  linha; 
E  por  signal,  uma  lentilha. 
Num  i>elto  seu  ao  via 

—  Pelo  signal  que  me  daiS, 
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Tu  c^á  minha  irmã ; 

l':8crava  minha  foras,  hontem, 

K  liojc  és  senhora  minha. 

Pediu  a  rainha  ao  rei 

Polo  bciu  que  lhe  queria, 

Que  mandasse  a  escrava  embora 

K  tambom  a  seu  íiihioho. 

O  rei  que  muito  lho  queria 

]•:  todo  o  gosto  lhe  fazia. 

Um  V  galera  aprompta  logo, 

Do  alto  preço  o  valia. 

Pediu  a  rainha  ao  rei 

Pelo  bem  que  lhe  queria. 

Que  fosse  para  caçada 

Com  a  sua  infantaria, 

Para  sua  irmã  gozar 

Dos  rcí^alos  do  Turquia. 

O  rei  que  muito  llio  queria 

E  todo  o  gosto  lhe  fazia, 

Botou-so  para  a  caçada 

Com  a  sua  infantaria. 

Apromptou-so  a  rainha 

Do  ouro  e  prata  que  havia, 

K  com  sua  irmã  na  galera 

Pela  barra  já  sahia. 

( )  rei  que  vem  da  caçada 

E  sua  mulher  não  via. 

Dava  urros  e  bramidos 

Que  na  galera  se  ouviam. 

Respondeu-lhc  a  rainha 

Por  uma  buzina  que  tinha: 

<L  Fica- te,  embora  rei  turco, 

I''ica  na  tua  Turquia, 

Que  eu  vou  para  minha  terra 

Onde  padre  o  madre  tinlia. 


f  Si  tii 

■  Cxnac 
Q  eúna 

"«ja<ie  casta  oobro 
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Sahiado  de  barra  á  fora. 
Viagem  de  mais  de  um  dia, 
Aviátou  uma  náu  de  guerra 
Que  captival-os  queria. 

Três  dias  e  duas  noite?, 
Pelejai'am  noite  o  dia  ; 
Mataram  o  condo  de  Flores, 
Cap  ti  varam  Alexandria. 

«  Abra-mo  a  porta,  senhora, 
Receba  a  suacaptivn  ; 
Si  ella  Dão  llio  agradai-, 
Logo  a  terá  mais  activa. 

—  Aqui  estou,  minha  seníiora. 
Que  grande  desgraça  a  minha  I 
Inda  hontem  fui  senhora, 
Hoje  escrava  de  cozinha  ! 

«  Senhora,  recebo  as  chaves 
Com  mui  grande  cortezia  ; 
Inda  hontem  flii  condessa. 
Hoje  moça  de  cozinha. 

A  rainha  estava  gravida, 
E  «.'ravida  a  condessa  ia  ; 
Ambas  mandadas  por  Deus 
Deram  â  luz  no  mesmo  dia. 

A  parteií-a,  como  moura, 
Toda  traição  e  daninha, 
Pega  o  alho  da  condessa 
E  o  apresenta  á  rainha. 

Estava  um  dia  a  condessa 
Cogitando  o  que  faria  : 

—  Si  estivesse  em  minha  terra, 
Filha,  eu  to  baptisaria. 

'lfe03- 22  Tomm  lxx.  p.  ir. 
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O  nome  quo  lhe  botava. 
Era  Roâa  Âlozandria, 
Nomo  de  uma  irmã  que  tioha, 
£  a  quom  mui  bem  queria. 

Acliavase  atraz  da  porta 
Uma  moura  pequeoioiolia» 
Que  tudo  ouvindo,  apre^isou-so 
Em  contar  logo  á  rainha. 

A  rainha  levantou -se 
Com  três  dias  de  parida, 
Para  ver  a  sua  escrava. 
Que  lhe  era  mui  querida. 

«  Como  estais,  minha  captiva? 
— £stou  bem,  senhora  minha ; 
Muito  breve  mo  levanto 
P'raservil-a  na  cozinha. 

«  Si  tua  filha  nascesse 
Na  torra  em  que  tu  vivias, 
Que  nome  tu  procuravas. 
Que  nome  tu  lhe  darias  í 

—  O  nome  de  Florisbella, 
De  uma  irmfi  que  tinha, 
<^uc  os  mouros  a  roubaram 
Sem  pena  da  roitudinha. 

—  VtMiJcí  tu  a  ella  a^^>ra 
Ainda  a  coiihecoriíiíi  ^ 

—  Muito  bem,  minha  senhora. 
Sem  os  paiiuos  das  turquias. 

Tinha  seus  calicHtiS  pretos. 
Que  muito  bem  lho  diziam. 
Tinha  três  signaos  uo  robto. 
Que  niui  W\\i  l!u'  pU'>oiam. 
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Tinha  ella  um  lyrio  branco, 
Que  o  peito  lho  cobria, 
E  só  por  este  signal 
Eu  logo  a  conheceria. 

Assim  as  duas  irmãs. 
Pouco  a  pouco  se  entendiam, 
E  assim  se  conhecendo 
Em  pranios  se  desfaziam. 


—  Que  tens  tu,  minha  mulher. 
Porque  estais  desfailecida  ? 
Acaso  esta  pobre  ciscrava 
Será  tua  conhecida  ? 

€  Meu  Deus  I  Que  fizeste  mouro  t 
Gaptivaste  Alexandria, 
E  mataste  a  meu  cunhado 
Que  seguia  em  romaria  I 

—  Si  quizer  se  tornar  freira 
Muito  bem  a  mandaria  ; 

Si  quizer  casar  aqui 
Muito  bem  a  casaria. 

Si  ([ULT  ir  p'ra  sua  terra 
Eu  ta^mbem  a  mandaria  ; 
Só  não  posso  6  dar-lhe  o  conde 
Que  morreu  na  romaria. 

€  Já  não  posso  mais  ser  freira 
Nem  também  casar  queria  ; 
Quero  ir  p'ra  minha  terra 
Onde  paee  mãe  teria. 

—  Aqui  tens  o  vosso  ftlho, 
Que  christão  ello  seria, 
Tratarei   de  minha  filha 
Em  terra  moura  ejn<lia, 
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Dom  António  serÀ  elle. 
Dom  António  de  Turqaia, 
Gerado  em  Portugal, 
E  nascido  om  Berbéria. 


O  CEGUINHO  (») 

—  Abro  a  porta,  Anna, 
Abre  o  teu  postigo, 
Dá-me  o  teu  lencinho 
Q  reu  venho  ferido. 

4c  Si  vindes  ferido. 
Vindo  muito  embora, 
guea  minha  porta 
Não  se  abre  agora. 

—  Abre,  abre  a  porta, 
Ou  teu  postiguinho, 
P*ra  dar  uma  esmola 
Ao  pobre  oeguinho. 

€  Minha  mãe,  acordai 
E  deixai-vos  de  dormir. 


(i)  Sylvio  Hoiiirro  pul)li(M    nos  seus   Cantos  Populat^cs  uma  ▼     - 
rian^  doste   romaniv  recolhida  em  Sergipo,  «ob    o  titalo  —  O  Cff^  - 
•>  o  ama  vorsfio  do  (3-Mr.i.  pahlicala    por  Th')ophilo   Rra^a,  com 
titalo  de  —  Xa^ara  do  f'<:fjo.  K^to  ultim  >  oscriptor  publica  ainda  ^* 
83a  Cancionriro  mais  uma  versão,  r>>cjlhi<la    nn  Beira  Haiza,  mui 
s^melhantea  eita  nissi  de  Pornainbu.M,  o  em  aiinotaçWs  ao^  ''an^' 
de  Romt-ro,  iiiai>  dia^  li-õi<,  r.M".'riiido  s-    junda  a  al/ama^  oatr — 
p)rta);u**/as  d»*  procod«'nciaH  «livcrsa?. 

OarroU   publica    tamb  nn    uma  versão,  e   ostudaado  a^i  orijrt- 
hii^toricas  do  romano^,  diz    que  vem    d^  meiados  do   sooulo  XVI^^- 
narra  o  farto  n    ([u«^  s  -    pren<li>.  uma    aventara   de  Jamc^  V  da  IS^ 
oocia,  que    morreu   aos  3)   aonos,  em    13  d«'    dcscmbro   dt^  154^, 
am  joven  rei    tunante  o  maganão   que  se   disfarçava    em    trajO:* 
mendigo,  de  adello,  oa  que  taos.  para  audar  correndo  baiiât  ê^w  ^ 
toras  pelai  aldeia»  ou  ytloi  escuro^  bairros  da  cidade. 


tf 


i 
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Andai  ouvir  um  cego 
A  cantar  e  a  pedir. 

—  Si  elle  canta  e  pede 
Dá-lhe  1^0  e  vinho, 

E  o  pobre  do  cego 
Siga  o  soa  caminho. 
<  Não  quero  sou  pão 
Nom  também  sou  vinho, 
Só  quero  que  Anna 
Me  ensine  o  caminho. 

—  Deixa,  minha  filha. 
Tua  roca  e  linho, 

E  vai  ao  triste  cego 
Ensinar  o  caminho. 
«  Aqui  fica  a  roca, 
E  também  o  linho. 
Agora,  adeante,  cego. 
Lá  vai  o  caminho. 

—  Caminhai,  Anninha, 
Mais  até  além 

Qu'eu  ainda  sou  cego 
NiLoenchergo  bem. 
Anda  lá,  menina, 
Mais  um  bocadinho. 
Anda  mais  atô 
Aquolie  verde  ospinho. 
Anda  li,  menina. 
Por  csfce  carreiro. 
Anda  ató  aquelle 
Verdinho  canteiro. 
Arreda,  arreda,  arreda, 
Para  aquelle  altinho, 
Que  vem  cavalloiros 
Por  eite  caminho. 
«  Adeus  minha  casa 
Adeus  minhas  terras, 
Adeus  mioha  mãe. 
Que  falsa  me  fôras. 
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De  condes  o  duques 
Mo  vi  pretendida, 
Agora  de  um  cego 
Me  vejo  vencida. 
Que  gente  ó  aqaoUa 
De  cavallaria? 
—  Ai  I  arreda,  arreda. 
Para  este  altinho. 
Si  vem  cavalleiros. 
Vem  de  vagarinho, 
Qae  ha  muito  me  tardam 
Por  este  caminho. 
«  Vinde  minha  mãe, 
E  minha  madrinha. 
Venham  me  buscar 
Para  a  terra  minha. 


O    CONDE    E    ANNINHA 
(Varianto  d*  «  O  Ceeuinho  ») 


—  Acordai,  ó  mãe 
Do  doce  dormir. 
Vinde  ver  um  pobre 
Cantar  e  pedir. 

«  Si  ello  canta  o  pede 
Dá-lho  pão  e  vinho, 
Para  o  pobre  cego 
Seguir  sou  caminho. 

—  Não  quero  teu  pão 
Nom  tambom  teu  vinho ; 
Quero  só  que  Anninlia 
Me  ensino  o  caminho. 
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€  Solta  o  fuso,  Anna, 
Larga  a  roca  e  o  linho, 
Vai  com  este  cego, 
Rn.^ina-lhe  o  caminho. 

—  Adeante  Anninha. 
Mais  um  bocadínlio; 
Sou  curto  (la  vista, 
Náo  vejo  o  caminho. 

«  Vamos  adeante 
Mais  devagarinho. 
Breve  chegaremos 
Ao  tím  do  camialio. 

€  Valha-me  Deus 
K  a  Virgem  Maria, 
Nunca  vi  a  tropa 
K  a  oavallaria. 

—  Si  nunca  viste  a  tropa 
Has  de  vôl-a  agora ; 
Calai-vos,  condessa. 
Calai- vos,  senhora. 

Eu  nunca  fui  pobre 
Nem  cego  sor  ia; 
Sou  aquolle  conde 
Que  te  pretendia. 

Para  consentires 
Coramigo  casar, 
Tua  mâe  mandou 
Te  fosse  furtar. 

€  Adeus,  meu  pae, 
Adeus,  minha  terra, 
Adeus,  minha  mâe 
Que  falsa  me  eras. 
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Sou  condessa  a<;ora 
Contra  o  meu  querer ; 
Minha  mãe  o  quiz 
Que  hoi  de  fazer? 


O    CEíiUINHO 

«Outra  v^raão) 

—  Levanta-to,  Auninha, 
Do  doce  dormir, 

Anda  vér  pobre 
Cantar  e  pedir. 
«  Si  ollo  pede  e  canta 
Dai-llie  imLo  o  vinho, 
E  deixai  o  cego 
Seguir  seu  caminho. 

—  Não  quero  símj  pão 
Nem  também  seu  vinho, 
Só  quero  que  Anninha 
Me  ensine  o  caminho. 

«  l/cvanta-te,  Anninha, 
Mo  doce  dormir, 
Pegai  o  pào  do  pobre, 
Guiai-lhe  o  caminho. 

—  VÁS  aqui  o  pão 
Já  iKKleis  sej^nir, 

í)  caminho  (*'  curto. 
Vá  do  N acarinho. 
<■  Caminhão.  Anninha, 
Mais  um  liocudiniio. 
Sou  curto  da  vista, 
Não  voj>  o  caminho 
-  Valha-mc  Deus 
K  Santa  Maria, 
Nunca  vi  a  pobre, 
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Com  eaYallaria. 
«  Eu  não  soa  pobre, 
Nmn  também  sou  cego  ; 
Sou  aquelle  condo 
Quo  por  ti  morria. 
—  Adeiis,  minha  terra, 
Adeus,  minha  irmã, 
Adeus,  minha  mãe 
Que  ral>>a  me  ora. 


XACARA  DO  CHRISTAO  CAPTIVO  (*) 


Captivaram-me  os  mouros 
Entre  a  paz  e  entre  a  guerra, 
E  levaram-me  a  vender 
No  reino  de  Ingiaterra. 


(i)  Oarrott  consigna  uma  versão  desto  romance,—  que  anda  por 
^Kl^isbôa,  Rebakejo  e  Extremadura  (òtb,  —com  o  titulo  —  O  captivo, 

o  remonta  a  sua  origem  a  meiados  do  século  XVIf,  —si  a  copla 

^m  que  se  allade  a  Ceuta  e  Mazagão  não  é  rifacxmento^  como  pensa 
^(ne  é,  porque  no  resto,  o  sabor  e  o  estylo  é  mais  velho, 

Theophilo  Bra^^a,  sob  o  litulo  —  Romances  do  captivo  de  Argel^ 
-^^  poblica  no  sou  Cancioneiro  uma  versão  castelhana  do  romance, 
^«gando  uma  Lição  manuscripta  do  século  XVII,  e  depois  uma  va- 
^r^iante  de  Lisboa,  concluindo,  (>m  annotaçúes,  com  a  época  fixada  por 
C3arrett,  e  acaso  deixando  transparece*  a  sua  origem  castelhana. 

Cotejando-so  a  nossa  versão  pernambucana  com  essas  que  aca- 
bamos de  mencionar,  voriílca-se,  que,  si  ha  nellas  uns  lances  parti- 
^^nlarestSo  bellamente  Iraíjados!,  como  este  da  versão  hespanhola 

O'  mi  padro,  6  mi  madro, 
Deixe  ir  cl  christiano. 
Que  ol  no  me  debe  nada, 
Debe-me  a  flor  de  mi  bocca, 
Dou-lh*a  por   bem   empregada, 

c^Tia,  na  phrase  de  Theophilo  Braga  —  é  de  um  mimo  capaz  de  faier 
^es^sperar  o  maia  gracioso  artista  ;  —  tem  porem  uma  ac':ão  drama- 
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NSo  hoave  mouro  nem  moara 

Qae  a  mim  eomprar  quisera, 

Comproa-me  am  perro  Jndea 

Qae  bem  má  Tida  me  dera. 

De  dia  a  moer  canella, 

E  â  noite  trigo  a  moer. 

Por  três  grios  qne  lhe  íkltaTam 

Tinha  açoites  de  morrer. 

Muito  me  valia  ser 

A  filha  compadecida ; 

Dava-me  a  comer  do  pio 

Do  qual  o  perro  comia, 

Dava-me  a  beber  do  vinho 

Do  qual  o  perro  bebia, 

E  uma  cama  me  deu 

Igual  &  em  que  elle  dormia, 

B  sempre  me  estava  diaendo  : 

—  Porque  não  te  vais  embora 
P*ra  tua  terra,  christione  ? 

«  Como  irei  eu,  senhora. 
Si  me  fttltam  as  moedas  f 

—  Christione,  eu  te  as  darei. 


—  Christione,  si  quizeros 
Ser  um  turco  renegado. 
Meu  pae  te  fiirá  alferes. 
Capitão  do  seu  reinado. 
«  Como  poderei,  senhora, 
Ser  um  turco  renegado, 
Si  tenho  no  coração 
Meu  bom  Jesus  retratado  f 


tica  completa  e  harmonicamente  dispoata,  de  um  deaenlace  de  uma 
bella  moral,  o  qae  lhe  dá  easanchas  o  aea  deaenrolvimento  em 
121  Tersos,  quando  as  versiles  portuguezas  constam  de  88,  e  a  caste* 
lhana  de  53,  apenas. 

O  Ghriêtions  da  noisa  versão,  '(ue  assim  o  consirramoa,  é  o 
mesmo  ekriitiann  da  lição  hospanhola.  r  o  chriatãQ,  das  poria- 
gnetaa. 
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—  Christione,  ai  quizereâ. 
Ser  um  turco  renegado, 
Meu  pae  te  dará  um  catre 
Oe  curo  flnu  marchôtado, 
«  Como  poderei,  senliora. 
Ser  um  turco  renegado. 

Si  meu  Deus  dos  altos  céus 
Foi  para  mim  crucificado  í 

—  VaUia-me  Deus,  Christioné, 
Como  és  tão  avisado  ! 
Tooia  lá  estas  moedas 

E  te  vai  a  resgatar. 
Si  meu  pae  te  perguntar, 
Quem  te  deu  estas  moedas. 
Com  firmeza  lhe  respondas  : 
Que  duas  irmàs  que  tens 
Todas  andam  &  soldada. 
Teu  pae  por  terras  alheias 
E  tua  mãe  desgarrada. 

<  Aqui  venho  a  vós,  senhor. 
Na  vossa  casa  e  pousada. 
Vos  trazer  estas  moedas 
Em  paga  do  meu  resgate. 

—  Christione,  6  Christione, 
Quem  te  deu  estas  moedas  f 
«  Duas  irmãs  que  tenho. 
Todas  andam  á  soldada. 
Meu  pae  por  terras  alheias 
E  minha  mãe  desgarrada. 

—  Christione,  si  quizeres. 
Ser  ura  turco  renegado. 
Eu  te  farei  alferes. 
Capitão  do  meu  reinado. 
«Como  poderei,  senhor. 
Ser  eu  turco  renegado. 
Si  tenho  no  coração 

Meu  Bom  Jesus  retratado? 
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si  qoõeres. 


Ser  nm  toieo 

Tiduei  mu  lindo  fwto. 

Que  ia  Ttarqpía  jRni 

«Ooiio  podorei. 

S^r  nm  tmto  renegado. 

Si  meu  íteast  .|«is  olíUm  uéiiii 

Por  mim  foi  eniciílci*lo  i 

—  Vem  eá,  flU»,  Dona  Anfela. 
Confcmime  nma  vetdade ; 

Si  o  do  derta  cbriatiaia 
Tb  Tooboa  eilas  moadaa  f 
<  Doiíai  ir  o  chrlilioBe* 
QneaHiimnãotiroa  nada: 
Tudo  que  é  mea  está  eerto 
Nio  lhe  empateis  a  jornada. 

—  Cliristione,  si  qniieres. 
Me  lerar  em  eompanhia, 
Nio  me  leres  por  mulher. 
Nem  também  por  tua  filha ; 
Leva-me  por  toa  escrava. 
Que  serás  mui  bem  senritlo. 
«  t  omo  poderei,  senhora. 

Si  eu  Tou  á  Tista  clara  ? 
Pois  si  isto  assim  náo  fora 
Km  roeus  braços  tos  Io  vara. 

—  Ponhum-me  aqaolla  jaoella 
T<>da  coberta  de  dó. 

Pois  não  pensem  perros  mouros 
Que  eu  fiquei  aqui  s6. 
Ponham-me  aquelia  Janolla 
Toda  coberta  de  ouro. 
Pois  não  pensem  perros  mouros 
Que  fiquei  sem  mou  thesouro. 
Cubram- me  aquelia  jaoclla 
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Toda  de  prata  lavrada, 

Pois  não  peDsem  i)6rros  moaros 

Quo  eu  íiqueí  deshonrada. 

Amí^ras  e  camaradas 

Todas  me  ajudem  a  sen  Ur, 

Pois  a  ausência  do  christiooe 

E'  quo  mo  ha  de  d.ir  fim. 

Amigas  e  camaradas 

Todas  mo  ajudem  a  chorar, 

Que  a  ausência  do  um  christiono 

B*  que  mo  ha  de  matar. 

Não  pegarei  cm  viola 

Nem  n'outi*o  instrumento,  não, 

Quo  por  este:<  mares  fora 

Lá  se  vai  meu  coração. 


JULIANA  (*) 

—  Deus  vos  salve  Juliana 
No  teu  estrado  assentada  {*), 

—  Deus  voé  salvo,  rei  Dom  Joca, 
No  teu  cavallo  montado. 

(1)  E.>tc  roínatuo  foi  r. 'colhido  om  Pernambuco  por  Celso  de  Ma- 
galhães, publicado  no  pTÍodicu  O  Trabalho^  cm  líí73,  e  reproduzido 
depois  por  Sylvio  Rouiêro  nos  seus  Cantoa  Populares,  o  nos 
Estudos  da  poesia  popular, 

Rf^fi^rd  Thcophilo  HiviL'.'!.  ({iie  na  tradição  continental  portugueza 
não  encontrou  ainda  o  niinimo  vcsti^^io  dnsto  romance,  conservado 
no  <  lemcnto  <•  donial  p  jrUiL^ii '/.  no  lírn/ll.  larlo  importante,  quo 
rovpla,  coiii)  lonjr»'  da  nulropul ;  a  Iradirão  iicrríistc  com  uiais 
intensidade. 

V.  Caut:  Pop.  do  S.  Koiii.io,  T.  ii,  pajr.  190. 

(2)  Por  oste  verso  so  pode  collii;:ir  da  antiguidade  do  romance, 
que  pelo  menos  romoiita-sc  ao  soculo  XVIÍ,  porquanto  nesta  época 
ainda  não  so  usava  do  cadeiras  nas  nossas  salas  do  visitas. 

Fr.  Vioonte  do  Salvador,  referindo-s;  a  um  casal  de  colonos 
que  regressava  para   a    lucIropDlc  nos  primeiros  annos  daqucllo  se- 


350  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Rei  Dom  Joca,  me  contaram 
Que  tu  estavas  p*ra  casar  ? 

—  Quem  t'o  disse.  Juliana, 
Fez  bem  em  te  desenganar. 
«  Rei  Dom  Joca,  si  casais» 
Tornai  ao  bem  querer, 
Poderás  enviuvar 

E  tomar  ao  meu  poder. 

—  Eu  ainda  que  enviuve 
'  E  que  torne  a  enviuvar. 

Acho  mais  fácil  morrer 
Do  que  comtigo  casar. 
«Espera  ahi,  meu  Dom  Joca, 
Deixa  subir  meu  sobrado. 
Vou  vêr  um  copo  de  vinho 
Que  p'ra  ti  tenho  guardado. 

—  Juliana,  eu  te  peço 
Que  não  faças  falsidade 
Vejais  que  somos  parentes. 
Prima  minha  da  minh'alma. 
Que  me  dôstes,  Juliana, 
Neste  copinho  de  vinho , 
Que  estou  com  rédea  na  mão. 
Não  conheço  o  meu  caminho  ? 


culo,  dii  que  os  vira  ciu  Pernambuco  oiu  casa  do  capitão-mór  João 
Rodrigaes  Collaço,— assentando-se  a  mulher  no  mesmo  estrado  que  a 
fidalga  D.  Beatriz  di^  Menezes,  esposa  do  capitão. 

Um  chronisia  hollandez,  refcrindo-so  aos  costunies  doa  colonos 
portuguezes  om  Pernambuco,  oiii  um  cscripto  de  1637,  diz  que  as 
mulheres —«quando  vão  visitar,  primeiramente  mandam  participar  ; 
a  dona  da  oasa  senta -se  sobre  um  bello  tapete  turco  de  seda  estendido 
sobro  o  soalho  c  espera  suas  amip:as,  que  também  se  sentam  ao  seu 
lado  sobre  o  tapete. . .  >* 

O  uso  de  cadeiras  nas  salas  de  visita,  a  começar  pelas  de  páa 
preto,  com  espaldar  e  assento  de  sola,  com  lindos  lavores,  e  á^ 
pregaria  alta  ou  baixa,  vem,  raramente,  de  lins  de  século  XVII  a 
começos  do  immodiato,  vulgarizando-so  dahi  por  deanto. 

Aesseusodc  cadeiras,  e  pelo  m:'smo  systeiiia,  acompanhavam  os 
canapés,  depois  substituídos  pelos  so  as. 
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A  minha  mãe  bem  caidava 
Que  tinha  seu  filho  títo. 
<  A  minha  também  cuidava 
Que  tu  cassiYas  commigo. 

—  O'  meu  pae,  senhora  mie, 
Me  bote  saa  ben^. 
Abrace  bem  apertado 

O  meu  maninho  JoSOt 
Meu  pae,  senhora  mãe, 
Me  bote  sua  benção  ; 
Lembranças  a  Dona  Maria, 
Também  a  D.  Merenda. 
A  kSiinha  alma  entrego  a  Deus, 
O  cv)rpo  á  terra  fria, 
A  fazenda  e  o  dinheiro 
Entregue  a  Dona  Maria. 
«  Cale  a  booca,  meu  Dom  Joca, 
Ponde  o  oora(^  em  Deus» 
Que  este  copo  de  veneno 
Quem  te  ha  de  vingar  sou  eu. 

—  Acabou-se,  Já  aoabon*se, 
O*  flor  de  Alexandria  1  . 
Com  quem  casará  agora 
Aquelia  moça  Maria  ? 

Já  acabou-se,  já  acabouHse 
Já  acabou-se,  já  dou  fim . 
Nossa  Senhora  da  Guia 
Queira  se  lembrar  de  mim. 


A  PASTORINHA  (O 

—  Minha  pastorinha, 
Que  fazeis  aqui  f 
€  Pastorando  o  gado 
Quo  aqui  perdi. 

rratt  e  Th.  Rra^^a  publicam  umas  TariJiiites  desta  xacara, 

.t.-as  e\i^t  iit«'.s.  (•  -sie  ultimo  refere,  que  de  todas  cilas  a 
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—  Tão  gentil  senhora 
Pastorando  gado  ? 

€  Pois  nasci  senbor 
Para  este  fado. 

—  Por  estas  montanhas. 
Sem  nenhum  abrigo. 
Mo  digas,  menina, 
Queres  ir  comraigo  ? 

€  Que  dizes,  senhor. 
Em  dar  tnl  conselho  f 
Qaores  que  se  perca 
Esse.  gado  alhoio  ? 

—  Si  o  gado  é  alhoio, 
Nâo  mando  se  perca  ; 
Peço  que  durmamos 
Um  pouquinho  ásósta. 
«Senhor,  Tá  embora, 
Não  me  dô  mais  penas, 

mais  Twdadeira  ò  aquella  quo  vem  precedida  do  um  preambulo  am 
prosa,  contando  como  um  irmão  chegado  do  Brasil  á  terra  do  sf« 
nascimento,  oai  Portugal,  antos  de  so  dar  a  conhecer  a  sua  irmã, 
começou  a  faiar-llie  do  amoren,  pur  aposta  contra  os  que  lho  diaiam 
8jr  ella  a  mais  esquiva  de  todas  as  raparigas  do  iogar. 

Aversão  quo  Th.  Braga  publica  tem  o  titulo  de  Xacara  da 
Linda  PastoiHnhut  v  da  Beira  Baixa,  e  muito  mais  desenvolvida  do 
que  a  nossa,  que  nos  vciu  ile  Qoyanna  ;  c^ta,  porém,  arantaja-se  ã 
versão  sergipana  colliy^ ida  c  con^^ignada  por  Sylvio  Romero  ;  c  neste 
particular,  c  de  muita  importância  a  nota  de  Th.  Braga  noa  Can(o< 
de  Roméro. 

Alem  da  versão  que  ora  consignamos,  evideutemente  tinhamog 
uma  outra,  cm  fac^dos  seguintes  versos  que  encontrámos  de  mistura 
com  08  que  se  cantam  u<>  auto  do  Ifuwhn  meu  f^^íi : 

—  o'  gtiit.l  ijunin.i. 
Liiii.l«>  sTa''ini. 
Minha  pastorinha 
Que  fazeis  aqui  i 
«  Procuramhi  «jado 
Ando  por  aqui, 
*    Desde  o  anuo  passado, 
Que  aqui  pí^rdi . 
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Que  ahi  vem  meu  amo 
Trazer-me  a  merenda. 

—  Como  és  ingrata. 
Tão  impertinente  ? ! 
Vosso  amo  é  lobo 

Que  devore  a  gente  ?  (^) 
«  Senhor,  ré,  embora, 
Vá  daqui  correndo. 
Não  o  quero  vôr 
Nem  por  pensamento. 

—  Já  me  vou  embora, 
Já  me  vou  embora, 
Vou  botar  o  gado 
Pela  serra  fora. 

«  Como  vem  bondoio. 
Com  meias  de  seda.  •  • 
Vejam  não  se  rasguem 
Por  estas  estivas. 

—  Mangas  de  camisa. 
Tudo  romperei. 
Para  te  dar  gosto, 
Minh'alma«  meu  bem. 


«  Eu  o  ftii  buscar. 
Aqui  vol-o  trago, 
Por  ditoso  moço. 
Sou  vosso  criado. 
—  Senhor,  venha  cá 
Venha  cá  correndo, 


(1)  Nesta  paisagem  a  versão  sergipana  procara  tirar  ao  romance, 
contettaTelmente  do  origem  portuguesa,  o  seu  tinico  vestígio  local 
ra  imprimir-lhe  um  cunho  puramente  brszileiro,  deste  modo: 

—  Si  08  manos  vierem 
Trazer  a  merenda  ? 
Ellea  não  aão  onça 
«  Qae  a  nós  o  Senda. 

l^Illcctivamenle,  a  substituição  do  lobo  pela  onça,  imporia  isso. 
8593—23  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Qae  o  amor  é  cego 
Jà  ne  yai  vencendo. 
Bem  sei  que  querei» 
De  mim  qm  Abraço» 
E  bem  apertado 
A*  beira  do  matto. 
€  Aqui  me  sentaiei» 
Não  oom  má  tençSo, 
Voe  falo  a  verdade. 
Pois  soa  vosso  irmão. 
—  Por  estas  montanhas 
Com  tão  grande  calma» 
Perdão  eu  vos  peço 
Irmão  da  mioh'alma. 
«  Cala- te,  pastora. 
Não  digaç  mais  nada ; 
Aposta  que  fiz, 
Já  tenho  ganhada. 


BERNAR  FRANCEZ  (*) 

—  Folga»  minha  Magdalena, 
Folga  meu  senhor  São  Gil. 
«  Que  cavalheiro  sois  vós 
Que  em  minha  porta  vem  bater  ? 
— >  Sou  Bernar  Francez,  senhora» 
Que  a  vosso  serviço  venlio, 
Si  a  porta  me  não  abrires 
Aqui  me  verás  morrer. 

(1)  Deste  romauce  conhecemos  ama  versão  portugueza,  da 
qu3  i] ^VLTà  no  Cancioneiro  de  Th,  Br ãg d,  uma  do  Rio  de  Janeiro 
blicada  por  Syivio  Roméro,  e  em  annotações  a  e^ta,  da  lavra  daqi 
e8criptor  portuguez,  ama  batra  do  Algarve,  sem  falar  na  qae  pai 
Almeida  Garrett  aperfeiçoada  e  ampliada  da  lição  qae  obteve.  A  n 
versão,  porem,  originaria  de  Qoyanna,  não  falando  na  de  Otr: 
qae  não  gaarda  o  cunho  de  originalidade,  é  a  maia  deaenvol 
de  todas. 
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De  sua  cama  levanii-Sd 
Mosmo  em  fraldas  de  camisa. 
No  descei*  da  sua  escada 
Escorrega-lhe  o  chapim. 
No  abrir  da  sua  porta, 
Apagou-se  o  seu  candim. 
Eu  poguei-lbe  pela  mão 
E  levei-o  ao  meu  jardim, 
Lavei-o  de  pés  e  mãos 
Com  agua  de  alecrim, 
E  por  ser  agua  mal  cheirosa 
Também  me  lavei  a  mim. 
Camisa  dei-lhe  a  vestir 
De  panno  do  cauakim 
E  puchaudo-o  pelo  braço 
Deitei- o  a  par  de  mim. 
«  Que  é  isso  Bernar  Francez» 
Que  é  isso  agora  aqui  ? 
Meia  noite  já  ó  dada 
E  não  te  viras  p*ra  mim, 
Quando  com  beijos  e  abraços 
Não  me  deixavas  dormir  ? 
Si  tu  temes  mèos  irmãos, 
EUes  cá  não  hão  de  vir  ; 
Si  temes  a  meus  filhinhos 
EUos  são  criados  teus  ; 
Si  temes  a  meu  marido 
Longes  terras  está  daqui ; 
Si  06  mouros  o  matarem 
As  novas  me  venham  dar. 
Sempre  ruins  sobre  elle 
Sempre  boas  sobre  ti . 
—  Eu  não  temo  a  teus  irmãos 
Pois  cunhados  são  de  mim ; 
Eu  não  temo  a  teus  filhinhos. 
Pois  filhinhos  são  de  mim  : 
Teme  tu  a  teu  marido 
Que  o  tensa  par  de  ti. 
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€  Matai-me,  senhor,  matai-me 
One  a  morte  eu  mered. 
Pois  com  o  marido  nos  braços, 
Ba  não  o  reconheci. 
—  Deixa chegrur  amanhã 
Qae  te  darei  de  vestir ; 
Dar-te-hei  saia  de  ganga 
E  gibSo  de  carmezim: 
E  de  gargantilha*  um  panhal. 
Pois  o  qnizestes  assim* 
Chama  lá  por  tens  criados 
Que  te  Tenham  acudir. 
Chama  lá  tea  pae  e  mãe 
Que  te  Tenham  á  carpir. 
Mandarei  que  te  enterrem 
Na  egreja  de  Paris, 
Egr^a  de  tantas  missas 
Nenhuma  será  por  ti. 


€  Onde  vais  Bemar  Francez 
A  esta  hora  por  aqui  ? 
—  Em  Tou  Têr  a  minha  dama 
Que  ha  dias  não  a  rejo. 
€  Tua  dama  já  é  morta. 
Morta,  que  eu  a  vi  morrer, 
E  si  me  pedires  signaes 
Eu  Vos  darei  assim  : 
A  tumba  em  que  ella  ia 
Era  de  prata  e  marfim ; 
B  o  panno  que  a  cobria 
De  um  rico  carmesim. 
Sete  rainhas  choravam, 
Sete  reis  acompanhavam, 
Fora  da  gente  miúda 
Que  ia  mais  de  cem  mil. 
«  Seguiu  logo  o  cavalleiro 
Montes  que  tinha  a  seguir 
B  em  moio  do  caminho 
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Lhe  appareoe  um  bloho  horrendo. 
—  Não  temas,  Bemar  Franoei, 
Pois  Dio  te  temas  de  mim  ; 
Sou  a  tua  querida  dama 
.  Que  por  ti  anda  perdida ; 
Te  pego,  Bernar  Franoes, 
E  te  pego  agora  aqui: 
Mulher  oom  quem  te  casares, 
Anna  ehames  oomo  a  mim, 
E  quando  chamares  por  ella 
Te  recordes  bem  de  mim  ; 
Filho  que  delia  tiveres. 
Que  se  chame  Serafim, 
E  não  se  perca  por  mnllieres 
Como  eu  por  ti  me  perdi. 


BERNAR  FRANCEZ  (O 
(Variante  do  Recife) 

—  Quem  bate  na  minha  porta. 
A  horas   de  eu  dormir  f 
Si  algum  peregrino  íôr, 
A  porta  mandarei  abrir  ; 
Si  íôr  Bernar  Francês, 
Minha  porta  irei  abrir. 
Levantou-se  de  su  cama 
Em  íhJdas  de  sn  camisa, 
No  levantar  de  sa  cama 
Um  seu  chaitoi  se  perdeu ; 
Botou  pés  em  terra  Ma, 
Cousa  que  nunca  fturia, 
E  no  abrir  de  su  porta, 

yersão,  poloe  seus  vestigioi   de  linguagem   hespanhola, 
»  romance  ó  de  origem  castelhana. 
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Apagoa-ie  sa  oandlm. 
CondnziDdo  pela  mão 
LeTOu*o  para  o  Jardim, 
LaToa*o  n'agaa  cheirosa 
Mal  cheirosa  de  Jasmim  ; 
Eazagou-oem  lençôes  de  holíanda 
Com  que  se  enxugava  a  si* 
Deu-lhe  camisa  lavada 
B  o  deitou  a  par  de  si» 
A  horas  de  meia  noite 
Quando  os  clarins  redobravam. 

—  Que  tendes,  Bernar  Francez, 
Que  não  te  viras  para  mim  f 
Si  temes  mi  padre  e  madre, 
Estio  na  cama  a  dormir  ; 

Si  temes  a  meãs  hermanos 

A  el-rei  foram  servir  ; 

Si  temes  a  meu  marido 

Longe  terra  está  daqui. 

«  Ea  não  temo  a  padre  e  madre 

Aos  quaes  nunca  temi. 

Nem  tamhem  a  teus  hermanos. 

Que  a  el-rei  foram  servir ; 

Temas  tu  a  teu  marido 

Que  está  a  par  de  ti. 

—  Matai-me,  conde,  matai-mo, 
Pois  a  morte  mereci  ; 

Com  meu  marido  na  cama 
Só  agora  o  conheci. 
«  Deixa  amanhecer  o  dia. 
Que  te  darei  de  vestir. 
De  grana  fina  ama  saia, 
Quarda-pó  de  grana  fina, 
Gargantina  garrotada, 
Pois  merecestes  assim. 


—  De  onde  vindes,  cavalleiro, 
Que  vindes  tão  apressado  ? 
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<  Venho  YÔr  a  minha  amada 
Qae  a  tempos  não  a  v^o. 
—  Yoaia  amada  já  é  morta, 
E  ¥08  dou  signaes  aqui  : 
Levou  saia  de  grana  fina. 
De  grana  flna  o  roda-pô, 
Gargantilha  garrotada 
Pois  assim  o  mereceu: 
A  tumba  em  que  ella  ia 
Era  de  ouro  e  marfim , 
E  a  oobarta  que  levava, 
De  velludo  carmezlm ; 
A  gente  que  acompanhava 
Era  mais  de  doze  mil ; 
Entre  os  mais  pechititinhos 
Não  tinha  conta  není  fim. 
«  Volta,  volta  meu  cavallo 
Para  a  egreja  de  São  GiU 
Quero  ver  a  minha  amada 
Que  a  tempos  eu  não  via. 
O  sacristão  era  bom  homem, 
Sua  porta  logo  abria. 


—  Os  braços  que  te  abraçavam 
Já  não  tem  forças  em  si ; 
A  bocca  que  te  beijava 
Já  não  tem  sabor  em  si: 
De  dia,  carrego  lenha, 
De  noite,  me  queimo  a  mi. 


A  DOLORIDA 

Uma  tardezinha 
A's  Ave-Maria, 
Vi  mou  maridinho 
Ir  de  rua  acima. 
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Botai-me  atraz  delle. 
Toda  dolorida, 
E  Yi  elle  entrar 
Na  casa  da  amante, 
Voltei  para  traz, 
Toda  dolorida, 
Fai  botar  a  ceia, 
Geiar  não  podia. 
Eu  me  levantei 
Toda  dolorida, 
Deitei-me  na  cama. 
Dormir  nio  podia. 
Era  meia  noite, 
E  não  me  apparecia  ; 
De  madragadinha 
Na  porta  batia. 
Eu  lhe  refpondi 
Toda  dolorida  : 
—  Onde  passoa  a  noite 
Vá  passar  o  dia. 
Elle  reepondea-me 
Todo  dolorido: 
€  Lã,  por  nma  hora. 
Cá,  por  toda  a  vida. 


A  BELLA  INFANTA  (*) 

(Versão  de  Ooyanna) 


Já  deu  o  sol  na  vidraça, 
Já  lã  vem  rompendo  o  dia, 
A  princeza  de  AUemanha 
A  seu  pao  se  descobria. 


(1)  Th.  Braga  publica  duas  vers<'>e8  destA  romance  :  ama  do 
Porlo,  com  o  titulo  <lo  Conde  AllM^rto,  e  uma  da  Beira  Baixa,  ctim 
o  de  Conde  Alv€s,  e  em  nota  dincuta  a  soa  origem  histórica.  Garrell 
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<  Venho  YÔr  a  mi u ha  amada 
Qae  a  tempos  não  a  y^o. 

—  Voaia  amada  já  é  morta, 
E  Yosdoasigaaesáqtii  : 
Levou  saia  de  grana  fina. 
De  grana  flna  o  ròdá-pé. 
Gargantilha  garrotada 

Pois  assim  o  mereceu: 

A  tumba  em  que  elia  ia 
Era  de  ouro  e  marfim, 
E  a  oobarta  que  levaTà, 
De  veliudo  carmezim  i 
A  gente  que  acompanhava 
Era  mais  de  doze  mil ; 
Entre  os  mais  pechititinhos 
Não  tinha  conta  ned  úin. 
«  Volta,  volta  meu  cavállo 
Para  a  egreja  de  São  GiU 
Quero  ver  a  minlía  amiada 
Que  a  tempos  eu  não  via. 
O  sacristão  era  bom  homéni, 
Sua  porta  logo  abria. 

—  Os  braços  que  té  abraçavam 
Já  não  tem  forças  em  ai ; 

A  bocca  que  te  betava 
Já  não  tem  sabor  em  si: 
De  dia,  carrego  lenha, 
De  noite,  me  queimo  a  mi. 


A  DOIjORIDA 

Uma  tardezinha 
A's  Ave-Maria, 
Vi  mou  maridinho 
Ir  de  ma  acima. 
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€  Conde,  Yóf  estais  lembrado, 
Qas  paíayras  promettidas 
Naqaelle  pó  de  roseira. 
Janto  á  fonte  de  Hungria, 
Que  prometiesseis  homenagem 
Em  fé  de  cayallaria  ? 

—  Eu  bem  me  lembro,  senhor. 
Mas  a  vossa  senhoria, 

Rogo  a  sua  piedade, 
Pois  tenho  mulher  e  filhos. 
«  Ck>nde  matai  a  condessa 
E  casai  com  minha  filha. 
->  Como  a  matar,  senhor, 
Qa3  amorte nSo mereoia ? 
Mandarei  para  Cástella 
Onde  pae  e  líiSe  teHa. 
«  Conde,  matai  a  condessa, 
NSo  useis  de  mais  porfia, 
B  mandai-me  a  cabeça 
Nesta  donrada  bac^. ' 
Parte  logo  o  conde  Eladio 
No  seu  cavallo  mofitado, 
Quando  elle  chega  em  casa. 
De  que  sorte  chegaria? 

—  Senhora,  botai  a  mesa  ; 
Casta  de  fome  trazia ; 


tado    por    Duran,  r«)monla-se,  comtudo,  a  épocas    maito  afastadas. 

Originariamente,  tinham  os  reis  de  Portagal  o  tratamento  de 
rossa  mercê,  que  foi  substituído,  decorridos  tempos,  pelo  do 
senhoria^  qne  chegou  até  D.  Manoel,  cm  principies  do  sen  reinado 
(1495- 152i). 

Do  reinado  de  D.  Manoel  até  o  do  cardinal  D.  Henrique  tiveram 
os  reis  de  Portugal  o  tratamento  de  oltcza\  pr^ndendo-so  o  de  ma- 
gostade  á  dominação  de  Castella,  uma  vez  que  os  seus  monarchaa 
tinham  esto  tratamento,  o  qual  foi  logo  conferido  p  'los  portugnexes 
a  D.  João  IV,  seu  acciamado  soberano,  quando  finuaram  sua  inde- 
pendência em  1640. 

Os  hespanhoes  foram  os  primeiros  que  deram  ao  seu  monarcha 
o  tratamento  de  magcstade,  á  partir  de  Carlos  V. 
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«  A  mesa  sempre  está  posta 
Para  vossa  senhoria. 
Sentaram-se  ambos  os  dois^ 
Nem  um,  nem  outro  comia, 
Que  as  lagrimas  eram  tantai, 
Que  pela  toalha  corria. 

—  Senhora,  ílEtzei-me  a  oama» 
Casta  de  somno  trazia ; 

«  A  cama  sempre  está  Ibita 
Para  a  Yossa  senhoria. 
Deitaram-se  anibos  os  dois. 
Nem  um  nem  outro  dorniia» 
Que  as  lagrimas  eram  tantas 
Que  pela  cama  corria. 

—  Contai-me  conde  Eladio, 
Que  tendes  hoje,  neste  dia  9 
Contai  vossa  tristeza, 
Como  falais  de  alegria. 

«  Quando  eu  era  menino,  ^ 

Menino  de  quinze  annos, 

£u  gozei  a  princezinha, 

PiMnceza  Dona  Maria. 

Manda  el-rei  que  eu  vos  mate 

Para  casar  com  a  filha. 

—  Não  me  mates,  conde,  nio, 
Que  a  morte  não  merecia ; 
Mandai-me  para  Castella 
Onde  pae  e  náãe  teria. 

—  Estas  palavras  e  outras 
A  el-rei  já  foram  ditas  ; 
Elle  manda  que  vos  mate, 
Não  use  de  mais  porfia, 

K  que  lha  mande  a  cabeça 
Nesta  dourada  bacia. 

—  Não  me  mateâ  com  alftinge 
Que  é  morte  de  tyraonia  ; 
Matai-me  com  uma  toalha 
Que  é  morte  de  fidalguia. 
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Mamai,  mamai»  meu  fllhinhOt 
Este  leite  de  amargura, 
Que  antes  do  sol  se  pôr 
Vossa  mSe  irá  na  tomba. 
Mamai,  mamai,  meu  filhinho, 
Este  leite  de  agonia, 
Qoe  hoje  tiveste  mSe, 
E  amanhi  tereis  óiadrasta 
Da  mais  alta  senhoria. 


Dobrava  o  sino  da  sé. . . 
€  Oh  !  men  Deus,  quem  morreria  ? 
—  E*  morta  a  bella  infanta. 
Pelo  mal  que  commettla. 
Descasar  os  bem  casados. 
Cousa  que  Deus  não  queria. 


D.  ISABEL 
(YarUnte  de  PâgehA  de  PlorM) 

—  Que  tens  tu.  Dona  Isabel, 
Que  estais  triste  em  demasia  ? 

€  Porque  meu  pae  não  me  casa. 
Nem  esta  tencSu)  faiia. 

—  Procura  com  quem  te  cases. 
Procura  de  quem  te  agradas  ; 

€  Me  agrado  do  conde  Eladio  : 

—  Mas  elle  tem  mulher  e  filhos. 
Escreve  de  tua  parte, 

Escreve  com  insistência, 
E  mandai  dizer  ao  conde 
Que  venha  a  minha  presença. 

—  Ck)nde,  vá,  mate  a  condessa, 
E  deixe  de  mais  porfia  ; 
Quero  que  mate  a  condessa, 

E  me  traga  a  cabeça 
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Nesta  doarada  baoia. 

«  Senhor,  não  mato  a  condessa, 

Qae  a  morte  n£o  merece  ; 

Vou  entregal-a  a  seu  pae. 

Que  por  fllha  a  reconhece, 

E  nem  as  folhas  do  monte 

Esteseirredo  conhece. 

—  Conde  vá,  mate  a  condessa, 

E  deixe  de  mais  porfia, 

Quero  que  mate  a  condessa, 

E  case  com  minha  filha, 

E  que  me  traga  a  cabeça 

Nesta  dourada  bacia. 

<  Senhor,  não  mato  a  condessa. 

Que  alia  morrer  não  devia. 

Vou  botal-a  lá  nos  montes 

D'onde  mais  não  sahiria, 

E  nem  a  hervinhado  monte 

Parte  delia  mais  daria. 

—  Conde,  vá,  mate  a  condessa, 

E  deixo  de  mais  porfia. 

Quero  que  mate  a  condessa 

E  case  com  minha  filha 

E  que  mo  traga  a  cabeça 

Nosta  dourada  bacia. 


GERINALDO    (*) 
(Versão  de  Ooyanna) 

—  Gorinaldo,  Gerinaldo, 
Criado  do  el-rei,  querido. 
Quem  mo  dera,  Oerinaldo, 
Passar  a  noite  oomtigo  f 


loophilo  Braga   publica  oste  romance,  no  sen  Romcknetiro 
undo  uma  versão    de  Traz    os    Montes,  mais  completa  do 
issa,  e    sobre    as  suas    Úlia^ões  históricas  se  expande  na 
annotação. 
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A  INFANTA  DONA  MAKIA  (*) 

Butou-se  o  Conde  de  Flores 
A  caçar  com  alegria ; 
Sous  porros  levm  em  roatilliay 
Seu  gaião  erguido  hia. 
Debaixo  de  um  arvoredo. 
Que  a  clara  noite  encobria. 
Avistou  uma  donzella 
Formosa  om  demasia. 
Cabellos  de  sua  cabeça 
Todo  o  sou  corpo  cobria  ; 
Os  dootes  de  sna  bocca, 
Prata  íioa  parecia ; 
Os  olhos  de  sua  cara 
Todo  o  corpo  oflclarocia. 
—  Que  fazeis  aqui  donzella, 
Que  fazeis  aqui  sozinba  ? 
«  Sete  fadas  me  fadaram 
No  ventro  de  minha  mãe. 
Que  eu  aqui  havia  andar 
beto  annos  e  um  dia. 
Hontem  ílndaram-se  os  annos, 
E  hoje  ânda-se  o  dia  ; 
Cavalleiro,  si  tu  quei'e0, 
Lcva-me  em  tua  companhia. 
Não  me  levos  por  mulher 
Nem  também  por  vida  tua  ; 
Leva-me  por  tua  escrava. 
Que  servirei  todo  o  dia. 

?h.  Braga  consi^^aa  este  romance  com  o  tltalo —  A  En- 
segundo  uma  versão  da  Foz,  o  uma  variante  com  o  do 
d(i  Infaala  de  França,  de  uma  versão  da  Coviliiã,  que 
approxima  da  nos.^a.  Do  uma  cx tersa  nota  daqTiolle  en- 
abre  a  filiação  histórica  o  literária  do  rotnance,  Terifica-so 
9  de  orig^cm  1'ranceza,  c  já  conhecido  na  cdade  media. 
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—  Não  te  levo  por  escrava, 
Que  muitas  na  corto  eu  tenho ; 
Por  mulher  minha  eu  te  levo, 
B  também  por  vida  minha. 

E  pegando-a  pelas  mSes, 
De  ancas  a  fez  montar. 
Viagem  de  oito  léguas, 
Num  instante  se  vencia. 
Mas  de  relance  divulga 
Que  a  princesa  se  sorria. 
«  De  que  vos  rides,  donzella, 
De  que  rides  vida  minha  ? 

—  Me  rio  do  oavalleiro, 
E  da  sua  covardia, 

De  estar  só  com  uma  donzella. 
Que  faz  perder  oortezia. 
€  Toma  atraz  meu  bom  cavallo, 
Os  passos  que  tens  seguido. 
Que  uma  espora  de  prata 
No  caminho  é  perdida, 

—  Adeante,  oavalleiro. 
Não  uses  de  covardia ; 
Si  a  perdestes  de  prata 
De  ouro  flno  te  daria. 

Na  casa  de  el-rei  meu  pae 
Pesa-se  ouro  todo  dia. 
Pois  sou  fllha  de  el-rei  de  França 
E  da  rainha  Constantina. 
€  Valha-me  Jesas  do  côu, 
Valha-me  a  Virgem  Maria  ! 
Pensando  que  achasse  mulher. 
Achei  uma  irmã  das  minhas ! 


Grande  festa  houve  na  corte, 
Muito  grande  em  demasia, 
Que  foi  achada  a  infanta, 
Por  nome  Dona  Maria. 
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D.  FELISARDO 

—  Acordai,  alta  princeza, 
P'ra  receber  ura  recado, 
Uma  carta  que  vos  manda 
O  senhor  D.  Felisardo* 
Acorda  logo  a  princeza 
Com  o  rosto  sobresaltado, 
E  perguntou,  porque  tão  cedo 
Assim  a  tinham  acordado. 
«  K'  uma  carta  quo  vos  manda 
O  senhor  Dom  Felisardo. 
E  a  princeza  em  sobresalio. 
Principia  a  carta  a  lêr, 
E  a  cada  linha  que  passa 
So  sente  desfallecer. 


—  A  cama  que  tu  me  dóste 
E*  um  duro  taboado, 
O  cobertor  que  me  cobre 
São  as  telhas  do  telhado  ; 
O  comer  que  me  sustenta 
São  suspiros  represados  ; 
Novas  não  sei  de  ti, 
E  nem  si  sou  noticiado. 

«  Aceitai  este  animal 
Para  andar  mais  apressado. 
Para  vêr  si  ainda  salvo 
A  vida  de  Felisardo. 
A's  sete  horas  do  dia 
Onze  léguas  tinha  andado, 
E  encontrou  um  cavalleíro 
Em  prantos  alimentado. 
—  Donde  vindes,  cavalleiro, 
Nesto  pranto  debulhado  ? 
24  Tomo  Lxx.  P,   it. 
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«  Senhora,  eu  choro  a  vida 
Do  senhor  Dom  Felisardo. 

—  Viste  tu  a  elle  morto 
Ou  aoaso  amortalhado  ? 

«  Senhora,  eu  não  o  vi  morto, 
Nem  acaso  amortalhado ; 
Mas  já  o  deixei  perto 
Do  campo  do  São  Uernardo. 

—  Acoitai  osto  animal 

Para  aiular  mais  apressado,    , 
Para  ver  si  ainda  salvo 
A  vida  do  Felisaido. 

«  A's  oa-^a  horas  do  dia, 
Vinte  loguas  tenho  andado  ^ 
Foi  por  mim  que  te  pordesto, 
Sendo  tu  meu  namorado? 
Por  ventura  será  esto 
O  meu  bom  D^m  FoUsardo? 


DOM  MARCOS  (•) 

A  partir  estava  Dom  Marcos 
Para  as  gaerras  guerrear ; 
Dona  Anna  que  disto  soube 
Cahiu  no  pranto  a  chorar. 


(1)  Ksta  xacaiM  h?:\\  c.:)ino  a  da  Menina  da  fonte  cm  scjruiila 
consignada,  forani-nos  Jailas  polo  nosso  illu-tro  nmi^o  c  colles-a  o 
Dr.  Vicente  K  rivr  ilc  Barro >  Wan«lcrley  Arauj),  que  sobre  o 
assumpto  dirijriu-nos  a  soguintí  c  int  t  ssant»*  carta: 

«Satisfazendo  o  s  «u  d«sejo  roínetto-lho  as  duas  poesias,  qu  < 
muita  voz  tb^am  cant  i  las  j.or  iiiinlia  avó  materna,  I).  Maria  ilo 
Carmo  de  Barros  Lins  Wanderloy,  viuva  dv  .s»'u  primo,  l*eilro  Josô 
de  Barros  Lyra  (meu  avò),  nascida  no  lognr  donomina<lo  «Paiva»  do 
mnnicipio  do  Cabo.  aos  28  de  julh^  de  1802,  e  criada  e  educada  na 
hoje  cidade  da  Victoria. 

c  A  primeira  o  cvideutcmeate  uma  xacarj,  muito  mais  antira  do 
que  a  sa;5'unda,  já  pela  nhrase,  já  pela  cstructura  das  estrophes.    A 
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—  Dizei- me,  ó  Dom  Marcos, 
Quando  haveis  de  voltar  i 
«  Sete  anãos  e  um  dia, 
Isto  óo  mais  tardar..  . 


inda,  si  uão  fuss?   a  sua    (í\t  'Il^^ao    o    rõrnia  dialogada,    poderia 
!nar-se  um  Viliaincli:. 

«  Miulia  avó.  ([ue  fii  I  sttMiiunlia  o<-'.ilar  das  «."^ramloá  coiiunoçõcs 
líticas  da  antipra  capilauia  o  prnviucia  ;  c«im  o  c^pirito  enlutado 
la  prematura  morto  tic  meu  avò,as.sa^^illado  uo  cngí-nho  Tamhoatâ- 
i r/m,  do  município  da  Victoria  :  liavonlo  a-sislído,  na  predita 
lado  da  Victoria,  a  cxocuçãu  capital  de  um  escravo  do  capitão-mór 
onisio  ;  rcpalia  muitas  xacaras  c  romancí.s  do  tempo,  quo  iufo- 
mente,  a  minha  nioninico  liào  perinitlin  aquilatar  de  sua  iinpor- 
icia.  As  (luatj  que  agora  rrmetto-IIic.  foram  c^)ns*rvadas  por  minha 
ora  la  mãe,  i[\\c  copiuu-a<.  c  tAmben\  aii  cantava, 
t  Sfto  indígenas  ?    Foram  transplant  uli.>  da  ant  ga  metrópole  ? 

Acho  mai^  ra/oav.'lo^ta  h>pothr.>c,  podon«lo  occorri'r  a  circum- 
ncia  de  ]iav'rsido  adaptado  á  primeira  aliíum  facto  local. 
Xavier  Marmier  (Lcwla-i  c  ivaiUiõfs  da  AUcmanha)^  cita  uma 
euda  gcrm mica.  i\xi '  ju!g  >  sOi*  a  or'^cm  ila  x.:cara  do  D.  Marcjs, 
Carlos  Magno  pirlo  para  a  Hungria.  Queria  converter  os  pagãos, 
•aça  sua  mulher  lliidegarda  o  diz-lho:  —  «  Kspera-me  dez  annos. 
icste  prazo  não  voltar,  con.ridera-to  viuva  o  casa-to. — »  Pas.sam-S3 
e  annos.  Os  grandes  do  reino,  não  tendo  noticias  de  Carlos  Magno, 
atem  com  Ilildegarda  para  escol h  r  outro  esposo.  Ella  recusa 
muit(»  tempo,  mas  o-;  [.e  lidos  muUiplicam-so,  o  a  esposa  cedo. 
a  noite  Deus  envia  um  dos  seus  anjos  a  Carlos  Magno,  para 
•evonir  do  que  se  passa.  Logo  ello  monta  a  cavalloo  pela  inspi- 
ío  de  um  guia  celeste,  em  três  dias  chega  de  Hungria  a  Aix-la 
pellc. 

Kra  tempo.  Ja  os  sinos  repicam,  os  sacristães  enfeitam  a 
ja  ;  os  condes  e  barões  cavalgam  ao  redor  do  palácio  :  e  quando 
iperador  pergunta  o  qu»  .^ignilicam  tudo  es.;c.5  preparativos  e 
inujuto  da  multidão,  di/e.ii-liie,  ijue  ílildcrarda  vai  ca >ar.  [*assa  a 
2  cm  um  alherguc;  mas  do  manliã  vai  a  cgrcj:!.  ([wando  devia  celo- 
-se  a  missa  sobnuc  Havia  no  alio  da  capella-.iii»r  uma  cadeira 
•ada.  íjue  somente  podia  >er  oecupada  |  elo  imi)erador.  Elle  sen- 
',  cuUoca  a  grande  e.sp;ida  nos  jocHus  o  espera.  O  primeiro 
e  que  vê  esse  homem  do  eahellos  brancos,  si-ntado  no  tlirono 
rial,  lançando  olhares  de  c<^l.aM  ao  re  lor,  s  dtou  um  grito  do 
ito.  Os  outros  padres  correram  Ingo,  o  o  blspi  adiantando-se 
os  seus  hábitos  i>  )nti'ica('s,  pcriuntou  ao  magesloso  velho 
i  elle  era. — (hicrm^oK  Mlrilou  (larlos  M;igno  (!om  voz  de  trovão, 
ou  o  vocoj  imperador,  qua  vc3..-  devíeis  servir,  o  i{\\c  entretanto  o 
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«  Este  gado  foi  de  Dom  Marcos, 
Deus  o  queira  perdoar ; 
Hoje  é  de  João  Fernandes, 
Ryolego  no  lugar. 

—  Por  Deus  te  peço  pastor 
Por  Deu3  te  torno  a  rogar. 
Que  tomes  os  meus  vestidos, 
E  os  teus  me  queiras  dar, 
Que  esmolas  vou  pedir 
Naquella  casa,  acoli . 

«  Esmola  venho  pedir. 
Senhora,  me  queiras  dar 

—  Eu  nfio  tenlio  ouro  nem  prata 
Nem  cousas  que  possa  dar. . . 
Estes  olhos  são  de  Dom  Marcos, 
Não  me  podereis  negar. . . 

«  Aqui  te  mato,  mulher. 
Aqui  morta  te  hão  do  achar, 
P'i*a  não  casares  com  outro 
Antes  do  Deus  me  matar. 
Dei-lhe  uma,  dei-lhc  duas. 
Nas  tresdeitei-a  no  chão. 
Não  me  chamayam  Dom  Marcos, 
Mas  agora  o  chamarão. 

A  MENINA  DA  FONTE  (*) 

—  Entre  siivas  e  siivanos 
Agua  onde  ha  do  havor  f 
Senhora  que  estais  na  fonto. 
Dai-me  agua  p'ra  bebor  ? 

«  Mas  a  fonte  não  tom  agua, 
A  fontesinha  do  amor  : 


ophilo  Braga  publica  c»t<'  romaiico  com  o  titulo  —  AC-an^ 
Fonte  —  segundo  ninas  vrr  «x-s  ilo  Pi-iiafiol  o  Coimbra,  e 
lie  uns  vi8lum!»n!s  Inhlicos,  roleriu  io-se,  som  duvida,  ao 
e  Jeaus  coiit  a  s  iinaritann,  t  lO  i)  llaincuto  narrado  por  São 
pituloIV  (loa  aeus  Evangelhos. 
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Por  ditosa  me  daria, 

Dar  vos  aírua,  meu  sonhor. 

—  As  aguas  sâo  corrontozas 
Nascidas  doontrcchão. 

Por  ditoso  mo  daria 
Hobol-a  da  vossa  mão. 
«  Nao  gasteis  a  vossa  sola, 
Porque  ó  cousa  debalde ; 
Nao  queirais  amar  á  força, 
Senão  por  nossa  vontade.  . 
Nâo  irastcis  a  vosba  sola, 
I'ois  custou  vosso  dinheiro, 
Não  quero  que  depois  digais 
Que  fui  o  vosso  romeiro. 

—  As  palavras  estão  bem  ditas. 
Vos  mesnao  foi  que  o  quizeetes  ; 
O  caminho  está  seguido 

Ku  bem  o  vejo  d'aqui, 
Mas  nâo  saio  sem  a  rosa 
Ku  levar  a  par  de  mim. 
«  A  rosa  vós  deixareis, 
K  a  eiia  nâo  querei*ei8  ; 
Tornai  por  cá  outro  dia 
(^ue  a  resposta  levareis. 

—  Meniua,  diga  a  seu  pae, 
í^uo  eu  vos  quero  receber. . . 
^<  Isto  não  liie  direi  ou, 

Síio  palavras  excusadas. 
Inda  suu  menina  e  moça. 
Nfio  estou  para  reger  casa. 


Romcro  publica  tamhoiu  o  romance,  coni  o  t  tulo —  Fiorioso^  — 
segundo  unia  v<'r>ão  de  S  ;ri^'  pc.  eija  parto  linal  aíígura-so-nos  um 
fragmento  »le  peça  íliirereule. 

A  nossa  ver^jo.  p  >i*  ni,  »•  r  niplola.  aacrãoílo  romance  dcslisa-se 
harmónica  e  natural  utente,  u  lorniinn  com  um  lance  puramente 
romanesco. 

Tlicoplíilo  nraira  em  anuot  c  •<)  .i  versão  ser<<:ipnna,  pablica  ainda 
uma  outra  com  o  liiul  »  de  Rontaurc  da  Pastorinhfp,  colhida  em 
Lagos,  no  Ak^arvc, 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  375 

—  Outras  dfi  menor  idade, 
Re^em  casa  e  tom  marido, 
Assim  fareis  y6h,  senhora, 
Quando  casardes  commigo. 
«  Níaocobo,  quo  sabes  tanto, 
Tambom  lias  de  sabor  ler. 

—  Não  sei  ler  e  escrever, 
Nem  também  tocar  viola, 
Mas  tudo  isto  aprenderei 
Na  vossa  real  escola,    x 

«  A  escola  que  eu  tenho 
Não  é  p*ra  vós  aprender, 
Que  outros  mais  guapos  vivem 
Atraz  do  nella  saber. 

—  Homem  que  em  mulher  te  fia, 
E  nella  faz  cabedal, 

Ou  tem  palavras  loucas, 
Ou  coração  de  rosalgar. 
«  Tornai  cá,  galanteziaho. 
Não  boteis  palavra  ao  vento, 
Ou  haveis  de  casar  commigo, 
Ou  dotar-me  em  casamento. 

—  Não  cas.)  com  vós,  senhora. 
Nem  vos  doto  em  casamento. 
Pois  sou  soldado  de  Christo, 

K  aqui  trago  o  regimento, 
Para  não  casar  com  damas, 
\om  dotar-lbes  em  casamento. 

A  VIDA  DO  FUADE  (*) 

Triste  vida  é  a  do  frade 
Inda  pcior  que  a  da  freira  ; 
Andar  de  noite  ás  escuras 
Km  penitencia. 

eophilo  liraga  cons'giia  no  sou  Canciojieiro  PopuUkr  uma 
completa  (lest  I  c<)nipo.si(;ão,  clc  um  i  versão  da  Beira-Biixa, 
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Precisa  ter  paciência 
No  longo  noviciado  ; 
Estar  um  anno  encerrado, 
Eu  nno  pensava. 

Loí?o  disse,  —  não  queria 
Ser  frade  neste  convento. 
Porque  mui  grande  tormento 
Experimentava. 

Só  a  força  eu  professei 
Por  meu  pae  assim  querer ; 
Sou  defunto,  sem  morrer. 
Amortalhado  I 

Vivo  em  fogo  abrazador 
Com  este  habito  vestido  ; 
E  quando  me  vejo  despido, 
Estou  contente. 

Quando  me  vejo  doente 
Mettido  na  enfermaria, 
E'  quando  tenho  alegria 
Nesta  desdita. 

Si  alguma  licença  alcanço 
A  meus  pães  vou  visitar  ; 
K  si  os  outros  vâo  passear, 
Eu  também  vou. 

Logo  que  o  canto  volta 
O  meu  bello  companheiro, 
Procura  a  rua,  primeiro. 
Dos  seus  amores. 

sob  o  titulo  ^  O  Frade,  —  constante  apenas  da  oito  estrophes. 
A  lição,  porém,  quo  recJhomos  tinha  quinze,  e  apezar  disso 
▼erilicamos  que  era  iucompl  ta,  om  face  da  versão  recolhida  por 
Joaquim  Norberto,  com  viut?  estrophes.  Respeitando,  portanto,  a 
nossa  rersão,  damos,  comtii  lo,  para  o  coiiiplemento  da  peça  as  cinco 
estrophes  qus  accresc  m  na  de  Norberto,  cum  as  quaes  terminamos 
a  lição. 
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Si  está  doonte  nfio  tom  dores 
Logo  (lue  solto  se  vô  ; 
In<la  que  a  í?olta  lho  dê 
Não  ó  tão  forte. 

Cuido  estar  para  morrer 
Quando  subo  esta  ladeira  ; 
Quando  desço  é  de  carreira 
A  toda  pressa. 

De  missas  uma  remessa 
O  guardião  sempre  tem  ; 
Ganhar  o  frade  um  vintém. 
Ora  ossa  6  hòa... 

Si  morre  alguma  pessoa 
Que  ofBcio  vamos  rezar. 
Todos  juntos  a  cantar 
No  coro  estão. 

De  noite  á  porta  da  oella 
Certas  matracas  tocando, 
Vão-nos  levantando 
A^rezarnocôro. 

Com  isso  quasi  que  morro 
A's  vezes  sonambulando ; 
Si  estou  rezando  ou  miando 
Também  não  soi. 

Quando  cuido  de  dormir, 
Toca  offlcio  de  agonia. 
Vamos  para  a  enfermaria 
Rezar,  cantar. 

O  frado,  porto  a  expirar. 
Som  acabar  de  raorror ; 
QiianJo  o  dia  amanheceu, 
S'ul  entendido. 
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Já  morreu  arrependido 
O  nosso  frade  doente  ; 
Ponha-80  isso  patente 
Que  officio  temos. 

Graças  a  Deus  já,  rezamos, 
Toca  o  sino  a  refeitório, 
PYa  tomar  um  vomitório 
De  arroz  cosido. 

Si  algum  meu  conhecido 
Fraie  quizer  se  metter, 
Antes  se  exponha  a  morrer 
Do  que  ser  frade. 

Do  mesmo  se  queixa  a  madre, 
Por  não  acompanhar  o  frade... 
Por  não  ter  mais  liberdade. .  • 
E  nada  mais. 


ROMANCE  DE  UMA  FREIRA  (*) 

(Versão  do  Recife) 

A  vida  da  triste  freira 
E'  uma  vida  mui  penosa, 
K  sondo  a  minha  tâo  famosa, 
Eu  a  vou  contar. 

A  meus  pães  aconselharam, 
Que  não  me  desse  o  meu  dote. 
Pois  que  a  minha  melhor  sorte 
Kra  ser  freira. 


(i)  Thcophilo  Braga  consifrna  no  s  -u  ('nncioneifo  uma  Tari- 
ante  desta  p 'ça,  sob  o  titulo— .1  freira  arrependida^ — versão  da 
Beira  Baixa,  com  vinte  e  umi  estroph  'S,  tondo  a  que  recolhemos 
aqui  apenas  quinze. 

Evidentemente  polo  assumpto  o  polo  género  da  poet^ia,  -esta  com- 
pD8ição.  b.^m  como    a    antecedente    Vida  do  frade ^  são    da    mesnui 
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Induziram  a  parteira, 
Qiie  me  me  t tosse  em  cabeça, 
Quo  a  íVeira  ou  abbadeça 
Casar  podia. 

Eu  como  criança  isso  cròra, 
Confiada  na  promessa 
Que  qualquer  ft'eii*a  profes>a 
Casar  podia. 

Depois  de  eu  aqui  estar 
Mettida  nesta  clausura , 
Parece-mo  noite  escara 
Ao  meio  dia. 

Não  tenho  mais  alegria ; 
E  quo  alegria  posso  eu  ter. 
Em  cuidar  que  hei  de  comer 
No  refeitório  ? 

A'  sombra  de  am  dormitório 
Onde  dormem  tantas  madres, 
Suspiro  cu  de  saudades, 
Aqui  entro  nós. 

Pensando  cm  dormir  a  sós 
Mo  causa  tanta  agonia, 
Quando  pola  noito  fria 
Me  levanto. 

Então  verto  amargo  pranto 
E  mrt  desfaço  om  chorar. 
Em  cuidar  que  toca  a  orar 
As  matinas. 


iginarSns  do  inosino  lo<rar  :  o  recolhendo  aqnelle  escriptor 
)aixa,  0111  Portuiral,  as  virsõcs  que  consigna  dessas  duas 
em  que  imomplfla  a  da  priínoira,  como  demonstrámos 
lonte  nota.  <iui'r  nos  jiarocer  qu  •  são  pilas  originarias  da- 
alida  io. 
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Divinaes  hymnos  cantando 
Por  claustros  e  corredores, 
Lembrando-me  do^  meus  amores 
Por  quem  morro. 

Aventura  das  casadas 
Foi  lograr  dos  seus  amores» 
De  continuo  tem  íkvores, 
Mas  eu  nunca. 

Minha  mSe  que  Deus  a  tem 
( Deus  lhe  dô  contentamento) 
Deixou  dito  em  testamento. 
Que  me  casassem. 

B  8i  acaso  não  me  casaasem» 
Que  eu  gritasse  em  altas  voses, 
E  da  casa  arrenegasse 
Que  não  tem  homem. 

A  meu  pae  torno  eu  a  culpa 
B  a  meus  irmãos  também  ; 
Podendo  casar  tão  bem 
Aqui  mo  encerraram. 

Eu  queria  ser  casada 
E  ter  penãU)  de  meninos 
A  viver  tocando  sinos. 
No  campanário. 


ROMANCE    DE    UMA    FREIRA 

(Variante  de  Goyanna) 

Coitada  da  triste  freira, 

Triste  vida,  tão  penosa, 

Sendo  ella  tão  formosa, 

A  enterraram. 


FOLK-LORE  PERNAMBUCANO  381 

A  sen  pae  aconselharam. 
Que  Dão  lhe  desse  o  seu  dote, 
Tendo  ella  melhor  sorte 
Sendo  freira. 

Avisaram  a  parteira 
Que  lhe  mettesse  em  cabeça. 
Que  qualquer  freira  oa  frade 
Casar  podia. 

Elia  como  menina  crôra 
Que  tudo  verdade  era, 
Que  qualquer  freira  ou  frade 
Casar  podia. 

Minha  mSe  que  Deus  lá  tenha, 
(Deus  lhe  dè  contentamento) 
Deixou  dito  em  testamento. 
Que  me  casassem. 

Si  isto  não  fizessem, 
Que  em  altas  vozes  gritasse, 
E  da  casa  arrenegasse 
Que  não  tem  homem. 

Não  tenho  mais  alegria, 
V]  que  alegria  posso  ter 
Em  cuidar  que  hei  de  comer 
No  refeitório  ? 

A'  sombra  do  um  dormitório, 
Ondo  dormem  tantas  madres, 
Suspiros  só  do  pezares 
São  os  que  dou . 

Que  alegria  posso  ter 
Km  cuidar  que  durmo  só, 
l\  que  em  no.tís  de  frio 
Me  Itívanto  ? 
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Do  iaolyto  nada  ao  penar, 
A  tremer  e  a  soluçar.  • 
ProAiQ'lp0  ais  denram^va.  i 

Quem  ba  quo  negasse  pranto 
Ao  vor  om  suppltcio  tanto 
A  mâo  do  Chrbto  Senhor? 

Quem  náo  i$o  covtri&taria 
Ao  contemplar  a  mãLo  pia 
C jm  elle  íTnmei'8a  nà  ddf*  ?- 

Por  foii  povo  quo  há  pcooado 
Viu  Jesus  atormentado^ 
Sujoito  á  flagõllaçSo : 

Ò  caro  Alho  morrendo, 
O  espirito  o  viu  rendendo 
Mesto  e  s?m  consolado. 

lOiai  mãe,  fonte' do  amor, 
Fazc  que  sinta  essa  dôr, 
Que  a  teus  choros  junte  os  meus  : 

Faze  em  Chriato  que  me  inílamme» 
Que  mais  o  queira  e  mais  ame  ; 
Agrade  minh^alma  a  Deus. 

A  ti,  míKe,  contricto,  brado, 
Chagas  do  cruciâcadj 
Vooham dentro  em  mim. arder ; 

Divido  os  golpes  commigo, 
Do  niho  que  atroz  easttgo, 
So  dignou  por  mim  soffrer. 

I£m  vida,  comtigo  eu  choro, 
Magoa  intensa  me  devoro    . 
Por  Deus  no  lenho  cravadQ  i 


384  REVISTA  DO  INSTITUTO   HISTÓRICO 

Ante  a  cruz  desejo  estar. 
Em  lagrimas  e  pezar, 
A  ti  sempre  associado. 

Virgem  das  virgens  preclara. 
Tu  não  me  sejas  amara, 
Une  o  pranto  ao  pranto  meu  : 

De  Ctiristo  me  lembra  a  sorte, 
Lembra-me  a  paixão  e  morte 
E  as  chagas  do  filho  teu. 

Fique  eu  delias  penetrado. 
Nessa  cruz  embriagado 
E  em  seu  amor  divinal ; 

Nelle,  Senhora,  incendido, 
Eu  por  ti  scúa  remido 
Lá  nojuizo  final. 

Faze  que  me  ampare  a  crus. 
Que  na  morte  de  Jesus 
Encontre  graça  e  conforto  ; 

Queda  gloria  alcance  a  palma 
No  paraíso  minh'alma 
Quando  o  corpo  estiver  morto. 


XACARA  DE  SANTO  ANTÓNIO  (*) 

A  vinte  graus  para  o  norte 
Da  linha  equinocial 
Fica  a  cidade  de  Lisboa, 
Corte  de  Portugal. 

(1)  Desta  xacara  encontrámos  uma  variante  com  titulo  de  Lenda 
de  Santo  António,  constante  de  93  versos,  que  figura  no  lioma/nceiro 
do  Archipclago  da  Afadeira^  colligido  e  publicado  pelo  Dr,  Álvaro 
Rodrigues  de  Azevedo. 


FOLK-LORB  PERNAMBUCANO  38fi 

Grande  ó  o  alicerce 
Da  maior  opinião 
De  ter  um  seguro  porto 
Para  todas  embarcaçõei. 

Nesta  formosa  cidade. 
Morava  Martins  de  finllidet 
lUastre  pelo  seu  sangue. 
Dos  seus  antigos  brazôes. 

Quem  elle  era  bastava, 
Nascer  do  seu  matrimonio 
Um  íllho  peregrino 
O  milagroso  Santo  António. 

Amanheceu  certo  dia 
No  topo  da  sua  escada 
Um  homem  que  mataram 
De  noite  com  ama  estocada. 

Veio  logo  a  justiça 
K  o  seu  corregedor, 
A  fazerem  vistoria 
E  prender  o  matador. 

E  como  não  o  acharam, 
Prendem  Martins  de  Bulhões 
O  arrastam  p'ra  cadeia 
E  o  mettem  em  grilhões. 

Tiraram  logo  devassa 
Pois  era  de  obrigação, 
Para  vêr  si  elle  sahia 
Culpado  na  morte  ou  não. 

Sendo  por  falsas  industrias. 
Ou  por  íklsas  testemunhas, 
Sahiu  culpado  na  morte 
Não  tendo  culpa  nenhuma. 

Tomo  lxz.  p.  ii* 
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Sem  atteaçàot  nem  respeito 
À~8ua  idade  e  nóbreBa, 
Nem  ao  knenos  a  caridade 
Que  usava  oom  a  pobreza, 

Sahiu-lhe  a  morte  de  forca 
Pois  á  lei  assim  ordeoat 
Que,  quem  mata  também  morra. 
Que  padeça  a;  mesma  pena. 


Vendo-se  nesta  afflioQão 
Sem  da  vida  ter  esperança 
Reoorren  á  llae  de  Dens 
Com  mui  grande  confiança. 

—  O*  Virgem,  minha  Senhora» 
Por  vosso  oxplendor,  vosso  brilho. 
Ponde  os  vossos  pios  olhos 

Em  minlia  muiber  e  filho. 

—  Pois  vós  muito  bem  sabeis 
Que  eu  padeço  innooente, 

E  si  vós  disto  for  servida 
Aceito  a  morte  contente. 

—  Toda  a  minha  obrigação 
A  vós  deixo  encommendada. 
Como  eu  morro  sem  culpa 
Nio  fique  desamparada. 

—  A  todos  os  meus  inimigos 
Perdoo  de  coração, 

Para  que  das  minhas  culpas 
Alcancem  de  Dens  perdão. 

Dizendo  estas  palavras, 
Com  amor  e  piedade, 
Já  o  levavam  para  a  forca 
Pelas  ruas  da  cidade. 
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Chegando  á  oerta  paragem 
Ao  encontro  sahe  um  frado 
1)0  habito  de  S«  Francisco 
Com  toda  oivilidado, 

—  Justiça,  eu  te  requeiro» 
Pelo  rocto  juiz  do  céu , 
Que  soltei  este  innocente. 
Que  nunca  foi  nem  ó  réu. 

—  Si  não  quiseres  crer, 
A'  verdade  eu  me  reporto, 
Pois  a  podeis  ouvir  ftJar 
Por  bocca  do  próprio  morto. 

^  Sò  senda  desta  maneira. 
Ouvindo  o  morto  aqui  fidar 
E'  quo  nós  oatros  poderíamos 
A  esto  preso  soltar. 

—  Levanta-te,  homem  morto. 
Pelo  Deus  que  nos  creoa ; 
Anda,  jura  a  verdade. 

Si  este  homem  te  matou. 

«  Esiíò  homem  ó  innooente, 
E  nunca  a  ninguém  matou ; 
Antes  me  dava  conselhos. 
Pelo  pae  qae  nos  oreou. 

Ao  fim  destas  palavras 
Já  o  morto  nSo  se  via, 
Pois  estava  sepultado, 
Já  desfeito  em  terra  flria. 

—  Mandai-o  logo  soltar 
E  o  tirar  da  prisão  fora. 
Para  onde  quizer  ir, 
eDeixai  o  preso  ir  mbora. 
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B  vendo  os  corregedores, 
Qae  nisto  mal  floariam, 
Voltaram-se  ao  religioso 
E  desta  sorto  lhe  diziam  : 

<  Meu  Reverendo  Padre, 
Mandai  o  morto  dizer, 
Qaom  foi  o  aso  homicida. 
Qae  oâi  o  queremos  prender. 

—  Eu  Bio  vim  aqfii  aosiiiar, 
E  só  MTvar  lun  innoasnis ; 
ProeoMm  por  outra  via, 
F^tçsm  soa  diligeaola. 

«  O'  meu  revertido  Padre* 
Diz  Martins,  onde  morais. 
Que  vos  quero  visitar. 
Pois  nio  presto  para  mais. 

—  Oom  isto  muito  me  espanto, 
E  multo  me  maravilho, 

Em  meu  pae  nio  oonheoer 
A.Femando  vosso  filhol 

Eu  me  chamava  Fernando, 
Mudei  o  nome  p'ra  António, 
Para  gloria  e  amor  de  Deus 
E  desprsiar  o  demónio. 

<  O'  flilio  meu  tio  amado 
Filho  que  o  céu  me  deu. 
Vem  a  meus  bragos,  querido, 
Abraça-me,  ò  fllho  meu. 

Que  virtudes  são  as  minhas 
Que  mereeimentos  os  meus. 
De  chegar  a  v^  um  íllho 
Com  os  poderes  de  Detts4  f 
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—  Estando  eu  em  Itália 
Para  fazer  um  sermSo, 
Um  anjo  me  arisoa 
Dessa  vossa  sitnaçSo. 

Deixei  o  habito  em  meu  logar, 
Para  falta  nSo  Umt, 
E  Yím  a  esta  cidade 
Para  vos  poder  valer. 

Como  já,  vos  deixo  livre 
Deitai-me  pae  vossa  beDÇfio, 
Qúe  ea  me  Vou  para  a  ItaUa 
Celebrar  o  men  sermão/ 

«  A  benção  de  Deus  te  dou, 
£  esta  de  minha  mSo, 
O'  fílho  meu  da  mlnh*alma, 
Filho  do  meu  coração. 


XACARA  DE  SANTA  THEREZA 

c  Dae-nos,  supremo  Senhor, 
Vo^a  graça  com  presteza, 
Para  podermos  louvar 
A  madre  Santa  Thereza, 
Santa  que  foi  procedida 
De  illustre  geração, 
De  nobre  pátria  nascida. 
Sendo  por  Deus  escolhida 
Mestra  da  santa  oração « 
Em  uma  certa  occasião 
Falou  Thereza  com  Dous, 
Teve  mil  revelações 
Das  santas  inspirações 
Que  lhe  deu  os  mesmos  cóus. 
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Essa  flor  religiosa 
Tere  amores  verdadeiros 
Com  Deus  de  qaem  ô  esposa  ; 
Fundadora  e  protectora 
Foi  dfí  trinta  e  dofs  mosteiros. 
Encobrindo  a  sua  altesa 
O  Senlior  lhe  appareeeo* 
E  em  pobre  convertido 
Na  portaria  bateu. 
Pedindo  esmola  a  Thereaa, 
A  santa  compadecida, 
Inflammada  em  caridade, 
Pesoa-llid  n*a1ma  e  na  vida 
Já  distribuída  a  comida 
K  vir  o  pobre  t&o  tardo, 
O  coração  lho  aconselhava 
Que  ao  rofeitorlo  tornasse 
A  YõiT  si  achava  algum  pâo 
Para  dar  áquelie  irmão ; 
E  o  mandando  qu )  esperasse 
Ao  refeitório  se  encaminha. 
Oh  !  caso  maravilhoso ! 
Grandes  prodígios  do  Deus  ! 
O  refeitório  estava  cheio 
De  manjar  vindo  do  c(^n  ! 
O  regaço  seu  enchendo 
Corro  para  a  portaria 
E  dando  ao  pobre  dizia  : 
Tomai  o  que  Deus  vos  deu  ; 
E  humildemente  vos  peço 
Venhais  aqui  cada  dia 
Para  terdes  caridade 
Em  vossa  necessidade. 
Aqui  nesta  portaria. 
O  Senhor  cheio  de  luz, 
Quiz  á  santa  perguntar 
Por  quem  havia  de  chamar  V 
A  santa  lhe  respondeu  : 
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Por  Thereza  de  Jesus. 
A  santa  então  perguntou 
Com  humildade  e  presteza  : 
E  vós  como  TOS  chamais? 
—  Ru  SOU  Jesus  de  Thereia. 
A  estas  palavras  santas 
O  Senhor  desapparece 
E  Thereza  em  glorias  tantas, 
Toda  enlevada  nos  céus 
Hymnos  a  Deus  enteava. 
Quem  disso  quizer  memoria. 
Peça  a  divioa  alteza 
Que  lhe  dê  a  mesma  gloria 
Que  deu  a  Santa  Theresa. 


SANTA  IRIA  (*) 

Estava  Santa  Iria 

No  seu  estrado  assentada, 

C'om  o  seu  dedal  de  ouro 

E  sua  agulha  de  prata. 

Chega  um  cavalleiro 

E  pede  pousada  ; 

E  seu  pae  negando -a, 

Lfívanta-se  Iria, 

E  diz  a  seu  pae, 

Que  se  nâò  a  d^sse 

(1)  Til.  Bragt  insiTcve  tr«'s  vergões  deste  romance  com  o  titulo 
(Ift  Homance  de  Irin  a  Fida/ga  ;  é  de  origens  monásticas,  ao  jaizo 
íle  Garrett,  o  appareceii  p  la  primeira  vez  por  elle  pablícado. 

Sylvio  Roméro  o  inscrt^ve  também,  com  o  titulo  tie  Jria  a  Fi- 
dalga, de  uma  versão  do  Rio  de  Janeiro,  sobre  a  qual  se  oxpande 
Th.  Braga  em  uma  annotação,  consignando  mais  duas  versões,  uma 
portugueza  e  outra  ho.<panh()la. 

Aversão  do  Rio  é  mnnircstamente  incompleta  em  face  de  um 
cotejo  com  as  diluais  conhecidas  ;  e  a  nossa,  apezar  de  mais  desen- 
volvida e  dos  seus  pontos  de  contacto  com  a  versão  hespauhola,  não 
a  reputamos  completa. 
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Muito  lhe  pezéu^a. 


—  De  trefl  que  nós  éramos 
A  mim  me  ieroUt 

K  todo  o  oaminlio 
Me  foi  perguntando 
Como  me  chamara: 
Na  casa  paterna  I 
Iria  Fidalga, 
Em  terras  alheiafl« 
Iria  coitada. 
Puxando  um  alfknge 
Ahi  me  matou. 
Coberta  de  ramos 
Assim  me  deixou. 
Sete  annos  depois  • 
Por  ahi  passou, 
E  vendo  uns  pastores, 
Assim  lhes  falou: 
«Pastores,  pastores, 
Que  estais  pastorando. 
Que  hermida  ó  esta, 
Que  está  levantada  ? 

—  E'  de  Santa  Iria 
Que  morreu  degolada . 

<  Minha  Santa  Iria, 
Meu  primojro.amor, 
Perdôa-me  a  morte, 
Serei  teu  romeiro. 

—  Como  te  perdoarei, 
tx)bo  carnic3Íro, 

Que  da  minha  garganta 
Fizeste  um  cordeiro  ? 
Veste-to  de  azai. 
Que  ó  a  côr  do  céu 
E  se  eu  mal  te  quero, 
Mal  me  queira  Deus. 
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SANTA    IRIA 

(Outra  versão) 

Mui  bem  assentada 
Na  minha  janella, 
Vi  um  cavalleiro 
Pedindo  pooaada. 
Si  meu  pae  não  dóra, 
Nada  me  causara. 
Mas  como  elle  a  deu 
Tudo  me  causou. 
Mandei  pôr  a  mesn, 
No  moio  da  casa, 
Com  pratos  de  ouro 
E  copos  de  prata. 
A  cama  se  íéz 
No  quarto  da  quina, 
Onde  recolheu-se 
Depois  de  ceiar. 
De  ires  que  nós  éramos 
Só  a  mim  me  levou, 
Pela  madrugada 
Quando  me  acordou: 
Por  todo  o  caminho 
A  mim  perguntava, 
Como  eu  me  chamava. 
Como  eu  me  chamava. 
—  Na  casa  dos  meus, 
Iria  fidalga, 
Em  terras  alheias. 
Iria  coitada. 


Puxou  pelo  alfange 
E  me  degolou, 
Coberta  de  flores 
Ahi  me  deixou. 
Muitos  annos  depois 
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Por  alli  passoa, 
E  vendo  uma  ermida 
Aflgiin  perguntou : 

—  Meu  bello  pastor. 
Que  ermida  ó  esta  ? 
«  E*  do  Santa  Iria, 
Que  morreu  degolada. 
Coberta  de  flores 
Alli  se  aehou. 
—Iria,  Iria, 

Meu  amor  primeiro, 
Perdôa-me  a  morte. 
Serei  teu  romeiro: 
«  Gomo  te  perdoar 
Cruel  carniceiro. 
Que  do  meu  pescoço 
Piaseste  um  cordeiro  ? 

—  Iria,  Iria, 

Meu  amor  primeiro, 
Perdôa-me  a  morte, 
Serei  teu  romeiro. 
«  Vestete  de  asul, 
Que  ó  a  cor  do  céu, 
Faze  penitencia, 
Ganharás  o  céu . 


XACARA  A'  FUiNESTA  MORTE  DR   D.  ANNA  FARIA 
B   SOUZA  (*) 

l 

Nesta  fria  sepultura 
Jaz  no  verdor  dos  seuâ  annos 
Um  sol,  de  amor  por  enganos 
Uma  estrella  sem  ventura ; 

(1)    Desta    xacara  obteve  Varnhagen  uma  veraâo   incompleta, 
qae  publicou  do  seu  Florilégio  (T.  1  pag.  182)  com  o  seguinte  titulo: 
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A  todos  causa  amargura 
Pezares  tão  desabridos 
Escntem  compadecidos 
Nesto  lastimoso  assumpto 
Quanto  padeceu  por  junto 
Em  cinco  lustros  compridos. 


cara  fúnebre  d  sepiiltura^de  D,  Anna  de  Faria  e 
dnada  por  seu  marido  o  alferes  André  Vieira  de  Mello, 

}UCO. 

lo  osta  vorsão  com  a  qun  damos  agora,  recolhida  con« 
lento  por  Manoel  dos  Santos  o  consi^ada  na  sua  Aar- 
i'tca,  notimos  insigniticantofl  alterações,  e  a  falta  das 
,  VIIÍ,  X,  XVIIÍ.  E'  que  Varnhagen,  apezar  de  pu- 
Flovilegio  em  Lisboa,  não  conhecia  o  inédito  de  Manoel 
fíxistontc  na  Torro   do   Tombo,  de  cajo   original    pos- 

cópia  que  sí  prunrdava  na  Secretaria  do  Governo,  a 
am(>nt(>  oirerocida  por  alguém  ao  imperador  D.  Pedro  H 
•  occasião  da  sua  visita  a  Pernambuco,'  serviu  para  a 
i  obra,  em  1890,  na  Revista  do  Instituto  JHgtoricú  c 
Brasileiro, 

acontocimonto  narrado  nesta  xacara  teve  logar  cm 
particularmente  se  occupa  Manoel  dos  Santos  na  sua 
Narrativa  histórica, 

i  do  Faria  o  Souza  ora  esposa  d  )  André  Vi.nra  de  Mello, 
eprimento  de  infantaria  do  Recife,  filho  de  Bernarilo 
tilo,  que  tão  importante  papel  representou  no  período 
•s  Mascates,  quo  explodiu  naquell  >  anno. 
t,  portanto,  d<«  um  facto  real,  em  que  ligaram  nomes 
loâ  em  nossa  historia,  e  sobre  o  qual  —  se  chegaram  a 
ms  curiosos  varias  (^ras  métricas^  —  dentre  as  quaes 
ferido  chronista  a  presente  xacara  —  por  narrar  o  facto 

suas  circumsl anciãs,  podendo  servir  de  confirmação  a 
se  particular  escreveu. 

a  dit  Faria  e  Souza,  não  somente  no  juizo  do  citado 
)mo  também  no  de  um  outro  escriptor  coevo,  Loreto 
na  vi  clima  innocente    ás    mãos  dje  seu   próprio  esposo 

sua  sogra,  —  que  nesta  tragedia  fez  o  primeiro  papel 

lo  o  cadáver  da  infeliz  senhora  na  egreja  do  convento 
ICO  de  Ipo jucá,  dez  annos  depois,  abrindo-8«  a  sua  sepnl- 
la  constante,  re'ére  Loreto  Couto,  —  «  se  achara  seu 
te  e  incorrupto.  Queria  Deus  com  o  privilegio  da  in- 
ostrar  a  inteireza  da  sua  innocencia  Y ». 
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u 


Recreio  íbi  de  seiu  paee 
Com  applaueoe  de  íbnnoia, 
Mae  aesimilhon-ee  á  roea, 
Pois  pagou  tributos  taes  : 
Foram  nellai  tSo  igoaes 
'  Soas  raras  perfeições 
Com  tSo  bellas  proporções 
Tanto  ^arbo,  tanto  asseio, 
Qoe  era  da  vista  uiu  enleio 
Dooe  irmft  dos  eorações. 

III 

Quando  adalta  (oh !  sorte  escassa) 
Intentam  seus  pães  casal-a ; 
Sòubeo  ílBido  desvial-a 
Para  tfto  triste  desgraça ; 
Certa  aflèl(^  a  embaraça 
Que  íbi  para  seti  castigo, 
Pois  sempre  encontra  o  perigo 
Qoem  foge  ao  paterno  agrado, 
Comprando  por  tal  peccado 
Ter  ao  céu  por  inimigo. 

IV 

Passaram  mal  quatro  annos 
.  (Pois  nSo  sei  si  o  passou  bem) 
Que  seíiipre  íbi  um  desdém 
Paga  de  amores  profanos  ; 
Porque  a  memoria  tyrannos 
Peninimento  gera  e  cria 
Cuidando  a  outrem  faria, 
bu  fará  quanto  lhe  fez 
fi  paga  um  amor  cortes 
Com  iSiO  baixa  rilania. 
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E  assim  sem  causa  e  consorte 
(  Qnem  algum  dia  tal  orôra  t ) 
Homem  então,  hoje  fera, 
Lhe  machina  crua  morte ; 
A  triste  em  lance  tão  forte 
Se  lamenta  lacrimosft» 
Disendo  :  —  Virgem  {áedciia, 
Amparai  umainnooente 
Filha,  sim,  pouco  obidientf , 
Porém  nunca  errada  esposa* 

VI 

Mal  se  crêem  verdades  pujras 
Onde  a  vingança  conspira, 
Desculpa  exeessoi  da  ira 
Com  erradas  eoDjeotoras* 
Mil  apparentes  figurai 
Forma  a  phantasia  errada, 
Vê-se  a  Tista  equivocada 
Mil  veses  no  que  se  emprega, 
Quanto  mais  paixão  tfto  oega 
Que  muitas  veies  é  nada. 

VII 

Com  notável  sofiGrimento 
Passou  vinte  e  sete  dias 
De  opprobrios  e  tyrannias 
Sem  ter  pausa  o  seu  tormento ; 
Os  prodígios  oento  a  cento 
Com  elles  o  céu  convida ; 
Nada  move  a  endureeida 
De  uma  sogra  deshumana 
Eleita  esta  tigre  hiroana 
Para  ser  sua  homicida» 
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VIII 


Oh !  peitos  vi0,  que  ordinários 
Da  innooente  sois  algozes, 
A  que orimespor  atrozes 
Vós  resististes  contrários ; 
DeoB  desherda  aos  temerários 
E  detesta  aos  dissolutos; 
Porque  sstes  taés  oomo  brutos 
Em  absurdos  se  recreiam. 
Mas  dos  males  que  semeiam 
Ck)lhem  os  mereoidos  ílruotos. 

IX 

Emim,  nos  últimos  dias 
Do  segundo  catroseno 
O  nSo  obrar  o  yeneno. 
Que  a  força  das  tyrannias. 
Lhe  deu  logo  as  sangrias, 
Novamente  lhe  signala. 
Mas  não  quiz  desamparal-a 
O  sangue,  abertas  as  yeias. 
Oh!  cordeiro  que  vossêas, 
E  a  ninguém  teu  balo  abala . 


Já  se  viu  ser  instrumento 
Para  viver  o  cheirar, 
kqjoi  só  cheira  a  matar 
Do  cheiro  o  apercebimento  ; 
Parece  ter  Ihndamento  . 
O  mysterio  que  o  moveu ; 
Assim  o  suppunha  eu. 
Para  mostrar  desta  sorte, 
Que  tiuha  cheiro  na  morto, 
A  que  vai  reinar  no  céu. 
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XI 

Quarta  prova  se  lhe  ordeiís', 
Largando  a  rédea  ao  desejo, 
Que  por  não  manchar  o  pejo, 
A  suspende  a  minha  penna, 
Mas  vendo  que  a  não  condemna. 
Queres  tú,  Gezabel  fera. 
Persistindo  maii  austera 
Ser  a  infame  matadora, 
Para  ser  com  tua  nora 
A  mais  iracunda  Nera. 

XU 

De  Deus  quinto  preceito 

A  não  matar  nos  ensina, 

Outra  ves  se  determina 

A  fazel-o  com  effeito ; 

Dá  por  perdido  o  diroit'j. 

Com  que  o  amor  a  enganava,     ' 

Anna  em  prolixo  tio  brava, 

E  vendo  que  expirar  pode. 

Fervorosa  a  Deus  acode, 

E  em  lagrimasse  lava. 

XIU 

Sento  de  seu  pae  a  ii\juria. 
Nos  irmãos  culpa  a  tibieza. 
Pois  por  lei  da  natureza 
Não  deviam  por  incúria 
Deixal-a  em  tio  gravo  ÍUria ; 
Mas  não  tendo  quem  lhe  valha. 
Suspiros  ao  vento  espalha. 
Repetindo  enternecida. 
Si  espero  a  morte  por  vida, 
Ve8tir-*me  quero  a  mortalba. 
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XIV 

Toma  o  habito  e  se  alinlia 
GarioM  qIp.  mas  honesta, 
Pov  9fft  yara  o  t^mpo  6«ta 
Libré  a  qoo  lhe  con¥iQha, 
Esta  scifa  a  gala  mioha, 
Mil  yeM0  foi  repetiLdo, 
Este  é  pMMado  Yestida 
De  que  8ê  namora  Deus, 
Si  por  oama  de  QOtros  meus 
Foi  d^algum  modo  offeoiídi^. 

XV 

A  um  Ghriaio  atoKM^  entio, 
Oompa&beiro  inseparável, 
Se  publica  miserável» 
Pedindo  esforço  e  perdio. 
—  Ilea  Deus  do  meu  cora^, 
Lhe  diz,  amparo  de  afflietoB 
Temores  tKe  inauditos 
Tantas  penas  sejam  pagas. 
Por  vossas  divinas  chagas. 
Senhor  meu  de  meos  deliotos. 

XVI 

Com  taes  palavras  na  booea 
Pedindo  ao  Senhor  que  a  valha, 
Na  garganta  uma  toalha 
Lhe  lança  a  tyranna  louca. 
Grave  fhror  a  provoca 
Tendo  por  alfronta  sua 
Que  seu  ódio  n&o  conclua 
Com  tal  vida,  expira  aqui? 
Olha,  que  tens  contra  ti 
Deus  irado,  a  espada  núa. 
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XVII 


2SÓ  (laquolies  de  hombro  adusto 
Vai  ao  sopu.lchro  soía  pompa, 
Porém  (ia  justiça  a  trompa 
Atroa,  que  causa  susto, 
Deus  qui»  no  obrar  6  justo 
1/ juiz  e  6  fiscal 
(/astiga  e  premeia  í^uai, 
Dando  o  que  mais  uos  convc.m  ; 
Com  que  não  ospore  bem 
Q.iem  obrou  tão  í,'rando  mal. 

XVIIT 

Um  seu  vizinho  barb^jii-o, 
Capitão,  e  aduladnr. 
Foi  esto  o  maior  traidor 
Naqueilo  lance  postreiro. 
Esto  cruel  carniceiro 
Feito  algoz  desta  ionoconto 
Tão  cega  e  barbaramente 
iVjudou  a  dar  lhe  a  morte. 
Que  aconselhou  ao  consorte 
Fosse  morta  a  delinquente. 


IIISTOKIA  EDIFICANTE  (O 

Ivc/a  a  clirouica  quo  um  bispo 
Da  diocese  do  Olinda, 
Das  fadigas  da  viagem 
Não  se  recobrara  ainda  ; 


Ilisloria  i'  «lo  autor  coaliccldo:  o  poeta  parahybano 
do  Mello  Muniz  Maia,  quo  a  escreveu  s 'rviado-se de  uma 
vulgar  e  muito  antiga.  corion<lo  por  sua  couta,  portanto, 
-  20  Tomo  lxx,  p.  ii 
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Mas,  leipbrando-se  na  roa 
Que  no  logar  era  novo, 
Qaiz  saber  do  padre  mestre 
Onde  morava  o  seu  povo. 

^  Não  llie  dê  isto  cuidado 
Meu  senhor,  o  outro  lhe  diz; 
£*  irmos  seguindo  sempre 
Na  direcção  do  nariz. 

E  na  janella  ou  varanda 
Onde  estendidas  houver 
Ou  fhildinhas  de  crianças. 
Ou  anáguas  de  mulher ; 

Saberá  vossa  excellencia 
Que  não  tem  que  perguntar  ; 
£*  fazer  como  eu  fizer, 
E'  bater  e  é  entrar. 

«  O  que  ó  isto,  exclama  o  bispo, 
O  que  ô  isto,  oh  !  filho  meu  ? 
Vocc  não  fala  a  verdade. 
Você  é  mouro  ou  j  udeu  ? 

Torna  o  padre  —  Então  eu  minto? 
Eu  minto  ?  Pois  seija  assim ; 
Verifique  com  seus  olhos, 
Si  não  quer  flar-se  em  mim. 

Nisto  à  janella  avistaram 
Um  monsenhor,  um  bom  padre, 
Que  afagava  uma  criança 
E  ao  lado  tinha. . .  a  comadre. 

Deparando  aquella  scena, 
Contramarcha  o  bispo  fez, 
Promettendo  que  as  visitas 
Pagaria  de  outra  vez. 
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BaixiDho  (ninguém  aos  ouve) 
Que  eu  diga  permittirá  : 
Si  ainda  estamos  viúvos, 
E'  por  sermos  velhos  já. 

O  que  pratica  o  cabido 
Nâo  é  cousa  de  maior  ; 
Somos  praças  da  reserva 
Porque  nos  falta  o  melhor. 

—  Sim,  sanhor,  confirma  o  bispo, 
Tem  conceitos  oxcollentes  : 
Seja  embora  a  carno  tenra 
P'ra  comer  cumpre  ter  dentes. 

Desta  historia  edificante, 
Quer  verídica,  quer  nâo, 
Não  será  nenhum  assonibro 
Quem  tirar  a  conclusão. 


O  BOI  ESPÀCIO  (») 


—  Eu  tinha  o  meu  boi  Espacio, 
Muito  preto,  caraúna, 
Por  ter  as  pontinhas  finas 
Não  pudo  passai*-lhe  a  unha. 
Âquelle  menino  Japjão 
Por  ser  muito  atarantado, 
Subiu  naquelle  oiteiro 
E  me  espalhou  todo  o  gado. 


Sylvio  Roínéro  publica  nos  S3us  fantoft  Populares  uma  Ter- 
Jioi  Es2)acio  colhida  em  Sfirjjipe  e  unia  variante»  fragmen- 
)  Ceará. 

lossa  versão,  coinpletamonte  differonte,  importa  por  assim 
•  um  novo  Boi  Espacio  ;  —  ó  originaria  da  zona  sertaneja  do 
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«Lá  vem  sea  António  do  Monte 
Com  sua  lança  na  mão  ; 
Rendam  armas,  camaradas, 
Vamos  botar  o  boi  no  chão. 


p3({iieno,  e  vivendo  om  plena  liberdade  em  afastadas  paragens;  ou 
cânticos  do  uma  vaquejOfda  no  tempo  das  trovoadas. 

Em  nm  logar  certo  o  determinado  juntam-se  os  vaqueiros  e  vão 
reunidos  ao  campo  pegar,  e  juntar  o  gado  do  iuoã  oofitas,  e  depois 
marcham  ao  curral,  onde  vão  fizer  as  apartações,  cantando  ao  som 
da  clássica  viola  os  seus  mais  interessantes  c:into.s  populares. 

E"  nesse  campear  heróico,  que  o  sertan  Jo  patenteia  toda  a  sua 
destreza  equestre,  nas  várzeas,  nos  campos  abertos  ou  mesmo  nas 
cerra  'as  catingas— no  encalço  de  um  novilho  barbatSo,— >que  na  lin- 
guagem do  sertanejo  quer  dizer:— o  gado  bravo. 

Irin30  Joffily,  descreveu  lo  o  vivei*  iuHmo  do  sertanejo  parahy- 
bano,  diz  o  seguinte,  que  perfe  tamente  se  amolda  á  feição  do  nosso 
sertanejo,  pela  sua  pericía  e  bravura  nessas  famosas  vaquejadas,  que 
se  revestem  de  um  tom  solenne  e  festivo  pelo  apparatoso  concurso 
de  cavalleiros  e  de  afamados  vaqueiros  das  circuihviíinhanças,  e  ás 
vezes  mesmo,  de  longínqua^;  paragens: 

«  Não  havia  obstáculo  vencido  pela  rez  bravia  que  não  pudesse 
ser  vencido  pelo  cavalleiro,  o  qual,  mantendo-se  em  posição  hori- 
sontal,  com  a  cabeça  apo  ada  uo  pescoço  do  sou  amestrado  c<ivaUo 
de  fabrica,  e  segurando  por  uma  oxtr^mida  le  a  aguilhada  de  três 
metros  de  compr  mento,  acabava  sempre^  por  lançal^a  por  terra. 

«A  quoda  era  motivada  por  um  forte  e  rápido  impulso  lateral 
que  o  vaqueiro  dava.  ou  puxando  na  cauda  da  rez,— queda  de  rabo, 
—ou  por  meio  do  ferrão  de  sua  aguilhada,— (jueda  de  vara; — e  quando 
o  impulso  era  tal  que,  na  perda  do  equilíbrio,  a  rez  girava  sobre  o 
lombo,  chamavam— virar  o  mocotó:— e  essa  gran'^le  prova  de  destresa 
fazia  o  orgulho  desses  centauros. 

«  Tinham  no  mais  elevado  grâu*do  desenvolvimento  os  sentidos 
da  V  sta  e  audição.  Rastejando,  viam  signaes  imperceptíveis,  seguiam 
com  segurança  uma  pista  invisível  para  qualquer  outra  pessoa;  e 
distinguindo  os  mais  leves  rumores,  determinando  oxactaments  ^ 
distancia  e  direcção  de  ond3  partiam,  e  os  animaes  que  o  fasiam» 

Oliveira  Lima,  tratando  do  braziUirismo,  que  em  fíns  do  século 
XVIII  estava  na  ordem  do  dia  em  Portugal,  reTre  o  seguinte  no  isn 
liyro'' Aspectos  da  litteralura  colonial  brazil eira ^—aohre  o  |laçar  do 
gado  á  nossa  moda  sertaneja,  colhido  da  obra  de  James  Murphy,  Tra- 
veis in  Portugal  in  i78i)  anl  /7^0,  publica  Ja  em  Londres  em  1795: 

«  Murphy  assistiu  o  primeiro  espectáculo  desta  género  na  praça 
de  Lisboa.  O  heróe  da  festa,  um  perna lubucano  côr  de  cobre,  mas- 
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Outro  diz  —  eu  não  vou  lá,  — 
E  falaodo-se  do  Espacio 
Todos  mudavam  de  côr. 
Montam  uns,  se  apeiam  outros, 
E  ficaram  outros  montando, 
Quando  viram  longe  ao  campo. 
Um  vaqueiro  esquipando 
Num  cavallo  russo-pombo, 
De  crinas  acastanhadas 
K  listra  preta  na  testa 
Ea  cauda  cardeada. 
Esse  vaqueiro  não  ô  daqui, 
Bsso  vaqueiro  6  de  fora. 
Pelos  trajes  que  elle  traz, 
Pela  roseta  da  espoi*a. 

—  Deus  vos  salve  camarada  I 
Deus  vos  salve  companheiro  ; 
O  que  me  bota  por  aqui 

E'  a  procura  de  dinheiro. 

^<  Quantos  dias  traz  de  viagem  ? 

—  Pois  eu  trago  trinta  dias 
Pela  noticia  que  tive, 

Meu  senhor,  desse  seu  boi. 
«  Si  você  matar  o  Espacio 
E  voltar  com  os  seus  pé?i, 
Dou-lho  ouro,  donilie  prata. 
Doii-lho  dois  contos  de  réis. 

—  Eu  vos  digo.  camaradas, 
E  aos  quo  quizerom  vOr ; 

Si  me  matar,  eu  morrer, 
Havemos  do  morrer  nós  dois  ; 
Se  ou  nunca  temi  a  homem 
Como  temerei  a  bois  ? 

Palavras  não  oram  ditas 
Quando  ouviu-ge  urrar  o  boi ; 
€  Tem  paciência.  Espado, 
}k  folgaremos  nós  dois. 
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Não  me  mates  men  vaqueiro* 
Não  me  mates  atropellado, 
Deixa  contar  minha  vida 
Pois  não  a  tenho  cotrtado. 

Quando  meu  senhor  chegou 
Tencionou  me  castrar, 
E  botou  gente  no  matta 
Como  quem  ia  guerrear. 
Três  cães  me  perseguiram. 
Dois  pretos  e  um  rajado, 
E  um  vaqueiro  caboclo 
Com  esses  cães  assanhados. 
Dos  cem  cavallos  que  fbram 
Só  um  escapou  cóm  vida  ; 
Dos  cem  vaqueiros  que  foram 
Só  um  não  curou  ferida. 
A's  quatro  horas  da  tarde 
Quand'ea  pensei  estar  solto 
Engano !  estava  amarrado 
Com  trinta  laços  bem  fortee 
De  cordas  do  melhor  couro, 
Onde  se  arrojam  novilhos, 
Onde  se  castram  os  touros. 
Antes  tivesse  morrido 
Daquella  tyranna  dòr, 
Para  hoje  não  me  ver 
No  estado  em  que  estou. 

Diz-me  cá,  rico  vaqueiro, 
Quena  ensinou  o  teu  cavallo? 
«   Foi  a  égua  do  meu  pae 
Quando  de  tarde  ia  ao  gado. 
—  Diz-me  cá,  rico  vaqueiro. 
Como  se  chama  tcn  pae? 
€  João  de  Lyra  Neve-ejcura, 
Assim  se  acha  a  íirma  dclle 
Em  qualquer  assignatura. 
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—  Si  ta  queres  saber,  vaqueiro, 
O  valor  do  boi  Espaoio, 

Dá  p*ra  diante  um  topeziaho, 
E  tu  verás  o  que  eu  faço. 
<  Aioda  que  ca  quizesse 
Não  posso  fazer-te  o  gosto, 
Pois  sabes  que  ea  moro  longe 
B  só  tomara  te  vôr  morto. 

—  Eu  ahi  voltei  p'ra  traz 
Com  o  rabicho  mui  ferido, 
E  me  escapei  do  vaqueiro, 
Vendo  seu  jornal  perdido. 

Mas  o  damnado  rodeia. 
Corta  a  flrente  do  animal, 
E  de  geitOy  no  Bspacio, 
Desfecha  golpe  mortal. 
Solta  rédeas  p*ra  fiizenda, 
Faz  pernas  no  seu  cavallo, 
E  distancia  de  trinta  passos 
Bscanchon*o  no  terreiro. 
«  Senhor  Francisco  Lins, 
Pelo  favor  que  tenho  feito 
E  o  benefício  recebido, 
Mande  dar  ao  meu  cavallo 
Ração  do  milho  cosido. 

—  Não  ignore  perguntar-lhe  : 
E' solteiro  ouó  casado? 

«  Sou  solteiro  até  hoje. 
Por  nfio  ter  tomado  estado. 

—  Escolha  destas  três  filhas 
A  que  mais  lhe  agradar. 
Que  eu  dou-lhe  dez  engenhos. 
Pez  ílG^zendas  de  criar. 
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A  VACCA  DO  BUREL  (O 

—  Na  fazenda  do  Bnrel, 
Nos  verdes  oade  pastei. 
Muitos  vaqaeiros  do  fama, 
Nos  carrascos  ou  deixei. 
O  famoso  Ventania, 
Montado  no  Tempestade, 
Koi  quem  primeiro  espajtou-se 
Estando  eu  numa  maiada. 
Mais  adeante  encontrei 
Com  o  vaqueiro  João 
No  seu  cavallo  laião^ 
Jcl  vinlia  correndo  em  vão. 
Logo  me  fiz  ao  carrasco, 
Fui-mo  abarbar  com  o  Velloso  ; 
No  atravessar  o  riacho 
S(')  lhe  deixei  o  rasto 
Por  ser  elle  tão  teimoso  ! 


(I)  Colhido  por  Sylvio  Romcro,  publicadu  nos  sons  Cantos  Popu ' 
lares  e  depois  nos  Estudos  sobfc  a  poesia  popular,  com  esta»  aano- 
tacões  explicativas  de  certos  termos  euipret^^ados  no  romance  : 

farrasco,  matto  ralo  e  baixo. 

Matada,  por  malhada. 

Sueira,  dar  trabalho,  lazor  auar. 

Boqueirão,  baixa  ou  valle  profundo. 

Punaré,   branco  amarelindo. 

Coxé,  fnanco. 

Mosquete,  cavallo  pequeno  e  corredor. 

liôj- Vista,  ncrl^o  o  villa  do  Pernambuco. 

Logrador,  loirar  «rosco,  roscrvalo  para  >c  bolar  o  gado  em  c  rias 
òpocai  do  anuo. 

KlVectivamentc.  o  r  >inaiic  -■  r  «^ri^ánario  du  remolo  sertão  da 
I3.'>a-Vl8ta,  que  so  estendo  ao  norte  da  margem  esquerda  do  alto 
5.  Francisco,  como  ainda  o  comprovam  a  menção  de  Vasante  e 
^falhada,  situações  que  campcam  naquellas  paragens,  o  ainda  a  menção 
«la  83rra  <lo  Coit'«,  que  fica  nas  immediações  do  Sacco  do  Coité,  e  da 
ilba  do  Coit»"*,  ftitua<la  cm  t'r«'nlí.'  a  estes  dois  pontos. 
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Ouvi  grande  tropellada 
Que  saniA  no  sertSo  ; 
Era  o  afiunado  GFinalda« 
Ckun  o  Ferreira  L^U>. 
Que  dons  vaqn^ros  de  íáma 
Eneontrei  no  bebedor  !•• . 
Logo-me  fiz  ao  earraaoo, 
E  ellef  mal  me  enxergaram. 
Mais  adiante  ouço  gritar: 
—  Nem  do  rasto  dou  notieia ; 
Em  que  oarrasoo  eeoondea-ee 
A  encantada  lagartixa  ? 
Ea  no  traipo  de  bezerra 
A  muitoi  Taqueiros  logrei ; 
Na  íkzeiída  fiz  fueira^ 
Muitas  porteiras  falei. 
Abarbada  me  v^o 
Com  o  vaqueiro  Miguel» 
No  sen  oavailo  Feste^jo 
Na  íázrada  do  Burel. 
Que  dous  raqueiros  temíveis, 
João  Bernardo  e  Miguel  I. . . 
Perto  do  curral  os  logrei» 
Quasi  que  os  deixei  de  pé. 

«  Só  si  eu  morrer  amantiâ, 
Ou  nfto  me  chamar  Miguel, 
Só  assim  deixas  de  entrar 
No  teu  curral  do  Burel. 
Bu  te  juro,  lagartixa, 
Que  não  me  has  de  escapar  ; 
Nem  que  corras  como  vento 
Tu  has  de  entrar  no  curral. 
Corre,  oorre»  lagartixa^ 
Quero  vêr  a  tua  fama ; 
Que  no  curral  do  Burel 
Quero  fazer  tua  cama. 
Toda  a  minha  vontade 
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E'  no  teu  rasto  acertar ; 
Tu  verás  como  se  tranca 
A  lagartioca  no  curral. 
Cerca,  Velloso,  nagrota> 
Faz  esteira  no  baixio  ; 
Aperta  para  o  meu  lado* 
Lá  vem  como  mn  corropio* 
O*  qno  vaquinha  damnada  I 
EUa  não  corre,  olla  voa. . . 
Meu  cavallo  já  cançou, 
E'  que  a  cousa  não  está  bôa. 
Tenho  corrido  muito  gado 
Noviihote  e  barbatão ; 
Nos  carrascos  e  restingas, 
Agora  fiquei  logrado. 
No  centro  deste  sertão. 
I^ota  o  cavallo,  Velloso, 
Quero  ver  como  se  espicha, 
Si  ainda  toma  a  eeci^Mir 
A  malvada  lagartiwa. 

Logo  ao  chegar  ao  riacho, 
A  lagariiaaa  08  cegou ; 
Como  a  noite  era  escara 
Miguel  e  Velloso  voltou. 
Encontra  Miguel  e  Velloso 
Com  o  tal  do  João  Bernardo  : 
Perguntam  pela  lagartUca  ; 
Responderam  :  —  Estou  logrado  ! 
O  João  Bernardo  e  Miguel 
O  Grinalda  e  o  Leão, 
Ventania  e  o  Velloso, 
Foram  para  o  boqueirão. 
Logo  ao  entrar  a  garganta 
Encontram  Pedro  Preguiça, 
E  já  lhe  vão  perguntando 
Si  não  vira  a  lagartixa. 
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—  Encontrei  uuma  maiada 

Três  rezes  brancas,  uma  lavrada. 
Três  castanhas  reqneimadas, 
E  uma  rouxinol  disfarçada. 
«  O  signal  desta  vaquinha  ? 

—  Cara  branca  punaré, 
Traz  o  ferro  do  Burel, 
Não  tem  cauda,  é  coche, 
E*  cega,  só  tem  um  chifre, 
Muito  esperta  o  arisca  ; 
São  estes  todos  os  signaes 
Da  afkmada  kigarlixa, 

«  Ora,  si  é  esta  a  famanaz 
Que  tanto  susurro  tom  feito, 
para  pegar  esta  vaquinha 
E'  bastante  o  meu  Mosqueie. 
Ora,  vamos  todos  sete 
Lá  mais  perto  da  matada  ; 
Quando  passei  o  campestre 
Vi  uma  rez  lá  deitada. 
Áft*oxa  a  rédea,  caboclo, 
Encosta  a  espora.  Preguiça, 
Quero  vêr  a  tua  fama 
Com  a  tyranna  lagartixa. 
Corre,  oorro,  lagartixa, 
Vae  tomando  mais  alento  ; 
Que  o  meu  rucilho  não  corre, 
L&  me  vôa  como  vento. 
Todo  o  gado  adeante  corre, 
Não  a  quero  perder  do  vista ; 
Hei  de  mostrar  meu  talooto 
A'  va<iuoirada  do  crista. 
João  Bernardo  nâo  sabe 
Que  meu  cavallo  é  de  cubica  ; 
Como  eu  posso  sor  ]o<?rado 
Por  esta  pobro  lagartixa  ? 
Aqui  mesmo  no  carra^rco 
Muitas  famas  tèm  âcado  ; 
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No  atravessar  o  riacho 
Has  de  ficar  arriado. 
Nilo  bas  do  tei*  o  prazer 
Do  entrar  ou  na  Bóa  Vista 
Com  peia  c  laço  a  canzil, 
Só  pelo  Pedro  Preguiça. 

—  Não  ha  vaqueiro  do  fama 
Que  do  carrasco  me  tire, 
Nem  que  deixe  sua  trama, 
Do  dentro  p^ra  fora  se  vire. 
Mais  adeaate  da  maiada 
Perdeu  o  Pedro  Pi^eguiça, 
Chapéo,  espora  e  chicote 

No  rasto  da  lagartixa, 
«  Antes  de  o  sol  sahir, 
Vou-te  esperar  no  CoitCs 
Has  do  entrar  com  o  laço 
Na  fazenda  do  Burel. 

—  No  riacho  da  Alegria 
Foi  a  minha  perdição 
Quando  vi  o  Ventania, 
Mais  o  Ferreira  Leão, 

Os  destemidos  vaqueiros, 
Velloso  e  o  tal  Grinalda, 
Bem  montado  ás  estribeiras 
Traziam  sua  guilhada. 
Grita  o  Ferreira  Leão, 
Logo  respondeu  o  Grinalda  : 
«  Si  não  podem  botar  no  chão 
Eu  metto  a  minha  guilhada. 
Já  respondeu  o  Velloso  : 

—  O  Ventania  6  cabra  zarro  ; 
Bate  com  o  chapéo  na  perna, 
Bote  no  chão,  que  eu  amarro. 
O  Ventania  é  decidido, 
Passou  transes  no  carrasco  ; 
Mostrou  sempre  íl  lagartixa 
Que  ó  clle  cabra  rancho: 

21  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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«  Desdo  que  eu  sou  nascida 
Nunca  contei  com  vaqueiro  ; 
Pôde  contar  gravidade 
O  Ventania  o  primeiro. 
Adeus*  fazenda,  adeus,  pasto. 
Adeus,  maiada  e  bebedor, 
Adeus,  restinga  e  carraseo. 
Serrote  do  logrador. 
Adeus,  Vasante  de  baixo, 
Adeus,  serra  do  Coité* 
Acabou-se  a  fiunanaz 
Da  foEcnda  do  Burel* 


O  BOI  LISO 

^  A  historia  do  boi  Liso 
Quem  nunca  v»u  venha  «ár. 
Principio  de  vida  o  morte 
Vou  agora  descrever. 
Fui  bezerro  em  rinte  e  sete,  (^) 
Em  vinte  e  oito  garrote 
No  anno  de  trinta  e  dois 
Passei  o  golpe  da  morte. 
Em  vinte  e  oito  me  castraram 
Sendo  bezerro  de  anno, 
Quem  me  castrou  deste  modo 
Nâo  foi  homem,  foi  tTranno. 
Porque  eu  Já  desta  feita 
Causei  um  grande  destroço. 
Por  segurança  botaram-me 
Um  obocaltio  no  pescoço. 
Foi  certo  que  me  castraram 
Porém  dei  o  que  fazer, 
E  dei  logo  demonstrações 
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Do  que  hayia  de  ser. 
Foi  sempre  boi  presumido 
£  de  grande  opinião, 
E  só  se  ouvia  falar 
Neste  boi  da  Conceição. 
E  porque  o  meu  viver 
Nesta  terra  ficou  charro, 
Me  compraram  João  Gaspar 
E  José  da  Ck>sta  Barros. 
Elles  quando  me  compraram 
Foi  com  grande  sòberhia^ 
Mas  eu  sempre  manguei  delles 
Em  qualquer  hora  do  dia. 
Para  os  campos  me  soltaram. 
P'ra  onde  fui  bem  zangado, 
Mas  jurei  por  minhas  barbas 
De  nunca  mais  ser  pegado. 
Sustentei  o  juramento 
Cinco  annos  e  tantos  dias, 
E  o  que  me  veio  a  matar 
Foram  minhas  soberbias. 
Desta  sorte  fui  vivendo 
Sempre  muito  perseguido, 
Porém  com  a  opinião 
De  nunca  andar  escondido. 
Andava  gordo  e  luzido 
Sem  me  esconder  de  ninguém, 
E  quando  não  me  avistavam 
Ao  chocalho  ouviam  bem. 
Andava  publicamente 
Comendo  com  alegria, 
E  tinha  a  minha  assistência 
No  alto  da  serrania. 
Andava  desassombrado 
Sem  temer  rumor  nem  bulha, 
E  bebia  descançado 
No  riacho  da  Tapuia. 
Andava  por  toda  parto, 
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Qae  o  Boi-liso  já  se  foi. 
Chegou  Francisco  Ferreira, 
João  Rodrigues  e  o  Ribeiro, 
O  Vital  e  dois  de  fora, 
Cada  um  com  sou  vaqueiro. 
No  primeiro  de  outubr<i 
Do  anno  do  trinta  e  dois. 
Partiram  todos  dizendo  : 
~  Vamos  dar  cabo  do  boi . 
Nas  horas  do  meio  dia 
listando  eu  na  minha  cama, 
Ouvi  vozes  que  diziam  : 
«  Morra  o  boi  de  tanta  fama. 
£  aos  tropéis  orgu\-me  logo. 
Indo  reconhecer  primeiro, 
E  vi  logo  o  João  Rodrigues, 
O  Vital  e  o  Ribeiro. 
A  todos  estes  conhecia, 
Mas  estranhei  dois  vaqueiros, 
Que  um  era  o  Manoel  Felix 
E  o  outro  João  Monteiro. 
]:sses  dois  só  diziam  : 
—  Corra,  corra,  camarada, 
Que  si  viemos  de  longe 
Não  foi  p'ra  dar  barrigada. 
E  o  Monteiro  mo  gritava  : 
«  Corro,  corre,  boiotinho  ; 
Tonho  visto  tanto  boi , 
Quauto  mais  um  garrotinho. 
O  Manoel  Folix  no  moroso 
Jíl  me  gritava  a  pó*  junto  : 
«  Corre,  meu  boi,  como  queiras, 
Que  estás  morto,  Os  defunto. 
Com  eíTeito  os  dois  cavallos. 
Um  e  outro  era  veleiro  ; 
Vultei-me  para  o  moroso, 
Livrando-me  do  de  Monteiro. 
E  viroi-me  para  elle 
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JOSÉ  DO  VALLE  (*) 


—  Eu  era  bem  feliz 
]Á  DO  meu  scrtilo, 
Quando  me  vi  dentro 
De  dura  prisão. 
Por  uma  cabocla 
De  mà  condição, 
Agora  mo  vejo 
Mettido  em  prisão. 
Minha  mãe  lhe  peço 
Por  sua  benção. 
Pegue  nessa  infame 
Metta-lhe  o  bordão. 


1)  Este  romance  tom  umas  ligeiras  rominiscencias  á'0  CobàUeira, 
3  mais  pronunciadamonte  se  manifesta  em  uma  versão  de  Ser- 
recolhida  e  publicada  por  Sylvio  Roméro  ;  e  era  cantado,  ao 
»  das  xacaras,  com  uma  toada  particular,  do  um  tom  mavio30 
inte. 

L  -poça  da  acção  do  José  do  Valle  nâo  é  remota  ;  o  notando-sa 
íncias  ao  Presidente ,  c,iymo  a  pri moira  autoridade  da  província, 
io  quo  o  facto  ó  posterior  a  1821,  quando  comoçou  o  seu  govorno 
dirií^ido  poios  presidentas,  e  não  vai,  talvoz,  muito  além  do 
de  1850. 

raçado  o  romanc  •  sobro  os  mesmos  moldes  d*0  Cia6e(/etra,  com 
antos  versos  sMiielhant*»  c  quasi  ezuaos  nos  daquelle,  quedes- 
a  vida  o  façanhas  do  tão  famií^orado  mamtduco,  parece -nos 
narrativa  pratica  so  roforo  a  factos  criminosos  praticados  em 
imbuco  por  esse  José  do  Vallo,  dentro  do  assignalado  período» 
acção  do  José  do  Valle  internou-so  também  poios  nossos  sartõas, 
;ou  mesmo  aos  dos  Estados  circumvizinhos. 
>ías  margfcn^  ú)  rio  Moxotó,  em  Af)i?ados  de  Ingazelra,  a  Ho 
,  escreve-nos  o  nosso  amiiro  Dr,  Josó  Miriaao  Filho,  «Bmprdò 
cantado  nas  feiras  com  totlas  as  passagens  do  escolta  do  cftVà« 
3mo  o  sànhuda  ferocidad  '.  » 

ifeliemento,  porém,  perdendo  oUc  um  caderno  .?m  que  régistraYa 
oressantissimos  documentos  dap33sia  popular  do  sortio,  qué  ia 
endo   em   suas   via^^ens,  guarda,    comtudo,    d«   memoria,  os 
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Em  terras  oxtranhas, 
Bem  ao  meio  dia, 
Foi  que  mo  prenderam 
Com  grande  a^^onia. 


Sdgaiates  versos    do   pjfina    d**  Joxé  do    Vulle^  4110  g>entiliii«nt«  not 
commanicon: 

—  Senhor  presidente 
Si  dinheiro  valo, 
Gaardc  lá  dez  contos 
Solte  José  do  Vallc. 
«O*  minha  Bonhora 
Eu  não  soUo,  não  : 
Snn  li  111  o  ô  malvado. 
E'  de  má  conditrçflo. 

—  Senhor  presidente. 
Ea  t^nho  uma  casa 
De  distillação : 

P'ra  seu  presidenta 
Não  tem  pr»\'o,  não. 
«  O'  minha  senhora 
Eu  não  solto,  não ; 
Seu  íilho  é  malvado, 
E'  de  má  conducção. 

—  Senhor  pr.ísidente 
Eu  t'^nho  uma  malaia 
D«'   «'^timaeSo: 

l*'ra  seu  pr  sidcnt  • 
Não  t<iii  prero.  não. 

Diz  Theopliilo  nraL'a,  (|Uc  o  Josr  dn  Volh-  não  é  precisamente  am 
anto,  mas  tem  a  lorina  ili.ilo.  ada  Ião  carai-t*'ri>tica  da  xacara  do 
•aculo  XVII,  Uaqualdiz  D.  I'imm«  isc»  Manofld  e  Mello:  —«Começa- 
ram em  dialo^t»  ã  maneira  <1  >  xat  íira.»—  O  her<>e,  concln*  aqiit*ll« 
fscriptor,  pertence  á.iuelle>  t\  pos  de  i^iu»  veilo,  os  xaqucs^o^  no>soa 
faiaBactuacs,  sobre  (|ue  o  (^.  ript'»r  (urinara  o  jreueroda  xacarandina, 

Mello  Moraes  Fillio,  na  «un  /lixtnrin  c  coíí/o/u-x,  trata  de  um  Hei- 
lado  do  Zè  do  Vallc,  (-.lebrado  nas  tr-tag  do  Anno  Bom,  na  Bahia, 
cajo  poema  cunslituc  nnia  variant  •  da.<'  versões  de  Pernambnco  • 
Serf^ipe,  aliás  mais  nsnniid«>,  o  ('oníecando  .'^ssíni  n  dfscripção  da 
peça: 

«O  licizado  do  Zé  do  Vallc  conereliza  um  dos  episoUos  di  vida 
do  celebre  fac.nora  dos  s>>rh')e::  do  norte  :  precioso  documento  d<« 
costumes  b-mibarharos  dai^u  lla.s  terras,  nos  da  ao  mesmo  tempo  a 
feição  moral  de  certas  autori<l.id«s  em  lonirimiuos  logaree»  » 
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MortiDho  de  forno, 
Sequinho  de  sede, 
Só  me  sustentava 
De  canninha  verde. 
O'  sonhora  mão 
Vamos  p'ra  cidade 
Para  vêp  se  saio 
Desta  crueldade. 
O'  senhora  mãe 
Vil  logo  na  frente, 
Suba  no  palácio 
Falo  ao  prosidonte. 

—  Senho  presidente... 
<  Mulher  por  aqui  ? 

—  Vim  soltar  um  preso 
Lá  do  Pianhy. 

«  Sonte-se, dona... 

—  Eu  não  quero  assento  ; 
Solto  José  do  VaUe 

Pelo  Sacramento. 
Senho  presidente, 
Como  sou  mulher. 
Abra  sua  bocca 
Diga  quanto  quer. 
*^  Vá  embora,  dona, 
QuVq  não  solto  não  ; 
Pois  seu  filho  é  ruim 
Tem  máo  coração. 
Matou  muita  gente 
IA  no  seu  sertão, 
Da  minha  justiça 
Não  lV'z  caso  não  >. 

—  Sonho  presidente, 
Si  dinheiro  vale, 
Dou-lhe  doze  contos 
Solte  .losé  do  Vallo. 
*  O   senhora  mãe 
Do  mea  coração ; 
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Si  O  dinheiro  ô  pouco, 
Dê  maior  porcSo>. 
—  Senho  presidente, 
NSo  6  só  dinheiro  ; 
Tenho  dois  escravos 
P'ra  sen  oaptiveiro. 
E  tenho  um  mulato 
De  estimação, 
P*ra  seu  presidente 
Não  é  nada  não. 
€  O*  senhora  mãe 
Do  meu  oora^, 
Leyante-se  dos  pés 
Deste  grão  ladrão. 
O*  senhora  mãe 
Guarde  o  seu  dinheiro, 
Qu'eu  me  you  soltar 
No  Rio  de  Janeiro. 
Adeus,  minha  mãe 
Do  meu  coração, 
Quero  me  embarcar 
Com  a  sua  benção. 
Adeus,  minha  mãe 
Do  meu  coração, 
Dê  lembranças  a  todos 
E  ao  mano  João. 
Adeus,  minha  mã<' 
Da  minha  alegria, 
Dô  lembranças  a  todos 
K  à  mana  Maria. 


MARIDO    INFELIZ 

Eu  estava  do  (bme, 
Do  fome  traspassado ; 
—  Mulher  de  minh*( 
IXk-me  um  bocado. 
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EUa  respondeu-me 
Com  malcriação  : 

—  Vá  embora  homem, 
Não  tenho  comer,  nSo. 

Eu  estava  de  fome. 
De  fome  traspassado^ 
Peguei  minha  foice 
Fui  para  o  roçado. 

No  meu  caminhar 
Puz-me  a  imaginar. 
Que  morto  do  fome. 
Que  ia  ver  lá  ? 

Voltei  para  casa 
Sem  nada  dizer» 

—  Homem  dos  diabos. 
Que  vieste  fazer  ? 

Botoi-mo  p'ra  ella 
Com  grande  paixão, 
1']  traspassei  certeiro 
O  seu  coração. 

Chamei  minha  sogra 
Por  morai'  mais  perto  : 

—  Matei  sua  filha, 
Vá  criar  seus  notot;. 

—  Genro  da  minh'alma 
Dizei  o  que  queres, 
Para  servir  de  exemplo 
A's  outras  mulheres. 

Chamei  a  policia 
P*ra  scientiftear-se  : 

—  Si  tiver  razão, 
J^em  pôde  livi»ar-se. 


Cancioneiro 


CANÇÃO  DO  RECRUTA  DE  AGUA  PRETA 

(1851) 

Agua  Preta,  adeus»  adeus ! 
Não  sei  quando  te  verei, 
Vou  recrutado  p'r'o  sul 
Contra  a  razão,  contra  a  lei. 

Tuas  mattas,  os  teus  rios 
Deixo  com  pezar  proAindo, 
Tu  pYa  mim  tens  maig  encantos. 
Do  que  tudo  que  ha  no  mundo. 

Deixo  a  esposa,  que  me  ama 
Deixo  filhinhos  menores, 
Mil  amigos  o  parentes 
Deixo  por  teus  arredores. 

Deixo  o  alvergue,  que  habito 
PVas  bandas  do  Ribingudo, 
Meo  roçado  tão  bonito, 
Meus  animaesy  deixo  todo. 

Livre  nasci,  livre  sou, 
Militdi  com  Pedro  Ivo 
Porém  p*ra  ser  recrutado 
Não  julgo  isto  motivo. 
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Triste  do  quem  quer 

Ter  um  coração ; 

Ser  dolle  adorado 

£'  na  frente  s6, 

Quem  quizer  ser  aò 

Perde  o  seu  tempo. 
Moito  soffire  a  mulher  que  ama  tref « 
Quando  vê  todos  juntos  de  uma  yez» 

Si  ella  não  tem  tempo 

De  se  pôr  ao  ft*esco, 

Logo  treme  o  beiço 

E  fala  com  seu  bem. 

Diz  a  um  que  passe. 

Ao  segundo  como  ost&. 

Ao  torcoiro  que  se  vá, 

Que  hoje  amor  não  tem. 


CANÇÃO  DA  VrVANDEIRA  (*) 

Ai !  que  vida  que  passa  na  terra 

Qaem  não  ouve  o  rufar  do  tambor. 

Quem  não  canta  na  força  da  guerra 

Ai  amor,  ai  amor,  ai  amor. 

Quem  a  vila  qaizer  verdadeira 
£'  fiazer-se  uma  vez  vivandeira. 

(i)  Esta  canção,  bem  como  a  d*Os  Mandamentos ,  ò  os  lundus. 
Aonde  vai  Senhor  Pereira  de  Moraes,  O  Caranguejo  e  a  Mulatinha 
do  caroço  710  pescoço,  toiIo5  insertos  em  seguida,  são  de  composição 
anonyma,  o  foram  consignados  por  Joaquim  Norberto  no  seu  li- 
vrinho \ova  coUecção,  ctc;  não  sabemos,  portanto,  si  são  origi- 
nários de  Pernambuco  ou  não. 

O  que  uã)  r -stu  duvida,  c  que  tiveram  muita  voga  entre  nós, 
cada  qual  com  a  sua  compet  -nto  musica,  de  que  ainda  perfeita- 
ment ;  nos  recordamos,  com  grati<simcs  e  &audosas  reminiscências 
da  nossa  infância. 

O  viulão,  que  proscreveu  a  viola,  a  guitarra  e  o  cravo,  que 
acompanhavam  as  nossas  antigas  inaiinliasc  lundus,  f.»i  por  sua    vez 
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Mas  deixemos  os  cantos  seatídos 
Estes  cantos  do  meu  coração, 
E  prestemos  attentos  ouvidos 
Ao  laplão,  rataplão,  rataplão. 

Ao  laplâo,  rataplão,  que  o  tambor 

Vai  cadento  falando  de  amor. 


OS  MANDAMENTOS 

Eu  confesso  as  minhas  culpas 
Todas  pelos  mandamentos, 
Ao  depois  que  vi  Marília 
Trago  yarios  pensamentos. 

O  primeiro  é  amar  a  DetHt 
Eu  amo  ao  meu  bem  querer ; 
Se  Marilia  fOr  constante 
Hoi  de  amal-a  até  morrer. 

O  segundo  é  não  jurar 
Pelo  santo  nome  em  Tão  ; 
Eu  jurei  amar  Marilia 
De  todo  o  meu  coração. 

O  terceiro  é  ouvir  missa 
Nos  dias  de  santa  guarda  ; 
Eu  cem  missas  ouvirei 
Mas  ao  pé  de  minha  amada. 

O  quarto  honrar  pae  e  mãe 
Pae  e  mãe  eu  amarei ; 
Só  por  ti  Marilia  amada 
Pae  c  mãe  eu  deixarei . 

O  quinto  não  furtarás 
Mesmo  tendo  precisão  ; 
Eu  somente  fiz  um  furto, 
De  Marilia  o  coração  I 
2S  Ti  MO  hxx.  p.  11 
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Mettendo  o  pente  para  abrir  a  liberdade ; 
Fazendo  figas  aos  demónios  das  rivaes ; 
Saias  na  gomma  p'ra  os  recheios  e  íaktia 
Se  você  vai  não  vem  cá  mais. 

Mulatinhas  faladeiras. 
Renegadas  do  diabo» 
Me  roubaram  meu  dinheiro 
Me  deixaram  esmolambado. 
Ora  mou  Deas, 
Oramea  Deus; 
Qu'estas  mulatinhas 
São  peccados  meus. 


O  CARANGUEJO 


Caranquejos  andam  ao  atd 
Procurando  a  sua  entrada, 
Veio  sou  mestre  titio 
Fez  dos  caranguejos  cambada. 

Depois  das  cambadas  feitas 
Saiu  p'r'a  rua  gritando  : 
Cliega,  chega,  flreguezia 
Vai  caranguejo,  sinhá  I 

Moça  pobre  que  o  vê  chama, 
E  vai  logo  a  perguntar  : 
Quanto  custam  os   caranguejos  ? 

—  Meia  pataca,  sinhà  1 

Mestre  titio   me  diga, 
O  seu  nome  como  ó  ? 

—  Sinhd  pr*a  que  quê  sabe  ? 
To  mi  chama  pae  Manué, 
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Eu  gosto  da  côr  morena. 

Sempre  amena. 
Que  me  prende  e  mo  arrebata  ; 
Essa  côr  é  da  faceira, 

Feiticeira, 
Mulatinha  que  me  mata. 

Eu  gosto  dos  oitios  delia, 

Quando  ella 
Para  mim  os  quer  volver  ; 
Esses  olhos  melindrosos, 

Tão  formosos, 
Dizem,  sim,  até  morrer. 

Não  gosto  da  côr  do  Ijrrio 

Que  dilirio 
Vi  causar  já  de  repente : 
Nem  também  da  côr  soturna 

Ou  nocturna. 
Que  o  sepulchro  traz  patente. 

Amo  a  côr  que  S6  coUoca 

Na  pipoca, 
Na  parte  que  não  rebenta  : 
Essa  côr  assim  querida, 

E*  conhecida 
Nos  bollinhos  de  mãe  Benta  (^). 

Oh  !  que  sim,  por  essa  côr 

Do  meu  amor. 
Me  derroto  e  m^espatifo  : 
Tenho  febre,  tenho  frios. 

Calafrios, 
Tenho  gosma,  tenho  typho. 


te  verso  tira  toda  a  cor  local  do  lundu  a  Pernambuco  para 
buir  originário  do  Rio  de  Janeiro,  directivamente,  no  Norte 
tnhece  os  afamados  bollinhos  de  mãe  Benta,  que  fazem  as 
o  fluminense;  e  o  poeta  pernambucano  certamente  não  usaria 
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Arreia  o  bote 

E  vai  á  taverna, 

Pede  ao  patrão 

Que  lh'oncha  a  lanterna. 

De  bordo  a  bombordo 

háf  6f  6)  6*  •  • 

Na  borda  do  mar. 

Na  borda  do  mar. 
Depois  do  gornopio 
Chupa  a  laraiya, 
Cae  d'ama  yez 
E  perde  a  fragrax^a^ 

De  bordo  a  bombordo 

Ê, ô,  ê,  ê... 

Na  borda  do  mar. 

Na  borda  do  mar. 
De  popa  á  proa 
Correndo  se  vê 
Um  pobre  marujo 
Implorando  merco. 

De  bordo  a  bombordo 

K,  ê,  ô,  ô... 

Na  borda  do  mar. 

Na  bordado  mar. 


LUNDU' 

Fui  eu  quem  cortou  o  p&o, 
Fai  eu  quem  fez  a  gamella. 
Fui  eu  quem  robou  a  moça, 
Fui  eu  quem  ficou  sem  ella. 

Lavai,  lavai,  lavai, 
Lavai,  meu  bem  na  vela  ; 
Lavai,  lavai,  lavai, 
A  morena  da  Janelia» 
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O  BARBEIRO    (*) 

Vinde,  vinde,  meu  barbeiro 
Com  passos  mui  diligentes, 
Se  vindes  apparelliado, 
Sangrai-me,  que  estou  doente. 

Se  a  lanceta  for  de  ouro, 
Se  a  fita  for  de  mH  cores, 
O  meu  pé  é  pequenino» 
Minha  doença  é  amores. 


(i)  O  barbeiro  do  oatr'ora,  ontre  nós,  tinha  habilidades  poly- 
morphas.  Era  sangrador,  arrancavsi  dentes,  amolador  d«  tesomrat  e 
navalhas,  e  applicava  sanguesugas ;  e  a  sua  casa  tinha  um  aspseto 
original  como  original  era  o  proprietário. 

Imagine-se  uma  sala  geralmente  pequena  e  pobremente  mobi- 
liada, com  cortinas  de  chita  nas  portas  da  alcova  e  do  corredor ;  duas 
bancas  com  tonoalores,  e  as  paredes  guarnecidas  de  quadros  de  es- 
tampas de  santos  com  molduras  de  páo  preto,  e  irregularmente  dis- 
postos; um  tosco  apparelho  com  o  rebolo  do  amolar,  pendente  do 
telhado  um  candiniro  de  metal,  preso  a  uma  corda,  e  alimentado  a 
axeite  de  coco  ou  carrapato  ;  e  amarrados  em  cordão,  nas  bandeiras 
das  portas  da  rua,  frascos  com  agua  contendo  sanguesugas:  e  ter- 
se-ha  assim  uma  idéa  exacta  do  que  era,  ainda  em  tempos  nio  muito 
remotos,  a  tenda  do  mestre  barbeú^o^  como  respeitosamente  era 
tratado. 

Geralmente  o  barbeiro  era  musico  também ,  e  tocava  um  instru- 
mento qualquer  nas  horas  de  lazer,  e  das  suas  tocatas  com  outros 
companheiros  de  profissão,  nos  seus  serões  musicaes,  é  que  vem  o 
qualificativo  da  musica  de  barbeiros ^  dado  a  uma  orchestra  má. 

Tempos  depois  ó  quo  veio  o  cabelleireiro,  com  as  suas  oficinas 
de  postiços,  e  os  sous  salões,  luxuosos  uns,  e  decentes  outros,  a  resceo* 
derem  de  agradáveis  perfíimarias,  e  dahi  o  desapparecimento  gradual 
da  casa  typica  do  original  barbeiro,  até  que  de  todo  desappareceu. 

O  typo  moderno  das  casas  de  cabelleireiro  foi  estabelecido  entre 
nós  por  artistas  francezes,  e  cremos  que  a  primeira  casa  que  houve  no 
Recife,  foi  a  de  Gerald  &  Desmarais, situada  na  rua  Nova  n.  19,  e  já 
existente  em  1891,  como  so  vô  dos  seus  annuncios  nos  jornaes  da 
épocha. 
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CHULA  MATUTA 
A  daas  vozes 

Gravo  branco  se  conhece 
Pelo  bom  cheiro  que  tem  ;  - 

—  Qaem  me  dera  saber  lèir. . 

Eu  conheço  a  rapari^ 
Já  de  longe  quando  vem ; 

—  Qaem  me  d^ra  saber  lôr  • . 

Quem  nunca  provou  não  sabe 
Dos  quindins  das  mulatinhas ; 

—  Quem  me  dera  saber  lèr.  • 

São  papudas,  são  gostosas. 
São  melhores  que  branquinhas  ; 

—  Quem  me  dera  safoet  lér.  • 


Eu  nasci  dentro  da  lioia 

Do  caroço  fiz  encosto ; 

Ai,  amor... 

Quem  gemo 

E'  quem  sente  a  dor.  •  t 

Ai,  meu  bem, 

Divirta-see  passe  bem,.. 

Ai,  minha  vida. 

Minha  saia 

Minha  jóia. 

Minha  pitiogoia  I... 

Ai,  amor.». 

Quem  geme 

E*  quem  sente  a  dor  ; 

Ai  meu  bem, 

Divirta-se,  e  pasãd  bemL 
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A  malvadinha 
E'  a  Mana, 
B  tudo  qae  faz 
£'  com  demasia. 
Pula  p*ra  rua 
Como  cotia. 
Toma  refrescos 
De  melancia. 

A  damnadinha 
E'  a  Totonha^ 
Qae  rela  milho 
E  faz  pamonha. 
A  roupa  tira 
Sem  ter  vergoniia. 
Toma  refrescos 
De  papaconha. 

Outra  damnada 
E'  a  Isabê^ 
Deita  peru 
E  tira  guiné. 
Vai  de  correio 
Ao  Catoló. 
Salta  p*ra  cima 
E  diz  -—  sou-muid. 

Outra  malvada 
E*  a  Mariana, 
Que  amarra  a  saia 
Com  gi  tirana; 
E  se  quebra  a  cinta 
A  negra  faisca, 
A  negra  enlouquece, 
A  negra  se  damna. 

VARIANTE  DA  ULTIMA  ESTROPHE 

Que  negra  damnada 
Só  é  Mariana, 
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Qae  amarra  a  saia 
Com  gitirana ; 
Se  a  corda  se  quebra 
A  negra  se  damna, 
Salta  no  fogo. 
Queima  a  pestana. 


LUNDU* 

Passei  por  uma  roa. 
Rua  mui  bella, 
Menina  bonita 
Vi  posta  á.janella. 
Ailô  lô.najanella 
E  era  mui  bonitinho 
O  diaehinfio  delia. 

ESTRIBILHO 

Nunca  vi  Santo  Amaro 
Com  lampeáo  I 
Ora  bravos,  mulata, 
Do  teu  cadeirão. 

Escrevi-lhe  logo 
Sem  mais  demorar. 
Que  visse  maneiras 
De  vir  me  fallar. 
Ai  lé  lô,  me  fallar. 
Que  tarde  de  horas 
Me  fosse  esperar. 

E  eram  oito  horas 
E  já  ella  dizia 
—  Arrenego  do  homem 
Que  passa  forquilha. 
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Ai  lê  lê,  forquilha  ! 
Um  bem  como  aquelle 
Não  se  perdia. 

Eram  nove  horas 

Eu  ia  chegando, 

De  beijos,  abraços 

Me  fhi  acabando. 

Ai  lé  lê,  me  acabando. 

Na  porta  da  roa 

Me  estava  esperando. 

Pegou-me  pela  mEo, 
Ao  seu  quarto  me  levou, 
E  em  sua  nobre  cama 
Commigo  se  deitou. 
Ai  lô  lé,  se  deitou, 
£  tão  boa  noite 
De  pressa  passou. 

Por  ver  tanta  gala 
Fiquei  louco  e  mudo  ; 
Cobertas  de  seda. 
Colchão  de  velludo. 
Ai  lê  lê  de  velludo, 
Por  ver  tanta  gala 
Fiquei  louco  e  mudo. 

Debaixo  da  cama 
Tinha  um  fogareiro, 
Que  em  toda  a  noite 
Rcscondia  cheiro. 
Ai  lê  lê,  resoendia  cheiro, 
E  isso  era  sempre 
Por  dias  inteiros. 

Eram  três  horas 
Quando  ella  me  disse, 
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Quatro  velhas,  bem  velhas, 
E  velhinhas, 
Irão  atraz  rezando 
As  ladainhas. 

Quando  o  corpo  entrar 
No  cemitério. 
Quero  que  todos  estejam 
Muito  sérios. 

Quando  o  coveiro  mo  estiver 

Enterrando, 

Quero  que  todos  estejam 

Chorando. 

Quando  o  padre  tirar 
A  capa  roxa. 
Podem  todos  puxar 
Sua  trouxa  (') 

Por  um  delunto  que  causa 
Tanta  magoa 
Farão  as  moças  um  jejum 
De  pão  o  agua. 


ESTAVA  EM  FORA  DE  PORTAS 

Estava  em  Fora  de  Portas, 
Sentado  no  areal, 
E  quando  bateu  cinc*oras 
Ouvi  corneta  tocar. 
Yayâestá  doente? 


irase  —  puxar  com  a  trouxa, —  bem  como  — puxou  com 
ou  —  vã  puxando  com  a  õua  trouxa, —  õ,  de  qualquer  modo, 
la  peio  povo.,  para  indicar  sabida  ou  retirada.  Exprimo 
losimento  :  —  P\  juí.cou  com  i/  iroK.ca. 

29  TOMi»    LXX.  !•.  II. 
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Yayá  está  doente  ? 

Está  sim  senho, 

Yayá  me  disse 

Yayá  me  confessou. 

Trabalha  o  feio 

P'ra  o  bonito  comedô; 

Ai  cascaio, 

Cascaio  meu  caboré. 

Quem  quizer  moça  bonita 

Diga  olé, 

Quem  quizer  mulatinha 

Bata  com  o  pé. 

Eu  comi  cação, 

Arrotei  charéo. 

No  meio  do  mundo 

Olhando  p'ra  o  céo. 


AS  MOÇAS  ME  QUEREM  BEM 

Minha  mãe  eu  sou  solteiro 
As  moças  me  querem  bem  ; 
Eilas  me  pedem  que  eu  cante 
Que  remédio  a  gente  tem  ? 

Ora  ainda  mais  esta 

Não  se  quer  não. 

Deixe  de  graças. 

Não  deixo  nSo« 

Vocês  são  moças 

Eu  sou  vadio, 

Esmola  grande 

Eu  disoonflo. 

phrase  —  Olho  viu  e  mão  andou, —  è  entre  nós  expressiva  de 
como  entre  outras,  a  da 

Oração  do  São  Raymundo, 
Os  olhos  no  céo 
E  a  mão  no  mundo, 
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Café,  chocolate, 
Farinha  de  páo. 
Bolachinha  doco 
Que  vem  df>  Macáo.  (*) 


o  LADRÃO  DO  PADRESINHO 

O  ladrão  do  padresinlio 
Deu  agora  em  pregador  ; 
Padre,  eu  jà  lhe  dlss?, 
Que  eu  não  quero  o  seu  amor. 

Este  amor  não  ó  seu, 

E'  de  Raphaol ; 

Raphael  quando  fôr, 

E*  do  quemqaizer. 

Atara  minhas  raivas, 

Meus  calundus, 

(1)  Esta  chula,  quo  talvez  precedeu  ou  inspirou  a  composição 
que  antecedentemente  inserimos  sob  o  titulo  —  As  moças  wic  qne- 
n  hci)i , —  ainda  em  vó{*a,  rcmont  i-so  a  tempos  passa  los,  porquanto, 
ncontramos  em  uma  correspomlcncia  d*  Ooyana»  publicada  n' O 
^0  Pci^nam/^wcano  de  25  de  junho  lio  1856,  chasquoando  dn  uma 
.a  que  houve  por  occa^ião  da  ciicprada  de  uma  carruagem  á  cidade, 
tencente  ao  coronel  António  Praiici?co  Pereira,  tenhor  do  en- 
ho  Bujary,  cujo  vehiculi),  no  s(;u  género,  foi  o  primeiro  que- 
a|  pareceu. 

Nes*<a    t\'8la  de    recepçã(i    da  carrua«r<!m,  diz  o  correspondente 

cantou-se  a  referida  chula,  o  a  transcreve. 

S\  Ivio  Romcro  cons  gna  nos  seus  Cantos  Populares  uma  chula  ser- 
ana  com  o  titulo  :  —  O  ladrão  dn  ^  adrcsivho,—  em  que  figura  esta 
dra  : 

O  padre  foi  dizer  mis^sa 
Lá  na  torre  de  Belrm  ; 
Em  vez  de  dizer  Orcmus, 
Chamou  Maricas  —  meu  b«Mn  !.,, 

Com  aquelh  mesmo  titulo  colhemos  também  uma  chula,  qu^ 
'.ar  de  incompleta,  tem  vehementos  pintos  d^»  contacto  com  aci- 
\  vcr.>ão  do  Sergipe,  que.  em  tod)  caso,  assim  mesmo  a  consi- 
.nos. 
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Approya  m  ooiflinhas. 
Que  ea  bem  fiser. 
Ai !  me  solta  demónio ! 
Ai !  me  largue  o  babado  t 
O'  que  padre  danmado. 
Meu  bom  Santo  António ! 

Quando  hontem  ia  p*ra  missa, 

O  bom  padre  pregador 

Veio  logo  me  dizendo: 

—  Sou  am  teu  Tenerador. 

Padre  eu  já  lhe  disse» 
Que  eu  não  quero  o  sea  amor. 
Este  amor  não  ó  seu, 
E*de  Raphael,  etc. 


PINICA-PÁO  ATREVIDO  (*) 

Pinica-páo  atrevido, 

Qoe  de  um  páo  fez  um  tambor» 

Para  tocar  alvorada 

Na  porta  do  seu  amor. 

EstríbUho 

Para  onde  vai. 

Para  onde  vem  ? 

Si  você  vai 

Ku  vou  também ; 

Si  vocô  ficar, 

Ora  adeus,  meu  bem. 


(1)  Joaquim  NorHcrto  consigna  esta  chula  como  um — F<kdo  mi' 
ncifo. 

Seja  ou  não.  u  qun  è  cort  >.  õ  ([\io  a  chula  ó  muito  aniigm  • 
Tulgar  em  Pernambuco,  o  não  ra:-o  ain'la  (*auta<la  na  sua  particular 
toada,  cuja  musica,  aliás,  ú  do  uma  tal  monotonia,  que  chega  quati 
a  uma  tonalidade  triste,  plangente. 
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Pinica-p4o  atrevido. 
Do  topete  avermelhado, 
Bate  o  ferro  bate  o  bico 
Neste  meu  peito  maguado. 

Pinica-páo  atrevido, 
Atrevido  pinica-páo. 
Que  anda  de  galho  em  galho, 
Saltando  de  páo  em  páo. 

Pinica-páo  atrevido 
Foi  ao  Rio  de  Janeiro, 
Foi  biMcar  moça  bonita 
P'ra  casar  com  marinheiro. 

Pinica-páo  atrevido, 
Que  de  atrevido  morrea  ; 
Quem  te  mandou  penicar 
Aquillo  que  não  é  teu  ? 


Gonfroutando-se  a  nossa  versão  com  a  de  Joaquim  Norberto, 
notam-se  não  somente  algumas  differenças,  como  ainda  quatro  qua- 
dras demais  da  que  recolhera  e  publicara  aquelle  escriptor,  como  de 
origem  mineira. 

O  Pinica-páo  atrevido,  como  diz  o  vulgo,  aflgura-se-nos  antes 
de  origem  bahiana,  quí  r^»monta-so  ao^ primórdios  do  século  XVIIÍ, 
o  foi  inspirado  pelos  seguint  ^s  versos  de  um  Romance  que  figura  no 
livro  (^ompendio  Xarratico  do  Peregrino  da  yi»ic/'tca,  —  escripto 
por  Nuno  Marques  Pereira  o  publicado  em  Lisboa  em  1728: 

O  valente  Pica-páo 
Quede  um  páofz  um  tambor, 
E  com  o  bico  locava 
Alvorada  ao  mesmo  sol, 

Nuno  Marques  era  nitural  da  Bah'a,  onde  sem  duvida  tevj  o 
seu  Peregrino  da  America,  como  c  {geralmente  conhecido  este  raris- 
simo  livro,  grande  popularidade,  e  dahi,  talvez,  a  composição  do 
falo,  tomando-so  por  thema  os  mencionados  versos. 

Mello  Morae^  Filh),  trata  na  sua  Iíislori'.v  c  couumes  de  um 
Rcisado  do  Pica-páo  nas  festas  de  Anno  Bom,  na  Huhia,  que  nada 
tam  de  commum  com  o  nosso  fado. 
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A  lagoa  jíi  seccou 
Onde  o  pombinho  ia  bcbor  ; 
Triste  cousa  6  querer  bom 
A  quom  não  sabe  agradccor, 

Jd  te  quiz,  não  quero  mais, 
Já  te  dei  o  desengano  ; 
Deus  permitta  que  tu  morras 
No  lereno  cocAt/<ino, 


CHULA  AFRICANA 

Você  gosta  de  mim  ? 
Eu  gosto  de  você. 
Se  seu  pae  consentir, 
O*  meu  bem. 
Eu  mo  caso  com  você. 
Alêlê,  alêlê^  calunga^ 
MussungOf  mustunga  ê. 

Se  me  dás  de  vestir. 
Se  me  dás  de  comer. 
Se  mo  pagas  a  casa, 
O'  meu  bem. 
Vou  morar  com  vooé. 
AlêlC-,  alelí\  calunga, 
Mussíinga,  mus  sunga  ê. 


LUNDU' 

Branco  diz  que  negro  bebe. 
Bravo  sinhazinha. 

Negro  bebe  agoniado ; 

Quando  negro  vai  na  venda, 
Bravo  sinhazinha. 

Acha  copo  j&  muiado. 


^ 


FOLK-LORK   PERNAMBUCANO  457 

Café  cum  ohieolate. 
Farinha  riá  páo 
Mulata  bonKa, 
TocA  birimbáo, 
Quem  não  toca  ríà  fero 
Toca  riá  p^, 

Meoina  de  Afogados, 

Bravo  sinhazinha, 
Tem  a  perna  de  soco 
Por  riba  tanta  íároía. 

Bravo  sinhazinha* 
Pro  baxo  malambo  só. 

Café  cum  chicolate, 

Farinha  riá  páo. 

Mulata  bonita, 

Toca  birimbáo, 

Que  não  toca  riá  fero. 

Toca  riá  páo. 


CORLMINIIA 

Da  cabeça  preta, 
Só  anda  na  rua 
Fazendo  careta. 

Estribilho 

Isto  ó  bom, 
Corn.iinha, 
Isto  ó  bom . 

Corujinha,  meu  bem, 
Da  cabeça  branca, 
Só  anda  na  rua 
Pe  saia  e  tamanca, 
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Ck)rii|]inha,  mea  bem, 
Cad^  tua  saia? 
Ficou  lá  QO  rio 
Enxugando  na  praia. 

Cornjinha,  meu  bem» 
Cadêtuda  meias? 
Ficou  lá  no  rio 
Enxugando  n'areia. 

Cornjinha,  meu  bem, 
Cadê  teu  lençol  ? 
Ficou  là  em  casa 
Enxugando  no  sol. 

Corujinha,  meu  bem, 
Cadê  teu  pimpão? 
Ficou  là  em  casa 
Lavando  o  oalçSo. 

Ck)r!:Úinha,  meu  bem, 
Cadê  teu  marido  t 
Ficou  lá  em  casa 
Aquelle  inxerido. 


LUNDU' 


Quando  boto  um  fato  novo. 
Nos  olbos  ponho  a  luneta, 
Sou  o  moco  mais  esbelto 
Do  baile  do  Picholeta. 

Fascino  moças, 
Velhas  e  crianças. 
Com  os  requebros 
Das  minhas  dansas. 
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Trepei  na  bomba, 
Comi  pitomba, 
Sacudi  os  caroços 
Na  maxambomba. 

Moça  nenhuma 
Me  faça  tromba, 
Qu'eu  as  embarco 
Na  maxambomba. 

Ando  de  noite 
Subindo  escadas, 
Pelas  paredes 
A*8  cabeçadas. 

Namoro  e  sou  namorado 
E  pYa  isso  eu  tenho  geito  ; 
Ainda  não  tive  namoro 
Que  não  tirasse  proveito. 

Um  bahil  de  qaatro  palmos 
Já  de  cheio  não  o  fecho, 
De  presentes  de  amores 
Cousas  de  cahir  o  queixo. 

Lenços,  toalhas, 
Cartas  e  flores, 
Cabollos,  tranças. 
Cousas  de  amores. 

Anneis  um  cento 
Tenho  contado, 
Assim  se  pôde 
Sor  namorado. 

Namorar  é  vicio  nobre 
Vicio  que  nâo  t  im  senhor  ; 
O  escândalo  ó  safadeza, 
De  bacaiháo  conductor. 
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Volha  gaiteira  o  rica 
Que  olha  a  rapaz  brejeiro, 
E'  contar  qu'oile  na  certa 
Carambola-lhc  o  dinheiro. 

A  mulher  de  sapateiro 
Que  sozinha  bate  sola, 
De  dia  lambendo  couros, 
Do  noite  na  carambola. 

Os  homens  todos  são  bolas, 
E  o  mundo  um  grande  bilhar, 
E*  pichoto  quem  não  sabe 
No  mundo  carambolar. 

Ai  ai  aí,  ai  ai  ai, 
Não  sou  eu 
Quom  calo  lá. 


MODINHA 

Kra  meia  noite  ; 
Na  porta  sentade. 
Já  todos  dormiam. 
Só  eu  acordado. 

Passou  uma  menina ; 
Era  mulatinha, 
Vestido  de  branco, 
Toda  Trancozinha. 

Tomei  o  capoto. 
Fui  acompanhal-a  ; 
Elia  ás  carreiras 
E  cu  a  pegai  a. 
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VIVA  GARIBALDI  (') 

Viva  Garibaldi, 
Victorio  Emmanuel , 
Comendo  macarroni 
Embrulhado  ii'um  papel. 

Viva  Maria  Pia 
Rainha  de  Portugal , 
O  vestido  que  ella  asa 
Não  se  pôde  uzar  igual. 

Garibaldi  foi  a  missa 
No  seu  cavallo  lasão  ; 
O  cavallo  entrupicou 
Garibaldi  foi  ao  ohão, 

Garibaldi  foi  a  missa, 

Foi  fallar  ao  sachristão  ; 

O  sachristão  metteu4he  as  mãos, 

Garibaldi  foi  ao  chão. 

Garibaldi  jà  morreu, 
Jã  foi  dar  contas  a  Deus, 
Da  farinha  que  comeu. 
Da  cachaça  que  bebeu. 


(1)  Esta  cantilena  appareceu  pelos  annos  de  1864,  no  período  do 
apogeu  do  glorias  do  general  Garibaldi  pela  sua  patriótica  attitade 
na  guerra  da  unificação  da  Itália,  e  logo  depois  do  casamento  de 
D.  Luiz  I,  roi  de  Portugal,  com  a  princeza  D.  Maria  Pia,  filha  do  rei 
de  Itália  Victor  Emmunuel,  e  foi  inspirada  por  uma  canção  hymnica 
cantada  e  acompanhada  a  harpa  por  uni  grupo  de  rapazes  italianos 
que  naquella  cpoca  appareceu  noRecifa.  A  canção  italiana  começava 
pelos  dous  primeiros  v-^rsos  iniciacs  da  primeira  quadra,  e  dos  quaes 
lançou  mãu  o  poeta  popular  para  também  começar  a  sua  composição 
e  servindo-se  ainda  da  própria  musica  da  roforiíla  canção  italiana. 
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8i  quizer  qa'elle  mingue 
£'  pacbar-lhe  o  cordão. 
O*  mane  beatalhão, 
Ora  dá-lhe  gaiào, 
Pache  pelo  cordão. 
Que  elle  âca  graadão. 
Mané  gostoso , 
Perna  de  páo  ; 
Elle  salta  da  cama 
E  cahe  no  giráo. 

*  *  * 

Não  ouço  dar  meia  noite 
Nem  ouço  o  gallo  cantar ; 
Só  peço  a  Deus  que  me  bote 
Aonde  meu  bem  está. 

Não  ouço  a  voz  de  meu  anjo 
Nem  sei  aonde  elle  está 
Não  quero  ser  rei  da  terra 
Porque  não  sei  governar. 

Fazem  três  dias  que  erro 
Chorando  a  beira  mar  ; 
A's  aguas  do  mar  sagrado 
E*  a  quem  me  vou  queixar. 

Vejo  uma  barca  vogando 
Nas  ondas  verdes  do  mar ; 
Sinto  uma  dôr  em  meu  peito. 
Só  Deus  me  pôde  curar . 


AlUPUÀ  (*) 

Agora  sim,  camarada, 
Gomo  lhe  quero  conta, 
Quemei  a  minha  camisa 
Tirando  um  aripuá. 

rtiço  de  abellias  aripuás,  que  fabricam  excellente  mel. 
—  90  Tomo  lxx.  p.  iu 
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EUa  ahi  me  ari*espoildeu 
Cam  raiva  no  corado: 
—Pois  vocô  hade  anda  nú 
Ate  havô  arguiSo. 

€Cale  sua  bocca,  sjohora. 
Doze  de  tanto  fala ; 
Se  a  camisa  se  quemou 
Algum  goito  Deas  dará. 

—Você  pru  si  fiá  nisto 
Dexou  ella  9e  queima  ; 
Daqui  té  fiá  outra 
O  frio  de  ha  de  mata. 

Buteimo  pru  afora 
Cunh*a  tisoura  na  mão, 
Cortando  carção  do  borco 
Vestido  de  cinturão. 


FRAGMENTOS  DE  DESCANTES    DIVERSOS 


A  estrada  do  íarro 
Foi  fui  ta  com  muito  risco, 
I^ara  embarcar  os  rapazes 
Do  Recife  ao  São  Francisco. 

líà,  bó,  bi,  bô,  bd. 
Quem  quizer  venha  aprender, 
Quo  se  ensina  facilmente 
Sem  as  lettras  conhecer. 

Seu  o)iapéo  do  aba  larga» 
Que  se  chama  barracão, 
Sua  saia  do  arame 
Para  formar  o  balão.  (^) 


Erta   cunvão   ^ippaivcvru  au  toiíipo  da  cohstrucçtto  da  nossa 
pa   c^tradu   do    Cerro,  a  do  Recife  ao  S.  K^aneisco,  oiõ   1857, 
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Roxa  saudade, 
Mimosa  flor, 
Tú  és  o  embloma 
Do  nosso  amor. 


Carapoba  já.  morreu, 
Na  Conceição  se  enterrou  ; 
Na  cova  do  Carapoba, 
Nasceu  um  pê  de  fulo  (*). 


Cbà  forte,  meu  bem,  chi  íórte, 
Chd  forte  do  coração, 
Quem  não  gosta  de  chá  forte 
Não  gosta  do  nada,  não. 


Adeus  seu  JcmLo  Pereira, 
Sua  casaca  não  t)m  beira, 
Você  mora  na  ribeira. 
Debaixo  da  mangabeira. 


(i)  Estes  vorsos  faziam  parte  do  uma  canção,  de  musica  muito 
terna,  composta  por  occasiãa  da  morte  do  major  José  Vaz  de  Pinho 
Carapeha,  em  1833,  victima  de  graves  ferimentos  recebi  los  na  guerra 
dos  r.a banos, 

Carapeba  ti^va  sepultura  na  igreja  da  Conceição  dos  Militares, 
no  Recire. 

No  Oará  encontra-se  esta  quadra,  sem  duvida  inspira  Ia  pelos 
v.^rsos  do  Carapeba  : 


Mariquinha  morreu  hontem, 
Hontem  mosmo  se  enterrou  ; 
Na  cova  dt^  Mariquinha 
Nuscou  um  pé  de  fulo. 
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TiroUtai,  qoe  latef «  que  lalei, 
Tiroliies  qoe  jà  kêÈea  ; 
Oueni  gútta  âm  mim  é  eiU, 
Quem  gosU  dtlki  soa  ea. 


Ko  Ti  imu  baratioba 
No  cangote  de  YoyO ; 
Aâsim  qiM  ella  mo  tíq. 
fiatea  azas  e  tooq  (*'. 


ZabelUnha  come  pio. 
Que  daremnf  ao  Til|io  f 
Ceroolinhas  de  Algodão 
Para  o  padre  saehrââo  (*). 

VARIANTE 

Zabellinha  come  |^, 
Que  DOS  dea  este  tíUSo, 
Cacbamorras  e  bordio 
Para  o  padro  sacbristão. 


(1)  Esta  qua  irinha  ^  caniaila  na  musica  da  d.  cima  recreação 
(fíalop  fatori)  do  MethoJo  de  piaao,  d<'  Carpentier. 

(2)  Esta  qaadra  fazia  parte  de  nina  popular itsiuia  cantiga  de  fint 
dp  século  XYIII,  como  mencíooa  Lopes  Gama,  entre  outras,  em  um 
Dialogo  publicado  no  n.  13  do  seu  periódico  O  Carapuccií^j  do  ann« 
de  1833,  UQ  qtial,  um  do>  iul 'rlocutores,  que  vivju  naqnelles  tampos 
comparando  os  usos  e  costumes  do  uma  época  com  outra,  refere-s' 
particularmQQte  ás  mod  nlias.  dizendo  : 

«Assim  são  as  cantigas.  Qie  graça  t  Mn  as  de  agora?  Ea  nem  af 
posso  ouvir.  Oa  lo  c,  que  hoje  hã)  de  apparecer  modinhas,  como  — 
A  minha  Xisc  adora  ia  f  —  Zabellinha  come  pãi,  qu:  darâtnos  ao 
villão  ;  —  Olhem  Cupido,  como  csui  virado  t  —  E^^  de  amores  novot, 
rgtá  dcscampinoflo ;  —  e  oatras  muitas,  que  já  mo  aio  lembram. 
Isto  sim ,  c  quo  oram  chulas  bonitas;  que  as  do  agofa  não  s  «i  para  qaa 
pr#»stam.  » 
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ZabelLinha,  Zabellinha, 
Zabellinha,  Zabellão, 
Come  pão,  oome  bolacha 
Come  tudo  que  lhe  dão. 


Menina  venha  commigo 
Divertir  e  passdiar, 
E  assim  que  bater  cinco  horas 
Iremos  p'ra  o  Giquid. 

Menina  venha  commigo 
Passeiar  e  divertir, 
Que  quando  dér  cinco  horas 
Devemos  sahir  daqui. 


Suspiros  que  vais  e  vens 
DÀ-me  novas  de  meu  bem, 
Se  elle  é  morto,  si  é  vivo, 
Se  estÀ  em  braços  de  alguém. 

VARIANTE 

Suspiros  que  vaes  e  veos 
Traz-me  novas  de  meu  bem. 
Se  estl  vivo,  se  está  morto. 
Se  nos  braços  de  alguém. 


Sinhá  Miquelina  com  você 
Não  quero  graça ; 
Por  seu  respeito  meu  marido 
Assentou  praça. 


Se  esta  rua  fosse  minha 
Eu  mandava  ladrilhar. 
Com  pedrinhas  do  brilhafite 
Para  meu  bem  passeiar. 
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No  livro  dos  infelizes 
O  meu  nome  escripto  achei ; 
Como  nasci  sem  ventura, 
Sem  ventura  acabarei.  (') 


Maria  Cachucha 
Quem  6  teu  pimpfto  ? 
E'  um  moço  bonito 
Chamado  JanjSo. 


Menina  saia  da  janeila 
Que  a  janeila  não  6  sua  ; 
~  O  xente,  senhor  tenente 
Deixe  a  gente  vôr  a  rua. 

Menina  saia  da  janeila 
VÀ  p*ra  dentro  da  oosinha; 
—  O  xente^  senhor  tenente 
Deixe  a  gente  vêr  a  visinha. 


Minha  gente  venha  vêr 
Cousa  do  fazer  horror  ; 
A  navalha  deu  um  talho 
Na  mão  do  amolador. 


Eu  vi  uma  barata 
Na  janeila  namorando, 
Raratas,  sapos  e  gias 
Pelas  ruas  passeiando. 


(i)  Esta  quadra  v  do  ama  antiga  modinha,  muito  em  voga  e  apre- 
ciada no  seu  toiíipo,  o  Ibiglisada,  em  oitavas,  pelo  padre  Virtrioio 
Rodrigues  Campell),  de  inproviso,  em  uma  reunião,  em  qae  m 
tratou  dessa  modinha.  O  padre  Virgini)  nasceu  em  1770  e  fallectu 
•m  1836. 
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Pai  velho,  tive  bom  gosto. 
Morro  quando  Dam  qtiizer, 
A  maior  pena  que  eu  levo 
—  Cavallo  bom  e  mulher. 
Por  cavallo  fui  perdido, 
Por  mulher  fui  divertido. 


Nesta  terra  de  interesse, 
Neste  mundo  enganador, 
Nâo  ha  homem  que  não  seja 
Mais  ou  menos  pescador. 
Sacode  a  rede 
Que  peixe  tem. 
Tem  paciência 
Que  o  peixe  vem ; 
Atira  o  laço, 
Pôga  teu  bem. 


Como  ó  guloso 
Até  no  beijar ; 
Que  beijo  gostoso 
Eila  sabe  dar. 
Viva  a  folia, 
Viva  a  ftmcçâo, 
Viva  a  rapaziada 
Da  bel  Ia  união. 


Sapo  cururú 

Da  beira  do  rio. 

Quando  o  sapo  canta 

Cururú  tem  frio. 

Eu  mandei  chamar  o  padre 

Cabacinha  de  timbil, 

Eu  pensava  que  era  o  padre, 

Era  o  sapo  cururú. 
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Eu  não  sou  Cabana 

Lá  do  Pará, 

Sou  menina  bôa 

Gonte  Sinhá. 

Além  mo  chamam. 
Eu  não  Tou  iá, 
Não  vou  lá  n&o. 
Passe  p*ra  oá. 
Passe  pVaqai 
Passe  pr*  lá. 


Pastoris 


)0  ANJO  ANNUNCIANDO  AS  PASTORAS  O  NASCIMENTO 
DO  MKSSIAS 


GLORIA  IN   EXCBLSIS  DEO  I 

Pastoras,  bellas  pastoras, 
Que  na  relva  estaes  deitadas 
Descansaes,  e  não  sabeis, 
Que  a  luz  do  céo  é  chegada  ? 

Estaes  unida  a  Morpheo 
No  goso  da  natureza  ? 
Accordae,  si  estaes  dormindo 
Vinde  ver  nossa  grandeza. 

O  desejado  das  gentes 

O  Messias  promettido, 

A  nossos  paos,  tantos  Moulos, 

Pois  sabeis,  que  elle  6  nascido. 

Em  uma  pobre  cabana, 
Mettido  em  palhinhas  louras. 
Vós  o  achareis  reclinado 
Sobre  humilde  mangedoura; 
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Hojo,  pela  meia-noite, 
Veiu  ser  Deus  humanado» 
Descendo  dos  céos  á  terr jl 
Para  remir  o  peocado. 

Vem  lambem  remir  o  mundo 
Essa  immensa  rogiào. 
E  o  inferno  elle  aterrando 
Trará  nossa  salvação. 


JORNADAS 

Todo  o  oéo  e  terra 
Vos  cantam  louvor, 
O'  Menino  Deus, 
Nosso  redemptor. 

Desses  côos  descei. 
Descei  Creador; 
De  remir  o  mundo 
E'  tempo,  Senhor. 

Ha  tantos  mil  annos 
Qeme  o  poccador ; 
De  o  livrar  da  culpa 
E*  tempo,  Senhor. 

Vinde,  Deus  clemente. 
Vinde,  Deus  de  amor ; 
De  habitar  comnoseo 
E*  tempo,  Senhor. 

Desterrae  a  culpa, 
Pio  redemptor. 
De  trazer  a  graça 
£*  tsmpo.  Senhor. 
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Do  Deus  das  vinganças 
Sêie  Deus  de  amor ; 
De  amardes  ao  honoiem 
L'  tempo,  Senhor.  (*) 


Sou  capUya  de  Jesus 
E  seu  amor  me  prendeu, 
Eu  presa,  captiva,  digo, 
—Quem  ama  a  Jesus,  sou  eu. 

Uma  abane  o  fogareiro» 
Outra  lave  a  tijeillnha, 
Outra  vá  bater  os  ovos, 
Emquanto  eu  cesso  a  farinha. 

Senhora,  a  papa  está  feita, 
Yêde  si  ella  é  muito  ou  pouoa, 
E  si  o  menino  não  gostar, 
Botae-ihe  o  peito  na  bocc:%. 

O  menino  é  mui  galante, 
Sabe  fazer  folguedinhos, 
Tira  a  booca  do  sou  peito 
Para  chupar  seu  dedinho. 

Emquanto  o  menino  dorme 
E  o  boi  junta  as  palhinhas» 
Eu  vou  já  depressa  ao  rio 
Lavar  suas  camisinhas. 

Já  estão  todas  lavadas 
E  tão  claras  como  a  luz, 
Que  Deus  lave  as  nossas  almas. 
Para  sempre  amen,  Jesus. 


;e6  vorso8  são  de  autor  conhecido,  o  nosso  poeta  Luiz  Fran- 
aryalho  Couto,  fallecido  em  1808. 
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Da  sua  formusura 
Ea  já  vou  dizer. 
Algumas  oousiobás 
Do  meu  enteoder 

08  seus  cabeilinhos 
SSo  felpas  de  ouro» 
Quo  bem  mostram  ser 
De  um  rico  thesouix). 

A  clara  testinha 
No  seu  natural, 
De  um  canto  a  outro 
Toda  por  igual. 

Os  bellos  olhinhos. 
Tão  víyos  e  azues. 
Bem  mostramr  que  KKo 
Do  menino  Jesus. 

O  seu  narizinho 
Mui  bem  afilado. 
Da  ponta  vormelha 
Todo  oncarnudo. 

A  linda  boquinha 
Quando  está  sorrindo, 
Parec'?  uma  i^sa 
Quando  vom  abrindo* 

Barroca  na  barba 
K  nas  bochechinhas. 
Que  ao  riso  se  abrem 
T&o  engraça^Jinhas. 

Todo  seu  corpinho 
f:  uma  maravilha, 
Bi  ilha  muis  que  o  soK 
Más  que  o  sol  brilha. 
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Ai,  quem  mo  dera 
Este  liado  infaoto, 
Que  DO  seu  amor 
Será  bem  constante. 


Da  sepa  nasceu  a  rama, 
Da  rama  nasceu  a  flor, 
E  da  flor  nasceu  Maria 
Mãe  do  nosso  Redemptor.  (^) 

Batendo  de  porta  em  porta, 
Agasalho  sem  achar, 
Ao  pó  de  uma  mangedoura 
Lá  se  foi  agasalhar. 

Em  dezembro  a  vinte  e  quatro 
A'  meia- noite  deu  signal, 
Rompe  a  aurora,  primaTora, 
Nesta  noite  de  Natal. 

Meu  amado  rubicundo. 
Sem  seu  cabello  dourado, 
Quem  me  dera  estar  com  elle 
Nosso  sou  throno  sagrado. 

Dizei-me  o  que  sif  nifioa 
Uma  bandeirinha  na  oruc, 
Com  três  letrinhas  diiendo: 
I—H—S— Jesus. 

(1)  Esses  versos  como  que  trazem  amff  reniiaiscoocia  dos  seguin- 
te,,  do  poeta  quinhentista  Gil  Vicente,  no  sjtt  Auto  da  Sybilla  Cas- 
sandra : 

Em  Belém,  villa  de  amor. 
Da  rosa  nasceu  a  flor; 
Virgem  8a,ç:rada. 

Da  rosa  nasceu  a  flor 
Para  nosso  Salvador  ; 
Virgem  s  grada. 


lOLK-LORU  PERNAMBUCANO  481 

Coaverta-se  sem  demora 
A  brava  Jerusalém, 
Sou  coração  saci  i  tique 
A  Jesus,  o  Qosso  Bem. 

Tudo  quanto  as  prophecias 
A  nosso  favor  contém, 
Só  o  podemos  dever 
A  Jesus,  o  nosso  bem. 

Lá,  na  pátria  de  David, 
Sem  passarmos  mais  além, 
Disse  o  anjj  que  acharemos 
A  Jesus,  o  nosso  bem. 

Hoje  as  bênçãos  de  Jacob 
Sobro  todo  o  mundo  vem, 
Todas  ellas  figuravam 
A  Jesus,  o  nosso  bem. 


Este  caminho  vae  ter 
De  Belém  a  grã  cidade. 
No  presépio  vamos  ver 
Quem  occupa  a  immensidade. 

Só  poderia 
Divino  amor. 
Tanto  favor 
Nos  conceder. 

Grande  Deus,  como  quizeste 
Em  um  presépio  nascer  ? 
Quando  até  o  mesmo  céo 
Vos  pode  apenas  conter  ? 

Vom  nas  trevas  do  presépio, 
Qual  aurora,  apparccer, 
Para  resgatar  o  mundo. 
Para  o  mundo  esclarecer  I 
)3  —  31  Tomo  lxx.  p.  ii 
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Adeus  ó  Jesus», 
A  nossa  alegria ! 
Adeuâ,  ó  José, 
Adeus,  ó  Maria  ! 

Si  ainda  por  desgraça 
O  duvida  alguém, 
Veja-o  no  presépio 
Janto  de  Belém. 

Kxultae  contentes 
Povos  de  Sião, 
Nasceu  o  Messias, 
Nossa  redempção. 

Já  se  completaram 
Santas  prophecias, 
Todo  o  mundo  exulta 
Nasceu  o  Messias. 

Nasceu  pobremente. 
Num  presépio  immundo. 
Porque  o  seu  reino 
Não  é  deste  mundo. 

Que  é  o  Messias 
O  ct^o  confirmou ; 
Um  coro  de  anjos 
Seu  natal  cantou. 

Para  ver  Jesus 
Todo  o  Israel 
A'  Belém  cidade 
Corra  em  tropel. 


L 


Kxultae  tristes  humanof, 
Já  passaram  cruéis  dias  I 
Sobro  nós  os  cóos  derramem 
Catadupas  de  alegrias. 


1^ 
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Viva  a  graça  <|Tie  Ak  foj^ças  *' 

Ck>ntralas  infoi  tues  U:irpi&i  \ 

Viva  a  sã  RoUgtãa 

Que  uos  ensiiKi  o  Messias  ^ 

Os  anjos  na  i^viw  eialtam 
Os  mUagres  de  li^-^rNmnú^, 
Qae  baniram  ila  iio:iâ'alma 
As  acerbas  agoniais, 

Corre  a  noite  i  ocatnada 
De  estrellas  mui  iuzíiHas, 
Esperando  a  nova  aurora 
Rompendo  das  nuvens  frias. 

Dooes  favonios,  amenos, 
Pelas  campinas  macias, 
Vertem  perfumes  de  flores 
Mais  ctioirasas,  que  ambrósias. 

Vamos  preparar  pastoras, 
As  oampastres  iguarias, 
I^ara  quem  uos  ha  tirado 
As  nossas  magoas  impias. 

QUADRAS  SOLTAS  D>:  JOKNAES  INCOMPLCTAS 

Corrói  pastorinhas 
Vamos  a  BolOm, 
A*  vor  se  ó  nascido 
Jesus  nosso  bom. 

Aqui  por  ostos  montes 
N&o  vejo  a  ningucm, 
Só  vejo  a  Jesus 
Nascido  em  Belém. 
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Dizoi-nos  como  vos  chamaes 
Meu  doco  p  lindo  Menino  ; 
—  Eu  me  chamo  KmmanuoU 
Jesus,  cordeiro  divino. 


Jesus !  que  nomo  tão  doce  ! 
Tâo  doce  que  se  admira ! 
Esse  doce  6  dora  do  c<ío, 
Qne  o  da  torra,  osse  é  mentira. 


Meu  Menino,  mou  Jesus, 
Hocca  do  cravo  encarnado, 
^>uom  mo  beija  fica  lofi^o 
Qual  anjo  purificado. 


Já.  dou  meia  noite, 
K  o  gallo  cantou 
Tão  bello  menino 
Na  lapa  brilhou. 

Noite  feliz, 
Noir.o  ditosa, 
Noite  p'ra  n(')3 
Mui  vonturosa. 


O  í^.íllo  j.i  cauta, 
A  ovelha  já  berra, 
O  l)oi  ajoelha-so 
K  proslra-so  om  terra. 

Riifom-s»^  os  pandeiros, 
Maracás  tambom. 
Vamos  võr  Josus 
Nascido  em  Helém. 


m 


Meu  Menino  Ddtié, 
Meu  doce,  meu  bom. 
Nós  todos  já  Váttlói 
Já  para  Rolóm. 

Mea  lindo  Menfáò 
D.i  Circuir.eUo, 

O  mca  ooraçio. 


Oh !  qne  noite  tão  i^gre^ 
Outra  igual  nlo  pôde  hivor. 
Porque  nella  o  Doua  do  oéo 
Quiz  na  terra  hoje  nascer. 

•  *  • 

Esta  noite  era  bem  tatde 
E  adormecida  estaya  eu. 
Quando  ouvi  cantar  o  gáílo 
Dizendo  —  Christo  nasceu. 


Dai  licença  boa  gente 
Habitante  de  Belém» 
Que  aqui  vos  vem  visilar 
Outros  pastores  também. 

As  pastoras  que  aqui  oitão 
São  pastoras  de  Belóm, 
De  Nazareth,  Gerlcó, 
Outras  de  Jerusalém. 


Jà  nasceu  o  sol 
Para  o  claro  dia, 
Eesfaliiz  divina 
Queé  de  to  los  guia. 
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Nasceu  ao  presépio 
Dos  céos  o  Seohor, 
Kste  bello  infante 
Para  nasso  amor. 

*  *  * 

Meu  divino  iníknte, 
Nascido  em  Belém, 
Sedo  meu  amparo 
£  todo  o  meu  bem. 

Bemdito  sejaes 
O'  Menino  Deus, 
Que  por  nós  á  terra 
Desceste  dos  céos. 

*  *  • 

Vamos  aos  montes 
Pastoras  beilas, 
Ck)lher  as  flores, 
E  tecer  capeilas. 

*  *  • 

Olhe  que  abraço 
O  Jesus  mo  dá  ; 
Si  Jesus  é  outro 
Igual  não  ha. 

*  *  « 

O  sol  e  a  lua 
Com  seu  resplendor. 
Alumia  o  throDo 
Daquelle  senhor. 


FRAGAMENTOS  DA  JORNADA  DAS  CIGANAS 

Somos  ciganas  do  Egypto 
Que  viemos  a  Belém, 
Adorar  a  um  Deus  Menino 
Nascido  p*ra  nosso  bem. 
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BUENADICHA  DAS  CIGANAS 

AtteDção,  peço,  Senhores. 
Para  esta  breve  leitura, 
E  uma  attencíio  piedosa 
A  toda  e  qualquer  creatura . 

Deste  meulDO  formoso 
Viudo  de  origem  divina. 
Em  suas  mios  pequeninas 
Eu  vou  lêr  a  sua  sina. 

Dai-rae  licença.  Senhora, 
Quiai  o  meu  pensamento. 
Para  dizer  o  quo  sinto 
Para  falar  com  aooento. 

Btemo  rei  desses  oéos. 
Que  dando  ao  mundo  alegria. 
Por  prodígios  aò  nasceu 
Da  Santa  Virgem  Maria. 

Rodemptor  da  humanidade 
Nascido  p*ra  nossa  guia, 
Mudou  o  céo  em  presepe 
Transformou  a  noite  em  dia. 

Se  a  boa  dita  e  a  Do«sa, 
Quereis  meu  bem»  que  võsdiga, 
E'  a  mesma  qne  l>em  sabeii?, 
Mas  permitia i  que  proaigai 

Dai^mn  sobí^rano  infanto 
Dai- me  esta  linda  máoiinha, 
E  vemia  qne  uma  clganu 
A  v<msA  aina  advinha. 
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Primeiramente  a  meus  olhos 
Vejo  com  summa  alegria, 
Que  sois  com  um  grande  eztramo 
Querido  de  uma  Maria. 

E  prevenida  olla  um  dia 
Pelo  supremo  Juiz, 
Fugirá  cedo  comvosco 
Pra  o  maia  remoto  paiz. 

E  decorridos  doze  annos 
Do  tão  doce  companliia, 
Terd  milhares  do  penas 
Sem  lhe  escapar  um  só  dia. 

Kmquanto  andardes  no  mundo 
Sereis  sempre  perseguido. 
Mas,  pelos  prodígios  divinos. 
Jamais  vós  sereis  vencido. 

Um  amigo  que  no  rosto 
Certo  dia  vos  beijar, 
A's  mãos  cruéis  da  justiça, 
Elle  vos  ha  de  entregar. 

Outro  vos  ha  de  negar, 
Em  perguntas  á  porfia, 
Respondendo  que  nfio  sabe 
Quem  sois  vós,  minha  alegria. 

Não  tereis  vida  mui  larga, 
Pois  com  as  mãos  estendidas 
A  tirarão  numa  cruz 
Uns  ingratos  homicidas. 

E  depois  do  redimirdes 
A  humanidade  querido. 
Vencereis  a  própria  morte. 
Lograreis  a  eterna  vida. 


4TO 


Se  porque  digo  a  vorJado 
Mereço  eu  uma  ésmolttAia, 
Dai-me  sô  ft  toMa  graça 
B  a  todos  desta  lapinha* 


OFPERTAS  DAS  I^ASTORAS 


Minha  pobreza  tal  é 
Que  uma  oflérta  não  aehei  1 
Na  aldeia  nSo  eneonirei 
Ck)U8a  que  fizesse  fé ; 
Bu  offlr*eço  a  Sio  Josd 
Estes  dous  InnòoeDtbihos, 
São  precisoSt  éoitadinbos, 
No  dia  d*Apreeehtafio^ 
Aceitai  meu  ooia^^. 
Aceitai :  são  doto  pombinhos. 

Tenho  vergonha  de  dar 
Ao  meu  Deus  tão  Til  oflérta, 
Assim,  vacillante,  incerta, 
Eu  não  sei  o  que  hei  de  dat* ; 
O*  Maria  singular, 
Ouvi  tema  ai  preces  minhas ! 
Recebei  estas  ooislnhas 
Qu'eu  trouxe :  valor  não  tem ; 
São  ovos,  e  servem  bem 
Para  temperar  as  papinhad. 

Quem  ô  pobre  hão  tem  brio  t 
Uma  coifinha  vos  trago 
Para  livrar- vos  do  estrago 
Que  pôde  causar  o  f^io : 
Eu  Ali  quem  teceu  o  fio 
Desta  obrinha  singular; 
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Muito  mo  fez  dormitar 
Poifl  trabalhei  de  continuo, 
Espero  pois,  meu  menino. 
Que  logo  mo  haveis  casar. 

Meu  menino,  soi  que  vós 
Do  oíTertas  não  precisaes, 
E  quo  se  pobre  aqui  ostaes 
E'  exemplo  para  nós ; 
Do  mundo  as  sedas,  os  lós. 
Não  slo  a  riqueza  nosâa  : 
Vos  trago  da  minha  choça 
De  pennas  um  traresseiro  ; 
Por  esse  dom  vos  requeiro 
Me  façais  esposa  Yossa. 

Estes  jasmins  mui  cheirosos 
Vos  trago.  Santa  Senhora, 
Para  desta  mangedoura 
Tirar  cheiros  desgostosos : 
Vós  humanos  que  vaidosos 
Em  ricos  leito  nasceis, 
Aqui  aprender  deveis 
Lições  que  só  um  Deus  sabe ! 
Neste  presépio  eile  cabe. 
Vós  em  saio 38  não  cabeis. 

Senhora,  muito  vos  olatho 
Que  cuideis  destd  menino : 
E'  o  Salvador  Divino 
A  quem  eu  venero  e  amo  ! 
D'uma  parreira  n'am  ramo 
Uvas  colhi,  e  ílz  vinho ; 
EUe  é  um  poucochinho. 
Dizem  quo  faz  muito  leite, 
Minha  mãi  do  Deus  aceito, 
Aceite-mc  este  frasqninho. 


49^ 
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De  Maria  esposo  caro 
José,  filho  de  David, 
Não  se  operava  sem  ti 
O  grande  mysterio  raro 
A  teu  Deus  serve  de  amparo, 
Sê  da  sua  infância  abrigo, 
E  ello  correra  perigo 
Se  daqui  tu  te  ausentares; 
Toma  lá  para  passares 
Esta  farinha  de  trigo. 

Deus,  ó  Deus  da  humanidade, 
Redemptor,  pae  e  amigo ! 
Eu  Iioje  nasci  comtigo. 
Por  tua  immensa  piedade ; 
Neste  meu  peito  a  maldade 
Por  tua  grnça  morreu, 
E  esse  triumpho  foi  teu  : 
Queres  do  mim  oblações  ? 
Tu  só  queres  corações ! 
Eis  aqui,  Senhor,  o  meu. 

Meu  Deus !  eu  vos  reconheço 
Polo  Salvador  da  terra  ! 
Desta  fé  que  tudo  encerra 
Seja  o  cóo  somente  o  preço ; 
De  riquezas  não  careço 
Nem  mo  abala  o  vil  dinheiro! 
Ilontem  deu-me  ura  pegureiro 
Esta  fitinha  galante ; 
Eíl-a  aqui,  meu  caro  infante. 
Servir- vosha  do  cínteiro. 

Deus  supremo,  que  quizeste 
Nosso  pcccado  apagar, 
Quem  pôde  recompensar 
O  bem  que  ao  mundo  fizeste  ? 
Nascer  entre  nós  vieste 
Neste  presépio  9ôsinho ! 
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Ein  incu  albergue  mesquíDlio 
Não  toQho  cousa  quo  valha  ; 
Ah  !  roccbo  esta  toalha 
Para  enxugar  teu  corpinho. 

O*  quanto  é  bom 
O  infante  lindo 
Que  aceita  rindo 
Pequeno  dom. 

Tenho  esto  cordeirinho 
Sempre  bello  o  assciado, 
E  por  ser  muito  mansinho, 
Da  lã  quo  ollo  me  dou 
Teci  este  cueirinho 
Para  vir  hoje  olTertar 
Ao  Menino  quo  nasceu. 

A  romã  é  de  alto  preço, 
Pois  das  fructas  ó  a  rainha, 
E  a  vós  rei,  o  vida  mi^ha 
Esta  romã  vos  olfreço ; 
Viver  comvosco  apeteço, 
E  essa  graça  mo  haveis  dar 
Pois  neste  mundo  enganoso 
Espero  em  vós,  meu  esposo, 
No  céo  me  haveis  c*roar. 

Trago  ovos  e  farinha 
Para  manjar  se  fazer, 
Para  vèr  se  quer  comer 
Alguns  dedos  de  papinha ; 
Creio  que  a  santa  boquinha 
Nada  mais  receberá 
Sonão  leite  virginal 
De  sua  mãe,  virgem  pura ; 
E'  um  celeste  manjar, 
Uma  fonte  de  doçura. 
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Eu,  como  soa  a  mais  pobre 
E  nada  possuo  do  bom. 
Vos  offerto  estes  oviobos, 
Cada  qual  dá  o  que  tem. 
Meu  Menino  vim  do  longe 
Movida  de  vosso  amor, 
E  não  tive  i)r'a  traxervos 
Senão  esta  pobre  ílor. 


OS  REIS  MAGOS 


Em  rico  berço  nascido 
Aroheláo  é  desprezado, 
Mas  Jesus  no  vil  presépio 
Pelos  reis  é  procurado. 

Os  ires  magos  do  Orient) 
Também  o  vêm  adorar. 
Três  magestades  na  terra, 
Gaspar,  Belcbior,  Balthazar, 

Convidados  pelos  anjcs 
Se  puzeram  a  caminbo, 
Para  verem  e  adorar 
A  Jesus  feito  menino. 

Os  três  magos  do  Orient3 
A  BoIém  já  vêm  cUegaudo, 
Caminharam  treze  dias 
Em  caminho  do  um  aono. 

.lá  lá  vem  os  três  reis  magos 
Toics  três  em  compaabia, 
Trazem  por  seu  capitão 
Alta  cstrellu,  noite  «  dia. 
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No  moio  vêm  Belchior, 
Traz  á  direita  Oasf  ar, 
E  na  esquerda  o  negrinho 
Santo  rei  dom  Balthazar. 


Ditosos  os  reis, 
Que  vem  do  Oriento 
A  ver  outro  rei 
Mais  omnipotente. 

llhiminae  Jerusalém 
Os  teus  palácios  pomposos, 
Que  o  Senhor  recebo  hoje 
Oi  três  reis  mysteriosos. 

Os  tros  reis  do  Oriento 
Pressurosos  vêm  trazer 
Ouro  fino,  incenso  o  myrrha 
Para  ao  infante  oíTrecer. 

Ouro  lhe  dão  como  rei, 
E  como  tributo  real  ; 
O  incenso  como  Deus, 
Ea  myrrha  como  mortal. 

Do  Oriente  estão  os  reis 
Prostrados  a  aflorar, 
Do  supremo  omnipotente 
O  mysterio  singular. 

Oífertam  ouro  a  Jesus 
Como  a  rei  ccl^atlal. 
Incenso  como  a  divino, 
v:  myrrhi  como  amortaU 
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03  REIi  £  Ââ  PA^ORaS 

—  Convidados  pelos  anjoa 
No8  puzemos  a  camlobo. 
Só  ao  fim  de  encontrar 
A  um  Deus  foito  ineuiso» 

Senhoras,  mui  boa^  feitas. 
Felizes  ânuos  também,  * 

Que  viemos  festc^j^r  "  ' 

O  Menino  de  Belôm. 

€  Deus  vos  conceda  m  mesmas 
Com  ventura  e  alõgria, 
Pois  vieste  festejar 
Hoje  o  filho  de  Maria. 


OFFERTA  DO  RBI    BRANCO 

Supremo  rei  dos  judeus 
Eu  vos  offerto  este  incenso, 
Porque  em  vós,  penso. 
Além  de  um  rei,  ver  um  Deus  ; 

Guiados  por  uma  estrella 
Nos  puzemos  a  caminho 
Só  afim  de  encontrar 
A  Jesus  feito  menino. 


OFFERTA  DO  REI  NEGRO 

Senhor  !  O  ouro  fino  metal 
Neste  cofre  vos  oífreço, 
E  por  esse  dom  reconheço 
Em  vós  pessoa  real ; 


FÒLK-LORE  PERNAMBUCVMO     :  4f7 


Sou  rei,  e  do  rei  como  tal 
Eu  vos  trago  esta  oblaçSo, 
Junta  com  o  mou  coração 
Lú,  da  plaga  oricatal.  (M 


)A  DE  MAllCHV  PARA  A  QUEIVÍA  DAS  PALHINHAS 

Vamoa  compinheiras,  vamos, 
Vamos  todas  a  Beldm, 
Para  queiníiar  as  palhinhas 
Ondo  nasceu  nosso  bem. 

gUGIMA  DÂ  LAPINHA 

A  nossa  lapinha 
Jd  vai  se  queimar, 
K  nó3,  pastorinha?  t 
Devemos  chorar. 

Queimemos,  queimemos, 
A  nossi  lapinha, 
De  cravos,  (^  ro?as, 
Do  belias  ílorinhas. 

Quoimomos,  queimemos, 
Gentis  pastorinha?. 
As  seccas  palhinhas 
Da  nossa  lapinha. 

A  nossa  lapinha 
Já  está  so  qaeimando 
E  o  nosso  brinquedo 
Está  se  acabando. 


''alta  a  ollcrla  do   rei  caboclo,  que  não  pudemos  ooasog^ir. 
03—32  Tomo  t.xx    r.  a. 


Parlendas  e  Brinquedos  Iníkntis 


Bào  ba  la  l&o 
Senhor  capitão, 
Em  terra  de  mouro 
Morreu  seu  irmão, 
Cozido  e  assado 
No  seu  caldeirão, 
E  foi  enterrado 
Na  Cruz  do  Patrão. 
Capote  vermelho, 
Chapéo  de  galão, 
Negro  captivo 
Não  tem  presump^, 
De  dia  e  de  noite 
Cos  cacos  na  mão. 

Serra,  serra,  serrador, 
Serra  madeira 
De  teu  senhor. 
Tu  com  a  serra. 
Eu  com  a  linha. 
Ganhamos  dinheiro 
Como  farinha ; 
Tu  com  a  linha, 
Eu  com  a  serra. 
Ganhamos  dinheiro 
Assim  como  terra. 
Serra,  Nicoláo, 
Que  ahi  vem  o  mingáo  ; 
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Sorra,  Martinho, 

Quo  ahi  YO(n  o  vinbo  ; 

Sorra,  Geraldo, 

Que  ahi  vom  o  caldo  ; 

Serra,  JoSo, 

Que  ahi  vem  o  pão  ; 

Serra,  Teixeira, 

Que  ahi  vem  a  frigideira. 

Serremos,  forremoi, 

Qae  depois  jantaremof. 

Pelo  tígnal 
Do  bico  r(*al. 
Comi  toucinho 
Nio  me  fee  mal, 
Se  mai8  mo  dera 
Maia  eu  comera. 
Adeus  seu  padre 
Ató  um  dia. 

CaniTetiDho 
Do  pintainho, 
Quv>  anda  pela  barra 
Do  Tinto  e  cinco, 
Min^-orra,  mingorra, 
^0  fíiiue  fbrra. 
Sola,  sapato 
Koi,  rainha, 
imdo  quereis 
^)uo  Tá  dormir  Y 
íVbaixo  da  cam  i 
IV  mãe  Mariu 

\i\l^tVNTE:   L<  aiL  RECOLMIDA  POR  SYLVIO  aOMERO 

Caniveiinbo 
IK>  pittta-nho 
Quo  an  la  ca  Uim 
INi  vime  e  cinco. 
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De  cacho  de  fulo, 
Do  bão,  bão,  bSo, 
De  bão,  bô,  bô, 
LevaDtate  mono 
Que  tu  és  forro. 

Dedo  mindinho 

Seu  visinho, 

Maior  de  todos, 

Fura  bolos. 

Cata  piolhos. 

Este  diz  que  quer  comer. 

Este  diz  não  tem  o  que, 

Este  diz  que  vá  Airtar, 

Esto  diz  que  não  vá  lá, 

Este  diz  que  Deus  dará.  (') 

Dinglin,  dingue, 
Maria  Pires 
DinglÍQ,  dingue. 
Que  estaes  fazendo? 


(1)  Aparleiula  do  jogo  dos  dedog,  como  refere  Tbeophilo  Braga, 

mmum  a  toda  a  Europa, 

D.  Francisco  Mano-1  do  Mello  (mo  iados  do  século  XVII)  refere -se 

ta  par  onda «  e  as  im  enumera  os  de  los: — mcminho,  seu  visinho, 

)r  de  todos,  fura-bolos  e  mata-piolhof . 

Em  Portuga],  entro  outras  parlendas,  nota-s?  esta,  que  mais  se 

roxima  da  nossa  versão  : 

D.vlo  «lindinho, 

Seu  visinho, 

Pao  de  todos, 

Fura-bolos, 

Mata-p  olhos. 

Dedo  mindinho  quer  pão, 

O  vizinho  que  não  ; 

O  pae  diz  que  <Iará 

Esto  que  lurtar.i 

Este  diz:  alto  lá. 
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Com  seu  Padre  N(»so 
E  sua  Ave-Maria  ? 
Sou  neta  de  um  rei 
E  filha  de  um  conde 
Que  manda  se  escondam 
Debaixo  da  pedra 
Do  anjo  São  Miguel. 

Amanhã  ô  domingo, 
Pede  cachimbo  ; 
GaJlo  montelro 
Pisou  na  areia  ; 
A  areia  é  fina 
Que  dá  no  sioo  ; 
O  sino  é  do  ouro 
Que  dá  no  bezouro ; 
O  bezouro  ô  de  prata 
Que  dá  na  matta ; 
A  matta  ô  valente 
Que  dà  no  tenente  ; 
O  tenente  é  mofino 
Que  dá  no  menino  ; 
O  menino  ô  valente, 
Que  dá  em  toda  gente.  (^) 


Meio  dia ! 
Panella  no  fogo, 
Barriga  vasia  ; 
Macaco  torrado 
Que  vem  da  Bahia 
P'ra  dar  uma  tapa 
Em  dona  Maria. 

Una,  duna, 
Tena,  catena, 

Esta  parlenda,  s^gunlo  Sylvio  Romero,  é  também  conhecida 
rgipc  6  no  Rio  de  Janeiro. 
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P'ra  receber  meu  mano, 

O'  calunga, 
QaaDdo  voltar  da  guerra, 

O'  calunga. 

So  elle  vior  vivo, 
Para  se  casar  ; 
Se  elle  vier  ferido, 
Para  se  curar ; 
Se  elle  vior  morto, 
Para  s)  enterrar. 

Vamog  lavar  na  poça. 

Da  carocha. 
Debaixo  da  mangabeira, 

Gabellíira. 
Pàrlho  com  meu  bardâo, 

Tubarão. 
E;'$pinha  picou  no  p^, 

Jacaré 


—  SeuB  visinhos, 
Meus  patínho>i 
^siko  ahi  ? 

<  Eitão,  sim  soDhor, 

—  Que  lhes  dá  de  comer? 
«  Milho  cosido  sem  sal. 

«  Quo  lhes  dá  de  beber  f 
«  Agua  da  fonte  real. 
Ora  sapo,  sapinho. 
Ora  sapo,  sapinho. 


Chora  mane,  não  chora, 
Chora  porque  nSo  vem.  o  limio 
O  limSo  anda  na  l*oda 
Passando  de  mEo  cm  mSo. 
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BUe  vai,  elle  Tem, 
Ioda  cá  não  chegou. 
No  meio  do  camloho 
O  firanoez  o  tomou.  (^) 


Os  galuchos  me  prenderam 
L&  na  torre  de  um  castelio. 
Roendo  um  pé  de  burro 
Pensando  que  era  marmello. 
Valentim,  tim,  tim, 
Valentim,  meu  bem. 
Quem  tiver  inveja 
Faça  assim  também. 


Violar,  violar. 
Quem  se  rir 
Ha  de  apanhar  ; 
Não  me  riu. 
Não  apanho. 
Nem  sei  quem 
Ha  de  apanhar. 

(1)  Sobro  este  brinquedo  escreveu  Lopes  Gama  o  MgaÍDU.  no 
seu  Carapvcciro,  de  17  de  janeiro  de  1838: 

«Ha  um  Chova  Man^  não  chova,  brinquedo  que  ordinariamente 
executa-se  no  chão,  tolos  em  roda,  assentados  em  esteiras,  e  os  mar- 
manjos de  pernas  encruzadas,  mettidos  no  meio  daa  meninas,  como 
peixes  em  vivoiros.  Um  vai  para  o  meio  da  roda  afim  de  empoUar 
um  limúosinho,  quo  anda  invisivelmente  de  mão  em  mão,  que  para 
esse  eííeito  travam -se  de  tal  arte,  que  vai  passando  de  ama  a  outra 
tão  escondidamente,  e  no  som  de  cantarolas,  que  é  preciso  bom  olho 
para  o  descobrir  o  tomar.  Uma  vez  por  outra  lá  cahe  o  limâozinho, 
e  ê  preciso  procural-o  com  grande  sofreguidão  e   alvoroço». 

Tratando  do  assumpto,  ainda  depois  o  referido  escriptor  con- 
signa no  sou  todo  a  quadrinha: 

Chora  mane,  não  chora. 
Chora  porque  não  vê  o  limão  : 
O  limão  anda  na  roda 
Por  culpi  deste  babão  bettalhão. 
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—  Vem  cà  Bitu, 
Vem  oa  Bitu', 
Vem  cá»  vem  cá  ; 
<  Não  You  lá, 
Náo  Yoa  lá ; 

—  Porque,  Bitu' ? 
Porque,  Bitft  ? 

«  MamU  me  dá, 
Mamai  me  dá, 
Tenbo  medo 
De  apanha.  (^) 

(1)  Dessa  insulsa  canção»  que  se  nos  afigura  incompleta,  publica 
Sylvio  Rom  TO  uma  variante  do  Rio  de  Janeiro,  sob  o  titulo  de 
Frcígmentos  do  Vitú,  e  em  seguida  uma  outra  que  recolhera  Var- 
nhagen,  e  publicara  no  prologo  do  seu  Florileigio,  e  sobre  o  que  es- 
creveu o  seguinte: 

«Das  modinhas  pouco  conhecemos;  eeaaas  insignin cantes,  e  de 
época  incerta,  a  não  ser  a  bahiana 

Banguè,  que  será  de  ti  I 

glosada  por  Gregório  de  Mattos:  essa  meamo  sabemos  ser  antiga,  mas 
não  nos  foi  possivel  alcancal-a  completa. 

«  Não  deixaremos  de  commemorar  a  do  Fttfl,  que,  cremos,  ter  o 
sabor  do  primeiro  leculo  da  colonisacão,  o  que  porém  cumprova-te 
com  ser  em  todos  as  provincias  doBrazi!  tão  conhecida. 

«Diz  assim: 

—  Vem  cá  Vitú?  Vem  cá  Vitú? 

«  Não  vou  lá,   não  vou  lá,   não  vou  lá. 

—  Que  é  delle   o  teu  camarada  ? 
«Agua  do  monte  o  levou. 

—  Não  foi  agua,  não  foi  nada, 
Foi  cachaça  que  o  matou». 

Eduardo  Ferie,  porem,  tratando  do  assumpto,  refere  em  nota  o 
seguinte: 

« Nos  Cantos  populares  está  escripto  —  Vem  cá  Vitú,  —  e  o 
Sr.  Theophilo  Braga  escreveu  também  Vitú  ;  mas  o  Sr.  Félix  Fer- 
reira, que  é  fluminense  e  conhece  a  canção  desde  sua  infância, affirma 
ser —  Bitu  —  e  informa  que  essa  canção  não  é  ombryonaria  da  li- 
teratura brazileira,  mas  producçSo  do  começo  deste  século  (XIX) ;  e 
sabe  de  sen  pai,  que  é  também  quasi  fluminense,  pois    vive  no    Rio 
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—  Vem  oâ,  Siriri, 
Vem  cá,  Sipiri; 
As  moças  te  chamam, 
Tn  não  queres  vir. 
€  Eu  oão  vou  lá.,  Dão  ; 
Eu  não  vou  lá,  não ; 
Eu  peço  uma  esmola, 
Vocês  não  me  dão. 


de  Janeiro  ha  mais  de  sessenta  annos  (o  A.  escreve  em  1885)  qo^ 
essí  Bitíi  era  um  vagabunlo  qao  se  embriagava  frequentemente  com 
cachaça,  e  que  tendo  desapparecido  por  occasião  de  umas  chuTai 
torrenciaes  occorridas  em  1817,  e  supponlo-so  ter  per «)c  ido  afobado, 
deu  por  isso  motivo  a  vulgariasima  canção: 

Vem  ca  Bilii  ?   Vem  cá  Bitu 
Que  é  delle  teu  camarada  ? 
—  Agua  do  monto  o  levou. 
Não  foi  agua,  não  foi  nada, 
Foi  cachafa  que  o  ma! ou. 

«  Outros  aflirmam,  diz  o  Sr.  Folix  Ferreira,  que  a  canção  não  $^e 
entendia  com  o  Bitu  directamente,  mas  com  um  sou  companh  *iro  do 
bebedeira.» 

Seja  como  r>r,  o  Bitu'  .segundo  informações  que  temo-;,  o  quo 
em  al)soIuto  não  discordam  com  as  que  vimos  de  transcrorer,  era 
um  typo  popular  de  rua.  uni  dc<sí'8  bobemios  sem  profiMão  alguma. 
qao  pelas  suas  graças,  agudeia  do  espirito  e  habilidade  de  canlad<»r 
do  chulas  e  modinlias  tornou-so  conh>  cidissimo  na  cOrte  do  Río  de 
Jan/iro,  e  como  Bocage,  passava  feslejadamenlc  vila  folgada  e  jhi- 
lagvosa  —  sem  ter  dinheiro. . . 

Como  Péricles,  Augusto  e  Luiz  XIV,  o  nomeadamente  Bitu'  teve 
tamboin  o  seu  nome  ligado  a  época  cm  quo  vivou  ;  e  não  raro  se 
ouve  ainda  boje  na  sociedade  fluminense,  quando  se  quer  fazer  es- 
pirito sobro  a  antiguidade  uma  cousa  qualquer,  dixcr-se  — que  f  do 
tempo  do  IHiá. 

ODr.  O.  S.  d'  Capanema  para  fixar  a  ép^ca  de  um  facto  que 
refere  na  sua  Memoria  sobre  os  terremotos  no  Brazil,  etcripta  em 
185 í,  serviu-se  do  termo  dessa  consagração  popular,  dizendo  : 
Também  não  foi  terremoto  quo  fz  desabar  o  morrj  do  Castello  no 
tempo  do  Bitu, 

A  nossa  canção  do  IWtú,  como  se  diz  em  Pernambuco,  è  muito 
vulgar  e  antiga,  se  bem  que  a  versão  que  consignamos,  que  é  a  cor- 
rente, e  tem  particular  toada,  defira  um  tanto  da  fluminense. 


fOLK-LORfi  PBftNAMBUCANÓ  509 


A  ROLINHA 


Bote  aqui,  boto  aqui 

O  sea  peziDho; 

Seu  pezinho,  seu  pezinho 

Juoto  ao  meu; 

No  virar,  no  virar 

Do  seu  pezinho. 

Um  abraço,  um  abraso 

Lhe  dou  eu. 

Olha  a  rolinha, 

Doce,  doce; 

Cahio  no  laço, 

Doce,  doce; 

Embaraçou-se, 

Doce,  doce; 

No  nosso  amor, 

Doce,  doce. 

— -  Ando  á  roda. 
Ando  á  roda» 
Porquo  quero 
Me  casar. 

«Colhei  nesto  jardim 
A  rosa  que  te  agradar. 
-— Náo  mo  serve, 
Não  me  agrada. 

Só  a  ti,  só  a  ti 
Hei  de  querer, 
Só  a  ti,  só  a  ti 
Hei  de  querer. 
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A  CIRANDA 

O*  ciranda,  O*  drandinba, 
VamoB  todoB  oiraodar; 
Vamei  dar  a  meia  volta. 
Volta  6  meia  vamos  dar. 
VaBKiB  dar  a  volta  inteira, 
Catalleiío,  troque  o  par. 
A  draoda  dii  que  tem 
Duas  filhas  p*ra  oasar; 
Uma  tem  a  perna  torta, 
A  oatia  vãfí  labe  fallar. 
A  oiranda  dis  qae  tem 
Sete  varas  de  oolar. 
Para  dar  a  soa  filha 
Se  casar  com  militar. 
X  ciranda  dis  qne  tem 
Sete  varas  de  cordio, 
Para  dar  asna  filha 
Se  oasar  com  oapitio. 
A  dranda  dis  que  eo  morra, 
E  eu  digo  que  morra  eUa; 
Vou  mandar  íkzer  um  ch& 
De  cabeças  de  macella. 

*  •  • 

Caranguejo  não  é  peixe, 
Carangu€|jo  peixe  é; 
Caranguejo  só  é  peixe 
Na  enchente  da  maré. 
Bate  palma,  palma,  palma, 
Bate  o  pé,  o  p6,  o  pé, 
Qaranguc(}o  só  é  peixe. 
Na  enchente  da  maré. 

*  *  * 

Anda  á  roda  candieiro 
Anda  á  roda  sem  parar; 
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Todo  aquelle  que  errar, 

Candieiro  ha  de  ficar. 

Oandieiro,  ô, 

SU  Da  mão  de  yoyô; 

Candieiro,  á, 

Stá  na  mão  de  yayá. 

*  *  * 

Eu  sou  viuviaha 
Das  bandas  d*alem, 
Quero-me  casar 
Não  acho  com  quem. 

Diga,  senhora,  viuva. 
Você  com  quem  quer  oasxr; 
Se  com  o  filho  do  conde. 
Ou  com  o  senhor  general. 
Eu  não  quero  estes  homens. 
Porque  não  são  para  mim; 
Sou  uma  pobre  viuva. 
Triste  coitada  de  mim. 
Vem  cá  meu  bem, 
Anda  me  contar. 
Que  amores  ausentes 
Me  querem  matar. 

*  *  * 

Constança,  meu  bem,  Constança, 
Constante  eu  ta  hei  de  ser; 
Jurei  te  amar,  Constança, 
Serei  constante  até  morrer. 
No  jardim  de  tantas  flores 
Não  sei  qual  escolherei; 
Abraça-te  oom  a  tua 
Que  eu  cá  me  abraçarei. 

*  *  • 

Se  eu  fosse  um  pombinho, 
E  soubesse  voar. 
Tirava  Joãozinho 
Das  nuvens  do  mar. 
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So  ou  fos^e  um  petiialia, 
E  soubesse  nadar. 
Tirava  Joãoziaho 
Das  ondas  do  mar. 


A  laranja  de  madura 
Ctfthiu  n'agua  foi  ao  Fundo, 
Oj  peixinhos  estão  griUuKto 
Viva  Dom  Pedro  sefondò* 

*  *  * 

—  Que  torre  ô  esta  ? 
cE*  de  São  Bento. 

—  Que  está  atraz  da  poria  f 
c  Uma  cabra  morta. 

—  Que  está  ã  janella  ? 
cUma  fita  amarellft. 

—  Que  está  no  telliado  f 
€  Um  gato  esfolado. 

—  Que  está  na  varanda  ? 
<  Uma  fita  côr  de  gaaga. 

—  Que  ostà  na  rua  ? 
c  Uma  espada  nua. 

—  Que  está  na  pia  f 

c  Uma  casca  do  melancia. 

—  Que  tem  om  baixo  do  fogão  I 
«  Um  sacco  de  carvão. 

—  Que  tom  no  coqueiro  I 
cUm  sacco  de  dinheiro. 

—  Com  que  se  ahre  esta  torro  I 
4  Com  uma  chave  de  ouro. 

—  Se  a  chave  se  quebrar? 
«Tenho  dinheiro  para  pagar. 

•  *  * 

Sermão  de  São  Coelho, 
Com  sou  bariete  vermelhe, 
sua  e^pudi  de  cortiça, 
Para  matar  a  carriça. 
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A  airriç  v  deu  um  grito 
Quo  ospaniou  a  toda  a  geoto, 
E  só  uma  velha  ficou 
Escondida  num  chinclio.  (^) 

A  dansa  da  carranquinha 
ir  uma  dansa  estrangulada, 
Ddpondo  o  Joelho  era  terra 
A  gente  fica  pasmada. 
F. . .  sacuda  a  saia, 
F. . .  levante  os  braços, 
F...  tom  dó  de  mim, 
F...  da-me  um  abraço.  (-) 


ta  uo^8a  vergão,  quo  com  pouca  diíleronça  é  a  mesma  do  Rio 
j,  V  evidentemente  incompleta,  em  face  da  originaria,  por - 
[(uo  «e  remonta  a  eras  afastadas,  porque  dessa  Pregarão 
oclho  yd  fuz  mensão  D.  Francisco  Mauoel  do  Mello  ua  aua 
Ancxins  (melados  do  século  XVII). 
ião  portuguozac  ass'm: 

Estando  cu  no  meu  poleiro, 
Com  o  meu  barrete  vermelho, 
Minha  espada  do  cortiça 
Para  matara  carriça, 
A  carriça  deu  um  grito. 
Toda  a  gente  se  espantou, 
Sò  uma  velha  ficou 
Embrulhada  uum  chinoUo, 
Para  mandar  de  presente 
Ao  abbado  Sam  Vicente. 
Et  goriquc,  tá,  tá, 
São  palavras  que  eu  sei 
E  ninguém  mais  saberá. 

versão  do  Rio  de  Janeiro  consignada  u'Os  meus  briti' 
mais  racional  porque  rofere-se  a  extincta  moda  das  on- 
começando  assim  : 

A  moda  das  taos  anquiuhas. 

mquinha,  portanto,  da    versão  pernambucana»  é  evidente- 

ima  corruptela. 

3  —  33  Tomo  lxx.  p.  ii. 


rJA*\  JtJèSLLiK  IaZT-=jC«: 


T.ijii  jj  r 


Ar«'(«iif«f.'i    i«  r. 


•ii 
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Arreda   cachorrinho 
Não  empata  o  batalhão. 
Que  elle  vao  pVa  maito  looge 
Vae  daqui  p*ia  Jaboatão. 

Arreda  cachorrinho 
Não  empata  meus  soldados, 
Qae  elles  7ão  p'ra  muito  longe 
Vão  daqtii  para  Afogados. 

Casaca  de  ferro, 
Botão  de  latão, 
Doz  réis  do  pimenta, 
Dez  reis  de  limão. 

Rao  prão,  prão,  prão, 
Compro  todo  o  camarão, 
Ferreiro  fez  a  foice 
Mas  uão  fez  o  gavião.  (^) 

(1)    Em  Portugal  ha  oòta  toada  : 

Raua,  cataplaua, 
Mata  aiuolla  ratazaua. 

No  lompo  da  monarchia  o  da  roligiúo  do  E^ylado,  rosava  se  á 
uoite  o  torço  nos  (^uartols,  o  entoa va-so  um  cântico  em  louvor  do  Nossa 
Souhora  da  Coucoi';ão.  Padroeira  do  Império,  cujoa  primeiros  verso* 
oram  assim  parodiados  pelos  soldados  : 

O'  virgem  da  Conceição, 
Maria  minha  cunhada, 
Pagae  nos  o  nosio  soldo 
Doixaevos  de  ca';oada. 

Deste  género  exste  uma  parudia  iiorlaneja  dos  versos  do  «Oílicio 
do  Xu:5sa  Souhora»  da  qual  consoguimoj  Citeo  fragmentos: 

—  Sede  em  meu    *avor 
Virgem  soberana, 
Livrai-mo  da  onça 
Eda  uussuarana. 

—  Gloria  seja  ao  Padre. 

Ao  Filho,  e  ao  amor  também: 
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O  commandanto  por  ser  homem  fiel. 
Pegou  na  peaoa  escreveu  ao  coronel ; 
O  coronel  por  ser  homem  leal, 
Pegou  na  penna  escreveu  ao  goneral ; 
O  goneral  por  ser  homem  mui  sciento, 
Pegou  na  penna  escreveu  ao  presidt^nto ; 
O  presidente  por  não  ser  homem  sinistro. 
Pegou  na  penna  escreveu  ao  ministro ; 
O  ministro  por  sor  moderador, 
Pegou  na  penna  oscrevou  ao  imperador  ; 
B  o  monarcha  por  ser  homem  de  despacho, 
Mandou  logo  soltar  Manoel  Ignacio. 


CASAMKMO  DO  UATO  COM  A  FIÍ.HA  DO   BESOURO 


Bíízouro,  bezouro, 
Vamos  casar  nossa  filha  ; 
Agora,  o  marido. 
Onde  o  veremos  ? 
Rosponde  o  rato 
Do  seu  ratai. 
Qiio  estava  prompto 
Para  se  casar. 
Agora  o  marido 
Prompto  jíl  temos ; 
Porém  o  vestido 
Onde  o  veremos  ? 
Respondo  a  aranha 
Do  seu  aranhal. 
Que  estava  prompta 
Para  o  vestido  dar. 
Agora  o  vestido 
Prompto  já  temos. 
Porém  a  cama 
Onde  a  veremos  ? 
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Do  seu  eirocltal 
Q[]0  eetaTâ  prorapta 
Para  a  eama  dar. 
Agora  a  cama 
P  rompia  ià  tomoâ. 
Porém  o  dooe 
Ondo  o  FcrjmDi  f 
Rf reponde  a  ^lieltlt 
Do  j^ou  abelhal, 
Que  eatava  prompta 
Para  o  doce  dar. 
Agora  o  doce 
Prompto  jà  temos. 
Mas  os  trjmbeteiros 
Onde  o  veremos  t 
Reipoodo  o  mosquito 
Do  eeu  mcstiuitil, 
Qíie  elle  estava  prompto 
Para  ir om betar. 
Agora  as  ti-Gml}6t  is 
Promptae  já  temos, 
Mas  o  coiioheiro 
Onde  o  veremos  ? 
Respondo  o  porco 
Do  seu  chiqueira], 
Que  olle  estava  prompto 
Pai^  cosiobar. 
Agora  o  cosinhoiro 
Prompt)  já  temos. 
Porém  o  padre 
Onde  o  veremos? 
Responde  o  outro  ratj 
Do  seu  ratai  : 
Preniam  o  gato 
Que  vou  os  casar. 
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A  MORTE  DE  DOM  RATINHO 


Dom  RatíDho  morreu. 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  e  fechou, 
A  laranjeira  desfolhou-se, 
O  passarinho  depennou-se, 
O  cavallo  perdeu  o  pello, 
O  boi  perdeu  o  chifre, 
O  rio  seccou  a  agua, 
O  menino  quebrou  o  pote, 
E  o  mestre  passou-Ihe  bolos. 
O  que  tendes  minha  porta, 
Perguntou  a  laranjeira, 
Que  estaes  abrindo  e  fechando  ? 
Pois  não,  minha  laranjeira  ; 
Dom  Ratinho  morreu. 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  e  fechou. 
E  responde  a  laranjeira, 
E  cu  também  de  sentimento 
Deixo  cahir  minhas  folhas. 
Vem  o  passarinho  e  pergunta  : 
O  que  tendes  laranjeira, 
Qae  estaes  tão  desfolhada  ? 
Pois  não  meu  passarinho  ; 
Dom  Ratinho  morreu, 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  e  fechou, 
K  cu  assim  me  desfolhei. 
RespoDdôu  o  passarinho  : 
E  eu  também  do  sentimento, 
Deixarei  as  minhas  ponnas. 
Vem  o  cavallo  e  pergunta  : 
O  que  tendes  laranjeira. 
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Qu'íiida  hcntêm  iSo  folhada 

K  Uujc  tão  dc^rolUada  f 

E  porquo  nSOt  meu  cava  Ha  f 

Dum  Ratinho  morr^in 

Iixitii  Carochinha  chorou  ; 

A  porti  íibriíi  o  Tuchou*       --       ? 

A  laranjeira  íles foi hôii-sc»,    "^-,-»    ^ 

K  o  passarinho  deponnou<S9«>        *  < 

Rcftpondo  flgora  ocavalio  :    •  >  «^.i 

E  eu  tambom  de  ;<  mLÍmo[|to  -    — ^ 

Doixo  c^hir  o  mou  piiUo.       »    i<  •• 

Vrm  o  boi  G  jíôfííuniT.  :  '      .  » 

O  qiio  Èondeâ  laninjeiro,         . .    ^  • 

Quo  GsUrs  tão  d^sfolitiidi  r     .     :  •• 

E  porqim  não«  uiou  boi : 

Dom  Ratinho  morrotj ;  • .  *». 

Dona  Carcebinlia  ohorou, 

A  porta  abriu  o  fiscbou,        .  -• 

A  Iara  nj  o  i  ni  d  es  fo  l  h  o  u*io , 

K  o  pa^arinho  dôpeniiou  wo,         ^ 

K  o  cavallo  perdeu  o  pellô. 

R(^pondoii  «ntao  o  boi  ;         * 

K  eu  também  de  senumcnto. 

Doixo  cabir  o  meu  chifro. 

Passa  o  rio  e  pergunta  : 

O  que  tendes  laranjeira, 

Que  estaes  tão  desfolha  la  ? 

E  ella  responde  ao  rio  : 

Dom  Ratinho  morreu. 

Dona  Carochinha  chorou, 

A  porta  abriu  e  fechou, 

A  laranjeira  deafolbou-so, 

O  passarinho  depcnnouso, 

O  cavallo  perdeu  o  pollo, 

R  o  boi  perdeu  o  chifre. 

Rospoadou  então  o  rio  : 

E  ou  também  de  so.ntimonto 

Seccarei  as  minhas  aguas. 
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Vem  o  meníDo  buscar  agua, 
E  nâo  a  vendo  isto  pargunta  : 
O  que  tondes  bello  rio. 
Que  ainda  Iiootom  ião  cheio, 
K  bojo  assim  tão  soquinbo  ? 
E  o  rio  respondeu  : 
Porque  não,  caro  menino  ? 
Dom  RatinUo  morreu  ; 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  o  focljou, 
A  laranjeira  desfolhou-se, 
O  passarinho  depcnnouso, 
O  cavallo  perdeu  o  pello, 
O  boi  perdeu  o  chifro, 
K  o  rio  seccou  as  aguas. 
Respondo  então  o  menino  : 
K  ou  lambem  de  sentimento 
O  meu  pote  vou  quebrar. 
Cliega  o  menino  H  escola, 
E  não  levando  o  poto  d*agua, 
Por  cUo  pergunta  o  mestre, 
R  o  moniao  assim  responde  : 
Dom  Ratinho  mori^eu  ; 
Dona  Carochinha  chorou, 
A  porta  abriu  e  fechou, 
A  laranjeira  desfolhou-so, 
O  passarinho  depennou-ao. 
O  cavallo  perdeu  o  pello, 
O  boi  perdeu  o  chifro, 
O  rio  seccou  as  aguas, 
E  eu  quebrei  o  meu  pote, 
Rntão  respondeu  o  mestre. 
Cheio  de  raiva  e  rancor  : 
B  ou  também  de  sentimento. 
Lasco- lhe  as  mãos  de  bolos. 
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A  MOURA  (*) 

Estava  a  moura 
Em  seu  lugar. 
Foi  a  mosca 
Lhe  fazer  mil ; 
A  mosca  na  moura 
A  moura  flava ; 
Coitada  da  moura. 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar ! 

Estava  a  mosca 
Em  seu  lugar, 
Foi  a  aranha 
Lhe  íázer  mal ; 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  flava  ; 
Coitada  da  moura. 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar  ! 

Estava  a  aranha 
Km  seu  lugar, 
Foi  o  rato 
Lhe  fazer  mal ; 

(1)  Ksta  p 'ça  f,  talvoz.  originariamonto  pernambucana;  pelo 
menos  não  encontramos  vorsão  ou  vari.into  alguma  nos  livros  que 
conliocomos  s  >I)re  a  poesia  popular:  foi  ella  rocolhitla  cm  rcrnam- 
buco  por  Sylvio  Rom^ro  e  publicada  nos  sous  Cantos  populares,  e 
tlopois  consiirnad  i   no  Parnasn  do  Mollo  Moraos  Filho. 

Di/  Theophilo  Hra<r;i,  quo  .1  Moura  ò  uma  parlonda  infantil,  a  que 
na  ilha  de  Madeira  se  da  o  nome  do  Icnf/a-lcuga,  do  ãrshelingue-lingui, 
como  priín  iro  noiou  Álvaro  Rodri}jru"s  do  Azevedo,  ni  seu  /tomon- 
rcí/V)  do  Archipcla^o  fhi    Madeira. 

Sohre  a  oxulanarão  do  assumpto,  v.  as  annotaçõos  de  Theophilo 
Braga  aos  Cantos  de  Romèro.  T.  II.  patr.  261. 
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O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  flava  ; 
Coitada  da  moura, 
Quo  tudo  a  ia 
Inquietar  ! 

Estava  o  rato 
Em  sou  lugar. 
Foi  o  gato 
Lhe  fazer  mal ; 
O  gato  no  rato, 
O  rato  ni  aranha, 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  flava ; 
Coitada  da  moura, 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar  ! 

Estava  o  gato 
Em  seu  lugar. 
Foi  o  cachorro 
Lho  fazer  mal  , 
O  cachorro  no  gato, 
O  gato  no  rato, 
O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  fiava ; 
Coitada  da  moura. 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar ! 

Estava  o  cachorro 
Em  seu  lugar, 
Foi  o  páo 
Lhe  fazer  mal ; 


iâi 


Em  ii*fi  I«rir. 
Foi  A   xnt^ 
Lbe  fixr?r  mil  ; 

A   IfUI   IK>    lOfO. 

• »  Ihfli  ma  p4o. 

O  pi*  IO  «tehcrfQ. 

« )  fmto  DO  rxio. 
O  niu>  DA  xrmoHa. 

A  ^nDtll   Dl  BOiCa, 
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A  mosca  na  moura, 
A  moura  fiava  ; 
Coitada  da  moura, 
Que  tudo  a   ia 
loquíotar  ! 

Estava  a  agua 
Era  seu  lugar, 
Foi  o  boi 
Lhe  fazer  mal ; 
O  boi  oa  agua, 
A  agua  no  fogo, 
O  fog.)  no  páo, 
O  páo  no  cachorro, 
O  cachorro  no  gato, 
O  gato  no  rato, 
O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  mosca 
A  mosca  na  moura, 
A  moura  fiava ; 
Coitada  da  moura, 
Que  tudo  a  ia 
Inquietar ! 

Estava  o  boi 
Em  seu   lugar. 
Foi  a  faca 
Lho  fazer  mal ; 
A  faca  no  boi 
O  boi  na  agua, 
A  agua  no  fogo, 
O  fogo  no  páo, 
O  páo  no  cachorro, 
O  cacliorro  no  gato, 
O  gato  no  rato, 
O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  mosca, 
A  mosca  na  moura 


Ri5%^rsTA  t>ò  iNSTfTuto  HTstonrco 

A  moura  liava  ; 
Coitada  dâ  mour&, 
Qutí  tuUo  a    ia 
1  aquietar  1 

Estava  a  fuça 
Era  seu  logar. 
Foi   o  homem 
Lhe  fazer  mal  i 
O  homem  na  faca, 
Ã  faca  QO  boit 
O  bai  na  agua, 
A  agaa  qo  fogo, 
O  Ibgo  DO  p4o, 
O  páa  00  cachorro, 
O  cactiorro   iio  gato» 
O  gato  no  rato, 
O  rato  na  aranha, 
A  aranha  na  moica^ 
A  mosca  na  moura « 
A  moura  fiava  ; 
CoHaJa  Ca,  moura. 
Em  iuJa  a  ja 
luqulctarl 


Eâtava  o  Uomoin 
Mm  £eiJ  lugar. 
Fui  a  moíti 
Lhe  f^Kcr  mal  ; 
A  mtirto  r.o  fiomim» 
O  homem  na  fa€a« 
A  fb^ea  00  l  oJ. 
O  Uoi  na  a\:ui, 
A  agua  ao  f  i;a, 
(I  fufo  ro  iMio, 

o  < 


FOLK-LORB   PERNAMBUCANO  527 

O  rato  aa  aranha, 
A  ai*aDha  na  mosca, 
A  moica  na  moura, 
A  moura  fiava ; 
Coitada  da  moura, 
Quo  tudo  a  ia 
Inquietar ! 


O  TANGOROMANGO  (*) 


Eram  nove  irmãs  numa  casa 
Foram  ftizer  biscoito ; 
Deu  o  tangoromango  numa. 
Não  ficaram,  mou  bem,  sinão  oito. 


(1)  o  Tctngoromanffo,  assitu  cscripto,  segundo  a  versão  que  rcco- 
IhemoB  aqai,  lioRdcift,  ó  um&parlmda  muito  antiga  e  vulgar,  nãu 
8ó  nx>  Brazil  como  em  Portugal, 

O  noa  o  inolvidaval  amigo  Alfredo  do  Valle  Cabral,  que  a  morl»; 
tio  prematura man te  arraecoa  das  pátrias  lidos  literárias,  refere,  no 
•eu  bello  eacripto  —  Tonç^tf s  populares  da  7/a/t ta,— publicado  uú 
6F«jeto  £ÂH9rmi^  do  Rio  deJaeeiro^  cm  188i,  que, —  esta  canção 
fitfit  parledeamaaipeciede  autos  que  se  representava  na  Bahia,  nu 
primeiro  quartel  do  aecalo,  parec..  ndo-lhe,  que  na  praça  de  Palácio. 

O  Tanffohmanffo,  oomo  escreve  Vallo  Cabral,  s3gundo  a  versão 
bahíaaa,  que  paM  co.  tintiai  coiuq  tUz  rlle,  a  forma  do  um  grande 
o  Mo  boiíiom  ou  animal,  do  priormp  Iioccli,  que  ia  engulindo  no  fliii 
t\G  cada  eátropho  cantsidi  os.  meninos  ipie  eram  atacados  pela  enfer- 
niid|ul(^  «  repreât-nt^iloa   piij*  muno  [uiu^. 

M.iaoel  dtí  MtiMo,  íríitiJiHJ<i  dy  Títitfp'^t^maugri  utn  Buas— Notas 
l4XiWÍt)gi<?9á^  [itúAimÚA^  no  T*  \I  d  li  Ueoista  Jirasilcira  (Rio  de 
JaO^AifO,  iíí!^í>),  ref*rt?,  qu  ►  rriwrrou  ii  J ou  [uim  Norberto  «obro  o  as- 
itmiptô,  Ê  <jtie  'St '  Iti  riipíiudira:  —  •  Níidii  sei  sobre  o  tango  romauf/o, 
B*  uai?4  iíftotigs  tJjptiliir  qun  ftppo  reivMi  na  bocca  do  povo  em  183J, 
tf  D»  PMpi  I  a  OUVIU  tia  l*r.Ja  Graml',  om  casa  do  mos  nhor  Mi- 
randít»  niiíJúdt?  vítúvA  v; r  a  ofjndeesj  d^  ¥íí>ntervill  5.  Quoni  a  cantava 
era  Q  hnf^  do  hii  lUãrinU^i  I  oaL> 

(iom  rr"flçá  j  a  PvrtsigJi  i*7rvind  p-nos  de  guia  o  citado  artigo  do 
Htutjotdí:'  M.llo,  «acoMramo^  am^  pi^sUiv^  allusâo  á  parlonda  já  eiu 
tiW ;  ~-  anal  újíh  grai^íoêos  conto^i  qu    o  visconde  do  Castilho  com- 
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Kstas  oito,  meu  bom  que  ficaram, 
Foram  jogar  os  tres-goto ; 
Deu  o  tangoromango  numa, 
Não  ficaram,  meu  bem,  sioão  sete. 


po7.  para  o  s  «u  Mcthodu  de  leitura,— que  apparocou,  em    priíii?  ra 
edição  uaquello  anno,  couto  esse  que  t'3rmiua  assim: 

«  Mas  com  tauto  toque  c  dança, 
Deu-lhe  um  tangvo-mangro  máu, 
K  não  ficou  dos  vinte  c  um 
Nem  um  pássaro  bisnáu.  » 

A  parlenda,  porém,  vai  ainda  mais  além,  porquanto  é  tambt>m 
conhecida  na  Hospanha ;  e  o  illustre  folclorista  portuguez  F.  Adol- 
pho  Coelho  entendo  mesmo  que  encontrou  os  seus  vestígios  na 
França,  pjr  cuja  paixão,  pava  Iccaf  tão  longe  o  paralcllo,  afiga- 
rou-st;  a  Manoel  de  Mello,  que, —  coin  igual  fundamento  .se  podia 
identifícar  o  íángano  gallego  com  o  tángano  da  Lc.v  Salica,  o  tan- 
ghcro  da  Crusca,  ou  o  tangrc  d*.  Froisiart,  com  o  tangro  portugucz. 

A  versão  hespanhola  rixolhiíla  por  Saco  Arco,  e  fragmentada- 
mento  consignada  por  Manoel  do  Mello,  trata  d.í  onrc  damas;  a 
portugueza,  da  Beira  Alta,  de  vinte  e  qualro  marrafinhas,  e  a  dos 
Açores  do  vinte  c  quatro  damas;  a  lição  bahiana  recolhida  por 
Valle  Cabral,  de  dez  filhos ^  que  nasceram 

Todos  dez  dentro  do  um   pote, 

semelhanlemonto  a  uma    outra  versão   portugueza  consignada  por 
iXdolpho  Coelho,  que  começa  : 

Nasceram  dez  meninas 
Mettidas  dentro  de    uni   folie  ; 

e  a  publicada  pelo  notável  jurisconsulto  Dr.  Augusto  Teixeira  dt- 
Freitas,  o  transcripta  por  Vallc  Cahrul  no  seu  citado  escriplo,  do 
nove  irmãs^  do  mesmo  modo  que  a  nossa  versão  pernambucana. 
Na  versão  lie>panhola  ha  uma  oilropho  «ju ;  se  harjnoniza  per- 
feitamente com  uma  outra  das  referidas  lições,  e  particularmente 
com  a  primeira  da  nossa,  cuja  eslropho  é  asbim  lançada  : 

D'ostas  nove  quf  quedarou 
Deron  en  comer  biscoito. 
Pegou  o  tangano-mangano  n'elas 
Non  quedaron  seuon  oito. 

A  lição  bahiana  recolhida  por  Vallo  Cabral  consta  do  dez  cslro- 
phes,  ao  passio  que  a  nossa  tem  nove  ;  porém,  mesmo  assim,  são  pai- 
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Estas  sete,  meu  bem,  que  ficarara, 
Foram  todas  jogar  o  xadrez ; 
Deu  o  tangoromango  nama, 
Não  ficaram,  meu  bem,  sinão  seis. 


itautes  os  seus  pontos  de  coutado.  Essa  cstrophe  que  accresce  c  a 
aicial,  e  iliz  assim  : 

Uma  mãe  pariu  dez  filhos 
Todos  dentro  do  um  pote  : 
Dou  o  taugolomango  nelles. 
Não  (içaram  sinão  novo. 

A  versão  publicada  por  Teixeira  d)  Freitas,  acaso,  igualmente 
ahiana,  tem  nove  ostrophes,  como  a  nossa,  e  di  todas  que  conlie- 
/mos  4  a  que  mais  se  lhe  assemelha,  e  se  irmana  mesmo,  pela 
>ntextura  complexa  de  ambas  as  peças. 

A  vjrsão  dos  Açores,  porém,  o  a  mais  desenvolvida  de  todas,  uma 
^z  i\\io  se  expande  cm  treze  cstrophes ;  mas  não  fala  no  tangolo» 
ango,  e  sim  no  )nal  da  moda^  no  melro,  e  num  velho  das  bi'agas 
ygasy  que  promiscua  e  succossivamonte  deram  cabo  das— i?míc  e 
latro  damas, 

O  tangolomango  tiulia  também  a  sua  musica,  de  um  tom  alegre 
expressivo,  como  a  do  lundu  ou  bahiano,  teve  mesmo  a  sna 
>oca,  entre  nós,  por  meiados  do  século  passado,  e  nos  jantares  de 
•indes  ruidosos  era  preferencialmente  cantado  para  soUnnizar  as 
lides  como  então  se  costumava. 

O  Tanglomango,  Tango  no  mango.  Tango  mar  ango,  Tangoro^ 
angOf  langro-mangro,  Tangano-mangano^  Tango-marigotango, 
Tango-mangOy  das  versões  hespanholas,  portuguezas  c  braziloiras, 
evidentemente  um  vocábulo  popular ;  c  si  é  licito  tirar  a  sua  ori- 
m  da  palavra— íaíií/ojHão, — que  passou  do  Guiné  a  Portugal  como 
z  Viterbo  (Elucidário,  17í>8),  tem  assim  uma  origem  africana. 

O  vocábulo,  como  nos  parece,  foi  crcado  peio  povo,  c  appiicado 
uma  dada  moléstia,  de  um  caracter  epidemico,  que  appareceu 
1  certa  cpocíi,  acaso  nos  primeiros  annos  do  século  passado, 
ndo  assim  origem  á  parlenda,  talvez  por  ceifar  na  localidade  ori- 
uaria  a  uma  familia  inteira. 

Que  o  langoromango  da  nossa  versão,  ou  como  quer  que  se 
;reva  nas  outras  varias  lições  conhecidas,  refere-se  a  uma  enfer- 
dade  qualquer,  c  de  caracter  epidemico  o  fulminante,  não  ha 
vida  nenhuma. 

Valle  Cabral,  como  vimos,  refere-se  aos  meninos  atacados  pela 
fermidade  do  tangolomango ;  algumas  versões  portuguezas,  e  par- 
ularmente  a  dos  Açores,  cm  vez  do  verso  que  começa:  Deu  o  tari' 
)  — 34  Tomo  lxz,  f.  ii. 
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Destis  cinco,  meu  bem,  qiie  ftèarsii^ 

Uma  f(  i  laviír  nm  prato  ; 

Dea  o  taDgoromango  nella, 

Não  acaram,  moa  bem»  sinto  qMfr^. 

Destas  quatro,  meu  bem,  gve  âearflm,  . 

Uma  fui  aprender  o  franoez ; 

Deu  o  tangoromango  neihi. 

Não  ficaram,  moa  bom,  sinSo  Iros. 

Estas  três,  moa  bem,  qiio  ficaram, 
Foi*am  todas  correr  a«  roas  ; 
Doa  o  tangoromango  Doma, 
Nao  ficaram,  meu  bem,  einão  duas. 

Eskis  duas,  meu  bera,  que  iioaram. 
Foram  comprar  «ma  ^arruma ; 
Dou  o  tangoromango  numa  delias^ 
Não  ficou,  mea  bem,  siaão  uma. 

Est-;  uma,  meu  bem,  que  ficou. 
Foi  á  igreja  ftuer  ora^^o ; 
Dou  o  tangoromango  nella, 
E  acabou -se  de  todo  a  geração. 


CANTIGAS  DO  BERÇO 

Estava  Maria 
A'   beira  do  rio. 
Lavando  os  panninlios 
Do  sou  bento  alho. 


T^mgolomango,  alé:n  das  vcrsõoa  citadas,  fiprura  ainda  pas 
I  flaminencoa:  —  Z>yi*a  de  ApoUo,  jornal  de  modinJiiaB,  liindúfl, 
ivos.  Tersos  para  fddiohos,  etc,  ctc.~,  anno  I,  ISé^f  p^  79  ; 
do  ti'^vaiO}\  calleoção  do  modinhas,  recita tivos,  fojídiã^  òall» 
ítc,  vol.  I,  1875,  pa^.  83-6. 
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Maria  lavada, 
José  estendia, 
Chorava  o  meniao 
De  frio  que  tinha. 

Nio  chores  menino. 
Não  chores  amor, 
Isso  são  peccados  ' 
Que  cortam  sem  dôr. 

Os  íiâhos  dos  homens 
Em  berços  dourados. 
E  TÓB  meu  Jesus 
Em  palhas  deitado.  (^) 

São  Josó  que  moda  é  esta, 
De  colher  e  tigellinha, 
Onde  ha  tantas  mulheres 
Homem  não  vai  na  cozinha. 

São  José  que  moda  é  esta 
Lavar  pratos  e  colheres, 
Homem  nâo  vai  oa  cozinha 
Ondo  tem  tantas  mulheres. 

O  menino  está  :om  somno. 
Com  somno  não  quer  dormir. 
Que  03  anjinhos  do  céo 
Lhe  venham  acudir. 

São  Jorge  a  ca  vai  lo. 
Os  anjinhos  a  pó. 
Vem  rezando  as  orações 
O  Senhor  São  José. 


(1)  E^tas  qualro  quadrinhos  >ão  muito  conhecidas  em  Poriogil» 
o  Theophilo  Braga  as  r>iisi{;na  quosi  qiH»  s  raelhanteiuento  uo  i^ 
Caneianciro  Popula}*  8>bo  titulo—  Infância  de  Jesus  (Canligi  ào 
btrço). 
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SSo  José  chogai,  chegai, 
Atiçai  o  candieiro, 
Que  pariu  Nossa  Senhora 
A  Jesus  Dous  verdadeiro. 

Nanai  meu  meuino. 
Nanai  meu  amor, 
Que  a  faca  que  corta 
Dá  talho  sem  dôr. 

Calai,  menino,  calai, 
Calai  quo  lá  vem  tutu» 
Que  no  matto  tem  um  bieho 
Cliamado  carrapatú. 

Calai  meu  menino. 
Calai  p'ra  dormir, 
Que  as  anjinhos  do  céo 
Te  venham  acudir. 

O  menino  é  pequenino 
Precisa  de  criação  ; 
De  dia  dorme  na  cama. 
Do  noite  no  coração. 

O  menino  é  mui  galante 
Sabe  fazer  brinquedinho. 
Tira  a  boquinha  do  peito 
Para  chupar  sou  dedinho. 

O  menino  não  6  meu, 
Mo  doram  para  ou  criar  ; 
A  obrigação  de  quem  cria 
K*  o  menino  acalentar. 


Dorme,  dorme,  caro  infante, 
Grato  somno  dorme  aqui, 
Que  o  raiar  da  existência 
Tildo  em  roda  te  sorri. 
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Choraya  o  menino 
De  frio  que  tinha. 
Calai  moa  menino 
Calai  meu  ann^, 
Que  a  íhoa  que  corta 
Dá  talho  sem  dôr. 
Bella  siririca 
Que  vindes  de  Belém 
Que  Dovaa  me  dais 
'De  Jesus  meu  bem? 
Jesu9  nosso  bem 
Ahi  vem  atraz, 
Santiago  a  cavallo. 
Os  anjinhos  a  pé. 
Nossa  Senhora 
Seqtada  na  sella, 
Fazendo  oração 
O  Senhor  São  Josó. 
São  José  chegai,  chegai, 
Atiçai  o  candieiro, 
Que   pariu  Nossa  Senhora 
O  nosso  Deus  verdadeiro. 


Indo  eu   a  onvir  missa 
Na  Igrejinha  em  pregação, 
Encontrei  Nossa  Senhora 
Com  um  ramo  verde  na  mão. 
Eu  pedí-lhe  am  raminho, 
El  la  me  disso  que  não, 
El  tornei-lhe  a  pedir 
Elia  de  i-me  o  sou  cordão, 
Qae  me  doram  sete  voltas 
Em  roda  do  coração. 
São  Francisco,   Santo  António, 
Desatai -me  este  cordão 
Que  me  deu  Nossa  Senhora 
Virgem  da  Conceição. 
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Nesta  casa  cheira  a  pao, 
Mora  nella  am  bom  ohristSo; 
Nesta  casa  cheira  a  vinho, 
Mora  nella  um  l)om  visinbo; 
Nesta  casa  cheira  a  breu, 
Mora  nella  algam  jadeu ; 
Nesta  casa  cheira  a  pão, 
Mora  nella  um  bom  ladrão ; 
Nesta  casa  cheira  a  ouro, 
Nelia  tem  algum  thezouro ; 
Nesta  casa  cheira  a  unto, 
Nella  está  algum  defunto* 
Vamos  andando 
Com  Christo  Jesus, 
Que  vai  caminhando 
Com  o  peso  da  cruz  ; 
Com  chagas  abertas, 
Seu  leito  feri  Io, 
E  o  sangue  Jorrando 
De  Christo  Jesus. 


MiBcellanoa 


CONypESA  POLÍTICA  (*) 
(Entre  Qm  Corconda  e  am  Pa(riots) 

C—  D^iig  tbe  guarde»  mau  senhor. 

P.— Venha  eom  Deus,  oaralleiro. 

Venha  logo  ma  dizendo 

81  é  corcunda  ou  brazllelro  ; 

Vejo-lbe  bem  divisado 

Na  oahfiçik  um  grapda  galho, 

Bem  me  parece  $er 

Da  vagante  o  espantalho, 

C»*^Sim,  senhor,  eu  sou  corcunda 
E  morro  pelo  meu  rei ; 
Bs<4  divisa  gue  trago 


(1)  Sylvio  Romáro  consigna  eslB  Conversa  sem  indicação  da  sna 
procedência  local. 

Não  ha  davida,  porém,  qao  o  dialogo  ó  originariamente  pernam- 
bucano, porquanto,  cxhibc  termos  peculiarmente  nossos,  como  nota* 
volmonto;  de  Patriota,  qualíl cativo  dado  aos  revolucionários  de 
1817;  dú  Marinheiro,  aos  portugaozot:  c  de  Carvalhista,  como  se  cha- 
mava aoâ  partidário)  do  Manoel  d  3  Carvalho  Paes  de  Andrade,  chefe  da 
revolução  de  1824,  o  ainda  pjla  rafjfjncia  aos  compromettidos  nessa 
mesma  revolução,— «««  mortos,  outros  presos,  e  outros  tantos  enfor* 
eados. 
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Que  por  s?rein  carvalhistas 
Detestam  serem  christãos. 
Nem  querem  ter  rei  nem  roque, 
E  menos  roligi&o. 
Por  isso  desprezaram 
O  nosso  roi  Dom  João. 
A  lei  dolies  é  anarchia 
Da  tal  Constituição, 
Captivando  deshumanos 
Sem  ter  quem  lhes  vá  á  mào ; 
Nem  querem  saber  de  missa, 
Menos  do  Sacramento, 
Mofam  de  tudo  o  que  diz 
O  novo  Testamento ; 
Veja  pois,  por  que  rigor 
Chamam  á  nós  marinheiros, 
Arrocham  de  páo  e  peia, 
Morram  todos  os  chumbeiiH)s, 
Uns  homens  nobres  em  tudo, 
No  sangue  e  no  proceder ; 
De  famílias  illnstradas. 
Muitos  delles  vêem  a  ser, 
Filhos  de  duques,  marquezes. 
De  condes  e  de  morgados. 
Dos  infames  patriotas 
Têm  sido  desfeiteados. . . 
Kstas  feras  d*ora  avante 
Só  em  si  maldade  encerra  ; 
Desprezam  o  nosso  rei, 
Que  Deus  nos  deu  na  terra ; 
Um  homem  pio  e  santo, 
Um  refugio  e  esperança, 
O  nosso  Dom  João  Sexto, 
Filho  da  real  Bragança. 
£sta  família  illustrada. 
Que  o  mesmo  Deus  destinou 
Para  seus  filhos  governarem 
Serem  de  nó0  sup^riô .  • . 
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Destu  meamo  Adão  não  fos 
Deus  do  Céo  por  seu  mando 
Uma  mulb«r  paura  elle 
Produzir  o  género  bamano  ? 
Desses  pobres  camponezos 
PpodiuHi  todai  naçõts,  , 
Algum  dia  ellos  tiTaram 
Fidalguia  ou  brâiõos  ? 
Onde  foi  Btagwiça  haver 
Ess }  sangue  iUosirado, 
Sé  si  foi  por  outro  Adão 
Que  por  Dous  não  foi  deiíado  ; 
Só  dessa  deseesdeaoA 
De  geote  qne  Dens  luLo  f«ia, 
Sabiu  tod:¥  jetareliiAv 
Condes,  diuques  e  ttanisw. 

Abro  o»eUH)e  homea  lolot» 
Adora  o  Deva  vordadeirev 
Aqueile  que  por  d6s  a&erre» 
Como  imoeente  cofdaira. 
Si  lua  rei  é-  tão  leal, 
Comoadoias  a  Dam  Jofto^ 
E*  baiiaia  ao  mavror 
Se  fiMTtnar  «m  podridão, 
Resiiedtar  am  três  diaa 
Assim  como  resusoitou 
Orei  alba  de  liaria. 

C— Eujisigeaiei  Dwvid 
Que  o  mesmo  Deus  co  isagron . 

P.— hto  não  duvido, 
E  também  p^r  isto  eslo« ; 
Mas  quem  era  o  rei  DavM  ? 
Era  u  n  pobre  coit  do, 
Era  um  aim.)*ei  pastorziabo 
Po  rebanho  do  seu  gado. 
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Podem  contar  commig-o: 
Defender  a  nossa  pátria 
E  morra  o  nosso  inimigo ! 


VERSOS  MIGUELISTAS 

Dom  Pedro  e  Dom  Miguel 
Filhos  de  el-rei  Dom  João, 
Dom  Pedro  para  o  Brazil, 
Dom  Miguel  rei  da  nação. 

Carlota  Joaquina 
Tem  dous  filhos  a  reinar, 
Dom  Pedro  para  o  Brazil 
Dom  Miguel  p'ra  Portugal. 

Dom  Miguel  chegou  á  barra 
Sua  mãe  lhe  deu  a  mão ; 
Vinde  filho  de  minha  alma 
Não  queiras  constituição. 

Dom  Miguel  subiu  ao  throno 
Por  escadas  de  papel, 
Maria  deixai  a  c'roa, 
Que  o  throno  ó  de  Miguel. 

Na  entrada  de  Lisboa 
Tem  um  grande  limoeiro. 
Com  um  letreiro  que  diz, 
Viva  dom  Miguel  primeiro. 

Na  entrada  de  Lisboa 
Tem  um  gato  pendurado, 
Com  um  letreiro  que  diz, 
Paisa  fora  vil  malhado,  (*) 

Malhado,  era  uui  epitheto  injurioso  com  que  os  miguelistas 
avám  08  liberaes,  ou  constitucionaes,  em  luta,  pela  causa  da 
za  D.  Maria,  filha  do  imperador  D.  Pedro  I,  que  abdicara 
$593  —  35  Tomo  lxx.  p,  u. 
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O  povo  Luzia  8e  resalve 
Dos  escravos  Saquaremas  : 
Contra  seus  estratagemas 
A  Yós  bradamos. 

Em  vós  sempre  confiamos: 
E  do  sul,  lá  no  degredo. 
Não  so  aterram,  nío  tôm  medo 
Os  degradados. 

Só  Saquaremas  malvados. 
Governam  com  perseguição ! 
Engoitadosl...  olles  naosão 
Filhos  de  Eva. 

Nossa  alllicção  so  elòva 
Muito  além  do  sofiDrimeuto : 
Em  nosso  padecimento 
A  vós  suspiramos. 

Pelos  Luzias  vos  rogamos: 
Com  a  lei  do  —quero  o  mando— 
lustão  do  Noi'onha  em  Fernando 
Gemendo  o  cliorando.  (^ 

Oli !  si  hojo  elles  lutando, 
Soífrem  com  tal  resignação, 
Algum  dia  livros  serão 

Neste  vallo  do  lagrimas ! 

A*  par  de  tantas  lastimas, 
Quasi  foitas  &  trabuco, 
Nos  dirá  o  veltio  Pernambuco 
Eia  pois ! 


I  Os  pro303  políticas  deportados  em  Fernando  de  Noronha  pelo 
mpromettiiuonto  na  revolução  do  1848. 
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Moitrai  qtio  meus  filhos  soiâ  E 
Nadón  Da  rainha  agonia 
Kaeorrei  ã  Virgem  Maria 
Advogada  oosaa ! 

Com  a  dôr,  qaauia  0ar  possa, 
DUm  :  —  Vede  008808  eocflicios! 
Lançai  a  m^os  filhos  afflictos, 
Esses  Tossos  olhos  I 

Em  tempos  de  onttw  abrolhos 
Qaando  os  lazos  me  respeitaram, 
Elles  para  mim.  se  mostraram 
Misericordiosos  I 

Os  hoUafidezes  valerosos 
Ckmira  os  Imos  se  atiraram  I 
Os  ingratos  a  mim  bradaram  : 
A  nós  Tolvei  1 

Libertei'08  daquella  grey ! 
Oh !  dôr ! . .  •  E  hoje  qs  malyados 
C(Hitra  mim  estão  armados !!! 
E  depois  ?! 

Gomo  de  Jesus  mSe  sois, 
Dai  a  meãs  filhos  gaarida, 
Antes  da  ultima  partida 
Deste  desterro  I 

Velho  sou,  mas  não  me  aterro 
Com  bravatas  saqnaremasl 
Quebradas  suas  algemas 
Nos  mostrai. 

A  estes  monstros  proílígai 
Pelo  mal  que  nos  fizeram  : 
S&o  iguaes  aos  que  prenderam 
A  Jesus  I 


^ 
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Esta  é  a  terra  da  Santa  Craz, 
Na  qual  liberdade  nos  den, 
A  quem  Deus  reconheceu 
Beradicto  frnoto  I 

Com  este  salvo  conducto 
Quiz  dos  c(^os  á  terra  descer, 
Djgnando-se  também  nascer 
Do  vosso  ventre ! 

Permltti  pois,  qne  não  entre 
Meu  povo  em  alguns  delirios  : 
Dai  fim  a  tantos  martyrios, 
O'  clemente ! 

Os  Saquaremas,  vis  entes, 
Sompro,  sempre  abominei-os ! 
Os  meus  Luzias,  defendei-os 
O'  piedosa ! 

Sois  rainha  poderosa, 
Nossa  única  Senhora  ! 
Sede  nossa  protectora, 
O'  doce ! 

Eu  espero  quo  se  adoce 
A  dor  do  meu  coração  ! 
Tondo  do  nós  compaixão. 
Sempre  Virgem  Maria ! 

Eu  e  o  meu  povo  Luzia, 
Somos  da  paz  defensores. 
Somos  delia  leladores  : 
Rogai  por  nós ! 

O*  Pao,  Filho,  amor  e  vós 
Salvem  o  povo  brazileiro 
Que  ó  da  terra  do  Cruzeiro, 
Santa  Mãe  de  Deus  í 
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Os  Saqaaromas  o  00  seus 
Levaram  o  primeiro  ao  íbiido ! 
Querem  o  mesmo  ao  seguodo  I 
Paraqne?!... 

Mas,  para  com  certeza  e  fé 
NÓ3  não  vermos  taes  desgraças, 
Fazei  qae  das  vossas  graças 
Sejamos  digoos ! 

Os  Saqaaremas  ladignos 
Vivam  quaes  Jadeus  errantes ! 
Não  sejam  iMurticlpantes 
Das  promessas  de  Cliristo ! 

Como  são  o  aati-Cliristo 
Da  liberdade  brasileira, 
Soffram  perpetua  laseira 
Para  sempre,  amen  Jems  I 


PARLENDAS    DO  PAPAGAIO 


Papag^aio  roal. 
Para  Portugal,  («) 
Quem  passa  moa  louro  f 
E'  o  rei  quo  vai  à  caça. 
Toca  ferros  quo  ei-rei  passa. 
Toca  trombeta  e  caixa. 


(1)  Estan  parlondas  são  anliquissimas,  e  remontam-fte,  acato,  ao 
seuloXVl.  IVIo  iue:i(»s  os  primeiros  ViTsos,  já  eram  conhecidos  e« 
principios  ilos-(!ulo  uiiin '•imio,  como  s*  vC*  do  seguinte  trecho  da 
IJisloria  do  Jiraiil  por  Kr.  Vicentn  do  Salvador,  escripta   em   16ilS7: 

«Oã  poToalorjs,  por  mais  arraifrados  qae  na  terra  estejam,  • 
mais  ricos  qae  aojam  tu  lo  protemlom  levar  á  Porlugal,  e  &i  aa  Ta* 
zenlas  e  bens  qu)  possuem  souberam  falar  tambom  lhes  houTeraoi 
de  ensinar  a  dixer  como  os  papagaios,  aosquaes,  a   primeira  coait 
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Papagaio  louro, 
Do  bioo  dourado, 
Leva-me  osta  carta, 
O*  môu  bem. 
Ao  mou  namorado. 

quo  lhes    ensinam    é  :  —  Papagaio  real,  para    Portugal,  —  porque 
tudo  querem  para  lá.» 

Lavnna,  na  sua  Viage  de  Felippe  III  â  Portugal,  impressa  em 
Madrid,  cm  1622,  citaila  pof  Oliveira  Lima,  refere-se  já  aos  papagaios 
paira  lorcs  que  iam  do  Brazil  para  a  metrópole;  e  a  phrase  do  pe- 
dir o  pé  ao  papagaio  ê  também  do  mesmo  século,  como  se  v6  do 
curioso  livrinho  Feira  de  anexins,  da  lavra  de  um  escriptor  coevo, 
D.  Francisco  Manoel,  na  parte  referente  á  Mctaphova  dos  fés. 

Na  dcscripção  dos  quadros  do  Brazil,  que  o  conde  Maurício  de 
Nassau  oncrtou  a  Luiz  XIV,  rei  de  França,  vem  mencionado  um 
painel,  com  esta  logenda: —  «  C*est  ce  perroquct,  du  quel  on  a  cn- 
tcndu  parlcr,  qui  repondait  á  tout  ce  qu*  on  lui  mandait,  et  méine  il 
fit  des  questio7is  aux  hommes,  mais  tout  á  la  langue  bréêilienne; 
mais  les  truchements  en  firent  rapport,  qu'iln'avecu  que  troi-i  se- 
maincs,toui  le  monde  acru  qu'un  diahle  brésilignaptkrlépourlui,* 

O  Dr.  José  Ilygino  em  annotações  a  essa  descripção,  diz  o  se- 
;^uintccom  relação  ao  assumpto: 

«E'  esto  o  celebre  papagaio  de  que  trata  W.  Temple,  denomi- 
nado le  Chevalicr  Temple,  em  suas  AfcmoWa5,  p.  66.  elic.  da  Hol- 
lan<la,  anno  de  1692,  citadas  nesta  parto  pelo  philosopho  Locke  no 
Ensaio  do  Entendimento  Humano^  liv.  2,  cap.  27,  §8. 

«  Eu  desejava  saber  do  próprio  principe  Maurício  de  Nassau,  diz 
>  autor  das  Memorias,  o  quo  havia  do  verdadeiro  em  uma  historia 
{uo  varias  vezes  haviam  contado  acerca  de  um  papagaio  quo  o  prin- 
npe  possuio  durante  o  seu  governo  do  Brazil. 

«  Dizia-sc  que  osíso  papagaio  interrogava  e  dava  respostas  tão 
icertadas,  como  si  fora  uma  creatura  racional,  pelo  que  acrodi- 
ava-se  na  casa  do  principe  que  o  tal  papagaio  andava  possesso, 
Vccn  scentava-so  que  um  dos  cipoilâes  do  príncipe  tomara  tamanha 
iversão  aos  papagaios  por  causa  daquollo,  que  não  podia  suppor- 
al-os,  dizendo  quti  elliis  tinham  o  diabo  no  corpo. 

«  Ouvi  reforlr  todas  estas  circumstanciase  muitas  outras  quo  me 
isseguravam  serem  verdadeiras,  o  isto  mo  levou  a  rogar  ao  prin- 
ipe  que  mo  dissesse  o  ({ue  de  vardadoiro  havia  em  tudo  isso. 

«  Respondeu-me  elle  com  a  sua  costumada  franquoza  o  em  poucas 
•alavras  :  quo  havia  alguma  ousa  de  real,  mas  que  a  maior  parte 
loque  mo  haviam  contado  era  Talso.  E então  referio-me  quo,  quando 
hegou  ao  Brazil,  ouvio  lallar  nesse  tal  papagaio;  e,  com  quanto  sup- 
)ozesso  que  nada  de  real  havia  no  conto,    leve  a  curiosidade  de  o 
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EUe  não  é  frade 
Nefli  homeiíi  eaynulo, 
E*  moQo  solteiro, 
O*  mcobefln, 
LiiHo  eomo  um  craro. 

P:4Kigaio  do  aortio 
Come  queijo  e  requeiro, 
Sea  fleohor  é  capitão. 
Dá  cá  mil  baUo,  coração  f 
Um,  como  sabe  ! 
BefjoBdamoca, 
Na  bocea  do  frade. 

Papagaio  rerde  loaro. 
Pés  de  prata,  bico  de  ouro 
Dá  cá  um  be^o,  mea  loaro  f 
Um,  como  sabe ! 
Beyos  da  moca. 
Na  bocea  do  ílrade. 

—  Papagaio  rei  c*roado 
Sabes  dançar  o  trocado  ? 

<  Sim,  senhora,  dançarei. 
Mais  galante  que  ol-rei. 

—  Dança  Já,  mcn  papagaio. 


mandar  vir,   apozar  de  achar-se  o  papagaio  muito   longe  do  locar 
onde  oprincipc  residia. 

«O  pássaro  era  mailo  velho  c  mnito  gordo.  Qaando  entrou  na 
sala,  onde  s.?  achava  o  principe  acompanhado  ile  vários  hollandezes. 
e  tanto  que  os  vio,  foi  dizi^ndo:  g«r  reunião  de  homens  brancos é 
esta  t  Alguém  lhe  mostrou  o  principe,  perguntando  quem  ellc  era  t 
O  papagaio  respondeu  que  era  um  general. 

« Approximaram-no  do  principe,  e  esto  lhe  perguntou:  d'onde 
t^^ns  f— Papagaio:  Do  Aíaranhão, —  Principe:  A  quem  pertences  1^ 
Papagaio:  A  um  português  .-^  Principe:  O  que  fasias  lá  f —  Papagaio: 
Otíardo  gallinhas, —  Principe,  rin<lo-»e  :  Guardas  gallinhas  f—  Papa- 
gaio :  «Stm,  eu  bem  sei  fazer  chur,  rhuc  (como  se  costuma  fazer  quan^lo 
se  chama  as  gallinhas,  o  que  o  papagaio  repetio  varias  vezes)...  » 
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«  Carrupaoos,  papaco, 
Tira  a  volhado  buraco. 

Papagaio  oão  come  salada. 
Nem  tao  pouco  cebola  picada  ; 
Porque  diz  quo  lho  arde  no  bico, 
Arre  lá  papagaio  ridico. 

Ai,  JGSU9,  que  eu  vou  morrer, 
Tanto  trabalho  tâo  pouco  comer. 
Parrudo,  parrudo,  escou  ! 
Pega  o  voado,  caçador  I 

Carocha  veudeu  a  saia 
Por  aguardente  da  praia, 
Agora  minha  carocha. 
Nem  aguardente  nem  saia. 

O'  senliora,  ó  senhora 
Do  balaio, 

Dai  um  be^o  no  senhor 
Do  papagaio. 

Papagaio  j&  comeu  ? 
Papagaio  não  comeu. 
Morreu  ! 

—  Como  estaiái,  meu  papagaio? 
<  Como  captivo,  sonnora. 
Preso  nesta  gaiola. 

Em  grilhões  estou  mottido. 
Por  amar  e  querer  bem 
Não  estou  arrependido* 

—  Coitado  do  papagaio  I 
Preso  e  captivo. 

Não  tem  amigos. 

—  O'  de  casa, 
O'  do  fora. 

—  €  Quem  é? 


SSi  '  BEVIfitA  M  WStíTUTO  tirSTCfRlOO 

Tamaiiáàré. 

€  Eotie  meu  reverendo. 

*-  Papagaio  está  morrendo f 

*  Ai,  aí,  ai  \ 

—  Que  te  dóo 
Mou  papagaio  í 

€  TQilo*me  dôo 
Eoada  me  cura 
Senão  o  roíoedio 
Dopadrocnra 

Hôin,  bdio, 
Gomo  ó  bellá ! 
Arroz  doce 
Com  canolla 
Betn-feLtinliõ 
Pela  mão  delta ; 
Dá-me  um  botjo 
Minha  bclla, 

Héin,  hôin, 
Meu  bem, 
Você  se  vai  t 
Quando  vem? 
€  Quarta  feira 
A*  noite  aqui 
Está  seu  bem. 
^Uma  banda  asdadá 
Outra  de  moquem, 
Dá-me  um  bcijò 
Meu  bem  ? 

—  O'  do  casa, 
O'  do  fora. 

<  Quem  é? 

—  E'  um  frade. 
€  Frade  em  casa 
Nem  uma  hora. 
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—  Quanto  ciísia  Ò  tMipáSfálo  ( 

€  Qaatro  mil  réis. 

— E'  miiitò  caro. 

<  Menòri,  nêni  dex  réis. 

Papagaio  imperial 
Na  c*rôa  traz  o  sigoaí, 
Todo,  tudo  do  Brazil«    . 
Nada  tom  de  Portugal. 


O  LÊ  LÊ,  VIRA  A  MOENDA  (^) 

O  lé  lô  vif  á  a  moenda, 
O  iô  lê  moenda  tíron^ 
Quem  não  tem  uma  camisa, 
Pr*a  que  quer  um  PalUÔÍ 
O  oAlxéiro  bebe  na  venda^ 

(1)  Rolrigaesde  Carvalho  consigna  estos  versos  no  soa  «Cancio- 
neiro» como  uma—GcmtH^a  do$  negros  dos  engenhos  da  Parahyba. 

A  poesia,  poróm,  é  evidentemente  moderniisima,  e  de  assampto 
paramente  pernambucano,  porquanto,  ainda  que  incidentemente,  re- 
fero-se  ás  eleições  geraes  de  188 i,  em  que  Joaquim  Nabuco  foi  candi- 
dato, apresentado  peio  partido  liberal,  e  ao  boato  que  correu  da 
morte  de  José  Mariano,  no  eonfliclo  travado  com  os  seus  adversários 
politicos  na  matriz  de  S.  José,  do  Recife.  O  poeta  diz  positivamente, 
que  —  estava  em  Beberibe,  —  próximo  e  aprasivel  arrabalde  da  ci- 
dade,— quando  a  noticia  chegou', 

O  viva  cbo  cordão  asul,  é  também  caraóteristicamente  pernam- 
bucano, e  allusivo  aos  partidos  dos  nossos  pastoris:— cordoo  enoar- 
nado,  cordão  azul. 

Não  nos  pareço  crivei,  portanto,  qu>  um  pueta  parahybano  se 
inspirasse  om  assumptos  alhoios  par^  compor  versos  á  cantar-se  nos 
trabalhos  doa  csoravos  na  líioigem  dos  engúíihos  da  sua  terra,  onde 
taWoz.ptíla  sua  situaçSo  nó  ihteKoi*,  háo  tiveram  repercussão  aquel- 
les  factos. 

Afigura-se-nos  autos,  qUe  a  caátiga  foi  levada  de  Pernambuco  por 
algum  escravo  que  mudou  de  senhor  o  domicilio,  e  que,  p^la  novi- 
dade, vulgarisou-sc  tanto,  de  modo  a  constituir,  geralmente,— uma 
cantiga  dos  negros  dos  engenhos  da  Parahyba y  —onde  o  autor  do 
«Cancioneiro»  a  encontrou  e  recolheu. 
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Mandei  fazô  uma  bride 
Pelo  ferreiro  Zé  Vicente, 
Pr'a  te  mettê  na  queixada 
T^arrebentá  esses  dente. 

O  cavailo  a  gonte  troca, 
A*  casa  se  arreteia, 
O  menino  se  acalenta 
E  a  muié,  mette-so  a  peia. 

Minha  gente  vonba  vô 
Lagatixa  no  Jurado, 
Sentada  numa  cadeira 
C*o  rabo  dependurado. 

Uma  coisa  me  confunde. 
Outra  me  faz  confusão: 
B'  o  trem  corre  na  linha 
Sem  junta,  sem  pó,  sem  mão, 
E  numa  can*oira  fíze 
Do  estação  a  estação. 

Ha  quatro  coisas  no  mando 
Queatromonta  um  christão: 
£'  uma  casa  de  goteira, 
"  E  um  cavailo  chotão. 
Uma  muió  ciumenta 
E  um  menino  chorão. 

Calango  foi  à  Jurema 
C*um  comboio  de  farinha ; 
Lagatixa  pulou  na  isente 
£  pediu-lhe  uma  boquinha ; 
Calango  pulou  p'ra  traz, 
Metteu-lhe  o  cabo  da  linha. 

Calango  matou  um  boi, 
Retaiou,  botou  na  teia, 
Lagatixa  foi  bali 


6^  BXtlSf^  PP  pêTITPTp  H^TOfílCO 


Calango  te  «na  caa 
De  TíBle  e  oiooo  jaoella. 
Para  bota  moca  booila, 
MolaU  e6  ée  eanoUa. 

Cooaa  de  fihxer  iKMrrft* 
Lagatixa  de  eaaaca. 
Calango  ée  palilô. 

No  sertio  ^  AffM 
Havia  um  aapo  eando ; 
Na  809^  lio  yijDt^  p  j^qOP 
Cage  qiie  jjfíffnp  pr^o. 

O  rei  maodoa-me  chama 
P*ra  o  easamento  da  fia, 
B  ea  maadei-lhe  amipoodor, 
Qoe  irU  ea  iúU>  po^; 
Andava  fora  de  terra» 
E  não  podia  vadia ; 
Bile  mandoQ-me  dizer, 
Quo  tinha  negro  p*ra  servir-me, 
Cavallo  p*ra  en  montar, 
DinheiVo  pYa  eu  gastai*. 
Sobrado  de  dez  andares. 
Casa  do  dez  moradias : 
E  eu  m^dei  dizer  a  elle, 
Que  assiapi  mesmo  não  qjaeria. 
Que  eu  estou  assolet^an^ó* 
Pão,  café,  boiaoharia. 

VARIANTE 

o  rei  mandou-me  chama 
Prumode  oasá  co*a  Úa ; 


fPUC-LQRB  PBRKAMpUGÀNP  ^ 


Elle  me  dava  de  dote 
Oropa,  França  e  Bahia* 

Sobrado  áe  dei  aadare 
Casa  de  dez  moradia. 
Escalo  de  doze  remo 
E  oáo  de  des  bataria  ; 
A  masga  dp  rei  na  frente» 
Mosga  de  pancadyia. 
Eu  abalancei  co^a  cabeça 
¥/  dixe  que  não  queria. 


Triste  Tida  é  deqoem 
Fora  do  seu  natorai. 
Se  um  dia  passa  bem, 
Tros  e  quatro  pa«a  mal. 
Fui  prezo  no  Maranhio, 
Doutor  Beltrão  me  ioUoo, 
Pizei  na  taboado  hacee* 
OuTi  o  ronco  do  rêfOft, 
Ainda  não  jurei  bandeírs^ 
J4  me  chamam  desertor* 
Todo  Ivancoqver  ser  rico. 
Todo  moUto  pimpão. 
Todo  negro  é  feitioeíro. 
Todo  caboclo  ^  ladrão. 
Mulher  branca  é  pedra  ftna. 
Mulata,  cordão  de  ooio, 
Cabrochinha  é  deagozinha. 
Negra  £smea  sorxão  de  eoaro. 
Meu  sertão  é  boa  terra, 
K*  p*ra  racca  e  p^ra  norio 
Não  é  p'ra  moçaaoitflífsa 
Nem  p*ra  home  qoe  iam  Mo. 
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DESAFIO  (O 

—  O  macaco  fez  o  paio 
Do  coqaeiro  p*ra  jarema  : 
Qaero  que  você  me  diga 
Qoantos  oYòs  p9e  a  emaf 


(1)  O  desafio  é  como  que  um  prélio  poético  ontre  dois  cantadores 
tendo  cada  am  dellespor  alvo  a  conquista  da  vicioria. 

Occabional,  pelo  encontro  dos  poetas,  oa  pelo  prévio  detafiu  o 
emprazamento  certo,  de  logar,  dia  e  hora,  o  perante  ama  rennião 
mais  oa  menos  namerosa  de  apreciadores  e  partidário»,  tomam  of 
cantadores  os  soas  logares,  frente  a  frente,  afínam  as  violas,  o  romp^ 
o  torneio,  qae  deve  ser  igualmente  dispatado,  na  mesma  cadencia 
tom  lios  versos,  e  golpe  a  golpe,  pelas  respostas  de  accórJo  com  as 
atiradas  perguntas, oa  consoantes  com  os  conceitos  emittidos. 

E  nessas  pagaas  empenham-se  no  decorrer  de  horas,  e  ás  vcses 
fica  a  victoria  indecisa  pelas  encontradas  opiniões  dos  apreciadores 
qae,  partidários  deam  ou  oatro,  absolutamente  não  consentem  que 
se  proclame  a  derrota  do  seu  heróe. 

Sobre  o  assumpto  escreve  o  seguinte  EucIyJes  da  Cunha  no  sea 
bello  livro  —  Os  Sertões i 

«  Enlerreiram-se,  adversários,  dous  cantadores  rudes.  As  rima> 
saltam  e  casam-se  em  qaadras  muita  vez  bcllissimas. 

Nas  horas  de  Deus,  amon. 
Não  ó  zombaria,  não! 
Desafio  o  mando  inteiro 
P'ra  cantar  nosta  fancção ! 

«  O  adversário  retruca  logo,  levantando -lhe  o  ultimo  verso  da 
qaadra  : 

P'ra  cantar  nesta  funcçâo. 
Amigo  meu  camarada, 
Aceita  teu  desafio 
O  fama  ileste    sertãol 

«  B*  o  começo  da  lucta  que  só  termina  quando  um  dos  bardos  se 
engasg^a  numa  rima  dilHcil  o  titubea,  repinicando  nervosamente  o 
macbetc,  sjb  uma  avalanche  do  risos  saudando-lhe  a  derrota...» 

Em  um  desses  desafios,  nos  nossos  sertões,  em  que  um  do5  con* 
tendores  não  acudiu  aos  versos  atirados,  o  seu  adversário  investe-o 
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«  A  ema  põe  vinte  e  três, 
A  seriema  vinte  e  quatro. 
Quero  que  yocô  me  diga: 
Quantas  emas  têm  no  matto  ? 

—  As  emas  que  têm  no  matto 
Eu  cubro  com  meu  gibão. 
Quero  que  tooô  me  diga: 
Quantos  bois  tôm  no  sertSo  ? 

4r  Os  bois  qne  tem  no  sertio, 
N^  ha  quem  pos^a  oontá. 
Quero  que  você  me  diga: 
Quantos  peixes  têm  no  mà  ? 

—  Oâ  peixes  que  têm  no  m& 
Eu  cubro  com  meu  ohap:?o. 
Quero  que  você  me  diga: 
Quantos  anjos  têm  no  oéo? 

«  Os  anjos  que  tém  no  céo 
São  08  qu*a  morte  matou. 
Se  quizé  sabô  mió, 
Progunte  a  Nosso  Stnhd. 


DESAFIO  (*) 

—  Eu  uão  Tejo  quem  me  alllronte 
Nestes  versos  de  seis  pé, 
Pegue  o  pinho^  oompanheifo 

ms  c  depois  outros,  o  sem  resposta  algama  rompe  oom  estes, 
ozeram  termo  ao  desafio  pctcificamenUf  graças  á  intcrTenção  de 
ias  pessoas  presentes. 

Cala  a  boca  bestaliião. 
Não  soubeste  rwsponder  1 
Metki-to  o  freio  nos  queixos, 
A  sella  mandei  fazer. 

l)  Deste  incompleto  (lesado  foram  interlocatores  dois  presos,  da 
de  Detenção,  um  delles,  homem  preto,  servente  da  enfermaria, 
593  —  36  Tomo  lmx.  p.  ii. 
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E  cante  là  d  ^té. 

Qne  eu  mordo  e  Miico  a  laca 

Sem  cabir  no  ger&rié. 

<  Deixa  dessa  pabnlagem 
Que  tú  86  pesca  de  anzó ; 
Ea  nfto  pesco,  mas  atiip 
E  nSo  erro  um  tiro  só ; 
Disparo  aqui  no  íUiolfe, 
Mato  geote  em  Cabrobó. 

—  Qnai^o  en  fôr  nãp  Ioto  nada. 
Pois  qnando  yim  nada  (rpwfs ; 
Falo,  Yooê  nio  req;K>ode, 
Converso,  você  não  oave. 
Faço  o  qne  Barbosa  Lima 

Fez  ^)om  Joaquim  das  Couve. 

«  Nao  iroit^e^  cami^ra4a. 
Você  Jà  está  quasi  bambo ; 
Si  nSo  qner  mudar  de  Tida, 
Seu  Jacaré  de  mocambo, 
Vd  p>a  prensa  de  ferMia 
Como  M  Wú%  Mnlamte. 

—  Ha  muito  oogro  insoiente. 
Com  clies  não  quero  engano ; 
Vga  là  qno  nós  não  somos 
Fazenda  do  mesmo  panno, 
Disso  só  foram  culpados 
Nabuco  e  Zó  Mariano. 

eo  outro  branco,  lavador  de  roapa,  que  acabava  de  cbogar  de  Fer 
nando  do  Noronha  com  a  Cama  do  que  —  surirara  os  mais  v€Uentes  mu. 
tadores  de  respostas  —  daquoUc  prcsulio. 

Encuntrando-sc  os  dous  juntos  ao  tanque  do  lavagem  de  roapa, 
travou-se  o  d  saflo,  cercando  logo  os  contendores  os  operários  das 
officinas  do  cstabel  cimento  situadas  a  um  Ia  Io  do  referido  tan|a«*. 

Este  interessante  prélio  pu.dico  —  ter. a  continuado  ain  ia  por 
muito  tempo,  si  não  fosse  iutorrompido  ptdo  guarda  das  oITioinas, 
que,  vendo*a8  quasi  deserta.*,  tratou  de  averiguar  o  que  se  passava. 
e  dispersou  o  ajuntamento. 
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«  Soa  negro,  mas  sou  cbeiroflo 
Você  ó  branco  foyeiro, 
Si  quizor  cantar  comniigo, 
Vá  tomar  banho  primeiro ; 
Eu  tive  um  cavallo  branco : 
Que  era  puior  que  um  sendeiro. 

—  Moleque  de  venta  chata, 
De  bocca  de  cururú, 
Antes  de  treze  de  maio 

Eu  não  sej  o  que  eras  tu» 
O  branco  ô  da  côr  de  prata 
O  negro  é  côr  de  urubu. 

«  Quando  as  casas  de  negocio 
Fazem  sua  transao^, 
O  papel  branco  e  lustroso 
Não  vale  nem  um  tostão, 
Escreve-se  com  tinta  preta, 
Fica  valendo  um  milhão. 

—  O  negro  é  bicho  de  pé, 

E'  peste,  é  sujo,  ô  morrinha. 
Do  dia  ronca  na  peia, 
De  noite  rouba  galllnha. 
O  branco  nasceu  p'ra  saia 
E  o  negro  para  a  cozinha. 


—  Tive  uma  calça,  rasgou-se. 
Tive  um  chapóo,  se  acabou. 
Tive  uma  casa  vendi, 
E  um  cachimbo  se  queimou ; 
Tive  um  cavallo  morreu, 
E  um  negro,  o  diabo  o  levou. 

<  Vi  se  rasgar  uma  calg.i, 
Vi  um  chapéo  se  acabar, 
Vi  se  vender  uma  casa 
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Mai  hoje  por  Dom  Gaiiherme 
So  a-íha  prisioneiro.  (*) 
—Agora  sim,  sou  Romano» 
Do  todo  corpo  me  rendo, 
Si  ouvir  fallar  do  sou  nome. 
De  ora  em  dianto  o  defendo. 
€  Senhor  Carneiro  se  admira, 
Do  ouvir  o  meu  cantar, 
Que  diria  si  ouvisso, 
Sabino  para  martellar,  {-) 
Virginio  na  oscriptura, 
K  Nogueira  para  glosar  ? 


CANTIGAS  DE  DESAFIO 
(Apud  Sylvio  Roméro) 

Capitão  rabeca, 
K^padim  de  páo  ; 
Cala  a  boca  negro. 
Olha  bacalháo. 

Agora  foi  que  cu  cheguei. 
Achoi  violas  tocando  ; 
Vi  dous  peitos  destinados. 
Ahi  me  fui  destinando. 

(1)  Essos  versos  domonstram  quo  o  desafio  teve  legar  em  1870, 
á  terminaçã )  da  guerra  Iranco-prussiana,  quando  Napoleão  III, 
imperador  dos  fraucezes,  cahiu  prisioneiro  do  rei  Guilherme,  da 
Prússia. 

(í?)  Martcllav  ou  Martello,  segundo  phra^eologia  dos  nossos  can- 
tadores, é  um  descanto  acompanhado  a  viola,  seguido  e  extenso,  so- 
lire  um  motivo  <la<lo  como  uma  narrativa  ou  doscripção,  ou  mesmo 
um  discorrei"  po.*tico  sobre  assumptos  vários,  como  a  recitação  de 
quadras  popularei  «>  poesias  avulsas,  mas  cncadeadamento  dispos- 
tas o  obedecendo  á  mesiDa  toada.  Ha  MaHcllos  que  se  prolongam 
pjr  esquecidas  horas. 
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Qaando  psgo  na  Tiola, 
Qao  ao  lado  tenho  ò  paildelro. 
Só  me  lembro  a  Virgetn  Satita, 
E  nm  8ó  Deas  verdadeiro. 

Estando  eu  agoirado. 
Na  serra  do  Beleguim. 
Não  ha  pessoa  que  suba 
E  si  subir  não  descamba. 
Si  descambar  leva  flín. 

O  fim  do  páo  é  no  olho, 
O  ferro  d*agua  no  chSo, 
Eu  como  sott  cantador. 
Sou  filho  do  RiáohSo. 

Manoel  do  Riachâo   (^) 
Tem  fama  de  cantado. 
Quando  eu  cheguei  nesta  tennt, 
Bateu  azas  e  voou. 


Ignacio  da  Catingueira 
E'  escravo  de  Manoel  Luiz, 


Manoel  do   líiachão  rapsodísta  e  celebre   improvizador  dos 
sertões,  e  oriundo  dás  ribeiras  dó  S.  PrááciÉod.  Seu  nome  tlga- 
zes  se  encontra  em  yersos  de  oHgein  seMáiíeja. 
Manoel  do  Riachão  só  conhecemos  as  seguintes  quadras,  neste 
nto  de  desafio: 

—  Seu  Manoel  do  RiachSo, 
Que  peccados  são  os  seus  t 
*  Em  um  inverno  tão  bom 
Seu  riacho  não  encheu  T 

«  O  meu  riacho  só  enche 
Com  aguas  na  cabeceira ; 
Cada  neblina  que  dá, 
Dá  de  barreira  em  barreira. 


I»»ÍST1TUT0 


T&mta  wstkQúma  rtsei, 

%mã  via  4b  lá  âedntà^ 


liirHiiilii 


te  wtt  eiti»  «Ottiee«mQ«  tio  t 


v>ii«  jrrduKA  po^  c«ai  nu 


vmiw*  jL^iMji^^  «(^u  »s^<  H^ri  3iJà»>(r.«ia  p#l«»  »os90  amigo  o  Dr.  J«m 

•  Vu-rm  J^  ^%^<rrA  i*^  P<;kr4^ma> .  mb  tííT*.  pivc^dido  da  fama  <• 
WoiPfA  TjiMàte.  riA:^  >.»»C4LYjL  jNir;»  i^^«fiNrUr  mo  mosao  Pernamhac* 
a  WjaiTj^Ji^  ua>iitica  i<  4^  K^aiir^  i>»  f>^¥v«  Tocador  engeohoso  4t 
vàiU.  jk  Wf*  «Ui«tts>  ^«jLrt«4  4a  t\^  cv^mMata  esnolar  a  earidad* 

«O  $<f«  Tyrjvx^  ||^>  i^xr^  i«^  ituproTtao,  ara  flaeat«  e  tacil* 
Ue  cavolta  c««a   a$  «^vflM*^^!'  <«^mKrft»  «lo»  maia  moUf«ía  liailii 
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Dando  fora  ao  encarnado  . 
E  viva  ao  cordão  azul. 
Quem  quizer  ser  bem  querido 
Aprenda  a  tocar  viola, 
Vista  camisa  lavada, 
Soja  preguiçoso,  embora. 
Você  diz  que  cu  sou  negro, 
Eu  sou  negro,  na  verdade ; 
Mas  ou  sou  negro  de  bem, 
E  você,  branco  safado. 
Você  mo  cliama  de  negro 
Docabellopicbaim, 
Mas  eu  sou  um  negro  bom, 
Você  um  branco  ruim. 
Você  mo  chama  de  negro 
Do  cabollo  de  cupim. 
Agora  você  me  diga: 
Quantos  contos  deu  por  mim  ? 
Ignacio  da  Catingueira 
B*  negro  desesperado 
Pucha  o  mororô  na  rama 
E  sopra  como  um  veado. 
Ignacio  da  Catingueira 
E*  negro  desesperado, 

da  campanha   do  Paraguay,   cultivava  a   satyra  com   igual  brilho. 
«  Ret''nho,  esta,  de  memoria  : 

Cazang&  p>a  capim  verdp, 
Beberibe  p*ra   carvão, 
Olinda,  só  tem  mamão; 
Estrada  Nova  —  valentão. 
Afogados  p*ra  gallistas. 
No  Barro,  só  tem  Itdrão. 

«  Falo  a  um  pernambucano  que  conheço  como  ninguém  a  flora 
da  nossa  poesia  popular.  Mas  nem  por  isso  ma  posso  fartar  ao  prazer 
deaccentuar  toda  a  psychologia  que  aquclles  versos  encerram,  psy- 
chologia  exercida  com  toda  a  perversidade  do  homem  do  povo. 

«Lamento  quo  se  tenha  perdido  da  tradição  oral  as  explosões 
poéticas  de  tão  interessante  cantor  popular.» 
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E  um  Aioil  de  cabaço. 
Três  cascos  de  mocotó. 
Quatro  pedras  de  quixó 
A  verga  dum  birimbáo. 
Deixou  um  garíb  de  páo, 
Tros  dodaes  n*Qm  carito  1 

Quatro  colheres  sem  cabo, 
E  duas  trempes  de  seixos, 
Duas  tesouras  sem  eixos, 
Quatro  bajps  de  quiabo, 
Cinco  pés  de  algodão  brabo, 
Meio  noYeilo  de  fio, 
Um  ralo  do  rel&  mio, 
A  quenga  de  tira  leite. 
Contra  metade  de  azeite. 
Um  caquinhocum  pavio. 

Deixou-me  um  bolo  de  cera, 
Um  moio  de  pipiri, 
Uma  pedra  e  um  fnzi, 
K  a  lã  de  uma  cabecera; 
Deixou-me  um  tear  de  esteira, 
Um  cassumbú  de  enxada, 
A  pedra  da  espingarda 
Do  defunto  meu  avô. 
Dentro  de  um  mocó  deixou 
Um  cartucho  de  pomada. 

Deixou-me  um  pilão  sem  bocca, 
Um  grajdo  de  ajunta  ovos, 
Deixou-me  a  canga  do  um  covo 
Um  sapé  de  guarda,  roupa, 
Deixou-me  um  sacco  de  estopa, 
Duas  meias  de  algodão. 
Um  papel  com  dous  botão. 
Sois  bilros,  quatro  alfinetes. 
Cinco  águias,  dous  colchetes. 
Um  cadeado  do  latão. 


« • 
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Deiíou-me  um  bttld  dã  barro, 
Um  ferro  áé  eogomá  ooaro 
Um  cortiço  de  bczunro 
Um  ílaodre  de  ajunta  sarro, 
A  ponta  de  um  boi  de  carro^ 
Quatro  galhos  de  rau^cella, 
A  banda  de  uma  panella, 
O  fiindo  de  um  gereré. 
Seis  marimbas,  trescotl^5. 
Os  beiços  de  uma  gamelia. 

Deixou  um  guartdo  famoso 
Nelle  sempre  fallarei. 
Nunca  o  negociarei 
Porque  sou  opioioso ; 
E*  um  cayallp  brioso 
Como  nesta  moda  digo: 
Nunca  temeu  o  perigo. 
Nunca  cançou  em  viagem, 
E*  cavalio  de  vantagem 
E  tem  bons  signaes  comsigo. 

Nos  queixaes  tem  um  inchasse. 
Ura  gerimum  na  sarueia, 
Trcs  bicheiras  n*uma  oroia 
Seis  bexigas  no  espinhaço  ; 
Cinco  lobins  no  cachaço, 
Nas  pernas  dous  espravãus^ 
Quatro  ferida  nos  colcbãos. 
Os  joelhos  todos  pollados ; 
As  juntas  todas  inchadas, 
Quatro  pians  nas  duas  mãos. 

Tem  um  inchasse  no  paiim. 
Os  cascos  arrebitados, 
Os  dontos  todos  quebrados. 
Que  não  como  mais  capim» 
Cuberto  do  um  aristim 
Naufica  de  um  quadri. 


rORico    ^^B 
w,  1 

3 
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Bobs  não  p6de  onguli, 
A  vista  parda  raorona. 
Cego  da  gota  serena 
Não  pôde  mais  desisti. 

Era  eu  bem  pobrozinlio 
Hoje  me  acho  mió, 
Com  essa  famosa  herança 
Da  defunta  minha  avó. 


A  HEllANgA  DE  MINHA  AVO 

MiDha  avó  quando  morreu 
Deixoume  bem  dotadíQho  ; 
Deixou-me  uma  negra  velha 
E  também  uma  negrinha: 
Umas  mil  covas  de  roça, 
Um  alqueire  de  farinha, 
Tudo  dentro  de  uma  caixinha. 

A  negra  trouxe  uma  besta 
K  a  besta  uma  bestinha ; 
Deu  o  cholera  na  negra, 
A  opidomia  na  negrinha, 
Deu  o  piolho  na  roça 
K  o  mofo  na  farinha, 
E  morreu  bosta  e  bestinha, 
Acabou-se  a  herança  minha. 

Vocc  doido  pela  faca, 
Eu  doido  pela  bainha, 
Stão  roubando  minha  carne, 
E  tu  comendo  a  farinha  ; 
Já  dei  muita  sentinella 
No  quartel  das  mulatinha. 
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Irmãos,  dai-me  uma  esmola 
Com  prazer  e  alegria, 
IrmSo9,  dai-ma  ama  esmola 
Por  Jesus  que  ó  nosso  gota. 

Devotos,  dai-me  uma  esmola. 
Eu  vos  peco  com  amor. 
Pela  luz  dos  vossos  olbos. 
Filhos  de  Nosso  Senhor. 

Aqui  está  um  pobre  cego, 
Filhos  de  om  povo  ehrisião. 
Implorando  uma  esmola 
Pela  Sagrada  Paixão. 

Devotos  de  oaridad^ 
Filhoi  4a  Virgem  Maria» 
Eu  vos  peço  uma  esmola 
Pois  nâo  vejo  a  lux  do  dia. 

Coitadinho  de  quem  pede 
Por  sua  infelicidade; 
Quem  pede,  pede  chorando. 
Quem  dá  carece  vontade. 

Eu  me  fio  om  Gabriel 
E  no  sagrado  madeiro, 
Irmãos,  dai-me  uma  esmola 
Por  nosso  Deus  verdadeiro. 

Meus  irmãos,  favoreceí-me 
Pelas  chagas  do  Kedemptô ; 
Pela  luz  dos  vossos  olhos 
Que  a  minha  se  apagou. 
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Devoto  quo  ides  passando, 
Abri  vosso  coraoãOy 
Devoto  dai -me  ama  esmola 
Pela  sagrada  Paixão. 

Devoto,  dal-me  uma  esmola, 
Já  que  toados  vossa  luz, 
Por  caridade  vos  peço, 
Peias  chagas  de  Jesus. 


AS  SETE  SENf ANÃS  DA  QUAR£SMA 

ToDho  sete  Âihas ; 
Anna,  Bagana, 
Rabeca,  Suzana, 
Lazaro  e  Ramos ; 
Em  Pasclioa  estampa, 
E  dessas  filhas  que  tive. 
Somente  ama  foi  santa. 


PEDIDO  DE  CIGARROS 

—  A  três  dias  qae  não  como, 
A  quatro  quo  não  escarro, 
Adão  foi  feito  de  barro. 
Amigo,  dá-mo  um  cigarro. 
«  De  barro  foi  feito  Adão, 
Amigo  não  tenho,  qão. 

HORA.S  DO  SOMNO 

Cio  CO  horas 
Dorme  o  santo. 
Seis  o  estudante. 
Sete  nao  tanto ; 


STB 
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Pun  boi. 
Vive  com  gofto. 
Sen  amor 
Sempre  díiqpotto  > 


ASSUMETOS    DIVERSOS 

Unba  do  velha  é  marieco. 
Sujo  de  péfl  é  chulé. 
Casa  do  porco  ó  chiqueiro, 
Ne^o  Telho  6  pa9  Mané. 


Molber  de  padre  ó  caseira, 
Fgffja  pequeoi  é  capeila, 
Casa  de  palha  é  mucambo, 
Chioara  lem  aza  é  tigella. 
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Sapato  velho  ó  chinello. 
Sapo  grande  6  cururú, 
Carne  em  bexiga  ó  linguiça, 
Caixa  de  couro  ó  bahú. 


Garrafa  de  barro  é  botija, 
Peixe  grande  ó  tubarão, 
Um  couro  curtido  ó  sola, 
Juiz  no  matto  ó  saltão. 


Leque  de  palha  é  abano, 
Bota  sem  cauo  ó  sapato. 
Lenha  queimada  ó  caryão. 
A  onça  em  pequepa  é  gato. 


Milho  torrado  é  pipoca, 
Balaio  som  aza  é  cesto. 
Homem  que  morre  é  defunto. 
Freio  de  corda  é  cabresto. 


Negro  pequeno  é  moleque, 
Tabaco  de  velha  é  caco. 
Cacete  de  velho  ó  bordão, 
O  saguim  velho  é  macaco. 


Tuqaary  grosso  é  taboca 
Homem  baixinho  ô  anão. 
Casa  pequena  ó  pombal. 
Agua  e  faxinha  ô  pirão. 
í  — 37  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Filho  de  Taeea  é  lieiarro, 
E  dfi  porca  bacoríQho, 
Filho  d6  gaUmha  é  pínio^ 
Filho  do  g^lo  é  gatinho. 


Qoaadoí  tm  doente  i 
Foi  Doai  qúB  o  cmt&Ê  ; 
Qaando  o  doetfte  som 
Foi  o  méSiõo  409  o  mstea; 


Barriga  (Miav 
Pé  dorfliente,' 
Voa  píhÊtÉBtái 
Estoàp  AoCRite. 


Qnem  tae  áo  torta 
Perde  o  atsseirto ; 
Qaem  rai  ao 
Perde  o  higar; 


Eu  fcd  ao  matto,' 
Ck)rtei  um  oífó,' 
Torci  bem  torcide* 
Calado  é  milho. 


Carão  nSo^  mata 
Mas  íQoha  a  latA  ; 
Carão  não  mata 
Mas  maltrata. 


1 
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Alloluia,  Alleluia, 
Peixo  no  prato 
Farinha  na  cuia. 


Cabeça  pellada, 
Urubu  camarada, 
Quem  tefellou 
Que  te  comaas^a. 


Quem  parte  e  reparte, 
E  não  tira  para  8i 
A  maior  parte, 
Ou  6  ura  tolo, 
Ou  não  tem  arte. 


—  Quem  dinlieiro  tiver 
Fará  o  que  quizer. 

«  Eu  tive  dinheiro 
E  nao  fiz  o  que  quiz. 

—  Cala-to  loucj  : 

O  dinheiro  foi  pouco. 


Sou  Thoreza  de  Jesus, 
Dei  um  tombo  fui  ao  chão, 
Três  cavalleiros  apparecem 
Que  me  levantam  do  chão. 
O  primeiro  era  meu  pae 
O  segundo  meu  irmão, 
O  terceiro  foi  aquelle 
A  quem  dei  a  lAiolia  ídSò. 
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Assim  se  tira 
O  cavaco  do  pau, 
Minha  mãe  me  e  usinou 
A  tocar  birimbáo . 


PROVÉRBIOS  RIMADOS 

A  bodas  o  baptisados  só  vão  os  convidados. 

Agua  moUe  om  pedra  dura  tanto  bato  até  quo  fora.  ('] 

Amigo  quo  não  sorve, 
Faca  que  não  corta, 
Que  SC  porcam 
Pouco  importa  ^ 

Amor  com  amor  so  paga,  o  com  desdém  se  apaga. 

Amor  primeiro  não  tem  companheiro. 

Ande  eu  quente,  e  ria-se  a  gente. 

A  obrigação  antes  da  devoção. 

A  occasião  é  quo  faz  o  ladrão. 

A  rico  não  dov.is  o  a  pobit)  não  promettiís. 

Atraz  do  mim  virá  quem  mo  vingará. 

Boa  romaria  fuz  quem  om  sua  casa  fica  em  paz. 

Bofetada,  mão  cjriada. 

Brigam  as  comadros,  dcsccbrera-se  as  verdadoF. 

Barriga  clicia 
Não  ú  fartura  ; 
Pello  do  carne 
Não  é  gordura. 

Ben3  de  sacristão  cantando  vem,  cantando  vão. 
Cã  elã  más  fadas  lia. 
Cada  qual  com  sou  igual . 


(1)  Lição  portujíucza  do  se«  ulo  XVII  mencionada  por  D.  Fr*a 
oisco  Manool  de  MoUo  :  Tanto  dà  a  wjua  na  pedra  até  que  qutèrmm 
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Cada  teira  tem  seu  uso,  cada  roca  tem  S3u  fuso. 

Cousds  ofTerecidas,  ou  estão  podres  ou  movidas. 

Chega-te  aos  bons,  serás  um  delles  ;  cbega-te  aos  máos,  serás 
opeiordellos. 

O  comer  e  o  coçar  por  demais  6  começar. 

Comida  feita,  companliia  desfeita. 

Cumpre  com  o  teu  dever  suoceda  o  que  succeder. 

Com  bananas  o  bolos  ô  que  le  engana  aos  tolos. 

Cria  fama,  o  deita-to  na  cama. 

Chamo-mo  Aleixo ;  no  mundo  acho,  no  mondo  deixo. 

Da  pello  allicia,  grande  correia.  (^) 

De  amigos  reconciliados,  e  do  caldo  requentado,  nunca  bom 
bocado. 

Do  hora  em  hora  Deus  melhora. 

Deus  consente  mas  não  para  sempre. 

Duro  com  duro  nâo  faz  bom  moro. 

De  pequenino  é  que  se  torce  o  pepino. 

De  vagar  se  vai  ao  longo,  e  quem  depressa  caminha,  lo 
consorao. 

Em  casa  do  paridas  ou  doentes,  o  assento  não  esquentes. 

Em  tempo  do  guerra,  mentira  como  terra. 

Em  casa  do  pouco  pão,  todos  faliam  e  ninguém  tem  razão. 

Encommenda  sem  dinheiro,  fica  no  tinteiro. 

Emquaato  ha  fígos,  ha  amigos. 

Entre  marido  o  molhor  não  mettai  a  colher. 

Entre  pais  o  irmãos  não  mettas  as  mãos. 

Escreva  quem  puder  o  leia  quem  souber. 

Paliar  do  máo,  preparar  o  páo* 

(1)  Segundo  Thcophilo  Braga,  remonta-so  este  annexim  ao  século 
XVI,  o  vem  do  seguinte  cpisolíodo  Roman  du  Penard^de  Fleupy  do 
Itellingcn  :  — O  leão  achando-so  aillicto  com  uma  grande  febre,  man- 
dou chamar  a  raposa,  para  sabor  si|  no  seu  conselho  poderia  ter  re- 
médio a  sua  doença  ;  a  rapoui,  fingindo  do  moJico  lhe  disso,  que  para 
sua  cura  precisava  cingir  os  rins  com  uma  larga  cinta  tirada  do 
fresco  da  p»dlo  do  um  lobo.  Seguindo  esta  receita,  o  leão  doente  mandou 
chamar  um  lol»o,  ao  ifunl  a  raposa  cortou  ao  longo  do  dorso  uma  com- 
prida e  lartra  c.^rr.*ia.  O  lobo  com  as  dores  uivava  desesperado,  cla- 
mando, —  Ah,  sc7ihot\t  raposa  \  da  pellc  qvcnão  c  vossa  tirais  larga 
correia.  —  Daqui  licou  o  provérbio. 
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Fidalgos  som  renda,  o  diabo  quo  os  oDtooJa. 

Fillios  crlaloj,  cuidados  dobrados. 

Faina  sem  provoito,  faz  dor  de  p?ito. 

Pazo  o  bem,  nHo  olhes  a  quem. 

O  fraleoode  caata,  ahi  Jania.  (*) 

Oeote  da  Casa  Forte,  nem  p*ra  a  vida  nem  p>a  morto. 

Guarde  o  sou  vintém,  e  fole  com  quem  nSo  o  tem. 

Homem  honrado,  antes  morto  qu3  injuriado. 

O  homem  6  fo^o,  a  mulher  ó  poUora ;  vem  o  diabo  e 
Sipra. 

O  invejoso  nunca  medrou,  nqm  quem  Junto  a  elle  mortra. 

O  quo  n&o  se  faz  no  dia  de  Santa  Luzia,  fkz-se  nontro  qoal- 
quor  dia. 

Ladrão  que  fiirta  do  ladrâo  tem  oom  annos  de  perdio. 

Mais  vale  a  quem  I>eus  ajuda,  que  a  quem  cedo  madrofa. 

Missa  e  maré,  esperar  ao  pé. 

Muito  riso,  ponco  siso. 

Mulher  bonita  e  homem  valentão,  tém  multa  eztrac^^ 

MatheuSy  primeiro  os  teus. 

Mãos  frias,  coraiç^o  quente,  anior  para  sempre. 

Mão  vai,  mão  vem ;  a  soa  se  encolhe,  a  minha  também. 

Mais  valo  pizado  a  pilão,  do  que  comprado  a  toftto. 

Nunca  digas:  — Do^to  pão  não  comorei,  desta  agua  não  beberei. 

Não  ha  regra  sem  excepção,  nem  mulhor  sem  senão. 

Niuguem  so  faça  aggressor,  sem  razão  e  som  valor. 

Onde  me  conhoom  honras  me  dão ;  onde  não  me  conhecem 
me  darão  ou  não. 

O  promettido  é  devido. 

O  que  aperta,  é  o  quo  segura ;  o  que  dóe  o  que  cura. 

Parente  é  quo  faz  mal  &  gente. 

Plantei  mandioca  e  nasceu  maniva,  de  ladrão  de  casa  nin- 
guem  se  livra. 

Pdo  rico,  filho  nobre,  neto  pjbre.  (*) 

(I)  Lição  porturuezas^eiimlo  o  autor  cita«lo:— O  cUriífO  d'úHdi 
catita  d' ahi  janta. 

(i>)  Variante  p.iuli>ta:  -í'acfa:cn'lcii'0,  filho  ca ViUheitV},  nttê  M« 
pateiro. 
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Palavras  loucas,  orelhas  moucas.  (^) 

Para  o  filho  bom  conselho,  é  servir-lhe  o  pae  de  espelho. 

Por  bem  faaer  mal  haver. 

Prato  que  dança  não  enche  a  pança. 

Peccados  de  nossos  av6s,  fazem-nos  elles,  pag:amol-o  nós.(') 

Quem  compra  o  mente,  saa  bolça  o  sente. 

Quem  come  do  meu  pirSo,  leva  do  meu  bordUo. 

Quem  dinheiro  tiver  íkrá  o  que  quizor. 

Quem  furta  pouco  é  ladiiU) ;  quem  furta  muito  é  hai^. 

Quem  gasta  mais  do  que  tem  a  pedir  vem. 

Quem  se  mata  morto  flca;  e  quando  nSo  morre  entiiica. 

Quem  procura  pimenta  tem  o  que  comer;  queip  procur^  11- 
ão  terá  ou  não. 

Quem  se  veste  de  mim  panno  veste-se  duas  vezes  por  annp. 

Quem  casa  com  a  gata  por  causa  da  prata,  perde  a  pra^^  e 
ei-so  a  gjata. 

Quem  tudo  quer  saber  mezirico  quer  fizer. 

Quem  capta  seus  males  espanta. 

Quando  Deus  o  assignalou,  alguma  cousa  lhe  achou. 

Qnandp  se  está  infeliz,  cahe-se  de  costas  e  quebra-se  o  nariz  • 

Qa.em  conta  um  oonto  accrescenta  um  ponto. 

Quem  d|o  se  arrisca  não  petisca. 

Quem  não  se  arriscou  não  perdeu  nem  ganhou. 

Quem  aos  vinte  não  barba,  aos  trinta  não  casa,  e  aos  qua- 

ta  não  tem,  não  barba,  não  casa  e  não  tem. 

Quem  é  moço  tem  o  couro  grosso. 

Quem   tem   vergonha   nfto  faz  vergonha  a  ninguém. 

Quem  não  dota  não  vota. 

Quem  corre  cança,  quem  espera  alcança. 

Quem  corre  cança,  quem  anda  avança. 

1)  Refere  Theophilo  Braga,  que  fazendo  os  eruditos  do  teculo  XVI 
ir  a  necessidade  de  uma  epopéa  nacional,  respondera  Sá  de  Mi- 
a  a  propósito: — A  cstrarios  cuentos  orejas  seguras,  — que  «qui- 
ao  rifão. 

2)  Encontramos  «ste  provérbio  na  obra  Qs  Martyres  Pernambu- 
s,  escripta  pelo  Padre  Joaquim  Dias  Martins  pelos  annos  de  1822 
blieada  em  1853.  Variante  bahiana,  segundo  o  autor  d'A  giria 
Mra :  ^O  mal  de  nossos  avós  fizeram-no  elles  o  pagamol-o  nós. 
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É 


Quom  ama  a  JoíCo  ama  ao  sou  cão. 
Quem  tom  oapa  escapa  ;  quem  tem  gih 
Quem  n&o  do  ver  não  tem  o  que  temer 
Queira  mo  bem  quo  não  custa  vintém. 
Queros  ver  o  vilão  ?  Motte-Iho  o  cargt 
Quem  ospora  do  mão  alheia,  bom   mal 
Quer  a  gente  queira  quer  nao,  ha  de  i: 
Quom  espera  desespera. 
Quem  oome  cantando  morro  berrando. 
Quem  não  se  enfeita  por  si  so  on^ita. 
Quom  primeiro  ania  primeiro  ma^ja. 
Quem  compra  fiado  paga  dobrado. 
Quem  o  alheio  veste  na  praça  o  despe. 
Quem  cabras  não  tem,  cabritos  vende,  do 

on tende. 

Remenda  o  teu  paono,  e  dnrará  mais  un 
Queres  saber  o  valor  de  um  cruxado  i  V 

tado. 

Rise  o  roto  do  esfarrapado,  o  o  «ajo do 
Roupa  branea  em  janeiro  é  falta  de  di 
A  SanUMi  que  não  oooheço  não  lhe  reze 
Si  queres  quo  a  Imorto  te  deixe,  comas  cai 
Si  quer^^  ter  bik^  demanda,  anda  com  esc 
Si   quore»  quo  ama  fructa  mal  te  nio 

masssa. 

Tal  torra  andar,  tal  pão  manjir. 

Tanto  vai  o  pote  d  bica,  que  ura  dia  lã  se 

Telhado  de  igreja  sompre  goteja. 

Trabalho  de  menino  iS  pouco,  mas  quem  o 

Vento  e  ventura  pouco  dura. 

O  vento  ajunta  a  palha  e  dopeis  ospalha. 

Vida  gemida,  vida  comprida. 


Quadras  Populares 


Aqui  estou  na  vossa  porta 
Poito  um  feichioho  de  lenha, 
Pela  resposta  esperando, 
Que  da  yossa  booca  venha  ('). 

Você  diz  que  eu  sou  sua  V 
Si  eu  sou  sua,  nâosei; 
Que  o  mundo  dá  muitas  voltas, 
E  eu  não  sei  de  quem  serei. 

O  pobre  também  é  gente, 
Também  ama  e  flrme  adora ; 
Também  logra  gente  fina. 
Também  por  elle  se  chora  ('). 


(1)  Variante  portugueza  consignada  no  Cancioneiro  Populoir,  de 
Theophilo  Braga,  impr«.>s80  em  1867  : 


Aqui  estou  á  tua  porta 
Como  um  foichinbo  do  lenha, 
A'  espera  da  resposta 
Que  das  tua^  mão$  me  venha. 


(2)  Variante  local 


O  pobre  também  convive 
Também   ama  e  fírmo  adora, 
Também  gosa  cousas  bOas, 
Por  elle  também  se  chora. 
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Môu  coraçâa  ô  dfi  vidro 
Feito  de  mil  travações ; 
Com  qualquer  couta  ae  quebra, 
Nlo  atara  ingratidões, 

09  meua  olboe,  mata  os  Tosgoip 
Todos  toem  um  parecor ; 
Mas  ^  womt  ^  i^ttMM? 
Qae  08  meus  botam  a  perder» 

Quem  úo  meu  poito  iabiu 
Não  me  bote  maia  seu  olho  ^ 
Qtie  ^l  Tier  n:^  tio  achar 
Tr^&queira ,  cbave  o  ferro  lho* 

Atirei  co^um  tímãozintio 
Na  menina  da  janeUa; 
Blla  me  chama  tolinha, 
Mais  tolinho  ando  oti  por  ella. 

Raminho  de  iMea  Terde. 
Verdura  de  todo  aimo. 
Enganado  Mmpre  eu  viva. 
Vida  minha,  81  eu  te  engano. 

Passa  por  mim  e  sio  ^la. 
Isso  6  p^ilidQ  d|9  %!gup|I|? 

Faça  vontade  ^  fen  tMm* 

0.q  laços  com  qoe  me  atMte, 
Todos  quebreii  fli  em  pó ; 
Que  {19  iffup4Q  1^  mtfjta  i^nte^ 
Você  não  ó  gente  só. 

Olhos  pf^fos  ffiats4.pr^f 
Porqoe  tos  nio  conlsssais. 
Das  mortes  que  tendes  feito» 
Dos  corações  que  roubais ! 


FOLK-LORE   PERNAMBUCANO  587 

Mea  coração  batei  caixas, 
Meofl  sentidos  manobra). 
Meus  olhos  deitai  bandeira, 
Vinde,  lagrimas,  marcbaU 

OlbAS,  que  n$o  voex)a  spui  Q^hos, 
Sinão  ^e  mezep  a  mezpa, 
Esses  são  o»  i^i^is  ^maf^tes, 
Porque  só  veom  poucas  vezes. 

Rua  abaixo,  rua  acima, 
Sempre  c*  o  chapéo  na  mão, 
Não  achei  quem  me  dissesse : 
Cobro-te,  meu  coração  ! 

Todo  o  captivo  procura 
Tor  a  sua  liberdade  : 
Eu  procurei  çapliveiro 
Por  minha  própria  vontade. 

Amor,  si  fordes,  levai-me  ; 
Si  ficardes,  âçarci :) 
Si  não,  mèa  s^mor,  m^tai-me, 
Que  viver  sem  yòb  não  sei. 

Dos  teus  braços  para  dentro 
Não   admitias  ninguém; 
Espera,  tepi  papie^çia, 
Que  cu  mesmo  serei  teu  bem. 

Quem  dá  o  seu  coração 
A'qi]plie  que  não  conlieoe, 
Por  muitas  penaf  qpç)  passe 
Dobradas  penas  iperece. 

Eita  noite  á  meia  noite 
Vi  cantar  e  vi  chorar, 
EraiQ  dous  corações  juf^to; 
i)ue  queriam  se  apartara 
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NiQguom  sejulgue  feliz 
Ioda  tendo  um  bom  estado ; 
A's  vezes  tyranna  sorte 
Faz  d*um  feliz  desgraçado. 

Todo  o  tolo,  que  pensa  que  elle  só 
£'  que  pode  no  mundo  regras  dar, 
Ou  pombinhos  carece  na  cabeça. 
Ou  pancadas  carece  d*apanhar. 

Si  matar  o  meu  pombinlio. 
Mate  a  pombinha  também, 
Que  a  pombinha  sem  o  pombo, 
Nunca  pôde  passar  bem. 

Rebenta  o  raio  feroz 
Derriba  sem  compaixão, 
Yioga  as  injurias  soífridas, 
Põe  tudo  raso  c'o  chão. 

Alviçaras,  meu  bem,  alviçaras, 
Alviçaras,  que  eu  já  cheguei, 
Achei  o  que  procurava, 
Agora  descançarei. 

Là  vem  a  lua  sahindo 
Redonda  com*am  limão, 
Tanto  sangue  derramado 
Dentro  do  meu  coração. 

Tive  um  canteiro  de  ostrellai^, 
De  nuvens  tive  um  rosal  ; 
Roubei  as  trançi\s  d*aurora, 
De  pérola  fiz  um  ramal. 

Papagaio  verde  louro, 
Pé  de  prata  bico  de  ouro, 
Eu  não  vejo  nesta  terra 
Quem  me  dô  cordão  de  ouro 
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Dizem  que  a  fortana  è  cega 
E*  mentira^  èlla  vô  bem ; 
Dá  milhões  a  quem  é  bom« 
A  quomó  máa,  nem  Tintem : 

Ha  muito  tempo  não  vejo 
Essa  Arininclá  enoániàdora, 
Porém'  vel-á  naó  iii!íiBpoTÍii 
Depois  qdò  mè  íbi  iraidòrá. 

Senlior  DevtB  fn  a  Kfafla 
Olhos  de  peJras  redondas^ 
Daqaellas  fMras  mala  ítÉu 
Que  do  mar  combate  as  ondas. 

Moa  ámòr  òàiíià  dÒéiíiè', 
Ea  tam'bem'  ájíóéef  ; 
Eu  dòòàtè,  énl  d(Mib, 
Cada  um  trate  de  si. 

Si  tu  queres  que  eu  te  ame 
Sempre  eomo  te  amei. 
Bota  fora  do  sentido 
(kitiá  geú«6  qSi  éi^iH: 

Si  a  perffdttM  ehiMMBe 
Era  at  bainhar  das  flòrès  ; 
Como  a  perpetua  nSo  cheira, 
Perpetua  não  tem  amores. 

Bemzlnho,  qiiánao'  te  ÍòtSs 
Vem  c&  me  ikfíè  acfeus: 
Quèrtf  AiatMar  (M  ioi^HÊ  ofhcS 
Em  cditfj^Mmtyfa  &(m  tbttí. 

VaSte,  carta»  que  te  mando 
Ao  pé  daquelle  Jardim, 
Ajoelha  e  pede  liceM^s 
E  9ã  y\ttê  áWáfook  jtít  anta. 
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si  eu  soabesee  qm  n&gBerra 
Das  dosditas  me  livrava. 
Eu  iria  vêr  si  a  morte 
Meus  penares  acabava. 

Atirei  um  cravo  branco 
Na  corrente,  e  não  andou, 
Deú  uma  volta,  ficou  firme. 
Assim  firme  por  ti,  sou. 

Abre  a  bocca,  como  a  rosa 
Aos  orvallios  do  verfio. 
Dixe  ao  menos,  que  me  amas, 
Etorès  mea  cora^. 

Garça  branca,  côr  de  neve, 
Plumosa  como  o  arminlio, 
Vôa,  vôa,  vem  depressa 
Pousar  aqiii  no  meu  ninho. 

Teus  lábios  róseos  são  doces. 
Como  d'abelha  o  doce  mel. 
Deixa  que  os  be^e  em  delírio, 
Nfio  os  convertas  em  M. 

As  ondas,  de  amores  correm, 
E  vêm  a  terra  oscular ; 
Sô  tu  a  terra  querida 
K  deixa  que  eu  seja  o  mar. 

A  rolinha  canta  alegre 
Os  seus  felizes  amores. 
Só  ou  vivo  triste,  errante, 
Curtindo  pungentes  dores. 

Duas  cousas  me  contentam 
E  são  da  minha  paixão  ; 
Perna  grossa  cabeiluda. 
Peito  em  pé  no  cabeção.  (^) 

(1)  Esta  quadra  foi  recolhida  e  publicada  por  Celso  Ifagaihiat, 
comoiindissima,  e  talvez  a  única,  da»  no8sas  cantigas,  que  tão 
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Atirei  um  limão  verdo 
Por  de  traz  da  sacristia, 
Doa  no  ouro  deu  na  prata, 
Deu  na  moça  qiio  queria. 

Menina  da  saia  preta 
Casaquinho  da  mesma  côr, 
Pede  a  teu  pao  que  te  case, 
Antes  que  te  tome  amor. 

Atirei  um  limãosinho 
Na  menina  da  janella, 
Ella  me  chama  do  doudo, 
Doudinho  ando  eu  por  olla. 

Menina,  diga  a  sou  pae, 
E  ello  diga  a  quom  quiser, 
Que  elle  ha  de  ser  meu  sogro, 
E  você  minha  mulher. 

O  cravo  também  se  muda 
Do  jardim  para  o  deserto, 
De  longe  também  se  ama. 
Como  se  ama  de  perto. 
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na!^,  —  que  possa  scr  publicada  !  Não  admira  is$o,  porque  refcrindo-se 
elle  aos  nosso-;  usos  c  costumes,  o  particularmente  á  índole  do  nosso 
povo,  íliz  o  sejruinle  : 

«Uma  populat^ão  activa,  mas  sinceramente  intcrescira,  commer- 
c  ai,  ambiciosa,  rus^^uenla,  provocadora  e  cheia  de  si.  O  terceiro  es- 
tado, onde  se  estuda  e  póde-se  encontrar  o  elemento  popular,  é  inteira- 
mente chato  e  antipathico. 

«  O  matuto  é  estúpido,  mas,  não  muito  brigador.  O  capadócio  c  in- 
tolerável. Temos  assistido  a  diversas  festas  de  arraial,  populares,  a 
p.-esopcs,  samba:^,  ctc.  Nunca  nos  aconteceu  ser  recebido  franca  e 
hospitaleiramente.  Ha  sempre  dosnonfianças,  meias  palavras  c  olhares 
provocadores.  No  íim  contam-s^  algumas  bofetadas,  pucham-83  por 
vezes  as  navalhas  o  pt^nuram-si»  não  raro  os  ventres    dos  assistentes... 

«  A  brigado  «,^all)S  c  um  divertimento  lavjrito  da  população  aos 
dominíros.  Isto  é  rarattfri-^tico. . .  * 

Si  o  qneoaulor  i"=iir  vou  s(j!)rtí  tuilro;  locares,  levado  por  suas 
próprias  impressões,  c  as>im,  os  sous  estudos,  não  ha  duvida,  carecem 
de  critério  c  Qdelidade. . . 

8593  -  38  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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E«Bas  meniii;!^  il' agora 
Só  querâin  é  namorar, 
Botam  panei  las  no  1lú;ío 

E  nao  sabem  tâmper&r. 

Duvijar  de  quem  so  adori. 
Não  é  de  cirtu  viVLr  ; 
Vida  assim  tão  desgraçada, 
E'  peior  do  que  morrer. 

Mas  si  o  peuíir 
Me  coQbo  em  sorio, 
Para  cumpiil-a 

DesprúEo  a  mor  ti?, 

Si  au  pa^esse  aeMai|iaoh3ir-iei« 
Quanto  seria  feliz... 
Por  lembraram  o  fiu*ia  vêr 
A5  le>rrâs  do  mou  paiz  ! 

Os  astros  em  noite  esoura 
Brilham  oom  mais  ftiJgor ; 
Os  olbos  de  minba  amada 
Luzem  mais,  tem  maior  amor. 

Um  laço  do  íita  vordo 
Com  três  djJos  de  largura, 
Nas  aucas  de  uma  mulata 
Mata  qualquer  creatura. 

Ábram-so  as  poitas  do  céo 
Para  cu  ir  vêr  meu  bemzinbo, 
Que  ello  fugiu- me  dos  braços, 
Foi  valer-se  dos  anjinhos. 

Na  carreira  do  tejil 
Con-eu  dois  camaleões. 
Correu  o  povo  da  villa 
Com  medo  das  eleições. 
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Vi  quebrar,  quebrar,  quebrar. 
Dentro  da  palha  da  canna 
O  gdLÍo  maracajá, 
A  onça  suçuarana; 

Minha  senhora  dos  ovos 
Ou  me  venda,  ou  me  dô  um. 
Que  eu  sou  doente  do  peito 
Não  posso  estar  em  jejum. 

Aguardente  bóa 
E'  do  Pó  do  aio ;  (») 
Ahi  mesmo  bebo, ' 
Ahi  mesmo  caio. 

Eu  ouvi  gemer  o  pomb3 
E  puz-me  logo  a  chorar. 
Vendo  um  bicho  sem  juizo 
Querer  bem,  saber  amar. 

Si  eu  morrer  e  não  salvar^me, 
Todos  chorem  minha  sorte  : 
—Infeliz  durante  a  vida, 
Infeliz  depois  da  morte. 

Nossa  Senhora  me  disse 
Que  eu  não  amasse  a  ninguém. 
Amasse  a  seu  bento  filho. 
Que  é  homem  que  paga  bem. 

Minha  prima  Mariquinha, 
Meu  amor,  minha  paixão, 
Serei  teu  p'ra  toda  a  vida 
Quer  teu  pae  queira,  quer  não. 

Patativa  alegre  canta 
Na  palminha  do  coqueiro. 
Eu  nâo  canto  porque  choro, 
O  meu  bem-querer  primeiro. 

(1)  Cidado   de  Páu  d* Alho,   sóde  do  importante   monicipio   do 
inesmo  nome. 
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Alecrim  da  beira  d*agua 
Dá  o  vento  está  pendendo, 
Amigas  e  camaradas 
Por  detraz  me  estão  Tendendo. 

Ea  não  quero  mais  amar, 
Nem  achando  quem  me  queira ; 
O  primeiro  amor  que  tive 
Botou-me  sal  aa  moleira. 

Botei  o  pé  no  estribo. 
Meu  cavallo  estremeceu, 
Adeus  povo  desta  terra 
Quem  vai-se  embora  sou  eu. 

Vamos  viver  na  campina 
Como  vive  a  planta,  a  flor. 
Exercendo  em  paz  suave 
A  suave  lei  do  amor. 

Tu  me  viste  e  suspiraste ! 
Eu  te  vi  e  suspirei ! 
Qual  de  nós  amou  primeiro? 
Nem  ta  sabes,  nem  eu  sei. 

Ai  triste !  um  anno  de  gosto 
Se  no3  figura  um  momento ! 
E  um  só  instante  sem  dita 
Um  século  do  tormento.  (^) 

Você  me  chingou  de  faia. 
Me  chingou  de  cousa  má ; 
Agora  quer  agradinhos? 
Acabou-se^ .  •  já  não  ha. 

(l)Esta  quadrinha  se  encontra  em    uma    tradacçio   portuguesa 
cio  Gil  liraz. 

Uma  versão  hespanhola  diz  : 

Ai  do  mi !  um  anõ  felice 
Parece  un  soplo  lijoro  ; 
Pêro  sin  dicha,  un  instante 
Es  un  siglo  de  tormento. 
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Voãt^  lúQ  úhama  de  Tem 
Eu  oao  sou  tão  feia  aaslm. 
Foi  a  Telha  lá  de  caea 
Que  pegou  sau  fole  em  lulm* 

Jíl  vem  a  lua  sahindo 
Nn  ponta  áei  um  giimrdaoapo: 
Qiidm  tt^m  seu  amor  dí*  U)D;^e, 
Dd  perto  toma  tabico. 

Qoando  fores  a  Pernamfeuco 
Prooui^a  briguo  ou  patacho, 
Que  ê  bom  para  viagem 
Daa  buruntía ilibai  de  baixo. 

Nos  braços  ái  mliaba  amada 
Eu  <^mi  uma  cocada  ; 
Cuâtou-mo  8ó  um  Tintem^ 
Por  i§so  mo  ^oube  bom, 

O  porco  ha  do  ser  porco 
Inda  quo  o  rei  áo$  bicbfis 
Por  seua  hL'LIos  caprichos 
O  queira  fazer  cortozão. 

Não  ha  fuDoç&o, 
Ou  brincadeira. 
Que  não  acabe 
Por  bebedeira. 

O  calangro  atraz  da  cobra. 
Da  cobra  jararaquioba, 
Nâo  mordas,  cobra  verde» 
No  entrar  da  camarinha. 

Eu  te  mandei  uma  carta 
E  dentro  delia  um  A-~B~C  ; 
São  gracinhas  quo  eu  não  gosto 
Que  outro  faça  com  vocô. 


^ 
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Ioda  a  fria  sepuUura 
Meus  0380S  não  escondeu ; 
Ioda  vive  o  teu  Junino, 
Inda  vivo,  inda  sou  teu. 

Djs  desgraçados  do  mundo 
O  mais  infeliz  sou  eu. 
Porque  nâo  pude  lograr 
Um  bom  quo  a  sorte  me  deu. 

Quem  qiiizor  brincar  commigo 
Vooha  para  o  meio  da  areia ; 
Si  for  homem  levo  a  bala. 
Si  fur  mullier  levo  a  peia. 

Passarinho  que  cantais 
No  olho  da  bananeira, 
Passarinho,  quando  te  fores 
Dá  lembrança  a  minha  gente, 
E  minha  mão  soja  a  primeira. 

Cupido  rei  dos  amantes, 
Monarcha  muito  atrevido, 
Cupi  Io  tu  foste  a  causa 
Do  meu  peito  andar  ferido. 

Um  grilhão  duro  e  pesado 
Eu  vi  nas  mãos  de  Cupido ; 
Coitado  daquelle  amante. 
Que  no  grilhão  for  mettido  (^) 

Agulhas  são  ciumoF, 
Altioetes  são  vaidades. 
Arrenego  do  amor 
Debaixo  da  falsidade. 


(1)  Esta  quadra  ó  antiga,  poFi^uanto  foi  glozada  pelo  nosso  poeta 
liz  Fr  inciso  d?  Car  alho  Couto,  quo  fallecou  em  18)8. 
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Si  eu  brigar  cora  meus  amores, 
Não  srt  intrometta  ninguém, 
Quo  passados  os  arrafos, 
Ou  eu  vou  ou  elia  vem. 

Cravo  roxo  no  meu  peito 
Logo  me  cai  a  semente, 
E'  raellior  morrer  de  um  tiro 
Que  viver  de  ti  ausente. 

O  Recifo  era  dopallia, 
Não  liavia  Jaboatão, 
Nesse  tempo  liavia  muito 
Sertanejo  no  sertão. 

Coração  vai  visitar 
O  mimo  da  formosura  ; 
I^ergunta,  queit) saber, 
Si  nosso  amor  inda  dura. 

guera  fôr  ferido  do  amor 
A  mim  se  venha  queixar, 
Qu*eu  também  como  ferido 
Algum  remédio  hei  de  dar. 

Mínlia  formosa  menina, 
Assentemos,  conversemos : 
E  si  houver  bocca  quo  fallo. 
Somos  solteiros,  casemos. 

A  bonina  é  disfarçada. 
Quem  me  dôra st  assim ; 
E'  bom  asneira  morrer 
Por  quem  nâo  morre  por  mim. 

Debaixo  do  lírio  verde 
Ajusto!  meu  casamento ; 
Não  pé^nsei  que  liiio  verde 
Tivesse  merecimento. 
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Logo  maodo  quatro  eniTOt 
Todos  quatro  por  abrir ; 
Os  meofl  braçot  estio  abertoi 
Sempre  que  tu  queiras  Tir. 

Amor,  dou-te  quatro  figae 
Nio  se  me  d^  de  as  perder , 
Livre  estou  de  teus  eDgaoos, 
Do  teu  falso  bemquerer. 

Cantemos,  meu  bem^  cantemos, 
K  cantemps  bem  Juntinhos ; 
Os  anjos  cantam  nos  céos. 
Nós  também  somos  anjinhos. 

Si  com  lagrimas  pudera 
Tua  ausência  impedir 
Estaria  sempre  a  chorar 
Para  nio  te  vôr  partir. 

Doce  mentira 
Sabe  agradar. 
Um  desengano 
Podo  matar.  (*) 

Vaguêa,  ô  mou  pensamento. 
Por  ossi*  esfiaço  d  além. 
Que  o  somno  do  esqueci ment.) 
Dobaliio  o  busco,  uão  vem. 

Ao  s;icrario  da  innocencia. 
Onde  ella  procura  abrigo, 
L.eva-me,  ó  meu  pensamento. 
Leva-me  pre^  comtigo. 


{{)  Ksta  quadra  Tiirura  n.i  —  Silcn  df  qtiadrinkas  coiligid^ÊS  nó  Hir» 
Grún<Í€  do  Sif/.  por  íUrlo<  de  Kostriti  :  — por^ni  e  muito  coak^Jida 
•m  P.*raa>ukaco.  o  eacoatramol-a  citada,  coiuo  proverbial  emir.*  no*, 
em  ani  artigo  do  per.oiico  dv>  Recite  O  Seu  de  Stiemhrt^  m.  3,  de  i^V 
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Um  pae  não  pode  privar 
A  filha  de  querer  bem  ; 
Si  as  leis  dos  paea  são  sagradas, 
As  do  amor  mais  força  tem. 

Quero  bem  a  gente  gorda 
Que  o  meu  amor  é  gordiobo ; 
Porque  me  serve  de  encosto 
Aos  ossos  do  meu  corpinho. 

Quando  vires  mulher  magra 
Não  tens  mais  que  perguntar : 
Si  é  casada,  é  ciumenta, 
Si  é  solteira,  quor  casar. 

Cresce  a  lua,  cresce  o  mar. 
Cresce  a  planta,  cresce  a  flor. 
Só  não  cresce  de  minh*alma 
A  raiz  do  meu  amor. 

Fresca  brisa  que  soprais, 
lOm  manhã  de  róseo  dia. 
Bafejai  meu  coi*a)Qão, 
De  tristeza  em  demasia. 

Si  o  amor  remir  pudesse 
Peccadinhos  deste  mundo, 
Eu  em  vida  estava  santo 
Porque  amo  sem  segundo. 

Abre  a  flor  pela  manhã 
Derramando  os  seus  odores  ; 
Só  eu  não  acho  quem  abra 
As  portas  dos  meus  amores. 

O  inferno  não  me  aterra, 
Nem  a  morte  me  apavora  ; 
Meu  coração  só  S3  rendo 
Aos  pés  daquella  que  adora. 
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BarqainliA  do  Telas  soltas, 
Qae  correis  por  esses  Dures. 
Vem  depressa,  prda  â  terra, 
Livrar-me  dos  meus  penaras. 

Quando  o  gallo  alegre  canta 
Saudando  o  raiar  d^aorora. 
Toda  a  natara  sorri. 
Só  roinh'alma  triste  duna. 

Serena  estrella 
Que  no  céo  nSo  brilba, 
Osstoi  meu  cobre 
E  levei  forquilha  (*) 

Na  estrada  que  ta  moras 
Todo  dia  passo  nella. 
Somente  para  te  vêr 
Sontadinha  na  janella. 

Queridinha  deminh*alma. 
Tom  pona  dos  teus  pésinlios, 
Nâo  andes  assim  doscalça. 
Tem  pena  dos  pobres  inhos. 

Abre  as  azas,  vôa,  voa. 
Vem  pousar  juntinho  a  mim 
Para  vivermos  bem  unidos 
Gozando  do  um  amor  sem  fim. 


(i)  Esta  qiiadrinha,  muito  popalar  «'nlr*  nós,  vem  <!«•  1í*h 
derrota  de  corto  po!iiico  nas  olcií^õcs  procedidas  na<iuoll<*  anno 
deputados  á  AsscmM<-a  fioral  Lcislativa,  sobro  o  que  esianpf 
periódico  humoristí(^o  Auirrira  Illustiurhtt  cm  sua  o  lição  dei 
março,  uma  caricatura  ropr^scntindo  o  alladido  politico,  canti 
o  tocando  violão,  tendo  cm  l>aixr)  cscripta  a  qaadrinha  em  qnei 
K*  d*ahi  que  vem  diz  r-se,  para  exprimir  o  desapontamento  por 
contrariedade  qualquer  —  Fiquei  cantando  serena  fstrtUa, 
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Si  eu  podasso  abrir,  mostrar-to 
Os  sogrodos  de  meu  peito, 
Tu  verias  quanto  soffro 
Meu  amor  por  teu  respeito. 

Quem  mo  dera  livre  ser 
Como  os  pcixinlios  do  mar, 
Que  descuidados  de  amores, 
Correm,  briocam,  sem  coãsar. 

No  dia  era  que  eu  nasci 
Nascou  um  pó  de  oiticica  ; 
Eu  cresci,  e  ella  cresce, 
Kq  irei,  o  ella  fica. 

Tenho  um  lindo  papagaio 
Que  ensinei  a  falar  ; 
Fala  tudo,  o  diz  quoi  sabe, 
—  Querer  bera,  tambom  amar. 

Nos  sertões  aonde  moro 
Tenho  terras,  tenho  gado, 
E  o  que  tenho  será  teu, 
Si  isto  fôr  do  teu  agrado. 

Vou  deixar  do  campo  a  vida  r 

Para  aícor-x  ser  mineiro, 
PYa  enriquecer  e  ganliar 
Cabodaes,  ra  lito  dinheiro. 

Corre  o  rio  entre  as  pedrinlias 
Saltitando  de  alegria. 
Eu  n*\o  corro,  o  ou  sou  triste, 
Sera  SQcego  noite  o  dii. 

O'  lua,  dá-nio  o  teu  brilho, 
IJolIa  rosa,  as  tuascóro^, 
Primavera,  as  tuos  galas, 
Para  enfeitar  meus  amores. 
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Si  a  fortuna  mb  eorriftie 
CcMn  seuB  dom  e  seus  liiTorei, 
Ea  te  íluia  rafaha* 
E  te  cYoava  de  flores. 

Mas  st  isto  não  me  é  dado 
Porque  assim  quiz  a  sorte. 
Contentes  vi  vamos^  juntos, 
Juntinlios  até  á  morte. 

Vamos  á  linda  ogrojinha 
Nosso  amor  santificar» 
E  depois  cantar  as  bodas. 
Felizes  em  nosso  lar. 

Cantemos»  meu  bem,  cantemos. 
As  nossas  bodas  de  amor. 
Que  esta  vida  breve  corre. 
Como  a  vUla  de  uma  flor. 

E*s  nas  trevas  deste  mundo 
O  fanal  da  minha  vida ; 
Si  a  tna  luz  (e  apagar.  •  • 
Adeus  amor»  adeus  querida. 

Si  o  amor  não  fosse  cego 

Eu  seria  bem  feliz, 

Porque  tu,  lendo  em  meu  peito, 

Verias  tudo  que  elle  diz. 

Sou  soldado,  assentei  praçs, 
No  batalhão  do  amor, 
Inda  não  jurei  bandeira 
Já  me  chamam  desertor  (') 

(1)  Variante  do  Rio  Orande  do  Sul: 

Fui  soldado,  sentei  praça 
No  regimento  do  amor; 
Como  sentei  por  meu  gosto 
Não  posso  ser  desertor. 
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Quem  pintou  o  amor  cego 
Nâo  11*0  soube  bem  pio  (ar  ; 
O  amor  nasce  da  vista 
Quem  não  yè  não  podo  amar. 

Das  mulheres  não  te  fies, 
Foge  da  sua  impostura  ; 
Si  uma  te  sai  verdadeira 
A  outra  ó  falsa  e  perjura. 

Vai-so  um  anno  e  vem  outro. 
Pensas  tu  que  desespero  ? 
Ama  a  quem  fòr  do  teu  gosto, 
Que  amor  de  dois  eu  não  quero. 

Coração  que  a  dois  ama, 
Que  firmeza  pode  ter  ? 
Já  te  dei  o  desengano 
Não  pretendo  mais  te  ver. 

Vou-me  embora,  vuu-me  embora, 
O  que  mo  dão  para  levar  ? 
Um  pente  grosso  e  um  pente  fino 
Fra  você  se  pentear. 

Vocô  diz  que  bala  mata, 
Bala  não  mata  a  ninguém. 
A  bala  que  mais  me  mata 
São  os  olhos  de  meu  bem. 


Esta  qnailra,  bem  como  a  da  nossa  versão  pernambucana,  não  ha 
duvida,  que  foram  inspiradas  pela  primeira  da  modinha  —  «Soldado 
de  amor»,— do  poeta  brazileiro  Domingos  de  Caldas  Barbosa  (século 
XVIII),  assim  concebida: 

Sou  soldado,  sentei  praça 
Na  gentil  tropa  de  amor, 
Jurei  as  suas  bandeiras. 
Nunca  serei  desertor. 
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A  lagoa  jcV  seocim 

Onde  os  pomíjos  no  beber  ; 
Triste  cousa  é  do  quem  ama    - 
A  quem  não  sabe  agraíloccr,    - 

Voct3  di^  quo  mu  quer  bom, 
No8S%  Senhora  Itie  pague  ; 
Ma§  si  ú  bam  i^  dâ  mtércsjse, 
Oommigo  é  cançftr  deba]()Q. 

C&tuttilim,  Caziuiiiha} 
Fita  Terdo  no  chapóo^ 
Ai  meJiloiff  a^tâo  d  i  Zé  D  lio 
-—  GaiaziolHk  ven  da  oóo. 

Gâiuiiiiha,  estais  de  latoi 
Diíei-me  qoom  voa  nKnrreo ; 
Si  foi  por  cansa  de  amores, 
Caznsiiiliay  aqui  o>toa  ea. 

Ea  bem  posso  qaarar  tem. 
Sem  modtrar  do  peite  a  eiiamma: 
Fingindo  que  quero  mal. 
Olhando  como  quem  ama  (^) 

Sou  moiga  por  oaturesa, 
Scusivei  por  coD<lição. 
Soi  amar  eternamente 
A  quem  doi  meu  coração. 

Amar  a  duas  pessoas 
Não  { óJc  um  só  coração ; 
Formou  Deus  uma  só  Era, 
Por  forinxr  um  só  Adão. 


(I)Esln  «luailrn  «■  «l»  >^.ul  •  WIII.  -^  .|f'llji  e^i-te   uiiia    sl«>»a 
joola  peruanibucauo  —  o  pa-lrc  Aiil-^:»io  G  iuic>    Pacfe^co.    rall«cí 
(lu  1797.  V.  a  sua  b:  írraphia  por  A.  J.  íI«M'1I>. 
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Meu  aiiocl  de  sete  pedras 
Não  sejas  tão  agastado  ; 
Brincarei  com  todo  inundo. 
Teu  cantinho  está  guardado. 

Meu  balaio  de  costui^a' 
Tem  um  sagrado  no  fundo ; 
Queira  me  bem,  que  despreso 
Querer>mo  mal  todo  mundo. 

Com  uma  chave  que  tenbo 
A bre-me  este  coração; 
Dentro  delle  encontrarás 
Muitas  queixas  com  razão. 

Você  diz  que  Dão  me  quer 
Porque  não  tenho  fazenda ; 
Mas  seu  pae  não  era  rico 
P*ra  deixar-lhe  alguma  renda . 

Eu  vi  a  gallinha  morta  ^ 

N'agua,  no  fogo  fervendo; 
A  gallinha  foi  p*ra  outro. 
Eu  âquei  chorando  e  vendo. 

Eu  bem  conheço  o  alecrim 
Polo  cherinho  que  tem ; 
Si  de  ti  tenho  ciúmes 
E*  porque  te  quero  bem. 

Minha  flor  de  Jericó 
Vai-te  deitar  e  dormir ; 
Pois  não  posso  ver  penar 
A  quem  hei  de  possuir. 

Vou-me  embora,  vou-me  embora» 
Como  se  foi  a  baleia. 
Triste  cousa  neste  mundo 
B'  viver  em  terra  alheia. 
8503  —  39  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Vos-mei 


Voa-me 
SiHniU  feifm  que 
Bx^  uíúgaem  WÊB 
Nem  oieoiihecoa 


Yoa-ae  crabcxra,  Too-nie  emhoHL 
Segnnda-Mn  qse  tVB, 
Quem  Bfo  Be  eoBlieee  Aoim* 
Quanto  mais  qwm  m 


Yoii-me«BilKira,  iroonne  ambora, 
O  qim  me  diò  para  lefar  f 
LeTo  peiia3  e  «iidadef 
E  lagrimas  para  ehorar. 

Voa-me  embora  desta  terra? 
K*'meBtira,  não  roa  nio: 
Quem  Tii  lá  é  o  corpo  06» 
Mas  não  yai  o  coração. 

O  tocador  da  viola 
Chama-9C  Fèlíciaco : 
O*  que  bellomolutiDho 
Para  dançar  o  bahiaoo. 

Ao  tocador  da  Tiola, 
Meninas  lhe  queiram  bem. 
Que  clle  não  é  desta  torra. 
Não  conhece  aqoi  niogaera. 

V()a,  Tòa,  passarinho. 
Em  busca  do  Dm  coraçio ; 
As  azioba!",  po?o  ar, 
O  biquinho  i>cIocbão. 
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Jurament  j  tinha  feito, 
Não  pretendo  mais  quebrar ; 
Emquanto  Deoa  mo  der  vida 
A  outra  não  hei  do  amar. 

Cajueiro  pequenino, 
Carregadinho  do  ílores, 
EvL  também  sou  pequenino 
Carregadinho  de  amoros. 

Um  suspiro  de  repente, 
Um  certo  mudar  de  côr, 
São  infalliveis  signaes 
Do  quem  soffre  mal  de  amor. 

Os  olhos  da  minha  amada 
São  do  mais  fino  brilhante, 
São  anzóes  que  pescam  gente, 
São  iscas  p*ra  seu  amante. 

Uma  esperança  algum  dia, 
Consoladora,  nos  diz, 
Qu'entre  os  dias  desgraçados 
Lá  vem  um  dia  feliz. 

Queridinha,  junto  a  mim. 
Põe  sob  teu  peito  a  mão, 
VeráH  bater  dentro  delle 
Junto  ao  teu,  meu  coração. 

Sobrancelhas  como  as  vossas 
E'  impossiyel  havel-as ; 
São  laços  de  fita  preta 
Prendendo  duas  ostrellas.  (^) 

(1^  Th.  Bra^a  assim  consigna  esta  hollissima  quadra  no  sea  can* 
neiro  Po]p^ilar  : 

Sobraucjlhas  como  as  vossas 

E'  impossivel  havol-as; 

São  laços  dA  fita  preta 

rx)m  que  se  prendem  es! relias. 
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O'  mea  amor,  quem  me  dera* 
Quem  ine  dera  sempre  dar-le. 
Beijinhos  ató  morrer, 
Abraços  até  matar-te. 

Você  diz  que  me  quer  bem. 
Eu  também  quero  a  você  ; 
Onde  ha  fdmo,  ha  fumaça. 
Quem  quer  foem  logo  se  vô. 

Alecrim  da  beira  d*agaa. 
Dá  o  vento  está  pendendo ; 
Amigos  e  camaradas 
Por  detraz  esfôo  vendendo. 

O  annel  que  ta  me  deste 
Jk  correu  sete  cidades, 
O  amor  que  tu  me  tinhas 
Era  tudo  falsidade. 

O  annel  que  tu  me  deste 
Era  de  vidro,  quebrou -SC ; 
O  amor  que  tu  mo  tinhas 
Era  bem  pouco,  acabou-s  \ 

Rua  abaixo,  rua  acima 
Sempre  de  chapéo  na  mão. 
Namorando  as  casadas, 
Que  as  solteiras  miuhas  são. 

Já  te  quiz,  nao  quero  mais, 
Já  te  doi  o  desengano. 
Deus  permitta  que  tu  morras 
No  sereno  cochilando. 


Será  do  origem  portu;ue/a  í  Não  sabomof.  Eín  todo  o  caso,  a 
noMa  versão,  qao  ò  a  ni^áiia  do  P.irà,  conclae  com  ama  imagem 
boUissima,  9  mais  poética  o  racional,  qa.^  a  da  versão  porta/u^za. 
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Vós  de  lá  e  ou  de  cà, 
Pa^sa  ura  riacho  no  meio: 
Vós  de  lá.  dais  um  suspiro, 
Eu  do  cá  suspiro  e  meio. 

Um  craveiro  na  janella 
Certamente  6  p'ra  vender ; 
Quem  tem  seu  amor  defironte 
Nunca  so  farta  de  o  vêr. 

Plantei  um  pé  do  roseira, 
Nasceu  um  de  maravilha ; 
Kstou  falando  com  a  mãe, 
Mas  com  o  sentido  na  filha. 

Sinh*  Anninha  bebe  fumo 
No  seu  cachimbo  de  prata, 
Cada  fumaça  que  bota 
V/  um  suspiro  que  me  mata. 

Amanhã  ú  dia  santo, 
Dia  do  Corpo  de  Deus, 
Quem  tem  roupa  vai  á  missa, 
Quem  não  tem  faz  como  eu. 

Quem  mo  ouvir  está  chorando 
Não  so  ria  tenha  dó, 
Qiio  o  trabalho  deste  mundo 
Não  se  fez  para  mim  só. 

Esta,  noite  á  meia  noite 
Ouvi  cantar,  ouvi  chorar  ; 
Eram  dous  corações  firmes 
Com  pena  de  se  apartar. 

O  cantar  á  meia  noite 
E'  um  cantar  excellente. 
Acorda  quem  está  dormindo 
Alegra  quem  está  doente. 
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Agaardente  ó  moca  branca. 
Filha  de  um  lavrador ; 
Você  bobe  porque  gosta. 
Eu  bebo  por  minha  dor. 

Aguardente  ó  moça  branca 
Filha  do  um  homem  trigueiro ; 
Quem  se  fia  na  aguardente 
Não  pôde  ajuntar  dinheiro. 

Muito  lindo  é  o  céo, 
P'ra  onde  Deus  nos  creou. 
Sem  primeiro  padecer  ' 
Nunca  ninguém  o  gozou. 

Mangiricão  de  Lisboa 
Tem  a  folha  verde-escura ; 
Nos  braços  de  uma  mulata 
Tenho  a  minha  sepultura. 

Por  detraz  da  minha  casa 
Tom  um  grande  limoeiro, 
Si  quizer  fallar  commlgo, 
Peça  licença  primeiro. 

As  mulatas  da  Casa  Forte 
Estão  se  vendo  em  uma  lida, 
Sem  azeite  para  a  candein, 
Sem  algodão  para  a  torcida* 

Eu  não  vou  na  sua  casa 
Porque  tem  muita  ladeira, 
E  seu  pae  ó  homem  pobre, 
E  sua  mãe  é  faladeira. 

Menina  seu  pae  ó  pobre, 
E  soa  mSè  oa^rega  lenha, 
lieniáa,  case  commigo 
Que  eu  sou  moço  gamenha . 
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Tmê  uns  lábios  do  carmim 
Ondo  brincam  cupidiobos, 
Bõllos  dontes  do  marAm, 
Dâ  criança  doas  pi^^irilios. 

O  iypo  dn.  itinocoiicla 
Nas  faces  tem  duaa  rosas. 
Tão  eibeLta,  tão  gêntiJ, 
Tom  miosmbas  tãa  mimosaã,>. 

Ella  por  quem  suâpiro, 
EHe  mo  abandonará  l 
Si  Isto  ha  do  succeier, 
Aataa, » .  antes  morrer  Jl, 

Balia  Maria,  os  tôus  e  oca  o  tos 
Téfii-mo  preso  o  coração ; 
Kj4  não  pOâso  vivor 
Fura  da  tua  aíTejçâo, 

Fal:ir'tc3  a  cada  memento 
Tudo  que  sinto  dízert 
Seria  p'ríi  mou  amor 
Um  ineíTavol  prazor. 

Quando  te  íôrcs  ombora 
Me  escrovas  do  caminho, 
Si  não  tivores  papel, 
Nas  azas  do  um  passarinho. 

Da  bocca  fazei  tinteiro. 
Da  lingua  penna  aparada, 
Dos  dentes  letra  miúda. 
Dos  olhos  oarta  fechada.  (^) 

(1)  Esta  qaadra  é  vulgarissima,  não  só  em  Pernambuco  com 
outros  Estados.  Em  Portugal,  enconira-so  esta  tariante,  conMg 
no  Cariciou eiyo  Poptdar  : 

Tendes  cara  de  papel. 

Nariz  do  penna  aparada, 

Olhos  de  letra  miúda, 

Bocca  de  carta  fechada. 
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Quando  a  mulher  qaer  negar 
Que  offendeu  o  sen  amor. 
Ajunta  dedo  oom  dedo, 
Jura  por  Nosso  Senhor. 

Quem  vier  a  Pernambiico, 
Traga  contas  p'ra  rezar* 
Pernambuco  é  purgatório 
Onde  aa  almas  Tôm  penar. 

Minha  amante  Tal  partir 
Ai !  meu  Deus  consola^ ! 
Para  um  triste  cora^fio, 
Que  já  deixou  de  existir. 

Vai,  ó  lindo  passarinho. 
Ligeiro  fendendo  os  ares, 
Vêr  aquella  a  quem  adoro 
E  contar-lhes  os  meus  pezares. 

Quem  da  fortuna 
Goza  os  favores, 
Náo  se  accommoda 
Com  os  seus  rigores. 

Feliz  quem  ama  na  terra 
Inda  que  seja  ama  flor. 
Feliz  quem  goza  na  vida 
Doces  momentos  de  amor. 

Si  em  troca  do  teu  affecto 
Exigir  o  affecto  meu, 
Já  não  tens  razão  de  queixa 
O  meu  cora^  é  teu . 

O  tempo  mostra 
Tudo,  tim-tim: 
Tu  o  verás 
Si  nao  é  assim. 
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Quando  eu  easir  ponho  em 
Tranqueira  e  chave  de  broca. 
As  molhores  í^  brejeiras, 
Ck)bra  pequena  6  minhoca. 

Triste  de  quem  ama  occulio, 
Dobradas  penas  padece, 
Passando  por  seu  amor. 
Fazendo  que  não  conhece. 

Para  te  amar  não  preciso 
Vêr  todo  o  dia  o  teu  rosto ; 
Basta  que  tenha  na  idéa 
Lembranças  que  me  dão  gosto. 

Mepina  da  saia  branca 
Sapateia  no  tijolo, 
A  barra  do  teu  vestido 
£/  prata,  parece  ouro. 

Distante  de  um  bem  que  adora 
Prazer  miuh*alma  não  tem : 
Reflicto  a  cada  momento  : 
Muito  soffre  quem  quor  bem. 

Atirei  um  limãosinho 
Lá  no  barco  do  Bolôm  ; 
Deu  no  barco,  deu  na  vela, 
Dôu  no  peito  de  meu  bom. 

Eu  comparo  a  minha  yida 
Com  a  vida  do  passarinbo. 
Todo  cheinho  do  pennas. 
Sempre  alegre,  coitadinho. 

Rosoira,  dá-me  uma  rosa, 

Craveiro,  dá-me  um  botão. 

Que  em  troca  do  tou  affecto 

Par-te-hei  meu  coração,  c^.  nota  á  pâg.  em  íam) 
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Ck>m  pona  pognoi  na  ponna 
Com  pena  p*ra  te  escreYor      m 
A  penna  cataia  da  mSo  ^ 

Com  pena  de  te  nSo  Têr.  (^) 

Nota.  Variante  de  S.  Paulo  : 

Pinheiro,  dá-me  uma  pinha, 
Roseira,  dá-mo  um  botão ; 
Morena,  dá-me  um  abraço. 
Que  te  dou  meu  coração. 

Variante  portuguesa,  da  qual,  talvez  se  originem  as  duas  qua- 
drinhas  brasileiras  : 

O'  figueira,  dá-me  um  figo,  : 
O'  figo,  dá-me  um  abraço, 
O'  menina,  dê-mo  um  beijo. 
Que  eu  lhe  darei  um  abraço. 

(1)  Esta  quadra  ó  popularíssima  entro  nós,  bem  como  em  outros 
Estados,  e  particulamente  no  Rio  Grande  do  Sul,  em  uma  ligeira 
variante,  recolhida  por  C«  de  Koseritz. 

Ignoramos  a  sua  origem.  Entretanto  enoontramol-a  do  seguinte 
modo  em  um  artiguete  publicado  no  periódico  do  Recife,  O  Giiarda 
Nacional,  em  o  n.  9  de  1848,  chasqueanio  o  presidente  da  província 
Herculano  Ferreira  Penna  : 

Com  pena  peguei  na  penna 
Com  pena  de  te  escrever. 
Com  pena  cahfii-me  a  penna 
Com  pena  de  te  não  ver. 

Tem  também  voga  em  Portugal,  como  se  vò  das  seguintes  varian- 
tes consignadas  por  Th.  Braga  no  seu  «Cancioneiro  Popular»: 

Com  penna  escrevo  penas  ; 
Com  penas  soletro  dores  ; 
Com  que  penas  não  escrevo 
Uma  carta  aos  meus  amores? 

Com  pena  p?go  na  penna 
Com  pe»na  quero  escrever; 
Cahiu-nio  a  pei^na  no  chão 
Com  pena  de  to  não  vcv. 


I 
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5.Ó  oãú  peie  a  qveòra 
Quem  mora  im  õiaJe. 

Abri-ma  a  poru.  mraiai. 
Para  eo  entrar  devagar. 
Que  o  amor  que  eotracon  furi^ 
Cedo  ba  de  se  apagar. 

Qnem  molto  alto  qaer  sabir 
Sem  Ut  azas  pVa  voar. 
As  oavens  já  se  e^tão  rindo 
Da  qaeJa  que  elle  ha  de  dar. 
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Quem  não  teve  oasoimento 
Neiu  sangue  nem  criação, 
Aioda  que  queira,  náo  pôde 
Fuzer  uma  b<*)a  acção. 

Menina»  levanta  a  saia, 
Pai  a  a  sala  não  sujar. 
Que  a  íiaia  custou  dinheiro, 
E  dinheiro  custa  a  ganhar. 

Cravo  bran'^0  quando  nasce 
Parece  a  cYóa  d 3  rei, 
Só  conoparo  o  cravo  branco 
Com  umar  pessoa  que  eu  sei. 

O  rouxinol  quando  canta 
Estremece  a  ling^ua  no  bico ; 
Adens,  Marocas,  adeus. 
Que  tu  te  vais,  c  eu  doo. 

Vou-me  embora,  vou-mo  embora, 
Como  se  vai  a  piranha^ 
Tenho  pena  de  deixar 
Maricas  em  terra  extranha. 

Você  diz  que  me  quer  bem. 
Que  me  ama  no  sou  peito, 
Quem  quer  bem  não  faz  assim 
Quem  ama  tem  outro  geito. 

Quando  te  vi  iogo  disse: 
—  Bella  prenda  p'ra  se  amar  ; 
Deus  permitta  que  tu  sejas 
Firme,  constante  eleal. 

A  cantiga  que  se  canta 

Não  se  torna  a  recantar  ;  _ 

O  amor  que  se  despresa 

Não  se  torna  a  procurar. . 
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Chore,  chove  mindinho 
Na  copa  do  mea  chapéo, 
Qaando  estou  eommeu  bemdah) 
Sempre  cuido  estar  no  céo  (') 

A  egreiia  tom  quatro  cantos. 
No  meio  tom  um  criueiro : 
Menina,  Í5ra  brioso, 
Tirar-mo  do  captiveiro. 

Gandieiro  de  dois  bicos 
Alumia  dois  salões : 
A  menina  na  coxinha 
E  na  sala  o  capitáo. 

Atirei  um  lengo  branco 
Por  cima  do  Jatobá 
Só  não  casarei  comtigo, , 
Si  a  morte  me  mata. 

Quem  não  bota  agua  no  cravo 
Como  quer  que  o  cravo  pegue  ? 
Não  me  dando  as  esperanças 
Como  quer  que  eu  viva  alegre  ? 

A  folha  do  alho  vira, 
Soou  não  posso  virar; 
Quem  toma  amores  commigo 
Vai  ao  céo,  torna  a  voltar. 

Minha  folhinha  de  coentro 
Assentomo*nos,  conversemos ; 
Si  tiver  rependimento, 
Somos  soltoiros,  casemos. 


(1)  Esta  quadra,  o  as  que  so  >o^'aem  ate  a  sexta,  s&o  originari 
da  Jatobá  de  Tacaratú. 
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Atirei  um  limão  verde 
Lá  na  torre  de  Belom  ; 
Deu  no  cravo,  dou  na  rosa, 
Deu  no  peito  de  meu  bom. 

Caranguqjo  ó  doutor, 
O  siri  é  capitão, 
Aratu  por  ser  pequeno 
Inspector  de  quarteirão. 

Caranguejo  quando  anda 
Arrasta  a  pata  polo  chão ; 
Meu  bcmzinho  vai-so  embora 
Deixa  a  dòr  no  coração. 

Não  ha  mulata  bonita 
Que  não  soja  cozinheira, 
Que  já  tem  o»  beiços  grossos 
De  lamber  a  frigideira. 

Papagaio,  periquito, 
Saracura,  Habiã, 
Todos  cantam,  todos  bobem 
A'  saúde  do  Yayá. 

A  viola  está  dizendo 
Que  a  prima  está  com  dor  ; 
E'  mentira  da  viola , 
Mentira  do  tocador. 

Minha  burra  como  milho, 
Como  palha  de  arroz. 
Arrenego  desta  burra 
Que  não  caiTega  nós  deus. 

O  inverno  é  cousa  boa 
Que  faz  crescer  os  pepinos. 
Quem  casa  no  tempo  frio 
Tem  de  certo  mais  meninos. 
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Qtiando  eu  sinto  em  tempo  fríQ 
O  b€iço  me  resfriar. 
Nos  pés  úiiS  raoçaa  bonitiis 
Dou  buiJpBp'ra  m&  aqueuUiu 

EucoQlifiço  uma  meai  Da 
Que  Ô  morena  rec^nebrada, 
Quo  quando  revira  o;^  oJlius 
Poe  minh^alma  i^spedaçada. 

Quem  esses  t^^us  olhos  goza 
Não  íDve^ja  Dada  mais, 
Sé  uellas  quíz  p6r  amor 
Toda  gloria  doe  niortaea. 

O  meu  amor  e  o  teu 
Eu  pesei  numa  balança. 
O  meu  pesem  sempre  Justo 
Mas  no  tea,  achei  madança. 

Quando  eu  vim  da  minha  torra 
Muita  gente  me  choroa, 
E  a  damnada  de  oma  Telha 
Muita  praga  me^rogov.  (^> 

Quem  matou  meu  passarinho 
E'  judeu,  não  é  christão. 
Meu  passarinho  tão  manso 
Que  comia  em  minha  mão. 

Em  cima  daquelle  oiteiro 
Passa  boi,  passa  boiada. 
Também  passa  mulatinha 
De  cabello  cachiado. 


(1)  Variante  do  Rio  Qraude  do  Sul: 

Quando  eu  vim  de  minha  torra. 
Muita  menina  chorou , 
Só  a  ladra  de  uma  velha 
Muita  prafra  me  rogou. 
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As  monioas  de  Afogados 
Não  vestem  sioão  filó. 
Por  cima  tanta  farofa 
Por  baixo  mulambo  só. 

Seu  Manoel  ó  um  homem 
Quo  ninguém  pôde  entender : 
Klle  cozido  nâo  come. 
Assado  não  quer  comer. 

O  verde  diz  que  ó  esperança, 
Esperança  tenho  em  Deus  ; 
Inda  pretendo  passar 
Meus  braços  por  entre  os  teus. 

O  azul  diz  que  é  ciumo 
Vós  de  mim  não  o  tenhais ; 
Eu  vos  amo  com  firmeza, 
Vos  amo  cada  vez  mais. 

O  verde  diz  que  ó  esperança 
Quo  se  dá  a  quem  quer  bem ; 
O  tempo  não  é  chegado, 
Não  desesperes,  meu  bem. 

O  branco  diz  que  ó  paz 

E  a  paz  é  cousa  boa: 

Peço  a  Deus  que  não  me  mate, 

Sem  logar  tua  pessoa. 

As  cantigas  que  eu  sabia 
De  todas  mo  hei  esquecido. 
A  que  meu  bem  me  ensinou 
Nunca  mo  sai  do  sentido. 

Quem  quer  bem  dorme  na  rua 
Na  porta  do  seu  amor  : 
Do  sereno  faz  a  cama, 
Das  estrellas,  cobertor. 
8503  ^  40  Tomo  lzz.  p.  it. 
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Qacrop  bem  vai  de  tortuaa 

Furtuaa  de  quem  a  t  'tn  ; 
Como  não  toulio  fortuaa 
Nâo  quero  b^m  a  níDguem. 

Menina  da  saia  branca, 
Dajanollintia  do  maio, 
Dãimo  uma  ;?atta  dagua 
Das  borracbiQliaâ  do  seio. 

Lá  vem  a  lua  sahindo 
Por  deiraz  da  pimenteira, 
J&  medóe  o  eéu  da  booca 
De  beUar  moça  solteira. 

Meu  ooragão  tem  ciurao. 
Ciúmes  do  ti  meu  bôoi. 
Pois  quem  ama  aoui  ciumeâ 

E*  porque  amor  nio  tara  ♦ 

Já  quiz  bem  a  uma  menina 
B  mais  do  que  ella  a  mim, 
Foi-se  embora  me  deixou, 
Eu  fiquei,  mas  nio  morri. 

Menina  da  saia  verde. 
De  verde  côr  de  esperança, 
Teus  desdéns  não  me  amofinam. 
Quem  espera  sempre  alcança. 

Eu  gosto  de  Ouricury, 
Triumpho  e  Vi  lia  do  Floi-es, 
Porém  desta  gosto  mais, 
Pois  lá.  teobo  meus  amores, 

A  um  succode  outro  dia, 
A  uma  outra  estação, 
Só  para  mim  se  não  muda 
Do  meu  mal  a  condição.  (*) 

(1)  Esta  quadra  o  a  inimcdiata  foram  ^lozadas  em  (iccimas  ] 
no88 )  poeta  J.  da  Nat  vida^le  SaKlauha--  1 17 9(3-1825). 
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Sou  (Jos  que  não  querem  vida, 
Sou  dos  mais  exasperados, 
Valci-mo  instantes  da  morte 
Instantes  afortunados  I . . . 

Si  fores  ao  mar  pascar 
E  a  fortuna  to  não  deixe, 
Faze-te  besta,  bem  besta, 
Quanto  maia  besta  mais  peixe. 

O  menino  Antoninho 
Do  tamanho  de  um  pinéo, 
Por  amor  da  falsidade 
Nunca  ha  de  ganhar  o  cóu. 

O  riacho  do  Natuba 
E*  estreito  o  corro  bem» 
No  meio  faz  um  remanso 
Onde  se  lava  meu  bom. 

Estendi  meu  lenço  branco 
Nas  llores  do  muçambô  ; 
Dê  daqui  dê  dacolá, 
Eu  me  caso  com  vocô. 

Eu  tenho  um  desejo 
Quo  vou  te  dizer  í 
Si  um  beijo  mata. 
Eu  quero  morrer. 

Eu  gosto  da  rosa  branca 
Pelo  cheiro  quo  ella  tem  ; 
Quem  tem  amor  tem  ciúmes, 
Quem  tem  ciúmes  quer  bom. 

Trabalhei  mas  não  venci, 
Outro  sem  nada  venceu  ; 
Foi  da  sorte  protegido 
Foi  mais  feliz  do  que  eu. 
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Qaerer  bem  não  é  peccado. 
Deixar  de  amar  é  peooso, 
O  qae  é  bom  casta  caro, 
O  que  ó  caro  é  gostoso. 

Ea  plantei  um  pé  de  coaro 
E  nasceu  um  de  quiabo. 
Às  moças  são  para  os  moços, 
E  as  velliafl  para  o  diabo* 

Quando  o  gato  ongoita  c^o 
E  as  moças  casamento. 
Ou  o  coco  tem  pimenta. 
Ou  a  moça  impedimento.  (') 

Uma  velha  muito  yelha. 
Mais  velha  que  meu  chapéo, 
Ouviu  falar  em  casamento, 
E  levantou  as  n^s  pYao  céu. 

Amarello  do  Goyanna, 
Que  casou  segunda-feira, 
O  dote  que  lhe  deram 
Foi  um  pão  de  macacbeira. 

Luiza,  can  istra  velha, 
Cesto,  samburà  sem  fundo, 
Eu  procuro,  mas  nSo  posso 
Tapar  a  bocca  do  mundo. 

Nem  tudo  que  ronca  é  porco, 
Nem  tudo  qu9  berra  ô  b6de, 
Nem  tudo  quo  luz  6  ouro, 
No.n  em  tudo  crer  se  p^de. 


(i)  Esta  quadra  é  antiga  o  encontramol-a  já  citada  como  prof 
bial  om  Pernambuco,  cm  um  artigo  publicado  no  perio  lico  do  Rm 
^«  O  Caplbaribe»—  em  o  n.  18,  d  .*  12  do  setembro  de  1848. 
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Macaco  6  sonhor  de  engenho 
E  guariba  o  lavrador, 
O  rato  é  quom  bate  o  mel 
B  o  morcego  é  purgador. 

Eu  vi  uma  lagartixa 

IA  na  banda  do  açude. 

Com  um  copinho  do  aguardente 

Fazendo  muita  saúde. 

O  calangro  maia  a  cobra 
Fizeram  sociedade; 
O  calangro  no  Recife, 
E  a  cobra  na  cidade.  (^) 

Tatu  peba  de  capote 
Com  seu  chapéo  avoador, 
Inda  mette  mais  pavor 
Do  que  mesmo  boi  de  lote» 

Abaixe  do  lá,  Maria 
Abaixe  de  cá,  João, 
Safa,  safa,  como  pesa, 
Isto  não  ô  caixa,  é  caixão. 

O  rico  na  sua  cama, 
O  pobre  no  seu  giráo, 
O  rico  com  seu  café, 
O  pobre  com  seu  mingão. 

Exprimenla  agora  ingrata, 
Quanto  dóe  ciúmes  ter  I 
Bebe  também  do  veneno. 
Que  mo  fizeste  beber.  (*) 

(1)  Olinda,  a  velha  capital,  como  era  «^oralmente  chamada,  no 
ipo  que  o  Recife  era  uma  simples  villa,  o  que  alias  perdurou  ainda 
»oÍ8,  o  por  muito  tempo. 

(2)  Esta  quadra,  bem  como  as  duas  s:>gnintes  sãodo  poeta  pernam- 
íano  Luiz  Francisco  de  Carvalho  Couto. 
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Yooê  dis  qae  ea  soo  a  causa 
Da  saa  grande  affli^? 
Qao  por  mea  reBpeito  sente 
Palpitar  sen  oora^> 

Vai,  ingrata,  ^aS,  peijura, 
Vivor  longo  dos  humanos. 
Que  cu  estou  muito  cançado 
De  soffror  os  teus  enganos. 

Dormindo  estava  sonhando  ' 
Que  me  morrias,  meu  bem. 
Acordei  pedindo  a  Deus 
Que  me  matasse  também. 

Quando  solto  os  meus  suspiros. 
Turba  os  ares,  treme  o  chão; 
Parece  que  a  natureza 
Tem  dó  do  meu  coração. 

Que  lindo  botSo  de  rosa, 
Aquella  roseira  tem  1 
A*cima  ninguém  lhe  chega, 
A'  baixo  não  vai  niuguem.  (*) 

Si  amor  dura  alrm  da  morte, 
Constância  eterna  boi  do  ter ; 
Si  amor  dura  só  na  vida, 
Hei  de  amar- te  atô  morrer. 

Qaem  mo  ouvir  estar  cantando. 
Pensará  que  estou  alegre ; 
Meu  coração  ostà  tâo  preto 
Como  tinta  quo  so  escrevo. 


(t)Esla  qua  Ira  renionla-s»^  a  ni-inlos  do  século  XVÍII,  porquanto 
foi  glozadapelo  nosso  pojta  o  padre  Manoid  do  Souza  Mafralhães,  qae 
floroscou  [naqaella  ópoca.    (^mheceIllo<  lauibem  ama  outra  ploza  feit» 
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Entra  o  sol  pela  vidraça 
E  passa  sem  tooar  nella  ; 
Assim  foi  a  Virgem  pura, 
Que  pariu,  ficou  donzella. 

Mangiricao  miudinho 
Na  beira  d^agua  se  torce, 
Como  tu  tens  de  ser  minha 
Vou  logo  tomando  posse. 

Eu  passei  por  um  craveiro 
Tirei  um  cravo  com  a  unha, 
Quem  toma  o  amor  dos  outros 
Não  tem  vergonha  nenhuma. 

O  calado  6  vencedor 
Para  quem  juizo  tem ; 
Quem  deseja  ser  vingado 
Não  roga  praga  a  ninguém. 

Passei  pela  tua  porta, 
Puz  a  mão  na  fechadura. 
Eu  falei,  tu  nâo  falaste 
Coração  de  pedra  dura  (*) 


r  José  Rodripruos  Piíiionlcl  e  Maia,  quo  vem  no  sou  livro  de  versos 
hlicado  cm  Pernambuco,  em  1827. 

Nos  Cantos  Populares  do  Árchipclago  Açoriano,  publicados  por 
icophilo  Braga,  em  18(59,  vem  esta  variante : 

Que  lindo  b  jtão  de  rosa 
Que  a([uolla  roseira  t"ml 
D.baixo  ninLíuem  lhe  cli^ga, 
Acima  não  chega  nin;Tuem. 

(1)  Variant;  do  Rio  Orando  do  Sul: 

Eu  passei  j  or  tua  porta. 
Mandei  a  mão  na  fechadura  ; 
Não  me  quiz"sle  abrir, 
Coração  de  pedra  dura . 
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Ors,  Ubbi  je  Ja  loorsáa ! 

Mf?ii  eors^  atf^TÍio 
lnteiiUKi  ser  tea  amor» 
<^€roâ&r  admiti i4o 
Da  mellioT  fom»  que  Jur* 

Os  alho9  dô  \lmrf&rid& 
£ão  bombdj  de  S*  João« 
Qii*ar rebentam  uo  peita, 
Rotamt^EQ  DO  corado. 

As  conTirenciaa  do  muada 
São  amparo  da  pobren  ; 
EmqtjaBto  o  pobr^  coqtIt« 
Nào  se  l«mbmd&  nquexa* 

MajQgiricao  verde  ehcir», 
EIEe  seeco  cheira  iqííí  ; 
Molhcr  que  se  fla  em  harneni 
Aoda  sempre  dando  nis. 

Ba  de  cá  e  iú  de  lá. 
Fica  am  rio  de  permeio ; 
Ta  de  lá  dás  am  sospiro, 
Ea  de  cá  suspiro  e  meio.  (^) 


Yariant'  portugacza; 

Passei  pela  taa  porta, 
Toqaei-te  na  fechad  ura: 
Pedi-te  agaa  não  me  deste. 
Coração  da  pedra  dará. 

(i)  Desta  quadra  consignámos  já  uma  variante,  que  8«  distii 
apenas  pela  diííerença  do  segundo  verso  que  diz: 

Passa  um  riacho  no  meio, 

que  aliás   nos  parece  mais  accommodado  á  Índole  popular. 

Aquelle  permeio,    etíectivamente,  é  ja  um  termo  erudito,  qi 
povo,  por  certo,  não  empregaria. 
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Bocoa  de  cravo  da  índia 
Dentes  de  marfim  dourado, 
Qaando  meus  olhos  to  yiram, 
Meu  corpo  fez  ura  peccado. 

Você  vai  p'ra  sua  terra. 
Bem  podéra  me  levar  ; 
P'ra  saber  que  eu  quero  ir 
Não  careço  perguntar. 

Dei  um  nó  na  fita  verde, 
Dei-lhe  a  fita  de  presente  ; 
Você  fala,  e  não  repara 
Que  estamos  diante  de  gente. 

Amores,  quando  te  fores. 
Antes  de  ir  tira-me  a  vida, 
Que  eu  não  tenho  coração 
De  vêr  a  tua  partida. 

Quero  bem  a  quatro  nomes 
Que  tomei  por  devoção: 
E'  António  e  ó  Francisco, 
E'  3ohé  e  é  João. 

Todo  António  é  amoroso, 
Todo  Francisco  avarento, 
Todo  João  é  amante, 
Todo  Josó  ciumento. 

L  qaadra,  comtudo,  é  do  um  carater  geral,    e  uma  de  suas  va- 
68  corre  mesmo  traduzida  pelo  poeta  chileno  Barahona  Vega. 
lis  a  variante  em  questão  com  a  sua  versão  hespanhola: 

Vós  defronte  e  eu  defronte. 
Passa  7tn  rio  pelo  meio; 
Vós  de  lá  dais  um  suspiro^ 
Eu  de  cá  suspiro  e  meio. 

De  hito  em  hitonos  miramos, 
Hai  um    rio  mediancro  : 
Tu  lanzas  do  allá  un  suspiro, 
Yo  de  acá  un  suspiro  i  médio. 
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O*  mea  querido  José, 
Yaleroio  capitio. 
Pega  a  chave  do  moa  peito, 
Domina  mea  ooraçSlo. 

A  chava  está  no  cóa 
Cora  vontade  de  chover. 
Gomo  dSo  estará  mea  bem 
Com  vontade  de  me  ver  ? 

Lá.  vem  a  loa  sahindo 
Por  detraz  da  maravilha ; 
Conversava  eu  com  a  velha. 
Com  o  sentido  só  na  íllha. 

Toda  vida  te  quiz  bem 
E  amar  sempre  te  pude ; 
Agora  tu  mo  deixaste. 
Vai- to  emborat  Deus  te  ajude. 

Da  Bahia  me  mandaram 
Um  presente,  que  eanudo! 
Uma  volha  descascada. 
Um  velho  com  casca  e  tudo. 

Minha  mulata,  ou  tenho 
Vontade  de  te  servir  ; 
Do  dia  falta-me  o  tompo 
Do  noite  quoro  dormir.  (*) 

Vou- me  embora,  vou-mo  embora 
Para  minha  terra  vou  ; 
Si  eu  aqui  não  sou  querido 
LÁ  na  minha  terra  sou. 


(1)  Esta  quadra  o  as  onzo  snfruintcs  foram  recolhidas  por  Fran- 
klin Távora  e  consiun.Tlas  no  s.íu  romance  O  Matuto,  accroscen- 
tando  que— ella^  porlonc^m  t'xclusivameatc  ao  povo,  e  quo  as  dava 
com  a  exactitlão  com  «lue  as  rccel)ora  da  «rrando  musa  que  as  pro- 
duziu. 
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Quando  cu  me  fôr  não  choreis, 
Quo  são  penas  que  me  dais ; 
Deixai  o  chorar  p'ra  mim, 
Que  eu  me  vou,  não  venho  mais. 

Mangiricão  verde*escuro 
Tem  a  folha  miodinha; 
Si  em  te  vôr  en  to  amo, 
Quo  fora  si  fosses  minha  ? 

Meu  passarinho  tão  manso, 
Das  minhas  mãos  oscapou. 
Para  mais  penas  me  dar, 
Ponnas  nas  mãos  me  deixou. 

Atirei  o  meu  lencinho 
Por  detraz  de  uma  janolla ; 
Quem  tem  seu  amor  bonito. 
Não  dorme,  faz  sentinella. 

Menina,  minha  menina 
Carocinho  de  dendô. 
Si  eu  fosse  rapaz  soltoiro 
Mo  casava  com  você. 

Nada  tonho  p'ra  te  dar 
Do  jardim  deste  meu  peito; 
Si  queres  meu  coração, 
Metto  a  mão,  tira-o  com  groito. 

Embarquei  em  mar  de  penas, 
Naveg-uei  em  mar  de  amores, 
Passei  por  mar  de  suspiros, 
Agasalhei-me  em  mar  do  flores, 

O  papel  que  te  escrevi 
Tirei  da  palma  da  mão, 
A  tinta  tirei  dos  olhos, 
A  penna  do  coração. 
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Sabi&  canta  na  matta, 
Descança  no  páo  agreste. 
Um  amor  longe  do  ontro 
Não  dorme  aomno  que  preste. 

O  meu  amor  é  um  eravo, 
Só  en  o  sabe  escolher ; 
O  craveiro  nSo  dá  ontro, 
Si  nSo  tornar  a  nascer. 

Ba  bati  o  mando  em  roda 
A*  procara  de  um  vintém ; 
Si  eu  não  me  casar  comtigo. 
Não  caso  com  mais  ninguém. 

Eu  plantei  om  pé  de  cravo. 
Encostado  &  ribanceira, 
Não  me  doa  por  doi^açado, 
Inda  aclio  qaem  me  queira. 

Alecrim  da  beira  d*agaa 
Foi  minha  mie  quem  planton ; 
Quem  quizer  casar  commigo. 
Fale  com  quem  me  crioa. 

Meu  pao  chama-so  Caco, 
Minha  mãe  Caca  Maria, 
Pelo  geito  que  estou  vendo. 
Sou   neto  da  Caçaria.  (^ 


(i)  Variante  local : 

Minha  niãc  chama-se  Caca, 
Minha  avó  Caca  Maria, 
Diabo  df>  tanto  caco. 
Sou  filho  da  Caçaria. 

Variante  do  Rio  Orando  do  Sul  : 

Minha  mão  chama -so  Caca, 
Minha  avô  Caca  Maria... 
Em  (*asa  tudo  era  caco. 
Sou  filho  da  Caçaria. 
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As   folhas  da  bananeira 
Bolem  com  o  ar  e  o   vento; 
Menina,  estes   teus  olhos 
Bolem  com  o  meu  pensamento. 

Lá   no  oéu  passou  uma  nuvem. 
Da  grossura  do  uma  âta ; 
Quem  vai  ver  o  seu  amor. 
Parte  cego  e  vem  com   vista. 

Si   o  padre  santo  soubesse 
O  gosto  que  o  fado  tem. 
Viria  de  Roma  a  pé 
Dançar  o  fado  também. 

Eu  sempre  gostei  e  gosto 
Da  dança  das  hespanholas ; 
Levanta  lá  tua  saia , 
Tange  as  tuas  castanholas. 

As  meninas  hespanholas 
São  bonitas,  feiticeiras, 
Mas  suas  pernas  não  são 
Como  as  das  brazileiras. 

Meu  senhor,  eu  jã  lhe  disse 
Que  tenho  capricho  ás  vezes; 
Fu  gosto  de  ouvir  tocar 
O  hymno  dos  portuguezes. 

Por  toda  parte  que  ando 
Sempre  encontro  namorados ; 
Uns  tolos,  outros  sabidos, 
Uns  na  ponta,  outros  cortados. 

Minha  gente  venha  ver 
Gousi  que  nunca  se  viu: 
Minha  gata  poz  um  ovo, 
MVnha  gallinha  pariu. 
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Cajueiro  pequenino 
Deita  rama  pelo  ohâo  ; 
Meu  amor  quando  se  deita 
Põe  a  mão  no  cora^. 

Não  sei  que  tem  meu  cabeilo 
Que  não  se  doma  eom  banha ; 
Quanto  mais  buiha  lhe  boto. 
Muito  mais  elle  se  assanha. 

Seu  João,  você  me  diga: 
Por  que  razão 
Brinca  com  todos, 
Commigo  não  ? 

O  coqueiro  de  sabido 
Foi-se  pôr  naquella  altura. 
Pensando  que  eu  não  sabia 
Quando  tem  fructa  madura. 

Laranjeira  ao  pé  da  serra 
Bota  raises  de  prata, 
Querer-te  bem  não  me  custa 
Mas  deizar-te  ô  que  me  mata! 

Ci»avo  branco,  quando  abre 
Parece  a  c'rôa  de  um  rol ; 
Eu  comparo  cravo  branco 
Com  uma  pessoa  que  eu  sei  !... 

Ensopei  três  lenços  brancas 
Quando  meu  bem  se  embarcou, 
Foi  a  prenda  mais  bonita 
Que  as  ondas  do  mar  levou. 
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ACTAS  DAS  SESSÕES  LE  1907 


1^  SESSÃO  ORDINÁRIA,  KM  4  DE  FEVEREIRO  DE  1907 
Presilencia  do  Sr,  Marquei  de  Paranaguá 


A's  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  presentes  os  Srs.  Mar* 
quez  de  Paranagu;i,  Visconde  do  Ouro  Preto,  Desembargador  A. 
K.  de  h^ouza  Pitanga,  Max  Fleiuss,Conde  de  AlFonso  C6lso,Arthur 
Guimarães,  conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  do  Oliveira,  Barão 
do  Alencar,  Dr.  Manoel  Cícero  Peregrino  da  Silva,  Dr.  Eu- 
clydes  da  Cunha,  Dr.  Orville  Derby,  conselheiro  Salvador  Pires 
de  Carvalho  o  Albuquerque,  Dr.  Josó  Américo  dos  Santos, 
Barão  de  Paranapiacaba,  Bjlisario  Peraimbuco,  Dr.  Sebastião 
de  Vasconcellos  Galvão,  padre  Raphael  Maria  Galanti  e  Jo&é 
Francisco  da  Rocha  Pombo,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  não  se  achando  presente  o  Sr.  2** 
Secretario,  nomeia  para  substituil-o  o  Si».  Dr.  Manoel  Ciccro, 
que  toma  assento  na  Mesa. 

O  Sr. Presidente  communioa,  nos  seguintes  termos,  os  fdlio- 
cimentos  dos  sócios  occonidos  no  ÍQt'3rrcgu()das  sossões  : 

«  No  curto  intervallo  da  ultima  sesirão  do  anno  passado  á 
primeira  dcsto  fallecdram  sois  prezados  consócios. 

<  A  perda  foi  extraordinária  e  grande  o  nosso  sentimento 
de  pezar. 

<  António  da  Cunha  Barbosa,  Francisco  de  Paula  Mayrink, 
Urbano  de  Faria,  Barão  de  Loreto,  Visconde  do  Cabo  Frio  o  Vis- 
conde de  Sinimbu  foram  os  que  partiram,  deixando  grande  vácuo 
neste  Instituto. 

«  Cunha  Barbosa  primava  pela  elevação  de  seu  civismo,  pela 
cultura  de  sua  intelligencia  epela  integridade  do  seu  caracter. 

«  Estava  ligado  a  esta  casa  não  &ó  por  sor  um  dos  seus  pres- 
timosos obreiros,  como  por  ser  sobrinho  do  cónego  Januário, 
que  foi  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  e  um  dos  seus  fun- 
dadores. 

«  Mayrink  era  uma  figura  do  real  destaque  no  mundo  ânan- 
ceiro  ;  prestou  serviços  ao  Instituto,  favorecendo- o  com  sua 
generosidade,  bem  como  a  Sociedaio  de  Geographia  quo  tem  re- 
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f^iatrado  o  33a  nomo  no  Livro  de  Ouro,  como  teslemiiotio  dti 
f-eu  recoDhecim6oti>> 

«(  Urbano  de  Faria  timbem  no9  penhoroii  com  stm  geaet-o- 
aidad^t  mereceodo  por  isso  11  uosm  syiupatíiia» 

«  O  Barão  de  Loreto  foi  nouvol  homem  de  lo  trás,  parL 
mentar disti neto Jti risco ns alto  conaummadoJimbiL  admíai^trafloj 

<  Em  tf>das  estas  m;iotfosUiçõesda  actividade  deixou  provi 
exuberaates  de  bqii  grande  moreuimGnto  :  nos  Enietaa^  Ui%  Et\ 
felina,  de  LongftíUow  (traducgão  era  verào  louvada  peJo  jnopi 
Longíellovv,  por  Mt^ndi'^  Leal  o  outros),  nas    QHas(f}es  Jurida 
na  m&gQiíica  oração  na  causa  celebre  do  dasémbari^ador  Pod 
Visgueiro,  nos  mm  Relatórios  corao  IToáidonto  do  Piauhy,  Mi 
raoh&oe  Pernambuco  e  na   memoria  sobre   a  guerra  da  ludi 
pendência   do   Brasil    na   B  Utia,   quõ  serviu  de    titulo  á  si 
admissão  no  instiuúo. 

*  Fe^  parte  das  gabiQôtea  do  2è  do  mftrço,  prcãidido  pela 
Conselheiro  Saraiva,  e  de  7  do  junbo  de  que  M  cheio  o  noKO 
eminente  oonsoc  10  Sr.  Vi0condo  de  Onro  Preto. 

<^  O  Batão  de  Loreto  foi  amigo  dedicado  da  família  imperiil 
acompauhou-a  ao  exUio  e,  voUando  depois  ú.  pátria,  reci 
Iheusô  à  vida  privada. 

«  Foi  membro   da   Academia  do  Letras  o  do  loitituto 
Ordem  dos  Advogado3. 

^  O  Viííconde  de  Cabo  Frio  foi  um  velbo  e  leal  servidor 

*  Desempeiiliou  missões  diplomáticas  na  Europa  e  na  Aun 
rrca  por  íongo  tempo  o,  durante  2h  a  11  nos,  cxeicru  o  c-argo 
IMrectorda   S^jereíaria  de  Estrangeiros,  onde   deixou   iu»] 
gaveis  traços  de  âua  passagem. 

«  Dedieou-Fc  ao  serviço  pubUro  com  o  entbu^^iasmo  dus  q' 
teem  a  nítida  com prehensao  dos  deveres  para  eom  a  pátria, 
foi  tjiú  proficuaasua  gestão  que  nunca  se  poderão  esquecer 
seus  trabalhos* 

«  O  Visconde  de  Sinimbi^  foi  iim  ostadiita  notavcd.  Caraci 
integro,  exerceu  as  mais  elev,t.das  funcçòcs  publica^},  disUn^^niti' 
dO'So  sempre  pela  maneira  correcta  jior  que  se  coaduíta 

^  Presidiu,  entre  outravS,  us  provmciasdo  Rio  (iraniiedoSi 
6  dá  O&bia. 

«  Fez  parte  do  ministério  que  o  Conselboiro  Angelo   Muni 
da  Silva  ForraZi  depois  Barão  de  Uru^^uayuna,  orí^-anizoua  10 
agosto  do  1859  e  a  quo  tivo  a  hunra  do  pertencer  também* 

«  Convivendo  com  SJnimbii,  pude  conhecer  o  admirar  atfõj 
raras  qualidades  de  homem  publico,  a  elevação  de  seu  caracter 
e  a  nobreza  de  seus  sentimentos, 

<r  FeE  também  parte  do  gabinete  de  3<)  de  maio  do  ISííã,  01 
ganizado  pelo  venerando  Marquez  de  Olinda,  e  a  5  de  janeiro 
1878    organizou  ministério. 

*  Antes  de  têr  desempenhado  eslas  f o  noções,  exerceu 
raçoaa  edifficilima  misáâo  diplomática  em  1813,  tendo  abíocca* 
Sião  de  (lar  uma  prova  do  patriotismo  ©elevação  de  Vistas, 
salvando  a  Repulilica  do  Uruguajf  da  tyrannia  deHosas. 

-eí  Sinimbu  declarou  que  não  reconhecia  o  bloqueio  por  nao 
ter  sido  fbilo  de  couformidade  com  os  principioã  do  Direito  dis 
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Gentes,  por  ser  um  bloqueio  parcial,  dictado  por  accordo 
cm  que  não  tomou  parto  a  legação  do  Brazíl,  acerescendo  a 
isto  que  a  prohibição  por  oHo  imposta  rocahia  especialmente 
sobre  prodnctos  de  procedência  braziieira. 

€  Era  crciH'a  geral  que  estabelecido  o  bloqueio^  disse  Sinimbu 
7}0  Senado^  Montevideo  falalmente  succumbiria.» 

«  Assim  deixando  de  reconbecel  o,  embora  o  aceitassem  a 
França  e  a  Inglaterra,  Sinimbu  salvou  do  abysmo  aquclla 
nacionalidade  ameaçada  pelo  tyranno,  cujos  planos  ambiciosos 
ficaram  descarte  anniquilados. 

«  A'  vista  dos  relevantes  serviços  prestados  por  tSo  illustres 
consócios  nas  diversas  espheras  do  sua  accâo,  o  Instituto,  lamen- 
tando  como  perda  irreparável  o  seu  dosapparecimento,  lança 
na  acta  dos  trabalhos  inauguracs  do  presente  anno  um  voto  do 
pezar . > 

O  Sr.  Fleiuss,  1*»  Secretario,  communica  que  se  acham  na 
ante-sala  o  sócio  eíTectivo  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira 
Júnior,  eleito  a  4  do  dezembro  de  1005  e  o  sócio  correspondeatò 
Dr.  José  Pereira  Regro  Fillio,  eleito  em  25  de  Junho  de  1906,  os 
qiiaes  vt^m  tomar  posse  de  suas  cadeiras. 

O  Sr.  Presidente  designa  os  secretários  para  introduzii-os 
no  recinto. 

Entram  no  recinto  os  Srs.  Drs. Xavier  da  Silveira  Júnior  o 
Pereira  Rego  Filho. 

(Comparece  nesse  momento  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado, 
2°  Secretario,  que  assume  o  seu  logar.) 

O  Sr.  Presidente  dirigelhes  aseguinto  allocução  : 

«  Depois  das  perdas  lamentáveis  que  soffremos,  no  curto 
ospaço  de  poucos  mozes,  6  facto  auspicioso  a  apresentação  hoje 
de  tâo  distinctos  consócios. 

<  Sejam  bemvindos  Srs.  Drs.  Xavior  da  Silveira  Júnior  e 
Pereira  Rego  Filho. 

«  Aqui  liáveis  de  encontrar  sempre  sincero  e  cordial  acolhi- 
mento. 

<  Não  ô  somente  no  campo  agitado  da  politica  e  no  exercício 
de  cargos  públicos  que  se  serve  á  pátria. 

^  Aqui,  onde  S3  estudam  os  factos  que  interessam  á  nossa 
historia,  com  imparcialidade  o  justiça,  se  trabalha  também  pelo 
engrandecimento  da  pátria. 

<  Assim,  cm  nome  de  todos  os  nossos  consócios,  eu  vos 
saildo,  fazendo  votos  para  que  a  vossa  passagem  nesta  casa  seja 
proficua  ao  Instituto  em  beneficio  do  Rrazil.» 

O  Dr.  Xavier  da  Silveira  Júnior,  pedindo  a  palavra,  pro- 
fere o  seguinte  discurso  : 

<  Exmos.  Srs.  Presidente  e  demais  membros  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brazileiro  —  Si,  como  querem  Bain  e 
Spencer,  o  discernimento  6  o  primeiro  acto  do  espirito,  devo, 
antes  de  tudo,  fallar  vos  da  vossa  generosidade  para  commigo  e 
do  meu  profundo  reconhecimento  para  comvosco,  no  momento 
exacto  em  que  me  6  dado  balbuciar  as  minhas  primeiras 
palavras  como  membro  do  Instituto  Histórico,  e  em  que  se  me 
eon firma  honrosissima  outorga   do    direito  de  ingresso   neste 
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veneraudo  recioto  do  sabedoria  e  de  sarenidado,  de 
fecando  e  do  aasteras  contacta  intelloetnaw,  onda*  aoli  aMi 
floggostão  dos  graodes  idoaos  de  flrateraidade  hnaaiia  awiit 
ezeltiem,  aotes  estimulam,  o  os^riio  de  naeiottallaadi^  m 
alimenta  e  mantém,  com  tanta  nobreza  e  etova^^.  o  eilto  4i 
nnidade  moral  da  pátria  brazileira»  através  do  espaQO  e  ta 
tempos. 

€  A  vossa  magnanimidade  para  commigo  e  o  i 
mento  para  eaihvesco  são  factos  do  ordem 
breve  so  hão  de  resolver,  sem  mais  ropi 

Í^rofaodo  o  illimitado  diqoello  Uloneio 
állar  Hamlot,  quando  asna  loura  fronto  tortdmda  loalmi 
regaço  do  mysterlo  insondar el ;  mas  a  vosn  obrm  é  etam 
como  os  próprios  destinos  de  nossa  nacionalidade,  e  rasnaoss 
no  cumprimento  da  benemérita  missio  espiritual  de  e||f^ 
limar  as  idades  e  de  infundir  ás  gerações,  que  se  meesdei  eis 
disianeiam  chronologlcamento,  o  sentimento  de  na  nnftas 
lógica  e  moral  e  a  consciência  do  sua  solidariedade»  por  eatli 
as  contingências  o  as  vicissitudes  aocidentaas  do  meio  e  la 
momento. 

«O  Brazil  contemporâneo  que  é,  oom  eífeito,  a  gtoifleacia 
do  antecedentes  moraes  o  ethnicos,  os  quaes,  por  sen  tomo,  • 
enchem  de  justa  uíknia  e  legitimo  sentimento  defkirla,  Imb 

Sor  isso  mesmo jús á  disputado  altíssimo  logar  na  hierarcUa 
os  povos  que   cooperam  para  o  engrandecimento  íntoro  da 
cíviliza<^. 

«  A  Historia,  como  scioncia,  é,  sem  duvida,  uma  das  mab 
modernas  creaçõcs  do  ospirito  humano.  Argamassou,  durante 
séculos  sem  con:.a,  os  materiaes  do  sua  cònstrucçio,  o  resnltas 
do  concurso,  Icnti mente  systcmatizado,  da  ooamoloffla,  da 
geologia,  da  f^eographia,  da  paleou lologia,  da  antropologia,  da 
ethnographia,  da  clironoIo;ria,  da  philulofria,  da  estatística  eda 
psychologia,  rcvolucioniulos  o  transformados,  pelo  snbÈddin 
copioso  de  laes  seicneias,  os  proiossos e  os  oitudos  da  jornais 
do  homem  no  planeta. 

«  A  unidade  do  principio  da  vida  no  universo  levou  o  iroroor- 
tal  Ciando  Bernard  a  formular  ifiras  scicntiflcas  quojd  inquie- 
tavam os  firrandos  (spiíitos  di\  aniiguidade  c  aflirmar  que  o 
estudo  da  phyjiolo^na  do  homem  devo  preceder  o  da  historia 
das  raças  humanas,  pcrquo  somente  nquclle  conti^m  a  decifra* 
ção  deste  ;  mas  que,  autes  do  so  fazer  o  estudo  da  physiologia 
ao  homem  o  dos  auimnos,  i^  indispensável  fazer  o  das  plantas  e 
descer  mesmo  ató  o  próprio  reino  mineral,  porque  a  natureza 
inteira  subordina  o  liomem  a  um  regimen  do  ostroi ta  depen- 
dência delia. 

«Sibo  ponto  d)  vl>ta  orgânico  o  physiolo;rieo,  o  homem 
será,  conforme  a  liypothos(!  scientiOca,  um  phenomcno  com- 
plexo e  roraotamento  resultante  dos  mineraes  e  metaes  em  fàsio 
ou  cm  estado  geízoso  quo,  nas  (épocas  azooticas,  continham  em 
si  todos  os  princípios  o  germens  de  vida  que  so  descnvolToram 
e  se  combinaram,  nas  ópocas  subsequentes;  e,  por  outro  lado, 
oio  se  distinguira  das  plantas  o  dos  animaes,  que  coexisMa 
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com  elle  na  terra,  senão  pela  proporcionalidade  dos  elementos 
ou  dos  corpos  que  se  uniram  para  a  formação  dos  seres. 

«  Sob  o  ponto  de  vista  moral  e  intellectual,  o  homem,  porém, 
desde  longínquas  eras,  entrou  a  affirmar-se  comoa  forga  suprema 
do  entro  todas  as  forças  da  natureza  planetária,  a  prima- 
cialidade  activa  e  consciente  da  creaçâo,  a  própria  essência 
desse,  por  assim  dizer,  divino  fundo  de  verdade  contido  na  illusâo 
axiomática  a  que  se  convencionou  chamar  o  erro  anthropo- 
centrico. 

«  Firmado  o  sou  ascendente  e  supremacia  sobre  as  forças 
nojQcurrentes  que  soube  submetter  o  pôr  ao  seu  serviço,  o 
homem  passa  a  ser  humanidade,  apparecondo  em  uma  deri« 
yação  progressiva  o  concatenada  os  factos  de  crescente  com- 
plexidade em  que  A  família  se  sobrepoa  a  tribu ;  á  tribu,  a 
nação  ;  d  nação  se  sobrepõe  as  raças ;  e  ás  raças,  os  interesses 
superiores  da  moral  e  da  civilização. 

«  Jà  não  ha  mais  noites  nos  espaços  da  historia,  e  a 
ante-manhã,  que  bruxoleou  nas  idades  primitivas  e  nas  idades 
heróicas  e  se  fez  dia  sob  o  esplendor  do  céo  do  christianismo, 
s^ssume  as  proporç(!ies  de  uma  grande  luz  nova  que  projecta*a 
sua  qualidade  no  seio  das  épocas  porvindouras. 

«  De  contíDuo  agitada  pelo  vento  eterno  da  vida  e  da  morte, 
a  humanidade  assemelhava-se  a  um  longo  rasto  de  poeira, 
palpitando  luminosamente,  por  parcellas  saccessivas,  um  só 
momento  no  espaço  e  tombando  logo  depois  para  os  caminhos 
quasi  sempre  mal  illuminados  dos  séculos.  Cada  homem  era 
um  drama  intimo,  as  vezos  transportado  para  o  amplo  scenario 
dos  impérios  e  das  raças,  mas  sempre  reductivel  á  misera 
exiguidade  infinitesimal  de  grão  de  pó  ephemeramente  suspenso 
ao  espaço. 

<  No  oonjuncto  accidontado  e  revolto  dos  tempos,  myrls^ea 
de  billiões  de  creaturas  que  teem  transitado  pela  crpsta  ^r- 
restre  e  nella  teem  dc^apparecido,  podiam  dar  tíi^lvez  a  im- 
pressão do  phenomenus  constantes  de  transformação  da  matéria 
mediante  formação  q  anniquiíamento,  incorporação  e  confui^ão 
nos  elcmontos  inorgânicos,  em  obediência  ã  lei  da  vasta  incocr- 
civcl  evolução  dos  átomos. 

«  Umascontelha  divina  daalms^  hellcnica  grava,  jK^réift,  na 
porta  do  templo  de  Délpbos  aqu^Ua  sublime  inscripçao  que  fpi 
a  condição  primordial  de  toda  a  construcção  moral  q  p|iilQffp- 
phica  da  civilizs^ção  greop-latina,  q  que,  de  analogia  em  ana^ 
logia,  desde  Socrate?»  Platão,  Aristóteles  e  S.  Thomaz  do 
Aquino  até  Bacon,  Newton,  Descaftes,  Cuvier,  Comt<^,  Spencer, 
e  Haecket,  foi  a  chave  do  toios  os  sogredos  do  universo  o  esta- 
beleceu o  laço  de  relação  noce^iaria  entra  o  organismo  moral 
do  homem  o  a  ordom  geral  da^  cousas  creadas. 

«Munida  dos  dados  e  subsiJios  que  lhe  fornecem  as  soien- 
cias  aiizilíarop,  a  historia  defronta  hoje  toda  a  grandeza  confusa 
do  passado  ;  penetra  e  .tnalysa  o'  conglomerado  dos  séculos  ; 
extrahe  delle  as  iiçõfs  do  presente  o  os  ensinamentos  e  as  es« 
peranças  do  futuro  ;  e  dá  ao  universo  a  consciência  de  qpe  o 
homem  se  formop  para  cumprimento  e  siatisfaçãq  de  um  destinq 
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otarno  como  a  tempo  e  condigno  da.^  próprias  maraTilha^  tia 
creaonão, 

^  Momnigen,  acsLa  hora  augtiâta  da  evoltigão  iiiU^Hectii«l  do 
mundo,  sabo  mais  da  vida,  das  insti tufões  e  da  liistovn  án 
povo  romano  do  quo  sabiam  Tito  t4vio,  Syotonio  ou  Plultirolia, 
mt^^mo  acerea  dos  acoâtfícimDnlos  de  qiia  foram  coatempi- 

^  Não  já  as  simples  narrativas  Ce  Horodoto,  o  pae  da  His^ 
toria,  Thucydidos,  XonopIiOQta,  Aulu-Goslf*,  í'olibit>  oa  Díôííoni 
de  SiciMa,  quo  sao  morus  documootos  instrumenta  roa  das 
4?pocaâ  a  que  sg  ['oferâni,  mas  uioa  como  vmo  dirocta  do9  factoa, 
das  instituiçSi^Si  dos  contiimoa,  daa  Ims,  dos  monumentos  lite- 
]'arios  o  ariisticos,  díis  rolígiôos  o,  portanto,  da  contribuiç^ 
do  cíidn  povo  para  o  dosenvolvimetiro  progressismo  da  civili- 
zação—  a  lliâtori'1  <'  um^  ímmtmsa  Janetl  a  rasgada  sob i^  todu 
o  iiorizonto  do  pa  sisado  quo  ilomina  com  sogurança  q  va^to 
Bcoíiario  das  raças  e  doa  tompo:^. 

«  Viço  o  Cãmpanellai  Horder  o  Montasquíeu,  Qíi*tiie,  Carlyle, 
BuckLô  6  Qê  grandes  phUosopbos  e  pensadores  óo  socuío  XIX  e 
XX  descerrara  o  Tetario  do  raystorias  ©  fiiam  as  l^ia  que  pre- 
sjdom  oa  dastlnos  dos  homens  na  terra» 

«  A  Historia  passa  a  ser  aquella  figura  augusta  da  juglioai 
de  que  falia  Volmp^,  surgindo  ao^^  olhos  da  consciência  tiuniana, 
tal  qual  surgira  aos  do  solitário  pen^^ador  da^  ruinas  c  dos  tu- 
mulou, isto  é,  como  trazendo  á$  mãoí  a  balança  aagrada  e  in- 
corruptível em  que  se  pesara  as  acç-ões  dos  epbemároã  á^ 
portas  da  eternidade ! 

<í  Reaíixa-se,  então,  por  completo  a  palavra  celebro  : 

€  E'  na  Hi,"^ toria  quo  os  reis,  destbronados  pela  mão  da  morte, 
«  Yêm>  despojados  dos  ouropéis  de  suas  cortes  o  desacomp^mbiv 
«  dos  de  eequttõs,  subraetter-se  ao  julíramenio  de  todoa  os  se- 
«  culos.  » 

«  Palavra  celebre  que  foi  proferida  por  Bo^uoí,  o  ©scripíof 
que»  no  diaor  do  um  coutem poranno,  linha  o  privilegio  singular 
de  exprimir  de  modo  sempre  grandioso  as  idt?as  mais  eommtms 
o  triTiaes, 

«  Então  o  homom  do  passado  jà  nau  é  aquelle  simples  ^râo 
de  pô  que  revoluteou  um  momento  no  ambiôate  do  sua  época  o 
passou  logo  aos  domínios  da  theoria  atómica,  mas  é  o  galé  sobro 
quem  recahe  a  execração  da  posteriJadet  ou  é  uma  grande  íbr^a 
perpetuada  do  tempo  e  no  espaço,  que,  entre  as  bênçãos  do  re- 
conhecimento e  da  admiração  dos  seus  succeasorea  na  torra. 
cada  vez  oxorcc  mais  poderoso  influxo  sobre  a  marcha  dos  aíson* 
ífícimentoa  e  cada  voz  mais  approiima  a  sua  espécie  di^sse  gráo 
de  eterna  perfeição  que  o  olhar  do  todas  as  raças  pei-acmta,  do 
balde  e  íneessan  temeu  te,  ao  espectáculo  maravilboso  úon  oosmos, 
mas,  que  a  consciência  humana  presente  hoje.  como  presonlin 
em  todos  ca  tempos,  e  adivinha  o  percebe  na  cadencia  intlnita  da 
musica  das  espboras  ou  sente  pajrar.  dominadora  e  invisiveL 
sobre  a  harmonia  mystcriosa  do  universo, ,  * 

«  E'  verdade  quí?  as  multidões,  os  exércitos,  os  povoa,  aa  Da- 
ções, o§  impérios  e  as  raças»  dorraora  o  se  desfazem   era  cioía 
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nos  chãos  e  nas  ruínas  onde  jazem  para  sempre  confandidos 
nas  estratiflcações  do  grande  anonymato  de  sombras  dispersas  e 
osvaidas.  Aquelle  íluido  imperceptível,  porém,  em  appello  do 
qual  o  padre  António  Vieira,  deante  do  cadáver  de  um  sábio, 
exclamava  :  <  Onde  estão  as  sciencias  ?  »  tem  a  eterna  repre- 
sentação transcendente  ecoUecliva  que  se  corporifica  nos  homens- 
syntheses  do  cada  época  ou  de  cada  cyclo  de  civilização,  e  pal- 
pita, na  gratidão  c  no  aíTccto  da  posteridade,  sob  a  invocação 
de  nomes  como  os  de  Homero  e  Alexandre,  Virgílio,  César  e 
Marco  Aurélio,  Danto  c  S.  Thomaz  de  Aquino,  Carlos  Magoo  e 
S.  Luiz,  Raphael  o  Miguel  Angelo,  Bacon  o  Descartes,  Cuvier, 
D*Alomberte  Diderot,  Cimõos  e  S.  Francisco  Xavier,  Anchieta 
e  Tiradentes. .  • 

«  Assim  como  de  accordo  com  os  subsidies  que  prestam  as 
sciencias  auxiliares  da  Historia,  pela  língua  se  reconhece  a  es- 
tirpe do  um  povo  e  pelo  estudo  do  meio  se  esboça  a  sua  physio- 
nomia;  assim  também,  pela  fixação  das  suas  caraoteristioas 
ethnicas,  se  concluo  das  suas  aptidões  o  de  seu  intrínseco  appa- 
relhamento  para  as  justas  do  progresso  e  da  humanidade. 

«  Com  referencia,  por  exemplo,  aos  antecedentes  da  naciona- 
lidade brazileira,  uma  vez  que  se  lhes  applique  o  critério  scien- 
tifico  da  lei  de  selecção  natural,  não  ha  como  duvidar  de  que 
o  povo  que  fez  a  descoberta  e  o  povoamento  da  America  portu- 
gueza,  vencendo  as  naturaes  difflculdades  de  conquista,  incorpo- 
rando, como  incorporou,  com  relativa  vantagem,  os  elementos 
autochtones,  repellindo  com  vigor  e  êxito  as  invasões  francezas, 
as  inglezas  e  as  hespanholas  e  habilitando  a  colónia  a  defender, 
por  si  só  e  com  os  seus  próprios  recursos,  o  território  da  pátria 
commum,  na  longa  e  porfiada  guerra  com  os  hollandezes  ;  re- 
velou-se  por  isso  mesmo  o  mais  forte  entre  todos  os  seus  con- 
cur rentes  e,  portanto,  o  mais  idóneo  para  desbravar  a  terra 
cubicada  e  explorar  as  suas  naturaes  riquezas,  e  o  mais  apto  e 
de  capacidade  mais  bem  provada  para  íâ.zor  o  habitat  que  aqui 
se  constituiu  o  para  gerar  a  nacionalidade  a  que  todos  nos  des- 
yanocemos  de  pertencer.  Nada  mais  lógico,  por  conseguinte, 
nem  mais  consentâneo  com  os  próprios  ensinamentos  da  histo- 
ria, do  que  o  elcvadissimo  apreço  em  que  temos  as  nossas  origens 
ibéricas,  e  o  carinhoso  empenho  que  pomos  em  que  se  transmit- 
tamás  populações  futuras  desta  esplendida  região  sul-americana 
o  cunho  de  nossa  nacionalidade  e  o  acervo  de  nossas  tradições  o 
de  nossas  glorias  narradas  e  cantadas  o  immortalizadas  em  lín- 
gua sonora  o  clara  om  que  Camões,  A.  Vieira,  Josô  Basílio  da  Ga- 
ma, Bocage,  Garrett,  Gonçalves  Dias,  José  de  Alencar,  A.  de  Aze- 
vedo e  outros  vosaram  as  producções  do  seu  engenho,  enchendo 
as  literaturas  brazileira  o  portugueza  de  monumentos  que 
desafiam  a  perpetuidade  dos  tempos. 

«  Ora,  ó  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  BrazUeiro  quem 
por  excellencia  tem  até  hoje  dado  execução  plena  ã  obra  nacio- 
nal e  patriótica  em  que  se  vinculam  os  laços  de  unificação  do 
passado  com  o  futuro,  sendo  assim  o  mesmo  Instituto  o  mais 
constante  penhor  da  continuidade  histórica  entre  a  pátria  pre- 
térita e  a  pátria  engrandecida  do  dia  de  amanhã. 
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«  Bzmofi.  Sn.  Prosideate  e 
Histórico  e  Qeo^rrapblco  Brasileiro  *-  Yót  soii « 
por  ezeallencia  dos  elementos  da  Tida  e  da  unidade  tonilÉtasii 
tomados  o  espaço  e  o  tempo  eomo  as  doas  ooordenadaa  aBossir 
rias  ;  sois  vds«  portanto,  os  ezeeatorsi  deasa  paads  epstitfi 
cQltoal  do  patriotismo,  por  meio  da  qoal  serA  legada  a  Msw 
ftllios  e  a  nossos  neios  a  pátria  de  nossos  maioroi^  lotaela  o 
ftdta  na  sua  substancia  e  identidade,  —inlafva  • 
temente  na  pares  i  de  sua  indiTidoaUdade 


«  A'  miiâgaa  de  melt^or  coopeimçio  pam  túsí^  otea  IM- 
merita,  eu  tos  apresento  as  minnas  sandaçõea  •  aá  minkasMr 
menagens  e  tomo  assento  no  seio  desta  illostre  ■ssemMff 
damente  penetrado  dos  sentimentos  de  Tenaracio  a  de  i 
admiração  pelas  tossss  pessoas  e  pelo  tobsj  iqgeiíta  i^ 
pensadores  o  da  patriotas. 

«  Posso  mesmo  afflrmar-Tos  que,  4  Iklta  de 
ciente  pessoal,  tenho  olhos  o  tenho  alma  para  a  coiil 
religiosa  das  cousas  do  passado,  e  asídm  poderei  flmlr  \ 
illoHre  companhia,  sob  a  proteo^  da  TOisa  nalaTrm  a  da  ^ 
sabedoria,  esses  serenos  e  elevados  goaoa  da  inMlifeaefa  qa|tfor 
um  lado,  consabstaociam  profleuo  aerTiço  e  graTea  Intaresssi 
moraea  da  íiunilia  brasileira,  e.  por  outro  Ufio,  tio  da  pesto 
reallsam  a  concepção  socrática  da  summa  perfeição  espiri- 
tual. » 

Pede  depois  a  palaTra  o  Dr.  Pereira  Rego  PIUu>  e  dk  e 
seguinte : 

€  Exmo.  Sr.  Presidente,  meus  distinctos  oonflradea. 

«  Ao  penetrar  neste  recinto  sagrado  por  suas  imparedfeiB 
tradições  de  trabalho  e  de  sinceridade,  siuam  as  minhas  primei- 
ras imiavrasdo  agradecimento  por  me  haterdea  outorga  a 
honra  da  admissão. 

«  Na  minha  ída<Io,  com  o  conhecimentu  que,  mercê  do  Deus, 
tenho  do  mundo  o  dos  hoinons,  sentia  necessário,  para  conlbrto 
de  minha  alma,  este  romanso,  ondo  sô  impera  a  Terdade  na  sua 
face  mais  biilbanto  —a  da  historia.  Com  elTcito,  esto  é  um  togar 

f)rivilegiado  pela  isenção  completa  do  tumultuar  de  paixOos  que 
á  fora  alteram  os  sentimentos,  mudam  as  cousas,  adulterando, 
confundindo,  não  raro  premiando  os  que  mais  valem  polo  alarde 
do  que  pela  própria  virlude. 

«  Aqui,  não:  aqui  presido  o  estudo  consciencioso e  incessante 
que  tornou  esta  casa  um  centro  de  admiração  e  de  luTeJas. 
Admiração  dos  que  sabom  apreoial-a  e  dos  que,  como  cu,  desde 
longo  tempo  a  amam  ;  invejas  dos  que.  não  conseguindo  alcan- 
çal-a,  pensam  poder  deprimll-a,  e^qu<iciaus  da  insanidade  de  til 
campanha. 

«  Não  do  hoje,  sonliorcs,  prende-me  ao  Instituto  Histórico  a 
mais  leal  admiraçfão.  F/quo  nas  paginas  da  sua  opulenta  Se- 
vista  bebi  08  conhecimentos  mais  preciosos  da  historia  pátria, 
precisada  em  muitos  dos  seus  gloriosos  pontos,  muitas  Teses 
sem  par  na  grandesade  suas  acçõas. 

«  Hoje  este  Instituto  não  ô  só  uma  reunião  de  doutos  ou  de 
estudiosos  :  é,  principalmente  um  património  nacional,  impon- 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1907  651 

do*  86  ao  cariaho  dos  que  o  dirigem  e  das  classes  superiores  da 
publica  administração. 

«  E,  felíEmeote,  nfto  é  sò  om  nosso  paiz  que  a  fama  desta 
casa  tem  raízes  profundas.  No  estrangeiro  a  sua  repercussão 
iifto  é  monos  intensa,  enchendo  do  justo  desyanecimento  a  quan- 
tos tenham  a  vontora  de  fazer  delle  parte. 

«  E  sobro  os  serviços  que  tom  prestado,  sobre  o  valor  de 
sem  trabalhos,  sobro  a  efQcacia  do  suas  liçSes,  tended  como 
molde  do  boa  doutrina  us  inestimáveis  e  preciosos  documentos 
insertos  na  memorável  collccção  de  vossa  Revista,  Certo,  sendo, 
que  mais  aprecio  o  Instituto  ainda  pela  sua  caracteriza^^  de 
amar  e  prezar  muito  as  tradições  ;  escola  digna  d<^  maiores 
applaosos  o  de  todo^  os  encómios.  E'  um  texto  de  probidade 
cívica  ;  ó  um  programmade  educação. 

«  Não  se  pretenda  lobrigar  ne^ta  minha  phrase  um  pretexto 
de  homenagem,  do  hypocriaia  ou  de  paixão  opportuna.  De 
modo  que  o  que  6  um  culto  sincero  e  puro  ficaria  desprestigiado 
o  sem  valor.  Senhores,  não  imaginai  que  vos  possa  prestar 
serviços  maiores.  Contai,  porém,  com  a  minha  obedienoiat  com 
o  meu  applauso,  com  o  mou  desvelo,  em  bem  de  distlnguir-me» 
seguindo  os  vossos  conselhos. 

«  Acolhcstesmo  com  fidalguia  o  generosidade,  ficai  certos  de 
que  saberei  corresponder  á  bondade,  pois  em  mim  o  Instituto 
Histórico  o  Goographico  Brazileiro  não  terá  um  obreiro  que  lhe 
traga  luzes,  mas  sempre  oncontrarã  um  sectário  fiel  e  dedicado. 
Aceitai-mc  como  vosso  companheiro :  não  desmerecerei  jamais 
dessi  Iionra. 

«  Tenho  concluído.  > 

O  Sr.  Presidente  dá  om  se^^uida  a  palavra  ao  orador  do 
Instituto,  Sr.  Condo  do  AíTonso  Celso,  para  responder  aos  novos 
consócios  : 

O  Sr. Conde  de  Aííonso  Celso  «  fala  pela  primeií^a  vez  neste 
recinto,  depois  que,  por  unanimidade  dos  consócios  presentes, 
mereceu  o  sou  nome  ser  suíTragado  para  orador  do  Instituto. 
Corre-lhe,  pois,  o  agradável  dever  de",  antes  de  tudo,  testemunhar 
o  seu  desvanecimento  pela  generosa  eacolha.  Gonsidera-a  dis- 
tiocção  insigne  que,  de  modo  irrosgatavel,  lhe  captivoa  o 
reconhecimento.  Creiam  seus  iiiustres  confrades  na  sinceri- 
dade com  que  lhes  assegura  que  procurará  exercer  o  cargo, 
imitando  os  seus  predecessores,  os  quaes  tanto  o  dignificaram  ; 
acompanhando-os,  não  na  autoridade  e  brilho  (fora  velleidade 
temerária),  mas  no  zelo,  dedicação  e  boa  vontade. 

<  Agradece  à  sua  fortuna  ter-lhe  reservado  para  matéria  de 

cstréa  o  recebimento  do  dois  compatriotas  dos  quilates  daquelles 

a  quem  o  Instituto  acaba  do,  jubiloso,  abrir  as  portas.    São 

ambos  beneméritos  do  maior  apreço.  Ambos  são  portadores  de 

.  nomes  egrégios  do;  anoaes  do  paiz. 

«  O  primeiro,  Dr.  Xavier  da  Silveira  Júnior,  6  filho  do 
notável  orador,  poeta  e  jurista,  que,  em  rápida,  mas  luminosa 
passagem,  impressionou  a  opinião  publica,  ao  ponto  de  se  tomar 
legendaria  a  sua  figura  no  meio  das  gerações  successivas  da 
Academia  de  S.  Paulo,  onde,  entre  astros  de  primeira  grandeza, 
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fulguL-a  a  memorKi  «la  Lrindíide  itnmortal  :  Alf  aves  do  Azeve4o, 
OistroALvea  o  Fagundes  Varei  la, 

«Oesceodoi)  segundo,  Dr.  Pereira  Rego,  dii  um  sábio  com- 
pieuo  que.  em  época  ji  diaUoto»  desprovido  de  recursos  liíjje 
íargameotÉí  proíiígalizadoí,  prestini  preciosos  serviços  í  Uyí^^ene 
e  enibeUczameolo  dt>  Rio  de  Ji^^neiro.  Foi  o  pi-ecuraor  dos  fictiiiift 
melhora meD toj.  NS o  datam  cstBã  de  agora.  Assignala  o  orador 
quG  imporíantissimoa  so  effecttiaram  8ob  o  primeiro  ralaísterio 
do  venerando  refere odaiio  da  lei  de  13  de  nmio»  o  conielLetro 
João  Alfredo* 

«  Eis  um  ponto  de  afTlnIda>lo  entre  oíinado  Barão  de  Lavradio 
e  Q  Dr.  Xavier  da  Silveira,  O  In-.  Xavier  da  Silveira  t*\niibem 
Toi  ura  precursor,  um  iuiciador  oritoriíjao  da  transrornimçâe  da 
capitaL  Muita  obra  que  por  ahi  hajo  raercjcidaínent*  so  gaba 
pncotou  se  na  administração  de  *S.  Ex»  como  prefeito ♦  Sendo  ã 
rn^^Ututo  uma  aggreiviiaçao  cultora  da  bi^toria,  a  vi?nlade  bista* 
rica  deve  stsr  íiempre  nelie  proclamada.  K  S.  Ex,  o  íez  sera 
alarde,  sem  diâpendio  exag^ítrado,  sem  cemprometter  o  futufú 
e,  sobretudo,  sem  f^jtcesaoá  nem  violoncins,  rfíspeiUndo  cora 
oacrupulo  o  direito  allieio.  Ainda  bem  !  Hâo  do  concordar  todas 
as  con^ioncias  rectias  no  $o>^uiate:  antes  habitar  uma  cidade 
deselegante  e  material  mento  atrazada,  mas  onde  Imperem  a 
lei  e  ajustii^a,  a  cuja  sombra  o  cidad&o  viva  traoquUlo,  doíioo 
residir  em  uma  agglom oração  de  palácios,  avenidas,  rnouu- 
menlús,  na  qual,  pon^m»  todos  so  sintam  despojados  de  garaa- 
tias,  desamparados  da  equiilado,  A  mopcé  do  arbítrio  gover- 
nameotal . 

«  Afíirma  so  que  Nero  incendiou  Roma  para  sanear  os  quar- 
teirões insalubres  e  inestbelicos.  Nâo  livrou  esse  desígnio  Neta 
do  ignominia.  Níalditos  es  Neros,  malditos  Oíj  tyranuos,  ^jii 
qual  for  o  Borae,  o  regimen,  o  pretexto,  com  que  pratiquem  m 
seus  abusos  !  Os  Dr>?.  Xavier  da  Silveira  e  Pereira  Re^o  apre- 
sentam jgualmento  entro  ai  pontoa  de  semtdhança  e^pirittíal* 
AmUes  aâo  trabalb adores,  ambos  investigadores  e  amiifos  das 
cousas  patríaií;,  ambos  ardeu te^í  patriotas. 

*í  Conheceu  o  urador  ao  Dr,  l*ereira  Rego,  lia2'>  annos»  em 
Buenos  Aires,  S,  K%.  representava  então  d ígn amento  o  Bmtil 
em  ura  certamen  industrial,  Ouviu-o  em  elo^^uentee  erudita 
conferencia^  na  qual,  p  Tante  a  melhor  sociedade  arirentína»  o 
Dr,  Rego  exalçou  as  grandezas  e glorias  do  Bniztl.  ho  atidãtorío 
faziam  parte  l-Muardo  Pradu  o  SaUlanUa  da  Qani-i,  nt^ssa  occa- 
a  I  ao  ga  l  b  a  r  d  o  c  u  m  ma  nda  n  t  e  da  Parnahífbo.  Cal  o  rosa  me  n  td  Oi 
dois  applaudiauí,  com  o  orador,  o  patriótico  couforente*  O  ap* 
plausodos  dois  grandes  mortos  diz  tudo. 

€  Do  Dr.  Xavier  da  Silveira  nenhum  brasileiro  que  se  inte- 
resse pelos  negócios  publicoi  ignora  o  ardor  cívico,  O  orador 
milita  em  fileiras  oppostas  íLs  de  S.  Ex.,  diverge  radicalmente 
dos  rael bodos  por  S.  Kx.  preL^oniiados  para  encarai nhar  a  poli* 
tiea  nacional /K',  por  isso  mesmo,  iususpeiki  para  louvar  esse 
ardor  cívico.  Separa-os  a  j^oliticaf  no  aspecto  subalterni) ; 
liga-os,  torna*os  solidários  a  grande,  a  elevada  politi^^ia  cousiít- 
tente  em  amar  com    todd^  as  veras  a  Palria  e  desej^ir  Ví^l-â 
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sempre  forte,  feliz,  digna,  respeitada  de  nacionaes  e  estran- 
geiros. 

«As  variadas  aplidõcs,os  serviços  do  Dr.  Xavier  da  Silveira 
fora  injustiça  aos  circurastantes  enumeral-os^  p:)r  serem  notó- 
rios. S.  Ex.  ó  um  dos  vultos  representativos  da  actua- 
lidade. 

«Termina  o  orador  exclamando  aos  novos  consócios:  Sede 
bemvindos !  Sode  bjravinios,  porque  estou  corto,  vireis  viver 
aíTectuosamcnte  a  nossa  vida,  cooperar  com  proveito  em  nossos 
trabalhos,  advogar  os  nossos  abnegados  interesses,  partilhar  as 
nossas  esperanças  e,  principalmente,  zelar,  continuar  aquillo 
que  constituo  a  nossa  gloria,  o  nosso  orgulho»  a  nossa  força  — 
as  nossas  velhas  tradições  !  » 

O  Sr.   Io  Secretario  lê  o  seguinte  expediente  : 

OíHeio  do  presidente  da  Sociedade  do  Qeographia  do 
Lisboa,  datado  de  G  do  novembro  de  19  6,  accusando  a  recepção 
do  offlcio  do  Instituto,  a  que  acompanhou  a  letra  de  £  15  3-14-2, 
producto  da  subscripção  iniciada  polo  Jornal  do  Commèrcio^ 
desta  capital,  patrocinada  polo  Instituto  e  destinada  á  obra  de 
reparação  a  eíTectuar  no  tumulo  de  Pedro  Alvares  Cabral. — 
Inteirado.   Agradeco-se. 

OÍUcíos  do  Commando  Geral  da  Forca  Policial,  remettendo 
cópias  da  solennídade  da  inauguração  da  construcçao  de  edi- 
fícios para  a  mesma  força,  oíllcios  esses  datados  de  12  de  no- 
vembro de  \\W,  —  Int3irado.  AgraJece-se. 

Aviso  do  Ministério  da  Justiça  o  Negócios  Interiores,  datado 
de  ^3  do  novembro  de  I90ô,  accusando  a  recepção  do  oíBcio  dj 
Instituto,  participando  a  eleição  da  nova  directoria  para  o  anno 
de  1907.— Agradece- se. 

Offlcio  datado  de  iò)  de  novembro  de  1006,  do  consócio 
Sr.  Conde  de  AíTonso  Celso,  agiadecendo  e  aceitando  a  eleição 
para  orador  do  Instituto.— Inteirado. 

Offlcio  datado  de  30  de  novembro  de  1906,  do  consócio 
Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  agradecendo  o  aceitando  a  eleição 
para  l"  Vice-Presidento.— Inteirado. 

Offlcio  do  Club  Naval,  de  13  de  dezembro  de  1906,  oommuni- 
candoa  eleição  da  nova  directoria.  — Inteirado.   Agradece-se. 

Offlcio  do  consócio  Dr.  M.  A  de  S.  Sá  Vianna,  datado  de 
20  de  dezembro  de  1900,  agradecendo  e  aceitando  a  eleição  para 
membro  da  Commissão  do  Manuscriptos.— Inteirado. 

Offlcio  do  cônsul  do  Chile,  de  12  de  janeiro  ultimo,  en- 
viando um  exemplar  da  obra  Economical  and  Social  Progress  of 
the  Republic  of  CAt7e.— Agradece-se. 

O  mesmo  Sr.  l<>  Secretario  lê  as  oíTertas,  entre  as  quaes 
se  destacam  as  do  consócio  commendador  Luiz  Alves  da  Silva 
Porto,  constantes  de  20  documentos  pertencentes  a  seu  pae»  o 
antigo  negociante  João  Alves  da  Silva  Porto.  São  patentes  e 
cartas  de  nomeações,  nas  quaes  figuram  assignaturas  autogra- 
phas  de  D.  João  VI,  D.  Pedro  I,  de  ministros  e  varias  autorida- 
des. Salientando-so,  poróm,  a  cópia  da  carta  de  nobreza,  con- 
cedida ao  poeta  José  Basiiio  da  Gama,  e  cartas  particulares  do 
Conde  dos  Arcos  e  Thomaz  de  Villa  Nova  Portugal,  dirigidas 
ao  pae  do  offertante. 
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Para  a  Bíbliotbeca  deu  o  me^mo  consócio  tim  volume  <0ô- 
nealogiíi  ^as  Famílias  Uotellio,  Arruda  Sampaio,  Horta  Pm$ 
Lomo,  Gama  e  VWIúm  Bi^as  até  seus  actuaes  dôscen dentes». 

Esse  trabaUio,  or^^anizaclo  por  José  lia&ltiip  da  Gama»  toí 
dado  ú.  improDSa  e  atiipliado  polo  Burio  de  Nogueira  da  0amã 
em  ISõGp 

Salientam '80  ainda  as  doSr,  Presidente—dos  Annaes  eom* 
plctos  da  Camará  c  do  Senado  do  anti^ro  regimea  - 150  volumos; 
do  1"  Secretario— dii  obras  eomplotas  de  olimra  Martins;  do 
coíisnclo  gGQoral  Tbaimialurgo  do  Azevedo— dos  íielatorioa  di 
Fi^e  feitura  do  Alto  J  uru  ide  190G  ;  do  coDSocio  Dr.  Mauoí.iI  Ba- 
rata —  do  ultimo  volumo  dos  Aíutít  j  da  ItibUotbeaa  e  Areliivo 
Publico  do  Pará  ;  do  prefeito  do  Belém— do  trabalho  sobre  frei 
Caetano— «In  Memoriam^  ;  do  consócio  Dr.  Pereira  Hogo— daa 
obras  dô  llonri  t^oudreau* 

O  Sr-  1^  Secretario  dii  que  liie  cabo  fazer  ©rípecial  meuçio 
da  offerla  devida  á  Eima-  Sra-  Haroruíza  de  Loroto  acompa* 
n bando- a  da  seguinte  caria  : 

«Ulmo.  e  Exmo.  Sr.  PresídoDte  do  Institato  Histórico  b 
Gcograpbico  BratilGiro^De  accordo  com  a  recommeo dação  ox* 
pressa  de  meu  saudoso  marido,  Barào  de  Lorcto,  teoUo  a  Itenra 
do  romoltcr  a  V*  Kx,  os  segulnteâ  livros  por  cllo  destinaíloã  4 
bibHotbecada  iQstitiiCoHist^jricoQ  Oeograpbii^o  Brazileiro  :  1,  De 
Chaudorly,  «  L.'^  Franco  era  18SQ»  lido  o  iiutiolado  por  S.  M.  a 
Impei-ador  a  bordo  do  va[K)r  AUnjôas,  em  carninbo  para  o  cijii*i ; 
2|  A.  Tl;euriet,  «Guntes  do  lu  Yío  Intime^  »i  Udos  i';:uairDentú 
por  S.  M*,mas  em  alta  voz  para  serem  ouvidos  por  S.  M,  a 
Imperatria  o  S.  A,  a  Princexa  Imperial,  do  19  a  :;C>  de  nuvem* 
bro  í  3,  Emilc  Montoí^^ut,  <  Nos  Morts  Cootoraporains»,  loitura 
oomoçuda  a  2*1  de  novembro  e  eoncluíila  a 5  do  iÍ<*zembrode  \H  iK 
ainda  a  bordo  do  Áíngôns,  como  Oi  demais  pmcoilontes ;  4,  E. 
hevaíisenr  et  ICio  Branco^  v.  Le  Uvúhú  >-,  publit^  par  lo  '"^tjwHcat 
Franco* BréiUien  pour  1  Kxpo^itioii  Hnivei-íiollc  de  Párk  (lo  l^*?i); 
5,  #  Púosjos  bebrali!ij  provcnçalcii^lii  t  [luol  ísraóUt,e  eoutaditi,  tra- 
duiteet  transcrita  [>ars.  m.  1).  l\'droU  d'Alcantara,  l^mf^errur 
du  BrésiK;  í;.  Livro  com  alÉrunms  caí  tas  de  S".  M,  o  Imptjradyr 
o  do  outros  membros  da  fauiílía  imfwrial  ;  7,  Vorrei^  Imperial, 
jorEjal  do  principo  D,  LnU  do  Orlcanso  Braj^ança,  publicadu  in 
typog^rapbía  imperial  do  pahcto  Isabel,  ora  Petrópolis,  no  Rio 
de  Janeiro  ;  8,  IJ.  Pedro  11  (eollecçào  do  artigos  de  jornaes  brazi- 
leiroSf  portuguezea  e  franceíies,  rolatives  à  morte  de  S.  M.  o 
Imperador). 

<  As  nutas  que  fórum  osoHptas  polo  próprio  Sr,  D.  Pedro  II 
ít  margem  da  obra  do  íYmdo  do  Cnaudordy  vão  copiadas  t?m 
íblbaade  papel  avulsas.  Ainda  vae  outra  cúpia  da  carta  di>  Sr« 
D*  Pedro  I  a  António  Cirloá  de  Andrada  Maciíado,  enviado  ena 
deputação  a  S.  M.  afim  Je  cunvidal-o  a  restaurar  o  scfí  rei* 
nado  iio  Brasil,  1833*  (E^ta  copia  foi  extra bi da  do  original 
guardaíltí  oa  bibííoiheca  dô  Sr.  D.  Pedro  U),  \!ém  íIuí»  livros 
e  escriptxíH  enumerados,  creio  que  o  Instituto  ncoitará  do  (om 
grado  nmiij  í^:^*  volamctí,  que  offercço,  contendo  retalbos  dedíf 
feronte^  jcmaoíí  uacíonaed  o  c&traogeiros,  o^í  qiiats  screítírciií 
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á  abolição,  a  negócios  políticos  e  trabalhos  literários,  assim 
como  estou  certa  de  que  guardará  no  seu  importante  archivo 
a  úôquena  collecção  de  cartas  de  1863  a  1889,  arranjadas  em  mais 
seis  volumes.  Muitas  foram  escriptas  por  estadistas  e  homeos 
de  letras  notáveis,  os  quaes  já  desappareceram  do  mundo,  como 
aquelle  a  quem  ellas  foram  dirigidas.  Embora  o  seu  diminuto 
valor  histórico,  algumas  são  interessantes  o  merecem'  sor  con- 
servadas como  autographos. 

Rio  do  Janeiro,    1  de   fevereiro  de   1907 .— Baroneta  de 

O  Sr.  Presidente  doclara  que  o  lasUtuto  muito  agradeoe 
eâsas  valiosas  offertas,  incumbindo  ao  1<>  Secretario  de  responder 
acarta  daExma.  Sra.  Baronoza  do  Loreto. 

O  sr.  1®  Secretario  apresenta  a  seguinte  proposta: 

<  Propomos  para  sócio  honorário,  na  vaga  aberta  com  o 
falleclmento  do  Sr.  Visconde  de  Gabo  Frio,  o  sócio  effeotivo  Dr. 
Josó  Alexandre  Teixeira  do  Mello,  admittido  ao  nosso  grémio 
cm  24  de  novembro  de  1882,  ez-l'>  Secretario  e  digno,  por  todos 
os  titnios,  desta  distincçâo  por  parto  do  Instituto. 

.Sala  das  sessões,  4  de  fevereiro  de  1907.— Ifao?  Heiuss,-^ 
Manoel  Cicero, — Alcibíades  Furtado.^ Conde  de  Âffbnso  Celso.* 

Yae  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Dr. 
Leopoldo  do  Bulhões. 

O  Sr.  Max  Flcius.^  I»  Secretario,  pede  a  palavra  e  diz  que, 
antes  de  tudo,  precisa  submetter  d  consideração  do  seus  pares 
uma  proposta,  que  encerra  um  dever  do  gratidão  do  Ins- 
tituto. 

«  Com  oíTeito,  para  quo  fosso  conseguida  a  transformação 
radical  do  odificio,  na  parto  occupada  pelo  Instituto,  prestes  a 
ruir,  não  i)erroittindo  o  menor  trabalho  do  organização  dcs 
nossos  archivos,  da  nossíi  blbliotheça.  do  nosso  museu,  teve  o 
orador  que  recorrer  aos  poderes  públicos,  cujos  representantes 
acolheram-no  com  extremo  carinho.  Entie  estes  destacou-so  o 
Dr.  Félix  Gaspar  quo,  como  Ministro  do  Interior,  cargo  em  que 
tão  brilhantes  qualidades  patenteou,  notáveis  serviços  prestou 
ao  nosso  grémio.  E*  por  isso  qu  j  onereco  a  seguinte  proposta  : 

«  Proponho  quo  so  lanco  na  acta  d^  sessão  de  hoje  um  voto 
de  profundo  pezar  polo  falleci mento  do  Dr.  Pelix  Gaspar  do 
Barros  e  Almeida,  que  no  exercioio  do  cargo  de  Ministro  da 
Justiça  e  Negócios  Intoriores,  por  elle  tão  brilhantemente  oc- 
cupado.  prestou  ao  Instituto  Histórico  grandes  serviços  no  pa- 
riodo  de  sua  organisação  mitérial.  Sala  das  sessões,  4  de  feve- 
reiro do  1907.— Max  Fleiuss.* 

O  Sr.  Presidente  submetto  a  votos  essa  proposta,  quo  ó 
unonimemento  approvada. 

Em  seguida  o  mesmo  Sr.  I^*  Secretario  communica  ao  Ins- 
tituto que,  conforme  as  palavras  de  seu  relatório  apresentado 
na  sessão  magoa  de  21  de  outubro,  procurou  a  benevolência  dos 
Srs.  senadores  e  deputados  cm  favor  do  Instituto,  e  o  resultado 
foi  o  mais  auspicioso,  pois,  não  só  foi  concedida  a  subvpoçãode 
20:000$,  como  a  quantia  do  75:9^4$  para  a  construcção  da  nova 
foohàda.  O  orador  jã  se  entendeu,  sobre  este  ultimo  ponto,  com 
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o  illuíitro  Di\  Augusto  Tavai^es  de  Lyra»  di^no  Ministro  éo  In* 

terior»  que  se  mostrou  corapletamanto  favorável  ao  lúâtitntOi 

cr  A  plantada  nova  façlitM3a  è  trabalho  do  oagenlieira eiríl 

Honnanii  Fleiuaií,  > 

O  Sr .  Pfoeidento  declara  que  estas  CDtnnilltiica^ões  sào  ro- 
cebidas  com  muUo  especial  agindo. 

O  Sr.  Condo  de  Affonso  Celso  tem  a  h  mra  de  apreBCDlartíiiia 
pfõpoitai  cuja  eDuQciaçâQ  eó  basta  para  JusifílcaU^,  dígpeDsando 
desenvolvimento.  São  cunhecidos  qb  extraordinários  sènriçt» 
prestados  ao  Instituto  polo  dedicado  t^  Secretario  Max  Fleiasiv 
a  ci^jo  esforço  se  deve,  em  mngna  parte,  si  não  4e  todo,  a  trans- 
formação material  do  antigo  ediflcio.  Manda  a  justiça  que  a 
taes  serTicos,  e  não  são  oâ  tíniça:^,  sa  Hô  condigno  •^'^alnr.Iao. 

<  Lie  accordo  eom  os  Kstatutos,  cora  o  desejo  de  vários  con 
socjos,  o  com  mais  de  um  precedente,  indica  o  seguinte  : 

«  Seja  convocada  uma  Assembléa  Geral  extraordinária,  para 
o  fira  do  ser  oíeito  o  Sr,  Max  Fiei  usa  1°  Secretario  Perpetuo  do 

lOBtitutO.  i 

o  Sr,  Presidente  declara  que  aceita  a  proposta  o  que, 
ninguém  pedindo  sobre  ella  a  palavra,  a  dl  por  apoiada.  Noi 
termos  dos  Estatutos  remette-a  à  Commissão  de  K^talutos  e  Ke< 
dacçâo,  relator  o  Sr,  l>r>  Manoel  Cícero,  para  dar  parocer, 
sondo  opportunamonte  convocada  a  Assembléa  Geral  > 

O  Sr,  Desembargador  Souza  Pi  tangia  communica  que  acaba 
de  receber  do  Geará,  enviado  pelo  consócio  Sr,  Barão  de  Studart, 
um  exemplar  do  jornal  A  RepubUct^  que  alti  ab  publica^  e  ande 
existo  um  artigo  do  mesmo  liarão  cm  homenagem  ao  nosso  coq- 
socio  Q  D[\  Cunha  Barbosa.  O  orador  envia  o  referido  jornal  á 
Mesa,  porque  no  artigo  do  BarSo  deStudart  ha  iu formações  que 
podem  servir  de  subsidio  ao  elogio  que,  no  flm  do  corrente 
anno,  tem  de  apresentar  sobre  Cunha  Barbosa  o  illUBtre  coasocía 
que  exerce  o  cargo  de  orador. 

O  Sr*  Dr,  Alcibíades  Furtado,  ^  Secretario,  communica  ao 
lostitutoquea  Esma*  Sra.  D.  Anna  Teixeira  do  Mdtcedo,  viuva 
do  nosâo  saudoso  ministro  na  Rússia  Dr*  Alfredo  Tefateira  de 
Macedo,  olTereco  para  a  bibliotheca  desta  associação  ai  valiosa 
collecção  de  documentos  inéditos- rela  ti  vos;  Al  descubHmuínt^, 
cofujuista  y  organizacion  de  las  tjrtUgHãS  passâssiones  espaBitÍHS  fie 
Amerim  y  Oceanu^,  dos  Archirns  dm  íntHfis  ^  Rtívnú  du  M^mk 
Laiin,  desde  os  priíiiciros  ânuos  do  sua  publioaçào. 

Em  seguida  in  se  revê*  se  para,  na  próxima  sessão,  pnoceder 
á  leitura  de  alguns  tópicos  du  trabalho  que  ci^nreecionout  com  o 
titulo  do  BiHiogmphia  Brazilcira  de  iSOS  a  ÍH22^  com  O  ÍUtUlto 
de  solenuisar  o_  annivei^sarie  da  publicaçau  do  d^rreh  Bra* 
lUiense,  e  propoe  que  o  Instituto  celebre  a  gloriosa  data  da 
fundado  daquellc  periódico,  mandando  cunhar  uma  medaliit 
eommeznorativa. 

Pede  depois  a  palavra  o  Sr,  Dr*  Orville  Derby  : 

€  O  Dr.  Orville  Derby  começa  declaramio  ser  a  primeira  vez 
que  oceupaa  attení^vio  de  seas  illustres  cQlJegaa  do  luatituto  e 
que,  si  nesta  occasiao  toma  a  palavra  ^  é  mui:!j  para  satisfaier 
aoi  desejos  de  seu  prosado  amigo  o  I"  Secre^rio  desta  Casa** 
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«  Daclara  qite  vai  iazer  uma  Ugeir.h  o^tpaâlção  sobre  algtiuB 
ipis  07i^ bentes  no   Instituto  e  tratara  de  s^r  o  mars  brevo 
ilvcl,  DO  iDtuiU}  de  qíu  fatigar  oi  que  Ihn  ostãu  dfsUnguLQdo 
com  sua  attençaa^ 

^  Sobf  o  o  assumpto  j4  tovo  oeeasiao  fl0  publicar  um  artigo 
na  RtíoisUi  do  ínsHhdQ  Ui^toiict)  rfc  S,  Paulo^  artigo  que,  ptv 
ter  &ahido  desacanipan liado  de  reproducç^o  doá  iiiappas  a  que  se 
reAíi'e,  uao  coiTespoadtíii  aos  desejos  do  orador »  que  prettiiidia 
lovar  o  leitor  a  coDEronLar  a  sua  u^pu^^-ão  com  os  aUudidoâ 
mappa:^. 

^  Em  seguida  entra  em  detida  aprocíacào  sobrd  o  mappa  re* 
presentatiyo  da  America,  datado  de  1500  e  feito  pelo  aavagaote 
e  cartophilo  Juan  de  la  Cosa,  que  acompanhou  a  expedição  de 
Bojada,  í>abkta  da  Hespanha  em  149Í). 

*  Bsso  mappa  representa  a  costa  da  America  tio  Sul  desde 
perto  do  cabo  de  S.  Roque  até  o  premontarlo  a  oeste  de  golptio  de 
Yenezueia, 

^  O  orador  eontiníia  dizendo  haver  aupposição  do  que  o 
mappa  de  la  Cosa,  de  cabo  de  B.  Roque  atá  ab  pr..^xinúda<ies  da 
fo2  do  Ore  D  oco,  seja  cópia  de  eu  Iro  fornecido  por  algum  mem- 
bro  da  eipedição  de  Pinzen  eu  de  Diogo  du  Lepe  e  s segura  ser 
esse  mappa  precioso,  apresenUindo  maites  dotal  bes  e  rico  de 
informaçeos.  Com  tudo  d  ao  mostra  cem  clareza  o  peuto  onde 
se  liga  o  levaiitameuto  de  Hojeda  c^m  o  de  Piozou  ou  L^pe  e 
portanto  nau  se  pôde  sabt3r,  do  esi^ude  dc^so  mappa,  si  os  o:xpe- 
dicionários  do  My*J  pisaram  ou  não  ora  terras  que  sáe  boje  do 
Brazil. 

4t  Passa  a  tratar  do  cham^ido  mappa  de  CantiQO,  que  codsÍ- 
dera  documento  cartographico  de  primeira  ordem. 

*  Descreve  a  historia  desiie  mappa  *  que  feirem  et  tido  em  19 
de  novembro  de  1502  de  Lisboa  para  o  Duiue  de  Forrara,  e  que 
é  obra  ae  cartographe  anonymo  daqiiella  cidade. 

€  Nesse  mappa  de  Cantino  vê-se  o  nome  de  —  Brazil  —  ap- 
plic^do  a  um  rio  ao  mi  da  Bahia,  sendo  esta  a  primeira  vez 
que  appárece  este  nome  applícado  a  terras  brasileiras  propria- 
mente ditas,  pois  que  foi  dado  pelog  expedicionários  hespa- 
nhoe3,de  14yi>,  a  uma  illm  no  mar  dag  Antilhas,  lioje  cliamada 
Orubap 

*  Reiere-so  ainda  ao  mappa  conlieoido  eom  a  denominação 
de  —  Kunstmann  n.  â— que  julga  ter  sido  preparado  em  1503  eu 
l."iil4  e  que  poio  sor  considerado  como  mappa  ofUcial  da  expedição 
portuguezíi  de  1501,  Neta  a  círcumstancia  de  ter  sido  fojtoosie 
mappa  por  mão  itaíiana,  havendo  probabilidade  do  reeahir  a  sua 
autoria  sobre  Américo  Vogpuccí.  o  qual,  conforme  documentos 
escriptes,  tomou  parta  nesia  ospedição.  Ne^ííe  mappa  o  trecho 
eorresponionte  ;is  desoobertai^  do  Pinzeo  e  do  Lepo  está  em 
branco  e,  porrautL»,  o  relativo  is  do  Hoioia  acha*se  molhor  de- 
finido do  que  no  mappa  de  Juan  de  La  Cosi.  O  ponto  do  encontro 
da  torra  foi  cortam 'jntG  entre  a  foz  do  Amazooas  e  o  Ksaequibo 
e  prôsumivelmente  nas  vií^inhançaâ  da  bahia  de  Mai-ac^i  e, 
^rtanio,  em  terras  que  iieje  parteoc^^m  deflai  ti  vãmente  ao 
Brasil. 


ÈÍ503  —  Jí 


Toaia  Li^*  Pi  i(. 
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«  Em  apoio  dos  a  ae  eacreYem  Bniil  com  s  deelmrs  o  < 
mp  esta  a  orthograpnla  adoptada  neste  primeiro 
desse  nome. 

«  Termina,  agradecendo  a  atten^ò  que  lhe  prestaram  sns 
distinotos  collegas.» 

O  Sr.  Dr.  Pereira  Rego  Fillio,  podindo  a  palarvra,  dís : 

<  A's  Judiciosas  ponderações  que  sobre  cartas  geagraphiois 
acaba  de  fazer  do  modo  mais  brilhante  o  nosso  distincto  eoosoeis 
Dr.  Orville  Derby,  s€(ja-lhe  permittido  relatar  o  seguinte:  ie> 
gressaodo  da  soa  ultima  Tiasem  ao  norte  Tisitou  oo  Fuá,e8  ds 
deaembro  de  1906»  em  sua  bella  rlTenda,  ao  illastre  Dr.  W^ 
nando  de  Castro  Paes  Barreto.  Lsyou-o  alli  o  propósito  is 
admirar  o  quadro  a  Leda,  de  Ticfano,  quadro  Julgado  perdMo  a 
adquirido  pelo  Dr .  Barreto  em  um  leilão  onde  ar  '     ^ 

o  descobriu. 

«  Nessa  visita  teve  também  occasião  de  examinar  um  < 
mappa,  Mto  a  bico  de  penna  e  adquirido  por  aqoelle  sev  dis- 
tineto  amigo  por  avultada  quantia.  Semelhante  mapps,  que  está 
anthenticado  e  tem  a  data  de  1490,  representa  a  IlAa  do  Brasii^ 
eom  a  maior  dareza.  K'  um  documento,  pois,  de  real  valia  e  qes 
attesta  a  importância  da  coUeoçfto  do  Dr.  Paes  Barreto.» 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  levanta*  a  seasfto  ta  5  h  áa 
tardOt 

ALCIBIAD88  FDBTADO» 

Z<*  Secretario. 


OFFERTAS 

/•  sessão  ordinária  em  4  de  fevereiro  de  Í907 

Pelo  Presidente  Êzm.  Sr.  Marquez  de  Paranaguá  «Uma 
collecção  dos  Annaes  do  Parlamento  Rrazileiro  »,  até  1889. 

Pelo  1<»  Secretario  Sr.  Max  Floiu^  <  Obras  completas  de 
Oliveira  Martins  » (encadernadas). 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Alfredo  de  Carvalho  €  Estudos  Pernam- 
bucanos». 

Pelo  Sr.  Ck)ndo  do  Sabugosa  <  Gil  Vicente  —  Auto  da  teta  ». 

Pelo  sócio  Sr.  Raymundo  Cyriaco  Alves  da  Cunha  «  Albu 
da  festa  das  croanças  ». 

Pelo  Sr.  J.  L.  Almeida  Nogueira  «A  Academia  de  S.  Paulo. 
Tradições  o  reminiscências,  estudantes,  estudantões  e  estudan* 
tadas  ». 

Pelo  Sr.  Silio  Boccanera  Júnior  €  O  Theatro  Brazileiro  — 
Letras  e  Artes  na  Babra». 

Pelo  Sr.  Bernardino  Machado  <  O  Ensino  primário  e  secun^ 
dario.  O  £i)sino.  A  Universidade  do  Coimhi*a  >. 

Peio  Sr.  bibliothecario  Dr.  José  Vieira  Fazenda  €  iàogra* 
phia  do  Dr.  JoâoClimaco,  por  AíTonso  Cláudio  >. 
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Polo  Revm.  Sr.  çonego  Araújo  Marcondes  €  Polyanthéa, 
álbum,  publicação  commemoi*ativa  do  !<>  quiniuagenario  da 
fuadaçâo  do  Seminário  Episcopil  do  S.  Paulo». 

Polo  Sr.  Dr.  José  Salgado  c  Ilistoru  dela  liepnblica  Orien- 
tal dol  Uruguay,  tomos  1*^  e  2V. 

Pelo  soc'0  Sr.  general  Gro.^^ono  Thauoíiaturgj  de  Azevedo 
<  Relatórios  da  Pi*ercitura  do  Alto  Juruá,  1906». 

Polo  Sr.  Almcdo  Alfaro  «  Indicaciones  sobre  el  emploo  de 
la  ariillori»,.  Klemcatos  Militares.  Manual  de  soldado». 

Polo  sucio  Sr.  Dr.  Ernesto  Qucsada  €  L^x  crisis  univer.NÍ- 
taria,  Caba  1905». 

Polo  Sr.  Edmond  Tbery  €  Projèt  de  reformo  mono taire  o 
de  croation  d' uno  Banque  d^emission  au  Brésíl». 

Pelo  sacio  Sr.  Dr.  Arthur  Orlando  €  Novos  ensaios.  En« 
saios  de  critica». 

Polo  Sr.  Alexandre  Borges  dos  Reis  €  Historia  do  Brazil 
l»  parto,  sec.  16,  17  e  18». 

Pelo  Prefeito  do  Pará  c  In  Momoriam.  Excerptos  do  Frei 
Caetano^ . 

Pelo  Sr,  Dr.  Pereira  da  Coita  c  Noticia  Biographica  do 
Dr.   António  de  Moraos  Silva». 

Pelo  Sr.  Gunardo  Lmgo  c  Rio  Pilcoraayo  cxploracion 
191)5—1906». 

Pelo  Repartição  do  Estatística  e  do  Archivo  de  S.  Paulo 
«Annuario  estatistico  de  S.  Paulo  1903». 

Pelo  Ministério  da  Industria,  Viação  e  Obras  Publicas.  «Al- 
manak  dos  Eagenheiros» . 

Pelo  Instituto  Polyfeechnico  Brazileiro  c  A  Estradado  Ferro 
Maui  eo  Visconde  de  Mauá». 

Polo  Sr.  Eugénio  do  Couto  €  P^pistola  do  El- rei  D.  Manoel 
ao  papa  .lulio  II,  do  \2  do  junho  de  1505  o  Epistola  de  D.  Manoel 
ao  Santo  Padre  LeãoX». 

Pela  Empreza  de  ColonLsação  Sul-Paulista  «  Memoria  des- 
criptivado  projecto». 

Polo  Sr.  general  José  do  Siqueira  Menezes  €  Modelos  de 
oicripturação  militar,  organizados  pelo  major  José  da  Silva 
Pessoa» . 

Pelo  Sr.  J.  A.  Terry  €  Rapport  de  la  Légation  Argen- 
tino au  Chili». 

Pela  Directoria  da  3^  Conforencia  Internacional  Americana 
reanida  en  Rio  de  Janeiro  <  Memoria  de  la  delegacion  de  la 
Republica   Argentina». 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Ernesto  Quesada  c  La  Facultad  do  De- 
recho  de  Paris». 

Pelo  Dr.  Alberto  Seabra  <  Ensaios  de  Pan-American ísmo  »• 

Pelo  Sr.  Eduardo  Silva  €  Tbeoria  da  Lei  da  Creação». 

Pelo  Sr.  Henrique  Silva  €  Fauna  Fluviatel  de  Goyás». 

Pelo  sócio  Dr.  Nelson  de  Senna  c  Bacia  do  Rio  Doòe». 

Pelo  Prefeito  do  Oistricto  Federal  €  Mensagem  de  5  de 
setembro  de  1906». 

Pela  ^Vssociaçao  Protectora  dos  Homens  do  Mar  €  Relatório 
do  Secretario  1905-190G». 
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Pelo  Sr.  Director  (loral  dos  Correios  €  Relatório  dos  mt- 
tIços  dos  Correios  da  Republica  dos  Estados  Uoidoe  do  Bruil». 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  DomiogDs  Ja?aaríbe  c  Radeftçio  dos 
efHiivios  humanos  >,  l^  fascicQlo. 

Pela  iQspectoria  de  Hygiene  da  Bjihia  €  AoQoarío  Bsialis- 
tico  Demographo-Sanitario  »•     * 

Pelo  Instituto N^oiooal  para  li  PrediccioD  dei  Tiomfo  Re- 
publica Oriental  dei  Uruguay  4  Boletim  >, 

PelJi  Imprensa  Nacional  €  Decisões  do  Governe  d«  Rep«- 
blica  dos  Estados  Unidos  do  Brasil,  1902». 

Pela  Direccion  General  de  Estadistica  de*  la  proriíieia  de 
Buenos  Ayres  <  Demc^rafia,  Ano  1899». 

Pelá  Socié^  do  Oeographie  de  Gonève  «  Le  Globo  »• 

Pelo  Archivo  Municipal  de  Curitybac  Boletim»  vole.  I'#2. 

Pela  Real  Sociodad  Geográfica  de  Madrid  c  BoIoCId  ».   ' 

Pela  Societá  Geogniflca  Italiana  c  Boletim  »-ii3.  10/  II  •  12. 

Pela  Società  Africana  dMtalia  é  BolleUno  »• 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  €  Boletim  I^islal  »• 

Pela  Directoria  de  Agricultara,  Viação,  Industria  e  dras 
Publicas  do  Estado  da  Bahia  «  Boletin  ». 

Pela  SosietÒ  dos  Etodos  Indo-Chinoisos  do  Salgott  c  Bol- 
letin». 

Pela  Sociedade  do  Gcographia  de  Liiboa  c  Boletim  »  os.  7, 
8,  9  e  10. 

Pela  Sociedad  Geográfica  do  Lima  €  Boletin  »• 

Pelo  Grande  Oriento  do  Bralzll  €  Boletin  ». 

Pela  Intendência  Munidpal  €  Boletim  »• 

Pela  Société  de  Geographie  Cómmerclale  do  BoFdean 
€  Bullotin  ». 

Pela  Commiásão  Gcographica  e  Geológica  do  Betado  de  São 
Paulo  €  Boletim»  ns.  18  e  19». 

Pela  Diroctorla  Geral  do  Saúdo  Publica  <  Boletim  measat». 

Pelo  Obsorvatjrio  do  Rio  de  Janeiro  <  Boletim  mensal  »• 

Pelo  Cucrpo  de  Ingcnieros  de  Minas  dei  Peril  c  Boletin  ». 

PeU  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.  Boletim  €  A  Ia- 
voura  ». 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  €  liolotin  »• 

Pela  Sociétó  Internationale  de  Science  Sociale  €  Bulletin  »• 

Pela  Directoria  do  Servigo  Sanitário  do  Pará  c  Boiotia 
Nfensal  »• 

Pela  Academia  Poly tochnica  do  Porto  «  Annaes  Scientifioaii. 

Pela  UniTorsidade  de  Santiago  <  Anates  ». 

Pela  Universidad  Central  dei  Equador  €  Analos  » (Quito). 

Pelo  Museu  Nacional  do  Montevideo  «  Anales  ». 

Pela  Sociedad  Cientifica  Argentina  <  Analos  ». 

Pelo  Instituto  Hanbemanniano  do  Brazíl  <  Annaos  ». 

Pelo  Museu  Nacional  do  México  c  Anales  ». 

Pelo  Musóo  Teylor<  Analos». 

Pelo  International  Bnrcau  of  tlic  American  Republica  cMoo* 
thly  Bulletin». 

Pela  National  Geographie  Society  of  Washington  €  Tlia 
National  Geographie  Magazine  »• 
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Pela  Araòrican  Geographical  Socidly  <  Bulletio». 

Pola  Historical  Society  of  Pensylvaaia  «  The  MagazÍDO  »• 

Pela  Literary  and  historical  Socioty  of  Quebec  €  Traoaa- 
ctions  >. 

Pelas  respectivas  Re.lacgões  as  sogaiates  Revistas:  <  O  Ori- 
ento portuguez,  Centro  de  sciencias,  letras  e  artes  de  Cara^ 
pinas  >. 

#  Revista  Maritimv  Brazileira.  » 

<  Revista  Académica  da  Faculdade  do  Direito  do  Recife  >• 

<  Revista  de  la  Camará  Mercantil  de  Buenos  Ayres  >. 
€  Revista  Medico—Cirurgici  do  Brazil  >. 

«  Revista  Commorcial  o  Financeira  ». 

€  Revista  Amazonense  ». 

Pelas  RodacçõerJ,  os  jornaes  c  Mala  da  Eurjpa  >,  «  O  Tra- 
balho »,  «  D.ario  Official  do  Amazonas  »  Quartcrly  Journal », 
<  Fortaleza  »,  «O  Commentario  ». 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Manoel  Barata  «  Annaos  da  Bibliotheea 
o  Archivo  Publico  do  Pará  >. 

Pela  Commissão  Geograpbica  o  Geológica  do  Estado  do 
S.  Paulo  «Exploração  dos  Rios  Feio  e  Aguapehy». 

Pelo  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  de  S.  Paulo  c  Re- 
vista >.  vol.  X  (1905). 

Pelo  Sr.  Júlio  Perez  Canto  «  Economical  an  l  social  progross 
of  the  Repnblic  of  Cliile». 

Pelo  Sr.  D.  Fernando  AIsina  c  Nuevas  Orientacionos  cien- 
tificas». 

Pela  Exma.  Sra.  Baroneza  de  Loreto  as  seguintes  obras: 

«  Lo  BrL'8il  »,  parE.  Levasscur. 

€  Poesies- hebraico  provençalos  du  rituel  Israelito  contan- 
din  traduites  et  transcriptcs  par  S.  M.  Don  Pedro  d*Al* 
cantara  ». 

<  Contes  de  la  vie  intime  »,  par  A.  Thcuriet ». 

€  Ia  Franco  on  1889  >,  par  Co.i«  Chaudordy,  com  an  nota « 
ç5es  do  Imperador. 

«  Nos  morts  contem porains  »,  par  Montegut. 

Três  volumes  contendo  artigos  de  diversos  jornaos  sobro  a 
abolição. 

Tres  volumes  contendo  artigos  do  diversos  jornaes  sobrj  a 
emancipação. 

Um  volume  contendo  todos  os  artigos  dos  Jornae?  sobra  a 
morte  de  D.  Pedro  11. 

Tres  volumes  contendo  artigos  literários  de  divorsos  jor- 
oaes. 

Seis  volumes  com  cartas  aatographas:  O  1*»,  de  1868  e  1879 ; 
o  2«,  de  1880  ;  o  S\  de  1881  ;  o  4^  do  1882  a  1886;  o  5»,  de 
1887  a  1888;  o  Ode  1889. 

Um  volume  de  cartas  autographas  do  D.  Pedro  II  e  da 
Princeza  Isabel,  contendo  cópia  da  carta  de  D..  Pedro  I  a  An- 
tónio Carlos  de  Andrada  Machado,  enviado  em  deputação  a 
S.  M.  afim  de  convidai  o  a  restaurar  o  sou  reinado  np  Brasil 
(em  1833),  cópia  esta  oxtrahida  do  original  guardado  na  Bi- 
bliotheea de  S.  M.  o  Sr.  D.  Pedro  II. 
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Dons  Tolumes  cora  artigos  de  diversos  Jomaes. 

Um  volume  com  o  «Correio  Imperial». 

Um  volume  com  artigos  de  Joroaes  aeeroa  do  Pianhy,  ldS4 
á  1887. 

Três  volumes  com  artigos  políticos  publicados  em  dii 
íornaea. 

Um  volume  com  artigos  de  diversos  Joroaes  sobro  ot  i 
cios  de  Piauhy. 

Um  volume  contendo  ariigoa  do  diversos  jomaas  sob  o  tí- 
tulo —  Publicações  diversas. 

Dous  volumes  contendo  artigos  literários  publie vlot  am  di- 
versos jornaes. 

Deus  volumes  contendo  artígos  publicados  em  diversos  Jo^ 
naes  sobre  negociei  politicos. 


SEGUNDA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  18  DB  PBVBREIRO  D8  \WI 
Presidência  do  Sr.  Marques  de  Paramagud 

A*8  3  horas,  na  sede  social,  presentes  os  Srs.  Máriasi  de 
Paranaguá,  Desembargador  Sousa  Pitanga,  Blax  Pleiíiss,  Xip 
vier  da  Silva  Júnior,  Jusó  Américo  los  Santos,  Orville  A.  Derly, 
Carlos  Lix  Klett,  Sebastifto  de  Vasooncallos  Galvão,  Rodii 
Pombo,  Barão  da  Paranapiícaba,  Miguel  I.  R.  do  Carvallio e 
Manoel  Gicoro,  abre-se  a  sessSo.  O  Sr.  Presidente  derigoa  o 
Sp.  Xavier  da  Silveira  Jnnior  para  substituir  o  Sr.  2*  Secretariou 
que,  por  justo  motivo,  deixou  de  comparecer. 

O  Sr.  Xav  ior  da  Silveira  Júnior  tomaaisento  &  mesa. 

O  Sr,  Pleiu>s,  T  Secretario,  procede  d  leitura  da  neta  da 
sessão  anterior,  a  qual  ó  sem  debate  approvada. 

O  mesmo  Sr.  1*'  socretario  lò  o  expediente  que  consta  de 
um  oflflcio  do  director  do  Arcbivo  Publico  Nacional,  communi- 
cando  a  mudança,  dessa  Repartição  para  o  edidcio  da  Praça  da 
Republica,  e  do  seguinte  Relatório  apiH3sentado  pelo  Sr.  Thesoa- 
reiro  do  Instituto: 

«  Srs.    Sucios  —  De  conformidade  com  o  art.  33  o  §  1*  dos  - 
Estatutos  do  Instituto  Histórico  e  Gcographico  Brasileiro,  venho 
prestar-vos  conta  da  receita  e  da  despeza  de  1  de  janeiro  a  31 
de  dezembro  do  1006. 

«  O  balanço  incluso  demonstra  o  sildo,  em  meu  poder,  em  31 
de  dezembro  de  1905,  de  2::iil)s34(),  S.  E.  ou  O.,  o  a  relação 
cm  annexo  mostra  o  esvado  da  cobrança  das  anuuidades,  qoer 
abtígas,  quer  modernas. 

«  Piz  como  mo  cumpria,  em  19  de  fevereiro  passado,  sem 
intervenção  de  corrector,  poupando  a  despeza  resultante  dessa 
trabalho,  a  uniformisaçâo  de  todas  as  apólices  geraes  da  Divida 
Publica,  do  juro  de  5  Vo  do  Instituto,  em   numero  de  114,  a 
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sabar:  101,  do  valor  nominal  de  1 :000|000 ;  3,  de  ÔOOtOOO ;  2,  de 
400$000;e  8,  de  200.^5000. 

«  Recebi,  da  permuta,  106  titalos  do  novo  padrão,  a  saber: 
105  le  l:00j$000,  de  números  177.670  a  177.774  eum  de  200$000, 
de  n.  2.3B7,  aos  quaes  juatei  as  20  apólices  de  I  :OOQ$000  ji  com- 
pradas uniformísadas,  em  1 1  de  janeiro  passado,  conforme  a  aa- 
torização  anterior,  prefazondo  um  total  de  125  apólices  da  Divida 
Publica  de  l:000$aOD  e  uma  de  200|000. 

«  O  custo  das  20  apólices  adquiridas,  inclusive  estampilhas  e 
corretagem,  foi  de  20:113|100. 

<  Ck)ncluida  a  uniformisação,  requeri  a  inclusa  certidão  do 
total  de  apólices  averbadas  ao  Instituto,  para  constar  do  archivo. 

<  O  saldo  de  73  >$600  que  recebi  em  20  de  dezembro  passado, 
das  mãos  do  Sr.  Max  Fleiuss,  1°  Secretario,  é  resultante  do  mo- 
vimento de  fundos  por  elle  operado,  por  forca  do  periodo  das 
obras  por  que  passou  o  ediâcio  e  pela  crise  originada  do  não 
pagamento  das  quotas  das  loterias,  que,  como  se  vô  do  balango, 
arrecadei  somente  as  dos  dois  primeiros  trimestres  do  anno. 

€  Esse  movimento  de  fundo  foi  desfalcado  da  Thesouraria,  oa 
melhor  harmonia  commigo  e  dentro  da  autorização  concedida 
ao  Sr.  1°  Secretario,  cm  sessão  de  26  de  março  passado. 

«  Aliás,  a  clara  e  completa  exposição  e  os  balancetes  por  S.  S. 
apresentados  e  que  seguem  com  os  documentos  para  o  devido 
exame  da  commissão  respectiva,  são  de  ordem  a  merecerem 
francos  encómios,  pois  S.  S.  não  só  jugulou  a  crise  que  se  de- 
parou ao  Instituto  pela  fklha  das  quotas  e  lhe  podia  acarretar 
contratempos,  como  ainda  obteve  vantagens  dignas  de  menção, 
taes  como,  a  re-impressão  gratuita,  na  Imprensa  Naciona}»  dQ 
to  los  os  volumes  exgotados  da  Revista,  e  a  impressão,  nâi 
mesmas  condições,  dos  tomos  correspondentes  aos  ^nnos  de  1904 
e  1905 ;  ambas  representativas  de  uma  economia  de  alguns  çpn- 
tos  de  réis. 

«  As  obras,  hoje  concluídas,  com  geral  agrado,  attestam  o 
zelo,  a  actividade,  a  competência  e  a  dedicação  do  Sr.  Ma^ 
FicMuss,  o  provana  o  acerto  do  tor  ficado  a  seu  cargo  tão  ^rdua  ta- 
refa. Foi,  pois,  repico,  nem  só  conveniente  como  util  que,  nessQ 
periodo  anormal  coubesse  ã  Secretaria  a  gestão  dessa  parte 
dos  fundos  sociaes. 

€  Arrecadei  em  devido  tempo  osjuros  das  apólices  emandfQi 
as  cadernetas  do  Banco  Gommorcial  do  Rio  de  Janeiro  «  Caixa 
Económica  ás  respectivas  sedes  para  a  escripturaçãu  dos  jurofi, 
quer  no  1°  quer  no  2<>  semestre  ;  nada  cabendo  á  1»,  e  ás  duas 
da  Caixa  de  ns.  206.969  e  206.971  3$217  e  $495  respectivamente. 
O  ^Ido  da  caderneta  do  Banco  Commercial  ó  de  8ô$480,  atô 
31  de  dezembro ;  e  o  das  duas  cadernetas  da  Caixa  Bconorpica  4 
de  97tl72,  com  juros  contados  até  30  de  junho  passado. 

€  Devo  declarar  que  apóz  as  retiradas  constantes  do  balanço 
immobilisei  a  conta  do  Banco  Commercial,  por  me  ser  mais  com- 
modo  fazer  directamente  o  movimento. 

«  Abonei  por  isso  ao  Instituto  os  juros  de  94|840. 

«  Na  firma  de  que  faço  parte,  sob  minha  responsabilidade, 
e  em  conta  especial,  mLo  escriptq|*adas  verba  a  veroa  a  receita  e 
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a  dcspeza,  de  modo  a  serem  promptamente  prosUdat  tolaii 
quasqucr  informações  e  attendidns  logo  as  i*equi5iç0et  da  9fr> 
cretaria. 

'  «  Nâo  íiz  entrada  nas  dnns  cadernetas  da  Caixa  I-^soDomici, 
aguardando  sejam  designadas  as  quotas  anoua^s  inhereoteii 
cada  uma. 

«  A  cobrança  das  anniiidadi^s  de  \9(H)  comoçou  tarde,  dorido 
ás  obras  e  'linda  não  estl  fechada,  mas,  não  se  póJo  diter  que 
esteja  atrazada. 

«  Quanto  aos  outros  atrazos,  diminuiram  por  terem  oorrei- 
pòndido  ao  appello,  ri*sultante  da  reforma  dos  £statat08,  algoi 
consócios  dos  Pastados  e  daqui ;  havendo  de  outros  ]»rom«K&  de 
se  quitarem. 

€  Nio  se  tem  observado  absoluto  rigor  nesso  serviço,  rapei» 
tando  tradições  e  acatando  razões  apresentadas.  E\  aliii,  dt 
e.^pirito  (ias  directorias  desta  Casa  a  pratica  do  justas  condeih 
condencias. 

<  Satisfi/.  pontuairoento  as  folhas  mensaes  de  pagamento  ao 
pessoal,  bem  como  todas  as  contas  que  me  foram  apresentadas 
com  o  pagúe-se  do  Exmo.  Sr.  Pros-^idente  e  o  visto  do  Sr.  1*  Se- 
cretario. Attendi  a  todas  as  requisições  da  Secretaria,  de  des* 
peza  commum  e  eventuaes,  competentemente  visadas. 

<  Não  está  feito  o  seguro  da  bibiiotheca  do  Instituto,  porqn* 
occorreu  a  enorme  perda  do  fallecimento  de  dosso  eaadoM 
Presidente  Conselheiro  Olegário,  que  chamara  a  si  o  estodo  do 
assumpto.  A  Mesa  cumprirá  vossas  ordens  a  respeito. 

«  Entreguei  á  Secretaria  em  16  do  outubro  próximo  pimsiiin 
2:43r)S300  em  uma  letra  do  London  Brazilian  Bank,  prodoflto 
em  libra  da  importância  arrecadada  peio  saudoso  Comellieire 
Olegário  da  subscripção  aberta  no  Jornal  do  Commereio  para  a 
restauração  do  tumulo  do  Pedro  Alvares  Cabral.  A  letra  foi  a 
favor  da  Sociedade  do  Geographia  de  Lisboa. 

€  Ficam  á  disposição  da  M(>sa,  da  Commissão  respectiva,  dos 
Srs.  sócios,  todos  os  documentos  do  balanço  e  esteou  ás  or^ 
dens  para  prestar  qoaesquer  eschirecimentcs  que  sejam  necea- 
sarios. 

€  Thosouraria  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro, em  'M  de  dezembro  de  1900.  —  (Assif^nado)  Arthur  Firreira 
Machado  (iuimarnes,  Thesoureiro.» 

O  Relatório  do  Sr.  Thesoureiro,  bem  como  os  documentos 
que  o  instruíram  são  enviados  á  Commissão  de  Fundos  e  Orça- 
mento— relator  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto. 

O  Sr.  1**  Secretario  lò  o  seguinte  parecer  : 

<  A*  Commissão  de  admisf  ão  de  ^sócios  foi  presente  a  pro- 
posta, apresentada  na  sessão  de  4  do  corrente,  elevando  a  aocio 
honorário  o  eíTectivo  Dr.  José  Alexandre  Teixeira  de  Mello. 
A  Commissão  nada  tem  a  oppor  á  approvação  da  dita  proposta. 
Os  serviços  prestados  ao  Instituto  pelo  Di*.  Teixeira  de  Mello  o 
tornam  merecedor  daqaoJla  distincção.  nos  termos  do  art.  9* 
dos  Estatutos.  Sala  das  Commrssòes  do  Instituto  Histórico,  5  de 
fevereiro  de  P.'07.—  Leopoldo  do  Ihiihões,  relator.—  Mianai  J. 
H.  de  Carvalho,  —  Conde  de    Áffotiso    Celso.  —  ManotH  Cicero,> 
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Fica  sobre  a  mesa  para  ser  yotA<io  na  próxima  sessão,  nos 
termos  dos  Estatutos. 

Paz  ainda  o  Sr.  [^  Secretario  a  leitura  das  offértas  e  com- 
munica  om  seguida  ter  representado  hontem  o  Instituto  na 
inau<2:nração  do  monumento  erigidj  sobre  o  tumulo  do  Conse- 
lheiro Olegário,  saudoso  Presidonso  do  Instituto. 

Pede,  em  seguida,  a  palavra  o  Sr.  Desembargador  A.  F.  de 
Souza  Pitanga,  3»  Vice-Presidente,  que  prof  ire  o  seguinte  dis- 
curso : 

€  Com  toda  a  satisfação  venho  offerecer  ao  Instituto,  para 
o  seu  archivo,  um  velho  documento  cm  que  a  carcoma  semi- 
secular  começa  a  assignalar  sua  passagem  devastadora.  Mas 
este  misero  farrapo,  que  nâo  encontra  minima  arithmetica  para 
determinar-lhe  o  valor  material,  é,  pelo  seu  conteildo,  digno  do 
figurar  entro  os  preciosos  autographos  do  Instituto  pelo  seu 
valor  estimativo,  porque  traduz  a  consagração  do  mérito  de 
um  grande  artista,  por  outro  grande  artista,  do  illostre  director 
do  Conservatório  de  Musica  do  Rio  do  Janeiro  pelo  iiluatre  di- 
rector do  Conservatório  de  Nápoles. 

«  E'  uma  carta  escripta  om  junho  de  1852  por  Saverio  Môt- 
cadante  a  Francisco  Manoel  da  Silva,  encontrada  no  archivo 
deste  e  que  me  foi  oíTerecída  pela  sua  única  filha  sobrevivente, 
D.  Maria  Amália  Muniz  Freire,  virtuosa  o  heróica  senhora,  que 
no  decurso  de  longa  e  penosa  viuvez  soube  educar  brilhante 
prole,  que  hoje  lhe  honra  a  velhice,  figurando  garbosamente 
em  diversos  e  elevados  departamentos  de  activid^ule  humana. 

«  Essa  carta,  em  que  o  notável  maestro  napolitano  recom- 
menda  ao  notável  maestro  braziiciro  um  joveu  musico,  pre- 
tendonte  a  uma  caleira  no  Conservatório,  assim  se  inicia: 

«  Pregiadissimo  signor  maestro:  Le  rechera  sorprâsa  ch*io 
ardisca  dirigerle  la  presente  scuza  avere  il  bene  de  conoicerlo» 
Gli  artisti  dei  suo  mérito  sono  da  tutti  conosciuii  ;  e  sUo  non  posso 
vautfirmi  suo  amico,  posso  dirme  suo  ammiratore,* 

€  Senhores,  quem  conhecer  o  prestigio  de  que  nesta  época 
cercava-se  o  nome  que  subscreve  esta  missiva;  quem  se  lem- 
brar de  que  a  Itália  havia  visto  evolarem-se  de  seu  elenco 
de  artistas  geniaes  os  espíritos  creadores  de  Bellini  e  Donisetti 
e  que,  florescendo  então  Rossini  o  Verdi,  foi  o  nomo  de  Mer- 
cadante  lembrado  para  substituir  Zingarelli  no  Conservatório 
de  Nápoles;  quem  attentar  a  que  essa  escolha  foi  imposta 
pelos  successivos  triumphos  de  suas  partituras,  do  «  Il  Giura- 
monto>,  de  «  Elisa  e  Cláudio»,  de  <  1  NormandL  in  Parigi», 
de  «  Due  illustri  rivalli  »  e  tantas  outras,  terá  comprehendido 
o  conceito  em  que  era  tido  na  grande  pátria  áx  harmonia  o 
nome  de  Francisco  Manoel,  externado  por  um  dos  seus  maiores 
homens  d 'Arte. 

«  Como  se  explica,  porém,  essa  celebridade  do  modesto  cultor 
da  arte  no  Brazil,  e  no  Brazil  apenas  saido  das  faixas  coloniaes 
e  na  adolescência  de  sua  vida  do  nação  independente  ? 

«  Francisco  Manoel,  filho  de  Joaquim  Marianno  da  Silva 
e  de  D.  Joac^uina  Rosa  da  Silva,  havia  nascido  nesta  cidade  a 
21  de  fevereiro  de  1795  e  sentindo  vibrar  n'alma  o  estro  da 
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itituica  0Dtrogou-3&   rmolutamentd  ao  sou  ealto,  d«  qmi 
eatão  patriarcba  o  padre  Jos^  Maaric-io  Nunes  uarcií.  á( 
direcçat>  entrcgou-sô   o  jovoa  diacipulo,  que  em  bf«¥e  ÍqI 
tneado  miuico  da  tolL  camará  de  D«  Jaão  VI,    emofito 
dcâaaarte. 

^  O  Jiiaostro  Mrireos  Porttjgiilt  au^r  do  Lymao  d^ft  In^opea- 
dencla,  cioso  dos  prooocoa  triuiiiphos  do  joveo  artista  #  de 
sua  supremai2iâ«  foUo  p^as^r  do  víoIído  para  o  vivtoaodU^, 
D  que  não  impediu  novas  maaifoataouo^  do  sou  taleatj,  ali 
tornar-se  Francí^o  Manoel  seu  subâtitukk  do  togar  de  m$gin 
da  CapoUa  ImporiaL 

^  Foi,  porúm,  om   1311  qu9  um  àôsâ^:^  raios  do  luxi 
natural   projectou-se-]iio  ii'alniB,   lospiran^lo-lbii   uma, 
concopçôes  ueniwjâ,  qui  dão  diroito  á  ímmortalidado^ 

^  Aâsim  coma  Rouxot  do  Tlsle,  concentra  a  do  as  vlbratnn 
da  onda  patriótica  quo  reboava  em  todos  os  ângulos  da  Praaçii 
reproduziu *as  em  um  hymno^  que  fi>i  um  verdadeira  éc^  4i 
^mi  delírio  heróico,  a^sim  Frausiâco  Manoel  pevBcru^niú  II 
liarmonias  do  marulbo  dos  nos:^^  mares,  do  rttoior  á&  uoifii 
CiLUrJaeSi  do  estrépito  dat  nos-ias  cachoeiras,  do  milrmuro  G^ 
íalbat'  de  dosséis  íloi^cstas»  cio  g0rg:eio  canoro  de  nossas  ateii 
traduziu-as  no  hymí^o  nacional  brasileiro,  que  é  a  VêCdadain 
voz  da  nosaa  Pátria. 

*f  Com  a  prooecupação  cívica  dâ  t  m  pô  r  <se  ao  ett  lio  ti  o  íir^mK 
6  consultando  os  doi^  principacs  orgãcs  da  psyehi^  fjuni.ma, 
os  povos  livros  civam  dois  symbciloa  de  sua  cji*^i'jnalidadç,  qiil 
asio  como  u  sua  imagem  om  qualquer  parte  undo  appane^^m: 
o  sou  estaudarte  o  o  ^ou  bymuo. 

^  E  asaim  como  aa  vaíitidáo  dos  ocaauos  ou  oo  roniaiiso  ém 
portos  a  lembrança  do  pendlo  atiri^Vúrde  oa  inozQn^  dai  Jilii 
ou  Da?  h  Lstes  das  legações  desperta  om  no^a  alma  a  itti[^r«iiii| 
do  tim  transporto  au  seio  da  Pátria,  ai^siin  as  iit^tas  vibraalsi 
de  nusso  hymno  tnumpbal  a  enl  ^va  ntim  arroubo  a^;  fOf^M 
luminosas  uo  Cruzeiro,  seu  Bigíio  Tivoríto. 

«  K  não  é  nosso  apanágio  es^e  eoibusiasmo  polo  hymoo  nacio- 
nal: despertam  n'o  lambem  o  cGod  savo  tboQaeea  >  áfm  iog)** 
zGs,  o  «Gaudeamus  igítur  »  das  academias  aliomãs,  as  caa^ 
çõQS  do  Hamburg  e  de  Strasburg,  a  c  Brabançoqae  »  dos  helgê$, 
os  bymnos  do  Portugal,  dq,  Hospanha,  d^  ItaUa»  df  IMof  è| 
paizes  hispano-amoiricanos,  a  cCarmagnolle  »eo«CÍirf»^ 
poYO  françQZ,  mas,  principalmente  e^sa  ideal  cMaisellm»^ 
quo  desde  o  momento  em  que  vibrou  nos  lábios  ionpiradotél 
Rouget  de  risle  no  sal&o  do  Dietricb,  maire  do  Stra8))iirfo« 
cchooq,  como  por  encanto  cm  todos  os  horizontes  da  RraUCit 
conduzindo  em  delírio  o  em  triumpho  su^  hostes  ro¥olacíoiia« 
rias  ;  e  tal  era  o  eífcito  magico  desse  hymno  de  guerrf,  qm 
um  bravo  general  lavrava  da  fronteira  rhooapa  a  s^foiíite 
ordem  do  di^  :  <  Nous  avons  vaincu  ;  la  Marioillaise  a  ooni* 
battu  b,  notre  côté.» 

«  Pois  bem,  meus  senhores,  o  inspirado  hymno  de  Prancieoe 
Maooei  teve  seu  momento  de  provação.  Basta  ter  iQerito  ptra 
sofltrel-a. 
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«  Teria  deixado  de  sor  o  nosso  hymDo  si  a  ei^tlietica  mais  pa- 
triótica do  que  p;^rtidaria  do  marechal  Deodoro  não  tivesse  pro- 
ferido a  phrase  li^al,  que  tem  do  oatrar  para  a  Historia:  «  Prefiro 
o  velho»,  merecendo  logo  a  sancção  de  um  plebiscito  de  ovações. 

«  Mas,  além  do  hymno  o  le  grande  numero  de  composições 
sacras,  avulta  no  acervo  do  Francisco  Manoel  outro  legado  de 
valor,  feito  á  nossa  pátria:  a  fundação  do  Conservatório  de  Musica. 

«  Havia  anteriormente  uma  escola  de  musica  para  ensino  dos 
negros,  que  então  compunham  as  bandas  que  tocavam  nas  festai^ 
publicas;  foi,  poróra,  o  notável  maqsti^o  qujBm,  obtendo  por  de- 
creto de  27  de  novembro  de  1841  para  a  sociedade  beneficente 
musical  o  beneficio  de  duas  lote  rias  annuaes,  transformou-a  no 
Conservatório,  ciijD  plano  folapprovado  por  decreto  de  21  de  ja- 
neiro de  1847. 

«  Da  relevância  desse  serviço  dá  o  mais  eloquente  testemunho 
o  desenvolvimento  que  desde  então  teve  a  arte  musical  no  Bra- 
zil,  em  cuja  firmamento  vieram  a  surgir  astros  Ío  brilho  de  Aq- 
tonio  Carlos  Gomes,  de  Leopoldo  Miguez,  do  Henrique  de  Mes- 
quita o  tantos  outros  jã  eclipsados  pela  morte,  e  da  brilhante 
plêiade  .dos  que  honram  essa  arte  na  missão  profissional,  nas 
composições  de  talento  ou  nas  brilhantes  execuções  de  concerto. 

«  Registra,  pois,  o  Instituto  uma  verdade  histórica  na  carta 
do  Mercadante,  consagrando  o  mérito  do  maestro  que  forma  com 
o  padre  José  Maurício  e  Carlos  Gomes  a  tríade  maii  brilhante 
dos  nossos  giundea  compositores. 

Em  seguida  o  Sr.  desembargador  Souza  Pitanga  manda  á 
Mesa  a  carta  autographa  de  Morcadanto  com  a  traducção  abaixo, 
eitapor  pessoa  de  sua  família  : 

<  Prezalis^imo  Sr.  maestro  :— Surprehender- vos-á  minha 
«  ousadia  em  dirigir-vos  a  presente,  sem  ter  o  prazer  de  vos  co- 
«  nhecor.  Os  artistas  do  vosso  merecimento  sào  conhecidos  por 
<  todos,  c  si  eu  não  posso  me  vangloriar  de  sor  vosso  amigo, 
«<  posso  me  dizer  vojso  admirador. 

«  Giovanni  Scarametia,  já  alumno  deste  real  coUogio  do  mu- 
«  sica,  ha  alguns  annos  exarce  a  sua  profissão  com  muita  compe- 
«  tencla  nesta  capital,  na  qualidade  ae  conoertista  de  flauta  e  do 
«  compositor  instrumeotul ;  resolveu  irá  princípjil  cidade  do 
«  Império  Brazileiro  dedícarsc  antes  ao  theatro,  o  com  lisjngei- 
«  ras  promessas  para  ser  professor  do  Conservatório,  por  vós  di- 
«  rigido  com  tantp  talento. 

«  Inteiramente  novo  nesta  parte  do  mundo,  sem  apoio  im- 
«  portanto,  a  quem  recommendal-o  sinão  a  vós  ?. . . 

«  Quem  deve  proteger  o  v^rd  ideiro  mérito,  fazelo  apreciar, 
«  binão  vós?. .. 

«  Demorar-me  nosdptalhes  do  m 3  ri  to  artístico  e  pessoal  que 
«  adornapa  o  meu  recommondado  c  alumno,  seria  faltar  ao  res- 
4c  peito  qiie  vos  ó  devidj  pela  posiçlo  e  pela  fama  que  gozaes  ; 
«  por  isso,  limito-me  somente  a  pedir-vos  que  o  coUoqueis  de- 
«  baixo  de  vossa  protecção,  assistindo  o  com  conselhos  e  ajudan- 
«  doo  quando  o  julgueis  merecedor. 

«  Encarregado  paio  Ministro  do  Brazil  de  compor  musica 
4í  sobre  as  palavras  de  seu  hymno,  executei  o  empenho  o  melhor 
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€  qae  padef  e  este  trabalho,  embora  mui  peqaeao  pelo  qwòita 
€  respeito  ao  meu  talento,  mas  de  sumnia  imporuacia  pil» 

<  thema  qae  o  caracteriza,  também  a  tós  o  rceomrneodoian 

<  que  V03  digaeis  ioterprdtil-o  o  fazol-o  repetir. 

«  Agora,  si  eu  o  mereci,  dae-me  o  galardfto  e  crâd^^qm,  mm 

<  a  flaezaque  me  fareis,  acolbendo  a  presente,  me  lAn^iifiiia 

<  TOS  obedecer  em  qualquer  mandado. 

«  Gom  protestos  do  estima  e considera^,  erêdcF-me—YoHB 
«  criado  —Saverio  Mercadante.  —  Nápoles,  21  de  junho  da  188S.» 

O  Sr.  Presidente  diz  qne,  em  nome  do  Institato  amdeas  a 
▼aliosa  oíferta  que  eer&  recolhida  ao  archivo  do  Institmo. 

O  Sr.  Pleiuss,  1*  Secretario,  pede  a  palaTrm  e,  oMeodo-a* 
declara  que  vae  occupar  a  atton(^  de  sena  illustres  eoUspi 
lendo  um  cnrioso  e  importante  trabalho  romettido  de  Perna» 
bnco,  onde  se  acha,  pelo  nosso  consócio  Dr.  01tTeir4  liáas 
dostinada  á  segunda  parte  do  tomo  68  da  RoTista,  jk  em  aoap^ 
siçio  na  Imprensa  Nacional,  sobre  a  individualidade  de  Robort 
Soutbey. 

O  Sr.  Fleiuss  é  auxiliado  nessa  leitora  pelo  Sr.  XaTierái 
Silveira  Júnior,  Z"  Secretario. 

O  Sr.  Xavier  da  Silveira  Junior  pode  a  palarra  c  offierses  ss 
Instituto  a  colleoçíU)  dos  tratados  o  actos  da  3*  Ccmfereocia  Pia- 
Americana. 

Levanta-se  a  seasão  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Xavier  da  Silveira  Júnior, 
servindo  de  29  Seeretario. 

OFFERTAS 
Segunda  sesstlo  ordinária  em  18  de  fètereiro  de  i907 

Pelo  Sr.  Josó  Ramo)  Coelho  —  «0  1''  Marquez  de  Niza,  noti- 
cias »; 

Pelo  Sr.  João  flerculano  do  Moura  -»«  Inscripçõas  InJiaoa^ 
em  Cintra»; 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  M.  d  ^  Mello  Oliveira  ^  c  Estados  de 
matéria  medica  braziloira  de  origem  vegetal  »; 

Pelo  sócio  Sr.  Kayrnundo  Cyriaeo  Alves  da  Cunha  ~  «  Al 
Epidemias  nu  Pará,  por  Arthur  Vianna  > ; 

Pela  Estatística  Commercial  —  4(lroportaç2Ío  e  Ezportsçio 
om   1905»  ; 

Pela  Sociotà  Geográfica  Italiana  — «  Rollettino  »  ; 

P^ila  Societé  do  Qcographio  Commei*cialo  de  Bcrdeaoz  — 
«  Rulletin  » ; 

Pela  Directoria  do  Agricultura,  V.  I.  eO.  Publicas  do  Fs- 
tado  da  Bahia  —  «  Boletim  »  ; 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  do  Madrid  —  «  liuletin  »; 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura—*  Boletim—  A  La- 
voura >  ; 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE  1907  669 

Pela  Díroctoría  Geral  de  Saúde  Publica— «Bolo ti m  mensal» ; 

Pela  Sociótó  Interaacioaalo  de  Scicoee  Sociale  de  Paris  — 
«Bullotin» ; 

Pela  Diroctoria  do  Serviço  Saoitario  do  Pará  —  €  Boletim 
mensal »  ; 

Pela  CommissãoGeographica  Geológica  do  Estado  de  S.  Paulo 
—  fBoletim  >  ; 

Pek  American  Geographical  Socioty  of  New  York  — «  Bul- 
letin  »  ; 

Pelo  laternational  Bureau  of  the  American  liepublics  — 
«  Mgathly  Balletin  ». 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas  : 

«  Revista  da  Real  Academia  de  Sciencias  »  ; 

«  Rovista  MedicoCirurgíoa  do  Brazll »  ; 

«  Rovista  —  O  Ensino  »  ; 

«  Revista  Commercial  e  Financeira  y>. 

Pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes:  «Lo  Nouveau  Munde», 
«  Jornal  do  Recite  »,  «  Diário  Olflcij,l  >,  €  O  Trabalho  »,  €  Diário 
OíBcisl  do  Amazonas  )>  e  «Mala  da  Europa». 


TERCEIRA  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  4   DE   MARÇO  DE   1907 
Presidência  do  Sr .  Marquez  de  Paranaguá 

A*s  3  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  Marquez  do  Para- 
naguá, Desembargador  A.  P.  do  Souza  Pitanga,  Mnx,  Fleiuss, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Barão  de  Paranapiacaba,  Arthur 
Guimarães,  Dr.  Manuel  Cicero  Peregrino  da  Silva,  J.  F.  da 
Rocha  Pombo,  Dr.  JoaqulTi  Xavier  da  Silveira  Júnior,  Dr.  José 
Américo  dos  Santos,  Conselheiros  Cândido  de  Oliveira  e  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho 
e  Damasceno  Vieira,  abre-se  a  se^ão. 

O  Sr.  Presidente  designa  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixotp 
para  substituir  o  Sr.  2^  Secretario. 

O  Sr.  Marques  Peixoto  toma  assento  á  mesa. 

O  Sr.  Fleiuss,  X""  Secretario,  procede  á  leitura  da  acta  da 
éessão  anterior,  a  qual  ó  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Marques  Peixoto,  servindo  de  ^  Secretario,  lê  as 
oíTertas. 

O  Sr.  r  Secretario  lè  a  seguinte  proposta,  que  ó  enviada  á 
Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Manoel 
Cicero: 

«Propomos  para  socip  honorário  do  Instituto  o  Exm.  e 
Revm.  Sr.  D.  Joaquim  José  Vieira,  natural  de  S.  Paulo,  com 
71  annos  de  idade,  e  que,  desde  1883,  exerce  o  cargo  de  bisno 
do  Ceará.  Antigo  professor  de  latim  e  francez,  fiindador  da 
Santa  Casa  da  Misericórdia  de  Campinas,  mereceu,  sob  a  mo- 
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naidiia,  por  aervicos  á  caridade  e  á  inatnaoQiOt 
com  a  commenda  de  Chrisio  e  como  titulo  de 
S.  H.  o  Imperador.  Aasamiodo  a  dfreec&o  da  diooeao  < 
diatioguiu-se  logo  pelo  seu  zelo  eaclareeido,  emprebeodorit ' 
longaa  e  ardaaa  Yiagena  no  intuito  de  oooheoer  as  naeaflUaiai 
ospirituaes  de  seu  rebanho.  Em  24  annos  de  episcopado  inoa* 
roa  teom  sido  o?  aeua  aetoa  de  benemereneiA,  entre  os  qoMi 
aobresahe  o  da  fuadaçao  de  varíoa  institutos  de  ensino.  Mnlttt 
cartas  pastoraes  do  eminente  prelado,  reproduzidas  pdaia- 
prensa  periódica,  em  opasculoa,  aSo  vordadetros  doenmeatw 
historicoe,  n&o  só  no  tocante  ao  deaenvoivimeoto  das  idéasrali> 
giosaa  no  Brazil,  como  a  importantes  oceorrenelas  loaaas. 
Assim,  a  que  trata  do  Synodo  Diocesano,  oonrocrido  por  8.  b. 
Rovm.,  a  que  publica  e  commenta  o  deereto  do  Santo  (MUa, 
condomnando  sacrílegas  fraudes  e  8nperstiç9es  pratiesias  má 
Joaxdiro,  as  referentes  ao  Concilio  Pleno  da  America  Lalisi. 

Cada  uma  dessas  publicações  fornece  sobrjos  tltiilos  paia  a 
nomeação  proposta» 

Rio  do  Jaoeiro,  4  de  março  do  1907.  -  Qmde  de  A/fonto  CUm. 
—Max  FUiuss.-^Capistrano  de  ^l^r^u.» 

Em  seguida  o  1»  Secretario  faz  a  leitura  do  parecer  da  a^ 
tiga  Commissfto  de  Geographia  sobie  a  proposta  apres 
para  ser  acceito  como  sócio  correspondÍNito  o  Dr. 
Augusto  Pinto. 

O  parecer  ô  assim  concebido : 

«  O  nome  do  Dr.  Adolptao  Pinto  proposto  para  sócio  i 
respondente  deste  Instituto,  é  o  de  um  engenheiro  civil 
connecido  no  Estado  de  S.    PauIo,onde  tem,  ha  longos] 
exercitado  sua  actividade. 

«  E"  o  autor  do  cerca  de  sete  obras  literárias,  quasi  todas 
do  valor,  mais  ou  monos  interessantes  á  historia  e  .1  geographia 
daqiielie  Estado,  espccialmeoto  a  Ilistaria  de  Viação  Publica  ie 
S.  Paulo,  que  sorvo  do  base  para  ircommendar  sua  entrada 
para  o  Instituto.  E*  um  trabalho  volumoso,  om  qoe  o  autor 
trata  com  bastante  critério  c  proficiência  do  histórico  o  evolu- 
ção da  viavão  n.iquoilc  Estado,  descrevendo  a  8Í;uação  antoã  da 
era  de  progrosso,  caracterizada  pela  introducção  das  vias  ferroas, 
as  diffor.intes  phasos  do  desenvolvimento  destas,  da  viagSo  or- 
dinária, da  mariíimn  eda  íluvial,  acompanhando  o  texto  rariot 
mappas  e  estampas  iliustrativas  do  assumpto  abordado.  E*  ohra 
opulenta  em  subsidies  para  a  liistoria  e  para  a  geographia  da* 
quolla  secção  do  Prazil.  As  outras  obras  :  O  noro  aftastecimenlê 
de  agua  de  S,  Panlo,  O  cdds  de  Santos,  Vuijando  (em  QUe  des* 
crevo  saa  viagem  á  America  do  Norte),  publicadas  anteriormente, 
constituem  também  contribuições  históricas  o  geographieas. 

«  E*,  portanto,  aCommissão  do  Geographia  de  parecer  que  a 
proposta  dos  i Ilustres  collogas  que  a  subscreveram  sej  i  appro* 
vada. 

Rio,  2  de  janeiro  do  líW.— ./')5/'  Américo  doft  Santos,  rclatu*. 
—  Rocha  Pombo, — A,  (nuimart~c<,  •> 

O  pai*ecer  é  approvado  e  vae  á  Commhisào  de  Admiâúu»  ds 
sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 
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O  Sr.  Marques  Peixoto,  servindo  de  8<»  Secretario,  lô  o  pa- 
recer da  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  de  que  é  relator  o 
Sr. Visconde  do  Ouro  Preto,  r  vice-presidente,  asaignado  por  toda 
a  Commissão  e  approvando  as  con&,s  relativas  ao  anno  dé  1906. 

PARECER  DA  COMMISSÃO  DE  FUNDOS  E  ORÇAMKNTO 

<(  Kxaminou  a  Commissão  do  Fundos  o  Orçamento  do  Instituto 
Histórico  o  Goographico  Hrazlloiro  o  Relatório  o  contas  do  annò 
findo,  apresentados  polo  Sr.  Thesoupoiro  om  data  do  31  do  de- 
zembro e  bem  assim  a  exposição  armada  polo  Sr.  r  Socretario, 
a  19  do  dito  mez,  acerca  do  movimento  de  fundos,  que  lhe  foi 
incumbido  por  deliberação  tomada  em  sessão  de  26  de  marçoi 
antecedente. 

«  Dessa  exposição  so  vorifica  que  durante  o  período  das  obras 
por  si  dirigidas  o  fiscalizadas,  o  Sr.  r  Secretario  recebeu  do 
diversas  proveniências,  inclusivo  do  um  empréstimo  contrahidof 
no  Banco  do  Brazil,  a  quantia  do  14:996$10()  (quatorzo  contos 
novecentos  e  noventa  e  seis  mil  o  cem  réis),  tendo  despendido 
11:2351500  (quatorzo  contos  duzentos  e  trinta  e  cinco  mil 
e  quinhentos  réis)  o  entregando  ao  Sr.  Thesoureiro  o  saldo  de 
73()$600  (setecentos  e  trinta  mil  e  seiscentos  réis). 

«  As  verbas  da  despeza  estão  devidamente  comprovadas  nos 
respectivos  documentos  e  inverteram-se  nas  obras  de  reparação, 
e  nas  acquisições  que  tanto  melhoraram  ob  compartimentos  do 
edificio  onde  funcciona  o  Instituto. 

€  Demonstram  o  relatório  e  contas  do  Sr.Thcsoureiro  a  arre- 
cadação, no  decurso  de  1906,  de  40:8i9$950  (quarenta  contos  oito- 
centos e  dezenovc  mil  novecentos  e  cincoenta  réis),  em  cujo 
computo  entraram  juros,  espontaneamente  creditados,  e  o  des- 
embolso de  38:490$610  (trinta  e  oito  contos  quatrocentos  e  no- 
venta mil  seiscentos  o  dez  róis),  donde  resultou  a  sobra  do 
2:329$340  (dous  contos  trezentos  vinto  e  novo  mil  trezentos  e 
quarenta  réis),  transportados  para  o  anno  em  começo.  A  prin- 
cipal parcella  de  dispêndio,  em  sua  totalidade  plenamente  Justifi- 
cado, consistiu  na  compra  de  vinto  apólices  da  divida  federal 
de  l:000$000(um  conto  de  réis)  cada  uma,  incorporadas  no 
património  social,  que  assim  posssue,  na  actualidade,  cento  e 
vinte  e  cinco  desses  titules  e  mais  um  de  200$000  (duzentos 
mil  réis),  já  uniformisados  e  averbados. 

«  O  estudo  dos  alludldos  escriptos  e  documentos  deixa  pa- 
tente a  correcção,  o  zelo  o  a  iotelligencia  dos  illustres  funccio- 
narios  que  os  redigiram  e  exhibem,  os  quacs,  ó  de  justiça  lÃen- 
cional-o,  não  perdem  ensejo  de  prestar,  com  exemplar  dedi- 
cação, múltiplos  serviços  do  inestimável  valia  ao  Instituto 
Histórico  o  Goographico  Hrazileiro. 

«  E',  portanto,  a  Commissão  de  Fondos  e  Orçamento  de 
parecor  : 

«  !•,  que  sejam  approvadas  as  contas  do  anno  social  de  1906, 
envolvendo  a  resolução  um  voto  de  louvor  aos  dignos  Srs.  1'' 
Secretario  e  Thesoureiro ; 
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«  2^,  quo  fique  cooâi^na^la  a  declaração  <le  ter  aA* 
genoi-oãidade  do  Sr.Thesouroiro  debitar-se  por  jam  àè 
momcQtaneamente  oai  sdo  poder»  n\o  soado 
carregar  com  s^molhaote  oaus  fluocçôes  já  de  si 

«  3'\  quo  a  uma  commissão  especial  seja  oommettiiaf  ^ 
do  i|ue  será  mais  acortado,  si  o  se^oro  anteriormente  m 
dos  bens  do  lostituto,  o  que   exigirá  n&o  pequeno 
permaneato,  ou  acauteUr-se   em   logar,  a  salvo  de  _ 
de  força  maior,  somente  as  prcciosidales  cvja  porJa  wm 
reparada  nem  pela  mais    avultada    indemnisaçio,   VP»: 
taado-se  para  este  alvitre  as  cri^&ndcs  obras  qneTioW 
cutadas. 

<  Sala  das  CommissõeB,  28  de  fereroiro  de  1907.—VSnd^ 
dê  Ouro^Preto,  relator.  —  Beiisar^o  Pernambuco.^  Barm  • 
Paranapiacaba.—  Jote  Américo  dos  Sz  ntOM. » 

E*  adiada  a  Yotaçio,  mas  o  Sr.  Xavier  da  Silveira  peiiiiii 
palavra  requereu  urgência  para  votado  immediata.  OoMili 
a  urgência  é  o  parecer  approvado  unaDimementa. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  opporiaaamenta  doibbmi 
Gommissão  especial  lembrada  no  parecer  que  acaba  9t  M 
approvado.  -. 

(Comparece  nesse  momento  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Fiiteli^ 
^  Secreurio,  quo  assumo  o  seu  logar.) 

Procedendo>se  á  votação  do  parecer  da  Commisiio  de  ifr 
missão  de  Sócios,  relativo  ao  Sr.   Dr.  José  Alexandre 


de  Mello,  ó  o  mesmo  approvado  por  unanimidade  de  mlEraftf 
e  acto  continuo  o  Sr.  Presidonte  proclama  o  mesmo  Sr.  Dl. 
Teixoira  de  Mello  sócio  honorário  do  Instituto. 

O  Sr.  Desembargador  Soma  Pitanga  lembra  qoa  ha  MM 
de  dous  annos  api^csentou  com  outros  iiiustres  sócios  umap» 
posta  relativa  ao  Sr.  Dr.  Paulo  von  Ehrenroich  para  soeioeor 
rov^pondente.  Tratando-se  de  um  homem  emí  lonte,  pedeqn 
seji  dado  andamento  á  me^ma  proposta. 

O  Sr.  Fleiuss,  1"  Secretario, vae  explicar  o  que  ha  a  rospsíla 
Em  sessão  de  4  de  s  tombro  de  1905  foi  apresont^ida  a  se^ali 
proposta  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondeu  te  deste  Instituto,  €■ 
Berlim,  o  Dr.  Paulo  von  Ehrt>nreich,  medico,  proíbMor  ds 
scienci;is  naturaes,  autor  da  monographia  intitulada  <Etlift(>- 
graphia  do  Brazil ».  publicada  no  Jornal  do  Comtnercio,  e ji 
offerecida  em  volumo  â  nossx  bibliotheca.  Rio.  4  de  seteabro 
do  19(.i5.  —  A.  /*.  (ir  Sousi  Pitan;/a. — Marquez  de  Paranagué.'- 
Max  Fiiiuss, —  Henrique  Ra/;'ard. —  Salvidor  Pires  de  Carcâlkê 
e  Albuquerque.  —  Candvlo  deOliteira.^ 

«  Essa  proposbi  foi  distribuída  á  Commiá>ão  de  F!thnograpbia« 
sendo  relator  o  Sr.  Conselheiro  TristíSo  do  Alencar  Araripe.  O 
orador  teve  ensejo  de  conversar  cora  o  venerando  Conselheiro 
Araripe  sobro  essa  proposta,  pareconilo-lhe  que  p6.ie  ser  agora 
distribuída  a  outro  relator. "> 

O  Sr.  Presidente  declara  que.  de  conformidade  com  oi 
Estatutoe,  nomeia  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  para  dar  pa- 
recer. 
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O  Sr.  Max  Fleiass,  P  Secretario,  lembra  ao  Instituto  a  pró- 
xima chegada  a  esta  Capital  do  Sr.  eeaeral  JuIio  Roca,  Preal- 
dente  Honorário  do  Iqstituto  e  sem  duvida  um  dos  poucos  e 
yerdadeiro&  amigos  do  Brazil.  Acha  que  o  Instituto  se  deve 
representar  no  seu  desemUrquo  o  pede  que  nesse  sentido  seja 
consalt^ia  a  casa.. 

Q  Instituto  approva  som  debate'  e  o  Sr.  Presidente  nomeia  a 
seguinte  cpmmissao  para,  em  nome  desta  associação,  dar  as  boas* 
vindas  ao  Sr.  general  Roca,  Presidente  Honorário ,  Max  Fieiuss, 
Drs.  Alcibiades  Furtuio*  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior, 
Manoõi  Cícero  Paregrino  da  Silva  e  Josó  Américo  dos  Santos, 

O  Sr.  1<^  Secretario  justifica  a  ausência  dos  consócios  Dr. 
Miguel  Joaquim  Ribeiro  do  Carvalho  e  major  Belisario  Per- 
nambuco. 

O  Sr.  Damasceno  Vieira  pede  a  palavra  o  profera  o  seguinte 
disourao  : 

11  Exm.  Sr.  Presidente,  Exms.  Srs.  consócios  — Bm  visita  a 
esta  formosa  capital,  depois  de  uma  ausência  de  quatro  annos, 
impressionado  vivamente  por  todas  as  obras  do  arte  que  reju- 
venesceram esto  velho  centro  do  civilisa^  brazileira,  venho 
cumprir  o  dever  de  comparecer  a  esto  Instituto,  ao  qual,  ha 
longos  annos,  me  ligam  vínculos  de  amor  e  do  mais  subido 
respeito. 

<  Ao  penetrar  neste  recinto  duplo  sentimento  arfli-me  o 
oora^  :  pezar  e  contentamento. 

«  Experimento  tristeza,  por  não  ver  aqui  dous  robustos  sus* 
tentacalos  dessa  associação,  beneméritos :  o  Conselheiro  Ole- 
gário de  Aquino  e  Castro,  o  inovidavel  Presidente  que  deixou 
nas  paginas,  da  Revista  valiosíssimos  documentos  de  sua  illus- 
tracio,  e  aquella  figura  ama veU  insinuante,  risonha  sempre, 
deHemique  RafTard,  o  consócio  prestativo  e  trabalhador  que 
por  k>ngo  tempo  exerceu  com  dedioaçfto  o  cargo  de  l"*  Se- 
oretario. 

«  Sqjam,  senhores,  minhas  primeiras  palavras  saudades  que 
minha  lUma  deposita  sobro  dous  venerandos  túmulos,  preito  & 
querida  memoria  dos  dous  lutadores  que  tantos  louros  colheram 
o  depuxeram  no  itinerário  do  Instituto. 

€  A  flJiegria  que  contrabalança  a  magna  provém  da  trans- 
formação surprohendonte  em  que  venho  encontrar  esta  casa, 
dotada  agora  de  tantos  e  tão  necessários  melhoramentos. 

€  A'  louvável  protecção  do  Governo,  revelada  agora  de  modo 
patriótico,  por  moio  de  valiosos  auxilios  se  deve  a  feição  moderna 
que  o  Instituto  apresenta  materialmente,  com  os  seus  novos 
oompartimentos,  com  as  suas  novas  o  extensas  estantes  em  qu^ 
livros  e  jornaes  se  vcem  coUocados  com  methodo  e  clareza,  afim 
de  íkeilitar  a  consulta  a  sócios  e  visitantes. 

«  Para  que  so  áóaso  osta  phaso  captivante  em  que  entrou  a 
mais'  antiga  das  aggremiações  scientidcas  e  literárias  brazi- 
leiras  ;  para  a  realização  dcsto  aspecto  que  a  todos  nós  impres- 
siona peia  ordem  que  em  tudo  so  observa,  cooperaram,  princi- 
'  palmente,  dous  il lustros  patrícios,  cujos  talentos  se  medem  por 
sua  fervorosa  dedicação  ao  Instituto. 

aS03  —  43  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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qa«  tem  p^U  iaãVítuíção  nm  amor  do  benodictino,  suHitituiiil 
reformai]  lo,  feftiQjíQda  o  ofigrandeoeQdo  a  nossa  enorme  bíblia 
thóci,  o  imprimindo* lhe,  em  tixtas  as  sua^  parttcularidiuiefl:,  o 
seu  fiaifãirao  gíjsk»  de  esmerado  cultor  de  letras,  e  o  Dr,  ¥Í6im 
Fazenda,  nom)  vantajosamente  conhecido  ua.^  beltas  letras  d 
na  historiii,  o  bibliothecana  ílJu^trado  qye  tom  eotre  mãoi  i> 
cfttsdogo  drj  fustitnto,  trabrUbo  que  nâa  é  um  simples  ropott- 
torto,  ando  ê  100,  de  uomc^  do  autores  o  da  obra^^,  mas  tun 
erudito  ôlucidíirio  sobre  o  valor  intellaotual  de  cada  li?r», 
trabátho  que  reclama  varia  los  eaahectmoiitas  o  elev^o  erl- 
(erio,  A  esBfts  duas  fortes  dedioaçoe?»  ^mi^lbaates  a  daai  viris 
caryaiidesa  soã^Gotar  sobre  os  hombros  o  peno  do  odJâoio  lumi^ 
DOSO  ^  os  meii^  appdausos  e  os  meus  Muoeros  mcitam€iito0. 

<  Gomo  expres^  do  prazer  que  siuio  em  ver  a  marclia  ai- 
GêQsional  do  InsUtuto,  veubo  ofTerocer-lhe^  como  liomaGâgeu]» 
outro  escmplur  de  minha  ubra  Memorias  Hi^íorica^  líro^siffii, 
que  fiz  imprimir  em  papel  especial  e  revestir  do  eucidernaçia 
resistente,  a  ao  mos  mo  tempo,  um  exemplar  do  naeu  recento  li< 
vfo  de  litaralara  moderoa,  intituLido  A  Critica  na  Liiíerffura, 
Observo  ahi  o  meti  iodo  de  Taine. 

<  Mas  ao  meu  coração  palpitante  de  omoçoei  quo  transbor- 
dam não  baatim,  seuhorcs,  csUs  diminutas  provas  ^le  ma 
apreço;  perpassa  em  minba  alm^i  uin  ít*emito  de  po^isia  ;  e^ti 
capilal  e,  especialmente,  esta  casa,  eloquente  em  sutaé  tradições 
gioriosfis,  ineptram-me  versos  que  vou  j^iubmetter  á  vossa  pre- 
ciosa  attenção.»  ( Recita  uma  poesia  )* 

O  Sr,  Presidente  agradece  cm  nome  do  Instítata  afl  obras 
ojferecidas  ú  zíí  carinhosas  palavras  de  rerertncia  ao  fastitutot 
como  nâo  se  ache  proiente  o  orador,  designa  o  Sr.  Dr,  Xavier 
da  Silveira  Junicir  para  responder  ao  Sr,  Damasceno  Vieira. 

<  O  Sr.  Dr.  Xavier  da  Silveira  Júnior  começa  a^rcMicceiídi) 
ao  Sr.  Presidente  a  distincçáo  conferida  de  substituir  o  emincDi^ 
consócio  que  com  tantL»  britbantismo  occnpa  o  logar  de  orador 
da  Instituto  Cp  referindo-se  ao  Sr.  Dvmaseono  Vieira,  assign*U 
os  serviços  por  este  prós  ta  los  ás  letras,  onde,  i  custa  dô  mú 
nobi^  esforço,  conquistou  SíUiente  posto, 

«  Pensa  interpretar  o  seutimento  uaaoime  do  Instituto 
apresentando  ao  Sr.  Damasceno  Vieira  votos  de  boas  cindas  c 
convidando- o  a  deltcar-se  com  amor  a  esta  caaa«  que  com. 
justa  razão  muito  espera  dos  seus  altos  méritos,» 

O  Sr.  Presi dento  doclam  que  já  se  tendo  manifestado  1 
Commlsâão  de  Estatutos  e  Redacção  sobtfc  a  proposta  apresen- 
tada em  sessão  de  4  da  feveirj  ultimo  pelo  Sr.  Coode  de  a1Tõdí*í 
Celso  para  ser  conferida  ao  actual  l^Secretafio  Sr.  Max  Fieioâ 
a  perpetuidade  no  cargo  de  i"  Secretario»  e  sendo  esse  um  u- 
sumpto  de  corapetencia  exclusiva  da  Assombir'a  Ger&l,  oouvuca^ 
para  o  próximo  sabbado,  ás  2  horas  da  tarde. 

Levantasse  a  sessão  ãs  4  l/â  da  tardo, 

A  LC I  Ul A  nEjS   Fl  RT4lNlf  ^ 

2»  Secretario* 
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OPPERTAS 
3*-  sessão  ordinária  em  4  de  março  de  i907 

Pela  Directoria  Geral  de  Saade  Publica—  €  Anauario  de 
Estatística  Demographo-Sanltaria  »,  pelo  Dr.  Bulhões  de  Car- 
Talho,  1905. 

Pelo  Ministério  de  Relaciones  Exteriores  y  Culto  de  Bue- 
nos Aires  —  €  Catalogo  de  La  Biblioteca  >,   Mapoteoa  y  Arcbivo. 

Pelo  Observatório  Astronómico  Nacional  do  Tacubaya  — 
€  Anuário  de  1907». 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  —  «  Boletim  Postal  >. 

Pelo  Caerpo  de  Ingenieros  de  Minas  dei  Peru  »  €  Boletin  >. 

Pela  Associação  Commeroial  de  Pernambuco  —  €  Boletim 
Mensal  ». 

Pela  Sociedade  Nacional  de  Agricultura  —  «  Boletim  ». 

Pela  Directoria  de  Agricultura,  Viação,  Industria  e  O.  Pu- 
blicas da  Bahia  —  €  Boletim  ». 

Pelo  Sr.  Capitão  Alfredo  Pretextato  Maciel  da  Silva  —  €  Os 
Generaes  do  Exercito  Brasileiro  do  182^  a  1889  >,  traços  bio- 
graphloos,  P  volume. 

Pelo  Sr.  Dr.  Abel  Parente,  por  intermédio  do  Sr.  Conse- 
lheiro Cândido  de  Oliveira,  as  seguintes  obras  — tLa  Febre  gialla 
a  bordo  dei  Lombardia,  La  cura  delia  Febro  Gialla,  O  Invento 
Abel  Parente  ou  a  ICsterilização  da  Mulher  >. 

Pela  Societá  Geográfica  Italiana  —  €  Bolletino  >. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  do  Madrid  —  €  Boletin  >. 

Pelo  Grande  Oriente  do  Brazil  —  €  Boletim  ». 

Pela  Nfttional  Geographic  Society  of  Washington  —  €  The 
National  Geographic  Magazine  ». 

Pelo  ArchiYo  Municipal  de  Curytiba  —  c  Boletim  ». . 

Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —  Boletim. 

Pelas  redacçdes  as  seguintes  revistas  :  «Revista  Marítima», 
«  Revista  Commercial  e  Financeira  »,  <  O  Oriente  Portuguez  », 
«  Brazilian  Eogincering  and  Mining  Roview  >,  «  Revista  Mon- 
sual  do  la  Camará  Mercantil >,   «O  Trabalho». 

Pelas  redacções  os  jornaes:  «Le  Nouveau  Monde  »,  «  Jornal 
do  Recife  »,  «  Diário  Otllcial  do  Amazonas  >. 


ASSEMBLÉA  GERAL  EXTRAORDINÁRIA  EM  9  DE  MARgO 
DE  1907 

Presidência  do  Sr,  Marquei  de  Paranaguá 

A*s  2  horas  da  tarde,  na  s<^do  social,  presentes  os  Srs.  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Desembargador 
A.  F»  de  Souza  Pitanga,  Conselheiro  Angelo  Thomaz  do  Amaral, 
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Max  Fleiuss,  Dr.  Alcibíades  Furtado,  Conde  de  Aflfonso  Celso,  Ar- 
tbup  Guimarães,  Di\  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior,  Almi- 
rante Josó  Cândido  Guillobel,  Monsenhor  Vicente  Lustoza,  José 
Francisco  da  Rocha  Pombo,  Josó  Luiz  Alves,  Damasceno  Vielia, 
Barão  de  Paraná piacaba,  Dr.  Orville  Derby,  Dr.  Manoel  Cícero 
Peregrino  da  Silva,  Dr.  Clóvis  Beviláqua,  Carlos  Lix  Klett,  Con- 
selheiro João  Carlos  do  Souza  Ferreira,  Dr.  Josó  Pereira  Rc^o 
Filho,  Coronel  Jcsuino  da  Silva  Mello,  Drs.  Sebastião  de  Vas- 
concellos  Galvão  o  Alficdo  Nascimento,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  diz  quo  se  acham  presente824  Srs.  sócios, 
numero  superior  ao  exigido  nos  Estatutos  para  haver  Assombléa 
Geral,  pois  o  art.  53,  §  2  >,  estabeleço  a  necessidade  de  21  sócios. 
Assim  decl.ira  iostallaJa  a  Assembléa  Geral  Kxtraordinaria. 

O  Sr.  Max  Fi.eii  ss,  pedindo  a  palavra,  diz  quo  sendo  objecto 
da  presente  Assombléa  uma  proposta  quo  se  refere  á  sua  pessoa, 
roga  ao  Sr.  Presidente  e  â  casa  consintam  que  se  retire  do 
recinto. 

O  Sr.  Phesideiste  conviíla  o  Dr,  Alcibiados  Fartado,  2* Se- 
cretario, a  occupar  a  cadeira  do  1"  Secretario  e  nomeia  para 
servir  de  2°  Secretario  o  Dr  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior. 
O  Su.  Presiden  rE  diz  quo  o  objecto  da  presente  Assembléa 
Geral  Extraordinária  é  a  discus^^ão  do  parecer  emittido  pela  Com^ 
missão  de  Estatutos  o  Redacção  sobro  a  proposta  aprosontida, 
na  primeira  sessão  ordinária  do  corrente  anno,  pelo  Sr.  Conde  de 
Affonso  Celso. 

«  Deve  ponderar  ao  Instituto  que  se  achando  impedidos  de 
funccionar  como  membros  da  referida  Commissão,  no  caso  ver- 
tente, os  Srs.  Condo  de  AíTonso  Celso  e  Max  Fleinss,  nomeou, 
nos  termos  dcs  Estatutos,  para  substítuilos  os  Drs.  Epiiacio 
Pessoa  e  Rodrigo  Octávio.» 

O  Sr.  1^  Secretario  interino  lorâ  a  proposta  e  parecer  e 
uma  carta  que  ac  iba  do  sor  recebida  do  consócio  Sr.  Conselheiro 
Camelo  Lampreia. 

O  Sr.  l>r.  Alcibíades  Furtado,  servindo  de  l<>6coi*etario,  léa 
seguinte  Pr. -posta  do  Sr.  Condo  d(>  Allouso  Coiso,  apresentada  oní 
sessão  de  4  de  fevereiro  ultimo:  «  Seja  convocada  uma  Assembléaí 
«  Geral  Extraordinária  para  o  lim  do  ser  nomeado  o  Sr.  Maí 
«  Fleiuss  r  Secretario  Perpetuo  do  Instituto 

Pareoer  da  (ommissio  á(*  Estatutos  e  redacção  —  «A  Com- 
missão do  Estatutos  o  F^oJacçío  tondo  examinado  a  proposta 
do  Sr.  Conde  de  AiVonso  Coiso  para  que  soja  convocada  uma 
assembléa  gorai  afiiii  de  sor  oloito  Secretario  Perpotuo  do  Ins- 
tituto o  Sr.  Max  Fleiuss,  é  de  parecer  que  a  assembléa  geral 
poderá  ser  convocada  si  assim  o  julirar  conveniente  o  Sr.  Pre- 
sidente do  Instituto,  o  corta  do  quo  os  relevantes  serviços  pres- 
tados pelo  Sr.  Max  Meiuss  justiíicam  a  alteração  do>  Estatutos 
em  que  irá  importar  a  íua  eloição,  subscreve  a  mesma  proposta. 
«Sala  das  corainitísões,  '^0  de  fevereiro  de  1907.  — Matto^l- 
Cícero  Percffrino  fiít  Silvd,  n-Iator. — Arthm-  Of<ihh'.rf7cs. —  Ki-it^i- 
ctíj /^^^\^^^^  —  Uxlr-ijo  (ict'(<io.  —  Dr.  Mfrcflo  Xasciíuofto.y-* 

Cana  do  Conselli:iro  Camelo  lampreia  —  <!c  Hio  de  Janeiro, 
d  de  março  do  1907.  —  Illra.  o  Kxni.  sr.  —  Não  me  sendo  de 
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forma  alguma  possível  comparocor  amanhã  á  Assembléa  Geral 
convocada  por  V.  Ex.,  para  discus^o  da  proposta  do  iUastre 
Sr.  Conde  de  Aífonso  Celso,  venho  por  esta  forma  declarar  a 
Y.  Ex.  que  tenho  nisso  o  maior  sentimento  e  que  applaudo  com 
onthusiasmo  a  idóa  do  nosso  tão  prezado  confrade.  Entendo  que 
o  Sr.  Max  Floiuss  tem  prestado  tão  relevantes  serviços  ao  notso^ 
permitta-me  V.  Ex.  que  o  chame  assim,  Instituto,  que  a  appro- 
ya^  da  proposta  do  Cond3  de  Affonsa  Celso  representa  apenas 
um  acto  de  justiça.  Creia* me,  com  a  mais  alta  consideração  e 
profundo  respeito  o  estima  de  V.  Ex.  Att.  Vener.  e  Cro.  Obr. 
/.  d9  O.  Sá  Camelo  Lampreia.-^ 

O  Sr.  Presidente  diz  que  está  em  discussão  o  parecer  da 
Commissão  de  Estatutos  e  Redacção. 

Pedem  successivamente  a  palavra  os  Srs.  Desembar* 
gador  Souza  Pitanga,  lie.  Manoel  Cícero,  Conde  de  Affonso  Celso, 
Alfredo  Nascimento,  Conselheiro  Souza  Ferreira,  Visconde  de 
Dr.  Ouro  Preto,  Rocha  Pombo,  Drs.  Alcibíades  Furtado  e  Rego 
Filho. 

Encerrada  a  discussão,  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  requep 
a  votação  nominal.  Sendo  a  mesma  concedida,  respondem  «tm, 
approvando  o  parecer  os  Srs.  Visconde  de  Ouro  Preto,  decla- 
rando que  em  seu  entender  nem  a  proposta,  nem  o  parecer  lAo 
contrários  aos  Estatutos,  Conselheiro  Angelo  Thomaz  do  Amaral, 
Monsenhor  Vicente  Lustoza,  Dr.  Sebastião  de  Vasconcellos  Gal« 
Tão,  Almirante  Josô  Candiílo  Quillobel,  Gommendador  Josó  Luiz 
Alves,  Dr.  Alfredo  Nascimento,  que  declarou  ser  favorável  con- 
siderando a  questão  um  caso  individual,  Barão  de  Paraná- 
piacaba,  Dr.  Manoel  Cícero,  Dr.  Clóvis  Beviláqua,  Carlos  Lix 
Klett,  Damaso3no  Vieira,  Drs.  Josó  Pereira  Rego  Filho,  Joaquim 
Xavier  da  Silveiri  Júnior,  Conde  de  Aífonso  Celso,  Alcibíades 
Furtado,  Coronel  Jesuino  da  Silva  Mello  e  Commendador  Arthur 
Guimarães. 

Respondem  nao,  isto  ó,  contra  o  parecer,  os  Srs.  Desem- 
bargador Souza  Pitanga,  que  vota  oontra,  em  vista  do  que 
dispõem.  08 Estatutos,  não  obstante  reconhecer  que  são  extraQrdi«* 
narios  os  serviços  prestados  ao  Instituto  pelo  Sr.  Max  Fieíuss  { 
Rocha  Pombo,  que  vota  contra  apoiado  na  disposição  contida  no 
art.  21  dos  Estatutos  ;  conselheiro  Sjuza  Ferreira  e  Dr.  OrviUd 
Derby. 

o  Sr.  Presidente  dizquo  votaram  a  favor  do  parecer,  oon« 
ferindo  ao  Sr.  Max  Floiuss  a  perpetuidade  do  oargo  de  l^  S^reta- 
rio,  dezoito  Srs.  consócios ;  votaram  contra  quatro  Srs.  consócios. 
A*  vista  do  resultado  proclaina  1°  Secretario  Perpetuo  do  Ins- 
tituto Histórico  o  Sr.  Max  Fleiuss. 

Encerra  em  seguida  os  trabalhos  da  Assemblte  Geral . 

i^vanta-so  a  sessão  ás  4  horas  da  tarde, 

Xavier  da  Silvbira  Júnior, 
sorvindo  de  2«  Secretario. 
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QUARTA  SÉSSÂO   ORDINÁRIA,  EM    18   DE    MARCO   DK  11 
PreiideHcia  dú  Sr,  Marquez  th  Paranegitá 

A*a  3  horaíi  da  tardo,  na  uMe  méi^h  presente*  oâ  Srs .  M;ir* 
que?. <Ío  Paranaguá,  D^^sombiraraílor  A.  F. dí^Sou^a  Pitangn,  Mai 
FleiUiíi,  Dr.  A  Icibi  ades  Fii  r  tâdf>,  Com  monrlador  A  rth  ti  r  G  u  imarãe^, 
Kíiuardo  Nfftr«]ue9  Pm  xoto,  Dr.  Manoel  Cic^Tu,  Conselheiro 
Salvador  Pires,  Dr,  Pí*rrim  Rego  Filho,  Danaiíscooo  Vieira, 
Rocha  Pombo,  Dr*  Seisastiao  de  Vasco neelL*a  Qalvão  e  Dr.  José 
America  do»  Santr»3,  abre-íf*  aât-ssíâo, 

O  Sk.  V  Secretario  Pèjiipetito  ivroeede  &  leitura  da  acta  ÓA 
âoaaão  antírit  r^  a  quul  é  appfovala  som  debate^  l*'*  em  teguída 
lidij  o  expediente  constante  das  t-artus  dos  consócios  Dr.  Miguel 
Joa^oím  Ribeiro  de  Carvallio,  Jiístiílca^ido  a  sua  falta  de  ootn- 
parGCimeiíto  4  A9sembh}a  íieral  «  em  que  com  muito  prazár 
deveria  dar  s*'' ti  voto  á  proposta  do  Cond'  de  AíTonso  Cei*j, 
poíiuena  recompensa  puni  os  inolvidáveis  serviços  pr^tados 
ao  iDstituto  Histórico  pela  inexoediveí  déiHcaçâo  do  seu  P 
Secretario  »■  e  do  major  BeUsario  Pêro  am buço,  commu  a  içando 
que^  «  por  motivo  de  força  mnior,  nao  compareceu  á  Aasem 
biéa  Geral  de  9  d  j  corrente  para  dar  o  seu  voto  a  Tavor  da 
proposta  lio  i Ilustre  confrade  Sr,  Conde  de  AlTonsa  Celfto  »• 

O  Sn,  PRFSinEWTE  proferj  a  seguinte  aíLecuçâo  ; 

«  Tolt^grammas  enviados  de  S.  Paulo  para  os  jornaea  desta 
capital  noUciam  o  falleci mento  alli  do  Dr.  AugUi!$to  Cosar  de 
Miranda  A/evedo,  sacio  eorrespondeotô  di^sto  Instituto,  admit- 
tido  em  1  de  setembro  fie  1899. 

«  Falleceu  no  vigor  da  idade  e  do  taleato,íendo  sido  fundador 
do  Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  mn  1*  Vic&-Piesidfòute, 
lente  da  cadeirii  de  hygiene  da  Facti Idade  de  Direito  daquella 
capital.  Desempenhou  papel  a:\lionle  como  politico,  jorna- 
lista e  homem  do  letras. 

€  Formou -se  era  medicina  om  1874;  iua  th  use  sobre  beribéri  é 
considerada  obra  de  mestre.  Clinico  di^lincto  e  de  grande  repu- 
tação em  S.  Paulo  alcançou  também  renome  como  abalizado 
Joinalista.  Fundou  diversaa  revistas  scientiílcas  e  nesta  capital, 
tez  oiirio-iaií  conferencias  por  solicUaçao  do  míSBí)  saudoso  con- 
sócio Conselheiro  Manoel  Francisco  Correia. 

€  PeniJa  mternretar  oíí  sentimentos  do  pexar  do  loitituto 
fazendo  constar  de  acta  um  voto  de  profundo  pozar  por  tão 
1  am  en  ta  vel  acon  teci  m  en  <  o . » 

O  Sh,  Damasceno  Vieira,  pedindo  a  p:davr&,di2  que  tere 
a  lionn  de  conhecer  o  Dr,  Miranda  Azevedo  quando  se  empoce- 
9o  I  o  orador  no  c^r^o  de  sócio  do  Inatiíuto  Histórico  de  SÍlo 
Paulo. 

<  O  Dr.  Miranda  Azevedo  cumulou  do  geníileias  o  orsidor 
offoreceudo-lhe  as  suas  obras  publicadas.  Por  isso  compartilha 
do  sentimento  de  pozar    não  só  dos   dons   inatítntoâ  —  o  deita 
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capital  o  o  de  S.    Paulo  —  como  de  todo  o  mundo  literário 
brazileiro.  > 

Toma  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Pereira  Rego 
Pilho,  quo  diz  o  soguioto  :  €  A  morto  de  um  homem  como 
o  Dr.  Miranda  Azevedo  pôde  constituir  motivo  de  luto  nacional. 
Tinha  hombridade  clinica  o  superioridade  do  erudição.  Era 
uma  individualidade  excepcionai;  sua  nomeada  provinha  desde 
08  bancos  escolares,  e  era  entre  seus  collegas  tido  como  um 
dos  mais  distinctos.  Pugnador  incansável,  buscava  não  só  o 
levantamento  moral  da  sua  classe  como  o  progresso  da  sua 
profissão,  dotando  os  jornacs  e  revistas  scientificas  da  época 
com  producçoes  do  sou  grande  talento.  Destas,  salientouHse  a 
sua  thesc  de  doutoramento  sobre  o  beribéri.  Documento  de 
tanta  estima  e  valor  scientifíco  que  o  exímio  proress)r  Torres 
Homem  ;\con8clhava  aos  seus  discípulos  a  sua  consulta,  pois 
olle  gostosamente  estudaria  a  moléstia  singular  nesse  tra- 
balho de  mestre.  Mirinda  Azevedo  na  sua  these  aventou  a 
thcoria  microbiana^  na  qu  il  também  notavelmente  se  salientou 
o   Dr.  Casemiro  da  Rocha. 

€  Infatigável  nas  suas  labutações,  emquanto  colhia  do- 
cumentos para  esto  notável  trabalho,  fundava  c  redigia,  com 
diacernimento  raro,  a  Revista  Medica  do  Rio  de  Janeiro,  que 
sustentou  até  1879  e  quo  se  deve  considerar  a  origem  da 
Sociedade  de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro.  Ahi  não  pararam  os 
seus  esforços  ;  passou  &  Escola  da  Qioria,  obedecendo  ás  sym- 
pathias  do  Conselheiro  Manoel  Francisco  Corrêa,  esse  homem 
de  mérito  raro,  para  pronunciar  a  importante  conferencia  em 
que  tratou  da  necessidade  do  estudo  das  sciencias  naturaes. 
«Também  lhe  pertenceram  as  conferencias  feitas  em  1874  sobre 
o  darwinismo  o  a  doutrina  evolutiva  em  sciencias  naturaes, 
sobre  o  medico,  sua  missão  perante  a  sociedade  e  perante 
a  sciencia  e  o  seu  estudo  sobre  as  aguas  mineraes  do 
Brazil. 

«  Deve-se  á  sua  propaganda  o  começo  da  immigração  sueca 
para  S.  Paulo,  onde  fundou  Miranda  Azevedo  a  primeira  socie- 
dade de  medicina  c  a  Revista  Me  Uca  de  S.  Paulo, 

€  Assignalados  os  serviços  prestados  na  epidemia  da  febre 
amarella  de  Santos,  de  1888  na  enformaria  da  Cruz  Vermelha, 
onde  fez  uso  do  liquido  anti-amariltico  do  eminente  Dr.  Do- 
mingos Freire.  Ainda  são  testemunhas  do  seu  patriotismo  o 
proficiência  sua  representação  honrosa  do  Oitavo  Congresso 
Internacional  do  Hygiene  e  D.^nographia  de  Budapest,  om 
julho  de  1893,  o  no  Terceiro  Congresso  de  Accidentes  do  Tra- 
balho e  Seguros  Sociacs,  realizado  em  Milão,  cm  outubro  desse 
anuo  e  onde  Miranda  Azevedo  foi  vice-presidente  de  uma  das 
secções.  Ainda  notáveis  as  suas  ascendências  intellectuacs  como 
lento  na  Faculdade  do  Direito  de  S.  Paulo  o  as  quo  tanto  as- 
signalaram  como  vice- presidente  do  Instituto  Histórico  e  Oeo- 
graphico  daquello  Estado,  associação  da  qual  foi  um  dos  funda- 
dores e  cuja  revista  attesta  a  sua  valia. 

«Portanto,  o  orador  sente  sinceramento  o  dosa ppareci mento 
de  om  collega  do  tão  elevada  estatura  scientifica,  como  de  um 
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cidadão  ao  qual  dove  o  Hrazil  mamoria   iaes^uecl 

gatriotísmo,  como  também  a  sciencia  mc^lica  o  msm 
oje,  como  amanhã..    Acompanha,  poip,  u  mo.ãQ  da  '^ 
dente,  nSo  só  como  membro  deste  Instituto,  mai  % 
um  dos  mais  humildes  representantes  da  eiasSD 
leira. 

O  Sr.  Max  Fleiuss,  !•  Secretario  Perpetua^ 
lavra  diz  o  seguinte:  cSr.  Presidente,  mem  iU 
Agradeço  do  intimo  d*alma  a  demonstração  hoii 
fai  alvo  na  Assem bléa  Qeral  Extraordioaria.  real 
corrente.  Nomeando-mo    1»  Secretario  Perpetuo  di 
Instituto  quiz  dar  uma  prova  solonni&sinia  as 
dade  para  com  o  menor  de  seus  sócios,  enoardoôit4e 
prestados   com  o   único  desígnio  do  cumpri  mein  (o  # 
devores. 

«  Tive  a  fortuna  do  comprehender  a«  neoeaaãdadtti  , 
instituição  reclamava,  sob  pena  de  jereni    aimlqiulaite» 
momento  para  outro  todos  os  esforços  beDenieiitai  <le  ooili 
annos  o  tive  a  fortuna  ainda  maior  de  eoaoiitrar  nm 
representantes  dos  poderes phblicos  todo  o  apoio* 

€  Nunca  sara  de  mais  repetir  que  sem  esse  apoii  f « 
verno  passado  nos  prestou  o  que  o  actual   de  ncubuia 
recusa,  nada  se  teria  alcançado.   Pelii^meat;3   o  obUfu  i 
ainda  a  sympathia  de   eminentes  membi\>s  do  C>>iigf 
cional,  resultando  dahi  os  meios  de  poilermo*  rofo 
chada  do  odiâcio  que  oocupamos  desdo  1^19  o  cuj  jar  i 
dos  melhoramentos  no  terreno  IntellectuaL 

€  E  julgo  opportuna  a  ocoasião  para  eommunioar-vo 
consegui  enviar  a  Portugal  um  dos  meus  aaiillai^s  á^ 
taria,  Dr.  Norival  de  Freitas,  para  o  tim  do  eetaboleoer 
niontemento  o  serviço  de  cópias  nos  a)rcbiv(>8  de  Liabea,  Kf 
Coimbra  e  Porto.  EiSG  emissário  nosso «  quâ  (kqui  píiriioil 
deste  mez  pelo  paquete  Oriana,  valtu^amôotc  reeoiumaaiiA 
pelo  Sr.  Pi*osidentc  o  pelos  illustrcs  consócios  Srs.  r^naaJlfl^ 
Oamello  Lampreia,  Visconde  do  Ouro  Preto  c  Cond^J  4&  AHMSi 
Celso,  estou  plenamente  certo,  dará  inteira  eumprineUli  i 
tarefa  do  quo  o  incumbi.  V.  reiova  ponderar  que 
viagem  ró  custou  ao  Instituto  a  somma  tio  oito  librai  i 
pois  que  todas  asoutra9dGápoza.S(im  qii  ^ii  mi'la  piasarAini 
grémio.  O  distincto  o  honrado  Thospureiru  pudera  pp 
com  a  SUA  declaração  respeitável  estas  mi  abas  palavras.  (À 
timento  do  Sr.  Thesoureiro,) 

€  Aoeitando  a  nomeação  de  l"  SocreUflo  Perpetuo^  o  qm  pi 
terceira  vez  acontece  entro  nós,  pois  já  o  foram  o  cdoego  Jaimri 
da  Cunha  Harbosa,  de  21  do  outubro  de  lô3d  a  i&eu  Íbf<É< 
do  1846,  e  o  Commondador  Manoel  Ferreira  La^os,  de9  deiM 
de  1840  a  23  de  maio  de  1851  quando  foi  eleito  o  3*  Vlea-Pnri 
dente  com  a  creação  desse  cargo  na  reforma  doe  Bttivtiitet,  0 
me  comprometto  a  perseverar  na  mesma  oonduota  aift  aqui  mi 
tida.» 

O  Sr.   DnscMBAROADou  Souza  Pitanoa  pede  em 
palavra  e  diz:  €  Pensa  quo  a  data  commemorativa  do  < 
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do  Manool  de  Araújo  Porto  Alegre,  uma  das  tradições  gloriosas 
desta  Casa,  em  que  com  grande  realce  desempenhou  as  funcçõos 
de  l»  Secretario  e  Orador  dos  inais  distinctos,  não  deve  passar 
despercebida. 

«  Parece  lhe  que  o  Instituto,  onde  nas  suas  salas  se  fizeram 
ouvir  as  magnificas  oraçõas  de  Porto  Alegre,  tem  o  dever  de 
render  homenagem  á  sua  memoria,  que  aqui  deixou  inapag aveis 
vestígios  de  proveitosa  passagem, 

€  Infelizmente,  a  data  occorren  quando  esta  homenagem  não 
se  poderia  realizar.  O  centenário  passou  em  novembro  de  1900^ 
quando  o  Instituto,  pelos  soas  novos  Estatutos,  áchava-se  em 
período  de  férias. 

<  Para  reparar  essa  lacuna  da  casa  da  Historia  para  oom  um 
dosmais  iilustres  dosous  operários,  o  orador  pensa  ser  ainda 
opportano  e  pede  por  isso  que  o  Sr.  Presidente,  tomando  em 
oonsideragSQ  o  que  propõe,  se  encarregue  de  e9tudar  o  meio 
mais  digno  do  Instituto  prestar  essa  homenagem. 

€  Pensa  o  orador  que  Porto  Alegre  seria  nobremente  lem- 
brado se  o  illustre  consócio  que  occupa  a  cadeira  que  elle 
tanto  honrou  escrevesse  a  sua  biographia. 

«  O  nosso  iilustrado  orador,  encarregando- se  desta  tarefa, 
prestará  relevantes  serviços  ao  Instituto  Histórico. 

€  Porto  Alegro  não  cifrou  sua  actividade  servindo  como 
poucos  ao  Instituto ;  salientou-se  em  outros  trubalbos  meritórios 
a  que  perpetuou  o  sou  nome. 

«  Assim  apresenta  a  idéa  que  visa  render  justiça|a  unia  das 
grandes  columnas  desta  casa,  idéa  que  entrega  ao  Sr.  Presi- 
dente e  certamente  serã  realizada.» 

€  O  Sr.  Presidente  applaude  a  idéa  do  Sr.  Desembargador 
Souza  Pitanga  o,  por  intermédio  do  Sr.  T  Secretario  l^erpetuo, 
dirige  o  convite  ao  illustre  orador,  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso. 

O  Sr.  Plbiuss,  P  Secretario  Perpetuo,  participa  ao  Instituto 
que  a  commissão  incumbida  de  dar  as  boas  vindas  ao  Sr.  ge- 
neral Júlio  Roca,  seu  Presidente  Honorário,  cumprio  o  seu 
dever,  iodo  em  lancha  gentilmente  cedida  pelo  Sr.  Dr.  César 
de  Campos,  Director  Geral  dos  Teio;jrraphos,  a  bordo  do  Ara- 
guaya,  onde  cumprimentou  o  Qeheral,  que  muito  agradeceu  essa 
prova  de  delicadeza  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr.  Manoel  Cicero  cummunioa  que  devendo  partir  no 
dia  21  do  corrente  para  a  Europa,  em  oommissão  do  Governo, 
dospede-so  do  Instituto,  offerecendo-lhe  com  toda  a  lealdade  os 
seus  préstimos  onde  quer  que  se  encontre. 

O  Sr.  Presidente  agradece,  em  nome  do  Instituto,  ao  Sr. 
Dr.  Manoel  Cicero,  a  quem  deseja  prospera  viagem  e  para  sub« 
stituil-o  nas  Commissões  de  Estatutos  e  Redacção  e  de  Admissão 
de  Sócios  nomeia  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior. 

Em  seguida  o  Sr.  Fleiuss  contínua  a  leitura  do  trabalho  do 
consócio  Dr.  Oliveira  Lima  sobre  Robert  Southey. 

Levanta-se  a  sessão  ds  4  1/2  horas  da  tarde. 

Alcibíades  Furtadio, 
2»  Secretario, 
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OFFKRTÂS 

4^  MEuãú  Qrúinaria  em  Í9  de  MarçQ  de  i907 

Pela  Real  Academia  ilo  hí  Hísturía>  do  Madrid  —  BolfitlQ, 

Pelo  Sp.  Francisco  AffuDSo  Chavos  —  Archivo  àm  Açores, 
historia  açomna. 

Pela  Sociólé  de  Geographie  CommoiN3i.Je  do  Bomleauí  ^ 
BuIletlQ. 

Pela  Sociedadâ  de  Geo^raphia  de  Lisboa  —  Boletim. 

Pela  Sociedade  Geograp&ica  da  Ma<lrid  —  Boletín, 

Peio  Sr,  Artlmr  Vianoa,  —  As  epidemias  no  Pará. 

Hygiooe  y  Salubridad  en  Guatemala  pelo  Sr.  Eduarda  Pai* 

TiQT, 

Pelo  Sp,  Gabriel  de  Piza,  Ministro  da  Brazil  em  França  — 
DiaeuraoÉ 

Pela  Directoria  do  Sor  viço  Sanitário  do  Pará  —  Boletim* 

Pelaa  respectivas  redacções  as  se^íuintes  revistas  — 
Commercial  e  I'%nanceii*a  —  Rei&Uta  Menuual  de  ia  Câmara  Jfer- 
cantit  de   Avellaneda^  Revihta    Aontzonica^  liécue  Hitlf*ri§tíe, 

Pelas  Redacções  os  seguinlo;?  jornaee  —  Le  Nauceau  Monde 
Jornal  do  Récife  —  Diário  Officiol  do  áhwsúwjí  e  Diário  ÚfficiaL 


QUINTA  SESSÃO  ORtJlNARU,  ENf  15  DE  ABRIL  1>E  1907 
Presidência  do  Sr.  Marques  de  Paranaguá 

A')i  3  homs  da  tarde,  na  aéde  social^  presentes  os  Sn* 
Marquez  de  Paranaguá,  Max  Pleiuis,  Eduarda  Marques  Peixoto, 
ATthur  Guimarães,  Urd-  Alfredo  Nascimento  Silva,  Joaé  Pe- 
reira Re^ío  Filho,  Gonaeílieiro  Salvador  Pirea,  Coronel  Jesyíili> 
de  Mello,  Rocha  Pombo,  Commcndador  José  Luii  Alveg,  Drs. 
Orviile  líerby  e  José  Américo  dos  Santos,  abre<se  a  sertão  * 

O  Sr*  Pííksidí:nte  designa  <?  Sr.  Marques  Peixota  para 
oecupar  a  cadoií-a  de  S"  Secretario, 

ú  Sa,  Maruukb  Pruoto  toma  asacoto  á  Meta  e  procede 
em  âeguida  á  leitura  íla  Eicia  da  seseac»  anterior,  a  qual  é 
approvada  sem  deb  vte, 

O  Sr*    pRE8ii»r:NTE   profere  a  snguinte  allocuçâo; 

<  E'  com  grande  pezar  qtie  communico  ao  Instituto  o  Iklíeci^ 
mento  de  troa  prestimosos  e  diga  os  cunsocíos— Lafajfotto  d<í  To- 
ledo» conselhoiro  João  Cw\Q%  de  Souza  Ferreira  e  Dr.  Ale^ianJre 
José  Teixeira  de  Mello. 

4  Larayette  do  Toledo  finou-so  a  31  de  mar^^  ultimo  em 
Cft^a  Branca,  S.  Paulo,  ora  um  assíduo  cnltur  dasi  letra»,  bri- 
lhante Jornalista  o  doixou  v&rios  trabilhoide  merecimetito. 
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«  O  Conselheiro  Soaza  Ferreira  foi  um  brazileiro  distinoto. 

Delle  se  pôde  dizer,  como  bam  referiu  o  Jornal  do  Commercio^ 

que  poucas  exi^ítencias  teem  sido  tâo  laboriosas  como  a  sua. 

it  <  Militou  vantajosamente  oa  imprensa,  onde  deixou  nome 

respeitável;  collaborou  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro,  sob  adirecção 

de  José  de  Alencar  ;   escreveu  no  Correio  Mercantil,   de  Fran- 

^  cisco  Octaviano,  e  encarregou-sc  da  secção  commercial  do 

^    Jornal  do  CónimerciOy  de  que  depois  foi  o  redactor  em  chefe. 

<  Deixa  escriptos  valiosos,  entre  os  quaes  algumas  biogra- 
'     phias,  com  as  de  Evaristo  e  do  Visconde  ae  Maná. 

<  O  Dr.  Teixeira  de  Mello  fallcceu  a  10  do  corrente,  foi 
'  Director  da  Bibliotheca  Nacional  e  membro  da  Academia  de 
'     Letras,  tendo  sido  P  Secretario  do  Instituto. 

«Literato  de  incontestável  merecimento,  deixou  trabalhos 
que  perpetuam  o  sen  nome. 

«  Era  um  investigador  incansável  de  documentos  historicof«  • 
do   que  sao  testemunho  as  Ephemerides  Naeionaes^  e  reuniu 
otilissima  codificação  de  escriptos  e  memorias  sobre  limites, 
formando  pecúlio  de  grande  merecimento. 

«  Julga,  pois,  interpretar  os  sentimentos  do  Instituto  man- 
dando inserir  na  acta  da  sessão  do  hoje  um  voto  de  pezar  pelas 
perdas  que  acabado  soíTrer a  nossa  associa^^.» 

O  Sr.  Dr..  Rboo  Filho  toma  em  seguida  a  palavra  e  salienta 
08  serviços  relevantes  que  ás  letras  braziieiras  prestou  o  Dr. 
Teixeira  de  Mello. 

O  Sr.  Fleiuss,  1®  Secretario  Perpetuo,  faz  a  leitura  do  se- 
guinte expediente: 

— Offlcio  do  Sr.  Dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro,  datado 
de  30  demarco  de  1907  e  concebido  nestes  termos:  «  Exmo.  Sr. 
Marquez  de  Paranaguá,  DD.  Presidente  do  Instituto  Histórico 
Geograpbico  Brazileiro. 

«  A  familia  do  Conselheiro  Olegário  vem  depositar  nas  mãos 
«  de  V.  Ex„  como  digno  successor  daquello,  os  objectos  que  essa 
«  douta  corporação  lhe  offereceu,  symbolizando  a  dedicação  e  de- 
4  YOtamento  com  que  elle  se  ennobrecia,  trabalhando  pelo  engran- 
€decimento  dessa  illustro  instituição  nacional.  Esses ! objectos 
€flão  :  o  quadro  com  asíiignatm^a  quasi  unanime  dos  illustres 
«  membros  que  compõem  o  Instituto  Histórico  o  Geographioo 
€  Brazileii*o  e  o  cartão  de  ouro  que  acompanhou  áquelle  no  me- 
«  moravel  dia  30  de  março  de  1905,  em  que  o  nosso  querido  o 

<  saudoso  esposo  e  idolatrado  pae  completava  o  7V  anniversario 

<  de  seu  natalicio. 

«  Convencidos  de  que  esta  dadiva,  que  tanto  exalçou  as 
€  virtudes  e  qualidades  do  nosso  sempre  pranteado  esposo  e  pae 
« tambom  muito  alto  proclamam  a  daqueiles  que  o  distinguiram- 
€  por  isso  entendemos  que  ahi  nessas  salas  que  elle  tanto  palmi, 
«  Ibou  e  que  são  as  testemunhas  mudas  dè  seus  enlevos  e  esforços, 
€  é  que  devem  conservar  o  galardão  com  que  os  seus  dignos, 
«  nobres  e  gentis  collegas  o  brindaram. 

«  São  estes  os  d(  sejos  de  nossa  veneranda  mãe,  D.  Genoveva 
«  Dias, de  Castro,  e  os  de  seus  filhos  e  genro  —  Dr.  Olegário  Hereu- 

<  lano  da  Silveira  Pinto. 
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€  Subsorevo-me  com  respeito  e  consideração  de  V.  Bl  atei* 
«  rador  e  criado.  —  Mauoel  Dias  de  Aquino  e  Castro. ¥ 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  lustítuto  reoollM  ao  M 
archivo  esses  documentos  que  bem  exprimem  quanto  crta 
associaçio  prezava  o  seu  saudoso  Presidente,  Conselheiro  Ole- 
gário Herculano  de  Aquino  e  Castro,  cuja  memorii  famaiitt 
apagará  desta  casa. 

—  Carta  do  consócio  Damasceno  Vieira,   assim  GoncebMa : 

€  Exm.  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  digno  presidente  é 
Instituto  Histórico  e  Gdographioo  Braziieiro  —  Depois  de  poseoi 
mezes  de  visita  a  esta  capital,  venlio  communiear  a  Y.  £z.  • 
ao  Instituto  a  minha  volta  a  7  do  corrente  para  a  Bahia, m 
ci]Ua  Alfandega  desempenho  o  cargo  de  conferente. 

€  Foi -me  grato  cm  a  mlnlia  honrosa  estada  contrilHiirwn 


que  duas  bellasidéas  obtivessem  approva^  :  uma  .^--. 
polo  brilhante  homem  de  letras,  Conde  de  Affooso 
a  quem  me  ligam  laços  de  captivante  sympathia,  para  fH 
nosso  esforçado  consócio  Max  Pieiuss  fosse  eleito  Secvetorit 
Perpetuo  do  Instituto,  e  a  outra,  apresentada  pelo  lUofftrtát 
consócio  Sr.  Desembargador  Souza  Pitanga,  para  que  o  laitf- 
tato  celebre  o  centenário  do  nascimento  do  poeta  Manoel  4i 
Araújo  Porto  Alegre,  mou  iliustrado  conterrâneo. 

€  A  primeira  prova  de  apreço  recahiu  no  oonsoeio  de  miif 
títulos  actualmente  á  gratidão  do  Instituto. 

«  Sabemos  todos,  e  é  preciso  que  o  paiz  o  eaiba,  que  f6  i 
grande  perseverança  e  força  de  vontade  de  Max  PieiuM  pudena 
conseguir  que  o  Congresso  Nacional  decretasse  uma  Terba  àm- 
tinada  a  realizar  os  melhoramentos  que  essa  casa  apreseotis 
que  em  breve  lho  imprimiráo  realce  maior,  com  a  sabstituii(io 
de  sua  fachada  por  outra  do  estylo  moderno,  a  aeompaohar 
o  extraordinário  gosto  archítectoiíico  de  que  o  Rio  de  Janeiro  le 
adorna. 

«  O  segundo  testemunho  de  consideração  tem  por  fim  tribatar 
homenagem  á  memoria  do  um  dos  fundadoi*os  da  poesia 
nacional,  ao  poeta  do  Cúomho  o.  das  fíraiilimas^  ao  orador  desta 
casa  que  soube  laurear  a  cadeira  com  illustração  e  talento,  io 
consócio  eminente,  que  aos  predicados  literários  juntava  os  de 
architecto  e  pintor. 

«Penhorado  ás  palavras  de  estimulo  que  o  Instituto  roe 
diri<3nu  por  intermédio  du  illustre  consócio  Dr.  Xavier  da  Sil- 
veira Júnior,  ao  dar-me  as  bjas  vindas,  procurarei  da  capital 
bahiana  satisfazer  aos  vossos  desejos,  que  mo  desvaneceu, 
collaborando  comvosco  em  vossas  luminosas  pugnas  em  favor 
da  historia  pátria. 

<  Com  as  minhas  homenagens,  dirijo  ao  Instituto  ardontei 
votos  por  sua  sempre  crescente  e  ííloriosa  prosperidade.  Rio  de 
Janeiro,  5  de  abril  de  1907.  —  Dima^ceno  Vieira^  sócio  corres- 
pondente.» 

—  Ministério  da  Justiça  o  Negócios  Interiores  —  Rio  de 
Januiro,  4  de  abril  de  1007  —  Sr.  2'^  Secretario  do  Instiíuto 
Histórico  e  Goograpliico  Braziieiro  —  Aceuso  recebido  o  offliio 
de  12  de  março  ultimo  e  agradeço  a  communicação,  que  fizesM 
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de  haver  e&so  lostituto,  em  Assemblé»  Geral  Extraordinária, 
reunida  a.  9  do  dito  mez,  conferido  a  perpetuidade  no  cargo  de 
«eu  l""  Secretario  ao  Sr.  Max  Fleia». 

Saúde  e  fraternidade.  —  Augusto  Tavares  de  Lyra.> 

OSa.  Presidçntb  deolara  quo  o  Instituto  âoa  inteirado  e 
agradece  as  comxnuniçoes. 

O  Sr.  Fleiuss,  1<*  Secretario  Perpetuo,  procedo  4  leitura  do 
seffuinte  parecer  da  Commissão  de  Bthnographia  e  Arohoologia 
aobre  a  i^ojposta  para  sócio  correspondente  do  Instituto  do  Sr. 
Dr.  Pauio  Éhrenreicli : 

€  A  commissão  tendo  examinado  o  trabalho  oflérecido  pelo 
seu  autor  ao  Insidituto,  ô  de  parecer  que  seja  proclamado  o 
Dr.  Paulo  Ebrenreicli  sooio  correspondente. 

«  O  Dr.  Paulo  Ehrcnroích  ó  um  homem  do  letras  que  se 
recommenda  á  consideração  dolostituto pelos  seus  trabalhos  sobre 
a  g«ographia  oethuographia  do  Brasil.  Além  do  bello estudo  que 
modestamente  denominou— Subsidio  para  a  Geogra|^hia  do  Brazil 
Central —  O  Araguaya  e  o  Baixo  Tocantins  —  edição  especial  do 
periódico  da  Sociedado  de  Ccograpliia  de  Berlim  XeUsckufs  der 
GeseUschafl  fiw  Erdkund  su  Berlièv,  vol  2.  1892,  e  ora  apresen- 
tado para  preenchimento  da  formalidade  de  sua  admisãâo  a 
aocio  correspondente,  tem  o  consciencioso  sciontista  c  intrépido 
Tiigante  enriquecido  a  Rciencia  com  diíTerenteâ  publicaçõos  re- 
lativas ao  estudo  do  homem,  da  raça  e  das  línguas  primitivas 
do  Brazil,  em  revistas  especiaes  da  culta  Germânia. 

€  Limitamos  a  enumerar  as  seguintes: 

«  Jornadas  pelos  rios  da  America  do  Sul  »  no  Gloqus  de 
Berlim,  tomo  52  ; 

«  A  Terra  e  a  Liníjua  no   Rio  Dace^u^a   actas  da  Associaçio  ' 
para  08  Estados  Históricos,  do  Berlim,  vol.  13 ; 

<  Clâssiftcaçio  e  extensão  das  línguas  primitivas  no  Brazil, 
conforme  o  estado  actual  dos  nossos  conhecimentos  ; 

€  Sobre  os  Dotocudos  das  Provindas  Brazileiras  do  Espirito 
Stmto  e  Minas,  etc.  «Como  se  vê,  o  Dr.  Paulo  fihrenreioh  es* 
tudoQ  deante  do  documento  vivo  o  selvagem  das  mattas  do  rio 
Doce  e  da  bacia  do  Araguaya  o,  em  companhia  de  Carlos  von 
Stein,  de  Pedro  Yogcl  e  de  Guilhorme  von  Stein  emptehendeo 
a  difficil  tarefa  da  exploração  do  Urazii  Central,  de  que  resultou 
o  eiplendido  capolavoro  de  Carlos  von  Stein,  entre  os  povos 
jiaturaos  do  Brazil  Central,  no  qual  coUaborou  com  dados,  me* 
didas  anthropometricas  e  photographia. 

<  Carlos  von  Stein  realça  o  merecimento  na  introducção  de 
sea  livro  mencionando  os  auxiliares  da  expodiçâQ : 

«  O  segundo.  Dr.  Paulo  Khenreicli,  de  Berlim,  não  era 
«  igualmente  um  n  )vato  no  Brazil ;  tinha  já  adquirido  no  Espirito 
«  Santo  o  difficil  conhecimento  do  botocudo  e  para  uma  empreza 
€  oommum  trazia  a  experiência  das  navegações  do  Araguaya  e 
€  Purús  e  podia,  por  conseguinte,  melhor  quo  qualquer  outro 
<  allemão,  aventurar-se  no  interior  deste  grande  império.» 

«  K\  pois,  para  o  Instituto  motivo  do  prazer  o  de  honra  o 
acolhimento  de  banomcrito  tjia  sciencia  como  o  Dr.  Paulo 
Ehrnreich.  Em  18  da  março  do  1907.—  Alcibiades  Furtado,  rela- 
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lor*-^  A,  F*  fie  Souia  IHiança^'^  EpiUieio  Pessê<i^i^ —  1 

Tâdo  O  parecer  e  r<imi?ttido  i  Caoimiaeia  deÀ^fntiBão  é%  Soctoi^ 

reUtor  o  Sr.  Dr,  Xavier  Ja  Si Iveim  Júnior. 

O  Sr.  PRi^mENTE  diz  qttc,  liavenda  uintk  vai^  oa  daSM  dât 
âocloi  efectivos,  tr&Qifen^/no :  termo«  (!ob  Esi&iuieft,  pmm  oMi 
cla^âo  o  sócio  corre^poD'lect6  mais  antígj  entre  lis  qoe  reiidiai 
nesta  capiUU  cabíndo  a  escolha  no  Sr.  Dr*  Orville  Derty , 

O  Sr,  Fleiuss,  I°  Secietario  P#rpêtuo»  lê  u  seguinles  pro- 
poatae  : 

«  Propomos  para  socío  correspoo alento  do  Instituto  Hístorieo 
6  Gdoj  upíiico  LSrazileiro  o  Dr,  Augtiato  Olympio  Vi?éiros  dê 
Oasbro*  formado  cm  direito,  director  do  Tribo  na  ido  Coutai,  n%- 
tural  do  Maranhão,  e  auior  de  variaa  obraa  como  o  Eièoçú  tho- 
Tõgrapkico  do  Maranhão ^  T fritado  dos  ImpoMúf^  Tral^írfo  éã 
Scieftcifi  e  d:i  Adminutrnção^  ctc-,  servindo  de  &%9e  pirm  itta 
proposta,  nos  termos  do  art.  O"*  dos  esUtoos,  o  primefro  doiH 
IrabaLliov  acmia  altadidos.  Saladas  sessões,  15  de  abril  de  iy>7^H 

—  Vao  4  Cora  mis  mo  do  Geograpliia,  rclitoro  Sr.  Coiiâ»?l  berro 
Salvador  Pires* 

«  Propornoíí  para  mcín  Cijrros  pondes  te  do  Institiito  Histórico 
e  Geograptiico  Braz i lei ro  o  Dr.  Oastao  líuch  Siurzeoecker,  pro 
fossor  de  fmncez  no  Gymnasio  Nacionaf,  natural  do  Rio  da  Sé* 
OBifo,  cora  3:^  annoEi  do  ida.e.  servindo  de  titulo  de  admiaiãoo, 
seu  trabalho  de  Dominado  Noçfí^^s  de  rhijsiõffmphin.  Sala 
seâsSea,  15  de  abril  de  IlOT.—  Dr.  Alfredo  Niscim&nío,—  /oa 
Luís  Aíves.  —  Rocha    Pomlm, — Maj^  Fieiuss,* 

O  Sr,   Presidente    manda  esta    proposta  á  Commissáo 
geograpbla,  desiíínaodo  para   relator  o  Sr*   Orvíllo  Derby, 
quem  nora*^ta  para,  na  mesma  Commis^íâo,  substituir  o  Sr, 
neral  Tlmumaiurgo  de  Azevedo,  que  confoime gentilmente  oom* 
munioou  ao  lostituto,  partiu  p;ira  Kaliia,  aÚm  de  assumir  o  com* 
mando  do  3'>  distrícto  militar, 

O  Sju  FLíiiuflô,  1"  Secretario  I'erpetuQ,  communica  ter  vln4ú 
ao  Instituto  o  Sr*  M,  Pio  Corrêa,  para,   cspecialmeato  entregaf 
um  trabalho  de  sua  lavra,    In  ti  tu  Lido  Potamo^rfiphift  do  Munim^ 
cipio  de  IguapCf  desejando  ter  a  opinião  do   instituto   sobre  esf» 
monographia, 

«  O  tnesmo  senfior  deixou  com  o  rererido  tral»alho  uma  pe- 
quena memoria  intitulada  Estudo  sdenlipco  do  Municipio  d«  Igva- 
pt\  j4  publicada  ua  Retista  do  Insíiiuio  Histórico  de  S.  Paulo, ^ 

O  Sr.  Proaideotó  remette  senielhintes  trabalhos  á  CommiSBie 
de  O^graphia,  designando  para  relator  o  Sr.  Dr.  Orville  Dcrby. 

O  Sr.   1-^  Secretario  Perpetuo  communica  ler  reeebido  a»" 
gu  i  I  j  te  carta  d  o  er  ud  i  to  Sr,    b  aeh  are  1  Luiz  Loi  tão ,    cujo  nonia 
declina,  não  obitante  o  pedido  que  lhe  fez  o  modasto,  mas  di$J 
tine  to  investigador.  I 

«  Ulmo»  Sr.  Max  FieiUíS,  M.  D.  l^  Secretario  do  lostituta 
«Histórico  â  Geograpliico  Brazi loiro, 

€  Rio»  15  de  abril  de  1907, 

<  Desculpar-me-htíis  a  liberdade  que  tomo,  submettendo  aii 
T08S0  apreço  a  queatào  em  seguida  exposta,  para  cujo  aiame 


ãoo 
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Julguei  dover  chamar  aattenção  dos  competonies»  e  á  qual 
prestareis  a  importância  que  vos  merecer,  omittindo,  peço-vos, 
o  meu  nome  nas  referencias  que  porventura  lhe  fizerdes. 

€  Existe  nas  obras  goographioas  relativas  ao  Brazil  um 
objecto  do  duvida  inexplicável.  Acompanhando  o  estudo  de  filhos 
meus,  notava  sempre  com  profundo  deposto,  que  elles  apren- 
diam designações  divergentes  quanto  ao  ponto  mais  oriental  d« 
nossa  costa . 

<  Um  dia  tive  a  curiosidade  de  verificar  a  causada  incerteza 
e  reconheci  que,  de  facto,  nâo  j.l  compêndios,  mas  autores  de 
incontestável  prestigio  apresentavam  a  respeito  opiuiOes  di- 
versas. 

«  Não  abusarei  da  paciência  alheia,  cansando-a  com  extensas 
citações.  Bastam,  aliás,  as  seguintes  : 

<  Na  obra  do  Wappoeus  (edição  brazileira  de  1884),  figura  a 
Ponta  de  Pedra,  junto  a  OlinJa,  aos  8<>  O'  57"  S.  e  8*»  19'  26"  E, 
CDmo  o  extremo  leste  do  Brazil.  E*  também  o  que  se  lê  em  Var* 
nhagen  (Historia  Geral,  voi.  1^  pag.  579,  edição  de  1878): 

«  Esta  primeira  acção  (um  eombate  naval  entre  as  esqua- 
dras hollandeza  e  portugueza)  teve  logar  um  pouco  ao  norte 
da  ilha  de  Itamaracá,  defronte  da  Ponta  de  Pedra,  paragem 
mais  oriental  de  iodo  o  Brazil.» 

Em  1889,  o  Dr.  Manoel  Thomaz  Alves  Nogueira  publicou 
em  Leipzig  um  compendio  de  Geographia  e  Chorographia  do 
Brazil,  no  qual  soube  condensar  todas  as  ultimas  acquisições  da 
sciencia  applicavois  ao  nosso  paíz.  Na  pag.  44  desse  trabalhoso 
lé  : 

«  Os  dous  outros  lados  (lo  triangulo  (configura^  com  que 
representa  o  território  brazileiro),  cujo  vértice  se  acha  na 
Ponta  dos  Touros  (4o30'  L.  S.)...» 

€  Vj  tem  tido  sucoessivamente  .tal  designação  além  desses,  o 
cabo  de  S.  Roque,  o  Branco,  e  ató  o  de  Santo  Agostinho,  ensinan- 
do-se  ás  crianças,  portanto,  que  a  localidade  mais  oriental  de 
sua  pátria,  ora  está  em  Pernambuco,  ora  na  Parahyba,  ora  no 
Rio  Qrande  do  Norte,  conforme  o  autor.  O  fallecido  Dr.  Moreira 
Pinto,  cujos  trabalhos  didácticos  foram  justamente  apreciados» 
não  adoptava  sempre  o  mesmo  nome  em  seus  livros. 

<  Talrez  concorresse  para  a  confusão  o  que  disse  o  almirante 
Roussin  : 

— «  O  cabo  de  S.  Roque  não  ô  o  ponto  saliente  da  costada 
«  America,  como  se  acha  marcado  na  maior  parte  das  cartas, 
«  pretendendo-se  que  dahi  o  littoral  brazileiro  volte-se  do  Norte 
«  para  o  Oeste  ;  o  que,  alias,  acontece  nas  adjacências  da  Ponta 
«  do  Calcanhar,  que  fica  a  25  milhas  mais  para  o  Septentrião.» 

€  Em  consciência  o  arredadas  qiiaesquer  suspeições  de  vai- 
dades eruditas,  não  parece  que  este  assumpto  deve  sôr  de  vez 
decidido  e  desanarchisado  ? 

€  O  Instituto,  com  os  elementos,  quer  pessoaes,  quer  biblio- 
graphicos  de  que  dispõe,  muito  pôde  fazer  para  o  êxito  da 
oompleta  e  oabal  determinação  dessa  longitude  que,  pela  sua 
precisão,  levada  ao  possível  extremo  fraccionado,  dissipe  uma 
ignorância  por  demais  prolongada. 
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«  Uma  convicção  scientifioa  não  é  imposta  por  decreto  offl- 
cial,  mas  flrma-se  em  base  mais  solida,  quando  a  autoridade 
de  quem  a  enuncia  apoia  se  em  subsidios  judiciosos  e  plausiyeis. 
Na  espécie,  o  serviço  de  que  se  trata,  na  apparcncia  pequeno, 
é  de  grande  alcance  para  quem  lecciona  ú,  infância  ou  para 
quem  deseja  vel-a  bem  leccionada. 

€  Um  amigo  de  longos  ao  nos,  a  quem  dirigi  uma  carta  conce- 
bida, mais  ou  menos,  nos  termos  acima,  por  ser  membro  de 
associações  que  se  ocoupam  do  estudo  dessa  matéria,  m'a  de- 
volveu, com  as  seguintes  notas  : 

«  Pela  carta  ingiezii,  publicada  em  1875,é  a.Ponta  de  Pedra, 
<  aos  70,  32'  o  30"  S.  e34s  :3  o  00"  O.  Greenwich,  ou  37«,  03'  e 
€  30"  O.  Pariz.  Pela  carta  do  Mouchez,  levantada  em  1868,6  o 
€  cabo  Branco  que  demora  aos?**,  08'  o  08"  S.  e  37o,  q?'  e26"  O. 
€  Pariz,  ou  34<>,  46'  e5ô"  O.  Greenwich,  o  que  combina  com  a 
€  carta  do  Almiraolado  de  18U6.» 

— c  Agradeci  a  atteoçao  que  obtivera  a  minha  carta  o  as 
informações  que  de  outra  pessoa  recebera  o  meu  amigo  ;  e 
salienta  que  ollas  eram  da  maior  valia  no  caso,  pois  denun- 
ciavam duas  divergeacias  de  grande  notoriedade  —  as  que 
existiam  entro  o  mappa  de  Mouchez  (devido  na  máxima  parte 
á  collaboração  do  nosso  Vital  de  Oliveira)  e  do  almirantado 
inglez.  Entretanto,  accrescentei,  para  fazer  cessar  a  duvida 
sobre  essa  particularidade,  parece  imprescindível  a  intervençfio 
do  Governo,  prestada  ou  por  iniciativa  própria  ou  por  solici- 
tação digna  de  confiança. 

«  O  littoral  do  Brazil,  naquella  zona  do  Atlântico  desenvol- 
vo-se  em  projecção  longitudinal,  quasi  rectilínea,  de  modo  que 
a  saliência  marítima  averiguada  deverá  distinguir-se  por  uma 
fracção  de  segundo  ou  de  terceiro  do  gráo,  o  que  só  pôde  ser 
apurado  mediante  observações  astronómicas  no  local,  levan- 
tamento do  plantas,  de  escala  minima  pela  sua  mínuciosidade 
topographica,  ou  delicadissimos  trabalhos  geodésicos. 

<  Em  qualquer  dos  casos,  a  acção  oíCcial  6  iosubstitutivel,  já 
pela  despoza  a  cfiféctuar-se,  jã  pela  autoridade  de  que  tal 
serviço  deve  revestir- se.  A  simples  divulgação  dos  resultados 
desses  cálculos  bastaria  para  eliminar  uma  incerteza,  atô 
certo  ponto  prejudicial  aos  nossos  créditos  de  estudiosos. 

«  Com  sincera  cordialidade  e  estima,  subscrovo-me,  vosso 
admirador  e  amigo.  —  Luiz  Leitão,^ 

O  Sr.  Fleiuss  submette  ao  Instituto  essa  consulta  que  julga 
interessante  e,- depois  de  varias  observações  adduzidas  pelo 
mesmo  Sr.  Fleiuss,  o  pelos  Srs.  Rocha  Pombo,  Alfredo  Nasci- 
mento, Orville  Derby  e  Pereira  Rego,  o  Instituto  resolve 
solicitar  da  Repartição  da  Carta  Maritima,  por  intermédio  do 
Sr.  Ministro  da  Marinha,  as  necessárias  informações  para  que 
sobre  o  assumpto  se  possa  pronunciar  a  Commissão  de  Geo- 
graphia. 

O  Sh.  Gommendadou  Josió  Lriz  Alvks  pede  a  palavra  e  faz 
considerações  sobre  o  compromisso  assumido  peio  Instituto  para 
cora  o  Visconde  do  Cayni  :  do  mandar  fazer  o  busto  desse 
patriota  para  figurar  em  uma  das  salas  do  mesmo  Instituto* 
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<0  orador  pede  também  que  se  providencie,  agora  que  se 
tem  destacado  um  auxiliar  em  Portugal,  no  sentido  de  ser  en- 
contrada, não  na  Torre  do  Tombo,  mas  no  Archivo  ileal,  acarta 
que  Pedro  Alvares  Cabral  escreveu  a  El* Rei  D.  Manoel,  dando 
conta  do  descobrimento  do  Brazil. 

«O  orador  entra  ahi  em  apreciações  sobre  documentos  an- 
tigos,  referindo-se  á  ftindaçâo  da  Santa  Casa  e  ao  testamento  de 
Jc^  Ramalho,  visto  no  original  por  tcei  Qaspar  da  Madre 
Deus.» 

Encerra-se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

Eduardo  Marques  Peixoto» 
Servindo  de  2**  Secretario. 


OFFBRTAS 

Pelo  Sr.  Adolfo  Saldias  sua  obra  —  Viday  Escritos  dei  P. 
Castaneda. 

Pela   Academia  delle  Scienze   Fisiche  e   Matematiche  — 
Rendiconto, 

Peia  National  Geographic    Society  of  Washington  —  The 
National  Qêographio  Magazine. 

Pela  Historical  Socioty  of  Pennsylvania— The  Pennsylvania 
Magazine. 

Pela  Universidade  Central   do  Equador  (Quito)  —  Anales. 

Pelo  Sr.  A.  Sergipe  —  Nova  Luz  sobre  o  passado,    1®  e  8* 
fascículos. 

Peia  Directoria  de  Agricultura,  Viação,  Industria   e  Obras 
Publicas  do  Estada  da  Bania  —  Boletim. 

Pela  Sociètó  de  Qeographie  de  Bordeaux  —  Bulletin. 

Pela  American  Geographical  Society  —  Bulletin. 

Pela  Estatística  Demographo  Sanitária  do  Pará  —  Boletim. 

Pela  Real  Sociedad  Geográfica  de  Madrid  —  Boletin. 

Pela  Sodetá.  Geográfica  Italiana  —  BoUetino. 

Pela  Real  Academia  de  la  Historia  —  Boletim. 

Pelo  Observatório  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim  Mensal. 

Pelo  Sr.  A.  Q.  Pereira  da  Silva  —Memoria  Histórica  da 
antiga  Egreja  Matriz  deS.  Christovâo. 

Pela  Internartional  Bureau  of  the  American  Republica  — 
Monthly  Bulletin. 

Pela  Secretaria  de   Estado   de  Obras  Publicas,  Terras  e 
Yiaçio  do  Estado  do  Pará  —  Registros  de  Terras. 

Pulo  Sr,    Dr.    FranL-esco  di  Silvestri   Palconieri  —  Sulle 
Relazioni  ft*a  la  casa  di  Borbone  e  il  papato  nol  secolo  XVIII. 

Pela   Société    Imperiaie   des   Naturalistes  de   Moscow  — 
Bulletin. 

Pela  Bataviaasck  Genoots  chap  van  Kunaten  su  Wetena* 
ehappen-Dagh  —  Register. 

Pelo  Sr.    Alfred  Franklin  —  Dictionnaire   historique  des 
Arts,  Môtiers  et  profeâsions  exerces  dans  Paris. 

8593  —  Ai  Tomo  lxx.  p,  xi. 
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Polo  Museo  Nacional  do  Buenos  Aires  —  Anales 

Pelo  Sr.  Dr.  Pires  de  Almeida  —  Gollectanea  Brasil- 
Theatro. 

Pelo  Grande  Oriente  'lo  Brasil  —  Boletim. 

Pelas  Respectivas  Redacções  as  seguintes  revistas: - 
Revue  Historiquo  —  Revista  do  Instituto  Geographico  e  His- 
tórico da  Bahia  —  O  Oriente  Português  —  Revista  Medico  Ci- 
rúrgica do  Brazil  —  Revista  Marítima  —  Revista  Commercial  e 
Financeira. 

Pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes  —  O  Trabalho  —  U 
Nouveau  Monde t  Diário  0/ficial  do  Amazonas^  Diário  Oficial  áo 
Rio  de  Janeiro». 

Pela  Sociedade  Nacional  do  Agricultura  —  Boletim. 


SEXTA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  29  DE  ABRIL  DE  1907 
Presidência  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá 


A's  3  horas  da  tarde,  na  séie  social,  presentes  os  Srs.  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Max  Fleiuss,  Eduarda  Marques  Peixoto, 
Drs.  Pereira  Rogo  Filho  e  José  Américo  doa  Santos,  Barão  de 
Alencar,  Carlos  Li x  Klott,  Conselheiros  Cândido  de  Oliveira  e 
Salvador  Pires,  Commondalor  José  Luiz  Alves  e  Rocha  Pombo, 
abrc'se  a  sessão . 

O  Sr.  Presidente  dosigna  o  Sr.  Marques  Peixoto  para  as- 
osíimiro  cargo  do  2"^  Socreurio,  visto  ter  filtado  o  Dr.  Alei- 
biados  Furtado. 

O  Sr.  Marques  Peixoto  t  jma  assento  á  Mesa  e  procede,  om 
seguida,  á  leitura  da  acta  da  ultima  sdssão,  a  qual  é  approvada 
sem  debate. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto 
parasubátituir  interinament'3oSr.  Conselheiro  Pereira  de  Bar- 
ros, na  Commissão  (ie  Geograpbia. 

O  Sr.  Fleiuss  (P  Secretario  Perpetuo)  procede  á  leitura  do 
expediente,  constante  do  ScJguiatc  oíllcio: 

«  Archivo  Publico  Nacional,  n.  192,  Rio  do  Janeiro,  22  do 
abril  do  19)7.  Exrn.  Sr.  l^r<3sideate  do  Inátituto  Histórico  e 
Gejgfapbico  Braziloiro.  Toaho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de 
V.  Ek.  soiá  volu  nes  das  p jbUcjn^ões  ào  Archivo  Publico  Nacional. 

<  Aprosonto  a  V.  Es.  os  protestjs  da  minha  m\ls  alU  es- 
tima o  profaola  venoraçio. —  Francisco  Joaquim  Bethencourt  da 
Siloa^  Director.»  —  Agí'a  lece-fo. 

O  Sr.  Marques  Peixoto  (servindo  de  -2»  Secretario)  faz  a 
leitura  das  olTorGas. 

Em  soguidi  o  S:i.  Fi.eiuss  ("/«^  Secretario  Perpetuo)  lè  03 
parecerei  das  Comuiissoes  do  Adaiissão  do  Sócios  o  de  Geograpbia, 
concebidos  nosios  termos: 
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«  A'  Commissão  de  Admissão  de  Sócios  foi  presente  a  pro- 
posta assigaada  pelos  Srs.  consócios  Ck)nde  de  Affonso  Celso,  Max 
Fleiusse  Capistrano  de  Abreu,  relativa  á  admissão  do  Revm. 
bispo  do  Ceará,  como  sócio  honorário  do  Instituto. 

«  Os  termos  em  que  se  acha  concebida  essa  proposta  e  a  res- 

Seitabilidade  dos  signatários  faoiliiam  sobremodo  a  tarefa  q^ue, 
e  accordo  com  o  art.  39,  §  l^  dos  Estatutos,  cabe  a  Com- 
missão de  Admissão  de  Sócios,  que  reconhece  em  MonseHhor  D. 
Joaquim  José  Vieira  08  requisitos  exigidos  na  letra  c  do  art.  9^ 
dos  mesmos  Estatutos. 

«  E\  pois,  a  Commissão  do  parecer  que  a  proposta  pôde  ser 
approvada. 

«  Sala  das  Conmiissões,  29  de  abril  de  1907.—  Xavier  da  Silvei' 
ra  Júnior,  relator.—  Leopoldo  de  Bulhões .'^ Barão  de  Alencar, t^ 

Fica  sobre  a  mesa  para  ser  voteulo  na  próxima  ses^. 

«  A'  Commissão  de  Geographia  deste  Instituto,  servindo  de 
relator  o  primeiro  abaixo  assignado,  foi  submetiida  a  proposta, 
apresentada  em  sessão  do  15  do  corrente,  relativa  ao  Dr.  Augusto 
Olympio  Viveiros  de  Castro  pard  sócio  correspondente  do  mesmo 
Instituto,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão  o  opúsculo  de- 
signado pelo  autor  sob  a  modesta,  mas  ampla  denominação  de 
Estado  ao  Maranhão,  porôm  que  na  realidade  ô  apenas,  como 
apropriadamente  o  denominou  o  Sr.  P  Secretario  no  offlcio  de 
remessa  da  proposta  ã  Commissão,  um  esboço  chorographico 
daquelle  importante  Estado  da  Republica.  Propondo-se  o  autor 
a  escrever  e  publicar  o  Estado  do  Maranhão,  confessa  na  respe- 
ctiva introducção  que  visou  apenas  dar  combate  á  supposta  deca- 
dência, indebitamente  attribuida  ao  seu  Estado  natal,  em  razão 
da  absoluta  ausência  de  noticia  ou  propaganda  da  exuberância 
dos  seus  recursos  naturaes,  do  desenvolvimento  d\  sua  industria, 
em  summa,  do  nível  exacto  de  sua  civilisação ;  e  fel-o  lançando 
as  primeiras  b  ises  para  uma  mais  completa  obra.a  que  provavel- 
mente será  o  próprio  autor  estimulado  pelo  titulo  que  o  Instituto 
certamente  não  lhe  recusará  como  ponsa  e  opina  Commissão. 

€  Campre  accrescentar  que  o  proposto,  apezar  de  ter  se  dodi- 
Cíidoà  afanosa  carreira  administrativa,  tem  produzido  trabalhos 
outros  mencionados  na  proposta:  Tratado  dos  Impostos ^  Tratado 
de  Sciencia  da  Administração,  o  que  para  logo  denota  a  sua  pro- 
nunciada aptidão  para  estudar  o  escrever,  promissora  de  novos 
e  mais  valiosos  títulos  á  honra,  que,  se  repete,  parece  merecer 
á  Commissão  de  ser  inscrípto  no  quadro  dos  sócios  correspon- 
dentes deste  Instituto. 

€  Sala  das  Commícsões  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo 
Brasileiro,  em  27  de  abril  de  1907.  —  Salvador  Pires  de  C.  AUm^ 
querque,  relator.  —  Rocha  Pombo, —  Eduardo  Marques  Peixoto.)^ 

Vai  á  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Conde 
de  Affonso  Celso. 

O  Sr.  Fleiuss  (i^^  Secretario  Perpetuo)  communica  ter 
sido  concedida  pelo  Sr.  Ministro  da  Fazenda  isenção  de  direitos 
aduaneiros  para  os  diplomas  mandados  fazer  no  exterior  pelo 
Instituto  Histórico,  jÃ  tendo  vindo  publicado  o  respectivo  dds- 
pacho  no  Diário  Official. 
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Pelo  orador  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  —  Oito  annos  de  par* 
lamento  e  Assassiviato  do  coronel  Gentil  de  Castro. 

Pela  Sociediide  Nacional  de  A|^ricultara  —  A  Lavoura  (Bo- 
letim). 

Pelo  Museu  Nacional  do  México  —  AnaZdS. 

Pela  UnivorsiJad  Contrai  dei  Ecuadop  —  Anales. 

Pela  Directoria  G.  de  Saúde  Publica  —  Boletim  mental. 

Pelo  Sr.  Thesouroiro  Commonctador  Arthur  Guimarães,  a? 
seguintes  obras: 

Inéditos  óe  Historia  Porlugueza^  5  volumes. 

Ac^idemia  dos  Singulares  de  Lisboa ^  2  volumes. 

Pelo  Sr.  Commeudador  Josó  Luiz  Alves: 

Relatórios  e  E  tatutos  da  Irmandade  do  Glorioso  Patriarc?^ 
S,  José  e  Coixa  de  Soccoros  de  D,  Fedro  V, 

1'elaâ  redacções  as  seguintes  revistas  e  jornaes: 

R':visia  do  Club  de  Engenharia  —  O  Trabilho  —  Revista 
Commercial  e  Pinancèira—  Revista  do  Centro  de  Sciencias,  Letrcts 
e  Artes  —  Revista  Amazonense  —  Revista  Medico -Cirúrgica  da 
Brazil  —  O  Amigo  da  Mocidade  —  Jornal  do  Recife  —  Mala  da 
Europa  —  Diário  Official  do  Amazonas  —  Diário  O/pcial  da  Repu- 
blica dos  Estados  Unidos  do  Brazil. 


SKTIMA  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  6  DE  MAIO  BK  1907 
Presidência  da  Sr.  Marquez  de  Paranaguá 


A'8  3  liovas  da  tarde,  na  sede  social,  presentes  os  Srs.  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Desembargador  Souza  Pitanga,  Max  Pleiuss, 
Dr.  Alcibíades  Furtado,  Commendadores  Arthur  Guimarães  e 
José  Luiz  Alves,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Rocha  Pombo,  Carlos 
Lix  Klett,  CoronelJesuioo  da  Silva  Mello,  Conselheiro  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho, 
Barão  de  Alencar  e  Dr.  José  Américo  dos  Santos,  abie-se  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  (2^  Secretario)  faz  a  leitura 
da  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é  sem  debate  approvada. 

O  Sr.  Fleiuss  (í""  Secretario  Perpetuo)  procede  a  leitura  do 
expediente  e  em  seguida  de  três  pareceres  da  Commissão  de 
Admissão  de  Sócios. 

—  «A  Commissão  de  Admissão  do  Sooios,  no  exercício  das 
attribuiQoes  que  lhe  são  conferidas  pelo  art.  39,  §  T,  dos  Esta- 
tutos, verirtcou  que  o  Sr.  Dr.  Paulo  Ehrenreich  preenche  as  oun- 
diçõos  previstas  no  §  !<>  art.  7'*  dos  mesmos  Estatutos,  motivo  por 
que  é  de  parecer  soja  o  mencionado  doutor  acccito  sócio  oorres- 
pondonte  neste  Instituto.  Sala  das  Commis8Ões,30  de  abril  de  1907. 
Xavier  da  Silveira  Júnior,  relator. —  Conde  de  Affonso  Ceíso, 
—  Leopoldo  de  Bulhões, —  Barão  de  Alencar, t^ 

—«No  parecer  da  Commissão  de  Gepgraphia  aoham-se  cabal- 
mente exarados  os  titules  que  justificam  a  ácceitação  do  Dr.  Aú« 
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«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Exm.  Sr.  Charles  Wiener,  natural 
de  França  e  Ministro  daquello  paiz  em  missão  especial  no  Brazil. 
O  referido  senlior  tem  publicado  diversas  obras  sobre  o  Amazo- 
nas, o  que  justifica  a  sua  admitisào.  Sala  das  sessões,  6  do  maio 
de  1907.—  Carlos  Lix  Kíett,—  A.  1\  do  :Sovsa  Pitanga. —  Dr. 
José  Pereira  Rego  Filho, —  Max  ricitiss, —  Eduardo  M,  Peixoto. 
—  Arlhur  Guimarães. —  Alcibindes  Furtado, —  Jesuino  da  Silva 
Mello, —  Rocha  Pombo, —  José  Lui:.  Altea.» 

Ambas  as  propostas  vão  á  Commiísão  de  Historia,  sondo 
relator  da  primeira  o  Dr.  Leite  Vellio  e  da  segunda  o  Sr.  Vis- 
conde de  Ouro  Preto. 

O  Sr  .  Fleiuss  fi"  Secretario  Perpetuo)  toma  a  palavra  e  diz 
que,  sendo  o  Instituto  uma  casa  em  que  a  gratidão  não  é  orna 
formula  vã,  vem  lembrar  a  conveniência  de  ser  o  mesmo  Ins- 
tituto representado  no  embarque  do  Exm.  Sr.  Dr.Francisco  de 
Paula  Rodrigues  Alves,  que,  como  se  sabe,  segue  a  8  do  corrente 
para  a  Europa. 

«  São  assas  conhecidos,  diz  o  orador,  os  serviços  que  ao  Insti- 
tuto, de  que  é  Presidente  honorário,  tem  prestado  o  Dr.  Rodri- 
gues Alves  já  como  Ministro  da  F.vzonda,  no  Ooverno  do  Ma- 
rechal Floriano,  autorizando  a  publicação  da  Revista  na  Im- 
prensa Nacional,  já  beneficiando,  da  forma  por  que  ó  notório, 
o  Instituto  durante  o  tempo  do  seu  profícuo  e  benemérito 
Gk)verno>. 

O  Sr.  Presidente  declara  que,  não  havendo  quem  se  opponha 
á  p!'oposta,  considera-a  approvada  e  designa  para  fazerem  parte 
Max  Fleiuss,  Dr.  Alcibiados  Furtado  e  Dr.  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires. 

O  Sr.  Presidente  nomeia  o  6r.  Dr.  Jesuino  de  Mello  para 
substituir,  na  Commissão  do  Historia,  o  Sr.  Capistrano  de  Abreu 
que  pediu  dispensa  o  o  Sr.  Dr.  Clóvis  Beviláqua  para  substituir 
o  Sr.  Dr.  Rodrigo  Octávio  na  Commissão  de  Manuscriptos. 

O  Sr.  José  Luiz  Alves  pergunta  si  ainda  vigora  a  disposição 
contida  nos  Estatutos  de  1890,  permittindo  o  direito  de  voto  em 
qualquer  sessão  aos  sócios  bom  feitores.  O  orador  acha-se  em 
duvida  porque  os  Estatutos  actuaes  permittem  que  os  sócios 
dessa  espécie  tenham  voto  apenas  nas  a*?ombl(5as  geraes. 

Responde  ao  orador  o  Sr.  Fleiuss  que  diz  que  os  Estatutos 
actuaes  não  podem  ter  eíToito  retroactivo  e  assim  votarão  em 
todas  as  sessões  os  sócios  bemfeltores  admittidos  antes  da  vigên- 
cia dos  Estatutos  de  1906,  prevalecendo  a  restricção  para  os 
recebidos  posteriormente. 

O  Sr.  Fleiuss  f/^  Secretario  Perpetuo)  faz  a  leitura  da 
ultima  communioação  recebida  do  auxiliar  do  Instituto  Dr. 
Norival  de  Freitas,  que  se  acha  na  Buropa,  e  pela  qual  se  vê  que 
o  mesmo  commissionado  vai  correspondendo  ã  merecida  confiança 
que  lhe  foi  depositada. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  e  15  da  tarde. 

Alcibíades  Furtado, 
$<^  SecretaPlo. 
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OITAVA  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  20  DE  MAIO  DE  1907 
Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 


A's  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  preaentes  os  Srs. 
Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Desembargador 
A.  F.  de  Souza  Pitanga.  Max  Flôiuss,  Dr.  Alcibíades  Portado, 
Arthur  Guimarães,  Barão  de  Alencar,  Drs.  Miguel  Joaquim  Ri- 
beiro de  Carvalho,  Orville  A.  Derby,  Sebastião  de  Vasooncellos 
Galvão,  Joâé  Américo  dos  Santos,  José  Pereira  Rego  Pilho,  Je- 
suino  da  Silva  Mello,  Conselheiros  Salvador  Pires  de  CarTalhoe 
Albuquerque,  Cândido  Luiz  Maria  do  Oliveira,  José  Pranciseò  da 
Rocha  Pombo.  EJu  irdo  Marques  Peixoto,  Commendador  Josâ 
Luiz  Alves  eDr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  abre-se 
a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Furtado  (2""  Secretario)  lô  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, a  qual  é  sem  debate  approvada. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  com  profundo  pezar  re- 
cebeu a  noticia  do  failecimento  do  Conselheiro  Manoel  da  Silva 
Mafíra,  sócio  do  Instituto,  admittido  em  23  de  agosto  de  19Q1. 

<  Homem  da  lei,  o  Conselheiro  Mafra  exerceu  com  critérios 
integridade  vários  cargos  na  magistratura  e  na  administraçio 
e  representou  Santa  Catbarina,  Estado  de  seu  nascimento,  em 
duas  legislaturas  consecutivas,  de  1881  a  1885. 

«  Foi  Presidente  do  Tribunal  Civil  e  Criminal,  cargo  em  (Qb 
se  aposentou,  e  fez  parte  do  Gabinete  que  a  2\  de  janeiro  de  1888 
fui  organizado  pelo  conselheiro  Martinho  Campos. 

«  Na  que^^tão  de  limites  entre  Paraná  e  Santa  Catharina,  o 
conselheiro  Mafra  foi  o  patrono  dos  direitos  do  seu  Estado 
natal,  ten  io,  nesso  encargo,  occasião  de  demonstrar  vastos  co- 
nhecimentos históricos. 

€  Pens  t,  pois,  interpretar  o  sentimento  unanime  do  Insti- 
tuto, ftizendo  inserir  na  acta  da  sessão  de  hoje  um  voto  de  pro- 
fundo pezar.  > 

O  Sr.  Fleiuss  (í"  SecretaH^  Perpetuo)  communica  que  em 
data  de  17  do  corrente  recebeu  o  seguinte  telegramma  do  il- 
lustre  Sr.  Dr.  Lauro  Miiller.  que,  quanio  Ministro  da  Viação,  no 
taveis  serviços  prestou  ao  Instituto:  «  Max  Fleiuss— rua  da  Mise- 
ricórdia A  2,  —Lauro  Miiller  comprimenta,  apresenta  e  pede 
para  transmíttir  ao  Instituto  suas  despedidas.» 

O  mesmo  Sr.  Secrí^tario  Perpetuo  communica  que  a  com- 
missáo  íioíu^adi  pari  assistir  ao  embarque  do  Sr.  Dr.  Francisco 
de  Piuia  llolnguos  Alves.  Prtjsidt^nte  Honorário  do  Instituto, 
«urapriu  o  seu  dever,  tendo  S,  Ex.  agradecido  a  gentileza  do 
Instituto. 

O  Sr.  Pursidepíte  diz  que  o  Instituto  fica  inteirado. 

O  Sr.  Fleiuss  (í<*  Secretario  Perpetuo)  toma  de  novo  a  palavra 
o  para  tratar  do  seguro  dos  moveis  e  objectos  pertenceatsi  ao 
Instituto. 
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«Em  sessão  de  lô  de  abril  do  anão  passado,  por  proposta  do 
orador,  resolveu  o  Instituto  fazer  o  ses^uro  e  incambiu,  ainda  por 
proposta  sua,  ao  Sr.  Arttiur  Guimarães,  Tliesoureiro,  de  tratar 
do  assumpto,  considerada  a  importância  do  mesmo  senhor  no 
oommerciu  desta  Capital. 

«  Poi'  motivo  (lo  força  maior,  o  seíçaro  não  foi  realizado, 
tendo,  poróm,  sido  aberto,  cm  data  de  lô  do  corrente,  o  credito 
para  pagamento  da  subvenção  ao  Instituto  votada  pelo  Con- 
gresso, entende  o  or.idor  que  o  momento  ó  opportuno  para  se 
realizar  tão  útil  medi  ia  de  precaução.  » 

O  Sr.  Arthlr  Guimarães  (Thesoureiro^  deseja  apenas  sali- 
entar que  o  seguro  só  não  fui  fato  por  motivo  de  absoluta  força 
maior. 

Consultido  pelo  Sr.  Prr8idi:ntb  o  Instituto  conârma  a  sua 
resolução  de  1  de  abril  do  anão  passado,  em  todos  os  seus  pontos. 

Usa  ainda  da  palavra  o  Sr.  Secretario  Perpetuo  para  pedir 
ao  Instituto  que,  a  exemplo  do  que  pratica  o  Archivo  Publico 
Nacional,  seja  commettido  a  alguns  dos  prestimosos  consócios  o 
cargo  de  Commissjirios  do  Instituto,  para  o  fim  de,  nos  iâstados 
em  que  residam,  trattrem  de  todos  os  negócios  attinentesao 
mesmo  Instituto. 

u  E'  uma  medida  de  que  se  podem  esperar  os  mais  salatares 
effeitos,  e  o  orador  indicaria  para  os  legares  de  Commissarios : 
no  Pará,  o  Sr.  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Barata;  no  Piauhy, 
oDr.  Joaquim  Nogueira  Paranaguá;  no  Ceará,  o  Sr.  Bar&o  de 
Studart;  em  Pernambuco,  o  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho; 
na  Bahia,  o  Sr.  João  Damasceno  Vieira  Fernandes;  em  Minas 
Geraes,  o  Dr.  Albino  Alves  Filho ;  em  S.  Paulo,  o  Dr.  Alfredo 
de  Toledo;  no  Paraná,  o  Dr.  António  Ribeiro  de  Macedo. 

O  Instituto  approva  as  indicações,  podendo  também  ser  no- 
meados ('Utros  consócios  para  a  mesma  Cjmmissão. 

O  Sr.  Fleiuss  (í**  Secretario  Perpetuo)  diz  ainda  que.  pre- 
cisa lazer  alprumas  observações  sobre  assumpto  quo  de  perto 
interessa  aos  créditos  do  Instituto. 

«  Diversos  jornaes  têm  noticiado  que  algumas  associações 
desta  Capital  se  preparam  para  commemorar  o  dia  28  de  ja- 
neiro de  1908,  primeiro  centenário  da  abertura  dos  portos  do 
Brazil  ao  commercio  das  nações  estrangeiras. 

«  O  orador  reivindica  o  direito  de  prioridade  da  idéa  dessa 
commemoração  para  o  Instituto. 

«  Em  sesiião  de  6  de  novembro  do  1003,  o  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Preto  sujeitou  á  apreciação  da  Ca^a  uma  proposta  estatuindo 
nm  premio  em  dinheiro  para  a  melhor  monographia  esoripta 
sçbre  o  Governo  do  Principe  Regente,  mais  tarde  Rei  D.  Joio  VI, 
no  Brazil. 

«  Debatida  a  questão,  resolveu  o  Instituto  em  sessão  de  17  de 
junho  de  1904  approv  sr  a  proposta  e  conferir  o  premio  de  5:000$ 
ao  autor  da  monographia  julgada  melhor. 

«  As  instrucções  para  o  concurso,  profusamente  distribuídas, 
no  pai^.  e  no  exterior,  foram  approvadas  em  sessão  de  15  de 
Tulho  daquelle  anno,  ficando  marcado  o  prazo  para  o  recebi- 
jneno  dos  trabalhos  ató  o  dia  7  de  setembro  próximo  ftituro. 
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«  Cabe,  pois,  ao  lastituto  a  ioiciatiya  dessa  justa  commemo 
ração.» 

O  Sr.  Prbsidbnte  aaaancia  a  rotição  dos  pareceres  da 
Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  lidos  na  ultima  sessão  e  que, 
nos  termos  dos  Estatutos,  devem  ser  agora  votados. 

Corrido  o  escrutinio  pira  a  votação  do  parecer  relativo  ao 
Dr.  Auofusto  Olympio  Viveiros  do  Castro,  é  o  mesmo  approvado 
por  unanimidade  de  suíTragioa ;  corrido  o  escrutinio  para  a  vo- 
tação dos  pareceres  relativos  aos  Drs.  A  iolpho  Augusto  Pinto  e 
Paulo  Ehrenreich,  são  os  mesmos  approvados. 

O  Sr.  PREsiDENTE,(acto  continuo,  proclama  sócios  oorreroon* 
dentes  do  Instituto  Histórico  e  Greographic3  Hrazileiro  00  sn. 
Drs.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  Adolpho  Augusto 
Pinto  e  Paulo  Ehrenreich. 

O  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  (?"  Secretario)  lé  asoffertas. 

O  Sr.  Fleiuss  (/<"  Secretario  Perpetuo)  lê  08  seguia tei 
pareceres  da  Commissão  de  Geographia,  que  são  approvaidos : 

— €  A  Commissão  de  Geographia,  tendo  examinado  oa  mann- 
scriptos,  ainda  incompletos  e  oarecedores  de  rovisão,  que  aeoa- 
panharam  a  proposta  apresentando  o  Sr.  Gastão  Ruch  Stnrze- 
necker  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro,  é  de  parecer  que  os  mesmos  manuscriptoi 
revelam  bons  conheciment:>s  das  melhores  compilações  exis- 
tentes, relativos  d  geographia  physica  o  á  geologia  do  Brazilt 
dos  quaes  o  autor  extrahiu,  com  methodo  e  clareza  de  expo- 
sição, os  elementos  julgados  necessários  ao  fim  que  teve  em  vista 
e  que  a  Commissão  presume  ser  o  de  um  manual  escolar. 

«  A  Commissão  não  se  exime,  porém,  de  ponderar  que 
sabendo  existirem,  recentemente  publicados  (como  a  obra  de 
Branner  sobre  geolo^na)  ou  em  preparo,  trabalhos  muito  mais 
aproveitáveis  na  espécie,  convém  que  o  manuscripto  do  Sr.  Ruch 
seja  refundido  antes  de  entregue  ã  public.daJo. 

«  Sala  das  Commissõos,  20  de  maio  do  1907. —  Orville  A. 
Derbij. —  Salvador  Pires  de  Carvalho  c  Albuqi'erque, —  Rocha 
Pombo, —  Eduardo  Marqfcs  Peixoto, > 

Vai  á  Commissão  de  Admissão  de  S  )cios,  relator  o  Sr.  Dr.  Mi- 
guel Carvalho. 

— €0  manuscripto  do  Sr.  M.  Pio  Corroa,  intitulado  Potamo- 
yraphia  do  município  de  Pjuape,  representa  uma  somma  conside- 
rável de  trabalho  paciente,  porém  mal  applicado,  pois  a  maior 
parte  das  informações  que  encorm  podia  ler  sido  representada 
graphicamonte  num  mappa  de  um  modo  mais  simples  e  de  iffl- 
mediata  comprehensão  para  quem  precisasse  procui*al-as. 

«  Estando  em  elaboração  por  parte  da  Commissão  Geogra- 
phica  o  Geológica  do  Estado  de  S.  Paulo,  um  mappa  da  região  do 
Estado  em  que  fígara  o  município  de  Iguapo,  no  qual  quaai  todas 
as  informações  contidas  nesse  manuscripto,  de  par  com  outrss 
muitas,  devem  apparocer  graphicamente  representadas  e  sendo, 
presumivelmente,  limitadissimo  o  numero  efe  leitores  que  se  in- 
teressariam pelas  minúcias  í/eographicas  do  referido  muni- 
cípio, a  Commissão  de  Geoirrapliia  julga  menos  aconselhável  a 
publicação  do  trabalho  do  Sr.  M.  Pio  Corrêa  na  Revista  do  Ins- 
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titulo.  Sala  das  Commissões,  20  de  maio  de  1907,—  Orville  A. 
Derby,  relator. —  Salvador  Pires  de  C,  Albuquerque, —  Roe?ia 
Pombo, —  Eduardo  Marques  Peixoto.» 

O  Sr.  Fleiuss  lê  depois  o  seguinte  parecer  da  Ck)miDiS8ão  de 
Historia : 

<0  livro  cAs  Religiões  no  Rio»  do  Sr.  Paulo  Barreto  é 
anico  em  seu  género  na  literatura  brazileira. 

««  Nós  já  possuimos,  por  certo,  vários  quadros  de  costumes, 
principalmente  no  romance,  no  draj^a,  na  comedia  e  em  obras 
de  viagem  ;  não  possuímos,  porém,  um  quadro  social,  tâo  palpi- 
tante de  interesse,  como  esse  que  o  joven  autor  dedicou  ás  cren- 
ças religiosas  no  Rio  do  Janeiro. 

€  Não  ó  um  livro,  nem  o  autor  se  propoz  a  fazel-o,  de  alta 
indagação  critica  ou  histórica  sobre  credos  e  theologias,  ao  gosto 
de  Baur,  Strauss,  Wald,  Roiss,  Michel,  Nicolas,  Colani,  Réville  e 
outros,  mas  um  apanhado  em  flagrante  das  varias  crenças 
conflssionaes,  existentes  nesta  Capital,  nas  suas  praticas 
ouUuaes. 

«  Escripto  com  verve,  graça  e  scintillações  de  estylo,  o  livro 
ô  uma  verdadeira  jóia  que  deve  ser  apreciada  pelos  leitores  com- 
petentes. Tem  cunho  histórico,  porque  photographa  o  estado 
a'alma  fluminense  num  periodode  sua  evolução. 

<(  O  autor  mereceu  m  logar  neste  Instituto. 

«  Rio,  de  Janeiro,  II  do  maio  de  1901 ,'-  SyMo  Romero,  re- 
lator.— Visconde  de  Ouro  Preto, -^  B.  T,  de  M.  Leite  Velho,  » 

O  parecer  é  appr ovado  e  vai  à  Ck)mmissão  de  Admissão  de 
Sócios,  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

Antes  de  proceder  á  leitura  do  outro  parecer  da  Commissão 
de  Historia,  relativo  á  proposta  que  apresentou  para  sócio  o 
Sr.  Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  o  Sr.  T  Secretario  Pbrpktuo  diz 
que  precisa  informar  ao  Instituto  que  o  Sr.  Presidente  nomeou  o 
Sr.  Dr.  Epitacio  Pessoa  para,  neste  caso,  substituir  o  Sr.  Viscondo 
de  Ouro  Preto,  que  foi  um  dos  proponentes. 

«  A  propostafoi  enviada  ao  respectivo  relator, Sr.  Conselheiro 
Cândido  de  Oliveira  em  12  de  junho  do  1906.  S.  Ex.  emittiu  o 
seu  parecer  em  data  de  29  de  abril  ultimo. 

«  Sem  demora  a  Secretaria  enviou  todos  os  papeis  ao  outro 
membro  da  Commissão  de  Historia,  Dr.  Bernardo  Teixeira  de 
Moraes  Leite  Velho,  que,  por  sua  vez,  emittiu  um  parecer,  em 
data  de  3  do  corrente,  parecer  este  assignado  por  todos  os  outros 
membros  da  Commissão  de  Historia.  » 

Lê  os  pareceres: 

<«  O  Dr.  Josô  Carlos  Rodrigues,  cidadão  brazileiro  e  jorna- 
lista estabelecido  nesta  cidade,  é  bem  conhecido  pelos  trabalhos 
históricos  de  que  é  autor,  publicados  no  Jornal  do  Commercio^ 
cujo  redactor  principal  é,  no  Novo  Mundo  e  em  outros  periódicos, 
para  os  quaes  coUaborou. 

«  A  monographia—  <  Religiões  AcathoHcas  no  Brasil  »,  —que 
foi  estampada  no  Livro  do  Centenário  de  i900,  e  de  cuja  segunda 
edição  foi  oíTerecido  um  exemplar  a  este  Instituto,  revela  vasta 
erudição  e  conhecimento  aprofundado  das  cousas  do  Brazil,  a  par 
da  leitura  dos  melhores  historiadores,  que  sobre  a  situação  reli- 
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giosa  do  Brazil  nos  quatro  séculos  decorrilos  ^  de  1500  a  1900 
—  discorreram  e  foram  com  proveito  consultado*. 

«Longe,  pois,  de  ser  esse  trab  ilho  um  moro  capitolo  do  livrt 
do  Centenário,  é  verdadeiramente  uma  obra  literária  e  biitonci 
de  grande  valor,  cuja  consulta  e  leitura  serão  sempre  vaoli^ 
josas.  E'  certo  que,  em  algumas  partes,  os  factos  não  formm  o&r- 
rados  com  a  precisa  ezactiJão. 

«  Esta  eiva  assiirnabse  principalmente  nos  capítulos  que  m 
inscrevem:  —  O  Juramento  Ptr lamentar  —  A  ElegibiMade  ém 
Acatholicos,  —  Liberdade  de  Cultos:  Resistência^  e  no  que  trtti 
da  fundação  da  Republica. 

«  Ha  mesmo  al^^uns  enganos,  aliás  fáceis  de  corrigir. 

«  Assim,  a  íl.  163  do  exemplar  apresentado  á  Commíãno,  m 
fala  de  um  senador  João  Mendes^  quo  nunca  fez  parte  da  cim^ 
ra  vitalícia  do  Império. 

€  A*  fl.  2õ0,  tratando-sc  do  incidente  occorrido  com  o  eotift 
tenentecoronel  Benjimln  Constant,  na  Escola  Militar,  edasob* 
sequente  manifestação  feita  três  dias  depois,  na  Escola  Superior 
de  Querra,  se  diz  ainda  —  «  que  o  discurso  em  que  o  orador  Pê' 
lava  em  se  apressar  a  eiolução  dos  povos,  com  a  arte  0  poltÊioã. 
que  a  sciencia  moderna  tem  posto  á  sua  disposiçlo^  foi  prwmm* 
ciado  d  face  do  Ministro  da  Cwu>rra  de  então.  Cândido  Maria  n. 

«  Bsta  não  ó  a  verdade  histórica. 

«  O  relator  deste  parecer,  poio,  a  este  respeito,  depor  de  tii» 
porque  era  o  mesmo  Ministro  Cândido  Maria,  sl  que  aliada  O 
Dr,  Josó  Carlos  Rodrigues. 

«  A  funcção  celebrada  na  Escola  Militar  em  honra  dos  nosBOi 
hospedes,  os  offlciaes  da  Marinlia  chilona,  então  em  visita  aosta 
cidade,  constava  de  varias  diversões  encerradas  por  nm  ban- 
quete quo  flndou-se  com  os  brindes  ao  Presidente  do  Chile  e  ao 
Imperador  do  Brazil. 

«  Dispersavam  so  os  conviv.is,  quando,  contra  os  e8iyl>s  m 
taes  festins,  circulou  a  noticia  á(i  que  o  wnente-corunel  Bonjaraio 
Cons  ant  ia  falar. 

«  Kra,  então,  coramamlante  da  Escola  o  bri(?aileiro  Jos  Cla- 
rind)  do  Queiroz.  E^to  ;r(Mieral  p  viiu  ao  Ministru  da  Gut^rru  pari 
não  so  retirar  do  salão  o  assistirá  orarão  do  l)r.  HoDJamin  Coos- 
tant.com  o  que,  dizia,  muito  agradaria  aos  mmis  com  mandados. 

«  O  Ministro  aocedeu  C3  ouviu  as  primeiras  phra^os  do  orador. 

«Quando,  porOm,  os  conceitos  inconvenientes  comt\aram  a 
ser  externados,  com  grande  applauso  dos  «'studantos  da  Kscoli, 
apressou-se  o  mesmo  em  se  retirar,  não  sem  deixar  de  fazer  a 
devida  comraunicaçãoao  <;eneral  Clarin  lo  que,  nobreinenie,  não 
achou  correcto  o  procedimento  do  professor. 

«  No  dia  seíTuinte,  h  ivia  conferencia  ministerial .  Nella  o  Mi- 
nistro interino  da  íiuerra  expoz  o  occorrido  aos  seus  colle;ras  de 
gabinete,  assi^nr.  indo  o  Governo  om  divorsas  medi-las  al»'quadw 
ao  caso,  e  que  não  puderam  ser  levadas  a  oiroito,  gravas  aos  sac- 
cessos  do  Udverabro  por  iodos  conhecidos. 

«  Foi  isso  o  que  so  pií^sou. 

«  Kstes  sonões,  portam,  nã )  apagam  o  merecimento  da  obra 
do  Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  que  (^stã  muito  no  caso  de  fiisor 
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parte  do  Instituto,  ao  qual  bem  pôde  prestar  assignalados  ser- 
viços. 

«  K\  pois,  a  Commissão  de  Historia  de  parecer  que  seja  ap- 
provada  a  proposta. 

€  Rio  de  Janeiro,  89  de  abril  de  1907.—  Cândido  de  Oliveira^ 
relator.  » 

—  Em  separado: 

«  Era  principio  entendo  que  os  pareceres  não  devem  discutir 
opiniões  contidas  nas  obras  apresentadas,  como  titulo  de  ad- 
missão. 

«  A  critica,  a  meu  vêr,  nestes  casos  deve  llmitar-se  ao  aspecto 
geral  do  trabalho,  sem  cuidar  de  minúcias  desnecessárias  para 
a  formação  do  juízo,  bom  ou  máo. 

«  Considei*ando  o  mérito  pessoal  do  proposto,  a  sua  obra,  in- 
serta no  Livro  do  Centenário^  e  depois,  tirada  em  volume,  sobre 
as  Religiões  Acatholicas  noBrazil  1500-1900 — considerando  alndao 
conhecido  amor  manifestado  pelo  Dr.  Josô  Carlos  Rodrigues  pela 
historia  do  Brazil,  penso  que  à  Commissão  de  Historia  cabe  sim- 

Í desmente  dizer  que  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi- 
eiro  lucrara  com  a  aimissao  do  um  tão  sincero  cultor  das  le- 
tras históricas. 

«  Sala  das  Commissões,  3  de  maio  de  1907.—  Bernardo  Tei- 
xeira de  Moraes  Leite  Ve/^o.— Concordamos  com  o  Dr.Leite  Velho: 
Epitacio  Pessoa. —  Jesuino  da  Silva  Mello, -^  Sylvio  Romero,"» 

O  Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  podo  a  palavra  e 
diz  não  encontrar  razões  para  a  divergência  do  parecer  desde 
quo  as  conclusões  são  as  mesmas. 

c<  O  orador,  relatando  o  parecer,  não  podia  deixar  passar 
sem  reparo  a  referencia  de  um  facto  que  testemunhou  e  que  o 
autor  do  livro  não  contou  da  forma  por  que  occorreu.» 

O  Instituto  approva  as  conclusões  que  são  idênticas  em 
ambos  os  pareceres  e  o  Sr.  Presidente  envia  os  papeis  á  Com- 
missão de  Admisbão  de  Sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Joaquim 
Xavier  da  Silveira  Júnior. 

O  Sr.  Dr.  Alcibiadis  Furtado  {2<^  Secretario)  lê  as  seguintes 
propostas : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  Dr.  Alberto  Baez  Conrado,  formado 
em  meíiicina,  natuml  do  Rio  de  Janeiro,  cônsul  do  Brazil  em 
Valparaiso . 

<  Serve  de  titulo  á  sua  admissão  o  trabalho  já  offerecido  ao 
Instituto  —  <  Hisioria  do  commercio  e  da  navegação. 

€  Sala  das  sessões,  20  de  maio  de  1907.—  Max  Fleiuss,-^  Al- 
cibíades Furtado, —  Eduardo  Marques  Peixoto. t^ 

Vai  á  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Visconde  de  Ouro 
Proto. 

—  «?  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histo- 
rioc  e  Geographico  Braziloiro  o  Dr.  António  Jansen  do  Paço, 
bacharel  pelo  antigo  colleiíio  de  D.  Pedro  II  e  chefe  da  secção  da 
Bibliotheca  Nacional. 

«  Servem  de  titulo  á  sua  admissão  os  importantes  trabalhos 
publicados  nos  Annaes  da  mesma  Bibliotheca,  como  o  Catalogo 
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€  Na  imprensa  periódica,  como  no  livro,  é  abundante  a  sua 
contribuição  para  o  progresso  da  sciencia  que  professa. 

<  No  Brozil  Medico,  de  que  6  redactor-chefe  o  Sr.  Dr.  Azevedo 
Sodré,  vem  interessantes  estudos,  salient mdose  os  relativos  á 
infecção  puerperal  e  ao  diagnostico  differencial  entre  o  câncer 
uterino  e  a  metrite  chroDíca. 

€  Na  Noticia  escreveu  igualmente  o  Dr.  Abel  eruditos  artigos 
sobre  a  monomania  operatória ,  aflm  de  pôr  um  freio  ao  abuso 
das  operações  cirúrgicas,  sobretudo  nos  casos  gynecoiogicos. 

« Importantes  artigos  sobre  a  peste  no  Rio  de  Janeiro,  foram 
pelo  mesmo  doutor  estampados  no  Jornal  do  Commercio, 

<  Nem  pôde  ser  esquecida  a  longa  serie  de  reílozões  sobre  o 
diabetis,  dada  á  publicidade  n'0  Pais^  afim  de  tornar  patente  a 
possibilidade  da  cura  radical  dessa  moléstia  que.no  Brazil,  tem 
feito  tantas  victimas. 

<  No  segundo  Congresso  de  Medicina  e  Cirurgia  Brazileir a  o  Dr. 
Abel  Parente  apresentou  duas  memorias  de  notável  importância. 

€  Do  emprego  da  crgotina  no  pnerperio,  combatendo  o  seu 
uso  e  abuso;  das  ulceraçõas  do  collo  do  útero.  Esses  trabalhos 
fazem  parte  das  actas  do  Congresso. 

«  Entre  os  livros  de  que  é  autor  o  Dr.  Abel  Parente  merecem 
especial  menção  as  monographins,  já.  oferecidas  ao  Instituto : 
La  cura  delia  fehhre  gialla,  Ijx  febhre  gialla  a  bordo  dei  Lombardia, 
nella  baia  de  Rio  de  Janeiro  c  Resumo  das  Jicções  clinicas  dadas  na 
sita  casa  de  saúde. 

<  Não  é,  pois,  um  homem  vulgar,  e  antes  emérito  lutador 
pela  causa  da  sciencii  o  Dr.  Abel  i^arente. 

«  E*  certo  que  a  nossa  companhia  tem  por  escopo  exclusiva- 
mente as  investigações  relativas  á  historia,  geographia  e  ethno- 
graphia. 

<  Ella,  porém,  não  podo,  em  nome  de  um  exclusivismo  into- 
lerante, repellir  do  seu  seio  os  que,  embora  visanio  outros  in- 
tuitos, revelam  estudos  históricos  sobre  o  progresso  da  sciencia 
medica,  a  marcha  e  desenvolvimento  das  epidemias  os  e  grandes 
processos  mórbidos. 

€  As  duas  obras  do  Dr.  Abel  Parente  relativas  ã  febre  ama- 
rella  têm  uma  parte  essencialmente  histórica,  ao  passo  que  nel- 
las  se  destaca  a  profunda  affeição  que  o  seu  autor  vota  ao  Brazil 
onde  reside  ha  miis  de  30  aonos,  e  que  lhe  ó  uma  segunda,  sinão 
verdadeira  pátria. 

€A  folhas  XXVII,  do  prefacio  ao  livro  sobre  a  febre  ama- 
relia,  escreveu  o  Dr.  Parente: 

<  Nel  Brazil  tutti  ó  grande,  non  faci  )udo  eccezzione  Tuorno. 
€  Non  ai  n'essuno  paisodel  mondo  piu  ospitalo  dei  braziliano  do- 
«  tato  per  Índole  de  sentimenli  civilo  o  magnanimi. 

<  Si  ó  vera  la  frase  de  V.  Hugo  che  il  grande  civiltà  de  un 
€  popolo  se  raezura  delia  pjtrezzione  che  consagra  ai  la  dona  e 
«ai  fanciuli,  se  devo  confessar  che  nel  Brazil  il  progresso  ó  pin 
€  enoltriato  che  in  Itália  » 

«  Onde  mais  enthusiastico  estimulo  à  immigração,  problema 
que  é  o  ainda  por  muitos  annos  será  o  do  mais  alevantado  al- 
cance para  o  Brazil  ? 
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€  São»  pois,  verdadeiros  trabalhos  históricos  as  doas  i 
graphias  a  que  nos  retorimos.  CoDstitoem  jasto  fundamento  i 
admissão  do  Dr.  Abel  Parente  como  nosso  sócio  corresDiíodeota, 
o  que  nòs«  abaixo  assignados,  propomos.  Rio,  29  de  abril  de  1907. 
—  Cândido  de  Oliveira,  —  Barão  deP  aranapiacaba, —  SyMa  Bo» 
mero. —  Arthur  Guimarães.—  F,  B.  Marquei  Pinheiro*>—  Vai  á 
Commis^u)  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Leite  Velho. 

O  Sr.  Commendador  José  Luiz  Alves  toma  a  palavra  para 
lembrar  qae  em  1899  apresentou  ama  proposta  no  sentido  de  ssr 
condignamente  commemorado  o  I*  centenário  do  Instttato  HIs* 
orico. 

€  Pensa  o  orador  ser  tempo  de  se  coliigirem  elementos  para 
as  biographias  de  todos  os  sócios,  principal  tareík  de  semalhaats 
commemoraçao . » 

O  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado  ('^iStfcrtfCarío)  respondendo 
ao  orador  precedente,  declara  que  o  Dr.  Teixeira  de  Mello,  altíSM- 
mente  faiíeoido,  tinha  em  nuLos  grande  numero  dessas  biogra- 
phias o  que  por  seu  intermédio  o  Instituto  entrará  em  tempo  na 
posse  desses  originaes. 

O  Sr.  Presidente  oommunica  que  o  Instituto  reoebeii  a  7  do 
corrente  a  honi*osa  visita  do  Exm.  Sr.  Dr.  Francisco  de  Paula  Ro- 
drigues Alvos,  seu  Presidente  Honorário. 

«  O  Dr.  Rodrigues  Alves  percorreu  todas  as  dependências  do 
ediflclo,  examinando  as  obras  que  estão  sendo  executadas. 

€S.  Ex.  foi  recebido  pela  Mesa  e  sócios  presentes  com  as 
homenagens  a  que  tem  direito  pelos  serviços  prestados  ao  In- 
stituto. 

Levanta-se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tarde. 

ALCIBLA.DES  FURTADO, 

2°  Secretario. 


OFFERTAS 

Pela  Historical  Socicty  oí  Pensylvania  —  Tlie  Pensylvania 
Magazine. 

Pela  Sociótó  do  Géographio  de  Genéve  —  Le  Globe. 

Polo  Sr.  Dr.  Luiz  Drago  —  La  Republica  Argentina  y  el 
caso  de  Venezuela. 

Pela  Royal  Geographical  Society  of  Australasia,  Queen- 
sland  — Geographical  Journal. 

Pelo  Sr.  Henrique  A.  de  Araújo  Nlacodo  —  Ratiâcaçáo  Histo* 
rica. 

Pelo  Dr.  Moncorvo  Filho  —  Da  Assistência  Publica  no  Rio 
do  Janeiro. 

Os  se<^iiinnos  Annaes:  do  Instituto  Hahnnemaniano  do  Brasil 
—  o  da  Socieda<i  Cientifica  Argentina. 

Relatórios:  da  Sociedado  Nacional  de  Agricultura,  do  Insti* 
tu  to  de  Proiecçao  e  Assistência  á  Infância,  do  Movimento  espi- 
ritual da  Egreja  Evangélica  Presbyteriana  do  Rio  de  Janeiro, 
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da  Prosidencia  da  Provi ncia  do  Amazonas,  desde  sua  creação  ató 
a  prociamação  da  Republica,  do  Congresso  Soientiflco  Latino- 
Amoricano. 

Boletins:  da  Sociedade  Nacional  do  Agricultura»—  da  Dire- 
ctoria do  serviço  sanitário  do  Pará,--»  da  Directoria  de  Agri- 
cultura V.  O.  Publicas  do  Estalo  da  Bahia, —  da  American 
Geograpliical  Society,—  da  Real  Sociedad  Geo^rattca  de  Madrid, 
—  da  Real  Academia  do  la  Histjria  de  Madrid,—  Del  Ministério 
de  Relaciones  Exteriores  de  la  Republica  Argentina. 

Pelo  Musée  Xeyler  —  Archives. 

Catálogos  da  Bibliotheca,  Mapotéca  y  Archivo  dol  Ministério 
do  Relaciones  Exteriores  y  Culto  de  Buenos  Aires,—  Catalogo  de 
Documentos  dei  Archivo  de  Índias  en  Sevilla  referentes  á  la 
historia  de  la  Republica  Argentina  —  1514-1810. 

Pelo  Sr.  Seradm  Lievacich  sua  obra  «Buenos-Aires»,  paginas 
históricas  para  cl  1^  centenário  de  la  Independência. 

Pela  Liverpool  Universlty  Instituto  o/Commercial  Research 
in  tho  tropics—  Maire,  Cocoa  and  Rubber. 

Pela  Assistência  á  Infância  —  Archivos. 

Pelas  Redacções  as  seguintes  Revistas. 

Revista  Commercial  c  Financeira,  Revista  do  Seguro,  O 
Trabalho,  Amigo  da  Mocidade,  O  Oriente  Português,  A  Escola* 
Revista  Marítima,  Revista  Brazileira,  Revista  Mensual  dela  Ga- 
mara Mercantil  de  Avellaneda,  Revue  Moderno  de  Medecine  et 
de  Chirurgie. 

JorDaes  —  Lo  Noveau  Monde,  Jornal  de  Recife,  Diário  Offl- 
cial  do  Amazonas,  Diário  OiHoial  Federal. 

Boletins  —  da  Estatística  Demographo-Sanitaria  e  da  Re- 
partição da  Carta  Marítima. 


NONA  SESSÃO  ORDINÁRIA,  KM  3  DE  JUNHO  DE  1007 
Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paratiagud 


A's  3  horas  da  tarde,  na  sedo  social,  presentes  os  Srs.  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Dasembargador  A. 
F.  de  Souza  Pitanga,  Max  Fleiuss,  Conde.de  AlTonso  Celso,  Com- 
mendador  Arthur  Guimarães,  Jesuino  da  Silva  Mello,  Barão 
do  Paranapiacaba,  Major  Belisario  Pernambuco,  Dr.  SebastiíU) 
de  Vasconcellos  Galvão,  Barão  de  Studart,  Josó  Francisco  da 
Rocha  Pombo,  Commeadador  José  Luiz  Alvos»;  Commendador 
Tobias  Lauriano  Figueira  do  Mollo,  Dr.  Euolydes  da  Cunha, 
Dr.  Orvillc  A:  Derby,  Dr,  Domiiiíros  Jaguaribe,  Eduardo  Marques 
Peixoto,  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho,  Dr.  Alfredo 
Nascimento,  Barão  de  Alencar,  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria 
de  Oliveira,  Conselheii*o  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albu- 
8593  —  45  Tomo  lxx,  p.  ii 
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querqae,  Dr.  Manoel  de  Oliveira  Lima  e  Dr.  José  Pereira  Rego 
Pilho,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  designa  o  Sr.  Jesnino  de  Mello  para  snb- 
stitair  o  Sr.  2®  Secretario. 

O  Sr.  Jbsuinò  db  Mello  tx)ma  assento  á  mesa  e  procede  á 
lelturifc  da  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  ó  sem  debate  appro- 
vada. 

O  Sr.  Fleiuss  {i°  Secretario  Perpetuo)  \è  O  seguinte  expe- 
diente: 

—  Offlcio  do  Cônsul  Qei'al  da  Republica  Argentina.  eoTi- 
ando  o  Boletim  Offlciai  da  Immigraçãona  mesma  Repablioa,  no 
anno  de  1906.—  Agradece-se. 

—  Offlcio  do  Director  Qoral  da  Secretaria  da  Marinha  envi- 
ando a  seguinte  informação,  prestada  pela  Repartição  da  Carta 
Marítima,  relativamente,  ao  ponto  mais  oriental  da  costa  do 
Brazil,  satisfazendo  assim  a  consulta  feita  pelo  Instituto  ao  Sr. 
Ministro  da  Marinha: 

€  Cópia  ^  Repartição  da  Carta  Maritima  do  Brazil  —  Seocio 
de  Hydrographia  —  Rio  de  Janeiro  4  de  Maio  de  1907  —  N.  27. 

€  Sr.  Almirante  Chete  da  Repartição  da  Carta  Marítima  — 
Cumprindo  voss  ordem,  do  informar  sobre  o  pedido  falto  ptlo 
Instituto  Historio  e  Geographioo  Brazileiro,  aftm  de  resolver 
a  consulta  do  Sr.  Baebarei  Luiz  Leitão,  apresentada  em  sesno 
ordinária  de  15  de  Abril  do  corrente  anno,  sobre  qual  lerá  o 
ponto  mais  oriental  da  costa  do  Brazil,  venho  expor-vos,  com 
franqueza,  a  nossa  opinião. 

<  No  deposito  de  cartas  marítimas  e  planos  da  Secç&o  de  Hy- 
drographia existem  além  de  outros  dos  mesmos  autores  os 
trechos  seguintes  da  costa  do  Brazil: 

«  Da  bahia  do  «Formoso»,  no  Estado  do  Rio  Grande  do  Norte, 
á  ponta  do  «Leit<ão»  em  Pernambuco,  levantada  om  1859  pelo 
então  lo  tenente  M.  A.  Vital  de  Oliveira;  da  «Tabatinga»  no  Rio 
Grande  do  Norte,  ao  Porto  ((Recife»  em  Pernambuco,  a  carta 
n.  2.627,  levantada  em  1S67,  pelo  então  capitão  de  fragata  ila 
Marinha  Franceza  Ernesto  Mouchez. 

<  1)1  bahia  do  €  Formoso»,  no  Rio  Grande  do  Norte,  ao  porto 
do  Recife,  em  Pernambuco,  carta  n.  890,  da  collocção  do  Almi- 
rantado  inglez,  com  rectificações  feitas  em  1890. 

€  São  estes  os  trechos  na  nossa  costa,  dos  existentes,  em  que 
a  mesma  O  representada  em  maior  escala,  portanto  onde  mais 
facilmente  e  com  mais  exactidão  se  podo  achar  as  coordenadas 
^eographicas  e  verificar  as  posições  dos  diversos  pontos,  com  o 
fim  de  poder  afllrmar  qual  o  ponto  cuja  longitude  W  do  meri- 
diano de  Greenwich  ó  menor. 

«  Dous  foram  os  pontos  apresentados  na  exposição  da  consulta 
pelo  Bacharel  Luiz  Leitão  cigas  posições  mereciam  ser  discutidas 
para  determinar-se  qual  deiles  se  achava  mais  a  Este :  a  «Ponta 
das  ((Pedras»,  no  Estado  de  Pernambuco,  e  o  Cabo  «Branco»,  no 
da  Parah^ba  o  não  menciona  a  Ponta  ((Tambubú»  que  merece 
também  entrar  nesta  questão. 

«  As  coordenadas  geographicas  destes  tros  pontos,  tiradas  do 
trecho  da  Carta  Maritima  levantada  por  Vital  de  Oliveira,  são: 
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17'   5i\  S. 


Long,  34"  51,  29  '  W. 

Lang.  34*  50'  15** 


*  Ponta  das  Pedras  —  L  at,  7»  35*  \%'\  S, 

€  01*0  Branco  —  Lat,  7«  08*  30**  S. 
Gw, 

«  Ponfa  Tíim&u^ii  —  Lat.  7" 
W.  Gw- 

<  Vt*rificanilo  stí  portanto,  por  eita  carta,  aer  o  ponCo  maia 
oriôntal  da  costa  do  Brazii  a  Ponta  daa  Pedras^  segui ado-se-lhe 
a  Ponta  <Tambub(i*  o  apód  '>  «Cabo  Branco^». 

€  Tomando*se  as  coorJenadaa  jçeograpliicas  deytea  mosmos 
pontos  polo  trochj  da  Carta  Maritíma  levaotda  por  Mouohoz, 
que  são: 

€PQnUt  das  Pedras—  Ut.  7»  37  42".  S.  —  Long,  34-^  48* 
06'\W.  tiw. 

«  f^íiíío  Branco  — L^i,  T  08*  30*'.  S.  --  Long.  34*  46'  54**,5, 
W.  Gw. 

€  Ponta  Tamb}^bu  —  h^t,  7"  18^  42"<  S.  —  LoOg.  Sá»  46' 
40^*,5,  W,  Gw, 

€  E*  por  esta  carta  o  ponto  mais  orioiít^J  da  co!^ta  do  Brasíií  a 
PúMa  Ttxínbubà,  aeguindo-se-lbe  o  C<fbo  Branco  i)  dopois  a  Pcnia 
dus  Pedras, 

*  O  trochoda  Carta  Marítima  n,  H90  da  collecçao  do  Alrairan- 
tado  in^lez  dá  para  coordeQadíLS  geograpUieaa  deateB  imB  pontos 
o  ieguiote: 

^Pauia  das  Pedras  ^hv^L  1^  31'  18*  S.  —  Long.  34M8' 
IS"  W.  Gw. 

<  Cabo  Branco  —  Lat.  7"  08'  08**  S«—  Loog.  34*  46'  54"  W.  Gw. 
«  Ponta  Tambttbii  -^  Lai,  l*»  18*    42*  S.  —  Long.  34*  46'  30'' 

W.  Qw.»  dontinuifciido  por  osta  carta  a  ser  o  pOí»to  maia  ori- 
ental da  costti  do  HraziL  a  Ponta  Tambuhu^  soguiudo-sc-lho  o  cabo 
Branca  o  dopois  n  PonVt  das  Pedras^ 

€81  tomannoa  a  média  das  lon^^itudes  de^tos  tros  pontoa 
entra  a^  achadiít  noâ  imi  trcclioa  daa  cartai  marítimas  acima 
oitailiâ,  ach^iremo^i 

<  Média  das  tongitudôs  da  Pania  das  Pedras  —  34'  48'  30" ,3 
W.Ow. 

«  Média  dus  longitMdtís  do  Cabo  ^rú«co— 34«  48'  35'\8  W,  Gw, 

«  Mí^dia  das  longitudoá  da  Ponta  jTííOiftuífM  — 3r  47'  48",5  W, 

Gw.,  onde  se  verilica  contiouara  Ponta  Tambubu  a  sor  o  ponto 

maíj  oriental  da  costa  BrazU,  iegaindaso-Ltm  a  Ponta  ia*  Pedras 

e  tlcpoiá  o  cctbo  Branco, 

*  Hocaplttilaíuli  se  o  tomsmdo  se  ora  coDsidoraçTio  que  o 
Irecbo  da  Carta  Marítima  do  VitaJ  de  OiiTeira,  do  1859,  serviu 
natura ImentL^  para  recUflcaçoes  feitas  por  Mouchea  em  1867,  e 
que  esta  tambooi  aerviu  para  as  do  AlmirauEado  laglez,  em  1896, 
a  conclusão  parece  que  será: 

<  O  puQto  maia  o.  ioní  il  da  costa  do  Brazil  é  a  Ponta  Tambubu 
Bítnada  no  Estado  da  Para  ti  yba.  próximo  a  Carapebiln,  dez  milbaa 
ao  sol  do  atbo  Br^titcOt  ou  trezu  milliaa  o  meia  ao  norte  da  barra 
do  rii>  «Goyani^», 

<  Kstii  conclusão,  entretanto,  uâo  pôde  éisT  a  di?linitíva,  por- 
que«  como  sabok,  as  carias  maritimas  d*'>ade  tirada::^  as 
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coordenadas  goographicas  dos  pontos  acima  citados  foram  fòitas 
com  a  precisão  ou  approxiinacao  limitada  &8  necessidridos  da  na- 
vegação e  por  miíio  do  levantamentos  hydrogmphicos,  onde 
apenas  de  certos  pontos  principaes  foram  determinadas,  com 
toda  a  exactidão,  as  coordenadas  goographicas,  assim,  só  pode- 
remos afiançar  qual  é  o  ponto  raais  oriental  da  costa  do  Brazil 
quando,  por  processos  astronómicos  ou  geodésicos,  verificar-se  com 
toda  preci8ã(j  as  longitudes  desses  pontos  e  de  outros  existentes 
nas  costas  do  Brazil,  situados  provavelmente  nos  Estados  dá  Pa- 
rahyba  e  de  Pernambuco. 

€  Saúde  e  fraternidade.  — /o<To  de  Andrade  Leite ,  Chefó  da 
Secção.» 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  fica  inteirado  e 
muito  agradece  a  gentileza  inexcedivel  do  Sr.  Ministro  da  Ma- 
rinha. 

O  Sr.  Fleiiss  (i^  Secretario  Perpetuo)  communica  ao  Ins- 
tituto que  os  Srs.  D  rs.  Alfredo  de  Toledo  o  Albino  Alves  Filho 
acóeltaram  a  nomeação  de  commissarios  do  lustitulo  nos  Es- 
tados de  S.  Paulo  e  Minas. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  fica  inteirado  e 
agradece. 

O  Sr.  .Iesuino  de  Mkllo  (sercindo  de  5«  Secretario,)  lê  as 
offertas. 

O  Sr.  Fleiuss  communica  que  se  acha  na  sala  da  Secretaria 
do  Instituto  o  sócio  recem-eloito  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros 
de  Castro. 

OSr.  Presidente  designa  os  Srs.  Secretários  para  introdu2il-o 
no  recinto. 

O  Sr.  Dr.  Viveiros  de  Castro  toma  assento. 

O  Sr.  Presidente  dirigo-lhe  e  seguinte  allocução: 

cExm.  Sr.  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro.  O 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazi loiro,  tendo-vos  conferido 
o  titulo  do  sócio  correspondente,  por  unanimidade  de  suíIVagíos, 
vos  recebe  hoje  em  seu  seio  com  satisfação  e  regosijo. 

«  Sede  bera  vindo  Sr.  Dr.  Viveiros  de  Casitro.  As  vossas 
habilitações  scientiíicas  o  literárias,  comprovadas  por  traba- 
lhos de  mérito,  garantem  ao  Instituto  collaboração  eíficaz  e 
prestimosa. 

€  Entre  muitas  obras  que  tendes  produzido  citarei  a  que 
serviu  de  titulo  a  vossa  admissão.  Refiro-mo  ao  E$(ado  do  Ma- 
ranhão. 

«Nesse  trabalho,  escripto  com  largo  descortino,  prognosti- 
castes futuro  auspicioso  ao  Estado  que  vos  serviu  do  berço.  Este 
prognostico  eu  o  reputo  fundado. 

€  Dispondo  de  20.000  legoas  quadradas,  banhado  por  muitos 
rio?,  uns  jã  navegáveis,  outros  cm  via  de  navoícaçao,  com 
clima  favorável,  eu  julgo  o  Maranhão  em  condições  de  poder 
progredir  e  vos  acompanho  nesse  pensar. 

€  Asseguro-vos,  Sr.  Dr.  Viveiros  do  Castro,  que  o  adianta- 
mento do  Maranhão  me  será  muito  agradável,  pois  guardo  as 
melhores  recordações  do  carinho  por  que  fui  alli  tratado  quando, 
ha  longo  annos,  tive  a  ventura  de  presidil-o. 
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€  Recebei,  pois,  por  meu  intermédio  os  cumprimentos  do  In- 
stituto Histórico  o  esle  não  levará  a  mal  que  qu  estenda  as  sau- 
dações ao  vosâo  illustro  progenitor,  que  nos  honra  com  sua  pre- 
sença, e  que  lhe  diga  ([ue  de  tal  pai  tal  filho  se  esperava.» 

O  Sr.  Dr.  Viveiros  db  Castro,  em  seguida,  pronuncia  este 
discurso: 

«  Vindo,  Sr.  Presidente,  occupar  esta  cadeira  com  que  a 
vossa  generosidade  me  distin^niio,  eu  sinto  satisfação  igual  ao 
do  viajante  que,  depois  do  accidentada  travessia,  vê  approxi- 
mar-sc  o  termo  da  jornada. 

€  Idêntica  é,  realmente,  a  minha  situação. 

«  Não  pertenço,  sem  pezar  o  digo,  ao  pequeno  numero  de 
privilegiados  que,  na  phi'ase  do  meu  uotavol  mostre  Tobias 
Barreto,  de  saudosíssima  memoria,  ao  sahirem  do  berço  já  en- 
contram decidida  a  seu  favor  a  luta  pela  vMa. 

«  Considerando-me  moro  usufructuario  donome  que  meteigou 
em  vida  aquelle  a  quem  eu  devo  mais  do  que  o  facto  material 
da  existência,  porque  foi  elle  que  modelou  a  minha  alma,  retem- 
perou o  meu  caracter,  oíVe recendo- me,  como  o  mais  convincente 
dos  compêndios  de  dever  civico,  a  sua  vida  inteiramente  con- 
sagrada ao  trabalho,  mero  usufructuario  desse  nome,  dizia  eu, 
tenho  procurado  não  só  manter  intacto  o  património  commum, 
como  aiuda  augmental-o  com  os  meus  próprios  esforços. 

«  Se  nunca  ferio-me  a  tarântula  das  ambições  desordenadas, 
se  o  nosce  te  ipsum  mo  impedio  de  alimentar  hDucos  sonhos 
de  gloria,  confesso  que  impulsiona  a  minha  actividade  o  desejo 
de  conquistar  a  estima  dos  meus  concidadãos,  suprema  recom- 
pensa que  nos  paizcs  livres  alguém  pôde  aspirar,  de  não  ser  con- 
siderado um  inútil  zangão  na  colméa  social. 

€  Ora,  sendo  este  o  meu  estado  d'alma,compreheQdei8  perfei- 
tamente quão  intensa  foi  a  minha  alegria,  quão  sincera  a  minha 
gratidão,  recebendo  a  communioação  de  ter  sido  eleito  sócio 
deste  Instituto,  sacrário  augusto  dos  gloriosos  feitos  da  nossa 
historia,  e  onde  se  conserva,  em  toda  a  sua  pureza,  o  culto  da 
Pátria. 

«  Tão  elevada  ó  a  honra  que  me  conferistes  que,  mesmo 
dado  largo  desconto  aos  extremos  da  vossa  benevolência  o  meu 
nome  ainda  fica  bastante  ennobrecido  para  que  eu  tenha  o 
direito  de  também  considerarmo  bem  próximo  do  termo  da 
jornada. 

c  Admittido  a  coUaborar  nos  vossos  trabalhos,  como  discípulo 
sempre  attentg  às  lições  dos  mestres,  não  tenho  necessidade,  fe- 
lizmente, do  alterar  a  directriz  da  minha  vida,  de  afastar-me 
dos  estudos  jurídicos,  aos  quaes  inteiramente  consagrei-rmo, 
porque,  como  observa  o  Dr.  José  Mendes,  o  jurista  deve  ser 
também  versado  nos  estudos  históricos. 

€  Uma  noção  exacta  do  direito  no  presente  presuppõe  o  sou 
conhecimento  no  passado ;  não  é  possível  apreciar  com  justiça 
as  institulçoas  da  antiguidade  sem  nos  transportarmos  mental- 
mente ao  logar  o  ao  tempo  em  que  ellas  vicejaram,  sem  Ip^**- 
se  em  linha  de  conta  todas  as  condições  da  vida  individua 
meio  social  de  então. 
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€  E'  esta  a  jadiciosaob>eryação  que  faz  Pastel  de  Coalanges 
com  referencia  à  Grécia  e  a  Roma,  mas  que  pôde  ser  generali- 
zada a  todas  as  cidades  antigas. 

«  E  nem  podia  deixar  de  ser  assim,  porque  o  diroitj  ô  real- 
mente um  producto  cultural  da  civilização. 

€  Como  impetuosa  cascata,  por  muito  tempo  selvática  e 
bravia,  é  dominaila  peli  ^enio  do  homem,  cohveriida  em  energia 
eléctrica,  que  vai  levar  ás  regiões  longínquas  a  ac^  bemfa- 
seja  do  progresso,  a  forç  i  brutal,  que  outr^ora  obedecia  unica- 
mente â  voz  imperiosa  dos  sentidos,  vai  gradualmente  se  con- 
vertendo em  direito,  canal izandoss  pelo  diversos  ramos  da 
organiza^  politica  e  administrativa. 

€  B  tanto  é  verdadeira  esta  transformação,  t&o  vivamente 
ainda  se  mantém  nos  mais  aperfeiçoados  institutos  jurídicos  t 
idóa  da  força,  que  todos  os  publicistas  modernos  de  maior  auto- 
ridade aíllrmam  que  o  organismo  do  Estado  é  essencialmente 
coercitivo,  sendo  suas  funcções  principaes —  ordenar  e  se  fazer 
obedecer, 

€  Estudar  a  Historia,  portanto,  é  acompanhar  a  evolução  do 
Direito,  ó  descobrir  nas  bramas  do  passado  as  verdadeiras  causas 
de  acontecimentos  que  nos  pareciam  inexplicáveis. 

«  Ella  é,  realmente,  a  grande  mestra  da  vida,  iconoclasta 
impiedosa  a  derribar  ídolos,  ás  vozes  transviada,  mas  sempre 
sedenta  de  luz  e  da  verdade. 

«  Mais  do  que  qualquer  outro  povo,  talvez,  nós  temos  neces- 
sidade do  estudar  a  historia  em  geral,  e  particularmente  a  da 
nossa  Pátria,  para  retemperar  a  alma  combalida  pela  super- 
excitação  da  vida  moderna  nas  ti'adicões  do  nosso  passado,  que 
nenhum  outro  conheço  cu  mais  rico  em  rasgos  do  abnegação  e 
do  civismo. 

«  Se,  como  eu  penso,  a  mola  mais  resistente  do  caracter  é  a 
consciência  do  próprio  valor,  temos  motivos  para  meditar  seria- 
mente sobre  o  estado  actual  da  alma  brazileira  porque  essa 
mola  já  não  tem  a  necessária  olasticitlaile  ;  era  voz  do  nos  con 
siderarmos  ura  povo  quo  tora  coaflanva  ria  sua  força,  e  que  se 
sento  capaz  do  alcançar  os  mais  gloriosos  destinos,  porquanto 
não  pesa  sobre  nó  j  a  maldição  Divina  que  é  o  único  obstáculo 
que  o  esforço  humano  oâo  pôde  superar,  vivemos  exclusiva- 
mente pro.)ccupaios  com  o  presente,  a  discutir  fantasmas  de  pe- 
rigo germânico,  do  tutela  americana,  como  se  não  fossemos  nós 
dignos  descendentes  desses  heróicos  colonos  que,  mal  soccorridí>8 
pela  mãe  pátria^  derrotaram  hostes  das  mais  aguerridas  dahln- 
ropa,  abatendo  a  soberba  gauleza,  repellinilo  o  mercantilismo 
do  batavo,  ara»  os  inimigos  da  sua  Pátria  e  do  seu  Deus. 

«  Sem  reflexão  nos  curvamos  diante  da  condemnação  do  sábio 
ínglez,  a  quem  uma  observação  superficial  convenceu  de  que, 
em  faca  da  mais  exuberante  das  naturezas,  o  homem  não  podia 
deixar  do  ser  mesquinho  e  incapaz  dos  grandes  feitos  com  os 
quaes  as  nacionalidades  tornam  indiscutível  o  seu  direito  á  exis- 
tência. 

«  Paliando  perante  vós,  que  tão  sabedoros  sois  das  cousas  da 
Pátria,  não  tenho  necessidade  de  recordar  que  toda  a  nossa  his- 
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toria  é  um  protesto  vibrante  contra  a  injustiça  dessa  condem- 
nação. 

u  Que  povo,  em  tão  curto  espaço  de  tempo,  e  confiando  uni- 
camente nos  próprios  esforços,  tem  conseguido  mais  do  que 
nós  ? 

«  Homens  de  pouca  fé,  que  tão  facilmente  acreditais  na  lenda 
da  nossa  indolenjia,  por  acaso  esqueceis  que  eram  Brazileiros 
esses  audazes  bandeirantes  que  outr'ora  devassaram  os  opulentos 
segredos  dos  nossos  sertões  ? 

«  Bradem  os  philosophos  contra  a  auri-sacra  fames  que  im« 
pellio  esses  aventureiros  á  conquista  do  deserto  ;  eu  os  admiro 
como  os  pioneiros  da  nossa  civiliza^^,  como  belios  exemplares 
da  alma  brazileira. 

«  Podemos  desenvolver  a  mesma  enei^gia  na  consecução  dos 
nossos  ideaes,  porquanto  nunca  foi  maior  o  nosso  vigor  physico, 
nem  mais  brilliantes  as  manifestações  da  nossa  mentalidade. 

«  A  este  Instituto  incumbo  a  honrosa  missão  de  estimular  o 
zelo  dos  retardatários,  evocando  as  gloriosas  tradições  do  pas- 
sad  o«  assim  como  outr'ora  os  bardos  escossezes,  de  que  nos  âilla 
W  slter  Soott,  em  cânticos  selvagens  e  apaixonados,  excitavam 
o  ardor  guerreiro  dos  Glans,  celebrando  os  altos  feitos  dos  seus 
heróes,  emquanto  que  os  moços,  ávidos  de  renome,  electrizados 
pela  voz  do  cantor,  fremiam  de  enthusiasmo,  crispando  as  mãos 
nos  copos  das  espadas. 

u  Devemos  também  reftitar  um  erro  que*muito  tem  contri- 
buído para  diminuir  a  nossa  força  de  resistência  na  luta  pelo 
progresso. 

«  Não  sei  se  por  dilettantismo  literário  ou  se  pelo  desejo  de 
facilitar  a  explicação  de  theorias  que  não  haviam  sabido  ainda 
do  seu  periodo  de  formação,  lembraram-se  alguns  publicistas 
de  comparar  o  Estado  ao  organismo  humanj,  atravessando  o^ 
três  períodos  clássicos  —  a  infância,  a  virilidade  e  a  velhice, — 
stO^ito  ás  crises  próprias  das  respectivas  edades. 

u  Mas  esta  comparação  escolástica  foi  ma1s<arvorada  em  dog- 
ma scieotifico  que,  appiicado  ao  nosso  caso,  converteu  a  situação 
moral  que  atravessamos  em  uma  simples  crise  devido  ao  nosso 
crescimento  que  não  guarda  proporção  com  a  idade,  e  que  exige 
um  unlco  remédio— a  acção  calmante  de  um  plácido  repouso. 

c  Vã  theoria  !  Erro  funesto  I 

€  Não  é  a  idade  avançada  que  iropelleas  nações  ã  ruina  e  á 
morte  ;  as  derrocadas  das  nacionalidades  têm  duas  únicas  causas 
—  a  desvirilidade  e  a  corrupção  dos  cidadãos,  se  é  que  ambas 
essas  causas  não  são  mórbidas  manifestaçõos  do  mesmo  estado 
pathologico. 

«  Se  a  matrona  romana  não  tivesse  abandonado  a  santidade 
do  atrium,  se  a  purpura  do  Gozares  não  se  maculasse  nos 
hombros  do  histriões,  outra  seria  com  certeza  a  face  actual  da 
Europa,  e  os  bárbaros  de  então  não  pretenderiam  hoje  impor  á 
nossa  alma  latina  a  sua  civilização  acasornada  e  f^la,  que  con- 
verte o  mundo  em  um  herbario  colossal,  em  um  vasto  museu, 
onde  tudo  deve  estar  classificado  e  rotulado,  onde  não  ha  logar 
para  o  cultivo  da  fina  flor  do  sentimento. 
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«  Não  fossem  as  rivalidades  das  Republicas  hellenas,  a  vena- 
lidade dos  seus  ma<;istrados,  nâo  teria  havido  esse  eclipse  d& 
Grécia,  tâo  funesto  ú.  civilização. 

«  Se  alguma  trireme  ainda  sulcasse  os  mares  da  Jonia,  uão  ou- 
viria mais,  com  certeza,  o  tredo  canto  das  sereias;  mas  ojçenio 
immortal  dus  Phidias  e  Praxiteles  talliaria  no  mármore  as  soas 
estatuns  inimitáveis. 

«  O  reino  da  Macedónia  nâo  contradiz  a  miuha  aílirmação 
porque  ollc  nunca  passou  de  um  proJucto  artificial  da  astúcia 
de  Fclippo,  do  gonio  militar  de  Alexandre. 

<'  Exemplo  convincente  da  vitalidade  das  nações,  não  povca- 
das  por  seres  desfibrados,  nos  oíToreco  essa  iieroici  Polónia,  ha 
mais  de  úm  século  desmembrada,  roas  que  afllrma,  cada  vez  com 
a  maior  energia,  o  sou  direito  á  existência,  como  pDvo  indepen- 
dente. 

«  O  futuro  da  Pátria,  senhores  está  exclusivamente  nas  nos- 
sas mãos  ;  somos  nós  os  obreiros  do  seu  progresso,  os  sustentá- 
culos da  sua  honra  e  do  seu  prestigio  internacional. 

«  Basta  o  sonlimeqto  dessa  responsabilidade  para  que  nin- 
guém fuja  ao  cumprimento  do  dever. 

<(  Diante  dos  fantasmas  com  que  pretendem  ameaçada  a  no»- 
*  sa  Independência,  devemos  manter  a  sereniílade  dos  fortes  que 
muito  confiam  na  força  do  direito  mas  que  também  sabem  ser- 
vir-se  do  direito  da  força. 

«  E  se  por  acaso  nos  assaltarem  injustificados  desânimos, 
evoquemos  os  nossos  antepassados  piíra  que  se  revigore  a  nossa 
energia,  o  possamos  repetir  convictos  o 

€  Impavidi  progrediamur.^k 

O  Sr.  Co.nm:  db  ArTONso  Celso,  onuhr,  diz  que,  no  desem- 
penho da  incumbência  conferida  pelos  Estatutos  ap  orador,  nada 
melhor  tom  ò.ste  liojo  a  fazor  do  que  paraphrasear  a  cuneel- 
tiiosa  saudação  de  boa  vinda,  endereçada  ao  novo  consócio  pelo 
venerando  Presidente,  ^hlrquez  de  Paranaguá. 

«  O  novo  consócio, cujo  elevado  e  criterioso  discurso  tão  favo- 
rs^vel  impressão  acaba  rle  produzir  no  auditori  ,  possue  nume- 
rosos titules  para  líUTecor  a  estima  e  o  acatamento  de  todos  q% 
mcmbioí;  do  Instituto. 

'<  Muitos  desses  titules  foram  enumerados  no  proocsso  da  ad- 
misííão.  Outros,  alli,  oníittidos,  importa  recordar. 

'^  O  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro  ('í  filho  do  con- 
selheiro Augusto  Olympio  Gomes  dií  Castro.  Nenhum  braz  leiro, 
versado  na  historia  politica  do  paiz  desconh-.^conl  o  n..»mee  o 
valor  de  Oouies  de  Castro.  Três  vezes  adruinistrou  ello  províncias 
do  Império.  O  Visoi^nde  áo  Rio-Branco  nomeou-o  Ministro  da 
Marinha,  no  legendário  gabim-tcí  que  roíorendou  a  grande  lei 
de  2s  do  setembro  do  ISTI  ;  Gomes  de  Castro  n3o  aceitou.  Mais 
tarde,  presidio  magistral ment(}  a  Camará  dos  Deputados.  Mos- 
trou-se  ahi  orador  uotivel.—  notável  pela  eloquência,  notável 
pela  pureza  da  linguagem,  notavol  pola  erudição,  notável  so- 
bretulo,  pda  autoruiado.  provindi  de  altivo  e  int«»meralo  ca- 
racter. Conselheiro  de  Sua  Magesiade  o  Iinper.idor,  bella  encar- 
nação da  alta  intellectualidade    nacional,  sobres.iliio  uo  período 
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áureo  da  nossa  tribuna  legislativa,  ao  lado  do  Silveira  Martins, 
do  Ferreira  Vianúa,  do  Cote^npe,  da  José  de  Aloncur. 

<  E*  hojo  uma  das  mais  syrapathieas  e  conspícuas  figuras  do 
Senado  Feíeral. 

«  O  Dr.  Augfusto  Olympio  Viveiros  de  Castro  é  irmão  de 
Francisco  Jos(^  Viveiros  de  Castro.  Ninguém  igualmente  ignora 
quem  foi  esse  prcstuit»^  corap\tricio,  arrebatado,  não  ha  muito, 
em  pleno  vÍL'or  da  idade  (^  do  talento,  par  uma  iniquidado  do 
destino.  Fi*ancisco  Jos(^  Viveiros  do  Castro  distinguio-so  na  qua- 
lidade do  Presidonto  de  i>rovincia,  e  nas  do  promotor  publico. 
Juiz  o  dosembavg  idor,  nesta  capital.  Notabilizoií-so  conjo  jorna- 
lista e  como  escripf..»r,  j.i  de  jurisprudência,  já  do  bollas  iettras. 

<-  Propagou  no  í^razil  as  mais  adiantadas  thoorias  de  Direito 
Ponal.  Deixou  excel lemos  obras  subro  variados  assumptos.  Era, 
principalmente  um  juiz  exemplar»  dos  moldes,  infelizmente, 
raros,  de  Magnaud,  cognominado  em  França, — o  bom  juiz.  Ap- 
plicava  severaracut'^  a  lei  ;  mas  sabia,  á  luz  do  peregrino  cora- 
ção, oxtrabirdos  seccos  preceitos  jui*idicosaquillo  que  sobreleva 
a  strict  V  justiça  —  a  esclarecida  eíiuidade,  a  criteriosa  e  desin- 
teressada protecção  aos  fracos,  aos  humildes,  aos  desvalidos. 

«  Inspirava-s)  num  dos  mais  antigos,  poicm,  a  um  tempo, 
num  dos  mais  progressistas  dos  códigos;  no  mais  perfeito,  sem 
duvida,  poiso  Deus  o  seu  legislador:  o  Evangelho. 

'<  Seguindo  os  exemplos  do  seu  eminente  pai  e  de  seu  saudoso 
irmão,  o  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro  é  também 
egrégio  compatriota. 

<^  Não  completou  ainda  40  annos.  .Til  decorosamente  exerceu 
árduas  funcções  na  magistratura  Estadoal  e  na  União  ;  já  se 
illustrou  na  advocacia  o  na  imprensa.  lia  uma  década,  entrou 
para  o  funccionalismo  superior  da  Republica.  Rmtodi  a  parto 
nota-se  prevonçã'^  contra  os  empregados  públicos. 

«  Acoimara- nos  do  desidiusos,  em  numero  excedente  ás  neces- 
sidades do  Estado,  parasitas  do  orçamento.  Vulgarizou  se  este 
remoque:  os  empregados  públicos  parecem-so  com  os  livros  das 
bibliothecas  em  que  os  collovjados  mais  era  ciraa  são  os  dispen- 
sáveis, os  inúteis.. . 

«  iixaggero,  injustiça! 

«  Como  em  todas  as  classes,  contam-se  entre  elles  bons  e 
mãos,  negliirentes  o  cumpridores  rigorosos  das  suas  obri^rações. 

€  No  Brasil,  funcaioharios  modelares  tem  havido,  quaes 
poucos  se  apontam,  nas  mais  cultas  e  exigenícs  nações.  í?asta 
lembrar  entre  os  vivos,  o  respeitável  Conselheiro  Chagas,  Barão 
do  Itaipú,  Director  da  Secretaria  la  Guerra,  justamente  louvado 
por  go rações  o  gerações  de  ministros  do  todas  as  procedências  ; 
e,  entre  os  mortos,  o  Visconde  de  Cabo  Frio  que,  como  empre- 
gado publico,  grangeou  nomeada  universal.  Registra  uma 
grande  gloria  a  classe  dos  empregados  públicos  no  Brazil. 

«  Revelando  zelo,  dedicnçáo,  pontualidade,  civismo  inexcedi- 
veis,  presidio-a  sem  augmento,  antos  cora  diminuirão  do  van- 
tagens, durante  50  annos,  n  )  correr  dos  quaes  apenas  três  vezes 
por  motivos  de  saúde,  exíguas  licenças  solicitou,  aquelle  cuio 
memorável  espirito  paira  perennemente  sobre  os  trabalhos  ao 
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iDstituto,  aquelle  que,  no  exílio,  ezolamaTa  :  «  ooDfio  em  que  a 
historia  mo  reconhecerá  ao  menos  o  mérito  de  haTor  procondo 
sempre  exercer  com  escrúpulo  as  minhas  ílmcçõea  de  empre- 
gado publico».  Esse  extraordinário  empregad<^  publico  foi  D. 
Pedro  11,  o  Magnânimo,  de  imperecível  e  gloriosa  lembnoc^. 

a  O  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  He  Castro  perteoeeá 
escola  dos  Itaipús,  dos  Paranapiacabas,  dos  Cabo- Frios,  dos 
Pedros  II.  A\6m  de  cabalmente  preencher  o  sea  laborioio 
cargo,  aclia  tempo  para  compor  e  publicar  dou  tos  tratados  iê 
economia  política,  sciencia  do  administração  echorographia  pi* 
tria.  E'  trabalhador  indofosso,  insigne  servidor  do  iotereasecM- 
lectivo. 

€  O  Instituto  acolhe-o  satisfeito.  Acolhe-o  satisfeito,  certo  da 
que  o  recém  vindo  continuará  a  manifestar  aqoi  os  predieadoí 
que  o  tornaram  digno  de  usar  o  seu  nome  illostre  e  Uie  propi- 
ciaram a  prospera  carreira,  isto  ó,  *  a  applicaçfto,  a  solidtiiãe, 
a  inteireza,  a  circumspocção,  a  nobreza  de  maneiras,  o  irrspre- 
honsivel  do  procedimento ;  e,  dominando  tudo  oomo  eeotro  do 
systema  ao  derredor  do  qual  giram  as  outras  qualidades,  e 
dondo  para  estas  emana  a  luz,  o  calor,  o  movimento,  a  vida, 
esto  sol  sagrado:  o  amor  da  pátria,  o  illimitado  devotamentoao 
Brazil.» 

O  Sr.  Rocha  Pombo  pode  a  palavra  e  requer  qae  o  Sr.  preri- 
dente  faça  constar  de  acta  que  se  acha  presente  o  illustre  consó- 
cio Sr.  Barão  de  Studart,  que,  embora  eleito  em  20  de  Maio  de 
1892,  comparece  pela  primeira  vez  ao  Instituto. 

Km  seguida  o  Sr.  Barão  dk  Stioart solicita  qoc  coosti 
tiimb.^m  da  acta  a  a<^radavel  impressão  que  recebe  ao  tomar  as- 
sento no  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

O  Sr.  Pkksidentr  doclara  que  satisfará  os  pedidos  feitos. 

O  Sr.  Fleiuss  ('/"  Secrehirh  Perpetuo)  lô  o  seguinte  jarecer 
da  Commissáo  de  Admissão  de  Sócios,  o  «lual,  nos  lermos  dof 
Estatutos,  fica  para  sor  votado  na  próxima  sessão; 

<  A  proposta  da  admissão  úo  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  como 
sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  «^  dasqiM 
se  impõom  a  immediato  e  geral  acolhimento  pela  simpUmea- 
nunci;i(.'ão  do  nome  proposto. 

«  Os  altns  serviços  públicos  dosso  prestimoso  o  muito  illusuv 
cidadão,  o  sou  tirocínio  jornalístico  que  representa  largos  annos 
de  f<>cimda  actividade  civica  culminados  na  elTectiva  e  jà  \ongy 
direcção  mental  e  politica  do  Jornal  ifoCommercio,  desta  cidade, 
o  brilhante  o  dedicado  concurso  quo  tem  prest'i4lo  á  solução  de 
todas  as  questões  de  ordem  social  ode  interesse  publico,  agitada 
durante  o  período  seu  contemporâneo,  na  t<^la  dos  aconteci- 
mentos da  vida  nacional ;  a  sua  constante  cooperação  directa  e 
pessoal  o  t.imb(>m  in*iirecta  ao  estudo  e  elucidação  dos  problemai 
da  historia  de  nossa  nacionalidade;  os  reitorados  e  eiuquentis- 
simos  testemunhos  que  tem  dado  de  sua  fraternidade  c  do  sei 
devotamento  .1  causa  dos  desvalidos  sociaes;  os  copiosos  trsr 
balhos  eom  que  tanto  toro  illu^trado  as  letras  nacionaos  e  lio 
do  pleno  (loniinio  da  publicidade  pela  imprensa  e  pelo  jornalisms: 
-*  constituem  titulos  de  tal  valia  ao  carinhoso  apreço  e  Mt* 
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nhecimeato  de  sons  compatriotas  e  especialmente  a  estima  in- 
tellectual  de  todos  os  cultores  de  letras  e  scioncias,  que  de- 
clinal-os  embora  em  rápidas  palavras  6  assignalar  a  estranheza 
do  quo  o  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  Já  não  pertença  desde  muitos 
annos  a  osta  douta  e  veneranda  corporação  scientiflca  o  literária, 

«  Com  o  voto  iriíplicito  das  homenagens  devidas  a  tão  cons- 
pícuo brasileiro  é  nosso  parecer  que,  sem  mais  detença,  seja  ap- 
provada  a  proposta  de  admissão  do  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  e 
por  isso  que  não  ha  vaga  na  classe  dos  sócios  effèctivos,  que  soja 
elle  acceito  desde  jãconno  sócio  correspondente,  passando  a  oflTe- 
ctivo  na  primeira  vajra  que  occorrer,  r-  Xavier  di  Silreira,  re- 
lator.—  Bardo  de  Alencar. —  Migitel  de  Carcnlho.yy 

O  Sr.  Jesuino  de  Mello,  servindo  de  2**  Secretario,  lô  as  se- 
guintes propo.stas  : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Sr.  D.  Eduardo  Blanco,  ox-Ministro  das  Relações  Exteriores  e 
da  Instrucção  Publica  e  autor  do  livro  «Venezuela  Heróica». 

<  Rio,  3  de  junho  de  1907.  —  M.  Oliveira  Lima. —  Dr.  José Pe» 
reira  R>;go  Fi  h), —  Dr.  Alfre  fo  Nascimento, —  Viveiros  ile  Castro, 
—  Barã)  de  Stulart.y^ 

Vai  á  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Visconde  de 
Ouro  Preto. 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico o  Sr.  António  Ferreira  de  Serpa,  publicista  portuguez, 
cujas  obras  são  nesta  data  oíTerecidas  ao  Instituto. 

€  Rio,  3  de  junho  do  1907.  —  .)/.  Oliveira  de  Lima, —  Dr.  José 
Pereiro  Rego  Trilho, —  Dr.  Alfredo  Nascimento, —  Viveiros  di 
Castro, —  Barão  de  Studart  » 

Vai  à  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Leite  Velho. 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  instituto  Histórico 
o  Sr.  D.  Teophlio  Rodrigaez,  secretario  perpetuo  da  Academia  de 
Caracas  (Venezuela). 

€  Rio,  3  de  junho  de  1907.— Af.  de  Oliceira  Lima.—  Dr.  José 
Pereira  Rego  Filho. —  Dr.  Alfredo  Nascimento, —  Viveiros  de 
Castro. — Barão  de  Studart,* 

Vai  ã  Commisaão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr.  Jesuino 
de  Mello. 

«  Propomos  para  sócio  correspondent(3  do  Instituto  Histórico 
o  Sr.  Dr.  Jesus  de  Munoz  Febar,  presidente  da  Academia  de  His- 
toria de  Caracas  (Venezuela). 

€  Rio,  3  de  junho  de  1907.— Af.  de  Oliveira  Lima , —  Dr.  José 
Pereira  Rego  Filho, —  Dr.  Alfredo  Nascimento, —  Viceiros  de 
Castro, —  Barão  de  Studart. y^ 

Vai  á  Commissão  de  Historia,  relator  o  Sr.  Dr,  Jesuino  de 
Mello. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  em  nome  do  Instituto  agradece 
ás  pessoas  que  se  dignaram  comparecer  ã  presente  sessão,  sali- 
entando o  Exm.  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Noí^ocios  Interiores, 
qoe  se  fez  representar  gentilmente  pelo  seu  official  de  gabinete, 
Sr.  Oscar  Lopes. 

Bm  seguida  o  mesmo  Sr.  Presidente  convoca  os  Srs.  sócios 
a j^xlma  sessão,  segunda- feira,  10  do  corrente,  ás  3  horas 
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(la  tardo,  om  que  tomaríl  posse  o  Sr.  Dr.  Pedro  Aug^to  Ca^ 
neiro  Lossa. 

Lovanta-se  a  sessão  ás  5  horas  da  tardo. 

.lESuiiNO    i>A    SiLV.v    Mello, 
Servindo  de  2"  Secretario. 


HFFrRTAS 

Polo  Sr.  Dr.  Miguol  do  Leonissa— Muscideose  Calíddeos. 
As  Myiasis. 

Pelo  Sr.  JuanB.  Arabrosotti— Exploracionos  Arqueologicafl 
en  la  Pampa  Grande. 

Pelas  seguintes  Associações— Boletins:— Monthy  Bulletio  ot 
the  International  Bureau  of  tho  American  Repiiblics— ;  da  Di- 
rectoria do  Agricultura,  Viação,  Industria  o  Obras  Publicas  do 
Estado  da  Babia— ;  da  Sociotá  Geográfica  Italiana — ;  da  Soclodad 
Goografica  de  Lima—;  da  Sociedado  do  Goographia  de  Lisb^— ; 
da  Directoria  do  Serviço  S\nitario  do  Pará—;  dei  Ministério  de 
Relaciones  Exteriores  de  I^iienos-Aires— ;  da  Directoria  Ger^U 
de  Saúde  Publica  do  Rio  do  Janeiro. 

Pelo  Congriísso  Internazionaledi  Scianze  Storiehe — Atti. 

Pelo  Sr.  Gonçalo  de  Athayde  Pereira— Memoria  Histórica  o 
descri ptiva  do  município  de  S.  João  do  Paraguassq. 

Pela  National  Geographic  Society— The  National  Geogra- 
phic  Magazine. 

Pela  Gesellschait  Wv  Erdkunde  zu  Berlin— Zeitschrift. 

Pelas  redacções  as  seguintes  Rívistis — Archives  diploma- 
tiques;  Ilevuo  Histari-iun ;  Revista  de  la  Real  Academia  de  Ciên- 
cias exactas,  otc.  do  Mídrid;  Revista  do  Instituto  Histórico  e 
(Icographico  do  Rio  Gran  l«í  dj  Xorte;  Revista  Coramorcial  e 
Financeira;  Rio  Atlas,  coUocção  completa  (seis  números). 

Pela  Academia  Polyteclinica  do  Porto— An naes  Scieoti- 
ficos. 

Pelas  reJacçõ  ís  os  seguintes  jornaos— Lo  Noavoau  Mondo, 
Jornal  do  Recife,  O  Trabalho,  Diário  Ciliciai  do  Amazonas, 
Diário  OíílciaL 


DECIMA  SESSÃO    ORDINÁRIA,  KM  10  DE  JUNHO  DE  1907 
Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranarjuá 

A's  3  horas  Ja  tarde,  na  sé  io  social,  presentes  os  Sr».  Marques 
de  Paranaguá,  Visconio  de  Guio  Preto,  Desembargador  António 
Ferreira  de  Souza  Pitanga,  Max  Fieiuss,  Dr.  Alcibiades  Furtado, 
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Condo  do  AíTodso  Coiso,  Commendador  ArtburForroira  Machado 
Gaimaraos,  Barào  do  Paraná  pi  acaba,  Josó  Francisco  da  Rocha 
Pombo,  Major  Belisario  Pernambuco,  Dr.  Francisco  Baptista 
Marques  Pinheiro,  Dr.  Epitacio  da  Silva  Pessoa,  Dr.  Augusto 
-Olympio  Viveiros  do  Ciistro,  Commendador  Tobias  Lauriano  Fi- 
l^ueira  de  Mello,  Dr.  Sebastião  do  Vasconcellos  Galvão,  Eduardo 
Marques  Peixoto,  Dr.  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho, 
Dr.  Domingos  Josó  Nogueira  Jaí?uaribe,  Commendador  Josô  Luiz 
Alvos,  Dr.  Jesuino  da  Silva  Mello,  Dr.  Miguel  Joaquim  Ribeiro 
de  Carvalho,  Barão  de  Alencar,  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria 
de  Oliveira,  Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  do  Oliveira,  Dr. 
Josó  Pereira  Rogo  Filho,  Dr.  0i'ville  Adalbert  Derby,  João  Ca- 
pistrano  do  Abreu,  Dr.  Josó  Américo  dos  Santos,  Dr.  Clóvis  Be- 
viláqua o  Dr.  Manuel  de  Oliveira  Lima,  abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Dr.  Fuutado  (^^^  Secretario)  lê  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, a  qual  é  >em  debato  approvada. 

O  Sr.  Fleiuss  ((['*  ^^ccretario  Perpetuo)  diz  quo  o  oxpodicnto 
consta  de  uma  offerta  do  consócio  Dr.  Domingos  Jaguaribc,  de 
seu  trabalho  La  radialion  dos  c/fluvcs  humaines,  o  dos  oíflcios  do 
consócio  Sr.  João  Damasceno  Vieira,  Fernandes,  acceitaudo  a  no- 
meaç&o  de  commissario  do  Instituto  no  Estado  da  Bahia,  o  de  um 
officio  do  presidente  da  Legião  Social,  convidando  para  a  sessão 
magna  de  11  do  comento. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  o  Instituto  agradece. 

O  Sr.  Fleiuss  (1^  Serrctario  Perpetuo)  communicaque  o  Sr. 
Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa,  eleito  sócio  do  Instituto  a  23 
do  acosto  do  lí^Ol,  acha-so  na  Secretaria  o  conforme  participou, 
nos  termos  dos  Estatutos,  vem  tomar  posse  na  presente  sessão. 

O  Su.  Presidente  ilesigna  os  Srs  Secretários  para  introdu- 
zi l-o  no  recinto. 

O  Sr.  Dr.  Pedr  )  Lessa  toma  assento. 

O  Sr.  Presidente  dirige-llie  a  seguinte  allocução: 

«Exm.  Sr.  Dr.  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa.  O  Instituto 
vos  recebe  em  seu  grémio  com  muito  prazer  e  congratula-so  por 
acolher  em  sou  seio  o  eminente  catliedratico  da  Faculdade  do  Di- 
reito do  S.  Paulo,  cujo  saber  o  orudiçào  são  geralmente  reconhe- 
cidos. 

€  O  trabalho  brilhantíssimo  quo  deu  logar  á  vossa  admissão 
autoriza  ao  Instituto  esperar  do  vossa,  parte  efflcaz  coadjuvavão. 

«  Recebei,  poiH,Sr.  Dr.  Pedro  Lessa,  poi*  mou intermédio,  as 
s:iudações  cordiacs  do  Instituto  que,  bem  sabeis,  muito  aprecia 
os  vossos  altos  merecimentos.» 

O  Sr.  Dr.  Pedro  Lessa  pronuncia  o  seguinte  discurso : 

«Exms.  Srs.  Presidente  o  Membros  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro.  «Aspirava  muito  a  honra  de  sor  ad- 
mittido  nesta  antiga  o  nobre  as^^ociação.  Sentia  necessidade  do 
▼osso  convivio,  do  aprondc.r  comvosco,  habituaudo-me  a  apurar 
a  exactidão  dos  factos  históricos. 

«  Por  dever  proGssioiíal,  tcnlio  passi<lo  umi  longa  parte  da 

▼ida  conoi  o  espírito  voltado  para  as  indiicções  que  tOm  por  base 

oeitlldo  desses  phonomeuos.  Mas,  quem  assim  conhece  os  factos 

^MÕiioofl» podemos  dizer  ([ue  os  recebo  de  segunda  mão,  já  trans<* 
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formados  em  af&rmaç5es  sreraos,  convertidos  em  leia,  que  fre- 
quen temente  exprimem  illaçoes  precipitadas  e  erróneas.  Vós 
aqui  tendes  um  abundante  e  soberbo  repositório  de  observações,  a 
desatiar  a  paciência  e  a  perspicuiado  dos  que  cultivam  a  sscien- 
cias  sociacâ. 

«  Especialmente,  nos  dados  otbnographicos  do  nosse  pais,  que 
tâo  cuidadosamente  coUigis  e  perpetuais,  reside  um  vasto  ma- 
nancial das  mais  interessantes  generalizações. 

«  Não  ha  muitos^  dias,  ao  lêr  uma  traducção,  recentemente 
publicada,  das  exactas  e  tão  curiosas  notas  <ie  voa  Martius  sobra 
os  indi;;enas  do  Brazil,  Gquei  maravilhado  deanto  de  tâo  sugges- 
tiva  synopse  dos  institutos  jurídicos  dos  nossos  aborígenes.  Qiie 
opulenta  e  belLi  contriimição  para  se  formarem  as  indoeçõei 
da  sciencia  do  direito  I  Notavelmente  em  tudo  o  que  diz  respeito 
á  propriedade  nada  mais  empolgante  do  que  as  observações  de 
voa  Martius,  quando  nos  eiifica,  depois  de  descrever  o  domiDio 
commum  da  tribu  sobre  o  solo  e  a  sua  gradual  transforma^ 
em  propriedade  da  família  pela  construção  da  cabana  e  caltivo 
da  terra,  mostrando  nos  o  modo  natural  e  suave  oomo  se  fi^ 
mou  a  religiosa  observância  desse  direito  entre  os  nossos  sel- 
vagens, ao  ponto  de  simbolicamente  cercarem  e  defenderem 
as  suas  roças  com  um  ténue  cordel  de  algodão,  o  qne  os  homens 
civilizados  estão  habituados  a  vêr  somente  na  lenda  e  na  poesia, 
como  a  bella  prinoeza  Grimliilda  a  cercar,  em  sigaal  do  sapre- 
mo  doininio,  o  seu  maravilhoso  jardim  de  rosas  com  um  fio  de 
seda.  £zpUca  o  illustre  naturalista  e  anthropologo  esse  grande 
respeito  ã  propriedade  pelo  facto  de  serem  idênticos,  ou  seme- 
lhantes, os  objectos  de  uso  individual,  que  sâo  os  únicos  sujeitos 
ã  propriedade  flin<,'ular,  como  as  armas,  as  vestimentas,  os  ali- 
mentos e  os  orna  los. 

«  Na  coincidência  das  observações  de  von  Martius  sobre 
08  costumes  jurídicos  los  nossos  indígenas  e  das  de  Pastel  de 
Coulangc:^,  que  a  análogas  conclusões  chegou,  estudando  as 
origens  da  proppíodade  na  Grécia  o  na  antiga  Germânia,  não 
teremos,  senhores,  uru  assumpto  digno  de  ser  aprofundado  e 
talvez  a  nos  su«.'gerir  preciosas  idéa^  paru  a  solução  do  mais 
candente  problema  que  hoje  preoccupa  o  mundo  culto?  Si 
desse^j  estudos  approximarmos  a^  admiráveis  imginas  da  Gran- 
deza  i  Decadência  de  Roína^  em  que  Guilherme  Ferrero  Doâ 
historia  a  primitiva  simplicidade  do  costumes  e  as  virtudes 
do  povo  romano  ora  sua  florescência,  bem  como  os  males,  a 
ruína  desse  povo  em  consequência  do  rápido  o  d($SL>i*denado 
augmento  o  abuso  da  riqueza  individual,  mais  fortemente 
não  se  accentuará,  o  relevo  destas  indagações  ethnographicas  e 
históricas  í 

u  Quantu  é  fecunda  a  vossa  taiefa,  que  alguns  infelizmente 
não  sabem  apreciar ! 

«  Ck)rao  as  associações  congéneres,  desempenhais  a  fanoção 
de  observar,  reunir  e  descrever  methodicamente  os  factos  »■ 
ciaes  oin  séculos  que,  i^raças  ao  agudo  espirito  do  critica,  ao 
intenso  desejo  du  conhecer  us  factos  e  suas  clrcumstancías  e 
sobretudo  u  imprensa  diária,  permittem  a  formação  da  historia 
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em  ooDdigõos  de  que  Dão  póderam  aproveítar-se  a  maior  parte 
dos  historiadores  das  épocas  que  nos  precederam. 

«  Ainda  tendes,  para  realçar  o  merecimento  da  vossa  missão, 
a  particularidade  de  vos  consagrardes  ao  estudo  da  historia  de 
um  paiz  novo,  sem  as  tradições  e  as  tendências  conservadoras 
das  sociedades  politicas  do  velho  mundo,  e  no  qual  se  têm  dado 
bruscas  transformações  de  ordem  politica  e  jurídica,  não  facil- 
mente realizáveis  em  outro  ambiente.  Assim,  por  exemplo 
(si  permittis  uma  ligeira  allusão  á  politica  somente  como  soien- 
cia,  pois  bem  S(;i  que  á  politica  pratica  é  absolutamente  vedado 
o  ingresso  nesta  casa),  cuido  que  não  faltarão  futuros  cultores 
das  sciencias  sociaes  que  se  utilizando  dos  subsidies  históricos 

Sue  col leccionardes  e  dos  que  pr<^pararem  os  outros  historia- 
ores  pátrios,  se  entreguem  á  útil  occupação  de  comparar  os 
resultados  do  parlamentarismo  com  os  do  regimen  presidencial 
em  uma  mesma  nação,  tendo  succedido  am  systema  ao  outro 
sem  a  menor  alteração  dos  factores  ethnicos  e  do  meio  social. 
«  Senhores,  dado  o  atrazo  mental  do  nosso  paiz,  aos  cultores 
da  historia,  como  vós,  não  cabe  somente  o  trabalho  de  preparar 
elementos  para  as  futuras  generalizações  das  sciencias  sociaes. 
Sois  forçados  a  explicar  certas  noções  rudimentares,  que  em 
outros  paizes  não  mais  se  discutem.  Peço  licença  para  exem- 
plificar mais  uma  vez  recordando  uma  heresia  que  ultimamente 
tem  sido  muito  repetida  entre  nós,  até  por  illustres  e  influentes 
estadistas  contemporâneos.  Na  discussão  das  noi^ssas  questões 
economic&s  e  financeiras  fjrequentementesetem  ouvido  afiSrmar 
que  as  lições  dos  melhores  economistas  e  financeiros  europeus 
fcão  completamente  inapplicaves  a  uma  joven  nação  como  a 
nessa.  As  mais  seguras  inducvões  da  economia  politica  e  da  sci- 
encia  das  finanças,  como  as  que  dizem  respeito  ã  lei  do  preço, 
detei'minado  pela  offerta  o  procura,  e  aos  inconvenientes  do 
augmento  de  papel-moeda,  são  repeli  idos  como  erróneos,  em  se 
tratando  do  Brazil.  Ora,  senhores,  como  no  dominio  da  eco- 
nomia politica  os  mais  bisonhos  ncophytos  bem  conhecem  essas 
verdades  geraes,  que  por  sorem  l)is  dos  factos  económicos  for- 
çosamente se  verificam  em  to  ias  as  sociedades  politicas,  for- 
madas peljs  homens,  só  ha  um  meio  do  combater  tão  feios  e  per- 
niciosos erros,  que  é  explicar  a  tão  notáveis  personagens  pelo 
estado  da  nossa  historia  que  nos  traços  fundamenta'3S  não  nos 
diíferenç imos  das  demais  nações,  somos  formados  dos  mesmos 
elementos  e  sujeitos  ás  mesmas  leis  sociaes. 

«  No  vosso  paciente  e  ininterrupto  labor  de  collecoionar  as 
tradições,  as  biagiaphias,  as  memorias,  as  chronicas,  todos  os 
materiaes,  em  summa,  de  que  se  faz  a  historia  está  o  vosso  maior 
titulo  de  benemerência.  Quanto  é  patriótica,  humanitária  o 
fecunda  a  vossa  missão !  Dispondo  os  f ictos,  para  delles  se 
tirarem  as  illações  do  dominio  das  varias  sciencias  sociaes,  in- 
apreciavelmente  contribuis  para  a  segura  direcção  da  sociedade. 
Sois  vós,  historiadores,  que  lançais  os  alicerces  de  todas  essas 
jsoíencias.  Bem  apuradcs  os  factos  históricos,  as  mducções  e  de- 
ducções  SC  impõem  com  a  necessidade  de  todo  o  raciocinio  lógico. 
Servindo-me  da  imagem  de  um  discurso  do  E.  Pailleron  na 
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Academia  Franceza,  posso  dizer  qne  traballiais  como  esses  admi- 
ráveis operar  os  fabricantes  de  Qtbelins,  que  laboram  os  soberbos 
tecidos  som  verem  a  saa  obra.  Occupados  com  a  investigação 
dos  facCos  históricos,  n  i  verdade  estais  coitabonindo  na  formação 
das  varias  sciencias,  quo  procuram  saber  o  que  ô  a  sociedade, 
que  exigências  tem  a  sua  natureza,  como  se  tôm  reproduzido  os 
seus  phenomenos,  para  formularem  as  regras  de  conducta  dos 
homens.  Náo  conheço  missão  mais  proveitosa,  nem  mais  au- 
gusta !» 

U  Sr.  Pri::sidi:nte  dá  a  palavra  ao  orador  do  Instituto,  Sr. 
Conde  de  Aífooso  Celso,  para  responder  ao  Sr.  Dr.  Pedro  Lessa. 

O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  (Orador)  diz  que  se  levanta 
com  verdadeira  commoção,  para  ter  a  honra  de,  em  nome  do  Ins- 
tituto, dirigir  algumas  palavras  do  bôa  vinda  ao  novo  consócio. 
Comprchendcríl  o  auditório  a  iotcnsidado  e  a  sinceridade  da»i 
commoção,  ao  sabar  que  entro  o  novo  consócio  o  o  orador  ha  vin- 
cules cordiaes,  provenientes  do  cerca  de  trinta  annos  de  mutaa 
confiança,  gratas  recordações  o  reciproco  allbcto. 

«  Trinta  annos,  não  escasso  per  iodo,  toda  uma  oxistencia !  E 
nesses  trinta  annos,  tão  cheios  de  acontecimentos  que,  como  os 
de  campanha,  poderiam  pelo  dobro  í^er  contados  ;  nesses  trinta 
annos,  eu  que  tantas  madan^as  se  operaram,  tamanhas  catas- 
trophes  occorreram,  tão  duras  e  imprevistas  decepções  a  todos, 
no  dilatado  correr  desses  trinta  annos,  o  orador  só  tovo  motivos 
para  querer  bem  ao  roctpiendario,  applaudir-lhe  o  procedimento, 
louvar- lhe  o  talento  e  o  car actor. 

o  Kis  a  razão  por  q ao,  enternecido,  palpita  o  coi*açlodo 
orador  no  momento  om  que  acolhe  num  recinto  consagrado 
a  Investigaçoo.^  e  remínisconcias  do  oxtincto,  um  dos  melhores 
companheiros  da  sua  juventude,  do  bom  tempo  de  outr'o'a,  de 
que  fala  o  poeta,  —  co  tompo  quo  passou  e  que  não  volta  mais», 
quando  iam  a  rir  pela  existência  a  fora,  «alegres  como  em  Junho, 
um  baado  de  pardaes». 

<f  Recita  o  orador  os  versos  dedicados  por  Guerra  Junqueiro  a 
seus  camaradas  do  Acidomia,  referindoso  escanções  que  as  suas 
boceas  vermelhas  lançaram  então,  pei^didas  pelo  ar, 

*<m\[  ehimeras  do  glorias  e  mil  sonhos  disporsos», 

cauções  feitas  som  versos, 

«que  7\ós  nunca  mais  havemos  de  cantara, 

«  Mas,  deixando  evocações  melancólicas,  impróprias  do  mo- 
mento festivo,  enumera  dados  hioírrapliicos  do  Dr.  Pedro  Augusto 
Carneiro  Less  i.  Pertenceu  osto  ;i  uma  quadra  academici  deveram 
notável.  Uns  mais  velhos  quo  outros,  tem  ella  hoje  repro^n- 
tantos  eiM  cada  uma  das  altas  corporações  do  paiz.  Assi.n,  para 
apenas  citar  aliuns  nomes,  figuram:  no  Instituto,  Xavier  da 
Silveira,  Augusto  de  Lima  o  Leopoldo  do  Hulliões;  na  diplomacia, 
Cyro  de  Azuve  lo  e  A-sis  Hrasil  ;  no  Supremo  Tribuual,  Alberto 
Torres,  Lucio  do  Mendonça  e  Guimarãos  Natal ;  na  alvocacia,  Ze- 
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ferioo  de  Faria  6  Alfredo  Bernardes ;  na  Camará  dos  DepatadOf<, 
Cassiano  do  Nascimento  e  Galeão  Carvalhal ;  no  Senado  Federal, 
o  general  Pinheiro  Machado.  Embalaram-n*a  as  estrophes  de 
Tbeophilo  Dias,  Valentim  Magalhães e  Raymundo  Corrói.  Entre 
08  8CUS  mortos  illustrea  contam-se  Silva  Jardim,  Júlio  de  Castilhos 
o  Eduardo  Prado. 

«  Contemporâneo  do  grupo  qao  jã  nos  bancos  escolares  deixa- 
va antever  a  notoriedade  eos  triumphoe  que  alcançaria  na  vida 
publica,  Pedro  Lessa  inspirava  geral  estima  e  respeito.  8obre- 
sahia  pela  intelligencia  lúcida  e  ampla.  Sobresahia  pelaappli- 
cação  constante  Sobresahia  porque  francamente  sabia  ser  moço, 
sem  jamais  torcer  a  rectilínea  da  dignidade.  Sobresahia  peio 
cavalheirismo.  Sobresahia,  principalmente,  por  possuir  o  dom 
divino  que  mais  approxima  o  homem  do  Creador:  intemerata  . 
bondade. 

«Terminando  com  lustre  o  carso  jurídico,  não  se  contentou 
com  o  diploma  de  bacharel.  Galhardamente  conquistou  o  de 
doutor. 

«Inscreveu-se,  pouco  depois,  num  eoncarso  para  lente  ;  me- 
receu vantcgosa  classificação,  foi  nomeado,  entrou  em  plena  mooi- 
dade  para  a  preclara  congregação  da  Faculdade  de  Direito  de 
S.  Paulo. 

«Nisto,  surde  a  Republica.  Pedro  Lessa  era  .republicano 
histórico,  ou  mesmo  prehistorico,  pois  jamais  havia  sido  ou- 
tra cousa. 

«  Licito  lhe  fora  allegar  serviços,  reclamar  galardões  peran- 
te o  novo  regimen. 

«  l>eizou  que  o  fizessem  deputado  ao  Congresso  Constituinte 
de  S.  Paulo  o  mais  tarde  chefe  de  policia  do  Estado.  Durou- 
essaphase  poucos  mezes.  Cedo  reconheceu  Pedro  Lessa  a  sua 
incompatibilidade  com  a  politica  praiica  a  que  acabou  do  allu- 
dir  no  seu  formoso  discurso.  Renunciou  a  carreira  politica  ; 
entregon-se  exclusivamente  ao  magistério,  á  advocacia  e  ã  vida 
de  família.  Oh  !  Si  certos  f  ictos  da  existência  domestica  de 
Pedro  Lessa  fossem  aqui  condignamente  relatados,  ouviriam  os 
circumstantes  magnifico  poema  do  dedicação,  de  caridade,  de 
ineffavel  amor  ! 

«  Advogado,  ninguém  hoje  o  sobrepuja  no  escrúpulo  e  ido- 
neidade com  que  exerce  a  profis^u>  ;  professor,  veneram-no 
coilegas  e  alumnos.  De  vez  em  quando,  patenteia  que  nào 
lhe  esmorece  a  producti vidado  intellectual,  publicando  sobro 
jurisprudência,  philosophia  e  historia  excellentes  monogra- 
phias,  attestidoras  de  extraordinária  cultura,  austera  medi- 
ta^ e  largo  descortino.  Um  destes  trabalhos  deu-lhe  ingresso 
no  Instituto.  Elegendoo,  chamou  o  Instituto  para  seu  grémio 
uma  das  mais  sympathicas  e  puras  mentalidades  da  nossa 
época. 

«Pedro  Lessa  nasceu  na  região  diamantina  de  Minas-Geraes. 
Ahi,  não  i*aro,  encontram-se  os  diamantes  envoltos  em  rijas  ca- 
madas de  corpos  opacos  que,  como  um  cofre,  lhes  guardam 
o  brilho,  a  formosura,  o  valor  incomparáveis.  Analogamente* 
alguns  caracteres,  encobertos  pela  modéstia,  pela  desambiçâo 

8503  —  46  Tomo  lxx.  p.  xiji 
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e  pelo  desapego,  i^  inqnebrantaveíB,  incormpttYeíft  Mgt- 
rantes,  preciosos,  como  as  gemmas  mais  fluas. 

«  E*  o  caso  do  de  Pedro  Lessa. 

<  Pede  yenia  o  orador  para  com  familiaridade  terminar.di- 
zendo  a  este:  Meu  velho  amigo,  pertencer  ao  lostituto  HístoHcot 
Geograpliico  Bruzileiro  importa  yaliosadistiocçfio.Sem  fateno- 
desua  podemos  todos  aqui  afOirmar  que  já  demos  satisfketori» 
testemanlio  da  nossa  laborioiidade  o  do  nosso  carinhoso  inls- 
resse  por  assumptos  nacionaos.  Dignificam,  nobilitam  a  bohí 
associa^  antigas  e  honradas  tradioSes.  Confòrnie  lemliiaslB. 
assiste-nos  autoridade  da  seneotude,  mas  a  um  tempo  aataa- 
nos  o  ardor  da  mouidade,  pois  continaamos  a  trabalhar,  aemjft* 
mais  descrer  do  esplendido  futuro  reservado  i  pátria*  Teaus 
independenciaf  temos  decoro,  tomos  «ratidio  ;  a  pnnra  èstt 
em  que  intacto  oonaervamos  o  culto  de  D.  Pedro  II,  o  Msgai» 
nimo,  culto  banido  tio  tristemente  de  logares  onde  peieaes 
devera  florescer. 

€  Sim:  6  sobremaneira  honroso  ílizer  parte  do  Instituto.  Oi 
mais.emiiuuites  brasileiros  amavam  esta  casa  e  desraDedaa-ss 
do  titulo  por  ella  conferido.  Todavia,  eu  quixora  aialf...Ha 
nas  lendas  orientaes  palavras  magioas  que,  em  apenatf  pre- 
feridas, decerram-se  portas  encantadas  de  maraviUioaos  palá- 
cios. Eu  quizora,  meu  caro  Pedro  Lessa,  que  esse  meu  pâliás 
discurso  possuísse  condão  semelhante,  de  forma  que,  ao  oevite, 
80  te  facultassem  as  posições  dirigentes,  as  podçSes  cutaÉbaa- 
tes  da  nossa  terra.  Conheceste  bem,  sei  quanto  Tales.  S^  for 
isso  também  que,  embora  elevadissimas  taes  poiiçSes,  ssrias 
digno  delias,  ou,  antes,  ellas  seriam  dignas  do  ti.» 

O  Sa.  Fleiuss  (í^  Secretario  Per}K't»o)  áiz  que  a  ordem  de 
dia  consta  da  votação  do  parecer  da  Commissao  do  Adaissão 
do  Sócios,  lido  na  anterior  sessão  o  relativo  ao  Sr.  Dr.  José 
Carlos  llodrigues,  para  que  seja  acoito,  desde  já,  como  sucio 
oorrespondento,  passando  a  effectivona  primeira  vaga  queooeor- 
rer. 

Corrido  o  oscrutinio,  é  esse  parecer  approvado  i>or  unani- 
midade de  suífragios. 

Acto  continuo  o  Sn.  Presidente  proclama  o  Sr.  Dr.  José 
Carlos  Rodriguas  sócio  correspondente  do  Instituto  Histurico 
e  Oeographíco  Braziloiro. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  Presidente  declara  qoc 
vai  encerrar  os  traballios  ;  não  o  fará.  porém,  sem  agradecer 
á  brilhante  e  numerosa  assistência  o  favor  du  seu  compared- 
monto,  especializando  o  di^no  Sr.  Ministro  da  .lu^tiç^e  Ncfo- 
cios  Interiores,  que  se  foz  representar  pelo  Sr.  Dr.  Oscar  Lofcf. 
seu  oílicial  de  gabinete. 

Levanta-sc  a  se^ssão  ás  5  horas  da  tarde. 

Alciriaok:;   Flutado, 
2*  So:roUirio. 
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DECIMA    PRIMEIRA   SESSÃO  ORDINÁRIA   EM    P  DE  JULHO 

DE   1907 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 


A's  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  presentes  os  Srs.  Mar- 
quez de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Barão  Homem  de 
Mello,  desombarj^ador  Antoaio  Ferreira  de  Souza  Pitanga,  Max 
Fieiuss.  Dr.  Alcibíades  Furtado,  commendador  Arthur  Ferreira 
Machado  Guimarães,  Conde  do  Affonso  Caláo.  João  Capistrano 
de  Abreu.  Dr.  Jcsô  Pereira  Rego  Filbo,  conselheiro  José  Mau- 
rício Fernandes  Pereira  do  Barros,  José  Francisco  dá  Rocha 
Pombo,  commendador  José  Luiz  Alves,  Dr.  Amaro  Cavalcanti, 
B.irão  de  Alencar,  Dr.  João  Barbosa  Rodrigues,  Dr.  Augusto 
Olympio  Viveiros  do  Castro,  Barão  do  Studart,  Dr,  Euclydes 
da  Cunha,  conselheiros  João  de  Oliveira  Sá  Camelo  lampreia 
o  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  commendador  Tobias  Lau- 
rlano  Figueira  de  Mello.  Carlos  Lix  Klett,  conselheiro  Salvador 
Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Eduardo  Marques  Peixoto, 
Dp.  Francisco  Bi])ti3ta  Marques  Pinheiro,  Drs.  Leopoldo  de 
Bolhões,  Orville  Derby,  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho, 
Bernardo  Teixeira  do  Moraes  Leite  Velho,  Manoel  de  Oliveira 
Lima,  Alfredo  Nascimento  Siha,  António  Martins  do  Azevedo 
Pimentel,  Sylvio  Romero,  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior, 
Jesuino  da  Silva  Mello,  Alberto  de  Carvalho  o  Sebastião  de 
Vasconcellos  Galvão,  abre-se  a  sessão, 

O  Sr.  Du.  Furtado,  2"*  Secretario,  faz  a  leitura  da  acta  da 
sessão  anterior,  a  qual  é  approvada  sem  debato. 

O  Sr,  Fleiuss,  l^  Secretario  Perpetuo,  procede  em  seguida 
á. leitura  do  expediente,  constante  de  : 

Telegramma  —  <  Bello  Horizonte,  IG  de  junho  do  1907,  — 
Marquez  Paranau^uá,  Presidente  do  Instituto  Histórico  Brazi- 
leiro.  Rio  —  Tenho  prazer  communicar  V.  Ex.  fundação  hoje 
Instituto  Histórico  e  Geo^Taphico  Minas  Geraes,  moldado  peio 
venerável  instituto  do  que  V.  Ex.  6  di^^no  presidente.  Sau- 
dações aíTectuosas.  —João  Pinheiro.  » 

Resposta  :  «  Rio,  17  do  junho  de  1907,  —  Exm.  Sr.  Dr. 
João  Pinheiro  da  Silva,  M.  D.  Presidente  do  Estado  do  Minas 
Geraes. 

<  Profundamente  desvanecido,  recebeu  o  Instituto  Histórico 
e  Geographico  Brazileiro  o  gentil  telegramma  do  V.  Ex.,  com* 
municando  a  fundação  Instituto  Histórico  o  Geographico  de 
Minas  Guraos,  hontcm  occorrida. 

<(  Augurando  futuro  brilhante  â  nascente  associação,  que 
reaes  serviços  podo  prestar  ao  Estalo  tão  patrioticamente 
administrado  por  V.  Ex.,  tenho  a  satisfação  de  olferecer  para 
a  bibliotheca  do  novo  grémio  uma  coUecção  dos  tomos  exis- 
tentes da  Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Braxiieiro, 
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assim  como  um  exemplar  das  publicações  pelo  mesmo  Institato 
editadas. 

«  Ficam,  i>ois,  á  disposi^^o  do  lostitato  Histórico  e  Ooogn- 
phico  de  Minas  Geraes,  nesta  Secretaria,  os  referidos  eiaa- 
plares,  que  serão  entregues,  mediante  commaaicação,  oom  21 
horas  de  antecedência. 

«  Aproveito  a  opportunidado  para  apresentar  a  V  Ex.  oi 
meus  protestos  de  alta  admiração  e  respeito.  —  O  l"»  SeereUrio 
Perpetuo,  ^íax  Fleiuss.i^ 

cExm.  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  dignissimo  presidaote 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  —  Um  doi 
maiores  enthusiasta»  desse  Instituto  o  seu  soeio  Hiodador  hí 
meu  pae,  o  conselheiro  de  Estado  e  Senador  ào  Império  Joii 
António  da  Silva  Maia,  que  por  alguns  modestos  servjçus  tavsa 
ventura  de  deixar  seu  nume  ligado  á  historia  politica  e  admi- 
nistmtiva  do  nosso  paiz. 

«  O  notável  desenvolvimento  que  tem  tido  o  Instituto  Histih 
rico,  principalmente  os  valiosos  servi(.x)s  que  eilo,  desdo  oses 
inicio,  tem  prestado  á  nossa  Pátria,  justificam  o  eathusiasiiio 
com  que  meu  pae,  acolheu  a  sua  fundação  e  o  apreço  que  do- 
rante  tuda  a  sua  vida  lhe  votou. 

«  Em  homenagem  a  ossos  sentimentos,  lembreí-me  de  re- 
metter  a  V.  Ex.,  para  ser  oíTerecldo  a  esse  Instituto  a  nuu 
cm  gesso  do  meu  nnado  pae,  que,  estou  certa,  ha  de  sor  i 
biia  com  o  mesmo  carinho  que  o  Instituto  Histórico 
dispensar  a  tudo  quanto  se  liga  á  memoria  dos  servidores  do 
paiz. 

<  Aproveito  a  opportunidado  para  significar  a  y.  Et.  oi 
sentimentos  do  profuniJa  considoraçio  com  que  sou  do  V.  Ki. 
criada  attenta  e  veotíradora  —  Mm-ia  EmUia  Maia  Ferreira. *  — 
Muito  80  agradece,  o  a  mascara  6  recolhida  ao  muzeu. 

«  Exra.  Sr.  l<»  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  Hi.^^toric-íS 
Geographico  Hrazileiro  —  Fortaleza,  5  de  junho  do  r.<C. — 
Tenho  a  subida  honr«i  de  comniunicar  a  V.  Ex.  que  em  cumpri- 
mento ao  oíllcio  a  mim  dlrií^ido,  aus  seis  dias  do  próximo  pa^ 
sado,  p.u'  V.  Kx.  om  nomo  do  Instituto  Hi>toric  »  e  «ioographico 
Hrazileiro,  loi  nosia  data  entro^íuo  ao  Kxm.  Sr.  l>.  .loaquim 
3osú  Vi({ira,  bispo  dosta  dioceão  do  Ceará,  o  diploma  confe- 
rindo lho  o  titulo  do  sócio  hon  uario  dessa  agu^rtímiação  scien- 
tiílca.  Ponhorado  pela  incuml)nncia  qui?  Ião  gentiliiionte  mo 
foi  confiada»  poy*^  voiiia  para  .iprtv^ciiLar  cordiaes  saudações 
a  todos  os  Vossos  cousocios,  aproveitando  a  opportunidade 
para  reitorar  a  V.  Kx.  os  pi-otestus  do  alta  ostiuia  e  considera- 
ção. —  Monsenhor  rch-o  Ifrrmes  Monteim.—  .\o  Exm.  Sr.  Max 
Fleiuss,  DD.    1*'  Secretario  Perpetuo.  >  —  Inteirado. 

O  Sr.  Dr.  FuKTAix),  2«  Secretario,  faz  a  leitura  das  ulTertas. 

O  Sr.  Fi.kh  ss,  1°  Secretario  Perpetuo,  communica  ao 
Sr.  Presidente  que  te  acha  na  secretaria  o  sócio  ret^enti^mente 
eleito  Dr.  José  Carlos  Rodrigues,  que  vem  tomar  posso  de  sua 
Ciidoira. 

O  Sr.  PRKSihKNn:  designa  os  secretmos  para  introduzir  o 
Sr.  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  no  recinto. 
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O  Sr.  Dr.  José  Carlos  RodrigueÉí  toma  posse. 

O  Sr.  Presidente  dirigo-lhe  a  seguinte  allocucão: 

4c  Sr.  Dp.  José  Carlos  Rodrií:ues  —  O  Instituto  Histórico  o 
Geographieo  Braz  leiro,  tendo  vos  conferido  por  unanimidade 
de  votos  o  titulo  do  s(;cio  correspondente,  vcs  recebo  hoje  com 
grande  prazer.  Sente- se  leiiz  o  Instituto  attrabindo  ao  seu 
grémio  o  oscriptor  eminente,  conhecido  homem  de  letras, 
actual  director  e  principal  redactor  do  Jornal  do  Commercio. 
Aos  sãos  princípios  ajuntou  elle  as  noções  adquiridas  na 
pratica  da  vida,  tendo  sabido  sustentar  as  tradições  e  au- 
gmentar  o  poder  do  grande  órgão,  cuja  influencia  foi  sempre 
tida  como  benéfica,  proveitosa  á  causa  publica.  Em  tempos 
idos  —  releve-se-me  esta  vista  retrospectiva  e  não  digam  que  o 
velho  é  laudator  temporis  adi  —  em  tempos  idos,  para  cara- 
cterizar a  sua  importância,  dizia-se  que  o  Jornal  do  Commercio 
era  o  quinto  podor  do  Rstado.  E  como  nas  suas  columnas  o  In- 
stituto tenha,  ha  longa  data,  encontrado  franco  agazalho  para  a 
publicação  dos  seus  trabalhos,  aproveito  com  prazer  o  ensejo 
para  testem unhar-lhe  o  nosso  sincero  reconhecimento. 

«  O  Instituto,  tendo  em  subido  apreço  as  Tossas  habilitações 
scientificas  e  os  vossos  estudos,  Sr.  Dr.  Jo^é  Carlos  Rodri- 
gues, vangloria-se  de  podor  vos  contar  no  seio  dos  seus  mais» 
prestimosos  collaboradores  e  por  meu  intermédio  vos  dirige 
affectuosa saudação.  » 

Tem  a  palavra  depois  o  Sr.  Dr.  José  Carlos  Rodrigues, 
que  pronuncia  o  seguinte  discurso  : 

«  Sr.  Presidente — Transpondo  o  limiar  desta  preclara  com- 
panhia seja-me  licito,  antes  de  tudo,  agradecer  a  benevolência 
com  que  V.  Ex.  me  acolhe. 

«  Tendo  atiingido  ao  decennio  de  sua  vida.  que  lhe  dava 
jus  ao  repouso  e  ao  contentamento  de  ver,  na  tarde  da  sua 
existência,  a  projecção  do  seu  venerantlo  vulto,  laureado  pelo 
acatamento  e  gratidão  dos  símis  concidadãos  por  uma  longa 
vida  de  serviços  á  Pátria,  V.  Kx.  prefere  empregar  todo  o 
vigor  de  que  felizmente  ainda  dispõe  em  collaborar  com  esta 
benomcrita  associação,  esquadrinhando  os  poeirentos  arcanos 
do  passado  e  descarte  revivendo  na  mocidade  no  nosso  paiz. 
Não  poderia  um  ancião  empregar  mais  nobremente  o  resto  de 
seus  dias  úteis . 

4cTer  tido  as  boas  vindas  dadas  por  V.Ex.  seria  bastante 
para  desvanecer  os  mais  dignos.  No  meu  caso,  porém,  ô  do 
maior  valimento  a  sua  saudação  carinhosa,  pois  qno  Y.  Ex- 
me  tem  conhecido  desde  a  minlia  mocidade,  com  todas  as 
suas  faltas.  B'  que  com  ellas  talvez  a  sua  conhecida  beni> 
írnidade  lobrigou  na  minha  pessoa  alguma  pequena  dosagem 
de  ingrediente  que  lhe  attenue  a  penúria.  As  palavras  de  V.  Ex. 
vão  fundo  ao  meu  coração. 

«  Senhores,  como  poderei  enunciar-vos  meu  reconhecimento 
por  permitlirdes  que  tome  assento  ncsie  insigne  cenáculo? 
Sinto-me  apoucado  pela  idOa  de  qutj  venlio  também  parti- 
cipar desta  herança  oíulenia.  accuroulada  por  vós  e  vossos 
antecessores  em  setenta  annos  de  fecundo  e   patriótico  labor. 
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«  ^fiHle&tameute  fundado  em  1 338  por  uma  commls^^o  d^ 
Soeiedarlo  Au^ilitulora  da  lalmirla  Nacional,  veioeatn  IjiâMiutd 
gapprir   uma   omissão  t-ão  patônis  do  mero  patriíHico  JAquollei  I 
temp4»s,  qiiQ  om  poctcos  mezus  se  torooa  a  as'gromiâçio  mai4  prt-  j 
clara  do  no5?u  conUnouto. 

*  Todos  os  liomons  emirieulea  na  p  >litlc8,  na  sci;:'ncii  «  ' 
nas  letrai  viorani  concorrei'  p^ra  ^^o  orígiv  oAtc  raanumento  úú^ 
áabor  brasileira. 

«  Para  ióm«3nt«  invocar  os  no  me  a  de  alguns  doa  que  ODcon*  1 
tr^imoa  registrados  nos  dous  pri moiros  aunos  da  cxisieocía  ãM*j^ 
iQstituto,   basla   lembrar   ob   dõ   JauuaHu   Barliosa,  M^utoinj' 
Haena»  Vaniliaífon*  Porlo  Ale^/e,  Domifígoá  J,  UonçalTes  Jo  Ma- j 
galhães,  Aocioli,  Baittiamr  ÍJsboa,  Bento  Lisboa,  Oloinco  Mendes, 
Ladialáo  Titara^  Frei  Custodio  Serrão^  Maciel  Monteiro,  Av.rt^- 
liano,  Visconde  de  S.  Leopoldo,  Miguel  Calmou*  D.  liomuuido, , 
da  Babia  ;  O*  José,  de  Goyaz  ;  D.  M  moei  .1  ía^juím  da  Siívolra, 
o  padre  Lijíe  Goaçalves  dos  Santos,  Bernardo  Pereira  de  Vadeou-  ' 
celioi,  iustíniano   José  da  Rocha,  Cândido  J*  do  Araújo  Viannn, 
Josd  Sikebtro  Rebello,  Nicollo  Vergueiro,  os  marqiiezes  de  Ux- 1 
rica  e  Paranaguá,  Angelis,  Monglave,  Marti us  o  tantos  outros, 
cujos  nomes  fazem  trepidar  de  timidez  o  ncopbyto,  como  eu,  1 
cbamado  a  constituir  um  élo  tao  lasso  nesta  rija  e  respiendenlíi 
fieira  que  se  distende  dãqudies  tempos  al4^  Ttis,  senhores. 

<<  Mas  a*  prosperidade  desta  notável  academia  na  o  so  teHa  1 
acccntuado.  si  não  fosso  o  aiTÍrao  que  lhe  disiienson,  desde  o 
inicio,  aquelle  pHocipo  insigne  qiio  ±  Providencia  eprouro 
coi  locar  á  tos  la  do  GoTerno  da  nasi  Pu  t  ria  por  maU  di>  melo 
aeeulo,  Vosiaíí  primeiras  scpsõl^s  ano  Í  vergar  ias  já  eram  hoti- 
Tildas  com  a  presDiíça  do  Imperador  menina  õ  a  de  smê  \ 
irmãs  ;  e  só  quom  aferir  a  grando  influencia  que  «stas  vússm 
sossuoa  deviam  ter  lido  no  espirito  do  joven  rmpemnte  pai^n 
a  formagâo  do  seu  futuro  caracter  pode  ri  julgar  idociaamcmUí 
do  grando  sor  viço  que  esta  asiociaçâo  prestou  A.  Pátria  desde  us 
seus  primeiros  dias, 

«  Mais  tardo,  crescendo  o  seu  interesse  pdIos  fossos  traia- 
Ibos,  o  Imperador,  desde  os  S4  ânuos,  começou  a  fDíqiiontar  to- 
das  an  suas  sesíiõep,  emquanto  a  sua  siudo  e  a  sua  aus  inri» 
nào  vos  tollierara  esta  líonra. 

<  Aiiída  coaservaesearioliosamoQto  a  iua  cadeira  vasía... 
Mas  não  :  a  morte  tá  carretrou  os  seu5  despi*Jos  lerr^no^ 
para  nos  ostentar  em  todo  o  seu  esplendor  aquella  impere- 
civrt  persoaalidado.  A  tradição  sagrada  dj  sua  dedfeaçio  peio 
Inslítuto  lia  do  sempre  premiar  e^t'^  ambienta  como  o  mais 
precioío  incenso  o  conservará  ateada  nos  voêsqs  corações  a 
cli  a  m  m  a  s  1  g  ra  da  d  a  vo.^sa  gr  a  tidão .  1 

«  Assim,  o  P330  de  um  passado  tão  i! lustre,  cjmo  e^e*  ã^- 
alentaria,  meus  senbores,  ai  tida  até  os  mat^  esfôrçvJos  que 
viessem  coliab^írar  comvjsco.  Feliz  nonto»  confurt.!*!?  o  a  iiJfa 
do  qu8  em  todas  as  ííí^^^Qdes  estriiclura^  lia  sempre  iarcti 
para  os  bumilries  o  anonjuios  operários,  daquellv^  som  ai 
qaaes  nem  se  levantariam  do  d  iserto  africann  n<t  pymmídeí* 
que  ai  mia  Talam  aus  séculos. 
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«  E  a  i»istoria  precisa  hoje  (1(3  uma  multiplíeidaiJo  de  culto- 
feSi  EIJa  renasça  sempre  nova  de  seus  próprios  estudo?^.  Não  6 
sú  a  grando  blographia  di  ItumauldodOf  maâ  a  propHn  huniã- 
nidaje  dsctando-a  t  õíigcioíileriiente.  Mais  do  que  nunca,  elía  pre- 
cisa do  Q&foTQ)  combinado  de  muitas  aptídõii?,  om  conÊoquencia 
dí^  siift  delicada  e  compÍi<.ada  eogrenag^im  com  o  melo  ííocial 
o  se  m  auto  ced  on  toiS  - 

^  Como  o  pensíx monto  precede  ao  fíic^o,  a  Hhtori  i  go  con- 
stituo polo  estudo  do  conjuncto  do  círcniiístaoeiag  d«  quô  pra- 
liflcam  os  factos* 

<  Vosso  papel  inteiro*  seníinreg,  nãu  iS  a  racu  ver^  o  moro 
eolU^ni*  d©  Darratinia  fiois  dos  acontocimenioa,  por  maia  im* 
portanto  que  isto  j^eja, 

<í  Nao  é  a  historia  somente  o  espo!ho  dos  3m;co.^iot^»  mas  a 
ovoliiçSo  da  alma  do  povo,  dos  ísOih  íiiêacs  o  aspirityõtís ;  a 
ãjnthcso  do  seu  temperamento  moral  é  intelIe<Hual,  quo  uma 
írer;Lí:ão  transmitte  a  outra  com  aí  iigoiras  modiflcagOes  doí 
eleiíientos  accessorios. 

*í  E'  com  o  seu  estudo  assim  concebido  que  sa  educa  a  con- 
BCiencia  oacionaU  que  a  sou  turno  faz  a  própria  Historia, 

*  E  dahi  vem  a  errando  oecess idade  de  sg  adherir  b&m  ao 
noaso  próprio  cunho  e  caracter  peculiar.  Um  paiz  sem  taí  ideal 
6  um  agrupam<^nto,  mas  na  o  uma  nacionaf  idade :  terá  chro^ 
nicas  e  memorias,  raasoãu  historia  prupriamonte. 

*  Ainda  ha  dias  ura  celebre  archi tecto  francoz,  que  por  aqui 
pas^^ou,  nos  aconselhava  a  que  não  imitássemos  as  capitães 
eiiropéa.^»  mas  nos  applicnsiemos  a  realçar  nossas  próprias 
Lellezas  naturaei.  Ora.  qnanto  mais  aceitado  ú  tal  coosulho  no 
que  toca  ao  nosso  próprio  genío,  á  nossa  Índole  nacional :  o 
como  adquirirmos  o^sa  consciência  si  não  polo  estudo  da  nossa 
própria  historia? 

'<  Mem  implica  isto,  como  melhor  do  que  eu  saboíp,  averãão 
ao  progresso  e  influxos  do  idéas  novas  b^m  sazonadH*  lira 
povo,  por  mais  (iol  que  seja  á  :>ua  própria  intojíridade,  nâo  se 
Airta  ao  trabalho  oontinut>e  lento  da  modifleação  <,'radual  do 
suas  idôas,  que  so  realiza  ás  vezes  em  sooulos,  toudando  assim 
até  a  hasõ  de  iua  civílisaçao. 

*^  ¥'  £*'u  porém^  adherindo  hm  ao  seu  próprio  genfo  que  um 
paiz  consegue  força  e  independência  o  furta  se  ao  pvtdominio 
líoa  impulsos  e  das  paixGes*  Si  me  pfirmittis  uma  referencia 
pessoal,  lia  37  anãos  jil  pensava  ou  deste  modo,  quando  no 
artigo-programnta  do  uma  publicaçio  periódica  que  estabeleci 
em  Nova  York  o  sem  me  deixar  obumbrar  polo  fulí^or  e  pu- 
jança da  civiH^.ação  americana,  que  tanto  adnt irava  o  admiro, 
escrevi  que  nao  me  propunha  americanizar  o  nosso  Brasil,  pois 
os  te,  como  cada  pai^p  linha  do  obedecer  ao  seu  desen  volvi  - 
mento  peculiar.  K  isEo  dizta,  senhore?,  quando  já  pensava  que 
o  Brazil  ostiva  dealioadu  a  ser  uma  ií  o  publica  c  que  mister  so 
tornava  que  se  fo^se  preparando  para  a  eventual  mudança, 

«  Como  Víides,  ainda  pen^io  assim,  e  repito  que  o  estudo  da 
sua  historia  melhor  que  tudo  habilita  a  ura  paiz  a  perseverar  a 
comcienciti  nacional,  E' a  coniemplao'\o  intelligente  do  pasmado 
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que  lho  dl  eatabiliila,  lo  no  prosai ote  o  UasQ  para  a  aua  «oolUtiçi 
tio  fuluru- 

<  Pestiuiiar  cate  passado,  pjrâm,  Dao  é  [ieca6âariainéiil«  ^ 
tarefa  áo  anMcpiaria ;  :i  llt^toníi  Nricicioal,  ihlo  ét  ^eâJb^mJàà 
corporação,  tanto  importam  as  primeira-s  nave^racdv»  <|i»pr»^ 
creram  &  de  Cabral  como  qs  f^-^toi  ruí^entes  do  relmáo  li 
Sr.  D.  Pedro  II.  K  solire  Uto  pormittí^me,  ^^olioroi,  ijtif»  «* 
cserre  esto  meu  a^Tadoel mento  pela  vofita  gen^roaidaila,  reem- 
d  lindo  a  ai  locução  que  o  vosso  e^Tt^L^io  protot  tor  ^  rofariu  i 
15  do  Hezemisro  de  IB4:í,  m  reuDirem-se  pela  pHmelrm  itm 
m  vossos  anteeesaorea  nesta  casa* 

4  r»l!i»e-vo!^  datãi>  o  Imperador  que  vos  faUavs  «  «sao> 
primeiro  sócio  e  primeiro  interestado  n^iprogregso  do  tnfjtHrítu», 
o  c**iiio  tal  VI IS  roooramendou  que  não  èú  roíiDisioís  os  trãUllioi 
4as  iff^rnç5pa  passadas  como  também  f palavras  texitia^i^  <  tor- 
«  oeís  aquelia  a  quo  pertenço  dijroa  rcvU  mento  do^  tto^úii  èk 
4  posteridade « .  .Eríjamos  a^ím  um  padrão  do  glorta  a  civiinaç^ 
<  do  D08s;i  Pátria». 

4  Ivste  padrão,  senhores,  pro cisa  aer  levaot^lo.  Entii»  ii 
múltiplas  tarefas  desta  sabia  corpofa<3£o  tieniiuma  efdtaii 
detiveio  mais  sincc  ro«  mais  affoctuoso  e  mak  díligaala  dâi|iM 
e»a  de  coili^ir  os  mater iaos,  que  breve  seriam  perdldoí,  pàfi 
a  hlstoHH  dos' e  reincido  glorioso,  om  que  a  no^sa  nirjunililirti 
30  consolidou  ao  travox  de  tantas díffliuldades* 

*f  Ks%&  padrão,  sendo  o  de  gloria  dessa  época»  mrà  taratmo 
o  do  vosso  patriotismo  » 

Teve,  por  ultimo,  a  palavra  o  orador  oflílcial,  Sr.  Co^i^t 
DE  Arropíso  Cblso. 

o  Sk.  Co\r>E  DE  Affokso  Celso  diz  <  que  o  lostlttito  líiftiirl» 
abi^e  ae  suas  portas  a  um  lutador,  a  um  forte,  a  um  beMineHI» 
da  perseverança,  a  um  beròe  do  trabalho. 

«  Justificam  oste  conceito  vanoa  factos  da  vida  publiet  éa 
Sr.  Dr.  José  Carlos  Uodrigues.  Conlorme  se  reronfutua  pn^* 
posta  para  a  sua  admis^^o  e  nos  pareceres  a  ella  refor^ntei  ^-« 
proposta  e  pareceres  subseriptos  por  desuaado  numero  dot  mâii 
conapicuos  membros  do  Instituto  —  o  novo  conaocio  é  aotor  de 
apreciados  livros;  imigne  bibliophilo,  possuidor  de  obraa  ra- 
ríssimas sobre  o  Brazil ;  investigador  emérito  do  pasado 
nacional ;  provecto  jornalista,  com  talvez  40  an noa  de  lecunda 
actividade  em  importanies  foJhas,  durante  osquaea  ae  oceopoa 
com  todas  as  questões  politicas,  economieas  e  aoeiaaa  do  piix. 
4c  Bastava  esse  longo  e  esclarecido  tirocínio  na  imprensa 
para  lhe  conferir  direito  a  um  logar  no  grémio  oonaafradoao 
estudo  da  liistoria  pátria.  O  verdadeiro  jornalista  é  um  histo- 
riador. Desde  a  Acta  Diurna  dos  romanos,  registra  eeommenta 
o  jornal  os  acontecimentos,  á  n:^edida  que  occorrem.  Prevalecem 
não  raro  os  juizos  por  elle  emittidos.  Dahi  aa  auaa  ^rarea 
responsabilidades.  Fazem-se-lho  mister  a  isenção,  a  aereoidade,  o 
espirito  de  justiça  do  magistrado — do  um  magistrado  ex* 
cepcional,  que,  de  improviso,  mediante  impressões  momen- 
tâneas, julga  os  homens  e  as  cousas,  proferindo,  áa  veia«, 
dedniiivas  condemnações.   O  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  com* 
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prebende  essas  responsabilidades.  Mui  ligitimamente,  ascendeu 
á  culminância  do  jornalismo  em  nossa  terra. 

4c  Ha  topiccs  de  genuíno  brilho  na  sua  biographia.  Assim,  o 
concernente  á  conquista  dos  Estados  Unidos  da  America  do  Norte, 
porque  o  Dr.  .losé  Carlos  Rodrigues  conquistou  a  grande  Repu- 
blica. Alli  aportou,  sósinho,  desconhecido,  sem  protecção.  A' 
força  de  talento  o  honesta  actividade,  irnpoz-so  ú,  consideração 
da  imprensa  eda  sociedade  americanas.  Gozou  do  prestigio, 
exerceu  influencia.  Prova-o  o  seguinte:  em  1879  um  dos  maiores 
jornaes  de  Nova- York,  o  Nexo-York  World,  o  enviou  ao  Panamá, 
para  m  loco  examinar  os  planos  de  Lesseps.  Da  viagem  resulta- 
ram artigos  qua  produziram  sensação  na  America  e  na  Ingla- 
terra. Appareceram  mais  tarde  em  volome,  sob  o  titulo  O  canal 
do  Panamá^  sua  historia,  aspectos  políticos  e  difficuldades  financei- 
ras. Conflrmou-lhe  o  tempo  as  conclusões,  que  Paul  Leroy  Beau- 
lieu  reproduziu  no  Economiste  Français.  Nesse  livro,  elucida  o 
Dr.  José  Carlos  Rodrigues  a  verdade  sobre  a  doutrina  ae  Moaròe, 
mostrando  pertencer  ella  menos  a  Monrôe  que  ao  ministro  deste, 
John  Quincy  Adams,  e,  indirectamente,  ao  illustre  estadista 
íDglez  Jorge  Cannlng,  nome  caro  ao  Brazi),  pois  é  o  de  quem 
effícazmente  cooperou  no  reconhecimento  da  Independência. 

«  A  fundação  e  redacção  da  revista  Movo  Mundo,  —eis  outro 
exiroio  serviço  do  Dr.  José  Carlos  Rodrigues.  Chronologica,  ar- 
tística e  literariamente,  cabe  ao  Novo  Mundo  primazia  entre 
as  publicações  desse  género  destinadas  ao  Brazil.  Durou  10 
annos,  á  custa  de  ingentes  sacrificios.  Ainda  hoje,  com  proveito 
e  prazer  compulsam -se-lhe  as  collocções,  precioso  repositório 
de  informes,  dominados  pola  preoccupação  patriótica. 

«  Mas  a  nota  mais  alta  e  significativa  da  sua  distincta  indi- 
viduilidade,  deu -a  o  Dr.  José  Carlos  Rodrigues  na  direcção  do 
Jornal  do  Commercio.  Foi  por  occasiâo  da  ultima  —  (e  praza  a 
Deus  jamais  perca  esta  designação)  da  ultima  guerra  civil,  pre- 
senciada por  esta  capital. 

4c  Não  pactuando  com  os  (iominadoros,viu-se  o  Dr,  José  Car- 
los Rodrigues  constrangido  a  homisiarse.  Entretanto,  obediente 
á  sua  YOZ,  asfiumio  o  Jornal  do  Commercio  admirável  attitude. 
Impossibilitado  de  se  manifestar  com  liberdade,  calou-se. 

<  Calon-se  sobranceiro,  surdo  ás  ameaças  ou  ás  sedncções ; 
insensível  a  enormes  prejuízos  matorlaes.  Era  o  silencio  do  de- 
coro, da  independência  e  da  dignidade.  Irritou  mais  e  se  silencio 
do  que  violenta  opposição.  Irritou  tanto  mais  quanto,  ao  passo 
que  nenhuma  palavra  deixava  escapar  sobre  os  acontecimentos 
sanguejantes,  estampava  o  Jornal  valorosas  correspondências  de 
Carlos  de  Laet  e  Ruy  Barbosa,  ambos  também  foragidos. 

€  Quizeram  punir  o  Jornal ;  tentaram  asphyxialo.Salvou-se 
soccorrendo-so  do  favor  publico,  que  galhardamente  o  amparou. 

«  Em  87  annos  de  existencia.mais  que  a  do  Brazil  autónomo, 
numerosas  glorias  apresenta  o  Jornal.  Nunca  se  mostrou  tão 
eloquente  como  quando  guardou  aquella  altiva  mudez.  Disse 
um  celebre  tribuno  :  o  silencio  dos  povos  ó  a  lição  dos  reis.  Não 
o  será  Igualmente  de  personagens  mais  poderosos  :  os  presiden- 
tes o  d ictadores  republicanos?! 
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<  Kna  1876  percorrou  o  Sr.  D.  FgÍm  II  os  E«iidt:s1 
Ao  !ãdo  lio  Presideatâ  Gratit,  as^i^tiu  4  iaau^uniçao  dm. 
ção  dtí  PlHlaielpliía.  corainornorattva,  tio  eL>nioaarjo  da 
pacão  po  l  i  ti  ea  d  a  p  pec  lar  á  ua  raQ .  ppi  m  n  r  o  so '  j  r*  r  4iio  q  u  «j  v »« . 
lava  a  Republiea,  dispi^rtou  (ateada  &y[Up«thia«  iDâxec4ffH 
aavtaraento.  A-lmiravatn-lhea  siti^eleza,  unilaá  magâsUitâ.  i 
illustraçao,  d  pureziit  do  coatnmes,  á  atítivídadc,  iiiir>c4i  rtfU 
inosmo  ontfô  os  í/in'íeí'í,  TL*ibtiLatMm-lhf^  outbuitvâtlcif  b:>isp* 
nagens.  Tarnou-se  pnpiilai%  lo^^eniario,  Oaralor  veriíiL^^xi-o  [«^r 
si  próprio.  J^edtistrando,  annõs  dopúís,  rô^rÍMes  ondo  (snurm% 
o  Sr .  l) ,  P ed  ro  J  [  ^  vGri  ti cou  que  aos  J^ s  ín hjs  U  a  i <iú  ^  csq  u j  V4JÍt * 
um:trccommoíidaçáosôr  patriota  o  siibJHj  do  luiperaili^r.  Ni»* 
gciom  inaiâ  do  quo  o  ImpL^radoFf  niat^uâm  tanLo  comocUe.  tv^ 
tribuira  pai*a  aJli  iforcDuhi^cido.cBtíEuadot^  amado  o  Brasm^ 

^  Depuiâ  do  liavor  vkto  todas  as  c^itrkâidiies,  grandmt  e 
bollci^.as  da  extraordinária  demO':^mcía,  apos  ter  t ralado  oom  ot 
Sena  pro  bomens,  rematou  Sua  Mag^esiadc  a  trhmíphal  exetinsiâ, 
praticaQiEo  um  ai^to  do  juttiça»  Ka  vt^spora  da  partid.i,  diri^m-ie 
;l  redacção  rio  -Vot-fí  Mtmdú^  prociii-ou  o  redactor  elicf*  e,  to- 
maado  longamoDte,  airectuosamGn'.e,  entre  ns  mao^  acij^usUit 
mão  do  8r.  Dr,  José  Carlos  iiodri;^ue3,  louvou-ida  b  agrúâmm- 
IhQ  o  modo  como  honrava  a  Pátria  no  6itrangòiro< 

«Um  acto  do  justiça,  sim  !  O  Xom  Munda  nâtj  era  sâaiootA« 
di^no  rôpresoQtanto  da  nossa  intrillêotualidade  om  alboiâso»* 
mota^  plagas;  ara  umasapeciode  conaafalo  iinivtir!<ai  da  liOA- 
voléttcia  pátria.  Qualqncr  patrício  que  lá  appareca^sse  eitúOh 
trava  carinUoâa  acolhida «  Dôâintoressadameote,  gQiarani^iMi, 
protegiam-Díí,  soccorriam-no,  so  preciso  foa^o.  O  Ur,  Joié  Cariât 
Rodriiíucs  desempenhaTa  celestes  funcçoeã  plexiipoieaciaruj 
desta  €.tcoIsa  potencia  :  o  coração  brazilairo, 

«  Vivo  ao  acliasse  a  Sr.  i>.  Pedro  11  o  ainda  illustiai^n 
Instituto  com  a  soa  presidência  o,  certo»  Imjo  procederia  oum 
na{|riella  i"írciiinstárN^i;i .  O  ln>=tr!utí^  i^v^h  pr  iutjrir  í:(>  i^  i|r  *m 
exemplos,  imitar  os  gestos,  sempre  nobres  e  bellos,  do  seu  egré- 
gio e  saudosíssimo  protector.  Por  isso  tem  o  orador  a  sati^façio 
e  a  honra  de,  em  nomo  do  Instituto,  eíTusi vãmente  apertara 
mão  que  Sua  Magestade  o  Sr.  D.  Pedro  11,  o  magoaoimo,  eíTusi* 
vãmente  apertou.  E  por  que  assim  a  apertou? 

«  Porque  já  naquella  época  a  ennobrcciam  valioeos  serviços 
cm  prol  do  Brazil.» 

O  Sr.  Presidente  levanta  a  sessão  ás  4  ^  horas  da  tardOt 
agradecendo  antes  a  presença  das  Ezmas.  senlioras  e  distla- 
etos  cavalheiros  que  se  dignaram  comparecer. 

Bstende  esse  agradecimento  aos  Srs.  sócios  c  ao  Ezm.  Sr. 
Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores,  que  se  fez  representar 
pelo  Sr.  Dr.  Oscar  Lopes,  seu  oflÍ3ial  de  gabinete. 

Por  ultimo,  o  Sr.  Presidente  conviia  os  Srs.  sócios  para  a 
próxima  sessão,  que  so  realizará  a  8  do  corrente  o  na  qual  sait 
recebido  o  lir.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho. 

Alcibíades  Firtado, 
2"  Secretario. 
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12»  SESSÃO  ORDLVAaiA  EM  8  DE  JULHO  DE  1937 
Presidência  do  Sr,  Marquez  de    Paranaguá 


A's  3  horas  da  tarde,  na  sé\o  social,  abro- se  a  sessão  cora 
a  presença  dos  seguintes  Srs. :  Marquez  de  Paranagná,  Visconde 
do  Ouro  Preto,  Barão  Homem  de  Mello,  Desembargador  A.  F. 
do  Souza  Pitanga,  Max  Fleinss,  Dr.  Alcibíades  Furtado,  Condo 
de  Affonso  Celso,  Cominendador  Arthur  Guimarães,  João  Capis- 
trano  do  Abrou,  Dr.  Josó  Pereira  Re;^o  Filho,  Conselheiro  Josó 
Maupicio  Fernandes  Poroira  do  Barros,  Barão  de  Studart,  C >ra- 
mendador  José  Luiz  Alves,  Josó  Francisco  da  Rocha  Pombo, 
Dr.  João  Barbosa  Rodrigues,  Conselheiro  João  Alfredo  Corroa 
de  01iveit*a,  Di*.  Manoel  de  Oliveira  Lima,  conselheiros  Sal- 
vador Pires  de  Cirvalho  e  Albuquerque  o  Cândido  Luiz  Maria 
de  O  iveira,  D rs.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro,  Orvillo 
Derby,  Domingos  Nogueira  Jaguaribe,  Cousolhoiro  João  de  Oli- 
veira Sá  Camelo  Lampreia,  ur.  António  Martins  de  Azevedo 
Pimentel,  Ehiardo  Marques  Peixoto,  Drs.  Augusto  Olympio 
Viveiros  de  Castro,  José  Carlos  Roirigues,  João  Pandiã  Cullo- 
geras,  Josuino  da  Silva  Mello  o  Sylvio  Romero. 

O  Sr.  Flkiuss,  1*>  Secretario  Perpetuo,  communica  que  o 
Dr.  Alfredo  Ferreira  do  Carvalho,  sócio  correspondente  eleito 
om  7  de  julho  de  1905,  acha  so  na  Secretaria  e  vem  tomar  posse. 

O  Sr.  Presidente  desi^ína  os  Srs.  l*^  e  2' Secretários  para 
introduzirem  no  recinto  o  referido  sócio. 

Dá  entrada  e  toma  assento  o  Dr.  Alfredo  Ferreira  do  Car- 
valho. 

O  Sr.  Presidente  dirií?o-lho  a  seguinte  ai  locução  : 

«  Exm.  Sp.  Dr,  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho  —  O  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  inscrevendo- vos  no 
numero  do  seus  associados,  vos  acolhe  com  toda  a  cordialidade 
o  a  maior  satisfaçxo  :  justa  homenagom  ao  talento  o  amor  ao 
trabalho,  manifestados  brilhantemente  em  varias  obras  lite- 
rárias de  lavra  própria  o  em  iraducções  de  documentos  inter- 
essantes á  historia. 

<  Katro  essas  se  destacam  a  do  Diário  de  um  soldado  de 
campanha  nas  índias  Occidentaes  e  Olinda  conquistada^  a  quo 
reunistes  sábias  annotações. 

«  No  Instituto  Archeoíogico  Pernambucano  são  em  grande 
numero  os  vossos  serviços  litorario?,  que  muito  lembram  os 
que  fez  o  saudoso  Dr.  Josô  Hygino,  quando,  em  missão  daquella 
douta  associação,  copiou  dos  archivos  de  Holianda  documentos 
interessantes  sobro  o  domínio  holiandoz  no  Brazil  e  que  en- 
cerram muita  luz  sobre  aquelle  período  das  lutas  coloniaes. 

«  O  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro  espora  de 
vós  os  mesmos  esforços,  o  mesmo  contingente  de  boa  vontade 
e  por  meu  intermédio  vos  envia  siudaçõos  muito  cordiaes.» 
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Tem  depois   a  palavra  o  Dr.  Alfredo  FER&EnuicCii- 
VALiio,  que  profere  o  seguinte  diseuno  : 

<  Exm.  Sr.  Presidente.    Meus    aenhores  --  Si  a 
actividade   literária  a  que,  desde   a  JaTentaia, 
ffrando  o  melhor  das  minhas  energias  padesse 


dão,  certo  nenhum  premio  estimaria  mais  alto  do  q«e  ai» 
tinc^o  de  pertencer  ao  vosso  grémio  iiloatre,  diniooQitiiifc 
mais  roalçada  pelas  generosas  palavras  oom  qoa  V.  Al, 
Sr.  Presidente»  acaba  de  me  acolher. 

4c  Cedo  aprendi  a  considerar  esta  instítaiçio,  nniiA 
uma  reunião  de  eruditos,  o  nadeo  de  genaioo  pstrirll 
pois  não  sei  de  expressão  mais   sublimada    deste 

sentimento  collectivo  que  esse  vosso    mister  de  m 

as  tradições  da  nossa  terr.i,  lenindo  as    incertesas  do] 
com  as  memorias  melhores  de  outra  idade. 

«  E  esta  utilidade  social  da  scienoia  a  que  vos  dadlemé  • 
vossa  mais  completa  justificativa,  mesmo  perante  aqoBdtt 
porventura  dcsienhem  do  vosso  labor,  esquecidos  deqes  sfl 
do  passado  é  a  religião  das  nacionalidaides. 

«  Para  que  um  povo  tenha  a  comprehensão  exacta  dosHS 
destinos  urge  possua  a  consciência  perfeita  dassossori^Hia 
dahi  o  crescente  interesse  pelos  estudos  históricos  e  a  wmkã^ 
portancia  máxima  no  dominio  sociológico. 

€  Correspondendo  a  este  interesse  e  a  esta  impoHHrik 
transformouse  tambcm  a  historia  de  simples  dãaiti  4i 
curiosos  em  árdua  tarefa  de  pensadoreSt  e  \em  já  de  tislMI 
etem  adquirido  t^imanha  consistência  apreoceapaçiodscii 
nizal-a  scientiflcamen te —determinando  as  leis  de  sobn 
nação  e  as  relações  do  dependência  entre  os  flictas  ttnmsiw— 
que  nâo  é  mais  tolerável  compreheodel-a  paramente  namtnt. 

«  Não  obstante  a  variedade  prodigiosa  e  fnllacia  tmctilniTF 
das  thooriaa  que  mudornami^nto  teom  surí2rid()  para  explieira 
direcção.  signiíica(,'ão  e  contiivões  do  desenvolvimento  da  hanu- 
nidade  —  d(»:íde  o  Ihconíoiíwialigmo  de  Ilerder  o  o  espirito  ihsh 
luto  de  Hegel  a:(^  a  ellinupsychologia  ác  Lázaros  e  anthrop^ 
f^eographia  do  Katzcl  —  a  historia  não  pódc  ser  um  mero 
roííistro  dos  sous  fastos. 

€  Com  isto  taniboin  a  missão  do  lustoriaior  tornou-fe  dai 
mais  dilliceis  o  chnadas,  o  a  sorama  extraordinária  de  cunhcei* 
mentos  que  e\i<re  pároco  quasi  ultrapassar  os  limites  da  inttl* 
ligoncia  o  da  vida  do  um  hmmem. 

«  E  as  didicnldades  incontiveis  que  eriçam  o  prublomado 
conjunto  —  a  liistoria  universal  —não  são  menores  nem  maofs 
numerosas  em  cada  uni  do  seus  olemontos  constituinti^^s^  M 
hi^to^ias  geraes  ;  antes  no^tas  as  coniingencias  de  tempo  a  de 
ospaço  mais  rostrictos  oírercccm  novos  óbices. 

«  Com  relavão  á  hÍNt/)ri^  patri.i  a  situação  aggrava-se  aiada 
mais  com  a  doficícncia  ou  impureza  das  fontes,  estando  aisii 
quasi  todo  por  fazer  o  penuso,  mas  indi^pensavel  c  trabãlte 
subterrâneo  >,  que  tanto  aconselhava  Niebuhr  o  que  Oi 
thodologistas  allcroãcs  denominam  acertadamente  de  ' 
ristica. 
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«  Assim,  quaesquer  tentativas  de  generalização  devem  pre- 
sentemente ser  estéreis,  por  prematuras,  e  um  dos  mais  illustres 
dentre  vós  ainda  ha  pouco  afflrmava  estarmos  na  posição  cru- 
ciante de  ter  de  esperar,  pelo  menos,  um  século  antes  de,  pu- 
blicados documentos,  chrouicas  e  monographias,  possuirmos  um 
livro  que  satisfaça  as  exigências  contemporâneas  do  saber. 

«  E,  evidentemente,  não  ha  exaggero  neste  asserto  do  vosso 
douto  confrade,  pois  raro  é  o  trecho  dos  patiioi  annaes  em  que 
ae  não  observam  lacuna?,  oriundas  de  uma  documentação  im- 
perfeita ou  da  sua  critica  superficial. 

«  Não  scrã  difficil  demonstrar  que  estamos  hoje  mais  bem 
Informados  das  condições  da  civilisação  portugueza  ao  expirar 
do  secalo  XV  e  dos  successos  determinantes  do  descobrimento  do 
Brazil,  do  que  das  primeiras  explorações  da  nossa  costa  e  do  esta- 
belecimento dos  primeiros  núcleos  de  população  colonial ;  temos 
noções  mais  completas  da  ethnographia  e  sociologia  doa  nossos 
ftborigenes  do  que  do  regimen  interno  das  primitivas  capita- 
nias hereditárias ;  podemos  acompanhar  dia  a  dia  os  successos 
marciaes  da  invasão  hollandeza,  mas  ainda  ignoramos,  quasi 
inteiramente,  a  historia  economico-social  daquoiio  interessante 
periodo  ;  deparamos  com  copiosas  noticias  da  influencia  dos 
^ssuitap  e  dos  resultados  da  sua  cathecheso,  mas  temos  a  la- 
mentar a  mingua  de  roteiros  das  numerosas  bandeiras  que 
foram  descobrmdo  e  povoando  os  sertões  occidontaes,  e  tão  des- 
carados são  entre  nós  os  factos  altamente  instructivos  de  uma 
evolução  pacifica  que,  por  todo  o  século  XVIll  o  Brazil  parece 
ter  sido  destes  povos  felizes  que  «  não  teem  historia  >  para  os 
que  só  a  estimam  quando  pontuadas  de  fiçanhas  bellicas  o 
ardendo  no  ílagicio  rubro  das  lutas  homicidas. 

«  No  entretanto,  foi  aquella  a  phase  do  verdadeira  germi- 
nação da  futura  nacionalidade. 

€  Poderia  ainda  multiplicar  estes  exemplos  característicos 
do  estado  fragmentário  da  historia  pátria  e  enumerar  os  pro- 
blemas cuja  solução  desaâa  o  engenho  dos  nossos  estudiosos,  si 
não  honveése  certeza  plena  de  que  todos  os  conheceis  e  andacs 
empenhados  em  abulilos. 

«  E  esta,  quero  crer,  sejx  a  vossa  mais  profícua  intervenção 
no  adiantamento  dos  estudos  historicoh  brazileiros  —  coUigir,  es- 
tudar, divulgar,  investigar  e  archivar  os  documentos  coucernen- 
tefl  á  lilstoria,  geographia,  ethnographia  e  archeologia  do  Brazil. 

«  Ainda  é  cedo  para  serdes  archi tectos,  mas  cumpre  sejaes 
obreiros  diligentes  e  zelosos  no  preparo  dos  materiaes  pura  o 
grandioso  monumento  que  erguerão  futuras  gerações,  e  a  este 
TOiBO  labor,  modesto  msis  utilíssimo,  ó  que  vos  peço  vénia  para 
associar  a  minha  grande  dedicação  o  o  meu   fraco  saber.» 

Para  responder  ao  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho  o 
Sr.  Presidente  dã  a  palavra  ao  orador  offlcial,  Sr.  Conde  de 
Aífonso  Celso. 

O  Sa.  CoNDB  DF  Affonso  Celso  diz  que  o  Dr.  Alflredo  Fer- 
rara de  Carvalho,  cuja  recepção  o  Instituto  mui  fundamente 
68t&  festejuido,  é  autor  de  uma  dezena  de  interessantes  tra- 
MlMMiMAre  oBrazU. 
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€  lloYcla-so  em  todos  esses  trabalhos  um  bello  ospirito,  in- 
dagador, diligente,  lúcido,  dedicado  amante  do  i^tisMio  b»- 
cioDal . 

«  Prova  esta  ultima  qualidade  o  seu  patriotismo.  Pondtrai 
notável  pensador  : 

«  Nãt  ha  erro  mais  funesto  do  que  julgar  que  se  serte  c 
Pátria  calumniando  os  que  a  fundaram.  Todos  os  seeuUséi 
uma  nação  são  folhas  do  mesmo  lioro. 

«  Os  verdadeiros  homens  de  progresso  são  os  çus adoptam  por 
ponlo  de  partida  um  respeito  pro'undopelo  passado.  Nunca  w¥M 
firme  sinto  a  minha  fé  liberal  do  que  quando  medito  nos  mUia^rv 
da  fé  antiga,  > 

«O  Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho  professa  esse  saote 
respeito.  Bastava  tal  predicado  para  lhe  oonferir  um  lojar  m 
Instituto. 

«  Além  do  valiosos  oscriptos  originaes,  tem  o  Dr.  Alfrsiio 
Ferreira  de  Carvalho  enriqueoido  a  nossa  literatara  historia 
com  varias  traducções  de  oljras  concernentes  ao  BrmzU^  com- 
postas em  allemão  e  hollandez.  E'  um  polygloita ;  um  erudito 
discreto,  elegante,  moderno,  sem  embargo  da  sua  propensão 
para  o  aotigo.  Leva  o  amor  á  historia  pátria  ao  extremo  de 
fazer  copiar  manuscriptos  inéditos  referentes  a  essa  historia,  • 
esquecidos  em  archivos  ou  bibliothecas  do  velho  mando,  para, 
desinteressado,  os  traduzir  e  divulgar. 

«  EM»  Secretario  o  membro  prestante  do  InstitutQ  Arcbee- 
logxo  e  Qeographico  Pernambucano,  benemérita  a;rgremiaçio 
scientiíica,  irmã,  amií^a  e  emula  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brazileiro.  Funcciona  ha  45  ao  nos  o  Instituto  Ptf- 
nambiicano  —  45  nnnos  prciclaros  e  fecundos. 

«  Entre  os  seus  excellontes  sorviços  avulta  o  de  haver,  e« 
1SS5,  enviado  á  Europa  o  sou  c  nossj  saudoso  consócio  Dr.  Jcjé 
líygino  Duarte  Pereira,  incumbido  de  collií?ir  na  Hoilan-U 
informações  o  documentos  raros  relativos  ao  dominio  neorian- 
dez  no  Brazil.  Cabalmente  desempenhou  o  Dr.  José  H»rinoa 
comraissão,  cujo  relatório  constituo  curi  )sa,  magnifica  mono- 
grapliia. 

<<  Pena  é  que  a  cxploraç<ão,  bruscanionto  interrompida,  -le 
tâo  rico  veeiro.  não  haja  tido  continuadores. 

^^  O  Dr.  Alfredo  Ferreira  do  Carvalho  vem  do  Reoifo.  ura 
doa  pharóes  da  intollectualidado  brazileira.  lia,  cm  nosicê 
fastos  literários,  a  chamada  eí^cola  do  Recife,  tundada  iielo  fo- 
niodo  Tobias  Harreto,  um  dos  mais  desassombrados  semeadores 
de  idéas  que  ainda  ful^íuraram  na  America.—  poeta,  jurista,  pbi- 
losi»phj,  critico  cminentissimo,  ao  qual  não  ee  tributou  até  hoje 
a  devida  justiça. 

vv  l>ernambuco  sempre  contou  no  Instituto  representanies 
ogrejíioá.  Para  não  citar  muitos  nonutó  lemb?arâ  o  <>rad«»r 
apen  IS  o  dos  mortos,  o  Miniuez  d-i  Olinda,  reííonto  que  fui  d» 
Impirio  e  Miciel  Monteiro,  o  primoroso  diplomat.i-poet\. 
Fiíjuram  outro  os  oousoimU)  actuats  o  embaixador  Joaquim 
Nabiico,  njiveira  lima,  o  Con.^^elheiro  João  Alfre^io  o  sua  emi- 
nência o  Sr.  Cardeal  D.  J  >aqnim  Areovorde. 


I 


ACTAS  DAS  SESSÕES  LIE  1907         735 

*íGosttimava  dizor  o  conselhí?iro  Gaspar  da  Silveira  MartiDS: 
«o  pornambucíioo  é  o  rio-grandonso  do  Sul  a  pó,  assim  como  o 
<  rio-ííraíjdQní?e  do  Sut  i^  o  porn  imbucnoç  a  cavíillo, 

«Queria  de  certo  siíruiiicar  o  írramJe  êribuno  quo  oxornam  a 
alma  pernambucana  o  doaodt>,  o  arrojo,  o  amar  â  im\e\ien- 
d  ene  ia,  a  cu  nibativ  idade,  o  civi?m0t  ca  racte  ris  ticos  dos  brazi- 
leiros  D&scidoa  nua  pampas.  Assim  é.  Distinguem  se  maisj  im 
peraambucanos  polo  reí]uint^[lo  primor  das  maneiras,  ta^te- 
manhando  afldalguia  dos  sentimento.'^.  Bem  mostram  que  os 
governou  c  oi  amou,  em  rojiiotuá  eras  coloniacs  (uoica  rogião 
dai  primitivES  colónias  européas  que  iâto  mercceu>  um  jovea 
príncipe  do  sangue,  ao  mesmo  tempo  um  artista  o  ura  boróe. 

«O  lustitiito  conliôce  esses  luotoa.  Sabe  que  o  Pr.  AlíVedo 
Forreir&  do  Carvalho  áobremanoira  iirezi  as  ti-adições  do  sua 
nobre  terra,  esforçandu-iíe  sempre  por  noUíis  sa  inspirar,  Con- 
sidera por  U^o  o  dia  om  que  S  .  Kz.  vem  so  assentar  no  grémio 
isoeial  como  digíio  de  sor  marcailo  com  o  aeiíinho  branco  dos 
velhos  romanos;  AlOo  votandit  lapUiu  dits.  » 

O  Sr.  t^r.Eiuís,  l»  fSecrotario  Porpetno,  r&7.  a  leitura  do  se- 
gui nt^i  oxpedicnti^: 

Offlcio  do  Sr.  presidente  do  Estado  do  Minas,  oonaobido 
nestes  termos: 

«  Palácio  da  Presidência  ílo   fclstada  de  Minas  Oerat^,  Bello 
Horiíonte»  4  de  julho  da  1U07, 

«Sxm*  Sr. —  lateirado  da  communlcaçiâo  do  ultimo  offlcio 
de  V.  El.,  pondo  á  disposíçã.i  do  Instituto  Histórico  o  Geog^ra- 
pblco  do  Minas  Geraos  a  cuUecí^ao  da  *  Revista  Trí mensal  »  e 
ao  outras  publicacõa^  do  lostituEo  Hi^tarico  e  OoograpUlco  Bra- 
zileiro,  de  que  6  V,  Bx,  digno  Sí^crotario  Perpetuo,  venlio, 
petilior^lo,  agradecer  111 e  om  uoma  dos  in^m  con^^ocioâ  tão 
valiosa  coutribuição,  verlid*iro  tbesouro  b;bliogi'aplii<!o  que 
inicia  enriquecendo  a  nos^a  bilfiiothoaa. 

€  Nesta  data  auLoriíoo  coruucl  Joaquim  Gjmos  Teitr^ira, 
director  da  Recebedoria  de  Minas,  a  receber  aqnoU  i  preciosa 
oíTertii  e  oncamJnhala  a  esla  capitai* 

'  Reiíero  a  V.  Kx,  os  prot4i.4tos  da  minha  estima  e  alto 
apr&^o.  Exm.  Sr.  Max  Fleiu^s,  DD.  Secretario  Perpetuo 
do  Instituto  Histórico  e  Geo.rraphicj  Bruzi loiro,—  JMi  Pinheiro 
da  Sihtt,  »  -^  Inteirado. 

O  Nit,  Du.  FtrtTAorj,  r^ rsècretario,  lôosse^minte^i  parecoros: 

€  A  Còmmisâão  do  Admissão  do  Sócios,  conhecendo  de  pa- 
Têcer  da  Comraissào  de  Ooog:'apbia  acerca  dos  trabalhos  do 
Sr.  Gastão  itucli,  proposto  para  so:'io  corrospou dente  do  Insti* 
ta  LO  ítistorico  o  Geographico  líraKíieirLi,  sa  manifesta»  por 
sua  vez,  no  sentido  de  poder  s^u*  aceito  o  niesiuo  Sr.  Gastão 
Rnch  pura  nosso  cod.soclo  na  classe  indicada»  visto  pr^iencber 
elioas  eitgencias  de  quo  trata  o  §  3^  do  ^irt.  ir  dos  K^tatutos* 

Saladas  commiâsòe;!,  23  de  junho  de  VJQI . —  MitjuH  Jfía- 
quirn  Hibtíirú  d&  Carvalho,  rôLirlor.  —  Ltà4}põlJlo  d^  Eidkúef. — 
B'^ rãú  de  .- 1 ie nça t ♦  —  Xa xxAr  da  S i t fv im .  » 

Fica,  nos  terjãos  dos  Estatutos,  sobre  a  Mesa  para  ser  vo- 
todo  na  próxima  sessão , 
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«  A  idoneidado  do  Sr.  Paulo  Barreto  para  wêt  8oeia< 
ctivo  do  Instituto  está  comprovada  por  seus  reconheeidoi  ta* 
lentos  de  escríptor,  apreço  publico  de  que  goza  e  etpecialmeiti 
pelo  pareeer  que  seu  livro  —  «  As  Religiões  no  Rio  de  Janeiro» 
—  mereceu  da  illustrada  Commissão  de  Historia. 

«  Quanto  á  conveniência  de  sua  admissEo,  dánn  o  fkcio  de 
não  haver  presentemente  vaga  na  classe  de  sócios  para  que  M 
proposto. 

«  Sendo,  porém,  a  residência  dentro  ou  fora  desta  eapital 
(sede  do  Instituto)  a  distincçâo,  aliás  accidental,  que  eaM^ 
entre  o  sócio  eíTectivo  e  o  sócio  correspondente  (ar(.  8*  dos 
Estatutos):  sobretudo,  á  vista  do  precedente  estabelecido  por 
votação  unanime  na  sessão  de  17  de  junho  do  corrente  anuo,  a 
Commissão  de  Admissão  de  Sócios  é  de  pareeer  que  o  Sr.  Pulo 
Barreto  seja  admittido  desde  já  como  sócio  correspondente,  eom 
direito  a  passar  a  sócio  eíTectivo  na  vaga  que  lhe  tocar. 

«  Saia  das  commissões  do  Instituto  Histórico,  1  de  julho  do 
IQO^ .— Barão  de  Alencar,  relator.— XeopoWo  de  Bulhões.'^ 
Xavier  da  Silveira.:^ 

Fica,  nos  teríuos  dos  Estatutos,  sobre  a  mesa  pa^  ser  ro- 
tado  na  próxima  sessão. 

Da  Commissão  de  Historia  : 

«  Tem  incontestável  merecimento  a  obra  do  Dr.  Vinoemo 
Grossi,  professor  da  Real  Universidade  de  Roma,  Storia  fiellm 
colonizzazione  europea  ai  Brazile  e  delia  emitjraiione  iiaiuín€ 
nello  Stato  di  S,  Paulo. 

«  Farto  volume  de  cerca  do  600  paginas,  é  consUtoido  o 
trabalho  pelo  transumpto  do  conferencias  e  líçoos  do  autor  de 
1903  a  1905  na  Scuola  Diplomático  Gommorcialo,  annoxa  à 
Faculdade  Jurídica  da  referida  Universidade. 

«  Mirou  a  publicarão  do  livro,  entre  outros  esco(>os,  o  de 
chamar  a  attenção  do  Governo  e  do  Parlamento  da  ItaJia  para 
um  «  paiz  que,  al(?m  do  já  hospoiar  avultado  numero  de  it \- 
«  lia  nos,  poderá,  modiaute  sábi  i  e  previdente  politica,  tornar-so, 
«  na  America  do  Sul,  o  principal  consumidor  daproducçào  cora- 
^  morcial  e  agricola  do  Roíno  >, 

«  Mostra-seo  Dr.  VincenzoGrossiporrdtoconhecoílor  do  as- 
sumpto de  quo  s(>  occupa,  examiuando-o  sob  miiltiplos  aspivtos. 

€  Na  introducvão,  sob  a  epigraphe—iN^^t^cõc-s  f/eraes,  iÍ0iK?reve 
de  modo  claro,  amplo  e  metliodico  o  Mrazil  physico.  AponU  cm 
seguida,  os  traço ^  principaos  da  nossa  evolução  social  e  eco- 
nómica, estudando  a  composição  ethnica  du  povo  bnizileiro, 
resumindo- llie  a  historia,  desde  o  dosoubrimento  at«^  a  actuãO- 
dade.  Enumera  r  discute  as  nossas  leis,  desde  o  regimen 
colonial,  acerca  de  colonização,  matéria  (]uo  analítica  c  syote- 
ticamente  elucida  ;i  luz  do  grande  eópia  de  í^ctos  e  argumentos. 
Cliega  a  estas  conclusões: 

«  I*,  na  colonização  está  a  verdadeira  politica  nacional  do 
Brazil  ; 

«2»,  não  púdu  o  Governo  Federal  doáintoressar-se  dessd 
importantissiiiio  ramo  da  publica  ailministração,  o  qual  en- 
volve os  maiores  problemas  económicos  o  políticos  do   porvir  ; 


» 
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«  3\  a  immigra^âo  dovG  ebv  ozpontaaoa  e  naa  artlAcíal- 
mente  provocadm  por  meio  dos  onorosoa  contratos  de  um  tanto 
por  cabeça ; 

«(  4%  parft  attriàhjr  ao  Brazil  a  torrente  de  immigração  eit- 
ropéa  cumpro  reformar  os  habitou  soejaei  e  m  praticas  admi- 
nistrativas qu©  de  algum  modo  se  repintam  da  escravidão  ; 

*  5*»  a  crise  dominante  deve  servir  de  Hgao  para  o  porvir  e 
de  estímulo  para  a  prompta  adopção  de  raformas  amplas  o 
Jiberaes  que  assegurem  á  immigraçâo  as  suas  genuínas  baaeg: 
propriedade  territorial,  garantida  per  leia  do  typo  das  do  Ao* 
mestend  ;  completa  igualdade  dos  direitos  oÍtís  e  políticos  entre 
nacionaes  e  estrangeiros  ;  einíim,  uas  relações  sociaes,  fra- 
teruisação  absoluta,  sem  a  monor  reserva. 

*£  Prestam-se  a  contradic ta  varias  dessas  conclusões.  Em 
nenhuma  parte  do  mundo  dBáiructa  o  estrangoiro  imniunídades 
e  garantias  superiores  ou  sequer  equiparaveií*  ás  offerecidas 
pela  iogiâlação  e  pelos  costumei  brazileiíH)^.  De  dia  em  dia» 
desappãrecem  do  nosso  moio  os  derradeiros  veatigio^  do  eíe- 
meato  servil»  que  souberaos  elirainar  cora  prudência,  liuma- 
nldadô  e  largueza  de  vistas  raro  enooatradas  na  historia,  em 
revoluções  dessa  magnitude* 

«  Em  ultima  aoalyse,  colhendo  as  sua.-^  informações  nas  maia 
autorizailas  fontes  (acompanha  cada  capitulo  larga  especificação 
btbliographica)  ;  escrupulosamente  csacto  no  tocante  &  nomes  e 
datas I  ó  que  nâo  ê  commum  em  escriptores  europeus  sobre  o 
Brazil;  imparcial  e  cHteríuso  nos  julgamentos;  cheio  de  interesse 
e  sympatbia  pelas  nossas  causas  e  de  lisonjeií^s  esperanças 
quanto  ao  noago  futuro,  a  monoL^raphia.  do  Dr-Vincenzo  Grosai, 
moaographia  em  cuja  segunda  parte  detidamente  so  recensôa 
o  Estado  de  S«  Paulo,  forma  excelieute  reposíÈ^jrio  de  dados,  efl- 
ciar ôcimen tos,  idéas,  referentes  d  11058a  Pátria,  Nenhum  brazi- 
lei  ro  o  00  mpu  1  sa  rá  s  e  m  sat  isfação  e  p  ro  ve  i  to .  .1  u  s  t  i  fica  p  le  na* 
mente  a  proposta  concernente  à  entrada  do  Dr.Vincenío  Grossi 
para  o  Instituto.  Rio  de  Janeiro,  10  de  junho  de  1907,  — 
Viiconde  de  Ouro  Preto,  relator*  —  B,  T.  de  M*  Leite  Velho,  — 
Jêiuiríõ dã  Silmt  Mello.yf 

O  parôcer  é  approvado  e  vae  A  Comraiasão  de  Admissão  de 
Sócios,  sendo  relator  o  Sr.  Dr.  Xavier  da  Silveira  Júnior, 

«  Parecer  sobre  a  proposta  que  apresentou  o  Dr,  Augusto 
Tavares  de  Lyra  para  sócio  correspondente* 

€  Como  advogado  do  Sr,  Franoisco  Lopes  Ferraz,  proprietário 
das  vastissimíia  Salinas  de  Mos^oró  e  outras,  tive  ensejo  de  mi- 
nutar diversos  contractos,  e  propor  mesmo  acçdes  referentes  a 
essas  propriedades.  Dahi  a  necessidade  de  ler  os  livros  e  memo- 
riais que  se  publicaram  pur  parte  dos  dous  KsladO!§  que  tlnbam 
submettido  ao  arbitramento  o  Uiigto  sobre  os  limites  respectivos 
a  que  se  i^eferem  os  estudos  do  illustreoandidato,  publicados  nas 
Revistas  do  Institut^i  Histórico  do  Rio  Grande  do  Norto  o  onde  se 
comprehendlam,  na  máxima  parte,  as  grandes  Salinas  do  Sr, 
Ferraz, 

«  Lendo  agora  estes  trabalhoíi,  de  que  já  tinha  noticia,  com- 
prehdndo  o  valioso  subsidio  que  me  poderiam  proporeionart  pois 

8583  —  47  Tomo  i/kx*  p.  |t* 
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aaBaliaaa  tinham  aido  registradas  oomo  situadas  no  Rio  Gnaje' 
àú  Norte. 

«  PoDdo,  porém,  da  partis  agora  '\  intlueoci^  que  do  ia^^s  olm 
reâuítaãâe  naqueUa  occasião,  poâaú  asâeyerar  quo  e!$&e^  eseiipm 
denunciam  estimáveis  cai-dcítiírisyoos  de  mvesUgac&o  tttvtofiAi 
muita  solidez^  na  arguQionUKt^  e  I>(5iieirante3  daduoçDfiMWmo 
bom  oxiU)  do  pleik>  em  lavor  do  Estado  cujos  du-eiios  aer 
defendem. 

€  Um  li*abalho  destas,  quctiii  occasfcoali  o  liiuíUdo  a  es 
tão  circumsonpta^  s^'  Qào  poderia  cal  locar  o  seu  autor  per 
riamente  Oátre  03  que  ^\s  mais  va^taa  ia ve8tj gabões  oe  areal 
e  nollftíi  triurapliam  ú  ?íuíllcieritig.símo,    no  meu  eoacõito,  pum 
recoQUdCfyr  ug  di^tinctu  candidato  aprecia voii  áo%Qê    de   iDV«fM^ 
gadgr  de  pontos  Uiâtoricoâi  aQuJjsia  e  argumentador    vigor 
em  (18  ty  lo  sóbrio  e  cor  recto ,  sem  aíteotaçòes  pretoacioaaâ* 

#  Candidatos  como  esto,  eoiu  tacs  dotoíi,  morecam  ier  adc 
tidos  ao  nosso  gromíOi  nào  só  pelos  documontoi^i    que   esliífc 
mas  pela  esperança  qnejuatillcam  do  novos  estudos  ;  e  volo, ; 
peia  ?>ua  admissão. 

rf  K  este,  penso,  deve  ser  o  pareasr  da  Commiá^u  de  flit 

c  Rio  de  Janeiro,  \G  de  junho  de  1^07.  ~  Ber^taréo  T* 
dê  Morac»  Leitá  YdhQ^  relator,  *-  Candidú  tU  Oliv^í*^,  . 
Ilieiro  Jo$í:  Maurício  Fernandes  Ptsreirii  de  B&rro$,m 

O  parecer  ô  approTado  u  vau  à  Commisiao  de    AtteUs&i  1 
So*'ioâ,  relator  o  Dr,  Miguel  d<i  CarvaiUo, 

O  Su  *  D Bâ KM  M ahí;  a  dor  S 01' K  \  P  iTA ^o  A  púá ti  i\  pmianm 
trata  do  explicar,  oomo  primeiro  sl^^natario  da  prupuati.  i| 
sentando  para  goeioo  Dr.  Tavares  do  Lvra.  Miniâii^i  da  Jq 
a  ra/ão  por  que  toi  indteada  a  classe  de  coi  re^ponJeotet  qi 
ui  Ministros  de  t^tado  tom  sido  aqni  recebidos  u^oiqq  liOQOfi 

«Os  proponentes  Uveram om  mira,  prineiíh^ilmonte,  cttoprlf 
as  disposiço&a  dos  Estatutos , 

^  D  Dr.  Tavares  do  Lyra,  ali^m  do  direito  de  íàT^úr  parta  49 
Instituto,  pelo  seu  esforço,  manifestado  i^tn  varioa  trftbftlhcni.  leia 
asaumidii  para  com  o  Instituto  attitudo  escepoio5alm+v        '     --^ 
merila  no  corto  lapso  de   tempo  de  sua   gestão  no  QoTemo» 

«  S.  Bx.  referendou  o  decreto  que  abrio  o  credito  prate 
piu.*a  a  execuç&o  das  obras  por  que  eetá  passando  eztenãmeBte  o 
ediflcío ;  S.  Ex.  assignou  o  decreto  de  concessão  de  robToiaçisi 
e  ben^ciou  em  primeiro  legar  o  Instituto. 

«  Âsaim,  concluo  o  orador,  deseja  que  fique  conaigaado  ii^ 
acta  que  o  intuito  da  proposta  do  Dr.  Tavares  de  Ljra  piís  * 
soeio  correspondente  teve  apenas  a  preoooupação  do  observas 
estrictamente  a  letra  dos  Estatutos.» 

O  Sr.  Pleuss,  1«  Secretario  Perpetuo,  oommunioa  que  o  Sr, 
Barão  de  Alencar  dignou-se  de  representar  o  Instituto  na  mmIUi 
aolenne  do  IS*  anniversario  da  fundação  da  Academia  Naoioiíal 
de  Medicina  do  Rio  de  Janeiro,  sessão  que  se  realixou  a  30  do 
mez  findo. 

«  O  Dr.  Pereira  Rego  Filho  pede  a  palavra,  e  roferiodo-se 
ao  facto  de  se  achar  presente  o  Dr.  J.  C.  Branner,  proíbenr  de 
geologia  e  vice-presidente  da  Universidade  de  Stanford,  em  Ga- 
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iiforoia,  diz  qoe  o  Instituto  deve  agradecer  de  algum  modo  a 
liftincçío  do  eminente  sábio  que  tanto  tem  illastrado  o  Brasil 
aom  08  seus  serviços  e  importantos  trabalhos. 

«  Parece  ao  orador  que  a  visita  honrosa  de  S.  Ez.  atteeta  o 
seu  apreço  pelo  Instituto  e  por  isso  pede  que  se  ihftdô  uma  prova 
ie  nosso  reconhecimento.» 

O  Sr.  Presidente  diz  que  a  acta  da  sessSo  de  hoje  registrará 
Qom  desvanecimento  a  honrosa  presença  de  tfto  eminente  perso- 
nagem. 

O  Sr.Dr.  Furtado^»  Secretario,  apresenta  a  seguinte  pro» 
po0ta  da  Commlssâo  de  Estatutos  e  Redacç&o: 

4  Oart.  25  dos  Estatutos  estabelece  que  <  os  membros  da 
Directoria  podem  ser  reeleitos»  bem  como  os  das  Ck)mmissõe8,  • 
%  eieiçio  80  recahirá  em  sócios  effectivos,  honorários  ou  beno" 
meritoa  residentes  na  sede  do  Instituto,  podendo  os  membros  da 
Directoria,  excepto  o  Presidente,  fazer  parte  de  qualquer  das 
oommissões  >• 

«  Yê-sedahi  que  o  nosso  regimento  só  faz  questão  absoluta  de 
um  ponto--  a  residência  na  sede  do  Instituto^  —pensa,  por- 
tanto, a  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  que  os  sócios  cor-> 
ieqN>ndentos,  desde  que  tenham  residência  nesta  Capitalt  podem 
ger  também  eleitos  para  qualquer  cargo,  pois  a  sua  admisiâo 
(art.  7)  ô  perfeitamente  igual  Á  dos  effectivos. 

«  Nesta  conformidade,  como  não  se  trata  de  alteração  dos  Es* 
tatatos,  mas  tão  somente  de  simples  interpreta^  que  pôde  ser 
reeolvida  nas  sessões  ordinárias,  a  Ck)mmi8«Lo  de  Estatutos  e 
Redacção  propõe  que  aos  sócios  correspondentes»  uma  vez  veri- 
ficada a  sua  re>idencia  nesta  Capital,  sejam  extensivas  as  prero* 
gativas  do  art.  25  dos  Estatutos. 

«  lUo,  6  de  julho  de  1907.— il/aa;  Fíeiuss.  —  Conde  de  Affonso 
Celso,  —  Arthur  Guimirães.p 

O  Sr.  PRKsiDBNTBdizque  ostá  om   dlscui^U)  ã  proposta. 

Ninguém  pede  a  palavra. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  está  encerrada  a  di«30ussão  e  qne 
se  vae  proceder  á  votação. 

Foi  approvada  por  unanimidade. 

O  Sr.  Presidente  agradece  ás  pessoas  que  se  dignai*am 
comparecer,  e  especialmente  ao  Sr.  Ministro  da  Justiça,  que  se 
fisK  representar  pelo  seu  offlcial  de  gabinete,  Sr.  Carlos  Paller. 

Convida  os  Srs.  sócios  para  a  próxima  sessão,  gue  se  roa« 
lixará  a  29  do  corrente,  e  em  seguida  levanta  a  sessão  ás  5  horas 
ia  tarde. 

Alcibíades  Furtado^ 
2^  Secretario. 
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DECIMA  TERCEIRA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM  29 1»  JULtt) 

DE  1907 

Presidência  do  Sr»  Marqueis  de  Paranaguá 

A*s  3  lioras  da  tarde,  na  sede  social,  oom  a  preaaiQiás 
Srs.  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Pr^o,  Bvii 
Homem  de  Mello,  Max  FLeiuss,  Gommendador  José  Lais  Atm» 
Carlos  Lix  Klett«  Dr.  Josõ  Pereira  Rego  Filho,  Bário  dftAkMff, 
Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Olireira,  Barão  i0  SMii 
João  Capistrano  do  Abreu,  Drs.  Orville  Derby,  AugiiSloOb» 
pio  Viveiros  de  Castro,  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho,  lUMái 
Oliveira  Lima,  José  Américo  dos  Santos,  BarSo  de  Paraaapiíflriii 
e  Conselheiro  Salvador  Pires  de  Carvalho  e  AlboqwfH^ 
abre-se  a  sessão. 

O  Sr.  Presidente  designa  o  Dr.  Augusto  Olympio  Yiiwif 
de  Castro  para  substituir  o  Sr.  2?  Secretario,  qae  Mioa  4i 
comparecer. 

O  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro  oocapa  a  laieifi 
de  29  Secretario  e  faz  a  leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  i 
qual  é  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Fleiuss,  P  Secretario  Perpetuo,  lê  o  expedieote cor- 
tante do  seguinte  : 

Offlcio  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  do  EbMo^ 
Bahia,  datado  d^  5  do  corrente,  communieando  a  iostaUaçioàk 
referida  associação  no  dia  15  de  junho  ultimo  e  a  eleíçiodi  n- 
spectiva  Directoria.  *  Inteirado  ;  agradece-se. 

—Offlcio  do  Directo i*  do  Archivo  Publico  Nacional  eoouni- 
nicando  a  remessa  do  l'  fasciculo  do  volume  7**  das  Publictc^ 
do  mesmo  Arcbivo,  cjutendo  Termos,  Homeoa^oos  e  Asêenim, 
1709  a  1788. -Agradece-se. 

—Carta  do  Dr.  João  Hosannah  de  Oliveira,  Depntaáo  Fe- 
deral pelo  Estado  do  Pará,  datada  de  Petrópolis,  18  da  julho  di 
1907,  e  consebida  nestes  termos  : 

«  Ezm.  Sr.  Marquez  do  Paranaguá— Comprimento  a  V.  Et. 
«  Junto  encontrará  V.Ex.  o  P  numero  da  revista  Vozes  dê  Peir> 
«  polis,  na  qual  ousei  publicar  um  artigo  relembrando  os  <l^ 
4(  comentos  que  dão  ao  Padre  Bartholomeu  de  Gusmão  a  príori- 
«  dade  na  descoberta  dos  aerostatos  e  ao  mesmo  tempo  appaUà 
«  para  o  Instituto  Histórico  o  Geographico,  associação  de  qoei 
«  V.Ex.  tão  digno  Presidente  e  que  tantos  serviços  lempreÂiái 
«  ã  nossa  pátria,  aâm  de  promover  a  celebração  do  29  obd» 
«  nario  deste  illustre  brasileiro.  Se  o  Instituto  quizer  tosMTsa 
«  consideração  o  meu  appeilo,  apresentado  sob  a  alu  ftoXi&a^ 
«de  V.  Ex.,  prestará  mais  um  serviço  á  nossa  pa^a,  nii 
<  deixando  cahir  em  olvido  uma  de  suas  gloiias.  l»e  V.&l  ele.» 

O  Su.  Presidente  diz  que  o  Instituto  agradece  a  remasn 
da  revista  e  que  quanto  á  carti  do  Sr.  Deputado  HosaoiiAb  di 
Oliveira,  será  ella  remettida  ao  estudo  da  Commiasão  de  Historii, 
sendo  relator  o  Sr.  Visconde  de  Ouro  Prevo. 
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O  Sr.  Fleiuss,  l"*  Secretario  Perpetuo,  diz  que  o  Sr.  General 
de  Divisão  Ernesto  Augusto  da  Cunha  Mattos  dirigiu-se  em  carta, 
datada  de  Theresopolis,  ao  orador  do  Instituto,  Sr.  Conde  de 
AflTonso  Celso,  observando  o  seguinte  : 

«  Ha  muito,  n9ia  S.  Ex.  que.  nas  sessões  solennos  do  Instituto, 
«  i-eferindo-se  os  discursos  aos  fundadores  deste,  cita  o  nome  do 
«  Cónego  Januário  da  CunhaBarbosa  o  de  outros,  omittindo  o  do 
«  Marechal  de  Campo  Raymundo  Josó  da  Cunha  Mattos,  avô  do 
c  General. 

«  E*  injusta  essa  omissão. 

«  A  idéa  da  creação  do  Instituto,  diz S.  Ex.,  partiu  do  Ma- 
!c  rachai  Cunha  Mattos.  Em  1838  redigio  elle  e  apresentou  áSo- 
«  ciedade  Auxiliadora  da  Industria  Nacional  uma  proposta  neste 
«  sentido.  Amigo  particular  e  admirador  do  Goiiego  Januário,  in- 
«  cluio  na  proposta  a  assignatura  do  mesmo.  Cumpre,  quando  me- 
«  DOS,  attríbuir  a  iniciativa  a  ambos,  e  não  s6  ao  Cónego,  como 
«  se  tem  praticado. 

<  Tão  intelligente  como  Januário,  possuía  o  Marechal  mais 
«  Tastae  variada  illustraçâo.  Se  o  primeiro  se  distinguia  na  tri- 
«  buna  sagrada,  sobresahia  o  segundo  na  parlamentar. 

«  Conhecia  o  Marechal  diversas  lin<?uas  vivas,  alóm  do  latim. 
«  Quando  Governador  das  ilhas  de  S.  Thomé  e  Príncipe,  publicou 
«  eminglez  um  diccionario  militar.  Somente  no  vernáculo  e  no 
c  latim  o  Cónego  se  mostrou  versado. 

4c  A'  sciencia  profunda  de  sua  profissão  allíava  o  Marechal  a 
«  da  historia,  a  da  geometria,  a  da  geographia.  Representando 
«  Goyaz  na  Camará  dos  Deputados,  medio-se  com  o  celebre  Bispo 
«  D.  Romualdo  em  assumptos  ecclesiastioos. 

<  Di8cutindo-se  os  direitos  da  Coroa  do  Brazil  ao  padroado, 
«  sorpreendeu  oicollegas,  relatando  de  improviso  toda  a  legisla* 
«  ^  civil  e  canónica,  attinonte  á  matéria,  como  se  houvesse 
«  acabado  de  compulsar  os  archivos  do  Vaticano  e  os  da  Torre  do 
«  Tombo. 

«A  despeito  de  tudo  isso,  não  falta  quem  lembre  o  nonie  de 
«  Titara  e  olvide  o  de  Cunha  Mattos— quando  Titara  não  passou 
«  de  mero  compilador  da  legislação  militar  relativa  ao  exercito, 
«  trabalho  em  que  Cunha  Mattos  revelou  maior  capacidade  e 
«labor. 

€Em  stimma,  os  escriptos  do  Cunha  Mattos  excedem  em  nu- 
«  moro  e  valor  aos  dos  dous  juntos.  Basta  recordar  a  carta  geo- 
«  graphic:^  do  Goyaz,  por  cUe  organizada  ao  desempenhar  o  cargo 
€  de  Governador  das  armas  da  província.  Comquanto,  mais  que 
«  octogenária,  ó  a  mais  completa  das  existentes.» 

«  Traduzindo  nobre  sentimento  de  reivindicado,  aa  ponde* 
raçOes  do  Sr.  General  Cunha  Mattos  a  respeito  do  seu  illusti^e 
adcóndente,  pensa  o  Sr.  Conde  Affonso  Celso,  devem  ser  defe- 
rtatemente  acolhidas.» 

'  'O  Sb.  Prbsidente  diz  que  o  Instituto,  sempre  que  se  refere 
aòcs  séofl  fundadores  cita  o  nome  do  Marechal  Cunha  Mattos  ao 
lado  do  do  Gonego  Januário  da  Cunha  Barbosa.  Assim  têm  pro- 
:lésdido  todos  os  oradores  que  em  sessões  solennes  commemorativas 
SlI^dem  a  essa  gloriosa  pagina  do.  nosea  associação  e  na  sala 
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D.  Pedro  II,  destinada,  i  loitara  publica,  aAs-sa  homlriUiii 
com  o  do  Cónego  Janaíirio  o  buâto  do   Hardehal  Canha  Mitlai, 

4  O  Sr.  BKhlú  T»E  StudíET,  usando  da  pala. rrA«  peáifUi 
Inâtltuto  89  aaaociõ  de  m^iaeira  justa  á  magoa  imÔMd»  fáê 
inesperado  faUeeimeato  do  Sp,  Semiar  Joakim  Catuoáa* 

«  A  bomenagem  do  Instituto  naosi^  referirá  a^y  hooieai  pil^ 
Ueo,  mas  ao  cultor  á^%  btras  e,  principal  ma  a  te«  ao  1*  S«ent»- 
rio  do  Instituto  do  Ce^^rd. 

«O  orador  requer  que,  por  lotormodlo  dci  Sr.  Seeretam 
Perpetuo,  o  Instituto  Histórico  se  dirija  ao  lastitiitu  do  (Mii 
enviaQdo-lhBeiprosaoos  de  profundo  pozar.» 

O  Sr.  Presidente  doelara  que  o  iustituto  s:i(isíh.rà  o  , 
doillufltro  consócio,  rogidtrando  também  em  acta  o  trifte  i 
tecimento- 

€  O  Sa.  Flbioss^  i*  SGcpotario  Porpôtuo*  úii  que  mn^ 
mento  com  o  iiiu»tre  consócio   Dr.  Alfrodo  dci  Cirr^lbo  Iviii 
idéa  da  promoçio  de  uma  goionnidade,  de  caracter 
monte    tiistorico,   para     celebrar  o  oenteoario   da    imi 
periodiCíi  no  BraaiL 

€  Parece  ao  orador  que  a  melbor  fôrma  aerá  uma  eipoiiçlA, 
a  eiomplo  da  de  historia  do  Brazil,  realizada  em  tSdl  piài  $^ 
bllotheca  NaLUonaldo  Rio  de  Janeiro  e  da  quat  resuitoocieifláB- 
dido  catalogo  devido  A  bahiiiHaiia  consummada  do  nosso  otmtéÊ 
Dr*  Benjamin  Franklin  do  R  niz  Galvão. 

<  No^to  sentido  o  orador  j  )re&eotará  ttma  proposta ;  inftitt* 
tes  de  fazei  ^o,  deve  sctentiflc..r  ao  iQstitnto  que  para  ^raraatia 
de  sticcBSSo  commimicou  a  m^  idéa  aos  illuâtrea  Srt.  Muúfbvi 
da  Industria  o  do  Interior.  nbos  acolheram  o  orador  mm  t 
maior  distincção^  aa36g'uran<     Ibe  todo  o  apoio, 

€  O  Sr.  Dr,  Mi^Miel  Caim.. a,  Ministr^*  da  Indastria,  dccJarwfc' 
lho  que  coucodòria  a  isenção  do  porte  para  a  va.^ta  carreipoi^ 
dencla  que  terá  de  sor  trocada  eotre  a  Com  missão  Eieoatiia 
de^a  Exposição  b  os  Governadores  dos  Estados,  Prosi  d  «cintai  dai 
MuDicípalidades,  directores  de  blbliotiiocas  particular^,  eâ 
ccionadorese  imprensa,  e  bem  assim  o  transpúirte  gratuito  ■ 
Tolumes. 

<  E  nSo  só  isso  prometteu  o  digno  Ministro,  oomo  1 
um  auxilio  necessário. 

«  O  Sr.  Dr.  Tavares  do  Lyra,  Ministro  do  Interior,  i 
também  muito  a  idóa  e  prometteu  o  seu  auxilio. 

«  Apresentando  a  proposta,  o  orador  pensa  que  a  L^,^ .^ 

executiva  deve  também  se  compor  de  sodos  do  In«ttt«to  MÍ- 
dentes  nos  Estados,  os  quaes  muito  podeiiU)  contribdfr  paia  o 
êxito  do  emprehendimento. 

Lô  em  seguida  a  proposta  : 

€  Considerando  que,  a  13  de  maio  de  1908,  se  c<MnpMaitl* 
centenário  do  estabelecimento  definitivo  da  impreiíaa  ao  BbmO, 
com  a  promulgação  do  decreto  que  creon  a  Impressio  Btela»  pro- 
pomos queo  Instituto  Histórico  e  Qeographioo  Brasileiro  pranirfa 
a  celebração  condigna  de  data  tão  memorável  por  moio  de  ott 
exposição  Jornalistica,  a  ser  inaugurada  naquelle  dia,  proeena- 
ao  angariar  para  este  fim  o  auxilio  dos  poderes  pabltcoe  e  te 
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imprensa  de  todo  o  paiz.  Para  organizar  o  programma  da  com- 
memoraçfto  e  tratar  dos  meios  de  realizal-a  o  Instituto  nomeará 
uma  commissão  d'entre  os  seus  membros.  Rio,  29  de  julho  de 
1907.  —  Max  Fleiuss.  —  Barão  de  Studart.  -^Alfiredo  de  Car*' 
valho,  —  Orville  A.  JDerhy,  —  José  Américo. dos  Santos, i^ 

Programma  : 

l.*"— Exposição  de  todos  os  jornaes  publicados  no  Brazil,  no 
século  decorrido  de  1808  a  1908;  2.o— Publicaç&o  de  uma  mono- 

Saphia  ou  memoria  histórica  sobre  a  génese  e  os  progressos 
imprensa  no  Brazil ;  3.<>— Publicac&o  do  Catalogo  methodloo 
de  todos  os  specimens  ou  collecçoes  que  figurarem  na  Exposição ; 
4.0— Cunhagem  de  uma  medalha  oommemorativa.» 

O  Sr.  Presidente  sineita  ú,  discussão  a  proposta,  que  ó 
approvada  por  unanimidade. 

Em  vista  de  tal  resultado,  o  mesmo  Sr.  Presidente  nomeia 
a  Gommissfto  Executiva  e  escolhe  para  a  mesma  os  Sn.  Conde 
de  Affonso  Celso,  como  Presidente ;  Max  Pleiuss,  Secretario 
Geral,  Alfredo  de  Carvalho,  2°  Secretario  e  os  Srs.  Drs.  Josô 
Carlos  Rodrigues,  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa,  António  Xu- 
ffusto  de  Lima,  Manoel  de  Oliveira  Lima,  Manoel  de  Mello  Car- 
doso Barata,  Barão  de  Studart,  Manoel  Cicero  Peregrino  da 
Silva  e  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro. 

O  Sr.  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  servindo  de 
2p  Secretario,  lê  as  oíTertas  e  em  seguida  as  propostas  abaixo: 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  emi- 
nente naturalista  doí  te-am3rioano  Dr.  John  Casper  Branner, 
Vice-Presidente  e  lente  de  geologia  da  Universidade  de  Leland 
Staníbrd  Júnior,  na  Califórnia,  autor  de  numerosos  e  importan- 
tes trabalhos  sobre  a  geologia  e  geographia  physica  do  Brazil, 
servindo  de  titulo  á  sua  admissão  o  seu  rocente  livro  sobre  Os 
Bedfes  de  Grés  da  Costa  do  Brazil.  Sala  das  sessões,  29  de 
^Iho  de  1907.— iHoo?  Fleiuss .-^Orville  A,  Derby.— -Barão  de  St%i' 
dart^Jofé  Américo  dos  tantos.»— Vai  ã  Commissão  de  Geogra- 
phia, relator  o  Dr.  Alftedo  de  Carvalho,  nomeado  para  substituir 
o  Dr.  Orville  Derby  neste  caso. 

€  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  o  Dr. 
João  Luis  Alves,  nascido  na  Fazenda  do  Cafezal,  em  Nbithias 
Barbosa,  comarca  de  Parabybuna,  a  23  de  maio  de  ISTO.  filho 
le^tinu)  do  agricultor  João  Luiz  Alves  e  D.  Barbara  Luiza 
Horta  Barbosa,  e  Deputado  Federal  pelo  Estado  de  Minas 
Geraes. 

€  O  Dr.  João  Luiz  Alves,  bacharelou-se  em  3.  Paulo  em  1889, 
faz  parte  do  Instituto  da  Ordem  dos  Advogados  Brazileiros,  foi 
membro  do  Congresso  Jurídico  Americano  e  do  Congresso  Scien- 
tifieo  Latino- Americano. 

«  Ofléreoemos  como  titulo  de  sua  admissão  os  trabalhos  que 
tem  elaborado,  alguns  dos  quaes  encerram  valor  histórico,  nota- 
damente os  que  tratam  das  reformas  das  tarifas*  onde  faz  loflgo 
estudo  historíco  da  l^^islagâó  brazileira. 

€  Sala  das  sessões,  2d  de  julho  de  1907.— (Assignados)  José 
Luis  Alves.-^Candido  de  Oliveira.—  Visconde  de  Ouro  Preto^—Jtox 


4. 
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KtffiMs.»— Vai  á  Comroisião  de  Historia,  réiaiar  o  Sr.  Dr.  Uils 
Velho. 

O  Sr.  FLBIU88,  !•  Secretario  Perpetao*  eommiuiloa  aa  tai- 
tUato  que  o  yenerando  consócio  GonseUiciro  José  lianrkio  Fl»- 
nandes  Pereira  de  Barros  deixa  de  compareoer  por  m  asisr 
gravemente  enfermo. 

O  Sr.  Prebidentb diz  qne  o  Institato  lloa  inteindoafci 
votos  pelo  restabelecimento  da  saude  do  preiado  eooioeío. 

Prooede-se  em  seguida  á  votagío  dos  pareoov«i  da  Ofli- 
inissio  de  Admisiâo  de  Sócios,  lidos  na  ultima  mottão  e  valattiv 
aos  Srs.  Dr.  Gastão  Ruoh  Stursooecker  e  Paulo  Baireto.    . 

Corrido  o  escrutínio,  é  approvado  por  ODanirniiada  o  |ffi* 
melro  parecer  e  por  maioria  de  votos  o  segundo. 

O  Sr.  Prbsidentb  proclama  soeios  corvespoodentai  da  I» 
tituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  oi  Sra.  Dr. 
Ruch  Sturzenecker  e  Paulo  Barreto. 
^  Tem  em  seguida  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alílredo  de  i 

Sue  inicia  a  leitura  do  seu  trabalho  intitulado:  «Um  i 
o  século  XVII,  Georg  Markgraf  (16101044)». 
Levanta-se  a  sesno  ás  5  horas  da  tarde. 

Augusto  O.  VursiROi  mb  CUarBa, 
Servindo  de  2*  Sewetario. 


OFFBRTAS 

Pelo  Arohivo  Publico^  Publica<}Oes:  1*  Fase.  do  tomo  VIL 

Pelo  Sr.  Dr  •  Jo&o  Palma  Munia.  O  Município  de  Itaitaba, 
Estado  do  Paraná. 

Pelo  Sócio  Commissario  Dr.  Albano  Alves  Pilho^Vílla  Rica, 
Poema  de  Cláudio  Manoel  da  Ck)sta  e  O  Bandido  do  Rio  das 
Mortes. 

Pelo  Sr.  Affonso  A.  de  Freitas  —  Geographia  do  Betado  de 
SSo  Paulo. 

Pela  Ck>mmis8&o— As  Festas  Cardinalícias. 

Pelo  Sócio  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senna— Annuario  de  Minas 
Geraes— Anno  II,  1907. 

Pelo  Sr.  Ernesto  Mattoso:  Dr.  Aagusto  Montenegro,  sua 
vida  e  seu  governo. 

Pela  Escola  de  Minas  do  Ouro  Preto*» Annaes. 

Pelo  Monsenhor  Dr.  C.  Paasalacqua— Discurso  8ola«  a  Pro- 
videncia de  Deus:  O  Apostolo  S.  Thomó  na  America. 

Pelo  Sócio  Raymundo  Cyriaco  Alves  da  Cunha—  A  Seria* 
gueira. 

Pela  Conmiíssão  Geograpbica  e  Geológica  do  Kstado  de  Sio 
PauIo^Ezplora^o  do  Rio  Paraná. 

Pelo  Mu8êo  do  México— Anales. 

Pela  National  Geograflc  Sodety  of  Washington— Tho  Ma- 
gazine. 

Pela  Historical  Sooiety  of  Pennsylvanja—  TheMagaaina. 
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Pelas  seguintes  Associações:  Boletins— da  Repartição  da 
Carta  Marítima  da  Sociedade  de  Geographia  de  Lisboa;  do 
Grande  Oriente  do  Brazil ;  da  Estatística  Demograpbo- Sanitá- 
ria do  Rio  de  Janeiro ;  do  Pará  e  da  cidade  de  S.  Saiyador;  da 
R€a1  Académica  de  la  Historia  ;  do  Ministério  do  Relaciones  Ex- 
teriores de  Buenos  Aires ;  da  Estatística  Commeroial  do  Brazil; 
da  Societô  de  Geographie  Commerciale  de  Bordeaux  ;  da  Ame- 
rican Geographioal  Society  of  New-York  ;  da  Societá  Geográ- 
fica Italiana ;  da  Directoria  de  Agricultura,  Via^o,  Industria 
e  Obras  Publicas  da  Bahia  ;  da  Real  Sociedad  Geográfica  de 
Madrid  ;  da  Deutschen  Akademiscben  Verelnigung  zu  Buenos 
Ayres  ;  da  Gesellschaft  fiir  Erdkunde  zu  Berlim. 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  revistas,  Vera 
Cruz,  O  Economista  Brazileiro,  Revista  Commeroial  e  Finan- 
ceira, O  Amigo  da  Mocidade,  Rovista  do  Centro  de  Soienoias, 
Lettras  e  Artes  de  Campinas,  O  Oriente  Portuguez,  Revista  da 
Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia,  Revista  Militar,  Revista  de 
Seguros,  Revista  de  la  Camará  Mercantil  Avellaneda,  Revista 
Amazonense. 

Pelas  redacções  os  jornaes:  Le  Nouveau  Monde,  Jornal  do 
Recife,  Diário  Offlcial,  Diário  Oíflcial  do  Amazonas,  L'£toile 
du  Sud,  Diário  do   Maranhão,    Puritano,   A  Justiça,  O  Século, 


DECIMA  QUARTA  SESSÃO  ORDINÁRIA  EM    12  DE  AGOSTO 

DB    1907 

Presidência  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá 


A*s  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  abrio-seasessSo  com  a 
presença  dos  Srs. Marquez  de  Paranaguá, Vinconde  de  Ouro  Preto, 
Barão  Homem  de  Mello,  Max  Fleiuss,  Conde  de  Affonso  Celso, 
Commendador  Arthur  Guimarães,  José  Francisco  da  Rocha 
Pombo,  Drs.  Epitacio  Pessoa,  Francisco  Baptista  Marques  Pi- 
nheiro, Jesuino  da  Silva  Mello,  Alfredo  de  Carvalho,  Augusto 
Olympio  Viveiros  de  Castro,  Josó  Américo  dos  Santos,  Conse« 
Iheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  Commendador  José  Luiz 
Alves  e  Eduardo  Marques  Peixoto. 

O  Sr.  Presidente  designa  o  Sr.  Dr.  Augusto  Olympio  Vi- 
veiros de  Castro  para  substituir  o  Sr.  Dr.  S*"  Secretario,  que 
por  Justo  motivo  deixou  de  comparecer. 

Toma  assento  na  mesa  o  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de 
Castro,  que,  substituindo  o  2^  Secretario,  &z  a  feitura  da  acta 
da  sessSo  anterior,  a  qual  ó  approvada  sem  debate. 

O  Sr.  Fleuiss,  l"*  Secretario  Perpetuo,  communica  ao  Sr. 
Presidente  que  se  acha  na  Secretaria,  para  tomar  posse,  o  Sr. 
Dr.  Gast&o  Rnoh,  eleito  na  ultima  sessão. 
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O  8a.  Presidente  dMdgni^  oi  Sn.  1*  e  2*  Seexetariot  pua 
Introdalrem  no  reeiíito  o  Sr.  Dr,  Oastio  RubIi. 

D&  entrada  no  redntoe  toma  aannto  o  Sr.Dr.Oastfo  Ra^ 
O  Sr.  Presidente  dirige-Ihe  a  aegainte  allomicio  : 
€  Tenho  a  satiBfhdLo  de  apreaentar  ao  Instttiito  ohotocob- 
■ooio  Dr.  OasOo  Rnon,  admirado  na  nltlina  iwrfn  for  maai* 
midade  de  soffiragios. 

«  O  Sr.  Dr.  Gastio  Rooh,  além  de  oonmleao  prailMnr  de 


hietoria  em  eetabeleeimeiítoa  partieiílaies  de  epdno,  é 
oathedratioo  do  Gymnasio  Namooal,  onde  se  baohuriov  em 
doembro  de  ISOB.  obtendo  em  todos  os  aanoe  e  em  todas  as 
matérias  apororaoio  distin^ta,  o  qne  lhe  ralea  o  fnasio  do 
Pantbeon,  so  naqneUe  anno  oonoedido, 

€  8*,  pois,  um  soolo  qne  pôde  prestar  reaes  nrrlgoi  ee^ja 
eollabora«ao  espero  si^  muiCo  efBeax  ao  Instituto. 

«  O  Sr.  Dr.  Gastio  Raòh  tem  Tallosos  eseriptos  aobre  Gee- 
fraphla  e  Geolo^a«  reoonheeidos  oomo  importantas  psia 
req^eotiva  CommlsriU)  deste  Instituto,  que  Ji  os  eiaQilooa. 

«  DImdo-lhe  as  boas  vindagi  apresento  eordiaes  saudaçllM  so 
iUostre  eonsoolo.  » 

Km  segalda  o  Sr.  Dr.  Gast&o  Rneh  profbre  este  dlasano : 

€  Ixm.  Sr.  Presidente.  Mens  senhores. 

«  fcomamaior  eamaissinoeraemoçioqne  hfld^vMeboe 
premio  qne  vos  dignastes  de  oonceder-me,  acolhendo-me  no  asie 
derta  illnstre  companhia  e  realisando  dest*arte  oaonheqvsa 
minha  Juyentode  sempre  aíhgara. 

«  B*  jostamente  pelo  legar  conspícuo  qns  oceopa  o  InsUtiite 
ffistorioo  em  nosso  paiz,  qne  me  é  dado  avaliar  a  gruidan  da 
honra  a  mim  conferida. 

«  Pela  sna  organisaç&o,  pela  natureza  de  seus  estudos  •  tam- 
bém pela  sua  antigaidade,  pôde  esta  Congregação  oonsiderar-ss 
como  o  gnarda  fiel  das  tradições  e  da  historia  de  noisa  pátria, 
ao  mesmo  tempo  que  o  seu  incessante  mourejar  a  transformoa 
em  obreiro  de  thesouro  preciosíssimo,  onde  os  entendidos  desde 
jà  encontram  copioso  manaacial  de  documentos  absolotamante 
impreseindiyeis  para  o  conhecimento  perfeito  do  nosso  BrasiL 
quer  debaixo  do  ponto  de  ^ista  bist^riconiocial,  quer  relativa- 
mente á  eonstituiçio  physica  do  seu  território. 

«  Não  me  cabe  aqui  encarecer  o  valor  da  Geographia  e  da 
Historia,  porque  6  certo  qne  o  conheceis  e  avaliaes  muito  me- 
lhor do  que  eu,  mas  o  que  desejaria  estabeleoer,  se  assim  m*o 
permittirem  as  minhas  fracas  forcas,  é  a  necessidade  urgente 
do  consorcio  intimo  dessas  duas  soiencias  na  difllcil  empresa  de 
escrever  a  historia  de  um  povo. 

<  Si,  como  o  lUBrmon  o  immortal  autor  da  «Gueira  do  Pelo- 

Soneso  »,  o  fim  da  Historia,  que  aqui  cultivais  com  tamanha 
edicaçâo,  consiste  em  explicar  o  presente  pela  investigsçlo  do 
passado,  sempre  teremos  de  recorrer  ao  que  fiseram  os  antigos 
para  alcançarmos  a  nitida  comprehens&o  dos  aoonteoimentos  de 
que  foram  íkutores  os  coQtemporaoeos ;  parece-me,  entre- 
tanto, que  semelhante  estudo  alcançará  valor  mais  subido  se  o 
fizermos  acompanhar  da  determiaaç&o  exacta  do  meio  em  que 
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taes  factos  se  desenvolveram,  esquadrinhando-lhe  a  constituição 
avaliando  lhe  03  recarsôs,  porque  só  assim  ó  que  os  successos 
históricos  a  que  aliudimos  at tingirão  sua  indispensável  clareza. 

€  A  antiguidade  offerece-nos  a  lição  de  duas  civilisações  ce- 
lebres :  a  dos  egypcios  e  a  dos  assyrios-chaldeos,  assignaladas  por 
sen  desenvolvimento  no  valle  de  duas  caudaes»  cc^o  estudo  pny- 
siographico  deixa  bem  patente  o  quanto  haviam  contribuído 
para  a  gi'andeza  de  Kimite  e  dos  povos  de  Sumir  e  Accad  e  ainda 
hoje,  semelhante  espectáculo  nos  fornece  a  velha  China  com  o 
seu  Yang-tsé,  onde  se  amontoam  milhões  o  milhões  de  seres 
humanos. 

€  Si  agora,  com  o  auxilio  desse  valioeo  elemento  de  compa- 
ração, estendermos  o  nosso  estudo  á  bacia  do  Rio«Mar,  do  nosso 
Amazonas,  comprehendoromos  logo  que,  pela  sua  natureza, 
pelos  recursos  abundantíssimos  ^ue  encerra,  está  destinado, 
como  o  seu  possante  irmão  asiático,  a  se  tornar  no  porvir  o 
berço  de  uma  civilização  que,  sem  duvida,  representara  papel 
importante  na  vida  do  planeta. 

€  Semelhante  serviço  bastaria  por  certo  nara  explicar  a  im- 
portância da  Geofifraphia  e  da  Historia,  justificando  a  sua  indis- 
cutível necessidade,  mas  os  seus  préstimos  não  se  limitam  a  tão 
pouco,  convindo  para  enumeral-os,  competência  que  não  fosse 
tão  fsdha  quanto  a  minha. 

€  Não  ó  a  historia  simples  repositório  de  fiEu^tos,  não  ;  o  seu 
napel  ó  outro,  ó  o  de  guia  seguro  para  os  quo  se  dedicam  i  dif- 
ficíl  tarefa,  de  governar  os  homens,  e,  dada  a  existência  de  certas 
leis  imprescriptiveis  que  regem  as  sociedades  humanas,  ao  esta* 
dista  será  possível,  desde  que  as  medite  maduramente,  levantar 
um  pouco  o  denso  véo  que  cobre  o  fUturo,  para  maior  beneficio 
de  sua  pátria  e  da  humanidade. 

€  Para  este  estadista  e,  melhor  ainda,  para  o  historiador, 
consiste  esta  soiencia  em  uma  série  de  encadeiamentos,  ocyos 
ólos  oflérecem  não  poucas  vezes  bem  Aindas  analogias ;  por 
isso  não  reputarão  como  íácto  anormal  a  theoria  imperialista. 
Já  que  buscamos  exemplificar,  a  qual  surge  na  vida  de  muitos 
novos,  porquanto  para  elles  a  sua  reproduoção  corresponderá 
ás  sucoessivas  manifestações  de  um  mesmo  phenomeno  polltico- 
sooial,  quer  lavrasse  em  tempos  idos,  junto  ás  pyramides 
e  á  Bsphinge,  quer  se  revele  agora  nas  terras  que  banha  o.  Mes- 
ohascebê. 

€  ET  esta  a  concepção  que  tenho  da  Historia,  grandiosa,  auasi 
providencial,  mas,  em  meu  modo  humillssimo  de  ver,  verdadeira 
esã. 

€  Na  construcção  do  sumptuoso  edificio  da  historia  de  nossa 
pátria,  de  que  sois  tão  alevantados  obreiros,  acabais  de  admittir 
mais  uin  trabalhador  :  ó  sem  duvida  de  todos  o  mais  obicuro, 
de  saber  bem  falho  ou  mesmo  nullo,  m^^s  de  sincera  c  devotada 
dedica^.  » 

Tem  em  seguida  a  palavra  o  oraior  do  Instituto,  Sr.  Oonde 
de  Affonso  Celso. 

€  O  Sr. Conde  de  Affonso  Celso  diz  que  o  autor  do  discurso, 
tão  sóbrio  quão  judicioso,  ciUa  audição  acaba  de  deleftfi)*  a  as* 
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sembléa,  alcançou,  (conforme  recordou  o  veoeranJo  Sr^  Pnstf- 
deote,  trô3  boarosas  vic terias  no  Gymnasio  Nacional. 

<  Vivo  ha  mais  lempoque  o  iQBtiluta  o  Gymn&sio  Naeio«al, 
o,  oorao  o  lastittito,  tem  valiOí?amenl6  cooperado  para  a  cultor» 
pátria,  Duraata  mais  de  ro  anuos^  usou  com  dignidade  o  nome 
do  Augusto  e  Magnaaimo  Protector  do  Instituto.  Chamava-ei^ 
Collegto  do  O.  Pedro  II.  Predominaaae  a  justiça,  prevalecossa  a 
graildio  em  quaesquer  emorgencia^  do  nosao  meio,  e  aquella  de- 
nominação jamais  hou^om  sido  mudada. 

<  Na  verdade,  da  mesma  fúrma  quô  o  Instituto,  inepiím^ao 
coílegio  carinhoso  cuidado  ao  Imperador.  Soífciío,  vi3Ít%Ta-o 
olle  ã  miúdo,  assistia-) he  incaosavQl  ka  aulas,  aos  exames,  aoa 
eoUQuraoa  ;  esforça%"a-so  zeloso  para  que  o  estabelecimento  t<me, 
pela  idoneidade  do  peasaai  doceotOt  poLa  disciplinn^  peta  mtk^ 
dado  dos  BstudLts,  o  m€lIior  do  pàíz  e  um  dos  mais  notareis  da 
America  ;  diaiinguia  os  quo  lá  so  distinguiam,  e,  entre  eãam, 
muitos  ao  tornaram  eniinoutes  na  viJa  publica,  aaoendoodo  ám 
cuimjnancias  d'L  literatura,  da  poiitloa  e  da  estima  popuiâp* 
O  Gymuaaio  Nacional,  d  ^em^lliança  do  loatituto,  deva  sentir 
vivas  saudades  do  £eu  bem  amigo>  morto  no  eu  lio. 

4  Quando  menos f  em  ra^o  das  sua-í  bellas  tradições,  continua 
a  valer  muito  o  Gyranasio*  Significam  sempre  os  gaiarddas  íiOf 
olle  outorgados  altos  documentos  de  intelJigon::Ía  e  appiicaç4o. 

«  Bacharédou-so  no  Gymnaaio  o  Sr.  Gastão  Itucíi  ;  foi  o  pri- 
meiro a  grang&ar  alli  o  premio  concedido  ao  alumno  approvado 
com  distiucQ^o  em  todos  os  oxamos ;  clasâíâcado  4  franíd  de 
valorosoa  competidores,  em  brilhante  concurso,  conquistou  i 
nomeação  tif*  len^t^  crithcdrat.icr>,  Lecciooa  variadas  matôrias, 
em  outras  casas  de  instruo(^. 

€  B*  Jornalista  e  escriptor  apreciado.  Sobram-Uie  tltalot»ftif, 
á  cónéfder&ção  dos  letrados.  Bastava  o  de  haver  aido  laureado, 
repetidas  vezes,  em  douta  corporação  que  tantas  afflnida^ies  ajire- 
senta  com  o  Instituto,  para  jubilosamente  ser  neste  acolhido. .  • 

€  Nas  conceituosas  palavras  que  proferio,  enalteceu  o  Sr. 
Gastão  Ruch  a  importância  da  Geographia  e  da  Historia,  moe- 
trando  a  conveniência  de,  conjuffadas,  se  expandireni  as  dnas 
aciencias.  Sobre  fecundo  tbema  didáctico,  depararia  este  con- 
sorcio, patriótico  programma  politico  e  social.  A  descrip^ 
pbysica  do  Brazii  revela  beliezas,  nquezas,  magniflceneias  im* 
comparáveis.  Cumpre  que  a  narrativa  dos  successos  brasilei- 
ros corresponda  ao  soonario,  o  quadro  não  destoe  da  moldura 
e  constante  conformidade  se  estabeleça  entro  os  actos  dos  habi* 
tantos  o  os  esplendores  da  natureza  ambiente.  Cumpre  des- 
mentir o  insolente  conceito  attribuido  a  um  viajante  extrtn- 
geiro  :  €no  Brazii,  tudo  é  grande,  menos  o  homem». 

€  Parece  difflcil  a  reallzaçãodesse  ideal;  mas é  simples,  oomo 
todas  as  cousas  devoras  grandiosas.  Que  cada  um,  na  esphera  da 
sua  actividade,  cumpra,  sem  deslize  o  seu  dever.  Serviria  de 
paradigma  ã  humanidade  o  paiz  em  que  cada  qual  assim  pro- 
cedesse. 

€  Anima  ao  Instituto  Histórico  a  consciência  de  que  vai  desem- 
panhando  a  obrigação  que  assumiu.  Consiste,  sobretudo,  essa 
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obrigação  em  cultivar  e  eatimular  o  amor  da  Pátria,  veaerando- 
lhe,  estimulando  o  passado. 

€  No  estudo,  na  lo  vestigação  attenta,  no  interesse  esclarecido 
6  assidao,  manlfestase  elevada  modalidade  de  veneração.  O  pre* 
sente  é  illusorio,  o  futuro  mysterioso  ;  somente  o  pafáado  ó 
seguro. 

«  Repor tando-se  a  Séneca,  o  saudoso  Eduardo  Prado  escreveu: 
«  Com  exclusão  da  certeza  da  morta,  ha  apenas  na  vida  a  certeza 
«  do  passado.  Só  o  passado  ó  immutavel,  é  irrevogável ;  nom 
€  os  deuses  o  podem  destruir.  Na  immensa  turba  inconstante 
€  das  cousas,  só  é  certo  aquillo  que  jã  passou.» 

«  O  Instituto  sentese  hoje  satisfeito.  Senie-se  satisfeito,  por 
se  achar  convencido  de  que,  para  manter  ardente  o  culto,  no 
qual  reside  a  sua  ufania,  a  soa  gloria,  a  sua  razão  de  sor, 
sulquirio  prestante  e  esperançoso  levita,  cheio,  como  elle  o 
disse,  de  devotada  dedicação.» 

O  Sr.  Fleíuss,  1**  Secretario  Perpetuo,  procede  á  leitura  do 
expediente,  constante,  entre  outras,  de  uma  carta  em  que  o 
Sr.  Barão  de  Studart  declara  acceitar  o  cargo  de  commiasarío 
no  Estado  do  Ceará. 

€  O  Sb.  Presidente  diz  que  cumpre  o  doloroso  dever  do  com- 
munioar  que  a  31  de  julho  ultimo  falleceu  nesta  Capital  o  con- 
selheiro Joié  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  um  dos 
mais  antigos  sócios  do  Instituto,  onde  foi  admittido  em  setembro 
de  ld56. 

«  O  Sr.  conselheiro  Pereira  do  Barros  exerceu  criteriosa- 
mente o  cargo  de  sub-director  de  uma  das  directorias  do  The* 
souro  e  desempenhou  varias  commissõos  importantes  do  Mi- 
nistério da  Fazenda.  Foi  um  fuoccionario  integro  e  considerado. 

€  Frequentava  com  assiduidadeas  nossas  sessões,  tendo  com- 
parecido ainda  ã  de  8  do  mez  findo,  e  os  serviços  que  prestou  lhe 
deram  o  direito  de  ser  successi vãmente  eleito  sócio  honorário  e 
benemérito. 

€  Julga,  pois,  interpretar  o  sentimento  unanime  do  Instituto 
fazendo  inserir  na  acta  da  sessão  de  hoje  um  voto  de  profundo 
pezar  pelo  fallecimento  do  conselheiro  Josó  Maurício  Fernandes 
Pereira  de  Barros. 

«  O  Sr.  FLEiuâs,  l^  Secretario  Perpetuo,  diz  que  com  prazer 
commnnica  ao  Instituto  ter  regressado  a  30  do  mez  íindo  o 
Dr.  Norival  Soares  de  Freitas,  que  zelosamente  se  desobrigou 
da  commissão  de  visitar  e  pesquizar  as  bibliothecas .  e  archivos 
das  cidades  de  Lisboa,  Porto,  Évora  e  Coimbra,  em  Portugal. 

«  Reaes  foram  os  serviços  que  prestou  ao  Instituto  esse  com- 
missionado,  que,  paciente  e  dedicado,  recolheu  grande  somma 
de  documentos,  por  si  copiados  e  por  pessoas  a  quem  disso  confiou. 

€  Em  recente  artigo  publicado  na  A  Noticia  q  Dr.  Vieira  Fa- 
zenda, realçando  as  vantagens  dessa  viagem,  apontou  o  trabalho 
do  Dr.  Norival,  sem  duvida  muito  proveitoso  para  o  Instituto  e 
para  a  historia  pátria.» 

<  O  Sr.  Fleiuss,  l"*  Stacretario  Perpetuo,  communicá  ainda 
que  a  Conunissão  Executiva  da  Commemoração  do  l^Qentena- 
rio  da  Imprensa'  no  Brazil  jà  iniciou  os  seus  trabalhos. 
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€0  Sr.  Ministro  da  Industria  Já  se  dignoa  de  ooacedar 
isenç&o  de  porte  para  a  correspondência,  bem  como  lirre 
transito  nas  estradas  de  ferro  e  nos  vapores  do  Uoyd  Br&iikiro 
para   os  volumes  destinados  á  Exposição. 

€  Por  intermédio  do  nosso  iuustre  consócio  Sr.  Dr.  José 
Américo  dos  Santos  communicou  o  Dr*  Augusto  de  Bfénens. 
Secretario  do  Sr.  Ministro,  de  ordem  de  S.  £z.,  que, 
depois  da  checada  do  Dr.  António  Olyntho,  Preiidenie  dá  Oom- 
missão  Geral  da  Ezposi^,  resolverá  aohte  o  aazilio  aotoior- 
mente  promettido.» 

€  o  Sr.  Fleiuss,  1^  Secretario  Perpetuo,  pede  a  palaTn  e  dix 

âue  o  Sr.  Dr.  João  Pinheiro,  Presidente  do  Instituto  Histórico 
e  Minas  Goraes,  mandoa  convidar  o  Instituto  para  aaaUíiir  á 
inauguração  daquelle  lostitato,  que  se  realizanL  a  15  do  cor- 
rente. 

€  Para  transporte  doe  convidados  mandou  o  Sr.  Presidenta 
da  Republica  annezar  um  carro  especial  ao  nocturno  de  Minas, 
que  partirá  a  14.» 

€  O  Sr  .  ViscoNDB  DB  Ouro  Preto  propõe  que  os  membros  do 
Instituto  Histórico  que  comparecerem  á  inauffunM^  apresen- 
tem á  novel  instituição  as  homenagens  de  cordialidade  e  estima 
do  Instituto  Histórico.» 

O  Sr.  Prbsidenti  designa  os  Srs.  Max  Fleiuss  e  Barão  de 
Studart  para  representarem  o  Instituto  naqaella  solennidade. 

O  Sr.  Dr.  Viveiros  de  Castro,  servindo  de  2*  Secretario»  lé 
as  offertas  e  a  seguinte  proposta  : 

€  Propomos  para  sócio  effectivo  do  Instituto  Histórico  Geo* 
grapbico  Brazileiro  o  Sr.  Dr.  Carlos  Maximiano  Pimenta  de 
Laet,  brazileiro,  nascido  nesta  cidade,  em  1817,  bacharel  em 
letras  pelo  Imperial  Collegio  D.  Pedro  II  e  em  sciencias  physi- 
cas  o  mathematicas  pela  antiga  Escola  Centi*al  do  Rio  de  Janei- 
ro, hoje  Polytecbnica. 

«  E'  com  a  mais  accentuada  satisfxção  que  oíTei^ecemos  ao 
Instituto  o  ensejo  de  dar  em  seu  recinto  ingresso  a  um  dos  mais 
altos  representantes  da  iotellcctualidado  brasileira. 

<  Fazia  falta  neste  centro  scientiflcoo  homem  iliustre  queé, 
innegavelmente,  uma  das  grandes  figuras  da  geração  actual. 

€  Peregrino  escriptor,para  quem  alingua  vernácula  não  tem 
segredos  ;  pensador  emérito,  para  quem  as  numerosas  lutas  da 
imprensa  sao  outros  tantos  triumphos  ;  forte  na  dialéctica,  como 
na  erudição  histórica,  pondo  ao  serviço  das  suas  convicções  o 
mais  accndrado  patriotismo,  fazia  aqui  falta  a  presença  de 
Carlos  do  Laet  —  que  agora  concorda  em  collaborar  comnosco 
no  exame  dos  variados  problemas  que  formam  o  objectivo  do 
Instituto. 

€  O  Sr.  Dr.  Carlos  de  Laet  tem,  de  ha  muito,  um  nome  feito  e 
consagrado. 

<  EscuIpio«o  nessa  opulenta  obra  que  significa  o  incessante 
labor  de  40  annos  de  acti vidado  sem  desmaios  ou  descanso. 

€  Póde-se  dizer  que  durante  esse  não  curto  periodo  nenhum 
dos  problemas  políticos,  sociaes  e  literários  agitados  em  o  nosso 
meio  lhe  foi  exti*anho  ou  passou  despercebido  ao  Dr.  Laet. 
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€  Condensada  no  livro,  essa  obra  de  tantos  dias  seria  represen* 
tada  por  dezenas  de  yolames. 

«  Poramnos  delia  fornecidos  os  apontamentos  bibliographioos 
juntos  e  que  deverão  fazer  parte  integrante  desta  proposta. 

€  Seria  escusado,  ante  tâo  vasta  exnlbicão,  justificar  os  titules 
em  virtude  dos  quaes  pôde  ter  aqui  assento  o  Dr.  Carlos  de 
Laet. 

€  Elles  estão  na  consciência  de  todos  que  se  interessam  pelo 
desenvolvimento  literário  do  Brazil  e  nSo  são  eztranhos  á  vida 
de  nossos  homens  do  letras, 

«  Cumpre,  todavia,  em  obediência  aos  Estatutos,  apontar, 
entre  muitos,  os  trabalhos  quasi  eiclusivamente  históricos* 

i<  São  os  seguintes : 

€  r.  Em  Mims  —  <  Viagens,  Literatura,  Philosophia,  Rio 
de  Janeiro,  Cunha  &  Irmão,  1895^  l  vol.  in  8<»,  335  paginas ; 

€  2<».  O  ensino  da  historia^  conferencia  feita  no  Ck>llegio  Dio- 
cesano do  S.  José; 

«  3<*,  A  Imprensa  (Historia  do  jornalismo  brasileiro  no  período 
de  1889-1899.  Apud.  a  Década  Republicana  II  volume,  pag. 
66191. 

€  4».  O  descobrimento  do  Brazil,  Succinta  noticia  llistorica  do 

S>ande  acontecimento  o  descrlpção  do  panorama  do  8r«  Victor 
eirellcs  de  Lima.  Rio  de  Janeiro,Papelaria  Sul-America,  1900, 
1  vol.  in  8°,  15  paginas. 

<  São  estas  obras  de  caracter  eminentemente  histórico,  cada 
uma  delias  por  si  só  bastando  para  legitimar  a  admissão  do 
provecto  escriptor. 

€  Aliás,  na  vaviadis&iima  producção  se  destaca  brilhantemente 
o  profundo  conhecimento  que  da  historia  e  geographia  do 
Brazil  tem  ello. 

€  O  Instituto,  estamos  certos,  não  demorará  o  processo  de 
admissão  de  um  sócio,  que  tão  relevantes  serviços  lhe  ha  de 
prestar  e  que  ó  sob  mais  de  um  lurilhante  aspecto  uma  natu« 
reza  de  escol. 

«  Sala  das  sessões,  12  de  agosto  de  \W7.— Cândido  de  Oliveira^ 
Barão  de  Paranapiacaba,  F,  B,  Marques  Pinheiro^  Ouro  Prelo^ 
Conde  de  Affonso  Celso, >  (Acompanha  a  relação  das  obras  do  pro- 
posto.) 

Vai  á  (yommissão  de  Historia,  relator  o  Dr.  Jesuino  de  Mello. 

Levanta  se  a  sessão  ás  4  1/2  horas  da  tardo. 

Viveiros  de  Castro, 
Servindo  de  2<»  Secretario. 


OFFERTAS 

Pelo  sócio  Sr.  Commendador  Luiz  Alves  da  Silva  Porto 
—Historia  do  Banco  do  Brazil,  por  Felisbello  Freire. 

Pelo  Sr.  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores.— Relató- 
rio apreientado  ao  Sr.  Presidente  da  Republica  em  março  da 
1907,  dois  volumes. 
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Pelo  Sr.  Dr,  Alberto  Pimoatol  —  HiitoFia  do  El-Ret 
D*  João  VIp 

pelo  sócio  Sr.  Alfredo  Romario  Martins,  sua  obr&P&rft* 
nagoÀf  biâtorico  da  sua  fiiQdai;ão* 

Pelo  St,  Vietor  da  Silva  Freiro  —  Ensino  Teclmico,  dido« 
práticos  r^eentei. 

Pela  Escola  Polytechnica  de  S ,  Paulo  —  Aonuano  para  1907  | 
(aetimo  anno)* 

Pelo  sócio  Sr,  Raymundo  CyHaco  Âlvea  da  Cunha— R^a* ' 
trusdo  Terras  (índice  ííoral).  Estado  do  Pará. 

Peio  sócio  Sr,  Victor  Kibeiro  — A  Infanta  Maria  o  o  aea 
hospital  da  Luz,  e  Algumas  aoUclas  docummtaos  de  Arte  o 
Archeologla  (doi^  velumes). 

Boletim  da  Proprieíiado  Industrial. 

Boletim  de  Kâtatistiea  domograptio-sanitaria  da  cida^le  de 
Belém. 

Boletim  doMinisterio  das  Relaeíones Exteriores  da  Republica 
Argentina. 

Boletim  da  Sociedade  Nacional  de  Agricultura.  —  <A  Ia- 
voura». 

Boletim  do  Archivo  Municipal  de  Cur>  tiba. 

Boletim  da  Real  Sociedade  Geograpbiea  de  Madrid. 

Monthly    Bulletin  of  the  lotoraacional  Bureau  ôf  tbe  Ajoe*  , 
ricau  Republica, 

Bulletia  de   la    Sociéié  de   Géographie    Oommercialtí  dej 
Bordeaux. 

Boletim  da  Directoria  de  Agricultura  V.^L  o  O.  PuMLcã#da| 
Bahia. 

Pela  Eociêté  de  Géographie  de  Genève—  Le  Globe. 

Peio  Instituto  HahDômanniano  no  Brasil  —  Annaes. 

Pela  Academia  Polytechnica  do  Porto  —  AonaesScieutiflcoa* 

Pelas  redacções,  as  seguintes  revistas:  O  Trabalho^  RstíisUi,\ 
Commercial  e  Financeira,  A  Escota ,  O  Anng<k  da  Mocidade,  R4Pi*' 
ia  MariHma^  Revista  Medicú^Cirurgiúa  do  Br%:mil  Revista  do  íniti*  \ 
tuío  Archíologico  e  Geop^aphico  AÍaçoano,  Revista  de  ia  Aca*temvt ! 
de  Ciências  Èxiitas^  eU\f  tfe  Madríd^  O  Economista  Brasileira  ej 
Retista  de  Seguras* 


DECIMA   QUINTA  SESSÃO   ORDINAHIA  EM  W  DE   AGOSTO  j 

DE  10O7 

Presidência  dQ  5r«  Marqueã  de  Paranaguá 


A's  3  horas  da  tarde,  na  sede  social,  abre-se  a  sessão,  com  a 
presença  dog  Sra.  Marquez  da  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro 
Preto,  Barão  Horaera  de  Mello,  Max  Fletuss,  Dr.  Alcibíades  Fur- 
tado, Conde  Affongo  CelsOi  Commendador   Arthiir   Gitimanes, 
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Barão  de  Alencar,  Conselheiros  João  Alfredo  Corrêa  do  Oliveira, 
Cândido  Luiz  Maria  do  Oliveira,  Drs.  Manoel  de  Oliveira  Lima, 
Jesuino  da  Silva  Mello,  Gastão  Rucb,  António  Olyntho  dos 
Santos  Pires,  Josó  Américo  dos  Santos,  João  Pandiá  Calogeras, 
Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  Barão  de  Studart,  José 
Francisco  da  Rocha  Pombo,  Barão  de  Paranapiacaba,  commen- 
dador  José  Luiz  Alves,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Drs.  Francisco 
Baptista  Marques  Pinheiro,  Susviela  Guarch,  Conselheiro  Sal* 
Tador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque. 

O  Sr.  Dr.  Furtado,  2»  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, a  qual  é  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Dr.  Fleiuss,  1«  Secretario  Perpetuo,  communicaao 
Sr.  Presidente  que  se  acha  na  casa  para  tomar  posse,  o 
consócio  Dr.  Arthur  Orlando  da  Silva. 

O  Sr.  Presidente  designa  o  Srs.  Secretários  pêra  introduzi- 
rem no  recinto  o  novo  sooio. 

Dã  entrada  no  recinto  e  toma  assento  o  Dr.  Arthur  Orlando 
da  Silva. 

O  Sr.  Presidente  dirige-lhe  a  seguinte  allocuçSo  : 

«  Com  o  mais  vivo  prazer,  com  a  mais  fundada  esperança, 
o  Instituto  recebe  hoje  o  muito  illustre  Dr.  Arthur  Orlando, 
prazer  o  esperança  que  se  justificam,  porque  todos  conhecemos  e 
apreciamos  a  sua iliustração,  o  seu  talento,  o  seu  patriotismo. 
S.  Ex.  conquistou  pelo  seu  esforço  e  pelo  seu  saber  o  justo  re- 
nome de  que  goza  como  jurista,  como  literato,  como  jornalista. 
De  todas  as  manifestações  de  sua  inteilectualidade,  S.  Ez.  tem 
dado  eloquentes  attestados,  honrando  a  terra  de  seu  nascimento, 
o  heróico  Pernambuco,  que  largo  quinhão  de  glorias  registra 
em  nossa  historia,  desde  os  tempos  coloniaes. 

€  Muito  proficua  pôde  ser,  pois,  a  coliaboração  do  Dr.  Arthur 
Orlando  no  Instituto,  que,  por  meu  intermédio,  lhe  envia,  jubi- 
loso e  oonfiante,  cordiaes  saudações.» 

B'  depois  concedida  a  palavra  ao  Dr.  Arthur  Orlando,  que 
profere  o  seguinte  discurso  : 

€  Senhores!  No  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro 
não  se  dã  o  mesmo  que  no  mundo  vegetal :  as  plantas  rasteiras 
não  se  estioHm  ã  sombra  das  arvores  giyrantescas ;  peio  con- 
trario, os  titans  do  saber,  os  dominadores  do  tempo  e  do  es- 
paço pela  força  das  idéas  e  pela  delicadeza  dos  sentimentos, 
comoV.  Ex.,  Sr.  Presidente,  ou  os  dous  preclaros  consócios, 
Ck)nseIheiro  Cândido  de  Oliveira  e  Dr.  Manoel  Barata,  para  não 
fallar  senão  daquelles  que  tiveram  do  lavrar  parecer  a  meu  res- 
peito, acolhem  nomes  obscuros  como  o  meu  para  com  elles 
formarem  essa  deslumbrante  paizagem,emque  as  intelli^encias 
fi*acas,  que  por  si  só  não  poderiam  elevar-se  ás  mais  altas  re- 
giões do  pensamento,  buscam  os  espirites  superiores  como  as 
lianas  os  troncos  aprumados  do  fulgente  pau  d*arco  ou  do  rijo 
jacarandá,  e  como  as  orchideaceas  os  ramos  viçosos  da  arrojada 
8àmautnat>u  imponente  massaranduba,  afim  de  espargirem  no 
ar  flores  e  pert\imes  em  homenagem  ao  sol  dos  trópicos,  a  cuja 
Inz 'brilham  astros  de  primeira  grandeza  ;  sim,  cabeças  de  phi- 
loBophos,  como  Tobias  Barreto,  de  poetas,  como  Oonçalves 
8593^48  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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Dias»  de  pÍQtora§,  oomo  Pedro  Américo,  de  músicos,  eomo  Cvlos 
Games, 

€  Em  vossa  atmoâplierii  de  iuLellectuaUdade.senhores  do  Ias- 
tuto  Histoiiooe  Geo^ria|.»hieo  Bn^zileirOi  0ÍQto  quo  meu  peõta* 
mento  vae  subínhloi  subiado  sempre,  como  que  aitratiido  por 
essa  formosa  tiLiusteilaçàa  que  se  raílecttí  cojq  tão  inteago  brtlho 
em  nosso  pavilhão  naeioDal. 

<  Poaso  afllrmar  sem  oxaggero,  e  muito  menos  p«daiitlB0io« 
que,  aesda  o  mumonto  em  que»  cora  tanta  genoroâidaUe,  me 
coocúdeslea  um  logar  era  vos&o  ^Tomio*  a  tnio  a  formação  quBWt 
operou  ijm  meu  espírito  somente  se  pode  comparar  4  minkvl- 
Ihosa  metaraorpfi0S6  desâos  inscctiOd,  que  Jo  inertes  nympbtfi  oti 
inactivas  cbr^salidas  passam  a  naturezas  alaUats,  pára  voarem 
a  Longas  distanciais  o  com  o  polien  das  âoras  produzirem  a  fc- 
oundaçâo  das  mais  belLas  espécies  Tege(iae:i. 

cDesde  que  comecoí  a  frequentar  vo^a  immens:t  bibtiotheea 
é  a  explorar  as  in esgotáveis  riquezas  da  vosso  itiestímnvd  thQ- 
souro,  comprehendi  quantii  razão  tinlKi  Couain  para  escrever  : 
€  Dai-mc  a  carta  de  um  paíz,  sua  oon ti gu ração,  seu  €hm^,  sufis 
€  uguas.seuis  vôntúso  toda  sua  geograpbia  ;  ínrurmae*iiiu  de  ^mA 
4  producções  Daturaes*  de  sua  tlora,  do  sua  zoologia  o  eu  me 
€  coropromotto  a  dizeF-vog«  jTriíir*  qual  sord  o  Lomem  de-^te  paii, 
€  O  que  lo^ar  gomará  naliislori&,uãoaeeiilentalmoijte,  m-á^  ne*^- 
4  tíaríaiaento,  mo  etu  t  U  épcKMif  mas  em  t^jdas  ;  emíiiiii  a  td^a 
<  que  este  paiz  é  cbatuLLdo  a  ropiosentai  ^, 

<Corapreheodi  quanta  verdade  o nc erram  m  palavras  iorai» 
nosas  de  RudoJph  ^on  Iburing:  «  agoograpbia  6  a  historia  Wa- 
4çada  do  anteraáo,  a  historia  ô  a  goognipliia  era  uecàM*, 

«Sim»  3enbores,a  historia  tem  sou  arcabouço  aa  j^'Cío_r rapina 
om  ^nm  mais  larga  accopi;ao,  no  .sentido  uào  i^omouto  de 
descri pçâo  pittoresoa  da  superliivie  da  torra,  das  naoniauhrts  que 
80  elevam  tatitoa  metros  acima  do  mar»  ou  tios  rios  qiio  correm 
tantas  leguaa  do  eiteuijão,  mai  ainda  de  estudo  do  gãoide  em 
relação  á  natureza  do  clima,  á  ríqnom  desolo,  ao  aipâcCo  da 
Ãot-a,  Â  variedade  da  fauna,  ao  tomperameuto  da  |K>piiU^ 
dos  diversos  povos < 

« Sob  Gs^o  ponto  de  viita,  a  ge  graphia  tom  tanUi  valor 
scientiôco  quanta  importância  social,  flizendo-nas  vtír  a  relagio 
ostreita  quo  existo  entro  o  desenvolvimento  do  una  paíx  e  »ei» 
tapeto  vegetali  sua  vestimeiítLi  Jaunisfcina,  auag  condiçaes  rJinia^ 
tericaa,  auascircuuxstanciasgeologicair,  suas  propriedades  miâõ- 
ralogícas. 

«  Mudae  o  borco  dos  povos^  contínila  o  sábio  ullamiu>,  e  dcw 
«lemitaâ  provirão  os  Aryas,  dos  Ar)  as  03SemUas»,Dá-sG  ct»m  u* 
poToso  raesmo  que  com  as  arvores*  O  umamo  individuo  sa  teima 
sob  a  zona  temperada  um  outro  vegetal  que,  sob  os  trópicos,  m 
torna  ao  extremo  norte  outro  que  na  zuua  temperada, 

«  SolTre  a  influenciado  terreno  arído  on  fertilda  prL^ximidAde 
do  mar  t.u  do  aíastamen*.o  da  i»mrg©m;  a  UK*Éftua  arvore  que 
aqui  m  d eso n v o l v c  po J e roííamo u to  e  j^rod uz  fructos  evo ilet^4n Iík* 
allí  definha  e  Aca  eaiorlL  Os  povos  bão  í^ubme atidos  á  naesiBm 
lei  ;  seu  solo  decida  de  sua  evolução* 
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cNa  baixada  amaionicai  onde  imperam  rios  de  varias  oòres 
6  arYoreii  de  todos  os  tamanhos,  e  os  igarapés  formam  intér- 
minos lagos  cobertos  de  matta  virgem,  a  natureza  apresenta  um 
aspecto  sombrio,  que  aperta  o  coração,  nomeio  de  uma  indescri- 
ptivel  orgia  de  formas  bizarras,  de  cores  deslumbrantes  e  de 
perfumes  capitosos,  em  manifesta  opposição  com  as  viridentes 
pampas  do  sul,  em  que  immensas  manadas  de  gado  pastam  li- 
vremente, nos  mesmos  campos  que  os  eresoidos  bandos  de  veados 
e  avestruzes,  e  ao  contagio  desses  corredores,  que  se  movem 
com  a  rapidez  do  raio,  o  homem  superior  a  todas  as  diffloul- 
dades  e  privações,  sente  o  prazer  de  uma  expansão  sem  If* 
mites. 

€  No  alto  de  seu  cavai  Io  está  prompto  o  gaúcho  para 
vencer  todos  os  obstáculos  e  perigos,  voando  em  todos  os 
sentidos. 

€  Sob  este  aspecto  o  cavallo  leva  vantagem  ã  própria  locomo* 
tiva,  sujeita  a  direcções  certas  e  determinadas. 

€  Não  tendo  que  correr  por  montes  e  valles,  o  cavallo  dos 
pampas  ganha  em  velocidade  de  marcha  o  que  perde  em 
firmeza  de  pisada,  qualidade  excepcional  do  cavallo  dos  sertões. 

€  Mas  o  que  é  preciso  accentuar  bem  é  que,  tanto  para  o 
gaúcho  como  para  o  sertanejo,  o  cavallo,  mais  do  que 
uma  besta  de  carga,  mais  do  que  uma  arma  de  guerra,  mais 
do  que  um  objecto  de  luxo,  é  o  inseparável  companheiro  de 
trabalho  do  criador,  espécie  de  ccurral  vivo»,  sem  o  qual  seria 
impossível  a  industria  pastoril. 

€  Foi  oom  o  auxilio  do  cavallo  e  o  emprego  do  laço  e  da 
bola  que  o  gaúcho  conseguiu  arrebanhar  em  porção  o  gado 
vagabundo  e  formar  as  primeiras  estancias,  onde  animaes 
expoetos  a  todas  as  variações  da  temperatura  e  a  todas  as 
intempéries  da  atmosphera  se  multiplicaram  a  granel  e  á  gan- 
daia sem  maiores  cuiaados  para  o  criador,  que  o  do  marcar  com 
um  ferro  em  braza  os  productos  recem-nascidos. 

€  Possuidor  de  gado  em  abundância  o  rio-grandense  não  se 
nutre  de  feculentos,  como  o  nortista  ;  come  carne  flresca  e  da 
melhor  qualidade. 

€  O  homem,  disse  Kant,  ó  o  queelle  come»,  e  a  comida  pre- 
dilecta do  filho  do  Rio  Grande  é  o  churrasco,  de  ci\}o  preparo 
elle  cuida  como  o  paulista  da  confocção  da  cangica. 

€  Não  raro,  escreve  Martins,  ouve-se  dizer  nesta  provinda 
(S.  Paulo):  «  si  não  fossemos  os  primeiros  que  descobriram  as 
«  minas  de  ouro,  seriamos  ainda  beneméritos  da  patria,graça8  á 
€  cangica e  ã  rede,  que  primeiro  imitamos  dos  Índios». 

€  Do  got»to  especial  da  população  riograndense  pela  carne 
sangrenta,  não  se  sogue  que  d^preze  as  fructas,  cuja  abun- 
dância ó  extraordinária  em  maçãs,  pêras,  figos,  pecegos,  e  prin* 
cipalmente  uvas,  chegando  estas  a  dar  duas  colheitas  por  anno. 

<Rm  regra,as  plantas  toem  necessidade  de  uma  temperatura 
pouco  variável ;  mas  a  vinlia  é  como  o  cavallo,  supporta  bem 
o  frio  ii;itenso,  quando  compensada  polo  calor  estival. 

«Na  baixada  amazonica,  sobro  a  expressiva  denominação  de 
«  montaria  »,   substitue  a  canoa  o  cavallo,  desempenhando 
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^aa  meamas  fancçôes  que  eate,  quer  como  meio  de  traospoi 
quer  corao  arma.  de  guerra,  quer  como  iastrumôato  de  n^pi 
heQãâo. 

^  Acocorado  ao  J  uBilo  de  sua  «mootaria»,  t^o  Hrme  e  deiira 
quanto  o  gaúcho  escaochad o  no  dorso  do  86u  cavalio,  é  qi 
tapuyo  espera  o  pirarucu,  Q  bacalhiu  iadlgeua,  baso  alimeol 
úà  população  ama/.oueuse,  ou  o  peixc-boi,  cuja  calieça  eicquml 
extraordiDanamen  te  parecida  com   a  da  vacca*  e   cujas  téf 
burlescamente  choiíJK  de abundauto  leils.  bera  eslão   iudicaiK 
por  uma  picaresca  transição,  quo  ao  eitrenio  norte   do  Brazil 
tovG  a  natureza  de  supprir  a  falta  do  gado  pelo  peiíe 
abundaucia . 

<  E\  porém,  a   tartaruga,  «o  ^ado  do  rio»,  como  no  ooi 
cbaniatQ  o  precioso  chelonio,  que  ao^  liabi  tantos  do    Amaxofiil 
presta  nào  meuoB  variados  c  vaUoaoa  gor viços  do  que  a  earoêtt; 
beira  aos  ra orador ess  do  sertão* 

<  blm  Manáos,  é  coavicçao  geral  que  da  tartaruga 
os  cozinhei i^es  i  porco,  galUiiha  ou  peixe,  oon forme  o  eonáliiK 
que  juQtaiTi. 

<  A  grandiosa  scena  da  desova dns  tartaruga?  nas  «pniaâ 
V  íração  » ,  tao  l>L^lla  me  a  te  de::jcr  i  p  ta  pelo  padre  A  n  to  a  i  o  V  ief 
Dão  encontra  i;:,'ual  senão  no  estupendo  espectáculo  da  posii 
dos  pombae^  nos  sertões  do  Ceará . 

«  Ima^ioe^se  que  em  umi  extensão  de  terrena  do  algu] 
deienasdo  Idioma iro5,  de  um  momonttj   paiu  outro,   astuuv^ 
como  que  se  transformam  em  chuveiro  de  rolas,  e  teremos  m 
das  mais  es  tu  {lef ridentes  exhibiçoos  de  fecaudidade    da  natu: 
brasileira. 

*  O  diluvio  das  c  avoautôs  >  forma  tal  ruido,  que 
mais  ribojubo  de  trovões  do  que  arrulho  de  amorosos 

4  A  miB^ma  naturez'ir  que  mata  de  fome  o  aê  Je  a  , 
çado  do  sertão»  apôs»  as  iseccas  tem  dessas  phouomenaos 
lidades  de  alimentação  delicada  e  aadia. 

<  Eí^tudando  o  conjunto  da  fauua  e  flora  braziieiras^além  dM 
casos  de  fuimeiismo^  lao  coramum  entro  ai  avos,  os  crtistíic«*Oi  ~ 
os  insectos»  o  tão  acceotuadoa  que,   dado   o  repouso,  é   dil 
distinguir  os  animaes  do  meio  em   que  vivem,    o  que  sajti 
olhos  do  observador  é  o  nexo  causal,  que   reina  entre   o  mui 
vegetal  e  o  animaL 

^  Assim  ú  que  á  tendência  de  nossa  vegetação,  para  tomar  a 
férma  arbórea,  deve  a  nossa  fauna  o  costume  de  trepador,  pe- 
culiar aos  mimí  feros  e  avea  do  Bra/áL 

€  Sigiáâcativos  exemplos,  escreve  Emílio  ôoeldi«constHu6in 
^ntre  os  primeiros  certamente  as  preguiças,  oedouâ  tamaudali 
«menores,  os  auruôs  e  os  cuícas. 

c  Nenhum  dos  sirnios  neotropicos  ^e  decide  a  abandonar  sua 
carborea  vivenda,  senão  pi>r  momentos,  per  necesâidade  e*  aiadU 
assim,  pródigo  de  receio  e  com  amplas  medidas  de  preatucao* 

<  Curioso  exemplo  entre  as  aves  forma  ca  ordem  dos  pgâsaroi 
€  a  família  dos  formicides,  da  qual  um  ramo  conaideravel  se  ée^ 
<  envolve  em  sentido  paralielo  com  a  família  dos  picar*aitf  1» 
€gitímoô.>  ' 
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<  Nâo  menos  oipressiva  ó  a  circumstancia  de  serem  ÍDsecti- 
voros  os  soaDsores  ou  trepadores  brazileiros. 

€  Deste  modo,  a  fartura  dos  trepadores  e  a  abundância  dos 
insecti  voros  estão  de  accordo  com  a  nossa  opulência  arbórea  e 
exuberância  entomologica. 

€  Nota  Wappoeus  que  mais  de  metade  dos  plumados  brazi- 
leiros são  insecti  voros  ;  13  a  14  por  cento  são  trepadores, 
quando  na  Europa  dous  a  três  por  cento  apenas  pertencem  a 
eâtaultima  orJem. 

€  Tudo  isto  deixa  bem  ver  quanto  as  condições  mesolog\cas 
influem  sobre  a  vida  das  plantas  e  dos  animaes,  e  quanto  a 
faiína  e  a  flora  de  um  paiz  podem  e  devem  ser  consideradas 
uma  expressão  geographica  ;  mas  não  diz  uma  palavra  em 
favor  do  darwinismo,  relativamente  ao  qual  afflrma  um  seu 
intropidd  defensor,  que  sb  pôde  avaliar  da  capacidade  intelle- 
ctual  dos  individues  e  dos  povos  pela  maior  ou  menor  facilidade 
de  omprehender  e  aceitar  a  famosa  hypotheso  com  todas  as 
suas  consequências. 

«  E  por  que  tal  desharmonia  entre  a  natureza  brazileira  e  a 
genial  concepção  de  Darwin? 

€  A  nossa  natureza,  apezar  de  sempre  generosa  e  hospita- 
leira, como  que  procura  vingar-se  com  casos  genuinamente 
brazileiros,  da  pungente  objurgatoria  com  que  o  autor  da 
€  Origem  das  espécies»  apostropha  o  Brazii  c,  particularmente, 
a  cidade  de  Olinda,   em  Pernambuco,  €  cujos   habitantes  (sâo 

<  palavras  suas)  pouco  amáveis  e  pouco   polidos  lhe  recusaram 

<  da  maneira  mais  grosseira,  que  atravessasse  os  jardins  de  suas 
€  casas  para  subir  a  uma  collina  afim  do  observar  o  paiz.» 

€  Que  pens<ir  do  mecanismo  darwíniano  em  face  da  longa 
cauda  approhensora  que  caracteriza  nossos  Ateies,  os  maiores 
platyrrhineos  do  Brazii  ? 

<  Como  explicar  que  a  cauda,  tão  útil  a  toda  escala  zoológica, 
se  tenha  atropbiado  entre  os  simios  do  velho  mundo  e  haja 
desapparecido  completamente  no  homem  ? 

«  Não  precisamos  lembrar  que  aos  povoadores  das  aguas  o  dos 
ares  serve  a  cauda  de  imprescindível  iostrumonto  de  direcção,  ó 
uma  verdadeira  espécie  de  leme. 

€  Dos  habitantes  da  terra,  o  scorpião  a  emprega  como  arma 
de  defesa,  o  kangurú  como  ponto  de  apoio,  o  cão  como  meio  de 
aífago,  o  pwão  como  magestcso  ornamento. 

€  O  phenoraeno  é  tanto  menos  explicável  pelo  p}'ocessus  dar- 
winiano,  quanto  é  certo  que  no  ombryão  dos  vertebrados  o 
maravilhoso  orgam  existe  completamente  desenvolvido,  ao  passo 
que  os  membros  se  acham  em  estado  informe;  quanto  é  certo 
ainda  que  não  se  trata  de  um  simples  appendlce,  uma  quinta  pata, 
como  dizem,  mas  de  nm  prolongamento  da  columna  vertebral. 

€  Penso  que  estamos  em  presença  do  um  orgam  que,  como  a 
extremidade  anterior  do  eixo  vegetal  e  animal,  explica  a 
unidade  de  origem  do  todos  os  seres  organizados. 

«  A  ramaí?em  está  para  as  plantas  como  a  cabeça  para  os 
nnimnes  :  uma  6  a  sMe  d i  floração,  a  outra  o  fíco  da íntelli- 
gencia. 
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€  E'  verdade  ;  m^s  toam  ia  to  do  communi  ;  mo  a 
maia  úteis  ás  «specíes. 

<  Nas  plantas p  o  faetar  principal  do  coOãervaçaa  o  deaenfol- 
vimentD  ó  a  fectjadai;ão  ;  nos  animaes  é  a  inlellígeocia. 

«  A'  ppiraeira  vista  parece  que  n ao  ha  relação  alguma  êntte 
a  extrom idade  superior  do  eiio    animal  e    a  do  eixo  vegetai  | 
maâ,  aftendôfido-Ãe  ao  fim    supremo  dos  sores  "vivoi,  que 
conservação  e  o  desenvulvinionto    da^    oapecie^,    ver-aeáf 
re  i  n  a  po  r  fo  i  ta  cor  res  p j  n  d  e  nc  i  a  e  n  l  re  a  florosce  Q  c  i  a    das  planta 
e  a  iatelligtíncia  dosanimaes, 

<  Phenomenos  pliysieoa,  chimicns,  vitais,  psychicfif,  ti 
Dú  universo  não  passa  de  manifestação  de  energia, 

<  Massas «  moléculas,  pias tides,  órgãos, são  oa  diversos  poal 
ÚB  Tjata  gob  que  a  energia  universal  pôde  ser  encarada. 

«;  O  caracter  próprio  da  phenoraenalidade  ê  ser  uma  ntaolA 
taçã,o  de  eaorgia  o  obedecer  as  iets  da  energética . 

<  PoU  bom,  a  florescência  (^  a  mais  elevada  &xpr6asÍo 
energia  entre  aa  cspecitvi  vegetaes,  como  a  iaieliigencia 
eolre  aâ  espécies  aniinaes. 

«  Bm  relação  à  extremidade  posteiiur   do   eixo  vei«tilj 
animal «  a  concordância  nao  6    menor,  deade  que  oos  uao 
pugne  vor  na  canda  do^  animaes  um  pendant  da  rais  uas  pJa&l 

€  Emqnanto  as  plant^vs,  pregas  ao  sólo,  m  serv^em  das 
para  o  fabrico  de  sua  alimeaiaçao.  oj^  anlmaas,  desprendidos 
terra,  empregam  a  cauda  nas  funccoes,  não  menos  impor^ot 
de  relação. 

<  Emmantiel  Liais  chama  a  atteogao  para  o  AnacanHum 
tnite,  outro   caso    ^^enuínament  o  brasileiro,    digno  de  a&r  m 
gualado. 

<  Ol^sarvandoâo  sua  distribuição  súbrô  o  sôlo,  oota^so  uj 
multidão  de  pequenos  pés,  occupando  uma  área  de  muii 
metros  de  circumforencia. 

<  Cavando-80  o  terreno,  oespoctaculo  que  se  auta  ô  que 
arbustos,  distinctos  ena  apparencia  a  supertlcie  da  terra,  com 
tuem  80 13  o  súlo  tima  só  arvore  subterrânea,  com  um  iroí 
único,  que  se  acha  sob  a  terra,  em  vez  de  raizes, 

€  Compare-se  agora  o  AHacardíum  Âumt7^,eajdí  do  QOrto^ 
as  planUis  providas  do  raizes,  e  o  homem  com    os  aniniÃes  . 
vidos  de  cauda  e  so  vorá  quo,  não  obstante  a  divergeuoia  a^j 
rento  entre  o  reino  vegetal  e  o  auíinal.  as  plautas  e  ob  — *— 
evoluem  segundo  as  mosmas   leis  ^eraes   da   vida.  de 
uagão  com  aa  leis  da  phyâica  i\  da  ctatmica,  a^  mesmas  ei 
os  tempos  e  lo^^arof*,  e    não   somente    segundo  a  f>iigruíi; 
darwiuica* 

<  O  que  nos  rt^volam  a  fauna  o  a  tíora  braxileiras  A  algui 
cousa  de  mais  elevado  do  que  uma  fonte  avoenga*  commum 
formas  simiosca  e  humana,  é  uma  espede  de    pareateso0  lí 
d©  unidade  de  organizando  entre   ioúuB  os    seres    vivíw, 
genial,  de  que  so  (qz  eloquente   íQterprtte    GeoíTro\    de 
Hiiaíre  ;  o  que  dos  eoôiuam  a  fauna  e  a  flora  brazileizma  _ 
na  phrase  inspirada  de  um  poeU  allemão,  as  plantas  e  m 
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maes  são  os  sonhos  da  naturoza,  da  qual  o  homem  é  o  dos- 
pertar. 

«  Ultimamente  li  que  ou  Moysés  ou  Darwin. 

€  Nem  uma  nem  outra  cousa. 

€  De  não  sermos  filhos  de  Adão,  não  se  segue  que  sejamos 
descendentes  do  pithecay\ tropos  erectus, 

€  Entretanto,  insiste  Spix  na  antithese  : 

<  Qual  é  mais  vorosimfl,  que  os  organismos  saiam  daquelles 
que  lhes  são  immediatamente  inferiores,  ou  que  olles  saiam 
directamente  de  elementos  inorgânicos  ?  » 

«  E  responde  o  philosopho  russo:  «  Todo  homem  nSo  plfeve- 
«nido  dirá  naturalmente  que  a  primeira  hypothese  é  a  mais  ve- 
«rosimii  ou  mesmo  é  a  única  verosimil». 

«  Esquece-se  Spix  de  que  as  formas  animaes  nascem  da  asso- 
ciação de  seres  vivos,  que  tendem  a  constituir  uma  unidade  or- 
gânica, c  não  da  metamorphose  individual  desses  seres  em  serei 
superiores. 

<  Um  não  se  transforma  em  dous ;  não  se  chega  adous  senão 
Juntando-se  a  um  mais  um. 

€  Da  mesma  sorte  as  formas  animaes  não  se  transformam 
individualmente  uma  nas  outras  ;  não  se  chega  ás  espécies  supe- 
riores senão  pela  associação  de  organismos  inferiores. 

€  Não  se  dá  nunca  promoção  de  organismo  inferior  a  superior, 
qualquer  que  seja  a  influencia  do  meio  ;  um  organismo  supe- 
rior importa  sempre  um  organismo  novo. 

«  Resulta  dahi  que  a  formação  de  espécies  exclusivamente 
através  de  tranaforraações  individuaes  é  uma  concepção  phan- 
iasista  em  contravenção  com  as  leis  da  vida. 

€  Impossível  do  um  plastide  chegar  a  um  organismo  superior, 
a  não  ser  por  divisão  em  outros  plastides  e  subsequente  asso- 
ciação destes  ea\  merides.  Da  mesma  sorte,  os  zoldes  não  se 
fbrmam  senão  pela  associação  dos  merides. 

«  Os  individues  organizam  uma  sociedade  ;  mas  a  sociedade, 
uma  Ye2;  organizada,  tende  a  individualizar-se. 

<  A  vida  ò  ao  mesmo  tempo  unidade  e  multiplicidade,  e  sua 
evolução  consiste  justamonte  em  uma  constante  oscilla^o  entre 
a  individuação  e  a  associação. 

<  Desde  os  protophytos  o  os  pr()tozoai'ios  que  os  organismos 
vegetaes  o  animaes  evoluem  em  direcções  diflferentes. 

«  Dahi  dous  grandes  desenvolvimentos  divergentes  da  vida  : 
o  reino  vegetal  com  sua  fixidez  e  insensibilidade,  o  reino  animal 
com  sua  motilidade  o  consciência.  Dahi,  no  dizer  de  Bergson, 
duas  series  de  caracteres,  que  so  oppõem  sobre  certos  pontos, 
se  completam,  sobre  outros  ;  mas,  ou  se  completem,  ou  se  oppo- 
nham,  conservam  sempre  entre  si  um  ar  de  parentesco. 

€  Nem  houve  necessidade  de  força  estranha  ou  mysteriosa 

S ira  que  as  espécies  vogetacs  e  animaes  evoluíssem  de  modo 
flérente.  Bastou  que  Umas  e  outras  adoptassem  o  género  de 
vida  que  lhes  era  mais  commodo. 

€  Os  protophytos,  desprovidos  de  rudimentos  sensoriaes  e 
motores,  iKXSsuiam,  entretanto,  a  chlorophyla^  graças  â  qiiat 
conseguiram  decompor  o  acido  carbónico  do  ar  absorvendo  9 
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aarbOQo  o  rejeitando  o  oxygeneo,  o  deste  modo  fabtfôâr  &  ^1* 
inentaçaOt  do  qiio  pr^^cisavam,  com  o  a  olomentoâ  fO(PDaddai 
di  rectamcmti?  pêlo  moio  arabiento;ao  pa^so  queoí?  protozoarloe. 
obrigudos  a  procurar  aa  subitaiuna^  necessárias  â  sua  oii- 
Irição,  tiveram  dG  ovõluÍi%  no  sentido  de  uma  motilidade  íuzíê 
o  ra  a  i  9  dese  n  vo  l  vi  <  1  a  o  de  u  1 1  ia  sq  ii  si  b  i  l  id  ad  t  ^  ca  da  vez  mth 
consciente* 

«  Ma3  netn  a  planla  perdeu  do  lo. lo  o  miiVimeulo,  nora  o 
uni  mal  dríxoii  do,  ona  casos  excopcionftcs,  ser  condem  tiado  40 
torpor  B  u  inconacieneía* 

«í  Por  um  lado,  vemos  a  motilidade  e  a  sensiUlUdade  eitraor- 
diDariamente  de^eu volvidas  entre  as  mimosfti  6  as  plantas  ctr- 
nívora-^i  por  outro  lado  notamos;  as  chrysaUdas  cas  la^^rtasdo 
d i versos  lepidopteros,  sob  a  influ':jiela  da  luz,  dsGomporem  o 
acido  curboDíeo  do  ai\  absorvendo  o  carbono  o  rejeitando  o  oiv* 
geneo,  como  sc^  dá  entro  aa  plantas,  pUimomeno  jr]StãTiiont&  in- 
verso  da  re^pirnçào,  pelo  qual  os  animaes  a t ^sorvam  o  oxy^^enfso 
e  rejeitam  o  acido  carbúnico. 

«  Do  ím  su^ge^tiva  lição  de  factos  o  quo  resulta  é  que  o  pa- 
rentiiscQ  entre  os  ^eres  vivos  vera  de  muito  longo  e  som  a 
furma  linear  que  lhe  emprestam  03  darwinistis. 

«  O  que  tem  obscureciíio  a  quentão  ô  uao  se  querer  admtltir 
uma  relação  de  depcndeacía  mutua  entre  cousas  realment-* 
coexiâtentcd,  reduzindo  se  tudo  o  mundo  «la  pbenomonaiíd^de  a 
relações  puramente  do  successão* 

«  Dabi  esta  vista  unilateral,  encarando  os  plienomenos  kio 
somente  pelo  lado  da  suoccssão. 

€  Mas  a  natureza,  considerada  era  sua  integridade,  deve  ler 
comprobendida  como  uma  coexistência  de  pbenomQQos»  qoa  le 
influem  reciprocamente* 

«  Assim,  se  oxplica  conao  no  organismo  hiimeno^  niiniatuni 
do  organismo  universal,  os  plienomcnos  physicos,  clumico^, 
biológicos  ou  sociaos,  intluem  uns  sobre  os  outros,  de  modo  a 
se  estabelecer  entre  elles?  intima  aolidariodade. 

«  Agora,  si  feoliarraos  os  ollms  k  roupagem  vegetal  e  raunii* 
tica  do  Uu^^o  Bruzil,  Ião  inteUi^^ente  e  carinbosamt?ntc  estudada 
por  sábios  estrao^cirofi  da  estatura  do  Humboldt,  Spíx,  Martins, 
Eschwe>í,  Wied-New-wied.  Lund,  PoUU  Augusto  de  Saint  Hitalro, 
Agassiz,  Gorceix,  Gceldi,  o  benemérito  Hartt,  e  seus  illustrea 
compatriotas  e  amigos  Jolm  BranOÊr  e  Orviile  Derby,  mi  dê 
cima  de  nosso  planalto,  todo  coberto  do  ouro  e  pedríLs  preciosa», 
lançarmos  o  olhar  para  o  extremo  Norte,  para  o  Amazonaa, 
essa  monstruosidade  g^eog^raphicat  que  fez  pequeno  tudo  que  1^ 
graodo  no  Brazil,  qae  vemos  ? 

«  Uma  pbantastica  e  mirabolante  visão  empolga  o  espirita  do 
observador,  que  sente  deant©  de  si  uma  pátria  ainda  maior  do 
que  aquelta  a  que,  não  lia  muito  tempo,  se  referia  o  emlneyiite 
orador  Conde  de  Affonso  Celso,  o  coração  brazlleiro,  uma 
de  cuja  grandiosa  ade  futura  sti  pôile  avaliar  pelas  oscil] 
doamedidas  desse  desmarcado  pêndulo  —  o  rio -mar  —  com  que 
a  naturezi  dotou  o  Brazil  para  servir  de  supremo  rcgaJador  tk 
seu  sublime  deitino 
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Teve  em  seguida  a  palavra  o  orador  offlcial  Sr.  Ck)nde  de 
AíTonso  Celso. 

<  O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  diz  que  os  discursos  que  ao 
orador  do  Instituto  iocumbe  proferir  em  occasiões,  como  esta, 
não  devera  de  passar  de  singela  e  concisa  saudação  de  boa 
vinda.  Devesso  nesses  discursos  ser  estudada  a  individualidade 
do  recipiendarlo,  criticada  a  sua  obra,  analysados  os  titules  de- 
terminantes da  investidura,  e  hoje  fora  ouvida  extensa  c  inte- 
ressantíssima oração,  na  qual  se  feririam  graves  problemas  do 
espirito  humano.  I^ara  isso,  poróm,  mister  seria  exercesse  as 
funcções  do  orador  do  Instituto  qualquer  outro  de  seus  membros, 
menos  o  que  está  fallando,  de  modo  a  demonstrar  que  na  no- 
meação prevaleceram,  em  vez  do  influxos  de  benevolência, 
ponderações  de  capacidade. 

«  Porque  mui  complexa  e  facetada  6  a  intellectualidade  do 
novo  consócio;  múltiplas,  variegadas  lhe  toem  sahido  as  pro- 
ducções. 

«  Pertenceu  elle,  em  começo  da  carreira,  a  um  grupo  al- 
cunhado de  Petroleiros^  tal  a  audácia  das  suas  theorias,em  qual- 
quer matéria.  Com  o  correr  sedativo  dos  annos,  esbateu-se  co- 
loração tão  fiammivoma.  Mas  sempre,  ainda  hoje,  ou  desfi- 
brando a  psychologia  de  almas  exóticas,  ou  tentando  applicar 
às  investigações  jurídicas  processos  diversos  dos  consagrados 
pelos  séculos,  ou  discutindo  a  penalidade  entre  os  hebreus,  o 
adultério,  o  Japão,  a  questão  suprema  da  morte  ;  ou  susten- 
tando o  pan  americanismo,  quer  dizer,  a  articulação  das  três 
Américas,  em  vasta  federação  de  principies  e  interesses ;  ainda 
hoje,  sempre,  em  copiosos  trabalhos  denotadores  de  rara  viva- 
cidade espiritual,  Arthur  Orlando  se  apresenta  como  innovador, 
ávido  de  mudança,  sequioso  de  reformas,  buscando  desvendar, 
traduzir,  promover  aspectos  inéditos  das  cousas. 

<  Procede  da.  famosa  escola  do  Recife,  oriunda  do  génio  de 
Tobias  Barreto,  escola  que  oífereceu  ao  Instituto  summidades 
como  o  saudoso  Martins  Júnior,  e  os  felizmente  em  pleno  viço 
Clóvis  Beviláqua,  Oliveira  Lima,  Alfredo  de  Carvalho,  Vi- 
veiros de  Castro  e  Sylvio  Roméro,  o  S.  Paulo  da  doutrina. 
Pertence  a  um  grupo  de  operosos  homens  de  letras  residentes 
naquella  capital,  como  Phaelante  da  Camará,  Theotonio  Freire, 
Pereira  da  Costa,  Regueira  Costa,  Carlos  Porto  Carreiro  e 
outros,  que,  na  Academia  Pernambucana,  no  Instituto  Archeò- 
logico,  no  livro,  no  jornalismo,  honram,  não  só  a  cultura  do 
Estado,  mas  a  de  todo  o  paiz. 

«  O  discurso  que  a  assembléa  acaba  de  applaudir  estéreo- 
typa  o  engenho  de  Arthur  Orlando:  ampla  erudição,  vistas 
onginaes,  ousadas  metaphoras,  por  exemplo,  a  do  rio  Ama- 
zonas servindo  de  pêndulo  regulador  dos  destinos  pátrios, 
curiosas  notas  sobre  cousas  do  Brazii ;  preclaras  faculdades,  em 
sunmia,  onde  nada  ó  vulgar. 

€  Imitando-o  nas  comparações  tiradas  da  botânica  dirá  o 
orador:  as  composições  de  Arthur  Orlando  lembram  as  ex- 
uberantes arvores  tropicaes,  ramalhudas,  enlaçadas  de  elegantes 
lianas,  estrelladas  de  flores  polychromas,  e  de  cuja  folhagem 
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donsa,  mimosos  pnssaros,  do  iriâaila  plumagom,  ijísfârem  inépi* 
nados  voos  altt^inioa,  a1^  mergulharem  no  myatedo  t!u<Aii' 
ante  das  ouvúna.  Sem  duvida,  aproveitar  lUe-á  o  húmus  do 
Inâtiiuto,  htiiíius  devídu  às  folha?^  cabidas,  âs  velbas  tradiçõei 

«  Oliservou  com  eloq  maneia  e  modéstia  Arthur  OrUndo  qtie, 
no  Ini^utiiio,  ao  mvrt  do  mundo  vogetal,  nao  ee  eatíolanaas 
Iiíafltas  raatoiras  á  sorabi^a  das  arvores  gigantes.  A^ím  é, 
sabo  o  orailor  pur  írrata  experiência  pessoal.  Disíingue-&o  a 
salva  br:i£i loira,  escreveu  um  viajanto,  per  dominar  nelli  a 
donaocracia  livro  Uaa  plantas*,  dernoerada  euya  vida  e-jmíile 
na  luta  constante  pelo  ar  e  peia  luz. 

«  Perfeita  igualdade  ^  niiobuma  família  monopólio  toJa 
uma  zona,  com  esclnsàe  de  outras  famílias. 

€  Espécies  hoterageneas  raerlram  conjuocta  mente*  confrater* 
nÍ£Hm,  abraçiim^íío*  Tui  o  Instituto,  Convivem  serenes  shi  hiv 
mons  radicalmente  d  i  vergou  toe  sm  puliliea  e  raligiao,  Ligt^B 
a  mesma  dedicação  o  idêntico  íá6ui  l  o  amor  ao  passado  di 
Pátria  o  a  aspiração  da  a  tornar  cada  irez  miúB  proapera,  gU* 
riosa  e  TeEi^. 

€  Recordou  Artliur  Orlando  o  caso  brazileiro  do  Afmmrdiuín 
htimiU\  doscripto  por  Liais:  numerosos  at^  uitoâ  sc^par&des, 
dí^tinctos.  o^parsos  em  immensa  iupcrncie  do  terreno  e  preK« 
todos  debaixo  da  torra,  a  um  »ó  tronco»  núcleo^  coração  com- 
munii  E'  como  o  In^titaio  condido ra  o  caso  brasileiro:  vinttj  e 
uma  organizaçàeiã  segregadas  na  apparencia  uma  das  outras, 
mas  viDculadas  por  in;ima  solidariedade  substancial,  Esfor- 
ctímo^noa  por  angmenur  a  cobe^ão,  o,  portanto,  a  força  do 
grande  todo! 

*  Artbnr  Orlando  Ó  digno  rõprosôn tanto  do  Pernambii^^Ob! 
quantas  primazias  compotom  a  Pornambuco  na  evolução  bra- 
zileira  \ 

*í  Antes  que  Cabral  descobris&e  a  torra  de  Santa  Grvz*  já 
Vicente  l^inson  descortinara  plagas  perEami^ue^naa*  Na  pn* 
meiraconatituiçao  da  colónia,  coube  a  capitania  de  Pornambueo 
au  inaig  hábil*  mais  emprohflodedor,  mais  altivo  dosdonaUnos, 
Duarte  Coelbo,  pae  de  prole  ÍDSÍ«^'De  poU  nobreza  o  bravura. 
Produziu  Pernambuco  o  pavriarclia  ám  herôea  brasíleima  i 
Jeronynio  do  Albuquerque* 

«\)esenrolDU  se  om  Pernambuco  a  phage  Ópica  de  Du>aaa  Unto* 
ria.  Piíeto  virgem  na  chronica  universal  t  ahi  no  mesmo  lOfpKf, 
duad  vezos  conaecutivaâ,  coroou  a  vic  Leria  a  aspiraçiíO  da 
liberdade  ! 

«Em  Pernambuco,  rutilou  o  oats^ista  mai  imo  da  quadra  ^ 
colonial  <^  Mauricio  de  Naa&au.  Alii,  graças  a  >dlo,  funceionou  a  fl 

Srimeira  assenildi5a  leís^íslativa  do  Novo  Mundo^  om  a  qual  se  " 
abateram  tbeses  adeantadissima^.  Com  os  s^eus  nnmeroios  pro- 
te§kjs  armados  ^  sua  guerra  civil  nativisia,  as  auas  trea  gran* 
dos  revúUiçõi^s,  subrcóalio  Pernambuco  no  p,'odigal1^rogailiarda 
sangue  de  seus  filhos  *  Contribuiu  memora  velmentô  para  iodoâ 
00  movimentos  ascencionaes  do  BraziK  quaes  a  Independanâ^  b 
a  Aboliçào.  A  lei  emancipadora  de  1871  referendou-a  um  petauxi- 
bucano.  Presidia  o  governo  outro  pernambucano,  qoMdo  m 


I 
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declarou  oxtinota  a  escravidão.  A  um  pernambucano  tocou  a 
primeira  purpura  Ciirdínalicia  da  America  latina.  Pernambuco 
regeu  o  império,  em  nome  do  imperador  ;  sob  a  Republica 
occupou  em  dous  períodos  situação  preponderante.  Dos  vastos 
portos  deste  lado  do  globo  possuo  a  capital  pernambucana  o 
mais  próximo  da  Africa  e  da  Europa. 

«  Advir-lhe-á  talvoz  dahi  o  renascimento  da  antiga  hege- 
monia. Passagem  natural  para  o  Pacifico,  attrahirà  a  conver- 
gência de  toda  a  America  do  $ul .  Genuíno  pernambucano  desta- 
ca-se,  além  de  tudo,  Arthnr  Orlando,  pela  gentileza  do  trato. 
«ReAita  dest*arte  as  falsidades  de  Darwin,  por  S.  Ex.  lembradas, 
no  tocante  ao  proverbial  cavalheirismo  pernambucano.  Con- 
sole-nos  a  verificação  de  que  até  sábios  eminentes,  apregoados 
pesquizadores,  se  enganam  em  suas  doutas  conclusões.  Não  se 
engana,  não  mente  a  voz  de  um  coração  sincero.  1/  com  inteira 
sinceridade,  com  todo  o  coração,  que  o  orador,  em  seu  nome 
individual  e  no  do  Instituto,  exclama  a  Arthur  Orlando  : 
<  Salve  I  » 

€  O  Sr.  Presidente  diz  que  a  13  do  corrente  falleceu  o 
digno  consócio  benemérito  Dr.  Joaquim  Pires  Machado  Por- 
tella. 

«  Foi  uma  perda  se.nsivel  para  o  Instituto  e  para  a  Pátria,  a 
que  o  saudoso  morto  serviu  com  intelligencia,  lealdade  e  civismo. 

«  Exerceu  cargos  importantes,  deixando  em  todos  elles  in- 
apagaveis  traços  de  sua  passagem. 

<  Presidiu  as  antigas  províncias  do  Pará,  Pernambuco,  Bahia 
8  Minas  Geraes,  fazendo  salientar  a  sua  administração  pela 
honradez  e  elevação  de  vistas  com  que  eram  tratados  os  negócios 
públicos. 

<  Foi  deputado  provincial,  e  em  seguida  representou  Per- 
nambuco, seu  tQvtdM  natal,  na  Câmara  dos  Deputados,  em 
varias  legislaturas .  Dirigiu  o  Archivo  Publico  Nacional,  dedi- 
cando-lbe  todo  o  seu  esforço  e  saber. 

«  Desde  moço  deu  provas  de  amor  ás  letras,  publicando  e 
traduzindo  obras  de  merecimento. 

<  Escreveu  e  publicou  em  1865  o  «Repertório  da  Consti- 
tuição Politica  do  Império  do  Brazile  do  acto  addiciopal»,  com 
a  citação  das  leis,  decretos  e avisos  relativos  ãs  prinoipaes  dispo- 
sições da  mesma  Constituição  o,  no  anno  seguinte,  a  <  Consti- 
tuído Politica  do  Bi^zil,  confrontada  com  outras  constituições 
a  aonotada  ». 

«  Era  erudito  e  trabalhador.  Morreu  aos  80  annos,  com  a 
consciência  de  ter  bem  servido  á  sua  pátria. 

«  E',  pois,  com  justiça,  que  na  acta  da  sessão  de  hoje  se 
registre  um  voto  de  pezar.  » 

O  Sr.  Flbiuss,  referindo-se  à  sessão  que  se  realizou  na  So- 
.eiftdade  de  Qeograpbia,  em  homenagem  ao  Sr.  Presidente,  o 
fiun.  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  pede  que  se  registre  na  acta 
da  hoje,  que  o  Instituto  so  associou  inteiramente  áquella  solen- 
aidaae,  sendo  S.  Ex.  saudado  em  nome  do  Instituto  pelo  nosso 
-nraado  l^  Vice-Presidente,  o  eminente  Sr.  Visconde  de  Ouro 
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O  Sr.  Presidente  diz  que,  naquella  cccasião,  já  lhe  fòndado 
dirigir  ao  seu  velho  e  querido  amigo  de  tantos  annos  palarru 
de  agradecimento, 

O  Sr.  Visconde  dk Oiro  Preto acerescenta:  que  me  ficaram 
gravadas  no  coração, 

O  Sr.  Fleiuss,  !•*  Secretario  Perpetuo,  informa  que  a  com- 
mis^o  incumbida  de  representar  o  Instituto  na  solennidade  de 
installaçãodo  Instituto  Histórico  do  Minas  Geraes,  se  desempe- 
nhou da  honrosa  incumbência,  voUando  reconhecida  pelt 
distincçâo  com  que  a  acolheram  os  Srs.  Drs.  João  Pinheiro  dt 
Silva,  Presidente  do  Estado,  Carvalho  Britto,  Secretario  Geral 
do  governo  e  Augusto  de  Lima,  nosso  illuaire  consócio.  ( ^4^* 
sentimento  do  Sr.  Barão  de  Studart,)  Pede  que  na  acta  se 
transcrevam  os  soguintes  períodos  do  artigo  que,  8«jbrc  Beilo 
Horizonte  e  o  digno  presidente  do  Estado  de  Minas  Genes 
escreveu  o  Sr.  Josó  Verissimo,  no  Jornal  do  Commercio,  de  19  do 
corrente : 

<  Monumento  da  vontade  c  do  esforço  de  uma  gera^  a 
«  quem  elle  só  basta  para  recommendar  &  nossa  estima,  Bello 
«  Horizonte  pela  sua  posição  felicissimamento  escolhida  e  bellis- 
«  si  ma,  Justificando  cabalmente  o  sou  nome.apresenta-se  já«Dão 
«  obstanto  a  sua  minguada  população  (os  .cálculos  mais  generosos 
«  não  lho  dão  mais  cloi:^5.000  habitantes)  com  o  aspecto  de  uma 
«  granule  e  formosa  cidade. 

«  Nada,  com  effeito,  a  não  ser  a  população,  elemento  aliás 
«  principal,  lho  falta  para  isso:  cm  um  sitio  lindissimo  e  que  lhe 
«  avantaja  magnificamente  as  proporções  actuae^,  foi  traçada  a 
«  cidade  segundoos  preceitos  mais  modernos  e  melhor  reco^nmen- 
€  dados  em  taes  croações, serviços  municipaes  exemplares,  arrua- 
ce mentos  magníficos,  excellentemente  arborizados,  coastmoçõcs 
«  custosas  o  caprichosas»  edificação  publica  sumptuária,  jardins, 
«  parques,  illumin.iç<ãoel3cirlca,  viação  urbana  óptima.  K  tudo 
A  isso  foi  feito  apenas  em  dez  annos.  ou  ainda  em  menos,  por  um 
'•  povo  <|uo  não  se  presumia  quizcsse  competir  com  o  yanhee  em 
«  actividade  Oibril.  K\  no  símj  género,  o  maior  milagre  da  indu<- 
«  tria  humana  no  nosso  pai/,  o  os  mineiros,  na  sua  saudável  sin* 
«  goleza  patriótica,  teom  razão  do  se  desvanecer  da  sua  belli 
«capital  o  mais  do  que  el  la  representa  do  força  de  vontade, 
«  esforço  o  trabalho. 

«  Assim  tirem  ollcs  delia  tudo  quanto,  justamente  confiantes 
«  no  futuro  e  dos  seus  bons  effeitos  para  a  sua  vida  esiadoal, 
«  esperam . 

«  Pó  le-se  ainda,  em  bellas  palavras  o  imperfeitas,  dizer  a 
«  belleza  de  lícllo  Horizonte,  e  dar.emljora  sem  vigor,  como  too- 
«  tei  fazpi\a  impressão  de  admiração  que  a  sua  visita  nos  deixa ; 

<  o  qu  '  >o  não  pôde,  o  que  eu,  pelo  raenos,não  sei, embora  a  sinta 
«  profundamente,  é  dizer  a  sensiição  inefável  do  sou  ambiente 
*  moral,  hospitaleiro,  carinhoso,  do  uma  immensa  bondade  sim- 
«  pies,  natural,  chá,  que  supre  vantajosamente  o  ruido  de  uma 
«  grande  população  eguista  e  indiíTerente.  No  meio  do  aens 
«  osplondoresd  e  cidade  moderna,  aspirando  aser  uma  grande  rae- 

<  tropolo,a  populavão  do  Hollo  I for i/onte conserva  ainda  aqu^lit 
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€  qualidades  nativas  que  deram  á  hospitalidade  mioeíra  o  se-j 
«c  invejável,  proverbial  renome. 

«  Foi  nesta  cidade  nova,  bella  e  boa  que  se  iostallou  a  15  do 
€  corrente  o  Instituto  Histórico  Mineiro.  Não  direi  da  solemnidado 
«  sinão  que  me  pareceu  senti*  que  toda  a  população  congratula- 
«  va-se  do  a  ver  roalizar-se  e  sympalliisava  com  a  nova  fundação. 

€  O  Prasidoate  do  novo  lostituto  6  o  mesmo  do  Estado,  o  Di\ 
«  João  Pinheiro.  Creio  não  me  enganar  julgando  que  ha  nosto 
^<  homem  simples,  sem  attitudes,  modesto,  som  artifício,  amassji 
«  dessa  cousa  raríssima  :  um  homem  do  Estado.» 

O  Sr.  Dr.  Furtado,  2"^  Secretario, lê  o  seguinte  expcdiouto: 

Offlcio  do  consócio  Dr.  Manoel  Barata,  da  tudo  de  30  de  julho 
ando,  accusando  o  recebimento  da  communicação  do  sua  escolha 
para  commissario  no  Estado  do  Pará  e  assegurando  que  pro- 
curara corresponder  ã  relevância  do  encargo.— Inteirado.  Agra- 
dece-se. 

Communicação^do  sócio  Dr.  José  Pereira  Rego  Filho,  dando 
as  razões  de  seu  não  comparecimento.— Inteirado. 

O  Sr.  Fleiuss,  l**  Secretario  Perpetuo,  Ic  as  offertas,  entre  as 
quaes  se  destacam  as  do  Dr.  Josó  Carlos  Rodrigues,  do  um  exem- 
plar, n.  5,  do  seu  erudito  <  Catalogo  an notado  dos  livros  sobro 
o  Brazil  e  de  alguns  autographos  e  manuscriptos  »  pertencentes 
à  coilecção  preciosa  o  rara  desse  nov^^so  lllustrado  consócio. 

E'  um  volume  de  080  paginas,  magniflcamente  impresso,  en- 
cerrando a  1*  parte— Descobrimento  da  America, Brazil  Colonial, 
abrangendo  o  periodo  decorrido  do  1402  a  18S2.  Trabalho  de 
incontestável  valor,  o  «Catalogo»  organizado  pelo  Dr.  Rodrigues, 
prestará  graniie  auxilio  aos  estudiosos  o  merece  figurar  ao  lado 
do  da  Exposição  de  Historia,  feito  sob  a  direcção  do  Dr.  Ramiz 
Galvão. 

O  Sr.  Ignacio  Moura  remetteu  por  intermédio  do  Sr.  I» 
Vice-Presidente,  Visconde  de  Ouro  Preto,  a  sua  curiosa  obra 
intitulada  :  «Vultos  e  descobrimentos  do  Brazil  e  da  Amazónia»; 
a  do  Sr.  Dr.  Francisco  Lobo  Leite  Pereira,  uma  cedaia  de  50$, 
do  tempo  do  Império,  série  1",  estampa  5*,  n.  43.792,  recebida 
por  intermédio  do    consócio  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  o  Instituto  agradece  as 
valiosas  offertas,  que  terão  o  do  vido  destino. 

O  Sr.  Fleiuss  communica  que  na  sessão  solenne  do  Insti- 
tuto da  Ordem  dos  Advogados  o  Sr.  Barão  de  Alencar  repre- 
sentou o  Instituto  Histórico. 

O  Sr.  Dr.  Furtado.  2<»  Secretario,  lô  os  seguintes  parecei^es: 

Da  Cora  missão  de  Historia  : 

<  A'  Commissão  de  Historia  foi  presente  o  oílicio,  acompa- 
nhado de  um  artigo  publicado  na  revista  Voses  de  Petrópolis, 
em  os^qoaes  o  Dr.  Jose  Hosannah  de  Oliveira,  levanta  a  idéa 
de  flolennemente  commemorar  o  Instituto  o  2"^  centenário  da 
aacens&o  em  aerostato,  feita  em  Lisboa,  a  8  de  agosto  de  1709, 
jjjtío  padre  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão. 

4  tràoBcrevendo  documentos  estampados  no  tomo  XII  da 

fdô  hulUutOy  pelo  Cónego  Francisco  Freire  de  Carvalho, 

\  JoBé  Hosannah  de  Oliveira  que  ao  nosso  patrício 
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pertence  a  primazia  do  descobrimento  dos  aeroetatos,  primaiit 
infundadamente  reivindicada  pela  França  para  os  irm&M  Hool- 
golfier,  cujo  primeiro  centeoario  celebrou  em  1883. 

€  A  (yommissâo  de  Historia  julga  justa  e  patriotioa  a  comme^ 
moTn^  indicada.  Naturalista,  physico,  matbematioo,  histo- 
riador, foi,  sem  duvida,  o  padre  Bartbolomeu  Lourenço  da  Oui- 
mão  um  dos  espirites  mais  notáveis  da  quadra  colonial. 

<  Ninguém  de  boa  fé  Ibe  contestará  a  priorkiado  do  graada 
invento.  K*  uma  gloria  nacional. 

«  Entre  os  desígnios  do  Instituto,  avulta  o  de  porem  destaque 
tudo  quanto  possa  honrar  o  nome  brazíleiro.  lira  dos  meios  de 
conseguil-o  consiste  em  acrysoiar  o  culto  eivico  das  memoriu 
illustres. 

€  Entende,  pois,  a  Commissâo  de  Historia  que  o  In^tato 
deve  promover,  na  data  citada,  signiflcativas  maoisfestaçSêS 
de  veneração  publica  ao  padre  Bartbolomeu  Lourenço  ds 
Gusmão,  insigne  e  infeliz  precursor  de  Santos  Dumont. 

<  Afim  de  que,  porém,  as  demonstrações  sejam  condignas  do 
seu  objectivo,  conveniente  seria  se  nomeasse  nma  commiariú» 
especial  para  tratar  do  assumpto.  E*  o  que  a  Commissio  de 
Historia  tem  a  honra  de  propor. 

4c  Sala  das  Commissões,  26  de  agosto  do  1907.—  Ouro  Preíe^ 
relator,  Cândido  de  Oliveira.  —  Jesuino  da  Silva  Melio.i^ 
Fica  sobre  a  mesa,  para  ulterior  resolução. 

—  <  Os  trabalhos  do  Dr.  António  Jansen  do  Paço,  referídoi 
na  proposta  que  o  indicou  para  sócio  correspondente  do  Instituto 
Histórico  e  Geograpbico  Braziieiro,  revelam  aptidão  notória  e 

g renunciado  pendor  para  assumptos  que  dizem  respeito  á  nossa 
istoria. 

<  A  sua  competência,  ofl3cialmonte  reconhecida  pela  escolha 
de  sua  pessoa  para  organizar  a  bibliotheca  do  Ministério  das 
Relações  Exteriores,  é  comprovada  entre  outros  tral»lhos  pelas 
eruditas  notas  bibliographicas  annexas  ás  Noticias  Históricas 
o  Militares,  relativas  á  Guerra  HoUandeza,  publicadas  nos  An* 
nexos  da  Bibliotheca  Nacional. 

«  Quem  de  taes  titules  dispõe,  certo  faz  jus  ao  legar  para  que 
é  indicado  e,  assim  pensando,  acha  a  Commissâo  de  Historia 
que  o  Dr.  António  Jansen  do  Paço  está  nas  condições  de  ser 
acceito  como  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapbico Braziieiro. 

<  Sala  das  Commissões,  24  de  aj^osto  do  1907.  —  B,  T.  de 
Moraes  L*ntc  Velho,  relator.  —  Visconde  de  Ouro  Preto, —  Jesuino 
da  Silva  Mrllo,» 

O  parecer  é  approvado  o  vae  á  Commissâo  de  Admissão  de 
Sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Leopoldo  de  Bulhões. 

—€  Os  discursos  pronunciados  na  Gamara  dos  Deputados,  na 
sessão  de  1905,  sobre  reforma  das  tarifas,  pelo  Dr.  João  Lniz 
Alves,  representante  do  EstJido  de  Minas  Oeracs  naquelia 
Casa  do  Con^Teí^so,  encerram  valor  histórico  e  estudam  o  des- 
envolvimento de  nossa  vida  financeira. 

«  Além  destes  leni  abordado  o  illustro  representante  de  Minas 
Geracs  outros  assumptos,  com  veidadeira  aptidão  o   felicidade. 
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€  Nota-se  em  todos  os  seus  trabalhos  a  facilidade  com  que  são 
expostas  as  questões,  que  despertam  sempre  interesse. 

«  Aasim  pensa  a  Commissâo  de  Historia  que  o  Dr.  João  Luiz 
Alves  está  nas  condições  de  ser  acceito  como  sócio  correspon* 
dente  do  instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brazileiro. 

«  Sala  das  Gommissões^24  de  agosto  de  1007.  —  ^.  T.  de 
Moraes  Leite  Velho ^  relator.  —  Rocha  Pombo, —  Jesuino  da  Silva 
Mello.^ 

O  parecer  ó  approvado  c  vae  d  Commissâo  de  Admissão  dó 
Sócios,  relator  o  Sr.  Barão  de  Alencar. 

—  €  A  Ck)mmis8ão  de  Admissão  de  Sócios,  no  desempenho  da 
tarefa  que  lhe  incumbe,  examinou  a  proposta  e  parecer  relati- 
vamente ao  Dr.  Vincenzo  Grossi,  professor  da  Real  Universi- 
dade de  Roma,  autor  da  Storia  delia  Coloniziazione  Europea  ai 
Brazile    e  delia  Emigrazione  Italiana   nello   Stato  di  S ,  Paolo . 

€  Reaos  s^  os  méritos  <iue  distinguem  o  eminente  publicista 
e,  inteiramente  de  accôrdo  com  o  judicioso  parecer  da  Commissâo 
de  Historia,  pensa  a  Commissâo  de  Admissão  de  Sócios  que  com 
todo  direito  so  pôde  conferir  ao  Dr.  Vinceozo  Grossi  o  titulo  de 
sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro. 

€  Sala  das  Comraissões,  :;íl  de  agosto  do  1907.—  Xavier  da 
^Silveira  Junior^  relator. —  Leopoldo  de  Bulhões, —  Barão  de 
Alencar, > 

Fica  sobro  a  mosa,  para  sor  votado  na  proxima  sessão. 

—  €  A  Commissâo  de  Admissão  de  Sócios,  tendo  presontc  o 
parecer  da  Commissâo  de  Historia,  opina  pola  admissão  do  Sr.  Dr. 
Augusto  Tavares  do  Lyra,  na  classe  dos  sócios  correspondentes 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  por  satisfazer  o 
proposto  ás  condições  exigidas  pelos  Estatutos. 

«  Rio  de  Janeiro,  1:^  de  agosto  de  WQ7,— Miguel  Joaquim  Ri- 
beiro de  Carvalho,  relator. —  Leopoldo  de  Bulhões, —  Xavier 
da  Silveira  Júnior,  » 

Fica  sobre  a  mesa,  para  ser  votado  na  próxima  sessão. 

O  Sr.  Fleiuss,  1"  Secretario  Perpetuo,  lê  a  seguinte  pro- 
posta : 

«  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
eOeographico  Brazileiro  o  illustre  Dr.  Alexandre  José  Barbosa 
Lima,  nascido  no  Estado  de  Pernambuco,  em  23  de  março  de 
1832,  major  do  Corpo  de  Engenheiros,  professor  em  disponibi- 
lidade da  Escola  Militar,  ex-governador  do  Estado  de  Pernam- 
buco, exdeputado  por  aquolle  Estado,  pelo  Rio  Grande  do  Sul  o 
actualmente  pelo  Districto  Federal. 

€  O  nome  de  Alexandre  José  Barbosa  Lima  impõc-se  á  admi, 
ração  e.  ao  applauso  de  quantos  apreciam  o  verdadeiro  talento 
servido  por  uma  illustraçâo  extraordinária  o  cada  vez  mais 
aprofundala.  As  suas  qualidades  moraes,  rivalisando  com  os 
predicados  intellectuaes,  ezaltam-lhe  a  individualidade,  tor- 
na ndo-a  do  um  relevo  fora  do  com m um. 

«  No  magistério ,  nas  íileiras  de  sua  gloriosa  corporavão,  no 
governo,  na  imprensa,  na  tribuna  parlamentar,  a  sua  attitude 
tom  sido  sempre  a  mais  brilhante. 
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^^K 


«Como  tod(js  o§  bomons  tie  mérito  ãuperior,  rurVi^i  Um 
tem  sido  alvo  de  critii^as  não  rihvo  acerbas,  ma^  qss^m  metm^i  m 
teem  coQOorrido  para  demonstrar  o  san  valor* 

«A  sua  coopoL-ação  no  laisUía  to,  que  yl  lhe  deve  serviço*,  pnf 
occaaifto  dos  aaxiUo^  votadt^s  Da  se^âo  d&  Gamara  em  oauru) 
passado,  será  proficya,  gera  Aob  todos  oa  aspectos  vaQkgGe^kasiiita* 
pois  terá  a  douta  Associação  mab  iim  membro  a  quem  m  pó4ê. 
com  rigor,  appllcar  a  sentença  ãa  ^íuiutilimo  —  Vir  //oitiKi,  ^õ* 
cendiperitus. 

€  Muitos  dos  staasmagQiãcos  ditcursos,  praferidos  om  CaioÃi 
dos  Deputados,  co  1 1  s  1 1  tu  em  pag  1  n  as  de  historia ,  com  p  rehttadili 
e  explicada  com  largueza  de  vistas  do  am  espiriUj  illaméoli 
pelo  estudo  e  pelo  mais  ailo  e  seguro  raclodulQ. 

<  O  Instituto  iliBtorlco  po^f^ue  g  «^ontiece  esseê  diâcar^oa,  qm 
por  certo  serão  julgador  Uastaotes  para  que  a  cheira  ée«MJ^ 
seja  outorgada  ao  hr,   Barbosa  Lima,  eotre  os  appiauftaaqii^l| 
sua  distiocta  individualidade  ãa])e  despertar.  ™ 

€  Rio  de  Janeiro,  2ò  de  agosto  de  ]'"r  irna  flgluji  Ifr 
noel  de  Oliveira  Lima,—  Aífreda  de  Vatpaiho^-^  Xiiwfap  d»  Sê* 
veira  Júnior .  ~  IS  a  râ  o  th  ^Vlu^arf « —  Goí  íãa  Ruch .  —  Jê^  Uê 
Alves, —  Leopoldo  dtí  Bulhões.^  RQf:ha  Pombo, ^  OmÍ€  íê 
Áffimso  Celso.  » 

Vae  á  Commissão  de  Historia,  relator  o   Sr.  Dr. 
Velho. 

Levanta-se  a  sessSo  úb  5  1/4  da  tarde. 


m 


OFFBRTAS 


Pela  Repartição  da  Carta  Marítima  do  Brasil  ~  « Boletia 
Semestral». 

Pelo  Sr.  general  Rafael  Uribe  y  Uribe,  «Colômbia»  —Goih 
frencia  cuyo  resumen  fue  lido  ante  la  Sociedad  de  Qmgnãikéê 
Rio  de  Janeiro. 

Pelo  sócio  Sr.  Barão  de  Studart—  Revista  Trimeoal  éi 
Instituto  do  Ceara,  tomo  21,  anno  21,  1907,  1»  e  :d»  tiiHMwtiii. 
é  a  «Revista  da  Semana»  de  25  de  agosto  de  1907. 

Pela  Sociedade  Cientifica  Argentina  •—  «Anales». 

Pelo  Maseu  Nacional  do  México  —  «Anales». 

Pela  National  Geographic  Society  Washingtoa  —  ^The  Mi- 
tional  Geographic  Magazine». 

Os  seguintes  boletins  —  Da  Directoria  Gerai  de  Isduilria— 
Boletim  da  Propriedade  Industrial. 

Da  Real  Academia  de  la  Historia  —  Boletim. 

Da  American  Geographical  Society  —  Bolletln. 

Da  Sociótó  de  Geographie  de  Bordeaux  —  BoUetin. 

Da  Societá  Geográfica  luaiana  — Bolletino. 
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Del  Cuerpo  de  Ingenieros  de  Miaas  dei  Peru  —  Boletino. 

Pelo  Sr.  Argemiro  dA  Silveira  —  Petição  para  uma  estrada 
do  ferro. 

Pelas  Redacções  :  «Revista  Commeroial  e  Financeira»  «O 
Economista  Brazileiro». 

Pela  Directoria  Geral  dos  Correios  -—  «Boletim  PostaU. 

Pelo  sócio  Dr.  Barbosa  Rodrigues  ~  Contributiòns  du  Jardin 
Botanique  de  Rio  do  JaDoiro. 

Pelas  Redacções  os  seguintes  jornaes  :  «O  Século»,  «Diário 
Offlcial>,  «Diário  Oíficial  do  Amazonas»,  «Jornal  do  Recife»  e 
«Le  Nouveaa  Monde». 

Pelo  Sr.  Ignacio  Moura,  sua  obra  —  «Vultos  e  Descobri- 
mentos do  Brazil  e  da  Amazónia». 


ACTA   DA    16*  SESSÃO   ORDINÁRIA   EM    16   DE   SETEMBRO 

DE   1907 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 

A's  três  horas  da  tardo,  na  sede  social,  abriu*8e  a  sessão 
com  a  presença  dos  Srs.  sócios  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde 
de  Ouro  Preto,  Barâo  Homem  do  Mello,  Desembargaidor  A.  F. 
de  Souza  Pitanga,  Max  Fleiuss,  Drs.  Alcibíades  Furtado,  Bei^jamin 
Franklin  Ramiz  Galvão,  Josó  Francisco  da  Rocha  Pombo,  Com- 
mendador  José  Luiz  Alves,  Dr.  Francisco  Baptista  Marques 
Pinheiro,  Eduardo  Marques  Peixoto,  Barão  de  Studart,  Con- 
selheiro Salvador  Pires  de  Carvalho  e  Albuquerque,  Conse- 
lheiros João  Alfredo  Correia  de  Oliveira  e  Cândido  Luiz  Maria 
de  Oliveira,  Drs.  Orville  Derby,  Arthur  Orlando,  Augusto 
Olympio  Viveiros  de  Castro,  Jesulno  da  Silva  Mello,  Gastão 
Ruch,  Josó  Américo  dos  Santos,  Barâo  de  Alencar  e  Barão  de 
Paranapiacaba. 

O  Sr.  Dr.  Furtado,^''  Secretario,  lê  a  acta  da  sessão  ante- 
rior, que  é  approvada  sem  discussão. 

O  Sr.  Fleiuss,  1»  Secretario  Perpetuo,  lê  o  expediente  cons- 
tante de  communioação  do  sócio  Dr.  Josó  Pereira  Rego  Filho, 
justificando  a  sua  ausência,  e  offlcio  do  Dr.  Adolpho  Augusto 
Pinto,  agradecendo  a  sua  eleição.  —  Inteirado. 

O  Sr.  Dksbmbargador  Souza  Pitanga  diz  que  se  desobriga 
prazerosamente  da  incumbência,  que  recebeu,  de  entregar  ao 
Instituto,  para  sua  bibliutheca,  o  trabalho  que  sobre  Pinda- 
monhangaba  publicou  o  Sr.  Athayde  Marcondes,  sócio  do  Insti* 
tato  de  S.  Paulo. 

«  E'  uma  interessante  monographia  constituída  de  aponta- 
mentos históricos,  geographicos,  genealógicos,  bio^raphicos  e 
chronologicos,  abrangendo  o  largo  periodo  decorrido  de  1580 
a  1906. 

8593  —  49  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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€  O  aator  m&ndoa  enoadeniar  espeoialmeota  o 
reoldo  ao  Inatitato,  ODoontxaiiâo-aa  a  dediímtoria  na  foea|rii> 

cipal. 

<  AproToita  a  opportunidade  para  entregar  ao  Infttttato  iam 
trabalhos  da  lavra  do  seu  illusire  coll^ga  Dr.  laéaíQalTiftt 
por  elle  off^ieoiáiM  --  Dualidade  da  Jusíiçm  mo  DisIrMo  Aimi 
#  OfoatUsaçdo  Judiciaria, 

«Bsses trabalhos,  não  obstante  não  strem  do  aauinptoafM 
ospeoialmante  o  Instituto  ao  oonsagia,  revelam  erooHiee»^ 
pruidem  á  nossa  historia  jaridioa. 

<  Faz  por  ultimo  offerta  da  memoria  que  eeererea  artiaa 
Org§mi$ação  PaaiUmeiaria  noê  Paiãêi  LãiitÊúmAm§rÍeamÊi» » 

O  Sr.  Presidente  dis  q 00  o  Inslitato  uralto  efiedios  a 
atten^^  das  yaiiosas  offertas,  que  terio  o  deyido  demno. 

O  Sr.  Flbiuss  diz  qne  o  Instituto  reeeben  do  seo  iltatn 
oonsocio  Euclydes  da  Cunha  um  volume  do  trabalho  Paru  warm 
BoUvia,  que  comprehende  a  reani&o  dos  brilhaotee  artigos  qos 
subordinados  a  esse  titulo  aquelle  oonsodo  publieoo  no  Mmd 
do  CamriMrcio, 

€  Pensa  o  orador  qne  o  trabalho  mereoe  a  atteocio  do  larti- 
tuto,  por  tratar  de  assumpto  de  magno  interesn  pátrio,  e  por 
isto  requer  seja  o  mesmo  encaminhado  á  Comniasio  de  Hislona 
para  que  se  manifeste  a  respeito.» 

Assim  se  resolve*  sendo  designado  para  relator  o  Sr.  Vii- 
oonde  de  Ouro  Preto. 

O  8r.  Fleiuss  salienta  aiada  a  ourioea  olbrtat  Mta  pilo 
Sr.  Presidente,  de  uma  lithograpbia  repreoeotando  o  sea  iltatn 
sogro  Visconde  de  Mcmt^Serrat  qom  blographia  de  JostiBiaBi 
Josô  da  Rocha  e  do  original  do  CoUgo  CivU  BramUira  (prqisClPk 
por  António  Luiz  de  Seabra. 

E'  annuQcIada  a  votação  do  parecer  da  Comotísno  ds 
Admissão  de  Sócios,  quo  ficara  sobro  a  mesa  na  nltioia  aosrfi. 
opinando  pela  accei tacão  do  Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra  ii 
classe  dos  sócios  ooiTospondentes, 

O  parecer  é  approvado  por  ^manimidadu  e  o  Sr.  I^iei'- 
dente  proclama  om  seguida  sooio  correspondente  do  Institats 
o  Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra. 

AoQunoia-se  após  a  votação  do  parecer  A%  mesma  Com- 
missão,  coocluiodo  pola  admissão  do  D^*.  Vincemo  Grusa. 
como  sócio  correspondeoto  e  quo,  como  aquelle, '  floara  sobre  a 
mesa  da  sessão  anterior. 

O  referido  parecer  ó  approvado  por  maioria  de  saffragioi. 

O  Sr.  PresidoQto  proolama  o  Dr.  Vincemo  Oroasi  sodoetf* 
respondente  do  Instituto. 

O  Sr.  Dr .  F(  rtaoo,  ^  Secretario,  lò  o  seguinte  pareoer  di 
Commissao  do  Historia: 

«Não  é  difiloil  apresentar  parecer  sobM  o  mérito  de  na 
homem  da  odlatura  intellcctual  do  Dr.  Alexandre  José  Rarbosi 
Lima. 

<  Todos  o  ooohecom  e,  embjra  muitos  divirjam  das  doas 
theorias,  ninguém  ha  que  lhe  conteste  o  grande  talentosa 
profunda  illustração. 
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€  A  proposta  que  o  apresenta  para  sócio  do  lostitoto  His- 
tórico e  (jeographico  Braziieiro,  firmada  por  dez  illnstres 
consócios,  analysa«lhe  a  individualidade  e  seria  bastante  o 
testemunho  dos  dignos  signatários  para  que  o  nosso  lostitoto 
lhe  abrisse  as  portas  immediatamente . 

«  Acima,  porém,  de  quaesquer  considerações  pessoaes  estão 
os  nossos  Estatutos,  cujas  disposições  devem  ser  sempre  cum- 
pridas, residindo  ahi  a  maior  respeitabilidade  da  nossa  asso- 
ciação o  a  legitimidade  de  todas  as  admissões. 

«  De  conformidade,  pois,  com  os  arts.  6,  §§  2  e  7,  a  Com- 
missão  de  Historia  exammou  os  trabalhos  do  Dr.  Alexandre 
José  Barbosa  Limi  e  vem,  succintamente,  expender  o  seu  juizo 
a  respeito. 

<  Da  leitura  de  taes  trabalhos  resultará  a  quem  quer  que 
seja  a  oonvicção  de  que  a  cadeira  de  sócio  do  Instituto  pôde, 
sem  favor,  ser  outorgada  ao  Dr.  Barbosa  Lima.  Revelam  Meã 
incontestáveis  conhecimentos  hiitoricos,  enunciados  sob  forma 
brilhante. 

€  A  commiss&o  citará  apenas  os  seguintes: 

€  discurso  pronunciado  na  sessão  de  2S  de  setembro  de  1896, 
na  Camará  dos  Deputados,  sobre  cobrança  de  imposto  de 
exportação,  no  qual  estuda  a  organização  económica  dos 
mesmos ; 

€  discurso  pronunciado  na  sessão  de  17  de  outubro  de  1896, 
sobre  a  reforma  do  ensino  superior  ; 

«  discursos  pronunciados  nas  sessões  de  5  de  novembro 
de  1896,  29  de  outubro  de  1897  e  25  de  junho  de  1900,  sobre 
a  reorganização  dos  diversos  estabelecimentos  militares  de 
ensino.  (Estes  ires  discursos  constituem  verdadeira  mono- 
graphia  sobre  o  assumpto,  explanado  em  todos  os  seus  aspectos 
históricos) ; 

«  A  Gommissão  leu  esses  discursos,  e  emitte,  portanto,  seu 
parecer  com  perfeito  conhecimento  do  causa,  declaxando  que 
o  Dr.  Barbosa  Lima  está  nas  condições  determinadas  pelo  §  l"* 
do  art.  7^  dos  Estatutos. 

<  Sala  das  Commissõos,  8  de  setembro  de  1907.— Bertiar</o 
Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho ^  relator.  —  Visconde  de  Ouro 
Preto ,'^Jesuino  da  Silva  Mello, ^ 

O  Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  pede  a  palavra  para 
declarar  que,  sendo  também  membro  da  Commissão  de  His- 
toria, não  teve  conhecimento  do  parecer  sobre  a  proposta  do 
Dr.  Barbosa  Lima. 

O  Sr.  Presidente  manda  que  o  parecer  vá  ao  Sr.  Con* 
«elheiro  Cândido  de  Oliveira. 

€  O  Sr.  Fleiuss,  l®  Secretario  Perpetuo,  explica  que  o  re- 
ferido parecer  está  assignado  por  tres  membros  da  Commissão. 
A  leitura,  pois,  nestas  condições,  observou  a  praxe  seguida 
DO  Instituto,  onde  os  pareceres  são  lidos,  approvados  e  vo- 
tados, de:jdc  os  primeiros  ânuos  de  vida  desta  instituição,  desde 
que  reunam  a  maioria  dos  membros  das  oommissões.  > 

O  Sr.  Barâo  Homem  de  Mello  :  —  A  praxe  não  é 
essa.  • . 
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O  Sr.  Fleiuss  —  Asseguro  a  V.  Ex*  que  é,  e  appeUa  para 
aa  actas  publicadas  na  «  Revista  », 

€  O  Sh*  DFistiMBARCrÀDoa  Soo2A  PiTANG.v  f&z  um  appeUo  ao 
Sr.  Pretideníé  para  quo,  cora  o  seu  eapirito  conclUador,  pro- 
videnolé  no  sentido  do  Dão  harer  uesta  casa  to  ta  da  ao  ei- 
tudo,  rase Qti mentos I  nem  queixas, 

«  Fensa  o  orador  que  a  reclamação  do  Sr*  Conselheiro  Can^ 
d  ido  de  Oliveira  é  justa  e  que  os  pareceres  devem  ser  sujeitoã 
a  todos  Qs  membroB  das  Commisâoes. 

<  Appella  ainda  para  o  prestigiado  Sr,  Presideule  no  iti< 
tereeso  de  i^e  evitar  a  demora  na  elaboração  doa  parocer^s,  que 
nio  raro  solidem  considerável  atrazo.  Uma  palavra  do  Sr* 
Presidente  evitará  a  continuação  desse  facto.  Nó-à  aqui,  con- 
tinua o  orador,  devemos  votar  com  independência  de  juizes. 
Si  m  ti  tu  los  não  bastarem  ú.  admiâsao,  oeguemos  nosso  voto 
cora  desassombro,   olaramentu.  » 

O  SH'  Baeão  oe  ALENCAR  úu  qua  0:1  papoís  era  mu  poder 
nio  teem  demora  alguma, 

O  Se,  Fleiuss,  I*  Secrotario  Perpetuo,  precisa  dizer  ab 
gum;^  palavras  sobre  as  obaor vagões  produzidas  pelo  dignai 
Sf  •  3*^  Vice-Presidente,  Ueserabiirgiidor  Sou^a  Pitariga» 

<  A  Secretaria  do  lostituto  nao  demora  o  expediente  di 
processo  algum,  o  o  tem,  folga  om  dii^el-o,  na  mais  com- 
pleta ordem,  corao  nunca  esteve ;  podendo,  de  momento»  ser 
minucíoiamente  examinado  por  qualquer  dos  illaâtros  con- 
sócios. 

«  Preza-se  o  orador  de  saber  cumprir  os  seus  deveres,  e 
desafia  a  que  lhe  apontem  a  mai$  ligeira  preoccupa^  que  nao 
seja  a  constanto  observância   dos    Estatutos. 

clfa,  de  lUctOt  algumas  propostíts  paradas  em  mios  doe 
Sfs,  relatores  ;  a  maior  parto  dollas  por  depander  da  apre- 
aentaçãodas  respoctivas  oljras,  corao  terminantemente  o  uxfguni 
os  arts.  Ò-'  e  7*  dos  Eaututos, 

«  No  intuito  de  abreviar  os  processos*  a  :!?ecrotaria,  oMcio- 
sãmente*  se  tera  dirigido  «lOS  proponentes  e  mesmo  aos  pro- 
postoíí. 

«  Nao  raro,  ou  teom  otles  deixado  de  responder,  ou  o  teem 
feito  monos  attânciusameíite,  algujjs  mesma  com  pretenç^es  a 
irónicos,  demonstrando  o  pouco  desejo  de  pertencer  ú.  assoe ia^é 

<  O  orador  iam  provas  testemunhaes  e  materiaes  do  que 
allega.  Sente  tornar  publico  este  facto,  nao  porque  ell©  o  de- 
prima, nem  attiiija  ao  Instituto,  mas  porque  faz  iiarta  da 
economia  íntima  da  casa,  e,  assim,  deveria  ficar  ua  maior 
reserva.  Uma  vet,  porira,  que  ô  preciso,  não  trepida  em 
narral-o,  para  que  se  não  supponha  que  o  r  Secretario  Per- 
petuo do  lostituto  tem  outro  interessa  atém  do  qae  define  da 
eompTehensão  exacta  das  suas  obrigações . » 

O  Sr.  Prc<8idente  diz  qne  nao  tem  meios  para  conseguir 
que  oa  pareceres  sejam  emittidos  sem  demora. 

<  O  Instituto  ouviu  as  reclamações  e  os  Srs.  sócios  pre- 
sentes, está  certo,  providenciarão  para  que  sojam  satiafeiti» 
os  desejos  manifestados. 
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O  Sr.  De-  Furtado,  2*  Secretario,  ié  aiada  on  dons  iegain- 

tes  pareceres  da  Cunimisaão  de  Aciraissào  de   Sócios: 

«  Eiamiaariiio  os  pãpeb  relativo:?  á  catrada.  do  Dr.  João 
Luii  Alves  para  sócio  corrcspon dento  do  InstiEuto  Histórico, 
encardo  que  desempenliDU  em  obõlieacia  ao  disposto  ao  art.  39, 
§  P  do5  Ksta*.ut(js»  a  Cora  missão  de  Admissão  de  Sócios  coa- 
claiu  que  o  raosmo  Dr.  João  Liii^  Alvos  reuno  completamente 
as  condições  de  ser   acceitu  na  ciasse  para  quo  ó  indicado. 

*Sala  das  comraiss5os,  ;;f8  do  acosto  de  1907.— B*jirflo  dw 
Aienc'ir,  relator.  —  Leopoldo  de  Bulhões,—  Xavier  da  Siltseira 
Júnior, í* 

€  No  desempenho  da  attribuiçSo  quo  llie  confere  o  §  r  do 
art,  39  dos  Estatutos,  a  Com  missão  do  Admissão  de  Sócios  ei^ 
amíQOti  a  proposta  e  parecer  que  indica  o  Dr  António  Jansen 
do  Paço  para  sócio  eotrespondente  do  Instituto  Histórico  e 
pensa  que  o  mesmo  doutor  e^td  nas  condições  de  ser  accelto 
na  classe  para  que  á  proposto* 

<  Sala  das  comrahsães,  58  de  agosto  de  1907.—  Leopoldo  de 
BuíhGiM,  relator.— Xauíer  da  Sili^eira  junior.— Barão  d&  ÁlencaK^ 

Ficam  sobre  a  mesa  pura  ser  votados  na  próxima  sessão, 

O  SRp  FtEJUSS,  l'^  Secretario  Perpetuo,  IA  as  seguintes  pro- 
postas : 

ít  Propomos  para  sócio  correspondente  do  fnititato  Histórico 
o  Sr,  Pauio  Doumer,  cidadão  francez,  do  50  annos,  deputado  ao 
parlamento  do  seu  pais,  onde  tem  exercido  as  mais  altas  posi- 
çoea  offlciaefl. 

«O  Sr* Paulo  Doumer  é  autor  de  numerosos  trabalhos  literá- 
rios e  scientificos,  entre  os  quaea  avulta  importante  obra  sobrai 
a  Indo-China,  de  que  foi  governador  gei^ai.  Sempre  Fe  mostrou 
amigo  do  Brazil,  o  que,  sobre  outros  titules,  justifica  a  dis- 
tincção  cujo  deterimento  temos  a  lionra  de  submetter  á  justiça 
do  Instituto. 

€  Sala  das  âôás503,  9  de  setembro  do  ]9dl.— Conde  de  Affonsú 
Celso.  ^  Josf^  Luiz  Alises,  —  BanTo  de  Ale  ficar  ^  — Jãsc  America 
tios  ^Saniús^  > 

Vao  á  Com  missão  de  Historia,  relator  o  Sr,  Sylvio  Romero. 

<  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
o  Sr.  Dr-  Norival  Soares  do  Freitas,  natural  do  Estado  do  Rio 
da  Janeiro,  com  24  annos  de  idade,  servindo  de  titulo  á  sua 
admissão  o  seu  rolatorío  apresentado  em  virtude  da  viagem 
oue,  por  conta  do  Instituto,  fez  a  Portu;^al  para  o  fim  de  copiar 
documentos  que  encontrasse  nos  arcbivos  de  Lisboa»  Porto, 
Coimbra  e  Évora,  relativos  ao  Brasil,  l^^sse  relatório  já  tem  sido 
lido  por  pessoas  competentes,  que  o  consideram  um  valioso  re- 
pertório do  cousas  acerca  de  nosaa  pátria. 

€  Sala  da!^  sessões,  15  de  setembro  de  IWl.—Gãstão  Raeh,— 
Jasé  Luiz  Atroes.  —  Maj^  Fieiuss.  » 

Vae  á  Commissão  de  Historia»  relator  o  Di\  Leito  Velho, 
c  O  Sr.  Pleiuss  pede  que  so  registre  na  acta  a  satisfação  de 
que  se  a'^ha  possuído  o  instituto  com  a  presença  de  um  sócio 
eminente  quo  volta  ao  nosso  convívio  depois  do  23  annos  de  au' 
sencta.  Rerem^se  ao  Dr,  Kamiz  Galvão,  que,  a  seu  convite  o  do 
Sr.  Presidente,  vem  trazer  novamente  ao  Instituto  o  cooUngeate 
de  seu  saber. 
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O  Dr,  R\mt  Okuv7\ú  diz  qua  agradeço  a  í*anahcia  i 
traçiU)  do  apreço  de  que  é  alvo  e  prometto  coosagrar-se  < 
ao  iQsUtnto,  dondo  ofitava  afastado  de  16>il,  por  mcsltodro  pe»-] 
goaU  quo  não  vem  íio  caso,* 

O  Sr,  Pi-esidsíite  declara  qiio  o   ItisUtutG  agradece  a : 
lução  do  íUiistre  casisocio,  em  quem  muito  coaíla- 

0  Sr.  Presidento  com  mu  nica  oo9  seguiu  tos  termos  o  (^ 
locíraento  do  Sr,  Duí^uô  do  SaxG: 

«  Cumpro  o  púnoso  d^vor  de  âdeíitiUcarao  íastítato  fiiicpelo 
tele^çriptio  fomos  ixj  formados  de  haver  falleoido  om  Crirlimtf 
com  62  íinnos  dn  idadô,  8.  A.  D.  Luiz  Augusto,  Duque  d&  :SU«  0 
Cú burgo,  noíso  Pr<ísideate  HonorsiPio- 

4  Sua  alteza  faz  parto  da  família  imperial  brazjlrjirs,  por  ter 
desposado  a  princoza  Loopollina,  fllha  de  D,  PoJro  IL  SerUn 
Da  osMiadra  au&tfiaca  a  oecupou  o  tavito  de  almirante  íi  -^-^^^ 
armada. 

c  Foi  com  o  Imperador  ao  Rio  Qriíide  do  SnU  mrtiltiiíiii  e 
tomando  parte  tio  cerco  de  Uragaayana.  ObtoTe,  por  iMI,  a  me- 
dalha oommemoratiira  dessa  rendi^. 

«  Justo  6,  pois,  que  na  acta  da  sessKo  de  hoje  UsecMiÉ^fM  ma 
Totode  pezar.» 

Levanta-se  a  sess&o  ás  5  horaa. 

Alcibiadss  FtatADO, 
S*  Seeretarle. 


OPFIRTAS 

Pelo  Sr.  Max  Fleinss,  V  Secretario  Perpetao  —  SytHtpmik 
Legislação  Brasileira,  por  C.  A.,  1   volume. 

Pelo  Sr.  Leôncio  A.  Gurgel  sua  obra  —  JoSo  Ramalho  pe^ 
ante  a  Historia. 

Pelo  sócio  Sr.  coronel  Raymundo  C.  Alves  da  Canha  ~  A 
Oruta  de  Lourdes. 

Manifestação  do  Syndicato  Industrial  e  Agrícola  Paraenje 
fidita  ao  Sr.  governador  Dr.  Augusto  Montenegro  e  Mensagem 
apresentada  ao  govornador  Dr.  Augusto  Montenegro. 

Pela  Directoria  do  Sorviço  Sanitário  do  Pará  ^  Boleftai 
Mensal. 

-  Pelo  Sr.  coronel  Jacques  Ouriques  ~  O  Amazonas  e  o  Aei« 
— (artigos  publicados  no  Jornal  do  Commercio, 

Pelo  Grande  Oriento  do  Brazil  —  Boletim. 

Pela  National  Geographic  Socioty  of  Washington  —  Tfee 
National  Geographic  Magazine. 

Pelo  Ministério  de  Relaciones  Exteriores  da  Republica  Ar- 
gentina—Boletim. 

Pela  Sociétó  de  Geogpaphio  de  Paris  —  La  Góographie 
(bulletin). 

Peia  Sociedade  NacioaM  de  Agricultura  —  Boletim  A  Lá* 
vaura. 
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Pela  Directoria  Geral  de  Saúde  Publica  —  Boletim  Mensal. 

Pelo  Sr.  Kidô  Yori  —  Feitiço   (conferencia). 

Pelas  respectivas  redacções  as  seguintes  rovistas  e  jornaes: 

Revista  Commercial  e  Financeira  —  O  Economista  Bratileiro 
-*  Reoista  Mensal  de  la  Camará  Mercantil  de  Avellaneda  —  O 
Oriente  Portuguez  —  O  Amigo  da  Mocidade  —  O  Trabalho  — 
Revista  de  Seguros  —  Revista  Medica  Cirúrgica  do  Brasil  —  Rg- 
vista  do  Centro  de  Scieneias,  Letras  e  Artes  de  Campinas, 

Jornaes  —  Diário  O/pcial  —  Le  Nouveau  Monde  —  Mala  da 
Europa  —  Jornal  do  Recife  —  Diário  Official  do  Amazonas  —  O 
Século. 


ACTA    DA    17*   SESSÃO   ORDINÁRIA,    EM  30  DE  SETEMBRO 

DE    1907 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 


A's  3  horai  da  tarde,  na  sede  social,  abriu-se  a  sessão  com 
a  presença  dos  Srs.  Marquez  de  Paranag^uá,  Visconde  de  Ouro 
Preto,  Max  Pleinss,  Artnur  Guimarães,  consellieiros  João  Al- 
fredo Corrêa  de  Oliveira,  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira, 
Barão  de  Studart,  Drs.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro, 
Jesuino  da  Silva  Mello,  José  Pereira  Rego  Filho,  Josó  Fran- 
cisco da  Rocha  Pombo,  Barão  de  Alencar,  Eduardo  Marques 
Peixoto,  Fraacisco  Baptista  Marques  Pinheiro  e  commen^lador 
Josó  Luiz  Alves. 

O  Sr.  Presidente  convida  o  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros 
de  Castro  para  substituir  o  Sr.  S"  Secretario,  que  deixou  de 
comparecer. 

O  Da.  Viveiros  de  Castro  toma  assento  ã  mesa  e  prooede 
á  leitura  da  acta  da  sessão  anterior,  a  qual  é  approvaoa  sem 
debate. 

O  Sr.  Pleiuss,  I"»  Secretario  Perpetuo,  lô  o  seguiste  expe- 
diente : 

--  Carta  do  Exm.  Sr.  Dr.  Augusto  Tavares  de  Lyra,  Ministre 
da  Justiça,  agradecendo  nestes  termos  a  oommunicação  de 
haver  sido  eleito  soeio  correspondente  : 

€  Gabinete  do  Ministro  da  Justiça  e  Negócios  Interiores^Rio 
€  de  Janeiro,  24  de  setembro  de  1907  —  Illm.  Sr.  Max  Fleiuss, 
€  muito  digno  i**  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  Histórico  e 
€  Qeographico  Brazileiro— -Affectuosas  saudações.  Profundamente 
«  reconhecido  ú,  elevada  prova  de  apreço  que  me  acaba  de  dar  o 
c  Instituto  Histórico  e  Geographico  Braztleiro,  admittindo-me 
€  no  seu  seio,  na  qualidade  de  sócio  correspoadente,  apresso-me 
€  em  vos  pedir  que  leveis  a  vossos  illustres  consócios  e,  espeoi- 
calmente  a  S.  Ex.  o  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  aexprmio 
€  de   meus  agradecimentos  a  ossa  espontânea  e  generosa  da* 


77G 


HEVI*=5TA   no   INSTITUTO   HISTÓRICO 


monfltraç  a  o    de  ost  i  ma .  —  ^  -  Ta  >  v-  re^  dt*  Li/nt^m^  l  ntei  f  a^li 

Carta  cio  cnj^onhoiro  civil  Ignacio  Mouni,  dospeálndo-^ 
loíítituto,  por  haver  âogaido  para  o  Pará  — Agradece  se» 

Oficio  do  Preiidente  do  iDatituto  âo  CHará,  datado   áe 
lio  agosto  de  1007,  accuaaDíla  o  recebimento  da  com  mu  de 
i^iativa  ao  voto  do  Instituiu  líístorico.  por  oecasiio  do  falJ 
cimento  do  Dr.  Joalum  Catunda  —  loteirado* 

O  Sr.  Flbiiss,  1°  Se^rotario  Pôrpetiio,  apresenta  ô  orçi 
mento  para  o  anuo  social  de  11108. 

Vai  á  commissão  de  Am  dos  o  ofçatDonto,  relator  q  Btl 
Viáconde  de  Ouro  Preto, 

E'  annunciada  a  votação  do^i  pareceres  da  Cominissâo  di 
AdmiJáSode  Socioa,  rolativoií  aos  Srg.   Ííth^    António  Jaijseii  di^ 
Paço  e  João  Luiz  Alves  <iue,  nos  termos  dos  Estatutos »  ficartni 
sobre  a  mesa,  na  sc^o  anterior , 

Corridos  os  eseruttoios,  verifícou-se  terem  sid0  aml 
pareceres  approvados  por  unanimidade  de  votos*  proel 
o  Sr,  Presidente,  om  vi^ta  de  semelhante  resultado,  socioí 
re.spond entes  do  Instituto  os  Srs.  Drs.  António  JãQsoadoP^ 
e  João  Luiz  Alves. 

^0  Sr.  Flbio.^  eommuaic^i  que,  em  conseqoenclã  dessa 
taçâo,  tlcou  preonchido  o  quadro  social,  havendo  apenas  iii^ 
Taga  na  clasio  de  honorarioSf   polo  faílecimento  úú  Sr.  Julii 
Meill,  occorrido  em  ííurich,  a  2â  do  corrente. 

!'ara  preencher  esFa  vaga  acha-ge  sobro  a  me$&  a  sagldá 
propOíita : 

«Propomos  para  aocia  honorário  do  Instituto  Histórico»  ni 
vaga  aberta  com  o  fUIecimeuto  do  Sr.  Dr.  Julius  Meili*  o  Sr- 
conselheiro  Dr.  Augusto  Olympio  Gomes  de  Casxro,  catumll 
da  Estado  do  Maranhão,  ex-presidon te  desse  Estado  em  lí^TfU 
1873  o  do  Piauhy  em  1868,  ex  prcâídente  da  Camará  doti  Depu^ 
tidos  em  IK87,  Senador  pelo  seu  fístado  nUai,  orador  qo ta vel, 
provecto  jurisconsulto»  jornalista,  autor  de  variaa  monogra^ 
phias  díí  caracter  histórico  o  í^eograpliíco,  oomprehondido 
portanto,  na  letra  C  do  art,  9  dos  Estatutos.  Sala  das 
30  de  setemíiro  de  1907.  —  Viseonds  dê  Ouro  Preto,— Xa 
SUtíeira  Janwr,—Bt  L^ite  Velho.— Max  F{eutsi,~j0sumú  da 
Meíiú.—Rúcha  Pombú.—BariV}  de  .Stuãarí.—José  LuU  Áhc$.—F. 
B ,  Ma  rqy  i  cí  Pin  A  eiró , — Cândido  de  O  li  mira , — Arthur  G  tãimarãei^ 
—Eduardo  Marquez  Peixoto.— Banlo de  Alencar. ■»  Vai  i  Commís- 
aâo  de  Admissão  do  Sócios,  relator  o  Sr<  Conde  de  AfTonso  Celso. 

O  Sr*  FLEitfiS,  1°  Si2crôtr^rio  Perpetuo,  lô  o^sci^umteâ  pare* 
ceres  da  Comraiíísao  do  Historia,  i^uo  são  upprovados. 

€0  Sr,  Virgílio  Várzea  apresenta  como  títulos  de  stii 
admissão  ao  Instituto  Histórico  e  Geographlco  BrazUôtro  os 
livros  que  fca  Ttcerca  de  .losô  Garibaldi  o  âoa  mulher  AnuíU 
Garibaldi  ç  sobre   o  Ooaeral  Antírí^a: 

«  Escriptos  com  certa  im:i.^tnatiTa,  que  denunciam  no  autor 
o  cònttur  Q  romancista,  taes  obras  são  dignas  de  acatamento. 
por  se  occuparem  de  acontorimentes  que,  aeni  ser  já  contempo- 
râneos, não  sàíi  propriamente  antigos,  o,  por  isso  mesma,  -*ãii 
03  mais   difHceift  de   tratar. 
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«  Valem  bem  para  lho  designar  um  posto  na  corporação  a 
que  pertencemos. 

«  Sala  das  commissões,  18  de  setembro  de  1907.  —  SyMo 
RomerOy  relator.  --  Visconde  de  Ouro  Preto. — Bernardo  Teixeira 
de  Moraes  Leite  Velho, —Jesuino  da  Silva  Mello, — Cândido  de  OH" 
vôtra.»  —  Vai  á  Commisâão  do  Admissão  de  Sócios,  relator  o 
Sr.  Barão  de  Alencar. 

€  As  obras  apresentadas  pelo  Sr.  Almirante  Arthur  Jace- 
guay,  como  titules  á  sua  admissão  ao  grémio  do  Instituto 
Histórico  e  Qeographico  Brazileiro,  na  qualidade  de  sooio  effe- 
ctivo,  estão  em  condições  de  exercer  esse  fim. 

«  Tanto  o  livro  Quatro  Séculos  de  Actividade  Marítima,  como 
o  Ensaio  Histórico  da  Génesis  (o  autor  deveria  escrever  o  Génesis 
ou  a  Génese)  e  desenx>olmmento  da  Armada  Nacional  são  claros, 
methodicos,  bem  dedozidos. 

€  Conhecida  a  penúria  do  nossa  literatura,  no  quo  se  refere 
a  historia  militar,  propriamente  dita,  os  livros  do  Sr.  almi- 
rante Jaceguay  preenchem  até  certo  ponto  considerável  lacuna 
em  nossos  fastos  intellectuaes  e  são  por  isso  dignos  de  laureando  o 
seu  autor,  assignalar-lhe  um  posto  no  velho  Instituto,  a  ci]jo 
grémio  aspira  pertencer. 

«Sala  das  commissões,  18  de  setembro  de  1907.  — Sylvio 
RomerOy  relator.— Owro  Preto. —  B,  Leite  Velho, —  Jetuino  da 
Silva  Mello,  —Cândido  de  Oliveira. i^  —  Vai  ã  Commissão  de 
Admissão  de  Sócios,  relator  o  Sr.  Dr.  Xavier  da  Silveira 
Júnior. 

O  Sr.  Fleiuss  pede  a  palavra  para  consultar  o  Instituto 
como  deve  proceder  a  Secretaria  relativamente  &  votação  de 
propostas,  agora  quo  não  existe  vaga  no  quadro  social. 

O  orador  deseja  que  o  Instituto  se  manifeste  sobre  a 
maneira  do  se  contar  a  antiguidade;  si  da  apresentação 
da  proposta  da  leitura  do  parecer  da  commissão  scientiíica 
ou  da  data  do  parecer  da  Commissão  de  Admissão  de  Sócios, 
á  qual  compete,  de  accôrdo  com  o  art.  39  §  P  dos  Esta* 
tutos,  a  syndicancia  da  conveniência  de  ser  acceita  a  pro- 
I>osta. 

Sobre  o  assumpto  discorre  o  Sr.  conselheiro  Cândido  de 
Oliveira,  opinando  que  a  antiguidade  seja  contada  e  prevaleça 
da  data  da  apresentação  da  proposta. 

Consultada  a  Casa,  resolveu  quo  a  antiguidade  fosso  con- 
tada da  data  da  apresentação  da  proposta^ 

Toma  a  palavra  novamente  o  Sr.  Fleiuss  para  explicar  a 
conduota  da  Mesa  procedendo  ás  leituras  de  pareceres  que 
Dão  traziam  a  assignatura  de  todos  os  membros  das  com- 
]liiss(ta  e  afflrma  que  a  Mesa  se  limitou  a  seguir  a  pratica 
adoptada  no  Instituto. 

O  orador  informa  qne  o  primeiro  parecer,  publicado  na 
lutem,  na  Revista  sahiu  no  volume  relativo  ao  anuo  de  1840 
0  esft  assignado  por  dous  consócios,  quando  a  commissão  se 
apoiíba  de  três  membros. 

iUffefB-88  ainda  &  norma  seguida  pelo  Sr.  Presidente,  de 
rsabutitutos  para  os  membros  das  commissões  impedidos 
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de  fanccionar,  por  haverem  aasignado  propostas  iiúeitas  a 
parecer  das  commissõos  de  que  fazem  parte. 

O  Sr.  Presidente  explica  que  assim  proeede  por  serem 
conhecidos  os  votos  desses  sócios,  que  nâo  derem,  por  ias, 
ser  juizes  de  facto. 

O  Sr.  Conselheiro  Cândido  de  Oliveira  impugna  essa  pratte 
e  o  Instituto,  consultado,  pensa  que  nâo  ha  inoompatiUli- 
dade,  nem  impedimento,  podendo  os  sócios  que  propuzerai 
asslgnar  parecer  sobre  os  propostos. 

O  Sr.  Presidente  diz  que  esse  assumpto  compete  á  As» 
sembléa  Geral. 

O  Sr.  Fleiuss  procede  em  seguida  á  leitnrm  das  proposte 
de  sócios,  que  se  acham  em  andamento,  explicando  qnaes  as  f  as 
estão  retidas  por  ftilta  de  ohservaçio  de  preositos  estatoiíios. 

O  Sr.  Presidente  communica  que,  a  28  do  correota,  Iklla- 
ceu  em  Zurich  o  consócio  honorário  Dr.  Julios  Meill. 

€  Era,  continua  o  Sr.  Presidente,  um  prestimoso  oosipa- 
nheiro  e  sobretudo  um  dedicado  amigo  do  Brasil.  Kntn» 
gando-se  a  estudos  numismáticos,  deixou  vários  e  eonositoaAos 
trabalhos  sobre  esse  assumpto,  em  alguns  doe  qnaes  se  oeeapos 
de  moedas  brazileiras,  cunhadas  dcide  os  tempos  coIodímb. 
Tinha  em  preparo  um  trabalho  sobre  as  nossas  medalfass. 
Era,  como  se  ve,  um  versado  em  conhecimentos  sobre  o  Bnãilf 
quo  lhe  merecia  especial  sympathia. 

«  Na  acta  da  sessão  de  hoje  se  registrará  o  nosso  pesar  psis 
fallccimento  do  illustre    consócio.» 

O  Sr.  Fleiuss,  1""  Secretario  Perpetuo,  propõe  qne  o  Institoto 
felicite  o  illustre  consócio  Conselheiro  Ruy  Barbosa  pela  sm- 
neira  excepcionalmente  brilhante  com  que  tem  rcpreseotads 
o  Brazil  na  conferencia  do  Haya. 

A  proposta  6  approvada  unanimemente. 

O  Sp.  Presidente  convida  os  Srs.  sócios  para  a  próxima 
sessão  a  7  de  outubro,  ultima  ordinária  do  corrente  anno. 

Lovanta-se  a  sessão  ás  4   horas  o  45   minutos  da  tarde. 

Augusto  O.  Viveiros  de  Castu»», 
Sorvi ndo  de  2^  secretario. 

OFFKRTAS 

Pelo  sócio  Sr.  Dr.  Nelson  de  Senoa,  soa  obra  €  Notas  • 
Chronicas>,  pa«,nna  da  historia  religiosa  do  Brasil  e  «  Mining 
Ccncesslon  on  the  Rio  Doco  State  of  Minas  Geraes  >  (  Brazil ). 

Polo  sócio  general  Tliaumaturgo  de  Azevedo  —  €  Qonrtel 
General  do  Commando  do  .S«  Districto  Militar.  Bahia  7  de 
setembro  de  19(37.  Ordem  do  di.i  n.  8:i.  > 

Polo  Sr.  Silio  Boccanera  Júnior  «Oração  Civica  ». 

Pela  Directoria  da  Ciixa  Kconomica  o  Monte  de  Socoorrodo 
Rio  de  Janeiro.  «  I^olatorio  do  19)7.  » 

Pelo  Dr.  Arrojado  IJsboa.  «  Occurrencias  e  evoluçio  dis 
thoorias  rolativas  i\  génesis  dos  soixos  facetados.  > 

Polo  Musou  Nacional  de  Montevideo  «  Anales  >. 
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Pelo  Maseu  Nacional  do  México  «  Anates». 

Pelo  Observatório  de  Tacubaia  y  Caagimalpa  «Observaciones 
Meteorológicas». 

Pela  Historical  Society  of  Penusylyania  c  The  Pennsyl  - 
vania  Magazine». 

Pela  Inspectoria  Ger:U  de  Hygiene  do  Estado  da  Bahia 
«  Annuario  »• 

Pela  Unirersidad  Nacional  do  Asuncíon  «  Anales». 

Boletim  do  Observatório  do  Rio  do  Janeiro  «  Boletim  da 
Propriedade  Industrial  » —  Boletim  da  Repartição  da  Carta 
Marítima  —  Boletim  de  Estatística  Demographo-Sanitaria  de 
Belém  (  Pará )  —  Boletim  do  Ministério  de  Relaciones  Exte- 
riores de  Buenos  Ayres  —  Boletim  da  Societá  Gcographica 
Italiana  ~  Boletim  da  Real  Sociedade  Geographica  de  Madrid 
—  Boletim  da  American  Geographical  Societv  —Boletim  da 
Directoria  de  Agricultura,  Viação,  Ipdustria  e  Obras  Publicas  do 
Estado  da  Bahia  —  Montbly  —  BuUetin  of  the  International 
Bareaa  of  the  American  Republics  —  Boletim  Colonial  e  Agrí- 
cola do  Estado  do  Paraná  —  Bolotim  de  Estatística  Demographo- 
Sanitaria  da  ciiade  do  Rio  de  Janeiro  —  Boletim  da  Société 
de  Géographie  Commerciale  de  Bordeaux. 

Pelas  redacções  as  seguintes  revistas  e  jornaes  —  Revista 
da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  do  Rio  de  Janeiro—  Revista 
Marítima  Brazileira  —  Revue  Hístorique  de  Paris  —  Revista 
Marítima  Brazileira  —  Revista  do  Instituto  Histórico  o  Geogra- 
phico  de  S.  Paulo  —  Revista  Militar  —  Revista  Medico-Cirur- 
gica  do  Brazil  —  Reflexo '  Suburbano  —  O  Trabalho  —  Revista 
Commercial  e  Financeira  —  O  Economista  Brazileiro.  -«Mala 
da  Europa»,  «Jornal  do  Recife»  —  «Diário  Official  do  Amazonas» 
— «Diário  Offlcial». 


ACTA  DA  18*  SESSÃO  ORDINÁRIA,  EM  7  DE  OUTUBRO 
DE    1907 

Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 

A's  3  horas  da  tarde,  na  sedo  social,  abria-se  a  sessão, 
com  a  presença  dos  Srs.  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de 
Ouro  Preto,  Barão  Homem  de  Mello,  Desembargador  Souza  Pi- 
tanga, Max  Pleiuss,  Drs.  Alcibíades  Furtado,  Arthur  Orlando, 
Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  Jesuino  da  Silva  Mello, 
Joai  Américo  dos  Santos,  Conselheiros  João  Alfredo  Corrêa  do 
Oliveira,  João  de  Sá  Camelo  Lampreia,  Barão  de  Studart,  Com- 
mendadores  José  Luiz  Alves  e  Tobias  Lauriano  Figueira  de 
Mello,  José  Francisco  da  Rocha  Pombo,  Dr.  Benjamin  Franklin 
nunls  Gal^Lo,  Baurão  de  Paranapiacaba  e  Conselheiro  Cândido 
«•Marta de  OUveira. 
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O  Sr.  Dr.  Furtado,  2«  Secretario,  procede  d  leitonidi 
aota  da  sessão  anterior,  a  qual  é  approyada  sem  diflcuaaio. 

O  Sr.  Fleiuss,  1»  Secretario  Perpetuo,  lé  o  segvUite  ei- 
pedicnte  : 

—  Telegramma  do    conselheiro   Rny  Barbosa, 
nestes  termos: 

€  The  Western  Teleffrapfi,  Company,  Limited,  Sch 
—4  horas  —7.5,  P,  M.  —  Max  Floiuss  —  Instituto  HisuiriM  — 
Rio— Acceite  e  queira  transmittir  a  essa  sabia  corporaçio  m/m 
agradedmentos  peia  honra  de  saas  felicitações.  —  R^  Bêm^ 
bosa.i^  —  Inteirado. 

Offlcio  do  Dr.  António  Jansen  do  Paço,  nos  seftwislM 
tormos: 

€  Rio  do  Janeiro,  6  de  outubro  de  1907. — Ulm.  e  Bzm.tr. 
—Cumpro  o  dever  de  aocusar  a  recepção  do  offlcio  que  Y. 
so  dignou  dirigir-me  no  dia  1  do  corrento,  em  aue  coma 
haver  o  (nstituio  Histórico  e  Qeographico  Brasitoiro»  em  i 
de  30  de  setembro  ultimo,  approvàdo,  por  UDauimidade  de  ti^ 
ft*agio3,  uma  proposta  indicando  o  meu  humilde  nome  para  ses 
sócio  correspondente. 

«  Conhecendo  V.  Ex.  perfeitamente  quanta  veneracio  e  r» 
peito  sempre  tributei  a  essa  antiga  c  proveitosa  iasiitai^  át 
nosso  paiz,  com  a  qual  tenho  vivido  perto  de  30  anoos,  na  múi 
intima  communhão  espiritual,  por  intermédio  da  sua  impor- 
tantíssima Revista,  que  tanto  me  tem  auxiliado  sempre  soi 
meus  estudos  e  investigações  sobre  a  historia  pátria — deva  eoa- 
prehender  de  certo,  com  que  desvanecimento  recebi  tio  grak 
nova  e  com  que  prazer  cooperarei  com  o  meu  fhico  eootinfMte 
na  patriótica  e  desinteressada  cruzada  do  Instituto. 

€  Rm  obediência  ás  ordens  do  Exm.  Sr.  Presidente,  preteodia 
tomar  posso  de  tão  honroso  cargo  na  sessão  do  amanhã,  cum- 
prindo assim  o  devor  do  accon*cr  pressuroso  ao  chamamento  d» 
Instituto.  Infclízmento,  o  meu  estado  de  saúde  nâo  me  permiite 
esso  esforço,  porque  mo  acho  de  cama  desde  a  noito  do  sexti- 
feira,  4  do  corrente,  sujeito  a  rigoroso  tratamento  medico,  em 
consequência  de  um  forte  ataque  de  influenza. 

<  ignoro  si  os  Estatutos  do  Instituto  so  oppõem  ou  não  á  po(se 
de  um  sócio  por  meio  do  procuraç<ão  passaaa  a  outro  sócio.  Si 
tal  hypotheso  ostá  prevista,  ou  podo  sor  permittida,  não  dese- 
jando*^  demorar  do  um  só  dia  a  minha  posse,  peço  a  V.  Ex.  que 
se  digne  do  ser  meu  representante  nessa  solenn  idade,  para  i 
qual  com  o  maior  prazer  tenho  a  honra  de  conferír-lhe  todos  o^ 
p  jderos  necessários. 

« Prevàloço-me  do  ensejo  para  apresentar  a  V.  Ex.  oi 
protestos  da  minha  alta  estima  e  mui  distincta  conside- 
ração . 

<  Illm.  o  Exm.  Sr.  Max  Fleiuss,  muito  digno  \^  Secretario 
Perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Rrazileiro.—  íIh* 
tonio  Jansen  do  Paço,  » 

O  Sr.  Presidente  submotte  d  consideração  do  Instituto,  siso 
pôde  declarar  empossado  o  Dr.  Jansen  do  Paço,  O  Instituto,  por 
unanimidade,  resolve  pela  afDrmativa. 
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O  Sr.  Fleiuss,  1"  Secretario  Perpetuo,  faz  a  leitura  do  pa- 
i^eoer  da  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento,  concebido  nestes 
termos : 

€  Nada  tem  a  oppôr  a  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento  con- 
tra a  proposta  do  Orçamento  do  Instituto  para  o  anno  de  1908, 
nivelando  a  receita  com  a  despeza  na  somma  de  3ô::^ô0$  cada 
uma. 

«  Seguramente  nâo  ó  tranquillisadora  a  situação  assim  de- 
senhada, cousiderando-se  ser  a  receita  constituída,  na  máxima 
parto,  não  pelo  rendimento  do3  haveres  próprios,  mas  por  au- 
xílios liberalmente  prestados  pelos  poderes  públicos. 

<  O  escrupuloso  zelo  com  que  é  regido  o  ramo  financeiro  do 
Instituto  convence  a  Commissão  de  não  haver  possibilidade  de 
reducção  ou  augmento  na  alludida  proposta. 

«  Assim,  certa  de  quô  nem  cessarão  esforços  para  maior  arre- 
cadação de  fUndos,  nem  será  desprezada  economia  alguma  pos- 
sível, ó  de  parecer  que  seja  approvado  o  projecto,  ficando  a 
Secretaria  autorizada,  oomo  ô  de  praxe,  a  admittir  pela  verba 
—  Eventuaes  —  os  collaboradores  indispensáveis  â  conclusão  dos 
importantes  trabalhos  executados  para  catalogação  da  biblio- 
thoca,  pesqaizas  o  acquisição  de  documentos  valiosos.  Rio,  4 
de  outubro  de  1907.  —  Visconde  de  Ouro  Preto,  relator.  —  Xa- 
tier  da  Silveira  Júnior.  —  Barão  de  Paranapiícaha ,  —  Barão  de 
Studart.  —  José  Américo  dos  Santos,  » 


PROJECTO  DE  ORÇAMENTO  PARA    O  ANNO  DE   1908,   A  QUE  SE 
REFERE  O  PARECER  ACIMA 

c  Cumprindo  o  que  determina  o  art.  35,  §  3<>,  dos  Estatutos 
venho  apresentar  a  proposta  do  orçamento  para  o  anno  do  1908. 

Receita 

€  Art.  l.o  A  receita  para  o  anno  de  1908  é  orçada  em  36:260$ 
e  será  arrecadada  pelos  titules  seguintes: 

l.«  Subvenção  votada  pelo  Congresso 

Nacional 20:000$000 

2.^  Quotas  beneficiarias   da   Compa- 
nhia de  Lote  rias  Nacionaes  .     .  9:000^^000 

3.**  Juros  das  apólices 6:2608000 

4.*' Prestação  dos  sócios 1:000|000 

5."*  Jóia  de  admissão $ 

e.""  Remissão •    •     •  S 

l."*  Venda  de  exemplares  da  Revista.  ;; 

36:26O$0OO 
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Le9pe$a 

«  Ari.  2.0  A  despeza  para  o  anno  de  1908  é  orçada  em  36:d60$ 
e  será  efléctuada   pelas  verbas  seguintes: 

j  u  Pessoal 12:04O!É00O 

2/ Limpeza  do  edifício l:200í!000 

3. o  Expediente  geial 4:600!  W) 

4.°  Encadernações 2:400!  000 

5.°  Acquisições  de  livros    ....        4:000j000 
ô.*"  Cópias  nos  archi vos  de  Portugal 

(500$  fortes) • 

7.**  Impressão  aa  Revista  ...     .     . 

Eventuaes 

36:260$000 

«Naoext ranheis  figurar  a  verba  «Eventuaes»  com  4:27O$00O. 
O  calculo  foi  baseado  na  diíTerença  das  quotas  loterícai*  que  olti- 
mamente  têm  baixado. 

<  Rio  de  Janeiro,  27  de  setembro  de  1907.  —  Meus  FUiuss, 
l^  Secretario  Perpetuo.  » 

O  Sr.  Presidente  põo  cm  discussão  o  parecer,  que  é  em  se- 
guida approvado  unanimemente. 

O  Sr.  Dr.  Furtado,  2°  Secretario,  lê  as  offertas. 

O  Sr.  Visconde  de  Ouro  Preto,  l""  Vice-Presideiite,  obtendo  a 
palavra,  procede  á  leitura  do  seguinte  parecer,  que  emittiu  como 
relator  da  Ck)mmissão  de  Historia: 

«  A  Commissão  de  Historia  vem  desempenhar-se  do  encargo, 
que  lhe  foi  commeitido  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,  manifestando  seu  juizo  sobre  o  livro  do  iílastiado 
consócio  Dr.  Euclydes  da  Cunba,  e  que  tem  por  titulo  — 
Peru  versus  Bolívia, 

«  E'  um  forte  e  bollo  arrazoado  de  advocacia  internacional. 
Defendo  nello  o  erudito  autor  os  direitos  da  Bolivia,  contra  as 
pre tenções  do  Peru,  que  ambiciona  reivindicar  enorme  zona  ter- 
ritorial, dentro  da  qual  se  encontra  vastíssima  área  pertencente 
ao  Brazil  —  a  região  do  Acre. 

€  Foi  o  litigio  submettido  á  decisão  arbitral  do  governo  argen- 
tino. Resolva  esto  a  favor  do  Peru,  o  que,  aliás,  não  é  de  espe- 
rar, e  graves  complicações  hão  de  surgir,  em  detrimento  de 
importantes  interesses  nioraos  e  materiaes  de  nossa  pátria,  que 
saberá  defendel-os. 

«  Dahi  se  vê  quanto  a  matéria  nos  deve  preoccupar. 

«  K'  altamente  recommendavel  a  monographia  de  que  se 
trata. 

«  Dividida  em  oito  alentados  capitules,  acompanhados  Je 
notas  addicionaes  e  de  um  appoudice,  onciTra  proeiosa  e  avultada 
cópia  de  dados  scientiíicos,  históricos,  geographicos  e  diplomá- 
ticos. Em  preparala  despendeu  o  Dr.  Euclydes  da  Cunha  o  mais 
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eaorupuloso  esforço,  compulsando  mappas,  observações  astronó- 
micas, relatórios,  memorias,  instrucções,  recopilações  de  leis, 
archivos,  narrativas  do  viagens,  tudo  quanto  se  prende  ao  as- 
rampto. 

€  Forneceu  lhe  valiosos  subsidies  a  Revista  do  Instituto  His- 
térico, 

«  Analysa  magistralmente  os  tratados  de  Madrid,  Santo  Il- 
defonso e  o  subscripto  pelo  Brazil  e  o  Peril  no  anno  do  1851 .  Nas 
apreciações  sobreleva  equanimidade ;  ^  rendo  sempre  devida 
homenagem  ás  rectas  intenções  e  ao  correcto  proceder,  já  da 
antiga  metrópole,  já  do  império. 

«  Eloquente,  vibrante,  manejando  destramente  a  dialéctica, 
revelando  o  calor  da  boa  fó  o  o  enthusiasmo  da  convicção,  o 
estylo  deleita  e empolga  eleitor.  Preferível  seria  talvez  que 
de  maior  bingeleza  se  revestisse,  pois  se  destina  o  livro  a  ser 
percorrido  por  estrangeiros  e  trasladado  para  idioma  diverso  do 
nosso.  Mas  perderia  assim  o  cunho  artístico,  que  lhe  ameniza 
a  aridez  technica. 

<  Sahe-se  da  leitura  certo  e  seguro  de  que  nenhum  funda- 
mento assiste  ás  exigências  peruanas. 

€  Ozalá  actue  a  lógica  das  rigorosas  deducções  no  animo  do 
arbitro  argentino. 

€  Ck>nforme  recorda  á  â.  150  o  Dr.  Euclydes  da  Cunha,  o 
actual  ministro  das  relações  exteriores  desse  paiz,  o  Dr.  Esta- 
nislau  Zeballos,  ao  traçar  om  1894,  em  Washington,  uma  carta 
dos  territórios  recentemente  adquiridos  pelo  Brazil,  apresenta 
toda  a  extensão,  ora  disputada  pelo  Peru,  como  sujeita  á  sobe- 
rania boliviana. 

<  Em  summa  :  ó  instructiva,  elucidadora,  indirectamente 
patriótica  a  nova  obra  do  Dr.  Euclydes  da  Cunha. 

«  Interessa  a  toda  a  America  do  Sul. 

<  De  suas  paginas  resultam  motivos  para  o  justo  desvaneci* 
mento  do  Instituto,  por  contar  em  seu  grémio  tão  notável, 
imparcial  e  operoso  polemista. 

€  Ainda  mais:  nellas  esta  nitidamente  assignalado  o  supremo 
'  dever  que  a  fatalidade  das  cousas,  porventura,  imponha,  no 
futuro,  ao  civismo  brazileiro.  Sala  das  Commissões,  5  de  outu- 
bro de  1907.— Visconde  de  Ouro  Prcío,  relator.— íB.  T.  de  Moraes 
Leite  Velho, —  Cândido  de  Oliveira.--  Jesuino  da  Silva  Mello,  » 

O  parecer  ó  approvado  com  demonstrações  de  applauso  do 
Instituto. 

«  O  Sr.  Fleiuss,  1®  Secretario  Perpetuo,  communica  que  o 
Instituto  mereceu,  sabbado  ultimo,  attenciosa  visita  do  Exm. 
Sr.  Dr.  Miguel  Caimon,  illustro  Ministro  da  Viação.  S.  £z. 
mostrou-se  muito  interessado  pela  no»sa  instituição,  para  a 
qual  teve  palavras  de  louvor  e  enthusiasmo, 

«  Dias  antes  aqui  estiveram,  também  em  demorada  visita, 
06  Drs.  Carlos  Peixoto  Filho,  Presidente  da  Camará,  Franeisco 
Veiga,  Presidente  da  Commissão  de  Finanças,  James  Darcy* 
leader,  e  Josó  Bonifácio,  deputado  por  Minas  Geraes.  SS.  £Ex. 
«eroorreram  todas  as  dependências  do  ediflcio,  colhendo  as  me- 
lhoree  impressões. » 
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Tom  a  palavra  depois  o   Sl%  Jesuino  da  Silra  Mella,  %m 

«Tooílo  ãi!  relatar  sobre  o  merecimcato  literário  dos  seuliores 
Mário  Behring  e  Dr,  Carlos  di^  LaeC,  propustoâ    para  soi  ioa  do 
iDâtituto  Hiatorico  o  Goographico  Branleíro,  hão  de  penniUIr  j 
111  o  os  Exaii.  Sti.  Hresidunto  o  sõçíqá  do^ta  ri  las  ira  compaiibiA 

â\ie  comece  por  uma  love  referencia  á  mi  aba  obscura  indivi*  ' 
uai  idade . 

«  A  vossa  benevolência  pÊrmiÚiu^me  r^uoèuaqui  peu«ítrtii!»í 
silencioso,  des^ioonipaDliado  da  animadora  aprôseatação,  que, 
si  noa  impõo  o  dever  de  coadi^na  rusposti,  tem  taiubem  ft 
vau  tugem  das  folãço(3s  immediatad,  de  oade  oaso^ra  a  syn^ 
patbla,  a  familiaridade  o  a  mutua  confiança,  L'oadif:Ck^  e&sen* 
ciae^ã  pank  o  estimulo  animador  do  traballio, 

«  Entretanto,  o  tim  a  que  su  destina  osta  iostituivâo,  a  oala- 
reza  de  sous  traballiOB,  a  que  podem  coacorrer,  profi€namfântt\ 
tão  variadas  aptidões  i  desde  o  simpleíi  colleactonador  aià  o 
historiographo  conâummadQ,  indiizem-me  a  acreditar  que, 
nie:smu  na  mintia  exiguidade»  poderei  ser  utiL 

«  Não  vae  a  isso,  seoliores,  uma  d  estais  fórmulas  banaes  di; 
Ungida  mudestia,  do  molde  ue&ta  espécie  de  âpi^õsenia^a,  qae 
tomo  a  iniciativa  de  fazer. 

€  Sei  perfeitamente  que,  superiores  ás  vaeillaçocs  da  timidez 
e  da  prudCEicia,  b&o  os  lances  destemidos  da  audácia»  tão  pni- 
conizada  pelo  proloquio  latino. 

<  Alias,  cada  um  procede  conforme  o  sen  temperdineõto, 
Aj^rada-me  muito  maiij  Ulysíies,  penetrando  o  sumptiiuso  palaÊia 
de  Alcino,  envolvido  no  espesso  manto  de  uevoa.  precate  de 
Faliam,  em  que  o  cantor  da  Jooia  symbolisa  a  compostura  mo- 
desta de  sen  íieróe,  tr  sontar-se  Jiuraiídemente  junto  rlaseínzai 
da  lareira  —  do  que  a  desabrida  coragem  do  cavalleiro  da 
ficção  allemã,  forçando  os  penetraes  do  Califa  ds  Bagdad,  para 
arrebatíirlhe  o  crnonto  ptmhor  de  submisso  do  rei  de  França^ 

«A  allusão  a  ostea  dous  quadfoi  literários  traça-vota 
tninlia  norma  de  conducta  no  seio  de  vossa  sociedade,  eoja 
vida  e  sueoes^o  depeMom  mais  da  investigação  calma  e  coo- 
tÍDua  dos  facto-;  referentes  ao  nosso  solo  e  d  nossa  historia,  do 
^ue  de  contioversias  académicas,  em  que  nào  iiiro  o  alTecto 
incoercível  sobrepuja  á  normalidade  da  razíki. 

«  Tenho  para  mim,  que  idéa  predominante  dos  fundadores 
deste  Instituto,  e  principalmente  a  de  seu  indefeclivel  PrtíítrcftMr, 
foi  antes  a  de  um  culto  perenno,  incondicional  ao  ptUadíQ  iw 
tangível,  da  Pátria,  cujas  prooíosas  relíquias  se  guardam  neste 
recinto,  do  que  a  de  um  simples  grémio  literário  dostioado  á 
recreação  de  seus  consoe  iod* 

*  Teulio  para  mim  que  vós,  preclaros  continuadores  ámim 
tradição,  cujo  núcleo  sobrevivente  tão  bem  se  persouilioa  ua 
vigoiH3sa  aaciania  do  Sr.  Pi^estdente,  ainda  ha  pouco  mei^e- 
cedora  das  glorias  do  triumpho  —  pondo  acima  de  todas  as 
preoccupaç&es,  a  continuidade  de  seu  labor  indeíesso  pelo  eugrao* 
decimeato  do  Brazil,  persuadiram  ao  Governo  da  Republica  de 
que  o  Instituto  Hiâtonco  é  uma  iustitaiçao  nacional,  collabo^ 
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rando  como  qualquer  outra  na  csphera   de  suas  atirilmáço^s 
para  a  Derfectibilidado  da  nação. 

«  Pertenço  ao  grupo  dos  novos,  dos  recem-vindos  neste  Se- 
nado da  Tradição  Nacional.  Posto  que  aqui  se  não  exija  do  neo- 
pbyto  nem  a  profisâão  de  fé,  nem  o  juramento  de  fidelidade, 
impunha-se  o  dever  de  apresentar- mo  e  de  agradecer-vos  pela 
minha  admissão  em  vosso  grémio. 

<  A  apresentação  do  primeiro  trabalho  de  que  vos  aprouve 
encarregar-me  olferoce-me  a  opportunidade,  aliás  tardia,  de  vos 
protestar  a  minha  eterna  gratidão , 

«  Sr.  Presidente^  este  venerando  recinto  encerra  o  ineçtíima- 
▼el  mcinamentt^  de  nossas  tradiçdM,  cujo  dciposiieéà^aâb  sè  adka 
confiado  à  vossa  solicitude  e  á,  de  vossos  dignos  companheiros. 

4c  Por^  acima  da  todos  nós,  i^ira,  ooxop4(F^dade  pro- 
tectora deste  templo,  a  ezculsa  magestade  de  D.  Pedro  de  Al- 
cântara. 

€  Seria  mais  do  que  descuido,  seria  indesculpável  irreverência 
passar  aij^ui  coín  mal  flogidã  indífTercmça  por  Aln^te  Ãs!qnelle 
vulto  sipgular.  Seu  olhar  sereno  diffundése  S(Cf%i^  tóaos  nós 
com  a  mesm%  bondade  com  que  por  mabi  de  ifteiO  secoio  aicatl- 
ciou  a  numerosa  familia  de  seus  súbditos. 

«  Praza  ao  Altíssimo,  em  cuji»  Gloria  o  Seu  espipitò  deve 
estar  fruindo  a  recompensa  de  i^uas  virkidos,  qni  b  oieso^ 
olhar  protector,  agora  aureolado  pelo  nimbo  di  ímiâortaiidâ&» 
continue  a  velar  pela  pa2  o  pela  prosperidade  deste  ^rdpo  (Jl^ 
elleM()to  amju. 

<  Êis,  Sr.  Presidente,  o  voto  que  faço,  ao  levantar  pela  px^- 
meira  vez  a  minha  voz  apagada,  neste  recinto  illuminsutò  f^ 
'saber  provecto  do  tão  e^larecidoS  eatendimehtos.» 

O  Sr,  h.Eiiss  (1"^  Secretario  Perpe'uo)  comm^niça  çue  se 
acham  sobre  a  mesa,  entregues  pelo  relator  respectivo  Dr. 
jesuino  da  Silva  Mello,  os  parecerei  da  Commissão  de  Historia, 
relativos  aos  Dr.s.  Carlos  de  Laot  e  Mário  Behiiag.  Estes  pa- 
receres aão  podem  ser  lidos  por  falta  das  asaignaturas  do^ 
demais  membros,  aos  quaes  vão  sor  enviaios,  d^  conformidade 
como  resolvido  pelo  Instituto. 

O  Sr.  Gonseliibiro  Camulq  Lampreia  diz  que,  retirapdo-se 
yara  o  teu  paiz  a  9  do  corrente,  api^esenta  despedidas  ao  Ins- 
tituto, oflèrocendo-lhe  alli  os  seus  (ireslin^os. 

O  Sr.  Pkesidbntb  declara  que  mterpretiai  o  sentimentp  ^ipa- 
nimedo  Instituto  desejaqdo  ao  illustre  consócio  C»liz  viagem  o 
que  as  suas  funcções  lho  permittam  breve  Tigfo&so. 

Diz  ainda  que  a  Mesa  comparecerá  ao  seu  ^.mbarque. 

O.S^.  Fleii  ss  (  J''  Secretario  Perpetuo)  i>ro0e  que  oIasti< 
tuto  incumba  ao  seu  illustre  consócio,  o  Sr.  conselheiro  Ca- 
melo Lampreia,  de  aprovou  tar  a  .S.  M.  Âl-Hei  Doin  <0^rlos, 
nos^o  Presidente  honorário,  as  s^iud^fções  dõ  lâstituto  Biatoj^. 
com  a  certeza  ílo  carinhoso  acolhimento  o  das  fustas  -hoçieoa- 
gens  que  ha  do  receber  do  povo  brázileiro,  por  oocasifio  da  soa 
próxima  visita  ao  nosso  paiz. 

O  Sr.  Co>ns.gliibiro  Gamelo  Lamprbua  diz oif^ae  desempe- 
nhará, penhoradissimo,  do  honroso  encargo,  podendo  assegurar 
8693—  50  Tomo  lxx.  p.  it. 
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que  Sua  Magestade  visitará  com  muito  prazer  o  Institato,  lo 
qual  dedica  especial  sympathia. 

Levantase  a  sessão  às  4  horas  e  bOf  minutos  da  tarde. 

Alcibíades  Pu&tado, 
2»  Secretario. 


ACTA  DA  ASSEMBLEA  GERAL  DE  17  DE  OUTUBRO  DB   l«7 
Presidência  do  Sr,  Marquez  de  Paranaguá 


A*8  3  horas  da  tarde,  oa  sede  social,  abriu-se  a  imnio  eom 
a  presença  dos  Srs.  Marquez  de  Paranafçuá,  Barão  Homem  di 
Mello,  Max  Fleiuss,  Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro, 
Barão  de  Paranapiacaba,  Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pi- 
nheiro, Monsenhor  Vicente  Lustoza,  Dr.  Benjamin  PraiikJii 
Ramiz  Galvão,  Commendador  José  Luiz  Alves,  Barão  de  Stiidar(, 
Josó  Francisco  da  Rocha  Pombo,  Eduardo  Marques  Peixoto, 
Dr.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior,  Dr.  Jesuino  da  Silva 
Mello,  Dr.  Gnstâo  Ruch,  Carlos  Lix  Klett,  Drs.  Bernardo  lú- 
xeira  de  Moraes  Leite  Velho,  Orviile  A.  Derby,  Eaclydes  di 
Cunha,  Manodl  de  Oliveira  Lima,  Josó  Américo  dos  Smtot, 
Barão  de  Alencar,  Conselheiro  João  Alfredo  Corrêa  de  Oliveirt, 
Dr.  Arthur  índio  do  Brazil  e  Autonio  Janseo  do  Paço. 

O  Sr.  Presidente  desigoa  o  Dr.  Augusto  Olympio  Viveinw 
de  Castro  para  substituir  o  2*  Secretario  que  deixou  de  com- 
parecer. 

Toma  assento  na  mesa  o  Dr.  Viveiros  de  Ca^stro  e  procede 
em  seguida  á  leitura  das  actas  da  Assembléa  Gorai  de  9  de  março 
e  da  ultima  sessão  ordinária,  as  quaes  são  approvadas  sem 
discussão. 

O  Sr.  Fleiuss  ( r  Secretario  Perpetuo  )  communica  ao  iflsti- 
tuto  que  o  Sr.  Desembargador  Antooio  Ferreira  de  Souza  Pi- 
tanga, 3°  vice  presidente,  deixa  de  comparecer  por  motivo  de 
moléstia . 

O  Sr.  Flbiuss  ('/^  Secretario  Perpetuo)  diz  que  a  assembléa  à» 
hoje  foi  convocada  para  resolver  sobre  as  seguintes  propo^t^ 
na  conformidade  dos  aDouncios  publicad*  s,  pelo  Sr.  ^  Secn^ 
tario,  no  Jorrtal  do  ^^ommercio  dos  Ji.is  10,  i4,  16  e  de  hoje. 

A  primeira  proposta  osu  assim  r.*di/ida  : 

«  Pi-opo  ii08  pira  pr  sileiíie  honorário  do  Instituto  Hisu>noo 
e  Geographico  Brazi lei ro,  de  con fornada  le  com  o  art  15  dai 
Esiaiutos.  o  Kxmo.  Sr.  Dr.  AíTonso  Augusto  Moreira  Peona. 
Presi  lente  da  Republica. 

«  Esta  distiacção  não  ti*aduzirá  unicamente  o  respeito  a  onu 
praxe  do  Instituto,  mas  também   o  reconhecimento  ao  illuitr« 


ACTAS  DAS  SESSÕES  DE   1907  787 

chefe  do  Estado,  que  à  uossa  associação  tem  dispensado  incqui- 
vocas  provas  de  interesse. 

€  Rio  do  Janeiro,  9  de  outubro  de  1907.—  Marquez  de  Para- 
nagttá,—  Max  Flei^ss,'-'  Barão  Homem  de  Mello, —  Manoel  de 
Oliveira  Lima. —  Bernardo  Teixeira  de  Moraes  Leite  Velho, — 
Clóvis  Beviláqua. —  José  Luiz  Alves, — António  Olyniho  dos  Santos 
Pires. —  José  Américo  dos  Santos, —  Dr.  Alfredo  Nascimento,^ 
Leopoldo  de  Bulhões. — António  Ferreira  de  Sousa  Pitanga, —  Luiz 
Alces  da  Silva  Porto. ^  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior,-^ 
Jnnocencio  Serzedello  Corrêa,—  João  Barbosa  Rodrigues, — Orville 
A,  Derby.^  Miguel  Joaquim  Ribeiro  de  Carvalho, —  Gastão  Ru<^. 
—  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro, —  Arthur  Ferreira  Ma- 
chado Guimarães,—  Barão  de  Studart, —  Euclydes  da  Cunha, — 
José  Francisco  da  Rocha  Pombo, —  Benjamin  Franklin  Ramiz 
Galvão. —  Barão  de  Alencar, —  António  Jansen  do  Paço,'-^ 
Dr.  Susviela  Guarch.-^  Jesuino  da  Silva  Mello, —  Francisco  Ba' 
ptista  Marques  Pinheiro, — Monsenhor  Vicente  Lustoza, — Eduardo 
Marques  Peixoto, — Arthur  Índio  do  Brazil  e  Silva,* 

O  Sr.  Presidente  diz  que,  nâo  havendo  quem  seopponha  á 
proposta,  áÁ  a  mesma  por  appruvada,  proclamando  em  seguida 
Presidente  Honorário  do  Instituto  Histórico  e  Qeograptiico  Bra- 
zileiro  o  Exmo.  Sr.  Dr.  Affonso  Augusto  Moreira  Penna,  Presi- 
dente da  Republica. 

—Proposta  da  Gommissão  de  Estatutos  e  Redacção,  concebida 
nestes  termos  : 

«  A  Cemmissâo  de  Estatutos  e  Redacção  propõe  á  assembléa 
geral  : 

«  r,  que  as  sossões  ordinárias  do  Instituto  sejam  mensaes  e  se 
realizem  à  noite,  a  partir  do  mez  de  abril,  ató  a  magna  annual 
de  21  de  outubro  ; 

«  2*",  que  não  seja  acceita  pela  Mesa  do  lostjtuto  proposta 
alguma  para  sócio  eíTectivo  ou  correspondente,  quando  nao  acom- 
panhada dos  trabalhos  do  autor  com  oferecimento  autographo 
ao  Instituto  ; 

«  3**.  que  nas  propostas  para  sócios  honorários  sejam  clara- 
mente cita-los  us  trabalhos  a  que  se  refere  a  lettra  C  do  art.  9 
dos  Estatutos  ; 

«  40,  que  03  pareceres,  desde  que  reunam  a  maioria  dos  mem- 
bros da  commissão,  sejam  lidos  em  sessão,  tendo  os  outros  mem- 
bros da  commissão  o  direito  de  pedir  vista  dos  mesmos  pa- 
receres, restituindo- 08,  porém,  dentro  de  30  dias  ; 

«  5^,  que  os  mombros  da  commisscão  que  assignarem  propostas 
sujeitas  a  parecer  da  commissão  a  que  pertençam,  sejam  pelo 
presidente  substituídos,  neste  caso,  por  membros  das  outras 
commisfiOes ; 

«  6\  que  as  votações  se  realizem  por  antiguidade  rigorosa, 
contando  se  csiia  da  data  do  parecer  da  Gommissão  de  Admissão 
de  Sócios,  que  ous  termos  do  art.  89  dos  Estatutos  é  a  que 
dispõe  sobre  a  conveniência,  ou  não,  da  admissão,  sendo  que  em 
hypothcse  de  haver  dous  paruceres  da  Commissão  de  Admissão 
de  Sócios  com  a  mesma  data,  a  antiguidade,  só  neste  caso,  será 
contada  da  data  da  proposta  ; 
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«  7*,  qúe  seja  cmíido  mab  úin  togar  de  atuítíar  mm  o 
íia,<Iode  h6íX)$  aniiuaes,  prove ndo-^o  hoatti  logar  o  act4&&i 
VôfttuáHo  InUfitto* 

Ã  llii)  do  JaciUÍrô,  4  do  oulubro  do   UW.  —  Con<ftf  ilct  âj^ 

Contra  fel  proposta  Mam  os  Srs.  Bi^rao  Il0mem  do  M< 
Consallífiro  JoSUj  àlfreJo  Corrêa  de  Oliveira  ©  Dr.  Frai). 
Baptista  Mafçitiõs  PiBíioiro  e  a  f^vor  uã  Srs.  ilax  Jki 
Dír,  Viveiros  do  Castra  e  liucba  PômbtJ. 

OSr.  l^^rão  Iloinem  do  Mello  propõe  u  adiamesto  di 

O  Sií .  pRBjSmBXTE  p5e  a  votos  a  propOí^ta  polo  &73t6fPi 
kdQiatl*  confonn©  requer^^uo  Barão  Hoincm  de  Mello. 

Manifpat:iram-*fO   ^l  Tavor  do  adíameato 'tg  Srâ,  ííTifâo  H^ 
JllBia  de  Mqllo,  liarão  di3  ParftD;tpUcal>a,  Dr 
MoBseiiIior  Vicente  Lua  tom,  Dr,    Rauiiz  Uai  ^ 

Jost"^  Luiz  Alvej.  Dfá,  Orville  Derby,  Baclydes  ila  Caulia,  Uiirii» 
Lima,  José  /li]íieiico  dos  Santos,  Barão  de  Ateocar  e  C^ojalbâifli 
Joâ^o  Alft^do  (12). 

Votaram  coaitra  o  adiamento,  Uto  é,  pela  disca-''^ 
aedlãta,  03  Srí,  Mai  IMeiuas,  Dr.  Viveiros  de  Crt  "      * -- 
Studart. Rocha  Pombo,  Dri.  Marques  poiíoto,  Xa 
Josuino  de  Mello»  Gastão  Riich,   Carlos  IJx  Klom    ^.^.^^    ,, 
iDdio  do  Brazil  e  Jansun  do  Pago  (12). 

O  híi.  Presidente  ã\z  que,  íendij  havido  empato  Um  To< 
decide  Dela  dlicussão  immeJíata  da  proposta. 

(Cota parece  o  Dr,  AlH^edo  Naaoi mento, ) 

O  Sr.  floclja  Pombi>  n^quor  que  us  ariígros  lia  piropo^U  iiíjm 
Yotãdo^  cada  um  du  per  ^1,  o  as^mt  ^e  resolvo. 

Annuacioií^í^B  oníão  a  disctizSÊâo  ú*>  art.  t''  ^ 

«r  Que  as  sessões  ordíoarias  do  Inatiluk)  íkijam  tiQecii;aiet  o  m 
realizem  ã  noite,  a  partir  do  tnez  de  abril»  aiè  a  oja^o^ 
de  2J  de  outubro.  > 

Manifestam -se  conirarioâ  k  moilificagjla  <.i«j  Sm.  Cm 
,l(âo  Alfredo,  Barão  Huniejti  de  Mello  e  Dr,  Marques  l>ij 
favoráveis  as  Nrs*    Max  hlcius^,  Vireiroí*  de  Caeiro   o 
Pombo* 

Nâo  havendo  qnetti  peça  mats  a  pai  ivra  é  t^acamdi 
discussão. 

PoHta  a  votos  a  íodieacau  i^  etla  appi\»vada  ^»or  18  coiiirm 

E'  em  íjoguida  aEiauLioiala  a  dliâcitsTiao  do  ^rt*  2 

«  Qno  oão  s'ja  itoceita  [inla  Mesii  do  Instituto   propotU 
glima  para  socíoefreetlvo  ou  corroíípoadente  iinaudo  aaa 
panhana  dos  trabalbos  do  autor  cem   ojrereciuif  (it«i   att 
fto  lnstitut4>»  » 

O  Sr.  HarãoHomomde  Molio  impugna  a  prap^-cU 
nosse  artigo,  taicando  de  excessiva  a  eaígencia  fmta  parm  Mm»- 
são  do  sócios, 

O  Sr.  Coijselheiro  Íl4o  urredo  díz  votar  i  íu  oon  <* 

Sr,  Barão  Homera  dè  Mello,  deelaração  que  i..  sz  o  Dr*^ 

Marque^L^hihttru  ~ 


po»U  1^^ 
aa  ai?o^H 
ttograi^H 
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A  favor  da  proposta  ftilam  os  Srs.  Fleiuaa,  Dri.  YMF^^íig 
de  Castro,  José  Américo,  Oliveira  Lima  e  Rocha  |'oil|l^o. 

O  Dr.  Jos^.  Américo  explica  Qomo,  a  respeito  de  admtisQeg^ 
são  exigentes  as  asâociações  sci^ntiocas  *(ta  Eltítopa.  PoiôraUu 
quem  se  devo  julgar  honrado  com  MiQa  i^dmifis^o,  i  a^sdSQclaçSo 
que  confere  ou  aquello  qúe  a  recebe  ? 

<  Nestas  condições,  pensa  d  or^^dbr  que  a  exig^noi^  d  pl^uf^ivel, 
pois  collocarâ  o  Instituto  a  salvo  do  oesgòsto  de  v^dc^r  'qu^ 
pessoas  propostas  para  sócios  recuigm  a  a^mlssl^o.  » 

O  Dr.  VivEmos  DE  Castro  offerç^e  um4  pnp^pdíj  ?f^í>^ 
iecendo  concurredcia  em  caso  4e  ví^g:â, 

O  Dr.  Oliveira  Ltmâ  prop(^  outra  emép^^  par^  quQ  |A 
accrescentem  ao  artigo  eni  discussão  as  palayjl^aá  ^  ç(  d4ct&vá0ao 
da  candidatura. 

O  Dr.  Viveiros  de  Castro  diz  que,  Çi^tap^Q  <i£(  içif^Q  (U^ 
a  emenda  do  Dr.  Olveira  Uma,  retira  a  que.  apr^^ioq. 

O  Sr.  Presidente  declara  enc^ri*^d^  a  ^tt^{|§^0  ^çv  n^Q 
haver  quem  peça  mais  a  palavr^^. 

O  Dr.  Oliveira  dic  Lima  requer  e  ohtem  preftrenota  mr% 
sua  emenia,  que  é  em  seguida  appfqvad^  (^i^u^^^^^^  coip;^  Q 
artigo,  por  20  votos  contra  ^. 

Entra  em  discussão  o  art.  ^°  : 

€  Que  nas  propostas  para  sqcío|  honçranoft  9fÍW  (^^ 
mente  citados  os  trabalhos  a  que  sé  refero  a  leira  C  do  art.  9° 
dos  Estatutos.  » 

Não  havendo  quem  peça  a  palavra  é  encerra^ft  ^  ^^^P^M^ão, 
procedendo-se  em  seguioa  á  votação. 

E'  unanimemente  approvado  o  artigo. 

Annuncia-se  a  discussão  do  art.  4<' : 

€  Que  08  pareceres,  desole  que  reunam  a  mf^iQipia  4p9  membros 
da  commissão»  sejam  lidos  em  ^ess^lOt  tendo  qs  outros  mei^brçA 
da  commissão  o  direito  de  pediv  vist^  dos  p^^sipupd  pareodres, 
restituindo-08,  porém,  dentro  de  31  dias,» 

Fala  contra  a  indicação  o  ^r.  E^arâo  liqmepfi  de  Mello. 

Defendem  a  proposta  os  Sri^.  rieiuãs.  Dr.  ViveifoVd«  ÇSastro, 
Rocha  Pombo  e  índio  do  Brazil. 

Eacerra-se  a  discussão.  A  indicação  â  app^vadi^  por  19  ▼^ 
tos  contra  7. 

Discute-se  após  o  art.  5°  : 

«  Queos  ipembros  das  coo^mipsqes  que  $u>sign%reait  p^ppstas 
sojeitas  a  parecer  da  commissão  a  qúe  perténç^pQ*  áfQ^in  polo 
presidente  substituídos,  uesto  caáq,  por  inc^mbros  oí^  oair^ 
ooqf^aissSés. » 

o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  impugps^  a  ^ndicaçsí^;  Atl^W** 
dem*iia  os  Srd,  Fiei nss,  Rocha  í^ombo  e  Dr.  ViYéirpa4^  P?ifltit>« 

EDcerra-âQadiâQussão  por  n^  hfV^er  qo^  peo^  PHifl  ^ 
palavra  e  procede- ^^c  á  votação.    Votami  ^  favov  $1   |K>CROS  ^ 

kcoD^ra  4. 
Art.  6.^4  Que  as  votações  so  realizem  por  antiguidade jr|go* 
rosa,  cootando~so ea^  da  dafa  do  pavf|Ger  *     '^  ' 

aAdiDlsMu  de  Sócios,  q)|e  noi  terqqs  do  arf . 
gm  dispõô  flòbre  a  oonvenieacia  ou  nâo  da 
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quo  em  bypothese  de  haver  áom  pareceres  da  ComniiesSo  d*> 
Admissão  do  Sócios  com  a  nxesriia  data,  a  antiguidade,  bò  fie^té 
ca^«  9tirá  CO ú  tilda  da  data  da  proposta.  ^ 

Falam  contra  os  Srs.  Barão  Hoinem  de  MôIIo  e  Conãel beiro 
João  Alfredo  o  a  favor  os  Sra.  Floliiss,  Rocim  Pombo,  Drs.  Josá 
Américo  dos  Sanloge  Vivoiraf  de  Caatrt», 

Procrie  se  á  votação*  Approvain  a  proposta  ti  aoci^: 
votam  contra  4. 

Eotra^  por  ultimo,  em  discussão  o  art.  ?•  : 

€  Que  Reja  creado  maia  um  loirar  de  auxiliar  com  o  orde- 
nado do  1:600$  annuaes,  pixy vendo  se  neste  lograr  o  a^nual  »êr- 
yeutuariú  interino*  > 

Combatem  a  indi<mção  oa  Bvs,  Barão  Homem  do  Mello, 
Df, Marques  Pinheiro,  Barão  d^^  Parnnapiacaba,  Consalheiro  Joi>> 
Airredo  e  Barão  de  Alencar. 

O  Sr.  Marques  PíNffEiRo  diz  que  o  Instituto  tinlmha  Um^ 
um  único  empregai! o  qne  f  izia  iodo  o  ánrviçn, 

O  Sr.  Fleiuss,  defendendo  a  proposta,  declara  qwe  o  serviço 
do  Instlttito  diverge  nmiui  do  que  ao  fazia  no  lempo  a  qne  9@ 
refaro  o  seu  illaeire  consócio, 

€  Hoje  03  catálogos  os  ião  foi  tos  e  rei  ae  tona  d  as  todas  aa  bfi?* 
churas,  desap parecendo  por  completo  o  systei^ia  íiiconveoienic 
de  filiar  d  iir  impressos  em  í^acco^,  desordenadamonto 

Elneerrada  a  discusBão,  por  nao  luver  quem  peça.  mais  a 
palavra,  procede  se  á  votação  - 

Votaram  pela  indií-açào  17  soclo»  ©  contra.  8* 

O  Sr.  FLBir/íiS  (í*^  Secretm^io  Perpetuo)  diz  que  so  acha  sobrt 
arnosa  uma  proposta  do  Sr.  Conde  de  AtTonso  Celso,  assim  re- 
digida : 

«  Proponho  que,  nos  kstatutos,  o  urt.  'M,  com  seus  doua  i 
pai^agraphoií,  seja  substituído  pelo  seguinte  i 

Ãrt.  34*  O  presidente  nomeará  qualquer  dos  sócios  parin 
como  orador,  representar  o  Instituto  na^  occasiof^a  em  que  etiu  vier 

§  I»*  Ao  fazer  o  aviso  dutorminaiio  no  art.  íM,  declarant 
o  recipiendarto  o  nome  do  §ocig  por  elle  conviíiadu  para  lhe 
responder  ao  di.^cui^o  na  ee^ââo  de  p-sso,  fíi^posta  «m  que  u 
orador  escolbldii  analysará  desenvolvida  meu  te  a.^  obnis  do 
me^mo  recipiondario. 

§  2, o  p;irft  faíov  a  SI  de  outubro  o  elofio  dos  sociais  falle- 
eidos  durante  o  anno,  eleger- 8©- ha,  por  oscrutinio  secreto,  n\k 
ultima  sessão  de  íLgoáto,  um  oríMior,  a  quem  a  Secretaria  t>r- 
necerá,  com  a  maiur  brevidade,  as  necejsanaa  informações. 

Proponho  mais  quo  seja  elevado  a  20  dias  o  praxo 
marcado  no  referido  art,  t^^  subsiiuiindo  se  neste  as  palavras: 
*A  atlocuçflo  do  PreHdeni-  e  oè  dii^cursos  do  re€tpietiíksHoêd9 
orador  serão  tn.^erttfS  rui  acta  >  por  estará  :  €  Ser£o  iusertút  fii 
acta  os  discurso  então  proferidos  )►. 

Rio  de  Janeiro,  14  de  outubro  de  1907.^  ComtU  dã  Âfl^io 
Celso*  > 

O  Sr,  Barão  Homcm  de  Mello  manifusta-ae  eoutra  a  pro- 
posta e  requer  quo  a  mesma  seja  enviada  á  Commí8s~\o  de  hsU- 
lutos  e  Redacção, 
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Apoiam  o  requerimento  os  Srs.  Barão  de  Alencar,  Drs. 
José  Américo  dos  Santos,  Marques  Pinheiro,  Conselheiro  João 
Alfredo  e  Barão  de  Faranapiacaba. 

Defendem  a  indicarão,  combatendo  o  requerimento,  os  Srs. 
Max  Fieiuss,  Dr.  Viveiros  de  Castro  o  Rocha  Pombo. 

Encerrada  a  discussão,  o  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  pede 
preferencia  pira  o  seu  requerimento,  que  ó  em  seguida  appro- 
▼ado  por  13  votos  contra  12. 

O  Sr.  Rocha  Pombo  diz  que  vai  sujeitar  à  apreciação  do 
Instituto  uma  nova  proposta. 

«Tranquiliizemse,  pjrém,  os  illustres  consócios,  pois  ella 
não  importa  em  nenhum  augmento  de  despeza  para  o  Insti- 
tuto. Autoriza  a  reforma  da  Secretaria,  apenas,  afim  de  que 
possam  ser  adoptadas  medidas  convenientes  ao  Instituto.» 

Vem  à  mesa  e  é  lida  pelo  Sr.  2»  Secrotario  a  seguinte  pro- 
posta : 

«  Propomos  : 

€  Que  o  1»  Secretario  Perpetuo  seja  autorizado  a  reformar 
a  Secretaria  do  Instituto;  que  a  reforma  seja  feita  dentro 
do  orçamento  para  o  anno  de  1908,  votado  na  sessão  de  7  do 
corrente,  e,  portanto,  sem  augmento  de  despeza  para  o  In- 
stituto. 

€  Sala  das  sessões,  17  de  outubro  de  1907 ,— Euclydes  da 
Cunha, —  Df.  Sus  viela  Guarch, —  Jesuino  da  Silva  Mello. — 
José  Francisco  da  Rocha  Pombo.  —  Auímsto  Olympio  Viveiros  de 
Castro.^ José  IaUz  Alves. — Carlos  Lix  Klett.^^  Francisco 
Baptista  Marques  Pinheiro. —  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Jú- 
nior,—  Monsenhor  Vicente  Lustoza. —  Barão  de  Studart, —  Ben" 
jamin  Franklim  Ramiz  Galvão,  —  Gastão  Ruch,  —  Eduardo 
Marques  Peixoto. —  Barão  de  Alencfir. —  Bernardo  Teixeira  de 
Moraes  Leite  Velho.  —  José  Américo  dos  Santos»  —  António 
Jansen  do  Paço.i^ 

E'  approvada  a  proposta. 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  requer  que  se  registre  em 
aeta  que  protesta  contra  as  deliberações  hoje  tomadas. 

O  Sr.  Dr.  Xavier  da  Silveira:  V.  Ex.  não  pôde  protestar 
contra  a  soberania  da  assembléa ;  pôde  apenas  fazer  declaração 
do  modo  por  que  votou.» 

O  Sr.  Barão  Homem  de  Mello  :  Sim  senhor,  quero  que  o 
meu  voto  flquo  registrado. 

O  Sr.  Xavier  da  Silveira  propõe  que  a  directoria  mande 
codificar  as  alterações  feitas  nos  Estatutos,  reimprimindo-os  na 
revista,  assignado  pelo  Presidente  e  Secretario  Perpetuo.  Assim 
86  resolve  sem  discussão. 

O  Sr.  Presidente  communica  que  na  acta  se  farã  a  decla- 
ração pedida. 

O  Sr.  Barão  de  Studart  pede  a  palavra  e  diz  que,  reti- 
randose  para  o  Geará  proximamente,  apresenta  as  suas  e  spe- 
didas  ao  Instituto,  offerecendo-lhe  alli  todos  ob  seu  8  prés- 
timos. 

O  orador  declara  extensivo  semelhante  offerecimento  a 
todos  08  illustres  consócios,  aos  quaes  deseja  muito  ser  útil. 
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O  Sr.  presidente  ^^^ece  çm  nome  do  Iç^tituto  e  fl|z  ar- 
dentes dosej^  para  fuc  o  iUu^tre  consócio  tehb^  feliz  viagen. 
tevaniã-se  à  se&âo  às  5  ]/Z  horas  da  tar^e. 

Viveiros  de  Castro, 
2*  Secretario. 


ACTA  DA  8BSSA0  MAGNA  COMMBMORATIVA  DO  69»  ANNI- 
VERSÀRIO 

EM  21   DE   OUTITBRO  DE   1907 


Pràiiãefieia  do  9r,  MarMíez  de  Paranaaud^  Secretários  os  Srs. 


MarMíez 
fletUése 


Max  fleíUés  e  Alcibíades  Furtado. 


A'a  8  Iioras  di^  aoite,  na  4ádç  âocial,  abn)^3^  a  ãosiião  com  & 
preaençadosa^^uintsââúcms:  Srs.  Uv*  Aífonio  Augusto  Morein 
Penoa,  f^rosi dento  d^ Republicai  e  Presii^íiti!  lloiiaraiio  do  Imiv 
tu  to,  Marquez  úç.  t^araaaguá,  Vía^^nde  de  Oura  Preto,  I4*râa 
Honi^ai  dt}  Mollo,  p<3«embar^^dor  Aatonio  Ferreira  ú%  Sooa 
PÚíipga.  Mfti  ^ieins-3,  I T*  Alcibíades  Furtado,  Condo  de  AÍTodbô 
Cajaoi  Commend^dor  Arthur  Forrôira  Machado  Guimariss, 
Bárao  ^o  Hio  Branqui,  Dr*  Aiipstj  Tavares  de  L^ítíx,  Dr.  Epi- 
taçiú  pessoa,  Dr,  Mauoot  de  orivelr^  Lima,  Commeu dador  iosé 
Luiz  Alvea,  Barão  do  Stiidaró,  Joaó  FraD^vístío  t\%  Rocha  Poifilki, 
Commeodador  Tobiaa  Laiirjano  Figu  .*ira  de  Mello,  Drs,  OrvilJe 
Adç^lbert  Perby,  Eícínjarain  Fr^nklia  ííiimií  GaUáq,  Berun-hrdo 
HÔítaae  Araújo,  Arthur  Orlando  da  Silva,  Míí^uel  ionquim  Ri- 
bpiro  de  Carvalho,  José  Américo  dos  Santos,  J^uiqo  ú^  Silva 
Mello,  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro,  A^toalo  Jáosei^  do 
Paço,  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior,  Manoel  Álvaro  4^ 
Souza  Stl  Vianna,  Sasviela  Quarch,  Barão  4©  Alencar^  Carlos 
Lix  Klett  e  monsenhor  Vicente  Ferreira  Lqs^osa  do  Lima. 

p  Sr.  Marquez  de  Paranaouâ,  Presidente  do  Instituto, 
profere  o  seguinte  discurso: 

«  Senhçffes  -r-  O  Instituto  Historicp  o  Geographico  Brazileiro 
comniemora  hoje  Ó  09*^  anniversarío  de  sua  funclaçâo. 

<  A  presença  do  S.  Ex.  o  Sr.  ConselbeiiO  Affoaso  Augusto 
Moreira  Penna,  Prê^^idente  da  Republica  e  Presidente  HoQor^a 
dç  Instituto,  dos  Srs.  Ministros  do  Exterior,  d^  Justiça  (esles 
npsijps  consócios)  ^  da  Industria,  das  autoridades  c^vis  a  pai^it^r^ 
Assentis  senhorf^s  é  dos  disiinptos  cavalheiros  que  vieram  abri-f 
Inántar  esta  reunião  festiva,   ^  mais  uma  prova  da  sympaúbia 

S|ul)Uc9  qi;e  çerça  o  Instjtuto  e  uma  s^nimação  que  o  alenta  nos 
eus  trabalhos,  tão  desinteressados  quanto  úteis. 
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<  O  Inalitato  Histórico  o  Ooo^raphico  Brazileiro,  fundc^ip 
nosta  cidade  a  21  de  outubix)  do  1838,  por  iniciativa  dpd  bene- 
moritoij  general  Cunha  Mattos  e  cónego  Januário  da  Cuaha 
Harbosa,  para  coliígir,  mothodizar,  publicar  e  archivar  os  do? 
cumentos  necessários  d  Historia  c  Geographla  do  Brazil,  coatinúi^ 
a  desempenhar  sua  ardna  missão,  merecendo  a  protecção  doa 
poderes  públicos. 

«  Qrande  6  o  cabedal  do  quo  dispõe,  consistente  em  milbaron 
de  livros,  memorias,  narrativas,  roteiros  de  viagens,  maou- 
scriptos,  mappas,  documentos  importantes  de  que  o  Governo  j^ 
se  tem  aproveitado  maia  de  uma  vez,  notadi^mentc  nas  questõêfl 
da  ilha  da  Trindade  e  do  Amapá. 

<  A  conserv.ição  destas  vi^rdadeiras  preciosidades  eatá  a 
cargo  do  zeloso  Bibliothecario,  Sr.  Dr.  Vieira  Fazenda*  cujoa 
serviços  são  dignos  do  maior  apre<^  q  louvor. 

<  O  Instituto,  prosegulndo  com  acurado  zelo  e  peraeveraota 
DOS  seus  trabalhos,  alóm  de  um  serviço  que  preata  ao  paiz, 
honra  a  memoria  dos  seus  fundadores  e  a  de  seu  grande  pro' 
tector,  a  quem  hoje,  como  sempre,  rende  homenagem  de  immor- 
redoura  saudade  o  profunda  gratidão. 

€0  Sr.  D.  Pedro  II,  Presidente  Honorário  do  Instituto,  cos- 
tumava comparecer  ^Is  suas  sessões,  mostrando  sempre  o  maior 
interesse  pelos  trabalhos  das  Commissõea. 

c  Na  sessão  solenne  de  15  de  dezembro  de  1849  (ô  grato  re- 
cordar), elie,  usando  de  expressões  animadoras  e  honrosaa,  df 
rigiu  eataa  palavras  ao  Instituto  : 

«  Congratulo-me  desde  já  comvosco  pelos  felizes  resultadoa 
€  do  empenho  que  coutrahis,  rounindo-vos  no  meu  palácio  ;rQ- 
«  oommendo  ao  vosso  presidente  (conselheiro  Araújo  Vianna, 
«  M;trqnez  de  Sapucahy)  que  me  informe  sempre  da  marcha 
«d%8  oommiasões,  etc* 

€  Árdua,  disse  olJe,  6  a  tarefa  que  contrahis,  senhores,  mas 

<  por  vossa  constância  alcançareis  a  palma  da  victoria  ;  e  as 
«  recompensas  dovi^as  aos  amigos  das  lettras,  coroando  tantaa 
«  fadiga;:!,  despertarão  ainda  mais  os  vossos  brios. » 

<  N&o  levareis  a  mal,  senhores,  que,  em  uma  feata  literária* 
eu  recorde  um  passado  que  já  vai  longo,  e  que  foi  grandemente 
favorável  ao  desenvolvimento  das  lottius,  das  artes  e  daa 
scioiícias. 

«  Em  uma  revista  dirigida  pelos  distinctos  litteratos  Manoel 
de  Araújo  Porto  Alegre,  Gonçalves  Dias  o  Dr.  Joaquim  Manoel 
de  Macedo,  o  primeiro,  dando  conta  daquella  memorável  sessão. 
disse: 

«  O  anno  de  1840  foi  sollado  com  este  grande  e  notável  acon- 
€  tecimento  que  na  vida  do  Sr.  D.  Pedro  II  sorà  sempre  plhado 
«  com  admiração  pela  posteridade:  a  emancipação  do   lltterato 

<  está  consummada,  as  suas  locubrações  rovcompensadas  e  a  sua 
€  gerarchia  collooada  no  devido  gráa  que  aa  sociedades  oivi- 
«liiadaa  ooatumam  marcar-lhe. 

€  A  pagina  do  ouro  do  livro  da  gloria,  da  legitima  e  ní)Q* 
«desta  gloria,  ostã  aberta.  K  quem  é  esse  Meaaiaa  d^  Qova 
€  espécie,  que  no  meio  do  positivismo  do  século  marcha  trii|ii)- 
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€  phante  e  escoltado  de  tantos  idealistas ;  quem  é  esae  homem 
€  notável,  que  se  eleva  tão  alto  c  despede  de  sua  fronte  olympic» 
<a  luz  da  civilização  e  iliumina  o  escuro  canto  do  sábio  com  o 
€  clarão  de  sua  magcstade ;  quem  é  esse  americano,  que  desce  do 
«sólio  augusto  e  depõe  todos  osattribatos  da  mageitade,  pan 
€  sencar-se  no  recinu>  da  intelligencia,  irmanar  todas  as  cate- 
«  gorias,  collocar-se  no  coração  do  philosopbo.  noâ  lábios  do  poeta 
«heróico,  e  nas  paginas  do  historiador,  escurecendo  a  gloria  de 

<  muitos  de  seus  antepassados  e  conquistando  uma  nova,  tio 
«grande como  o  novo  mundo  em  que  nascera? 

«  Quem  é  esse  filho  do  Céu  que  começa  a  colher  todos  oi 
«  epitbetos  consagrados  aos  homens  que  fazem  as  delicias  da  I»- 
«manidade?  O  Imperador.» 

«  Senhores  —  Estas  recordações  são  ateis  ;  o  ^issado  ezpliet 
o  presente,  e  iliumina  o  futuro,  que  ó  a  civiliza^Lo  e  o  pro- 
gresso di  nossa  cara  pátria,  fazendo  em  todo  tempo  vigorar  sob 
o  império  da  lei  a  liberdade  —  Sub  lege  libertas, 

«  O  digno  1°  Secretario  Perpetuo  dar-ros-ha  circainslia- 
ciadas  informações  sobre  as  principaes  occurrencias  da  vida 
social  do  Instituto  durante  o  anno  a  findar. 

«  Com  o  auxilio  do  credito  votado  em  1905,  passou  o  Institoto, 
no  anno  findo,  por  grandes  transformações  na  sua  parte  ia- 
terna.  As  dependências  se  tornaram  maia  amplas  ;  tivemos  maif 
espaço  na  sala  publica  e  conseguimos  a  installaçâo  de  orna  saii 
especialmente  (iostinada  às  nosias  reuniões.  Uma  vez  que  noa  foi 
dado  realizar  esto  melhoramento,  era  justo  que  reformassemoa, 
também,  a  par  lo  externa,  pondo-a  em  relação  com  a  in- 
terna. 

«  Conseguimos  novos  auxílios,  e  agora  apresentamos  ás  vistas 
do  publico  o  velho  ediflcio  que  ganhou  melhor  aspecto.  E*de 
justiça  declarar  qu3  essaa obras  foram  conseguilas  por  esforços 
do  digno  i<*  Secretario,  que  merece  todos  os  louvores  poios  re- 
levantes serviços  que  tem  prestado.  E  o  Instituto  assim  reco 
nheceu,  concedondo-llie  a  perpetuidade  do  cargo. 

«  As  condições  financeiras  do  Instituto  estão  bem  expressas 
no  parecer  da  Commissão  de  Fundos  o  Orçaniento,  lido  ea 
sessão  do  7  do  corrente:  «  Não  ó  tranquillizadora  a  situação. 
«  considerando-30  ser  a  receita  constituída  na  sua  máxima  parte, 
«  não  pjlo  rendimento  doá  haveres  próprios,  mas  por  auxílios  li- 

<  berai mente  presuidos  pelos  poderes  públicos.  > 

«  Cabe  aqui  uma  referencia  de  sincero  reconhecimento  ao 
zeloso  Tliesoureiro  Sr.  Comníendador  Artbur  Guimarães,  qu« 
tem  sabido  com  dedicação  inexciMiivel  tratar  da  nossa  parte 
financeira. 

<  A  escripturaç<ão  dos  nossos  haveres  é  feita  com  o  mais 
completo  escrúpulo  e  colloca-nos  »ob  a  ó4de  de  absoluta  oonl- 
anca. 

«  Temos  tido  dcspezas  extraordinárias  de  caracter  inadiável 
Mandamos  encadernar  grande  numero  de  livros  importantes  e 
adquirimos  mobiliário  indispensável. 

«  Ft«-sc  Oc>te  anno  completa  revisão  nos  c<italogos  da  sala 
D*  Thoreza  Chrisiina  e  na  de  leitura  publica. 
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<  Organizou,  também,  a  Secretaria  a  relagâo  de  todos  os  ob- 
jectos existentes  na  Galeria,  no  Archivoe  no  Museu. 

«  No  decurso  deste  anno  o  Instituto  attrihiu  ao  seu  grémio 
uma  brilhante  plêiade  de  novos  e  distinctos  sócios,  cujos  talentos 
o  provadas  hábil ituções  lhe  garantem  efficaz  e  proveitosa  colia- 
boração. 

«  Essa  fortuna,  porém,  não  pôde,  siquer,  attenuar  o  pro- 
ftindo  pe7ar  que  sentimos  do  perder  oa  16  bons  companheiros  que 
nos  foram  roubados  pela  morte  impiedosa  em  tão  curto  período. 

«  O  nosso  distincto  orador,  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso,  com  o 
brilho  de  sua  palavra  eloquente  fará,  em  sentida  oração,  o  elogio 
dos  saudosos  companheiros . 

«Concluindo,  agradeço  a  honrosa  presença  de  S.  Ex.  o  Sr. 
Presidente  da  Republica  o  das  outras  distinctas  |  essoas  que  se 
dignaram  comparecer  a  esta  modesta  festa  lltteraria. 

<  Srs.  consócios.  Tendes  contribuído,  com  a  vossa  illus- 
tração  e  boa  vontade  para  que  o  lustitu  to  possa  bem  desem- 
penhar os  fins  da  sua  creação. 

«  Perseverie  em  tão  louvável  propósito  e  prestareis  mais 
um  importante  serviço  ao  paiz. 

<  Prezados  consócios.  Ao  deixar  este  honroso  posto,  cumpro 
um  dever  de  gratidão  manifesta ndo-vos  t^do  o  meu  reconheci* 
mento  pelas  attenções  e  apoio  que  me  prestastes. 

Está  atiorta  a  sesdão.» 

E'  dada  a  palavra  ao  Sr.  Max  Fleiuss  (i^  Secretario 
Perpetuo)  que  lê,  depois  de  obter  vénia  do  Sr.  Presidente  da 
Republica,  o  seguinte  relatório: 

«Srs.  consócios  —  Si  o  Instituto  Histórico  e  Qeographico 
Brazileiro  precisasse  ainda  de  uma  prova  robusta  de  sua  razão 
de  ser,  o  anno  que  hoje  expira  viria  fornecol-a. 

«  Esta  ô,  comtudo,  desnecessária,  porquanto  reside  na  con- 
sciência nacional,  vinculada  cada  vez  mais  pelos  serviços  assi- 
duamente prestados  ã  Pátria  por  esta  fundação. 

«  Foi  um  anno  de  trabalho  fecundo,  de  remodelação,  de  ex- 
periência, de  conquista,  despertando  novos  incitamentos, 
descortinando  outros  tantos  moldes,  que  adoptámos  no  intuito 
louvável  do  engrandecimento^  sempre  crescente,  de  uma  com- 
panhia que  entra  hoje  no  septuagesimo  anno  de  vida. 

«  Perdeu  o  Instituto,  e  ninguém  mais  do  que  eu  folga  em 
dizel-o,  o  caracter  obstinadamente  votusto  que  o  tornava  não  só 
alvo  de  motejos,  sinão  o  relegava  á  classe  dos  grandes  monu- 
mentos extinctos,  aos  quaes  só  cabe  reviver  uma  lembrança  pie- 
dosa. 

«  Sem  quebra  do  muito  respeito  ao  passado,  e  esse  culto  se 
impõe  por  múltiplos  deveres,  não  sendo  o  menor  o  da  rigorosa 
gratidão,  o  Insiituto  assumiu  outros  aspectos,  adquirindo  ele- 
mentos novos,  promovendo  reformas  que  o  reintegraram  no 
conceito  unanime  de  ser  uma  associação  plena  de  vitalidade, 
capaz  de  com  galhardia  continuar  na  satisfação  das  luminosas 
tarefas  que  inspiraram  os  seus  inesquecíveis  fundadores. 

<  Som  alardes,  sem  o  prurido  vaidoso  e  inutU  de  notorie- 
dades  que  a  sua  gloriosa  existência   dispensa,  o  Instituto  appa- 
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r6]liou-M   QoiivoíiiâQiemeDte  do  terreno  matortal,  o  no  qii^ 

%  No  a» ao  do  1906,  cracas  00.4  beneiriôritoa  di!â velos  dn  ^>, 
Dr*  Fraoeisco  íle  Paula  RodriiíUcsa  Alves  o  d©  tdua  UluHrâi  Mi- 
nistros Dr«.  Leopoldo  de  fiulhoâs^  ^^sé  JoAquim  Seabra  o  Pi4ii 
Gaspar»  consf»gQi  resíLuirar  completamoniJO  tib  i natal la<;u^  m^ 
teroftsde?!tac£>-sa.  ' 

«  Neato  anno,  duvido  à  boa  vontade  do  Dr*  AlTonso  Átigui^io 
Momra  Peana,  digno  Pr^aidenteda  llepublica,  o  úq  mn  Itooruda 
Ministro  daJuBtiçae  Ne;,oi*to?í  luit^rii^r«9»  Pr.  AusCtisto  Tavar^if 
de  Lyra,    poude  wr  (Vai  ta  a  reforma  dan  raeUadas*  10  u  | 

horreado  çasi^^^o  por  um  ediJIcio  de  iL^radaTel   eíír  nite- 

ctonjco. 

«  Paumittlma  quâ,  ueâte  ponto,  mnnoa  bfdTds  aejam  a« 
mlubaA  considei^açoes.  Coacluida^  ai  obra«  iotarnuã,  acc^mmo- 
dáodo-âtí  as  diversas  BeGy<-»e^  do  accordo  oom  m  ímpi^esciudivob 
neeu  em  dados  do^^  ãer^içoâ  lia  nusaa  eepecialidada  e  mesmo  da  hj* 
gíono  **  decoro,  .?anado  o  tumulto  que  dôwalorizava  aa  umus 
coliv^cçdeã,  extincto  o  perigo  imiuediato  qiio  todos  corriamoa  sob 
os  tcctoií  om  ruinas^  os  soillio.'?  ilesQivelaáfKi»  as  paredas  flébci- 
roadast  ToUarani-s^^  minhas  viâta:^  para  a  parte  oxteroa  dú 
prédio  que  ocoupauiiid.  dojidii  1849. 

<  Mandei  elaborar  diversos  projeotús  de  fao bridas  o  submti*  ^ 
ti- os  todo^  d.  competência,  provada  do  d  is  ti  noto  en^en  bel  rodo  Mh 
nístario  do  Interior,  Sr,  Dr.  Francisco  Augusto  Peixiiío.  a  rmeni, 
de  uoTO.  afnídnço  os  :íerTÍços  quo  com  eximia  g'  tem  j 
presudo  ao  In^^tituto.    l!;sc(dbida  por  e^^ee  illnâtre  \y             .k\%\ 
pUnta  doienbada  por  meu  írmao,  o  QD^^eub-dro  civU  H^rtoann 
Pleinaa.  sobre  t4la  calcuiáuioa  ai*  riíápoctiviLS  dospeza». 

€Dq  posse  do  taei  ducninoatost»  diritíl-ine  ao  Seu-uio  Feieral, 
onde  uo  momento  bo  diseuiía  o  orc^munio  do  MinHierii>  do  int  w  { 
rior,  o  pe  li  pira  o  caso  a  int^irvenção  do  noâ^j  eíniuftnte  consócio, 
meu  prezadNí*irao  ami^'o,  !Sv.  conselUQiro  lluy  Barbou»i.  quaooai 
eitromo  ca  vai  bei  ris  mo  acolheu  a  iii3a,  contribuidora  do  íifarnio* 
seaineoto  de  um;i  das  priLicipaes  praça*  dos  La  CapiT;\L  E  ao  1 
apoio  dtí  Rny  Barbosa  atíjíiiirain-so  os  do  Nilo  Pe^níia*  Pinb*ími 
Machado,  Francisco  rdyoerio,  Orbatio  de  (iouvèa,  Uosa  o  silva, 
Álvaro  MacUado^  lo^Uo  du  Brazíl  e  da  ontrus  diiíno^  ^-""*>res. 

*  Oavido  a  e^.ses  Jistinctoa  repre-stmtaQteâ  da  si  u%-  ' 

cional  e,  pofiito,  ao  iutoro^^se  do  Sr.  Prosiieote  da  i^  ,  .  ..jj  r 
destu  MíDitítro  do  lutorior,  hoje  na^^so  eonsocio,  foram  levadas  11 
oíTâito  a^  obras  duM   tachadas    e    substituição    raiiícal  de    tocio  ^ 
o  telhado. 

<  Justo  é  que  consigne  aqui  a  fiscalização  incessante  do  Dr. 
Fm  D  cisco  AUi^^usio  Pc^ixota  o  o  correcto  procedimento  do  oons- 
tnnitur,  Sr.  Miguel  Bruno. 

4  R: 'Solvida  a  quí^átão  pummeuto  material  «cuidei  que  ou  trai. 
também  ímport^intcs,  iniimameute  reLacioijada^  com  os  Ún»  do 
Instituto,  nao  menos  seriam  crodoras  de  nossas  atteuçõos. 

rt  Sensível  era  a  falta   dp  documentos  que  deveriam  olistip  1 
em  noâsoi  arctiivos   e  grande»  igualmente,  a  falta  de  obrai  fo- 
eluidai  nos  catálogos  publicados  «m  lii^}  e  J$9^. 
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«  A  despeito  das  reiteradas  reclamações  do  ioftigne  e  iDoau» 
çavel  Biblioihecario,  Sr.  Dr.  José  Vieira  Fazenda,  as  providencias 
aié  então  se  haviam  limitado  a  exclamações  de  pe/.ar,  cujo  re- 
sultado so  circurnscrevia  á  maior  ou  menor  intensidade  com  que 
eram  proferidas. 

«  Encarei  do  frente  o  problema  e  reunindo  alguns  auxiliei 
pudo  mandar  a  Portu^l  um  dos  collaboradores  da  minha  Secre- 
taria o  Sr.  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas. 

«  Anteriormente,  jà  se  havia  cogitado  de  incumbir  alguém, 
sócio  ou  não,  do  pcsquizar  nos  archivos  portugueses  aqnellas 
íontes  e  documentos  históricos  que  nos  íossem  de  real  proâ- 
cuidade. 

«  A  tentativa,  porém,  não  passou  de  simples  confabulando. 

«  Reconheci,  o  tive  a  meu  lado  as  opiniões  de  nosso  vene- 
rando Presiiente  o  do  illustre  Sr.  Dr.  Vieira  Fazenda,— que  a 
ida  de  uiu  emissário  cspocial  á  velha  Metrópole,  para  o  citado 
escopo,  notáveis  vantagens  traria  á  nossa  associação. 

4c  Não  hesitei,  pois,  e  a  8  de  março  do  fluente  anno,  pelo  pa- 
quete Oriana,  daqui  partiu  o  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas,  le- 
vando instrucções  que  elaborei,  de  accordo  com  as  idéas  do  Sr. 
Bibliothecario. 

€  Cinco  mezes  perdurou  essa  oommissão,  c  do  modo  por  que 
foi  desempenhada  dil-o  com  eloquência  o  relatório  apresentado 
por  aquelle  nosso  distincto  oollaborador  e  reunido  em  annexo. 

€  Documentos  iritercíísnntissimos,  indicações  preciosas,  além 
do  estabelecimento  do  serviço  de  cópias  am  condições  favoráveis, 
ainda  mesmo  das  que  hajam  de  demandar  conhecimentos  de  pa- 
leographia— eis  em  synthose  o  fructo  dessa  via^^^em,  que  precisa 
aer  e  aelo-ha  de  corto  repetida  pelo  illustre  moço,  mui  justa- 
mente di^uo  do  nosso  agradecimento  e  dos  nosHos  applauios. 

«  Não  deixarei  de  registrar  o  íidalgo  acolhimento  dispensado 
ao  nosso  representante  pelos  illustres  Srs.  Ministro,  Cônsul  e 
ViceConsul  do  Biazil  cm  Lisboa  e  pelas  autoridades  portu- 
guezas. 

«  Todos  mostraram  o  maior  empenho  em  auxiliar  o  Dr.  Soa- 
res do  Freitas,  servindo  com  isso  ao  nosso  Instituto,  que  lhes 
deve  essas  provas  do  valioso  intoresse. 

«Ficou  desVarte>  o  nosso  aixshivo  mais  enriquecido  o  o  Ins- 
tituto senhor  da  faculdade  de  augmentar  beneíicamonte  aquella 
secção.  Quanto  Ás  coliecções  da  sala  D.  Pedro  11,  destinada  á 
leitura  publica,  adquiri  obras  de  verdadeiro  valor,  cuja  au- 
sência era,  em  alguns  casos,  inexplicável.  Basta,  para  exemplo, 
dizer  que  até  nos  faltava  o  livro  clássico  da  historia  do  domínio 
hollandez  no  Brazil,  incluído  embora  uos  catálogos. 

«  Hoje  elle  aqui  se  encontra  a  par  de  muitos  outros  cuja 
falta  ora  sensivel. 


<  Referi-me  aos  nossos  catálogos.  Logo  que  fui  investido  das 
funcções  de  l""  Secretario  tratei  de  examinal-os,  atlm  de  veri- 
ficar até  que  ponto  correspondiam  â  verdade.  Um  data  de  1860, 
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oatro  do  1892.  Preliminarmente,  devo  declarar  que  obedecem  a 
moldes  imprestáveis,  tornando-se  de  ardiio  manuseio  não  só  aos 
fúnccionarios  do  Instituto,  sinâo  aos  leitores. 

«  Como  sabeis,  a  principal  qualidade  de  um  catalogo  é  a  de 
permittir,  em  um  momento  dado,  e  expeditamente,  encontrar  o 
livro  que  se  procura. 

«  Ora,  os  nossos  catálogos  apresentavam  divisões  e  subdivi- 
sões, difflcultando,  sinão  impossibilitando,  uma  pesquizi  rápida. 

«  Aióm  disso,  o  que  sem  duvida  é  mais  g  'ave,  a  relação  doi 
livros  nelles  con^^ignados  estava  longe  de  traduzir  a  realidade 
do  nosso  acervo. 

€  No  Instituto  só  existia  um  catalogo  vivo,  e  esse  era  o  nosn 
prezado  e  conspicuo  Bibiiothecario ;  só  elle  poderia  asseverar  oa 
não  a  existência  de  uma  obra.  Comprebendeis  que  isso,  sem  em- 
bargo do  muito  apreço  que  tributamos  ao  Sr.  Dr.  Vieira  Fa- 
zenda, e  orgulho-mi)  de  ser  um  dos  >eus  mais  constantes  e  sin- 
ceros admiradores,  era  uma  anomalia. 

€  Qualquer  impedimento,  qualquer  commissão  que  tiveise 
o  Sr.  Dr.  Fazenda  poderia  paralyzar  de  súbito  o  movimento  da 
sala  publica,  a.^ora  muito  frequentada. 

«  Determinei,  portanto,  a  elaboração  dos  inventários  alpha- 
beticos  dos  livros  realmente  existentes  na  sala  D.  Pedro  II  e  na 
sala  D.  The  reza  Ghrístina. 

<  Aqui  os  tendes,  o  em  breve  estarão  impressos,  com  o  que, 
sem  obstáculos,  será  atteodida  qualquer  consulta. 

«  Cabe  neste  pa  ticiilar  uma  referencia  ao  meu  intelligente 
e  dedicado  auxiliar,  Sr.  Lafayette  Caetano  da  Silva,  que  por 
minha  ordem  chetlou  a  turma  meumbida  de  preparar  esse  tra- 
balho e  o  fez  com  o  zelo  próprio  de  um  moço  que  sabe  e  pôde 
manter  o  glorioso  património  do  seu  nome  de  família,  pois  O  so- 
brinho neto  do  nosso  eminente  e  inolvidável  consócio  Joaquim 
Caetano  da  Silva. 

«  Parallelamonto  a  esses  inventários,  d(ívo  scientiticar-vos 
que  oSp.  Dr.  Josó  Vieira  Fazenda  iniciou  este  anuo  o  seu  co- 
lossal emprebendimunto  de  um  catalo.^'0  critico,  tendo  já  tra- 
tado de  mais  de  quinhentas  obras. 

«  Será  uni  subsidio  valiosj  para  os  estudos  da  historia  pátria 
esse  trabalho  que  m  is  confirmará  a  extraordinária  competência 
do  nosso  director  technico,  cujos  serviços  ao  ii  stituto  se  vão 
avolumando  de  anno  para  anuo,  exaltando- lhe  o  nome,  inscul- 
pido desde  já  entre  os  dos  maiures  bemfeitores  desta  casa. 

«Aos  catálogos  jl  concluidos  seguir  se  hào,  dentro  em  pouco, 
o  da  Galeria,  o  dos  Mappas,  o  do  Arcliivo,  o  do  Museu.  Conto 
tel-os  inteiramente    preparados  a{;é  o  fim  do  próximo  anno. 


€  No  raou  relatório  passado,  solicitando  a  vossa  attenção 
sobre  a  parto  economiai  do  instituto,  e  poudo  eui  rolevo  a  de- 
dicação proveitosa  e  assidua,  o  que  torno  a  fazer,  do  nosio  dis- 
tincto  Thusouroiro  Sr.  Toramendador  Arthur  Ferreira  Machado 
Guimarães,  patenteei  as  ditliculdades  que  nos  acarretavam   os 
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nossos  exíguos  recursos  o  disse-vos:  €  Devo  informar-vos  que 
« tenho  procurado  as  sympathias  de  vários  representantes  da 
« Nação,  alguns    nossos  consócios,   para  que  no  próximo  ovçx 
€  mento  geral   da  Republica  seja   o  Instituto  dotado  com  uma 
«  subvenção  regular»  paga  directamente  peloThesoiiro  Federal.» 

<  Não  foram  inúteis  os  meus  esforços,  pois  ao  orçamento  do 
Ministério  do  Interior  foi  apresentada  urna  emenda  subscripta 
pelos  Srs.  Afranio  de  Mello  Franco,  .José  Bonifácio,  Eloy  de 
Souza,  Leite  de  Castro,  Christiano  Brazil,  Lindolpho  Caetano, 
Bueno  de  Paiva,  Wenceslau  Braz,  H.  Alves  Simões  Leal,  que 
nos  permittiu  uma  subvenção  novamente  assegurada  com  a 
emenda  ofiferecida  ao  futuro  orçamento  pelos  Srs.  João  Luiz 
Alves,  Rodolpho  Paixão,  José  Bonifácio,  Caiogeras,  João  Penido, 
Wenceslau  Braz  o  Menezes  Dória. 

«  Com  a  subvenção  pó  le  ser  realizada  uma  serie  de  çielho- 
ramentos  nas  diversas  secções  do  Instituto,  permittindo  egual- 
mente  a  acquisiçâo  do  livros  e  o  serviço  regular  de  encisuier- 
na^^es. 

«  Sem  esse  auxilio  que  o  Governo  nos  concedeu,  utilizando-se 
da  autorização  legislativa,  ficaria  o  Instituto  reduzido  ao  estado 
de  completa  estagnação,  que  lanto  o  prejudicou,  pois  as  nessas 
outras  fontes  de  renda  são  em  extremo  diminutas  e  variáveis. 

€  Ainda  ha  dias,  em  parecer  lavrado  pelo  preclaro  Sr.  Vis- 
«  conde  de  Ouro  Preto,  disse  S.  Ex. :  «  Seguramente  não  ô  tran- 
«  quillizadora  a  situação,  considerando-se  ser  a  receita  consti- 
€tuida  na  máxima  parte,  não  p3lo  rendimento  dos  haveres 
«próprios,  mas  por  auxilies  liberalmente  prestados  pelos  poderes 
«  públicos.» 

«  Assim,  pensso  estar  com  a  verdade,  quando  considero  que 
o  prestigio  orneia  1  ás  associações  da  ordem  da  nossa  deve  consti- 
tuir o  primeiro  empenho  dcsqueteem  a  responsabilidade  da 
direcção.  Sem  esse  prestigio»  ou  para  falar  mais  explicita- 
mente, sem  tal  assistência,  as  dirficuldades  seriam  conside- 
ráveis. E  o  coroUario  se  afiguraria  bem  simples  com  a  perma- 
nência no  isolamento,  empobrecidos  dia  a  dia  pela  falta  de 
novos  cabedaes,  assistindo  á  destruição  de  nossos  cimelios,  de 
nossos  livros,  de  nossos  mappas,  ao  omvez  da  faculdade  de  re- 
unir novos  contingentes,  de  conservar  com  aoendrado  carinho 
tão  precioso  acervo. 

«Esta  ultima  é,  felizmente,  a  situação  do  Instituto,  mercê 
do  auxilio  constante  dos  poderes  públicos. 


<  Realizaram-se  este  anno  18  sessões  ordinárias  e  duas  de 
Assembléa  Qeral.  A  frequência  foi  maior  do  que  em  qualquer 
época  anterior:  ó  um  facto  de  fácil  ^erificakçâo  pelas  actas  pu-. 
blicadas  em  todos  os  tomos  da  Revista  e  que  exprimo  eloquen- 
temente o  grão  de  interesse  pelos  negócios  do  Instituto. 

«  A  primeira  Assembléa  Qeral  extraordinária,  realizada  a  9 
de  março,  teve  por  âm  deliberar  sobre  o  parecer  da  Commissão 
de  Estatutos  e  Redacção,  formulado  em  virtude  de  uma  proposta 
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io  lSi\  Coada  de  AUon^  GeLsu,  a.doptiida  pela   commiciLsao,  i 
ferindo- me  a  p^rpotuiíliiílo  iij  eargo  do  1^  SpciTUiriode^Hta  i 

*  Ju  lia  via  tido  o  lustitiíto  d  o  tia  Kecmt  »rios  PorpiiUiosS,  o  Go*^ 
Qugo  Jauuariofiii  Cunha  iiarbom.de  '^1  de  outtiHrude  iS.iâ^X^tl 
de  feví^reiro  de  \BA&,  quaiidu  Í'Mllec€U,e  oComiiioiidu  ar  Muíio«i  1 
Ferreira  Lagõg,  do  O  do  abril  de  1846  a  ^3  d%  iiiaio  dt*  ISiíl,  1 
quando  foi  tdaito  3«  viço- presidente,  com  acfi^a^-ao  deii^  lugar, 
^  Coacedendo-mo  o  laattLuto  a  perpeluidade  do  cargo,  quii,  i 
ostou  certo,  dar  apotias  Tuai>^  uma  prova  do  iilta  m  i^rmniaii- ^ 
dacJe  o  racoohadmentoao^eãriirçoKq^uô,  ãif  valia  d  i  min  tila,  ntii 
cpm  ainceridado  mex-eiivel,  touUo  presta^tô.  NovaLiieuM)  de*  j 
claro -mo  penhorado  polo  fav-ur  quo  mú  di^pen  saibam,  a^fiogu-i 
rando  a  contÍDuidade  de  miuba  ^ie^lieagâo* 

«  A  segunila  .Vg.^ombléa  Gorai  extraordinária  rGaU£ou-de  a 
17  do  correntOi  címvocada  para  i'fisolYer  suIum  Am^^  T^roposUi 
apreanntaílaíí  nas  tôrmtjS  doa  atrts,  15  e  7:^  i^,   cimi- 

Ibrioe  oa  odit:\ea  publicados  no  Jornul  do  t  in  a.oie- 

Godcuci&  lie  oito  díafl* 

<  A  propoata  do  accordo  com  o  art.  15  era  relAti^a  á  íatús*^ 
tidura  do  Esmo.  Sr.  Presidenta  da  Republica,  Dr.  Alfonso  A«- 
gusti>  Moreira  Penna,  no  cargo  do  Pi  osideoto  Honorano  do  liuf*  ' 
tituto. 

«Com  Gsta  domonâtração  do  apreço  ao  illo^tre  patriclo,  qoU 
o  Instituto  sigDÍâcar  também  a  ^ua  gratidão  polo  lOlei^ââo  quê  ^ 
Sp  Kx-  j  i  tom  patODtoaio  com  relaç-âo  a  esta  casa- 

^  A  proposta,  olTereciíla  pela  Commisíiào  do  Estatuttjs  o  lie-  i 
d^icgâo  visava  algumas  alteruçue^^  no^  l^^tatucus,  indispetis^ivem  i 
náo  m  ao  boin  auílameuto  dos  tritbaUio  .  como  ao  p  ^^  —  ;^u(!  ( 
osta  associaçáij  dove  manter  ijhsa,  cumprindo  '  úi- \ 

otamca  do  sGiia  rundadoros  o  attíiidendu  .1  iraportaM-. . 
trafitavul  do  sna  fecunda  o  autttra  exíatencia. 

«  Nassessõoa  ordinárias  boiívo  a  coromonia  do  em  i»  ►- 
de   novos   bociuií,    joram  lidoa  valioísos  trabalhos  ■ 
DOva»  idéas,  quo  bom  patenteiam  o  alto  valor  da  d^  •_    . 

nUia- 

^  Qaboria  neaaa  occaaiâj  um  estudo  don  dtsicursos  aqui  peo- 
nunciadoi  ;  alguns  abrem  margem  a  commontario^,  que  moUior 
exaltai' 08-biam,  .si  dado  íosáo  accre,^er  o  meriío  do^  reciploo- 
darios.  Mas  Umdo>s  ainda  bem  nitiittt  n  impre^^o  em  ttidiiâ  -vím 
despertada  por  aquoUas  olmçòi*s,  cuja  bellem  da  fóniia,  parugn* 
uísirno  d©  idúas  o  vaaiidão  do  euobeoimou^os,  as  extravasam  em 
lapidaro?^  I*ii.gina.<i  historiías. 

€Entrt}  CS  trabalho.^  IJdojjfdLisU  asarei  o  do  nosáú  i ilustre  m^o- 
flocio  Dr.  Alfredo  do  C.i,rvaliio  aolre  Goi*r^o  Markj;r*lf  --  Um 
naturalista  do  aeculo  XVU;  a  dlrtôertaçâo  do  r  -  i  — •  !,,  ^# 
Vico-Prtíííidenti^  Sr,  Dijsembargador  Soui^a  Pííl  f>©* 

aialauÈur  do  Hymno  Nauiotial  —  l^vium^co  Maa  ,  .  ...,  ..,.,,.,,  a 
interessauio  proposta,  lambem  de  i:>.  Kx.,  paraqui!  o  1a.^litut^ 
commeraoraíiâe  o  coaienuno  do  nascimento  do  Mauudl  de  Áraujú 
Porto-Alegre,  que,  como  sab^ía,  abim  de  grande  pjota,  tá  u<mo 
1*  SeoretHrio  e  orador ;  a  prelecção  do  orndi to  ár.  £ir*  Orville 
Derby  sobre  mappas  antigos  do  Brazil ;   o  peral  litterario-e  bin» 
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torico  do  Robcrt  Southoy,  dovido  â  penna  habilíssima  do 
Oliveira  Lima  ;  o  a  curiosa  iiivostigaçáo  provocada  pelo  Sr.  ba- 
charel Luiz  Leitão  sobre  o  ponto  mais  oriental  da  costa  do 
Hrazil. 

«  Não  deixarei  do  s  ilientar  a  idéa  apresentada  ao  Instituto 
polo  Sr.  Dr.  Hosannah  de  Oliveira,  deputado  pelo  Pará,  sobre 
a  commeraoração  do  2°  centenário  do  padro  Bartholomeu  do 
Gusmão  6  a  da  exposição  commemorativa  do  1°  centenário  da 
Imprensa  no  Brazil  que  levantiámos  com  gorai  applauso  e  deci- 
siva protecção  do  Governo,  notadamente  do  distincto  e  activo 
raoço  a  quem  o  Sr.  Presidente  da  llepublica  deferiu  a  direcção 
da  pasta  da  Industria,  o  Sr.  Dr.  Miguel  Calmon  du  Pin  e  Al- 
meida, cujo  nomo  recorda  a.o  mesmo  tempo  um  dos  nossos  mais 
antigos  e  respeitáveis  consócios  e  o  grande  servidor  da  pátria 
no  1»  o  :i«  reinados. 

«  Os  trabalhos  desta  exposição  têm  tido  grande  anda- 
mento o  tudo  me  autoriza  a  crer  no  êxito  completo  desse 
tentamen. 

«  Registrarei  também  os  pareceres  das  diversas  Commissões, 
lidos  durante  o  anno.  Alguns  desses  pareceres  constituem  do- 
cumentos deexcopcional  relevância,  como,  entre  outros,  oemit- 
tido  pelo  provecto  Sr.  Visconde  do  Ouro  Preto,  com  relação  ao 
livro  do  Sr.  Euclydes  da  Cunha  —  Peru  versus  Bolívia. 

«  Em  uma  das  sessões  propuz  a  nomeação  de  Ck)mmissarios 
nossos  nos  Kstados  e,  acceito  o  alvitro,  lembrei  para  osses 
cargos  os  distinctos  Consócios:  Dr.  Manoel  de  Mello  Cardoso  Ba- 
rata, no  Pará;  Dr.  Joaquim  Paranaguá,  no  Piauby;  Barão  de 
Studart,  no  Ceará;  Dr.  Alfredo  do  Carvalho,  om  Pernambuco; 
Damasceno  Vieira,  na  Bahia;  Dr.  Albino  Alves  Filho,  om  Minas 
Geraes;  Dr,  Alfredo  do  Toledo,  omS.  Paulo  o  Dr.  António  Ri- 
beiro de  Macedo,  no  Paraná,  nomos  esses  que  mereceram,  com 
justiça,  a  sancção  do  Instituto. 

«Coube-nos,  amim  o  ao  Sr.  Barão  do  Studart,  o  honroso 
mandato  de  representar  o  nosso  Instituto  na  installação  do  Ins- 
tituto Histórico  de  Minas. 

€  Duplamente  honroso  foi  para  mini  o  desempenho  dessa  mis- 
são, não  sômento  tendo  em  vista  os  altos  íins  a  que  a  mesma  se 
destinava,  sinão  pelo  grato  o  delicado  prazer  de  contar  por  com- 
panheiro nessa  delegação  o  perfeito  homem  de  sciencia  o  o  per- 
feito homem  de  coração  e  do  espirito,  a  quem  profundamente 
me  ufano  do  prezar,  sábio  entre  os  mais  saoius  o  digno  entro  os 
raaisdignoe,  o  illustrado  Sr.  Barão  do  Studart. 

<  Não  ha  um  só  csuidioso  di  nossa  historia  pátria  quo  desço- 
nheça,  por  tel-o  indolovelmonto  gravado  na  memoria  entre  os 
nomes  dos  grandes  vultos  dos  nossos  historiadores  —o  nomo  de 
Guilherme  Studart. 

«  Cabe-me  aqui,  ou trotan to,  consignar  <i  fidalga  hospedagem 
que  nos  foi  proporcionada  oui  nossa  excursão  ã  capital  mineira, 
gratidão  no  povo  e  á  mocidade  das  escolas,  aos  consócios  ali 
residentes,  o  acima  de  tudo  aos  membros  do  intelligente  e  activo 
governo  de  Minas  —os  Exmos.  Srs.  Drs.  João  Pinheiro  da  Silva 
e  Manoel  Thomaz  de  Carvalho  Britto. 

8593 --51  Tomo  lxx.  r.  ;i. 
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«De  31  de  outubro  do  anuo  passado  a  esta  data  perdemos  15 
coQSocios.  Taes  foram  :  António  da  Cunha  Barbosa,  FranciMO 
de  Paula  Maypink,  Urbano  do  Faria,  Parào  de  Loreio,  YhooDdc 
de  Cabo  Frio,  Visconde  de  Sinimbu,  Augusto  César  de  lli** 
randa  Azevedo,  Laíayette  de  Toledo,  João  Carlos  de  Souia  Fer- 
reira, Alexandre  Josó  Teixeira  de  Mello,  Manoel  da  Silra  Maíl^^ 
José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros,  Joaquim  Pires  Mft- 
obado  Portella,  Duque  de  Saxe  (este  Presidente  honorário),  Ja- 
lius  Meili  e  Barão  de  Ibiapaba. 

«O  nosso  eminente  orador,  Sr.  Conde  de  AíTonso  Celso, iirá 
dentro  em  pouco,  com  o  brilhantismo  que  caracteriaa  todas  as 
suas  producçoes  faladas  ou  esoriptas,  o  que  foram  ebses  eonso* 
cios,  cujos  serviços  iutellectuaes  ou  materiaos  para  sempre 
gravaram  seus  nomes  nas  paginas  immorredoui-as  da  nossa 
companhia. 


«  No  correr  do  anno  foram  admittidos:  na  classe  dos  hooe- 
rarios,  D.  Jo<^é  Joaquim  Vioira,  Bispo  do  Ceará ;  Da  dos  corres- 
pondentes, Drs.  Adolpho  Augusto  Pinto,  Augusto  Olymi^o  Vi« 
▼oiros  de  Casti*o,  Paulo  Ehrenreiob,  Josô  Carlos  Kodrigaes, 
Gastão  Ruch  Sturznecker,  Paulo  BaiTOto,  Augusto  Tavares  de 
Lyra,  Vincenzo  Grossi,  António  Jansen  do  Paço,  João  Luiz  Alvei 
o  como  Presidente  Honorário  o  Sr.  Dr.  Affonso  Augusto  Moreira 
Penaa,  Presidente  da  Republica. 


«Tomaram  posse  :  Di*.  Joaquim  Xavier  da  Silveira  Júnior, 
eleito  a  4  do  liezerabro  de  11)05  ;  Dr.  Jos<5  Pereira  Rego  Pilho, 
eleito  a  25  do  junho  de  V.jOô;  João  Damasceno  Vieira  Fernandes, 
eleito  a  '-òi  de  outubro  do  1890  ;  Dr.  Augusto  Olympio  Vivdroe 
de  Castro,  eleito  a  20  de  maio  ultimo  ;  Dr.  Pedro  Augusto  Car- 
neiro Lessa,  eleito  a  23  de  agosto  de  1901  ;  Dr.  José  Carlos  Ro- 
drigues, eleito  a  lo  de  juuho  deste  anno  ;  Dr.  Alfredo  Pérraira 
do  Carvalho,  eleito  a  7  de  julho  de  1905  ;  Gastão  Kueh  Sturze- 
necker.  eleito  a  29  de  julho  passado  ;  Dr.  Arthur  Orlando  di 
Silva,  eleito  a  8  do  outubro  de  1906  e  foi  declarado  empossado, 
por  deliberação  especial  do  Instituto,  António  Jansen  ao  Paço, 
eleito  a  oO  de  setembro  findo. 

«  Qu;mto  d  nossa  Revista,  appareceu  neste  anno  a  1"^  parte 
do  tomo  68",  esperando  distribuir  a  2*  parte  desse  tomo  até  o 
11  m  do  mez. 


«  Devo  ainda  registrar  que  o  Instituto  foi  alvo  de  bonrosai 
visitas,  que  constam  das  actas  publicadas. 
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«  Eis,  Srs.  Consócios,  a  resenha  dos  principaes  successos  do 
anno  social.  Terois,  por  corto,  notado  que  lhe  é  estranha  a  ele- 
gância na  cstructura  literária,  soccorrida  embora  da  lealdade 
de  exposição  e  da  cópia  do  esforços  em  benetlcio  da  associação. 

«Hoje, o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazilelro,  cônscio, 
como  sempre,  de  seus  deveres,  pôde  encarar  com  desassombro  q 
fkituro,  pois  lho  a.^sistem  os  meios  essenciaes  para  não  só  ser  cí 
ffiiarda  fiel  da  historia  pátria,  como  também  o  sen  cultor,  sob  a 
lórma  de  incessantes  ayeriguações  e  estudos  procedidos  á  loz  de 
noYOS  documentos. 

«  Grandes,  nobilíssimas  as  tarefas  até  aqui  desobrigadas  na 
longa  existência,  maiores  e,  sem  duvida,  também  triamphan- 
tes  as  que  ainda  lhe  cabem.  E  ollo  as  desempenhará  com  inte- 
merata coragem,  isento  de  paixões,  insubmisso  a  quaesquer 
preconceitos,  ílel  unicamente  à  verdade,  seguro  da  grandeza  do 
nosso  passado,  confiante  na  dignidade  do  nosso  presente  e  certo, 
absolutamente  certo,  do  brilhantismo  do  nosso  porvir,  como 
atalaia  da  histeria  pátria,  e  como  um  monumento  que  ha  70 
ânuos  de  grandes  e  continuados  labores  em  prol  da  sclencia, 
immortalizaiiJo  as  suas  tradições,  gravou,  como  em  taboas  de 
bronze,  um  serviço  inestimável  que  se  impõe  á  gratidão  e  ao 
respeito  de  todos  osBrazilciros. 
«  Tenho  concluído.» 

«  O  Sr.  Presidente  dá,  em  seguida,  á  palavra  ao  orador 
offlciai,  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso. 

<  O  Sr.  Conde  de  Affonso  Celso  diz  que,  nada  menos  de  16 
vezes,  no  correr  de  um  anno,  bateu  ã  porta  do  Instituto  aquella 
de  quem  escreveu  Machado  de  Assis: 

«  Sei  de  uma  creatura  antiga  e  formidaioel 

€  Que  a  si  mesma  devora  os  membros  e  as  entranhas 

<  Com  a  soffreguidão  da  fome  insaciável, 9 

<  Trazendo  impresso  na  fronte  obscuro  despotismo,  obede- 
cendo a  divino  estatuto,  qual  a  descreve  o  poeta,  arrebatou  essa 
creaturar,  no  indicado  periodo,  com  o  pé  indifferente,  oeqífo  p$de^ 
de  que  fáila  outro  exímio  poeta,  16  dos  nossos  companheiros. 

«Figuram  entre  elles  sócios  efifeotivos,  correspondentes,  bo- 
nofarios,  bemfeitores,  beneméritos,  representantes  do  trabalho 
modesto  e  dedicado,  de  alta  finança,  da  scieneia,  da  administra- 
^kr  publica,  do  jornalismo,  da  jurisprudência,  das  bellas-létras, 
aa  diplomacia,  da  politica. 

€  Ha  um  príncipe  de  sangue  ligado  ás  principaes  casas  rei« 
nantes  da  Europa. 

<  Longa  e  variada  comitiva  fúnebre  !  Dir-se-hia  o  final  de 
renhidíssima  peleja. 

«  Dos  desapparecidos  dest.icaram-se  alguns  com  luzimento  ; 
deelisaram  outros  mais  na  penumbra ;  distinguiram-so  todos  por 
predicados  de  espirito,  coração,  labor ;  honraram,  sem  dlscre^ 
panela,  o  meio  que  os  produziu  e  educou . 

tlmpossivel  fôra^nirm  só  discurso,  tratar  desenvolvidamente 
do  cada  um.  Basta  que  se  lhes  esboce  rápido  perfil,  evocando-òs, 
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oom  brandura  e  dú,  aflm  de  se  oíTereoer  aos  paLUdoA  vull 
ordem  em  que  deítfiJaroai,  &  devida  obla^  de  apreço  i)  d«  : 
daáe. 

.     « Afl 911  mpto  ingrato,  a  moftei    E\  todavia,  o  csaencud  ii^ 
sompto  d&  oxi«k'neia. 

<  Na  pUrasô  de  Shelley,  a  marto  doira  o  vesiti^io  d»  tui 
garra  etu  tudoqQ^Dto  somos,  em  tudo  qui&nto  âoiiUmo^,  emtali 
quanto  conhecemos,  am  tado  ^uaoUi  i^ecaiama^.  Murrets,  pi^ 
meiro,  os  dosísos  pmzereíí ;  morrem,  em  seguida,  as  tio«ftm$«ipfr 
ranças;  morrem  depob,  os  nofaos  dGjsejoa  ;  morram «  fi^r  úm.  m 
noaws  temores.  E,  quandu  tudo  isao  jú  ae  Toi,  venceu-^  ti  díTjdi; 
o  pó  ohama  o  pó ;  vaino-nos  tambwi  para  a  ImrmQ , 
qiud  J&tna is  ainda  D iriguom  tornou».     .,       • 

€  Comecemos  pelofi_  "  . 

TRABALHADOREi  M01>BÍWB  &  Pfil^TtWlSCI^ 

•     € iEd iram  noHea  categoria  Antouio  da  Cunlia  BaHjoi^al 
fkyette  de  Toledo. 

€  De^^iceodia  de  prei^lara  c«tJrpe.  fez  notavotg  oalodos  émoí' 
dariofl  e  auporíon^^,  grangoon  raras  di-stiocçõeseflooiama,  ^i^ 
nie  da  CuDba  HarboBa,  parente  do  G.iO€*go  JaauarKi  qno»  oooi 
Mareohal  Cunhu  Mattos,  rtindou  o  Instituto. 

#Fbrmado  em  medicina,  exeivcQ,  com  (i  maxirnn  Juvoíi- 
mento  e  iiUruiâmo,  a  proflãsao,  ocoupandostj,  ^iemakft»  com  í&h 
tnioçfto  o  hygieoe  piiblicas.  Coocorreu  pura  a  rraacêo  Ú9  mw 
seus  o  bibliothecaâ,  prestando  sorviçua  qiio  mereoeram  el^vido* 
galard($ea  hunoriflco?^  do  Brazil  e  do  estrangeiro . 

€  Em prugado,  por  motivos  descuide,  om  uni; í  ^         !« 

nayegaçao,  visitou  a  miúdo  os  portos  nacionaes,  bem  oomolloa- 
tevidéo,  BuenosAlres  e  Assumpção.  Relacionou-se,  em  toda nHa, 
com  a  melhor  gente,  adquirindo  numerosos  apreciadoras  mssí 
caracter  e  do  seu  saber. 

<  Abandonando  a  carreira  medica,  consagrou-se  exclusifa- 
mente  ás  letras,  que  sempre  cultivara ;  produsâu  interesnatei 
narrativas  de  viagens,  biographias,  memorias  sobre  historias 
arte,  reveladoras  de  valiosos  conhecimentos,  roferentes,  soli!»* 
tudo,  ao  período  colonial,  trabalhos  esses  publicados  unaemTa- 
lumOt  outros  esparsos  em  jornaes  o  revistas,  outros  inedilot. 

<  Oriundo  de  abastada  família,  acabou  pobre,  como  tnspra* 
gado  subalterno  do  Archivo  Nacional. 

«  O  nosso  sábio  e  philantropo  consócio  Barão  de  Stodaiii 
que  deporto  o  conheceu,  disse  delle:  <  muito  laborioso,  muiti 
honesto,  muito  infeliz.  Em  todo  caso,  uma  vida  baila,  paia  es- 
forço, pela  probidade,  pelas  aspirações. 

€  Do  mesmo  género,  a  de  Lafayette  de  Toledo. 

<  Desenrolou-se  essa  no  interior  do  paiz.  Humilde  .calxâa« 

?:uarda-livros,  advogado  provisiooado.  professor,  flazéQdeiix>«absp 
é  local,  occupou  Lafayette  de  Toledo  todos  os  penoeoa  cargos  de 
comarca  o  município  —  delegado  de  Policia,  promotor,  verea- 
dor, —  cargos  cujo  desempenho  exige  tanta  aptidão,  enerfia,  ol* 
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Yísmo,  como  as  supremas  funcções  da  denominada  —  grande  po- 
litica, mais  mofina,  não  raro,  do  que  a  pequena. 

«Manifestou  decidida  vocação  literária,  procurando  abo- 
nar-se,  ascender.  Morreu  aos  42  annos,  deixando  na  penúria, 
apezar  de  tampinha  lida,  viuva  e  oito  filhos. 

«Methodioamente  utilizadas,dariam  inteliigencias  como  as  de 
Cunha  Barbosa  e  LafayetLe  de  Toledo,  óptimos  ft*uctos.  Dispersa- 
ram-se  em  tentamens  descoordenados,  de  accordo,  aliás,  comas 
condições  do  seu  meio. 

«Não  foram  maiúsculas  do  alphabeto  social,  na  expressão  do 
Rostand ;  não  formaram  titules  e  epigraphes  de  capitules.  Mas 
as  singelas  letras  menores  são  talvez  mais  proveitosas  e  indis- 
ponha veis  do  que  os  grossos  caracteres  dos  rótulos. 

«Passemos  aos 


HOMENS  DE  NEGOCIO,   DE  ALTA  FINANÇA 

«Dois  igualmente:  Francisco  de  Paula  Mayrink  e  Urbano  do 
Faria,  ambos  sócios  bemfeitores  do  Institiitj. 

«OConselheiro  Mayrink  foi  umasummidade  nadasse.  £'poca 
houve  em  quo  efiScazmente  actuou  na  orientação  económica  do 
Governo.  Ligou  seu  nome  a  eraprehendimentos  de  largo  alcance 
e  progresso. 

«A  guerra  económica,  consoante  ab  ilizado  autjr,  ó  a  forma 
definitiva  da  guerra  moderna,  travada  mais  a  golpes  de  tarifas 
do  quo  a  tiros  de  canhão.  Não  passa  ahi  a  intervenção  militar  de 
um  incidente  violento,  do  um  episodio  trágico  da  luta,  para 
solver  uma  situação  demasiado  tensa. 

€Guerra  cruel,  guerra  inexpiavel,  como  a  dos  mercenários 
carth  agi  nozes,  guerra  em  que  a  derrota  damnifica  mais  do  que  a 
derrota  militar,  pois  esta  não  estanca  a  vitalidade  popular,  antes, 
ao  cunirario,  apaga  ás  vezes  discórdias  intestinas,  levanta  o 
moral,  estimula  o  patriotismo,  cmquanto  aquella  afrouxa  a  mola 
vital,  tira  até  a  vontade  de  viver,  matando  o  paciente  por  pro- 
gressiva consumpção. 

«Mayriok  possuia  dotes  de  general  para  essa  guerra:  a  capa- 
cidade, a  coragem,  a  concepção  de  magnifieos  planos  estraté- 
gicos. Ao  lado  dessas,  outras  qualidades,  boas  em  si,  porém  ne- 
gativas em  taes  campanhas:  a  credulidade,  o  excessivo  cavalhei- 
rismo, a  imaginação  sobrepujando  o  senso  táctico.  Queria  vencer 
sem  derramar  sangue,  sem  fazer  victimas.  Dahi  oj:tmais  tri- 
umphar  completamente. 

«No  fundo  :  um  lhano,  um  generoso,  um  bemfazejo. 

«No  exercito  em  que  Mayrink  commandou  como  general, 
cabia  a  Urbano  do  Faria  o  posto  de  coronel.  Também  fundou  o 
dirigiu  bancos  e  companhias ;  também  manejou,  gastou,  perdeu 
sommas  fabulosas.  Uma  cabeça  em  que,  como  no  céo  aa  constel- 
lações,  fervilhavam  áureos  algarismos. 

«Vivacidade  extraordinária,  coração  aborto  e  largo. 

€  Jogar  na  alta  —  era  O  seu  lemma  no  cambio  e  na  vida.  E 
explicava:  confiar  sempre  nas  recursos  do  Brazil,  sacar  sobre  o 
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porvir.  Patriótico,  mas  arriscado.  Urbano  de  Paria  suecnmbia 
exhausto. 

€  Cuidado  com  o  constante  jof^o  na  alta,  qaer  na  praça,  qoor 
na  administração,  —  eis  o  ensinamento  proporcionado  por  este 
lutador. 

€  Deixou  elle  avantajado  producto:  seu  íilho,  Oswaldo  de 
Faria,  o  joven  e  já,  illustre  inventor  que  tanto  tem  contriboido 
para  o  prestigio  brazileiro  no  velho  continente. 

«Individualidade  mais  complexa,  apresentando  analogias  com 
a  dos  precedentes,  mas  sobrelevando-os,  em  certos  pontoa,  foi  a 
de  outro  bem  feitor  do  Instituto  o  Barão  de  Ibiapaba. 

«Como  Lafayette  de  ToIedo,prlncipiou  modesio  caixeiro,  mas 
tornou-se  opulento  capitalista.  Ainda  como  Lafayette  de  Toledo, 
occupou  logares  de  judicatura  e  administrando  regional,  che- 
gando, porém,  a,  por  numerosas  vezes,  presidir  a  sua  gloriosa 
província, 

«Tinha  a  operosldadede  Urbano  de  Faria,  os  rasgos  cavalhei- 
rosos  de  Mayrink,  e,  ásimilhança  deste,  concorreu,  com  a  sua 
iniciativa  e  capitães,  para  a  realização  do  proficuos  emprehendi- 
mentos. 

«Chefe  politico  acatadlssimo,  mostrou-se  patriota  e  saturado 
de  sympathicas  ideias,  por  occasião  das  campanhas  do  Paraguay 
e  da  abolição.  Era  alguém.  Dados  os  seus  elementos,  cons^uia 
tudo  quanto  podia  conseguir. 

«Nos  Estados  Unidos  do  Norte  seria  um  emulo  dos  Rockfèller, 
dos  Morgan,  dos  Carnegie,  com  a  superioridade  de  ter  tido  um 
ideal  político,  ao  quul  sempre  se  manteve  Ael,  conservando-se 
firme,  quando  tombou  vencido  esse  ideal . 


HOMKNS  DE  SCIENCU 


«Dous  ainda:  Miranda  de  Azevedo  e  Julius  Moili. 

«Desde  os  bancos  escolares,  notabilizou-se  Miranda  de  Aze* 
vedo  pela  audácia  das  suas  proposições  philosophicas  o  amor  das 
investigações  ospeculativarf.  Medico  adiantado,  orador  de  mérito, 
já  na  tribuna  de  conferencias,  já  na  cathedra  dg  professor, 
engenho  facundo,  propenso  á  novidade,  sonâo  ao  paraaoxo,  em- 
polgou-o  cedo  a  novrose  politica,  convertondo-o  em  fogoso  prc« 
conizador  da  Rnpublica. 

«Não  corapoz  trabalhos  q.ie dessora  a  me  lida  do  .^uas  flexíveis 
e  scintillantos  íUculda ies.  Feriz  terreno,  vicejaram  sem  ama- 
nho, nem  labor,  doseatranhanJo-so  apenas  em  promissoras,  mas 
i o suffl cientes  amostras. 

«Julius  Meili,  este  soube concentrar-se,  especializ  ir-S3  e,  par 
isso,  sobresahiu. 

«Dominou-o  a  paixão  da  numismxtica.  Reuniu  collecçoes  de 
moedas  e  medalhas,  valiosas  no  aspecto  artístico  e  no  histórico, 
moedas  e  medalhas  —  esses  minúsculos  fragmentos  de  metal  que 
atravessam  os  séculos  e  a  tudo  resistem,  emquanto  se  esboroam 
fortalezas  e  nacionalidades,  e  que,  como  os  sonelQS  de  Heredia, 
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perpetuam  feitos,  guardam  traços  illustres,  condensam  uma 
época,  resumem  um  mundo. 

cSobre  o  assumpto,  publicou  obras  JuliusMeili,  qualificadas 
de  monumentaes  pelos  entendidos  e  que  lho  valeram  o  titulo  de 
doutor  pela  Universidade  de  Zurich. 

«Nascido  na  Europa,  amava  em  extremo  o  Brazil,  onde 
passou  mais  de  30  annos  laboriosos  e  honestos,  onde  serviu  cpino 
cônsul  da  saa  pátria  modelar  —  a  Suissa. 

«Concernem  só  ao  Brazil  as  suas  collecções  e  sobre  ellas 
versam  os  seus  livros. 

«A  estrangeiros,  como  este,  devemos  abrir  todas  as  portas, 
ministrar  as  maiores  facilidades.  Ck)stumamo8  pratioal-o. 

«Nenhuma  outra  região  do  globo  lhes  deparará  nas  leis  e  nos 
costumes  melhores  seguranças  de  propicia  acolhida.  Cadinho 
de  raças,  já  appellídou  alguém  o  Brazil. 

«Vejamos  os 


FUNCCIONARIOS  PÚBLICOS 

«Dous,  da  mesma  sorte:  José  Maurício  Fernandes  Pereira 
de  Barros  e  Joaquim  Pires  liíachado  Portella. 

«Coincidências  curiosas:  eram  quasi  da  mesma  edade;  mor- 
reram ambos  septuagenários  ;  ambos  formados  em  direito  ; 
ambos  ex-presidentes  de  província ;  ambos  tendo  attingido  a 
culminância  do  ftmccinalismo ;  ambos  autores  de  commentario 
da  Constituição  Imperial ;  ambos  conselheiros  do  Sua  Magestade 
o  Imperador;  ambos  sócios  beneméritos  do  Instituto. 

«No  tocante  ao  temperamento:  ambos  graves,  reportados, 
pontuaes,  modelos  de  respeitabilidade,  ambos  homens  bons^  con- 
forme a  antiga  e  signiâcativa  desi^ação. 

«Personagens  desse  teor  cooperam  insupprivelmento  no 
ftmccionamento  da  machína  do  Estado. 

«Anima-os  profUndo  sentimento  do  decoro;  consideram  a  vi- 
da uma  tarefa  séria,  seriedade  em  detrimento  da  qual  nada 
praticam,  nem  permittem.  Gozam  da  saúde  intima,  do  equilí- 
brio, da  rectidão  no  julgar  e  no  proceder,  synthetizada  no  bom 
saoso  ;  e,  segundo  um  pensador,  nada  ha  que  mais  se  assemelhe 
á  intelligencia  de  Deus  do  que  o  bom  senso  no  homem. 

«Attribue-se  a  supremacia  recentemente  patenteada  pelos 
jappnezes  á  austera  observância  do  hushido. 

«Consiste  o  bushido  numa  serie  de  determinações  moraes  de 
requintada  delicadeza.  Cognominamno  o  Código  do  Perfeito  Ca- 
valheiro. £'  a  applica^  desenvolvida  da  regra  romana:—  nec 
omm  qmd  licet  honestum  est—,  nem  todas  as  cousas  licitas  são 
honestas.  E*  o  melindre  da  consciência,  a  pureza  dos  intuitos,  o 
empenho  de  aperfeiçoamento,  o  escrúpulo. 

«Pereira  de  Barros  e  Machado  Portel laobedeciam  ao  bushido. 
'  Ozalà  abundassem  no  Brazil  prototypos  assim  ! 

«lObservava  também  dictames  dessa  doutrina 
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O  JORNALISTA 

«  Como  Poreira  do  BaiTOseMacbado  Portelia,  foi  cmpivgai 
da  administi*acâo,  ombor.i  desde  logo  passasse  para  a  impraoi 
diária.  Dig:niÃcou-o  igualmente  a  hooro^  <:arta  do  oonselhár 
do  soberano •  PÍxoii-80  Souza  Ferreira  no  jornalinno,  o«  em  nd 
de  oontroversías  e  a^taçOes,  manteve,  bem  um  deslise,  até  a 
flm  do  extensa  jornada,  perfeita  linha  do  serenidade. 

4c  De  promoção  em  promoção,  sempre  por  nKracimento,  e 
gueu-se  a  n-dactor-chefe  do  Jomai  do  pommereio^  o  que  efu 
valia  LO  exercício  de  importantes  attribuiçõet  pablicaa. . 

«Bscrevendo  assiduamente,  não  commetteu  i  o  Justiçai,  ai 
engendrou  desaíTeiçôes.  Aífoctuoso  e  serviçal,  perenne  ser» 
benévolo  naphysionomia  cfVusiva,  actuava  por  meio  da  ealma 
da  moderação.  Celebraram  os  seus  escriptos  em  volame  be« 
merencias  e  serviços  alheios :  biographias  de  Evaristo  da  Vefi 
e  Visconde  de  Mauá. 

<  AUiava-se  nelle  o  comedimento  à  virtade  cívica  do  vari 
probo  a  quem  impávido  ferem  as  ruinas.  Em  époea  perigon 
supprimida  a  Uberdade  do  imprensa,  tratou  com  equidade  adi 
cabidos,  aos  ultn^jados  pela  maioria.  Ao  tracar«  em  janeira  d 
1890,  o  retrospecto  de  1880,  estendeu  a  mio  leal  aos  queqasi 
todos  tentavam  ont&o  espcsinhar. 

€  Bem  haja  por  esse  galhardo  gesto  que  lhe  basta  ezakar 
honrado  nome ! 


os   POETAS 

€  Continrta  a  dualidade:  Franklin  Dória  o  Teixeira  de  >íí*n 
€Dens  rovolou  um  dos  da  grcy,  cria  as  almns  aos  pares. 

<  Da  mesma  <?eração  e  db  mosmo  pon«lor  litterario,  compij 
Teixeira  de  Mello,  em  moço,  íSowbras  e  Sonhos  ;  Franklin  Dori 
—  Enlevos.  Idêntica  inspira(.*ão  :  versos  meigos,  terno:»,  do  ma 
vioso  lyrismo. 

«Militaram  os  dous  na  imprensa ;  appliearam-se  os  doiu a 
estudo  da  historia  pátria.  Deu  a  lume  Teixeira  án  Mello  erudita 
Ephenierides  :  publicou  Franklin  Dória  conscienciosas  narrativa 
de  factos  naclonaes,  e,  em  sou  lar  inve  avel.  ajuntou  por 
grina  rocolta  do  cousas  bi*azí leiras,  adquiridas,  dopois  do  ^ 
faliecimonto,  polo  ^^overno  austríaco  para  o  museu  de  \ionna 
onde  se  installarl  a  sala  —  Bar^io  de  ÍA)rcto,  Na  Acadenúi  d 
Letras,  tomou  um  por  patrono  a  Casimiro  de  Abreu,  c  outro 
Junqoi/a  Freire. 

<  Franklin  Dória  figurou  maisdo  que  Teixeira  de  Mollo,  poi 
que  de  maior  numero  de  cordas  dispunha  o  seu  instrumento 
jurisconsulto,  professor,  parlamentar  emérito. 

«  Magistrado,  ministro,  veador  da  Imperatriz,  presidente  d 
Gamam,  nada  lhe  aprazia,  sem  o  confessar,  como  a  qualificaçã 
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do  literato,  de  poeta.  E  poeta  o  foi,  na  mais  indyta  significação 
do  epitheto,— poeta  pola  excelsitudo  do  sentimento  e  do  idóal. 

«Quom  o  via  passar,  teso,  a  cabeça  erguida,  a  physionomia  fe- 
chada,  o  olhar  altivo,  coado  através  o  pince-nes  de  ouro,  jul- 
gal-o-ia»  sido  perto  o  não  conhecesse,  sujeito  de  difflcil  accesso, 
pretencioso  o  rebarbativo.  Ninguom  diria,  ao  primeiro  en- 
contro, que  ai  li  se»  achava  o  mimoso  traductor  de  Eviníjelina, 
(*omo  enganam  os  aspectos,  qiuntas  iniquidades  nos  jaizòs  pre- 
cipitíidos!  Lidasso  alguora  com  Franklin  I;oria  e  iria  descorti- 
nando as  primazias  do  uma  alma  admirável. 

«A  compostura  era  a  attitudo  natural  de  seu  corpo  o  de  seu 
espirito,  sobremaneira  culto,  aíTectuoso  c  chão.  Brioso,  leal, 
trabalhador,  nada  deveu  a  favoritismo,  como  a  calumuia  assoa- 
lhava. Na  vida  publica,  cumpria  todas  as  obrigações  com 
apuro  e  brilho;  na  domestici  c  para  com  os  amigos,  despendia 
thesouros  do  agrado  e  bondade. 

tUm  exemplo  do  sou  raro  escrúpulo:  Era  ello  presidente  da 
Camará  dos  Deputados  em  que  o  orador  tinha  a  dupla  honra 
de  representar  Minas  Geraes  e  do  servir  como  1°  secretario. 
Veio  avisar  o  director  da  Secretaria  de  que  as  actas  de  varias 
sessões  secretas,  eíTectuadas  40  ou  50  annos  antes,  estavam  em 
via  de  inutilizarse,  dentro  dos  envolucros  estragados,  consu- 
midas pelo  tempo,  as  traças  ou  a  humidade.  Urgia  providen- 
ciar. Foram  immediatamente  inspeccionar  os  velhos  documentos 
e,  impeUidos  de  explicável  curiosidade,  tomaram  os  que  80 
achavam  dessellados,  abertos,  começando  a  percorrel-os^  Mas, 
formalizado,  o  barão  de  Loreto  logo  atalhou : 

<— Não!  não  podemos  fazer  isso.  A  Camará  mandou  fechar 
«esses  papeis;  unicamente  a  mesma  Camará  poderá  determinar 
«que  alguém  os  leia» . 

«Não  houve  demovel-o.  Ordenou  que  as  antigas  actas  se 
encerrassem  á  chavo  em  uma  gaveta,  lavrando  se  um  termo. 
Combinou-Sí)  então  solicitar  vénia  da  assembléa  para  tomar  a 
mesa  as  medidas  convenientes.  Incumbiu-se  um  amigo  de  for- 
mular o  requerimento.  Oh  !  o  incommodo,  a  aftiicção  de  Fran- 
klin Dória,  emquanto  a  Camará  não  decidiu! 

«—Praticámos  uma  irregularidade,  advertia  a  cada  minuto. 
«Violámos  um  segredo.  Que  allegaremos,  si  o  requerimento  sus- 
citar debate  ?  > 

«—A  verdade,  animava  o  orador. 

«—A  verdade,  retrucava,  ô  quò  andámos  com  precipitação. 
Sem  prévio  consentimento  da  Camará,  não  podíamos  tocar  na- 
quclles  objectos  sagrados.» 

«Afinal,  unanimemente,  approvou  a  Camará  a  indicação  de 
se  copiarem  e  imprimirem  as  actas.  Que  suspiro  de  allivio  o  do 
presidente  ! 

«Felicitou- o  o  orador. 

«Tiraram-me  um  peso,  disse,  mas  não  importa !  Resta-me 
o  remorso  de  me  haver  porcado  com  culposa  imprudência,  a 
responsabilidade  de  um  acto  menos  licito.  B'  a  primeira  vez... 

<  Verificou-se  depois  a  nenhuma  importância  dos  papeis  mys« 
teriosos ;  inconveniente  algum    decorreria  de,   em  qualquer 
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tempo,  06Fem  deiTcindado^  em  pleoa  lux,   eomo,  em 
mepcè  dô  Deiia,    tiuccede,  o  om^Jor  o  crè,  com  ot  b:k5=tÍ4lí>i«íi  <li 
noisa  administração.  Maâ  vMc  qtie  meUcittoso  homam  de  htm*. 

4Em  Toixoira  de  Me  tio  prnduminava  aaaio^a  seoiàibilliUe 
moral.  Cunsigroa  oUe  lariros  0  fecundos  anoas  dasea  itôla  aad** 
rooido  ao  progros^o  dú  om  e^tabeleoimc^nLo  que  com  o  Instilu&o 
api>é^enU  muit.!^  tifBouiadea  e  etija  mi^iâão  i>6  eííeeiua  em  jin^ 
ximo  nirao  pimllclo  ao  por  est^sâe^^uídu:  a  Riblíotbtíca  Nai^OGi] 

«Devc-se  a  Bibliothooaao  iaiciaJor,  uo  priírrtusista,  ao  ta- 
Gxcadiíio  cbete  do  EsUtdo  brasileiro ^  ao  principal  factor  da  nú*ii 
lodepoQ  IdDcia,  a  D.  João  V),  de  quom  o  IiiâtitLJki,  m  a>QãUtíáQ 
paladino,  aendo  a  prí moira  assoeíacâu  que  lhe  procura  leraaur 
um  munumooto  &  grande  o  lâo  oaluiBuiada  memona, 

^0  Instituto  ca  HihUotbeca  liabi  taram  a  m&siDa  e\sa.  ITuii^ 
cionõu  a  Eibliotboc-a.  por  X^v^o  praxo,  em  dopendcDCiat  do  mnXi^ 
«Convento  do  Carrnot  onde  atada  bojo  t*dt.i  instai  lado  o  lõsiitniú 

«Dirigiu  n  Biblíotheea  o  Cónego  Januirlo,  itm  dos  foBdàilorii 
do  lnf«tj(uto  em  quo.  além  do  de  Teixeira  do  Mello,  tiriUuan  £■ 
nom^is  de  outros  dir^ctorf?^  da  mosma  Bibliotheca,  qcuM  Runil 
Oalváo  e  Manoel  Cícero. 

€0  magnmimo  protector  do  Instituto  D.  Podro  H  amara  eqã 
ngual  carinbo  a  BibliotbGca,  devendo  ser  alli  vi^neni^lo,  comina- 
ilmo  reconbeclmentOr  comoaJqui. 

tDaqíiillo  que  mais  apreciava  na  terra  —  a  iua  livraria  — 
lf>;^ou  Su  i  Ma^eâtado  c^^rca  de  5.000  volumes  ao  Inâtituto  e  ^lerto 
de  50,000  ú.  BibUotbeca  dividiudo  iiãsim  entro aâditMo&au  ena 
mais  âQo«  o  ^eu  uQtco  thesoufo. 

«Estabeleceu,  apenas*  qimntu  ás  prcoloildadt^.ii  doiáai  á  BM^ú- 
theci,  a  delií'ada  condição,  própria  da  âua  úitm  alm^  lacomin- 
ravel,  de  serem  eUas  de^í^nadas  c<»ui  o  nume  da  digna  oomfB- 
nheira  do  throno  o  do  gíçíIío»  a  que  juiUflcadataeiit6âr&  outrV+n 
chamada  -  Mão  das  Bra^.tlelros.  Dpnomina  se.  de  Taetí^  a  cvl- 
lecção  magnifica,  um  qyf^  íia  mnia  do  mil  m  íí^v'  ^  '  "  "  "** 
primas  do  engenho  humano,  enriquecidas  niõ  pouoaa  oom  éeái- 
catorias  autographas  dos  autores,  CoUecção  D.  ThõtêMa  Chriáuiia. 

«Para  completar  as  semelhanças,  edita  a  BiblioUiaea  woel- 
lentes  Annaes,  que  emulam  com  a  Revista  do  ItuHtuts  e  formam 
com  a  do  Instituto  do  Pernambuco,  oom  a  do  de  8.  Faulp,  cem 
a  do  Ceará,  sustentada  pela  competência  e  patríoii^mo  do  8r. 
Barão  de  Studart,  e  com  c^  do  Archivo  FMicê  JiíiMtro,  riquís- 
simo repositório  de  informações  sobre  o  Brasil,  nas  quaes  se 
aprende  a  bem  eonhiH)el-o  e  bem  oonheoel-o  importa  em  amal-a. 
cada  vez  mais. 

cViveu  Teixeira  de  Mello  entre  velhos  livroe.  Dos  liTms  as> 
sevorou  alguém  que  so  assemelham  aos  homens,  de  e«e  apenas 
restricto  numero  representa  importante  papel,  oonftmdindkvss 
o  resto  na  multidão.  Contrapõe^e  a  este  oonoeito,  inteao  ás  bi- 
bliothecas,  ode  quo  estas  s&o  bancos  insusoeptiveisde  ftdlooda, 
ffuardando  inestimáveis  capitães,  c^jos  Juros  Aruotifleem  o  entea- 
dimento.  cNos  livros,  sentenciou  o  avisado  Montalgae»  está  a 
melhor  munição  para  a  humana  viagem.  €  B  oommeotoé  outro 
philosopho : 
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tOs  livros  goYornam  o  mundo.»  Magna  parte  da  Ásia  e  da 
Africa  obedece  ao  Aikorão.  Roge-ae  a  immensa  China  pelos  livros 
de  Confticius;  a  índia  pelos  dos  Vedas,  a  Pérsia  pelo  de  Zoroas- 
tro.  A  civilização  hodierna  emanou  do  um  pequeno  livro :  o  Evan- 
gelho. Os  nossos  bens,  a  nossa  honra,  a  nossa  vida,  dependem  da 
interpretaçSo  dos  livros  chamados  códigos.  Confiamos  o  nosso 
corpo,  a  nossa  saúde,  a  nossa  existência,  a  indivíduos  cuja  base 
scientifica  reside  nuns  aphorismos,  elaborados  400  annos  antes  de 
Chríslo  por  um  velho  do  nomo  Hippocrates.  O  modo  de  gerir  a 
Pátria,  de  lhe  encaminhar  os  destinos,  de  garantir  os  direitos 
do  cidadão,  determinao  um  epitome  que,  aliás,  raros  lêm  com 
animo  perseverante  de  o  observar  na  pratica:  a  Constituição 
politica  dopaiz. 

«Teixeira  de  Mello  demonstrou  nâo  ser  dos  bibliothecarios 
para  quem  os  livros  se  afiguram  deposito  do  tal  geito  sagrado 
que  nem  ousam  abrir-lhes  as  paginas:  as  onze  mil  virgens!  Leu, 
estudou,  produziu.  Mais  feliz  do  quo  Franklin  Dória,  porque, 
si  não  pairou  nos  pincaros  políticos,  não  lhos  experimentou  as 
agruras,  poetou,  discorreu  sobro  os  successos  da  Pátria,  governou 
uma  cidade  de  livros.  Tanto  quanto  pelas  fallacíosas  apparencias 
é  dado  apreciar,  —  afortunado  destino! 

«Vejamos 

o    JURISCONSULfb 

«Sobrelevava  no  conselheiro  Manool  da  Silva  Maflra  a  todas 
as  preoccupações  espirituaes  o  amor  do  direito.  Considorava-o, 
em  verdade,  a  humanarum  atgue    divinarum  rerum  notitia, 

€  Foi  Juiz  na  ópoca  em  que  o  magistrado,  na  sua  carreira,  via- 
java pelo  paiz,  de  modo  que,  ao  alcançar  os  derradeiros  postos, 
conhecia  os  homens  e  as  condições  da  Pátria  toda,  contribuindo, 
pelas  relações  creadas  nas  mais  afastadas  zonas,  para  cimentar 
a  cohesão  nacional. 

«Presidente  de  provinda,  deputado,  ministro  da  justiça, 
alegre,  expansivo,  a  transbordar  de  bjnhomia  e  cordialidade, 
apreciava  sobretudo  pesquizar  a  solução  Juriiica  do  um  caso 
íntrineado,  assegurando  a  cada  membro  da  sociedade  o  que  pre- 
cedentemente lhe  tocasse.  Minutava  um  aggravo  com  o  interesse 
e  o  deleite  desfructados  por  outros,  ao  saborear  um  romance. 
Acabou  como  advogado  de  um  grande  pleito:  o  litigio  do  Pa- 
raná com  Santa  Catharina,  sua  amada  terra  natal,  e  quo  o 
cumulou  de  Justas  distincções.  Graças  ao  trabalho  escripto  a  pro- 
pósito da  demanda,  entrou  para  o  Instituto  e  alçou-se  ao  grupo 
dos  mais  sagazes  investigadores  de  nossos  fastos  coloniaes. 

«No  tempo  de  Augusto,  ag^remlara-se  Maf^  na  escola  pro- 
culeana,  a  que  objectivava,  acima  de  tudo,  €  a  pureza  inalte- 
«ravel  dos  principies,  a  lógica  inflexível  das  deducçoci,  vondo  no 
«direito  uma  sciencia  exacta,  a  geometria  da  justiça  distribuitiva 
«e  commutativa».  Sob  o  sceptro  de  Adriano,  inscripto  fora  entre 
06  prudentes  a  cuja  resposta  se  attribuiu  força  de  edificar  direito: 
conditares  júris. 


8i2  RBvr«5TA  no  msTmiTO  tiiRTonico 

<  Nássuaaaen tenças,  buscava  Mafra  ciogir-se  aois  iDe^cedi' 
con&Glhos  do  Cí^r vantes  r  <  JámaU  sentimento  pe^aual,  ptod 
«  ou  oiiio»  tG  ímpos.'a  Ue  di&eernir  o  seguir  a  verdade»  Qtie  aa  Ift^ 
4t  grimas  do  pobre  despertem  om  ti  mais  carapaixão,  Poítôjii  lâo 
«  mais  jiiôtiç^i  ílo  quts  os  rí?clamoa  do  rico.  Todas  as  vessâí  ^oet 
«^  clemâaeia  conciliavetsf^j^i  com  aequidado,  nào  faç^àaealiif  flahm 
<  o  culpado  todii  rigor  da  lei,  :Si*  por  a^aiso,  deixara  v«rflE»r a 
«varada  jiisti(^a,  nunca  provenha  Usa  do  peso  do  Oaro.  Ooeir 
K  siooíi  iííi  om  qua  a  devoa  inclimir  do<:^oieoto  pftra  a  ladoiU  mi* 
«sericordia  », 

4  Ksses  conselhos  deu-oe  O  immúrtal  ideo]o*:o  D.  Quktu»la  S 
Sancliu  Pança,  quando  esto  parUu  para  adininislrar  a  líiift  1^. 
Cíjn  vcniente  se  na  si  gmvassôm  naa  parnde^s  do  t^nlo»  os  tribDJ3iOi 
do  mundo,  inclusive  nan  daâ  2^  magistraturas  que  dorim  ^m  ai 
con tendas  da  Republica  ;  ^3,  sirn,  20  úm  KâUJoa,  uiua  do  Di** 
tricio  Federal,  uma  redí^ral  e  a  do  território  do  Acre. 


Ú   m^LOMKTk 


Ip9 


€  Mais  qur^  d íp1omata,archÍvo animado,  encarnaçiLo  dl 
ma c ia  b rn ?.i le i T a .  Vi  vo u  i j u aa i  9i i  a n n os ,  re preso n lo u  o  I irazi l 
oikí  ou  nove  paizes  do  Veltio  ou  Novo  Mundo,  regeu  por  Tãvm 
lusíros  a  Secrtítaria  das  Relações  Exteriores,  Jámaiíi  quebrou  a 
linha  irrepreheDsivel  que  a  todos  impresMonava,  tornando  o  It^ 
^^endario«  Sempre  a  mesma  Hdalguia  de  portei  e  apuro  d':  ída 
neims  •  .-^mpre  a  ma^ma  au  for  idade  irrecusável. 

«  Ao  rerober  na  Academia  Francoza  o  marquoz  dit  Vogue, 
descarto  definiu  Josi;  Maria  da  Heredia  o  embaixador  moderna, 
mu  i  to  á  i  ÍTe  TV  n  te  ã  os  h  'm  m  dos  esp  i  ões  de  a  n  tan  U  o :  *.  A  i  o  í  ár^ío  díi 
«  embaixador  empr CS ta-lhe  um  caracter  sagrado.  Repre^^onta  nâo 
«  só  asociclade  que  Ihoconda  ou  seu3  poderes  mas  o  principio  es- 
«  sencial  de  toda  a  sociedade  —  a  paz.  Quando  a  brutalidade  dos 
«  homens&e  cevou  de  sangue,  o  embaixador  apparcce.  Diz  as  pa- 
«  lavras  prudentes  e  avisadas  que  acalmam  oscorações  irritadoí 
«  e  sabem  adoçaro  orgulho  do  vi  ctorioso,  ou  a  amargara  do  tco- 
«  eido.  Procura,  encontra  essas  palavras  comedidas,  essas  for- 
€  mulas  de  transigência,  essas  reticencias  felizes,  graças  ásquaef 
«  os  dissenti  mentos  de  interesses  consentem  em  retardar-se  ou  aoi 
^  reservar-se.  Nestas  horas  supremas  é  ello  o  mandatário  de 
«  todas  as  esperanças. 

«  Mesmo  om  tempo  de  paz,  a  sua  actividade,  a  sua  vigilância, 
«  a  sua  inquietação  dev(>m  ser  continuas.  Vivendo  em  meiodr 
«  estrangeiros,  cu mpre-lho  cstudal-os,  adivinhal-osoesforçar-se 
«mesmo  por  lhes  votar  aífeição  e  por  inspirar- Ih^a,  afim  áê 
«  melhor  os  oomprehendere  de  poder  mais  facilmente  frustrar  a 
«  intriga  e  os  cálculos  inimigos.  Em  uma  palavra,  olle  é  o  Aera- 
«  ditado,  isto  é,  de  uma  e  de  outra  parte,  o  arbitro  prévio,  ctga 
«  palavra  pesa  tudo  quanto  pôde  pe:^ar  a  palavra  humana.» 

«  Não  penseis,  exclama  o  orador,  que  Herodia  qniz  retratar 
o  barão  do  Rio  Branco. 
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<c  Cabo  Frio  approximou-sc  desse  modelo.  Foi  de  alguma 
sorte  o  Acreditado  vitalício  do  Bríizil  ante  todas  as  nações  que 
com  a  nossa,  cm  seu  tempo,  se  relacionaruu. 

«Alto,  fino,  cortez,  insubjugavel,  iospirava-so  em  seculares 
tradições  braziíeiras.  No  começo  do  século  XVlí,  o  brazileiro 
Jeronymo  de  Albuquerque,  depois  do  derrotar  no  Maranhão  a 
Daniel  de  Latouchc,  senhor  de  la  RavarditTc,  tratao  com  diplo- 
mática bizarria. 

«No  ^cculo  XVIII,  o  brazileiro  Alexandre  do  Gusmão,  a 
quem  o  papa  Banedicto  XIII  nomeou  príncipe,  não  o  aceitando  o 
agraciado,  sobresae  entro  os  diplomatas  seus  contemporâneos. 

«  Depois  de  independente,  o  Brazil,  servido  por  diplomatas 
como  Itajubá,  Octaviano,  Aguiar  de  Andrade,  Visconde  do  Arinos, 
Visconde  do  Rio-Branco,  Bai'ão  de  Cotogipe,  Barão  de  Penedo, 
para  apenas  citar  alguns  mortos,  creou  a  primeira,  a  mais  glo- 
riosa diplomacia  da  America,  a  diplomacia  que  decidiu  a  coníla- 
grante  questão  do  Alabama  e  as  reclamações  sujeitas  ao  Tribunal 
Franco- Americano  de  Washington,  bem  como  as  submettidas  ás 
CJommissões  Mixtas  de  Arbitramento  do  Chile,  reclamações  que 
interessavam  ao  mesmo  Chile,  â  Inglaterra,  aos  Estados  Unidos, 
íl  França,  ;l  AU-^manha,  â  Itália ;  a  diplomacia  que  registrou  os 
soberbos  triumphoa  de  Missões,  da  Trindade, do  Amapá  e  do  Acro, 
o  que  acaba  de  alcançar  om  llaya,  —  e  o  orador  é  insasp.iitu 
proclamando- o,  pois  notória  6  a  sua  attitude  politica,— uma  das 
mais  puras  victorias  incruentas  que  os  factos  das  nações  aind*. 
assignalaram.  (  Muito  fem  !  Bravis  ! ) 

«Honra  á  diplomacia  brazileira,  legitimo  padrão  de  orgulho 
pátrio  e  de  quo  o  visíjondo  de  Cabo  Frio  era  um  &ymbolo  vivo  e 
venerando ! 

«Também  deixou  luzente  rastro  na  diplomacia 


o   ESTADISTA 

«Perto  de  um  século  viveu  Cansausão  de  Sinimbu  e  durante 
67  annos  fez  parte  do  Instituto 

«Subiu,  no  Império,  até  onde  um  cidadão  podia  subir.  Em 
múltiplos  e  variados  cargos  políticos  e  administrativos,  paten- 
toou  perfeita  idoneidade. 

O  gentleman  -^  chama vamdhe. 

'(  Aprimorado  gentleman,  na  realidade,  pelos  modos  sisudos  e 
fagueiros,  pelos  gestos  discretos,  pelo  selecto  do  trajo,  pela 
esmerada  polidez. 

«  Quem  o  avistava,  de  relance  embora,  experimentava  o  in- 
fluxo de  soberana  dignidade.  A  dignidade,  o  indefinivel  predi- 
cado que  avassalla  o  geral  acatamento,  constituía- lhe  a  norma 
invariável.  Dahi  a  decisão,  a  energia  inconcussa,  o  prosegui- 
meoto  imperterrito  na  rota  assentada,  a  despeito  da  grita  entre 
os  contrários. 

«No  Parlamento  tinha  dicção  severa  e  sóbria,  natural  aris- 
tocracia de  attitudeg,  circumspeota  elegância,  argumentar  con- 
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ceitaoso,  que  o  laureavam  na  tribuna,  onde  tanta  etoqneacia 
refulgia. 

«Homem  de  acção,  sabendo  impávido  tornar  obedecida  a  au- 
toridade, soffreu  duras  iucrepações. 

«Tão  pobre,  em  seu  posto,  após  numerosas  décadas  de  ser- 
viços ao  paiz,  o  encontrou  a  Republica,  que  espontânea  lhe 
prestou  esta  homenagem:  decretou-lhe  uma  penmo. 

u  Finalmente 


o  PRÍNCIPE 

«Casado  pouco  mais  de  seis  annos  com  a  princeza  braziJelra 
D.  Leopoldina,  recommendasc,  por  vários  motivos,  D.  Luiz  Au- 
gusto de  Coburgo  Gotha,  Duqi^e  de  Saxe,  á  attenção  do  Insti- 
tuto, de  que  foi  presidente  honorário. 

«Digno  genro  de  D.  Pedro  II,  descendia  da  preclara  casa  da 
Áustria,  de  onde  veio  a  mãe  do  inolvidável  Imperador,  e  que 
tão  carinhosa  acolheu  os  netos  do  mesmo,  os  filhos  do  Izabel,  a 
Redemptora. 

«Não  esquecerá  o  Instituto  que  a  circumstancia  dd  ter  vindo 
de  Vienna  a  primeira  Imperatriz  proporcionou  ao  Brazii  a  visita 
da  celebre  commissão  scieutifica  bavaro-austriaca,  que  proflcua- 
mento  percorreu  e  explorou  i\  nossa  terra,  e  na  qual,  cmtre 
outros  sábios  de  nota,  avultou  Carlos  von  Martins, autor  da  mona- 
mental  Mora  brasiliensis . 

«Dous  factos  tornam  a  momoria  do  Duque  de  Saze  sympathi- 
ca  aos  brazileiros ;  l'',  a  viagem  que  em  1865,  menos  de  nm 
anuo  depois  de  casado,  effectuou  no  Rio  Grande  do  SuJ,  acompa- 
nhando o  Imperador,  por  occasião  da  invasão  paraguay a.  Percor- 
reu vertiginosamente  n  cavallo  mais  do  400  léguas,  participan- 
do do  enthusiasmo  despertado  pelo  monarcha,  e,  ao  lado  deste, 
com  o  Condo  d'Ku,  assistiu  â  rendição  de  Uruguayana;  2»,  outra 
extensa  e  custosa  excursão  polo  interior  do  lirazil,  em  pleno 
sertão.  O  orador  tovo  o  ensejo  do  estar  mais  tarde  nos  logares 
visitados  por  Sua  Altc/a.  Guardava  o  povo  encantada  lembrança 
de  guapo  mancebo  louro,  muito  prazenteiro  e  attrah(  nte,  aflfeito 
aos  nossos  costumes,  sincero  apreciador  de  nossas  cousas,  pare- 
cendo brazileiro  de  coração. 

«Terminou  o  orador.  Ahi  flcam  era  iohabil  e  deficiente  es- 
corço 08  perfis  dos  consócios  que  partiram. 

«Qnal  a  conclusão  indicada  peio  conjuncto  de  tantas  exis- 
tências extinctas  ? 

«Doutrinava  um  imperador  philosopho  da  antiguidade,  do 
qual  D.  Pedro  II  era  neto,  no  afflrmar  de  Victor  Hugo,  doutri- 
nava Marco  Aurélio  :  «Não  maldigas  da  morte  ;  faze-^lhe  bom 
(«acolhimento,  incluindo-ana  lista  dos  meros  phenomenosda  vida. 
«Ser  dissolvido  ó  o  mesmo  que  passar  da  infância  á  juveutode,  e, 
(«depois  cnvolhecor  ;  ó  o  mesmo  que  o  crescimento,  a  denti- 
.(ção,  o  apontir  da  barba,  o  assomar  das  cans,  a  procreação,  e, 
«naij  mulheres,  a  gestação  dos  filhos,  seguida  do  parto:  funcções 
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M  puramente  physicas,  acarretadas  peias  phases  saocessivas  do 
«  existir.  Todoespirito  que  reflecte  Dão  mostra  para  com  a  morte 
K  nem  leviandade,  nem  medo,  nem  cólera,  nem  jaotaocia:  es- 
«  pera-acomo  am  acto  simples  da  natureza.» 

«  Aocresconta  um  pjnsador  modernu:  «  Para  o  homem  bom 
«  a  morte  não  é  mais  do  que  o  abrir  o  fechar  de  olhos  que  não 
«  interrompe  a  visão».  Não  passou,  sem  duvida,  desse  pestanejar, 
com  rela(^  aos  hoje  aqui  commemorados.  A  visão  delles,  acre- 
dita o  orador,  sublimou-se ;  ó  agora  toda  de  paz  e  bomavcntu- 
rança. 

«  Si  na  cidaie  eu  encontrar  dez  justos,  declarou  o  Senhor  a 
Abrahão,  não  a  destruirei,  por  amor  desses  dez.  lielembramos 
mais  do  dez  credores  de  saudoso  acatamento.  Ditosa  Pátria  que 
taes  alhos  teve  ;  óptimo  o  solo  em  que  taes  plantas  se  altearam. 
Sem  desalento,  em  oonjunctura  alguma,  dello  devemos  aguardar 
ílorescimentos  triumphaes. 

«  Que  o  appello  á  imagem  santa  da  Patria,saadada  com  a 
aífirmativa  da  universal  confiança  cm  seu  grandioso  porvir, 
compense  o  resgate  a  lívida  enumeração  de  sombras  fúnebres. 

«  Abençoadas  sejam,  noemtanto,  as  sombras  que  accenderem 
no  mundo,  perpassando,  a  luz  inextinguível  do  formosas  acções 
e  altos  exemplos  !» 

O  Sr.  Presidentí:  levanta  a  sessão  o  agradece  de  novo  o 
comparecimento  dos  altos  representantes  dos  poderes  públicos, 
Exmas.  senhoras  c  cavalheiros. 


ASSEMBLEA  GERAL  DE  '^l  DE  NOVEMBRO  DE  1907 
Presidência  do  íSr»  Marque::  de  Paranaguá 


A*s  2  horas  da  tarde,  na  sóáe  social,  abro-se  a  sessão  com  a 
presença  dos  senhores  Marquez  de  Paranaguá,  Barão  de  Para* 
napiaeaba.  Barão  Homem  de  Mello,  Conselheiro  Joio  Alfredo 
Corroa  de  Oliveira,  José  Francisco  da  Rocha  Pombo,  Barão  de 
Alencar,  Dr.  Sylvio  Roméro,  Dr.  Francisca  Baptista  Marques 
Pinheiro,  Conselheiro  Cândido  Luiz  Maria  de  Oliveira,  Dr.  Au- 
gusto Olympio  Viveiros  de  Castro,  António  José  Dias  de  Castro, 
Gommendador  José  Luiz  Alves,  Di*.  J.  Barbosa  Rodrigues,  Dr. 
Benjamin  Franklin  Rimiz  Galvão,  Dr.  Bernardo  Teixeira  da  Mo- 
raes Leite  Velho,  Carlos  Lix  Klett,  Manoel  de  Oliveira  Lima, 
Orville  Adalbert  Derby,  Dr.  João  Pandiá  Calogeras,  Dr.  Leo- 
poldo de  Bulhões,  Dr.  Alfredo  de  Carvalho,  Coronel  Ernesto 
Senna,  Commandante  Carlos  Vidal  do  Oliveira  Freitas^  Coronel 
Honório  Lima,  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sã  Vianna,  Dr.  José 
Joaquim  Seabra,  Monsenhor  Vicente  Lustoza,  Dr.  Alfredo  Niisei- 
mento,  Commondador  Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães, 
Eduardo  Marques  Peixoto,  Dr.  Aleibiades  Furtado,  José  Veris- 
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simo,  ítcneral  Thaumaturgode  Azevedo,  Dr.  Gastão  Ruch,  Dr. 
ADtoDio  Jansea  do  Paço,  Dr.  Amaro  CavalcauM,  Dr.  SalTador 
Pires  de  Carvalho  c  Albuquerque,  Senador  Arthar  lodio  do 
]U*a/ii,  Dr.  Ciacmato  Braga,  Major  Belisario  Pernambuco,  Jo^é 
Joaquim  da  França  Júnior,  Dr.  Affonso  Arinos,  Dr.  Manoel  Cí- 
cero Peregrino  da  Silva,  Desembargador  António  Ferreira  de 
Souza  Pitanga,  Dr.  Jesuino  da  Silva  Mello,  Dr.  Euciydes  da 
Cunha,  Conselheiro  Angelo  Thomaz  do  Amaral  o  Max  FJeinSií. 

O  Sr.  Presidente  declara  que  a  Assemblea  foi  convocadt 
para  eleger  a  directoria  o  as  commissões  permanentes,  para  o 
anno  de  1908,  na  conformidade  dos  arts.  24.  '^5  e  2íj  e  seus  pa- 
ra<:raphos  dos  Estatutos  e  do  edital  publicado  no  Jornal  «lo  Com- 
mercio. 

Convida  em  seguida  para  escrutinadores  (js  Srs.  Drs.  Ma- 
noel Cioero  Peregrino  da  Silva  e  Augusto  Olympio  Viveinw  de 
Castro. 

O  Du.  Manoel  Cícero  lè  os  artigos  dos  Estatutos  citados 
pelo  Sr.  Presidente. 

São  recebidas  48  cédulas  com  os  nomes  dos  sócios  que  devem 
compor  a  directoria  e  51  para  as  commissões. 

O  Sr.  Presidente  declara  qoe,  havendo  ezceãso  de  três 
chapas  para  a  organisaçâo  das  commissões  permanentes,  visto 
terem  sido  recebidas  51  e  acharem-se  presentes  48  sócios,  vae 
mandar  proceder  a  novo  escrutiuio  pai*aas  commissões. 

Pede  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Alcibíades  Furtado,  pela  ordem, 
e  lembra  a  conveniência  de  se  adiar  a  votação,  altendendo  aterem 
se  retirado  alguns  sócios  que  já  tinham  votado. 

Manifostim-iie  favoráveis  â  indicação  os  Sw.  Conselhetro 
Cândido  de  Oliveii'a,  Barão  de  Paranapiacaba,  Conselheiro  João 
Alfredo  e  contra  os  Srs.  Max  Fleiuss  e  Dr.  Viveiros  do  Castro. 

O  Se.  PRESiDENTfc:  diz  que  do  modo  algum  consento  no  adia- 
mento e  quo  vae  mandar  proceder  a  novo  uscrutinio  para  as 
commissões  permanentes,  determinando  que  para  tal  fim  .^  pro- 
ceda á  chamada,  pois  us  Estatutos  estiibelecem  para  a  Assemblea 
Geral  o  comparecimento  do  -ii  sócios  e  acham-se  presentes  mai-» 
de  40. 

O  Sk.  Conseliieiko  Cândido  de  Oliveira  diz  que  com  a  reso- 
lução ficam  privados  do  votares  sócios  quo  se  retiraram. 

O  Sr.  Presil-ente  declara  que  os  sócios  que  se  reiiraitkm 
antes  do  concluidos  os  trabalhos  abriram,  assim,  mão  do  seu  di- 
reito do  maniíestiição,  sem  quo  isso,  poróiu,  prejudiquo  do  modo 
alíTum  a  normíilidiíde   da  Asscmi)léa.^> 

Feita  a  chamada,  verifi-a-so  (jue  so  roUruram  us  Srs.  C^rlus 
J.ix  Klett,  Drs.  Sylvio  Komero  o  Leiío  Velho,  c  <iuo  doiram  en- 
trada no  recinto  os  Srs.  Drs.  Horuardo  Horta,  Arthur  Orlando e 
Joaquim  Xavier  da  SiiveiM  Júnior. 

Corrido  o  novo  cscrutinio,  ^ão  recebidas  48  cédulas  i>ara  ;ís 
commissões  pormaneotes. 

Procede-se  á.  apuração  da  directoria  com  auxilio  dus  Srs. 
Drs.  Gastão   Rucii,  Cinciíiato  Braga  e  Coronel    Ernesto  Senna, 
convidados  para  ujudantesdos  escrutinadores. 
O  resultado  foi  o  seí^uinie  : 
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Prosidente  : 

Votos 

Marquez  de  Paranaguá 46 

Barão  do  Rio<Branco 2 

1®  Vice-prosidente  : 

Visconde  de  Ouro  Preto 43 

Em  branco 5 

2^  Vice-presidente  : 

Barão  Homem  de  Mello 42 

Barão  de  Paranapiacaba 1 

Em  branco 5 

30  Vice-presidente  : 

Desembargador  Aatonio  Ferreira  de  Souza  Pitanga    .     •  42 

Barão  de  Alencar 1 

Em  branco  ....•• •     .     .  5 

2®  Secretario : 

Dr.  Alcibiades  Furtado .  29 

Eduardo  Marques  Peixoto 13 

Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho 3 

Dr.  Augusto  Olympio  Viveiros  de  Castro 2 

Em  branco 1 

Orador :        .     . 

Conde  de  Affojiso  Celso 47 

Em  branco 1 

Thesoureiro  : 

Commendador  Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães  .     .  4() 

Dr.  Clóvis  Beviláqua 1 

Em  branco 1 

(Comparece  mais  o  Sr.  Dr.  Sabino  Barroso  Júnior.) 
O  Sr.  Presidente  declara  eleitos  os  mais  votados  e  diz  que 
recebo  com  profundo  reconhecimento  a  prova  de  distincção  con- 
ferida pelos  seus  illustros  consócios   reelegendo-o  para  o  cargo 
de  Presidente  deste  Instituto. 

«  Exerceu  elevadas  funcções  no  nosso  paiz,  mas  de  nenhuma 
se  sentiu  mais  honrado. 

<  Ha  um  anno,  yenoendo  ás  vezes  sacrificios,  occupa  esta 
cadeira,  sem  ter  faltado  a  uma  única  sessão* 

«  A  sua  edade,  porém,  não  permitte  mais  o  emprego  ou  o 
abuso  dessas  energias. 

<  Agradece  a  nova  demonstração  de  apreço  de  seus  prezados 
collegas,  maspede-lhes  que  acceitem  a  sua  dispensa,  attendendo 
aos  justos  motivos  que  a  determinam. 

€  Continuará  no  Instituto  no  exercício  de  sua  funcção  de  so* 
cio,  que  muito  lhe  honra  e  despede-se  de  seus  dignos  compa- 
nheiros, cordialmente  agradecido  pelas  attençOes  que  lhe  dis- 
pensaram e  pela  sabia  coadjuvação  que  lhe  deram. )> 

O  Sr.  Oliveira  Lima  diz  que,  em  nome  de  seus  collegas, 
agradece  as  bondosas  expressões  do  Sr.  Presidente  e  que,  aca* 
tando  a  resolução  de  S.  Ex.,  propõe  aue  se  mande  collocar  na 
Secreteria  o  retrato  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  o  se  con- 
I  —  52  Tomo  lxx.  r.  u 
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signo  na  acta  o  voto  de  recoohecimonto  do  Institato  pelos  relê- 
vantes  serviços  que  lhe  deve. 

A  indicação  é  acceita  oom  manifestações  geraes  de  ap- 
plauso. 

O  Sr.  Presidente  declara-se  mais  uma  vez  penhorado  pela 
manifestação  que  acaba  de  receber. 

O  Dr.  Alcibíades  Furtado  diz  que  agradece  a  soa  reeleição 
para  o  cargo  de  ^"  Secretario,  mas  que,  por  motivos  de  ordem 
superior,  renuncia  o  mesmo  cargo,  indicando  para  sufastitaii-o 
o  seu  illustre  collega  o  Sr.  Eduardo  Marques  Peixoto,  queji 
tem  desempenhado  por  vezos  tal  funcção. 

O  Sr.  Presidente  consulta  o  Instituto  e  é  unanimemente 
rejeitada  a  renuncia. 

Procedida  a  eleição,  mediante  chamada,  para  o  cargo  de 
Presidente,  pela  reouncia  do  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  sào  re- 
colhidas 40  cédulas,  por  se  terem  retirado  mais  os  Srs.  Conse- 
lheiro João  Alfredo  e  Drs.  Salvador  Pire»,  Marques  Pinheiro, 
Orville  Derby,  Alfredo  Nascimento  e  Bernardo  Horta,  Dias  de 
Castro,   J.  J.  França  Júnior  e  commendador  José  Luiz  Alves. 

Resultado  da  eleição  : 

Votos 

Barão  do  Rio-Braiico 39 

Manoel  de  Oliveira  Lima 1 

O  Sr.  Presidente  proclama  Presidente  do  Instituto  Histórico 
no  annode  1908,  o  Sr.  Barão  do  Rio-Branco.  (A  proclamado 
recebida  com  applausos.) 

Procede-se  em  seguida  à  apuração  das  48  cédulas  recebidas 
com  os  nomes  dos  sócios  indica  los  para  as  commissões  perma- 
nentes. 

Resultado  : 

Fundos  e  Orçamento 

Votos 

Visconde  de  Ouro  Preto 46 

Dr.  Clóvis  Bevilac|ua 27 

Dr.  Epitaciu  Pessoa ^ 

Dr.  Jesuino  da  Silva  MoUo 26 

Belisario  Pernambuco 26 

Barão  de  Paranapiacaba 21 

Dr.  Francisco  Baptista  Marques  Pinheiro 20 

Desembargador  António  Ferreira  de  Souza  Pitanga     .     .  3) 

Conselhoiro  João  Al ímlo  Corrêa  do  Oliveira 19 

Drs.  Sylvio  Romoro,  Amaro  Calvacante,  e  coronéis  Honó- 
rio Lima  e  Ernesto  Seona,  ciida  um 1 

Eleitos  os  cinco  primeiros. 

EslcUulos  e    Redacção 

Dr.  Alfredo  Ferreira  de  Carvalho 29 

Max  Fieiuss 28 
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Votos 

Ck)nde  de  Affooso  Celso 28 

Dr.  AuíiTUsto  Olympjo  Viveiros  de  Castro 27 

Dr.  Alfredo  Na^imento 25 

Capistranu  de  Abreu 21 

Dr.  Manoel  Cícero  PeregriQo  da  Silva 20 

Conselheiro  Cândido  de  Oliveira 20 

Dr.  Sylvio  liomero 18 

Dr.  João  Barboza  Rodrigues 16 

Barão  de  Alencar 2 

Monsenhor  Vicente  Lustoza 1 

Eleitos  os  cinco  primeiros. 

Historia 

Dr.  Benjamin  Franklin  Ramiz  Galvão 30 

Dr*  Pedro  Augusto  Carneiro  Lessa 29 

Vlflconde  de  Ouro  Preto* f     .     .  88 

Dr,  Bernardo  T .  de  Moraea  Leite  Velho 27 

Dr.  António  Jaosea  do  Pago 26 

Capiatmao  de  Abreu        21 

Conde  de  Aflousa  Coiso    ...,•••••..  17 

Conselheiro  Ruy  Barbosa 17 

Evaristo  Nunes  Pirtia • 16 

Conselheiro  <.:^ndido  de  Oliveira 13 

Manoel  de  Oliveira  Lima 3 

Dr.  Sylvio  Romero 1 

Dr.  Alfredo  Ferreira  do  Carvalho 1 

Eleitos  os  cinco  primeiros. 

Qeographia 

Orville  A.    Derby. 46 

Barão  Homem  de  Mello 41 

Dr.  José  Américo  dos  Santos 34 

Dr.  Kuclydes  da   Cunha 33 

Dr.    Gastão  Rach 26 

Com men dador  Arthur  Guimarães 18 

Dr.  Rodrigo  Octávio 16 

Beliaario  Pornambuco 15 

Dr.  João  Pandiá  Galogeras 3 

José  Veríssimo 1 

Dr.  Alfredo  de  Carvalho 1 

Carlos  Lix  Klett 1 

Eleitos  os  cinoo  primeiros. 

Archeologia  e    Elhnographia 

Dr.  Sylvio  Romero 47 

Desembargador  A.  F.  de  Souza  Pitanga 33 

Conselheira  Tristão  de  Alencar  Araripe 88 

Conselheiro  Jo&o  Alflredo  Corrêa  de  Oliveira    ....  28 


820  REVISTA  DO  INSTrrCTO  HíSTORICO 


Dr*  Salvador  Vitm  de  Carvalho  o  Albuquerque.     .     .     -  96 

Dr.  Alcil)ia«i&â   Furtado. 20 

Dr.  J*    B&rbosa   Roiríguea.     ...•*....  It 

Dr.  EpU^o  Pessôm U 

Barão  Homem  de  Mello I3 

i08^    \etmimo    .*>...«. 3 

CoQselheJra  Caodido  de  Oliveira    .-.*.**.  Z 

Br,  João  PdQtUá  Calo^eras t 

Barão  áú  Alencar .*.*•«  l 

Eteitos  0$  cineo  primeiros^ 

ManuscriptoM 

Eduardo  Ifarquee  Peixoto »     •     .  47 

Dfp  AlcrUades   Furtado,     . -     ,  4$ 

Dr.  José  Carlos  Rodrigues ,     .     .  3S 

Goenmendador  Arthur  Guimarã<^ 30 

I,  F.   da  Rooha  Pombo £7 

Dr.  António  Jansen  do  Pa^ 17 

Dr-  Feliibello  Freíp© 17 

Coronel  ErDe;ito  Senna    .,*....•,•,  7 

Carlos  LixKlett    , S 

Marquez  de  Paranaguá^  Betisarío  PernambueOf  Dr*  Alfjnedo  de 

Carvalha  e  OliTeira  Lima,  cada  uoii    .....  1 
Eleitos  03  cinco  primeiros p 

Admissão  de  mocíos 

Barão  de  Alencar *..*,,,  43 

Dr.   Joaquim  Xavier  de  Silveira  Janior 28 

Dr.  Manoel  Cícero  Peregrino  da  Silva ^ 

Dr.  Miguel  J.  R.  de  Carvalho 27 

Dr.  Leopoldo  de  Bulhões S7 

Dr.  Salvador  Pires 19 

José  Veríssimo 18 

Dr.  M.  A.  de  S.  Sá  Vianna 17 

Barâo  Homem  de  Mello 15 

J.  P.  da  Rocha  Pombo 6 

Dr.  JoSo  Pandiá  Calogeras 2 

Conselheiro  João  Alfredo,  Drs.  Alfredo  Nascimento»  Oliveira 

Lima  e  Alcibíades  Furtado,  cada  um 1 

Eleitos  08  cinco  primeiros. 

O  Sr.Presidente  faz  a  proclamação  dos  sócios  eleitos  para  as 

commlssOes  e  levanta  a  sessão  ás  O  horas  e  20  minutos  da 

tarde. 

Rio  de  Janeiro,  21  de  novembro  de  1907. 

Marquez  de  Paranaguá, 
Presidente  da  Assemblda  Geral. 
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IV.    CADASTRO   SOCIAL 


RELATÓRIO 


APRESENTADO  PELO  COMMISSIONADO  DO   INSTITUTO  HISTÓRICO 
KM  PORTUGAL 


Exm.  Sr.  Presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brazileiro. 

Nâo  será  de  extranhar  que,  para  intróito  deste  breve  rela- 
tório, isento  completamente  de  bellezas  de  forma  e  de  yalor, 
simples  noticiário,  como  me  cumpre  apresentar  por  ter  conclaido 
a  gloriosa  incumboncia  de  representar  no  estrangeiro  a  mais 
douta  e  tradicional  aggremiação  scientitíca  da  nossa  Pátria, 
exprima  a  mais  sincera  gratid.ão  pela  benévola  e  immerecida 
honra  com  que  me  distinguiu  o  Instituto  Histórico  e  Gographico 
Brazileiro. 

Seja-me,  porém,  permittido  aoagi*adecer  a  Malga  confiança, 
que  me  foi  conferida  a  despeito  do  meu  pouco  merecimento,  sa- 
lientar com  a  justiça  que  se  impõe  o  nome  de  Max  Pleiuss,  a 
quem  cabe  a  iniciativa  da  commissão  que  raoiestamente  desem- 
penhei e  a  conta  de  quem  deve  ser  levado  o  resultado  dessa 
missão. 

Estas  palavras  não  poderão,  estou  corto,  ser  tomadas  como 
elogios  descabidos,  perque  o  nome  de  Max  Fleiuss,  a  quem, 
em  bôa  hora,  foi  confiado  o  Secretariado  Perpetuo  desta  erudita 
Associação,  não  6  desconhecido  em  nosso  meio  intellectual.  No 
Instituto,  que  se  devo  orgulhar  de  possnil-o  em  seu  seio  e  de  o 
apontar  como  um  dos  seus  mais  brilhantes  e  prestimosos  mem- 
bros, essa  nome  soará,  sempre  glorioso,  á  frente  de  todas  as 
grandes  emprezas  triumphadoras. 

Max  Fleiuss  não  é  soment o  a  intelligencia  lúcida,  o  espirito 
culto,  é  um  incansável  investigador,  de  idéas  progressistas, 
alma  libertada  da  inveja  corruptora,  além  de  vigoroso  perscru- 
tador de  larga  objectiva,  de  hercúlea  força  de  vontade,  cari- 
nhoso cultor  da  historia  pátria  e  cioso  continuador  de  todas  as 
glorias  do  Instituto,  a  qac  olle  tanto  quer. 

A  prova  deste  carinho  está  ílagraiito  em  um  dos  seus  úl- 
timos relatórios,  quanio  re<^istra  o  conceito  erróneo,  maldoso  e 
falsamente  emittldo  por  muiios  sobre  o  sábio  Instituto  que  6, 
sem  duvida,  o  cofie  severo  de  todas  as  nossas  tradições. 
Fazia-se  necessária  formal  contestação  aos  erróneos  conceitos. 
Pois  bem ;  elle  não  vacillou,  e  dtsse  meio  de  homens  encanecidos 
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DO  saber  e  e^pc^rimeo lados  nas  lutaa,  foi  oUe  o  prime ifo  que 
veio  íl   liça,   firmo  e  resoluto. 

QuQ  o  laâtitLito  Dão  é  uma  associação  obsoleta,  a nliy locada 
pela  vetuâtez^  a  pi^Umodiar  foi  toa  do  outras  eras  e  a  Yi?er 
da  contemplação  do  passado,  cilo  o  provou  farta  e  sobejada* 
mo  ate. 

DiziT  o  quo  <5  hoje  esto  velho  tempb  da  Seíoneia,  é  rapetir 
uma  iuternaiaável  Horio  do  servi^oa  p reatados  à  Pátria  o  lOi 
iluaes  o  nOFCLo  de  Max  Flomss  ostd  inipõr^^civQl monte  ligado, 
numa  apotlicoso  do  \nz,  íniciD  do  uma  pliaí^f^  nova,  eheii  de 
actividade  o  deproraisâorcs  rosultíidos*  Max  FJaius^,  puróm,  nau 

0  en^rrandeco  sómouto  por  um  lado»  El^?ando*a«  tralnilhanila 
em  bem  dn   seu  capitulo  mais  delicado»  o  melindroso,  ^o  lado 

1  n  Lq  1 1 0c  tua!  —  naoesquãee  a  extorjoríiiadâ,  a  par  te  niaterj;,,!, 
demonstrando  a  «sim  compi^hondor  a  verdade  nisída  do  mcju 
$ãna  in  corpúre  sãno* 

E  foi  nosta  faina  louvavol,  ne&ta  abnegação  incessante  peío 
estude,  na  siVIo  de  conhoclmoatofi  novoi  cjm  que  pud^^ic  maU 
destacar  o  Instituto  Histórico,  que  o  soo  i Ilustrado  Seoralarb 
Perpetuo,  som  embargo  doa  raouâ  ínsufflciontcs  conhecimentos, 
cautíou-me  bendosamente  a  missão  de  ii'  a  Portugal  por  conta 
dessa  Asaociaçnio,  aflm  do  visitar  os  principaoi  Arcbtvus  o  Biblio- 
theoas  daqueiLe  paíz,  do  onde  desejava  ezlrahir  os  elomeatoi 
que  dissessem  roupoito  á  nossa  hiátoriat 

CoQfõsso  que  accodendo,  desde  logo  nao  doixel  de  duvidar  do 
pro3eguiraontt>  e  realização  de  tào  olevada  idéa»  em  vista  d^-S  re- 
cursos que  semelhanto  emprez.a  oxí gíria.  For  outro  lado,  devo 
dízort  não  esperava  que  a  miasma  confiança  em  mim  se  manti^ 
vesse,  00  caso  do  sua  realização  i  não  pelo  facto  do  que  me  pu- 
desse esqui Víir  a  tal  dijioidade,  mas  pelo  receio  d^  cahir  no 
do3a§:rado  de  tantos  e  na  inveja  avas^alladoi^a  que»  por  força,  nSlo 
se  conteria. 

Estou  certo  de  que  com  outro  auxiliar,  a  quem  melliõr  ca- 
beria a  honra  que  me  tocou,  o  Instituto  colheria  muito  miii  pro* 
veitoso  (^  considerável  resultado,  porque  p^ra  o  suecesso  da 
Commíasão  de sompen liada  nao  era  bastante  o  trabalha  e  a  boa 
voutide  com  que  humildem  nto  se  apresentou  o  autor  d<»tõ» 
acôeitãado  tão  honroso  convite,  Kahi  esta,  Sr.  Presidente,  per- 
milta-mo  dizei -o.  o  que  raai  jr  gratidão  rao  doipertou* 

Em  pouco  tomp  j  o  desejo  do  operoso  Socretario  Perjiettio 
ílrmou-sú  o  fícou  deUniti vãmente  as^eutada  a  miolia  viagem  a 
P^rtuíraL  Era,  pois,  necessário  corresponder  â  conílança  dcãme* 
dida  de  qtio  eu  íôra  alvo,  E  pira  ísio,  para  desta  delicada  em- 
preza  desobrigar-me  satisfaaturiamente,  defendendo  o  nome  Úc 
Mai  Kletusj»  a  quem  cabia  a  respondi ibilidado  mater  ã%  missão, 
trabalhol  tanto  quanto  m'o  permit tiram  os  fracos  recursos  M 
que  dispunha,  evitando  ^issim  acousaçoes  f5  apoios  qtio  se  não 
f diriam  esperar, 

E'  por  isso  e  por  saber,  como  me  orí^ulho  de  conhecer,  a  rutâ 
Invejável  que  vem  tirando  o  Instituto  ha  70  anãos  de  labor  em 
prol  da  nossa  hi^itoria,  quo  me  não  furto  de  agradtKjer  á  dou  ti 
instituição,  o  cspociaímente  aoaeu  Secretario  l*erpetuo,  permit- 
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ta^ae^mo  ô^tG  destaqim,  a  gentil  e  carmhosi  pn)yâ  qtie  mo  dis- 
po nsaram  com  tal  commissào. 


Aaaim  e3tal>oleciílr»,  por  c;^rta  Je  2^  úe  forerciro  d©  1907, 
recebi  ordem  para  Kegaiv  viagom  pelo  vapor  Oriana,  que  daqui 
deveiHii  partir  a  7  drj  mai^ço  ilo  mosmo  aaoo. 

Por  esta  carta,  foram-nie  r'-rnficid&â,  ali^n  de  outras  verliaes» 
rocímviíiendaçíjGspíira,  cUe^mdo  que  fosse  a  Liabô.i»  apreso iitar-mo 
imraediataraout  lâoa  roproson tau tes  diploma tleoa  o  conáular  bra- 
zilciros.  dos  qucieii  diweria  rocobor  as  recommendações  no<iesâa- 
rias,  afim  de  iniciar  com  prostííza  os  trabalhos  da  commiasâo. 

A  23  do  môámo  mcz  tmlia  ou  o  grande  eontentaraento  de 
desobrigar  mo  oin  Lisbò;i  da  primeira  incumbeocia  do  luatituto. 
Tão  captivaotea  gentilezas  foram  proiigalisadas  ao  comiiiissio- 
nado  do  Instituto  por  parte  dos  itlu^tres  reprosentantes  brazi- 
leirus,  que  me  nào  posao  fnrtar  do  itedir  i  digíiissima  Directoria 
ámÍQ  Instituto  se  dij^-ne  do  oíBciar  ãqoellea  d  is  t  me  tos  br  azl  loiros, 
Dr.  Albt^rto  Fialho.  Manoel  da  Silva  Pootese  Augusta  Sarmento 
Pereira  Brandão,  Ministro,  Cônsul  o  Vice  conâut  do  Brazil  em 
Lisboa,  reiterando  aiuda  uma  vez  os  agradecímeatos  aincoros 
que  Ih  !S  dirigi  por  occasiào  da  rainha  volta,  agi-adeci mentos 
q^uo  deverão  ser  esteodidos  a  todos  os  seusdlgnoa  subordinados* 

Reatemos,  porém,  o  assumpto  * 

Por  aqoel la  carta  f6ra  ainda  autorizada  a  contraetar  co* 
pistas  que  do  perto  me  p  a  dessem  auítiliar  nas  transe  ri  pçíí  es  doa 
documentos  4U6  me  parecessem  interessantes  á  nossa  Hiatoria» 
especialmente  com  relação  ao  Rio  do  Janeiro  (parto  mais  exígua 
do  nosso  Archivo),  que  nas  poucas  fosse  conhecendo  nas  investi- 
gações procedidas  nas  Biblíotheeas  e  A  rei  li  vos,  quer  públicos, 
quer  particulares»  de  Lisboa^  Porio^  Coimbra  o  Évora ^ 

Para  confronto,  aâm  de  evitar  co piassem  documentos  que  o 
Instituto  já  possuisae,  com  prévio  cuidado  munl-mo,  não  s^j  do 
catalogo  dos  manuscriptos  existentes  no  Archivo  do  Instituto, 
como  também  do  das  obras  impressas,  que  me  deveriam  guiar  na 
íieqiiiaição  do  livros  indispensáveis  que  porventura  já  não  pos- 
suiEáO  a  BibliiíthecadessíL  Associação, 

Infelizmente,  a  utilidade  destes  catálogos,  p^^za  dízel-o,  6 
qnasi  nu  lia  p  Forçoso  6  coofe^^ar  que  em  breve  vi -me  na  dura  ô 
díí^ps odiosa  contingência,  que  me  consumia  grande  partB  do 
tempo  de  que  dispunha,  de  preceder  todos  os  meus  actos  da  ne- 
cessária consnlta  ao  i Ilustrado  Secretario  Perpetuo. 

Eis  âbi,  Sr.  Presidente,  em  rápidos  traços,  ag  Instrucçoea 
terminantes,  que  antes  de  encetar  minha  tarefli,  recebi  daquello 
Secretario  o  do  Bibliethecario  do  Instituto,  Sr»  Dr.  2oné  Vieira 
Fazenda,  o  apreciado  chroniâta  e  constante  indagador  das  cousas 
do  íiio  de  Janeiro. 

Si  a  todas  ellas  não  dei  o  cumprimonto  desejado,  resta-me  o 
consola  de  ter  procurado  cumprir  o  meu  dever,  esforçando-mo 
©m  acatal-as,  corao  mei^eciam. 
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Em  chegando  a  íJ^baã»  com  m  primeiros  ppeimr%tirôi7~w^ 
cebia  ea  as  primeiras  dêsíllueõeg:  via  o^  moua  esforçut  ocreaâdoí 
por  ambíguas  prome^saa  e  presos  As  mais  desaaimad^raa  mpé- 
ranças  para  emprega  de  tunLa  respoasabj  lidada. 

A  época  era  em  st  de  dó  e  de  trbteza. 

Parôoia  que  o  dostiQo  me  reaorvava  niáoâ  moment^t .  Tuda 
me  corria  contra.  Lisboa  mergulhara  na  mais  santa  quíMOiljee 
solidfto  dos  claustros  e  todo  Portugal  jazia  no  mais  comf4eta« 
tradiccional  retiro  religioso, 

Eram,  repito,  os  roais  desanimadores  {>ostiT6ísos  reflolHioi 
das  minbas  primeiras  tenta  ti  vag,  pois  chegara  en  com  aSftatiaa 
Santa,  tempo  que  no  velho  Portugal  é  todo  consumido  em 
uma  fuffa  constante  para  o  socego  da  aldeia  e  pari  o  af^t»> 
mento  &  ostentado  e  da  vaidude.  Além  disso,  a  época  em  qi» 
aporteiera  Justameute  a  escolbida  para  o  goto  de  férias  áof 
fanccionaríos  públicos,  cnjas  repartições,  por  ígso  mesono  encer- 
radas, nâo  escapavam  a  este  sentimento  de  inaecâo^ 

Com  a  reaoertiira  dos  Archtvos  e  Bibliotbecaa  ^  decida  i 
eavalbeirosa  apresentação  dos  representante»  braEflêirDs  e  âê 
alguns  sócios  correi poodenta^  desse  lostituto,  que  oeíite  misfiir 
me  sobremodo  coadjudavEiram,  transpuz  pela  primeira  rai  0 
bumbraes  da  grandiosa,  íHa  o  severa  Iqkbm  do  Tombo. 

Ao  penetrar  neste  fa[nt>sf>  e  riquíssimo  thea^uro  por^MOM; 
onde  se  aoba  grande  patte  da  nossa  historia,  tive  &  impiMsb  éê 
quem  enfrentava  um  sábio  ^'ig'\nte  que  impasalve]  m  aubmeltia 
com  santa  resignação  a  todas  as  dissecaçoeâ  eciontillcaa,  ^anda 
tsalmamente  quem  d  o  veria  empunhar  o  esoAlpello  p^ra  bem  4e 
um  estudo*  Yi  o  labyrintho  por  onde  havia  do  trilbar  eoira  cau- 
tela e  dirigir  meus  trabalbos  de  investigai  çào. 

Saber  o  que  é  a  Torre  do  Tombo  é  i  .mginar  uma  ctda4t 
secular,  modesta,  de  pida  de  mona  mentos,  inimig^a  do  proffiesiov 
cujas  viellas  são  formadas  por  uma  incalculável  sá^rlo  de  lonfii 
e  intermináveis  esianUíS»  sem  ornaTimntos,  mas  rt^pJetas  de 
volumosos  massos  pardacentos,  onde,  sem  duvida,  repousa, 
em  grande  parte  ignorado,  o  que  ha  do  mais  1)eilo  e  curioso 
dos  nossos  fastos  e  o  que  ha  de  mais  rico  da  Historia  de  Por- 
tugal. 

O  meu  primeiro  cuidado  foi  o  de  qualquer  principiante: 
correr  de  extremidade  a  extremidade  aquelle  monumental  ar- 
chivo,  e,  depois  de  repetidas  indagações,  conhecer  o  seu  orga- 
nismo, o  seu  roteiro,  embalado  na  risonha  esperança  de  «ma 
catalogação  precisa,  que  não  existe. 

Devo  íVizar  que  não  quero  com  isso  criticar  ou  deprimir  o 
devotamento  dos  portuguezes  a  tão  fliscinador  estudo. 

Sou  o  primeiro  a  attestar  o  seu  zelo  e  competência  no  as^ 
sumpto ;  o  que  quero  dizer  é  que,  em  íáce  da  quantidade  ex- 
uberante de  documentos  e  da  diversidade  de  assumptos  que  mh 
cerram,  o  catalogo  não  ó  fácil,  nem  de  rápida  organizaçio; 
certo,  é,  porém,  que  si  houvesse  um  |  pessoal  proporcionai  ao 
fatigante  trabalho  de  investigação  que  exige  aquelle  Arehivo,a 
pesquisa  aos  que  lhe  são  alheios  seria  coroada  do  maispromptoe 
lacii  resultado,  embora  deficiente 
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Como  se  vê,  esta  confissão,  a  que  fui  incideotemente  forçado, 
é  nm  franco  elogio  ao  diminuto  numero  de  funccionarios,  em  vista 
da  catalogação  quo  já  hoje  possuo. 

A  catalogação,  aliás  um  tanto  antiga  e  que  testemunha  um 
trabalho  grandioso  para  a  época  em  qne  foi  feita,  obedece  a  uma 
grande  diviwLo  —  corpo  chronologico  e  chancellarias  —  que  por  sua 
Tez  (toram  divididas  em  próprios  que,  como  o  seu  nome  explica, 
parte  do  homem  para  o  facto,  isto  ó,  tem  sua  base  no  perso- 
nagem histórico ;  e  om  ^communsi^^  justamente  o  contrario  da- 
Saelle,  isto  é,  a  que  se  baseia  no  facto  o  no  assumpto  do  ponto 
istorico. 

Depois  de  ahi  procurar,  si  bem  qne  com  reiuliado  assaz 
satisfftctorio,  os  documentos  que  se  relacionassem  com  as  minhas 
notas  e  informações  verbaes,  julguei  mais  conveniente,  afim  de 
poapar  o  diminuto  prazo  de  minha  commissão,  marcar  o  que 
algo  de  interessante  me  fosse  apparecendo  nas  investigações  a 
que  procedia,  então,  nas  chancellarias,  e,  emquanto  estivessem  as 
nota^  por  mim  marcadas  em  trabalho  de  cópia,  destinar  a  minha 
actividade  a  outro  estabelecimento. 

Cumpre-me  agora  dizer  que  esta  foi  a  norma  que  segui  nos 
diflérentes  estabelecimentos  por  mim  percorridos,  norma  eííicaz 
attentos  os  resultados  acceitaveis  que  surgiram. 

E  foi  assim  que  depois  de  mandar  copiar  o  volumoso  pro- 
ce»o-erime  do  padre  Manoel  de  Moraes,  sacerdote  theologo  nas- 
cido na  nossa  então  Villa  de  S.  Paulo,  e  que,  como  se  sabe,  es- 
teve preso  DO  cárcere  da  Inquisição  de  Lisboa^  e  depois  de  ter 
providenciado  no  mesmo  sentido,  com  relação  a  uns  poucos  de 
regimentos  fornecidos  peio  rei  de  Portugal  a  diversas  autori- 
dades vindas  para  o  Brazil,  no  século  XVII  e  principies  do  sé- 
culo XVIII,  tratei  de  percorrer  todas  as  chancellarias,  desde  o 
reinado  de  D.  Manoel  até  o  de  D.  AíTonso  VI,  das  quaes  extrahi 
notas  minuciosas  do  que  ha  sobre  o  Brazil. 

E'  claro,  nem  esta  presumpção  eu  teria  o  direito  de  procla- 
mar, que  estas  notas  não  são  todas  as  existentes  naqnelle  Ar- 
chivo ;  acredito  mesmo  que  me  tivessem  escapado  algumas;  mas, 
o  qne  afflrmo  sem  receio  de  contestação,  é  que  são  as  mais  im- 
portantes e  as  que  daquella  éra  mais  interesse  podem  despertar 
aos  infatigáveis  cultores  da  historia  da  nossa  terra. 

Sobre  a  importância,  interesse  e  utilidade  de  cada  um  dos 
documentos  conquistados  pelo  Instituto  nesta  commissão,  calar- 
me-hei  deante  da  competência  comprovada  do  illustre  Biblio- 
thecario  do  Instituto,  que  por  diversas  vezes  já  delles  se  tem 
occupado,  com  o  valor  que  lhe  é  característico,  em  trabalhos 
do  Instituto  e  na  imprensa,  mostrando  com  a  sua  proverbial 
clareza  e  profundo  conhecimento  a  parte  curiosa  que  vieram  des- 
cortinar. 

Do  Corpo  Chronologico  extrahi,  como  se  verá  adeante,  ai* 
gomas  notas  e  dados  sobre  o  Brazil. 

E  si  não  são  numerosas  como  eu  tanto  desejava,  esta  culpa 
dere  ser  imputada  ao  desejo  de  molhor  servir  ao  Instituto,  ad- 

ãuirindo  documentos  e  notas  de  outras  Bibliothccas  importantes 
e  Lisboa,  ás  quaes  não  havia  recebido  ordem  de  visitar. 
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Cumpre  me.  pois^  dizer  que,  além  dos  ApcMtos  t  Wáè^ 
thecas  mencionadas  na  carta  de  inetrucção  a  qae  já  toe  nStA^ 
vidtei,  com  algum  rtí3a!t[%do  para  o  rostituto,  ít&  BibUotUaeaili 
PaUciod^i  ajuda e  a  da  Academia  Roal  das  Scieneias.  Solmak 
uma  delias,  direi  depois  rapídaraentd.  ; 

Não  esqapou  a  uma  brovf?  invi^sUg-^ição  um  doã  lixraift» 
Efirvados  do  cartório  doá  JcsuíIlís»  do  qual  tirei,  fiib^tn  ^i  h, 
goíras,  as  notas  que  acompanharão  a  eate  capUttld. 

E'  opporLijno  declarar  que  sobro  a  fundação  dm  eífUáiAi 
Rio  de  Janeiro,  focto  impurumtc  a  ostibelecor  c  boae.  fM&éM 
dizer,  do  estudo  deâta  com  missão,  nada  ene  j  o  trai  aa  TariftÉi 
Tombo  que  pudesse  satii  fazer  a  Oííta  saíiia  lujítí  toiçSo,  j 

NesU  pesquua,  porém t  ainda  despendi  gr&ndo  piHi  4 
tempo  em  verncaruos  alfarrabíoi  referentes,  tio  âômfiiile*f 
época  de  tal  fundação  —  1565  a  VjQO.  Feliimente,  eom  a  ndjÉi 
visita  á  Bibliotheca  da  Ajuda,  esto  afsampUi  Qao  Ho^m  éê  Ué^ 
desamparado- 

Tendo  recebido,  por  onlem  Yertiah  pedido  de  ífifon&Mi 
aobre  o  processo  de  Hippolyta  Je^é  da  Costa  Porei  ra  FuruduA 
Mendonça,  eumpre-me  dizer  iiue  o  praoesao  em  questão  Jâ  ^ 
couvenieniemeQ te  impreco,  formando  um  livro  sob  o  títilij 
Narrativa  ãa  perseguição  de  ff^polHo  Jasé  Pereira  da  C^ãtã  Jte 
tado  dê  Mendonça^  presú  e  prmestadú  cm  IdM^ám  p§Í9  *^f99^ 
crime  de  franco-mucon.  Esta  obra,  impres^  em  Lúodr^pof  V^ 
Lawis— ISIl— ,  6  composta  do  doÍ8  volumo^f  eontooitti  a  f« 
trato  do  autor,  quo  é  aproprio  Hippol^rtOj  e  o  sey  proe.^nai 
iQtendoncia  de  Policia  o  na  Inquisição  o  09  reig^imeatos  por  fií 
se  governa  o  Santo  Offlclo. 

Pasflo  a  registrar  as  notas  que  eitrabf  n^  Tohrb  i>o  Tojuoj 

Regimento  fornecido  ao  Governador  do  Rio  Ue  J&oeiroi  Él 
tado  de  7  de  janeiro  de  1679,  (Foi  copiado.) 

Re;d  mento  fornecido  a  Francisco  Montei  lio  Cúellia«  ncrt* 
t&rio  dá  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  datado  de  15  de  Jtiieifõil 
1689  (copiado). 

Regimento  fornecido  a  Manoel  Machado,  por  oocasilo  dem 
viagem  ao  Rio  de  Janeiro,  em  26  de  Janeiro  de  1705  (copiade). 

Regimento  que  a  de  usar  o  general  da  frota,  SalvaAíi 
Corrêa  de  Sá  (copiado). 

Regimento  que  a  de  usar  o  licenciado  Balthaiar  de  Otftiiha 
e  Andrade  que  vay  por  Ouvidor  Geral  do  Rio  de  Janeiro  (eopiaio). 

Regimento  que  a  de  usar  nas  minas  de  Sio  Paulo  e  áU>  Vi- 
cente, no  Estado  do  Brazil,  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  BaaeviéH 
(copiado). 

Al  vara  pelo  qual  é  nomeado  Duarte  Corrêa  Yaaqoeanes  pan 
o  en tabelamento  das  minas,  na  ausência  do  Salvador  Oorr&A 
Sá  e  Benevides  (copiado). 

Alvará  pelo  qual  é  concedido  a  Salvador  Corrêa  de  Sá  •  Be- 
nevides fazer  mercês  aos  que  se  distinguem  no  deeeobrinMBli 
das  minas  (copiado). 

Alvará  para  que  todas  as  cartas,  requerimontoo  e  mais  ae- 
gocios  da  índia,  Brazil  e  mais  partes  ultramarinas  se  remellafli 
ao  Conselho  Ultramarino  (copiado). 
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Alvará  pelo  qual  é  concedido  a  Salvador  Corrêa  de  Sá  e 
Benevides  e  seus  desoendentesi  rendimentos  tirados  do  que  pro« 
dvziram  as  minas  de  ouro  o  prata. 

Carta  de  foral,  povoação  e  naturisamonto  no  Estado  do 
Pará  o  Rio  das  Amazonas,  no  Maranhão,  de  que  Sua  Magestade 
í)az  mercê  ao  capitão  Pedro  Sultman,  iriandez  de  nação  e  aos 
nuies  de  sua  facção,  residentes  na  ilha  de  São  Christovão  (co- 
piado). 

LíTrode  Regimentos— Brazi I—Sala  S— Estante  25,— Divisão 
2^  e  3*  —1644.  Regimento  de  Salvador  Corrêa  de  Sá,  pag.  13  y. 

Alvará  de  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides  sobre  as 
minas  de  São  Paulo  e  São  Vicente— pag.  41  e  41  v. 

R^imento  fornecido  ao  Goveruadordo  Estado  do  Pará,  pag. 
401  V. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  do  Estado  do  Maranhão, 
pag.  370  V. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  do  Estado  de  Pernam- 
buco, pag.  430  v. 

R^imento  fornecido  ao  Governador  do  Rio  de  Janeiro, 
pag.  215. 

Regimento  fornecido  aos  offlcíaes  da  Fazenda  Real  e  Alfan- 
d^a  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  pag.  388. 

Regimento  fornecido  a  Manoel  Machado,  por  occasiao  de 
saa  viagem  ao  Rio  de  Janeiro,  pag.  339. 

Instruoções  fornecidas  a  João  Pereira  do  Valle,  Governador 
do  Rio  Grande  do  Sul,  pàg.  339  v. 

Regimento  fornecido  á  Superintendência  do  Guarda-mór 
das  minas  de  ouro  de  São  Paulo.  pag.  317. 

Regimento  fornecido  ao  Ouvidor  da  villa  de  São  Paulo, 
pag.  273. 

Regimento  foinecido  a  Jorge  Soares  de  Macedo,  pag.  275  v. 

Regimento  fornecido  ao  Ouviuor  da  ilha  de  São  Thomô, 
pag.  258. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  da  ilha  do  São  Thomó, 
pag.  254. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  de  Pernambuco,  pag. 
139. 

Regimento  fornecido  ao  capitão-mór  do  Pará,  pag  139  v. 

Regimento  sobre  o  gentio  do  Estado  do  Maranhão,  pag.  205. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  pag. 
190  V. 

Regimento  fornecido  ao  Governador  Geral  do  Brazil,  pag. 
178  V. 

R^imento  fornecido  ao  Ouvidor  Geral  do  Ria  de  Janeiro, 
pag.  98  V. 

Regimento  fornecido  para  uma  viagem  á  Bahia,  pag.  98. 

Regimento  fornecida  á  expedição  do  Soocorro  na  sua  viagem 
ao  Brazil,  pag.  95. 

Regimento  fornecido  a  Bartholomeu  Caldeira  Valladão, 
pag.  90  V. 

Regimento  fornecido  ao  mesmo,  pag.  90. 

Regimento  fornecido  ao  mesmo,  pag.  89  v. 
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Regimento  fornecido  ao  mesmo,  pag.  88  y. 
Regimento  fornecido  para  a  viagem  de   João  Fi£«ent 
Bahia,  pag.  88. 

Reffimento  fornecido  ao  Ouridor  do  Maranhão,  pag.  52. 

BRAZIL  — -  MANUSCRIPTOB  —  SALA  S  —  E8TANTB  25  —  hmíà 

2»  e  3*  —  Do  1  a  5. 

N.  21  —  Auto  de  devassa  acerca  da  invasão  doe  heipanbâi 
na  ilha  de  Santa  Catharina  ^í  voL  —  m  foi.  inconipUt^. 

N.  29  —  Breves  e  leis  sobre  a  liberdade  dos  indios  do Brtz 
—  3  vols.  in  foi  —  incompleto. 

N.  41.  Frei  João  da  Apresentação  Campeliy  —  ^i;oi 
histórico  da  vida  e  acções  do  D.  José  Fialho  no  estado  de  Bw 
de  Pernambuco  e  Arcebispo  da  Bahia  e  Bispo  da  Qnarda  ( Poi 
tugal )  1  voi. 

N.  42.  Narração  histórica  das  calamidades  de  Pernunte 
desde  1707  até  1715,  1  vol. 

Livro  28.  Documento  n.  50.  Regimonto  sohremioaid 
Brazil  guardado  no  cof^c  da  casa  de  Fundição  de  São  Paalo 
datado  de  1548. 

Livro  28.  Doe.  18.  Contracto  de  rendimento  das  4mnii 
reaes  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro. 

Livro  28.  Doe.  15.  Conti^acto  do  direito  dos  eseravos  q« 
do  Rio  de  Janeiro  sabem  para  as  minas  e  para  as  mais  parte 
do  Brazil. 

Livro  28.  Doe.  r)3.  Regimonto  dos  provedores  das  Capiu 
nias  do  Brazil  ( 1548 ). 
Livro  38.  pareceres: 

Parecer  que  fez  Salvador  Pinheiro  quando  preparou  a  ar 
mada  para  ir  rostaui-ar  parte  do  Brazil,  especial  mente  u  &ttd^ 
e  Capitania  de  Poruambuco. 

Livi*o  .S3.  Doe.  á  pag.  111.  Parecer  sobre  a  fortirtcaçií 
da  cidade  do  São  Salvador  na  Bahia  de  Todos  os  Santos,  daUtk 
de  Março  do  1686. 

Livro  33.  Doe.  à  pa^.  293  ~  Parecer  sobre  a  declaração  i 
lesolução  da  Consulta  acere  ide  dois  jesuítas  mi^siona^I0á  qae  c 
prelado  oíToreceu  para  as  Capitanias  do  Sul  do  Rio  de  Jaatriro, 
por  Alexandre  de  Souza  Freire,  (lovernador  Geral  do  Maraciíàj. 
N.  103.  Noticia  do  que  succedeu  no  Rio  de  Janeiro  em  1710 
com  os  francezes. 

N.  110.  Relação  do  levante  que  houve  em  PernarabuLX)  t 
do  que  nelle  succedeu  depois  de  ura  tiro  que  deram  ao  (Jorer- 
nador,  Sebastião  Castro  Caldas. 

N.  48.  Fundação  da  Capitiinia  de  São  Virente  e  acoK'**^* 
Mar  tini  AíTonso  de  Souza,  no  Brazil  e  outros  papeis  sobre  v 
Brazil,  1  vol. 

N.  49.  Descobrimento  do  Brazil  por  Frei  Vicente  de  Sal- 
vador, dedicado  ao  licenciado  Manoel  Severino  de  Faria,  da  Sé 
de  Évora,  datado  de  áO  do  Dezembro  de  1627  —  l  vol. 

N.  46.  Relação  do  que  se  tem  passado  nas  fronteiras  de 
Matto  Grosso  desde  o  anuo  de  175. >  alé  o  principio  do  anno  de 
1764,  sendo  Governador  e  Capitãogeneral  D.  António  Rolim  de 
Moura  ^  1  voU 


RELATÓRIO  8^1 

N.  22.  Roteiro  do  Maranhão  aGoyaz,  1  vol. 

Livro  28.  Doe.  d.  49  do  anão  de  1731  —  Remataçio  do  con- 
tracto dos  direitos  do  Commercio  novo  e  velho  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  São  Paulo  sobre  minas  de  São  Paulo. 

UVRO   DO  INVENTARIO  DJ  CARTÓRIO  DOS  JESUÍTAS 

Masso  97.  Cartas  de  padrões  de  diversos  collegios  do  Brazil 
para  os  procuradores  qieem  Lisboa  residiam  no  GoUegio  de 
Santo  Antão. 

Masso  88.  Terras  dadas  de  sesmaria  em  Cabo  Frio. 

Terras  de  Iguassú.  no  Rio  de  Janeiro  e 

Privilégios  que  tinham  os  Jesuítas  na  Bahia  e  Rio  de  Janeiro. 

Masso  89.  Fundação  do  CoUegio  da  Bahia; 

Assento  feito  em  1632  sobre  a  maneira  de  ser  embeiçada  a 

Srovincia  (jesuítica)  de  Portugal,  de  30  mil  cruzados  que  lhe 
ovia  a  província  do  Brazil; 

Extracto  do  testamento  de  Mem  de  Sã  e  de  D.  Francisco 
de  Sá  e. 

Provas  sobre  a  conveniência  dos  jesuítas  no  Brazil. 

Masso  80.  Papeis  sobre  a  demanda  do  collegio  de  Santo 
Antão  com  Francisco  Araújo,  acerca  de  um  terreno  de  uma 
legoa  de  extensão  no  Brazil. 

Masso  76.  Appellação  civil  entre  os  Padres  da  Companhia 
de  Jesus  de  Port^alegro,  coin  João  Caldeira  sobre  os  gados  do 
dito  collegio ; 

Autos  do  acção  de  força  entre  partes,  o  Juiz  o  o  irmão  da 
confraria  de  N.  S.  da  Annunciada.  de  Portalegre  com  os 
padres  da  Companhia  da  dita  cidade,  sobre  os  padres  não  que- 
rerem a  dita  conft*aria  em  uma  capclla  dita  no  dito  Collegio. 

Masso  53.  —  Inventario  que  se  fez  por  morte  de  Mem 
de  Sá: 

Arrendamento  que  dou  a  Condessa  do  Linhares  a  Custodio 
Lobo  do  Engenho  de  Sergipe ; 

Esoriptura  do  concerto  entre  o  collegio  de  Santo  Antão  de 
Lisboa  e  o  collogio  da  B<ihia  sobre  a  terça  de  Mem  de  Sá; 

Masso  52— Certidão  sobre  a  posso  do  Engenho  de  Sergipe 
que  tomaram  os  padres,  requerida  pelo  provedor-geral  da  Com- 
panhia; 

Certidão  sobre  o  cumprimento  do  testamento  do  Con>le  de 
Linhares,  D.  Fernando  de  Noronha ; 

Certidão  de  uma  escriptura  de  venda  que  fez  o  Collegio  da 
Companhia  da  Bahia  e  o  collegio  da  Companhia  da  Santo  Antão 
de  Lisb6a«  do  metade  do  uma  fazenda  de  cannas  em  Sergipe* 

Masso  51.  Certidão  do  terem  os  pulres  expulsado  Pedro 
Gonçalves  do  Mattos,  fora  do  Engenho  de  Sergipe ; 

Certidão  dos  annos  que  serviu  de  provedor  o  Contador  da 
Fazenda  Real  e  voador  geral  no  Rio  de  Janeiro,  Bartholomeu 
de  Sequeira  Cordovil ; 

Certidão  da  mercê  que  S.  M.  fez  a  Bartholomeu  de  Figuei- 
redo de  provedor  da  Fazenia  Real  do  Rio  de  Janeiro  ; 

Certidão  em  que  consta  ticar  servindo  de  provedor  da  Fa- 
xenda  Real  do  Ríq  Ãq  J^noirO;  Francisco  Cordovil  de  Siqueira 
O  Mello; 
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Cortidão  de  baptismo  de  Francisoo  Cordovil  de  Siquein  e 
Mello; 

CertidSo  para  servir  do  provedor  da  Real  Fazenda  da  Gi- 
pitania  do  Rio  de  Janeiro,  Francisco  Cordovil  de  Seqaeira  oa  8i- 
perintendente  do  seupae. 

Masso  47.  An  to  de  aggrayo,  aggravante  o  Reitor  do  Gol- 
legio  do  Brazil,  aggravado  Domingos  Ferreira,  sobre  diiiiiiai  n 
Bahia ; 

Aggravo  sobre  a  herança  de  Mem  de  Sà,  entre  partes  o  Gol- 
legio  ae  Santo  Antão  com  os  pobres  e  miserieordik  na  Bahia; 

Appellação  do  Padro  Propósito  de  Villa  Viçosa  do  Saneiam 
Ledem  de  uma  sentença  proferida  contra  elle. 

Masso  46.  Appellação  entre  partes  o  coliegio  da  Companhia 
de  Santo  Antão  e  o  Padre  Francisoo  de  Araújo  sobre  as  tsms 
qne  ficaram  da  condessa  de  Linhares  nas  nartes  do  Brasil. 

Masso  44.  Razões  por  parte  do  coliegio  de  Santo  Aatio 
sobre  a  demanda  qne  traziam  com  a  misericórdia  e  pobres  da 
Bahia. 

Masso  40  A.  Cortidões  o  varias  do  provedor  e  offlciaasda 
Alfandega  da  Bahia,  das  caixas  de  assacar  qae  nolla  se  despok- 
chavam. 

Masso  39.  Confirmado  dos  privilégios  para  os  Padres  da 
Companhia  do  Brazii  não  iMigarem  direitos  das  eonsas  qne  As 
foram  mandadas  para  provimento  das  ditas  casas ; 

Alvará  ou  provisão  deEl-Roy  para  qne  as  provisões  qosss 
passarem  a  algumas  pessoas  para  resgatar  escravos  no  Bradl 
ou  quaesquer  outras  cousas  forras  do  direito,  se  entendam  so- 
mente dos  direitos  quo  houvorem  do  pagar  â  soa  fasenda*  mas 
não  do  vintém  ou  redizima. 

Masso  32.  Conta  do  Collogio  do  Angra  com  o  de  S.  Mignal 
atóoanno  do  1707. 

Mandado  para  sor  pago  o  ('ollcgio  do  An.ixra  de  000  mil  rêii 
do  sua  dotação. 

Ratificação  da  venda  do  D.  Joanna  de  Menezes  ao  Coliegio 
do  Angra  de  nraa  herdade  nas  duas  ribeiras. 

Masso  31 .  Certidão  da  Alfandega  da  cidade  do  Angra,  do  qne 
lovavam  no  titulo  das  tenças  a  dinheiro  os  Padres  da  Compa- 
nhia da  cidade  de  Aogra. 

Instrumento  do  aggravo  sobro  uma  capolia  que  mandos 
fazer  na  egreja  nova  do  Coliegio  de  Angra,  Domingos  M.  da 
1'onscca . 

Dois  testamontos  o  codicillo  de  Caiharina  Alv&i  Fagundes 
em  quo  deixa  o  Collogio  do  Angra  por  hordoiro. 

Requerimento  do  reitor  do  Coliegio  do  Angra  cm  qne 
so  lho  pede  faculto  sómento  remetter  para  o  Rio,  '^  moios  de 
trigo. 

Ratificação  da  doação  que  fez  João  da  Silva  do  Canto,  dos 
Padres  da  Companhia  da  cidade  do  Angra,  do  um  sitio,  chios, 
egreja  o  casa  na  dita  cidade  para  iiello  fazerem  collogio  em  qoa 
haviam  de  residir.  Tem  junto  uma  compra  que  os  ditos  PadrN 
fizeram  ao  doador  de  1.7()0  réis  de  foro  om  uma  casa  na  roa  di 
Oliveirinha  da  dita  cidade. 
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ISO  30.  Advertência  para  a  execução  da  sentença  que  a 
)rdia  da  Bahia  e  mais  locatários  alcançaram  sobre  o  le- 
ei  commisso  tomada  a  terça  de  Mem  de  Sá. 
ISO  29.  Petição  de  revista  sobre  a  terra  de  Mem  de  Sá 
irtes  o  Reitor  e  Padres  do  dito  Collegio  contra  o  prove- 
*mâot  da  Misericórdia  da  Bahia 
ta-missiva  importante  em  que  se  declara  varias  doações 
Mem  de  Sá  o  o  que  pertencia  ao  Ck)llegio  de  S.  João. 
tid^  por  que  consta  possuir  Mem  da  Sá  o  engenho  de 
e  todas  as  mais  terras  a  elle  annexas  ató  sua  morte,  qne 
acha  authentico  em  um  instrumento  de  inquisição  qne  a 
^rdia  da   Bahia    fez  tirar  contra  o  Collegio   de   Santo 

Bflo  19.  Papel  sobre  as  partilhas  de  Mem  de  Sá  que  se  ha- 

)  fazer  enire  o  collegio  de  Santo  Antão  e  o  da  Bahia. 

Lslado  de  uma  carta  de  inquisição  que  veio  de  Lisboa  para 

i  a  requerimento  contra  os  pobres  orpbãos  da  Misertcor- 

ddade  d^  Bahia  a  requerimento  dos  Padres  do  Ck)Ilegio  de 

\ntão. 

triptara   de  obrigação  que  fez  Diogo  Martins  Pereira  a 

ò  Sá  de  30  cruzados  que  lhe  devia. 

nbrança  que  deu  António  Serrão  que  ia  por  Almoxarife 

tania  de  Pernambuco  de  certos  conhecimentos  que  levava 

em  de  Sá  ser  pago  de  seus  ordenados. 

i  da  Fazenda  que  se  achou  no  Brazil  do  Governador  Mem 

»ara  se  fazerem  partilhas  entro  o  collegio  de  Santo  Antão 

oa  e  mais  legatários. 

rta  de  sesmaria  que  se  deu  a  Mem  do  Sá  da  agua  do  en- 

de  Santa  Anna  dos  Uheos. 

.ndado  e  posse  quo  tomou  Mem  de  Sá  na  agua  que  lhe 

lado  na  Capitania  do  Brdzll  o  Governador  Jorge  de  Fi* 

io. 

irará  de  ordenado  de  Mem  de  Sá  com  o  posto  de  Gover- 

3eral  das  Capitanias  das  terras  do  Brazil  e  capitão  da 

rtidão  do  registro  das  mercês  que  S.  M.  tinha  feito  a  Mem 

aslado  dos  bens  que  se  acham  no  Roino  e  foram  enviadof 

sil,  morto  o  Governador  Mem  de  Sá  ; 

isiado  do  testamento  de  Mom  Sá  em  quo  declara  entro 

disposições  que  tinha  dois  engenhos,  um  na  Capitania  doe 

e  outro  em  Sergipe,  de  assncares,  e  os  deixava  a  seu  flJho 

SCO  de  Sá. 

rentario  que  foz  no  Engenho  de  Sergipe  de  toda  Fazenda 

eniador  Mem  de  Sá. 

kS80  18.  Traslado  do  foral  da  Capitania  da  cidade  do  Saí* 

da  Bahia. 
jUKo   17.    Sentença  a  favor  do  Collegio  de  Santo  Antão 

a  Misericórdia  da  Bahia  sobro  a  venda  de  um  pedaço  de 
ihamada  Zambaia,  pertença  das  terras  de  Sergipe; 
EÉões  sobre  as  terras  que  D.  Gonçalo  da  Costa,  lendo  Go« 
lor  do  Brazil,  havia  dado  de  sesmaria  a  seu  filho  !>:  Al« 
393  —  53  Tomo  lxx.  p.  n. 
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varo  da  (Tosta  e  depois  lh*as  deu  el-Rey  em  capit&nia,  asfw 
razões  eram  para  a  causa  de  que  D.  Qooçalo  trmxia  oon  ( 
Padres  da  compaaliia  de  Santo  AnULo ; 

Provisão  pai*a  tomarem  para  a  Fazenda  doa  llbéos.  earti 
Índios  de  que  delia  so  haviam  ansentado. 

Provisão  para  Affonso  Oarcia  Tinoco  aer  joiz  no  Buda  d 
todas  as  causas  da  condessa  do  Linhares. 

Masso  15.  Confirmação  de  el-Rey  ao  conde  de  Linharaè 
terras  na  Capitania  da  Bahia. 

Masso  13.  Doação  que  fez  Nicolau  Soares  a  Nono  Atfvi 
telho  de  umas  terras  em  Sergipe. 

Recibo  dos  assucares  que  enviou  António  da  Serra  do  n 
genho  dos  liheos»  do  condo  de  Linhares. 

Certidão  de  doação  de  terras  da  Capitania  do  Bniilfi 
fes  a  Mem  de  Sá,  possnidas  depois  pelos  Padres  da  Cos 
panhia. 

Petição  de  Mem  de  Sá  sobre  umas  terras  e  aguas  na  G^i 
tania  do  Brazil  que  lhe  deu  Jorge  de  Figueiredo. 

Titules  das  terras  do  Brasil  que  foram  dadas  de  sesmarii 
a  Fernão  Rodrigues  Castello  Branco,  de  quem  Tieram  parai 
condessa  do  Linhares  pc^  morte  de  Francisco  de  Sá,  ímiDá 
condessa,  confirmadas  por  EIrRey. 

Revisão  para  virem  citados  para  o  Reino  os  qne  tem  t» 
mado  terras  no  Brazil. 

Embarj^s  ás  suspensdes  postas  ao  Ouvidor  da  BaUa. 

Certidão  da  Alfandega  da  Bahia  dos  assacares  qas  visru 
dos  engenhos  remettidos  a  esta  cidade  para  o  eoUegio. 

Justificação  dos  rendimentos  dos  assucares  dos  engenhos  á 
Sergipe  e  ilhas. 

Alvará  a  favor  do  coUeglo  para  o  Ouvidor  do  Brazil  czeeotai 
as  sentenças  sem  embargo  de  se  navor  dado  por  suspeito. 

Caderno  da  conta  que  Christovão  Barroso  teve  na  Bahia.  Sí 
engenho  do  Condo. 

Lembrança  do  dinheiro  quo  se  cobrou  dos  compra^iorei  àM 
terras  de  Sergipe. 

Livro  encadernado  em  pergaminho  tendo  por  titulo  «CooUi 
dos  rendimentos  o  despesas  do  engenho  de  Sergipe  de  I&d  J 
1003».  ^^ 

Masso  12.  Dote  que  Fe  fez  á  condessa  de  Linhares  por  Iists 
de  casar  com  o  condo  D.  Fernando  de  Noronha,  e  nesta  eich- 
ptura  se  mostra  com  quo  ambos  ontraram ; 

Apontamento  quo  levou  Christovão  Barroso  quando  fti 
para  foitor  do  engenho  de  Sergipe. 

Treplica  do  mesmo  sobro  as  contas  do  engenho. 

Masso  11.  Arrendamentos  que  deu  o  condo  de  Linharaii 
Jorge  Francisco  Thomaz,do  engenho  de  SanVAnna  com  todas  sui 
pertenças,  na  Capitania  de  llhóos; 

Certidão  das  caixas  de  Assucar  cue  se  carregaram  da  Bahã 
para  esta  cidade  (Lisboa)  por  conta  da  Igreja  e  CoUegio  de  SasM 
Antão. 

Masso  7.  Certidão,  do  Padre  Luiz  Velloio,  do  ssracarqos 
carregou  na  Bahia  por  oonta  do  Collegiopara  Lisboa; 
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Certidão  sobre  o  preço  e  valia  áoa  assucares  qae  vieram  da 
Capitania  do8  Ilhéos. 

Masso  6.  Inventario  e  conta  que  doa  Diogo  da  Roclia  de  Sá 
do  dinheiro,  amber,  prata  e  mais  fazenda  qae  tinha  recebido  de 
Mem  de  Sá,  de  quem  tinha  sido  testamenteiro,  e  a  qual  lhe  tomoa 
António  da  Serra. 


CHANCELLARIAS 

CIIANCELLARIA  DE  D.    SEBASTIÃO 

1557  a  1578 


Alvará  para  nello  se  pagar  a  dizima  dos  Assacares.  Livro 
25,  il.  16  V.  Sobre  sesmarias  na  Bahia  : 

Carta  a  Luiz  de  Brittode  Almeida.  L.  29,  íl.  Ill  v. 

Carta  a  D.  Álvaro  da  Costa.  L.  17,  â.  61  v. 

Carta  a  Garcia  de  Avilla.  L.  37,  â.  20. 

Carta  a  Sebastião  Alvares.  L.  25,  fl.  132. 

Carta  a  Simão  da  Gama  de  Andrade.  L.  27,  â.  55. 

Carta  a  Thomó  de  Souza.  L.  20,  â.  5  v. 

Carta  a  Álvaro  da  Costa.  L.  9,  fl.  93  v. 

Carta  a  Bento  Diniz  de  S.  Tiago.  L.  33,  fl.  108. 

Carta  a  Braz  Fragoso.  L.  25,  fl.  20Ô  v. 

Carta  a  Egas  Muniz  Barreto.  L.  24,  fl.  228. 

Carta  aos  herdeiros  de  Simão  da  Gaaia  de  Andrade.  L. 
35,fl.  50. 

Carta  a  Paulo  Dias.  L.  15,  fl.  94. 

Carta  a  Thomé  de  Souza.  L.  11,  fl.  303. 

Sobre  sesmaria  na  Capitania  de  São  Vicente,  carta  a  Manoel 

da  Fonsequa.  L.  36,  fl.  240. 

Sobre  sesmaria  em  Porto  Seguro,  carta  a  Diogo  Alvares, 
L.  41.  fl.  144  V. 

Sobre  sesmaria  om  Ceregipe,  no  Brazil:  carta  a  D.  Fernando 
de  Magalhães.  L.  37,  fl.  83. 

Sobre  sesmarias  na  Ilha  Grande,  no  Brazil:  L.  29,  fl.  216  v. 
.  Sobro  Aldeias  no  Brazil,  alvará  a  D.  Fernando  de  Maga- 
lhães. L.  40,  fl.  232  V. 

Alcaidoria-mor  da  Bahia,  carta  a  Duarte  Munis  Barreto. 
L.  29,fl.  145. 

Aicaidoria-mor  de  Angra,  carta  a  Manoel  Corte  Real.  L. 
40,  fl.  98. 

Alcaidoria-mor  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Francisco  Dias 
Pinto.  L.  30  fl.  280. 

Almoxarife  do  armazém  da  Bahia,  carta  a  Julião  Carvalho. 
L.  29,  fl.  120  V. 

Capitania  da  Ilha  de  São  João*  Doa^  a  Fernando  de  No- 
ronha. L.  9,  fl.  272  V. 
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Capitania  de  Pernambuco,  alvará  a  Duarte  Coelho  de  Al* 
l)uquerqu8.  L.  7,  fl.  205  v. 

Capitada  de  Porto  Seguro,  carta  ao  Duqae  de  Aveiro.  L. 
6,  fl.  86. 

Capitania  do  Brazil,  carta  de  penção  a  Joio  de  Mello,  por- 
teiro-mor.  L.  21,  fl.  198. 
l  Capitão  e  governadoí*  geral  da  Bahia,  carta  a  Lourenço  di 

;  Veiga.  L.  39,  fl.  99  v. 

I  Capitão  e  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Salvador 

Corrêa  de  Sá.  L.  37,  fl.  299. 
^  Colle^io  da  Companhia  da  Bahia,  carta  de  redizima  de 

todos  os  dízimos  do  Brazil.  L.  16,  fl.  208  v. 

Collegio  da  Companhia  no  Rio  de  Janeiro,  carta  de  seamaria 
de  terras.  L.  26,  fl.  312  v. 
.  Contador  dos  contos  da  Bahia,  carta  a  António  Faria.  L. 

i  30,  fl.  105  V. 

i  Escrivão   da  Alfandega  da   Bahia,  carta  a  Francisco  de 

í  Aranjo.  L.  34  fl.  182. 

Escrivão  da  Alfandega  da  Capitania  de  São  Vicente,— carta 
[  a  Simão  Machado.  L.  6,  fl.  257  v. 

Escrivão  do  Armazém  da  Bahia— carta  a  Sebastião  Laiz.  L. 
17,fls.  306  V. 

Escrivão  da  Camará  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  João  Rangel. 
L.  37,  fl.95v. 

Escrivão  da  Ouvidoria  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Francisco 
Fernandes.  L.  37,  fl.  96. 

Escrivão  das  Provincias  dos  defuntos  de  Pernambuco,  carU 
a  Luiz  de  Siqueira.  L.  41.  fl.  72. 

Escrivão  da  Provedoria  de  Pernambuco,  carta  a  João  Car- 
valho. L.  33,  fl.  2:^;^. 

Escrivão  dos  Sesmarias  da  Bahia,  carta  a  Pantaloão  Pire^. 
L.  32.  fl.276. 

Feitor  e  Almoxarife  de  Pernambuco,  carta  a  Sebastião  de 
Lucena.  L.  24,  fl.  291. 

Governador  da  Bahia,  carta  a  D.  Luiz  Fernandes  de  Vas- 
concollos.  L.  íf8,  íl    M  v. 

Govoroador  o  Capituo  do  Rio  de  .laueiro»  carta  a  Christorio 
de  Barros.  L.  27,  fl.  3^9. 

Herdeiros  de  Simão  da  Gama  de  Andrade— Alvará  de  is*- 
maria  no  Brazil.  L.  35,  fl.  50. 

Míimpostrtiro-mor  dos  captivos  do  Pernambuco.  Alvará  a 
Francisco  Frazão.  L  5,  fl.  143  ;  Alvant  a  Pedro  do  Albuquer- 
que. L.  31,  fl.  153  V. 

Meirinho  da  Alfandega  do   Pernambuco,  carta  a   Martinho 
Gonçalves  Teixeira.  L.  36,  fl.  124  v. 

Meirinho  do  Rio  do  Janeiro,  carta  a  João  da  Silveira,  L. 
.37.  fl  96, 

Ouvidor  Geral  do  Brazil.  carta  a  Braz  Fragoso,  L.  2,  fl.  45 
y  até  47. 

Procurador  do  Numero  da  Bahia,  carta  a  Miguel  Ribeiro, 
L.  42,  fl.  88  V. 
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Provedor  da  Fazenda  da  Bahia,  carta  a  António  Ribeiro, 
L.  20,  fl.  69  V. 

Provedor  da  Fazenda  da  Capitania  do  Espirito  Santo,  Al- 
vará a  Belchior  de  Azevedo,  L.  i4,  fl.  431  v. 

Provedor  da  Fazenda  de  Olinda,  carta  a  Miguel  Gonçalves 
Vieira.  L.  37,  fl.  282. 

Provedor  da  Fazenda  de  Porto  Segnro,  carta  a  Felippe 
anilhem,  L.  6,  fl.  343  v. 

Provedor  da  Fazenda  de  Tamaracá  em  Pernambuco,  carta 
a  Affonso  Rodrigues  Bacellar,  L.  13,  fl.  313. 

Redizima  dos  dizimes  do  Brazil,  carta  ao  Collegio  dos  Pa- 
dres da  Companhia,  L.  1^,  fl.  208  v. 

Terras  e  Aguas  em  Camaregibe  no  Brazil,  Aforamento  a 
Bento  Dias  de  S.  Thiago,  L.  35,  fls.  51  v. 

Terras  e  Aguas  em  Capigoaribe  no  Brazil,  Aforamento  a 
Bento  Dias  de  S.  Thiago,  L.  35,  fl.  54  v. 

Idem,  idem  om  Magepe  no  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Duarte 
deSá,  L.  35,  fl.  61  v. 

Idem  no  Brazil,  carta  de  doação  de  duas  léguas  a  Luiz  de 
Brito  de  Almeida,  L.  30,  fl.    168. 

Terras,  de  Camará  Gil,  no  Brazil,  carta  a  Bento  Dias  dé  São 
Thiago,  L.  34,  fl.  55  V. 

Thesoureiro  das  Terras  do  Brazil,  carta  a  Fernando  Vaz  da 
Costa,  L.  14,  fl.  224 ;  carta  a  Martinho  de  Carvalho,  L.  30,  fl.  156. 

CHANCELLARIA   DE   D.  FELIPPE  I 

1581  a  1598 

Almoxarife  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Manoel  Monges  de 
Castilho,  L.  18,  fl.  50  v. 

Camará  de  Pernambuco,  alvará  de  feita  para  a  Igreja  de  São 
Cosme  e  Damião,  L.  31,  fl.  99  v. 

Capitania  da  Paraiba,  carta  a  Feliciano  Coelho  de  Carva- 
lho, L.  24,  fl.  156  V. 

Capitania  de  Pernambuco,  carta  a  Gorge  de  Albuquerque 
Coelho,  L.  3  fls.  282. 

Capitania  de  Porto  Alegre,  Doação  ao  Conde  desse  titulo, 
L.  14,  fl  80  V. 

Capitania  de  Recife,  alvará  a  João  Rniz  de  Almeida,  L.  92, 
fl.  329v. 

Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Francisco  de  Mendonça 
de  Vasconcellos,  L.  30,  fl.  330. 

Capitania  de  S.  Vicente  no  Brazil,  carta  de  sesmaria  a  D. 
Rodrigo  do  Alancastro,  L.  27,  fl.  15. 

Capitão-roór  e  Governador  da  Bahia,  carta  a  Manoel  Telles 
Barreio,  L.  3.  flá.  22. 

Chanceller  da  Relação  do  Brazil,  carta  a  Luiz  Machado  de 
Gouvêa,  L.  17,  fl.  148. 

Collegio  da  Companhia  do  Brazil,  Doação  da  Redizima  dos 
dizimes  da  Bahia,  L.  7,  fl.  88. 
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Companhia  de  Jesus  no  Brazll,  alvará  para  não  perderan 
as  suas  terras,  L.  11,  fl.  237. 

Desembargador  do  Brazil,  carta  a  Ambrósio  Peixoto,  L.  l^ 
fl.  60;  carta  a  António  Coelho  d'Aguiar,  L.  13,  íl.  158;  earU 
a  Balthazar  Ferraz,  L.  16,  fl.  153  v.  carta  a  Ignacia  Bandeira, 
L.  17,  fl.  164  V. 

Escrivão  das  Appellações  do  Brazil,  alvará  a  BaUhazar  No- 
ne8,L.  17,  fl.  130  v. 

Escrivão  da  Camará  da  Bahia^  carta  a  Ruy  Carvalho,  L.  23, 
fl.  283  V. 

Escrivão  da  Provedoria-mór  do  Brazil,  carta  a  Nano  de 
Amaral,  L.  11,  fl.  223. 

Escrivão  dos  reziduos  do  Brazil,  carta  a  Pedro  Barbosa,  L. 
16,  fl.  149  V. 

Escrivão  das  Sesmarias  de  S.  Salvador  do  Brazil,  carta  a 
Diogo  Ribeiro,  L.  15,  fl.  441. 

Feitor  e  Almoxarife  do  Rio  de  Janeiro,  alvará  a  Manoel  de 
Castilho,  L.  23,  fl.  82. 

Feitor  e  Almoxarife  de  60  legoas  de  terra  em  Pemambaeo, 
carta  a  Matheus  de  Freitas  d' Azevedo,  L.  11,  fl.  72  v. 

Governador  do  Brazil,  carta  a  D.  Francisco  de  Souza,  L. 
23,  fl.30. 

Governador  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Fran- 
cisco de  Mendonça  de  Vasconcellos,  L.  30,  fl.  330. 

Governador  do  Brazil,  carta  a  Francisco  Giraldos,  L.  17,  fl. 
178  V. 

Guarda  Porteiro  da  Relação  do  Brazil,  carta  a  André  Fer- 
reira, L.  17.  fl.  180  V. 

Juízo  dos  Orphãos  da  Babia,  carta  a  Gorge  Fernandes,  L. 

23,  fl.  283  V. 

Ouvidor  Geral  do  Brazil,  carta  a  Diogo  Dias  Cardoso,  L.  18, 
fl.  77  V ;  carta  a  Gaspar  de  Figueiredo,  L.  23,  fl.  157;  carta  a 
Martinho  Leitão,  L.  9,  fl.  51. 

Procurador  dos  Feitos  da  Fazenda  da  Bahia,  carta  a  Manoel 
Mondes,  fl.  11,  fl.  354  v. 

Procurador  dos  Índios  da  cidade  do  Salvador,  alvará  a  Ma- 
noel Carvalho,  fl.  30,  fl.  12  v. 

Procurador  do  Numero  da  Bahia,  carta  a  Simão  Freire,  L. 

24,  fl.  170  V. 

Procurador  do  Numoro  do  Brazil,  carta  a  Gaspar  de  Góes, 
L.  9,  fl.  294  V. 

Procuradormop  do  Brazil,  cartia  Andró  Martins  Rolo.  L. 
18,  fl.  84  V. 

ProveiopdePepaambujo,  AlvArA  aGispir  Carneiro.  L.  9, 
fl.  311. 

Prove  lor  do  Rio  da  Janeiro,  Alvará  a  Join  Bisto.  L.  2S,  fl. 
81  V. 

SArgonto-móroCapitiodoBrazil,  AlvarJl  a  António  de  Ma- 
galhães. L.  17,  fl.  105. 

Sesmaria  nx  Bahia,  carta  a  D.  Brites  de  Carvalho.  L.  5.  fl. 
80  V. 

Carta  a  João  d'Arax^o  de  Souza.  L.  21,  fl.  93  v. 
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Sesmaria  no  Brazil,  Alvará  a  Bento  Dias  de  S.  Thiago.  L.  5, 
fl.  194  V. 

Sesmaria  na  Ilha  do  Qato,  no  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Ruy 
Gonçalves.  L.  9,  fl.  274. 

Sesmaria  na  Ilha  do  Qato,  no  Rio  de  Janeiro,  cu*ta  a  Sal- 
vador Corrêa.  L.  9.  íl.  274. 

Sesmaria,  no  Rio  de  Janeiro,  carta  aos  índios  Christãos  do 
Brazil.  L.  5,  fl.  66,  e  L.  10,  fl.  13  v. 

Terras  no  Brazil,  Doa^o  a  Lopo  de  Souza.  L.  13,  fl.  131. 

Thozoureiro  dos  defuntos  e  abezentes  da  Bahia,  carta  a  Luiz 
Corrêa.  L.  24,  fl.  73. 

Thezoureiro  dos  defuntos  e  auzentes  da  Paraiba,  Alvará  a 
Lourenço  de  Figueiroa.  L.  17,  fl.  78  v. 

Thezoureiro  dos  defuntos  o  aazentcs  de  Pernambuco,  Alvará 
a  Amaro  da  Rocha.  L.  24,  fl.  139  v. 

Alvará  a  Domingos  de  Meirelles.  L.  24,  fl.  153. 

Carta  a  João  Carvalho.  L.  7,  fl.  155. 

Thezoureiro  dos  defuntos  e  auzentes  de  Pernambuco,  cart^ 
a  Bfathias  Monteiro.  L.  11,  fl.  402  v. 


CIIANCELLARIA  Dfi  D.   FELIPPB  II 

1598  a  1621 
Doações  (livros) 

Alcadaria-mor  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Gaspar  Pnga  Pinto, 
L.  7,  fl.  254. 

Almoxarife  da  Parahiba,  carta  a  Manoel  Fernandes  do 
Amaral.  L.  17,  fl.  32  y. 

Almoxarife  de  Pernambuco,  carta  a  Gabriel  Corrêa  de  Ba- 
ihoens.  L.  11,  fl.  252  v. 

Bahia.  Aforamento  de  Chãos  a  Gaspar  das  Nãos.  L.  5,  fls. 
71  e  72  V. 

Brazil.  Alv.  a  seus  moradores  sobre  o  pagamento  de  suas 
dividas.  L.  32,  fl.  36  v. 

Capitania  mór  do  Espirito  Santo  do  Bra^l.  Doação  a  Fran- 
.cisco  de  Aguiar  Coutinho.  L.  22,  fl.  158. 

Capitania  mór  de  Portalegre,  carta  a  D.  Marique  da  Silva. 
L.  25,  fl.  271. 

Capitania  de  Pernambuco.  Doação  a  Duarte  do  Albuquerque 
Coelho.  L.  15,fl.22v. 

Carta  a  Martinho  de  Souza  do  S.  Payo.  L.  43,  fl.  39. 

Capitão  no  Brazil,  Alv.  a  António  Pinheiro.  L.  14,  fl.  205. 

Alv.  a  Hipólito  da  Silva.  L.  5,  fl.  194. 

Alv.  a  Martinho  de  Sá,  L.  43,  fl.  73  v. 

Cart.  a  Payo  Coelho  de  Carvalho.  L.  20,  fl.  298. 

Capitão  General  do  Brazil,  cart.  a  D.  Luiz  de  Souza.  L.  39, 
fl.  82  V. 

Capitão  da  Guarda  do  Governador  do  Brazil.  Alv.  do  orde- 
nado. L.  35,  fl.  lEl  V. 
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Cftpltio  do  Rio,   oart.    a    Oonftuftlao 

fl.  M7t. 

Carta  a  Ifaiioel  Oorrte.  L.  SI,  fl«  3  t. 

Carta  a  Martinho  de  Sâ.  L.  ô»  fl.  291  ▼• 

Oavitão  de  Sergipe.  Carta  a  Amaro  da  Crai  Portostfn 
L.  23,  fl.  212. 

Carta  a  Joio  Mendes.  L.  20,  fl.  307  t. 

Oapitio  da  Parahiba,  earta  a  Afllraao  da  Flrança.  L. 
fl.  20  ▼. 

Carta  a  André  d*AllNiqiierqiie.  L.  7,  fl.  307  t» 

Carta  a  Franeifloo  Nanes  Marinlio.  L.  34vfl»  107  ▼• 

Carta  a  Praneisoo  Coelho  de  Carralho.  L.  18,  fl.  335.. 

Carta  a  Prancisoo  de  Soon  Peieira.  L.  S,  fl.  346. 

CapiOLo  da  Parahiba,  oarta  a  Joio  de  Brito  Oorrla.  L. 
fl.  223. 

Carta  a  Joio  Rebellode  Uma.  L.  23,  fl.  150. 

CapitiU)  de  Pemambooo,  earta  a  Álvaro  Gahrio  C&rtff 
L.84,fl.  80  Y. 

Carta  a  António  de  Sonsa.  L.  17,  fl.  28. 

Carta  a  Vicente  Campello  da  Costa.  L.  23,  fl.  251. 

CapitiLo  do  Rio  das  Amazonas.  AIt.  a  André  Pereira. 
35,  fl.  143. 

Capitio  do  Rio  Grande.  AIt.  a  Joio  Rodrlifiies.  L.  8,  fl.  i 

Capitto  do  Rio  Grande,  eartaa  Ambrósio  Machado  de  ( 
▼alho.  L.  35,fl.  127 T. 

Carta  a  firterio  Soares.  L.  20,  fl.  241. 

Carta  a  Jeronymo  de  Alboaaerqoe.  L.  6,  fl.  379. 

Carta  a  Loorenço  Peixoto  Clme.  L.  20,  fl.  82  ▼• 

Capitio  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Aflbnso  de  Alboqnsrq 
L.  17,11.  07  ▼.     , 

Capitio  e  Governador  do  Rio  de  Janeiro,  earta  a  Roj 
Pinto.  L.  34,  fl.  170  V. 

Carcereiro  da  Bahia,  carta  a  André  Pemandes  Sarama 
L.  12,  fl.  252  y. 

Chancoller  do  Braul,  carta  a  Gaspar   da    Costa.    L. 
fl.274v. 

Collegio  da  Companhia  de  Jesos,  Alv.  para  a  íúndaçi^ 
entro  na  cidade  de  Portalegre.  L.  11,  fl.   344. 

Contador  do  Rio  de  Janeiro,   carta   a  Manoel  do  Cg 
L.  17,  fl.  34  V. 

Contador  e  Provedor  da  Fazenda  Real   do  Rio  de  Jani 
carta  a  Francisco  Cabral  Homem.  L.  11,  fl.  :uo  ▼. 

Convento  de  S.   Bento  do    Brazil,  Alv.    do   Ordenar 
L.29,fl.  85. 

Desembargador  do  Brazil,  carta  a  Diogo   do  S.    Mi 
Qracez.  L.  44,  fl.  811  v. 

Carta  a  Francisco  da  Fonseca,  L.  20,  fl.    134  v« 

Carta  a  Manoel  Jacomo  Bravo.  L.  11,  fl.  340  v. 

Carta  a  Pedro  de  Cascaee.  L.  23,  fl.  93. 
Escrivfio  da  Alfandega   da  Bahia*  carta  a-  Diogo   BanM 
L.  10,  fl.  266. 

Carta  a  Domingos  d* Araojo.  L.  41,  fl.  125. 
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Escrivio  da  Alfandega  do  Rio  do  Janeiro,  carta  a  Sebastifto 
Coelho.  L.  43.â.  69. 

Escrivão  das  Execuções  da  Parahiba,  Alv.  a  Migael  Al- 
vares. L.  42,  fl.  86.  V. 

Escrivão   das  ExecoçOes   de  Pernambuco,  carta   a   João 
Freire.  L.  35,  fl.  80  v.  e  L.  36,  fl.  218  v. 

Escrivão  da  Fazenda  na  Bahia,  Alv.  a  António  da  Mota.  L. 
38,  fl.  187  V. 

Escrivão  da  Fazenda  na  Bahia  carta  a  Francisco  de  Bar- 
buda. L.  14,  fl.  378  V. 

Carta  a  Manoel  Bocarro.  L.  35,  fl.  43  v. 

Escrivão  da  Fazenda  de  Pernambuco,  carta  a  Manoel  Men« 
dei  de  Vasconcellos.  L.  18  fl.  160. 

Escrivão  da  Fazenda  no   Rio  Grande,  carta  a   Pedro  Vai 
Pinto.  L.  43,  fl.  36  V. 

Escrivão  da  Fazenda  em  Tamaracá,  carta  a  António  Car- 
valho,. L.  10.  fl.  198  V. 

Escrivãu  da  Ouvidoria  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Francisco 
Alvarcf  da  Fonseca.  L.  9,  fl.  257. 

Escrivão  da  Proveioria  da  Bahia,  carta  a  Pedro  Viegas. 
L.  18,  fl.  180. 

Executor  dos  Cativos  no  Brazil,  carta  a  Manoel   Mendes  de 
Vasconcellos.  L.  44,  fl.  148  v. 

Feitor  de  Pernambuco,  carta  a  Gabriel  Corroa  de  Bulhões. 
L.  ll,fl.252  V. 

Fundidor  mór  do  Braiil,  Alv.  a  Domingos  Rodrigues.  L.  16. 
fl.  258  V. 

Governador  do  Brazil,   Alv.  a  Gaspar  de  Sousa.  L.  29, 
fl.  112. 

Alv.  de  Soldo  para  os  homens  de  sua  guarda.  L.  30.  fl«  45. 

Alv.  para  levar  comsigo  seu  filho.  L.  29,  fl.  125  v. 

Alv.  para  vinte  homens  da  sua  guarda.  L.  35,  fl.  124  v. 

Carta  a  Diogo  Botelho.  L.  O,  fl.  234  v. 

Carta  a  D.  Diogo  de  Menezes.  L.  14,  fl.  342. 

Carta  a  Gaspar  de  Souza,  L.  30,  fl.  33. 

Governador  de  Pernambuco,  Alv.  a  Mathias  de  Albuque^- 
que.  L.  42,  fl.  206. 

Governador  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Constantino  Mene^ 
láo.  L.  11,  fl.  267  V. 

Governador  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Francisco   Fajardo. 
L.  36,  fl.  107  V. 

Carta  a  Martinho  de  Sá.  L.  31,  fl.  305  v. 

Guarda  Livros  dos  Contos,  no  Brazil,  carta  a  Luiz  Cabral. 
L.  26,  fl.  54  V. 

Juiz  da  Coroa  no  Brazil,  carta  a  Ruy  Mendes  de  Abreu.  L. 
20,  fl.  203. 

Meirinho  da  Alfandega  de  Pernambuco,  carta  a  João  de 
Oliveira  Bezerra,  L.  6,  fl.  361. 

Meirinho  da  Bahia,  carta  a  Diogo  d' Albuquerque.  L.  23,  fl. 
71  V. 

Meirinho  no  Brazil,  carta  a  António  Machado    Vascon. 
cellos.  L.  17,  fl.  282. 
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Carta  a  Diogo  Cirae,   L.  20,  fl.  206. 

Provedor  da  Fazonda  do  Rio  das  Amazonas,  Alv.  a  Ma^ 
noel  de  Souza  d'£ça.  L.    35,  â.    148   v. 

Provedor  da  Fazenda  do  Rio  de  Jaaeiro,  Alv.  a  Constan- 
tino de  Almeida,  L.    17,  fl.  81  v  e  L.  37,  fl.808. 

Alvará  a   Diogo  Mariz,  L.  10,  fl.  209. 

Alvará  a  Francisco  de   Pina.  L.  7,    fl.  216. 

Carta  a  Diogo  Lopes  de  Bulhão,  L.  21,  fl.  56. 

Provedor  da  Fazenda  em  Tamaracá,  Alv.  a  Bento  CabraL 
L.  8,  fl,  320. 

Alvará  a  Domingos  Cabral,   L.   43,  fl.  54. 

Alvará  a  Pedro  de  Liroula,  L.  10,  fl.  21  v. 

Provedor-mór  do  Brazil,  Alv.  a  António  de  Sequeira.  L.  14. 
fl.  113. 

Provedor-môr  no  Brazil,  carta  a  António  Barreiros.  L«  44, 
fl.  256. 

Carta  a  Francisco  Sutil,  L.   10,  fl.  264  v. 

Carta  a  Sebastião  Borges,  L.   21,  fl.  143  v. 

Provedor  dos  Reziduos  do  Brazil,  Alv.  de  ordenado.  L. 
7,  fl.  334. 

Carta  a  Francisco  Satil.  L.  7  fl.  348. 

Regimento  dos  Capitães  do  Espirito  Santo,  no  Brazil.  L. 
22,  fl.  158. 

Sesmarias  no  Brazil,  carta  a  António  Cardozo  de  Barros, 
L.  1,  fl.  129. 

Carta  a  António  da  Rocha,  L.  44,  fl.  89  v. 

Carta  ao  Conde  da  Castanheira.  L.  15,  fl.  136  v. 

Thezoureiro  do  Brazil,  carta  a  Manoel  de  Azevedo  Tei- 
xeira. L.  29,  fl.  303. 

Carta  a  Silvestre  Landin  Teixeira.  L.  23,  fl.  277  v. 

Thezoureiro  do  Brazil  e  Guiné,  carta  a  Gonçalio  Mendes 
de  Gouvêa.   L.   20,  fl.  300. 

Thezoureiro  dos  defuntos,  e  auzentes  do  Rio  de  Janeiro,  Alv, 
eaport.  a  Manoel  Quinteiro,  L.  8,  fl.  201  v. 

Carta  a  Francisco  da  Ponceca,  L.  8,  fl.  184  v. 

Carta  a  Luiz   Cabral  de  Távora.  L.  17,  fl.  279. 

Thezoureiro  da  Só  de  Portalegre,  carta  a  Miguol  Rodrigues 
Rebello.  L.  37,  fl.  100. 

Thezoureiro  o  Almoxarife  do  Rio  de  Janeiro,  cart.  a  Fran- 
clsoo  Jacome.   L.  23.  fl.  27  v. 


CHANCELLARTA     DE  D.    FELIPPE    III 
1621  a  1665 

Administrador  da  Jurisdição  Ecclesiastica  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Provisão  para  se  não  intrometter  com  os  defuntos  e 
auzentes,  L.  25,  fl.  359. 

Ajudante  de  lafantaria  da  Armada  do  Brazil,  carta  a 
Lucas  Esprovier,  L.  32,    fl.  263. 
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Alcaidaria-mór    do   Rio    de   Janeiro,  carta  a   Sal?ador 
Corrêa  de  8à  Benevides,  L.  21,  fi.  186. 

Alferes  da  Fortaleza  da  Barra  do  Rio  de  Janeiro,  earU 
a  Belchior  Rangel.  L.  1,  â.  135. 

Alferes  de  Infantaria  na  Bahia,  carta  a  Jerónimo  Bfadeirt, 
L.  39,  fl.  166. 

Alferes  em  Pernambuco,  Alv.  a  Fernando  Themudo,  L  17, 
fl.  153. 

Carta  a  Pedro  de  Castro,  L.  23,  fl.    171  v. 

Alferes  no  Pará,  carta  a  Francisco  de    Andrade,   L.  15, 
fl.  126  V. 

Alferes  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Jc^  Gonçalves  de 
Azevedo,  L.  9,  fl.  134  v. 

Almirante  da  Armada  do  Brazil,  Alv.  a  Cosme  do  Conto 
Barbosa,  L.  40,  fl.  120. 

Carta  a  João  de  Sequeira  Varijão,  L.  52,  fl.  249  v. 

Almoxarife  de   Pernambuco,    Alv.    a  Balihasar   Alvares 
Chaves,  L.  27,  fl.  270  v. 

Carta  a  João  de  Abreu  de  Albuquerque,  L.  38,  fl.  196  v. 

Almoxarife  do  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Affonso  Roíi^igaei 
Paes,  L.  40,  fl.  255. 

Bahia,  Alv.  para  o  Estandarte  da  Camará  hir  nas  Pord- 
çoens,  L.  16,  fl.  210  v. 

Bispo  do  Brazil,  Alv.  de  400$  de  Ajuda  de  coato,  L.  31, 
fl.  226v. 

Alv.  de  800$  para  a  Só,  L.  31,  fl.  202  v. 

Alv.  para  lhe  serem  pagos  seus  ordenados,  L.  9,  fl.  136. 

Alv.  para  o  seu  Meirinho  trazer  vara  brãoa  L.  18,  fl.  44. 

Alv.  para  se  reparar  Sé  da  Bahia,  L.  26  fl.  154  v. 

Alv.  sobre  a  fabrica  da  Só  da  Bahia,  L.  26,  fl.  154. 

Alv.  sobre  os  dizimos,  L.  26,  fl.  153  v. 

Alv.  sobre  o  pagameuto  de  seus  ordenados,  L.  26,  fl.  153 

Alv.  sobre  precedências  com  o  Governador,  L.  22,  fl.  3  v. 

Brazil,  Alvará  de  Liberdade  aos  donos  dos  Engenhos,  L.  23, 
fl.  1-^1  V. 

Doação  de  Terras  ao  Conde  de  Mouranto,  L.  6,  fl.  70. 

Camarada  Bahia,  Alv.  de  ordinário  ao  Convento  de  Santo 
António,  L.  38,  fl.  17  v. 

Alv.  de  partido  ao  Sindico,  L.  31,  fl.  252. 

Camará  da  Bahia,  Alv.    para  dospezas.  L.  3,  fl.  29  v.  e 
L    31,  fl.  340  V. 

Alv.  para  a  Estandarte  da  Garoara  hir  na  porcissoens,  L.  16 
fl.2I0  V. 

Capitania  do  Camiitá  no  Maranhão,   Doação   a   Feliciano 
Coelho  do  Carvalho,  L.  35,  fl.  95  v. 

Doação  a  Alvaix)  de  Souza,  L.  17,  fl.  82, 

Doação  a  António  Coelho  do  Carvalho,  L.  34,  fl.  73. 

Capitania  do  Maranhão,  cart.  a  Diogo  Carcome,  L.  18,  fl.  73. 

Capitania-mór  da  Parahiba,    cart.    a  António   de   Albu- 
querque, L.  3,  fl.  240  V. 

Capitania  do  Pará,  carta  a  Luiz  Aranha  do  Vasconcellos, 
L.  18,  fl.  304  V. 
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Carta  a  Manoel  Madeira,  L.  28,  fl.  136  v. 

Carta  a  Pedro  Maciel,  L.  36,  íl.  137. 

Capitania  do  Pará,  carta  a  Sebastião  de  Lucena  de  Azevedo. 
L.  18,  fl.  293. 

Capitania  da  Parahiba,  carta  a  Dio^o  Vieira  Ferrete,  L.  28, 
fl.  334  V. 

Carta  a  Francisco  de  Souto  Mayor,  L.  26,  fl.  71  v. 

Carta  a  Manuel  Pires  Corrêa,  L.  25,  fl.  389  y.  e  L.  3ô,  fl.  49. 

Carta  a  Pedro  Cadena,  L.  17,  fl.  148. 

Capitania  no  Rio  de  Janeiro,  carta  a  Bento  Maciel  Parente. 
L.  34,  fl.  2. 

Capitania  do  Rio  Grande,  carta  a  André  Pereira,  L.  9,  fl.  12. 

Carta  a  Bernardo  da  Mota,  L.  13,  fl.  187  y. 

Carta  a  Cypriano  Pitta  Porto  Carreiro,  L.  31,  fl.  119  v. 

Capitania  do  Rio  Grande,  carta  a  Francisco  de  Almeida  Mas- 
carenhas, L.  29,  fl.  10. 

Carta  a  Francisco  Gomes  de  Mello,  L.  39,  fl.  136. 

Carta  a  Jaciniho  de  Sequeira  de  S.  Payo,  L.  29.  fl.  47. 

Carta  a  Simão  Ferreira  Lagarto,  L.  29,  fl.  127  e  162  y. 

Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  Aly.  de  certos  direitos  para 
os  soldados,  L.  29,  fl.  323  v. 

Carta  a  Clemente  Nogueira  da  Silya,  L.  29,  fl.  332. 

Carta  a  Jeronymo  de  Albuquerque,  L.  3,  fl.  298  y. 

Carta  a  João  de  Moura  Fogaça,  L.  40,  fl.  39  y. 

Carta  a  João  Rodrigues  Brabo,  L.  32,  fl.  278  y. 

Carta  a  Luiz  Barbalho  Bezerra,  L.  28,  fl.  57  y. 

Capitania  do  Seara,  cai*ta  a  António  Barboza,  L.  32,  fl.261  y. 

Carta  a  Domingos  da  Veiga,  L.  25,  fl.  112e  L.  26,  fl.  27. 

Carta  a  Francisco  Pereira  da  Cunha,  L.  40,  fl.  134. 

Capitania  era  Sergipe,  carta  a  Amaro  da  Cruz  Porto  Car- 
reiro, L.  11,  fl.  122  y. 

Carta  a  André  Gouyôa,  L.  40,  fl.  166  y. 

Carta  a  Balthazar  de  Queiroz  de  Cerqueira,  L.  40,  fl,  20. 

Carta  a  Gonçalo  Cardozo,  L.  29,  fl.  304. 

Carta  a  João  Rodrigues  Molenar,  L.  29,  fl.  48  y. 

Carta  a  Lucas  Vieira  Ferrete,  L.  32,  fl.  262  y. 

Carta  a  Manoel  de  Andrade,  L.  40,  fl.  170  y. 

Carta  a  Manoel  Coelho  da  Costa,  L.  3ô,  fl.  48. 

Carta  a  Paulo  Barboza,  L.  25,  fl.  43. 

Capitão  de  Cayalos  no  Brazil,  carta  a  Affònso  de  Albu- 
querque, L.  40,  fl.  270  y . 

Carta  a  Gaspar  de  Souza  Uchôa,  L.  37,  íl.  50  y. 

Capitão  do  Forte  do  Recife  de  Pernambuco,  Aly.  a  An- 
tónio de  Lima,  L.  18,  fl.  301  y. 

Carta  a  Amaro  de  Queiroz,  L.  22,  fl.  215. 

Carta  a  Antoaio  Carneiro  Faloato,  L.  11,  fl.  297  e  L.  39, 
fl.  173  y. 

Carta  a  Francisco  Pereira  da  Costa,  L.  27,  fl.  208. 

Capitão  General  de  Artilharia  do  Brazil,  carta  ao  Conde  de 
Óbidos.  L.  36,  fl.  48  y. 

Capitão  General  da  Cayallaria  do  Brazil,  carta  a  D.  Fraa- 
cteoo  de  Moiira«  L.  36,  fl.  21. 
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Carta  a  D.  João  de  Souza.  L.  28,  fl.  137. 

Carta  a  João  de  Sooza,  L.  40,  íl.  163. 

Carta  a  Jorge  de  Mesquita  e  Castello  Branco.  L.   27,  fl. 
07  V. 

Carta  a  D.  José  de  Villa  Nova.  L.  40,  fl.  192. 

Carta  a  Lucas  Vieira  Ferrete.  L.  29,  fl.  300  v. 

Carta  a  Luiz  Alvarez  Brandão.  L.  40,  fl.  119  v. 

Carta  a  Manoel  da  Costa  Vieira.  L.  29,  fl.  181  v. 

Carta  a  Manoel  Gonçalves.  L.  17,  fl.  238  v.  e  L.  23,  fl.  78. 

Carta  a  Manoel  Lopes  Braadão.  L.  32  fl.  137. 

Carta  a  Manoel  Pavão.  L.  40,  fl.  25 

Carta  a  Manoel  Ribeiro  Botelho.  27,  fl.  203  v. 

Carta  a  Manoel  Tavares.  L.  28,  fl.  169. 

Carta  a  Manoel  Vaz  de  Oliveira.  L.  28,  fl.  166  v. 

Carta  a  Manoel  de  Azevedo.  L.  27,  fl.  202. 

Carta  a  Nicoláo  Guterres.  L.  40,  fl.  167. 

Carta  a  Paulo  Nunes  Tinouco.  L.  17,  fl.  237. 

Carta  a  Paulo  de  Parada.  L  22,  fl.  302  v. 

Carta  a  Pedro  Cavalcante  de  Albuquerque.  L.  28,  fl.  60  ▼• 

Carta  a  D.  Pedro  de  Eça  e  Mello.  L.  28,  fl.  171. 

Carta  a  Pedro  de  Lemos  Cabral.  L.  27,  fls  209  ▼• 

Carta  a  Pedro  de  Lima.  L.  32,  fl.  373. 

Carta  a  Pedro  Rodrigo  de  Souza.  L.  40,  fl.  173» 

Carta  a  D.  Pedro  Taveira  Sotto  Mayor.  L.  40,  fl.  151  ▼. 

Carta  a  Pedro  da  Vido  Fortes.  L.  28,  fl.  165. 

Carta  a  D.  Sancho  Manoel.  L.  28,  fl.  169  v. 

Carta  a  Sebastião  Pereira  Guedes.  L.  40,  fl.  103  v. 

Carta  a  D.  Theodozio  Coutinho.  L.  40,  fl.  176. 

Carta  a  Thomaz  de  Bivanço.  L.  27.  fl.  270   v. 

Carta  a  Tristão  do  França.  L.  26,  fl.  373. 

Carta  a  Vicente  Mourão.  L.  26,  fl.  178  t. 

Capitão  de  Infantaria  no  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  António 
Galo  de  Andrade.  L.  22,  fl.  312  v. 

Carta  a  Hij)olito  Lopes  de  Cerqueira.  L.  37,  fl.  17. 

Carta  a  João  do  Porto  da  Atalaya.  L.  29,  fl.  155. 

Carta  a  João  da  Rocha  de  Andrade.  L.  26,  fl.  359. 

Carta  a  Jorge  Pereira.  L.  36.  fl.  147. 

Carta  a  Manoel  Lopes.  L.  2o,  fl.  95. 

Carta  a  Pedro  do  Albuquerque.  L.  32,  fl.  364. 

Carta  a  Pedro  Gago  da  Camará.  L.  28,  fl.  256. 

Carta  a  Salvador  Correia  Vasques  Annes.  L.  40,  fl.  110  v. 

Cirurgião-Mór  do  Brazil.  Carta  a  Francisco  Vaz  Cabral.  L. 
29,  fl.2.S2v. 

CoUegio  da  Companhia   de   Jesus  da  Bahia;   Alvará   de 
1:200$000  rs.  de  esmola  annual.  L.  29,  fl.  170  v. 

Convento  de  Sauto  António  da  Bahia.  Alvará  de  400  rs. 
cada  semana  de  esmola.  L.  32,  fl.  177  e  L.  38,  fl.  17  v. 

Convento  de  Santo  António  do  Brazil.   Alvará  de  sua  fun« 
dação.  L.  11,  fl.  218  ▼. 

Desembargador  do  Brazil.  Carta  a  Francisco  Mendes.  L.  38« 
fl.  158  V. 

Carta  a  João  Rodrigues  da  Costa.  L.  1,  fl.  136. 
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Gárta  a  João  do  Souza    Cadenaa.  L-  3»  *!-  43  6  U  38»  A-  1^ 
Carte  a  Martinho  AfTonso  Coalho.  L.  L  fl-  170  t- 
.     Cteiaa  Nunea  Vaz  FialUo.  L-  3,  íl.  44  y. 

Gartaa  Pedra  Casíiueirii  da  Rocba*  L,  10,  fl.  61  v- 
BscriT&a  d^  Alfaodega  da  Bahia*  Carta  a  Oooçalo  Puito  « 
Freitas.  L.  9,n.  3í>5,  ^    ^  * 

BaorlTSo  da  Alfandega  de  Pôrnambuco .  Carta  a  João  de  S** 
oneira.  L.  15,  Ã-  âl*5. 

.     BioriviodaÁlfaade^do  Rio  de  Jaaairo-   Carta  a  Pedre 
Martins Neif rio.  L.  S^,  fl.  87  v.  .     ^  ^.       ^  . 

Becrií^o  da  Provedoria  dos  Deftustoa  da   Bahia.    OarU  a 
Agoetinho  Figueira  de  Azeredo,  L.  ^«  1.  ^S. 

Bsorií^o  da  Provedoria  d©  Porto  Alegre  •  Carta  a    Peii» 
Tavares.  L,  16,  fl,  76  v.  _  " 

EaniY&oda  Provedoria  do  Rio  de  Janeiro.    Carla  a  rrm* 
eisoo  da  Gosta  Banx>^.  L.  40,  â.  309  v. 

Governador  do  BrasiL    Alvar&  de  ordensdo  ao  eapitio  le 
soa  guarda.  L,  2^,  fl,  ifôS, 

AlTará  de  ordenado  para  oa  homens  do  âua  guarda.  L»  s^ 
0.  164. 

Carta  ao  Conde  da  Torro*  L*  ^,  fl.  214  v. 

Carta  a  Diogo  Luiz  de  Oliveira,  L.  31,  fl*  6  v. 

Carta  a  liiogo  de  Mendonça  Furtado.  L.  2^0.  156* 

Carta  a  D,  Fernando  do  Mascarenhas .  L.  SÍ,  fl.  tl4T» 

Carta  a  Pedro  da  Silva.  L.  32  JK  256  v*  . 

Governador  dni  Ilha^  de  Ilhamaracá*  Dt^ção  ao  CMie  < 
Castanheira.  L.  4,  fl,  150, 

Governador  do  Maranhai>.  Alvará  8<->bre  o»  ííobt^tia  daí  rwaf  1 
doBrazil.  L.  30,  fl.  68  v. 

Gartaa  Boníu  Maciel  P^uiite,  L.  ^0.  H,  V2. 

Carta  a  D.  Dioi^o  de  Carcome.  L.  18,  fl.  73. 

Governador  do  Maranhão  e  Pará.  Alvará  de  ordenado.  L. 
18,  fl;80v. 

Carta  a  Francisco  Coelho  de  Carvalho.  L.  18.  fl.  154  t. 

Governador  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Salvador  Oorrêa  de 
Sá  e  Benevides.  L.  40,  fl    108. 

Gaarda-Mór  da  Relação  do  Brazil.  Carta  a  Mathias  Gar> 
dozo.  L.  39,  fl.  29  V. 

Juiz  dos  Feitos  da  Coroa  do    Brasil.    Carta     a   Martiiibo 
AíTonso  Coelho.  L.  11,  fl.  53  v. 

Ouvidor  Geral  do  Brazil.  Carta  a  Antio  do  Mesquita.  L.  3, 
fl.  151  V. 

Carta  a  Diogo  Bernardes  Pimenta.  L.  2^,  fl.  345. 

Carta  a  JoSo  do  Couto  Barbosa.  L.  40,  fl.  Z4  v. 

Carta  a  Jorge  da  Silva  Mascarenhas.  L.  22,  fl.  291. 

carta  a  Paulo  Leitão  de  Abreu.  L.  22,  fl.  53 . 

Ouvidor  Geral  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Paulo  Perejrm. 
L.  22,  fl.  313. 

Ouvidor  da  Parahiba.  Alvará  a  Domingos  Carneiro.  L.  9i 
fl.  170  V.  , 

Portalegre.  Alvará  sobre  a  herdade  dos  Berrenhosa  Asdro 
Jusarte  de  Campos.  L.  20,  fl.  132  r. 
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Porteiro  da  Camará  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Matheas  de 
Souza.  L.  32,  fl.  196  v. 

Provedor  dos  Defuntos  do  Brazil.  Carta  a  Diogo  de  São 
Miguel.  L.  16.  n.  72  e  L.  18,  fl.  77. 

Provedor  dos  Defuntos  do  Maranhão,  carta  a  Pedro  Fer- 
nandes Godinho.  L.  30,  fl.  19. 

Provedor  dos  Defuntos  do  Pará,  carta  a  João  Nunes  Pragozo. 
L.  38,  fl.  310. 

Provedor  dos  Defuntos  de  Pernambuco,  carta  a  Manuel 
Mendes  de  Yasconcellos.  L.  15,  fl.  27  v. 

Carta  a  Manuel  de  Yasconcellos.  L.  23,  fl.  65  v. 

Provedor  dos  Defuntos  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  a  Ignaoio 
Duarte.  L.  31.  fl.  123. 

Alvará  a  Simão  Francisco  Paes.  L.  32,  fl.  336. 

Provedor  da  Fazenda  da  Capitania  de  São  Vicente.  Alvará 
a  Domingos  de  Freitas.  L.  15,  fl.  286. 

Provedor  da  Fazenda  no  Maranhão.  Carta  a  Jacome  Rei- 
mondo  de  Noronha.  L.  1,  fl.  132. 

Provedor  da  Fazenda  no  Pará.  Alvará  a  Francisco  de  Me- 
dina. L.  31,  fl.  334. 

Provedor  da  Fazenda  da  Paraiba.  Alvará  a  Pedro  Ferreira 
de  Barros.  L.  26,  fi.  77  v. 

Carta  a  Francisco  Qomes  Monis.  L.  30,  fl.  204. 

Provedor  da  Fazenda  do  Pernambuco.  Alvará  a  André  de 
Almeida  da  Fonseca.  L.  39,  fl.  316  v. 

Provedor  da  Fazenda  de  Pernambuco.  Carta  a  Bartholomeu 
Ferraz  de  Menezes.  L.  29,  fl.  42  v. 

Provedor  da  Fazenda  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  a  João  de 
Lucena.  L.  16,  fl.  148. 

Alvará  a  Pedro  do  Souza  Pereira.  L.  37,  fl.  34. 

Carta  a  Gregório  da  Silva  de  Almeida.  L.  26,  fl,  71. 

Sesmaria  no  Brazil.  Carta  a  Simão  Estacio  da  Silveira.  L. 
3,  fl.2l3. 

Alvará  a  Simão  Ferreira.  L.  1,  fl.  62. 

Sesmaria  no  Maranhão.  Alvará  a  António  de  Albuquerque. 
L.  22,  fl.  330. 

Carta  a  Bento  Maciel  Parente.  L.  18,  fl.  173  v. 

Sesmaria  no  Rio  Grande.  Alvará  a  Estevão  Ferreira.  L.  1, 
fl.  62. 

'Carta  a  António  de  Albuquerque.  L.  22  fl.  118. 


CHANCELLARIA    DE    D.  JOÃO  IV 

1640  a  1656 

Administrador  do  Páo  Brazil  na  capitania  dos  Ilhéos.  Alvará 
a  António  de  Couros  Carneiro.  L.  17,  fl.  65. 

Administrador  do  Páo  Brazil  em  Porto  Seguro.  Alvará  a 
PMlo  Barbosa.  L.  17,  fl.  62  v. 

6503—54  Tomo  lxx.  p.  ii. 


850  REVISTA  DO  INSTITUTO  HISTÓRICO 

Ajudante  no  Maranhão.  Carta  a  Manoel  de  CastiUio.  L.  U 
fl.  323. 

Ajudante  no  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Diogo  Lobato  Leitão 
L.  17,  fl.  54  V. 

Carta  a  João  Rodrigues  de  Morales.  L.  13,  fl.  360. 

Carta  a  Pedro  do  Couto.  L.  22,  fl.  f9. 

Ajudante  do  Sar^(3nto-mór  no  Brazil,  carta  a  Domingos  Mo 
reira  da  Silva.  L.  17,  fl.  243. 

Alcaydaria-mór  dePortalegre,  carta  ao  Condo  deste  titok 
Lé  8,   fl.  16. 

Alcaydaria-mór  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  a  Salvador  Gor 
rêadeSáe  Benevides.  L.  13,  fl.  321. 

Alferes  da  Fortaleza  do  Saata  Cruz  do  Rio  de  Janeira.  Apoil 
a  Lucas  do  Couto.  L.  18,  fl.  184. 

Alferes  do  Porto  de  S&o  João  do  Rio  de  Janeiro,  carU : 
Pascoal  Rodrigues  de  Almeida.  L.  17,  fl,  285. 

Almoxarife  dos  Armazéns  do  Brazil.  Alvará  a  Manoel  Nom 
Figueira.  L.  25,  fl.  198  v. 

Almoxarife  da  Capitania  do  Pará,   carta  a  Ftaneisoo  (b 
Costa  Tristão  L.  15,  fl.  156. 

Almoxarife  da  Capitania  e  Provedoria  de  São  Vioente,  orti 
a  Francisco  Machado  de  Aguiar.  L.  16,  fl.  139  v. 

Almoxarife  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  a  Manoel  Pereira  è 
Valle.  L.  21,  fl.  30. 

Carta  a  A íTonso Ribeiro  Paes.  L.  13,  fl.  135. 

Almoxarife  de  Pernambuco.   Alvará  a  Balihazar  Alfini 
Chaves.  L.  13,  fl.  165  v. 

Carta  a  Vicente  Bruxenes.  L.  28,  fl.  74  v. 

Auditor  Geral  de  Pernambuco.  Alvará  a  Simão  Alvares  ài 
Lapenha  Deos  Dará.  L.  17,  fl.  359  v. 

Auditor  Geral  de  Pernambuco,   carta  a  Luiz  Marques  Ro- 
mano. L.  26,  fl.  37. 

Bahia.  Alvará  que    extingue   certas  bebidas   fal^^icadas lu 
dita  cidade.  L.  15,  11.  :?41  v. 

Alvará  que  extingue  o  otílcio  de  Juiz  do  Peão  de  Açúcar. 
L.   li»,  íl.  12^. 

Bispo  da  Bahia.  Alvará  de  ordenado.  L.   12,  fls.  2^4  e  S"» 

Bispo  do  Brazil.  Alvará  de  dois  lugares  de  Freiras  para  doa: 
sobrinhas.  L.  i.">,  fl.  423  v. 

Bispo  de  Porialogio.  Alvará  de  urdenado.  L.  12,  fl.  3r>5. 

Brazil.  alvará  para  so  extinguirem  certas   bebidas   fabri 
cadas  nos  ditos  Rcynos.  L.  15,  fl.  241  v. 

Alvará  para  preferirem  na  carga   os  Navios   melhor  arte- 
Ihados.  L.  25,  fl.  54  v. 

Brazil.  Al  \  ará  para  serem  perdidos  os  Navios  que  forem  e  vie- 
rem sem  licença  da  Companhia  Geral  do  Comniercio.  L.  25.  il.  56. 
Camará  da  Bahia.  Vivará  que  conflrmou  a  eleição  dos  Mes- 
teres, e  Juiz  do  Povo.  L.  14,  íl.  299  v. 

Alvará  para  se  extinguir  o  offlcio  de  Juiz  do  Pezo  de  .Vs- 
sucar.  L.  19,  fl.  12?. 

Camará  da  Bahia.    Alvará  para  gozar  dos  privilof  los  di 
Camará  do  Porto.  L.  19,  fl.  12^. 
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Alvará  para  relevar  em  conta  corta  despesa.  20,  â.  283  v. 

Camará  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  para  eleger  Governador 
emquanto  El-Roy  o  não  prover.  L.  16  fl.  265  v. 

Alvará  para  nas  eleiçoens  se  não  admittiçem  mecânicos.  L. 
16,  íi.  116  V. 

Alvará  para  gozar  dos  privilégios.  L.  13,  fl.  169. 

Capitania  no  Brazil,  carta  a  Francisco  Diemon.   L.   15, 
fl.  74. 

Capitania  de  Cabo  Frio,  carta  a  Félix  Madeira  de  Qasmão 
L.  22,  fl.  159. 

Carta  a  João  Gouveia  de  Magalhães.  L.  26,  fl.  11. 

Capitania  do  Espirito  Santo,  carta  a  João  de  Almeida  Rios. 
L.  25,  fl.  195  V. 

Carta  a  Simão  Carvalho.  L.  15,  fl.  351. 

Capitania  do  Forte  Real  da  Bahia,  carta  a  Simão   Luiz 
Rego.  L.  24  fl.  242  v. 

Capitania  do  Forte  de  São  Felippe  na  Bahia.  Alvará  a  Diogo 
Gonçalves  Laso.  L.  17,  fl.  47  v. 

Carta  a  Manoel  Gonçalves  Careço.  L.  24  fl.  234. 

Capitania  dos  Ilheos  no  Brazil,  carta  a  António  do  Couros 
Carneiro.  L.  16,  fl.  252. 

Carta  á  Condeça  de  Castro.  L;  3,  fl.  290. 

Capitania  de  Itapema  no  Brazil,  carta  a  Francisco  Pinheiro 
de  Moraes.  L.  18,  fl.  228  v. 

Capitania  do  Maranhão.  Alvará  a  António  de  Albaquerque 
Coelho  de  Carvalho.  L.  15,  U.  27;^.  v. 

Doação  a  Álvaro  de  Souza.  L.  2,  fl.  188. 

Doação  a  António  Coelho  do  Carvalho.  L.  2,  fl.  277. 

Carta  a  Balthazar  do  Souza  Pereira.  L.  22,  fl.  175. 

Capitania  do  Maranhão,  carta  a  Bento  Maciel  Parente.  L. 
l,fl.  280. 

Carta  a  Manoel  de  Almeida  Ferraz.  L.  25,  d.  3  v. 

Capitania  do  Pará,  Alvará  a  Balthazar  de  Souza  Pereira. 
L.  23,  fl.  85  V. 

Carta  a  António  Teixeira  de  Mello.  L.  26,  fl.  176. 

Carta  a  Gabrinl  Teixeira  Franco.  L.  19,  fl.  332. 

Carta  a  Ignacio  do  Rego  Barreto.  L.  13,  fl.  13  v.  e  146. 

Carta  a  Pedro  Maciel.  L.  11,  11.  3  v. 

Capitania  da  Paraiba,  carta  a  Francisco  de  Souza  Mayer. 
L.  13.  fl.  194  v.     ■ 

Carta  a  João  Fernandes  Vieira.  L.  26,  fl.  265. 

Carta  a  Manoel  Pires  Corrêa.  L.  16,  fl.  338,   L.  18  fl.   316 
e  L.  21  fl.  85. 

Carta  a  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão.  L.  25  fl.  192  v^ 

Capitania  de  Pernambuco,  carta  a  António  Carneiro  Falcato. 
L.  17,  fl.  217  V. 

Capitania  do  Porto  Seguro.  Alvará  a  Paulo  Barbosa.  L.  13, 
fl.  335  V. 

Capitania  do  Rio  das  Amazonas,  carta  a  João  Pereira  de 
Cáceres.  L.  11,  fl.  365. 

Capitania  do  Rio  Grande,  carta  a  António  Fernandes  Turna. 
L.  27,  fl.  15v. 
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Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  Almcè  a  Salndcr  C&rrfA  di 
S&Benavides.  L.  18,  fl.  289. 

Carta  a  Luiz  Barbalho  Bezerra.  L.  13,  â.47d7.     »,  ,. 

Capitania  do  Rio  dos  Toouttns,  oarla  %  ITilfliaiar  li 
Pontes  de  MeUo.X.  19,  fl.  303  t.     <  .  i  r 

Capitania  de  Santa  Crof ,  no  Rio  de  Janeifo,  earta  a  D^ 
mente  Nogueira  da  Silva.  L.  21,  fl.  39. 
*     Capitania  de  S.  Bamabd  do  Rio  de  JanelrOt  ««rta  aKhaod 
de  Souza.  L.  13.  fl.  324.  , 

Capitania  de  São  Lourenço,  no  Braiii»  carta  a  br;i^  áe  >omA 
da  Costa.  L.  13,  fl.  322y. 

Capitania  de  São  Thomé,  carta  a  Arthar  de  Si.  L,  19, 
â.2S0. 

Carta  a  Jorge  de  Sousa  da  SlWa.  L.  15,  n.Siú. 

Carta  a  Lourenço  Pires  do  Távora.  L,  \2^  ti  \m  v. 
.  Carta  a  Luiz  de  Brito  de  Mello.  L.  25,  fl.  175.  ^ 

Carta  a  Nicoláo  de  Moura.  L.  15,  fl.  403  v. 

Carta  a  Tristão  da  Sil?6ira  de  Menezeâ.  L.  10,  Jl.  ^r. 

Capitania  de  São  Vicente,  carta  a  João  baptista  úq  Vilk* 
L.  lê.  S.  159. 

Capitania  de  São  Vicente  o  São  Paulo  oo  líraul.  carta  a 
Gonçalo  Couraçado  Mesquita.  L.  ^,  ú.  £j'j  v. 

Carta  a  Diogo  Coalho  de  Albuquerque.  L.  1^*  H.  &T  v.        | 

Carta  a  Francisco  Feroira  da  Cunba.  L.  U,  IL  J5Ó.         ^ 

Capitania  de  Sofata,  Alvará  a  D,  Rodrigo  do  Castro*  L,W 
fl.  88  V.  , 

Carta  a  Álvaro  de  Souza  de  Távora.  L.  16,fl.  tStr. 

Carta  ao  Conde  de  S.  Lourenço.  L.  17«  fl.  Ml  t. 

Carta  ao  Conde  de  Vai  de  Reys.  L.  15,  ú.  112  r. 

Carta  a  Diogo  Furtado  de  Mendonça.  L.  14,  fl.  392 

Carta  a  Luiz  Freire  de  Andrade.  L.  17,  íi.  244  v. 

Carta  a  D.  Pedro  Masca  ranhas,  L.  23,  fl.  53» 

Capitania  de  Tapagipe  no  Brazil.  Carta  a  Simão  Heonaoei . 
L.  13, 11.  146  V. 

Capitfto  de  Artilharia  da  Capitania  do  Espirito  Santo.  Carta 
a  João  Tranoozo  de  Lira.  L.  16,  íl.  471 . 

Capitão  de  Cavallos  no  Brazil.  Carta  a  Joio  Gonçalves  Fs- 
nicbe.  L.  24,  fl.  49. 

Capitão  General  do  Brazil.  Carta  a  António  Telles  da  Silva. 
L.  10,  fl.  354  V. 

Carta  a  Francisco  Barreto.  L.  28,  fl.  76. 

Capitão  General  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Salvador  de  Brito 
Pereira.  L.  21,  fl.  45. 

Capitão  de  Infantaria  no  Brazil.  Carta  a  André  Borges.  L. 
24,  fl.  339. 

Carta  a  António  Cabral.  L.  12,  fl.  166. 

Carta  a  António  de  Miranda  Catella.  L.  S6,  fl.  254  v. 

Carta  a  António  Rodrigues  França.  L.  24,  fl.  338. 

Carta  a  António  da  Vide.  L.  15,  fl.  231. 

Carta  a  Bartholomeu  Caldeira  Valladão.  L.  17,  fl.  218. 

Carta  a  Belchior  de  Mello.  L.  13,  fl.  143  v. 

Carta  a  Dionizio  Vieira  de  Mello.  L.  27,  fl.  11  v. 
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Carta  a  Fernando  do  Mello  de  Albuquerque.  L.  18,  fl.  75  v. 

Carta  a  Gabriel  Teixeira.  L.  19,  fl.  200  v. 

Carta  a  João  Figueira.  L.  17,  fl.  237. 

Carta  a  Jorge  da  Silva.  L.  16,  fl.  391  r. 

Carta  a  Luiz  Pereira  de  Sampaio.  L.  18,  fl.  2Ô3. 

Carta  a  Manoel  de  Andrade.  L.  19,  fl.  128  v.  e  L.  24,  fl: 
338  V. 

Carta  a  Manoel  de  Azevedo.  L.  18,  fl.  75. 

Carta  a  Manoel  de  Azevedo  Corrêa.  L.  18,  fl.  102  v. 

Carta  a  Manoel  Coelho  de  Figueirôa.  L.  19,  v.  72. 

Carta  a  D.  Martinho  Vanafleu.  L.  13,  fl.  371. 

Carta  a  Miguel  de  Andrade.  L.  16,  fl.  502  v. 

Carta  a  Pedro  da  Rocha.  L.  26,  fl.  116  v. 

Carta  a  Pedro  de  Souza  de  Brito.  L.  20,  fl.  34  v. 

Carta  a  Salvador  Thomô  Mealhadas.  L.  18.  fl.  227. 

Carta  a  Simão  da  Silva.  L.  16,  fl.  395  v. 

Capitão  de  Infantaria  no  Brazil.  Carta  a  Simão  de  Souza 
Carneiro.  L.  15,  fl.  249. 

Carta  a  Vasco  de  Araújo.  L.  20,  fl.  4. 

Capitão  de  Infantaria  no  Pará.  Carta  a  Francisco  de  Macedo. 
L.  12,  fl.308  V. 

Cart\  a  Francisco  Pereira  Lamego.  L.  14,  fl.  119. 

Carta  a  Jeronymo  do  Abreu  do  Valle.  L.  26,  fl.  76. 

Cart-i  a  Paschod  da  Fonseca  Moniz.  L.  25,  fl.  125  v. 

Capitão  de  Infantaria  em   Pernambuco.  Carta   a  António 
Vieira  de  Mello.  L.  17,  fl.  292. 

Carta  a  Francisco  Barreiros.  L.  26,  fl.  197. 

Carta  a  Francisco  Braz.  L.  22,  fl.  313  v. 

Carta  a  João  Bezerra  Jacomo.  L.  26,  fl.  135. 

Carta  a  João  de  Mendonça.  L.  28.  fl.  80  v. 

Carta  a  Luiz  de  Albuquerque  Mello.  L.  27,  fl.  139. 

Carta  a  Manoel  de  Couseiro.  L.  15,  fl.  244. 

Carta  a  Sebastião  de  Sà.  L.  28,  fl.  95. 

Carta  a  Thomaz  de  Abreu  Coutinho.  L.  23,  fl.  82  v. 

Capitão  de  Infantaria  no  Rio  de  Janeiro.  Ccirta  a  Agostinho 
de  Figueiredo.  L.  24,  fl.  135. 

Carta  a  Alexandre  de  Castro.  L.  17.  fl.  27  o  L.  25,  fl.  49  v. 

Carta  a  António  Corrêa.  L.  12,  fl.  197. 

Carta  a  Christovâo  Girão  Mimozo.  L.  13.  fl.  161  v. 

Carta  a  Francisco  de  Brito  Ribeiro.  L.  16,  fl.  256  v. 

Carta  a  D.  Francisco  Henriques.  L.  15,  fl.  226  y. 

Carta  a  Francisco  Munhós  Coriêa.  L.  11,  fl.  209  v. 

Carta  a  D.  Gabriel  Garces  y  Gralla.  L.  25,  fl.  169. 

Capitão  de  Infantaria  no  Rio  de  Janeiro,  Carta  a  Hypolito 
Lopes  Cerqueira.  L.  10  fl.  176,  v. 

Carta  a  Jorge  Pereira.  L.  17,  fl.  80. 

Carta  a  Miguel  de  Abreu  Soares.  L.  15,  fl.  69  e  L.  24,  fl. 
240  V. 

Carta  a  D.  Miguel  de  Andrade.  L.  16,  fl.  478  y. 

Carta  a  Pedro  Luiz  Paim.  L.  15,  fl.  399. 

Carta  a  Salvador  Corrêa  Vasques  Annes.  L.  13,  fl.  147. 

Carta  a  Thomaz  da  Silva,  L.  21,  fl.  47. 
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Capitão  Mór  de  Porto  Alegre.  Carta  a  D.  João  de  ^Ueaçon. 
L.  13,  íl.  99  V. 

Capitão  Mór  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  Francisco  de  Sooto- 
Mayor.  L.  14,  fl.  304. 

Capitão  de  Nào  do  Brazil.  Carta  a  Feligio  França.  L.  ^, 
fl.  76  V. 

Carta  a  João  António  Parode.  L.  27,  fl.  76. 

Carta  a  Vicente  Marigiama  Rochi.  L.  27,  fl.  76  ▼. 

Collegio  da  Companhia  de  Jesus  no  Brazil.  Alyará  Bobre  t 
cobrança  de  seus  dotes  e  ordinário.  L.  11,  fl.  126  v. 

Alvará  para  mandar  para  este  Reino  8  mil  quintaes,  de  p4o 
Brazil.  L.  11,  fl.  310. 

Alvará  de  ordinário.  L.  85»  A.  4  v. 

Escrivão  da  Alfandega  da  Bahia.  Carta  a  Amaro  Madtado 
Borges.  L.  27,  fl.  101. 

Carta  a  Mathias  de  Abreo  Lobato.  L.  13.  fl.  36!  v. 

Escrivão   da  Alfandega  da  Capitania   do  Espirito  Santo. 
Carta  a  António  Rodrigues  Porto.  L.  14,  ft.  160  t. 

Escrivão  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro.   Carta  a  Pedro 
Martins  Negrão.  L.  12,  fl.  170.  ^ 

Governador  da  Artilharia  do   Brazil.  Carta  a    Gaspar  Pi- 
nheiro Lobo.  L.  20,  fl.  33  T. 

Governador  do  Brazil.  Carta  a  António  Tellee  da  Silva.  L. 
10,  fl.  354  V. 

Carta  ao  Conde  de  Castello  Melhor.  L.  15,  fl.  243. 

Carta  a  Francisco  Barreto.  L.  28,  fl.  76. 

Carta  a  D.  Jeronymo  de  Athayde.  L.  86,  fl.  23. 

Carta  a  João  Rodrigues  de  Vasconoellos  e  Souza.  L.  15,  â. 
243. 

Carta  a  Salvador  Corrêa  de  Sá.  L.  13,  fl.  369  v. 

Governador  do  Maranhão.  Carta  a  André  Vidal  de  Negreiro? 
L.   17,  n.  63  V.  e  L.  26,  fl.  202  v. 

Carta  a  Francisco  Coelho  de  Carvalho.  L.  19,  íl.  1 15. 

Carta  a  Luiz  de  Magalhiles.  L.  21,  fl.  12. 

Carta  a  Pedro  do  Albuquerque.  L.   10.  íl.  402. 

Governador  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Francisco  do  Souto 
Mayor.  L.  14,  fl.  304. 

Carta  a  D.  Luiz  de  Almeyda.  L.   15,  fl.  376. 

Carta  a  Salvador  de  Brito  Pereira.  L.  21,  fl.  45. 

Carta  a  Salvador  de  S?í  Benevides.  L.  13,  íl.  131. 

Juiz  dos  Órfãos  do  Rio  do  Janeiro.    Carta  a    Dioffo  Lobo 
Telles.  L.  14,  fl.  252. 

Carta  a  Ign.icio  Duarte  do  Leão.  L.  12,  fl.  167. 

Mestre  de  Campo  do  Brazil.  Carta  a  Francisco  Barn^to.  L. 
17,  fl.  347. 

Carta  a  Francisco  de  Figueiroa.  L.  17,  íl.  242  v. 

Carta  a  Fr.mcisco  Rebello.  L.  14,  fl.  19. 

Carta  a  Francisco  do  Souto  Mayor.  L.  13,  fl.  ll»4. 

Carta  a  João  de  Araújo.  L.  12,  fl.  224. 

Carla  a  João  da  Fonseca.  L.   11,  fl.  16. 

Mestre  de  Campo  em  Pernambuco.  Carta  a  António  Dial 
Cardozo.  L.  19,  fl.  329 o  L.  23,  fl.  112. 
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Mestre  de  Campo  em  Peroambuco.  Carta  a  João  Fernandes 
Vieira.  L.  84.  fl.  82. 

Carta  a  D.  João  de  Souza.  L.  2G,  fl.  172. 

Ouvidor  Geral  do  Brazil.  Alvará  de  Ordenado.  L.  10,  fl.  23  v. 

Carta  a  Franoiíoo  de  Figueiredo.  L.  20,  fl.  230. 

Carta  a  João  Jacome  do  Lago.  L.  16,  fl.  519  v. 

Carta  a  Manoel  Pereira  Franco.  L.  16,  fl.  16  v. 

Ouvidor  Geral  do  Maranhão.  Alvará  de  Ordenado.  L.  17, 
fl.  306. 

Carta  a  António  Figueira  Durão.  L.  17,  fl.  308  v. 

Carta  a  Francisco  Barradas  de  Mendonça.  L.  14,  fl.  295  y. 

Carta  a  Mathias  Lopes  de  Araújo.  L.  21,  fl.  2G9  v. 

Ouvidor  Geral  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  António  Corrêa 
de  Bulhões.  L.  13,  fl.  186. 

Carta  a  Balthazar  de  Castilho  de  Andrade.  L.  20,  fl.  32. 

Carta  a  Damião  de  Aguiar.  L.  11,  fl.  342  v. 

Carta  a  João  Velho  Barreto.  L.  24,  â.  50  v. 

Carta  a  Pedro  de  Mustre  Portugal.  L.  28,  íl.  26. 

Provedor  dos  defuntos  e  auzentes  da  Capitania  do  Espirito 
Santo.  Carta  a  Manoel  de  Almeida  de  Canto.  L.  17,  fl.  42  v. 

Provedor  da  Fazenda  na  Paraíba.  Carta  a  Francisco  de  Lira 
de  Freitas.  L.  20,  fl.  9  v. 

Carta  a  Manoel  de  Queirós  de  Siqueira.  L.   24,  â.  363  v. 

Provedor  da  Fazenda  em  Pernambuco.  Alvará  a  Cosme  de 
Castro  Paços.  L.23,  fl.  9:2  v. 

Carta  a  Paulo  de  Araújo  de  Azevedo.  L.  20,  fl.  13  v. 

Carta  a  Simão  Alvares  de  la  Penha  Deosdará.  L.  26,fl.  112, 

Provedor  da  Fazenda  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  a  Pedro 
de  Souza  Pereira.  L.  19,  fl.  128. 

Carta  a  Domingos  Corrêa.  L.  12,  fl.  365. 

Carta  a  Pedro  de  Souza  Pereira.  L.  11,  fl.  167. 

Sargento  mór  do  Maranhão.    Carta  a  Felippe  da  Fonseca 
Qouvêa.  L.  17,  fl.  251  v. 

Carta  a  Francisco  Coelho  do  Carvalho.  L.  13,  fl.  158  v. 

Carta  a  Gonçallo  Pereira  Fidalgo.  L.  27,  fl.  61. 

Carta  a  Manoel  de  Almeida  Ferraz.  L.  25,  fl.  3  v. 

Sargento  mór  do  Pará.  Carta  a  Manoel  Guedes  Aranha.  L. 
27,  fl.  102. 

Sargento  mór  em  Pernambuco.  Carta  a  Manoel  de  Azevedo 
Corrêa.  L.  28,  fl.  77. 

Carta  a  Pedro  de  Miranda.  L.  24  fl.  320. 

Sargento  mór  de  Portalegre.  Carta  a  Miguel  Cabreira  de 
Souca.  L.  15,  fl.  344. 

Sargento  mór  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  António  Galvão. 
L.  20,  fl.  130  V. 

Carta  a  Francisco  da  Cruz  L.  15,  fl.  356. 

Carta  a  Lopo  Alvares  da  Fonceca.  L.  17,  fl.  248. 

Carta  a  Manoel  Lopes  o  Velho.  L.  14,  fl.  225. 

Garta  a  Martinho  Corrêa  Vasqueanes.  L.  27,  fl.  147. 

Carta  a  Simão  Dias  Salgado.  L.  12,  fl.  4  v. 

Sarg^to  mór  da  S.  Vicente  no  Brazil.  Carta  a  Diogo  Gar- 
rUho  Rotullo.  L.  15,  fl.  19Ô. 
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Carta  a  Francisco  Garcez  Barreto.  L.  16,  fl.  184. 

Thezoureiro  dos  diroitos  doassucar  da  Bahia.  Carta  a  Ber- 
nardo Vieira  Ra  vasco.  ]L.  17.  fl.  258  v. 

Thezoureiro  dos  defuntos  o  ausentes  da  Bahia.  Alvará  a 
Bartholomeu  Pilgueiras  Soares.  L.  24.  fl.  134  v. 

Carta  a  Paulo  do  Souza  Prata.  L.  ia,  11.  103  v. 
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1656  a  1083 

Camará  da  Bahia.  Alvará  de  declaração  sobre  a  execução 
dos  Engenhos.  L.  51,  fl.  198  v. 

Alvará  de  Liconçapara  se  fundar  hum  Mosteiro  de  S.  Fran- 
(Msco.  L.  28,  fl.  82  V. 

Alvará  de  Moratória  a  seus  moradores.  L.  34,  fl.  122. 

Alvará  de  Ordenado  ao  seu  Sindico.  L.  33,  fl.  250  v. 

Alvará  para  despezas.  L.  28,  fl.  79  v.  e  L.  34.  fl.  306  v. 

Alvará  para  seus  ofllciaes  não  serem  executados.  L.  21, 
fl.  224. 

Alvará  sobre  os  Engenhos.  L.  34,  fl.  122  v. 

Alvará  sobre  a  preferencia  dos  Lagares  do  Mosteiro  de 
Santa  Clara.  L.  51,  fl.  370  v. 

Camará  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  de  Moratória  para  os 
Senhores  dos  Engenhos.  L.  30  fl.  214. 

Alvará  do  Suoidio  pequeno  para  a  conduoçao  das  Agoas. 
L.  41.  fl.  190  V. 

Alvará  para  levar  em  conta  certas  despezas.  L.  30  fl.  198  v. 

Alvará  sobre  os  Fretes  dos  Navios.  L.  32,  fl.  360. 

Alvará  sobre  a  saida  dos  Navios  de  Angola.  L.  24,  fl.  41  v. 

Capitania  do  Espirito  Santo.  Alvará  para  os  Governadores 
40  não  entreraettorem  cora  sua  Jurisdicção.  L.  28,  fl.  283  v. 

Alvará  do  Provedor  da  Real  Fazenda  a  Francisco  da  Fon- 
ceca  Falcão.  L.  2S,  fl.  248  v. 

Capitania  do  Espirito  Santo.  Carta  a  António  Luiz  Gonçalves 
da  Camará  Coutinho.  L.  7,  fl.  73. 

Carta  a  Francisco  Gil  Araújo.  L.  13,  fl.  192  v. 

Carta  a  Ignacio  de  Lezcáro.  L.  42,  fl.  73  v. 

Carta  a  .loão  de  Lemos.  L.  31,  fl.  276. 

Carta  a  Joseph  Gonçalves  de  Oliveira.  L.  41,  fl.  121  v. 

Capitania  da  Ilha  de  Santa  Catharina.  Carta  a  Agostiubo 
Barbalho  Bezerra.  L.  1,  fl.  133. 

Capitania  de  Santa  Cruz  do  Rio  do  Janeiro.  Carta  a  António 
da  Costa  Brito.  L.  20,  fl.  255  v. 

Carta  a  Balthazar  de  Sá.  L.  22,  fl.  19  v. 

Carta  a  Manoel  da  Costa.  L.  4,  fl.  82. 

Capitania  de  Santo  António  da  Bahia.  Carta  a  Manoel  Vi- 
eira Botado.  L.  41,  fl.  107. 

Capitania  de  S.  Bartholomeu  na  Bahia.  Carta  a  António 
Gonçalves  de  Seabra.  L.  41,  fl.  118. 
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Capitania  de  S.  Felippe  na  Bahia.  Carta  a  Manoel  de  Abreu. 
L.  45,  fl.  80. 

Capitania  do  S.  Francisco  no  Brazil.  Carta  de  Francisco  Al* 
lemão  de  Mendonça.  L.  54,  fl.  366. 

Carta  a  João  Gomes  da  Silva.  L.  22.  fl.  304  v. 

Carta  a  João  Vieira  de  Moraes.  L.  200,  fl.  169. 

Carta  a  Manoel  da  Costa  Gadelha.  L.  37,  fl.  349  v. 

Carta  a  Miguel  Barbosa.  L.  40,  fl.  207. 

Capitania  de  S.  Vicente  e  S.  Paulo  no  Brazil.  Carta  a 
Agostinho  de  Figueiredo.  L.  22,  fl.  45  o  L.  41,  íl.  115  v. 

Carta  a  João  Corrêa  de  Faria.  L.  20,  fl.   231  t. 

Carta  a  Thomaz  Fernandes  de  Oliveira.  L.  30,  fl.  169  eL. 
52,  fl.  3  V. 

Capitania  de  Sofalla.  Carta  a  D.  António  Alvares  da  Cunha. 
L.  42,  fl.  170. 

Carta  a  António  de  Barros  e  Vasconcellose  L.  39,  fl.  363  v. 

Carta  ao  Conde  do  Vai  dos  Roys.  L.  45,  fl.  250. 

Carta  ao  Conde  de  Vidigueira.  L.  26,  fl.  434. 

Carta  a  Henrique  Carvalho  do  Souza.  L.  25,  fl.  2. 

Carta  a  D.  Manoel  Mascarenhas.  L.   27,  fl.  109. 

Carta  ao  Marquez  de  Fronteira.  L.  37,  fl.  66  v. 

Carta  a  Ruy  de  Moura  Telles.  L.   23,  fl.  2  v. 

Carta  a  Simão  de  Vasconcellos  de  Souza.   L.  20,  fl.  44  v. 

Capitão  de  Artilharia  na  Bahia.  Carta  a  Theodozio  Ribeiro 
de  Souza.  L.  52,  fl.  17  v. 

Capitão  do  Artilharia  do  Pará.  Carta  a  Manoel  Fernandes 
Alter.  L.  54,  fl.  204. 

Capitão  de  Artilharia  de  Pernambuco.  Carta  a  António  da 
Costa.  L.  38,  fl.  286  v. 

Carta  a  Paschoal  Gonçalves  do  Carvalho.  L.  35,  fl.  132  v. 

Capitão  de  Artilharia  do  Rio  do  Janeiro.  Carta  a  Manoel  do 
Rego  da  Silva.  L.  42,  fl.  'Si  v. 

Capitão  do  Bahia.  Carta  a  Aífonso  Mexia  de  Mendonça.  L^ 
28,fl.  430. 

Carta  a  António  de  Amorim  Corroa.  L.  52,  fl.  240. 

Carta  a  António  de  Faria  Monteiro.  L.  25,  fl.  251. 

Carta  a  António  de  Mattos.  L.  48,  fl.  94  v. 

Carta  a  António  de  Souza  Menezes.  L.  42,  fl.  183. 

Carta  a  Bartholomeu  Godinho.  L.  39,  fl*  278. 

Carta  a  Bartholomeu  Nabo  Corrêa.  L.  28,  fl.  464  v. 

Capitão  da  Bahia.  Carta  a  Diogo  da  Gamara  e  Souza.  L. 
20,  fl.  257. 

Carta  a  Fernando  Barbalho  Bezerra.  L.  25,  fl.    245. 

Carta  a  Felippo  de  Almeida  Carvalho.  L.  40,  fl.  80. 

Carta  a  Felippe  Coelho.  L.  27,  fl.  165. 

Carta  a  Francisco  de  Aguiar.  L.  35,  fl.  160  v. 

Carta  a  Francisco  Fernandes  Pacheco.  L.  38,  fl.  162  v. 

Carta  a  Fi*ancisco  Lobo.  L.  25  fl.  264. 

Carta  a  Gonçalo  Leitão  Arnoso.  L.  37,  fl.  175  v. 

Carta  a  Gonçalo  da  Rocha  Serrão.  L.  42,  fl.  304. 

Carta  a  Jerónimo  da  Costa  Pinto.  L.  51,  fl.  234  v. 

Carta  a  João  de  Avelar.  L.  28,  fl.  32  v. 
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Carta  a  João  de  Gazaros  de  Amorim.  L.  32,  a.  179. 

Carta  a  João  Gomes  Pereira.  L.  39,  fl.  351. 

Carta  a  Jorge  Barreto  de  Mello.  L.  54,  â.  24. 

Carta  a  Jorge  Gomes  MoDrão*  L.  23,  fl.  42  v. 

Carta  a  Joseph  Freire  Leitão.  L.  54,  fi.  38. 

Carta  a  Luiz  Cardoso  de  Carvalho.  L.  30,  fl.  68. 

Carta  a  Manoel  de  Abreu  de  Lima.  L.  36,  íl.  52  y. 

Carta  a  Manoel  de  Araújo.  L.  47,  fl.  216  v. 

Carta  a  Manoel  Barbosa  de  Mesquita.  L.  45,  fl.  7. 

Carta  a  Manoel  de  Brito.  L.  48,  fl.  234  v. 

Carta  a  Manoel  da  Costa.  L.  41,  fl.  100  v. 

Carta  a  Manoel  Fernandes  Gabo.  L.  30,  fl.  69. 

Carta  a  Manoel  Velho.  L.  45,  fl.  125. 

Carta  a  Paulo  de  Azevedo  Coutinho.  L.  25,  fl.  295. 

Carta  a  Pedro  Lobão.  L.  20,  fl.  265  v. 

Carta  a  Raphael  Barbosa  da  Fiança.  L.  28,  fl.  448  y. 

Carta  a  Raphael  Barbosa  de  Paiva.   L.  27,  fl.  433. 

Carta  a  Sebastião  Barbosa.  L.  35,  fl.  154  v. 

Capitão  do  Brazil.  Carta  a  Amador  Aranha.  L.  43,  â. 
349  V. 

Carta  a  Christovão  Coelho  Pereira.  L.  48,  fl.  279  v. 

Carta  a  Domingos  Cardoso  de  Matos.  L.  44,  fl.  320. 

Carta  a  Egas  Moniz  Barreto.  L.  39,  fl.  73. 

Carta  a  Francisco  Ferreira  de  Vasconcellos.  L.  39,  fl.  309. 

Carta  a  João  da  Costado  Souza.  L.  54,  fl.  Ifô. 

Carta  a  João  Pinto  de  Matos.  L.  39,  fl.  324  v. 

Carta  a  Jorge  Martins  de  Oliveira.  L.  47,  fl.  296  v. 

Carta  a  Joseph  Sanchezdel  Paço.  L.  52,  fl.  294. 

Carta  a  Lourenço  da  Costa.  L.  39,  fl.  73  v. 

Carta  a  Manoel  da  En&josa.  L.  39,  fl.  6. 

Carta  a  Manoel  do  Figueiredo  Mascaranhas.  L.  27,  fl.  388  t. 

Carta  a  Manuel  de  Souza  Pinheiro.  L.  44,  fl.  282. 

Carta  a  Pascoal  Rodrigues  de  Brito.  L.  39,  fl.  307. 

Carta  a  Sebastião  do  Carvalho.  L.  39,  fl.  90  v. 

Capitão  de  Cabo  Frio.  Carta  a  Domingos  da  Silva  de 
Agrella.  L.  44,  fl.3i5  v. 

Carta  a  Francisco  Gomes  Ribeiro.  L.  32,  fl.  198  v. 

Carta  a  Gaspar  de  Moraes  de  Almeyda.  L.  22,  fl.  323  v. 

Carta  a  Manoel  da  Costa  Freire.  L.  28,  fl.  31  v. 

Capitão  de  Cavallos  de  Pernambuco.  Carta  a  Alberto  Pereira 
da  Cunha.  L.  48,  fl.  117. 

Carta  a  Vasco  Martinho  Falcão.  L.  47,  fl.  371. 

Capitão  Engenheiro  do  Rio  de  Janeiro  e  Colónias. 

Carta  a  Felipe  Lobo  de  Araújo.  L.  52,  fl.  6. 

Capitão  General  do  Brazil.  Carta  a  António  de  Sonsa  Me- 
nezes. L.  34,  fl.  206. 

Carta  a  D.  Fernando  Telles  de  Faro.  L.  27,  fl.  1 13. 
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Desembargador  da  Bahia.  Carta  a  António  Nabo  Peçanha. 
L.  45,  íl.  49. 

Carta  a  António  Rodrigfues  Banba.  L.  39,  fl.  188. 

Carta  a  Bento  de  Barros  Bezerra.  L.  43,  íl.  360. 

Carta  a  Bernardino  de  Macedo.  L.  25,  íl.  234. 

Carta  a  Francisco  Craveiro  de  Almeida.  L.  38,  íl.  211  v. 

Carta  a  Francisco T>uga  Finto  e  Antiis.  L.  43,  11.  310  v. 

Carta  a  Francisco  da  Silveira.  L.  47,  11.  890. 

Carta  a  João  do  Couto  de  Andrade.  L.  46. 11.  374. 

Carta  a  João  de  Góes  do  Araújo.  L.  22,  11.  217  v. 

Carta  a  João  Vauvessem.  L.  27,  fl.  163  v. 

Carta  a  José  de  Almeida  Machado.  L.  32,  â.  39. 

Carta  a  José  de  Freitas  Serrão.  L.  37,  fl.  10  v. 

Carta  a  Leandro  de  Castro  da  Silveira.  L.  27,  fl.  161. 

Carta  a  Manoel  da  Costa  Palma.  L.  20,  fl.  367  y. 

Carta  a  Pedro  Cordeiro  Espinoza.  L.  45,  fl.  279. 

Carta  a  Pedro  de  Gouvea  da  Rocha.  L.  26,  fl.  354. 

Carta  a  Peiro  Ribeiro  de  Espinoza.  L.  28,  fl.  394. 

Carta  a  Thomé  da  Gosta  Homem.  L.  27,  fl.  29  v. 

Desembargador  do  Brazil.  Carta  a  Agostinho  de  Azevedo 
Monteiro.  L.  íi7,  fl.  57. 

Carta  a  João  de  Góes  de  Araújo.  L.  28,  fl.  247. 

Carta  a  João  Velho  de  Azevedo.  L.  24,  fl.  237. 

Escrivão  da  Alfandesfa  de  Pernambuco.  Carta  a  João  de  Se- 
queira Barreto.  L.  47,  íl.  246. 

Carta  a  Manoel  Cardozo.  L,  46,  fl.  70  v. 

Carta  a  Manoel  Coelho.  L.  26,  fl.  44. 

Escrivão  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  António 
Ferreira  de  Carvalho.  L.  26,  fl.  224  v. 

Escrivão  da  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Manoel 
Pereira  de  Carvalho.  L.  26,  fl.  90. 

Carta  a  Sebastião  Gomes  Pereira.  L.  37,  fl.  174. 

Escrivão  dos  Cativos  do  Brazil.  Carta  a  Domingos  de  Antas 
dd  Araújo.  L.  26,  fl.  388. 

Escrivão  da  Provedoria  do  Brazil.  Alvará  a  João  Antunes 
Moreira.  L.  44,  fl.  298. 

Escrivão  da  Provedoria  de  Portalegre.  Carta  a  Felippe  da 
Silva  Henrique.  L.  28,  fl.  159  v. 

Escrivão  da  Provedoria  do  Rio  de  Janeiro.  Carta  a  Ignacio 
da  Silveira  Villas  Lobos.  L.  27,  fl.  87  v. 

Escrivão  das  Sesmarias  e  Tabellião  da  Bahia.  Carta  a  An- 
tónio Ferreira  Lisboa.  L.  52,  fl.  18  v. 

Governador  do  Brazil.  Carta  a  Aflbnso  Furtado  do  Mendonça. 
L.  41,  fl.  12. 

Carta  a  Alexandre  de  Souza  Freire.  L.  26,  fl.  166. 

Carta  a  António  Souza  de  Menezes.  L.  34,  fl.  200. 

Carta  a  D.  Fernando  Telles  de  Paro.  L.  27,  fl.  113. 
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Carta  ao  Marquez  das  Minas.  L.  48,  fl.  228  v. 

Carta  a  Roquo  da  Gosta  Barreto.  L.  38,  íl.  342. 

Qoyernador  do  Maranhão.  Carta  a  António  de  Albuquerque 
Coelho  de  Carvalho.  L.  28,  fl.  202. 

Carta  a  D.  Fradiquo  da  Camará.  L.  26,  fl.  37. 

Carta  a  Francisco  de  Séi  Menezes.  L.  40,  fl.  169, 

Carta  a  Ig-nacio  Coelho  da  Silva.  L.  47,  fl.  42. 

Carta  a  Pedro  César  de  Menezes.  L.  35,  íl.  74  v. 

Carta  a  D.  Pedro  de  Mello.  L.  23,  fl.  78. 

Carta  a  Ruy  Vaz  de  Sequeira.  L.  24,  fl.  239  v. 

Governador  de  Pernag-uá.  Carta  a  Agostinho  Barbalbo  Be- 
zerra. L.  25,  fl.  384  V. 

Governador  de  Pernambuco.  Carta  a  Ayres  de  Souza  Castro. 
L.  38,  fl.  .377  V. 

Carta  a  Bernardo  de  Miranda  Henriques.  L.  20,  fl.  172  v. 

Carta  a  Diogo  Pinheiro  Camarão.  L.  36,  fl.  203  v. 

Carta  a  Fernando  de  Souza  Coutinho.  L.  45,  fl.  132  v. 

Carta  a  João  da  Cunha  Sotto  Mayor.  L.  48,  fl.  283  v. 

Carta  a  D.  João  de  Souza.  L.  48,  fl.  22. 

Carta  a  Jeronymo  de  Mendonça.  L.  27,  fl.  399. 

Carta  a  D.  Pedro  de  Almeida.  L.  46.  fl.  73. 

Governador  do  Rio  de  Janeiro.  Alvará  de  ]21$600  de  saldo. 
L.  52,  fl.  14  V. 

Carta  a  João  da  Silva  e  Souza.  L.  20,  fl.  425. 

Carta  a  D.  Manoel  Lobo  L.  43,  fl.  197. 

Carta  a  Mathias  da  Cunha.  L.  42,  fl.  126. 

Carta  a  D.  Pedro  Mascaranhas.  L.  22,  fl.  79. 

Carta  a  Pedro  de  Mello.  L.  27,  fl.  298. 

Carta  a  Salvador  Corrêa  de  Sá  e  Benevides.  L.  23,  fl.  111  v. 

Sargento- mór  do  Maranhão.  Carta  a  António  Ferreyra  Galão 
L.  4i,  fl.  139  V. 

Carta  a  Balthasar  Fernandes.  L.  32,  fl.  34. 

Carta  a  Manoel  Corrêa  da  Silva  L.  3i),  fl.  202. 

Carta  a  Maneei  Fernandes  Pereyra.  L.  27,  fl.  244. 

Carta  a  Miguel  Belloda  Costa.  L.  52,  fl.  199. 

Sargento-mór  de  Olinda.  Carta  a  António  Bezerra.  L.  42, 
11.24fi,  eL.  40,  fl.  303. 

Carta  aChristovão  deOIandade  Albuquerque.  L.  34,  fl.  141. 

Sargento  raór  do  Pará.  Carta  a  João  Ribeiro  de  Faria.  L.  39, 
fl.  70  v. 

Carta  a  Manoel  do  Rego  da  Silva.  I..  38,  fl.  371  v. 

Carta  a  Manoel  da  Silva  da  Cunha.  L.  24,  fl.  173  v. 

Curta  a  Pedro  Mendes  Thomaz.  L.  52,  fl.  27  v. 

Carta  a  Salvador  Gomes  da  Foncoca.  L.  45,  fl.  28. 

Sargento-mór  da  Parahiba.  Carta  a  Vicente  Corado.  L.  22, 
fl.  215  V. 

Sargento-mór  de  Pernambuco.  Carta  a  Clemente  da  Rocha 
Barbosa.  L.  32,  fl.  151). 

Carta  a  Domingos  Gonçalves  Freire.  L.  48,  fl.  ^31. 

Carta  a  João  Baptista  Achioli.  L  45,  fl.  2. 

Carta  a  João  de  Mendonça.  L.  17,  íl.  264  v. 

Carta  a  Jorge  Lopes  Afl'onso.  L,  30,  fl .  191  • 
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Carta  a  Manoel  de  Azevedo  Corrêa.  L.  29.  â.  52. 

Carta  a  Manoel  Lopes.  L.  30,  fl.  206  v. 

Carta  a  Thomaz  de  Abreu  Coutinho.  L.  45,  fl.  3. 

Secretario  do  Estado  do  Brazil.  Carta  a  Bernardo  Vieyra  Ra- 
vaaco.  L.  25,  fl.  170. 

Thesouraria  Geral  do  Brazil.  Alvará  a  Gregório  Teixeira 
Alz.»  Pereira.  L.  35,  fl.  158  v. 

Carta  a  João  Soares  do  Aguirra.  L.  27,  fl.  415  v. 

Carta  a  Manoel  Rodrigues  Nunes.  L.  21,  fl.  01. 

Thesoureiro  da  Junta  do  Commercio  Geral  da  Bahia.  Carta 
a  Theodozio  AIz^  Moniz.  L.  54,  fl.  39. 

Thesoureiro  da  Matriz  do  Olinda.  Alv.  de  Ordenado.  L. 
27,  fl.  392. 

Vice-Rey  do  Brazil.  Carta  a  D.  Vasco  Mascaranhas.  L.  25, 
fl.  124  y. 


CORPO   CHRONOLOGICO 


Aldéas  dos  Gentios  no  Brazil.  Carta  do  D.  Diogo  de  Menezes 
a  Bl-Rey  sobre  a  formalidade  com  que  se  deviâo  governar.  De 
23  de  aííosto  de  1608.  Parte  !•  Maço  115.  Doe.  47. 

Aldêa  dos  índios  do  Brazil.  Carta  do  Governador  a  Ei-Rey 
sobre  os  prejuízos  que  havia  de  serem  governados  pelos  Padres 
da  Companhia.  De  7  de  fevereiro  de  1611.  Parte  1*  Maço  115. 
Doe.  115. 

Bahia.  Cartado  Simão  da  Gama  de  Andrade  expondo  a  El- 
Rey  ter  socegado  as  desordens  do  Governador  com  o  Bispo  e  seus 
moradores.  Do  12  de  junho  de  1555.  Parre  1".  Maço  95.  Doo.  91. 

Carta  de  Mendo  de  Sá  Governador  do  Rio  de  Janeiro  a  El- 
Rey  sobre  o  augmento  daquelle  Estado,  o  numero  dos  que  se 
baptisarão.  De  31  de  março  de  1560.  Parte  l""  Maço  104.  Doe.  13. 

Carta  dos  offlciaes  da  Fazenda  a  El-Rey  expondo-lhe  a  in- 
compatibilidade que  tinhão  os  Oflicíos  de  Provedor  Mór  e  de 
Ouvidor  Geral  para  se  servirem  juntos.  De  24  de  julho  de  1562. 
Parte  1*  Maço  105.  Doe.  142. 

Carta  de  D.  Diogo  de  Menezes  sobre  a  sua  fortidcação  e  rezi- 
dencia  dos  Ecclesiasticos.  De  22  de  abril  do  1609.  Parte.  1*  Maço 
115.  Doe.  95. 

Brazil.  Alvará  que  prohibe  a  sabida  dos  Navios  qao  esti- 
vessem nos  seus  Portos  para  este  Reino  antes  de  outubro  ató  o 
ultimo  de  fevereiro.  De  25  de  Março  de  1529.  Parte  2\  Maço  154. 
Doo.  94. 

Brazil.  Apontamentos  de  Diogo  Nunes  do  que  praticou  neste 
Estado,  e  terras  que  descobrio.  De  14  de  junho  de  1538.  Parte  3". 
Maço  14.  Doo.  1. 

Carta  de  Duarte  Coelho  a  El-Rey  sobre  a  estimação  em  que 
devia  ter  as  suas  terras  especialmente  as  da  Nova  Luzitania. 
De  22  de  março  de  1548.  Parte  1'  Maço  80.  Doe.  60. 

Carta  de  Luiz  de  Góes  a  El-Rey  representando  a  necessidade 
que  as  Capitanias  da  sua  Costa  tinhão  de  Socoorro  por  conta  dos 
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Francezes.  De  12  do  maio  de  1542.  Parte  !•  Maço  80.  Doe.  110. 

Carta  do  Mendo  de  Sá  Governador  do  Rio  de  Janeiro  a  El- 
Rey  com  o  sou  parecer  sobre  o  seu  bom  governo  e  conservação. 
De  31  de  março  1560.  Parte  1».  Maço  104.  Doe.  13. 

Carta  de  Frei  André  Torneiro  a  Rainha  sobre  o  desamparo  e 
previdência  das  Orfãas  do  dito  Estado.  De  20  de  fevereiro  de  1564 
Parto  l*Maço  106.  Doe.  122. 

Capítulos  de  Cartas  dos  Governadores  para  El-Rey  sobre  o 
Estado  daquellas  Terras  seus  rendimentos.  De  14  de  agosto  de 
1584.  Parte  3*.  Maço  20.  Doe.  54. 

Carta  de  João  de  Teive  a  El-Rey  sobre  o  damno  qao  recebia 
a  Fazenda  Real  indo  Estrangeiros  commerciar  aos  diios  Kstados. 
De  9  de  setembro  de  1587.  Parte  1».  Maço  112.  Doe.  27. 

Cartas  de  El-Rey  o  do  Cardeal  Infante  sobre  a  comutação  dos 
degradados  para  o  dito  Estado  para  as  Galôz.  De  22  de  Agosto 
de  1608.  Parte  l^.  Maço  115.  Doo.  46. 

Carta  de  Diogo  de  Menezes  sobre  a  formalidade  porque  pa- 
gavão  os  senhores  de  engenho  e  os  negros  que  compra  vão.  De 
8  de  março  de  1610.  Parte  1*.  Maço  115.  Doe.  113. 

Carta  de  Diogo  de  Menezes  expondo  a  El- Rey  os  prejuizoi 
que  se  seguiam  de  governarem  as  Aldeãs  dos  Índios  os  padres  dA 
camp.^nhia.  De  7  de  fevereiro  de  1611.  Parte  1'.  Maço  115.  Doe. 
115. 

Certidão  do  que  se  cobrou  no  dito  estalo  na  finta  do  perdão 
geral.  De  13  de  fevereiro  de  1617.  Parte  1*.  Maço  116.  Doe.  55. 

Carta  a  El-Rey  sobre  a  gente  que  se  lho  devia  enviar  de 
socoorro.  De  30  de  setembro  de  1634.  Parte  1».  Maço  119.  Doe.  60. 

Camará  da  Bahia.  Carta  a  El-Rey  sobre  as  violências,  que 
o  Governandor  Dora  Duarte  da  Costa,  seu  filho,  e  Pedro  Borges 
faziam  a  seus  moradores.  De  18  de  dezembro  de  1556.  Parte  1*. 
Maço  100.  Doe.  17. 

Carta  a  El-Rey  sobre  os  serviços  que  Vasco  Rodrigues  de 
Caldas  fizera  nas  guerras  daquella  capitinia.  Do  22  de  julho  do 
1562.  Parte  1\  Maço  105.  Doe.  141. 

Carta  a  El-Rey  agradecendo  o  formar  caiía  de  relação  na- 
quella  cidade  o  pedindo  AdmíDistravão  da  Imposição  dos  Vinhos. 
De  27  de  janeiro  de  1610.  Parte  1*.  Maço  115.  Doe.  104. 

Carta  a  El-Rey  sobre  a  forma  de  se  proverem  os  offlcias 
vagos,  e  agradecendo-lhe  lormar  casa  de  relação  naquella  ci- 
dade, e  expondo-lhe  a  necessidade  de  fortificação.  Do  7  de  março 
de  1610.  Parte  1*.  Maço  115.  Doe.  115. 

Camará  da  Parahiba.  Carta  a  El-Rey  expondo-llie  os  mo- 
tivos porque  se  lhe  devia  declarar  a  Ley  que  havia  por  liber- 
tados os  Gentios  do  Brazil.  De  19  de  abril  de  1010.  Parte  1". 
Maço  115.  Doe.  108. 

Camará  da  Villa  de  Sam  Paulo.  Capitania  de  Sam  Vicente. 
Carta  a  Rainha  sobre  o  estado  da  terra  pedindo  os  Dizimas  para 
a  sua  fortificação  e  confirmação  dos  privilégios  que  Mera  de  Sá 
dera  a  dita  Villa.  De  20  do  maio  de  1561.  Parto  1\  Maço  lO-l. 
Doo.  130. 

Capitania  do  Brazil.  Carta  de  Duarte  Coelho  a  El-Rey  sobre 
os  prejuízos  da  Fazenda  Real  a  respeito  das  condições  com  qao 
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f  Jc^ie  offinraoiam  certas  pessoas  a  povoalas.  Do  15  de  abril  de  1549. 
bo:  Parte  !•.  Maço  82.  Doe.  88. 

fff  Parahiba.  Cdirta  sobre  a  necessidade  em  que  estava  de  soe» 
íe  eorro  pelo  saque,  que  lhe  fizeram  os  inimigos.  Parte  3*.  Maço  23 
.^  Doo.  54. 

^         Cartas  de  El-Rey  a  Fructuozo  Barbosa  e  Martinho  Leitão 
tobre  a  factura  da  Fortaleza  da  Barra  da  dita  cidade.  De  1  do 
2   outubro  de  1585.  Parte  1".  Maço  112.  Doe.  3. 
.  Pernambuco.   Carta   de  António  de  Albuquerque  e  Fer* 

Dando  Gomes  de  Quadros  a  Bl-Rey  sobre  o  desembarque  dos  Olan- 
daases  que  entraram  a  Yilla  de  Olinda.  Parto  !<".  Maço  118. 
000.3. 

Carta  sobre  a  necessidade  que  tinba  de  soccorro  pelo  saque 
-    dos  inimigos.  Parte  3*.  Maço  23.  Doc«  54. 

Treslado  dos  provimentos  que  fez  o  Desembargador  Sebas- 
tião de  Carvalho  sobre  a  ordem,  que  se  deve  ter  na  arrecada- 
<^  dos  vinhos  que  desembarcarem  naquelle  porto.  De  SO  de  se- 
tembro de  1608.  Parte  2».  Maço  315.  Dac.  180. 

Carta  de  D.  Diogo  de  Menezes  a  El-Rey  sobre  o  preço  porque 
arrendou  os  Dizimos  ;  interesses  do  contracto  do  páo  Brazil.  De 
4  de  dezembro  de  1608.  Parte  1».  Maço  115.  Doe.  52. 

Noticia  de  Silvestre  Mauro  sobre  o  assalto  que  se  deu  a  hum 
Forte  dos  Holandezes,  com  vantagem  das  nossas  Armas.  De  14 
agoflto  do  1630.  Parte  1*.  Maço  118.  Doe.  69. 

Pernambuco.  Carta  de  Martinho  Soares  a  El-Rey  sobre  o 
soccorro  que  esperava  lhe  fosse  do  Seara  ;  abundância  do  nosso 
Arrayal ;  o  o  mão  partido  dos  Holandezes.  De  8  do  janeiro  do 
1631.  Parte  1*.  Maço  118.  Doo.  92. 

Rela<^  na  Bahia.  Carta  da  Camará  agradecendo  a  El-Rey 
estabelecer  aquelle  tribunal  na  dita  cidade.  Do  27  de  janeiro  de 
1610.  Parte  1-.  Maço  115.  Doo.  104. 

Porto  Seguro.  Carta  de  Felippe  Guilherme  a  El-Rey  sobre 
haver  nesta  torra  uma  serra  om  que  prezumia  haver  pedras 
preciosas.  De  20  de  julho  de  1550.  Parte   1».  Maço  84.  Doe.  109. 

Rio  da  Prata.  Carta  de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos  a 
El-Rey  sobre  o  negocio  que  se  tratava  a  respoito  do  dito  Rio. 
De  2  de  outubro  de  1531.  Parte  P.  Maço  8.  Doe.  44. 

Carta  de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos  a  El-Rey  sobre  o 
que  se  passava  com  a  Imperatriz,  e  sous  conselheiros  sobre  o 
negocio  do  dito  Rio.  De  4  de  outubro  do  1531.  Parto  I*.  Mxço  47. 
Doe.  8'^. 

Carta  de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcollos  a  El-Rey  sobre  a 
Imperatriz  lhe  dizer  este  negocio  se  havia  de  determinar  pelo 
conselho  da  índia.  De  18  de  novembro  de  1531.  Parte  1*.  Maço  47. 
Doe.  104. 

Carta  de  Álvaro  Mendes  de  Vasconcellos  a  El-Roy  sobre  o 
que  se  passara  com  a  Imperatriz  a  rospeito  da  posse  do  dito  Rio. 
De  14  de  dezembro  de  1531.  Parte  1*^.  Maço  48.  Doe.  8. 

Só  da  Bahia.  Carta  do  seu  Thczouroiro  a  El-Rey  sobro  a  no< 
cessidade  que  tinha  do  Ornimoutos  quo  os  padres  da  companhia 
lhe  não  querião  emprestar  e  falta  de  sacerdotes.  De  3  de  agosto 
de  1550.  Parte  1».  Maço  84.  Doe.  123. 
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Carta  do  Bispo  a  El-Rey  sobre  o  provimonto  das  Dignidades 
de  Deão  e  Chantre.  De  12  de  julho  de  1552.  Parte  1».  Maço  88. 
Doe.  63. 

Seara.  Carta  de  Martinho  Soares  referindo  a  El-Rey  ter  re- 
duzido muitas  naçoeos  de  gootioa  ao  serviço  Real  de  quem 
tirara  um  grande  soccorro  para  Pernambuco.  Do  8  do  janeiro  de 
1631.  Parte  1*.  Maço  118.  Doe.  92. 

Terra  do  ouro  junto  ao  Brazil.  Carta  de  El-Rey  para  o  do 
Aragão  sobre  o  que  lhe  dieera  Lopo  Furtado  de  Mendonça  a  res- 
peito do  dosem  barqne  dos  Portuguezes.  De  6  de  setembro  de 
1513.  Parte  1».  Maço  13.  Doe.  53. 

Villa  de  Santa  Calharioa.  Instrumento  de  posse  que  desta 
villa  tomou  Álvaro  Martinez  Ouvidor  do  Cardeal  Infante  em 
nome  do  mesmo  Senhor.  De  29  de  abril  de  1519.  Parte  1*.  Maço. 
24.  Doe.  66. 

Villa  do  Santa  Cruz.  Alv.  para  se  conduzirem  a  dita  villa 
08  materiaes  necessários  para  a  construcção  de  30  moradas  de 
casas.  De  18  de  abril  do  1516.  Parte  l*".  Maço  20.  Doe.  17. 

Villa  de  Santos  do  Brazil.  Carta  a  Luiz  de  Góes  a  El-Rey 
representando  a  precizão  que  tinha  de  soccorro  por  conta  dos 
Francezes.  Do  12  de  maio  de  1548.  Parte  I*.  Maço  80.  Doe.  110. 


BIBLIOTHECA   NACIONAL   DE   LISBOA 


A  segunda  fonte  oní  que  procurei  buscar  o  manancial  pre- 
ciso para  seguimento  da  minha  coramissão  foi  a  Bibliotheca  Na- 
cional do  Lisboa. 

Esta  grandiosa  repartição  que  já  por  divorsas  vozos  tem 
fornecido  ao  nosso  p  liz  os  elementos  instnictivos  do  factos  du- 
vidosos da  nossa  historia,  6  subdividida  em  nove  secções, 
dentro  as  quacs  so  destacam,  para  nós,  pola  quantidade  o  ri- 
queza de  documentos  rcforontos  ao  Brazil,  a  collecção  pom- 
balina o  a  parto  sobro  marinha  ultramar.  E  já  que  fallei  no 
numero  de  secções  de  que  se  compõe  aquella  Bibliothoca,  jal- 
go-me  no  devei'  de  apontar  o  modo  por  que  foram  organivsadas 
e  o  assumpto  a  que  cada  unia  delias  se  acha  subordinada: 

1*  SECÇÃO 

Historia,  geographia,  cartas  geographicas,  polygraphia, 
jornaes,  revistas  nacionaes  e  extrangeiras. 

2*  SECÇÃO 

Sciencias  civis  e  politicas. 

3*  SECÇÃO 

Sciencias  e  artes  e  Bellas-artes. 
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4»  SECÇÃO 

Philologli  o  Bellas-letras. 

5*  8BCÇÃ0 

Numismática  i^  estampas. 

í)*  8BC<;À0 

Religiões. 

7»  BECíJÀO 

locunabulos,  reservados,  collecçao  Camoneana,  hiizeveiriana 
e  Bodooiana. 

8»  SECrÃO 

Manascriptos  (  fundo  geral ),  códices  illumiaados,  coIlecçâo 
Pombalina  o  oolleoç&o  dos  códices  de  Alcobaçii. 

9*  SKCÇÀO 

Archivo  de  Marinha  e  Ultramar. 

As  secções  que  1  minha  commissão  mais  interesse  desper- 
tavam eram  Justamente  as  duas  ultimas. 

Entretanto,  si  a  tudas  eilas  não  destinei  a  attencão  que  me- 
reciam, levado  pela  sede  de  dados  e.- algumas  vezes,  forçado  ao 
esclarecimento  de  pontos  ambíguos  dos  documentos  escriptos  que 
examinava,  dediquei  alguns  momentos  ás  outras  divisões,  além 
daquellas  a  que  lá  me  referi,  como  por  exemplo  com  relação  ã 
I»  divisão,  a  ciga  guarda  se  acham  as  cartas  geographicas. 

Estou  certo  do  que  si  pudesse  destinar  a  cada  uma  das  secções 
estabelecidas  naquella  instituição  o  tempo  que  empreguei  na  re- 
vista das  mesmas  cartas,  só  teria  a  lucrar  o  Instituto  com  me- 
lhorei pontos  a  estudar  e  esclarecer « como  entre  outros  sobre  da 
evolução  que  se  nota  em  o  nome  da  Ilha  Willegaignon,  existente 
em  a  nossa  babia  de  Guanabara. 

A  sec^  de  Marinha  e  Ultramar,  a  de  maior  importância 
para  a  nossa  historia  e  que  Jã  tem  servido  para  esclarecimento 
e  decisão  de  diversas  questões  diplomáticas,  como  a  das  Mis- 
•Oes,  a  da  Guyana  Franceza  e  a  suscitada  entre  o  Brazil  e  a  In- 
glaterra, não  só  quanto  ã  ilha  da  Trindade  como  acerca  da  de 
limitação  com  a  Guyana  Ingleza,  si^eita  a  arbitragem  do  Rei  da 
Itália,  occnpa  extensas  galerias  da  tíibliotheca,  a  que  foi  anne- 
xada  ha  bem  pouco  tempo. 

Esta  grande  collecçao,  composta  de  dezenas  do  milhares  oe 
documentos  valiosos,  des<le   is:^3  jazia  imperdoavelmente  es* 
quedda  em  completa  desordem  e  promiscuidade  em  uma  das 
0903  —  55  Tomo  lxx.  p.  ii. 
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depenficocias  do  Miniâtf^rio  diL  Marinha  e   Ultramar,  de 
f6ra  irftnpportada  para  a  BiblJotlt&.'â  Nacíomil  de  Lisboa. 

Só  agom»  depuU  tíe  t^r  soíTrido  uma  summu,ría  org  vnis;iCi 

rapidsi  ralaçãí>  de  vulumeá  o  mj^íLís  que  aecusou  o  ntimoro  di^  IW 
volumaso  lí<57  maços  e&vuUus,  addieionaius  a  380  volumes  f  VM 
mftÇiJti  de  docitmentoâ  reíativo^  a  AlViea  p>jriuguesa,  é  que  eíjtá 
gandó  devidametite  org^aaisada  ^eiçíis  â  providuactn  lembradi  o 
insíttníitR  mente  ao  liei  ta  da  |ielo  actiíal  diroí^tór  d&  Secção  da 
Marinbo,  o  Ultramar^  na  seaUlo  de^^r  ci^^ada  uma  SBcçâo  e^ 
^cíal  para  us  iloc  imeutog  do  ex  ti  no  to  Cooselho  UitraaaaríDo 
e  dtf  Arcliivo  de  Mai-iolia.  la^talíadi  a  secção,  foi  píjIm  sou  éígm 
djrífctor  ordenada  a  org'anisiição  inHâpeDsavel,  aOm  do  lef  iDi- 
aiado  o  inventario  da  opulenta  collec^áo. 

Fácil  M  avaliar,  portanto,  a  diílículdade  dn  uma  breve  orp^ 
ni^çâô  sh]Uor,  jtt  touilo  em  vitita  o  pouco  temfN^  d^t  oísis*leDc(a  da 
sõcçào  Si  quo  mo  refiro  reformdo,  ja  pala  extraordinapía  cunc^^ 
rcnoia  de  documento  víiliaaos,  que  de  per  si  doapei-tam  a  ouPlo- 
sidade  dos  apreciadorei^,  oxigin^lij  pr^ra  o  conliectmento  do 
um  ^ratiie  numoro  de  dias  do  acurado  estudo  e  de  onorine 
dô  picienoia. 

E  como   inlructifera  o  dostl^ces^ría   serd   toda  o  qual^li 
catalogação  quo  nho  prucui%3  moâtrar,  em  resumo  ao  tneiioM^ 
assumpto  a  qne  se  i>re(ido   o  documento  ppocunido,  o  que  com- 
titue  o  maior  trabaUio  do  empresa,  nao  se  pod©   realimr   mtis 
do  que  a  orgauísagâo  primaria,   iito   (^  ãom  o  estudo   ncco^ 
iíirio,  tiue  liie  timi  disp^iija/la  osoudiunu  e    opemso  diructur. 

I'tdíL    nature^^a  especial  dos  a^^imiptas  a  que  se  roferem ,  rií* 
videnvse  estps  documentos»  em  liarmooi.i  com  a  donouiiiiaçiodd 
Arcljiv^o,  oní  dois  grandes  grupoa:  umdolJei  c  ►mpreliondo  os  ] 
jatjvos  a  a  iministraçáo  civil,  eccleaiaiítica  o  militar  das  anug 
pf>sseisoes  portuguesas»  sua  economia.  Gommf^rcif>,    iadostriSl 
agriculMira  desde  melados  do  socuJo  XVIl  até  Is^;  o  outro.  uS 
que  roá peitam  ã  organisai;.io  o  serviços  da  nossa  maiipba 
guerra,  da  Pe,«pGctiva  SecpoUriadf  li>ta<lo  o  do  divergis  e-ij 
raç0«â  da  armada.    Ambos  os  grupos  coustam  de  eodtoes  ou 
loiufis  o  de  muitos  doeu  moo  tos.  cujo  numero  aluda  se  não 
hoje  determinar,  _ 

Entro  os  conices  da  ifrupo  ultramar  citarei  como  mais  im^ 
portão  tos.  oa  seguintes* 

Cópias  de  ixsgí mentos,  estatutos,   Ims  d  ordens  ré^nãa,  rola* 
Uvas  ao  Governo  da  índia  (154M759)  13  vais  ; 

Roj^igtro  de  ofilcios,  cartas,  provisões,  regimentot,  etc.  (lã 
1832)56  vols; 

Registo  do  mercrs  {H4:M824)  13  vols  ; 

Registo  de  provisões  (1041-1830)  20  vols  ■ 

Registo  díí  consultas  ( 1 617-1  s:í3)  66  vols; 

Registo  do  documentos  oíflíiiaes  roUitjvos  aosgaTeriOi^ 
i fTorontos  colónias  ( E 673'  i s3í )  tVJ  v«di ; 

Registo  de  ordens  régias  (175:^  1831))  :i7  vols; 

Registo  do  consultai  conci^rnantea  ^s  diversas  capitanias 
UrazUdO^ys  1807)  13  vols; 

Registo  liâij  consultas  da  índia  (1^30- 1833)  7  vols ; 
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Registo  de  aYifl06  e  ordetis  para  differeoies  autoridades 
(1752-1807).  33  vols; 

Registo  de  cartas  do  Reino  para  diversas  pidssoas  (175B-1832). 
8  vols ; 

Registo  de  cartas  para  a  Índia  (1675-1833).  O  vols; 

R^isto  de  Consultas  do  Conselho  Ultramarino  (17S(>-1602). 
23  vols; 

Registo  do  consultas  do  Desembargo  do  Paço  (1755-1833). 
3  vols; 

Registo  do  consultas  da  Mesa  da  Consciência  e  Oi^tass 
(1755-1833).  5  vols; 

Registo  de  decretos  (1702-1828).  26  vols; 

Kscriptos  (1752  1807).    54  vols  ; 

Registo  de  sesmarias  (1795-1823).  5  vols  ; 

Receita  e  despeza  das  Fortalesas  da  Índia  (1586-1592).  1  vol ; 

Registo  dos  regimentos  dados  aos  Governadores  do  Ultra- 
mar (1629-1643)  1  vol ; 

Registo  de  passaportes  de  navios  (1755-1866)  37  vols; 

Registo  de  passaportes  a  passageiros  (1755-1825)   15  vols. 

Registo  de  correspondência  official  da  : 

Babia  (1750-1807)7  vols  r 

Goyazes  (1750-1807)  3  vols; 

Matto-Grosso  (1757-1771)  >  vols; 

Minas  Geraes  (1764-1807)  3  vols  ; 

Maranhão  e  Piauhy  (1774-1807)  2  vols  ; 

Pará  e  Rio  Negro  (1790-1799)  2  vols  ; 

Pará e  Maranhão  (175M798)  1  vol; 

Pará,  Maranhão  e  Piauhy  ( 1756-1790) ,  5  voli ; 

Pernambuco  (1752-1807)  5  vols ; 

Rio  de  Janeiro  ( 1750-1821)  20  vols  ; 

São  Paulo  (1765-1807)  2  vols  ; 

Sao  Pedro  (1807).  l  vol ; 

Alagoas  (1821).   1  vol; 

Bahia  (1821).  1  vol; 

Ceará  (1821).  1  vol; 

Bspirito  Santo  (1821).  1  vol ; 

Goyazes  (1821).  1  vol; 

Maranhão  (1821).  1  vol; 

Minas  Geraes  (1821).  1  vol; 

Matto  Grosso  (1821).  1  vol ; 

Pará.  (1821)  l  vol ; 

Parahyba  (1821).  l  vol ; 

Pernambuco  (1821).  l  vol; 

Piauhy  (1821).  1  vol ; 

Rio  Grande  do  Sul  (1821).  1  vol. 

São  Paulo  (1821).  1  vol; 

Registo  de  cartas  da  : 

Bahia  (1714-1722).  5  vols; 

Maranhão  (1673-1823).  6  vols  ; 

Minas  Geraes  (1726-1807).  4  vols; 

Sfto  Paulo  (1726.1807).  3  vols; 

Pernambuco  (1643-1822).  8  vols; 
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Rio  de  Janeiro  (1073-1807).  9  vols  ; 

Registo  de  mandados  (1618-1834).  15  vols ; 

Registo  de  offlcios  (1597-1834).  56  vols  ; 

Livro  de  ordens  (1736-1830).  15  vols  ; 

Cartas  sobre  todas  as  conquistas  (1644-1845).  3  vols; 

Contas  de  Pernambuco,  desde  1759.  2  vols; 

Consultas  de  serviço  (1740-1833).  49  vols ; 

Consultas  do  Conselho  Ultramarino  (17^0-1800).  23  vols ; 

Consultas  da  Mesa  da  Consciência  (1755-1826).  5  vols  ; 

Consultas  dos  embargos  do  Paço  (1755-1830).  3  vols  ; 

Consultas  da  Bahia  (1^75-1807).  4  vols; 

Consultas  do  Rio  de  Janeiro  (1673-1807).  4  vols ; 

Consultas  do  Miranhão  (-1673-1758).  2  vols; 

Consultas  de  Pernambuco  (1673-1807).  3  vols; 

Consultas  de  São  Paulo  (1726-1800).  2  vols; 
..  Consultas  de  todas  as  conquistas  (1643-1652).  1  vol. 

Documentos  avulsos : 

Requerimentos  de  1500  a  1833.  700  caixas. 

Consultas  de  1622-1833.  300  caixas. 

Consultas  resolvidas  (1623-1833).  300  caixas. 

Cartas  do  reino.  300  caixas. 

Já  se  acha  em  grande  adiantamento  o  inventario  geral 
destes  códices  e  dentro  em  breve  será  dado  á  publicidade. 

Como  ó  natural,  a  organisaçio  dos  documentos  avulsos,  co- 
meçou a  ser  elaborada  por  aquelles  que  dizem  respeito  às  pos- 
ses^es  portuguesas,  organisag&o  essa  que  procura  obedecer  á 
classiflcaç&o  geographioa,  formando  jÀ  as  seguintes  divisões  : 

Madeira  e  Porto  Santo  (1752-1833) 

Açores  (1750-1833) 

Cabo  Verde  e  Guiné  (1753-1833) 

S.  Thomô  e  Principe  (1723-I8e2) 

Angola  (1609-1833) 

Moçarabiquo  (1737-1833) 

índia  (17ÍK-1833) 

Macau  o  Timor  (1793-1811) 

Berbéria  (1776-1819) 

Brazil  (1750-1822). 

A  parte  dos  documentos  referantes  ás  cousas  do  Brazil  já 
começou  a  ser  cuidada,  si  bem  que  rapidamente,  quero  dizer, 
sem  se  conhecer  o  intimo  delles,  e  claíjsiflcada  ainda  por  Capi- 
tanias : 

Bahia  (1751-182>) 

Ceará  (1781-1807) 

Goyaz  (1750-1807) 

Maranhão  (1750-1807) 

Matto  Grosso  (1751-1807) 

Minas  (ieraes  (1715-1807) 

Pará  (1753-1822) 

Parahyba(17.">3-1807) 

Pernambuco  (1757-1807) 

Piauhy  (1759-1807) 

S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  (1752-1773) 
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Rio  de  Janeiro  (1751-1820) 
Rio  Negro  (1781-1795) 
S.  Paulo  (1758-1806). 


DOCUMENTOS   AVULSOS 

N. 
Documento  Anno  Maço       de  ordem 

PIAUHY 

Cartas  dos  Governadores 1759-1807      4        1    a      4 

PARAHYBA 

Offlcios  dos  Governadores.  .  ...     1804-1807      1       5 

S.    PAULO 

Offlcios  dos  Governadores    ....  1773-1807  7  6    a    18 

Carus  dos  bispos 1752-1806  1  13 

Cartas  diversas 1752-1805  2  14    e     15 

Listas  dos  habitantes  da  Capitania         1772  1  16 

PERNAMBUCO 

Cartas  dos  Governadores    ....  1757-1799  48  18    a    65 

Offlcios  dos  Governadores    ....  1800-1807  9  66    a    74 

Carias  dos  Bispos 1752-1806  1  75 

Cartas  da  Junta  de  Inspecção  do 

Pisco  Real 1750-1807  1  81 

RIO  DE  JANEIRO 

Cartas  o  offlcios  dos  Vice-Reis  .  .  1751-1807  19  83  a  101 

Cartas  dos  Bispos 1751-1802  2  102  a  103 

Offlcios  dos  Ministros  d^Estado-   .   .  1809-1820  4  104  a  107 
Cartas  de  diíferentes  pessoas.   .  .  1751-1807  9  108  a  116 
Offlcios,  informações  de  represen- 
tações de  diíTerentes  pessoas.   .  1801-1804  1  117 

RIO  NEGRO 

Offlcios  dos  Governadores 1781-1788     5    122    a  Í26 

Cartas   do  Governador  Manoel  da 

Gama  Lobo  o  Almada    ....     1786-1795      1     127 

RIO  GRANDE 

Cartas  diversas 1752-1773      1     129 
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N. 

Documento  Anno  Maço       d«  ordun 

BAHIA 

Offlcios  e  oartas  dos  Governadores.  1751-1807  21  130  a  150 

Cartas  dos  Arcebispos 1753- 180Ô  2  151  a  152 

Cartas  diversas I751-180<)  9  153  a  161 

Offlcio  da  junta  pioYisorla  ....  182^  3  1()2  a  161 

CEARÁ 

Cartas  dos  Governadores 1781-1807     2    168    a  169 

GOTAZES 

Cartas  dos  Governadores 1750-1807     4    170    a  173 

Carias  diversas  . 1750-1807      3    174    a  176 

MARANHÃO 

Offlcios  dos  Governadores.   ....     1751 -18u7    12    177    a  188 

Oartas  dos  Bispos 1750-1807      1     189 

Cartas  diversas 1750-1806     3    190    a  192 

MATTO  OROSSO 

Offlcios  dos  Governadores .1751-1807      5    196    a  300 

MINAS  GERAES 

Offlcios  dos  Governadores 1751-1807      6    202    a  207 

Cartas  diversas 175C-1807      1    208 

PAR  A 

Offlcios  dos  Governadores 1753-1822      8    211    a  218 

Cartas  dos  Bispos 1756-1807      1     219 

Cartas  diversas 17t)0-1807      3    2-;?o    a  222 

parA  e  caykna 

Correspondência   do    Governo  in- 
terino      1810-1820      1     231 

Eis  alii  a  relação  quasi  completa  do  qiio  ha  conhecido  ni 
secç&o  de  Marinha  e  Ultramar,  annexa  á  Bibliotheca  Nacional. 

Entro  OFses  documentos  têm  sido  oncootrados  diversos 
mappas  e  plantas  geographicas,  muitas  das  quae^  se  referem 
ao  Brazil. 

Esses  mappas,  como  jà  disse,  não  mais  os  encontrei,  apezar 
de  todo  esforço  empregado.  Todavia  prometteu-mo  o  illustrado 
director  daquella  secção  dispensar  sua  actividade  para  esse  fim, 
avisando-me  logo  que  tivesse  a  ventura  de  encontial-os. 
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Ainda  assim  posso  affirmar  quo  naquelie  estabelecimento 
existem  três  mappas  bastante  curiosos  e  cujas  notas  passo  a 
expor  : 

€  Plano  da  raia  marcada  nos  Estados  Unidos  do  Brazil  pelos 
oflílciaes  da  2^  divisão  pertencente  aa  Partido  do  Rio  Grande 
do  São  Pedro  na  expedirão  do  anno  de  1750»  ( sem  assignatura) ; 

€  Planta  da  cidade  do  Rio  do  Janeiro,  capital  dos  Estados 
Unidos  do  Brazil  o  projocto  de  fortirtcação  da  mesma  »  (sem  assi- 
gnatura ) :  e 

€  Carta  geographica  da  iilia  de  Santa  Catbarinae  da  Terra 
Firme  que  lhe  fica  fronteira,  desde  a  enseada  das  Touj ucas  atô 
o  ponto  de  Arazatuba,  que  forma  com  a  ponta  do  sul  da  mesma 
ilha  a  barra  chamada  do  Sul»  (sem  assignatura). 

A  outra  secção  anuexa  á  Bibliotheca  Nacional,  que  deve  des- 
pertar ao  Brazil  verd;ideÍPo  interesse  o  curiosidade  —  a  Secção 
Pombalina  —  jã  se  acha  completamente  organisada,  razão  por 
que  nada  mais  fiz  do  que  adquirir  o  respectivo  catalogo,  já 
impresso  e  publicado. 

Peço  licença  para  fugir  ú,  apreciação  do  trabalho  a  que 
acabo  de  me  referir,  por  juig-ar  tarefa  inútil. 

Todavia  paia  que  pude8>o  ser  submettido  ao  Juizo  dos  com- 
petentes ahi  está  na  Bibliotheca  do  Instituto  nAais  este  ^'rando 
manancial  de  factos  e  exposições  authenticas  de  tão  memorável 
época.  Por  esto  catalogo  que  é  completo,  como  afflrmam,  o  Ins- 
tituto» com  o  nobre  interesse  que  vem  estendendo  ha  70  annos- 
terã  m  lis  uma  occasião  de  ver  enriqucciao  o  seu  valioso  ar- 
chivo  já  tão  vasto  e  tão  celebre. 

Pouco  me  occuparei  da  secção  que  guarda  os  mauuscriptos 
de  assumpto  geral  por  ter  o  illustrado  e  prestimoso  director 
da  no^8a  Bibliotheca  Nacional,  o  Dr.  Manoel  Cicero  Peregrino 
da  Silva,  mandado  tirar,  por  occasião  de  sua  commissão  ao  ex- 
trangeiro,  uma  listi  completa  dos  documoatos  relacionados 
no  Índice  geral  já  existento,  bem  como  do  todas  as  indicações 
necessárias. 

Assim  procedi  por  ter  o  Dr.  Manoel  Cicero  se  promptiflcado 
a  cedel-a  ao  Instituto  to  ias  as  vezes  que  so  tornasse  preciso  e 
até  mesmo  para  delia  ser  oxtrahida  uma  cópia  que  pudesse  fi- 
gurar no  archivo  do  Instituto.  Foi  este  o  meio  por  que,  graças  á 
benevolência  extrema  do  Dr.  Manoel  Cicero  também  valoroso 
membro  desta  Corporação,  consegui,  sem  a  menor  despesa  e  sem 
a  perda  de  um  dia  siquer  em  indagações,  para  isso  sempre  ne« 
cessarias,  dotar  o  Instituto  de  mais  de  um  conhecimento  valioso 
oomo  sóo  ser  o  dos  mauuscriptos  existentes  na  Bibliotheca  Pu- 
blica de  Lisboa. 

Mas  não  deixarei  ainJa  assim  de  fornecer  as  nntas^  que  se 
seguem,  e  ^ue  foram  tomadi&s  a  vol  (Voiseau,  quando  me  entre- 
gava ao  trabalho  de  investigar  os  documentos,  notas  essas  que 
me  foram  verbalmente  fornecidas  pelo  illustrado  bibliothecario 
deste  Instituto,  Dr.  José  Vieira  Fazenda: 

Mathias  do  Albuquerque.  Relação  da  Guerra  de  Pernambuco 
com  os  hollandezes,  uesde  março  a  dezembro  de  1636 ;  ã  fls.  158 
B.  5.  18. 
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Aliegação  de  direito  a  favor  do  Exni.  11*  Âatoní^o  C^rlm 
Furlada  do  Mendonça,  culpado  du  crime  do  pusUanJmtdiMie  nn. 
deltaa  da  ilha  tle  Santa  Cathari na,  PoL  1  vol.  ^.  6.  1. 

Alvarâ  sobre  os  proso:^  (joo  forani  degradadua  t^^l&s  jueliça» 
ecclesíasUc  IS  do  Al^arire  para  o  Brazíl  e  Angola.  De  17  dê  fè* 
vereiro  I6'^9-  Foi,  a  rlã   23  E.  4.  23, 

Conde  de  Azarabuja.  Carta,  a  um  sen  primo  rom  íi  reUção  d« 
vbi^om  (lUd  (ex  da  cidade  de  S.  PaulQ  pani  a  yílla  do  Cuaybi 
em  I7nl.  4"  1  voK  B.  8.59* 

Polippe  Bandeira  de  McHq.  OarU  a  João  Nunes  da  CuDlia 
sobre  iv  j&fuerra  de  Púrnambuco.  i048  FoL  &  íls.  134  E*  &*  18* 

Regimeuto  do  Ouvidor  Geral,  Jorgo  da  SHva  Masrareuhif 
1ÍÍ30  V  -.  40  da*  3. 

ResUuraçãodAs  torras  eonquigiadas  pelos  bollaudesas*  Vide 
Meea  da  í-otiscíeocia  e  Ordem,  Y/2.  49. ; 

Duque  de  Cadaval,  Pareoer  aobro  o  mõtiFO  que  ■uocedeu  na 
Bahia  poroccasiâo  da  morte  do  Governai^or,  Mathias  da  Gnsha 
lf^90.  FoK  afls,  233.  B,  ]2.  31. 

Fraacisco  Cuolho  de  Carvalho,  seu  rogimento  como  Oo^er^ 
íiador  do  Maranhão.  Vide  regiísenlo  do  (rovernador  do  Maraíihão, 
Y*  2.  40,  tis.  I4'i. 

Compaohia  do  Hol landa*  Carta  aos  mestres  de  e^impo,  gu- 
vernadorca  em  Peruam  buço,  depois  da  chegada  do  princípe  f 
gismundo.  IÕ40.  FoL  a  lis,  53  E.  5.  14. 

Conselho  Vítramarino.  Parecor  que  deu  Sobre  o  requeri  me 
dos  uf!lciaeB  da  Camará  da  Capitania  do  Rio  du  Janf^irõdo  ( 
vidor  o  do  Governador  (D.  Lu isí  d' Almeida)  em  qua  podem 
creado  oessa  Capitauia  nm  oíílcio  de  tabeltíão;  ^  de  Abril  f 
1654,  Y.  2  40.   fia.  150; 

Conselho   Uiiramarino,   Parecer  que  deu   sobre  o   requefi- 
raento  doi  offlciaes  da  Caraara  do  Rio  de  Janeiro,  em  que  pedêii 
que  o  Ouvidor  sirva  de  provedor  doi  orphâos  1049  Y,  2,  ( 
tis.  151, 

Considerações  sobre  as  demarcações  das  capitanias  de  ; 
Paulo  e  Minas  Geraes,  fuodadas  oaâ  dos  fi^spactivoâ  bisp.ulo«,  a 
ílíi,  245*  P*  6.  4K 

Dô^enove  (bs)  it  rii gos  que  pediam  os  hollandeses  da 
panhia  do  Brjizii  era  HoLlanda  em  1648  para  ftLZeroin  a  paz  < 
PortugiiL  Aeoiupanliam  as  i^espostas  do  embaixador  poringue/. 
FnLnaisro  tle  Souza  Cuutinho  a  cada  urílgo  e  uma  notíeja  aea 
daa  terras  que  eU<ia  nos  meamos  pedem  4\  F.  2,  S2. 

Divisão  daa  duas  Capitanias  e  dois  gõVL^rnadorL^a  e  cnpiti 
mores,  um  do  Maranhão,  outro  do  Grão  Pará*  unia  de  30  Iõií 
nulra  de  3')    IÕ31  Aunútada  por  Pinheira  da  Veiga.  Y  2,  401 
n^,  13L 

KscripturaQão  de  doiição  de  oilo  Icgtiaa  de  t«^rra    Dy 
ranhão  o  Pará  a  -lorgo  Õomoâ  Aleuco,  30  de  seti^mbru  de  , 
Y.  2.  40  a  lis,  137. 

D.  FLdipf>e  3«.  Carta  a  D,  João  da  Cn^^ta,  Aloaide-môf] 
Cíistro  Marim,    para  uuiiliar  por  todoâ  oa  moi^^í*  a  expedi j 
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quQ  s^  ia  preparar  para  recuperar  a  Bahia,  tomada  pelos 
"       aj^oito  de  16â4*  U.  4,  23,  a  lis,  20* 
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André  Pranoo.  Carta  qm  por  ordem  dx  rainha  D.  Luiza  de 
Gua-mão,  do  queai  er;).  So.;ptítario,  escroveu  ao  Dr.  Pinheiro 
(Thomé)  da  Vei^^a,  miuiando-llie  colebrasS3  contracto  com 
Pedro  Sou:hmann  que  prot3ndia  estabelecar  uo  Marjinhão  uma 
colónia  irlanieza ;  23  de  j  ilho  de  1613.  Y.  2.  40,  a  fls.  89. 

Jor<?e  Gomes  de  Alouco.  Do  ição  da  oito  léguas  de  terra  no 
Maranhão  que  em  1652  lhe  foi  feita.  Vide  escriptura  de  doação. 
Y.  2.  40  a  íls.  137. 

Padre  Manoel  Gomes  S.  J.  Carta  em  que  descreve  a  tomada 
do  Maranhão  aos  franceze3  pelo  general  Alexandre  de  Mora,  ã 
quem  acompanhou  o  auxiliou  o  em  que  dá  noticias  de  seus  tra- 
balhos de  mibsionarios  e  de  sua  viagem  para  Portugal.  2  de  julho 
de  1621.  Y.  2.22,  um  folheto  in  foi. 

Lei  sobro  a  liberdade  dos  gentios  do  Brazil  e  em  que  casos  oa 
não  se  podem  captivar.  Évora,  20  de  março  de  1570,  a  fs.  105 
V.  B.  14.  46; 

Cartas  de  Christovão  de  Lisboa  a  seu  irmão  Manoel  Severino 
de  Faria,  escriptas  do  Maranhão  em  1627,  dando-lhe  jioticia  dos 
seus  trabalhos  de  reli/ioso.  Y.  2.  19  ns.  1  e2;  dous  fo- 
lhetos in  lol   ; 

Do  mesmo  a  um  seu  superior  em  que  dá  conta  dos  trabalhos 
dos  missionários  em  terras  do  Brazil  e  cm  que  se  rc3fere  os  ag- 
graves  pratica  los  contr:i  a  Igreja  pelo  capitãomór  Bento  Maciel 
e  pelo  pair.)  Luiz  Figueira,  2  de  outubro  de  1626.  Y.  2.  23.  um 
folheto  in  foi. 

Bento  Maciel  Parente,  governador  e  capitão  do  descobri- 
mento e  conquista  do  Rio  Amazonas.  Vide  regimento  do  gover- 
nador e  capitão  1649.  Y.  2.  40  a  fs.   133  ; 

Gaspar  Milheiro,  discurso  em  que  mostra  se  não  deve  en- 
tregar Pernambuco  aos  hollanJozes,  a  fs.  J.  6.  31  ; 

Outro  do  mesmo  sobro  o  mesmo  assumpto  1648,  a  fs.  64.  V. 
E.  5.  14 

Man  tua.  Duqueza  de  D.  Margarida.  Carta  ao  governador  do 
Brasil  Pedro  da  Silva,  acerca  da  guerra  deste  estado  com  os  hol- 
landozes,  1637,  a  fs.  30(i.  E.  5.  18; 

Regimento  do  governador  do  Maranhão  Francisco  Coelho  de 
Carvalho.  Y.  2.  40.  a  fs.  145; 

Memoriai  olTerecido  pelo  Visonde  de  Barbacena  sobro  um 
padrão  de  juros  re  il  em  compensação  da  capitania  hereditária 
deS.  Vicente  do  Bra/il  80  Conde  de  Vimieiro.  4."  2.  1.  43; 

Mestres  de  Campo,  governadores  emPernanbuco.  Carta  aos 
íçovernadores  hollandezo^  do  Recife  respondendo  n  que  lhes  en- 
viaram depois  da  chegada  do  príncipe  Segismundo.  1640.  E.  5. 
14  ; 

Mesa  da  Consciência  o  Ordens.  Cônsul túis  deste  tribunal 
gohre  a  isampção  dos  cavalleiros  da  ordem  do  c^hristo  se  ser- 
virem na  armada  que  em  1635  se  apromptou  para  restaurar  as 
terras,  que  os  inimigos  haviam  tomado  no  Brazil  e  sobre  a  dos 
commendadores  das  tr.>8  ordens  militares  do  irem  pessoalmente 
naquella  armada,  ou  do  contribuírem  para  a  «ruerra  com  pane 
(los  regimentos  d?,  suas  commondas.  Saculo  XVII  Y  2,  49,  um  vol. 
in  foi. ; 


3     fU^I* 


Mirallds  (TôDBnto  coronel  .loBé).  HiBtoria  inilitar  do  Brtill, 
desde  1549  até  17r»2,  ín  íbl.  voL  B.  17.  3  ; 

Montalvão  (M&rquo&a  de, . . )  -  Carta  ao  ^ea  mando  ( Mafquiti 
dó.  * ,)  qiio  estava  governando  os  Hrazis  e  posio  pelos  Pelipp^  da 
Castclla  Inseri  pt a  no  aano  se^ufnU!  da  acclamav^o  do  íegifnm 
rei  D*  Joio  IV  por  via  de  Sevilha  na  fragata  que  o  goveraadyp 
Lourenço  de  Brito  Cornm  tomou  na  Habia,  a  í's,    Sr»,  F,  2,  íW; 

Noticiário  sobre  aa  deiwarcaçôes  do  Bra/il.  B.  6*  li*  a  fiu70,* 

Noticia  dá  guerra  de  Pernambuco  noiu  os  hollandezes  1630, 
1637.  FoL  E\  :i,  18»  a  fs.  13i^  136.  144  a  I5í5  e  10^  iv  304  ; 

Noticia  da  ProviDcía  do  Carmo  no  Rio  de  Janeiro.  FoL 
13  afs.  48; 

Ordens  que  se  hão  áií  observai^  nas  f^uarda^f  qoo  bloque 
os  easas  em  que  devem  ílcar  reclusos  os  religiosos   ú\   Cofi 
nliia  de  Jesus  nas  capitauías  do  Rio  de  .faneíro  e  Mirt;is  Qer 
a  fS-  229,  Ih  16.  2; 

F^apel  político  sobre  o  Estado  i!o  Maranhão  apregoo tado  em 
nome  da  Gamara  ao  Sr.  D,  Pedro  2,'%  por  seu  procurador,  Ma- 
noe!  Guedes  Aranha  em  imb;  a  fs.  22 h  E.  b.:^3] 

Papel  que  se  deu  ao  enviado  do  Gastei  la  em  ordem  a  quoitii 
que  fez  da  Colónia  que  fundou  o  govitrnador  do  Rio  de  Janeiro, 
D.  Manoel  Lobo  naa  terras  do  S.  Gabriel,  junto  ao  Rio  da  Prata. 

Voto  do  Marquei  de  Fronteira  sobre  a  resohíçáo  que  lho  pa* 
reoesedeve  tomar  na  matéria  do  Nova  Coloniai  do  que  se  tratii. 

Resposta  sobre  os  papeia  geographic!^s  em  ordem  a  defdfi* 
derem  o  dii*eitoda  Nova  Colónia  do  Sacramento.  Lteboa, 
novembro  de  1680,  a  fs*  2,  3  v.  e  5  v,  A.  L  \> 

Parecer  sobro  se  entregar  a  Companliia  de  Pernambuc 
hollandezes  em  21  de  outubro  de  1648  para  eíTei to  de  se    ^ 
tarem  as  pazes,  ao  qual  comrauraente  chamam  Papel  Forte.  aH, 
^7.  J,  0.  16, 

Paulo  Pereira.  Ouvidor  geral  ãm  Cipi tantas  do  Sul  do  Bratíl 
cartas  qun  dirigiu  a  Gamara  da  villa  da  Victoria,  acerca  da  jo^ 
rÍ5die4;-âo  que  eito  tem  nas  quatro  capitanias  do  SuL  Rio,  tBda 
dezembro  de  IGSO.  Y.  2.  40  a  rs.  2í5 ; 

Carta  quQ  o  mesmo  a^crevou  para  sor  dirigida  pela  Camará 
do  Rio  de  Janeiro   a   S.  M.  podindo  para  o  Ouvidor  do  Sul  do 
Braiil.  a  mosma  alçada,  jurisdícçao  e  podoros  que  teera  o  de ^ 
^ola  0  o  da  Biahía.  tanto  no  eivei  como  no  crime,  V.  1630  f 
afâ,  24;  

Re|(í  mento  (  Paulo  Pereira  )  como  ouvidor  Geral  da  Cã|»lta< 
nia  do  Uio  de  Janeiro,  1030,  V.  2.40,  a  fs.  158  ; 

Pernambuco  (  Doacçáo  da  Capitania  de. .  *)  a  Duarte  Coelba 
—  cai'tii  passada  por  Gaspar  Alvares  Louiadaem  Wã>.  Y*  2A(\ 
a  fs.  64 ; 

Pernambnro— Limitações  na  doacao  desta  Capi tania  a  Dih< 
arte  de  Albuquerque  Coelbo.  1623—  Y,  2.40,  a  Tb.  63.        '^d 


defôii* 

I1C(^| 


Já  quasi  a  terminar  o  reduzido  praso  da  minba  commisslQ 
ptido  dedicar  â  Bibllotbeca  lieal  da  Ajuda,  como  lauto  doiojiivai 
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algans  momeatos  de  trabalho,  o  que  felizmente  não  foi  de  todo 
desfavorecido.  Gsta  Bibliotheca  que,  se  pôde  dizer,  6  uma  depen* 
dencia  privativa  do  Palácio  oode  reside  a  Rainha-Mãe,  D.  Maria 
Pia,  é,  apezar  de  toda  sua  riqueza,  pouco  accessível  aos  iDves« 
ligadores  e  amantes  da  historia,  attenta  a  sua  situação  topogra-f 
pbica. 

E*  um  edifici  j  construído  no  cimo  de  uma  pequena  coJlina, 
DO  bairro  de  Hcl(>ra,  cuja  ascooção  exige  sempre  nada  menos  de 
50  minutos,  &em  se  fallar  nos  trinta  mioutos  do  via^o  elé- 
ctrica. Eis,  pois,  o  que  difficultando  ainda  mais  a  nossa  tarefa, 
veio  nos  impedir  de  fornecer  notas  mais  completas  e  em  maior 
numero  do  que  as  que  se  seguem  adiante. 

E*  uma  bibliotheca  interessante  apezar  do  pequena,  instal- 
lada  com  gosto  e  cuidadosamenU)  conservada  e  cujo  pessoal,  di- 
minuto como  om  todos  os  estabelecimentos  congéneres  de  Por- 
tugal, não  sabe  poupar  informações  acertadas,  gentilezas  pouco 
commons  a  todos  os  que  se  approximam  em  busca  dos  conheci- 
mentos á  sua  guarda. 

Nem  isso  era  preciso  dizer  si  tivéssemos  antes  declarado  que 
é  a  bibliotheca  da  Ajuda  dirigida  pelo  privilegiado  talento  de 
Ramalho  Ortigão,  o  illustre  companheiro  do  saudoso  Eça,  tão 
conhecidos  e  queridos  pelos  brazileiros.  Ecomo  improficuas  são 
todas  as  direcções  sem  hábil  execução,  todos  os  esforços  capri- 
chosos prodigalisados  por  aquelle  sábio  mestre  seriam  baldados 
si  não  fosse  a  boa  vontade,  a  dedicação  extrema  alliada  ao  alto 
merecimento  e  iilustração  de  seu  digno  auxiliar,  Jordão  de 
Freitas. 

A  este  não  renderemos  homenai^ens  immerecidas,  dizendo 
qoe  é  a  alma  daquella  bibliotheca.  E'  a  ello  que  esta  entregoe, 
com  a  maior  confiança  de  seu  Director,  todo  o  movimento  da- 
quella secção,  a  conservação  de  todis  as  suas  obras,  o  todo  pro- 
gresso lã  existente,  progresso  que  se  não  farta  de  augmentar,  ora 
procurando  informações  com  os  visitantes  que  vão  merecer  a 
soa  gentileza  e  estima,  ora  procurando  corresponder-se  com  as 
bibliothecas  de  diversos  paizes,  aôm  de  augmentar  os  seus  conhe- 
cimentos e  completar  c  que  lá,  ha  de  deficiente.  No  trato,  Joi*dão 
de  Freitas  é  um  verdadeiro  príncipe,  no  seu  merecimento  é  um 
mestre,  que  se  não  contenta  com  o  seu  valor,  procurando  assim 
dia  a  dia  aroplial-o  e  corresponder  ã  alta  conta  em  que  o  tem 
com  justiça  Ramalho  Ortigno. 

Nesta  Bibliotheca  ainda  se  observa  a  mesma  ordem  das 
outras:  uma  secção  para  obras  impressas  e  outras  para  os  ma- 
noscriptos.  Com  a  primeira  pouco  me  occapoi  por  jã  me  faltxr 
o  tempo,  e  da  segumda  ainda  consegui  algumas  nota^. 

Não  fui,  porém,  de  todo  infeliz  na  empreza,  pois  com  a  rá- 
pida investigação  a  que  me  entreg^uei.  acompanhada  pela  habi- 
lidade e  sincera  boa  vontade  de  servir  do  Jordão  de  Freitas- 
eonsegui  arrancar  do  uma  estante,  om  que  tanto  tempo  perma, 
neceu  desconhecido,  um  Roteiro  de  todos  os  signaes,  conheci- 
mentos, fundos,  baixos,  alturas  o  derrotas  que  ha  na  costa  do 
Brazii,  desde  o  cabo  de  Santo  Agostinho  até  o  Estreito  Fernão  de 
Magalhftes,  pertencente  á  Biblioth'  ca  da  Coroa,  que  é  hoje  a  nossa 


í 


876  REVISTA   DO   INSTITUTO   HISTORICX) 

Nacional  (  está  mencionado  em  um  catalogo  manosoripto  du 
obras  impregnas  c  manuscripias  que  a  nossa  Bibliotheea  poRoii 
no  tempo  de  seu  antigo  Director  Santos  Marrocos )  e  qae  foi 
parar  a  Portugal. 

Esse  extraordinário  documento  que,  a  mea  ver,  é  um  doi 
grandes  proveitos,  si  é  que  os  houve,  da  minba  commissão.se 
acha  instruído  por  diversos  mappas,  todos  elles  nitidos. 

Por  um  dolles  firma-se  o  local  em  que  foi  primeirameote 
fundada  a  nossa  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  sobre  o  seu  valor 
peço  vénia  para.  dar  a  palavra  ao  nosso  mestre  Dr.  Vieira  Fa- 
zenda que,  ú.  respeito,  disse  pela  «  A  Noticia  »  o  que  se  segne : 

BAHIA  DO  RIO   DE  JANEIRO 
(  Antiga  e  curiosa  carta  topograpbica ) 

<  Útil  e  importante  serviço  acaba,  além  de  outros,  de  prestar 
ao  Instituto  Histórico  o  Sr.  Max  Fleiuss. 

€  Por  iniciativa  do  activo  e  operoso  Primeiro  Secretario  Per- 
petuo foi  enviado  á.  Europa  o  Sr.  Dr.  Norival  Soares  de  Freitas. 

<  Levava  este  a  incumbência  de  visitar  os  arcbivos  e  biblio- 
thecas  de  Portugal  e  alli  fazer  copiar  documentos  referentes  á 
nos^a  histori  i  e  próprios  para  serem  reproduzidos  na  cRovistado 
Instituto». 

«  De  regresso,  ha  poucos  dias,  mostrou  o  Dr.  Norival  como 
galhardamente  cumpriu  a  missão  que,  em  boa  hora,  lhe  íôra 
conâada. 

cNão  cabe  nos  limitos  destes  apontamentos  numerar  a 
grande  quantidade  de  documentos  extrahidos  de  velhos  condicei 
da  Torra  do  Tombo,  Bibllothecas  d:i  Ajuda,  Porto  etc,  trazidoí 
para  uso  dos  estudiosos. 

€Para  citar  apenas  um  exemplo,  raencionarni  a  cópia  de 
volumoso  processo  intentado  pela  Inquisição  contra  o  celebre 
padre  jesuita  Manoel  de  Moraes.  Este,  como  ó  sabido,  apostatara 
e  sfi  casara  por  duas  vezas  em  Hollanda.  Voltou  a  Portugal,  c 
renunciando  a  seus  passados  eiTOS,  foi  afinal  absolvido. 

«Lembro-rae  agora  que,  sobre  o  tal  sacerdote,  o  saudosí 
lOdnardo  Prado  rounia  raatoriaes  para  escrever  a  biographia  desse 
discípulo  de  Loyola,  natural  de  S.  Paulo,  o  que  professou,  se- 
gundo 6  fama,  no  Coll^gio  da  Bahia.  O  illustro  oscriptor  a  quf 
mo  refori  chegara  mesmo  a  mandar  tirar  copiado  precitado  pro- 
cesso, a  qual  so  devo  achar  em  poder  de  seus  herdeiros. 

€  De  um  antigo  roteiro  manuscripto  o  inédito  existente  m 
Torre  do  Tombo  o  que  so  occupa  da  costa  do  Brazil  desfie  o-Cabc 
de  Santo  Agoslinlio  até  o  Sul,  o  Sr  Dr.  Norival  mandou  ex 
trahir  cópia  de  três  pequenas  cartas:  J.'",  da  bahia  do  Rio  de 
Janeiro  ;  2.*.  de  parte  da  cjsta  entre  esto  e  a  capitania  de  S.  Vi- 
cente, S."*,  do  littoral  e  suas  redon  iezas  desta  mesma  capitania, 
]  eriencante  outrora  a  Martim  AíTonso  de  Souza. 

«  Esto  roteiro  havia  escapa'!»)  á  classificação  cartographica 
da  grande  exposição  realizada  ha  annos  pela  bociedade  Geogra- 
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Í  morro  hojo  de  S .    Bento  o  suas  circamvisiohaiKmgi 

nhecida  ultimamente  pela  Prefeitura  aos  religiosos 
em  virtude  do  legado  do  mesmo  Brito  o  de  seu  filho  Dimiè 
Brito  LAcerda.  Demais,   bom  sabido  ô  pelas  leituras  de  tAí 
I  sesmarias  que  a  antiga  marinha  da  cidade  era  conheôd^èrii 

i  a  Misericórdia  até  S.  Bento,  por  praia  de  Manoel  do  Brito. 

}  «  Contornando  o  littoral  da  cidade,  vejo  a  foz  de  na  orin 

i  grande  rio  o  laburacica,  de  que  fala  Gabriel  Soares.  Será«itoi 

!  antigo  Iguassú  ("hoje  rio  Comprido^  que  li  mi  lava  a  sesaaméi 

I  jesuitas,  a  qual  se  estendia  até  a  tapera  do  Inhaúma  ?  B*  poaraL 

f  «No  tempo  da  segunda  medição  das  terras  da  Caman  (nS3t 

\  os  Jesuitas  pretenderam  provar  que  o  antigo  Igaassúenom 

\  depois  chamado  Catumby,   apoderandoso    de  vasta  saparfôi 

!  entre  o  primeiro  e  o  segundo.  Hoje  estou  convencido  deaa  W* 

pação.  Em  primeiro  iogar,  a  Camará  perdeu  os  aatos<ii|i^ 
meira  medição  (10 ')7),  o  quando  teve  do  proceder  á  Ecpikt 
mandou  pedir  aos  próprios  Jesuitas  um  traslado  do  qoe  oot^ 
tasse  no  cartório  do  coUegio.  De  mais  está  provado  p^linv 
da  própria  Camará  que  esta  desde  tempos  antigos  cooeilii 
sesmarias  entre  o  rio  Comprido  (Iguassú)  e  o  de  Catumbf .  Bi 
um  ponto  a  averiguar  por  quem  de  direito. 

«  Mais  além  para  os  lados  do  actual  bairro  de  S.  Chriílofiii 
a  carta  indica  um  grande  povoado  com  o  nome  de  AMãà 
Martinho!  Quem  será  esse  Martinho  senão  o  celebre  aliiadeáH 
portuguezes  Martim  AíTonso  Arariboia.  Vem  esse  ftcto  promi 
mais  uma  vez  que  o  chefe  dos  Tupiminós  e  a  sua  cabllda,  aall 
de  60  passarem  ( 1573)  para  São  Lourenço,  do  outro  lado  da  baUl 
habitaram  por  muito  tempo  as  proximidad&^i  da  Bica  doe  Ito 
pinheiros  cm  terras  cedidas  pelos  Josuitas.  A'  vista  do  refefiil 
não  pôde  mais  havor  duvidas  sobre  esse  ponto,  do  qual  a  eirt 
em  estudo  é  poderoso  o  eloquente  testemunho. 

«  Continuando  a  seguir  o  littoral,  noto  que  o  autor  dun 
teiro,  assim  como  Gabriel  Soares,  errou  coilocando  o  rio  Ma;^ 
(Magt^')  antes  do  rio  ^uruhy, 

«Menciona  a  carta  que  o  rio  Macacii  entrj  2o  letnios pd 
terra  dentro,  Da.h\  por   deante  e  com  a  carta  á  vista  ó  fácil j 
seguir  a  descripção  do  lado  direito  feito  por  Gabriel  Soii-es. 
Diz  olle: 

€  Defronto  do  rio  Macacu  está  uma  ilha,  que  se  chama  Ca\ 
«  aiba  e  desta  ilha  a  uma  légua  está  outra,  que  se  chama  Pacat 
«e  desta  á  de  Salvador  Corrêa  (Governador)  ô  légua  e  meia.. 
«  Da  ponta  do  rio  Macacu  para  a  banda  (.e  leste  se  recolhe  a  terr 
«  e  faz  uma  enseada  até  outro  ponto  da  ter /a  sahiJi  ao  ma] 
«era  que  entra  um  riaclio  que  se  chama  Baxindiba...  Defrool 
«  de  Baxindiba  está  outra  ilha  cheia  de  arvoredos;  do  Baxindiba  i 
«  torna  a  afastara  terra  para  dentro  fazendo  outra  enseada,  coi 

<  muitos  mangues  no  meiu  em  a  qual  se  mette  outro  rio,  que  £ 
4  diz  í<uaçiina  e  haverá  de  ponta  ;i  ponta  duas  léguas. 

«  E  no  meio,  bem  em  direito  das   pontas,  está  outra  ilb 

<  cheia  de  arvoredo  e  a  outra  ponta  se  diz  Muiungaho.  Da  pont 
«de  Mutuogabo  se  esconde  a  terra  dentro  bem  dois  terços  d 
«  légua,  onde  se  mel  to  um  rio  que  se  chama  Pào  Doce  e  fax  um. 
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morro  hojo  de  S.  Bento  o  suas 
nhecida  ultimamente  pela  Prefei 
em  virtude  do  legado  do  mesmo 
Brito  I^cerda.  Demais,  bom  &a 
sesmarias  que  a  antiga  marinha 
a  Misericórdia  até  S.  Bento,  por 

«  Contornando  o  iittoral  da  < 
grande  rio  o  laburacica,  de  que  fi 
antigo  Iguassú  (^hoje  rio  Comprid 
jeauitas,  a  qual  se  estendia  até  a  U 

«  No  tempo  da  segunda  medi( 
os  Jesuitas  pretenderam  provar 
depois  chamado  Catumby,  apo( 
entre  o  primeiro  e  o  segundo.  Ho 
pação.  Em  primeiro  iogar,  a  C 
moira  medição  (1())7),  o  quando 
mandou  pedir  aos  próprios  Jesi 
tasse  no  cartório  do  collegio.  De 
da  própria  Camará  que  esta  de 
sesmarias  entre  o  rio  Compridc 
um  ponto  a  averiguar  por  quem 

«  Mais  além  para  os  iados  do  ; 
a  carta  indica  um  grande  povo 
Martinho  !  Quem  será  osse  Marti 
portuguezes  Martim  AíTonso  Ara 
mais  uma  vez  que  o  chefe  dos  Ti 
do  so  passarem  (1573)  para  São  L( 
habitaram  por  muito  tempo  as 
rinheiros  em  terras  cedidas  pelos 
nâo  pôde  mais  haver  duvidas  sob 
em  estudo  é  poderoso  o  eloquente 

<  Continuando  a  seguir  o  litt 
teiro.  assim  como  Gabriel  Soares, 
(Magé)  antes  do  rio  í^uruhy, 

<  Menciona  a  carta  que  o  r 
terra  dentro,  Dahi  por  deante  o 
seguir  a  descripção  do  lado  direit 

Diz  elle: 

€  Defronto  do  rio  Macacu  estí 
«  aiba  e  desta  ilha  a  uma  légua  eí 
«  e  desta  â  do  Salvador  CorrOa  (( 
«  Da  ponta  do  rio  Macacu  para  a  b 
«  e  faz  uma  enseada  até  outro  p 
«  em  que  entra  um  riacho  que  so 

<  de  Baxindiba  está  outra  ilha  chei 
«  torna  a  afastara  torra  para  dent 

<  muitos  mangues  no  meio  em  a  c 
«  diz  Suaçuna  e  haverá  de  ponta  < 

<  E  no  meio,  bem  em  direiu 

<  cheia  de  arvoredo  e  a  outra  poi 
«  de  Mutuogabo  se  escundo  a  tei 

<  légua,  onde  se  mel  to  um  rio  qu 
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<  Tolta,  tornando  a  terra  a  sahir  para  fora  bem  raeia  legaa  onde 
€  faz  outra  ponta,  quo  se  chama  Urumaré.  Desta  ponta  á  de  Mu- 
4  tungabo  é  uma  légua  e  bem  direito  destas  pontas,  em  meio  desta 
«  enseada  está  outra  ilha  de  arvoredo.  Desta  ponta  de  Mutun^ 
€  gabo  á  de  Macaca  sâo  quatro  lei^uas ;  da  ponta  do  Urumaré  a 
€  dois  terços  de  légua  está  outro  ponto,  onde  começam  as  bar- 
€  reiras  vermelhas,  que  ficam  defronte  da  cidade  onde  bate  o  mar 
€  da  bahia  e  defronto  desta  ponta  para  o  norte  ontra  uma 
€  ilha  que  se  diz  de  João  Fernandes,  deante  da  qual  está  outra 

<  mais  pequena.  Das  barreiras  vermelhas  se  vae  afeiçoando  a 
«  terra  ao  longo  da  agua  como  cabeça  de  cajado,  onde  se  faz  uma 
«  enseada,  quo  se  chama  Piratimnga,  etc.  » 

«  Essas  localidades  desi«jrnadas  t-^mbem  no  referido  mappa 
aio  hoje  conhecidas  pelos  nomes  de  Itaoca,  N.  S,  da  Ltts,  Porto 
do  Uosa,  Porto  Novo,  Porto  da  Pedra,  S.  Gonçalo,  Porto  do 
Velho,  Neves,  Barreto,  S,  Pedro  da  Areia,  S,  Lourenço,  Ponta 
da  Areia,  Armação,  Niteroy,  S.  Domingos,  Icarahy,  Jurujuba,a 
Sambagoyá . 

«  No  meio  da  bahia  e  com  o  titulo  de  Ilha  do  Gaio  e  Per» 
napuem  se  destaca  a  actual  ilha  do  Governador,  antes  de  Para- 
napaan,  Pai*anapocú,  do  Maracajá  e  também  dos  Sete  Engenhos. 

€  E  vem  a  propósito  corrigir  um  erro  em  que  teem  cabido 
todos  os  historiadores  quando  tratam  dessa  ilha.  Chamou>se  do 
Governador,  dizem  elles.  por  ter  sido  de  propriedade  de  Sal- 
vador Corroa  de  Sá  (o  Velho),  que  comprou  a  D.  Barbara  de 
Castilho,  viuva  de  Miguel  Ayres  Maldonado,  por  200$000  I  Não 
é  preciso  muito  esforço  para  se  provar  que  Salvador  obteve 
nessa  ilha  por  sesmaria  grande  área  do  terreno.  Alli  levantou 
um  engenho.  Quando  Miguel  Maldonado  falleceu,  já  Salvador 
(o  Velho)  o  tinha  antecedido  havia  mais  de  trinta  annos  no 
caminho  da  eternidade  I 

«E*  posáivel  que  o  neto  de  Salvador  (o  Velho),  Salvador 
Ck)rreia  do  Sá  o  Benevides  tivesse  feito  para  alargar  terrenos  do 
seu  ascendente  compras  do  terras  a  D.  Barbara  de  Castilho. 
Dahi  toda  a  confusão. 

«  Do  que  fica  referido  se  pôde  concluir  o  valor  que  deve  ter 
o  roteiro  e  a  curiosidade  despertada  pelos  mappas  em  questão. 

«  Cabe  aos  competentes  descobrir  a  época  em  que  foi  tal 
documento  escripto  e  o  verdadeiro  nome  de  seu  autor. 

«  Novas  pesquizas  virão,  ó  certo,  elucidar  esses  pontos. 

« I]m  todo  caso,  merecem  parabéns  os  Srs.  Max  Fleiuss  o 
Nori vai  de  Freitas. 

<  õ  de  agosto  de  1907.  —  Vieira  Fazenda,!^ 

Não  obstante  todo  valor  que  desde  logo  reconheci  em  o  refe- 
rido Roteiro,  só  consegui  copiar  os  três  mappas,  aqui  juntos,  re- 
ferentes ao  Rio  de  Janeiro,  por  demandar  esta  tarefa  grande  nu- 
mero de  dias  e  não  pequena  despeza  a  empregar.  Penso,  pois,  de 
todo  o  alcance  e  proveito  a  copiagem,  não  só  do  texto  do  Roteiro, 
como  também  de  todos  os  mappas  que  voem  iastruindo  os  iocaes 
por  ello  descriptos,  inclusive  um  grande  mappa  geral  das  costas 
brasileiras,  que  este  manucripto  traz  guardado  em  seu  bojo. 
Pena  ó  que  esse  documento  não  tenha  data  e  assignatura  ;  com- 
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tudo,  pela  letra,  papel  e  tinta  empregados,  orthographía  < 
calligrapbia  vê-se  qae  é  trab  ilho  muito  antigo. 

Considero,  finalmoute,  um  docuineoto  tôo  precioso  que,  mai 
uma  ve/.,  lembro  a  conveoienoia  de  ser  elle  copiado  iut^ral 
mente  tnnto  no  texto  c^mo  na  parto  referente  ás  cartas  a  qa< 
já  me  referi.  Accresce  o  facto  do  t^r  sido  esse  Roteiro  o  anicc 
document  o  queescapou  á  grande  exposição  de  mappas  levada  i 
effeito  pela  Sociedade  de  Qeographia  de  Li&bóa,  cujo  catalogo  fa: 
boje  parto  da  Bibliotbeca  do  Instituto.  Este  facto,  pareoe-me 
augmentar  o  valor  do  documento  a  que  me  reâro. 

Esse  Roteiro  que  possuo  mappas  coloridos  de  Vila  Dolinda 
Bahia  de  todos  los  santos,  bahia  de  Ilheos,  da  costa  de  Porto  Se 
guro  ao  Rio  Grande^  da  Vila  do  Espirito  Santo,  ilha  Duarte  é 
Lemos,  porto  de  Cabo  frio  bahia  do  Hio  de  Janeiro  (já  copiado 
da  costa  do  Rio  de  Janeiro  alé  S.  Vicente,  da  bahia,  de  S,  Vicen 
te  (já  copiado)  do  Rio  da  Prata,  da  Terra  do  Fogo^  o  um  mappa 
f^eral  d  acostadoBcripta  peio  Roteiro,  está  grapbado  em  33  fa- 
lhas in4°,  e  catalogado  sob  a  so^^uinte  indicação  —  51-4-38. 

Da  catalogação  dos  outros  documentos  manuscriptos,  da 
Bibliotbeca  da  Ajuda  foi  incumbido,  ha  pouco,  um  conhecedor  dd 
assumpto,  razão  por  que  ainda  se  não  pode  dizer,  nem  mesmo 
em  vacinações  o  quo  consta  daquellc  arcbivo  precioso. 

Aos  poucos,  se  irá  desvendando  a  camada  bruta  o  se  verá 
então  quo  tenho  razão  de  sobra  para  julgaUo  um  arcbivo  abun- 
dante e  pouco  conhecido  por  ter  sido  pouco  explorado. 

Ainda  ô  o  mesmo  o  processo  empregado  para  os  primeiros 
trabalhos  de  catalogação:  trata-se  primeiramente  de  numerar  os 
manuscriptos  pelos  titules  externos  que  trazem,  para  depoia 
serem  extractados  convooicn  te  mente  e  então  catalogados  a  rigor, 
fi  por  esta  razão  poucas  serão  as  notas  fornecidas  por  este  no 
ticiario^mas  ainda  assim  são  tantas  quantos  documentos  o  meu 
pouco  tempo  permittiu  examinar. 

As  notas  que  se  scguom,  íaz  se  mister  declarar,  foram  de 
passagem  colhidas,  todas  ellas,  quando  procurava  alguma  cousa 
quo  se  referisse  ao  Kio  do  Janeiro. 

E  como  desejava  visitar  ainda  bibliothecas  particulares  ea 
do  Porto,  Coimbra  e  Évora,  fui  forçado  a  não  mais  proseguir 
nosti  pesquiza  de  novos  esclarecimentos. 


REAL   BIBLIGTÍIECA  DA    AJUDA 

MANUSCRIPTOS   QUR   DIZEM    RESPEITO   AO   BRAZIL 

õl.  VIII.  18  fl.  183.  Sumraario  das  controvérsias  movidas  em 
a  Congregação  do  Oratório  do  Pernambuco,  ás  quaes  se  impõem 
a  ultima  decisão  as^im  pelos  decretos  da  Sagrada  Congregação 
de  Propaganda  Fide  como  pelo  incluso  Moto  próprio  do  S.S.  Papa 
Clemente  XI  com  lotai  exiincção  de  tod  is,  e  perpetuo  silencio 
otc  -4-3-1702.   {Impres.^o), 

51.  VIU.  ^511.  11  Loiubrança  dos  offlciaes  mineiros,  funda- 
dores ferreiros  e  serralheiros  que   levaram  os  governadorea 
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abaixo  nomeados  para  as  conquistas  deste  Reino  e  dos  ordenados 
qae  levaram  desde  o  anno  de  86  até  o  de  604. 

51.  YIII.  25  fí,  132.  Relação  das  capitiniaç  doBrazil. 

5Í.  VIII.  30  fl.  416.  Sonda  e  demarcaçáo  qae  Salvador  Pi- 
nheiro capitão  mór  de  Itamaracá  mandou  fazer  nas  barras  que 
ha  na  dita  ilha  pelo  piloto  Francisco  Alvares  da  Costa,  natural 
de  Lisboa,  e  morador  em  Vianna  e  pelo  patrão  das  dita^  barras 
Diogo  Pereira,  natural  de  Gascaes,  anno  de  1629. 

51.  VIII.  31  íl.  46  V.  Treslado  que  é  a  barrado  Pernambuco 
tirado  do  roceiro  de  navegar  porque  os  navegantes  se  governam. 

51.  VIII.  31  fl.  335.  Requerimento  de  Paulo  de  Souza  em 
nome  do  governador  de  Angola  Fernão  de  Souza  (Pernambuco, 
1628,  escravos). 

51.  VIII.  33  fl.  106  V.  Armada  de  Pelro  Alvares  Cabral  no 
anno  de  1500. 

51.  VIII.  40  fl.  61.  Pap&l  feito  por  ordem  do  padre  Sebastião 
de  Magalhães  <«obre  ser  franco  o  commercio  de  que  só  a  índia, 
oomo  d*ella  com  o  Brazil. 

51.  IX.  14.  Noticia  do  Brazil,  descri pção  verdadeira  da  costa 
daquelle  estado  qae  pertence  a  Corôi  do  Reino  de  Portugal,  sitio 
da  Bahia  de  Todos  os  Santos  e  fertilidade  daquella  província 
com  relação  a  todas  aves,  animaes,  peixes,  bichos,  plantas  e  cos- 
tumes dos  gentios  muito  certa  e  curiosa.  (Auctor  Gabriel  Soares 
de  Souza). 

51.  IX.  r>.  liem,  idem,  ilem. 

51.  IX.  16.  Roteiro  geral  com  largas  informacõjs  de 
toda  a  costa  que  partence  ao  ostaio  do  Brazil  e  a  descripção 
de  muitos  logarei  delia  especialmente  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos. 

51.  IX.  17.  Descripção  de  toda  a  osta  da  província  de 
Santa  Cruz  que  vulgarmente  chamam  Brazil.  Por  João  Tei- 
xeira cosmographo  deS.  Magestade,  aono  1642. 

51.  IX.  19.  Aonotição  sobre  o  tratado  dos  limites  do 
Brazil  1681. 

51.  IX.  21.  Diário  da  viagem  que  em  visita  e  correcção 
das  povoações  da  Capitania  de  S.  José  do  Rio  Negro,  fez  o  Ou- 
vidor e  Intendente  Ueral  da  mesma  Francisco  Xavier  Ribeiro 
de  Sampaio  no  anno  de  1774-75,  exomado  com  algnmas  noti- 
cias geographicas  e  bydrographicas  da  dita  capitania,  com 
outras  concernentes  á  historia  civil,  politica  e  natural  delia  aos 
usos  e  costumes,  e  divorsidavie  das  nações  de  iodios,  seus  ha- 
bitadores ;  e  á.  sua  população  agricultura  e  commercio.  Vindi- 
ca-se  o  direito  do  seus  verdadeiros  limites,  jpela  parte  do  Peru, 
Nova  Granada  e  Qnyana,  e  se  trata  a  questão  da  existência  das 
Amazonas  Americanas  e  do  famoso  Lago  Dourado  etc.  (N.B.  Foi 
impressa.  Lisboa  na  Typographia  da  Academia  Real  das  Sei- 
encias.   1825.  4'). 

51.  IX.  22.— Rios  das  costas  do  Brazil  e  seus  Portos. 

51.  IX.  23.  Roteiro  do  Rio  da  Prata  para  entrar  e  sahir 
delle  para  fora  com  todas  as  conhece  aças  do  fundo,  e  braças 
do  Rio  para  dentro  e  de  todo  o  Banco  e  fora  delle  e  da  costa  do 
cabo  de  Santa  Maria  e  Castilhos,  etc. 

—  5C  Tomo  lxx.  p,  ii» 
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51.  IX.  S6.  Roteiro  da  Yíagem  da  cidade  do  Pará  até  as 
altimas  colónias  dos  domioios  portuguezes  com  os  rios  Ama- 
zonas e  Negro.  lilastrado  com  algumas  noticias  qae  podem  in- 
teressar a  curiosidade  e  dar  algum  claro  conhecimento  das 
Capitanias  do  Pará  e  de  S.  José  do  Rio  Negro  e  com  uma  broTe 
noção  dos  rios  por  cuja  navegação  se  podem  commuoicar  oi 
domínios  da  Coroa  Portugueza  om  o  Rio  Nogro  com  os  de  Hes- 
panba  e  mais  províncias  unidas  na  America. 

5\.  IX.  "^7.  Descripção  geographica,  topographica,  histórica 
politica  da  capitania  das  Minas  Qeraes,  seu  descobrimento  es- 
tado civil  e  politico  e  das  rendas  reaes.  Anno  1781. 

51.  IX.  28.  fl.  28.  Roteiro  Geral  com  largas  informações 
de  toda  a  costa  quo  pertence  ao  Estado  do  Brazii  e  a  descrip^ 
de  muitos  legares  dello  cspccialmcnto  da  Bahia  de  Todos  08 
Santos. 

51.  IX.  29.  Correspondência  dirigida  a  Diogo  BotelhoGo- 
vemador  do  Brazii.  1602-1604. 

51.  IX.  31  e32.  Qoverno  do  Maranhão  por  Francisco  de 
S&  Menezes.  1682-1685.  Copiador  de  Cartas. 

51 .  IX.  35.  Votos  do  Padre  António  Vieira  e  algumas  cartas 
para  Sua  Magestade  sobre  o  governo  espiritual  e  temporal 
dos  Índios  de  algumas  partes  do  Brazii. 

51.  XII.  20.  foi.  210.  Por  la  Admmistracion  y  Prelada 
Eclesiástica  dei  Rio  de  Janeyro,  cn  el  Estado  j  Províncias  dei 
Brasil,  y  de  lo  quo  en  elia  tiene  gran  necessidad  dó  remédio 
espiritual  {Impresso). 


REAL  BIBLIOTHECA  DA  AJUDA 
51.  IX.  30 

Livro  de  cartas  que  escreveu  (da  Bahia)  o  Sr.  António  Loiz 
Gonçalves  da  Camará  Coutinho,  sendo  Governador  o  Capitão 
Geral  do  Estado  do  Brazii,  aos  Ministros  de  Sua  Magestade  sobre 
negócios  tocantes  ao  seu  Real  serviço,  as  quaos  foram  as  pri- 
meiras na  frota,  que  no  priocipio  do  seu  governo  partio  em  17 
de  julho  do  1691. 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  sobre  se  remetter  um 
maço  do  cartas  a  Lino  César  de  Menezes  Governador  do  Rio  do 
Janeiro;  20  de  junho  de  1691  (foi.  1). 

Carta  para  Mendo  de  Koyos  Pereira  Secrotario  de  Estado 
sobre  as  missões,  serra  dos  Tabajaras,  o  outros  particulares ; 
20tlejuDho(lo  1691  (foi.   1.  I  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  Secretario  de  Estado 
sobro  agradecer-Hie  o  parabém    do  Governo  do  (?). . .  (foi.  1  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  sobre  em  que  estado 
ficam  as  doenças ;  20  do  junho  de  1691  (foi.  1.  v.  2). 

Carta  para  o  Conde  de  Vai  do  Reys,  Presidente  do  Conselho 
Ultramarino  sobre  o  refino  da  pólvora.  —  18  do  junho  1691  (foi. 
2.  2  V.) 
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Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  Secretario  de  Estado 
sobre  a  náo  S.  João  de  Deus  ir  em  companhia  da  frota.  17  de 
junho  de  1691  (foi.   2  v.  3). 

Carta  para  Mondo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  não  haver  amizades  illicitas  com  as  (beiras  desta  cidade. 
19  de  junho  de  1691  (â.  3). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  sobre  não  ir  nenhuma 
embarcaoão  deste  Eitado  aos  rios  do  Sofalla.  20  de  junho  de 
1691  (fl.3). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  sobre  que  não  fossem 
aos  Rios  da  Qalliza  os  navios  que  partissem  deste  Estado.  20 
de  junho  de  1691  (fl.  3v.) 

Carta  para  Mendo  do  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  se  não  consentir  cativeiros  injustos  nos  indios.  18  do  junho 
de  1691  (11.  3v.) 

Carta  para  Mondo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Bstado, 
sobre  a  morte  do  Arcebispo.  19  de  junho  de  1091  (âs.  3  v.  o  4). 

Carta  para  o  Secretario  de  Estado  sobre  as  fortificações 
desta  praça  serem  de  torrão  ou  de  pedra  cal.  Mendo  de  Foyos 
Pereira.  17  de  junho  de  1691  (fls.  4e  4  v.) 

Carta  para  Roque  Monteiro  Paim  sobre  as  aldôas  dos  indios 
terem  administradores  ecclesiasticos,  missão  dos  padres  Pedro 
Pedrosa  e  Manoel  Pedroso,  morte  do  Arcebispo  e  reforma  no 
juizo  das  fazendas  dos  defuntos  e  auzeates.  20  de  junho  de  1091 
(fls.  4v.  o5v.) 

Carta  para  o  Secretario  de  Estado  Mendo  de  Foyos  Pereira 
sobre  não  poder  partir  a  frota  no  tempo  que  S.  Magestado 
manda.  10  de  julho  de  1691  (fl.  5  v.) 

Carta  geral  para  o  Conde  de  Vai  de  Reys  sobrd  diversos 
particulares.  10  de  julho  de  1691  (fls.  6  e  6  v.) 

Carta  geral  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Esta- 
do, sobre  diversos  particulares.  10  de  julho  1691  (fls.  6v.e7T.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  as  promessas  que  fizeram  os  homens  de  negocio  e  mora* 
dores  desta  cidade  para  a  junta  do  commercio  da  índia.  4  de 
julho  do  1691  (fls.  7  V.  o  8). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  se  remetter  a  copia  da  ordem  que  se  publicou  da  baixa  da 
moeda.  6  de  junho  do  1691  (fl.  8). 

Carta  para  Mondo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  1.000  cruzados  que  prometteu  Pedro  Aranha  Pacheco 
depois  dos  livros  amassados.  7  de  julho  de  1691  (fls.  8  e  8  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 

sobre  os  capeilães  dos  navios  da  frota.  8  de  julho  de  1601  (fl.  8  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de   Estado, 

sobre  a  cultura  do  Pimenta  da  índia,  8  de  Julho  de   1691  (fl.  9). 

Carta  para  o  Secretario  de  Estado  Mendo  de  Foyos  Pereira 

âue  foi  na  náo  da  índia,  S.  Francisco  de  Borja,  sobre  a  arribada 
a  dita  náo  que  parte  hoje  3  de  maio  de  1692.  28  de  abril  de 
1692  (fls.  9  e  9  7.) 

•    Carta  para  o  Conde  de  Vai  de  Reys  sobre  alguns  negocies 
particulares.  1  do  maio  de  1692  (fls.  9  v.  e  10). 
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Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  diversos  particulares.  1  de  maio  de  1692  (âs.  IO  e  II). 

Carta  para  o  desembargador  Joseph  de  Freitas  Serrão  sobre 
diversos  particulares.  2  de  juDho  de  1692  (íls.   11  e  12). 

Carta  para  António  Paes  de  Sande  em  qae  se  llie  dá  o 

!)arabem  do  governo  do  Rio  de  Janeiro.    1  de  julho  de  1092 
fl.  12). 

Carta  para  o  Monteiro-mór  sobre  diversos  particulares.  20 
de  junho  de  1692  (âs.  12  v.  e  13). 

Carta  para  Andrô  Lopes  de  Lama  a  impossibilidade  com  qae 
floa  a  terá  e  a  prisão  dos  negros  levantados,  e  Paulistas.  23  de 
junho  de  1092  (âs.  13  e  13  v.) 

Carta  para  o  Secretario  de  Est  ido  André  Lopes  de  Lavre 
sobre  a  ir  a  família  do  Condestavel  Francisco  Vaz  para  o  reino. 
Esta  carta  se  escreveu  a  Mendo  de  Foyos  Pereira .  12  de  julho  de 
1692  (fl.  14). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobro  não  haver  dinheiro  neste  Estado  com  a  baixa  da  moeda. 
20  de  julho  de  1692  (fls.  14  e  14  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  secretario  de  Estado, 
sobre  os  capellães  dos  navios.  20  de  julho  de  1692  (fl.  14  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  secretario  de  Estado, 
sobre  o  padre  Lino  Manoel  não  poder  assistir  a  fabrica  dos  na- 
vios. 20  de  julho  de  1692  (fis.  14  v.  e  15  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira  sobre  se  haverem  de 
fazer  navios  de  carga,  e  outros  particulares  que  continham 
o  papel  que  lhe  reraettew.  20 de  julho  de  1692  (íl.  15  v.) 

Carta  para  Meoio  de  Fuyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  manaar  Sua  Magestade  vir  da  Índia  dois  indios  practioos 
para  beneficiar  a  canelia.  9  do  julho  de  1692  (fl.  16). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  expedição  da  não  que  so  faz  no  estaleiro  N.  Senhora  da 
Estrella.  9  de  julho  de  1692  (fls.  16  e  16  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  so  dar  noticias  em  que  estado  flca  a  terra  com  o  mal  do 
contagio.  9  do  jultio  do  169',^  (foi.  17). 

Carta  para  Mendo  do  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  ('orapanliia  da  índia.  \)  de  julho  de  1692  (foi.  17  e 
17  V.) 

Carta  para  Mondo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  fabrica  dos  navios  e  para  que  parta  a  frota  codo.  10  de 
julho  de  1692  (Col.  17  v    o  18  v.) 

Carta  para  Mondo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  o  doscobrimonto  do  salitre.  13  do  julho  do  1692  (foi.  18 
V.  e  19). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  náo  de  guerra  do  Combov  de  Pernambuco  que  tomou  o 
pirata.  20  de  julho  de  1692  (foi.  *19  e  20). 

Caria  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  ura  estrangeiro  fazer  experioDcid  a  uns  enfermos  do  mal 
do  contigio.  e  que  se  fizesse  notomia  nos  corpos  mortos  desta  ci- 
dade. 16  de  julho  de  1692  (iòl.  20  e  20  v.) 


RELATÓRIO  885 

Carta  para  Mendo  de  Poyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  ser  conveniente  galé  ou  fragata  para  correr  acosta.  20 
de  joiho  de  1693  (foi.  20  v.  e  22J. 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  ordenar  Sua  Magestade  que  se  faça  tudo  o  que  puder  ser 
para  que  a  Frot^^  desta  Bahia  se  incorpore  com  a  de  Pernambuco. 
^õ  de  jullio  de  1693  (foi.  22  e  22  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  se  remetterem  com  todo  o  cuidado  os  eHeitos  pertencentes 
á  obra  da  estacada  da  barra  de  Vianoa.  S2  de  jullio  do  1693 
(foi.  22  V.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado» 
sobre  a  Companhia  da  junta  que  se  faz  para  o  commercio  da  In* 
dia.  17  de  julho  de  1693  (foi.  22  v.  e  23  ). 

Carta  para  Mendo  do  Foyos  Pereira.  Secretario  de  Estado, 
sobre  se  não  plantarem  arvores  de  canela  peias  capitanias.  18 
de  julho  de  1693   (foi.  23  e  23  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Poyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  o  salitre.  19  de  julho  de  1693  (foi.  23  v.  e  24). 

Carta  para  Mendo  de  Poyos  Pereira,  Secretario  de  Estado» 
sobre  o  salitre,  ]lh%  Fernão  de  Noronha  e  fortificação  desta 
praça.  13  de  julho  de  1693  (foi.  24.  o  25). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  sobre  a  lista  dos  Ca- 
pellães  das  náos.  2  de  agosto  de  1693  (foi.  25). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  a  partida  da  Frota,  e  Fr.  Domingos  do  Loreto  não  se  embar- 
car para  Lisboa.  5  do  agosto  de  1693  (foL  25). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  os  navios  francezes  trazerem  as  vias  do  Governador  da  In* 
dia  para  Sua  Magestade.  30  do  julho  de  1693  (foi.  25  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  soore  a  via  da  índia 
que  trouxe  Monsieur  Soar,  francez,  para  Sua  Magestade.  1  de 
agosto  de  1693   (foi.  25  v.) 

Carta  para  Mondo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  se  enviarem  as  vias  para  o  Governador  do  Rio  do  Janeiro, 
S.  Thomé  e  Angola.  17  de  julho  de  1693  (foi.  26). 

Carta  para  o  Secretario  de  Estado,  Mondo  de  Foyos  Pereira, 
sobre  os  carpinteiros  das  náos  da  frota,  não  tendo  que  fazer  nellas 
^'udem  a  fà,zer  a  náo  Nossa  Senhora  da  Estrella.  10  de  julho  de 
1693  (ft)l   2ó). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  Sua  Magestade  a<^radecer  o  cuidado  de  que  os  navios  não 
vão  sem  capellães.  22  do  julho  de  1693  (íol.  26). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
sobre  as  nãos  da  Índia  irem  em  companhia  das  frotas.  15  de 
julho  de  1693  (foi.  26  v.) 

Carta  para  o  Secretario  de  Estado  sobre  a  planta  da 
canela,  e  irem  para  o  reino  os  canarins.  13  de  julho  de  1693 
(foi.  26  V.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  do  Estado, 
•obre  a  amostra  da  estopa  de  embira  e  morrão.  13  de  julho  de 
1693  (foi.  27). 
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Carta  pira  Mmáo  do  Foyos  Pereira,  Secretario  deEálado, 
sobro  m  astes  pira  piques,  16  do  setombrí*  de  1093  (fols.  27  e 
■27  V . ) 

Carta  para  Mondo  de  Foyas  Peroira,  Secretario  do  fiitado, 
sobrd  ^9  pedras  mmeraos  dG  D.  Hodrigo  Castolla  Braoco.  15  de 
setembro  do  lr39;í  (f^i-  ^^  v.) 

Carta  para  Meado  de  Foyoa  Pereira*  sobro  ss  dar  ao  prú* 
curador  do  Luiz  Corrêa  da  Pai  toda  a  ajuda  e  favor  cara  m 
comprar  a  anilharia  qua  foi  da  níio  Santa  Martba.  15  dtíiuIlLo 
d6l6J3(fol3.  27v.  e2S), 

Cart:i  para  Mendo  Foyoa  Pereira*  Secretario  de  Estado; 
flobre  Caetano  da  Mello  Castro  estar  feito  eapitAO  general  i 
Governador  do  Pernambuco.  15  do  julbo  do  1693  (foh  28L 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereirn,  Secretario  d  9  fcitada, 
.  sobra  o  bom  tratamento  do  negro  ão  capitão  Diogo  de  Sooia  da 
Gamara.  !5  de  jiUbo  de  1093  (Tola.  28  o  28  v,) 

Carta  para  Mendo  de  Foyoa  Pereira,  Secretario  de  E^ta^ó 
Bobre  30  consultar  na  Mesa  da  CunãcLência  juiz  dos  CAvall^^lmi* 
neate  Betado  e  dispensar  no  Desembargo  do  Paço  a  menoHdadã 
e  cartas  do  seguro.  15  do  julho  de  I69:j  (foL  28  v.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Ksta^ 
Bobre  Bõ  dar  toda  a  ajuda  e  favor  aos  religiosos  descalçoi  ál 
Santo  Agostinho  que  vao  a  S.  Tbomé»  15  de  julho  do  I6S3 
{fols.  Zi  T,  6gí>]* 

Carla  para  Mendo  do  Foyoa  Pereira,  Seeretario  de  Eãtaá<H 
fiobre  o  contagio,  18 de  julho  de  1693  {foL  23). 

Carta  para  Mendo  de  Foyog  Pereira,  Secretario  de  ^tado, 
sobre  a  íoformação  que  fez  um  extrangeiro  Bobro  o  coDt^iii« 
19  de  julho  de  1693  [íola.  29  e  29  r.) 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  EstadkK 
fiobre  se  se  ri  conveniente  a  prohibição  das  aguardentes.  12  ds 
julho  de  1693  (fols.  29  v.  e  30). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de    Eãitado, 
sobre  o  Padre   José   Pereira  da  Silva.    9  de  julho   de  1693 
li  i  (fól.  30). 

Carta  para  Mendo  de  Poyos  Pereira,  Secretario  de  Bstado 
sobre  o  arbítrio  de  se  haverem  de  fazer  navios  de  carga  e  outroi 

5 articulares  declarados  no  papel  que  se  remettou.^  10  de  julho 
o  1693  (fols.  30  e31). 

Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Estado, 
t  sobre  a  moeda.  30  de  julho  de  1693  (fols.  31  e  31  v.) 

j  Carta  para  Mendo  de  Foyos  Pereira,  Secretario  de  Bstado, 

I  sobro  a  remessa  do  donativo.  28  de  julho  de  1693  (foi.  31  t.) 

Carta  para  Andr>i  Lopes  de  Lavre,  Secretario  do  Conselho 

Ultramarino,  sobre  a  mostra  de  estopa  de  embira  e  um  povoo 

I  do  murrão  feito.  23  de  julho  de  1693    (fols.  31  v.  e  32.) 

^  Carta  para  André  Lopes  de  Lavro,  Secretario  do  Conselho 

Ultramarino  sobre  as  causas  dos  religiosos  que  correm  neste 

Estado.  23  de  julho  de  169d  (foi.  32). 

Carta  para  Andrô  Lopes  de  Lavre,  Secretario  do  Conselho 
Ultramarino,  sobro  se  remctter  a  planta  da  fortificação  desta 
cidade.  24  de  julho  de  1693  (fòl.  32). 

j 
I 
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Carta  para  o  Desembargador  José  do  Freitas  Serrão,  sobre  o 
estado  em  que  íica  o  Brazil  por  falta  da  moeda  o  outros  parti- 
colares.  15  de  julho  de  1693  (fols.  32  y.  e  33). 

Carta  para  Roque  Monteiro  Faim,  sobre  tratarem  de  se 
oommunicar  com  El-Rey  de  PrçbQça  os  moradores  de  Itamaracá 
e  Pernambuco  para  se  entregarem.  28  de  julho  de  1693 
(foi.  33  V.) 

Carta  para  Roque  Monteiro  Paim,  sobro  se  haver  rospon« 
dido  ás  cartas  tocantes  ás  missões.  27  de  julho  do  1693 
(fols.  33  V.  e34). 

Carta  para  Roque  Monteiro  Paim,  sobre  Sua  Magestade 
conceder  ao  j  Padres  Agostinhos  descalços  um  hospício  nesta  ci- 
dade. 24  de  julho  de  1693  (foi.  34). 

Resposta  ás  queixas  que  os  vassallos  desto  Roynoedo  Estado 
do  Brazil  dSo  contra  os  dyputados  da  Companhia  Qeral  e  Re- 
soluções que  no  juizo  delias  se  tomam  para  ajustar  umas  e 
outras  partes  e  as  cousas  que  de  presente  justificam  tome  o 
llsoo  a  R.  Coroa  —  51  —  V  —  13  (foi.  96).  Tem  6  folhas ; 

Traslado  de  uma  carta  de  Francisco  Barroto,  mestre  de 
Campo,  Governador  do  Exercito  de  Pernambuco,  para  o  Sr. 
Conde  de  Castelmelhor.  51  —  V  —  13  —  fl.  104  Data  de   1654; 

Como  imagino  que  os  interessados  nas  minas  do  Sâo  Paulo 
88  avaliam  para  mais  do  que  sSo  e  os  outros  para  menos  de  que 
mostram.  Communicarei  a  S.  M.  o  que  pude  alcançar  dellast 
51  —  V  —  13  foi.  107.  Tem  uma  folha; 

Presupostos  e  osdesiniosdo  inimigo  que  estamos  antevendo 
no  estado  e  na  carreira  do  Brazil,  consideremos  os  meios  mais 
convenientes  para  que  com  o  favor  divino  e  sem  dispêndio  da 
Fazenda  Real  não  só  nos  paremos  mas  o  defendamos  (na  mesma 
pagina  lô-se):  obrigar  as  reaes  ordens  deS.  M.  a  seus  vassallos 

Soe  ajuntando-se  no  Porto  desta  cidade  na  viagem  em  frotas 
o  Relyno  do  Brazil  parecesse  prejudicial  ao  Brazil  e  ao  Reyno 
^lôál— 51  — V— 13  — foi.  107  V. 

Panegyris  eminentíssimo  ac  reverendissimo  domino  Domino 
Joanni  L,  R,  E.  Cardinali  da  Moita  áb  Yaticanam  •purpuram  tn- 
credibili  omnium,  ordinum  applausu  meritissimo  nuper  delatam 
dieta, 

In  collegio  Fluminensi  Soe.  Sesn  in  Braziliea  António  Car- 
doso ejusidem  coUeg  irectoris.  1728-49-14-IV-6<*.  Tem  11  folhas. 

Um  período  para  que  o  Rei  de  Portugal  marque  novos  li- 
mites ao  arcebispado  de  S.  Salvador,  no  Brazil,  e  nos  outros 
prelados  da  Amerida.  Está  cscripta  em  italiano  e  occupa  quatro 
folhas.  47-XI1-9,  foi.  411; 

Consultas  do  Conselho  da  índia  sobre  o  conselho  da  índia 
nomear  pessoa  para  o  Governo  do  Brazil.  16  de  agosto  de  1605. 
51-V11I-48,  foi.  44  ; 

Sobre  as  pessoas  providas  em  offlciaes  no  estado  do  Brazil 
nSo  haverem  ordenado  dos  dois  por  cento  e  se  consultar  o  que 
86  deve  dar  a  cada  um.  13  de  outubro  de  1605.  51-VIII-48t 
fl.54; 

Sobre  se  evitar  os  danos  que  se  segue  na  largueza  com  que 
86  corta  o  páo  Brazil  e  se  não  consumirem  as  matas  delle  e  as 
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messa,  aos  poucoi),  de  uma  relação  dos  livros  possuídos  em  du- 
plicata por  aqueila  Bibliotbeoa,  afim  de  ver  si  a  bibliotheoa  do 
mstituto  consegue  a  acqQisiçâo,  por  meio  de  troca  ou  mesmo 
compra  de  obras,  aliás  importantes,  que  a  bibliotbeca  do  Insti- 
tato  porrentura  não  possua.  Segundo  me  consta  ba  já  uma 
gr.inde  relação  feita,  o  qno  ainda  não  foi  terminada  a  Tista  da 
abundância  de  volumos. 

Ck)abe-rao  ainda  a  ventura  da  apreciar  de  perto  mais  um 
estabelecimento  tão  antigo  quão  importante  do  velho  Portugal. 
Reflrodne  à  Academia  Real  das  Soiencias,  instituição  que  ha 
tantos  annos  vem  analysando  e  estudando  criterioiamente  as  di- 
versas phases  por  que  tem  passado  a  historia,  estudo  de  que 
tem  surgido  grandes  números  de  obras  importantes  e  que  lhe 
tem  grangeado  o  nome  aureolado  que  possue. 

Sobre  esta  instituição  que  pelo  alto  conceito  em  que  é  tida, 
dispensa  qualquer  referencia  encomiástica,  pouco  direi,  pois,  in- 
safflciente  seria  tudo  quanto  pudesse  sobre  ella  expender.  A  sua 
installa^^,  que  é  cuidadosa,  está  de  aocordo  com  o  seu  alto  me- 
recimento. Infelizmente,  de  sua  Bibliotbeca,  que  visitei  rapidii^ 
mente,  nada  poderei  dizer,  a  não  ser  sobre  a  seo^  de  manuscri- 
ptcM  À  qual  dediquei  os  últimos  momentos  de  minha  oommissão. 

Apezar  disso  e  por  ser  de  grande  pobresa  de  documentos 
que  possam  interessar  ao  Brazil,  consegui  traier  notas  com- 
pletas de  todos  08  documentos  por  ella  possuídos,  referentes  ao 
noiso  paiz.  Sem  receio  de  contestação  afflrmo  que  sobre  o  Brazil 
nada  mais  existe  naquella  Bibliotbeca,  em  manuscriptos,  alôm 
doe  mencionados  na  lista  que  se  segue  : 

Alexandre  de  Gusmão:  cartas  e  outras  obras-*um  tomo  — 
¥  Oab.  5«  E  13  n.  9  Qav.  40  e  E  4  n.  7  ; 

Noticia  dos  títulos  do  Estados  e  de  seus  limites  austraas  e 
aeptentrionaes  no  temporal  etc.  de  176Ô— 1  folheto.  4  Oab.  5^ 
Gav.  18  maço  O'^ ; 

Noticia  da  entrega  da  Ilha  de  Santa  Catharina  aos  bospa- 
nhóes.  no  dia  26  do  março  de  1777— 6ab.  5»  B  26  n.  4<> ; 

Collecção  de  todas  as  ordens  expedidas  ã  Ck)mpanbia  de  São 
Paulo  na  America,  sobre  sesmarias^Gab.  õ''  E  2^  n.  4o ; 

Collecção  da  Colónia  do  Sacramento  —  Razões  com  que  se 
prova  quaes  sejam  o  Território  e  Colónia  do  Sacramento—  Gab. 
5«B  16  n.  11  e  Gav.  18  maço  9; 

Compendio  breve  e  narração  do  fúnebre  espectáculo  que  na 
Bahia,  cabeça  da  America  Portugueza  se  viu  na  morte  d*El-Rey 
D.  Pedro  go— Composta  por  Sebastião  da  Rocha  Pitta,  Gab.  &> 
E24n.  42  ; 

Descrip^o  geographioa,  geométrica  e  collecção  jurídica  e 
histórica  da  America  Meridional  ou  Estado  do  Brazil— 1  tomo— 
in4«— Gab.  5«E9»n.  133  ; 

Tomada  do  Maranhão  por  ordem  de  S.  Mag.  no  anno  de 
1614— 1  tomo— In 4«-Gab.  5**  E  14  n.  120; 

Discurso  politico  sobre  a  introducção  das  artes  e  suas  utili- 
dades no  Reino  de  Portugal  e  transplantação  das  coisas  da 
índia  aos  Estados  do  Brazil  por  Macedo  Duarte  Ribeiro.  Gab.  ò"* 
E  4*  ns.  22  e  26  E.  22  n.  170  ; 
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Carta  quo  o  Padre  Manoel  IgDaoio  da  Silva,  da  CongregaçSo 
de  S.  Felippe  Nori,  escreveu  ao  Padre  Reitor  do  Collegio  da 
Ck>mpaQbia  de  Jesus  da  Bahia  sobre  dizerem  que  a  oração  que  o 
mesmo  Padre  recitava  no  principio  de  seu  curso  fora  copiada  do 
Padre  Avancio.—  Qab.  5».  E.  15.  N.  21 ; 

Collec^  de  cartas  e  outros  papeis  de  Alexandre  de  Gusmão 
—1  tomo  —  Gab.  5^  —  E.  13  — N.  9  ; 

Cronsulta  do  Desembargador  do  Conselho  Ultramarino  An- 
tónio Rodrigues  da  Costa  sobre  os  tributos  do  Brazil  em  1732  — 
Qab.  5»  — E.  16  — N.  18; 

Discurso  demonstrativo  sobre  a  entrada  dos  escravos  no 
Pará  e  Maranhão  depois  de  extincta  a  Companhia  Geral  —  Res- 
posta ao  que  esta  representou  a  este  respeito  á  Rainha  N.  Se- 
nhora —  Gab.  5«  —  E.  15  —  N.  18  ; . 

Diário  da  viagem  que  em  visita  e  correição  da  Capitania  de 
S.  José  do  Rio  Negro  fez  o  Ouvidor  e  Intendente  Geral  Fran- 
eiseo  Xavier  Ribeiro  e  Sampaio  nos  annos  de  1774  e  1775.  Gab. 
5.— E.  9  — N.  134; 

Instrucção  de  D.  João  V  a  Martinho  de  Mendonça  do  Pena  e 
Proença  quando  por  ordem  da  mesma  Magestade  passou  á  Ame- 
rica e  ás  Missões  no  anno  de  1732  —  Gab.  5°  —  E.  11  —  N.  12 ; 

Reflexões  sobre  as  utilidades  que  se  podem  tirar  no  Estado 
do  Grão  Pará,  Gab.  5  —  E.  26  —  N.  10  ; 

Máximas  discretas  sobre  a  reforma  necessária  da  agricul- 
tora, commercio,  miiicia  Marinha  eto.,  apresentadas  e  diri- 
gidas ao  Sereníssimo  S.  D.  Josô  Príncipe  do  Brasil  V.  D.  Luiz 
da  Cunha  —  Gab.  5»  —  E.  14  — N.  109  ; 

Memoria  histórica  da  fundação  da  Cathedral  de  N.  Senhora 
da  Graça  do  Bispado  de  Grão  Pará  —  Rio  de  Janeiro,  1815.  Gab. 
5*  —  Gav.  18  —  Masso  9; 

Notícia  das  Minas  do  Ceará  e  America.  Gab.  5"  —  B.  9  — 
N.  159; 

Noticia  resumida  da  reforma  carmelitana  do  Rio  de  Janeiro 
Gab.  5»  Gav.  5*  —  Masso  30 ; 

Papel  contra  a  entrega  de  Pernambuco  aos  hoUandezes  — 
Gab.  50  —  E.  9  —Tomo  4° ; 

Ora(^  dos  annos  do  Sereníssimo  Príncipe  do  Brazil  por 
Josô  Ignacio  Guedes  de  Miranda  Henriques.  Gab.  5«  —  E.  4 
—  N.  9; 

Oração  do  Bispado  do  Pará  no  dia  21  de  setembro  em  que  o 
Senado  da' Camará  da  cidade  de  Belém  no  Grão  Pará  fez  á 
cerimonia  da  feliz  acolamação  da  Augustissima  Rainha  N.  Se- 
bora  e  de  seu  Augusto  esposo  o  Sr .  D.  Pedro  3^  —  Gab.  5<»  —  E 
26— N.  6; 

Ora^  recitada  no  Palácio  da  Villa  Santo  António  do  Arre- 
ciffe  de  Pernambuco  em  presença  do  General  Josô  Cezar  de  Me- 
neies e  do  Bispo  Fr.  D.  Diogo  de  Jesus  Jardim  em  o  dia  17 
de  dezembro  de  1785  em  que  fez  annos  a  nossa  fidelíssima 
Rainha  a  Sra.  D.  Maria  I  por  Francisco  de  Brito  Bezerra  Caval- 
cante de  Albuquerque,  Gab.  5»  —  E.  15  — N.  8 ; 

Razões  com  que  se  prova  quaes  sejam  o  território  e  colónia 
do  Sacramento  quo  S.  Mag.   Catholica  se  obrigou  restituir  a 
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Portunl  pelo  tratado  de  Utrecht  —  Gab.  5«  —  E.  16  — 
Gay.  18  —  masio  9. 


Foram  eetas  as  notaf  por  mim  extr&hldas  do  Ard 
Academia  Real  das  Soienoiat  e  que  enoerram  oa  om 
mentos  de  tudo  qaanto  lá  existe  em  maniweriptoa  rofera 
Braxil. 

Antes  de  terminar  as  minhas  notas  sobre  os  Arohiira 
bUothdoas  publicas  que  Tiâtei  em  Lisboa,  doTo  dlier  alf 
as  doas  unioas  penencentes  a  partioalarea,  que  peno 
íklta  de  tempo  necessário  para  um  trabalho  de  intreaugafil 
cuidadoso. 

De  uma  delias,  de  propriedade  do  Sr.  Conde  do  Sal 
qoasi  nada  pude  colher  para  o  Instituto,  não  86  por  ser 
mente  a  menos  rica  de  manusoriptos,  como  também  por] 
uma  catalogat^  terminada. 

Delia  entretanto,  pude  extrahlr  rapidamente  as  iioti 
se  seguem  e  que,  si  não  t6m  o  mérito  de  despertarem  grm 
teresse,  têm  ao  menos,  o  Talor  de  serem  completas  sohr 
que  dis  respeito  á  historia  do  Brasil. 

Eil-as: 

Frandsoo  de  Brito  Freyre  —  A  restauragio  de  Perna 
eseripto  em  1064  —  oolleoQao  varia,  tomo  S* ,  opose.  n.  11 

Collecçio  de  documentos  da  capitania  geral  da  proTia 
S.  Paulo  e  da  Capitania  de  S.  Pedro.  E.  16  ->  Pasta  n. 

Collecçio  de  papeis  pertencentes  á  Capitania  Oeral  di 
Yincia  de  8.  Paulo.  Vide  collecçfto  de  documentos  da  Cai 
Geral  da  proTincia  de  S.  Paalo,  masso  n.  1  ; 

Colleo(^  de  15  docamentos  pertencentes  á  Capitania  < 
Paulo  e  referentes  ás  resoluções  de  Montevideo  e  Buenos 
—Vide  coIlecçSo  de  docamentos  da  Capitanii  Qeral  da  pr^y 
de  São  Paulo,  Masso  n.  4  ; 

Guerras  do  Brasil  contra  os  hollande^es.  Vide  coll 
Taria,  tomo  3^.,  Oposculo  10— E.  24—1»; 

CoUeccâo  de  aocumentos  pertencentes  à  Capitania  ( 
Paulo  e  referentes  ás  resoluções  do  Montevideo  e  Buenos 
á  guerra  do  Rio  da  Prata  o  ao  estado  de  agitação  das  prov 
merídionaes  do  Brasil.  Masso  I  —  E.  16  —  Pastas  16  o  \1 

Livro  de  registro  dos  of&cios  particulares  para  o  minis 
durante  o  governo  do  Capittõo  General  (da  Capitania  d 
Paulo)  António  José  da  Fonseca  o  Hort»\-l  vol.  4».  E.  30  14 

Livro  de  registro  (181  M8i:^)  de  todas  as  ordens  régii 
pedidas  pelas  secretarias  de  Estado  o  tribunaes  da  corte  d 
do  Janeiro  ao  Marquez  de  Alegrete,  governador  e  capit 
Capitania  de  S8o  Paulo  e  das  respostas  dadas  ás  inesinas 
dito  Governador  o  correspondência  offlcial  com  o  governad 
Minas  Geraes.  1  vol.  4*.  —  E.  3()  —  13 ; 

1814-1815.  Livro  de  Registro  particular  dus  olticios  q 
Marquez  de  Alegrt^te,  sendo  Governador  e  capitão  Qenei 
Capitania  do  Rio  Grande  de  São  Paulo,  escreveu  ás  autoria 
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da  mesma  e  a  algumas  do  território  hespanhol.  Está  junto  em  2"" 
logar,  oom  o  livro  dos  registos  dos  offlcios  dirigidos  para  a  corte 
do  Rio  de  Janeiro.  1  vol.  4«.  —  E.  30—18; 

Livro  de  registo  particular  dos  offlcios  mais  importantes  que 
ao  Marquez  de  Alegrete,  sendo  Governador  e  Capitão  da  Capi- 
tania de  S.  Pedro  escreveram  os  tenentes-generaes  Manoel  Mar- 
ques de  Souza  e  Joaquim  Xavier  Curado  e  outros  e  o  prisioneiro 
hespanhol  Josó  António  Verdum,  indo  também  registado  um 
offlcio  do  Brigadeiro  Bento  Corrêa  da  Camará  1  yoU  E.  30—11  ; 

Livro  de  registo  dos  offlcios  dirigidos  para  a  corte  do  Rio 
de  Janeiro  pelo  Marquez  de  Alegrete,  governador  e  capitão 
general  da  Capitania  de  S.  Pedro— 1  vol.  4».  E.  30.— 12 ; 

Livro  de  registo  das  Portarias  expedidas  pelo  Marquez  de 
Alegrete,  governador  e  capitão  general  da  Capitania  de  São 
Pedro.  Vide  collecQão  de  documentos  da  Capitania  geral  da  pro- 
víncia de  São  Paulo  e  capitania  de  São  Pedro— documento  n.  5 ; 

Mappa  das  forças  e  dos  materiaes  de  guerra,  requerimentos 
de  offlciaes  e  soldados  com  os  seus  uniformes  e  outros  papeis  da 
capitania  geral  de  São  Paalo.  E.  16.  Pasta  n.  14 ; 

1821--Ordem  do  dia  para  a  legião  de  cavallaria  de  volun« 
tarioe  do  Rio  Grande.  Doe.  n.  5— E.  16— Pastas  16  e  17 ; 

Papeis  da  capitania  de  São  Paulo— Masso  n.  17— E.  16— 
PasU  15  ; 

Papeis  pertencentes  á  capitania  geral  de  São  Paulo  e  que 
tratam  de  assumptos  militares— Masso  2— E.  16.  Pastas  16  e  17 ; 

Proclamação  do  Governador  da  provinoia  de  São  Pedro  do 
Sal  aos  habitantes  por  occasião  de  uma  tentativa  de  contra- 
revolu^o.  Vide  documento  4—E.  16— Pasta  16  e  17  ; 

1801-1805— Registo  do  requerimentos  e  despachos  da  Capi- 
tania de  São  Paulo.  1  vol.  — 4<»—  E.  30—15 ; 

1813— Representações  dirigidas  ao  príncipe  regente  para  a 
conservação  da  Capitania  Geral  da  provinda  de  São  Paulo  do 
Marquez  de  Alegrete.  Vide  collecção  de  documentos  da  Capita- 
nia Geral  da  província  de  São  Paulo,  masso  n.  3 ; 

Extracto  de  um  livro  impresso  intitulado :  Da  jornada  dos 
vassallos  da  Coroa  de  Portugal  para  se  recuperar  a  cidade  de 
São  Salvador  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  tomada  pelos  holian- 
deses  em  8  de  maio  de  1625,  feita  pelo  P.  Bem*».  Guerreiro  da 
Companhia  de  Jesui.  Documento  6  da  2»  parte  da  pasta.  B.  27— 
Paatasn.  41  e  42 ; 

Carta  régia  extin^^uindo  os  corpos  auxiliares  e  ordenanças 
organisadag  para  a  defesa  do  Brazil  e  da  Africa»  Doe.  n.  4  da 
8*  parte  —  E.  27.— Pastas  n.  41  e  42. 


Depois  da  investigação  passada  em  as  bibliothecas  e  arohi- 
Tos  existentes  em  Lisboa  e  cujos  resultados  vimos  descrevendo, 
decidi-me  a  partir  em  busca  de  outros  documentos  e,  portanto, 
novos  elementos  para  o  Archivo  do  Instituto.  Era  preciso,  pois, 
não  só  visitar  o  Porto  e  Coimbra,  mas  também  a  velha  e  histó- 
rica cidade  do  Além  Tejo,  a  legendaria  Évora.  Para  a  primeira 
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dessas  cidades,  destioar-me-hia  unicamente  com  direc^ 
Bibliotheca  Publica,  tão  conhecida  não  só  pela  soa  opojen 
como  pela  sua  direcção  e  orsanisação  methodica. 

E*  essa  a  occasião  de  pedir  ã  illustrada  Directoria  do  lostíti 
queofflcie  ao  Esmo.  Sf.  Nicoláo  Valie,  Vice-consnl  do  Bra 
no  Porto,  que  poz  à  minha  disposição  um  doa  seus  dignos  an 
liares,  agradeoendo-Ihe,  bem  como  a  todo  o  pessoal  do  Goni 
lado,  as  finezas  e  amabilidades  que  recebemos  durante  todi 
estada  naquella  cidade  portugueza. 

Não  íoi,  confesso,  das  mais  proreitosas  a  viagem  que  to' 
a  efléito  a  este  centro  essencialmente  literário,  como  sòe  se 
Porto,  porque  a  esperança  que  nos  levava  não  foi  proporcioi 
ao  elemento  colhido  na  sua  bibliotheca. 

Não  vejam  nisso,  é  preciso  lembrar,  a  menor  referencia  d 
agradável  a  respeito  de  tal  estabelecimento,  aliás  bem  orga 
a£do,  como  jã  disse,  muito  procurado  e  visitado. 

Quando  referi  não  serem  lisongeiros  os  resultados  lá 
Ihidos,  qniz  alludir  aos  documentos  que  nos  podiam  êer  ut 
e,  por  cópia,  transportados  ao  archivo  do  Instituto.  Bases  á(n 
mentos,  em  não  paquoDO  numero,  são  todavia  de  pouco  intere 
para  a  nossa  historia,  e,  portanto,  para  a  nossa  cmpreza,  i 
só  por  86  relacionarem  a  factos  que  por  serem  recentes  já  i 
connecidos,  como  também  por  já  estarem,  em  grande  parte  i 
pressos  e  publicados. 

Por  isso,  no  Porto,  não  teria  empregado  o  tempo  que 
gastei,  tanto  mais  lastimado  quanto  mais  poupado  teria  sidc 
ou  soubesse  que,  ao  contrario  das  outras  bibliothecaa,  o  sen  i 
talogo  Já  so  achava  organisado  o  publicado.  Esta  nova  de  grão 
alegria  •para  quem  com  dias  marcados  tinha  do  percorrer  ain 
duas  cidades,  só  me  deram  a  saber  quando  me  viram  atarefa 
a  tomar  notas  c  a  separar  alguns  documentos,  em  geral  dos  ; 
culos  XVil  e  XVIII. 

De  posse  desse  catalogo  que  já  hoje  o  Instituto  possue  o  ] 
ondo  com  segurança  poderá  adquirir  cópia  dos  documentos  q 
julgar  de  seu  iatcrosso,  abandonei  toio  o  trabalho  cnceia 
para  partir  era  direcção  á  famosa  Coimbra. 

Ainda  assim  com  toda  esta  brevidade,  no  Porto  consa: 
cerca  do  doze  dias  do  trabalho. 

Na  decantada  cid.ide  dos  estudantes,  de  onde  tem  parti 
para  todos  os  ramos  da  vida  publica  as  melhoros  gerações 
Portugal,  pouco  também  me  domorci. 

Como  no  Porto,  só  uma  bibliotheca  tinha  a  visitar  —  a 
Universidade.  Perraittam-rao  n<ão  comraettor  o  sacrilégio  li 
rario  do  tentar  descrever  do  levo  siquer,  alguma  cousa  sol 
este  monumento  que  a  D.  Diniz  devo  Portugal,  o  jà  tao 
vezes  posto  em  relevo  por  ponoas  do  reconhocido  valor,  não 
de  Portugal  como  do  Brazil. 

Direi  o  necessário,  muito  embora  não  tivesse  contido  o  < 
sejo  ardente  de  conhocela  toda,  canto  p^r  canto,  de  ondo  part 
saudosas  recordações  da  vida  dos  que  por  lá  passaram . 

Desta  missão  do  me  fazer  conhecido  de  todos  os  cubico 
daquelle  legendário  convento,  encarregaram-se  gentilmente 
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SOU  illostrado  Secretario,  Manuel  da  Silva  Gayo  escriptor  emé- 
rito o  muito  conhecido  no  Brazil,  e  o  seu  illnstre  e  gentilisaimo 
Bibliothecario,  lente  daquella  Universidade,  o  Sr.  Dr.  Mendes 
dos  Remédios.  Com  este  jvcn  professor,  cujo  valor  attosta  o 
saliente  destaque  em  quo  naquelle  meio  de  scientistas  se  apre- 
senta, já  o  Instituto  conta  a  ventura  de  se  communioar  amis 
tosamente. 

A  elle  devem  a  bibliotheca  e  arcliivodo  Instituto  grande - 
messe  de  informações  e  impressos  de  merecimento  por  ello  en- 
viados. 

Pela  solicitude  e  carinho  com  que  o  Dr.  Mendes  dos  Remé- 
dios attende  a  qaem  o  procura  facilmente  calculará  o  modo  por 
quo  se  desempenha  das  obrigações  o  imaginará  o  cuidado  que 
ô  dispendido  na  organização  e  conservação  daquelle  mimo  da 
Univerciidade. 

Esse  mimo,  6  a  sua  verdadeira  expressão,  como  era  de  es- 
perar, pouco  ou  quasi  nada  contém  em  documentos  cujo  as- 
sumpto nos  interesse. 

Trata-se  de  uma  bibliotheca  universitária,  onde,  portanto,  o 
seu  forte  deve  ser  no  que  respeita  aos  assumptos  professados  na 
Universidade,  para  attender  aos  seus  matriculados,  faoultan- 
do-lhes  as  lições  de  grande  numero  de  obras.  Mas,oomo  a  his- 
toria não  ó  e  nunca  poderá  ser  esquecida,  sendo  até  um  dos  es- 
tudos  exigidos  para  os  cursos  superiores  e  quando  mesmo  não 
fosse  não  ha  quem  se  possa  julgar  divorciado  do  desejo  ardente 
de  conhecer  os  factos  de  outras  eras  e  os  feitos  alcan- 
çados pelos  seus  antepassados,  em  bem  da  sua  pátria  e  as  pe- 
ripécias por  que  olla  tôm  occorrido  —  o  que,  em  synthese,  é  a 
Terdadeira  historia  —  na  Universidade  também  existe,  si  bem 
que  em  pequena  escala,  uma  secção  destinada  a  este  assumpto. 
A*  esta  secção  a  que  podemos  dar  pittorescamente  o  nome  de  re* 
creio  —  concorrem  os  espirites  cançados  de  um  estudo  forte  e 
apurado,  em  busca  de  um  repouso  dilettante  para  a  fadiga. 
Ahi  16-se,  apronde-so  sonha-se  em  novas  e  ardentes  conquistas  o 
é  quasi  sempre  o  ponto  de  partida  para  o  alcance  de  novas  glo- 
rias na  defesa  de  ideias  vigorosas  da  geração  que  apparece. 

Mas  ainda  mesmo  essos  poucos  documentos  que  lá  estão 
não  os  pude  vôr  como  desejava,  o  quo  acontecim  também  com 
relação  ao  respectivo  catalogo,  aquelles  por  não  estarem  orga- 
nisados,  não  obstante  a  soa  recente  catalogação,  e  este  por  se 
achar  em  trabalho  de  impressão. 

Em  todo  caso,  com  a  promessa  do  illustre  Dr.  Remédios, 
de  flBLzer  enviar,  em  opúsculo,  o  catalo^'0  a  que  acabo  de  me  re- 
ferir consegui  tirar  as  notas  insignificantes  que  se  seguem  : 

N.  54  Notas  ou  apontamentos  do  cousas  mais  notáveis  do 
Brazil.  1  vol. 

N.  81.  Diccionario  da  língua  geral  do  Brazil.  I  vol. 

N.  94.  Diccionario  da  lingua  brazilica. 

N.  148.  Extracto  do  mappa  do  Governo  de  S.  Paulo  e  Minas. 

N.  148.  Relação  do  que  se  passou  nas  fronteiras  de  Matto 
Grosso  e  Santa  Cruz  de  la  Sierra  desde  1759  até  o  principio  de 
1764. 
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N.  148^  Carta  que  a  Camará  de  Pemambaco  esoreTeii ; 
Martinho  de  Mello  o  um  papel  que  á  rainha  a  iDesina  oart 
acompauhava. 

N.  148.  Descripção  topo^raphíca  dos  rios  e  portos  do  Brtxi] 

N.  148.  Boletim  das  operações  contra  os  hespanhôes  deiii 
26  de  dezembro  de  1876,  até  a  retirada  dos  mesmos  do  Brasil. 

N.  148.  Significados  de  alguns  vaoabulos  da  língua  bnx 
liça,  Ivol. 

N.  76.  Verdades  manifestas  e  restituídas  nas  eradições  do 
íàctos  e  processos,  a  innocoacia  dos  culpados  e  desempenho  do 
queixosos  por  Alexandre  de  Souza  Freire,  Governador  Oeral  d 
Maranhão. 

N.  103.  Noticia  do  que  succedeu  no  Rio  de  Janeiro  em  171( 
com  08  francezds. 

N.  110.  Relação  do  Levante  que  houve  em  Pernambnc 
e  do  que  nelle  succedeu  depois  de  um  tiro  que  deram  ao  Oovsi 
nador  Sebastião  Castro  Caldas. 


Para  o  fim  muito  propositalmonte  deixei  as  referencias  d 

minha  viagem  a  Évora,  por  se  tratar  de  uma  cidade  onde  pelo 

factos  que  a  ella  se  prendem  mais  trabalho  suppunha  encontrai 

Infelizmente  isto  não  aconteceu. 

]  Évora,  como  se  sabe,  ó  um  dos  mais  antigos  recantos  de  Pm 

i  tuffal,  onde  o  individuo,   logo   ao  abandonar  o  trem,  sent 

A  todo  o  peso  de  muitos  soculos,  e  onde  as  suas  preciosas  rc 

4  liquias,  as  ruinas,  os  torreões  a  cahir,  as  oolumnas  dcsampa 

i  radas  e  espetadas  para  o  côu,  os  castellos  esboroados,  as  egreja 

carcomidas  pela  acção  do  tempo  e  as  ruas  em  aroo,  dando  todi 

um  aspecto  profundamente  vetusto,  attestam  o  seu  verd» 

deiro  cunho  histórico.    Para  este  ponto,  por  ser   local  quas 

sempre  escolhido  pela  corto   reinante  no  tempo  em  que  foi  dea 

coberto  o  Bi*azil,  i  i  quasi  toda  a  esperança  de  êxito  completo  dí 

minha  empreza.  Todavia,  si  não  obtive  e  si  dela  não  trouxe  do 

cumcntos  importantes  o  om  farto  numero,  além  de  conhecer  ai 

suas  beliezas  históricas,  que  a  outro  daria  assumpto  para  umi 

obr  i  e  de  me  aperceber  de  certos  objectL>s   cuja  inenioiia  de?( 

fazer  parte  deste  Instituto,  vi  de  porto  a  grande  collecvão  rela 

cionada  methodicamonte  pelo  celebre   Rivara  e  alguns   outroi 

documentos  quo  a  ollo  escaparam  por  torera  apparccido  após  a 

sua  morte  o  cuias  cópias  já  entreguei  ao  Instituto. 

O  que  ha  do  mais  bello,  poróra,  som  ser  o  mais  rico,  equoí 
Brazil  certamente  não  possuo  tão  completa,  é  uma  grande  colle- 
cção  de  rotratos,  a  oloo  quasi  todos,  dos  bispos  nomeados  para  c 
Brazil.  Esta  preciosidade  que  começa  a  se  arruinar  por  falta  d€ 
logar  onde  sor  exposta,  bem  merecia  figurar,  ao  menos  em  mi 
niatura  photo^rapbica,  om  o  cdidcio  do  Instituto. 

Esta  incumbência,  é  força  confiissar,  não  será  do  todo  fácil 
á  vista  dos  poucos  recurs  )S  do  que  Évora  se  resento  mas 
lue,  por  corto,  serão  af  istados  si  fôr  posta  em  pratica  pele 
iedicado  Director  da  Bibilotbeca  Publica.  Dovo  declarar  ainds 
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qae ,  para  isso  como  para  todo  o  serviço  de  cópias,  faz-se  pi*e- 
cisa  a  indispens  ivel  autorisação  do  Inspector  Geral  das  Bi- 
bliothecaB  de  Portugal,  Dr.  Gabriel  Pereira. 

Si  a  illustre  Dii'ectoria  do  Instituto  acoeder  a  esta  medida 
que  lembro,  concorrerá  com  mais  um  monumento  para  as  ricas 
collecções  que  já  possuo. 

Entre  os  documentos  que  não  fazem  parte  da  catalogação 
de  Rivara  e  cujas  cópias  mandei  extrahir,  figuram: 

uma  escriptura  do  contracto  celebrado  entre  os  procura- 
dores de  S.  Mg.  e  Gil  e  Góes,  sobre  a  capitania  de  Gabo  Frio; 

uma  informação  do  Brazil  e  de  suas  capitanias  datada  de 
1584; 

um  documento  com  referencias  á  primeira  entrada  dos  fran- 
cezes  no  Brazil ; 

uma  carta  do  Padre  Manoel  da  Nóbrega  escripta  aos  mora- 
dores do  S.  Vicente,  além  de  outras  cujas  notas,  jã  forneci  ao  In- 
stituto. 


E  ahi  estão  as  breves  referencias  que  me  acodem  &  me- 
moria. Não  tem,  estou  certo,  merocimento  capaz  de  outra 
inspiração  que  não  seja  a  do  novos  emprehendimentos  e,  por- 
tanto, do  novas  tentativas  em  que,  ao  menos,  se  mostre  boa  von- 
tade pelo  estudo  da  historia,  attestando  assim  a  real  utilidade 
da  instituição  que  merece,  entre  tantas,  a  honra  de  contar  como 
seu  digno  Presidente,  o  Exmo.  Sr.  Marquez  de  Paranaguá,  que 
por  si  só  relembra  um  largo  e  glorioso  trecho  da  nossa  historia. 

Pedindo  vénia  para  terminar  aqui  as  minhas  notas,  escriptas 
sem  outro  fim  que  não  o  do  restrieto  cumprimento  de  dever, 
mais  uma  vez  agradeço  aos  illustres  membros  da  Directoria  do 
Instituto  a  confiança  que  me  dispensaram  e  as  luzes  brilhantes 
com  que  daqui  dirigiram  a  minha  acção  desenvolvida  em  Por- 
tugal e  aquém  exclusivamente  se  deve  o  resultado,  que  porven- 
tura delia  appareça. 

Rio  de  Janeiro,  31  de  agosto  de  1907. 

NoRivAL  Soares  db  Frbitas 


LIVROS  ADQUIRIDOS 

Historia  dos  descobrimentos  portuguezes  no  Novo  Mundo, 
4  volumes  —  1786. 

Deduc^  ohronologica  e  analy tica  ( Reis  da  Monarchia  por- 
tuguesa desde  D.  João  111),  1786  —  5  volumes. 

Traveis  in  South  America,  por  Alexander  Galddough,  1825 
—  2  volumes. 
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Voyage  au  BrésHi  por  Thoniaa  Lindley,  1^06—1  toIdiii« 

Rsnim  per  octeiiilium  ia  Orazilia,  por  Gi^pariâ  Bar 
16^7—  l  volume. 

ArchíFo  Nacional  da  Turre  do  Tombo  acerca  dai  mn 
voes  e  conquistaa  portuguesa m,  1892  —  l  Toliime, 

ABno  Historiei},  Uiuno  Portugaoz,  per  FraocUco  da  Si 
Maria  (Padre  Mestre)  1744—  3  volumea. 

BibltQtbeca  UistorJcâ  de  Portugal  b  ^Dâ  dominiosiUirai 
rlDO«t  por  José  Carloâ  PlnW  de  Souza,  I8õl—  1  Tolume, 

Cartas  dirigidas  a  Sun  Magegtedii  Blltej  n«  João  Yl^é 
1817,  por  H.  J-  d' Araújo  Carneiroi  18^1—1  ToJume. 


Estatotos  do  Instituto  Histórico  e  Geograpliico  Brazileíro 


CAPITULO  1 

o  INSTITUTO,     SUA  SEDE  E  SEU  FIM 

Ari.  l."*  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Braziloiro, 
fundado  na  cidale  do  Rio  do  Janeiro  cm  21  de  outubro  de  1838, 
tom  por  fím  investigar,  colligir,  estudar,  divulgar  e  archivar  os 
documentos  concernentes  á  liistoria,  gcographia,  ethoographia  e 
archeologia,  principalmente  do  Brazil. 

Ari.  2. o  Para  consecução  do  fím  a  que  se  propõe,  o  Ins- 
tituto manterá  uma  Bibliotheca,  um  Mnseu  o  um  Archivo  ;  o 
procurará  estabelecer  correspondência  com  as  sociedades  nacio- 
naes  o  estrangeiras  de  egual  natureza. 

Art.  3.0  Publicará  a  «Revista  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brazileiro». 

§  1 .0  A  Revista  dividir-se-ba  em  duas  partes:  a  1*  constará 
de  documentos  rolativoi  ao  Brazil  e  a  2*  comprebenderà  os 
trabalhos  dos  sócios  e  as  actas  das  sessões,  assim  como  os  dis- 
cursos do  Presidente  e  do  Orador,  e  o  relatório  do  1"  Secretario, 
apre;»entados  nas  sessões  anni versarias. 

§  2.°  Nesta  2*  parte  tambom  se  publicará  annualmente  a 
lista  dos  sócios  existentes,  com  as  suas  diversas  categorias,  de- 
claração da  data  do  sua  admissão,  e  uma  relação  nominal  dos 
sócios  fallecidos  durante  o  anno. 


CAPITULO  II 

OROANIZAÇÃO    DO    INSTITUTO 

Art.  4.<'  O   Instituto  Histórico  e  Geographico   Brazileíro 
compor-se-ha  de: 

§  1  .•  Sócios  effoctivos,  em  numero  de  cincoenta. 
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%2.°  Sócios  honorarioB,  em  namero  de  cinooeiíta. 
§  S.""  Sócios  beneméritos,  em  numero  de  dez. 
§  4.''  Sócios  correspondentes,  em  numero  de  cem. 
§  5.<>  Sócios  bemfei toros. 

Art.  5.*^  Os  sócios,  de  qualqaer  classe,  poderão  ser  oft- 
cionaes  ou  estrangeiros. 


CAPITULO    III 

ADMISSÃO    DOS    SÓCIOS 

Sócios   e/feciivos 

Art.  G.''  Para  ser  admittido  como  socio  effecUvo  deverá  o 
candidato  residir  no  Rio  de  Janeiro  e  apresentar,  direetameote 
ou  por  algum  socio  em  seu  nome,  trabalho  próprio  acerca  di 
historia,  geographia,ethnographia  ou  archeologiado  Brazil,qaer 
esse  trabalho  seja  inédito,  quer  j&  estampado,  uma  vez  que  abooe 
a  capacidade  literária  do  autor. 

§  1  ."^  O  candidato  deve  ser  proposto,  por  escripto,  emseaáo 
do  Instituto,  o  a  proposta  deve  conter  o  nome  e  appellidos  do 
candidato,  sua  naturalidade,  profissão,  edade  c  tituloe  que  o  re- 
commendem. 

§  2.0  Só  serão  acccitas  pela  Mesa  propostas  para  socio 
effectivo  ou  correspondente  acompanhadas  de  trabalho:?  dos 
propostos,  com  o£ferecimento  auto^apho  ao  Instituto  e  a  decla- 
ração de  candidatura. 

5^  3.®  Api*esentada  a  proposta,  assignada  por  trcs  ou  mai? 
sócios,  será  ella  romottida  ã  Cominissão  de  Historia,  de  Geogrt- 
phia  ou  de  Ethnographia,  conforme  a  natureza  do  ti*abalho  ou  do 
trabalhos  do  candidato,  e  a  Commissão  apresentará,  em  so^o.  > 
resultado  do  seu  exame,  concluindo  peia  sufflciencia  ou  insutll- 
ciência  da  prova  de  capacidade  do  autor  para  os  fins  do  Instiiuio. 

^  A."^  Approvado,  este  parecer  irã  á  Commissão  do  Admissão 
de  Sócios,  a  qual  dará  opinião  sobre  a  idoneidade  e  conveniência 
(la  admissão  do  candidato  proposto. 

§  5.0  Este  parecer  será  submettido  á  discussão,  e,  encerrada 
esta,  marcar-se-ha  a  sessão  seguinte  para  que  se  realize  a  vo- 
tação, por  escrutínio  secreto,  sobre  a  admissão  do  candidato. 

§  0.<»  Si  na  uroa  apparecer  maioria  de  espheras  brancas, 
considerar-se-ha  acceito  o  candidato,  c  o  Presidenie  proclam«il-o- 
ha  socio  ellectivo  do  Instituto. 

§  7.0  Si,  porém,  Jiouver  maioria  de  espheras  pretas,  con>i- 
derar-so-ha  rejeitido  u  candidato,  o  qual  poderá,  todavia,  ser 
ainda  proposto,  si  apresentar  novos  trabalhos,  como  sc^  deter- 
mina IV)  principio  dosto  arti.u^o,  seguindo-se  o  mosmo  processo 
acima  indicado  para  a  admissão. 

§  8."*  Os  membros  das  (ommissões  que  as^ignarem  propostas 
dependentes  do  parecer  das  Commissôes  de  que  âierem  paru» 
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serão  pelo  Presidente  substituídos  por  outros  membros  das  de- 
mais Ck>mmiss5es. 

Sócios  correspondentes 

Art.  7.^  Para  ser  sócio  correspondente  ô  preciso: 

§  1  .<"  Apresentar  trabalho  próprio  e  valioso  sobre  a  historia, 
geographia.  ethnographia  ou  archeologia  do  Brazil  ou  de  qual- 
quer outro  paiz. 

§  2.«  Ser  proposto  da  mesma  forma  por  que  ó  o  candidato 
ao  logar  de  sócio  effeotiyo,  ob  ervado  idêntico  processo. 

Art.  8.«  O  sócio  correspondente  que  residir  no  Rio  de  Ja- 
neiro poderá  passar  a  sócio  effectivo  quando  houver  vaga. 

Paragrapho  único.  O  sócio  eíTectivo  que  fixar  residência  fora 
do  Rio  de  Janeiro  passará  para  a  classe  dos  correspondentes. 

Sócios  honorários 

Art.  9.<>  Só  poderão  ser  sócios  honorários: 

a)  os  sócios  effectivos  que  tenham  prestado  serviços  notáveis 
ao  Instituto  ou  exei*cido,  por  mais  de  dez  annos  consecutivos, 
cargos  na  Directoria  ou  nas  GommissQes  permanentes ; 

b)  os  sócios  correspondentes  que,  tendo  entrado  para  o 
Instituto  por  moio  de  trabalhos  sobre  historia,  geographia,  etli- 
nographia  ou  archeologia  do  Brazil,  tenham  se  distinguido  por 
seu  valor  intellectuai  e  completado  sete  annos  de  permanência 
na  classe  dos  correspondentes ; 

c)  as  pessoas  que  por  seu  consummado  saber,  manifestado 
ospecialmente  no  dominio  da  historia,  geographia,  ethnographia 
ou  archeologia,  estejam  no  caso  de  justificar  a  escolha. 

Art.  10.  Os  sócios  honorários  serão  propostos  pela  maioria 
dos  membrofl  da  Directoria  e  demais  sócios,  sendo  a  proposta  in- 
formada pela  Commissão  de  Admissão  de  Sócios,  e  votada  em 
escrutínio  secreto,  na  sessão  seguinte  á  da  leitura  do  p:^recer. 

Paragrapho  único.  As  propostas  para  sócios  honorários  ci- 
tarão clfl^mente  os  trabalhos  que  auctorizem  a  acceitaçao. 

Art.  11.  Os  sócios  honorários  pagarão  somente  o  diploma, 
XK>Jendo  esta  contribuição  ser  dispensada  pelo  Instituto,  quando 
86  tratar  de  pessoa  nas  condições  da  letra  c  do  art.  9*". 

Sócios  beneméritos 

Art.  12.  Só  poderão  ser  elevados  á  classe  de  sócios  benemé- 
ritos os  honorários  que  tenham  no  minimo  vinte  annos  dó  notá- 
veis serviços  ao  Instituto. 

Art.  13.  A  eleição  de  sócios  beneméritos  só  poderá  ser 
feita  em  Assembléa  Geral. 

Sócios  bemfeitores 

Art.  14.  Serâo  sócios  bemfeitores  os  que  fizerem  ao  Instituto 
donativos  superiores  a  três  contos  de  réis  em  dinheiro. 


902  REVISTA   DO   INSTITUTO   HISTÓRICO 

Estes  sócios  só  terão  o  direito  de  voto  naa  Assembléas 
Geraes. 

Presidentes  honorários 

Art.  15.  A  qualidade  excepcional  de  Presidente  honorário 
só  poderá  ser  conferida  em  Assembléa  Qeral,  aos  chefes  de  Es- 
tado, raediante  proposta  assigoetda  por  toda  a  Directoria  do  In- 
stituto, e  também  por  todos  os  demais  sócios  presentes  i 
sessão. 

§  1  .*  A  proposta  assim  apresentada  consldera-so  appro- 
vada,  e  confere  ao  candidato  a  qualidade  honorifica  da  Presi- 
dência • 

§  2,^  Ei$ta  distincção  será  communicada  ao  agraciado  por 
offlcio  do  Presidente  do  Instituto,  enviando-Ihe  o  respectivo  di- 
ploma. 

DISTINCTIVOS 

Art.  16,  Os  soclos  do  Instituto  têm  como  distinctivos  mn 
collar  o  medalha  de  ouro  e  uma  roseta  de  cor  azul  celeste. 


DIPLOMA 

Art.  17.  Aos  sócios  de  todas  as  classes  expedir-se-ha  um  di- 
ploma* que  será  assi^nado  pelo  Presidente,  pelo  \^  Secretario  e 
pelo  Thesoureiro  do  Instituto. 


CAPÍTULO   IV 

CONTRIBUIÇÃO    SOCIAL 


Art.  18.  Cada  sócio  oíTeclivo  ou  correspondente  pagará  como 
jóia  de  admissão  a  quantia  docincooota  mil  réis,  quando  receber 
o  diploma,  o  concorronl  coma  soraraa  de  mil  róismensaes,  pagn 
em  trimestres  adiantados  poios  sócios  effectivos,  e  annualmenie 
pelos  correspondentes. 

§  1."  Os  sócios  correspondeu  los  ostran^^eiros,  residentei 
fora  da  Kopublica,  nada  pagarão. 

§  2.'^  Os  sócios  eiroctivo.-!  o  correspondentes,  que  passai^em  a 
socioi  lionorarioá,  pagarão  pido  novo  diploma  a  quantia  de 
trinta  mil  réis,  cessando  outra  qualquor  contribuição. 

§  3.°  O  sócio  corrospondoote  quo  passar  a  sócio  cflectivo 
não  pagava  nova  jóia,  eontinuamlo  a  pagar  sómento  as  pro- 
stações  mensaes  e  dando  vinte  mil  réis  pelo    novo   diploma. 


ESTATITO?  ^Htí 

§  4.* Os KMâoB  Ijwin^BTJtnj  estio  iiaotos  àé  qiuÀqjtísr  ctmtn- 
taicÂo. 

§  5.*  Oe  Boôm  tanfaitoras  nada  pairirio  peloi  ^mum. 


siaossoBs 


Ari.  19.  Oi  floâoi  qvte  m  gmaeram  vamir  do  mfiianto  das 
pFKtacõM  mwmaf  poderio  ftiel  o  da  maiíeini  ae^Bte: 

S  l.^OsqnaoooaramiMiiotdeeiBoomiiaosdadatadaswi 
adMínio,  Mitmodo  para  o  oofre  do  lostitvto  com  a  qwAtia  di^ 
d«MOtaimil  léiB. 

§  2.*  Oi  qwB  eoDtarom  mait  de  einoo  e  inenos  de  dei  annos 
da  daia  da  ma  aiiMiiio.  Uigo  qve  eMoomm  eom  a  qmaatía  de 
oeoto  e  einooenta  mil  ré». 

§  3."  (h  que  tiTerem  de  dei  aimoe  para  cama,  si  pacaMiD 
cem  mil  réis. 

Art.  20.  Ob  80031  eomprebeodidos  tm  qualquer  dos  caK» 
acima  espedíleadoe,  que  se  acharem  airaiadús  no  pagamento 
das  prestações  meosa»,  sô  se  poderio  remir,  depois  de  solver  as 

idiTidas. 


CAPITULO  V 

DIRECÇÃO  DOS  NEX^OCiOSDOiNSTITlTO 


Art.  21.  Todos  os  ne^^ociosdo  Instituto  serio  administradoii 
por  uma  Directoria,  nio  sendo  responsáveis  os  domais  sooloi 
pelos  actos  que  esta  praticar. 

Art.  22.  Os  membros  desta  Directoria  sorJ(o: 

§  l.o  Um  Presidente. 

§2.»  Três  Viço- Presidentes. 

§3.*  Um  I**  Secretario. 

§  4 .•  Um  2o  Secretario. 

§5.»  Um  Thesoureiro. 

§  6.«  Um  Orador. 

Art.  23,  Haverd  as  seguintes  oommiss^Sss,  cada  uma  das 
quaes  composta  de  cinco  membros: 

§  1.""  Commissão  de  Fundos  e  Orçamento. 

§  2.''  Commissão  de  Estatutos  e  Redacç&o  da  Revhla, 

§  3.°  Commissão  de  Manuscriptos. 

§  4.0  Commissão  de  Historia. 

§  5.<>  Commissão  de  Qeographia. 

§  ô.^"  Commissão  de  Ethnograpbia  e  Arohoologia, 

9  7.0  Commissão  de  Admissão  de  Sooios. 
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ELEIÇÃO  DA  DIREGTORIÂ  E  DAS  COMMISSOSS  PERMANENTSa 


Art.  24.  O  mandato  da  Directoria  e  das  Commissoes  será  de 
umanno. 

Depois  da  sessão  magoa  aoniversaria  de  21  de  outubro,  será 
conTÒoada  a  Assembléa  Qeral  para  o  dia  21  de  novembro,  e, 
sendo  este  impedido,  par^i  o  dia  seguinte,  afim  de  eleger  a  nova 
Directoria  e  as  novas  Commissoes,  que  tomarão  posse  no  dia  7 
de  janeiro  do  anno  seguinte. 

Art.  25«  Os  membros  da  Directoria  podem  ser  reeleitos,  bem 
como  08  das  Ck)mmis8ões,  mas  a  eleição  só  recahlrá  em  sócios 
effectivos,  correspondentes,  honorários  ou  beneméritos,  residen- 
tes na  sóde  do  Instituto,  podendo  os  membros  da  Directoria,  ex- 
cepto o  Presidente,  fazer  parte  também  de  qualquer  das  Com- 
missoes. 

Art 4  26.  A  eleição  será  feita  por  escrutínio  secreto,  obede- 
cendo-se  á  seguinte  disposição: 

§  1.^  Cada  sócio  presente  lançará  na  urna  duas  cedul&s, 
uma  contendo  o  nome  do  Presidente,  dos  Vice-Presidentes,  du 
lo  Secretario  (*),  do  2°  Secretario,  do  Orador  e  do  Thesonreiro, 
e  outra  contendo  o  nome  dos  membros  das  diversas  Commissoes. 

§  2.0  A  apuração  será  feita  separadamente ;  e  só  depois  de 
proclamados  os  membros  da  Directoria  so  procederá  á  apura^^ 
das  Commissoes. 

§  3.<*  Só  para  o  logar  de  Presidente  se  requer  maioria  ab- 
soluta; no  caso  de  empate,  correrá  segundo  escrutínio;  e,  si 
ainda  assim  este  não  fôr  decisivo,  a  sorte  desempatará  a  eleição. 

§  4.'»  As  vagas  que  occorrérem  na  Directoria  ou  nas  Com- 
missoes permanentes,  serão  preenchidas  por  nomeação  do  Pre- 
sidente. 

PRESIDENTR 

Art.  27.  O  Presidente  tomará  posse  e  dirigirá,  dentro  das 
normas  destes  Estatutos,  os  trabalhos  do  Instituto  pelo  espaço 
de  um  anno. 

Art.  28.  Ao  Presidente  incumbe: 

§  1.*^  Presidir  ás  reuniões  da  Directoria,  ás  sessões  ordiná- 
rias, extraordinárias  e  anniversarias,  às  Assembléas  Qeraes  e  ái 
de  eleição. 

%  2.^  Representar  o  Instituto,  por  si  ou  por  seu  mandatário 
em  todos  os  negócios  judiciaes  ou  extrajudiciaes. 

§  3.**  Providenciar  sobre  os  negócios  do  Instituto,  nos  termo 
destes  Estatutos . 


(*)  A  Asseniblêa'Geral  de  9  de  março  do  1907  coniVriu  ao  1°  Se 
cretario  — Max  Fleiuss —  a  perpetuidade  nesse  car^ro. 
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§  4.0  Nomear  quem  sirva  interioamente  nas  Commissões  ou 
na  Directoria,  por  faltai  dos  respectivos  membros. 

§  5.0  Nomear  os  relatores  das  Commissões. 

§  G.o  Nomear  o  pessoal  do  Instituto,  mediante  proposta  do 
lo  Secretario. 

§  7.0  Autorizar  o  pagamento  do  pessoal. 

§  8.0  Autorizar  o  pagamento  de  todas  as  contas. 

§  9.«  O  Presidente  poderá  oppôr  veto  ás  deliberações  to- 
madas nas  sessões,  sendo  a  Assemoléa  Geral  a  única  competente 
para  confirmar  ou  rejeitar  os  vetos. 

Art.  29.  Na  falta  do  Presidente  dirigirá  os  trabalhoso  l*" 
VicePresidente,  o  qual  será  substituido  pelo  2»  ou  pelo  2^,  Na 
falta  de  todos  os  Vice-Presidentes  será  chamado  à  direcção  o 
sócio  mais  antigo  dentre  os  presentes. 

Paragrapho  único.  Havendo  mais  de  um  sócio  com  ogual 
antiguidade,  presidirá  o  mais  velho  em  edade. 
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Art.  30.  O  lo  Secretario  terá  a  seu  cargo  toda  a  correspon- 
dência, a  expedição  de  diplomas,  o  Archivo,  a  Bibliotheca  e  o 
Museu  do  Instituto.  Compete-lhe: 

§  1.0  Propor  ao  Presidente  a  nomeação  ou  exoneração  do 
Bibliotbecario,  dos  Offlciaes  da  Secretaria  e  do  Porteiro. 

§  2.0  Suspender,  até  trinta  dias,  qualquer  desses  empre- 
gados, dando  sciencia  disso  ao  Presidente,  e  nomeando  interina- 
mente quem  o  substitua. 

§  3.0  Inventariar  os  manusçriptos,  livros  e  quaesquér  outros 
objectos  pertencentes  ao  Archivo,  Bibliotheca  e  Museu. 

§  4.0  Mandar  imprimir  os  respectivos  catálogos  e  supple- 
mentoe. 

§  5.0  Mandar  reformal-os  do  cinco  em  cinco  annos,  para 
serem  impressos. 

§  6.0  Determinar  a  compra  dos  objectos  necessários  ao  ex- 
pediente, attendendo  à  respectiva  verba  do  orçamento,  e  provi- 
denciar sobre  todos  os  serviços  da  Secretaria,  Bibliotheca, 
Museu  e  Archivo. 

§  7.0  Processar  a  folha  dos  vencimentos  dos  empregados  e 
rubricar  os  documentos  de  despeza. 

§  8.0  Providenciar,  na  falta  do  Presidente,  a  respeito  de 
todos  os  negócios  urgentes  do  Instituto,  participando  na  primeira 
sessão  as  providencias  que  houver  tomado. 

§  9.0  Mandar  escripturar  em  livro  próprio,  e  sob  sua  im- 
mediata  fiscalização  e  responsabilidade,  a  matricula  de  todos  os 
sócios  do  Instituto,  com  especificação  da  data  de  sua  eleição, 
posse,  transferencia  de  classe  e  tudo  mais  quanto  possa  ter  re- 
lação com  a  qualidade  de  sócio  do  Instituto. 
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2^  SECRETARIO 

Art.  31,  O  2»  Secretario  será  o  immediato  auxiliar  do  T  Se- 
cretario e  seu  substituto. 

Cabelhe  e&pecialmente: 

Paragrapho  uDico«  Redigir  as  actas  das  sessões  e  das  as- 
sembléas  geraes,  e  expedir  os  avisos  de  convocação  das  sessões 
o  das  assembléas. 


THESOURBIRO 

Art.  32.  Compete  ao  Thesoureiro: 

§  1 .«  Arrecadar  e  pôr  em  guarda  os  fundos  do  Institoto. 

§  t.""  Depositar  em  um  banco,  iK)r  proposta  sua,  designado 
em  sessão,  os  fundos  disponíveis  do  Instituto. 

§  3.<*  Pagar  as  despezas  competentemente  autorizadas,  de 
accôrdo  com  as  disposições  destes  Estatutos,  não  devendo  fazer 
pagamento,  quando  esteja  excedida  a  respectiva  verba  do  orça- 
mento, sem  que  sujeite  o  excesso  da  despeza  à  deliberação  do 
Instituto,  em  suas  sessões  ordinárias. 

§  4.0  Escolber  um  cobrador  ou  agente  da  thesouraría,  qne 
seja  da  sua  confiança,  o  qual  perceberá  pela  cobrança  uma  com- 
missão  marcada  pela  Directoria,  por  sua  indicado. 

Art.  33.  O  Tliesoureiro  dará  contas  annuaes  da  admi- 
nistração dos  fundos  a  seu  cargo. 

§1.0  Estas  contas  abrangerão  a  receita  e  despeza  de  1  de 
janeiro  a  31  de  dezembro,  e  serão  apresentadas  até  o  dia  15  de 
fevereiro  de  cada  anno. 

§  2.0  Depois  do  examinadas  pela  Coramissão  de  Fundo?  e  Or- 
çamento, serão  por  esta  apresentadas  ã  Directorii  com  o  seu  f»- 
recer,  o  qual  será  submettido  á  discussão  o  votação  em  sessão 
ordinária. 


ORADOR 

Art.  34.  Ao  Orador  compete: 

§  1.°  Pronunciíir  o  discurso  de  recepção  dos  novos  socioa. 
§  :^.**  Fazor  o  elogio  histórico  dos  sócios  falleci'los  durante  o 
anão  social. 


DAS  CO  MM  ISSO  ES 

De  Fundos  e  Orçamentos 

Art.  35.  Pertence  d  Commissáo  de  Fundos: 

§'  1  .*"  Examinar  as  contas  que  lho  forem  submottidas. 
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§  2.0  Rever  aonualmente  as  contas  apresentadas  do  decurso 
do  anno  social. 

§  3.0  Dar  parecer  sobre  a  proposta  do  orçamento  annual  de 
receita  e  despeza  para  o  anno  seguinte,  que  lhe  será  apresen- 
tada pelo  l»  Secretario  até  30  de  setembro. 

§  4.®  Dar  parecer  sobre  assumpto  de  sua  competência, 
qnando  íôr  consultada  pela  Directoria. 


Commissão  de  Estatutos  e  Redacção  da  Revista  do  Instituto 

Art.  36.  Pertence  á.  Commissão  do  Estatutos  e  Redacção: 

§  l."  Dar  parecer  sobre  duvidas  que  occorrerom  na  inter- 
pretação destes  Estatutos. 

§  2. o  Propor  as  emendas,  reformas  ou  additamentos,  que 
a  estes  forem  necessários,  os  quaes  serão  submettidos  á  Assemblôa 
Geral. 

§  3.^  Escolher  os  escriptosque  devam  ser  publicados,  tanto 
na  Revista  do  Instituto,  como  em  avulso,  sendo-lhe  para  esse  fim 
entregues  as  cópias  das  actas,  as  correspondências  que  a  Dire- 
ctoria ordenar  que  se  publiquem,  as  observações  e  avisos  que 
devam  nelli  figurar,  e  finalmente  as  memorias,  documentos  e 
artigos  remettidos  pelas  respectivas  Commissões,  com  o  compe- 
tente parecer  sobro  a  conveniência  da  sua  publicação. 

§  4  o  Dirigir  não  só  a  redacção,  como  a  impressão  da  Revista 
do  Instituto, 


(fòmmissão  de  Mttnuscriplos 

Art.  37.  A'  Commissão  de  Manuscriptos  compete: 

§  I  ."^  Examinar  os  manuscriptos  existentes  no  Arcliivo,  emit- 
tindo  jnizo  sobro  a  importância  delles. 

§  2.**  Propor  que  se  copiem  os  estragados,  e  so  inutilizem 
08  que  não  moreçam  ser  conservados. 

§  S.""  Obter  manuscriptos  e  documentos  em  original  ou  por 
cópia,  e  enviai  os  á  Directoria. 

§  4. o  Dar  noticia  de  quaesjuer  outros  manuscriptos  ou  do- 
cumentos, que  importe  ao  Instituto  adquirir. 


Commissões  de  Historia,  Geographia,  Ethnographia  e  Archeologia 

Art.  :^8.  PorloDce  ás  Commissões  de  Historia,  Geographia, 
Ethnographia  e  Archeologia: 

§  1 .°  Uii*  parecer  sobre  as  memorias,  documentos  e  publica- 
ções, que  lhes  forem  remettidos  pela  Directoria. 

§2.<>  Dar  parecer  sobre  os'que  devarn  sahir  na  Revista  do 
Instituto,  bem  como  sobre  os  que  convenha  publicar  em  sepa- 
rado, ouarchivar. 
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Commissãúde  MmíÈsãú  de  Socíqm^ 


Ari«  3^*  Gabe  &  Commiâsiia  de  Admissão  de  Soeios: 

^§  h''  SyQdicar  da  iadíviduaiidade  do  candidato,  da.^  suas  oeo* 
diçosa  de  ídctneidadef  edaconveniencí.i  de  sua  admissão^ 

g2,«  Ga  parecei'68  desta  Comniiasão  podôm  ser  reservadoi, 
tendo  o  Presidente  &  faculdade  de  submettel-os  á  coQstderaçia 
da  Directoria*  aia  tês  desujeital-os  k  deli  Iteração  em  «eiwàõefdí- 
Qaria. 

ArL  40.  Além  das  Commi^isQes  iodisponsavels  ao  mo?!- 
maiito  do  iHâtltuto,  poderá  o  Presidente»  em  sêSsSo,  name&r 
outras  para  fiu8  ejpeciaes.  ou  encarregar  de  algrim  trabalha  loi 
âocios,  individuiilmeote,  quando  asai m' julgar  coo veaíon to, 

^  li^Og  paroceres  das  outras  cora  missões  sei^Eo  lidos  desde 
que  tenham  maioria  de  as^si |^ na t tiras.  Os  outros  membros  quanio 
03  tiverem  assignado  podcrào  ^jedir  vista  dos  meamos,  resiiMi- 
índo*o  dentro  de  trinta  dias. 

§  2.'>  As  TOtaçoea  m  realizarão  por  anti^uidado  rigorosi* 
contada  da  data  do  poirocor  da  Commiíísáo  de  Adraiasaode  Soeiòi, 

§  3.°  Havenda  dois    pareceres    dessa   Com  missão   com^ 
mesma  data^  cooUr-se-lia  a  antiguidade,  nesto  caso^  da  dat 
proposta. 


DEVXKES  a  ia  A  ES   DOS  SOCTOa 

Art.  IK  A  qualquer  dos  membros  do  Commissão,  que  no  i 
paço  de  seis  mezes  nao  apresentar  o  trabalho  que  ihe  com| 
e  não  aUegar  osouaa  saiiafactoria,  dará  o  Presld&ntô  um  aubsÊf- 
tuto. 

§  U-^  Nenlium  Bocio  se  negará,  sem  motivo  Justificado,  aos 
trabalhOíi  de  que  for  incumbido. 

§  2/'  O  sócio  coatribuiute  que  por  espaço  de  ires  aonot  dei* 
zar  de  pa^ai-  as  lua»  contribiríçDes,  liavendo  para  i&90  reeebíio 
aviso  do  Tliesoureiro  (  o  qual  será  expedido  por  meio  de  eirte 
registrada  com  recibo  de  voíta),  será  oonsid orado  como  tendo  pc- 
nuDciado  âr  sua  qualidade  de  90Cio. 

§  3,*  Para  que  possam  m  sócios  fazer  parto  da  Directoria  ou 
das  Comratssões  e  sor  transferidos  de  uma  classe  pam  outra,  d^ 
verão  ter  em  tempo  satisfeito  o  que  for  devido  aos  cofrefi  do  la- 
atituto.  Somente  os  sócios  nessas  condições  torao  direito  4  "^ 
i?Ufíi,  de  conformidade  com  o  arL  54* 


RELATORES  DE  COMMiSSfíES 


Arfc,  4â.  Oi  relatoi^e:?  das  diversas  Commis^oe^  (lue  t©liB 
de  ser  consultadas  sobre  trabalhos  apresentados,  serào  nomeãdoi 
pelo  Presidente  dentro  os  respectivos  Diombros,  ile  modo  que  o 
serviço  se  distribua  com  egimldade  por  todos. 


ESTATUTOS  909 


BIBLIOTHECARIO 

Ârt.  43.  Ao  Bibliothecario,  como  encarregado  da  conser. 
vaçâo  e  guarda  da  Bibliotbeca,  Arehivo  e  Museu,  compete: 

l.^^CoDservar-se  ua  Bibiiotheca  emquanto  estiver  aberta  ; 

2.0  Organizar  os  catálogos,  segundo  o  systema  que  estiver 
em  uso  nos  estabelecimentos  mais  adiantados,  e  de  aocôrdo  oom  o 
lo  Secretario  ; 

S.*"  Gommunicar  ao  !•  Secretario  as  occurrencias  que  se 
derem  no  serviço  a  seu  cargo  ; 

4.''  Propor  a  compra  de  livros  e  objectos  que  possam  ser 
de  interesse  para  o  Instituto,  procurando  sempre  completar  as 
obras  ou  collecções  existentes  ;  conservar  a  possível  uniformi- 
dade na  encadernação  dos  tomos  da  mesma  obra  e  evitar  as  du- 
plicatas desnecessárias,  das  quaes  apresentará  relações  especi- 
ficadas, aâm  de  terem  o  conveniente  destino  ; 

5. o  Empregar  o  maior  cuidado  no  arrolamento,  selecção, 
arraigo  e  conservação  dos  manuscriptos,  mappas  e  cartas  geo- 
graphicas  e  topographicas  o  outros  objectos  que  existam  ou  forem 
adquiridos  pelo  Instituto; 

G.«  Apresentar  annualmentc,  até  15  do  outubro,  ao  1^ 
Secretario  um  relatório  dos  trabalhos  realizados  e  do  estado  das 
obras  e  objectos  existentes,  indicando  as  providencias  que  julgar 
convenientes ; 

7.»  Organizar  aunualmente  catálogos  supplementares,  que 
de  cinco  em  cinco  annos  se  fundirão  nos  catálogos  geraes. 


OFFICIAES    DA   SECRETARIA  B  PORTEIRO 

^rt.  44.  Os  officíaes  da  Secretaria  têm  por  obrigação  com- 
parecer diariamente  ã  Secretaria  do  Instituto,  assignando  o  res- 
pectivo ponto  e  cumprindo  as  ordens  que  receberem  do  l^  Se- 
cretario. 

Art.  45.  08  offlciaes  da  Secretaria  serão  em  numero  de 
ires  —  dois  primeiros  e  um  segundo.  Um  dos  primeirofl  será 
o  chefe  da  Secretarix  e  dentre  elies  um  coadjuvará  o  Bibliothe- 
cario. 

Art.  46.  Ao  Porteiro  incumbe: 

§  1.^  Guardar  as  chaves  do  edifício  para  abril-o  e  fechal-o 
diariamente,  nas  horas  marcadas  por  deliberação  da  Directoria. 

%2,^  Cuidar  do  asseio  da  casa. 

§  S.**  Cumprir  as  ordenado  l*"  Secretario  sobre  o  expediente. 


VENCIMENTOS 

Art.  47.  O  Bibliothecario  perceberá  o  vencimento  annual 
de  ires  contos  e  seiscentos  mil  réu ;  os  primeiros  offlciaes,  de  dois 
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contos  e  quinhentos  mil  réis,  cada  um ;  o  segundo  official,  de  am 
conto  e  seiscentos  mil  réis  o  o  porteiro,  de  um  conto  e  seiscentos 
também  annuacs. 

§  I.^  Desses  vencimeotoi  serão  considerados — dous  tergoa 
"como  ordenado  o  um  terço  como  gratiftcaçâo  pro-labore. 

§  2.**  O  l^"  Secretario  poderá  relevar  as  faltas  de  compare- 
cimento  desses  funccionarios  e  consentir  na  entrada  depois  de 
encerrado  o  ponto. 


CAPITULO  Vi 

REUNIÕES  DO  INSTITUTO  E  ORDSM  DOS  SEUS  TRABALHOS 

Art.  48.  As  sessões  do  Instituto  Histórico  serão:  l^  ordioa* 
rias  ou  extraordinárias  ;  2"*,  de  assembléa  geral ;  S*»,  anniversa* 
rias  de  installação  ;  4<»,  de  eleição. 

Paragrapho  único.  A's  sessões  ordinárias  e  extraordinárias 
poderão  assistir  quaesqu  t  pessoas,  desde  que  se  apresentem  de- 
centemente trajadas ;  quando,  porém,  por  qualquer  motivo,  a 
sessão  deva  ser  reservada,  o  1»  Secretario  prohibirá  o  ingresso 
á3  pessoas  estranhas. 

Art.  49.  O  Instituto  rcunir-se-ha  para  celebrar  a  sna  io- 
stallação,  no  dia  21  do  outubro ;  e  desde  esse  dia  até  abril 
ficarão  suspensas  as  sessões,  com  excepção  da  Asaembléa  Qeral 
para  eleição. 

r^aragrapho  único.  Em  todas  as  ronniões  do  Instituto 
o  Presidente  occupará  o  centro  da  mesa,  tendo  á  direita  o 
1«  Secretario  e  o  Orador,  e  á  esquerda  o  2®  Secretario  o  o  The- 
soureiro. 

SESSÃO   ANNIVERSARIA 

Art.  50.  Na  sessão  do  21  do  outubro  o  Presidente  pronua- 
ciará  o  discurso  de  iibertura. 

§  l.°  Findo  este  discurso,  o  1"  Secretario  lerá  o  relatório,  era 
que  dará  conta  dos  trabalhos  do  Instituto  durante  o  anno  e  fará 
menção  honrosa  dos  autores  do  quaesquer  obras  hisioricas,  geo- 
graphicas,  ethnogi*aphicas  ou  archoologicas,  que,  uo  decurso  do 
mesmo  unno,  houverem  sido  offerecidas  ao  Instituto. 

§  2.°  Em  seguida,  o  Orador  recitara  o  elogio  dos  sócios 
fallecídos  durante  o  aoao. 

SESSÕES  ORDINÁRIAS 

Art.  51.  As  sessões  ordinárias  eíTectuar-se-hão  mensal- 
mente e  á  noite,  a  partir  do  moz  de  abril  até  a  magna  aanual 
de  21  de  outubro  ;  o  Fre^idento  designara  o  dia  da  reunião,  que 
poderá  ser  annunciado  peia  imprensa. 


ESTATUTOS  Oi l 

§  !.">  Nestas  sessões  ssrão  tratados  todos  os  negócios  lite- 
rários e  económicos  do  Instituto. 

§  S.^»  Aberta  a  sessão,  lida  e  submettida  à  approYação  a 
acta  da  antecedente,  será  lido  o  expediente  e  resolver-se-ha 
sobre  qualqaer  matéria  sujeiui  ao  conhecimento  do  Instituto, 
excepto  os  lia  competência excloslTa  da  Assembléa  Geral. 

§  3.*  Para  a  leitura  do  trabalhos,  o  sócio  inscreyersè-ha 
ao  começar  a  sesÃo,  o  o  Presideute  darlhe-ha  a  palavra  em 
occasião  opportnna. 

§  4. o  A  leitura  «ie  taos  iral^alh.s  não  exceilerá  de  uma  hora 
para  cada  leitor. 

§  5.»  Hayend)  necessidade,  o  Presidente  convocará  sessão 
extraordinária,  para  a  qual  se  expedirá  convite  ou  aviso  assi- 
goado  pelo  2»  Secretario. 

Art.  52.  Para  haver  sessão  ordinária  ou  extraordinária 
ô  necessário  que  se  achem  presentes  o  Presidente,  ou  algum 
dos  seus  substitutos,  o  1"  Secretario,  o  2"  Secretario,  o  alguns 
sócios,  perfazendo  ao  monos  om  total  de  dez  membros  do  Insti- 
tuto. 


ASSEMHLklA  GERAL 

Art.  53.  O  Presidente  poderá  convocar  a  Assembléa  Geral, 
sempre  que  o  julgar  conveniente  á  boa  direção  do  Instituto. 

§  1  .">  Todos  os  sócios  do  verão  assistir  ás  Assombléas  Geracs, 
nas  quaes  terão  direito  de  propor,  discutir  e  votar. 

§  2.0  Para  h;iver  sessão  de  Assembéi  Geral  é  nocessaria  a 
presença  do  vinte  e  um  sócios  pelo  menos. 

§  3. o  Não  comparecendo  esse  numero,  será  marcada  nova 
reunião,  na  qual  se  deliberará  com  o  numero  que  comparecer, 
nunca,  porém,  inferior  a  doze. 

§  4.»  Será  convocada  a  Assembléa  Geral  sempre  que  dozo  só- 
cios a  solicitarem  por  escripto  ao  Presidente. 


€  REVISTA  1)0  INSTITUTO  » 

Art.  54.  Os  sócios  que  satisfizerem  a  jóia  e  as  contribuições 
terão  direito  a  um  exemplar  da  Revista  do  Instituto,  desde  o  dia 
da  sua  admissão  em  doante,  pasrando  o  porte  do  Ck)rreio. 

§  l.'  Aiueiie  qii)  dever  as  prestações  de  três  annos  per- 
derá o  direito  do  receber  a  Revista, 

§  2.®  O  1°  Secretario  fica  incumbido  da  sua  distribuição  aos 
sócios  e  a  outras  pessoas,  residentes  no  Brazil  e  fora  delle. 


LIVROS  B  MANUSCRIPTOS 

Art.  55.  Os  s  cios,  bem  como  quaesquer  pessoas  que  assi- 
^narem  os  boletins  de  consulta,  obrigatórios  para  todos,  terão  a 
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faculdade  de  lêr  na  Bibliotheca  do  iDstituto  as  obras,  qaer  im- 
pveisas,  quer  manuscriptas,  abi  existentes,  e  fazer  os  extractos 
de  que  precisarem. 

Art.  56.  Não  é  permittida  a  sabida  de  livros,  mappas,  ma- 
nuBcriptos  eobjôctos  do  Museu,  podendo— uDicamen te*  a  Com* 
mi:»ão  de  Redacção  retirar  por  algum  tempo,  os  mannscriptos 
ou  impressos  necessários  para  publicação  na  Revista  do  Instituto 
ou  em  «rvulso,  ficando  em  mão  dò  Bibliotheca  rio  orna  nota  doi 
mesmos  manuscriptos  ou  impressos,  datada  e  assignada  por 
qualquer  dos  membros  da  Commissão. 


CAPITULO  VIÍ 

FUNDOS    DO     INSTITUTO     B    SUA     APPLlOAÇÃO 


Art.  57.  Os  fundos  dosta  Associação  procedem  : 

§  ].<>  Das  jóias  de  admissão  de  seus  sócios,  tinto  effècti?os, 
como  correspondentes,  dos  emolumentos  dos  diplomas  e  da  con- 
tribuição que  cada  sócio  deve  pagar. 

§  2.''  Do  produeto  das  remissões. 

§  3.®  Dos  donativos  que  se  fizerem  ao  Instituto. 

§  4.'»  Da  receita  liquida  da  Revista  e  das  obras  avulsas  que 
publicar. 

§  5.^  Do  subsidio  concedido  pelo  Congresso  Federal. 

Art.  58.  Os  fundos  do  Instituto  serão  applicados: 

§  1  .o  Ao  seu  expediente,  reparação  e  conservação  do  que 
lhe  pertenço. 

§  2.°  Aos  vencimentos  dos  empregados. 

§  3.»  A'  impressão  dos  seus  trabalhos  e  publicações. 

§  4.''  A'  compra  de  livros,  manuscriptos,  mappas  e  objectos 
históricos,  que  devam  ser  depositados  na  Bibliotheca,  Museu  e 
Archivo. 

§  5.0  Ao  pagamento  do  prémios  aos  que  mais  se  distinguirem 
no  desempenho  dos  programmas  distribuidos  pelo  Instituto  ou 
na  execução  de  trabalhos  que,  pelo  seu  transcendente  mereci- 
mento, reconhecido  pela  respectiva  Commissão,  forem  conside- 
rados dignos  de  semelhante  distincção,  e  bem  assim  aos  prémios 
constantes  do  art.  6G. 

Art.  59.  Quando,  feitas  as  despezas  annuaes  do  Instituto  ap- 
parecerem  sobras,  empregar-se-hão  estas  na  formação  do  patn- 
monio  social,  como  for  combinado  entre  o  Presidente  e  o  The- 
soureiro. 

§  l.<^  Este  património  não  poderá  ser  despendido  no  todo  ou 
em  parte  sem  autorização  da  Assemblóa  Geral,  conferida  por 
dois  terços  de  votos  presentes. 

§  2.^  Os  rendimentos,  porém,  serão  applicados  ás  despezas 
fixadas  no  orçamento  o  autorisadas  pela  Directoria. 


ESTATUTOS  9i3 


ARCA  DE  SIQILLO 

Ârt.  60.  O  Instituto  terá  uma  arca  de  sigillo,  oode  guar- 
dará todos  os  manus  criptos  secretos,  que  devam  ter  publicados 
em  época  determinada. 

§  1  /  A  arca  de  sigillo  será  de  ferro  e  á  prova  de  fogo.. 

§  2.0  A  chave  da  arca  ficará  em  poder  do  l^  Secretario,  que 
communicará  ao  Presidente  o  segredo  para  a  sua  abertura. 

§3.0  Os  manuscriptos  abi  depositados  serão  previamente 
numerados  o  inventariados,  segundo  os  titulos  que  trouxerem, 
com  indicação  do  formato,  qualidade  do  papel  que  os  envolver 
e  outros  quaesquer  signaes,  que  os  possam  bem  caracterizar. 

§  4.0  Além  do  sello  e  precauções  do  autor,  o  Instituto  os 
farásellar  de  novo. 

§  5.0  Na  arca  de  sigillo  haverá  uma  cópia  do  termo,  que  se 
lavrar  em  sessão  em  livro  próprio  para  isso,*a  qual  será  assi- 
gnada  por  três  sócios,  além  dos  1^  e  2^  Secretários. 

§  6.0  Qualquer  memoria  ou  documento  enviado  ao  Instituto, 
para  deposito  temporário  na  arca  de  sigillo,  deve  vir  lacrado  o 
acompanhado  de  uma  carta  ao  1^  Secretario,  assignada  pelo 
autor  ou  por  pessoa  conhecida,  com  declaração  do  tempo  em  que 
deverá  ser  aberto  e  lido  o  mesmo  documento. 

§  7.0  Chegado  esse  tempo,  o  Presidente  do  Instituto  convo- 
cará ses«LO  para  a  abertura  da  arca  de  sigillo,  e  depois  de 
extrahido  e  verificado  o  manuscripto,  segundo  a  carta  que  o 
acompanhou,  será  aberto  e  lido,  si  não  for  muito  longo,  caso  em 
que  proseguirá  a  leitura  nas  sessões  seguintes. 

§  8.0  Terminada  a  leitura  da  memoria  ou  documento,  o  In- 
stitnto,  antes  de  dar-lhe  o  conveniente  destino,  submettel-o-ha 
á  apreciação  da  commissão  respectiva,  conforme  o  caracter  do 
documento. 


CAPITULO  VIII 

DISPOSIÇÕES  QERAES 


Art.  61.  Sempre  que  o  Instituto  renovar  annualmente  o 
pessoal  de  sua  direcção,  communical-o-haaoQoverao  Federal  por 
oficio  e  assignado  pelo  Presidente  ou  pelo  P  Secretario. 


RECEPÇÃO  DE  NOVOS  SÓCIOS 

Art.  62.  Quando  algum  novo  sócio  vier  tomar  assento,  pre- 
venirá ao  lo  Secretario  com  oito  dias  de  antecedência,  enviando 
•  58  Toxo  Lzx.  r.  II. 
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copia  do  discurso  que  desQjará  pronunciar.  No  dia  da  posse  o 
Presidente  fará  breve  allocução  de  apresentaçãx)  do  recipiea- 
dario,  o  qual  lerá  o  seu  discurso  de  admissão,  a  que  responderá 
o  Orador.  ,         .  .     ,    . 

A  allocução  do  Presidente  e  os  discursos  do  reoipiendario  e 
do  Orador  serão  iDsartos  na  acta. 

Parai^rapho  único.  O  sócio  eleito  nâo  tomará  posse,  nem 
será  oomo  tal  matriculado  do  livro  competente,  sem  que  exhiba 
o  seu  diploma  e  sem  que  haja  satisfeito  as  contribuições  devidas. 


FALLBCIMCNTO  DE  SÓCIOS 

Art.  63.  Nos  enterros  de  membros  do  Instituto  far-se-ha 
este  representar,  sempre  que  lhe  chegdr  a  tempo  a  pjirticipaçio. 

Art.  64.  Na  primeira  sessão  que  se  effectuar  depois  de  co- 
nhecido o  fallecimeuto  de  qualquer  sócio,  lançar  se* ha  oa  acta 
um  voto  de  pezar,  podondo  qualquer  membro  presente  á  sessio 
referir-se  ao  finado  em  succiotas  palavras  de  condolência  ede 
louvor. 


COMMEMORAÇAO  E  PRÉMIOS 

Art.  65.  No  dia  5 de  dezembro,  anniversario  do  fallecimento 
do  seu  inesquooivol  Protector,  o  Sr.  D.  Pedro  II,  o  Instituto  es- 
tará fechado. 

Art.  66.  Além  dos  preralos  constantes  do  §  6«  do  art.  58, 
ficam  creados  dous  prémios  annuaes  sob  as  denominações:  Pre- 
mio Pedro  II  e  Premio  Conselheiro  Olegário,  O  primeiro,  em 
signal  de  imperecível  gratidão  o  reconhecimento  â  memoria  do 
seu  grande  Protector,  será  para  recompensiir  a  melhor  mono- 
graphia  das  que  concorrerem  ao  mesmo  especificadamente,  e 
constará  de  uirja  me«ialha  de  ouro.  O  segundo,  em  atteoção  aos 
assíduos  o  notáveis  serviços  prestados  ao  Instituto  pelo  Presi- 
dente —Conselheiro  Oloí^ario  Herculano  d'Aquino  e  Castro— será 
concedido  á  melhor  memoria  lida  no  anno  anterior,  em  sessão  do 
Instituto,  e  constará  de  uma  medalha  de  prata. 

Paragrapho  único.  A  Commissáo  da  Estatutos  e  Redacção 
regulamentará  o  processo  para  a  concessão  destes  prémios. 


DISPOSIÇÕES  TRANSITÓRIAS 

Art.  67.  Emquanto  existir  numero  de  sócios  efTectivos, 
correspondentes  ou  honorários,  excedente  ao  que  fica  acima  fi- 
xado para  cada  classe,  não  haverá  novas  a  Imissões. 

Art.  08.  Os  sócios  actuaes  que  passarem  do  referido  numero 
gosarão  de  todas  as  regalias  como  até  aqui  e  estão  sujeitos  aos 
mesmos  encargos. 


ESTATUTOS  915 

Art.  69.  Ao3  sócios  j&  iaoursos  na  commiQação  do  §  2"  do 
art.  43  dos  estatatos  de  1  de  arrosto  de  1890  será  marcado  o 
prazo  de  assenta  dias  para  solverem  os  seus  débitos. 

§  1  .<>  E^se  prazo  será  contado  da  data  do  officio  circular  qoe 
o  Thesoureiro  dirigirá  aos  referidos  sócios. 

§2.<)  A  falta  da  resposta  a  esse  offlcio-circular  ou  a  recusa 
na  satisfação  dos  débitos,  importará  na  applica<^  immediata 
da  pena  em  que  jà  incorreram,  nos  termos  dos  antigos  esta- 
tutos. 

Art.  70.  A  Secretariado  Instituto  organizará,  ai)nualmente,  a 
nova  lista  geral  dos  sócios,  de  inteiro  accordo  com  as  disposições 
que  ora  ficam  consignadas. 

Art.  71.  Approvados  estes  estatutos  pela  Assem blóa  Geral, 
e  approvada  a  sua  redacção,  também  pela  Assembléa  Geral, 
entrarão  elles  em  vigor,  logo  que  forem  publicados  no  Diário 
Offidal,  sendo  as  commipsões  completadas  com  os  membros  das 
que  forem  extinctas,  a  juizo  do  Presidente,  a  quem  se  outorgam, 
para  esse  fim,  os  mais  amplos  poderes. 

Paragrapbo  único.  Dentro  de  30  dias  depois  da  approvaçSo 
deveriU)  estar  impressos  os  presentes  Estatutos,  que  serão  com- 
petentemente registrados  e  distribuídos. 

Art.  72.  Para  reforma  dos  Estatutos  será  necessário  que 
08  membros  da  Commissão  de  Estatutos  e  Redacção,  ou  doze 
sócios  a  reclamem  por  escripto  e  que  a  Assembléa  Geral  a  con- 
ceda, ouvindo  previamente  a  mesma  Gjmmissão,  no  caso  de  não 
ter  sido  promovido  por  esta  a  reforma  de  que  se  tratar. 


Gstes  Elstatutos,  bem  como  a  Sua  redacção,  foram  appro* 
vados  pela  Assembóa  Geral  de  9  -  16  de  abril  de  1906,  e  modi- 
ficados pala  Assemblóx  Geral  de  17  do  outubro  de  1907  que  auto-» 
risou  a  Mesa  a  rectíâcal-os  em  todas  as  partes  necessárias  de 
redacção,  sendo  devidamente  registrados  no  Registro  Especial  de 
Títulos. 

Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro,  20  de  outubro 
de  1907. 


Marquez  de  Paranaguá, 
Presidente. 


i 
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Instituto  Histórico  e  Geograplilco  Brazllelro 


REGIMENTO  INTERNO 


A  Secretaria  fúnecionará  nos  dias  ateis,  das  1 1  da  manhã 
ás  5  da  tarde,  podendo  o  expediente  ser  prorogado  sem  dispêndio 
para  o  Instituto,  em  occasião  de  serviço  extraordinário. 

Incumbe  à  Secretaria: 

a)  executar  todo  o  serviço  de  expediente  do  Instituto  que 
tiver  de  ser  assignado  pelo  Presidente  e  pelos  1«  e  2*  Secretá- 
rios; 

b)  remetter,  por  cópia,  os  papeis  destinados  a  exame  e  pa- 
recer  das  Commissoes  soientificas  e  de  Admissão  de  Sócios ; 

c)  informar  á  Thesouraria,  sempre  que  se  der  admissão  de 
sócios,  indicando  as  classes  em  que  os  mesmos  forem  acceitos ; 

d)  communicar  ao  governo,  de  accôrdo  com  o  art.  61  dos 
Estatutos,  a  Directoria  annualmente  eleita ; 

e)  organizar  a  matricula  de  sócios,  pelas  classes  respe«> 
ctivas  ; 

f)  fozer  todo  o  trabalho  de  cópias  para  a  Revista  ; 

g)  registrar,  em  livro  especial,  depois  de  approvadas,  as 
actas  das  sessões  e  sujeital-as  á  assignatura  do  2*  Secretario  ; 

h)  communicar  aos  sócios  eleitos  a  data  da  admissão  ou 
elei^^o  para  novas  classes ; 

t)  enviar,  ao  Orador  do  Instituto,  a  relação  dos  sócios  falle- 
eidos  durante  o  anno,  com  informações  minuciosas  sobre  cada 
um  ; 

jf)  requisitar  os  objectos  de  expediente  precisos  para  o  ser- 
viço ; 

k)  organizar  a  folha  de  vencimentos  do  pessoal ; 

/)  expedir  communicaçõesaos  sócios  quites,  avisando  os  dias 
de  Assembléas  e  sessOes ; 

m)  coUeccionar  os  boletins  de  consultas  feitas  na  sala  de  lei- 
tura publica  o  por  eiies  organiiar  a  estatística  mensal  da  fre- 
quência ; 

n)  fazer  a  expedição  da  Revitta  aos  sócios,  nos  termos  precisos 
do  art.  54  dos  Estatutos,  instituições  e  Jornaes  que  com  ella 
mantenham  permuta; 
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o)  organizar  a  relação  de  residência  dos  socioB  ; 

p)  informar  sobre  a  compra  de  livros  e  objectos  propostos 
pelo  Bibliothecario ; 

g)  inventariar  os  objectos  recolhidos  á  arca  de  sigiilo ; 

r)  organizai*  os  processos  de  admissão  de  sooios  ; 

5)  informar  ao  l""  Secretario  as  vagas  existentes  nas  diverns 
classes  do  qoadro  social ; 

()  fazer  os  accrescimos  precisos  nos  catálogos ; 

u)  organizar  e  expedir  os  diplomas  de  sócios  ; 

v)  conferir  as  provas  typographicas  da  Revista  e  fazer  a  re- 
visão das  mesmas. 

Na  Secretaria  serão  adoptados  os  sc^guintes  livros: 

I  cadastro  social ; 

1  protocollo  de  papeis ; 

1  numerador  de  offlcios  e  cartas ; 

1  protocollo  de  remessa  de  correspondências. 

Na  execução  do  expediente  da  Secretaria  observar-se-à  o 
seguinte  : 

Todo  papel  enviado  ao  Instituto  será  relacionado  no  pro- 
tocollo respectivo  com  o  numero  correspondente  A  entrada. 
Exarado  o  despacho,  Juntar-se-á  a  esse  papel  minuta  da  res- 
posta, de  accôrdo  com  o  despacho,  sendo  o  caso  disso.  Km  se- 
guida ftir-se-ã  a  remessa,  menciona ndo-se  no  numerador  e  do 
protocollo  de  entrega  ao  Ck)rreio. 

As  minutas  serão  classificadas  pelos  números  de  ordem  e 
depois  archivadas. 

Todas  as  copias  extrahidasde  documentos  pertencentes  ao 
Arcbivo  do  Instituto  estão  sujeitas  ao  pagamento  de  uma  taxa 
oorrespondente  a  quinheotos  réis  (500  rs.)  por  psLgina  copiada. 
Acham-se  isentas  desta  taxa  as  Repartições  i>ublioas  e  institutos 
coDgeneros  desde  que  as  requisitem  por  offlcio  á  Secretaria. 

As  copias  tildadas  na  Secretaria  oão  serão  encaminhadas 
sem  o  €Confere>  do  chefe  do  serviço  e  o  visto  do  1**  Secretario. 

No  Instituto  não  serão  tratados  negócios  alheios  ao  serviço, 
nem  terão  ingresso  na  Secretaria  pessoas  estranhas. 

Os  ítmccionarios  do  Instituto  gosarão  annualmente  de  15 
dias  do  férias,  seguidas  ou  interpoladas,  sem  prejaizo  do  servi- 
ço, com  conhecimento  do  chefe  e  prévia  autorização  do  1<^  Se- 
cretario. Essas  férias  não  passarão  de  um  anno  a  outro,  salvo 
em  casos  especiaes,  ajuizo  do  1<^  Secretario. 

As  faltas  excedentes  desse  limite  estarão  sujeitas  a  de2^conto 
de  1/3  dos  vencimentos. 

De  accórdo  com  o  art.  47,  §  2»,  dos  Estatutos  o  1®  Secre- 
tario pôde  relevar  dentro  do  mez  as  faltas  de  comparecimento 
dos  empregados  e  consentir  que  os  mesmos  trabalhem  depois 
de  encerrado  o  ponto. 


ATTRIBUIÇOES  B  DEVERES 

Compete  ao  Chefe  da  Secretaria: 

a)  promover  a  execução  do  disposto  neste  Rogimento 
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h)  eneerrar  o  ponto  e  assign&r  a  foJha  de  pagamento  dos 
empregados ; 

c)  minutar  os  officios  e  cartas  que  tenham  de  ser  expe- 
didos ; 

d)  distribuir  os  serviços  e  providenciar  para  que  os  mesmos 
sejam  feitos  regularmente  ; 

ê)  requisitar  os  objectos  necessários  ao  expediente  e  attestar 
o  recebimento  dos  mesmos  nas  respectivas  contas ; 

f)  redigir  as  actas  das  sessOes,  de  accordo  com  o  2^  Secretario; 

g)  informar  promptamente  sobre  os  serviços  a  sou  cargo. 
Ao  l"*  Official  incumbe: 

i)  substituir  o  chefe  em  seus  impedimentos  ; 

;)  comparecer  á  l^ora  marcada  para  o  inicio  dos  trabalhos ; 

k)  conservar-se  na  secretaria  durante  as  horas  do  expedi- 
ente ; 

/)  executar  os  serviços  que  lhe  forem  distribuidos. 

Ao  2°  official  incumbe  o  disposto  nas  lettras  b,  c  edáo  ar- 
tigo antecedente. 

Um  dos  officiaes  da  Secretaria  coadjuvará  especialmente  o 
Bíbliothecario. 

REGIMENTO  INTERNO  DA  BIBUOTHECA 

A  Bibliotheca  íunccionará  nos  dias  úteis  das  1 1  horas  da 
manhã  ás  3  da  tarde,  sob  a  immediata  direcção  do  Bibliothe- 
cario. 

Incumbe  ao  Bibliothecario  : 

a)  facilitar  a  consulta  dos  livros  podklos,  na  sala  de  leitura 
publica,  mediante  a  apresentação  dos  respectivos  bolotins  ; 

b)  requisitar  do  l*"  Secretario  a  acqui  Jção  de  livros  neces- 
sários ; 

c)  conservar  os  livros  e  documentos  confiados  a  sua  guarda; 

d)  remetter  diariamente  á  Secretari  i  os  boletins  de  con- 
sulta ; 

e)  fazer  o  relatório  dos  trabalhos  occorridos  durante  o  anno. 
Os  livros  da  Bibliotheca  não  terão  nahida  da  sala  de  lei* 

tura. 

Não  serão  permittidas  na  sala  de  leitura  conversas  em  voz 
alta. 

Os  consultantes  não  poderão  tocar  nos  lívr^^i  rr5Colhidos  ái 
estantes,  nem  se  servirem  dellcs  antes  da  aprcnientação  do  nm' 
pectivo  boletim. 

São  dependências  da  bibliotheca,  KU)eítas,  (M^rlanto,  a  mUã 
disposições,  a  sala  <D.  Thereza  Chriètma »,  o  Mu»eu  e  o  Ar^rhívo* 

DA  fOHTARJA 

Na  Portaria  perroaní:c^trão  o  pcrt/jroe  o  xirvtíuUt, 
Compete  á  Portaria: 

o} abertura,  coo-erva/.-ão.  limf^íza  h  t^:UhtiAtu\ff  4/i  isáifi^iíf 
e  suas  dependências ; 
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b)  entrega  da  eorrespondeaeia  ao  correio  ou  em  domicilio! ; 

c)  exocação  do  tolo  o  serviço  iatera^  coaoeraeate  ao  Insti- 
tuto. 

Cumpre  especialmente  ao  porteiro  vedar  a  entrada  de 
pessoas  que  não  estejam  decentemente  trajadas. 

Na  Portaria  não  serão  permittidas  conversas  em  vos  alta, 
nem  a  permanência  do  pessoas  estranhas  ao  Instituto. 

Os  vencimentos  do  pessoal  serão  fixados  annaalmente  no 
orçamento. 

Proponho  ao  Sr.  Presidente  a  execu^  Immediata  dest^  Ro* 
gimento. 

Rio,  28  de  outubro  de  1907.— Moo?  Fíeius^,  1<»  Secretario  Per 
petuo. 

Approvo. 

Rio,  28  de  outubro  de  1907. 

Marquez  de  Paranaguá, 
Presidente. 


cadastro;  DOS  sócios 


INSTITUTO  HISTÓRICO  E  6E06RAPHIG0  BRAZttES 

EM   15   DE    DEZEMBRO    DE    1908 

Organizado  de  inteira  conformidade    com  o  art.  79  doa  Estatutos 
de   16  de  abril    de  1906 


?re8ldei9Lte8   hcnòrarios 


Conde  d'Ka 

D.  Miguel  Juarviz  Celman 

Dr.  Manoel  Ferraz  de  Cam- 

poa  Sallea 

Qeaeral  D.  Júlio  A.  Roca 


Dr.  Francisco  de  Paula 
Rodrigues  Al ved 

Dr.  Affonao  Angasto  Mo- 
reira Penna 


DATA     DA   ADMI88AO 


16  de  aet.  de  1864.. •• 
13  de    »     de  1883.... 


12  de  maio  do  1809.. 
7  de  julho  de  1899. 

6  de  dez.  de  1902.. 
17  <Io  out.  de  1907.. 


RB8IDBNCIA 


França. 
Republica 
gentina. 

São  Paulo. 
Republica 
gentina. 


São  Paulo. 
Rio  do  Janeiro. 


Ar- 


Ar- 


Sodos  benemtritos  (em  numero  le  10) 


Barão  Homem  de  Mello. .. 

Barão  do  Rio-Branco 

Thomas  Garcez  Paranhos 
Monteneflrro 

3  de  junhí  de  1859... 
7  de  nov.  de  1867... 

10  de  maio  de  1878... 
31  de  agosto  de  Í8SS. 

Rio  <Io  Janeiro. 

»      »         » 

Bahia. 

Marquez  de  Paranaguá... 

Rio  do  Janeiro. 
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Sodos  honorários  (em  uunero  le  50) 


i 


i 

NOMBS 

DATA     DA  ADMISSÃO 

RESIDÊNCIA 

1 

2 
3 

Estanisláo  C.  Zeballosx. 

Conselheiro  João  Alfredo 
Corrêa  de  Oliveira 

D.  Pedro  Angusto  de  Saxe 
Cobnrgo 

7   de 

19    » 

2    » 
13    » 
13    » 

13  » 

17    » 

29    » 
29    » 
22    » 

d  . 

7    » 

19  » 

25    * 

25    » 

2S    » 

31     » 

15    » 

14  » 

2»    » 

27    » 
10    » 

20  » 

22    » 

10    » 

10    » 
12    » 

dez.de  1883... 

out.  de  1887... 

agosto  de  1889. 

set.   de  1889... 

»      de  1889... 

»      de  1889... 

»      de  1889... 

nov.  de  1889.. 

»       de  1889.. 

maio  de  1891... 

dez.  de  1892... 

abril  de  1893.. 

julho  de  1896. . 

»      de  1897.. 

»      d '18:^7.. 
out.  de  1897... 

*      de  1897... 

maio  do  1898.. 
oul.  de  1898... 

nov.  de  1898.. 

out.  de  1899... 

nov.  de  1899... 

abril  de  1900.. 

junho  de  1900. . 

agosto  de  1900. 

.      de  1900. 
out.dt*  1900... 

Republica    Ar 
gentina. 

Rio  de  Janeiro 

Áustria. 

4 

Barão  de  Alencar 

Rio  de  Janeiro 

5 
6 

7 
8 

Henriaue  Moreno  X 

Conselneiro  Joaé  Francisco 
Diana 

Norberto  Quirno  Costa  X- 

Blas  Vidal  X , 

Itália. 

Rio  Grande  d 
do  Sul. 

Republica   Ar- 
gentina. 

Urupoay. 

Chile. 

Peru. 

Matto  Grosso. 

rtalia. 

Portugal. 
Bahia. 

9 
10 
11 
12 

13 

Manoel  Villamil  Bianco  X 

QuilhermeA.  Seoane  X>. 

D.  Carlos  LnizdAmonr.. 

Cardeal   D.    Marino  Ram- 
polla  dei  Tindaro  X.... 

Almirante  Angusto  de  Cas- 
tilho   Barreto    de    No- 
ronha X • 

14 

D,    Jeronymo    Thomó   da 
Silva 

15 

D.     Francisco    do     Rí^go 
Maia !. 

Itália. 

16 
17 

Adrien  de  Gerlache  X 

Cardeal  D.  Joaquim  Arco- 
verde 

Bélgica. 

Rio  de  Janein 

18 

Conselheiro    João  de  Oli- 
veira   Sá   Camelo    Lam- 
preia X   

Portuf^al. 

19 

Cardeal  D  Jeronymo  Maia 
Gotti  X 

Itália. 

20 

Almirante  Francisco  Joa- 
quim Ferreira  do  Ama- 
ral   X 

Portuí^al  • 

21 
22 
23 

Conselheiro  Manoel  Antó- 
nio Duarte  d  •  Azevedo. . 

Dr.  Jayme  Con.stantino  de 
Freitas  Muniz  X 

General    Francisco    Maria 
da  CunhaX 

í>ão  Paulo. 
Portugal. 

24 

D.    Pedro    de    Orleans    e 
Bragança 

França. 
São  Paulo. 

25 

Dr.     Aliredo   Eugénio    de 
Almeida  Maia 

26 

Dr.  Joaquim  Duarte   Mur- 
tinho 

Rio  do  Janein 

27 

Barão  de   la  BarreX 

Hespanha. 

CADASTRO    DOS   SÓCIOS 
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NOMES 

DATA  DA    ADMISSiO 

RBSIDBNCIA 

28 

Visconde  de    Ouro  Preto. 

9  de 

nov.   de  1900. 

Rio  de  Janeiro. 

29  Dr.KmilioAiiffiísioOocIdiX 

30  Eduardo   MQller  X 

10 

dez.    de  1900.;Suis8a. 

10 

de  irOO.        » 

31  Dr.    Epitacio     da     Silva 

1 

1    Pessoa 

27 

marco  de  1901  Rio  de  Janeiro. 

32  Dr.  Manoel  B.  OteroX... 

29 

maio  de  1901.  Umguay. 

33  Dr.  SusviolaGnarchX.... 

29 

»      dH  l;)01.l         » 

34  Dr.  Sabino  Barroso  Júnior 

2 

»      de  iV02.  Rio  de  Janeiro. 

35  Anselmo  Héria  RiquelmeX 

8 

agosto  de  1102  Chile. 

36, Barão  firuest  de  Hess  War- 

1 

1     tegg  X 

25 

junho  de  1903.  AUemanha. 

37  General  Adriano   Augusto 

de  Pina  VidalX 

21 

agosto  de  1903  Portugal. 

38  Alberto    dos    Santos  Da- 

1 

« 

mont ••..., 

11 
18 

set.  de  1903. •  França. 

Duque  dos  AbruzzosX.... 

»      de  1903..  Itália. 

40  D.  Luiz  de  Orlcans  e  Bra- 

1 

gança 

G 

nov.  de  1903.  França. 

41 

Dr.  Manoel  áo.  M  Ho  Car- 

1 

doso  Barata  

20 
12 

maio  de  1904.  Pará. 

42 

Barão  de  Muritiba 

agosto  de  1904  França. 

43  Manoel  Estrada  CabreraX 

26 

»        de  1904  Guatemala. 

44|Dr.  Josó  Joaquim  Seabra. 

28 

abril  de  1905.  Rio  de  Janeiro, 

45  Dr.  José  Leopoldo  de   Bu- 

1 

4') 
47 
48, 

Ihões  Jardim • . 

28 

21 

30 

6 

»      de  1905.     »      »          » 

D  •  João  Bra  ga 

julho  de  1905.  Petrópolis, 
abril  de  1906.  Portugal, 
maio  de  1907.  Oará. 

D     JuIio  Tonti  X 

D.  José  Joaquim    \^ii'ira.. 

49  Conselhei  0  Augusto  01  yin- 

1 

50 

pio  Gomes  de    Ca^^t^o... 

13 

» 

»      de  1908.  Rio  do  Janeiro. 
1 

Sócios  effectlTos  (em  nxunero  le  SO) 


Commendador  Angelo  Tho- 
maz   do  ..maral. . .. .. .. 

Dr.  Benjamin  Franklin 
Ramiz  Galvão 

Dr.  João  Barbosa  Ro<Iri- 
gnes 

Barão  do  TelFé 

Almirante  José  Candi«Io 
Guill^bel 

João('apí^lrano   de  Abreu. 

Visconcle  de  Ibituruna .... 

Dr.  Arthur  índio  do  Bra- 
zil  e  Silva 

Dr.  Alfredo  do  Nascimen- 
to  Silva  , 

Arthur  Sauer  X 


10  de    out.  de  1851 
16    »    agosto  de  1872 


29 
27 

2A 
19 
13 


set.  do   1870. 
out.  1882 


nov.  do  1882.. 
out.  do  1887. 
julho  de  1888. 


31    »    agosto  de  1888 


dez.  de  1890., 
junho  de  1891. 


Rio  de  Janeiro. 

»  »  » 

»  »  » 

»  »  » 

»  »  » 

»  »  » 

»  »  » 

»  »  » 

»  »  » 


-^T-^ 


VA 


RBviBXA  ix>  ofpmsnymioiíiGo 


H 


12 
13 

14 


18 
19 


il  Lnis  Rodolpho  CaTsleamte 

da  ADborâerqae . .  • . . , 
GcMide  da  Affoasõ  Gabo 
Dr.    Tr.^So  da    Alancar 

Araripe  Jmior 

Dr.  Bvaristo  Nvaps  Piras 

15|I)r.    Franeiaeo     BaptísU 

Mar^oaa  Pin^Mro  X- 
Dr.  Amaro  CaTâleuili.. 
17|1lr.    Ptalino  Joaé  Soares 

da  Sonza..*..*...». 
Dr.    Ifanoal    Al  varo    da 

Sonza  84  Vianna 

Coronal   Dr.    Inooe^neio 

Sarxadello  Corrêa. 


90  Dr.JoaéAaMTieo 
Dr.  Mignai  Xoaqmm 


£1 


U 


28 

29 

30 

31 

32 
38 
34 


36 
37 


39 
40 

41 


do^SMloslf 


Ri- 


baiio  da  Garvallio 

ttOanaral  Diónysio    K. 

Castro  Carqóatrti  .*• 

23  Daiambargaéor     António 

P.  da  Sonsa  Pitanga... 

Joaè  FranoÍ8co  da  Roeha 
Pombo.  .. 
^ICaz  Plainas 
26  Oaneral  Dr.Qragorio  Than- 
nutnrgo  da  Azarado.. 

OrrilleAdalbert  DarbyX 

Comm  anda nta  Carlos  Vidal 
de  Oliveira  Freitas 

Dr.  Rodrig:o  Octávio  de  L. 
Ifeaezes 

Major  Balisario  Pernam- 
buco ... 

Dr.  Pedro  Augasto  Car> 
neiroLea^a 

Dr,  Svlvio  Roméro 

Cooselheiro  Rny    Barbosa 

Desembargador  Salvador 
Pires  d  í  C.  e  Albuquer- 
que   

Dr.  Bernardo  Teixeira  de 
Morac>8  Loite  Velho  X-* 

Dr.  Buclydea da  Cunha.. 

Monsenhor  Vicente  F.  Lus 
tota  de    Lima 

Dr.  Alberto  de  Carvalho 

EZduardo  Marques  Peixoto 

Coronal  Jesuino  da  Silva 
Mello.. 

Conselheiro  Cândido  Luiz 
Maria  de  01  i vai r a 


23  da 

30. 
31 

11 
6 

10 

12 

8 


aat.  da  189?.. 
daa.  da  18B2.. 


12 

17 

3 

3 
3 

17 
26 

26 

26 

23 

23 
23 
23 

13 

24 
24 

19 
18 
23 

23 

17 


jnakodal898. 
marvadf  1895 

agãatodaiaft 
Am:^.  dal887.. 


laako  daUBB 
^mt.  da  1809. 
dai*  da  1809. 

>  Mim- 


»     ia  tB99. 

r 

^U  4a  1009. 
agasto  da  1909 


190QRia 


*    »     da 

>     da  1900 

»     da  1930 

out.  da  1900.. 

»      da  1900.. 

»      de  19C0. . 

agosto  de  1901 

»      de  1901 

»      de  1901 

maio  da  1902.. 

jnnho  de  1902. 

abril  da  1903. 
»      da  1903. 

jnnho  de  1903. 
aet.  de  19J3.. 
out.  cie    1903. 

»      de    1903. 

junbo  de  1904. 


RiO:^ 

PatrofKrfis. 


Bia  4e  lapalfo. 


Patfnpoik. 
Ria  dialaaairo. 
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NOlfBS 

DATA  DA  ADMISSÃO 

RESIDÊNCIA 

42 

43 
44 

45 

46 

Gommendador  Arthar  Fer- 
reira Machado  Guimarães 

Dr.  Alcibíades  Furtado... 

Dr.  Manoel    Cícero  Pere- 
grino da  Silva 

Barão  de  Paranapiacaba. 

Dr.    Joaquim    Xavier    da 
SilTeira  Júnior 

9  de    dez.  do  1904.. 
17    »    julho  de  1905. 

21     »        »      de  19(^. 
21    .        »      a'JÍ9QÒ. 

4    »    dez.de  19(^.. 

25    »    junho  de  líHJO. 
15    »    òut.  de   1900. 

20    »    maio  de  1907. 
10    »    junho  da  1907. 

Rio  da  Janeiro. 

47 

Dr.  José  Pereira  Rego  Fi- 
Ibô 

.i8 
49 

50 

Dr.  Clóvis  Beviláqua 

Dr.  Augusto  Olympio    Vi- 
veiros de  Castro 

Dr,  José  Carlos  Rodrigues 

Soelos  corresponltntas  (em  numero  le  100) 


10 

11 

12 
13 

14 

r, 

IG 

17 

18 
19 

20 


1  Barão  de  GuaJQrá 

2  Vicente  G .  Quosada  X . . . . 

Dr.  José  António  de  Aze- 
vedo Castro 

Pedro  Wencesláo  de  Brito 
Aranha  X   

Dr.  Francisco  Augusto  Pe- 
reira da  Cosia 

António    Ribeiro   de   Ma- 
cedo   

José  Veríssimo  do  Mattos. 

Dr.    Virgílio   Martins  de 
M  lio  Franco 

Aníbal        Echcverria 
Reis  X 

Bouquet  de  la  Grye  X . . 

Alexandre  Sorondo  X.. 


Constantino  Bannen  X... 

Dr.  Rodolpbo  Marcos 
Theophilo 

Dr.  Brasilio  Augusto  Ma- 
chado de  Oliveira 

Dr.  Felisbello  Firmo  de 
Oliveira  Freire 

João  Damasceno  Vieira 
Fernandes 

Dr.  João  Baptista  Perdigão 
de  Oliveira 

Arturo  de  Léon  X 

Arí^^emiro  Autouio  da  Sil- 
veira  

Barão  de  Studart 


de  nov.  de  1866. 
»    dez.  de  1883.. 


»  julho  de  1885. 

»  agosto  de  1885 

»  dez.  del8S6., 

»  out.  de   1887. 

»  nov.  de  1887.. 


31     »    agosto  de  1888 


27^ 
25 
29 

29 

11 

Í2 

2> 

21 

19 
3 

3 
25 


»  out.  do  1889.. 

»  »      de  1889. . 

»  nov.  de    1889. 

»  »      de  1889. . 

»  julho  de  1890. 

»  set.  de  1890.* 

»  »      do  1890.. 

»  out.  de  1890.. 

»  junho  de  1890. 

»  »      de  1891. 

»  set.  de  1891.. 

»  maio  de  1892. 


Pará. 

Republica     Ar- 
gentina. 

Inglaterra. 

Portugal. 

Pernambuco. 

Paraná. 

Rio  de  Janeiro. 

Minas  Gera-:8. 

Cbilo. 
PVança. 

Republica     Ar- 
gentina. 
Chile. 

Ceará. 

São  Paulo. 

Rio  de  Janeiro. 

Bahia. 

Ceará. 
Uruguay. 

São  Paulo. 
Ceará. 
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21 
22 

23 

24 
25 

26 
27 

28 

29 

90 

31 

32 

33 

34 
35 

3'i 

37 
38 
39 

40 

4i 

42 

43 

44 

45 

46 

47 
48 
49 

50 


Dr.  António  Olyntho    dos 
Santo8  Pires 

Dr.  António    Mar  tina  de 
Aseredo  Pimentel 

Chrittiano  Frederico  Sey- 
bold  X 

João  Lncío  dft  Azeredo. . . . 

Gabriel  do   Monte   Perei- 
ra  X 

Manoel  de  Oliveira  Lima . . 

Dr.    Cincinato    César    da 
Silva  Braga 

Raymnndo  Cyríaco  Alves 
da  Cunha.... 

Henrique  Marques  de  San 
ta  Rosa 

Dr.  Joaquim    Aurélio  Na- 
buco  de  Araújo 

José  Glementino  Soto  X . . 

Padre  Raphael  Maria  Ga 
lantiX 

André  Peixoto  de  Lacerda 
Werneck 

Tancredo  <Io  Amaral .... 

D.   Joaquim    Silvério     de 
Souza 

Dr.    Ad  lino    Augusto  de 
Luna   Freire 

Padre  .lulio  Marin 

Coronel  Honório  Lima  . 

Dr.  António  Zeferino  Cân- 
dido X 

Adolpho  baldias  X 


José  António  Ismael  Gra- 
cias    X 

Philotoio  Pereira  de  An- 
drade X 

D.  Francisco  Boilarul  y 
Sanz  X 

Dr.  Scbnstião  de  Vascon- 
cellos  Galvão 

Dr.  Ermelino  Agostinho 
de  Leão 

Dr.  António  Augusto  de 
Lima 

Alfredo  Romario  Martins. 

Cândido  Costa 

Dr.  João  Mendes  de  Al- 
eida  Júnior 

Dr.  Nelson  de  Senna 


DATA  DA  ADMISSÃO 


4  de 

1  » 

1 

31 


31 

11 

^'» 

20 

16 

27 
8 

22 

13 
13 


3 

3 

2S 

26 

10 

9 
23 
23 

23 
23 


maio  de  1894. 

junho  de  1894 

»        de  1894 
março  de  1895 

»        de  1895 
agosto  de  1895 

»      de  1895 

out.  de  1895. 

agosto  de  1896 

set.  de  1896. 
nov.  de  1896. 

»     de  189t).. 

dez.  de  1896., 
junho  de  1897 


9 
15 

10 

24 

8 


RESIDÊNCIA 


19  »  set.  de  1897. 


dez.  de  1898.. 
set.  do  1899.. 
nov.  de  181)9.. 

»  de  1899. . 
dez.  de  189J.. 


agosto  de»  1900 

»   de  1900 

>et.  de  1900.. 

out.  de  1900.. 

dez.  df  19(10. 

agosto  de  1901 
>  de  1901 
»   de  1901 

»      de  1901 
»      de  1901 


Rio  de  Janeiro. 

Minas   Qeraes. 

Allemanha. 
Portugal. 

» 
Bélgica . 

Sâo  Paulo. 

Pará. 


Estados  Unidos. 
Republica     Ar- 
gentina. 

Rio  de  Janeiro. 


São  Paulo. 

Minas  Qeraes. 

Pernambuco. 
Rio  de  Janeirj. 


Ar- 


Portugal. 

Republica 

gentina. 

Africa. 

Ásia. 

Hespanha . 

Pernambuco. 

Paraná. 


Minas  Qeraflã. 
Paraná. 
Espirito  Santo. 

São  Paulo. 
Minas  Qeraes. 
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DATA   DA    ADMISSÃO 

RESIDÊNCIA 

51 

Dr.  Sebastião  Paraná  de  Sá 

Souto  Maior 

23 

de  agosto  de  1901 

Paraná . 

58 

Horácio  de  Carralho 

18 

»    out.  do    1901. 

são  Paulo. 

53 

Dr.  José  Vieira  Couto   de 

Ma<;aihãd8 

18 

»      »      de    1901. 

»         » 

54 

Dr-    ArTonso      Ari  nos    de 

Mello  Franco. 

6 
6 

»    dez.  de    1901. 
»      »      de    1901. 

Londres. 

55 

Dr.  Alfrelo  de  Toledo.... 

São  Paulo 

5S 

Carlos  Lix  Klett  X 

6 

»      >      d«    lí^Ol. 

Rio  de  Janeiro. 

57 

Ernesto  Queiada  X 

6 

»      »      de    1901. 

Republica     Ar- 

58 

Dr.  Manoel  Ferreira  Q.ir- 

gentin.j . 

cia  R  dondo 

30 

»    maio  de  1902. 

São  Paulo. 

59 

Dr.  Murtim  Franciaco  Ri- 

fo «iro  de  Andrada 

24 

»    out.  do   1002. 

»         » 

fiO 

Dr.  Theo  loro  Sampaio. .. 

24 

»      »      de    i902. 

Bahia. 

61 

D.  Minoel  Amunategui  X 

6 

»    dez.de  1902.. 

Chile. 

62 

D.  Einilio  líodrigu.z  Men- 

doza  X 

Q 

»         »         d  A  l()Oi> 

y 

63 

Anselmo  de  AndradeX  • .  • . 

8 

»    maio  de  1903. 

Porlugal. 

64 

Dr.  Alhino  AWes  Filho... 

22 

»        »      do  1903. 

Minas  Geracs. 

66 

Dr.  Jo>é   Manoel    Cardoso 

de  Oliveira 

•^ 

»          »        de  100*) 

Petrópolis. 

66 

Dr.  Augasfco   de  Siqueira 

»A 

m               w           1113    1  tryjtj  • 

Cardoso 

2'> 

»    junho  <le  19(J3 
»    julho  do  190). 

São  Paulo. 

67 

Laureano  de  Figuerola  X  • 

24 

Hospanha. 

68 

Coronel  Ern. stó  Senna... 

11 

»    set.  do  1ÍK)3.. 

Rio  de  Janeiro. 

6P 

Dr.  José  Maria  Pereira  de 

Lima   X 

i\ 

»        »        dA  1<)0.^ 

Portugal. 

70 

Victor  Ribeiro  X 

11 

9             M             II  (7    li'Vv.  . 

»      »      d';  1903.. 

71 

Visconde    tle    Sanches  de 

Baena   X 

11 

»      »      de  1903.. 

» 

72 

Fran  ;isco  de  Campos  An- 

drade .« ••... 

4 

»    dez.  de  190 ).. 

São  Paulo. 

73 

José     Feliciiino     de    Oli- 

veira  

19 

»     fov.  do  1ÍH)4.. 

9                 » 

74 

Dr.  Vicente  Ferrer  de  Bar- 

ros Wanderley  e  Araújo 

.{ 

»    junho  de  11X)4. 

Pernambueo. 

75 

Alberto  Pimentel  X 

23 

»        »      de  1904. 

Porlugal. 

7(» 

Dr.  Al.relo    Ferreira   de 

Carvalho  

7 

»    julho  de  11K):>. 

Pernambuco. 

77 

Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva 

Leme • 

21 
4 

»        •      de  l<.K)r>. 
»    av'o.sto  de  1905 

São  Pauld. 

78 

José  Jaciutho  Ribeiro.... 

»          » 

79 

Bernardo  Horla  d  ;  Araújo 

18 

»    86t.  de  1905.. 

Kio  de  Janeiro. 

80 

Dr.  João  Pandiá  Calo/eras 

18 

»      »      de  1905.. 

Minas  Geraos. 

81 

Dr.  Joaquim  Nogueira  Pa- 

ranaguá.  t... 

4 

»     dez.  de  1905.. 

Piauhy. 
Minas  Geraea. 

82 

Dr,  Diogo  de  Vasconccllos 

4 

»      »      de  19)5.. 

83 

Dr.  Bernardino  Luiz   Ma- 

chado   Quimarãei  X  •  •  •  • 

9 

»     iulhodi)  1906. 

Portugal. 

84  D.Dauiel  Garcia  AceTê  loX 

3 

>    set.  de  1906.. 

Uruguay. 

85 

|Dr,  Ar  thur  Orlando  da  Silva 

8 

»    out.de  1906.. 

PerAiniubuco. 
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86 

87 


00 
91 

92 
93 
94 
95 

96 

97 
98 


100 


Qoncalo  de  Qnezada  X . . . .  8 
Dr.  Adolpho  Augusto  Pinto  20 
Dr.  l^aufo  Elironroich  X . .  20 
Dr.  Gastão  Ruoh  Sturzc- 

necker 29 

Paulo  Barreto  29 

Dr.    Augusto  Tavares  de 

Lyra i6 

Dr.  Vincenzo  QroasiX***  ^^ 
Dr.Antonio  Jansen  do  Paço  80 

Dr .  João  Luiz  Alves 80 

Qencral  Emygdío  Dantas 

Barreto 29 

Dr.  Alexandre  José  Bar- 

boza  Lima 29 

Charles  WicnerX 29 

Dr.  Luiz  António  Ferreira 

Gualberto 2d 

Dr.  Alfredo    Augusto  da 

Rocha 29 

Dr.    Norival    Soares     de 

Freitas I  5 


DATA  OA  ADMISSÃO 


de  out.  do  1906.. 

»  maio  de  1907. 

»  »   de  1907. 

»  julho  de  1907. 

»  »   de  1907. 

»  set.  de  1007.. 

»  »   de  1907. . 

»  »   do  1907.. 

»  »   do  1907. 

»  agosto  de  1908 

»  »   de  1908 

»  »   de  1908 

»  »   d3  1908 

»  »   de  1908 

»  out.  de  1ÍH)8.,. 


RESIDÊNCIA 


Soolos  bemfeltoYes 


8 
9 

10 
11 
12 
13 

14 
ir> 

1.". 

17 


Dr.    Domingos   JtS3   No 

gueira  Jap:uaribc 

Conde  de  Figueiredo. , . . 

Cândido  Qaflró 

António  Jobó  Dia^  de  Castro 
Conde  de  Leopoldina  X  • 
Luiz  Josj  Lecoqdí»  Oliveira 
Commondador  Tobias  Lau 

ri  ano  Figueira  de  Mello 

Barão  de  Quartim 

Luiz  Augu>to  da  Silva  Ca- 

nedo  X 

Barão  de  Mendes  Teta.... 
Visconde  de  Moraes  X». 
Manoel  Josó  da  Fonseca  X 
Josá   Joaquim  da    França 

Júnior 

Luiz    Ribeiro  GoMics 

Coiiiun^ndadop   Lu^z  Alves 

da  Silva  Porto 

Lui/ Martins  do  Amaral. 
Visconde  do   Thayde  X... 


12 
6 

G 
S 
3 

28 

9 
4 

17 
17 

7 


de  doz.  de  1883 

»  agosto  de  1890 

»  sct.  de  1890.. 

»  nov.    de  1890. 

»  dez.  de   1890.. 

»  »      de  1890.. 

»  »       do  1890. . 

•  março  de  1891 

»  »       do  1891 

»  abril  do  1891. 

»  »      de  1891. 

»  agosto  de  1891 

»  out.  de  1891.. 

»  dez.  de  1^91  .. 

»  out.  de  1897.. 

»  »      de  1897.. 

»  julho  de  1899. 


Cuba. 

São   Paulo. 

Allemanha. 

Rio  de  Janeir 


Itália. 

Rio  de  Jancir 

Minas  Corres 

Rio  de  Jaaeir 

»      »         » 
Paris. 

SantaCatharii 

Rio  do  Janeir 

Niclhcroy. 


São  Paulo. 
Rio  do  Janeir 


Portugal . 
Rio  de  Janeir 


Portugal. 


O  si;;nal    X  indica  que  o  sócio  ó  estrangeiro. 

Secretaria  do  Instituto  Histórico  o  Geographico  Brazileiro,  15  < 
dezembro  de  1908. 

O  chefe,  Lafayetu  Caetano  da  Silva. 
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